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LITERATURA  PORTUGUEZA. 

DISCURSO  A  CERCA  DE  HORACÍO  E  SUAS  OBRAS. 

( Continuado  da  pag.  520 ,  do  No.  XL.) 

As  12  Taboas,  os  velhos  Tratados  de  Paz,  os  Livros 
dos  Pontífices,  considerados  eraõ,  corno  dictados  pelas 
próprias  Musas*;  e  acareava  admiraçaõ  mais  ampla  o 

*  tuus  hic  populus,  sapiens  et  justus  in  uno 
Te  nostris  ducibus,  te  Graiis  ante  ferendo 
Caetera  ncquaquam  sim i li  ratione,  modo  que 
iEstimat,  et  nisi  qu<e  terris  remota,  suis  que 
Temporibus  defuncta  videt,  fastidit  et  odit. 

S;c  fautoí  veterum,  ut  tabulas  peceare  vetantes 
VOL.  XI.  p 
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ST  h  eente,"dla  '  TinbaS>  em  "a- 

?  '!dra,,.OS  Romanos  os  seus  trezentisias ;  c 

inrZ™  d0S  ,'vr0r  Tn°  se  J al8a  dos  vinhos,  sem 
Sa  qualidade  delles,_  mas  sou, ente  ao  Anno 

i  •  *,  Horacio  que  naõ  era  homem,  que  se 

deixasse  levar  cia  torrente,  examinava  os  Authores, 

nao  segundo  a  voz  do  Povo,  que  ora  acerta  no  alvo 

e  ora  naõ  ;  mas  sim  pela  invariável  pauta  da  verdade’ 

e  eparava,  nos  antigos  Poetas,  com  muitas  cousas 

sobejamente  antiquadas,  muitas  duramente  expressa- 

tas,  o  algumas  escritas  a  descuido^  :  e  contemplava 

também  que  era  ridículo  desapprovar  as  Obras,  só 

pelo  lesabio  que  tinhaõ  de  modernas^;  e  que,  por 

cabo,  muito  de  inveja  tem  o  louvor— que  só  por  odio 

aos  vivos,  louva  os  mortos,  || — Teve  que  romper  mais 

o  numa  lança,  com  os  Campioens  de  Roma,  por  ter 

ousado  por  taxa  ern  Escriptos,  que,  ha  longas  eras, 

logravaõ  titulo  de  divinos.  Nem  valiaõ  quantas  ra~ 

zoens  accar reasse ;  ora  venha  de  que  he  cada  hum 

mui  melindroso  em  sua  opinião,  quando  os  pás 


Quas  bis  quinque  viri  sancerunt,  fiedera  regum 
Vel  Gabiis,  yel  oum  rigidis  sequata  Sabinis, 

Pontiíicum  libros,  annosa  volumina  va t ura 
Dictitet  Albano  Musas  in  monte  loquutas. 

Lib.  2.  Epist,  10 

— - Adeo  sanctum  est  vetus  oiime  poema  i 

ai  ibid. 

AulhorSy  nke  coins,  grow  dear  as  íkey  grew  old, 

It  is  the  rust  we  value t  nol  lhe  zold. 

Pope  na  imitaçaõ,  que  desta  mesma  Epistola  compôi, 

*  Jam  Saliare  Nurnae  oarmen  qui  Iaudat,  et  illud 
Quod  raecura  ignorat,  soius  vult  scire  videri. 

Lib.  2.  Epist.  i, 

f  Si  meliora  dies,  ut  vina,  poemata  reddit. — Lib.  2.  Epist,  I. 

*  Interdum  vulgus  rectum  videt,  est,  ubi  peccat 
Si  veteres  ita  miratur,  laudatque  poetas, 

Ut  nihil  anteferat,  nihil  iilis  comparet :  errat. 

Si  quaedam  nimis  antique,  si  pleraque  dure 

Bicere  credit  eos,  ignave  multa  fatetur 

Et  sapit,  et  mecum  facit,  et  Jove  judicat  aequo.  ibid. 

í)  Indignor  qnicquam  reprehendi,  non  quia  èrasse 
Compositum  ilíepideve  putetur,  sed  quia  nuper.  ibid. 

||  Ingeniis  non  ille  favet,  plauditque  sepultis  ; 

Nostra  sed  impugnat,  nos,  nostra  qne  lividus  odit.  ibiu. 
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segurou  nella  ;  ou  antes  venha  de  que  he  duro  o  ver¬ 
se  doutrinar  por  Mancebos,  e  desapprender  com  a* 
cabeça  abastada  cie  cans,  as  iiçoens  que  se  tomaraõ  na 
infancia*.  Tinha  Horacio  revirado  a  Lucilio  o  pêlo  ; 
Lucilio,  que  escrevera  no  bom  século,  que  na  Satyra 
era  tido  por  Senhor  do  Campo,  a  dar-se  ouvidos  ao 
brado  universal.  Faceto,  e  motejador  era  Lucilio, 
lodoso  f  porem,  e  duro  em  seu  estillo,  com  muitas 
longuras  e  negligencias,  de  mui  corrente  veia,  da 
qual  nada  desapproveitava  ;  o  que  bem  se  colhe 
ainda  desses  fragmentos,  que  delle  nos  restaõ.  Naõ 
contenta  a  Horacio,  que  hum  Poeta  lide  em  fazer  rir ; 
nem  que  hum  Author  Clássico  faça  como  faz  hum 
Arlequim  ;  nem  lhe  leva  em  conta  a  sobeja  futilidade* 
com  que,  sopezando-se  n’hum  pé,  borbotava  clous 
centos  de  versos  ;  quizera-lhe  elle  sim,  compendio  no 
dizer,  escolha  com  juizo,  variedade  no  estillo,  des¬ 
carte  de  toda  a  pedantaria ;  despejo,  e  gala  nas  pa¬ 
lavras  ;  qualidades  que  encontraras  a  cacla  passo  nas 
cbras  de  HoracioJ  ;  Tonde  exhala  hum  aroma  de 
doutrina  todo  graças,  todo  hardimento,  todo  varie¬ 
dade,  despejado,  e  saboroso  ;  naõ  imitando  a  nin¬ 
guém,  e  naõ  se  deixando  imitarj. 


*  Recte,  necne  crocum,  floresque  pcrambulet  Atta? 

Fabula  si  dubitem,  clament  perisse  pudoretn 
Cuncti  pasne  patres,  ea  quum  reprehendere  coner. 

Quae  gravis  jEsopus,  qure  doctus  Roscius  egit : 

Vcl  quia  nil  rectum,  nisi  quod  placuit,  sibi  ducunt, 

Vel  quia  turpe  putant  parere  minoribus,  et  quse 
Imberbes  didicere,  senes  perdenda  fateri. — Lib.  ‘2.  Epist,  1. 

j*  Lutulentus. 

%  Sane  si  recte  rem  perpcndamus  omnis  oratio  aut  laboriosa,  aut 
affectuta,  autimitatrix,  quamvis  alioqui  excellens,  néscio  quid  servile 
<»!et,  nec  sui  juris  est.  Tuum  autem  dicendi  genus  vere  regi  um  est, 
profluens,  tarnquam  a  fonte,  et  uihilominus,  sicut  Naturae  ordo  postulat, 
rms  diductum  suis,  plenuin  facilitatis,  felicitatis  que,  imitans  neminem, 
jucmini  irnitabile. 

Bacon,  in  Oper.  de  dignit.  etaugment.  scient.  lib.  1. 


Sed  ille 


Si  foret  hoc  nostrum  fato  dilatus  in  seviim, 

Detereret  sibi  multa,  recideret  omne  quod  ultra 
Perfectum  traheretur,  et  in  versu  faciendo 
íSiepe  caput  scaberet,  vivos  et  roderet  migues. 

I-tifc  1,  Satyr.  10. 
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Se  á  Lucilio  (diz  ííoracio)  houvera  cabido  eixLsqrfc 
nascer  no  culto  século  de  Agosto,  em  que  se  tinhe 
convertido  em  ouro  Romano,  a  sciencia  dos  Gregos? 
tivera  agorentado  de  suas  Satyras  Lucilio,  quanto 
desbordava  dos  confins  do  que  chamamos  bello  tivera 
limado  as  suas  composiçoeos  j  e  na  teitura  cíe  seus 
versos,  rascado  muitas  vezes  a  cabeça,  e  as  unhas 
roido  ate  ao  sabugo^.  Ora  ainda  que  essa  critica 
fundada  íosse  na  verdade  pura,  e  inspirada  pela 
Kazaõ  mesma,  sentenciaraõ-na  como  hum  sacrilégio 
litterario,  e  quasi  crime  de  ter  violado  as  cinzas  dos 
finados.  ^  Naõ  he  de  crer  o  grandissimo  rumor,  que 
contra  eile  ergueu  a  poética  gentalha  ;  mas  ria  de 
seus  clamores  Horacio,  e  do  grasnar  dos  Pantilios,  e 
dos  Fannios  ;  contentando-se  com  a  approvaçaõ  dos 
Quintilios,  e  de  Tucca,  e  de  outros,  que  com  elles 
tinhaõ  parecençaf  :  em  cujo  rol  entravaô  também  os 
Pisões,  a  quem  endereçou  a  famigerada  Epistola,  que 
contem  iguaes  pensamentos,  que  estes,  á  cerca  da 
Arte  de  poetar,  e  com  justa  razaõ  adquirio  o  titulo  de 
Codex  do  bom  gosto ;  na  qual  também  manifesta 
livremente  qual  seja  o  conceito  seu  quando  insinua 
ter  sido  boa  laya  de  gente,  esses  antigos,  que  deraò 
gabos  de  sal  Attico  ás  chocarrices  de  PlautoJ,  e  por 


*  MenJ  raoveat  cimex  Pantilius,  aut  crucier  quod 
Vcllicet  absentem  Demetrius  ?  aut  quod  ineptus 
Fannias  Hermogenes  laedat  conviva  Tigelli 
Plotius  et  Varius,  Mecaenas,  Virgilius  que, 

Valgius  j  et  probet  haec  Octavius  optimus,  atque 
Furius,  et  hasc  utinam  Viscorum  laudet  uterque. 

Lib.  1.  Satyr  10» 

■f  O  que  aqui  se  diz  de  Horacio,  quizera  bem  hum  discípulo  seu,  que 
delle  se  dissesse  :  que  hum  Antonio  Ribeiro  dos  Sanctos,  que  hum  Do¬ 
mingos  Maximano  Torres,  e  outros  bons  ajuizadores  dessa  plana,  se 
contentassem  dos  Versos  de  Filinto ,  Fiünto  se  daria  por  contente;  e 
ainda  quetam  distante  se  conheça  do  felicíssimo  engenho  de  seu  Mestre, 
t  ivera  por  grandíssima  ter  com  elle  parecença  nesse  pouco.  Como  na5 
riria  entam  das  criticas  das  Philamiutas,  e  dos  Bonzos,  que  lhe  atra vèfe- 
saõ.  a  reputaçao,  com  o  sediço  apodo  de  antiquado  ?  &c.  &c. 

f  At  nostri  proavi  Plautinos,  et  numeros,  et 
Saudavere  sales:  nimis  patienter  utruinqué, 

Ne  dicatn  stulte5  mirati :  si  modo  ego,  et  vos 
Scimus  in  urbanum  lépido  se  ponere  dicto 
Legitimumque  sonum  digito  callemus  et  aure.  , 

*  ■  7  In  Arte  Poetisa» 


/ 


Literatura  Portuguesa.  5 

precalso  censura  a  Cicero,  que  fora  do  mesmo  voto, 
que  essa  antiga  gente*.  Quem  se  arrojaria  a  ser  Juiz 
entre  Cicero, "e  Horacio  ?  Parece  todavia,  que  melhor 
se  devia  entender  em  urbana  jocosidade  hum  Corte- 
zaõ  de  Augusto,  e  de  Mecenas,  que  hum  Orador  Re¬ 
publico,  que  amiúdo  fallava  ao  Povo,  e  traçava  faze- 
lo  rir  a  todo  o  custo.  Com  effeito,  naõ  era  Cícero  dos 
'  mais  scrupulosos  nesse  ponto,  dado  que  tome  Quin- 
tiliano  apeito  defende-lof :  e  ora,  se  pelos  escnptos 
de  Horacio  atinamos  com  a  norma  do  seu  gosto,  agLa* 
dar-Jhe  naõ  podiaõ,  os  estranhos  brutescos,  que 
PI  auto,  como  retratos  presentava,  nem  os  trocadilhos 
de  palavras,  com  que  elle  assazoa,  e  salpica  o  seu 
estilo.  Que  invenção  a  desse  íole,  em  que  o  Ava¬ 
rento  embebe  a  bocca,  por  naõ  esperdiçar  o  fôlego, 
em  quanto  dormej  !  Que  caricatura  tam  disconforme 
das  de  Moliere,  que  nunca  perde  a  Natureza  de  vista  ! 
Delias  fazia  Horacio  o  mesmo  conceito,  que  depois 
delle  fez  diante  de  Luiz  XIV*,  o  seu  imitador 
Despreaux,  quando  perguntado  por  El  Rei,  á  quai 
dos  guapos  Engenhos,  que  illustrarao  o  seu  íeinado 
daria  a  palma,  respondeu  francamente,  que  a  Moliere. 
Xem  Horacio,  guiado  pela  Philosophia,  Mestra  de 
todas  as  Artes,  (como  Cicero  lhe  chama)  se  conten¬ 
tava  em  notar  os  Poetas  da  sua  Naçaoj  la  hra  aos 
Gregos,  que  ja  proposera  por  Traslados  optimos$  ; 

*  Duplex  omnino  est  jocandi  genus:  unum  illiberale,  petulans,  fla- 
"iliosum,  obscurum  ;  alteram  elegans,  urbanum,  ingeniosum,  facetam, 
Qao  genere  noa  modo  Plautus  aoster  et  atticorum  antiqua  comoedia  sed. 

etiam  Philosophorum  Socraticorum  libri  referti  sunt. 

Cicer.  de  officiis.  lib.  1. 

f  Nam  mihi  videtur  M.  Tullius,  cum  se  totum  ad  imitationem  Grse- 
corum  contulisset,  effinxisse  vim  Demosthenis,  copiam  Platonis,  jucun- 
ditatem  Isocratis. 

Quintil.  lib.  10,cap.  1. 

J  Str.  Quin  cum  it  dormitam  foliem  sibi  obstringit  obgulam. 

Congr.  Car  ?  Str.  Nequid  anonse  forte  amittat  dormiens. 

Congr .  Etiam  ne  obturai  inferiorem  gutturem,  nequid  aniniae  forte 
amittat  dormiens  ? 

In  Aulular,  Scen.  4.  act.  2. 

i—. » — — - Vos  exemplaria  Grmca 

JNocturna  versate  manu,  versate  diurna, — In  Art.  Poet. 
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no  mesmo  Homero,  soberano  «a  excelsa  Tuba*  acha¬ 
va  senões  que  lhe  tacbarf.  Talvez  se  n“õ  ageitam 

passagem  o  da  vante>  n.a.s  cie  huma 

passagem  o  desenvolvimento  da  Fabula:  nem  as 

oT8senrarendaS-  qUC  n°  ÍUr0r  da  balalha’  desenrolaô 
ZJ  Guerreiros ;  assumpto  em  que  mui  sobrio 

sempre  fot  V.rgiho;  o  muno  que  se  presta  ao  fim 
secundário  do  Poema,  fazendo-se  Geograpbo  e  Ge¬ 
nealogista  da  G.-ecia,  escolho  de  que  se  desviou  Vir- 
guio,  que  muito  mais  judiciosamente  entreteceu  corn 
os  leitos  de  lineas  os  Romanos  principios.  Mascum-' 

prc  que  num  Horacio  seja,  quem  os  pensamentos  de 
lioracio  adivinhar  pretenda. 
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*  Non  sr  priores  Maeonius  tencfc 
Sedes  Homerns.  Lib.  4.  Od.  9. 

Trojani  belli  scriptorem,  maxime  Lolli 
Dum  tu  declamas  Romae,  Prameste  relegi, 

Qui  quid  si  pulchrum,  quid  turpe,  quMJtile,  quid  non 
Plenius.  ac  melius  Chrysippo  et  Crantore  dicit. 

.  .  .  ,  .  Lib.  1.  Epist.  2. 

^ec  sic  mcjpiet,  ut  scnptor  Cyclicus  olim 

Fortunam  Priami  cantabo,  et  nobile  bellum. 

Quid  dignum  tanto  feret  hic  promissor  hiatu  > 

Parturient  montes,  nascetur  ridiculus  mus. 

Quanto  rectius  hic,  qui  nil  molitur  inepte. 

Dic  mihi,  Musa,  virum,  captas  post  msenia  Trojge 
Qui  mores  hominum  multorum  vedit  et  urbes, 

Non  fu  mu  m  exfulgore,  sed  exfnmo  date  Jucem 
Cogitat,  ut  speciosa  de  hinc  miracula  promat 
Antiphatem,  scillamque,  et  cum  Cyclope  Charybdim. 

Mee  reditum  Diomedis  ab  interitu  Meieagri. 

Nec  gemino  bellum  Trojanum  deducitab  ovo. 

Sem  per  ad  eventum  festinat,  et  in  medias  res, 

Nonsecus  ac  notas  auditorem  rapit,  etquae 
Desperat  tractata  nitescere  posse  reJinquit. 

Atque  ita  mentitur,  sic  veris  falsa  remiscet 
Primo  ne  mediurn,  medio  ne  discrepei  imum. 

In  Art.  Poet, 

f  Tu  nihil  in  magno  doctus  reprendis  Homero  ? 

Lib.  1 .  Satyr.  10. 

- -  quando  que  bomis  dormitat  Homerns. 

In  Art.  poet. 

Neque  id  statim  legenti  persuasum  sit  omnia,  quae  magni  auctores* 
d'\tíi'iwt,  utique  esse  perfecta.  Nam  et  labuntur  aliquando,  et  oneri 
c.dunt,  et  iudulgent  ingeniorum  suorurn  voluptatij  nec  semper  in~ 
tendunt  animum,  et  nonnunquam  fatigantur;  quum  Ciceroni  dormi- 
tare  ínterim  Demosthenes  j  Horatio  etiam  Homerus  ipse  videatur. 

Quintilian.  Instit.  Orator.  Lib.  10,  cap.  K 
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Depois  que,  na  Epistola  á  Augusto,  combateu  a  su¬ 
perstição  da  maior  parte  dos  Litteratos  de  Roma,  a 
cerca  dos  livros  antigos,  entra  amofar-se  da  mama  em 
que,  naquelle  tempo,  deraõ  os  Romanos,  de  escrever, 
e  compor  versos.  Nenhum  se  dava  por  guapo,  se 
com  algum  rasgo  seu,  naõ  entrava  na  poética  lice. 
Ei-los,  a  cada  passo,  postos  em  Campo  (pela  menor  oc- 
casiaõ)  hum  co’a  sua  Ode,  outro  co  a  Elegia,  outio 
co’a  Chançonetta*  :  brandindo  (que  ainda  peior  éra) 
armas,  que  naõ  conheciaõ,  nem  apprenderaõ  a  menear. 
— E  porque  nao  farei  eu  também  versos  ?  —  (éra  o  ditto 
vulgar.)  Eu,  que,  como  qualquer  outro  sou  homem  de 
porte,  que  teiiho  dos  bens  de  Fortuna,  e  que  Gavcilheu  o 
souf  ?  Parece,  que  já  desde  esse  tempo,  cs  homens 
nobres  sabiao  tudo,  sem  (como  diz  o  Comico)  ter  ap- 
prendido  cousa  alguma^.  Em  jejum  a  ceica  de  dou¬ 
trina,  hiaõ  passar  o  dia  inteiro  ás  abas  da  Agannippe, 
sem  repararem,  com  que  estudos  se  deviaõ,.  de  pii- 
meiro,  abastecer,  e  quanta  doutrina  reluz  no  primeiio 
avoengo  da  Poesia,  e  nos  Gregos,  que  o  seguirão  \ 


*  Mutavit  mentem  populus  levis,  et  calet  uno 
Scribendi  studio.  Pueri,  patres  que  severi 
Fronde  comas  vincti,  caenant,  et  carmina  dictant. 

Ipse  ego  qui  nullos  me  affirino  scribere  versus 
Invenior  Parthis  mendacior  j  etpriusorto 
Sole  vigil  ccelamum,  et  chartas,  etscrinia  posco. 
Navemagere  ignarus  navis  timet  :  abrotonum  asgro 
Non  audet,  nisi  qui  didicit,  dare ;  quod  medicjrum  est, 
Promittunt  mediei  :  tractant  fabrilia  fabri. 

Scribimus  indocti  doctique  poemata  passim. 

Lib.  2.  Epist.  1. 

-f*  Ludere  qui  nescit,  campestribus  abstinet  armU 
Indoctus  que  pilae,  discive,  trochive  quiescit 
Ne  Spissas  risum  tollant  impune  coroinn. 

Qui  nescit,  versus  tamen  audet  fingere.  Quid  ni  ? 

Liber  et  ingenuus,  praesertim  census  equestrem 
Suminam  numiiiorum,  vitioque  remotusab  omni. 

In  Art.  Poet'e. 

J  Qui  studet  optatam  cursu  contingere  metam 
Multa  tulit,  feeitque  puer,  sudavit  et  alsit, 

Abstinuit  venere  et  vine.  Qui  Pythia  cantat 
■  Tibicen,  didicit  pvius  extimuit  que  magistrum. 

Nunc  satis  estdixisse  :  Ego  mira  poemata  pango. 
Occupet  extremum  scabies:  mihi  turpe  relinqui  est ; 

Et,  quod  noa  didici,  sane  nescire  fateri. 

In  Art.  Poeúc. 


':C  \ 


í.i 


V 


ti 


II 

íl 


l* 
í  * 

j 


t 


14 


tf* 


Bv  L- 


^  /• 

W>  i 


&z 


W*L- 


H 


í  S 

:*:j 


Literatura  Portugueza * 


quanta  em  ír^ilio  *  p  mvmfo  i  •  i 

Horário  &  ’  e  quanta  reluz  ainda  no  mesmo 

te  ^rzx^ss^rr'^T 

Gregos,  e  de  nnem  «»  A\  •  re'olv'“  os  ânimos  dos 
?}'»>  I»  tinha  sempre  juntófa  siAnaxò"8"  d“Pí‘,ia 

tnoricas  Officinasf.  O  eme  n  Á  r,„  r»  1  <las  «e- 
t,=  |«*,  saõ  os  meios líeYel  có "rden™^ ."T »T 

te !  ,t  °reí  «w isteates 

vimentos  rios  Planíoas  U&e°nhm  le,ras’  sol,,eos  mo- 

^teiste  ?-*■  rtet 
■™  Ssítetei  Hite? 

guncto  suas  posses  a  tiver  escolhido  n  K  4 
e.stndndo  „  ,  •  •  i  escoiniclo,  a  houver  bem 

*..C  5  di^ci ida  na  mente,  nem  ordem  nem  f? 

cundia  tem  de  lhe  íallecer-  e  L  ’  ~  5  ' 

nrnnrm  „  r  ^  as  palavias  virão  de  seu 

I  lj>  niOeO  acudir  ao  disriirçni'  ta  i-  i 

compete  que  esteja  o  Poeta,  para  poder  sesrundn  n 
«  aso,  dar  rcclea  ao  que  tem  de  dizer,  e  apascenta  de 
nobres  manjares  a  mente  dos  Leitores;  v.ò  q„e  singt 


Chamaraõ  no  Anaxa^nmc  c n* 

..hicas  professava  que  o  Spirito 

*1 .  ct  d:S°s  ed  lie„“j  tTuamp ,  e  H  sPqe«  e7  et’ nfteor1  °!n  e !  O  va  ’  CUm  ^  "*« 

;u,t  ct,am  Jifcunque  sim,  „on  e.x  Rethoràm  offidnis^sed  ex  ^1° 
spatiis  extitisbe.  ^  sea  ex  Academiae 


In  Oratore. 


t 
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Scnbend,  recte  sapere  est  et  principium  et  fons. 
Rem  tibi  Socratica?  poterunt  ostendere  eharta? 
Verbaque  previsam  rem  non  invita  sequentur.’ 

Qm  didicit,  patrise  quid  debent,  et  quid  amicis 
Quo  s,t  amore  parens,  q„o  frater  amanduset  ho’spes. 

Quodsit  Conscnpti,  quod  Judieis  oíficium  qu£e  * 

1  artes  m  bellum  missi  ducis  :  i!]e  profeeto 
Reddere  person®  scit  convenienta  euiquo. 

Art.  Poet. 


Cui  Iecta  potenter  eritres 


~  rvicmct  ci  j  i  res 

^ t  c  íacundia  deseiet  hunc,  nec  lucidus  ordo. 


Ibid. 
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larmente  seguirão  as  pizadas  dos  antigos  Dante,  Ca- 
moens,  Pope,  Haller,  Metastasio,  Milton,  e  o  que 
nestes  nossos  dias,  toma  o  primário  assento  entre  os 
Poetas,  e  entre  todos  elles  o  mais  Douto. 

A  maneira  das  Abelhas,  diz  Horacio,  que  com  gran¬ 
díssimo  cansaço  vaò  pesquizando  pelo  floresta,  e  pelas 
abas  dos  ribeiros,  as  recendentes  dores,  vou  eu  os 
versos  meus  tecendo*.  Entendamos  dahi,  que  do  es¬ 
tudo  que  á  Philosophia  dera,  espremia  o  puro  mel  da 
sua  poesia.  E  tal  he  a  força  da  erudição,  e  da  sci- 
encia,  nos  diz  elle,  que  hurna  Poesia  bem  rnorata,  e 
naturalmente  sentida,  dado  que  balda  seja  dos  atavios 
do  estillo,  se  lerá  com  maior  agrado,  que  os  mais 
guapos  versos  do  inundo  pobres  de  polpa,  e  quantas 
harmoniosas  ninharias  nos  atulhaõ  os  ouvidos,  á  cada 
passof. 

Nessa  mesma  Epistola  ao  Imperador  descabe,  e 
romba  do  máo  gosto  desse  século,  que  atalhava  esses 
poucos  Poétas  cabaes  de  se  aventurarem  a  expor  no 
Theatro  as  suas  composiçoens  ;  que  tanto  era  o  arruido 
com  que  os  Romanos  ahi  assistiaõ,  que  o  compara 
elle  ao  roncos  rugidores  do  mar.  Naõ  se  atteutava 
nem  ao  entrecho,  e  fio  da  Comedia  ou  Tragédia  (e 
mette  nessa  conta  ainda  a  porção  mais  grada  dos  ou¬ 
vintes)  mas  somente  as  decoraçoens,  e  pompa  do  spec- 
taculo  ;  como  hoje  em  eertos  theatros  para  as  dansas 
toda  a  attençao  reservaõ;  assim  se  a  paziguavaõ  en- 
tam,  para  os  intermédios,  quando  traziaõ  a  rastos  pelo 
tablado  algum  animal  estranho,  quando  havia  alli  com¬ 
bates  ;  quando  appareciaõ  Reis  maniatados,  processo- 


*  - - Ego  apis  matince 

More,  modo  que 

G-rata  carpentis  thyma  per  laborem 
Plurimum  circa  nemus  uvidique 
Tiburis  ripas,  operosa  parvus 
Carmina  fingo. 


Lib.  4.  Od.  2. 


f  Pespicere  exemplar  vitae  moram  que  jubebo 
Doctuin  imitatorem,  et  veras  bine  ducere  voces, 
lnterdum  spcciosa  locis,  morataque  recte 
Fabula  nullius  veueris,  sine  pondere,  et  arte 
Valdius  oblectat  popuíum,  meliusque  moratur 
Qnam  versus  inopes  rerum  nugaeque  cânone. 

De  Arte. 
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ens  de  vasos,  de  Tropheos,  de  Statuas,  de  Carros  tri~ 
umphantes  E  as  vezes  acontecia  que  apenas  hum 
Actoi  dava  de  si  mostra  sobre  ascena,  desfechava  o  au¬ 
ditório  ern  prolixas  palmadas  aturdidoras.  —  E  que 
tinha  elle  ja  ditto—  (pergunta  Horacio)— Nada.— Pois 
porque  lhe  batem  as  palmas?  Pelas  roupas,  pelos 
bordados,  pelo  cocar  de  plumas*.  Tal  era  o  sestro 
dessa  idade  que  intitulamos  de  ouro.  E  como  nos  dessa 
idade  n ao  vemos  agora  já,  senaõ  hum  Horacio,  hum 
Virgi  io,  hum  Portico  do  Pantbeon,  os  estremados 
ínedalhoens  de  Augusto,  alguns  relevos  de  famosos  es- 
culptores,  facilmente  imaginamos  e  fazemos  juizo, 

como  já  de  ver  somente  Alcina  dizia  o  Ariosto,  que 
corresponde  1 

A  quel  ch’appar  di  fuor,  quel  che  s’asconde. 

1  anto  mais  que  em  matéria  litterata  só  os  bons  Autho- 
res  nos  foraõ  transmittidos,  que  naufragaraõ  os  outros 
(para  o  dizer  assim)  no  pego  das  idades.  Mas  esses 
mesmos  Authores  que  navegáraõ  até  nós  a  salvamento, 

*  Saepe  etiam  audacem  fugat  hoc,  terretque  Poetam 
Quod  numeros  plures,  virtute  ethonore  minores 
Indocti  stolidique,|et  depugnare  parati, 

Si  discordet  eques,  media  inter  carmina  poscunt 
Autursum,  aut  pugifes  :  his  nam  plebecula  gaudet 
\erum  equitis  quoque  jam  migravit  ab  aure  voluptas 
Omnis  ad  incertos  oculos,  etgaudia  vana: 

Quatuor,  aut  plures  aulaea  premuntur  in  horas. 

Dum  fugiunt  equitum  turma?,  peditumque  caterva? 

Mos  tiahitur  manibus  regum  fortuna  retortis  : 

Esseda  festinant,  pilenta,  petorrita,  naves  : 

Captivum  portatur  ebur,  captiva  Corinthus. 

Si  foret  in  terris,  rideret  Democritus,  seu 
Diversum  confusse  genus  panthera  camelo, 

Sive  fclephas  albus  vulgi  converteret  ora  ; 

Spectaret  populum  iudis  attentius  ipsis, 

Ut  sibi  prasbentem  mimo  spectacula  plura. 

Scriptores  autem  narrare  putaret  asello 
Fabellam  surdo,  nam  quae  pervincere  voces 
Evaluere  sonum,  referunt  quem  nostra  theatra  ? 

Garganum  mugire  putes  nemus,  aut  mare  Thuscum  : 

Tanto  cutn  strepitu  ludi  spectant.ur  et  artes, 

Divitiaeque  peregrinae,  quibus  oblitus  actor, 

Quumstetit  in  scena,  concurrit  dextera  levse 
Dixit  ad  huc  aliquid  ?  Nil  sane.  Quid  placet  ergo  ? 

Lana  Tarentino  violas  imitata  veneno. 

Epist.  1. 


Lib.  2. 
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bem  avisaõ,  que  nao  façamos  tam  bom  conceito  do  seu 
século,  mostrando-nos  abertamente,  que  nem  elles  ta! 
o  tinhaõ.  Nenhum  homem  (diz  o  provérbio)  he  Heroe, 
em  face  do  seu  Guardaroupa;  e  assim  se  poderia 
dizer,  que  naõ  ba  Era  dourada  em  face  b’hum  con¬ 
temporâneo  seu.  Que  retrato  nos  naõ  da  P  ataõ  dos 
desregrados,  e  dos  Sophistas,  que  no  tempo  de  Pe- 
ricles,  e  de  Philippe  andavaõ  na  voga  ?  Ora  no  sentir 
de  Horacio,  naõ  era  menor,  no  século  de  Augusto, 
o  numero  dos  Poetas  de  agua  doce,  que  o  dos  que,  no 
sentir  de  Boileau  desdoura vaõ o  ditozo  século  de 
Luiz  XIV. 

Importunos,  em  todos  os  tempos,  foraõ  os  Poetas, 
e  com  tanta  presumçaõ  de  sua  capacidade,  que  se 
ufanavaõ,  que  competia  aos  Príncipes  telos  sempre 
de  lado,  e  na  privança,  em  retorno  da  immortalidade, 
que  lhes  promettiaõ  nos  seus  versos.  Augusto,  que 
fizera,  outrora  versos,  e  que  conheciao  mister  poético, 
se  enfastiou  delles,  e  de  quam  inúteis  eraõ  para  os 
Estados.  Essa  foi  a  causa,  por  que  Horacio  poz  o 
peito  á  barra  em  defezados  Poetas,  escrevendo  á  hum 
Monarcha,  que  a  maior  parte  da  sua  fama,  lhes  devia. * 
Ainda,  n’outras  particularidades,  se  parecia  com  a 
nossa  a  era  desse  Octaviano  Cesar  ;  e  entre  outras, 
no  systema,  que  á  cerca  da  linguagem,  se  tinhaõ 
formado  grande  porção  dos  Latinos  Litteratos,  outras 
tantas  nuvens  de  inimigos  de  Horacio ;  como  em 
todas  o  foraõ  dos  mais  famigerados  Authores.  Queriaõ, 
que  a  lingua  Latina,  dado  que  no  vigor  da  vida, 
e  na  loquela  dos  viventes,  a  contemplassem,  como 
lingua  morta.  Faziaò  scrupulo  de  sahir  do  âmbito 
acanhado  dos  Authores  encanecidos  ;  e  desappro- 
vavaõ  todo  o  escriptor,  que  com  palavra  de  novo 
cunho,  mas  latina,  expressava  ideia  nova.  Al  ii  es¬ 
grime  entain  Horacio  a  Satyra  erudita  contra  essa 
seita,  que  com  suas  pedantarias,  acanhava  o  en¬ 
genho  alheio  ;  alli  mostra,  que  o  uso  corrente,  he  o 
unico  Soberano  dos  linguas  vivas;  que  à  elle  só  tem 


'  Scribimus  indocti  doctique  poemata  passim, 
llic  error  tarnen  et  la  vis  haec  insania  quantas, 

VLrtutes  habeat  sic  college,  &c. 

Lib.  1.  Epist,  1 . 


A 


Ví 


tf! 


I 


•  Jfcí  i 

m-  '■> 


Literatura  Portugueza, 


única  1  f  °  ,Auth°r>  6  naõ  ■  á  authoridacie 

Estadosd  LT  g°S  ,Vr0'Si’  COm°  se  naS  rePem  h°je  os 
Í  ü  ,ClrCOnlld?  testamentos  tios  Monar- 

Que  obra.ra  s‘^udo  aqueile  que  adoptar  pa- 
av  as,  que  vem  de  mao  em  maõ,  de  sabio  em  sabio ; 
o  ainda  mesmo  cunha  las  novas ;  com  tanto  que  se 
apparentem  bem  com  as  da  lingua,  em  que  entraõ ; 
que  claias,  sonoras,  e  mtelligiveis  sejao,  e  mor¬ 
mente  necessárias  :  que  sejao  bem  fundamentadas  na 
língua,  e  as  conheça  íntimamente  quem  as  cunha,  bem 
inteirado  de  seu  valor,  e  alçada;  a  fim  que  a  novidade 
que,  introduz,  naõ  inculque  antes  a  ignorância  do 
Autnor,  que  a  pobreza  da  linguagem.  Quando  entam 
se  vir  bem  abastado  de  sciencia,  e  discernente  iuizo 
podei  a  usar  da  permissão,  e  correr  o  stadio  erudito. 

Entre  o  moderno  estillo,  e  a  antiga  falia, 

t,  aditar  a  Patiia,  com  a  sua  caudalosa  veia,  formando 
palavras  novas,  despozando  as  já  sabidas,  e  tirando, 
a  luz  algumas,  que  encaneceu  o  longo  fio  das  idades; 
e  cpm  humas  e  outras  dara  ao  estiiio  seu,  atjuelie  in** 
solito,  aquelle  peregrino,  em  que  consiste,  por  mui 
grande  parte  a  poética  linguagem.  K  insiste  Horacio, 
dizendo  ;  Quem  concedeu  a  Ctcilio  ea  Planto  essa  licença , 
vira  tolhe-la  a  Virgílio ,  £  a  Vavrio  ?  E  porque  me  es- 
t)  anhai  ao  ci  mim  salpicar  de  algumas  vozes  novas  os 
meus  escriptos ,  quando  poem  nas  navens  a  Catad  e  a 
Ennio ,  que  tantas  inventarão  ?  e  opulentarad  assim  o 
latina  loquela  !% 

*  In  verbis  etiam  tenuis,  cantus  que  serendis 
Dixeris  egregie,  notum  si  calida  verbum 
Rediderit  junctura  novum  :  e  si  forte  necesse  est. 

Indieiis  monstrare  recentibus  ahdita  rerum, 

Fingere  cinctutis  non  exaudita  Cethegis 
Continget,  clabiturque  licentia  sumpta  prudenter, 

Et  nova  fectaque  nuper  habebuut  verba  5dem,  si 
Graeco  fonte  caduntparce  detorta.  Quid  autem 
Cicilio,  Plautoque  dabit  Romanus  ademptum 
Virgilio,  Vanoque  ?  Ego  cur  acquirere  pau^a 
Si  possum,  invidior,  quem  lingua  Catonis  et  Enni 
Sermonem  patrium  ditaverit,  &c. — In  Alt.  Poet. 

Obscurata  diu  populo  bonus  eruet,  atque 
Proferet  in  lucem  speciosa  vocabula  rerum 
Qua?  priscis  memorata  Catonibus,  atque  Cethegis 
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Ora  qual  de  nós,  depois  da  arrozoado  sentença  d’hum 
Juiz  como  Horacio,  que  criminar  ouzasse  os  Engenhos 
mentis  que  entrançaraõ  na  linguagem  Lusa — eslilliíero, 
ebrifestante,  auri  verdes,  &c.  C  om  a  mesma  deli¬ 
cadeza  de  juizo  desap provava  a  aílectaçao  ridícula 
desses  ignorantes  que  empurravaò  no  seu  nativo  idioma, 
estrangeiros  termos,  que  elle  repellia;  como  em 
nossos  dias  os  Tarelos  de  Portugal  embutem  na  con¬ 
versação,  e  ainda  (por  mais  deslustre  nosso)  nas  tra- 
ducçoens,  que  imprimem,  burdalengas  expressocns, 
que  desgostaô  os  Sábios,  e  acareaõ  menos  prezo  a 
seus  Authores.*  Já  Horacio  tinha  accusado  em  Lu- 
cilio  a  prodigalidade  também  de  palavras  Gregas, 
que  entretecera  em  suas  composiçoens,  como  de¬ 
pois  nas  de  Ronsard  o  fez  o  Francez  Horacio. f  Mis¬ 
turar  Grego  com  Latim  o  enfastiava  tanto,  como  La¬ 
tinos  escreverem  em  Grego.  Elle  mesmo,  que  cahio 
nessa  tentaçao,  foi  (como  elle  conta)  admoestado  por 
Quiri  no,  ou  por  melhor  dizer,  pelo  seu  bom  dis¬ 
cernimento,  e  sizo,  de  quam  grande  ciesproposito  fera 
augmentar  o  exercito  de  Poetas  Gregos  ; £  e  hir  compor 
ifhuma  língua  estranha,  de  que  naõ  es  absoluto 
Senhor,  onde  vas  sempre  tenteando,  e  que  acada 
passo  te  aperta  o  freio.  Porque  desamparas  a  tua, 
que  menear  podes  a  teu  bei  prazer;  onde  tem  o 
Campo  franco,  e  que  com  seus  thesouros  te  convida  ? 
Como  poderia  Horacio,  n’hum  idioma,  cujas  pro- 


Nunc  situs  informis  pretnit,  et  deserta  vetustas, 

Adsciscet  nova, &c. — Lib.  2.  Epist.  2. 

Audendum  tamen,  narnque,  ut  Cicero  ait,  etíam  que  primo 
Dura  visa  sunt  usu  molliuiitur.— Quinctilian.  Lib.  1.  Cap.  5. 

*  At  magnum  fccit,  &c. 

*J'  Basta  ler  entre  os  fragmentos  de  Lucilio  cs  que  principiaõ  : 
Hoc  nolueris  etdebueris  te,  &c.  &c. 

Ou  estes  de  Ronsard  no  Epitaph.  de  Margerid.  de  VaIoi>, 
Fr.  1. 

•  £  Atque  ego  quutn  Grsecos  facerem,  natus  mare  citra, 

Versieulos,  vetuit  me  tali  voce  Quirinus 

Post  mediam  noctem  visus,  quutn  somnia  vera  : 

Insylvam  noti  ligna  feras  insanias,  ac  si 
Magnas  Grsecorum  niaüs  implêre  catervas. 

Lib.  I.  Sat.  tO. 
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pnedacles,  cuja  índole  naô  conhecia  tam  intimament*, 
como  as  do  nativo  seu,  sobre  sahir  em  sua  hardidez! 
em  suas  novas  expressoens,  que  partem  como  faiscas 
de  fendo  Engenho  ?  D  ma  em  Grego,  como  se  atrevou 
a  dizer  em  Latim  Frixar  muitos dezejos  alem  de  curta 

idade  .  O  vulgo  que  pelos  ouvidos  bebe  o  canto  ! Q 

podar,  que  effumeados  vinhos  ensurdecerão ,  para  de - 
Atados  sabores  ?  Ou  para  incautos  olhos  resvaladio  rosto  ?* 
Kxpiessoens,  que  elie  ern  lingoa  naõ-sua  regeitado 
houvera  a  medida  que  lhe  aeodissem  ao  engenho,  naõ 
se  achando  bem  firme  em  que  ellas  quadrassem  com 
a  Imgoa  Grega  como  com  a  sua  Latina.  O  mesmo 
aconteceria  ao  i  Ilustre  Camoens  se  houvera  composto 
os  Lusíadas  em  lingoa  estranha,  em  que  naõ  tivessem 
cabimento  as  atrevidas  e  novas  expreçoens  com  que 
deo  louçania,  e  garbo  ao  seo  estiílo.f‘  Km  h u ma 
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*  Quid  brevi  fortes  jaculamur  sevo 
Multa  ?— Lib.  2.  Òd.  17. 

Utrumque  sacro  digna  silencio 
Mirantur  umbrse  dicere  :  sed  magis 
Pugnas  et  exactos  tyrannos 
Densum  humeris  bibit  aure  vulgus. 


Lib.  2.  Od.  13. 


-vertere  pallor 


Tuin  Paroehi  faciern  nil  sic  metuentis,  ut  acres 
Potores,  vel  quod  maledicunt  liberius,  vel 
Fervida  quod  subtile  exsurdant  vina  palatum. 

Lib.  2.  Sat.  8, 

Urit  grata  protervitas, 

Et  vultus  iiimium  lubricus  aspici. — Lib,  1.  Od.  J9. 

Inter  Lyricos  solus  fere  dignus  est  legi  Horacius,  quoniam  et  insurgii 
aliquando,  et  plenus  est  jucunditatis  et  gratiae,  variisque  verbis  et°fí- 
gnri?  felicissime  audax. — Quinctilian. 


f 


-Ja  fallece 


O  furor,  e  sobejaõ  as  lançadas  ; — Cant.  4.  Est.  42. 

Outros  a  ambiçaõ  dura  vaõ  culpando 
Do  peito  cubiçozo  e  sitibundo.— Ibid.  Est-  44. 

Ver  as  nuvens  do  mar  com  largo  cano 

Sorveras  altas  agoas  do  Oceano. — Gant.  5.  Est.  i8. 

Lciaõ  as  duas  Estaneias  20  e  21  do  mesmo  Canto  $  o  Episodio  de 
Vénus  no  segundo  Canto  ;  o  desafio  dos  12  de  Inglaterra,  &c.  e  vera® 
com  que  bardidez  Camoens  leva  hasteada  a  bandeira,  para  que  o  s:> 
g amos,  e  como  elle  demos  exemplo  aos  outros,  enriquecendo,  e 
tormoceando  a  lingoa,  em  que  taõbem  assentaõ  os  enfeites,  qttand®  eu- 
ger bos^. >  nnons  lhos  sabem  pôr. 
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lingoa  nao-nossa,  dado  que  língoa  viva,  nunca  po¬ 
deremos  enfeita-la  com  insolitos  atavios,  que  nunca 
ella  para  hum  estrangeiro  verga  da  usada  regra,  nem 
se  nos  concede  nella  mais  do  que  seguir  os  outros,  e 
quando  milhor,  sermos  guapos  imitadores.  E  ora  dos 
imitadores  fazia  o  conceito  Iloracio  que  a  razaõ  requer 
que  nos  façamos.* 

(  Continuar-se-ha.) 


EXTRACTOS 

D  os  MS.  de  J.  da  Cunha  Brochado,  continuados  da 

pag.  527  do  No.  XL. 

Carta ,  datada  de  Londres ,  em  2  L  de  Outubro  de  1710. 

Exmo,  Snr. 

Pela  falta  de  postas  da  Hollanda  estamos  hoje  aqui 
íaõ  ignorantes  das  Couzas  da  outra  parte  do  mar, 
como  se  a  Ilha  da  Graõ  Bretanha  fosse  hum  Certaõ  da 
America  .... 

Pelas  ultimas  Cartas  de  Lisboa  na5  havia  apparen- 
cias  de  podermos  emprehender  alguma  coiza  contra 
Badajoz,  que  era  na  verdade  empreza  digna  de  que 
para  ella  se  empenhassem  os  cabellos  de  alguma 
grande  barba,  para  escusarmos  depois  a  vergonha  de  a 
pedir  á  quem  a  naó  ha  de  querer  dar . 

Queira  Beos  livrar  de  queixas  á  V.  Exca.  e  ao  Snf. 
Marques  de  Marialva,  que  pela  posta  passada  ficava 
em  grande  aperto,  c  espero  que  á  esta  hora  estará  per¬ 
feitamente  restabelecido. 

A  esta  hora  chega  a  posta  da  Hollanda.  c  por  ella 
receoo  avizo  do  Conde  de  Tarouca  de  que  se  naõ 
resolvia  a  partir,  e  me  mandou  a  copia  da  Carta  que 

*  O  ímitatores,  gervuiu  pecus,  &c.  —  L.  1.  Epist,  19» 
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sobre  esta  matéria  escreveu  a  Diogo  de  Mendonça,  que 
com  esta  remeto,  e  aonde  V.  Exca.  verá  2s  fortes 
razoe ns  que  este  fidalgo  teve  para  se  naõ  approveitar 
tia  mesma  icença  que  tinha  pedido.  Eu  torno  a  ficar 
com  o  rada  incerteza  do  meo  destino,  esperando  que 
passem  os  primeiros  mezes  de  inverno  para  pedir 
licença,  e  recolher-me  á  Lisboa. 


Deos  guarde  a  Y.  Exca.  kc.  &c, 


Cartas  de  4  e  25  de  Novembro  de  1710. 


Aqui,  e  em  Hollanda  se  prepara  huma  Armada  para 
o  Mediterrâneo,  e  para  conduzir  de  Itaha  algumas 
dopas  á  Hespanha,  e  taõbem  devem  partir  outras  para 
este  Reino.  Naõ  ciuvido  que  neste  inverno  haja 
alguma  insinuação  de  paz,  que  terá  bom  efieito  se  È1 
líey  Carlos  ior  bem  soccorrido  ;  porem  em  hum  e 
outro  cazo  eu  naõ  duvido  que  o  principio  da  Campa¬ 
nha  seja  o  fim  da  guerra. 

Esta  he  a  idea  que  rne  dá  o  estado  em  que  se  achaõ 
todos  estes  povos,  aonde  o  dinheiro  he  raro,  e  a  pa¬ 
ciência  vai  estando  por  hum  fio.  O  mais  verá  Y. 

Exca.  nas  gazetas  inclusas . 

Na  passada  referi  á  V.  Exca.  o  descontentamento  e 
indiguaçaõ,  com  que  estas  Provincias  ouviraõ  que  se 
naõ  havia  feito  a  juncçaõ  das  nossas  tropas,  e  agora 
ouvem  com  desprezo  igual  os  progressos  que  nas  duas 
Províncias  tem  J eito  os  nossos  Creneraes .  Entendo  que 
esta  injusta  opiniaõ  ha  de  retardar  em  Hollanda  o  pa¬ 
gamento  de  huma  parte  dos  subsídios  que  nos  tinhaõ 
promettido  com  grande  difficuidade,  e  nao  se£n  injuria 
nossa,  como  consta  das  palavras  da  mesma  resolução, 
que  a  fizeraõ  publica  com  huma  refinada  poiitica, 
de  qne  nao  sei  se  a  nossa  Corte  esta  bastantemente  in¬ 
formada  ;  mas  he  inútil  fallar  nesta  matéria,  e  menos 
por  papel. 

Os  soccorros  para  o  Duque  de  Anjou  vaõ  marchan¬ 
do  k  grandes  jornadas,  e  os  da  liga  ainda  estaõ  no 
bonetedo  Pensionado. 

Deos  guarde,  &c. 
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Cartas  de  2,  16,  e  30  de  Dezembro  de  1710,  datadas 

de  Londres . 

He  provável  que  deste  Reino  partaõ  brevemente 
para  esse  huns  poucos  de  mil  homens,  e  taõbem  de 
Hoiianda  se  fará  hum  bom  destacamento  •  mas  ainda 
nao  está  nada  resoluto  naõ  sei  se  por  lentidão  sua,  ou 
por  indifjèrença  á  nosso  respeito ,  sobre  que  ha  muito 
que  1  aliar,  e  pouco  que  se  possa  escrever,  com  o  ja 
insinuei  na  minha  precedente, . 

Abrio-se  o  novo  Parlamento  por  huma  boa  pratica 
da  Rainha  em  que  depois  das  exhortaçoens  ordinárias 
lhe  pedio  convenientes  subsidios  para  fazer  huma 
vigoroza  campanha,  principal  mente  em  Castella,  da 
qual  podesse  conseguir-se  huma  segura  e  honroza 
paz.  A  Caza  dos  Senhores  e  dos  Communs  em  dif- 
ferentes  oraçoens  agradeceraõ  á  Rainha  a  Confiança 
que  justamente  punha  no  seo  zelo  e  na  sua  fidelidade: 
mas  estas  expressoens  de  Vassallagem,  de  submissão  e 
de  obediência  so  se  achaõ  por  escripto  em  Ingla¬ 
terra. 

Já  naõ  fallaraõ  nos  progressos  desta  Campanha  por 
naõ  dar  alguma  gloria  ao  General  Marlborough,  e  naõ 
se  sabe  se  quando  chegar  á  Londres  lhe  daraõ  ao-ra- 
decimentos  públicos  como  outras  vezes  ;  e  o  tempo 
nos  mostrará  se  o  querem  empregar  na  Campanha 
futura.  Hoje  voltao  as  costas  a  este  General  os  mes¬ 
mos  compatriotas  que  hontem  naõ  achavaõ  bastante 
incenso  para  queimarem  em  seo  culto.  Debaixo  destes 
esforços  a  paz  ha  de  ser  milhor  aceita  e  respondida 
neste  governo  do  que  o  foi  no  passado  ..... 

O  Turco  declarou  a  guerra  ao  Moscovita,  fazendo 
huma  liga  com  França  e  com  Suécia,  indigna  do 
nome  de  Christo,  porque  nella  se  promete  fazer  a 
Polonia  tributaria  ao  Turco,  e  entregar-lhe  huma 
Província  de  hum  Reino  taõ  Catholico.— As  coizas 
ainda  naõ  estad  em  hum  tal  ponto,  que  se  possa  for- 
mai  juizo  certo  sobre  a  sorte  da  Europa  j  e  assim  por 
hora  he  necessário  suspender  o  discurso  ..... 

El  Rey  Carlos  se  retirou  á  Barcelona  com  alguma 
precipitação ;  de  sorte  que  pagou  com  uzura  a  gloria 
^ojl.  xi.  c 
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das  suas  batalhas,  .Tudo  se  deve  á  imprudência  de 
alguns  dos  seos  Generaes:  quiseraõ  estes  persuadií 
entaõ  e  desculpar  agora  aquella  marcha  com  o  espe- 
ciozo  motivo  de  que  a  entrada  em  Madrid  traria  toda 
a  nobreza  e  povo  á  obediência  de  El  Rey.  Este  erro 
foi  segunda  vez  fatal  á  semilhante  entrepeza ; — e 
he  lastima  que  sejamos  sempre  discípulos  negligentes 
das  nossas  mais  custozas  experiencias  ! — Naõ  foraõ 
assim  os  Castelhanos,  que  lembrando-se  do  mal  que 
lhes  succedeo  na  primeira  conquista  de  Madrid,  naõ 
quiseraõ  arriscar  segunda  vez  as  suas  pessoas  e  fa¬ 
zendas.  Dizem-nos  que  300  Cavallos  Portuguezes 
foraõ  surprehendidos,  ou  para  milhor  dizer  foraõ 
sacrificados.  Seria  bom  guardar  as  nossas  fronteiras, 
por  que  segundo  o  estado  prezente  das  couzas  naõ  se 
trata  a  nosso  respeito  de  captar  lacro ,  ?nas  de  evitar 
damno . 

Deos  guarde,  &c. 


Cartas  de  20  de  Janeiro  e  17  de  Março  de  1711. 

O  Parlamento  da  Catnera  Alta  quer  fazer  culpa  á 
Milord  Gaíoay  da  perda  da  batalha  de  Almança,  como 
se  elle  fora  o  General  em  Chefe  daquelle  exercito. 
As  Cortes  Alhadas  instaraõ  naquelle  tempo  que  de- 
viamos  hir  á  Madrid,  e  se  queixavaõ  de  que  naõ  bus¬ 
cavamos  o  inimigo  :  fomos,  atacámos,  e  fomos  ven¬ 
cidos,  e  agora  achaõ  que  aquella  jornada  foi  loucura, 
e  aquella  batalha  bizonharia  ;  mas  tudo  isto  saõ  emu- 
laçoens  de  partidos,  que  naõ  servem  mais  que  de  con¬ 
sumir  o  tempo  e  retardar  os  expedientes  necessários 
para  reparar  a  mesma  perda  de  que  se  queixaõ. 

Ainda  naõ  teve  avizo  algum  o  Conde  de  Tarouca, 
nem  sei  se  pertende  sahir  na  primavera.  O  nosso 
Ministério  junto  á  estas  duas  Potências,  ou  os  nossos 
negocios  nestas  Cortes  saõ  taõ  pouco  agradareis,  que 
naõ  fazem  grande  cobiça  á  hum  Enviado  de  cabellos 
brancos  •  •  .  .  •  •  . 

Bom  foi  o  successo  do  Rio  de  Janeiro,  mas  estas 
acçoens  naõ  se  costumaõ  festejar  com  Juminarias,  e 
menos  com  as  fanfarronadas  da  relaçaõ  que  se  ini- 
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primio - Os  Portuguezes  sempre  foraõ  os  mesmos, 

mas  necessitao  cie  quem  os  leve  ao  conflicto  com  au- 
dacia,  e  com  disciplina. 

Mas  de  tudo  he  necessário  suspender  o  discurso 
entre  a  confiança  e  o  temor,  por  que  para  todos  os 
acontecimentos  bons  e  máos  acha  textos  a  nossa  ex- 
periencia. 

(  Continuar  •se-ha.) 


ECONOMIA  POLÍTICA. 


ÀTreatiseon  the  Wealtb,  Power,  and  Resources  of 
the  British  Empire,  in  every  Quarter  of  the  World, 
&c.  By  P.  Colquhoun  ;  isto  he,  Tratado  sobre  a 
Riqueza,  Poder,  e  Recursos  do  Império  Britânico, 
por  P.  Colquhoun. 

Em  o  precedente  No.,  na  Lista  que  demos  das 
Obras  publicadas  em  Inglaterra,  ja  fizemos  mençad 
deste  mesmo  livro  ;  porem  elle  he  taõ  interessante,  e 
aprezenta  em  hum  golpe  de  vista  taõ  luminozo  o 
poder  immenso,  e  a  immensa  riqueza  do  Império 
Britânico,  que  julgamos  couza  mui  curiosa  e  mui  util 
fazer  delle  alguns  Extractos.  Este  nosso  trabalho 
sempre  produzira  algum  proveito;  porque  marcando 
os  progressos  da  grandeza  desta  extraordinária  naçaõ 
servirá  ao  menos  de  exemplo  ou  de  estimulo  para  que 
outras  a  imitem  quando  naõ  lhes  sirva  de  vergonha, 
por  naõ  haverem  empregado  iguaes  meios  de  prospe¬ 
ridade  e  de  gloria.  Com  effeito  nada  he  taõ  digno  das 
meciitaçoens  dos  governantes,  e  governados  como 
examinar  as  cauzas  da  grandeza  e  decadência  da$  na- 
çoens !  Quando  vemos  hum  povo  circunscripto  em 
território  e  povoaçaõ  subir  ao  cume  mais  elevado  das 
grandezas  humanas  simplesmente  pelo  effeito  do  seu 
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assíduo  tiabalho  e  industria,  ao  mesmo  passo  que 
outro,  ou  que  outros,  mais  bem  favorecidos  da  natu¬ 
reza,  cescem  em  sentido  contrario  athe  amais  infima 

ogra  açaõ  e  abatimento,  deve-se  necessariamente 
con  essar,  que  a  cauza  de  todas  essas  monstruosidades 
políticas  naõ  pode  ser  outra  se  naõ  o  bom  ou  máo  uzo 
que  o  homem  faz  das  suas  faculdades*  E  se  a  isto 
acrescentar- mos,  que  as  boas  leis  e  bem  executadas 
aao  sempre  ás  naçoens  esta  maravilhoza  superiori¬ 
dade  ;  quaes  naõ  devem  ser,  e  ter  sido  depois  de 
certo  periodo,  a  legislaçaõ  e  o  governo  de  hum  povo, 
que  limitado  á  algumas  ilhas,  hoje  abrange  com  o  seo 
poder  ou  influencia  todo  o  mundo  conhecido,  e  dis¬ 
põem  de  quasi  todas  as  riquezas  do  Universo !  Bom 
será  pois  que  aquelles  para  quem  particularmente 
escrevemos  se  familiarizem  com  estes  assumptos  de 
publica  prosperidade,  e  delles  façaõ  mui  importantes 
applicaçoens ;  porque  á  nós  apenas  nos  cumpre  in¬ 
dicar  os  modellos  ;  á  outros  pertence  o  executa-los. 
Para  isto  passamos  a  dar  ja  os  Extractos  indicados,  aos 
quaes  acrescentaremos  algumas  previas  observaçoens 
que  o  Redactor  do  Panorama  Literário,  donde  as 
extrahimos,  fez  a  este  mesmo  respeito  no  seo  No.  de 
Outubro, 

“  A  mui  geral  communicaçaõ  que  ha  tido  Ingla¬ 
terra  com  os  diflferentes  povos  do  continente,  nos  tem 
convencido,  que  a  nossa  prezente  grandeza  nacional, 
ou  para  milhor  dizer,  a  existência  da  Grad  Bre¬ 
tanha,  he  para  elles  hum  mistério  incomprehensi- 
vel. 

“  Parece  mesmo  que  o  Dr.  Colquhoun  julgou  que 
os  seos  nacionaes  estavaõ  no  mesmo  estado  de  pasmo 
e  admiraçaõ,  e  por  isso  se  resolveoadar  lhes  hurna 
autentica  informação  das  forças  e  riquezas  do  seo  pro- 
prio  paiz.  Para  este  trabalho  deve  ter  sentido 
grandes  difficuldades,  porem  deve  consolar-se  com  os 
maravilhosos  resultados  que  achou. 

“  Aquelle  ramo  de  politica  interna,  que  consiste 
nos  segredos  de  Estado, — Arcana  Imperii , — he  o  que. 
menos  se  estuda  em  Inglaterra.  Aqui  todos  se  occu- 
paõ  dos  interesses  públicos  da  patria  ;  e  disto  ao  me¬ 
nos  lhes  resulta  o  prazer  de  conhecerem  o  seo  estado 
verdadeiro  de  prosperidade  ou  decadência,  sendo-lhes 
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para  isso  livre  o  louvar  ou  censurar  as  medidas  da- 
quelles  que  os  governaõ.  Mas  esta  generalidade  de 
patriotismo  ou  de  interesse  nacional  deve-se  mui  par¬ 
ticularmente  attribuir  á  organisaçaõ  mixta  dos  nossos 
Corpos  legislativos.  Se  os  Membros  da  Camera  Alta, 
pelos  estudos  politicos  que  fazem  logo  desde  a  infân¬ 
cia,  naõ  tem  tanta  necessidade  de  immediatas  infor- 
maçoens  sobre  o  estado  do  seo  paiz,  naõ  succede 
assim  com  aquelles  que  saõ  recentemente  elleitospara 
Repiesentantes  da  naçaõ.  Estes  necessitaõ  das  mais 
exactas  averiguaçoens  sobre  todos  os  ramos  de  ad- 
ministraçaõ  publica,  porque  á  vista  delias  he  só  que 
podem  competentemente  julgar  dos  objectos  mais  de¬ 
licados  e  importantes.  Daqui  resulta  pois  huma  va- 
liedade  infinita  de  indagaçoens,  que  todas  concorrem 
para  hum  incalculável  beneficio  do  Império. 

Em  \ez  de  se  occultarem  certas  communicaçoens, 
que  á  primeira  vista  parece  impolitico  revelar,  antes 
diariamente  se  fazem,  e  isto  consideravelmente  taõ- 
bem  serve  para  o  adiantamento  das  luzes,  que  formaõ 
a  baze  da  grandeza  nacional.  Por  exemplo,  o  Parla¬ 
mento,  em  lugar  de  esconder  a  totalidade  da  nossa 
povoaçao,  tem  procurado  informar-se  exactamente 
delia,  e  tem  permittido  que  muitos  escriptores  poli¬ 
ticos  a  tenhao  publicado;  de  maneira  que  aquillo 
que  athe  agora  era  simples  probabilidade,  se  con- 
verteoem  completa  evidencia.  Pela  mesma  maneira 
as  rendas  e  despezas  do  Estado  na©  saõ  occultas  nem 
passaõ  por  mistério;  e  nestes  últimos  annos  se  tem 
aprezentado  muito  maior  numero  de  Documentos  na- 
cionaes  do  que  nos  tempos  anteriores.  Desta  excel- 
lente  política  tem  logo  resultado,  que  muito  milhores 
regulamentos  se  tem  feito,  e  que  muitas  propostas 
oflensivas  dm  publica  prosperidade  naõ  se  pozeraõ  em 
execução  em  virtude  das  reclamaçoens  geraes,  feitas 
pek>  povojunto  nas  suas  assembleas. 

“  Mas  este  grande  e  saudavel  recurso  he  que  naõ 
os,^°Jern9f  despóticos.  Se  as  poucas  pessoas, 
que  rodeao  o  Soberano,  erraõ  por  ignorância  ou  por 
malícia,  a  naçaõ  naõ  tem  meios  de"  censurar  os  seos 
erros,  e  entaõ  a  Soberania  se  avilta,  ou  se  perde :  sim 
neste  cazo  nem  há  conhecimento  exacto  das  forças 
pu  iças,  nem  pode  taõbem  haver  hum  patriotismo 
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uniiersal;  por  que  falta  a  liberdade  de  o  manifestar 
com  ertergia,  e  sem  perigo. 

Em  circunstancias  mui  differentes  está  pois  á 
este  lespeito  a  Graõ  Bretanha  :  qualquer  nacional  ou 
estrangeiro  pode  livremente  calcular  as  suas  rendas,  a 
sua  povoaçaõ,  e  o  seo  Commercio pode  determinar, 
que  ramos  de  industria  prosperaõ,  ou  declinaõ; — em 
nm  se  a  naçaõ  marcha  para  diante,  ou  retrocede, 
Esta  mui  ampla  e  extensa  publicidade  dá  por  conse¬ 
quência  ao  verdadeiro  patriota  Inglês  ou  motivos  de 
congratuíar-se  se  as  couzas  vaõ  bem,  ou  occaziaõ  de 
as  remediar  se  ellas  vaò  mal.” 

“  O  objecto  do  Dr.  Colquhoun  nesta  sua  Obra 
tem  sido  pois  de  manifestar  os  fundamentos  em  que 
estaõ  firmados  o  poder  e  recursos  de  Inglaterra  ; — as 
suas  riquezas; — a  sua  nova  propriedade  que  annual- 
mente  adquire;— a  distribuição  da  propriedade  ; — as 
rendas  do  Império; — as  despezas  nacionaes  ; — a  divi¬ 
da  publica,  e  o  sistema  e  regulamento  dos  fundos  ; — 
o  vaior  e  producto  annual  das  Dependencias  e  Colo¬ 
rias  Britanieas  na  Europa,  Norte  d’ America,  índias 
Occidentaes,  África,  e  Asia  ; — e  a  importância  das 
possessoens  Britânicas  que  estão  debaixo  da  direcção 
da  Companhia  das  índias  Orientaes. — Todos  estes 
differentes  objectos  sao  separadamente  discutidos  em 
muitos  Capítulos,  e  ao  mesmo  tempo  illustrados  com 
Taboas  Statisticas. 

“  SalomaÕ  dizia,  que  o  grande  numero  de  povo 
fazia  a  gloria  do  seo  Soberano  ;  mas  será  bom  acre¬ 
scentar,  que  isto  assim  deve  ser,  quando  o  caracter 
deste  povo  he  excellente,  e  he  sabia  e  liberalmente 
governado.  Na  verdade,  huma  povoaçaõ  diminuta  he 
sempre  a  cauza,  a  consequência,  e  a  indicaçaõ  de  po¬ 
breza.  Sim,  nunca  pode  haver  circulaçaõ  animada, 
que  he  a  mai  da  riqueza,  aonde  as  habitaçoens  estaó 
raramente  espalhadas  :  e  as  habitaçoens  necessaria¬ 
mente  devem  ser  poucas  e  raras  aonde  naõ  há  activa 
e  animada  circulaçaõ.  Na  Graõ  Bretanha  existem 
ambas  estas  couzas  ;  o  que  se  fará  mais  palpavel  pelas 
seguintes  Taboas  do  Dr.  Colquhoun,  que  vamos 
transcrever.” 
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POVOAÇAÕ  DO  IMPÉRIO  BRITÂNICO. 

Europeos.  Pessoas  livres :  Lavradores,  Total, 
de  Cor.  negros. 

À  actual  povoa- 
^ao  da  GraÕ  Bre¬ 
tanha,  e  Irlanda, 
em  que  naõ  en¬ 
tra  o  Exercito,  e 

a  Marinha  -  16:458,303  •  ••••••  •  •  *  ^  16:458,303 

Vassallos  Britâni¬ 
cos,  nas  diíTe- 


rentes  dependên¬ 
cias  da  Europa 

180,300  . 

>  •  •  *  .  •  . 

•  •  •  • 

180,300 

Idem,nas  Posses- 

*  ^ 

*  ' 

soens  Britânicas 
em  o  Norte  d'A- 

486,146 

rnerica  -  -  - 

486,146  . 

Idem — idem  nas 

Colonias  das  ín¬ 
dias  Occidentaes 

64,994 

33,801 

634,096 

732,171 

Idem  — *  Colonias 
conquistadas  em 
idem  -  - 

Idem — Estabele- 

35,829 

26,253 

372,800 

434,882 

cknentos  Ingle- 
zes  em  África  - 

20,678 

108,299 

128,977 

Idem  nas  Colô¬ 
nias,  e  Depen- 
cias  da  Asia 

2:009,005 

61,059 

1,807,496 

140,450 

índias  Orientaes, 

Território  da 

40:058,408 

Companhia 

25,246  40,033,162 

•  •  •  •  • 

Marinha,  Exerci- 

to,  incluindo  os 
corpos  estran¬ 
geiros  -  -  - 

671,241 

671,241 

Soma  total  da  po- 
voacaÕ  Britani- 

ca  .  .  .  18:001,796.  42:008,291. 1 :1 4-7,346. 6 1;1 57,433 


1 


i  fl  ! 


í 
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du1n£rÇaS  de  terra  do  ímPerio  Britânico,  ifi- 

ee“rós  °eM  lClt°  le?U  lr  e  CorPos  Estran- 
genos,  as  Milícias  da  G<  Bretanha  e  Tr 

knda,  a  Milícia  local,  e  Voluntários  da  G 

"  ""tó“ * Colo: 
e^S  su"  Oependencias,  saõ  calculadas, 

Maritiha  Britanica,  e  Marinheiros  '  -  mUl 

Exercito  Britânico  na  índia,  composto  de  In-  ’ 
glezes  e  naturaes  do  paiz,  incluindo  taõbem 

as  forças  da  Marinha  -  -  .  I60;9í3 

Total  Força  armada  do  Império  Britânico 

*  '  »■—  I LMIL 

throno°emdÍ7fiO  a°  raomen^ct»  que  S.  M.  suhio  ao 
tnrono  em  1760,  e  comparando  os  recursos  e  noder 

daquella  epocha  com  a  prezente,  devemos  confessar 

flue  ninguém  entaõ  ouzaria  se  quer  lembrar-se  do 

augmento  que  havemos  tido  em  povoaçaõ,  território 

e  pooer,  muno  particularmente  quando  as  treze  Co* 

Jornas  da  America  se  separaraõ  da  mai  Patria. 

Mostra-se*  que  apezar  das  perdas  sofridas 

guerra,  a  povoaçaõ  de  Inglaterra  cresceo  em  1  U  annos 

mo  he,  desde  1700  athe  1811,  de  5  47snnn  ’ 

10,488,000;  e  na  Escócia,  de  1,048,000,  a  l^Sooo 

Quanto  ao  augmento  da  Irlanda  ;  prezume  o  Dr  Col 

quhoun,  que  passou  de  1,500,000,  á  cima  de  4,000  000 

Este  numero  de  habitantes  he,  alem  disto  concíde 

rado  pelo  auctor  segundo  as  diversas  cidades  e  no- 

írea|oseneS  Sss^Ts^inSut;  e^e^dTasT 

InfcSr&T&r5 C0”°  -gro». 


PROPRIEDADE  PUBtlCA  E  PARTtCülAR  DA  GRAÕ  RRE- 

TANHA  E  IRLANDA. 

A  propriedade,  que  pertence  ã  huma  taõ  numeroza 
povoaçao,  he  huma  couza  mui  digna  de  indagaçaõ, 
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ttvas  ao  mesmo  tempo  de  grande  difficuldade.  Os 
dados  necessários  para  formar  estes  cálculos  nao  estaô 
todos  ao  nosso  alcance,  e  muitos  delles  ainda  saô  mui 
pouco  conhecidos.  Com  tudo  como  os  Economistas 
políticos  naõ  ficariaõ  satisfeitos  sem  hum  calculo,  pelo 
menos  aproximado,  o  Dr.  Colquhoun  offereceo  a  se¬ 
guinte  Taboa,  como  a  que  lhe  parece  mais  aproxi¬ 
mada  á  verdade. 

I.  O  valor  das  terras,  e  de  outras 
publicas  e  particulares  propriedades 
existentes  na  Graõ  Bretanha  e  Irlanda 
pode  calcular-se  por  Libras  Sterlinas 

em  *£2,736,640,000 

II.  Idem  idem  em  as  9  Dependên¬ 
cias  na  Europa  idem 

III.  Ide  m— idem  nas  7  Colonias  d’A- 
merica  do  Norte  idem 

IV.  Idem — idem  nas  14  Colonias 
das  índias  Occidentaes  idem 

V.  Idem — idem  nas  1*±  Colonias  con¬ 
quistadas  nas  Ind.  Occid.  idem 

VI.  Idem — idem  nos  4  Estabeleci¬ 
mentos  d’ África  idem 

VII.  Idem — idem  nos  5  Estabel.  e 
Colonias  d’Asia  idem 

Total  de  Colonias  e  I  - — — 

Dependencias  j  d  <£3,009,103,144 

\ 

VIII.  Território  da  índia  debaixo  do 
governo  da  Companhia,  avaliando  o 
valor  das  terras  cultivadas,  e  as  pro¬ 
priedades  publicas  e  particulares,  naõ 
poude  ser  menos  de 

Valor  total  das  terras,  e  das  pro¬ 
priedades  publicas  e  particulares  do 
ímperio  Britânico  em  todas  as  partes 
do  mundo  - 


22,161,330 

46,575,360 

100,014,861 

75,220,000 

4,770,500 

38,721,090 


1,072,427,751 


4,081,530,895 


De  toda  esta  immensa  propriedade, 
as  Colonias,  e  dependencias  tomadas 
ao  inimigo  durante  aprezente  guerra, 
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sem  nisto  entrarem  os  navios  e  outras 
propriedades  tomadas  depois  de  1792, 
podem  calcular  se  no  valor  de  - 


106,917,190 


E  as  tom  adias  por  mar  e  por  terra,  provavelmente 
cbegaõ  a  cmcoenta,  ou  sessenta  milhoens  mais.  O 
Ur.  Colquhoun  passa  a  calcular  a  propriedade  pub¬ 
lica  e  particular  na  Graõ  Bretanha  e  Irlanda  ;  que 
elle  distingue  em  Propriedade  productiva ,  e  ivipro - 
(luctivu.  Com  tudo  nao  he  possível  entrar  aqui  em 
todas  estas  particularidades;  e  nos  contentaremos  com 
dar  a  seguinte  : 


RECAP1TULACAO  SUMMARIA. 


Europa  —  Graô  Bretanha  e  Irlanda,  in¬ 
cluindo  a  Marinha 
Dependencias 


£ 

2,736,640,000 

22,161,330 


Soma  <£2,758,801,224 


America — Possessoens  Britânicas  em  o 

Norte  46,575,360 

Coloniasdas  índias  Occidentaes  100,014,864 
Colonias  das.  Conquistadas  75,220,000 


África  —  Estabelecimentos  Britânicos 
Idem  Conquistados 

Soma 


c£221, 810,224 

550,400 

4,220,100 

*£4,770,500 


Asia. —  Colonias  e  suas  Dependencias  11,280,000 

Idem  idem.  Conquistadas  27,441,090 


£38,721,099 
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Pnssessoens  territoriaes  administra¬ 
das  pela  Companhia  das  índias  Orien- 

Soma 


taes 


1,072,427,751 

1,111,148,841 


Propriedade  total  do  Império  Britânico  £4,006,530,895 

Colonias  e  Dependencias  tomadas  pelas  Armas  Bri¬ 
tânicas  na  prezente  guena . 


Na  Europa  (ut  supra) 

Na  America  idem.  “ 

Na  África  idem.  * 

NaAsia  idem.  ' 

Total — excluindo  os  navios  de  gueira 
provisoens  navaes,  artilhai  ia,  e  ou  ra 
propriedade  movei,  tomada  nesta 

guerra. 


36,000 
75,220  000 
4,220  100 
27,441  090 


£106,917,190 


Valor  addicional  das  propriedades  da  Grao  Bre¬ 
tanha,  e  Irlanda,  consideradas  como  productivas  e  im- 

'productivas. 

Propriedade  particular  producliva  ^2,250,640  000 
Idem  idem.  improductiva  3J/,00t  ooo 


Propriedade  publica 


Soma  2,647,640,000 

59.000  000 


Total  £2,736  n  .0.000 


O  artio-o  verdadeiramente  novo,  e  na  verdade  o 
mais  'dificultozo  e  delicado  deste  volume  he  o  tra¬ 
balho  de  ter  calculado  a  nova  propriedade,  anmw  - 
mente  adquirida ,  na  Graõ  Bretaiitiu  e  na  1.  landa 

O  publico  estava  acostumado  a  denomma-la-raw«s* 


IIJ  f 

S; 


i-  j- 


'•‘f 


frM: 


v- 


;  r. 
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t6r  '^Ca  a^»u?la  ^xa  deste  termo.  O  Dr  Col 
quhoun  entrou  pois  nesta  dificílima  f>mn,-P^  •  , 

que  alguns  anfes  cielle, 

duzioat°~a  mesnia  dif!culda<Je,  nenhum  todav.f  nro- 
duzio  tao  extensos  conhecimentos  sobre  esta  matéria  • 

e  por  ,sso  com  razaõ  se  pode  chamar  novo  Se  *ó 

nue  1  .an  lsslmo  Artigo.  Merece  com  tudo  advertir-se 

srsrir  “  çtt  ar* 

»•  propriedade  e  „o,  £££ 

I  arrr!tínte  te™  servido  para  esta  especie  de  Cal- 
o  po  itico.  Será  pois  taõbem  bom  ministrar  alguns 

q  “!Gt„rPKÍ„aS*5f  PUblr,d<>  °1ai  “  »‘S. 

em  1688?  K  S  feZ  S°bre  este  mesnl°  objecto 


Rendas  de  terras,  pouco  mais  ou  menos 
F>as  de  Cazas 

Outras  differentes  Propriedades 


Commercio,  Artes,  e  producto  de  di¬ 
versos  trabalhos 


=£10,000,000 

2,000,000 

1,000.000 


13,000,000 


30,500,000 


Total  43,500,000 

- -  - 

^ro^riec^a(Je>  annualmente  adquirida  e  creada, 
Goao  Bretanha  e  Irlanda.  9 

agricultura. 


Graons  isto  Ire ; 

Quarters.  sh.  d. 

Trigo  9,170,000,  á  70  6 

Cevada  6,335,000,  á  37 

Aveia  16,950,000,  á  29 

Centeio  685,000,  á  43  10 


Feijoens 
Favas,  e  5»  1,860,000,  á  38  10 


Ervilas 


r 


por  quarter 
do 
do 
do 


do. 


(calculo  medio) 


£ 

32,324,250 

11,719,750 

24,577,500 

1,501,291 

3,611,500 


£73,734,291 
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Ervilhava,  Fêno,  palha,  e  pastos 
Nabos  bravos  - 

Batatas  para  consumo,  incluindo  as  ba¬ 
tatas  para  o  gado,  e  para  exportação 
Frutas  e  hortaliças,  calculando-se  15,000 
geiras  empregadas  em  hortas,  inclu¬ 
indo  as  frutas  de  corrimão,  e  ava¬ 
liando  em  £40  á  geira,  ou  Jcre  - 
Viveiros  de  plantas  e  arvores  .. .  (quasi 
5,000  geiras,  á  £50  por  cada  huma) 
Pomares — pouco  mais  ou  menos  100,000 
dando  huma  geira  á  cada  hum,  e  ava¬ 
liada  taõbem  cada  huma  em  £20. 

Lam 

Luparo — (pouco  mais  ou  menos  100,000 
geiras,  e  rendendo  cada  huma  ^215,) 
produz,  entrando  o  trabalho  do  a  - 
panho  -  - 

Canhamo,  e  linho  ordinário — incluindo 
o  trabalho  - 

Sementes,  por  exemplo,  de  nabo  bravo, 
de  mostarda,  couves,  &c.  e  alcaçus, 
incluindo  o  trabalho 
Barrilha,  idem 

Estrumes  para  as  terras,  incluido  o  tra¬ 
balho  ------ 

Manteiga  e  queijo,  incluindo  o  trabalho, 
e  deduzido  o  valor  do  leite 
O  trabalho,  (exclusivo  o  custo  do  sus¬ 
tento)  de  crear  o  gado,  p.  ex.  cavai- 
los,  ovelhas,  porcos,  aves,  &c.  pode 
calcular-se  em  10  por  Cent.  sobre  o 
valor  dos  animaes  vendidos  e  consu¬ 
midos  :  Assim, 


89,200,000 

14,200,000 

15,923,626 

600,000 

250,000 

2,000,000 

5,159,767 

1,500,000 

4,500,000 

100,000 

50,000 

1,000,000 

5,000,000 


300,000  Cavallos  á  13  6  8  cada  hum  4,000,000 

210,000  Bois  á  20  0  0  idçm.  4,200,000 

480,000  Vitelas  á  5  0  0  idem.  2,400,000 

1,900,000  Ovelhas e  Cordeiros  á  2  0  0  idem.  3,800,000 
450,000  Porcos  á  2  0  0  idem.  900,000 

120,000  Leitoens  á  0  7  0  idem.  42,000 

Coelhos,  aves,  leite,  o  ovos  658,000 


/ 


£16,000,000 
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IO  per  cent.  sobre  a  soma  do  trabalho 
empregado,  incluindo  as  despezas  de 
pastores,  e  tosquiadores  das  ovelhas,  &c. 
Madeira  annualmente  cortada 


1,600,000 

2,000,000 


Total  dos  productos  de  Agricultura  £216,817,624 


i  lí 


t-  *  •  fv 

I  i? 


MINAS  E  M1NERAES. 

Carvaò  mineral — Sup pondo,  que  a  me¬ 
tade  da  povoaçaõ,  isto  he,  8,000,000,  de 
habitantes,  gasta  por  cada  individuo 
hum  chaldron,^  incluindo  taõbem  nesta 
conta  o  que  se  consome  nas  forjas,  for¬ 
nalhas,  e  na  exportaçaõ,  &c.  o  que  vem 
a  fazer  8,000,000  de  chaldrons  ;  e  que  o 
preço  de  cada  chaldron  seja  de  10  shil- 
lings,  emporta  em  - 

Cobre  ------ 

Ferro  ------ 

Chumbo,  incluindo  o  Plumbago 
Estanho 

Sal,  incluindo  pedra  hume 
.Barro  para  tijolo  - 

Miscelâneas-^— isto  he,  pedra  calcarea,  de 
alvenaria,  de  calçadas,  e  lageamentos, 
Cascalho,  areia,  greda,  e  piçarra,  &c. 


<£4,000,000 
1,000,000 
], 000,000 
1,000,000 
1,000,000 
500,000 
500,000 


500,000 


Total  dos  productos  mineraes  «£9,000,000 

Nota,  Aqui  ja  vai  taõbem  incluido  o  trabalho  de 
toda  a  mineraçaõ  destes  productos. 


*  N.B.  O  Chaldron  tem  12  sacos,  e  cada  saco  3  bushels; — O  bushel 
c-orresponde  á2  alqueires  e  raeio  da  nossa  medida  de  Lisboa. 
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MANUFACTURAS. 


Fazendas  de  algodaõ,  incluido  o  trabalho  da  im- 
mensidade  de  homens,  mulheres,  e  crianças  empre¬ 
gados  em  todos  os  ramos  desta  manufacturaçaõ,  como 
*  por  exemplo  estampadores,  branqueadores,  &c.  &c. 
e  todos  os  mais  artifices  que  se  occupaõ  nos  differentes 
artigos  deste  genero,  e  descontando  o  valor  das  ma¬ 
térias  primeiras,  podem  calcular-se  em  <£23,000,000 
Fazendas  de  Lam, ^-incluindo  as  que  se  fa- 
bricaõ  com  as  lans  de  Hespanha, 
e  o  trabalho  de  todos  os  braços  em¬ 
pregados  neste  artigo,  e  descon¬ 
tando  o  valor  das  matérias  pri¬ 
meiras  -  18,000,000 

Coiros — para  sapatos,  botas,  &c.  e  todas 
as  mais  obras  que  delles  se  fazem, 
incluido  o  trabalho  dos  differentes 
artifices  neste  genero,  e  descon¬ 
tado  o  valor  das  matérias  pri¬ 
meiras  -  12,000,000 

Fazendas  de  linho — incluindo  o  trabalho 
dos  diversos  artifices,  e  descon¬ 
tado  o  valor  das  matérias  pri¬ 
meiras  -  10,000,000 

Pannos  para  vellas  de  navio, — e  todas  as 
mais  fazendas  fabricadas  á  imi- 
taçaÕ  das  manufacturas  Russianas 
de  linho,  em  que  entraõ  cordas, 
guita,  #c.  valor  descontado  das 
matérias  primeiras  -  3,000,000 

Obras  de  metal,  e  cutelaria — incluindo  o 
trabalho  de  todos  os  obreiros  dos 
differentes  metaes,  e  valor  des¬ 
contado  das  matérias  primeiras  6,500,000 
Manufacturas  de  vidros, — em  que  entraõ 
obras  de  toda  á  especie,  incluido 
o  trabalho  dos  diversos  fabricantes 


* 
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e  valor  descontado  dos  ingredi¬ 
entes  que  se  empregaõ  na  sua 
composição 

Fabricas  de  Louça,— e  Olarias  de  todas  as 
qualidades,  incluído  o  trabalho 
da  manufacturaçaõ,  e  valor  dedu- 
zido  dos  matérias  primeiras 
Obras  de  ouro  e  prata,  e  pedras  preciosas,— 
em  que  taõbem  vai  incluída  a  re- 
Jogiaiia,  e  o  trabalho  de  todos  os 
artífices,  deducçaõ  feita  das  ma* 
terias  primeiras 

Papel  de  todas  as  qualidades, — para  es-' 
c rever,  pintado  para  forrar  paredes 
&c.  &c.  incluído  o  trabalho  de 
toda  a  manufacturaçaõ,  e  des¬ 
conto  feito  das  matérias  pri¬ 
meiras  i 

Livros,  Gazetas,  Jornaes,  &c.  ^.—in¬ 
cluídos  os  caracteres  para  im- 
primir,  o  trabalho  d  os  Impressores 
e  Encadernadores,  e  desconto 
feito  das  matérias  primeiras 
em  que  entraõ  todas  as  manufac- 

4  n  .  .  J _ A  _  •  1«i 


2,000,000 


2,500,000 


2,000,000 


2,000,000 


Sê  das, - 


2,000,000 


turas  deste  genero,  incluido  o 
trabalho  dos  artífices  e  desconto 
feito  das  matérias  primeiras 
Matérias  Colorantes  para  pintores — -em  que 
entraõ  todas  asespecies  de  oleos, 
— -incluido  o  trabalho,  e  desconto 
feito  das  matérias  primeiras 
Differentes  qualidades  de  Cerveja, — inclui¬ 
do  o  trabalho  de  todas  estas  di¬ 
versas  bebidas,  e  desconto  feito 
das  matérias  primeiras 
Licores  de  maçans,  peras,  &c.  vinagres, 
conservas— doces,  incluido  o  tra¬ 
balho  de  cada  hurn  destes  ob- 
jectos,  e  desconto  feito  das  maté¬ 
rias  primeiras 

Licores  fortes,  e  espíritos,  taes  como  Ge¬ 
nebra,  agoa  ardente,  &c.  em 


2,000,000 


1,000,000 


2,100,000 


300,000 


-  ay  *£  i 
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que  entraô  os  da  Irlanda,  inclu¬ 
ído  o  trabalho  de  toda  a  manipu- 
laçaÕ,  e  feito  o  desconto  supra 
Carnes  de  Vaca,  porco,  manteiga,  e  outras 
provisoens — calculando  o  trabalho 
de  matar  os  animaes,  e  de  pre¬ 
parar  estes  artigos  para  exporta¬ 
ção,  podem  computar-se  em 
Lojas  de  Merciaria — calculando  o  trabalho 
de  todas  as  diversas  fazendas  que 
alli  se  vendem,  efeito  o  desconto 
supra,  podem  produzir 
Obras  de  palha — isto  he,  trabalho  de  a  ma¬ 
nufacturar  em  chapeos,  barreti¬ 
nas,  &c.  feito  o  desconto  supra 
Galloens  de  ouro  e  prata,  e  ouro  em  folhas, 
incluído  o  trabalho  da  manufactu- 
raçaõ,  e  feito  o  desconto  supra 
Drogas  de  tinturaria — sua  manipulaçaõ, — 
excluindo  porem  as  que  entraò 
nas  manufacturas  de  lans,  algo- 
doens,  &c,  e  desconto  feito  das 
matérias  primeiras 

Felleteria, — em  que  se  comprehende  toda  a 
especie  de  pelles  de  animaes,  e 
pennas  d’aves,  incluído  o  trabalho 
da  sua  preparaçaõ,  e  feito  o  des¬ 
conto  supra  - 

Obras  de  cabello— -com  que  se  forraõ  cade¬ 
iras,  canapés,  &c.  incluído  o  tra¬ 
balho  desta  rnanuíacturaçaõ,  e 
feito  o  desconto  supra 
Tapetes  para  as  cazas — em  que  entraõ  taõ~ 
bem  diversos  oleados,  incluido  o 
trabalho  de  toda  esta  maÕ  d’obra, 
e  feito  o  desconto  supra 
Trastes  de  caza, — como  cadeiras,  mezas, 
&c.  j&c.  &c.  incluida  a  maõ  d’obra, 
efeito  o  desconto  supra 

Saba5  - - sua  preparaçaõ,  e  feito  o 

desconto  supra 

Vellas  de  cera  e  sebo — incluida  a  rnaõ  d’o- 
bra,  e  feito  o  desconto  supra 
VOU  xi.  "  p 


1,050,000 

1,100,000 

1,500,000 

500,000 

500,000 

500,000 

50,000 

500,000 

30,000 

500,000 

450,000 

450,000 


te 
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Tijolo  e  telha— incluída  á  mao  d’obra,  e  o 
desconto  feito,  ut  supra 

Polvora  ““incluída  a  mao  d*obra,  e  feito  o 
desconto  supra 

Caldeireiros — incluída  amaod^brade  todos 
os  trabalhos  da  sua  profissão,  e 
feito  o  desconto  supra 

Torneiros — incluido  o  trabalho  de  todas  as 
suas  differentes  obras,  de  marfim, 
osso,  madeira,  &c.  e  desconto 
feito  ut  supra 

Coches,  e  carros  de  toda  a  qualidade — 
incluida  toda  a  sua  mao  d’obra,  e 
desconto  feito,  ut  supra 

Sál,  e  pedra  hume — incluida  a  manufactu- 
raçao  destes  artigos,  e  desconto 
feito,  ut  supra 

Drogas,  e  Preparaçoens  chimicas  de  toda 
a  natureza,  incluida  a  manipula- 
çao,  e  desconto  feito,  qt  supra 

Tabaco  de  fumo  ou  em  pó — incluida  a  sua 
manufacturaçaó,  e  o  desconto 
feito,  ut  supra  - 

Assucar  refinado — incluido  o  trabalho  da 
sua  refinaçao,  e  desconto  feito, 
ut  supra  - 

Instrumentos  de  Musica — rolhas  decortiça, 
bugearias,  e  outros  differentes  ar¬ 
tigos,  incluida  toda  a  mao  d’obra, 
e  desconto  feito,  ut  supra 

Maquinas  de  vapor, — Maquinas  de  toda  a 
especie,  Instrumentos  mathema- 
ticos,  &c.  &c.,  incluido  o  traba¬ 
lho  dos  artífices,  e  desconto  feito, 
ut  supra  ~ 

Cazas,* — isto  he, — o  valor  da  propriedade 
augmentada  pelos  muitos  braços 
occupados  em  edificar  e  reparar 
annualmente  cazas,  assim  como 
em  as  ornar,  desconto  feito,  ut 
supra  - 

Consírucçaò  e  reparo  de  navios,  e  barcos 
de  toda  a  especie,  incluida  á  mao 


700,000 

300,000 


500,000 


100,000 


800,000 


300,000 


500,000 


300,000 


250,000 


200,000 


500,000 


6,000,000 
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d?obra  de  tudo  o  que  he  preciso 
para  estas  operaçoens,  e  desconto 
feito,  ut  supra 

Moleiros  de  toda  a  especie  de  graõ,  e  Fa¬ 
bricantes  de  Cerveja,  incluído 
todo  o  trabalho  de  moer  os  gra- 
ons,  assim  como  de  os  preparar 
para  as  differentes  bebidas,  e  dis- 
tillaçoens  - 

Carniceiros,  Padeiros,  Pastelleiros,  Confei¬ 
teiros,  &c.  pelo  seo  proprio  tra¬ 
balho  e  de  creados  em  prepararem 
estes  differentes  artigos  de  con¬ 
sumo  - 

Outros  vários  e  diversos  officios,  como  de 
alfaiates,  Modistas,  Custureiras, 
& c.  &c.  &c.  pelo  seo  trabalho 
nestes  differentes  artigos 

Bellas  Artes.—  Pintura,  Esculptura,  Gra¬ 
vura,  &c.  contando  só  o  valor  do 
trabalho,  e  excluido  o  custo  das 
matérias  primeiras 


2,000,000 


2,500,000 


750,000 


2,500,000 


500,000 


Soma  total  dos  productos  das  1  r  230  000 
Manufacturas  :  3  y  9 


COMMERCIO  INTERNO. 

Mercadores  de  atacado  e  retalho  de  todas 
as  graduaçoens,  incluindo  o  seo  tra¬ 
balho,  e  capital  empregado  em  pro¬ 
curar,  e  vender  todas  as  sortes  de 
Manufacturas  Britannicas  ou  ao  con¬ 
sumidor,  ou  ao  Negociante  para  ex¬ 
portação,  incluindo  também  as  fa¬ 
zendas  Estrangeiras  importadas, — • 
suppondo  que  o  seo  numero  he 
100,000,  e  quedada  hum,  por  hum 

D  2 
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calculo  medio,  lucra  iso  libras  an- 
nualmente  -  - 

Trabalho  e  lucros  de  Estalajadeiros  e 
Vendeiros  na  Gram-Bretanha  e  Ir¬ 
landa  suppondo  que  saõ  75,00o  a 
100  libras  cada  hum 

Donos  de  barcas,  e  outras  pequenas  em- 
barcaçoens  empregadas  em  Rios  e 
Canaes  no  carreto  de  carvaõ,  mer¬ 
cancias,  e  outros  artigos,  incluindo 
os  seos  lucros,  e  interesse  sobre  o 
seo  capital,  excluindo  porem  a  des- 
peza  feita  no  concerto  dos  dittos 
vasos,  salarios  dos  empregados,  e 
outros  gastos  -  ^ 

Homens  empregados  nas  Obras  de  Rios 
e  Canaes,  suppondo  que  anda©  por 
100,000,  e  que  cada  hum  por  hum 
calculo  medio,  tem  de  salario  551. 

Donos  de  coches,  e  carroças,  emprega¬ 
das  na  conducçaõ  de  mercadorias, 
incluindo  o  trabalho  das  pessoas 
que  arrecadaõ  as  portagens  nas  es¬ 
tradas,  e  também  o  trabalho  das 
pessoas  que  concertaõ  as  Estradas 


15,000,000 


7,500,000 


1,500,000 


5,500,000 


2,000,000 


Total  do  Commercio  Interno  <£31,500,000 


COMMERC1Q 


E  N AYEGAÇAÕ  ESTRANGEIRA 


Lucros,  que  de  ri  vão  os  Negociantes  da 
Exportaçaõ  annuai  das  mercadorias 
da  Gram  Bretanha,  e  Irlanda  que 
andaõ  por 91,795,8*22/.  segundo  hum 
calculo  medio  dos  dois  annos  que 
finalizaraõa  5  de  Janeiro  de  1810,  e 
1811  ;  e  da  Importação  de 
75,602,850/.  segundo  hum  calculo 
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medio  dos  mesmos  dois  annos,  fa¬ 
zendo  as  duas  parcelas  a  soma  de 
167,398  ;  calculados  a  10  porce  ? to, 
incluindo  o  interesse  de  dinheiro 
adientado,  e  excluindo  os  lucros 
que  do  Commercio  Estrangeiro  de~ 
rivaõ  Banqueiros,  Corretores  e 
outros  mais  que  abaixo  se  mencio¬ 
narão  -  -  - 

Seguradores  que  tomab  sobre  si  o  risco 
de  Navios  e  Cargas  para  dentro  e 
fora  do  Reino,  suppondo  que  por 
hum  calculo  medio  recebem  4  por 
cento  sobre  os  artigos  segurados, 
ainda  que  os  seos  lucros  se  devem 
propriamente  computarem  10  por 
cento  -  - 

Os  Lucros  dos  Donos  de  Navios  por 
frete  de  2,265,934  toneladas  de  Na¬ 
vios  para  fora  do  Reino,  e  de 
2,287,652  toneladas  para  dentro  do 
Reino  entre  a  Gram  Bretanha,  e  Ir¬ 
landa,  e  todas  as  partes  do  Mundo, 
dando  5  libras  por  cada  tonelada 
para  dentro, e  6l  para  fora  do  Reino, 
montaõ  á  25,055,582  ;  e  os  seos  lu¬ 
cros  líquidos  naõ  podem  ser  menos 
de 

Corretores,  Feitores,  Agentes,  e  outros 
mais  que  provavelmente  derivaõ 
hum  lucro  de  - 

Caixeiros  e  trabalhadores,  isto  he  perto 
de  30,000  caixeiros,  e  40,000  tra¬ 
balhadores,  empregados  em  embar¬ 
car  e desembarcar  mercadorias,  sup- 
pcndo  que  cada  hum  por  hum  cal¬ 
culo  medio  ganha  80  libras  por 
anno  - 

Duzentos  mil  marinheiros,  incluindo  os 
seos  mantimentos,  e  bebidas  ;  sup¬ 
pondo  que  cada  marinheiro  tem, 
por  hum  calculo  medio,  40  libras 
de  salario  annualmente,  e  que  os 


16,739,867 


/ 


1,033,881 


4,000,000 

1,000,000 


5,600,000 
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s€üs  mantimentos  e  bebidas  andaõ 
por  30  libras 

Despezas  íeitas  com  as  Companhias  dos 
Ancoiadouros  {JJock  Companies)  e 
com  outros  individuos  empregados 
nas  Ancoragens,  portos,  e  caes 

Lucros  das  pessoas  empregadas  no  esqui- 
pamento  dos  navios  taes  como  con-* 
structores  de  velame, moutoens,  &c. 
&c.  - 


14,000,000 


1,000,000 


3,000,000 


Total  46,000,000 


COMMERGTO  DE  COSTA  A  COSTA, 


Navios  e  embarcaçoens  empregadas  no 
commercio  de  costa  a  costa  da 
Gram  Bretanha e Irlanda,  incluindo 
o  commercio  de  carvaõ,  e  também 
as  suas  repetidas  viagens,  descon¬ 
tando  as  despezas  feitas  com  con¬ 
certos  dos  ditos  vasos,  seguros,  &c. 
daõ  aos  seos  donos  o  lucro  de 
Pçrto  de  20,000  pessoas  empregadas  á 
bordo  dos  Navios  no  Commercio  de 
costa  a  costa,  suppondo  que,  por 
hum  calculo  medio,  os  salarios  e 
mantimentos  de  cada  huma  andaô 
por  50  libras 


1,000,000 


1,000,000 


Total  2,000,000 
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PESCARIAS. 

Pescas  de  Balea  e  Phoca  em  Greenland,  e 
Mar  do  Sul,  descontando  todas  as  des- 
pezas  de  salarios  e  provisoens  de  ma¬ 
rinheiros,  esqui pamento  de  navios,  se¬ 
guros,  &c.  daõ  hum  lucro  liquido  de  -  600,000 

Pesca  nas  Costas  da  Gram  Bretanha  e  Ir¬ 
landa  de  toda  a  especie  de  peixe,  que 
se  consome  no  paiz,  ou  se  exporta  1,000,000 

Pescas  nos  rios  da  Gram  Bretanha  e  Irlan¬ 
da,  constando  de  salmaõ,  trutas,  &c. 

&e.,  descontando  as  despezas  dok  apa¬ 
relhos  de  pescaria,  &c.  -  -  500,000 


Total  2,100,000 


BANCOS. 

Lucros  de  todos  os  Banqueiros  na  Ingla¬ 
terra,  Escócia,  e  Irlanda  -  3,500,000 


renda  vinda  de  paizes  estrangeiros. 


Remessas  comprehendendo  remessas  de 
dinheiro  das  índias  Orientaes,  e  outros 
paizes  estrangeiros,  e  o  producto  das 
Fazendas  nas  índias  Occidentaes  en¬ 
viado  á  Proprietários  e  outras  pessoas 
rezidentes  na  Gram  Bretanha  e  Ir¬ 
landa  -  5,000,000 


_ 


■ 
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RECAPITULACAÕ. 

2 

Agricultura 
Minas  e  Mineraes 
Manufacturas 
Commercio  Interno 
Commercio,  e  Navegaçaõ  Estrangeira 
Commercio  de  Costa  á  Costa 
Pescarias,  (naõ  incluindo  as  Pescarias  da 
Terra  Nova) 

Bancos  de  todas  as  denominaçoens  . 
Pendas  vindas  de  paizes  Estrangeiros  . 


216,817,024 
9,000,000 
114,230,000 
31,500,000 
46  373,748 
2,000,000 

2,100,000 

3,500,000 

5,000,000 


Soma  Total  430,521,372 


RECAPITULACAÕ  SUMMARIA. 


EUROPA. — Gram  Bretanha,  e 

Irlanda  .  £  430,521,372 
Dependencias  .  1,818,000 


AMERICA.  — Possessoens  Britan- 

tannicas  em  o 
Norte  .  .  13,215,474 

Coloniasdas  índias 

Occidentaes  .  18,516,540 
Das.  Das.  Conquis¬ 
tadas  .  .  10,195,926 


432,439,372 


africa. 


Estabelecimentos 
Britânicos  .  179,000 

Dos.  Conquistados  .  621,300 


41,927,940 


800,300 
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ASIA.  —  Colonias  e  Depen¬ 
dências  Britan- 
nicas  2,475,500 

Das.  Das.  Conquis¬ 
tadas  .  .  .  3,718,730 


£  6,194,230 

Possessoens  territoriaes  admi¬ 
nistradas  pelaCom- 
panliia  das  índias 
Orientaes  211,966,494 

-  218,160,723 


Soma  Total  dos  productos 
nas  quatro  partes  do  Mundo  .  693,228,336 


milhoensde  Libras  Esterlinas . 


ECONOMIA  DOMESTICA. 


Methodo  de  preservar  todas  as  sortes  de  substancias 
animaes,  e  vegetaes  por  muitos  annos.  Por  M. 
Appert. 

( Continuado  da  pag .  534.  do  Volume  X.J 

Quanto  á  substancias  vegetaes,  longe  de  serem 
reduzidas  ao  estado  regelado,  o  costume  usual  he  pro¬ 
tege-las  mais  ou  menos  do  frio.  He  assim  que  os 
lavradores  e  orteloens  deste  pais  preservaõ  no  inverno 
os  nabos,  batatas,  e  outros  vegetaes.  Estes  saõ 
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commummente  lançados  em  covas,  e  cobertos  com 
terra,  palha  ou  outra  qualquer  substancia  leve.  Com 
tudo  muitas  vezes  acontece  que  o  frio  penetra,  ou 
em  outias  palavras  o  calor  sahe  por  entre  a  coberta, 
e  ficaõ  os  vegetaes  mais  ou  menos  gelados.  Isto 
algumas  vezes  he  provável,  que  proceda  da  substancia 
empiegada  na  cuberta  naõ  constar,  como  sempre  deve, 
de  materiaes  leves,  por  isso  que  resistem  melhor  á 
penetraçaõ  do  frio,  ou,  para  falíamos  mais  correcta¬ 
mente,  á  abstraçaõ  do  calor.  Por  tanto  alem  da 
palha,  a  terra  de  que  se  faz  uso,  deve  ser  leve,  e  secca 
e  de  huma  natureza  tal,  que  naõ  possa  assumir  huma 
forma  compacta,  e  que  naõ  retenha  humidade.  Huma 
coberta  de  barro  bem  cerrada,  ainda  que  apparen- 
temente  a  mais  segura,  he  a  que  mais  facilmente 
deixa  escapar  o  calor.  Palha  ou  outra  qualquer  sub¬ 
stancia  vegetal  coberta  com  terra  he  huma  exceí- 
lénte  protecção  em  quanto  permanece  secca ;  mas 
sendo  totalmente  molhada,  perde  a  sua  virtude ;  po- 
que  principia  a  fermentar  e  por  conseguinte  a  desen¬ 
volver  hum  graõ  de  calor,  o  qual  excita  nas  ditas 
substancias  funcçoens  vegetativas,  e  por  tanto  dani¬ 
fica  consideravelmente  as  suas  propriedades.  Por 
tanto  quando  se  usar  de  palha,  seria  melhor  empre¬ 
ga-la  como  a  coberta  mais  exterior;  e  em  tal  caso 
pode  servir  de  muito  proveito  ;  e  pelo  menos  naÕ 
occasionar  detrimento  algum.  A  superioridade  de 
hum  terra  poroza,  e  leve  he  confirmada  pelos  resul¬ 
tados  de  algumas  observaçoens,  que  se  fizeraõ  perto 
de  Edinburgh,  a  fim  de  descobrir  quanto  tinha  pene¬ 
trado  os  differentes  terrenos  a  severa  geada  do  inverno 
passado.  Em  hum  terreno  de  barro  duro  a  geada  se 
achou  ter  penetrado  ate  o  espaço  de  2  pés  e  6  pole¬ 
gadas  ;  e  em  outros  vários  terrenos  de  huma  natureza 
mais  poroza,  e  leve  unicamente  10,  9,  7,  e  6  pole¬ 
gadas.  Se  apezar  de  todas  as  precauçoens  os  vege¬ 
taes  ficarem  gelados,  entab  devemos  lança-los  em 
agua  fria.  Em  breve  tempo  elles  adquiriraõ  huma 
temperatura  igual  à  deste  fluido;  pois  que  a  agua  em 
virtude  da  facilidade  com  que  communica  calor  e 
visto  perder  grande  quantidade  deste  agente,  quando 
passa  ao  estado  de  gelo,  derrete  corpos  regelados, 
como  M.  Boyle  tem  observado,  muito  mais  accele- 
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radamente  do  que  o  ar.  Por  meio  deste  methodo  se 
impede  a  decomposição,  que  soífrem  os  sobreditos 
corpos  sendo  rapidamente  aquentados  ;  e  a  expe- 
riencia  confirma  a  verdade  desta  observação.  .  A 
mesma  coberta,  que  preserva  os  vegetaes  dos  efieitos 
do  frio  quando  a  temperatura  da  atmosfera  hc  ínteiicr 
á  da  terra,  he  pela  mesma  razao  a  melhoi  possive 
para  resistir  á  penetraçaô  do  calor,  quando  na  pri¬ 
mavera  a  temperatura  do  ar  excedendo  a  do  terreno 
deve  ser  excluida,  por  que  alias  excitara  nas  substan¬ 
cias  preservadas  huma  vegetaçaõ  prematura. 

Nós  temos  mostrado,  que  hum  excessivo  giáo  de 
frio  preserva  as  substancias  organizadas  removendo 
aquella  humidade,  sem  a  qual  naõ  pode  haver  mu¬ 
dança  chimica  na  sua  constituição.  Nos  observamos 
o  mesmo  resultado,  porem  com  phenomenos  mui  dif- 
ferentes,  quando  a  humidade  he  extrahida  por  outros 
meios.  Em  aquellas  partes  do  mundo,  onde  chove 
pouco,  e  ha  extensas  planices  de  area,  o  ar  he  ex¬ 
tremamente  secco :  e  tendo  por  conseguinte  muita  at- 
traeçaõ  para  a  humidade,  a  absorve  com  grande  ce¬ 
leridade  daquelles  corpos  a  que  elle  se  aproxima. 
Estes  ventos  secos  occorrem  em  varias  porçoens  do 
globo:  e  cursaõ  em  certas  estaçoens  nas  índias  Orien- 
taes  e  Occidentaes,  nas  praias  do  Mediterrâneo,  e  em 
diversas  partes  na  Costa  de  África.  Em  alguns  lugares 
a  temperatura  destes  ventos  he  moderada;  porem  em 
virtude  da  sua  operaçaõ  desecativa  sobre  a  pele,  oc- 
casionao  huma  sensaçaõ  de  calor :  em  outros  porem  a 
sua  temperatura  he  maior  que  a  do  corpo  humano,  e 
por  tanto  todas  as  substancias  saõ  quentes  ao  tacto. 
O  aspecto  geral  do  paiz  indica  huma  grande  secma. 
a  relva  murcha;  os  ramos  das  arvores  perdem  o  seo 
vigor  ;  e  se  o  vento  continua  dez  ou  doze  dias,  as 
suas  folhas  íicaó  de  tal  forma  queimadas,  que  facil¬ 
mente  podem  ser  pulverizadas  entre  os  dedos  ,  tiastes 
de  páo  empenaõ,  e  se  encolhem  a  ponto  dos  piegos 
cahirem  dos  seos  lugares  :  as  taboas  das  poitas,  cTc. 
estalao ;  e  as  capas  dos  livros,  mesmo  quan  o  estes 
estaõ  fechados  em  CBixas  e  rodeados  de  panos,  ícao 
dobradas,  como  se  estivessem  sido  expostas  ao 
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Elles  tem  também  huma  igua]  influencia  sobre  a 
economia  anima).  Os  olhos^  ventas,  lábios  e  pat 
ladar  se  tornao  secos  e  desagradaveis  :  os  beiços  e 
nariz  frequentemente  se  gretaõ  e  no  decurso  de 
quatro  ou  cinco  dias,  se  o  vento  continua  violento, 
cahe  a  pele  pnmeiramente  das  maô  e  rosto,  e  depois 
as  outras  partes  do  corpo:  algumas  vezes  appare- 
cenclo  subitamente,  sufíoca  homens  e  animaes  ;  e  os 
corpos  de  camelos  e  outros  quadrúpedes  que  jazem 
nos  dezertos,  sendo  rapidamente  privados  daquella 
humidade,  que  concorre  para  a  sua  putrefacçaõ,  saõ 
conservados,  diz  o  Dr.  Sbaw,  por  este  processo  na¬ 
tural,  e  continuaò  incorruptos  por  muitos  annos. 

hm  tenho  sido  informado  por  pessoas  fidedignas,” 
accreseenta  elie,  66  que  em  Saibab,  lugar  situado -entre 
liassem  e  o  Egypto,  ha  hum  grande  numero  de 
omens,  ounos,  e  camelos,  cjue  tem  sido  preservados 
deste  modo  por  hum  periodo  immemoravel.  Sup- 
poem-se  que  pertenciaõ  á  alguma  caravana,  que 
passando  por  estes  arenozos  desertos,  foi  sufifocada 
pelos^  ventos  abrazadores,  que  de  vez  em  quando  in- 
icstao  estes  lugares.  Assim  hum  elevado  gráo  de 
calor  absorvendo  humidade  impede  a  putrefacçaõ  taõ 
efficazamente  como  hum  frio  excessivo.  A  situaçaõ 
insular  da  Giam  Bretanha  e  a  grande  distancia  destes 
desertos  arenosos  a  protegem  dos  perniciosos  efleitos 
destes  ventos  ;  os  quaes  antes  de  chegarem  a  este 
reino,  vem  ja  bem  saturados  de  humidade.  Com 
tudo  mesmo  aqui  o  vento  leste,  que  assopra  de  huma 
vasta  extensão  de  continente,  he  extremamente  seco  ; 
e  muitas  vezes  occasiona  grande  detrimento  na  pri¬ 
mavera  murchando,  e  queimando  as  folhas  das  plantas. 
Peixe,  e  outras  substancias  animaes  saõ  preservadas 
expondo-as  simplesmente  ao  ar,  a  fim  de  que  se 
evapore  a  sua  humidade  ;  e  neste  estado,  se  ellas  se 
conservaõ  secas,  naõ  sofírem  decomposição  alguma. 
Muitas  sortes  de  carne  saÕ  desecadas  por  calor  ar¬ 
tificial,  como  a  carne  de  porco,  de  vaca ;  porem  a 
rapidez  com  que  as  substancias  animaes  propendem 
para  a  putrefacçaõ,  nos  obriga,  alem  de  as  secar  a  ap- 
plicar* lhes  alguma  quantidade  de  sal.  Isto  porem  naõ 
he  necessário,  quando  a  desecaçao  se  pode  efleituar 
com  sufficiente  celeridade. 
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Às  concliçoens  necessárias  para  este  fim  sao  huma 
temperatura  mui  elevada,  huma  atmosfera  arida, 
e  huma  frequente  mudança  ou  correnteza  d’ar.  Mas 
por  este  modo  de  preservaçaõ  os  suecos  da  sub¬ 
stancias  animaes  saò  em  grande  parte  dessipados  ; 
o  seo  sabor  fica  muito  diminuido ;  e  nem  mesmo 
quando  a  humidade  he  depois  restaurada,  a  fibra 
animal  recupera  o  seo  antigo  estado  de  frescura,  como 
acontece  ás  substancias  regeladas,  quando  sao  pro¬ 
priamente  derretidas :  ellas  saõ  por  conseguinte 
menos  nutrientes  do  que  no  seo  estado  fresco,  e  di- 
giridas  com  maior  difficuldade. 

O  metbodo  precedente  he  muito  usado  para  pre¬ 
servar  substancias  vegetaes.  Estes  corpos  nao  tem 
huma  tab  grande  tendeneia  para  a  putrefaeçaõ,  como 
as  substancias  animaes  ;  e  o  seo  pequeno  volume  fa¬ 
vorece  muito  a  sua  completa  desecaçaõ.  Neste  prd- 
cesso  os  seos  ingredientes  mais  fixos  naõ  soífrem  tanta 
perda  ou  mudança,  como  os  ingredientes  das  sub¬ 
stancias  animaes,  e  consequentemente  os  seos  po¬ 
deres  nutritivos  sao  menos  danificados.  As  substan¬ 
cias  vegetaes  mais  importantes,  que  se  preservaõ  deste 
modo,  saõ  o  trigo  e  feno  :  e  se  este  ultimo  naõ  he  pro¬ 
priamente  seccado, soffre depois  huma  vagaroza  fermen¬ 
tação,  durante  a  qual  tantocalorhe  desenvolvido,  que 
o  feno  fica  completamente  deteriorado.  Esta  grande 
temperatura  parece  resultar  da  condensação  da  agoa, 
a  qual  desapparece  de  todo  no  processo  da  fermenta¬ 
ção ;  pois  que  Mr.  Leslie  tem  mostrado  que  o  simples 
absorvimento  de  algumas  gottas  d’agoa  por  hum  pe¬ 
daço  de  páo  mui  seco,  papel,  ou  panno  de  linho, 
produz  huma  considerável  elevaçaò  de  temperatura  ; 
e  he  hum  facto  assaz  familiar  á  todos  o  desenvolvi¬ 
mento  de  calor,  quando  a  agoa  he  reduzida  á  estado 
solido  na  caldeaçaõ  da  cal. 

Com  tudo  alguns  vegetaes,  como  batatas  e  nabos, 
podem  ser  conservados  por  longo  tempo  sem  soflfrerem 
nyjdança  alguma,  a  pezar  de  conterem  grande  porçaõ 
d  agoa ;  porem  se  elles  pudessem  ser  privados  deste 
fluido,  a  sua  preservaçaõ  se  effeituaria  com  maior 
certeza  e  facilidade,  e  seriaõ  mais  commodamente 
transportados.  Hum  processo  para  preencher  este 
fim  íoi  proposto,  ha  alguns  aanos,  por  M-  Fors\ th  : 
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elle  consiste  em  cortar  as  batatas  em  pequenos  pe~ 
cJaços,  e  depois  dissipar  a  sua  agoa,  lançando-os  em 
hum  prato  de  metal,  aquecido  pelo  vapor  de  agoa  fer¬ 
vendo.  Por  este  methodo  ellas  se  tornaõ  secas  sem 
o  risco  de  ficarem  queimadas  ou  chamuscadas  ;  e  diz-se 
que  a  farinha,  que  delias  se  deriva,  naõ  tem  attracçaõ 
alguma  para  a  humidade ;  e  que  sendo  bem  enfar¬ 
dadas,  se  podem  preservar  por  hum  mui  longo  periodo. 
Este  processo  parece-nos  ser  simplez  e  efíicaz  ;  e 
talvez  fosse  vantajozamente  praticado  para  desecar 
outra  qualquer  substancia  vegetal;  ainda  que  receamos, 
que  o  trabalho  e  despeza  que  occasiona  faraõ  com  que 
seja  pouco  adoptado  ;  com  tudo  he  certamente  digno 
da  attençaõ  daquella  gente  do  mar  que  quizer  ter  ve- 
getaes  em  hum  estado  que  possa  durar  durante  longas 
viagens. 

(  Continuar  ~  se -ha.) 
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SOBRE  A  THEORlCA  DO  DISCURSO  E  DA  LINGOAGEM, 
A  ESTHETICA,  A  DICEOSYNA  E  A  COSMOLOGIA. 

POR  SILVESTRE  PINHEIRO  FERREIRA. 


Em  o  Nosso  antecedente  a  pag.  €27.  ja  fizemos 
mençaõ  de  haver  recebido  esta  obra  importante,  que 
tanto  honra  os  talentos  como  os  generozas  intençoens 
do  seo  Autor.  Julgando  pois  mui  utíl  faze-la  con¬ 
hecida,  porque  em  a  nossa  opiniaõ  deve  considerar-se 
como  hum  Tratado  Elementar  de  grande  merecimento, 
e  do  qual  seria  mui  proveitozo  fazer  uzo  em  todas 
as  Escollas  dos  Dominios  Portuguezes,  porque 
nelle  se  expoeiíi  com  a  maior  clareza  e  deducçaõ 
os  primeiros,  e  essencialmente  necessários  princípios 
dos  conhecimentos  humanos,  vamos  por  consequên¬ 
cia  dar  huma  idea  geral  do  plano  e  vistas  do 
auctor,  e  por  esta  forma  habilitar  os  nossos  Lei¬ 
tores  para  poderem  avaliar  a  importância  de  taõ 
distinctos  trabalhos. 


IDEA  GERAL  DA  OBRA. 

¥ 

* 

O  objecto  destas  Prelecçoens  Philosophicas,  hé 
mostrar ; 

L  A  Theorica  do  discurso  e  da  lingoagem,  em  que 
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aí.  i/cir  li  um  tidtaao  aas  paixoens.  Estas,  con- 
cideradas  como  simplices  sensaçoens,  e  versando 
sobre  matérias  de  gosto,  produzem  o  que  se  chama 
Estkeiica ,  ou  a  Theorica  da  Eloquência,  da  Poesia, 
e  das  Be  11  as  Artes.  Olhadas  porem  como  Actos  mo¬ 
raes,  comprehendidos  nas  ideas  de  virtude  ou  de  vicio, 
formaõ  o  que  se  chama  Diccosyna ,  que  abrange  a 
Eth  ica,  e  o  Direito  natural. 

III.  Depois  de  analysar  o  homem  nos  dois  pontos 
essenciaes,  que  em  huma  fraze  vulgar,  mas  expressiva, 
podemos  denominar  a  sua  cabeça  e  coraçaõ,  o  auctor 
passa  a  tratar  das  relaçoens  que  tem  com  os  outros 
entes  que  o  rodeaõ  :  este  terceiro  objecto  das  suas  Pre- 
lecçoens  consiste  pois  na  exposição  do  sistema  do 
mundo,  ou  a  Cosmologia.  Esta  parte  abrange  con- 
seguintemente  a  Ontologia ,  e  Nomenclatura  das 
Sciencias  physicas  e  mathematicas ;  e  destas  proprie¬ 
dades  deduz  as  relaçoens  fios  Entes  creados  com  o 
Creador,  ou  os  principios  da  Theologia  natural. 

O  Autor  reduzio  por  hora  estas  suas  primeiras  Pre- 
lecçoens  ao  numero  de  oito;  e  de  cada  huma  delias 
faremos  succintamente  huma  exposição,  tal  como  o 
permittem  os  limites  do  nosso  Jornal. 

Na  primeira,  mostra  I  :  a  necessidade  da  lógica, 
gramatica  geral,  Rhetorica,  Cosmologia,  e  Diceosyna. 
2.  Necessidade  de  conhecer  as  regras  da  Eloquência, 
e  os  princípios  communs  á  todas  as  Sciencias  tanto 
physicas  como  mathematicas.  3.  Necessidade  da 
Esthetica,  4.  O  que  he  Philosophia.  5.  Erro  dos 
Phiíosophos  em  separarem  a  Theorica  da  lingoagem 
de  theorica  do  discurso,  6.  Outro  erro  em  con¬ 
siderarem  as  Bellas  Artes  como  estranhas  á  filoso¬ 
fia.  7.  Reforma  da  filosofia  á  este  respeito.  8.  Ra- 
zaõ  desta  reforma.  9.  Extensão  da  alçada  da  filo  - 
sotia.  10.  Dos  cinco  elementos  communs  á  todas  as 
Sciencias,  que  o  auctor  denomina  :  Factos,  Nomen¬ 
clatura,  Sisthema,  Theoria,  e  Methodo,  11.  O  que 
saõ  factos?  12.  O  que  he  nomenclatura?  13.  O 
que  he  classe,  nome,  e  caracter  de  classe  ?  14.  O 

que  he  especie,  genero,  secçaõ,  família,  ordem. 
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sistema?  15.  Das  tres  vantagens  dos  sistemas.  16. 
O  que  he  Theorica  ?  17.  Defeito  da  maior  parte  das 

Sciencias.  18.  O  que  he  Methodo  ?  19  O  que  he 

methodologia  ?  20.  Divisaõ  generalissima  das  Scien¬ 

cias,  e  como  se  reduzem  pois  todas  á  methodologia 
21.  O  que  he  Psychologia.  22.  A  theorica  das  sen- 
saçoens  abrange  todas  as  faculdades  do  espirito.  2 3. 
Da  Esthetica,  e  Diceosyna.  24  Das  Bellas  Artes. 
25.  Da  Ethica  e  Direito  natural.  26.  Da  filosofia 
applicada  á  Sciencia  dos  corpos.  27.  O  que  saõ  as 
Sciencias  physicas,  e  o  que  saõ  as  mathematicas  ? 
28.  O  que  he  Cosmologia  ?  29.  O  que  heTheologia 

natural  ?  30.  Plano  das  seguintes  Prelecçoens,  que 

vem  a  ser  Lógica,  ou  Arte  de  Pensar.  Grammatica 
geral,  e  Hhetorica,  ou  arte  de  fallar  com  clareza  e 
correcçau.  Esthetica,  ou  theorica  da  Eloquência, 
Poesia  e  bellas  Artes.  Diceosyna,  ou  Tratado  dos 
Deveres  do  homem  e  do  Cidadaõ,  que  com  prebende 
a  Eth  ica,  e  o  Direito  natural.  A  Methodologia,  ou 
princípios  elementares  da  nomenclatura,  do  sistema, 
e  da  theorica  das  Sciencias  físicas  e  mathematicas. 
A  Cosmologia,  ou  Exposição  das  propriedades  geraes 
dos  corpos  do  universo  ;  e  em  fim  a  Theologia  na¬ 
tural,  ou  tratado  das  relaçoens  dos  entes  crcados 
com  o  Creador. 

Segundo  este  plano  explica  o  Autor  na  sua  se¬ 
gunda  PrelecçaÕ  :  1.  Que  significa  entender,  e  naõ 

entender?  2.  Que  he  fazer-se  entender,  e  por  con¬ 
seguinte,  o  que  he  difiniçaõ,  e  descripçaõ  ?  3.  Usos 

cias  definiçoens,  e  seos  critérios.  4.  Que  os  sentidos 
saõ  a  origem  das  ideas,  e  que  toda  a  sensaçaõ  he  idea. 
5.  O  que  he  julgar,  e  comparar?  6.  O  que  he  qua¬ 
lidade,  substancia,  e  corpo  ?  7.  Que  quer  dizer  ob- 
jecto  ?  8.  O  que  he  idea  simples,  e  idea  composta  ; 
e  o  que  saõ  ideas  abstractas,  e  inteliectuaes  ?  9.  O 
que  he  ponto,  linha,  e  superfície?  10.  Que  as  ideas 
de  classe,  ordem,  &c,  saõ  abstractas,  e  t«  õbem  ideas 
geraes;  e  o  que  he  pois  generalizar?  ll.  O  que 
sao~  ideas  atsociadas,  e  qual  he  a  theorica  da  Me¬ 
mória  ?  12.  O  que  he  conhecer,  reconhecer,  lem¬ 

brar-se,  e  recordar-se?  13.  Em  que  consiste  logo 
a  ligaçaõ  das  ideas,  e  a  ligaçaõ  das  ideas  dos  objectos 
com  as  dos  seos  nomes  ?  14.  Significação  casual  da 

VOL.  xi.  f 


50  '  Scienaas . 

palavra  lembrança;  e  o  que  he  imaginaçao,  Íaíenio 
ou  gênio  das  bellas  Artes,  Estro  ou  enthusiasma 
poético,  e  em  fim  Eloquência?  15.  Em  que  con¬ 
siste  o  sonho,  delírio,  e  loucura  ;  e  que  querem  dizer 
objectos  ausentes?  iô.  Recapitulaçaõ Idea,  com¬ 
para  çaõ,  juizo,  lembrança,  e  imaginaçao  nada  mais 
saõ  que  sensaçoens. 

III.  Prelecçaõ.  Nella  continua  o  autor  á  esta¬ 
belecer  certos  principios  geraes  de  Theorica  que  seja© 
sufficientes  para  analisar  algumas  obras  escolhidas  dos 
principaes  Filosoíbs,  Poetas,  e  Oradores,  e  por  con¬ 
sequência  a  fixar  o  sentido  de  certas  expressoens* 
que  apezar  de  serem  mui  vulgares,  saõ  de  ordinário 
repetidas  sem  delias  se  fazer  huma  idea  bem  clara  e 
exacta.  Em  razaõ  disto,  mui  judiciosamente  deter¬ 
mina  nesta  Prelecçaõ  : — i.  Que  cousa  sejao  aecidente, 
ou  modificação,  qualidades  essenciaes,  propriedades* 
e  atributos  ?  2.  O  que  he  esseneia,  natnreza,  e  es¬ 
tado  ?  3.  A  que  se  chama  circunstancias  ou  con- 

junctura,  e  como  pode  perecer  hum  corpo  sem  pe¬ 
recer  a  sua  substancia  ?  4.  A  determinação  com¬ 

parativa  das  palavras — Corpo,  substancia,  esseneia* 
e  natureza.  5.  Que  seja  ente,  entidade,  e  couza  ; 
e  por  conseguinte,  que  significa  existir,  naõ  existir* 
cessar  de  existir,  acabar,  e  perecer  ?  6.  Que  quer 

dizer,  aniquilar-se,  reduzir-se  ou  passar  á  nada,  e 
tornar-se  em  nada ;  e  por  tanto  qual  he  a  verdadeira 
significação  d e?iãdo,  vaô  ?  Como  porem  naõ  so  dize¬ 
mos,  que  isto  ou  aquillo  se  aniquilou,  mas  algumas 
vezes,  que  isto  ou  aquillo  se  mudou  ou  transformou  ; 
determina  taõbem  o  autor.  7.  Que  significa  mudar, 
ou  experimentar  mudança,  ou  alteraçao,  ou  em  fim 
transformar-se?  3.  Que  querem  dizer  as  palavras  : 
razaõ,  razaõ  suficiente,  porque,  modo  ou  maneira, 
como,  acçaõ,  força,  po  ter,  potência,  agente,  cauza, 
obrar,  fazer,  fabricar,  e  executar?  9,  Difimçaõ  das 
palavras ;  paciente,  e  etfeito  ;  o  que  exprimem  as 
de  resistência,  e-reacçaõ;  força,  poder,  e  potência 
do  paciente  ;  e  o  que  he  relaçaõ,  ou  ligaçaó  de  agente 
C  paciente  ?  iO.  Que  vem  logo  a  ser  o  que  se  chama 
modo,  maneira,  como,  on  porque  do  etfeito  ;  e  que 
significao  as  palavras,— faculdade,  virtude,  força 
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virtual,  potencial,  morta:  effectiva,  actual,  viva. 
1 1.  Resumo  da  theorica  das  cauzas  e  eífoitos. 

Este  resumo  he  assas  importante,  e  nós  o  transcre¬ 
vemos  tal  como  está  na  obra  do  autor.  “  Reflectindo 
no  que  fica  dito  sobre  cauzas  e  effeitos,  vê-se  facil¬ 
mente,  que  o  uzo  destas  expressoens  suppoem  duas 
substancias ,  (o  agente  e  o  paciente  :)  tres  mudanças — * 
(a  do  agente,  razaõ  do  effeito;  a  do  paciente,  effeito 
da  acçaõ  ;  e  outra  que  se  segue  no  agente,  effeito  da 
reacçaõ:)  e  em  fim  quatro  distinctos  momentos,  (o  que 
precede  á  acçaõ  ;  o  da  acçaõ  ;  o  da  reacçaõ  ;  e  o  que 
se  segue  á  esta.)  Observaçaõ  esta,  que  convem  ter 
diante  dos  olhos  nas  investigaçoens  e  disputas  sobre 
esta  matéria,  que  constitue  a  parte  mais  importante 
das  Scieneias  tanto  moraes  como  physicas.’* 

Sup postas  as  relaçoens  que  sempre  há  entre  as 

cauzas  e  effeitos,  determina  taõbem  o  autor  :  12.  Que 

couza  seja,  certo,  infallivel,  inevitável,  necessário ; 
e  esta  ultima  expressão,  quando  he  sinônima  de  pre¬ 
ciso,  e  indispensável.  I  a.  Definição  destes  nomes  ; 
e  da  expressão  uzual,  sine  qua  non.  14.  Que  quer 
dizer:  impossivel,  contradictorio,  repugnante,  ab¬ 
surdo,  contrario;  e  significaçoens  de  possível,  con¬ 
tingente,  incerto,  eduvidozo?  15.  Uzo  notável  da 
palavra  possível.  16.  O  que  sejaõ  cauzas  principàes 
e  secundai  ias  ou  subalternas-;  o  que  saõ  cauzas  re¬ 
motas,  próximas,  e  irnmediatas  :  o  que  se  entende 
por  cauza  occasional,  ou  occasiaõ  ;  motor  ou  motivo  : 
cauza  pai  ciai,  e  cauza  totai.  17.  Significação  da  pa¬ 
lavra  sistema  ;  e  o  que  he  phenomeno  e  lei  de  sistema  ? 
18.  Finalmente,  que  se  entende  por  inércia  ;  o  que 

seja  equilibrio  em  geral;  e  o  equilíbrio  das  forças 
motrizes.  * 

IV.  Pielecçaõ.  Dizendo-se  que  há  equilibrio  todas 
as  vezes,  que  bum  movei  be  impellido  por  forças 
Jguaes  em  direcçoens  opostas,  esta  consideração  con- 
duzio  naturalmente  o  autor  a  explicar  nesia  Prelecçaô 
quaes  saõ  as  ideas  que  a  palavra  movei  desperta  em 
nosso  animo  :  ideas  que  saõ  transcendentes  por  todos 
os  conhecimentos  humanos,  e  que  formaõ  por  con¬ 
sequência  hum  corpo  de  doutrina  considerável,  e  de 
algum  modo  independente. 

e  2 
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Antes  porem  do  autor  começar  a  tratar  da  matéria* 
própria  desta  Prelecçaõ,  julgou  necessário  difinir  pri- 
Bieiro  algumas  expreçoens  subsidiarias  ;  e  assim  prin» 
cipia  por  determinar : 

L  Que  couza  seja  linha  recta  ;  o  que  se  entende 
por  distancia  em  geral;  e  a  significaçaõ  ordinaria  desta 
palavra? — 2.  O  que  he  lugar,  e  espaço  ?— 3.  O  que 
he  substancia  composta,  e  substancia  simples?  — 
4.  Q,ue  significa,  contacto,  tocar-se*  e  ser  contiguo  ? 
— 5.  O  que  he,  monada,  átomo,  principia,  e  ele- 
mento  ? — -b.  Significaçaõ  das  palavras  massa,  ma¬ 
téria,  material,  parte  componente,  e  molécula. — 7. 
Como  á  qualquer  corpo  he  aplicavel  o  que  se  diz  dos 
sistemas  em  geral  ;  e  o  que  se  entende  por  corpos  fixos* 
quietos,  e  moveis? 

8.  O  viovel  he  pois  virtual  ou  effectivo  ;  mas  que  se 
entende  por  espaço  corrido  por  hum  movei ;  e  que 
significa  a  palavra  direcção  ?  9.  O  que  seja  tempo* 

duraçaõ,  momento,  ou  instante  ;  e  qual  he  a  clu- 
raçaõ  que  se  chama  infinita;  quando  he  que  se  lhe 
chama  eternidade,  e  sempkernktade ;  e  por  conse¬ 
quência  como  se  devaõ  difinir  as  palavras  nifinito,  m- 
finitamente  grande,  e  infinitessimo,  ou  infinitamente 
pequeno  ? — 10.  Que  se  entenda  por  velocidade,  ou 
celeridade  ;  quando  se  chama  uniforme  o  movimento  ; 
quando  accelerado  ;  e  quando  retardado  ? — 11  O  que 
se  entende  por  agente,  acçaõ,  e  efFeito  mechanico  ; 
o  que  he  repulsão,  força  cie  repulsão,  ou  força  repul¬ 
siva;  e  o  que  seja  atracçaõ,  força  de  atracçaÕ,  ou 
atractiva? — 12  A  que  se  chama  gravitaçaõ  universal, 
e  que  significa  a  palavra  gravidade,  que  se  naõ  deve 
confundir  com  pezo  ? — 13.  Significaçaõ  desta  pa¬ 
lavra  ;  sentido  das  expressoens  pezo  especifico,  e 
gravidade  especifica  ? — 14.  Significaçaõ  particular  da 
palavra  atracçaõ. — 15.  O  que  seja  cohesaõ  ou  cohe- 
rencia  ;  significaçaõ  cornmum  de  corpos  molles,  com- 
pressiveis,  e  elásticos  ;  significaçaõ  especial  de  molles* 
compressiveis,  ductes,  malleaveis  ;  quaes  se  chamao 
elásticos  ;  quaes  duros,  rijos,  frágeis,  e  quaes  brandos,  . 
extensíveis,  flexíveis,  ou  fáceis  de  dobrar  ;  ou  em  fim 
inflexiveis  ? — 16.  O  que  seja  corpo  solido  ;  o  que  he 
liquido;  o  que  seja  vapor,  gas,  e  ar;  e  o  que  he 
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fluido,  e  fluido  aeriforme  ? — 17.  Significação  das  pa¬ 
lavras  expansaõ,  expansibilidade,  dilalaçaô,  dilata- 
bilidade  ;  e  o  que  sao  fluidos  elásticos? — 18.  Das 
atracçoens  e  repnlsoens  nrechanieas ;  o  que  seja  col- 
lisac»  ou  choque;  e  collisaõ  central  ? — 19.  Significação 
das  expreçoeus,  quebrar,  romper,  cortar,  partir,  di¬ 
vidir,  desunir,  separar  apartar. — 20  O  que  se  en¬ 
tende  por  aoçaõ,  ageme,  e  etfeito  chiinico ;  o  que 
seja  affinidade,  homogeneo,  heterogeneo,  e  agre- 
dado  ? 

21.  Divisa©  geral  dos  corpos. — 22.  Que  quer  dizer 
corpo  vivo,  e  corpo  morto;  que  quer  dizer  vida  ;  vi¬ 
talidade  ;  orgao  vital ;  corpo  orgânico,  e  corpo  inor¬ 
gânico? — 23.  Divisão  dos  corpos  inorgânicos;  dos 
quaes  huns  saõ  brutos,  outros  crystailisados. — 24. 
Divisaõ  doseorpos  orgânicos  ;  animaes,  vegetaes. 

O  autor  depois  de  haver  definido  todas  as  expre- 
çoeris,  tomadas  da  Physicae  da  Dynamica,  das  quaes 
era  preciso  servir-se  nas  suas  Preiecçoens,  torna  a 
tomar  o  fio  das  suas  consideraçoens  Cosmologicas,  que 
fazem  o  objecto  da  quinta  Prelecçaõ.  Desta,  e  das 
outras  tres  que  se  seguem  acabaremos  os  Extractos  em 
o  No.  seguinte,. 


Vontinuar-ee-ha . 

N.  B.  De  huma  obra  desta  natureza  lie  impossível 
fazer  bons  extractos,  e  athe  dignos  do  seo  mui  rele¬ 
vante  merecimento.  Pareceo-nos  pois  que  a  milhor 
idea  que  por  hora  delia  podíamos  dar  era  publicar¬ 
mos  huma  especie  de  índice  dos  pontos  importantes 
de  que  trata.  Se  tivermos  porem  occasiaõ,  publi¬ 
caremos  taobem  ainda  por  inteiro  as  dittas  Preiecçoens, 
para  que  a  sua  leitura  mais  .se  generalize,  e  assim  pre¬ 
pare  todas  as  utilidades  que  pode  e  deve  produzir  hum 
tal  geuero  de  instrucçaõ  Elementar. 
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Do  Dezembargador  Joze  Bonifácio  de  Andrade, 
f  Continuada  da  pag.  540.  do  Aro.  AZ.) 


Mina  de  Buarcos  e  suas  pertenças. 

A  Mina  de  Buarcos  merece  que  fallemos  delia  era 
primeira  lugar,  por  ser  o  mais  antigo  estabelecimento 
dos  que  boje  existem.  A  sua  historia  que  vou  em 
breve  delinear,  dará  mais  hum  documento  irrefragavel 
das  cauzas,  por  que  tem  sido  impossível  em  Portugal 
fazer  durar,  e  prosperar  estabelecimento  algum  mon- 
tanistico. 

O  seo  descobrimento,  e  primeiros  trabalhos  forao 
devidos  a  hum  Inglez  morador  na  Figueira,  quasi  no 
principio  do  reinado  do  Senhor  D.  Joze  I.  de  gloriosa 
memória  ;  depois  mandou  lavrar  S.  M.  por  sua  conta, 
e  por  má  direcção  e  falta  de  conhecimentos  na  arte 
montanistiea,  ficou  abalado,  e  rachado  o  monte,  e 
alagou-se,  e  estragou-se  a  mina  ;  pelo  qual  motivo 
ainda  hoje  soffre  esta  mina  pelas  fendas,  que  abrio 
no  monte,  pelas  quaes  finalmente  em  1804  o  mar 
inundou  de  todo  a  mina  velha.  Ja  entaõ  se  havia  sus¬ 
pendido  o  trabalho  das  Ferrarias  vellas  de  Figueiró  dos 
Vinhos. 

Em  1785  se  fizeraõ  obras  grandiosas,  mas  inúteis; 
galarias,  obras  de  extracçao  e  ventilação,  nada  apro- 
veitaraõ  ;  eja  em  1802  por  falta  de  espaldamento  e 
escoramentos  das  eseavaçoens,  estava  tudo  alagado  e 
desmoronado.  O  que  junto  á  outras  cauzas  fez  he-  . 
sitar  se  se  devia  abandonar  de  todo  este  estabeleci¬ 
mento  ;  porem  pareceo  mais  acertado  emendar,  e 
aperfeitoar  do  que  destruir.  Foi  preciso  fazer  quasi 
tudo  de  novo  ;  maquinas,  carros,  novas  bocas  de  ven¬ 
tilação,  carreiras  novas  de  extracçao ;  entulhar  ga¬ 
larias  velhas,  abrir  outras  novas,  fazer  bombas  para 
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facilitar  o  esgoto,  fazer  novas  ferramentas,  segundo 
as  regras  da  arte,  desentulhar,  e  fazer  novas  praças, 
concertar  cazas,  armazéns,  telheiros,  fornos  de  cal  ; 
abrir  nova  estrada  para  a  Figueira;  e  por  fim  apro¬ 
veitar  e  reduzir  á  cultura  as  terras  da  charneca,  que 
em  1789  tinha  comprado  a  Rainha  Nossa  Senhora,  e 
jaziao  inutilizadas,  bem  que  para  o  sustento  dos  bois 
da  Mina  se  gastassem  por  anno  dois  contos  de  reis* 
O  resultado  destes  trabalhos  foi  exportar-se  para  Lisboa 
em  Septembro  de  1803  hum  grande  numero  de  pipas 
de  carvaõ,  de  que  havia  cinco  annos  naõ  se  extrahia 
li  um  graò. 

Suspendidos  estes  trabalhos  em  Janeiro  de  1804, 
ficou  a  mina  abandon  da  ate  Septembro  do  mesmo 
anno  e  tudo  se  arruinou,  e  destruio  de  maneira,  que 
em  Novembro  fez  o  mar  hum  rombo  por  huma  das 
fendas  antigas  de  que  ja  fallei,  e  mallogrou  todos  os 
meos  trabalhos.  A  Administração  pecuniária  deste 
estabelecimento,  na  forma  do  Real  Decreto  de  4  de 
Maio  de  1804,  havia  passado  á  Direcção  da  Fabrica 
das  Sedas,  e  Obra  de  Agoas  Livres. 

NaÕ  perdi  o  animo;  comecei  de  novo  em  1805  a 
fazer  novas  pesquizas  ao  Sul  e  ao  Norte  da  mina  velha 
alagada,  para  descobrir  os  vicios,  e  por-me  a  salvo  da 
inundaçaò.  Trabalhei  anno  e  meio;  e  por  fim  tive 
o  gosto  de  abrir  huma  nova  mina  com  duas  bocas, 
huma  grande  praça,  cavada  no  monte  para  assentar 
as  maquinas,  e  por  ocarvaõ  extrahido,  tudo  livre  dos 
insultos  do  mar,  e  da  communicaçao  da  mina  velha. 
Achei  carvaõ  tam  bom,  como  o  melhor  de  Inglaterra, 
que  pode  ser  ganhado,  e  extrahido  com  pouca  des- 
peza,  por  ter  parado  o  esgoto  das  agoas. 

Passemos  á  natureza  dos  bancos,  e  ao  que  pode  mi¬ 
nistrar  a  mina  nova. 

O  carvaõ  de  pedra  na  mina  de  Buarcos  acha-se  cm 
seis  differentes  camadas  ou  veias,  que  se  dirigem  na 
hora  3  da  agulha  do  mineiro,  isto  he  de  Nordeste  a 
Sudoeste,  e  se  inclinaõ  ao  horizonte  com  33  gráos 
para  o  Oriente.  Contando  estas  camadas  de  carvaõ 
debaixo  para  cima,  o  1°.  veio,  que  he  a  mais  possante, 
anda  entre  36  e  40  pollegadas  de  grossura,  sobre 
elle  pousa  o  segundo  veio  de  carvaõ  de  9  pollegadas, 
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cjue  tem  por  tccto  4  ou  5  palmos  cie  marne  argilIosóT* 
este  marne,  pela  sua  moíleza  e  esbroamento  ao  ar, 
se  cava  ao  mesmo  tempo  que  o  carvaõ  do  2°.  veio. 
Sobte  este  marne  vem  hum  banco  de  pedra  calcarea 
de24  poliegadas  de  grossura ;  e  sobre  este  o  de  carvaõ 
de  9  ate  10  poliegadas;  e  por  cima 4  ou  5  palmos  do 
mesmo  marne,  que  se  cava  do  mesmo  modo  com  o 
carvaõ  do  3o.  veio  :  sobre  o  marne  vem  outro  banco 
de  pedra  calcarea  rija;  e  sobre  este  vem  o  4o.  e  5o. 
veio  de  marne  com  pedaços  soltos  de  carvaõ,  e  bancos 
calcareos  de  permeio  ;  ate  que  vem  o  6o.  veio  de  car- 
vaode  6  poliegadas,  que  lie  o  superior,  e  ultimo.  Na 
mina  velha: só  se  extrahia  o  Io.  e  2o.  veios,  e  ás  vezes 
o  3°.,  mas  nunca  o  6o.  por  naõ  haver  necessidade. 

Em  a  nova  mina  tem-se  profundado  ate  o  1°.  veio 
180  palmos  oblíquos,  e  desprezando  por  hora  todos  os 
mais  veios,  faltando  so  deste,  em  huma  semana  pode¬ 
mos  tirar  deste  único  veio  40  pipas  de  carvaõ,  pois  50 
ate  60  palmos  quadrados  de  superfície,  com  a  grossura 
do  veio  daõhuma  pipa  de  carvaõ. 

A  despeza  necessária  para  tirar  estas  40  pipas  por 
semana  be  153  mil  760rs.  Logo  vemasahir  a  pipa  de 
carvaõ  a  3844  rs.  Mas  o  carvaõ  hum  por  outro  naõ 
se  deve  vender  a  menos  de  10  mil  rs.  por  pipa,  o  que 
importa  em  400  mil  rs.  ;  logo  ficaõ  líquidos  de  lucro 
por  semana  246  mil  240  rs.  Ora  isto  he,  trabalhan¬ 
do-se  somente  no  primeiro  veio ;  porque  a  tirar-se 
também  do  2.  e  3.,  como  se  faz  ás  vezes,  entaõ  os  lucros 
saõ  mais  que  o  dobro;  por  que  poupaõ-se  despezas 
com  os  officiaes  de  inspecçaõ  ;  logo  havendo  consum- 
mo  de  carvaõ  e  trabalhando-se  no  1.  veio,  pode  render 
a  mina  acima  de  Í2  contos  de  reis  poranno. 

Alem  destes  Iqcros  he  preciso  também  admittir  em 
linha  de  coma  o  que  renderá  o  forno  de  cal,  e  a  fa¬ 
brica  de  tijolo  ;  e  se  se  acabar  a  fabrica  de  \itri- 
oio,  igualmente  o  que  dará  este  estabelecimento, 
de  que  ha  tanta  falta  no  reino.  A  lavoura  das 
terras  paga  os  amanhos,  e  sustenta  o  gado  da  mina, 
que  também  serve  para  a  mesma  lavoura.  Naõ 
entro  na  miudeza  destes  estabelecimentos,  .por  que  ja 
falíei  delies  em  outro  lugar. 

Tenho  mostrado  a  grande  utilidade  e  proveito,  que 
pode  dar  esta  mina,  mas  tudo  sera  baldado,  se  o  seo 
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^rvaõ  naõ  tiver  consumo  e  sabida  certa.  As  provi¬ 
dencias  que  se  podem  dar  para  esse  fim  saõ  as  se¬ 
guintes  : 

1,  Que  Sua  Alteza  Real  ceda  da  sua  marinha  dois 
hiates  á  administração  das  Minas,  os  quaes  se  empre¬ 
garão  no  transporte  do  carvaõ  para  Lisboa,  e  para  o 
Porto,  e  do  Porto  para  Lisboa:  2.  Deve  haver  hum 
armazém  Real  em  Lisboa,  onde  se  descarreguem,  e 
vcndaõos  productos  das  minas  como  carvaõ,  ferro,  ti¬ 
jolo,  &c.  Estas  duas  providencias  ja  estavaõ  dadas 
antes  da  retirada  de  Sua  Alteza  Real,  e  nomeado  hum 
negociante  para  commissario  :  3.  Continuarem  de¬ 

baixo  da  administraçaõ  das  minas  os  Fornos  de  cal  da 
Lapa  da  Moura,  vendendo-se  a  sua  cal,  ou  á  Adminis¬ 
traçaõ  das  obras  publicas,  ou  aos  particulares  ;  porque 
este  estabelecimento  dá  muito  lucro  ás  minas  de  car¬ 
vaõ,  como  mostrarei  depois  :  4.  Insinuar-se  aosdistij- 

ladores  de  agoardente  das  fabricas  de  Lavos,  que  dls- 
tillem  com  carvaõ  de  pedra,  e  construaõ  novas  forna¬ 
lhas  ;  vedando  se  deste  modo  o  estrago,  que  tem  feito 
na  lenha daquelle  districto,  que  vai  faltando  absoluta¬ 
mente,  e  para  isso  devem  estar  seguros  os  fabricantes 
de  que  a  Companhia  do  Alto  Douro  naõ  poderá  es 
tender  os  seos  privilégios  alem  do  Mondego  :  5.  que  a 
Companhia  do  Porto  distille  com  carvaõ  de  pedra,  e 
naõ  lenha,  e  use  de  Buarcos  misturado  com  o  do 
Porto  na  sua  fabrica  dos  arcos  de  ferro,  e  nas  forjas  das 
obras  da  Barra  e  estradas,  como  iguahnente  nos  seos 
fornos  de  cal  :  6.  que  nas  saboarias,  fornos  de  cal  de 
Lisboa,  tinturarias,  fabricas  de  refinar  assucar,  e  ou¬ 
tras,  naõ  se  use  senaõ  do  nosso  carvaõ  de  pedra:  7 
que  nos  Arsenaes  Reaes  do  Exercito  e  Marinha,  e  nas 
fabricas  Reaes  de  Polvoraem  Barcarena,  e  Alcantara 
se  introduza  de  novo  o  uso  do  nosso  carvaõ,  como  se 
praticava  no  tempo  do  Tenente  General  Bartholomeo 
da  Costa:  8.  que  em  vez  de  lenha  se  subministre 
carvaõ  de  pedra  aos  quartéis  dos  soldados,  e  navios 
Reaes,  consiruindo-se  para  -isso  as  competentes  for¬ 
nalhas  :  o  que  também  se  praticará  nos  hospitaes  Reaes 
e  públicos  ;  9.  que  os  tornos  de  cozer  paõ  para  a  tropa 
nseni  do  nosso  carvaõ  de  pedra,  construindo-se  novos  á 
ingíeza,  para  o  que  darei  os  riscos  necessários  :  10* 
Que  a  Junta  do  Commercio  naõ  dê  licença.,  nem  pri- 
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vilegio  novo,  nem  renove  os  antigos  ás  fabricas,  que 
gastaõ  combustível,  sem  aobrigaçaõ  expressa  de  usa¬ 
rem  do  no  so  carvao. 

Para  ciar  sahida  ao  tijolo  da  Real  Fabrica  de  Buarcos 
hajaõ  as  Administraçoens  das  Agoas  Livres,  e  Obras 
Publicas  de  lhe  darem  consumo  por  hum  preço  esta¬ 
belecido,  e  arrezoado. 

Lembrei  acima  os  lucros,  que  podem  dar  os  fornos 
de  cal  da  Lapa  de  Moura,  agora  os  demostrarei  pelo 
seguinte  orçamento. 

Despezas  -  99  mil.  680  rs. 

Producto  —  Hum  forno  de  cal  gastando  5  pipas  e 
meia  de  carvao  e  84  carradas  de  pedra  (como  se 
suppôz  no  orçamento  acima)  produz  pef>  menos 
84  moios  de  cal,  que  a  1800  reis  o  moio  importa 
151,200  rs. 

Lucro  liquido  de  hum  forno  porsemana  51 ,520  rs. 

Ora  demos  que  naõ  trabalhe  hum  forno  por  anno 
senao45  semanas,  temos  de  lucro  annual  2,318  mil  e 
400  rs.  Mas  he  de  notar  que  naquelle  estabelecimento 
da  Lapa  de  Moura  ha  tres  fornos,  que  podem  trabalhar 
ao  mesmo  tempo  ;  e  entaõ  se  poderá  dar  a  cai  com 
muito  lucro  a  menos  de  1600  reis  a  moio. 


FABRICA  DE  FERRO  DA  FOZ  DO  ALGE  E  SUAS  PER¬ 
TENÇAS. 

A  mineraçaõ  e  fabrico  do  ferro,  como  ja  dissemos 
na  Introducçaõ,  foi  muito  extensa  nestes  reinos  :  ainda 
em  tempo  dos  Senhores  D.  Joaõ  III.  e  D.  Sebastiao 
se  tirava  muito  ferro  na  villa  de  Penela,  como  diz 
D  tiarte  Nunes  de  Leaõ,  e  de  huma  carta  Regia  do  Se¬ 
nhor  D.  Joad  III.  escripta  ao  Dezembargador  Luiz  de 
Azevedo,  Corregedor  de  Montecorvo,  consta  que  na- 
queila  Villa,  e  na  de  O  uva  e  seos  termos  se  minava 
muito  íerro,  e  havia  mais  de  50  forjas,  que  trabaihavaõ 
de  continuo,  e  porque  os  Mineiros  naõ  pagavaÕ  couza 
alguma  á  Fazenda,  nem  tinhaõ  o  ferro  por  direito 
Real,  o  dito  Corregedor  os  condemnou  a  8  coroas  por 
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pessoa  segundo  o  regimento  antigo  da  Fazenda.  Estes 
e  outros  estabelecimentos  porem  acabaraõ  no  tempo 
dos  Felippes.  Pela  gloriosa  acclamaçaÕ  do  Senhor  Rei 
D.  Joaõ  o  IV.  a  falta,  que  havia  no  Reino  de  baila,  ar- 
tilheria,  ferro  em  barra,  e  verga,  e  pregaria,  obrigou  o 
mesmo  Senhor  a  mandar  estabelecer  de  novo  as  Ferra¬ 
rias  de  Thomar  e  Figueiro  de  Vinhos,  para  as  quaes 
deu  regimentos  em  Outubro  de  1654  eem  1687;  e  por 
fim  o  Senhor  D  Pedro  II.  outro  novo  em  1692.  Foi 
nomeado  Superintendente  Francisco  Dufour,  Official 
Francez,  que  servia  no  exercito  do  Alemtejo,  áquem 
succedeu  Pedro  Dufour  seu  filho  em  1669,  o  qual  fez 
vir  de  França  por  contrato  4  mestres  para  os  engenhos, 
que  havia  hum  em  Thomar  no  sitio  do  Prado,  e  outro 
na  Machuca  termo  do  A  veda.  O  Senhor  Rei  D. 
Pedro  II.  mandou  construir  outro  novo  na  Foz  do  Alge, 
lugar  que  aproveitei  para  a  nova  fabrica,  que  S.  A. 
mandou  erigir  pelo  Alvará  de  80  de  Janeiro  de  1802. 
Morto  Pedro  Dufour  passou  a  Superintendência  para 
os  Corregedores  e  Provedores  da  Villa  de  Thomar,  e 
foraõ  definando  as  Fabricas  ate  1761,  em  que  de  todo 
cessaraõ.  Acabaraõ  pois  essas  fabricas,  e  se  arruina- 
raõ  de  todo. 

Em  1802  principiou  se  com  muito  fogo  a  trabalhar 
outra  vez  em  tac>  importante  estabelecimento  ;  mas 
logo  em  Septembro  de  1803  tudo  parou,  e  tudo  prin¬ 
cipiou  a  arruinar-se  ate  Agosto  de  1804,  em  que  de 
novo  se  deraõ  alguns  soccorros. 

Muito  custou  a  dar  com  o  verdadeiro  methodo  de 
fuzaõ,  e  de  refino,  por  cauza  da  natureza  dos  mine- 
raes  de  ferro,  e  do  combustível,  que  era  carvaõ  de 
cepa  ;  mas  conseguio  se  lazer  hum  milagre  em  Metal- 
lurgia,  e  he  fundir-se  ferro  com  cepa  rachada  em  vez 
de  carvaõ,  e  refina-lo  em  barra  peio  mesmo  rnodo,  pou¬ 
pando-se  desta  maneira  muito  em  jornaes  e  combusti- 
vel.  De  mineral  de  íerro  ha  huma  grande  abundancia 
por  aqui  iies  sitios,  e  de  cepa  igualmente,  alem  de 
muitos  pinhaes  carvalhos  sobros,  e  castanheiros,  que 
tem  o  districto. 

Segundo  a  experiencia  das  fundiçoens,  que  se  fi-‘ 
zeraõ,  e  das  despezas  dos  refinos,  vem  a  ser  os  gastas 
necessários  os  seguintes  : 
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Ordenados 

Despezasdos  3  refinos 
Ditas  de  fundição 

Total 

Producto 

.Lucro 


1,080,000  rs. 
2,312,000 

4.206.600 

7.598.600 
1 3,260,000 

5,661,400 


Para  realizar-mos  este  lucro  lie  preciso  acabar  dois 
refinos,  em  cjue  se  gastará  pouco  n  ais  ou  menos  650 
mil  reis.  Quando  se  qneicaõ  construir  mais  refinos,  e 
trabalhar  com  a  2a.  fornaça,  havendo  os  avanços  neces¬ 
sários,  entaõ  duplicará  o  lucro. 

Deste  orçamento  que  he  o  mais  desfavorável  que  se 
pode  fazer  para  a  fabrica,  e  fundado  nas  despezas,  que 
se  fizeraõ  em  tempos  de  provas,  e  do  ensino  dos  offi- 
ciaes,  ainda  estrangeiros,  dos  quaes  á  muitos  faltava 
a  perícia  pratica  destes  trabalhos,  se  ve  o  quanto  per¬ 
deria  o  Estado,  se  devesse  parar  esta  Fabrica.  De¬ 
mais,  ainda  quando  a  Fabrica  naõ  desse  lucro  algum, 
cjeviaõ  sustentar-se,  e  ampliar  taes  estabelecimentos  ; 
principal  mente  nas  cinco  fornaças  de  ferro,  como  esta 
da  foz  d’Alge,  e  seos  competentes  refinos,  teremos 
todo  o  ferro  preciso  para  Portugal,  e  suas  Colonias,  e 
poderemos  alimentar  muitas  fabricas  de  pregaria,  es- 
pingardaria,  e outras  de  que  tanto  precisamos,  pois  que 
ha  muito  mineral  de  ferro  em  todas  as  Províncias, 
especialmente  em  Tras  os  Montes,  Beiras,  e  Estrema¬ 
dura  Alta,  com  muitas  lenhas  e  cepa,  e  boas  locali¬ 
dades.  Naõ  causa  lastima  o  ver  que  em  1801  levaraõ- 
nos  os  estrangeiros  so  em  metaes  em  barra,  e  obras,  e 
em  carvaõ  de  pedra,  acima  de  30  milhoens  de  c ro¬ 
sados  ? 

E  por  que  razaõ  se  suspenderá  o  trabalho  da  fabri¬ 
ca  ?  Porque  tem  gastado  cabedaes  ?  Estes  foraõ 
precisos  para  levantar  este  bello  estabelecimento,  e 
muita  parte  consumirão  os  ordenados  de  homens,  que 
vindos  de  fora  para  outros  estabelecimentos,  que  se 
projectavaõ,  e  que  naõ  se  fizeraõ,  carregaraõ  sobre  o 
cofre  das  ferrarias,  os  quaes  .agora  cessaõ,  por  que 
muitos  destes  estrangeiros  tem. partido  e  partiraô  para 

o  Brazil. 

Os  ordenados  que  se  podem  poupar  se  reduzem  em 
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soma  á  1,890,000  reis,  ciespezas  inúteis,  e  que  as  cir¬ 
cunstancias  tornaraõ  forçozas. 

Tenho  exposto  todas  as  economias  que  se  podem 
praticar  na  administraçao  desta  fabrica  ;  e  espero  o 
Governo  protegera  hum  tao  bello  estabelecimento  ; 
para  que  naò  inutilize  sem  motivo  tantas  despezas : 
agora  so  me  resta  lembrar  algumas  providencias,  que 
se  devem  dar  para  conservação  e  manu tenção  da 
fabrica.  Alem  de  se  diminuírem  oscabedaes  necessá¬ 
rios  para  o  costeio  de  hum  anuo,  deve  o  Governo  orde¬ 
nar  que  todo  o  ferro  forjado  seja  com  preferencia 
comprado  pelos  Arsenaes  Reaes  do  Exercito,  Ma¬ 
rinha,  e  pela  Administraçao  das  Obras  Publicas;  pa¬ 
ga  ndo-se  porem  indefectivelmente  o  seo  importe, 
para  que  naò  faltem  nos  annos  seguintes  os  cabedaes 
necessários :  2.  Q,ue  do  Arsenal  Real  do  Exercito  vaõ 
para  Figueiro  dos  vinhos,  como  ja  S.  A.  R.  tinha  de¬ 
terminado,  dois  Mestres  Moldadores  para  aprontarem 
as  formas  necessárias  de  panelias,  cassarolas,  fogoens, 
pois  que  este  artigo  de  ferro  coado  he  taõ  preciso 
á  Portugal,  como  lucroso  á  nossa  fabrica. 

{Continuar -se- ha.) 


Analize  da  Obra  do  Dr.  ,-Bancroft  sobre  Cores  Per¬ 
manentes. 

( Continuada  da  pag.  54 7,  do  No .  XL.) 

A  gardênia  genipa  dá,  segundo  o  Dr.  Bancroft, 
hum  preto  azulado  mui  permanente,  o  qual  poderia 
ser  utilmente  empregado  ou  na  tinturaria,  ou  como 
tinta  de  escrever  em  acjuelles  paizes,  que  possuem 
esta  planta. 

A  matéria  colorante  derivada  do  cartamo  ou  aça- 
frao  bravo  he  pouco  durável  :  esta  substancia  sendo 
extrahida  por  soda  cristallizada  ;  precipitada  por  aci¬ 
do  nítrico  ;  seccada  vagarosamente  á  sombra;  e  bem 
moída  com  o  melhor  talco  ,  produz  hum  lindo  arre- 
bI(lue>  que  tem  mui  grande  extracçaõ,  e  o  qual  os 
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t rance z es  chamaò  rouge  vegelale  para  distingui-lo  do 
carmim. 

As  melhores  cores  purpúreas  substantivas  saõ  ex- 
trahidas  dos  musgos,  ou  likens.  Muitas  especies  deste 
genero,  depois  de  maceradas  com  substancias  ani- 
maes,  saõ  empregadas  pelos  artistas  para  tingir  panos 
de  cores  roxas,  purpureas,  e  carmesim  :  o  liken  ou 
musgo  rocella  he  o  principal  ;  o  liken  tartareus  he 
também  usado  neste  paiz  debaixo  do  nome  de  cud - 
bear,  assim  denominado  pelo  Dr.  Cuthbert  Gordon, 
que  foi  o  primeiro  que  descobrio  as  suas  virtudes: 
este  liken  depois  de  fermentado,  se  conserva  húmido 
em  barris  por  espaço  de  hum  ou  dois  annos,  a  fim  de 
chegar  ao  estado  de  perfeição  ;  as  cores  porem  que 
produz  saõ  unicamente  fugitivas. 

A  cor  de  purpura  que  se  obtem  do  oiro  por  meio 
dc  estanho,  o  nosso  author  tem  achado  depender  da 
desoxigenaçaõ  do  oiro  pela  soluçaõ  do  estanho  ;  e 
observa  que  se  impregnar-mos  seda,  ou  algudaõ  com 
ovos,  cola  ou  outras  substancias  animaes,  misturadas 
com  assucar  ou  ouropimento  ;  e  lhes  applicar-mos  a 
soluçaõ  de  oiro,  observaremos  hum  semelhante  re¬ 
sultado.  O  nitro-muriato  de  platina,  sendo  misturado 
com  huma  soluçaõ  de  estanho  em  acido  muriatico, 
huma  cor  fixa  semelhante  á  de  sangue  arterial. 

Depois  das  matérias  colorantes  substancias  seguem- 
se  as  adjectivas,  porem  antes  de  tratar-mos  de  cada 
huma  separadamente,  vauv>s  inserir  algumas  obser- 
vaçoens  do  nosso  author  sobre  a  estamparia  de  algu- 
doens,  e  linhos. — Quanto  á  antiguidade  deste  ramo  de 
tinturaria  o  Dr.  Bancroft  observa — “  Que  Plinio  nos 
informa,  que  os  Egypcios  praticavaõ  huma  especie  de 
tinturaria  tópica,  a  qual,  segundo  a  descripçao  que 
elle  nos  dá,  parece  ser  analoga  áqueila,  que  alguns 
séculos  depois  se  achou  estar  em  uso  no  Hindostan  e 
outras  partes  da  índia,  donde  foi  introduzida  neste  e 
em  outros  paizes  da  Europa  ;  que  os  Egypcios  prin¬ 
cipiarão  a  pintar  ou  delinear  figuras  em  tecidos  bran¬ 
cos  (algudoens  e  linhos)  com  certas  drogas,  as  quaes 
em  si  mesmas  naõ  possuiaõ  cor  alguma,  mas  tinhaõ  a 
propriedade  de  attrahir  ou  absorver  matérias  colo- 
£antes  ;  que  depois  disto  estes  tecidos  eraõ  infundidos 
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em  hum  liquor  corado  quente;  c  ainda  que  estavaf» 
antes  totalmente  descorados,  e  este  liquido  era  de 
huma  cor  uniforme ;  com  tudo  elles  eraõ  maravilho¬ 
samente  tínctos  de  diversas  cores,  conforme  as  dif- 
ferentes  propriedades  das  varias  drogas,  que  se  liaviaõ 
applicado  á  diversos  lugares  dos  pannos;  e  que  estas 
cores  taõ  maravilhosamente  produzidas  pela  tintura  de 
huma  so  cor,  permaneciaõ  fixas,  mesmo  sendo  repeti¬ 
damente  lavadas.” 

A  estamparia  tem  sido  muito  aperfeiçoada  e  sim¬ 
plificada  em  os  nossos  tempos,  particularmente  pela 
mistura  do  acetato  de  chumbo  com  o  mordente  alu- 
minoso,  formando  hum  acetad o  de  alumina.  H  um 
rnethodo  ainda  mais  economico,  há  pouco  inventado, 
he  o  de  empregar  o  acido  acético  no  estado  pyrolig- 
oico,  e  substituir  a  cal  peio  chumbo.  O  acetato  dc 
ferro  he  também  agora  em  geral  preparado  com  o 
acido  py  roligmco.  M.  M.  Thenard  e  Roard  acha¬ 
ra  õ  que  o  acetato  de  alumina  sendo  exposto  á  huma 
atmosfera  quente  perdeo  parte  do  seo  acido,  e  ficou 
com  hum  excesso  de  alumina;  porem  a  pedra  hume, 
o  tartaro,  e  os  saes  de  estanho  se  affixaõ  ás  fibras  dos 
panos  que  com  elles  estaõ  impregnados,  e  se  conser- 
vaõ  inalteráveis  ate  serem  decompostos  pela  acçaõ  das 
substancias  colorantes.  ()  rnethodo  de  empregar  al¬ 
gumas  destas  substancias  he  descripto  pelo  nosso  au- 
thor  da  maneira  seguinte  : — 

“  Quando  tecidos  de  algudaõ  tem  sido  estampados 
com  a  solução  de  acetato  de  ferro,  e  igual  mente  com 
o  mordente  aluminoso,  elles  devem  ser  completamente 
seccados  por  hum  calor  forte,  e  depois  infundidos  em 
huma  mistura  de  bosta  de  vaca  e  agoa  quente,  a  qual 
suppoem-se  que  naõ  só  os  alimpa  mais  efficazmente, 
mas  mesmo  lhes  communica  alguma  impregnação  ani¬ 
mal  que  contribue  para  a  duraçaõ  das  cores.  Elles 
devem  depois  ser  estendidos  em  alguma  agoa  corrente, 
e  também  batidos,  a  fim  de  remover  todas  as  partícu¬ 
las  do  mordente,  que  naõ  estiverem  fixas  ;  e  oeste 
modo  ficaraõ  em  estado  proprio  de  serem  tingidos  com 
a  ruiva,  sumagre,  rezeda,  ou  casca  interna  do  carvalho 
negro ,  sendo  estas  substancias  as  principaes,  e  quasi 
as  únicas  matérias  colorantes  adjectivas  empregadas 
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nas  estamparias,  e  sufficientes  (á  excepçao  do  azuí 
derivado  do  anil)  para  produzir  com  os  mordentes 
aluminoso  e  ferreo,  todas  as  diversidades  de  cores  que 
vemos,  e  admiramos  em  tecidos  estampados.  “  Por 
exemplo  se  tecidos,  á  que  se  tem  appiicado  estes 
mordentes,  misturados  em  humas  partes  e  separados 
em  outras,  forem  mettidos  em  huma  tépida  inf  usaõ  de 
ruiva  ;  e  o  calor  for  mui  gradualmente  augmentado  de 
sorte,  que  chegue  ao  ponto  de  fervura,  quando  os 
sobreditos  tecidos  estiverem  sufficientemente  tinctos, 
elles  se  acharaõ  ter  embebido  cor  em  todas  as  suas 
partes.  As  figuras  ou  lugares,  á  que  se  applicou 
unicamente  o  mordente  ferreo,  appareceraõ  negras,  e 
aquelles,  em  que  se  estampou  o  mordente  aluminoso, 
ficaraõ  vermelhas,  e  de  huma  cor  mais  ou  menos  viva, 
se  o  mordente  for  usado  em  differentes  gráos  de  con¬ 
centração;  porem  se  ambos  os  mordentes  lorem  mis¬ 
turados  e  applicados  em  diversas  quantidades  então 
observaremos  varias  modificaçoens  de  cores  de  pur¬ 
pura,  violeta,  chocolate  e  iila  ;  e  aqueilas  partes,  que 
intentar-mos  conservar  brancas,  adquiriraõ  hum  encar¬ 
nado  escuro  :  porem  como  esta  cor  naõ  está  unida  ao 
tecido  pela  affinidade  ou  attracçao  de  alguma  baze 
intermedia,  naó  poderá,  como  nas  outras  partes,  re¬ 
sistir  á  acçaõ  dos  agentes  exteriores,  e  sera  por  con¬ 
seguinte  removida  se  fervermos  os  tecidos  (como 
usualmente  se  pratica),  em  agoa  acidificada  por  farelo 
fermentado,  e  os  entendermos  por  alguns  dias  (con¬ 
forme  a  estaçaõ  do  anno)  sobre  a  relva;  onde,  com  o 
processo  assas  sabido,  as  cores  situadas  sobre  os  mor¬ 
dentes  se  tornaraõ  mais  vivas,  e  o  campo  do  tecido 
ficará  completamente  branco.  Panos  estampados  com 
os  mesmos  mordentes,  e  tinctos  com  a  casca  do  car¬ 
valho  ne<rro,  adquirirão  sobre  a  base  iiluminosa  varias 
modificações  de  cores  amarellas  fixas  e  brilhantes,  e 
sobre  a  íerrea  diversas  cores  pardas.  Huma  mistura 
de  ambos  os  mordentes  produzirão  cor  de  azeitona, 
Se  quizer-mos  ao  mesmo  tempo  fazer  algumas  bguras 
neuras,  he  necessário  que  previamente  apphquemos  ao 
tecido  hum  mordente  composto  da  solução  do  acetato 
de  ferro  e  galhas  :  com  esta  combinação  as  figuras, 
que  alias  lomariaõ  huma  cor  parda,  adquirem  huma 
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cor  preta,  se  forem  tinctas  com  a  casca  do  carvalho 
negro.  Como  esta  substancia  tinge  taõ  pouco  o  cam¬ 
po  do  tecido  de  sorte,  que  este  naõ  necessita  de  ser 
exposto  por  vários  dias  a  fim  de  ficar  branco,  como  he 
necessário  fazer  quando  se  usa  a  ruiva,  ou  a  rezeda; 
he  consequentemente  preferida  pelos  tintureiros  á  esta 
ultima  matéria  coloranle  visto  possuir  duas  vantagens 
importantissimas  ;  isto  he,  ministrar  cores  fixas  e  bri¬ 
lhantes,  e  dar  menos  trabalho  na  sua  applicaçao.” 

(  Continuar -$e-ha.J 
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CORRESPONDÊNCIA. 


SENHORES  REDACTORES  DO  INVESTIGADOR  PORTUGUEZ. 

Ainda  que  o  facto  que  vou  transcrever,  se  acha  referido 
por  Bluteau  no  seo  Diccionario,  com  tudo  como  esta 
erudita  Obra,  ja  pelo  seo  excessivo  preço,  ja  pelo  seo 
formidável  tamanho,  conta  mesmo  em  Portugal  raríssimos 
leitores,  naõ  parecerá  fora  de  proposito  que  eu  solicite  a 
sua  inserção  em  hum  Periodico  de  taôbem  merecido  cre¬ 
dito,  qual  lie  o  Investigador  Portuguez,  á  fim  de  que 
por  esse  meio  elle  obtenha  aquella  notoriedade  que  me¬ 
rece  pela  sua  estranha  e  singular  natureza. 

“  NaÕ  repito  aqui  (diz  Bluteau  na  palavra  Amoreira)  as 
conveniências  desta  cultura,  só  estranho  a  desatençaõ  dos 
povos  á  sua  própria  utilidade,  e  o  pouco  effeito  que  nelles 
fizeram  as  provas  da  razaÕ,  as  evidencias  da  experiencia, 
o  zelo  dos  Ministros,  e  das  ordens  e  decretos  de  S.  M.  para 
a  introducçao,  e  estabelecimento  desta  arte.  Mandou  Sua 
Magestade,  que  em  todas  as  províncias  do  Seu  Reino  se 
plantassem  Amoreiras,  com  ordens  taõ  apertadas,  que  aos 
Juizes  de  Fora  se  naõ  tomasse- a  residência  sem  huma  cer¬ 
tidão  das  Amoreiras  que  se  haviam  plantado  na  sua  co« 
marca,  e  a  mim  me  lembra,  que  a  esta  Corte  Veio,  entre 
outras  huma  certidão  de  como  no  espaço  de  hum  anno, 
eó  na  Província  d’Entre  Doiro  e  Minho  se  tinham  plan¬ 
tado  18  mil  Amoreiras.  Dahia  alguns  4  ou  5  annos  hindo 
a  outro  negocio,  passei  pela  dita  Província,  e  cheguei  até 
a  Cidade  de  Braga,  e  admirando-me  de  naÕ  ver  por  muitas 
léguas  de  caminho  huma  so  Amoreira,  me  disseram  que 
a  dita  certidão  se  fundára  na  successiva  transplantaçaõ 
de  liuma  só  estaca,  a  qual  correra  toda  a  Província  de  horta 
em  horta,  e  de  campo  em  campo,  com  testemunhas  que 
affirmavam  ter  visto  plantar  na  horta  deste,  e  d’aquelle  huma 
Amoreira.  Se  do  anno  1679  até  o  presento  se  tivera  cul¬ 
tivado  esta  planta  em  todo  Portugal,  que  sem  contradição 
he  a  parte  da  Europa  que  produz  a  melhor  seda ;  que  ri¬ 
quezas  naõ  teria  hoje  este  Reino  so  do  commercio  da  seda 
em  rama?  que  na  seda  lavrada  nas  manufacturas  pode  haver 
dificuldades  que  embaracem  o  bom  successo  delias,  assim 
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pelo  maior  preço  do  artificio,  como  pela  pouca  industria 
dos  artífices.  Quanta  pobreza  que  hoje  naÕ  tem  em  que 
ganhar  o  sustento  da  vida  andaria  occupada  em  criar 
bichos  da  seda,  em  colher  folha  para  o  seu  sustento,  em 
fiar  e  dobar  a  seda,  e  em  mil  outros  exercícios  concernentes 
a  esta  arte  ?  Quantas  terras  baldias  estariam  hoje  glo¬ 
riosamente  fecundas  ?  Quanta  gente  nobre  teria  augmen- 
tado  as  suas  rendas  com  os  fructos  desta  cultura  ?  Quanto 
dinheiro  teriam  mettido  em  Portugal  as  Naçoens  estran¬ 
geiras  e  quanto  teria  entrado  nos  Cofres  d’El  Rcy  pelos 
direitos  da  fabrica  e  Sahida  da  Seda  em  rama  ?  E  que  se¬ 
guras  estariam  as  ganancias  do  Commercio  de  Portugal  na 
abundancia  dhum  fructo,  que  bem  administrado,  naõ, 
pode  ter  baixa,  nem  falta  de  Saca  ?  Mas  para  bons  al¬ 
vitres,  e  fructuosos  conselhos,  como  para  grandes  ta¬ 
lentos  e  felices  engenhos,  também  ha  fatalidades,  ou  ma¬ 
lignas  influencias,  que  á  custo  do  bem  publico,  ou  im¬ 
pedem  os  princípios,  ou  suspendem  os  progressos.” 

Qual  he  o  verdadeiro  patriota  que  sem  contristar-se  po¬ 
derá  ler  hum  caso  similhante  ?  Se  a  sua  authenticidade 
naÕ  arrancasse  a  convicção,  eu  quizera  duvidar  de  hum 
facto  que  apenas  se  poderia  acreditar  succedido  no  mais 
inculto  paiz. 

Esta  Amoreira  de  Braga,  passeando  de  horta  em  horta 
ao  mesmo  tempo  que  nos  revela  huma  das  cauzas  do 
atrazamento  em  que  jaz  Portugal  a  respeito  de  muitas 
outras  Naçoens  a  quem  elle  se  avantajava  tanto  quando 
o  primeiro  lhes  ensinou  o  caminho  da  gloria  e  da  opulência, 
justifica  o  fundamento  com  que  certo  Author  oomparou 
o  mesmo  “  Portugal  a  huma  Jbrmoza  estrebaria  onde  ca - 
vallos  da  mais  jina  raça ,  atados  com  fortes  cabeçadas 
davam  muitos  'pinotes  e  coices ,  maltratando-se  hu?is  aos 
tntros” 

No  cazo  que  nos  occupa  temos  o  exemplo  dos  habi¬ 
tantes  do  huma  Província  inteira  que  apezar  de  tôdo  o 
rigor  das  Leis,  recalcitram  contra  a  authoridade  do  Go¬ 
verno,  illudindo  huma  medida  taõ  facil  na  execução, 
como  certa  na  utilidade  publica  e  particular  de  cada  hum, 
o  que  elles  naõ  podiam  ignorar  á  vista  do  zelo  e  esforços 
que  o  mesmo  Bluteau  empregou  para  os  persuadir,  pub¬ 
licando  para  este  effeito  no  anno  de  1679,  huma  me¬ 
mória  com  o  titulo  de  Instrucçad  sobre  a  cultura  das  Amo¬ 
reiras,  e  criaçad  dos  bichos  da  seda . 

Porem  o  que  naÕ  he  menos  digno  de  notar-se  he  que  huma 
infracçaÕ  de  tamanho  calibre,  hum  taõ  manifesto  desprezo 
da  Authoridade  Real,  passasse  impune,  sem  que  os  Ma- 
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gistrados  ou  outra  alguma  pessoa,  excepto  0  honrado  Blu- 
teau,  a  julgassem  mesmo  digna  de  attençaõ. 

Que  cauza  se  pode  assinar  para  explicar  huma  tao  pre- 
postera  indulgência !  Fraqueza  de  poder  no  Monarca  ?  he 
mui  obvio  que  naÕ.  Logo,  diraÕ  talvez  os  fautores  e  apo¬ 
logistas  de  Assembleas  Populares,  he  a  falta  de  hum  Corpo 
Representativo  que  tendo  a  peito  o  interesse  dos  seus  Con¬ 
stituintes  inculque  as  medidas  mais  profícuas,  e  apoye  o 
Poder  Executivo  na  execução  delias.  Mas  consulto  a  His¬ 
toria^  Portugueza,  e  vejo  que  justamente  no  anno  de  1679  e 
seguinte,  estavam  convocadas  as  Cortes  de  Lisboa;  porem 
estas  em  lugar  de  promoverem  o  bem  da  Naçaõ  ou  os  in¬ 
teresses  do  Estado,  occupavam-se  em  objectos  totalmente 
contrários  aquelles  fins  ;  tal  era  o  empenho  com  que  urgiam 
El  Rey  a  que  abandonasse  os  Judeos  á  todas  as  persegui- 
çoens  de  hum  malentendido  e  anti-evangelico  zelo. 

NaÔ,  nem  todo  o  rigor  do  Monarchismo  ;  nem  os  delírios 
do  frenetico  Demagogo,  saõ  bastantes  para  operar  a  felici¬ 
dade  de  huma  Naçao ;  e  fazer  que  nella  medrem  os  inventos 
uteis.  Se  a  massa  do  povo  naÕ  está  disposta  á  recebe-los, 
esta  os  arrojará  de  si  como  outros  tantos  corpos  hetero- 
geneos.  Esta  natureza  assimilativa,  naÕ  pode  ser  preparada 
se  naô  por  meio  das  luzes,  e  de  huma  instrucçac  geralmente 
diffundida,  pelo  seu  vehiculo  que  he  a  racionaveí  liberdade 
da  imprensa.  O  povo  que  naõ  admitte  estes  elementos  de 
prosperidade,  por  que  saÕ  incompatíveis  com  os  abuzos  que 
elle  idolatra,  naÕ  pode  deixar  de  progredir  para  a  sua  ruina ; 
e  ainda  mesmo  estacionário,  retrogadará  na  razaõ  directa  do 
adiantamento  das  Naçoens  illustradas. 

Hum  Portuguez, 
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AMERICA. 

ESTADOS  UNIDOS. 

PROC L AMAÇAO  DO  PRESIDENTE. 

Visto  que  o  inimigo  por  huma  incursão  repentina  conse- 
guio  assenhorear-se  da  Capital  dos  Estados  Unidos,  defen¬ 
dida  nessa  occasiao  por  tropas  menos  numerozas  que  as  suas, 
e  quasi  todas  milicianas ;  e  que  apezar  de  estar  de  posse 
delia  hum  so  dia,  perversamente  destruio  os  edifícios  públi¬ 
cos,  que  naõ  tinhao  na  sua  estructura  relaçaõ  alguma  com 
as  operaçoens  da  guerra,  nem  eraõ  entaõ  empregados  em 
serviço  militar ;  sendo  alem  disso  alguns  destes  edifícios  pre¬ 
ciosos  monumentos  de  gosto  e  das  artes,  e  depositos  dos 
archiyos  públicos  de  grande  valia  nao  so  para  a  naçaõ,  por 
serem  os  memoriaes  da  sua  origem,  e  primitivas  transac- 
çoens,  porem  mesmo  interessantes  á  todas  as  Naçoens,  em 
razaõ  de  contribuírem  para  a  massa  geral  de  instrucçaÕ  his¬ 
tórica,  e  sciencia  política. 

E  visto  que  o  inimigo  com  a  tomadia  do  forte  que  prote¬ 
gia  Alexandria,  se  vio  em  estado  de  poder  ameaçar  com 
huma  força  naval  (que  nunca  tem  perdido  a  occasiao  dc 
approveitar,  e  abusar  da  sua  superioridade),  que  Alexan¬ 
dria  seria  incendiada,  se  lhe  naõ  fosse  permittido  hum 
saque  completo  da  propriedade  particular,  o  qual  foi  execu¬ 
tado  de  hum  modo  o  mais  oppressivo  aos  habitantes,  que 
inconsideradamente  confiaraõ  na  justiça,  e  generosidade  do 
vencedor. 

E  visto  que  huma  directa  participaçaõ  do  Commandante 
Britannico  mostra,  que  elle  está  resolvido  a  empregar  a 
força  que  commanda  “  em  destruir,  e  desvastar  aquellas 
cidades,  e  districtos  ao  longo  da  costa,  que  poderem  ser 
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investidas acrescentando  á  esta  declaraçaõ  o  insultante 
pretexto,  que  intenta  assim  obrar  em  revendita  da  grande 
destruição,  que  fez  o  nosso  exercito  no  Alto  Canada,  quan~ 

o  ie  notouo,  que  nao  se  commetteo  destruição  alguma,  a 
qua  ,  a  pezar  dos  multiplicados  ultrajes  previamente  perpe¬ 
trados  pelo  inimigo,  naÕ  deixava  de  ser  legitima,  como  de¬ 
pois  promptamente  se  mostrou  ;  e  que  os  Estados  Unidos 
tem  sido  constantes  nos  seos  esforços  para  desviar  o  inimigo 
de  taes  excessos,  com  o  exemplo  da  sua  conducta,  e  se  tem 
mostrado  sempre  dispostos  para  terminar  a  mesma  guerra, 
debaixo  de  condiçoens  razoaveis. 

E  visto  que  estes  procedimentos  e  projectos,  (que  tendem 
a  subveitei  todos  os  princípios  de  humanidade,  e  as  leis  de 
guerra  entre  naçoens  civilizadas,  e  que  de  necessidade  vaõ 
fazer  a  piesente  guerra  mais  devastadora,  e  barbara  no 
momento,  em  que  existem  negociaçoens  de  paz,  pedida  pelo 
mesmo  inimigo),  naÕ  deixaò  outro  recurso  de  segurança 
contra  estas  incendiarias,  e  piraticas  operaçoens,  senaô  hu- 
ma  forte  e  universal  determinação  para  castigar,  e  expellir 
o  invasor. 

Por  tanto,  Eu,  Diogo  Madison,  Presidente  dos  Estados 
Unidos,  faço  esta  minha  proclamaçaõ  exhortando  á  todos, 
que  de  maus  dadas  hajaõ  de  pôr  em  execução  os  amplos 
meios,  que  para  esse  fim  possuem,  Eu  ordeno  que  todos  os 
officiaes  civis  e  militares  se  estorcem  em  cumprir  com  os 
deveres,  de  que  estão  respectivamente  encarregados,  E  eu 
mais  particularmente  exijo,  que  os  officiaes,  que  comman- 
daÕ  os  respectivos  districtos  militares,  estejaõ  alerta  e  vigi¬ 
lantes  em  providenciar  para  sua  defeza  ;  e  para  que  possaõ 
mais  efficazmente  preencher  este  fim,  elles  poderaõ  chamar 
para  a  defeza  dos  lugares  expostos  e  ameaçados  todas 
aquellas  milícias,  que  se  acharem  em  distancia  conveniente  ; 
quer  ellas  sejaõ  ou  naÕ  partes  das  milicias  locaes ; — por  que 
todas  ellas  se  devem  considerar  agora  debaixo  da  disposição 
do  Governo  Geral. 

Em  huma  occasiaõ,  em  que  taÔ  fortemente  estão  com- 
promettidos  os  nobres  sentimentos  e  patriotismo  do  povo 
Americano,  nenhum  indivíduo  se  hade  esquecer  do  quanto 
deve  a  si  mesmo,  á  patria,  aos  altos  destinos  que  lhe  estaÕ 
preparados ;  e  a  gloria  adquirida  por  seos  pais  em  estabele¬ 
cer  a  independência,  que  deve  agora  ser  mantida  por  seos 
filhos  com  a  força  e  recursos  augmentados,  que  o  Ceo  e  o 
tempo  lhes  tem  ministrado. 

Em  testemunho  do  que  Eu  tenho  assignado  esta  com  o 
meo  proprio  punho,  e  sellado  com  as  armas  dos  Estados 
Unidos.  Dada  em  Washington  no  1  de  Setembro  A.  Do 
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1814,  e 
Unidos, 


trigésimo  nono  da  Independência  dos  Estados 


(  Assignado) 
Pelo  Presidente 


Diogo  Madison. 

Dioco  Monroe, 
Secretario  de  Estado. 


NOTICIAS  E£TRAHIDAS  PO  FEDERAL  RFi  UBLICAN 

George-totvn,  30  de  Agosto . 

Força  que  se  acha  no  rio  Potomac.— Huma  força  naval 
constando  de  seis  navios  de  guerra  «ou  am  1 
burton,  e  commeçou  a  canhona-lo,  O  ^imava  0 

mandava,  quando  vio  que  o  ímmig  1  . 

evacuou,  e  fe-lo  voar,  sem  disparar  hum  so  tiro  ;  c  isto, 
elle,  ter  executado  em  virtude  de  ordens  expressas  Alex¬ 
andria  está  consequentemente  em  posse  do a* '  g  ’  J 
ha  intimado  que  se  lhe  entregue  toda  a  propuedade  ex  p 
trastes  de  caza,  e  alem  disso  ameaça  destruir  todos  os  M 
vios,  que  estão  no  poito. 

ÇAPITULAÇAO  DE  ALEXANDRIA. 

Acabamos  de  ler  os  Artigos  da  Capitulaçao,  a  que  a  Cor- 
poí.ç.õ  de  Alexandria  se  vio  f.rç.d.  a  someter-  O.  c.d,- 
daõs  deste  lugar  se  aiuntarao,  e  resolverão,  que  nada  es 
restava,  senaõ  fazer  por  alcançar  as  melhores  condiçoens 
que  podiaõ  ja  que  o  Governo  os  havia  abandonado, 
do  os  inteiramente  indefensáveis.  O  Ma.re  daquella  cidade 
tem  participado  ao  Maire  deste  lugar,  que  o  inimigo  sem 
duvida  procederia  pelo  Potomac  acima,  e  exigiria  os  mesmos 
artigos/  que  elle  se  vio  constrangido  a  outorgar.  O  inimigo 
vein  avançando,  eestá  distante  somente  seis  milhas. 

Copia  dos  Artigos  propostos  á  Corporação  de  Alexandria 
pelo  Official  commandante  da  Esquadra,  que  se  acha  de 
fronte  de  Alexandria. 

A  cidade  de  Alexandria,  a  excepçaõ  das  obras  publicas, 
naõ  sera  destruída,  com  tanto  que  os  Americanos  nao  com- 
mettaõ  hostilidades;  nem  seraõ  os  habitantes  por  lorma 
alguma  molestados,  e  as  suas  cazas  ficarao  entactas,  se  os 
seguintes  artigos  forem  aceitos. 
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d“  "set  irrimedlatamente 
tõdí  :*  aparelhos 

4.  As  mercadorias  de  todas  as  descripçoens  serio  in. 

■  n  anejmMte  entregues,  e  para  que  na 5  haja  irregulari- 

relr  of  vT  "°  ^  embarflue>  os  negociantes  podcmS  ca  - 
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corrente  por  letras  sobre  o  Governo  Britânico.  P  9 

No7-2TrrrmOS  0fficiaes  a  ver  se  OS  Artigos 

tanies’  Í  a  ^  exa<:tame“te  executados;  e  se  os  habi- 
antes  de  Alexandria  deixarem  de  comnrir  com 

ar  1 8o  ^esta  estipulação,  ella  ficará  nulla  e  sem  vigor.  ^ 

(  Assignado)  J.  A.  Gordon. 

Capitao  do  Navio  de  guerra 
Seahorse,  e  Commandante 
da  Esquadra  de  fronte  de 
Alexandria. 


A'  Corporação  de  Alexandria. 


GAZETA  EXTRAORDINÁRIA.— NOVIDADES  GLORIOS 


AS. 


j \ova  York  16  de  Septemhro, 

Copia  de  huma  carta  do  General  Macomb  a  seo  pai  nesta 
Cidade,  datada  de  12Me  Septembro. 

Forte  Moreau . 

6’  Meo  Caro  Pai.— O  exercito  Britannico  debaixo  do  com- 
rnando  do  General  bir  George  Prevost,  constava  de  quatro 
migadas,  cada  auma  commandada  por  hum  Major  General 
de  cxperiencia,  de  hum  corpo  ligeiro  e  esquadraõ  de  dra- 
goens,  com  hum  ímmenso  trem  de  artilheria.  Elles  nos 
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atacarao  por  espaço  de  seis  dias,  e  durante  este  período  pe¬ 
quenas  partidas  de  ambas  as  partes  tiveraó  varias  escaramu¬ 
ças,  nas  quaes  os  nossos  fizeraõ  ao  inimigo  muitos  mortos  e 
prisioneiros.  Hontem  o  inimigo  principiou  a  jogar  contra 
nós  as  suas  batterias  compostas  de  peças  de  calibre  24,  bom¬ 
bas,  morteiros,  &c.  porem  nós  as  fizemos  calar  todas  as  seis 

da  tarde. 

A  sua  frota  attacou  a  nossa  ao  mesmo  tempo,  e  depois  de 
duas  horas  de  combate  todos  os  seos  navios  grandes  arriarao 
bandeiras  ao  nosso  bizarro  Commodore.  As  gales  deitaraÕ  a 
fugir.  O  Commodore  Britannico  foi  morto,  e  o  numero  de 
mortos  e  feridos  da  parte  do  inimigo  he  immensa.  A  nossa 
perda  anda  por  1 15  mortos  e  130  feridos.  O  exercito  Bri¬ 
tannico  levantou  o  cerco  a  noite  passada,  ou  antes  esta  man- 
ham  ás  duas  horas,  e  está  agora  em  plena  retirada  deixando 
no  campo  os  seos  mortos  e  feridos.  Sir  George  tem  rogado 
que  eu  os  trate  com  humanidade  e  brandura.  Toda  a  nossa 
força  nao  excede  1500  eífectivos. 

Éu  tenho  destacado  a  milicia  e  tropas  ligeiras  em  seo  se¬ 
guimento.  Elias  estaõ  continuamente  tomando  prisioneiros, 
e  enviando  desertores.  Eu  tenho  esperanças  de  destruir 
pelo  menos  hum  terço  do  exercito  Inglez.  Eu  estou  em 
perfeita  saude.  As  minhas  tropas  saõ  o  resto  do  exercito  do 
General  Izard  ;  e  constaõ  de  inválidos,  e  convalescentes,  a 
excepçaõ  de  6002  * 

Eu  sou  com  pressa  vosso,  &c. 

Alexandre  Macomb. 


(NORTHERN  CENTINEL  EXTRA.) 


Burlington ,  Domingo  a  noite ,  11  dc  Septembro , 

10  horas . 


GLORIOSA  VICTORIA  NAVAL. 

ic  Nós  temos  encontrado  o  inimigo,  e  o  havemos  batido. 

“  Segundo  varias  pessoas,  que  presenciarão  o  combate 
naval,  que  hoje  houve  no  Lago  Champlain,  nao  ha  duvida 
alguma  que  quatro  dos  maiores  vasos  Britannicos  foraÓ  to- 


Política . 


n0S?  f mada*  Muitos.  que  estavaÔ  bem  á  vista 
á  excenr^o^P  t°  °S  vaso®  inimigo  íbraÔ  aprisionados 

mnrfn  eS*  ^  Commodore  Britannico  foi 

moito  no  primeiro  tiro.  ' 

0re  M‘1l)0n,0uSh  escapou  totalmente  illeso. 
os  officiaes  a  bordo  do  seo  navio  for  aí,  ou  mortos  ou 

conífo no„°n  "Tbate  í°Teçou  as  oito  e  “eia  da  noite,  e 
continuou  por  espaço  de  duas  h0ras,  e  quinze  minutos. 

xt'  lnim,g° .  ez  outro  attaque  por  terra  em  Plattsburg, 

nn?JenTS  •unicarflente  ouvido  que  elle  foi  repellido,  e  queSa 
nossa  milícia  se  distmguio  com  particularidade.  4 

do  nav“  do,  Commodore  Britannico  106  homens 
torao  mortos.  O  Groider  tinha  somente  sinco  homens  vivos 

Si  **  °  i  01  ^°1Tl.ado'  ^  Per£la  a  bordo  do  navio  do  nosso 

m,ot  °!c  ai.K  a  P?r  60  mortos,  e  ainda  se  ignora  o  nu- 

•  .  os  eridos.  O  Tenente  Perry  naõ  estava  na  acçaõ 
visto  estar  indisposto.” 


(TROY  REGISTER.) 


COPIA. 


De  huma  Carta  de  Joze  W.  Moulton  á  hum  individuo  neste 
lugar,  datada  de  Perin  a  11  de  Septembro. 

66  Caro  Senhor, 

Este  he  hum  dia  memorável  Alegrai-vos.  ,  A  armada 
Britannica  está  em  nosso  poder  depois  de  huma  acçaõ  de 
duas  horas,  e  meia  em  Cumberland  Bay  de  fronte  de  Platts- 
burg,  a  qual  eu  tive  o  prazer  de  presenciar.  A  força  Bri- 
tanmca,  constando  de  huma  fragata  de  34<  peças,  hum  brigue 
de  22,  duas  chalupas  de  10,  e  tres  ou  quatro  gales,  rendeo-se 

ao  Commodore  M‘Donough,  e  á  força  debaixo  do  seo  com- 
mando. 

O  conflicto  foi  sanguinário,  e  decisivo.  Diz* se  que  o  ini¬ 
migo  tinha  mais  dez  peças  do  que  nós.  O  combate  tem  fina¬ 
lizado  neste  instante,  e  em  quanto  eu  vos  escrevo  ee  está  ou¬ 
vindo  huma  tremenda  canhonada,  e  descarga  de  mosquetaria 
na  direcção  de  Plattsburg. 

As  tropas  Britaruaicas  estaõ  travadas  com  as  nossas :  a 
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carnagem  lia  de  ser  terrível.  O  attaque  por  terra  principiou 
ao  mesmo  tempo  que  o  da  armada.  A  sua  torça  lie  superior, 
porem  os  nossos,  ainda  que  inferiores  em  numero,  liao  de  se 
bater  bizarramente. 

Nós  esperamos  todos  os  instantes  novidades  dos  fortes. 

A  pressa  naõ  da  mais  lugar  senaõ  a  dizer-vos  que  sou 

Vosso,  &c. 

W.  Moulton/* 
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E  U  R  O  P  A. 


PINA  MARCA. 

TRATADO  de  PAZ  entre  DINAMARCA  E  PRÚSSIA. 

Em  Some  da  Santíssima  e  Indivisível  Trindade. 

Fi^T?a-  níaf)CStadc  E1  Re‘ t,e  Dinamarca,  e  Sua  Magestade 
£  S  aheiPrUSSla’  estaiKl°  igualmente  animados  pelo  desejo 

hL  •  í  ir  ÊCe-  6ntre  S?°j  resP^tivos  Estados,  paz,  uniaÔ  Je 
boa  mtelligencia,  que  mfelizmente  tem  sido  interrompidas 

tem  para  esse  fim  nomeado  e  authorizado  os  seguintes  Pleni¬ 
potenciários,  a  saber.  Sua  Magestade  El  Rey  de  Dina. 
mai  ca,  a  Sieui  Chnstiano  Henrique  Augusto  Conde  de  Har- 
denberg-Reventlau ;  e  Sua  Magestade  El  Rei  de  Prússia 
ao  Prmcepe  Hardenberg  ;  os  quaes  depois  de  haverem  tro! 

tigos-— S60S  P  en°S  p0Cleres’  convierau  nos  seguintes  ar- 

1.  Havera  para  o  futuro  paz,  amizade,  e  boa  inteliigencia 
entre  Sua  Magestade  El  Rei  de  Dinamarca  e  Sua  Magfstade 
El  Rei  de  Prússia.  As  duas  Altas  Partes  Contrastantes 
porão  o  maior  cuidado  em  manter  huma  perfeita  harmonia 
entre  os  seos  respectivos  Estados,  e  vassallos,  e  evitaraS  cui- 
dadosamente  tudo  aquillo  que  possa  perturbar  a  uniaõ  taõ  fe- 
lizmente  restabelecida. 

2.  Todas  as  relaçoens  que  existiaS  entre  a  Dinamarca,  e 

Piussia,  e  seos  respectivos  vassallos,  ficaraÕ  restabelecidas 
desde  a  data  do  presente  tratado  no  mesmo  pe,  em  que  esta- 
vao  antes  do  anno  passado.  - 

3.  A  fim  de  ampliar  as  relaçoens  comrnerciaes  entre  os 

dois  paizes,  Suas  Magestades  immediatamente  concluirão 
hum  tratado  de  commercio,  fundado  em  bazes  reciproca¬ 
mente  vantajozas.  r 

4.  As  Altas  fartes  Contratantes  confirmao  todos  os  arti¬ 
gos  da  convenção  provisional,  assignada  em  Paris  á  2  de 

1  '  **  V 
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Junho,  e  particularmente  aquelles,  que  declara.,,  que  as 
pretensoens  que  os  seos  respectivos  vassa  los  u 

contra  o  Governo  Dinamarquez,  ou  contra  o  Governo 
Prussiano,  seraõ  examinadas,  e  ajustadas  por  hutna  com- 
missaõ  mixta,  a  qual  se  ajuntará  em  Copenhagen  para 
esse  fim,  immediatamente  depois  da  ratificaçao  do  presente 

^5*  Havendo  Sua  Magestade  El  Rei  de  Dinamarca  cedido 
.  SolTga  1  Suécia,  lu.  Mases, ade  El  Kei  de  fWiaem- 
pregará  juntamente  com  a  Suécia,  Rússia  ®  Inglate  » 
seos  bons  officios,  a  fim  de  que  Sua  Magestade  El  R«  <le 
Dinamarca  tenha  huma  própria  indemnização,  atem  üa  1  o- 

merania,  que  lhe  tem  cedido  a  Suécia. 

6.  O  presente  tratado  sera  ratificado  e  as  ratihcaçoens 
trocadas  no  espaço  de  seis  semanas  contando  desde  o  dia 
da  sua  data  ;  ou  ainda  mais  cedo,  se  possível  íov.  Em  tes- 
temuneo  do  que,  nós  abaixo-assignados,  em  virtude  tios 
nossos  plenos  poderes,  havemos  assignado  e  presente  tra¬ 
tado,  e  sellado  com  as  nossas  Armas. 

Carlos  Augusto, 

Príncipe  de  Hardenberg. 

C.  H.  A.  Conde  de  Hardenberg* 
Reventlau. 


(Assignados) 


Feito  em  Berlin, 
a  25  de  Agosto  de  1814. 


PRUSSI  A. 


9 


BERLIN. 

30  de  Setembro,  181A* 

«  Agora  parece  certo,  que  o  Príncipe  Real  ua  Suécia  naõ 
assistirá  ao  Congresso  de  Vienna,  porque  o  Imperador  d  Áus¬ 
tria,  que  tem  convidado  todo»  os  Soberanos  e  Príncipes,  e 
particularmente  El  Rey  de  Dinamarca,  naÕ  lhe  fez  o  mesmo 
convite.  Dizem  que  esta  circunstancia  tem  desgostado 
muito  o  Príncipe  Lleai,  A  vi&ta  disto  occorre  a  lembrança  do 


t 


78 


Política. 


rador* d’ Áustria  •  e  aíí ' BHt°  qUe  lhe  fez  em  Pa*  «  Impe» 
Ü  ,Aus‘rla  »  e  ao  mesmo  tempo  se  sabe,  que  muitas  Po 

cicular  V-resse  peí: 

^  ^TcEs^qUe,  ®  V^Dinam^hTtrS 

Cine  it  l  1  c  '  pelos  Soberanos  Alliados.  O  Prin- 
cipe  Keal  da  Suécia,  em  Julho  passado,  pedio  o  consenti¬ 
mento  de  Inglaterra  para  se  apossar  de  Copenhague  e  da 
Ze  andia  com  o  pretexto  de  punir  El  Rey  de  Dinamarca 
pe  o  seo  comportamento  equivoco  depois  da  paz  ;  a  Corte 
c  ondres  porem  abertamente  desaprovou  esta  proposta, 
ma  caan<As  qruc  Pr0!jegeria  as  actuaes  possessoens  da  Dina- 
“  -,A  (í'ort-s  lle  Rússia  e  Rússia  taõbem  agora  mos- 
trao  muita  affeiçao  por  El  Rey  de  Dinamarca.»  * 

npiTr  ,tlST?’  C°m  °  tiuil°  è  data  de  Berlin,  foi  publicado 
ll i  J  h  6~  Franceza-°  Jornal  dos  Debates  ;_e  ainda  que 
nelle  hajao  couzas  que  se  possaõ  racionavelmente  acreditar, 

hnm0,i\í°r  eXemp  °’  .°  lnteresse  iue  deve  cauzar  o  filho  de 
hum  Monarca,  o  único  que  naõ  reconheceo  debaixo  de 

tnrU  íSUm>  a  dlg!1,dade  daq«elle  homem,  contra  quem 
toda  a  Europa  conspirou,  e  destruio  ;  com  tudo  naõ  pode¬ 
mos  affiançar  a  sua  autenticidade,  pela  vermos  desmentida 
por  outra  Gazeta  Franceza,  denominada  —  Jornal  de  Paris, 
—  em  data  de  13  de  Outubro.  Estes  boatos  sa5  porem 
sempre  de  tal  natureza,  que  ou  saõ  nada  ou  saõ  muito  ;  e 
por  consequência  naõ  deixa  de  ser  importante  o  referi- 


V  I  E  N  N  A. 


Por  noticias  vindas  desta  Capital  sabemos,  que  das  muitas 
e  mui  distinctas  Personagens  que  allihaviaõ  já  entrado,  huma 
delias  fora  o  Illmo.  e  Exmo.  Snr.  Conde  de  Palmella,  hum 
dos  nossos  Plenipotenciários  nomeados  para  o  Congresso.  A 

sua  chegada  foi,  segundo  as  mesmas  noticias,  em  a  noite  de 
28  de  Setembro. 
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Por  noticias  de  6  de  Outubro,  vindas  desta  mesma  Ca¬ 
pital,  refere-se  que  os  negocios  do  Congresso  se  discutem 
com  grande  actividade,  poisque  o  Imperador  da  Rússia  no- 
tificára,  qua  pertendia  ausentar- se  de  Vienna  antes  do  fim 
do  mez.  Taõbem  se  affirma,  que  da  parte  da  Rússia  se 
aprezentára  ao  Congresso  huma  nota  official,  em  que  se  de¬ 
clarava  que  os  dezejos  de  S.  M.  eraõ  que  nao  houvesse  al- 
teraçaõ  no  Tratado  de  Paris,  mas  que  fosse  mantido  em 
toda  a  sua  forma  e  theor,  e  que  os  negocios  da  A  eman  ia 
fossem  regulados  somente  pelos  Príncipes  Allemaens. 

Tacbem  se  refere,  que  a  abertura  do  Congresso  Geral  se 
fará  no  dia  18,  e  outros  dizem  no  dia  16  de  Outubro.  Na 
vespera  deste  grande  dia,  todos  os  Membros  hirao  solem- 
nemente  á  Cathedral  para  invocar  o  Altíssimo  sobre  o  bom 
successo  do  seo  ajuntamento,  que  deve  consolidai  todos 

os  interesses  da  Europa.  ^  . 

Noticias  de  Vienna  da  mesma  data,  acrescentao:—  As 
conferencias  entre  os  Ministros  das  principaes  Potências 
continuao  com  grande  actividade,  e  ja  se  tem  concoidado 
nos  principaes  artigos  do  sistema  de  partiçao,  e  sobre  as 
bazes  de  huma  paz  geral  e  durável.  Com  tudo  nada  se 
espera  que  appareça  no  publico,  relativo  as  operaçoens  deste 
occulto  Congresso,  antes  do  dia  18  do  corrente.  Então, 
dia  do  Anniversario  da  Batalha  das  Naçoens  -conhecera  o 
inundo  os  importantes  resultados  deste  dia  maravilhozo  e 
para  sempre  memorável.” 


SUIS  S  A. 


Acto  da  Aceitaçao  do  Tratado  de  Alliança,  concluído  entre 
os  Cantoens  da  Confederação  Suissa. 

Visto  que  os  Deputados  dos  Estados  Soberanos  da  Suissa, 
revestidos  de  plena  e  sufficiente  authoridade  para  declarar 
o  desejo  dos  seos  constituentes  sobre  o  novo  plano  de  hum 
Tratado  de  Alliança  datado  a  16  de  Agosto  de  1814,  e 
também  sobre  huma  convenção  concluída  no  mesmo  dia, 


\ 
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fina  izarao  os  objectos  da  sua  missa5  na  Sessaõ  de  6  do 

S  rbr°  :  6  havend°-f  esforçado,  em  varias  conferencias 
privadas,  a  remover  as  d.fficuldades,  que  obstavaS  á  huma 

Íse  oWectó30’  ?  —  h°je  8  de  Septembro  conseguido 
esse  objecto,  que  tao  importante  he  para  a  segurança  e 

prosperidade  de  todo  o  Paiz :  1  segurança  e 

A  Dieta  tem  por  conseguinte  decretado  : 

Que  o  Tratado  de  Alliança  entre  os  19  Cantoens  da 
Suissa,  de  que  o  seguinte  he  o  theor  e  effeito,  sera  assio- 
nado  e  sellado  como  huma  verdadeira  Confederação  Fe 
derativa,  com  as  mesmas  formalidades  que  para  o  futuro  sê 

praticarem  nos  Actos  da  Dieta. 


PACTO  FEDERATIVO. 

IWn^V9  Cantoens  Soberanos  da  Suissa,  i.  e.  Zurich, 
Sf,r“%  -fUCeíneA  ,Un>  Schwe.tz,  Claris,  Unterwalden, 
^íbu^  Soleure,  Bazilea,  SchafFhausen,  Appenzel, 
fat.  Call  Grisons,  Argovia,  Turgovia,  Tessin  e  Vaud, 
hcao  unidos  pelo  presente  tratado  para  a  preservaçaS  da 
sua  liberdade  e  mdependencia,  para  a  sua  commum  se¬ 
gurança  contra  qualquer  ataque  de  Potências  Estrangeiras 
e  também  para  a  manutençaõ  da  boa  ordem  e  tranquiilidadè 
publica  no  interior.  Elles  garantem  reciprocamente  as 
suas  constituiçoens,  taes  quaes  tem  sido  aceitadas  pelas 
Pnncipaes  Authoridades  de  cada  CantaÕ,  em  conformidade 
com  os  princípios  do  Tratado  de  Alliança.  Elles  garantem 
reciprocamente  o  seo  território. 

2.  Para  a  conservaçaS  desta  garantia,  e  neutralidade  da 
ouissa  se  formara  em  cada  CantaÕ  dos  homens  capazes  de 
pegar  em  armas  hum  Contingente  na  proporção  de  2  em  cada 
100.  As  tropas  seraõ  subministradas  pelos  Cantoens  da 
maneira  seguinte  .-—-Serne  4,184,  Zurich  3,858,  Vaud  2,964. 
bt.  Gali  2,630,  Argovia  2,416,  Grisons  2,000,  Tessin  1,084, 
Lucerne  1,784,  Turgovia  1,670,  Friburg  1,240,  Appenzel 
972,  Soleure  904,  Bazilea  816,  Schweitz  602,  Glaris  482, 
ochafihausen  466,  Unterwalden  282,  Zug  250  Uri  236 
fazendo  hum  total  de  30,000  homens.  Esta  próporçaS  hé 

hxada  por  hum  anno,  e  sera  revista  pela  Dieta  em  1815 
para  ser  corregida.  , 

3.  Os  Cantoens,  a  fim  de  que  ministrem  os  meios  neces¬ 
sários  para  se  pagarem  as  despezas  da  guerra  e  da  Con- 
federrçao,  devem  contribuir  com  as  seguintes  proporçoeus ; 
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«—Berne  91,695  francos,  Zurich  77,153,  Vainl  59,2/3, 
St  Gall  39,481,  Argovia  52,212,  Grisons  12,004,  '  cssui 

18,039,^  LVceme  26,016,  Turgoviá  25,052,  Friburg  18,591, 
Appenzel  9,728,  Soleure  18,097,  Bazilea  20,450,  Schweitz 
3,012,  Claris  4,823,  Schaffhausen  9,327,  Unterwalden  1,907, 
Zug  1,497>  Uri  1,184,  fazendo  hum  total  de  490, oOt 

francos.  .  ^  . 

Estas  contribuiçoens  também  continuarão  em  vigor  pcn 
espaço  de  hum  anno,  e  a  Dieta  em  1815  decidira  de  novo 
sobre  esta  matéria,  e  sobre  as  appelaçoens  que  cada  Cantão 
julgar  proprio  fazer  sobre  este  objecto.  Havera  igualmem  e 
huma  revisaõ  todos  os  20  annos  para  se  regularem  as  con¬ 
tribuiçoens,  e  os  contingentes  dos  homens. 

Afim  de  se  pagarem  as  despezas  de  guerra,  haverá  alem 
disso,  hum  lhesoiro  de  Guerra  Federativo,  cujos  fundos 
seraõ  accumulados  ate  montarem  a  hum  contingente  duplo 
em  dinheiro.  Esta  caixa  militar  sera  exclusivamente  ap- 
propriada  para  satisfazer  as  despezas  occasionadas  pelos  mo¬ 
vimentos  das  tropas  federativas ;  e  em  casos  urgentes  me¬ 
tade  das  despezas  sera  paga  pelo  producto  de  hum  contin¬ 
gente  em  dinheiro  que  sera  feito  proporcional  mente,  e  a 
outra  metade  sera  satisfeita  pela  caixa  militar. 

Afim  de  supprir  esta  caixa  militar,  se  imporão  direitos 
em  todos  os  artigos  estrangeiros  importados,  excepto  .  se 
forem  de  primeira  necessidade:  estas  direitos  seraõ  im¬ 
postos  pelos  Cantoens  fronteiros,  os  quaes  remetteraõ  o 
producto  á  Dieta,  segundo  a  tariíia  e  regulaçaõ  que  ella  de¬ 
terminar.  A  Dieta  igualmente  terá  cuidado  de  appropriaçaõ 
do  dinheiro. 

4.  Em  caso  de  perigo  externo,  ou  interno  cada  CantaÕ 
tem  direito  a  pedir  o  auxilio  dos  Confederados.  Havendo 
perturbaçoens  em  qualquer  CantaÕ,  o  principal  lugar  deve 
ser  disso  informado ;  e  se  o  perigo  continuar,  a  Dieta  to¬ 
mará  as  medidas  necessárias,  se  assim  o  exigir  o  Governo  do 
Cantaõ. 

5.  Todas  as  differenças  e  pretensoens  entre  hum  e  outro 
Cantaõ  que  naõ  forem  providenciadas  pelo  tratado  de  Allian- 
ça,  seraõ  decididas  pela  Confederaçaõ. 

6.  Nenhuns  Cantoens  poderaõ  concluir  separadamente 
alliança  alguma  prejudicial  á  Confederaçaõ  geral,  ou  aos  di¬ 
reitos  de  outros  Cantoens ;  nem  tambern  em  disputas  po¬ 
deraõ  recorrer  á  armas. 

7-  A  Confederaçaõ  havendo  reconhecido  os  19  Cantoens, 
tem  por  tanto  admittido  o  principio,  de  que  todos  saõ 
livres  na  Suissa  ;  e  consequentemente  a  fruiçaõ  de  direitos 
naõ  pode  daqui  em  diante  ser  o  privilegio  exclusivo  dc  huma 
classe  particular  dos  cidadaes  de  hum  Cantaõ. 


vol.  xi. 


G 
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8.  A  Dieta  segundo  as  condiçoens  do  Tratado  de  A 
liança,  tem  cuidado  dos  negocios  da  Confederação,  que  lhes 
wo  confiados  pelos  Estados  Soberanos.  A  Dieta  constará 
e  19  Deputados,  hum  de  cada  cantaõ,  o  qual  votará  se¬ 
gundo  as  suas  mstrucçeens;  cada  Cantaõ  terá  hum  voto 

!v,O,ír  0  Del)ut:ul<’-  A  Dieta  declara  guerra,  conclue  paz, 
taz  alhanças  com  Potências  Estrangeiras;  mas  nestes  impor- 
antes  objectos  dois  terços  devem  determinar  ;  em  negocios 
de .  menor  consideração  sera  sufficiente  huma  absoluta 

maioria.  A  Dieta  também  decidira  sobre  tratados  de  com* 
mercio. 

Ti  atados  para  suprir  com  soldados,  ou  outros  ajustes  de 
menor  importância  com  as  Potências  estrangeiras,  seraô 
contratados  pelos  Cantoens  separadamente,  porem  sem  que 
se  infrinja  a^  Confederação  geral.  Todos  os  Enviados  da 
ConfederaçaÕ  seraÕ  nomeados  pela  Dieta. 

Feito  em  Zurich  a  8  de  Septembro  de  1814.— Em  o  nome 
da  Dieta— o  seo  Presidente,  Burgomaster  do  cantaõ  de 
Zurich. 

Reinhaiíx. 

'  O  Chancelíer  da  ConfederaçaÕ  Mouston. 


províncias  belgicas. 


BRUXELAS. 


Decreto  sobre  a  liberdade  da  imprensa. 


i  ■  *  i  ; 

Nós,  Guilherme,  por  Graça  de  Deos,  &c. 


Considerando  que  pelas  leis  e  regulamentos  agora  em 
vigor  relativas  á  impressão,  e  venda  de  livros,  a  liberdade  <je 
imprensa  tem  estado  sujeita  á  huma  inspecçaõ  frequente* 
mente  arbitraria : 

Dezejando  alem  disso  determinar  e  garantir  os  direitos, 
que  os  authores  possao  exercer  sobre  as  suas  obras. 

Consultando  sobre  a  matéria  o  nosso  Commissario  Geral 
do  Interior,  e  com  o  avizo  do  nosso  Conselho  Privado,  nós 
temos  decretado  e  decretamos  : — 

Art.  1.  Todas  as  leis  e  regulamentos  publicados  debaixo 
Ao  Goveruo  Francez  relativos  á  impressão  e  venda  de  livros, 
iuduindo  tudo  que  for  respectivo  á  jornaes,  ficaõ  ab rogados 


Política. 


em  todas  as  Províncias  Belgicas  desde  a  data  deste  De¬ 
creto* 

2.  Todo  o  indivíduo  he  responsável  pelo  que  elle  escreve 
ou  publica,  pelo  que  elle  imprime,  vende,  e  distribue  :  o 
impressor  he  unicamente  responsável,  sc  o  autlior  foi  des¬ 
conhecido,  ou  naõ  poder  ser  achado. 

S.  Toda  a  publicação  que  apparecer  sem  o  nome  do  au- 
thor,  e  impressor ;  e  sem  trazer  o  anno  ou  lugar  da  sua 
publicação,  sera  considerada  como  hum  libello.  O  Editor, 
ou  o  distribuidor  será  perseguido  como  se  fosse  o  autlior. 

4.  Todos  que  venderem  ou  distribuírem  escriptos,  figuras, 
ou  imagens  que  tendão  a  degradar  a  religião,  ou  a  cor¬ 
romper  a  sá  moral,  serão  punidos  segundo  o  Artigo  2S7  do 
Codigo  Penal. 

5.  Todo  o  author  de  huma  obra  original  terá  o  direito 
exclusivo  de  a  imprimir  e  vender  nas  Províncias  Belgicas 
durante  a  sua  vida  ;  sua  viuva  e  herdeiros  teraõ  igualmente 
o  mesmo  direito  durante  a  sua. 

6.  No  caso  de  se  publicar  huma  obra  posthuma,  a  sua 
propriedade  pertencerá  a  viuva  e  herdeiros  do  author  du¬ 
rante  as  suas  vidas. 

7.  Se  o  manuscripto  de  hum  author  estiver  em  maõs  de 
algum  indivíduo,  que  nao'  seja  membro  da  familia,  nao 
poderá  ser  publicado  durante  a  vida  do  author,  ou  dos  seoa 
herdeiros,  sem  consentimento  seo ;  e  o  direito  reconhecido 
pelo  5.  Artigo  deverá  ser  respeitado. 

8.  Depois  da  extincçao  da  primeira  linhagem  dos  herdeiroâ 
do  author,  cessará  todo  o  direito  de  propriedade,  e  a  obra 
entrará  na  classe  daquellas,  que  seraõ  mencionadas  no  Ar- 
tigo  13 

9.  Fica  expressamente  prohibido  o  reimprimir,  vender,  ou 
no  caso  de  ser  reimpressa  em  paizes  estrangeiros,  o  importar, 
distribuir  ou  vender  nas  Províncias  Belgicas  qualquer  obra 
original,  sobre  que  o  author  tiver  direito  de  propriedade 
em  virtude  do  Artigo  5.,  debaixo  da  pena  de  confiscaçaõ  de 
todas  as  copias  da  ediçaÕ  roubada  que  ainda  nao  estiverem 
distribuídas,  e  também  debaixo  da  pena  de  huma  multa 
equivalente,  á  soma  que  renderia  a  venda  de  300  copias  da 
dita  obra  ;  esta  confiscação  e  multa  seraõ  entregues  á  pessoa, 
que  possuir  o  direito  de  propriedade.  Com  tudo  aquelle 
que  introduzir  huma  so  copia  nas  Províncias  Belgicas  para 
seo  proprio  uso,  nao  ficará  sugeito  á  multa,  mias  sim  á  con¬ 
fiscaçaõ  da  copia. 

10.  A  propriedade  de  toda  a  obra  original  publicada  antes 
do  prezente  Decreto,  fica  garantida  ao  Author  em  confor¬ 
midade  com  o  Artigo  5. 

c  2 
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U.  A  traducçaõ  de  huma  obra  nao  dará  direito  ao  « 

reito  Xa  Cm  <  a  ,et\1Ça5  T6  Clle  i,ubiica-  Neste  caso  o  di- 
reito  de  propnedade  poderá  unicamente  ser  valido  quanto 

notas  ou  commentos  accrescentados  á  traducçaõ.  q 

art  fo  q  „  Prm'bld0’  debaixo  das  Penas  mencionadas  no 
o  author’  e  Publl^ar  a  traducçaõ  de  huma  obra  sobre  a  qual 
o  author  e  seos  herdeiros  tem  o  direito  de  pronriedade  - 

excepto  se  elles  direm  a  sua  permissão  por  escnpto!  ou  se  k 
obra  vertida  tiver  chegado  á  segunda  ediçaÕ.  P 

bihlin  r  rTeSentes  regulamentos  estaõ  exceptuados  a 
bíblia,  livros  de  igreja,  e  escolas,  authores  clássicos,  obras  de 

naíavr^od  tteraí“ ^  eStraKgeÍr3’ a,manaques’  e  em  huma 
CT,'  d^i°'  ‘Vr0S’  1ue  nenhum  habitante  das 
liovincias  Belgicas  tem  direito  de  propriedade,  ja  porque 

pertencem  todas  as  naçoens,  ja  porque  o  período  assinado 

no  Artigo  o.  esta  expirado.  A  presente  excepcaõ  compre- 

liende  somente  o  texto ;  e  aquelle  Editor  que  fizer  notas 

dade  U^ment°S  a°  teXt°5  ter^  so^re  e^es  direito  de  proprie- 

.  *f#  Todoeos  Editores  de  jornaes,  gazetas,  e  obras  pe¬ 
riódicas  debaixo  de  qualquer  denominação,  deveraõ,  a  fim 
cie  poderem  estabelece-las  de  novo,  ou  continuar  as  que  ia 
estão  circulando,  obter  a  nossa  permissão,  a  qual  naõ  lhes 
sera  concedida,  se  naõ  provarem  claramente,  que  elles  tem 
pelo  menos  SOO  subscriptores.  Aquelles  que  naõ  obedece¬ 
rem  á  esta  nossa  ordem  antes  de  10  de  Outubro,  cessaraõ  - 
totalmente  de  publicar.  O  presente  regulamento  relativo 
ao  numero  dos  subscriptores  naõ  abrange  os  escriptos  que 
trataõ  inteiramente  de  assumptos  relativos  á  literatura  artes 
e  sciencias.  9  9 

15.  Tres  copias  de  toda  a  obra,  que  se  imprimir,  deverão 
Ser  mandadas  á  Secretaria  do  Commissario  do  Interior ;  ellas 
devem  estar  encadernadas,  se  passarem  de  200  paginas. 
Nós  determinaremos  para  o  futuro  o  uso,  á  que  ellas  se  de¬ 
verão  approdria.  Este  regulamento  comprehende  todos  os 
jornaes,  obras  periódicas,  mappas,  e  estampas, 

16.  Os  nossos  Commissarios  Geraes  do  Interior  e  da 
Justiça  estaõ  encarregados,  cada  hum  na  sua  repartição 
do  comprimento  deste  Decreto ;  o  qual  sera  inserido  no 
Jornal  Oíficial. 

(Assignado)  Guilherme. 

Por  S.  A.  Ii.,  o  Secretario  de  Estado. 

Baraõ  de  Capellek. 

Bruxellas,  23  de  Setembro 
de  1814. 
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Este  Documento  que  acabamos  de  publicar  be  summa* 
mente  importante,  por  que  mostra  que  ainda  ha  Soberanos 
que  se  interessao  na  propagaçaõ  das  luzes  e  nos  progressos 
dos  conhecimentos  humanos.  Em  quanto  houver  Imprensa, 
e  esta  for  racionavelmente  livre,  como  o  he  pelo  prezente 
Regulamento,  as  naçoens  que  adoptarem  taõ  generosos 
princípios  de  governo,  naõ  cahirao  nem  nos  abismos  da 
anarquia,  nem  na  estupides  do  Dispotismo.  Sem  huma  ra- 
cionavel  liberdade  de  imprensa,  nos  o  tornamos  a  repetir, 
naÕ  podem  os  Estados  ter  prosperidade,  porque  faltando-lhes 
os  únicos  e  verdadeiros  meios  de  huma  instrucçao  universal, 
os  povos  lentamente  vao  caminhando  para  a  ignorância,  e  os 
governos  para  os  actos  arbitrários,  que  á  final  vem  sempre  a 
produzir  calamidades  terríveis.  Sim,  que  progresso  na» 
artes,  na  agricultura,  e  na  industria  poderá  ja  mais  fazer 
aquelle  povo,  que  naÕ  poder  pensar  e  escrever  senaõ  o 
que  for  comforme  com  as  cabeças  de  meia  duzia  de  Cen¬ 
sores  ?  Querer  pois  que  muitos  milhoens  de  homens  só 
pensem  e  só  escrevaÕ  como  pensa  meia  duzia  ou  huma  duzia 
de  indivíduos,  he  tentar  de  completamente  embrutecer  a  es- 
pecie  humana,  e  de  reduzi-la  de  facto  á  classe  de  Mahome- 
tanos,  para  quem  o  Alcorão  he  tudo,  e  o  desviar-se  dos  seos 
dogmas  e  opinioens  he  o  mais  horrorozo  sacrilégio.— Conço- 
lamp-nos  pois  de  ver,  que  em  quanto  por  outras  partes  da 
Europa  parece  que  se  querem  adoptar  os  sistemas  misera* 
veis  de  estupidez  e  de  ignorância,  hajaÕ  ainda  Príncipes 
como  este  da  Holanda,  e  antes  delle  Luis,  o  Dezejado ,  que 
tanto  trabalhaÕ  por  fazer  felizes  os  Sbos  povos,  communi- 
cando-lhe  a  instrucçao  por  huma  racionavel  liberdade  de 
pensar  e  de  escrever.  E  com  effeito  quem  poderá  temer 
esta  racionavel  liberdade  ?  Em  a  nossa  opinião  só  os  igno¬ 
rantes  ou  os  mal  intencionados  ;  que  segundo  dizia  Duelos 
tanto  temem  as  luzes  moraes,  como  os  ladroens  nocturnos 
temem  os  lampioens  acezos  pelas  ruas. 


pQÍxíica. 


FRANCA, 


HESPANHOES  REFUGIADOS  EM  FRANÇA. 

Em  Bordeaux  se  tem  affixado  Editaes,  para  declarar, 
que  °s  Hespanhoes  Refugiados,  que  naÕ  saõ  militares,  com- 
prehendendo  taobem  as  mulheres  e  as  crianças,  receberão 
os  mesmos  auxílios  que  estaõ  estabelecidos  para  os  Militares 
Refugiados.  As  ordens  de  banimento  e  proscripçao,  que 
Sua  Magestade  Catholica  publicou  no  seo  Real  Decreto  de 
30  de  Maio,  de  1814,  como  nao  se  estendem  porem  ás  Pa¬ 
tentes  militares  abaixo  de  Tenente,  inclusive ;  todos 
aquelles  que  estão  incluídos  nesta  excepçaõ  e  que  çuize- 
T6M  i  etirar-se  de  França ,  podem  requerer  os  seos  passaportes 
que  lhes  seraõ  immediatamente  concedidos.  O  Ministério 
í rances  determinou  :  que  todos  os  Officiaes  Hespanhoes 
refugiados  tivessem  os  mesmos  soldos  que  tem  os  Officiaes 
Francezes  de  iguaes  Patentes  em  serviço  naÕ  activo,  ou  em 
estado  de  reducçao.” 


O  Documento  que  acabamos  de  transcrever  naó  só  he  ge- 
nerozo,  mas  grandemente  político.  Os  governos  nunca 
devem  ser  juizes  das  desavenças  domesticas  dos  outros  Es¬ 
tados,  e  só  lhes  compete  abrigar  e  conçolar  aquelles  que  se 
lhes  vem  deitar  em  seos  braços  Isto  alem  de  lhes  adquirir 
consjderaveis  riquezas  de  braços  e  de  industria,  faz  com  que 
gejaõ  olhados  como  protectores  dos  infelizes  ;  e  com  isto 
ganhaõ  aquella  influencia  moral,  que  honrando  muito  os  indfc- 
viduos  muito  mais  honra  os  governos  e  as  naçoens.  Felis- 
mentea  França,  ja  hoje  ensinada  por  multiplicadas  especies 
de  desgraças,  conhece  milhor  os  seos  interesses  que  os  con- 
heceo  em  outro  tempo,  quando  levada  do  mais  impolitico  e 
feros  fanatismo  lançou  fora  de  si  tantos  mil  capitalistas  e  Ar¬ 
tistas,  que  outras  naçoens,  mais  sabias  do  que  ella,  recebe  - 
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raõ  com  os  braços  abertos.  Daqui  succedeo  que  os  refu¬ 
giados  Francezes  leváraõ  com  sigo  hum  genero  de  in¬ 
dustria  e  de  riqueza,  que  ella  nunca  mais  poude  recobrar; 
eos  Governos  que  os  receberão,  naÕ  só  ficaraõ  com  a  nota 
de  generozos,  porem  com  a  inestimável  recompensa  de  bum 
novo  e  avultadissimo  Capital,  que  huma  patria  cega  e  íana- 
tica  taõ  loucamente  expellia  de  si,  Mas  a  França  de  Luís 
o  Desejado,  ja  naõ  he  a  França  de  Luis  XIV.,  governada 
pelo  Jesuita  Tellier,  e  outros  mais  indivíduos  do  mesmo 
Caracter:  Luis  XVIII.,  está  determinado  a  fazer,  segundo 
dice  o  Príncipe  de  Talleirand  na  Camera  dos  Pares,  com 
que  todos  os  Actos  do  seo  governo  sejaõ  marcados  com 
o  caracter  da  probidade  e  da  justiça. 

Por  este  mesmo  sistema  político  e  generozo  de  abrir  os 
braços  á  todos  os  estrangeiros  que  a  procuraõ,  quaesquer 
que  sejaò  os  motivos  da  sua  emigraçaõ,  he  que  a  America 
lngleza  tem  tomado  huma  força  extraordinária  desde  a 
epocha  da  sua  Independencia.  No  fim  da  mui  porfiada 
guerra  que  os  constituio  em  NaçaÕ,  os  Americanos  acha- 
vaÕ-se  apenas  com  dois  milhoens  e  meio  de  habitantes,  e 
hoje  em  dia  ja  contaõ  sete  milhoens ;  o  que  tudo  tem 
sido  o  fructo  da  sua  liberalidade,  e  política  em  receber 
em  seo  seio  todos  os  desgraçados  do  mundo  que  á  elles 
se  tem  querido  hir  abrigar.  Inglaterra  mesma,  esta  grande 
naçaõ,  e  na  verdade  unica  no  universo  pelas  suas  leis  e 
política,  ao  mesmo  tempo  que  estava  em  guerra  quase 
com  toda  a  Europa,  recebia,  acolhia,  e  mantinha  todos  os 
indivíduos  que  lhe  vinhaõ  pedir  protecção  e  azillo.  Aqui 
viverão  pois  sempre,  naõ  só  sem  serem  molestados,  e 
em  plena  posse  dos  seos  bens  e  propriedades,  porem  con- 
cideravelmente  protegidos  e  honrados,  athe  os  mesmos 
Francezes,  rivaes  e  inimigos  eternos  desta  mesma  Ingla¬ 
terra.  Mas  este  governo,  com  princípios  superiores  á 
todas  as  ideas  mesquinhas  e  vulgares,  olhou  sempre  com 
horror  a  violaçaÕ  dos  direitos  de  hospitalidade,  auxilliou, 
e  protegeo  á  todos ;  e  assim  naõ  só  adquirio  a  estimaçao 
Ç  respeito  universal,  porem  tirou  proveitos  infenitos,  por 
que  se  enriqueceo  com  o  commercio  e  com  a  industria  da- 
quellas  mesmos  indivíduos,  de  quem  outros  governos  sem 
liberalidade  nem  conhecimentos  de  verdadeira  adminis- 
traçaõ,  teriaÕ  sequestrado  os  bens,  e  expulso  e  banido  suas 
pessoas.  Concluamos  porem  este  artigo  com  huma  só  e 
mui  simples  reflexão.  Porque  sendo  esta  a  verdadeira  e 
justa  política  de  todos  os  governos,  agora  vemos,  por 
exemplo,  que  há  alguns  que  naõ  só  naõ  acolhem  e  rece¬ 
bem  os  infelizes  Refugiados  Hespanhoes,  mas  athe  expulsaõ 
de  si  os  que  por  muitos  annos  ja  estavaõ  domiciliados 
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f"Ve°  t1n'‘torio?  A,  raza°  será  certamente,  porque  tem 

tal  rniir»3  fanC-0m  nurna  suPerabundantissima  povoaraõ, 
tal  como  a  cia  China;  e  entaõ  neste  cazo,  ha  hum  Dietadó 


1-IM  DOS  DEBATES  ACERCA  DA  LEI  DA  IMPRENSA. 

O  Decreto  por  muito  tempo  debatido  sobre  a  liberdade 
T®  ■nJpre“sa  passou  finalmente  em  ambas  as  Cameras  do  Corpo 

dedái-V' °aueP°áeni  C°m  cljUsuias>  <lue  manifestamente 

declamo,  qut  deve  ser  considerado  de  temperaria  duraçaS, 

l  .  Raynouard,  Relator  da  ComissaS  Central,  subio  á  Tribuna 

na  Seosao  da  Camera  dos  Deputados  do  dia  6  de  Outubro 

ecZTr,  TraspC0U2as  dj“  Hllma  emendas  feitas  pela 
Camera  dos  Pares,  foi  a  suppressaÕ  do  Preambulo  da  Lei. 

A  Connusao  Central  deseja  íntormar-vos,  que  aquelle  preambulo 

estava  em  plena  contradicçaS  com  a  letra  e  com  o  espirito  da 

So  dep0IS  de  {eehada  a  discuçaS  he  que  o  Ministro 
propos  em  nome  *  El  Rey  buma  modificaçaõ  do  artigo  22; 
e  esta  modificação  que  foi  recebida  favoravelmente  pela  Camera 
induzia-nos  por  consequência  a  suprimir  o  preambulo.  Fazia-sé 
porem  necessário  abrir  de  novo  a  discussão,  e  esta  proposta 
foi  regeitada.  Vos  pozestes  entaS  nas  ma®  da  Camera  dos  Pares 
todo  o  vosso  direito  de  pronunciar  sobre  esta  essencial  e  proveitoza 
emendei ;  e  por  conseguinte  naõ  duvidareis  agora  de  adopta-Ja. 

‘  Quanto  a  segunda  emenda  feita  pela  outra  Camera,  ia 
ella  havia  sido  apontada  pela  vossa  Comissaõ.  Esta  consiste 
em  que  o  Director  das  Imprensas  e  Comercio  de  livros  dê 
hurna  lista  de  todas  as  prohibiçoens  ordenadas  pelos  Censores 
aesde  o  lim  da  Sessão  precedente:  desta  sorte  em  quanto 
durarem  as  Sessoens  das  Cameras,  a  CommissaÕ  pode  diariamente 
decidir  sobre  qualquer  prohibiçaõ  feita  em  a  noite  antecedente. 
Esta  emenda  he  por  consequência  taobem  de  muita  utilidade. 

Mao  se  pode  dizer  o  mesmo  das  tres  modificaçoens  rela- 
tivas  ao  Artigo  V.  Este  artigo  determina  os  cazos  particulares 
em  que  o  Director  das  Imprensas  pode  interpor  o  seo  Veto 
na  impressão  de  huma  obra.  Hum  dos  cazos  era  assim  con¬ 
cebido  :  Se  dois  Censores  forem  de  opinião  que  hum  escripto 
he  contrario  ao  Artigo  Xí.  da  Charta,  o  Director  geral 
poderá  suspender  á  impressão  da  Obra.— -Este  artigo  prohi- 
bitivo,  tendo .  relaçoens  mui  particulares  com  as  pessoas  a 
quem  a  licenciosidade  da  imprensa  pode  directamente  atacar* 
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julgou-se  prudente  dar  aos  Censores  huma  mais  expressa 
superintendência  relativamente  á  aquella  providencia  da  Charta. 
A  emenda  feita  pela  Camera  dos  Pares  estende  á  todos  os 
outros  mais  artigos  aquellas  cautellas  que  só  se  destinavao  ao 
artigo  XI.  Foi  então  necessário  alterar  huma  expressão  essencial : 
a  palavra- — contrario — naõ  se  julgou  bem  expressiva,  e  se  lhe 
substituio  a  palavra — attentatorio  ;  ordenando-se  que  a  prohibiçao 
se  executasse,  se  o  Escripto  parecesse  violar,  ou  fosse  atten~ 
tatorio  da  Charta  Constitucional.  A  vossa  Commissaõ  conhece 
a  inexactidao  desta  emenda,  mas  ao  mesmo  tempo  lhe  parece 
desnecessário  propor  huma  nova  modificação. 

“  Alem  disto  esta  lei  he  verdadeiramente  hum  Ensaio  de 
experiencia,  e  a  sua  execução  fica  confiada  á  Censores  que 
devem  ser  vigiados  pelos  vossos  Commissarios.  Taes  saõ  os 
motivos  que  vos  devem  inclinar  a  que  adopteis  a  emenda  do 
artigo  V.  Os  numerozos  e  longos  debates,  que  este  projecto 
de  lei  tem  suscitado,  e  as  successivas  emendas  que  ha  tido, 
devem  dar  huma  nova  prova  á  todos  os  Francezes  de  quantos 
benefícios  resultaÕ  da  Constitucional  cooperaçaõ  das  duas 
Cameras  na  formaçaõ  das  leis.  Se  naÕ  tivéssemos  estas  taõ 
proveitosas  formalidades,  huma  lei,  que  á  muitos  de  vós  pareceo 
contraria  á  Charta  Constitucional,  haveria  sido  abertamente 
proclamada  como  a  consequência  e  a  operaçaÕ  da  mesma 
Charta.  Sem  estas  formalidades,  huma  lei  só  adaptada  ás 
prezentes  circunstancias,  hum  regulamento  meramente  tempo¬ 
rário,  talvez  houvesse  conseguido  huma  duraçaõ  indefinida,  e 
fatal  á  liberdade.  A  vossa  Commissaõ  unanimementepropoem : — 

I.  Declarar,  qne  havendo  ouvido  a  qualidade  das  emendas 
propostas  na  Camera  dos  Pares,  e  approvadas  por  El  Rey, 
vós  naÔ  julgais  necessário  votar  de  novo  sobre  a  toda  a  lei. 

II.  Adoptar  as  tres  emendas,  propostas  pela  Camera  dos 
Pares,  e  approvadas  por  El  Rey. 

A  Camera  decidio  que  o  Relatorio  fosse  impresso,  e  dis- 
tribuido  pelas  diíferentes  Commissoens. 


Paris ,  10  dc  Outubro . 

wr 

Hontem  o  Mat-ques  de  Marialva,  Embaixador  Extraordinário 
do  Príncipe  Regente  de  Portugal,  havendo  recebido  ordem 
para  comprímentar  S.  Magestade  em  nome  do  seo  Soberano, 
derigio-se  ás  Thuilleries  em  grande  Estado.  Na  entrada  do 
palacio  foi  recebido  pelo  Príncipe  de  Wagram,  Capitaõ  das 
Guardas;  e.  sendo  conduzido  á  salla  do  throno  teve  de  S.M. 
3  mais  gracioza  e  affavel  recepção. 
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LEi  SOBRE  A  EXPORTAÇAÕ  DO  TRIGO  EM  FR4MÇA. 

dos  Deputados,  Sessão  10  de  Outubro . 

Depois  de  huma  longa  discuçaÕ  esta  lei  foi  adoptadavpor 
huma  maioria  de  120  votos ;  e  he  o  primeiro  projecto  de 
lei,  que  a  Camera  dos  Deputados  adoptou  sem  emendas,  apezar 
de  algumas  haverem  sido  propostas  por  differentes  Membros. 

Duector-Geral,  Mr.  Bequey,  defendeo  a  lei  em  hum  dis- 
c.uiso  que  merece  muita  attençaõ,  particularmente  porque  os 
seos  princípios  sao  de  todo  contrários  aos  que  em  Inglaterra 
t?,,temresta^c^ec^0  a  re^Pe^t0  do  mesmo  importante  assumpto, 
r^le  a“rma  _  <lue  a  mui  longa  e  continuada  prohibiçao  de 
impoitai  otiigo  estrangeiro  tem  consideravelmente  concorrido 
paia  a  desproporção  dos  preços,  que  antes  corriao  nos  diversos 
Depaitamentos.  No  anno  de  1789  o  preço  nos  Departamentos 
do  Sul  eia  de  13  francos,  53  centimes  por  hectoTitrè ;  nos 
outios,  15  francos,  e  8  centimes.  Em  1813,  era  nos  pri 
rneiros  Departamentos  de  27  francos  e  14  centimes,  e  nos 
outros  só  de  21  francos,  66  centimes.  A  diíferença,  con- 
seguin  tem  ente,  era  em  1789  só  de  3  fr.  45  cent  j  porem  em 
1813,  depois  de  huma  longa  prohibiçao  de  importaçoens,  era 
de  5  fr.  48  cent.  Huma  couza  porem  digna  de  observar-se 
he,  que  todas  as  objecçoens  feitas  contra  esta  lei,  longe  de 
6eiem  paia  restringir  o  livre  Comercio  do  trigo,  antes  pelo 
contrario  tem  sido  todas  para  se  lhes  dar  ainda  huma  muito 
maioi  amplidaõ.  Quanto  ao  direito  de  sahida,  ultimamente 
se  concordou  em  que  só  fosse  de  hum  franco  e  50  cen- 
times^  por  hectolitre ;  e  que  a  liberdade  da  importação  sê 
mantivesse  em  toda  a  sua  extensão  ;  porque  sem  isto,  nao 
teriaó  segurança  os  interesses  das  manufacturas  contra  qual- 
quci  excessivo  preço  do  trigo,  e  por  consequência  da  mao 
dobia  ou  jornaes  dos  artífices;  e  porque  em  França,  muito 
mais  do  que  em  Inglaterra,  o  paõ  se  podia  emphaticamente 
chamai  o  boidaÕ  da  vida.  Com  efleito  em  Inglaterra  elle 
forma  comparativamente  huma  muito  mais  pequena  parte  da 
subsistência  das  Classes  inferiores,  e  por  consequência  nao 
pode  regular  absolutamente  o  preço  da  mao  d^bra,  ou  dos 
•salarios.  Em  França  porem  os  hábitos  eos  modos  da  vida 
sao  mui  dineientes;  e  os  argumentos  de  Adam  Smith  em 

iavoi  üq  ívre  Comercio  dos  graons  lhe  sao  muito  mais  nar- 
ticularmente  aphcaveis. 
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hespanha. 


Madrid,  30  de  Septembro. 

As  nerturbacoens  era  Navarra  excitaõ  a  maior  anciedade. 
O  Governo  tem  dado  as  mais  severas  ordens  para  suppnmir 
os  primeiros  germens  de  huma  revolução,  a  qual,  no  pre¬ 
sente  estado  das  coizas,  poderá  occasionar  as  mais  formi¬ 
dáveis  consequências.  O  Vice  Rei  Conde  Ezpeleta  tem  re¬ 
cebido  ordens  Dara  marchar  com  todas  as  tropas  de  unha 
que  se  achaõ  em  Navarra,  e  províncias  circumvisinhas 
contra  Mina  e  seos  adherentes.  Se  a  insurreição  nao  se 
espraiar  por  todos  os  paizes,  que  estaõ  separados  de  Castella 
pelo  Ebro,  talves  que  a  força  militar  de  Navarra  possa  ainda 
opportunamente  atalhar  as  desordens  que  nos  ameaçao.  ^ 
Ha  poucos  dias  que  se  tem  renovado  a  noticia  da  próxima 

chegada  de  Carlos  IV. 


PAMPLONA. 


Como  os  seguintes  documentos  aclarao  muito  o  estado  das 
coizas  nesta  parte  da  Hespanha,  e  os  motivos  que  paiecem 
ter  decidido  o  General  Mina  a  declarar-se  contra  o  seo 
Governo,  nós  os  vamos  inserir  visto  nos  paieceiem  im¬ 
portantes  : — 

Proclamaçaõ  do  Vice  Rei  de  Navarra,  Conde  Espelcta 
dirigida  á  Camera  de  Deputados,  ou  Deputaçao  da 
Província: — 

Illustres  Senhores. 

Por  humr  ordem  de  15  do  corrente,  a  qual  eu  recebi  no 
dia  23,  Sua  Magestade  me  intimou  que  o  Marechal  de 
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dp<!fn^0  ^  ^SP0Z  e  íosse  incorporado  ao  exercito 
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plona.  ’ '  immediatamente  se  encaminharia  á  Pam- 

Ao  mesmo  tempo  eu  enviei  hum  hussar  com  hum  rW 
pacho  que  continha  a  ordem  de  S.  M.  ao  CapitaÔ  General 
de  A  ragao,  no  qual  eu  descrevia  o  deplorável  estado  deste 

tionasV  M-gente  necessidade  .que  havia  de  transferir  as 
tiopas  cE  i>una  para  outros  destinos. 

Na  tarde  do  dia  25  o  Correio  de  Aragaõ  veio  ter  comido 
queuxando-se  que  perto  de  huma  hora  da  manham  na  vizin- 
hança  de  Ohte  fora  investido  por  dois  homens  a  cavallo 
(que  elle  supunha  serem  hussares  Navarros,)  os  quaes  sem 
o  maltratarem,  tiraraõ-lhe  a  mala,  e  desapareceraõ 

.  £  no!te  .Passad?  o  General  Mina,  incitado  por'  hum  es- 
Pu.||0,  de  lnsui'reiçao  e  revolta,  tentou  perturbar  a  tran- 
quil  idade  e  ordem  publica  desta  cidade  e  província,  com- 
mettendo  os  maiores  excessos.  Elle  avançou  com  o  nri- 

“r^erent°  de  VülrtarÍT>  a  ver  se  P°dia  surprendrer 
esta  cidade ;  para  cujo  fim  se  havia  provido  de  escadas  para 

escalar  os  muros,  obrando  ao  mesmo  tempo  de  acordo  com 
os  pnncipaes  officiaes  do  quarto  regimento,  que  fazia  parte 
da  guarniçao  da  praça.  Estes  últimos  passarao  parte  da 
noite  nas  muralhas  com  outros  officiaes  do  partido  do  General 
Mina,  e  com  o  sobrinho  deste  do  mesmo  nome ;  porem  a 
vizivel  mao  da  providencia,  e  os  sentimentos  de  honra  que 
possuem  os  officiaes  do  primeiro  regimento  de  Navarra  tor¬ 
narão  abortivos  os  seos  projectos.  Estes  últimos  me  tem 
enviado  hum  do  seo  numero  para  participar-me  esta  ex¬ 
traordinária  perfidia,  e  assegurar-me  da  sua  inviolável  fide¬ 
lidade;  p  de  que  estaõ  dispostos  a  encarar  todos  os  perigos 
a  fim  de  que  se  executem  as  origens  de  S.  M. 

Eu  vos  communico  estes  acontecimentos,  para  que  per¬ 
suadidos  da  necessidade  de  instruir  os  habitantes  da  pro¬ 
vinda  do  verdadeiro  estado  das  coizas,  vós  immediatamente 
mandeis  imprimir  e  publicar  hum  manifesto,  informando  aos 
Navarrezes,  que  se  Espoz,  Gorriz,  Asura,  Mina,  Cea,  e 
outros  seos  partidistas  tentáraõ  assenhorear-se  desta  Ca¬ 
pital,  e  renovar  os  horrores  da  guerra  contra  seos  proprios 
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compatriotas,  tem  ainda  havido  entre  elles  alguns  officiaes, 
soldados,  e  cidadaõs,  fieis  ao  seo  Rei  e  sua  patria,  os  quaes 
frustraraS  os  seos  loucos  projectos. 

(Assignado)  Conde  Espekta. 

Pamplona ,  27  de  Septembro  de  1814v 


'  PROCLAftíAÇAÕ  DO  BISPO  DE  PAMPLONA. 


Habitantes  de  Navarra  ! 

He  impossível  descrever-vos  a  dor  que  sentimos,  Até 
agora  nos  havíamos  considerado  o  General  Espoz  e  Mina 
como  hum  heroe,  que  pela  sua  coragem  tinha  revivido  a 
gloria  e  fidelidade  dos  nossos  maiores  :  porem  “desde  aquelle 
acontecimento,  que  he  hum  verdadeiro  ataque  contra  a  so¬ 
berania  de  hum  Monarcha  taÕ  benefico,  taÕ  digno  do 
nosso  amor,  hum  Monarca  que  tem  jurado  manter  os  nossos 
direitos,  e  privilégios,  nos  nossos  coraçoens  estaõ  cheios  de 
amargura. 

Navarrezes,  a  nossa  fidelidade  para  com  o  Rei  foi  sempre 
inalterável.  Durante  seis  annos  de  huma  horrível  guerra, 
nós  arrostámos  todos  os  perigos,  e  fizemos  todos  os  sacri¬ 
fícios.  Depois  de  havermos  recuperado  a  paz  e  a  liberdade 
do  nosso  Soberano  á  custa  do  nosso  sangue  e  propriedade, 
renunciaremos  nós  aquella  gloria,  que  nos  poem  á  par  das 
mais  heroicas  naçoens  ?  Dezejarieis  vós  ver  renovados  os 
horrores  de  huma  guerra  mais  cruel  ainda  que  aquella  que 
acaba  de  finalizar  ?  A  tolerância  ou  indifferença  (pois  que 
naõ  posso  suppor  particialidade)  vos  foraõ  taò  criminosos, 
quanto  a  vossa  conducta  passada  vos  ha  grangeado  a  es¬ 
tima  de  todo  o  universo. 

Navarrezes,  a  vossa  honra  ainda  está  sem  nodoa  :  a  vossa 
fidelidade  nao  tem  vacillado.  Ainda  que  o  General  Espoz 
tem  alguns  aderentes,  nós  com  tudo  nos  alegramos  de  ver 
que  vários  officiaes  e  soldados,  que  estavao  debaixo  de  suas 
ordens,  nobremente  recusarao  promover  os  seos  designios 
contra  esta  capital ;  nós  esperamos  que  os  outros  cidadaõs 
imitem  este  bello  exemplo  de  fidelidade,  repellindo  com 
a  mesma  constância  as  insinuaçoens  de  pessoas  illudidas,  que 
desejao  oífuscar  a  nossa  gloria. 
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Agora  he  o  momento  de  dar  provas  da  nossa  fidelidade  e 
amor  paia  com  o  Soberano,  obedecendo  fielmente  as  autho- 
ridades  constituídas,  e  com  particularidade  ao  nosso  digno 
Vice  Key,  cujas  grandes  qualidades  saõ  assaz  notorias. 

Por  Ordem  do  Reino  de  Navarra;  em  seo  nome. 

Francisco  Yeramundo, 

Bispo  de  Pamplona. 

(Assignado)  Vicente  Sarraza. 

Manuel  Spinoza» 

Pamplona, 

28  de  Septembro  de  1814* 


LISBOA, 

15  de  Septembro ,  1814, 

Neste  dia  memorável,  em  que  ha  seis  annos  vemos  com 
inexplicável  jubilo  gloriosamente  arvoradas  nesta  Capital 
com  a  expulsão  de  hum  pérfido  inimigo,  as  sempre  victorio- 
sas  Quinas,  entre  os  mais  vivos  e  inauditos  transportes  de 
enthusiasmo,  presagios  felizes  dos  muitos  dias  de  gloria  que 
o  Ceo  reservava  aos  intrépidos  guerreiros  Portuguezes  nesta 
epoca  de  assombrozos  acontecimentos  ;  temos  a  satisfacçaõ 
de  communicar  ao  Publico,  e  particularmente  ao  Exercito, 
como  novas  provas  da  estimaçaõ  e  cuidado  que  ao  paternal 
Governo  de  Sua  Alteza  Real  merecem  os  illustres  Defen¬ 
sores  da  Patria,  á  bem  dos  quaes  se  dirigem  as  seguintes 
Portarias ; 

l.“  O  Principe  Regente  Nosso  Senhor  tendo  consideração 
aos  relevantes  serviços,  que  o  Exercito  acaba  de  fazer  na 
ultima  Campanha  com  gloria  da  NaçaÕ,  e  interesse  geral  da 
Europa :  E  querendo  dar-lhe  huma  prova  da  sua  Real  con¬ 
templação  ;  manda  que  ate  o  fim  do  corrente  mez  se  conti- 
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nue  á  todo  o  exercito  o  fornecimento  das  raçoens  de  etapa, 
e  os  soldos,  e  gratificaçoens  de  guerra;  e  por  mais  seis 
mezes  o  soldo  de  guerra  aos  Officios  Inferiores,  Soldados,  e 
mais  praças  mencionadas  na  Regulaçao,  que  faz  parte  da 
Portaria  de  30  de  Abril  deste  anno. 

D.  Miguel  Pereira  Forjaz,  do  Conselho  de  Sua  Alteza 
Real  Secretaria  dos  Nego.cios  Estrangeiros,  Guerra  e  Ma¬ 
rinha  o  tenha  assim  entendido,  e  expresse  as  ordens  neces¬ 
sárias  para  a  sua  execuçaõ. 

Palacio  do  Governo  em  o  1.  de  Septembro  de  1814. 

Com  as  Rubricas  dos  Governadores  do 
Reino.” 


2.  “  O  Príncipe  Regente  N,  S.  tendo  consideraçaõ  ás 
longas  marchas,  que  o  Exercito  foi  obrigado  a  fazer,  depois 
que  pela  Portaria  de  26  de  Janeiro  do  anno  passado  se  esta- 
beleceo  o  novo  sistema  de  fornecimento  de  Cavalgaduras 
para  as  bagagens  dos  Officiaes  do  Estado  Maior,  e  das 
Companhias  dos  Corpos  do  mesmo  Exercito  ;  e  attendendo 
igualmente  a  que  os  ditos  Officiaes  nao  receberão  no  pre¬ 
sente  anno  a  quantia  designada  na  referida  Portaria  para 
Remonta  :  ha  por  bem  despensallos  da  restituição  das  men¬ 
cionadas  Cavalgaduras,  permittindo  aos  Conselhos  dos 
Corpos  o  poderem  dispor  delias  em  beneficio  dos  Officiaes 
aquem  competir. 

D.  Miguel  I  ereiia  b  orjaz,  do  Conselho  de  Sua  Alteza 
Real  Secretario  dos  Negocios  Estrangeiros,  Guerra,  e  Ma¬ 
rinha  o  tenha  assim  entendido,  e  expresse  as  ordens  neces¬ 
sárias. 

Palacio  do  Governo  em  o  1.  de  Septembro  dc  1814. 

Com  as  Rubricas  dos  Governadores  do 
Reino.’  * 


3.  (r  O  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  tendo  considc- 
raçao  no  bem  que  se  conduzirão  na  ultima  Campanha  os 
aifte rentes  Corpos  de  Milícias,  e  ao  bom  comportamento 
que  tem  tido  na  primeira  linha  os  Milicianos,  que  para  cila 
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passaraõ  a  servir  por  castigo,  como  lhe  foi  constante  pelaé 
informaçoens  do  Commandante  em  Chefe  do  mesmo  Exer¬ 
cito,  o  Marechal  Marquez  de  Campo-Maior ;  usando  da 
Sua  Real  Clemencia,  determina  que  lodos  que  ao  presente 
existem  em  qualquer  Corpo  de  linha  pelo  mencionado  mo» 
tivo,  revertaõ  para  os  Regimentos  á  que  dantes  per- 
tenciaõ. 

D.  Miguel  Pereira  Forjaz  do  Conselho  de  Sua  Alteza 
Real,  Secretario  dos  Negocios  Estrangeiros,  Guerra  e  Ma¬ 
rinha,  o  tenha  assim  entendido,  e  expresse  as  ordens  neces¬ 
sárias  para  a  sua  execução. 

Palacio  do  Governo  em  13  de  Septembro  de  1814. 

Com  as  Rubricas  dos  Governadores  do 
Reino.” 


4.  44  Fazendo-se  dignos  da  especial  Contemplaçaõ  do 
Príncipe,  Regente  Nosso  Senhor  os  Indivíduos  do  seu 
Exercito,  que  por  occaziaõ  da  prezente  guerra  forao  mu¬ 
tilados  de  perna  ou  braço,  ou  que  ficaraÕ  estropiados 
em  consequência  dos  trabalhos,  e  fadigas  da  mesma 
guerra,  se  achaÕ  por  isso  inhabilitados  de  proverem  ao 
seo  necessário  sustento,  e  havendo  Sua  Alteza  Real  ja 
attendido,  e  propondo-se  ainda  aitender  aos  Officiaes  que 
se  achaÕ  neste  caso :  he  servido  determinar  o  seguinte  i 
1.  Que  a  todos  os  Officiaes  Inferiores,  Cabos,  Anspeça- 
das,  Soldados  e  Tambores,  que  se  acharem  nas  .  menci¬ 
onadas  circunstancias,  se  assente  praça,  com .  designaçaõ 
de  veteranos  reformados,  nas  Companhias  mais  próximas 
das  Terras  da  sua  naturalidade,  ou  que  elles  escolherem 
para  sua  residência;  permittindo-se  passagem  aos  que  ja 
tiverem  praça  em  outras  Companhias  mais  distantes. — 2. 
Que  aos  ditos  Indivíduos  se  permitta  a  escolha  cie  residir 
nas  suas  próprias  casas,  ou  no  quartel  da  respectiva  Com¬ 
panhia  ;  ficando  em  hum  e  outro  caso  dispensados  de 
todo,  e  qualquer  serviço,  e  somente  sugeitos  ás  revistas 
trimestres,  conforme  os  outros  reformados. — 3.  Que  pelas 
respectivas  Companhias  se  lhes  continue  a  abonar  os  soldos 
de  Guerra,  como  ja  está  regulado  com  o  addicionamento 
de  quarenta  reis,  em  compensação  do  paõ,  que  receberão  a 
dinheiro,  e  juntamente  com  o  soldo  ;  ficando  dispensada 
somente  por  este  caso,  a  Tarifa  por  que  se  regulaõ  as  The- 
sourarias  Geracs  das  Tropas  á  est®  respeito.— *4.  Que  pelas 
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mesmas  Companhias  se  lhes  abonem  fardamentos  em  es- 
pecie,  como  aos  outros  Indivíduos  das  Companhias,  fi¬ 
cando  obrigados  a  usar  delles  nos  Domingos,  Dias  Santos,  e 
nas  occasioens  de  revistas. — 5.  Que  pertencendo  no  caso  de 
doença  entrar  nos  Hospitaes  Militares,  e  mesmo  nos 
civis,  sejaõ  nelles  recebidos  á  vista  das  suas  competentes 
baixas,  e  tratados  como  os  outros  Soldados  do  Exer¬ 
cito. 

D.  Miguel  Pereira  Forjaz,  do  Conselho  de  Sua  Alteza 
Real,  Secretario  dos  Negocios  Estrangeiros,  Guerra,  e 
Marinha,  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar,  ex¬ 
pedindo  para  esse  fim  as  ordens  que  forem  necessárias. 

Palacio  do  Governo  em  13  de  Septembro  de  1814. 

Com  as  Rubricas  dos  Governadores  do 
Reino.” 


5.  “O  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  tendo  conside¬ 
ração  ás  circunstancias,  em  que  se  achaõ  os  Officiaes  do  seo 
Exercito,  e  em  quanto  se  nao  regula  o  que  diz  respeito  ás 
outras  classes  de  Officialidade,  manda  que  aos  Officiaes  dos 
Corpos  de  Infanteria  de  Linha,  Cavallaria,  Caçadores,  e 
Artilheria,  em  lugar  dos  Soldos  estabelecidos  antes  da  ultima 
Campanha,  e  da  gratificaçaõ  de  12  por  cento  que  por  De¬ 
creto  de  12  de  Dezembro  de  1809,  e  Resolução  de  7  de  Fe¬ 
vereiro  de  1810,  se  estabeleceo  á  favor  dos  Officiaes  do  Ex¬ 
ercito,  se  abonem, 4  do  1.  de  Outubro  proximo  futuro  em 
diante,  os  soldos  e  gratificaçoens,  que  vaõ  declaradas  na  Re- 
gulaçaõ  junta,  assignada  por  D.  Miguel  Pereira  Forjaz  do 
Conselho  de  Sua  Alteza  Real  Tenente  General  dos  seus 
Reaes  Exércitos,  Secretario  dos  Negocios  Estrangeiros, 
Guerra,  e  MaHnha,  a  qual  nao  deverá  alterar  de  modo  al¬ 
gum  as  ordens  regias,  e  Tarifas,  que  ao  presente  se  observaõ 
para  os  casos  de  reforma  e  Monte-pio  ;  o  que  tudo  terá  a  sua 
devida  execução,  em  quanto  Sua  Alteza  Real  nao  mandar  o 
contrario.  O  mesmo  Secretario  o  tenha  assim  entendido,  e 
expresse  as  Ordens  necessárias  para  o  seo  devido  compri¬ 
mento. 

Palacio  do  Governo  em  13  de  Septembro  de  1814. 

Com  as  dos  Governadores  do  Reino/* 


vol.  xi. 
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HEGULAÇAO 

Dos  Soldos  e  Gratificaçoens  que  devem  perceber  os  Officiaes 
eftectivos  dos  Corpos  de  Infanteria  de  Linha,  Cavallaria, 
Caçadores,  e  Artilheria  do  Exercito,  á  que  se  refere  a  por¬ 
taria  desta  data. 


Soldos  das  Patentes. 


Coronel  •  por  mez 

54,000  rcfe. 

Tenente  Coronel 

48,000 

Major  .  ... 

45,000 

Ajudante  .... 

20,000 

Quartel  Mestre  .  .  * 

18,000 

CapellaÕ 

15,000 

Cirurgião  Mor 

18,000 

Ajudante  de  Cirurgia 

15,000 

CapitaÔ  . 

24,000 

Tenente  .... 

18,000 

Alferes 

15,000 

Gratificaçoens  annexas  aos  Empregos. 


rs. 


Commandante  de  Companhia  f  Sendo  CapitaÔ  10,000  rs.^ 
de  qualquer  destas  Ar-  -J  Sendo  Subalter- 
mas  ...  £  no  .  5,000 

Estas  gratificaçoens  sendo  annexas  aos  lugares  de  Com- 
mandantes,  naõ  poderaõ  nunca  ser  consideradas  como  parte 
flos  Soldos  individuaes,  e  serão  pagas  aos  Officiaos  em  quem 
recahirem  os  commandos  acima  referidos. 

Nestas  gratificaçoens  se  comprehenderao  as  despezas  de 
papel  para  Companhias  ou  Regimentos,  devendo  por  tanto 
cessar  os  abonos  que  para  isso  seiaziaõ  pelas  Thesourarias 
Geraes  das  Tropas. 

Os  Officiaes  aggregados  teraÕ  o  mesmo  Soldo,  que  ate 
agora  lhes  competia,  com  hum  augmento  igual  áquelie  que 
por  esta  Regulaçaõ  se  faz  aos  Officiaes  effectivos  da  sua 
Ciasse. 

Palacio  do  Governo  em  13  de  Septembro  de  1814. 

D.  Miguel  Pereira  Forjaz, 


Commandante  de  Regimento 
de  Infanteria, Cavallaria,  Ar-  J 


Sendo  Coronel 
por  mez 

Uü  xmautci ia,v,av anai ia,  J  Sendo  Ten.  Cor. 
tilhena,  ou  Batalhao  de  Ca-  ]  • 

'i  I  CJ  Li  lVJLcl  I  •  • 

çacoit»  .  .  .  L Sendo  Capitaõ 


30,000 

25,000 

20,000 
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Quartel- General  do  Pateo  do  Saldanha,  31  de  Agosto  de 

1814. 

ORDEM  DO  DIA. 

O  Illmp.  e  Exmo.  Snr.  Marechal  Beresford,  Marquez  de 
Campo  Maior,  tem  a  satisfaçaa  de  fazer  constai*  que  S.  A  R. 
o  Principe  Regente  Nosso  Senhor  se  dignou  permiuir  aos 
Officiaes,  á  quem  o  Principe  Regente  da  Grã-Bretanha  con¬ 
templou  com  Insígnias  de  honra,  o  uso  delias,  como  se  ve 
dos  Avizos  abaixo  transcriptos. 

PRIMEIRO  AV1ZO. 

Ulmo.  e  Exmo.  Snr. 

Remetto  á  V.  Exeellencia  por  ordem  do  Governo,  a  in¬ 
clusa  copia  do  Officio  No.  .597»  do  Marquez  de  Aguiar, 
Conselheiro  de  Estado,  e  Ministro  Assistente  ao  Despacho 
do  Gabinete,  datado  de  14  de  Maio  do  prezente  anno,  pelo 
qual  se  participa  á  este  Governo,  que  o  Principe  Regente 
Nosso  Senhor  se  dignára  permittir  aos  Officiaes  do  seu 
Exercito  o  usar  das  Insígnias,  que  lhes  foraÕ  conferidas  pelo 
Principe  Regente  do  Reino  Unido  da  Gram-Bretanha,  e 
Irland  i,  a  fim  de  que  fazendo-o  V  ossa  Exeellencia  constar 
aos  referidos  Officiaes,  possau  elles  usar  das  ditas  Insígnias. 

Deos  guarde  a  Vossa  Exeellencia.  Palacio  do  Governo 
em  20  de  Agosto  de  1814. 

D.  Miguel  Pereira  Forjaz. 

Snr.  Marquez  de  Campo  Maior. 


SEGUNDO  AVIZO. 

Exmo.  e  Revmo.  Snr. 

Foraõ  presentes  o  Principe  Regente  Meu  Senhor  os  Offi- 
cios  dos  Governadores  do  Reino  de  Portugal,  e  dos  Al- 
garves,  debaixo  de  Numeros  928,  e  955,  e  ao  Mesmo 
Senhor  foi  summamente  agradavel  saber  que  alguns  Offi¬ 
ciaes  do  seu  Exercito  se  distinguirão  tanto  na  campanha,  e 
se  fizerao  por  isso  merecedores  da  contemplação  do  Prín¬ 
cipe  Regente  do  Reino  Unido,  concedendodhes  as  Insígnias 
de  honra,  de  que  se  trata  nos  mencionados  Officíos,  indicadas 

h  2 
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iui  Relaçao  unida  a  copia  daquelle  que  o  Marechal  Mar* 
huez.  de  Campo  Maior  dirigira  ao  Secretario  D.  Miguel 
1  eieira  Forjaz,  os  quaes  papeis  acompanhavaõ  o  sobredito 
Omcio  No.  928  ;  e  S.  A.  11.  Se  Digna  Permittir  áquellas 
Ofnciaes  o  uso  das  mesmas  Insígnias,  na  forma  que  sè 
solicita  O  què  participo  a  Vossa  Excellencia  para  intelli- 
gencia,  e  para  que  assim  se  execute. 

Deos  guarde  á  Vossa  Excellencia.  Falacio  do  Rio  de 
Janeiro  em  14  de  Maio  de  1814. 

Marquez  de  Aguiar. 

Snr,  Patriarca  Eleito  de  Lisboa. 

Ajudante -General — Mozinho. 


Lisboa ,  30  de  Sejjtembro. 

4 

Aqui  se  affixou  ante  hontem  a  seguinte  FroclamaçaÕ  : 

Portuguezes  :  Se  na  occaziaõ  em  que  os  illustres  defen¬ 
sores  da  Patria  voltavao  coroados  de  louros  a  repousar  no 
seio  de  suas  famílias  das  gloriosas  fadigas  que  nos  conquista¬ 
rão  a  Paz,  agradecemos  a  toda  a  NayaÕ  em  Nome  do  Prín¬ 
cipe  Regente  Nosso  Senhor,  a  lealdade,  zelo,  e  energia, 
com  que  se  prestou  aos  mais  heroicos  sacrifícios,  concorrendo 
cada  huma  das  Ordens  do  Estado  com  os  meios  de  que  podia 
dispor  para  o  grande  fim  da  salvaçaõ  do  Reino,  e  da  liber¬ 
dade  da  Europa  ;  agora  com  muito  maior  satisfaçaÕ  vos  com- 
municamos  as  próprias  expressoens,  com  que  o  mesmo  Au¬ 
gusto  Senhor  se  dignou  benignamente  honrar  os  eminentes 
serviços  de  seus  fieis  Vassallos,  no  Officio  dirigido  a  este 
Governo  em  seo  Real  Nome,  na  data  de  11  de  Julho  do  pre- 
zente  anno,  e  que  he  do  theor  seguinte : 

Illmo.  e  Exmo.  Senhor, 

Foi  presente  a  S.  A.  R«  o  Príncipe  Regente  Meu  Senhor 
o  Officio,  que  os  Governadores  do  Reino  dirigirão  por  esta 
Secretaria  de  Estado  para  levar  ao  conhecimento  do  mesmo 
Senhor  a  fiel  expressão  dos  seos  dezejos,  e  reverentes  votos 
de  ver  restituída  a  antiga  sede  da  Monarquia  Portugueza 
a  Soberana  Pessoa  de  Sua  Alteza  Real,  e  a  Sua  Augusta 
Familia,  como  igualmente  desejaò  com  fervor  os  seus  leaes 
vassallos  de  Portugal.  S.  A.  R.  recebeo  com  a  mais  viva 
sensibilidade,  e  grata  complacência  este  digno  testemunho 
tio  zelo,  fidelidade,  e  amor  dos  seos  benemeritos  Vassallos  do 
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Reino,  que  tantos  titulos  tem  acrescentado  para  merecerem 
cada  vez  mais  a  particular  consideração  do  seu  Soberano,  e 
verá  com  summa  satisfaçaõ  o  dia  feliz  de  se  achar  entre 
elles,  e  segurar-lhes  com  a  Sua  Real  Presença,  naÕ  só 
quanto  está  penetrado  dos  seus  indeleveis  sentimentos  de 
affeiçao  pela  sua  Augusta  Pessoa,  e  Real  Familia;  mas 
ainda  quanto  esta  contente  do  seo  heroico  e  exemplar  com¬ 
portamento  constantemente  manifestado  nos  tempos  os  mais 
difficeis  de  presente  epoca. 

Os  venturosos,  e  decisivos  successos  com  que  a  Providen¬ 
cia  Divina  se  dignou  de  abençoar  os  unanimes  esforços  das 
Potências  Alhadas  vencendo  o  grande  obstáculo  que  se 
oppunha  á  paz  do  Mundo,  e  fazendo  cessar  as  dezastrozas 
calamidades  e  estragos  que  por  taõ  largo  tempo  assoláraÕ  a 
Europa,  affiançaõ  felizmente  o  restabelecimento  da  Ordem, 
e  da  antiga  prosperidade  que  felicitava  as  Naçoens  com  o 
suave  e  Paternal  Governo  dos  seos  legítimos  Soberanos  ;  e 
S.  A.  R.  nada  apreciando  tanto  como  o  bem  de  $eos  fieis 
Vaásallos,  tem  empregado  quanto  está  da  sua  parte  qrara 
promover  os  seos  verdadeiros  interesses  e  felicidade,  naõ 
omittindo  dar  todas  aquellas  providencias  que  nas  actuaes 
eircumstancias  melhor  podem  convir  ao  seo  soc ego,  prospe¬ 
ridade  e  gloria. — O  Mesmo  Senhor  encarrega  por  tanto 
aos  Governadores  do  Reino  de  assegurar  aos  seos  leaes 
Vassallos  de  Portugal  destes  seus  affectuosos,  e  beneficos 
sentimentos,  e  do  quanto  tem  sido  aceitas,  e  contempladas 
por  S  A  R.  todas  as  verdadeiras  provas  que  lhe  tem  dado 
do  seo  amor,  zelo,  e  felicidade  a  mais  perfeita,  as  quaes  lhe 
seraõ  sempre  presentes  para  haverem  o  condigno  prémio 
que  merecem. — O  que  assim  participo  a  Vossa  Exceilencia 
na  conformidade  das  ordens  que  recebi  de  Sua  Alteza  Real, 
para  que  assim  seja  constante  aos  Governadores  do  Reino. 

Deos  guarde  a  Vossa  Exceilencia.  Palacio  do  Rio  de 
Janeiro  em  11  de  Julho  de  1814. 

Marquez  de  Aguiar. 

Senhor  Marquez  Monteiro  Mor. 

Os  Governadores  do  Reino,  lizongeando-se  de  annuciar- 
vos  este  publico  testemunho  do  amor,  e  consideração  do 
melhor  dos  Soberanos  para  com  os  seos  fieis  Vassallos,  man- 
dao  que  se  imprima,  e  publique  em  todas  as  cidades,  e 
villas  destes  Reinos. — Palacio  do  Governo  em  27  de  Sep- 
tembro  de  1814. 

Marquez  Monteiro  Mor. — Marquez  de  Borba. — Princi¬ 
pal  Souza. — Ricardo  Raimundo  Nogueira. 
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SUBSCRIPÇAÕ  PATRIÓTICA. 


O  Corpo  Comraerciante  Nacional  de  Lisboa,  desejando 
dar  hum  publico  testemunho  dos  seos  sentimentos  de  admi-  - 
raçao  e  reconhecimento  á  que  por  tantos  titulos  se  faz 
credora  a  constância  heroica,  e  o  assombrozo  valor  do 
Exercito  Portuguez  na  longa  e  memorável  guerra,  termi¬ 
nada  com  tanta  gloria  e  honra  nacional ;  propoz-se  á  abrir 
huma  subscripçaõ  pecuniária  á  favor  de  toda  a  guarniçao  da 
Corte,  composto  dos  Regimentos  e  mais  Corpos,  que  se  aca- 
baÕ  de  recolher  á  esta  Capital,  para  lhes  ser  distribuida  com 
a  maior  brevidade  possivel.  Convencido  porem  o  mesmo 
Corpo  Commerciante,  que  todas  as  Classes  de  Habitantes  de 
Lisboa  o  acompanhaõ  nos  mesmos  sentimentos  de  admiraçaô 
e  reconhecimento,  e  que  naõ  haverá  hum  só  indivíduo,  que 
naõ  deseje  ardentemente  concorrer,  quanto  as  suas  forças 
lho  permittirem,  para  huma  taò  louvável  subscripçaõ :  por 
isso  se  faz  publico  que  na  Praça  do  Commercio  se  acha 
pronto  hum  livro,  no  qual  toda  e  qualquer  pessoa  poderá  hir 
escrever  o  seo  nome,  e  declarar  a  quantia  com  que  deseja 
subscrever.  —  O  Corpo  Commerciante  Nacional  de  Lisboa 
passa  á  nomear  de  entre  si  tres  Pessoas  de  reconhecida  pro¬ 
bidade  para  se  encarregarem  de  receber  as  subscripçoens;  e 
os  seos  nomes  e  lugar  das  suas  respectivas  residências  serão 
annunciados  com  muita  brevidade,  por  outro  Edital,  aos 
Senhores  subscriptores,  aos  quaes  se  declara  ja  : — 1.  Que  á 
cada  hum  delles  se  dará  hum  recibo  impresso  da  quantia 
que  entregar,  que  será  assignado  pelos  ties  Recebedores. — 

2.  Que  se  publicará  por  via  da  imprensa  huma  relaçaõ  exacta 
de  todos  os  Senhores  subscriptores,  e  das  quantias  que 
derao. — 3.  Que  igualmente  se  publicará  a  destribuiçaõ  que 
se  fizer  á  cada  hum  dos  Regimentos,  e  os  documentos  que 
a  justifiquem  ;  á  fim  de  que  conste  aos  Senhores  Subscrip¬ 
tores,  que  o  producto  desta  Patriótica  Subscripçaõ  teve  á  ap- 
plicaçao  para  que  foi  feita. — Lisboa,  20  de  Setembro  de 
18 14?. 


INGLATERRA. 


Vinda  do  Príncipe  Regente  N.  S.  dos  seos  Estados  do  Brazil 

para  o  Reino  de  Portugal. 

A  cerca  deste  assumpto  taõ  interessante  para  todos  os 
bons  Portuguezes,  Lemos  na  Gazeta  lngleza,  o  Morning 
Chronicle,  de  13  de  Outubro  a  carta  seguinte,  que  vamos 
traduzir,  e  transcrever. 

AO  EDITOR  DO  MORNING  CHRONICLE. 

Senhor, 

Achando-me  em  Inglaterra  no  tempo  em  que  o  Príncipe 
Regente  de  Portugal  embarcou  com  toda  a  Real  Familia 
para  os  seos  domínios  do  Brazil,  frustrando  assim  os  atrozes 
desígnios  daquelle  que  então  era  o  Déspota  na  Europa, 
lembro-me  das  mui  justas  e  imparciaes  reflexoens  com  que 
na  vossa  gazeta  contradicestes  as  expreçoens  Ministeriaes 
de  huma  folha  de  19  de  Dezembro  de  1807,  as  quaes  ten- 
diao  a  enganar  o  Publico  Inglez  e  a  persuadi  lo,  que  este 
importantíssimo  passo  só  lhe  devia  ser  atribuído.  Vós  mui 
habilmente  então  mostrastes,  que  esta  acçaõ  havia  sido  hum 
Acto  mui  privativo  e  espontâneo  do  Príncipe  Regente  de 
Portugal,  e  que  por  nenhuma  forma,  (como  se  pertendia 
fazer  acreditar, )  se  devia  attribuir  nem  á  influencia  de  Lord 
Strangford,  nem  dos  Ministros  aqui.  Vendo  agora  taôbem 
espalhar-se  nas  gazetas  diarias  outra  ridícula  historia  de  que 
se  estava  preparando  hum  navio  de  guerra  hir  buscar  e  re^ 
conduzir  para  Lisboa  o  Príncipe  Regente,  estou  certo,  con¬ 
fiado  na  Vossa  imparcialidade,  que  naõ  duvidareis  publicar, 
que  o  Príncipe  Regente  de  Portugal,  como  se  vio  pelos 
despachos  mencionados  na  gazeta  de  19  de  Dezembro  de 
1807,  deixou  Portugal,  e  embarcou  para  os  seos  Estados  do 
Brazil  em  huma  Esquadra  de  nove  náos  de  linha,  oito  Fra¬ 
gatas,  &c.  &c. ;  e  que  nao  estando  agora  apertado  pelo 
tempo,  nem  tendo  motivos  alguns  impulsivos  que  o  obriguem 
a  voltar,  tem  por  consequência  toda  a  oportunidade,  e  quan¬ 
to  espaço  lhe  seja  necessário  para  fazer  esquipar  os  seos 
pavios;  e  embarcar-se  quando  mui  bem  lhe  parecer.  Isto 
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suposto,  S.  A.  R.  nao  tem  precisão  alguma  de  que  se  lhe 
o  eieça  hum  navio  de  guerra  nem  mesmo  huma  duzia ;  e 
que  poi  tanto  se  alleguern  estes  affectados  serviços  do  Pub* 
íco^  ngles,  e  assim  se  repute  a  Naçaõ  Portugueza  em  novas 
obngacoens  para  com  os  Ministros  Britânicos;  particular^- 
mente  quando  todos  aqui  sabem,  que  no  momento  actual  se 
achao  no  Rio  de  Janeiro  cinco  navios  de  linha  ja  preparados, 
os  quaes  saò; — Rainha  de  Portugal,— Príncipe  Real,— Af- 
fonso  de  Albuquerque, —Martim  de  Freitas,— Meduza 
4  Fi  agatas,  e  alguns  Brigues  de  guerra.  Todos  estes  na¬ 
vios  sao  mais  que  sufficientes  para  reconduzirem  o  Príncipe 
Regente  e  a  sua  Famiiia  para  Portugal,  quando  ainda  mesmo 
estivesse  em  grande  aperto  de  embarcar-se.  Quanto  ás 
expieçoens  dos  papeis  Ministeriaes  quando  fallaò  de  re¬ 
sta  tirar ,  o  Príncipe  Regente  aos  seos  domínios  da  Europa, 
nada  há  mais  jocozo,  nem  ridículo  !  Com  effeito,  que  idea 
naò  he  a  de  re  taurar  hum  Príncipe  adorado,  que  pelo  seo 
comportamento,  e  pelos  inegáveis,  nobres,  e  valorozos  es¬ 
forços  dos  seos  Vassallos,  deo  ao  mundo  o  primeiro  exemplo 
como  se  devia  conduzir  a  Europa,  e  como  devia  e  podia  re* 
cobrar  toda  a  sua  antiga  dignidade  ! 

Hum  Amigo  de  Portugal. 


A  mesma  Gazeta  Ingleza  o  Morning  Chronicle  de  22  de 
Outubro  publicou  ainda  a  carta  seguinte  relativa  ao  mes¬ 
mo  objecto. 


<c  AO  EDITOR  DO  MORNING  CHRONICLE. ^ 

Senhor, 

Ainda  que  he  evidente  que  a  Carta  publicada  em  a  Vossa 
Gazeta  de  13,  e  assignada — Hum  Amigo  de  Portugal, — he 
obra  de  hum  estrangeiro,  e  mais  provavelmente  de  hum 
Portuguez,  com  tudo  he  ta  d  verdadeiro  tudo  o  que  diz 
aquelle  benemerito  e  bem  intencionado  escriptor,  que  eu 
desejo,  como  Amigo  de  Inglaterra ,  auxilia-lo  em  abrir  os 
olhos  aos  meos  Compatriotas  sobre  as  illusoens  com  que  os 
pertendem  allucinar  neste  ponto,  acrescentando  mais  hum 
ou  dois  factos  indí  putaveis,  que  tem  muita  relaçaò  com  este 
assumpto-  Estes  sao  ;  1.  que  quando  o  Gabinete  Português 
se  resolveo  á  embarcar  para  o  Brazil,  achava  se  entaÕ  em 
aberta  ruptura  com  a  Graõ  Bretanha  em  consequência  dos 
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seos  novos  ajustes  com  a  França  ;  e  que  Lord  Strangford  ja 
estava  havia  15  dias  á  bordo  da  Esquadra  de  Sir  Sidney 
Smith,  a  qual  fóra  do  Tejo  bloqueava  estreitamente  o  porto 
de  Lisboa.  2.  Que  Lord  Strangford  e  o  Almirante,  saben¬ 
do  inexperadamente  da  mudança  que  tinha  havido  em  os 
negocios,  o  primeiro  entrará  na  barra  em  grande  distancia 
da  Capital,  e  taõ  pouco  estava  ao  alcance  do  que  havia  suc- 
cedido,  que  ao  chegar  ali  em  busca  do  Príncipe  e  dos  seos 
Ministros,  só  pouco  antes  foi  informado,  de  que  S.  A.  R. 
e  toda  a  sua  Corte  ja  estavaõ,  havia  dois  dias,  embarcados 
nos  seos  proprios  navios  surtos  no  rio.  3.  Que  nenhumas 
communicaçoens  relativas  á  este  acontecimento,  houverao 
entre  Lord  Strangford  e  a  Corte  de  Portugal,  alem  daquillo 
que  depois  se  passou  á  bordo,  para  se  renovarem  os  antigos 
laços  de  amizade  entre  as  duas  naçoens,  e  ao  mesmo  tempo 
para  se  fazerem  todos  os  mais  arranjos  necessários  a  fim  de 
que  a  Familia  Real  fosse  protegida  na  sua  viagem  pela  Es¬ 
quadra  Ingleza. 

Se  Mr.  Canning  considera  pois  este  facto  como  obra  sua, 
e  delle  só  pertende  ter  toda  a  gloria,  muito  embora  a  tenha ; 
por  que  se  he  que  a  julga  necessária  para  si,  pode  estar  certo 
que  ninguém  lhe  tem  inveja.” 

Senhor, 

Sou  Vosso,  &c. 

Hum  Amigo  de  Inglaterra. 

14?  de  Outubro,  1814. 


O  interessante  Documento,  que  vamos  dar  no  Original, 
confirma  a  esperança  em  que  nos  tinhaÓ  posto  as  Cartas  de 
Vienna  de  que  a  Commissao  preparatória,  encarregada  de 
formar  o  projecto  para  constituir  o  Congresso  Geral,  será 
composta  dos  Plenipotenciários  de  todas  as  Potências  que 
assignarao  o  Tratado  de  Paz  Geral  a  30  de  Maio  ;  quer 
dizer:  Áustria,  Prússia,  Rússia,  Inglateraa,  Hespanha, 
França,  Portugal,  e  Suécia.  Ficou  por  consequência  des¬ 
vanecido  o  receio  que  tinhamos  de  que  a  Commissao  fosse 
somente  composta  dos  primeiros  quatro,  ou  ainda  dos  seis 
primeiros,  como  depois  se  disse.  Agora  a  vista  da  Declara- 
çaÕ  seguinte,  e  das  informaçoens  particulares  que  recebemos, 
nao  fica  duvida  de  que  os  nossos  Plenipotenciários,  assim 
como  os  de  Suécia,  saó  membros  natos  da  Commissao  prepa¬ 
ratória. 
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tc  Les  Plenipotentiares  des  Cours  qui  ont  signé  Je  traíté 
de  paix  de  Paris  du  30  Mai,  1814,  ont  pris  en  considemtioa 
larticle  32  de  ce  trai  té,  par  le  quel  i]  eSPt  dit,  que  tÓutes  les 
1  Ulssances  engagees  de  part  et  dautre  dans  la  derniere 
guerre,  enverront  des  Plenipotentiaires  à  Vienne,  pour  ré- 
glerdans  un  Congrés  general  les  arrangemens  qui  doivent 
completei*  les  dispositions  du  dit  traité  ;  et,  apres  avoir  müre- 
ment  reflechi  sur  la  situation  dans  Jaquelle  ils  se  trouvent 
places,  et  sur  les  devoirs  qui  leur  sont  imposés,  ils  ont  re- 
connu,  qiriis  ne  sauroient  mieux  les  remplir,  qiPen  établis- 
sant  d’abord  des  Communications  livres  et  coníidentielles 
entre  les  Plenipotentiaires  de  toutes  les  Puissances  Mais  ils 
se  sont  convaincus  en  même  temps  qu’il  est  de  Pinteret  de 
toutes  les  parties  intervenantes  de  suspendre  la  reunion  o-e- 
nerale  de  leus  Plenipotentiaires  jusqu’â  Pépoque  oú  les  ques- 
tions,  sm*  les  quelles  on  devra  prononcer,  seront  parvenues  à 
un  dégré  de  maturité  suffisant  pour  que  le  resultat  reponde 
aux  príncipes  du  droit  public,  aux  stipulations  du  traité  de 
Paris,  et  a  la  juste  attente  des  contemporams  L  ouverture 
formelle  du  Congrés  sera  donc  ajournée  au  1  du  mois  de 
Novembre,  et  les  susdits  Plenipotentiaires  se  flaltent,  que  le 
travail  au  quel  ce  delaisera  consacré,  en  fixant  les  idees,  et 
en  conciliant  les  opinions,  avancera  essentiellement  le  grand 
ouvrage  qui  est  Pobjet  de  leur  mission  comniun.” 

Vienne,  le  8  Octobre,  1814. 


TRADUCÇAÕ. 

“  Os  Plenipotenciários  das  Cortes,  que  assignárao  em 
Paiis  o  Tratado  de  Paz  de  30  de  Maio  de  1814,  tomarao  em 
consideração  o  artigo  32  deste  Tratado,  no  qual  se  estipulou, 
que  todas  as  Potências  envolvidas  na  ultima  guerra,  envia- 
liao  Plenipotenciários  a  Vienna,  a  fim  de  regularem  em  hum 
Congresso  Geral  os  ajustes,  que  devem  completar  as  dispo- 
siçoens  do  sobredito  Tratado  :  e  depois  de  haverem  maduras- 
mente  reflectido  na  situaçaô  em  que  se  achaÕ,  e  nos  deveres 
a  que  estão  obrigados,  se  convencerão,  que  por  nenhuma 
forma  os  podiaÕ  milhor  cumprir  do  que  estabelecendo  logo 
communicaçoens  livres  e  confidenciaes  entre  os  Plenipoten- 
ciarios  de  todas  as  Potências,  Ao  mesmo  tempo  porem  se 
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persuadirão,  que  be  do  interesse  de  todas  as  partes  in¬ 
tervenientes  suspender  a  reuniaõ  geral  dos  seos  Plenipoten¬ 
ciários  athe  a  epocha  em  que  as  questoens,  que  se  devem  de¬ 
cidir,  tenhao  chegado  a  hum  gráo  de  madureza  sufficiente, 
para  que  o  resultado  seja  comforme  com  os  princípios  do 
Direito  Publico,  com  as  estipulaçoens  do  Tratado  de  Paris, 
e  com  a  justa  expectaçaõ  dos  contemporâneos.  A  abertura 
formal  do  Congresso  ficará  pois  adiada  athe  o  primeiro^  de 
Novembro  ;  e  os  sobreditos  Plenipotenciários  se  lisongeaõ  de 
que  o  trabalho,  em  que  vaõ  empregar  esta  demora,  determi¬ 
nando  as  ideas,  e  conciliando  as  opinioens,  adiantará  mui 
essencialmente  a  grande  obra,  que  faz  o  objecto  da  sua 
iniosaõ  commum.” 

Vienna, 

8  de  Outubro,  1814. 


Temos  outra  noticia  igualmente  interessante  que  dar 
aos  nossos  leitores.— -A  Expedição,  que  se  preparava  nos 
portos  de  França  para  hir  tomar  posse  da  Guiana  rran- 
ceza,  sem  esperar  pela  ratificaçaÕ  de  Sua  Alteza  Real  o 
Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  (do  Tratado  de  30  de 
Maio  pp.)  e  que  devia  fazer-se  á  vela  á  25  do  corrente, 
está  differida;  e  esta  certeza  foi  dada  officialmente  ao 
noçso  Encarregado  de  Negocios  em  Paris. 
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Downiwj- Street,  9  de  Outubro,  1814. 

r 

EXTRACTO 

Dos  Despachos  enviados  pelo  Tenente  General  Sir  J.  C 
Sherbrooke,  K.  B.  ao  Conde  Bathurst,  hum  dos  princi- 
paes  Secretários  de  Estado  de  S.  M. 

Castine,  na  entrada  do  Penobscot,  18  de  Setembro ,  1814. 

O  no  de  Penobscot  está  quase  89  milhas  ao  Sud-ouest  de 
Passam aquoddy,  que  formava  a  ultima  barreira  entre  os  Es¬ 
tados  l  mdos,  e  a  nossa  Província  da  nova  Brunswick.  Como 
ja  tínhamos  occupado  as  ilhas  da  foz  do  Passamaquoddy,  de¬ 
terminamos  adiantar  os  nossos  attaques  athe  Penobscot/par- 
ticularmente  por  se  ter  recebido  a  noticia  de  que  a  Fragata 
John  Adam  alh  se  havia  refugiado,  subindo  27  milhas  pelo 
no  ã  cima  athe  rlamden,  aonde  tinha  desembarcado  a  sua 
artilharia,  e  estava  ao  abrigo  delia.  A  26  de  Agosto,  liuma 
força  combinada  de  terra  e  de  mar,  as  ordens  do"  Vice  Almi¬ 
rante  Griffith  e  do  Tenente  General  Sir  J.  C.  Sherbrooke, 
sahio  por  consequência  de  Halifax  com  este  destino.  No 
primeiro  de  Setembro  a  expedição  chegou  á  cidade  e  forte 
de  astine,  situada  em  huma  península  na  parte  Oriental  do 
Penobscot.  O  official  commandante  do  Forte  havendo  feito 
saltar  os  armazéns,  e  fugido  com  as  tropas  regulares  que 
compunhaÕ  a  guarniçao,  ao  mesmo  tempo  que  as  milícias  se 
debandavaS  ao  desembarcar  das  nossas  tropas,  Castine  foi 
immediatamente  occupado  pelas  tropas  Britannicas,  das 
quaes  se  destacou  hum  Regimento  para  tomar  posse  da  Ci¬ 
dade  de  Belfast  na  margem  Occidental,  em  quanto  hum 
corpo  de  700  homens  escolhidos,  auxilliado  pelos  botes  da 
expedição,  subia  pelo  rio  athe  Hamden.  Em  a  noite  de  2, 
este  corpo  desembarcou  em  Balls-head-cove,  quase  tres  mi¬ 
lhas  distante  de  Hamden,  e  alli  biviiacou  apezar  da  chuva 
excessiva.  Na  manham  seguinte  marchou  a  atacar  o  ini- 
niigo,  que  tinha  forças  dobradas,  e  estava  fortemente  postado 
em  frente  da  cidade,  defendido  por  reductos  em  ambos  os 
flancos,  e  com  muita  artilharia.  Os  nossos  bravos  soldados 
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subirão  o  outeiro,  e  tomáraÕ  as  peças,  na  mesma  occasiao 
que  alguns  foguetes,  lançados  de  hum  dos  botes  completavaõ 
a  confuzaõ  do  inimigo.  Antes  que  os  botes  chegassem  ao 
alcance  da  metralha  das  baterias,  destinadas  a  defender  a 
fragata  John  Adams ,  os  Americanos  abandonáraõ  a  sua  de- 
feza,  e  deitaraõ  fogo  a  fragata  que  ficou  totalmente  destru¬ 
ída.  Ao  mesmo  tempo  os  que  defendiaõ  as  outras  batarias, 
fugirão  com  a  mesma  precipitação  no  momento  em  que  as 
nossas  tropas  sabiaÕ  o  outeiro.  O  inimigo  foi  perseguido 
athe  Bangor,  aonde  alguns  dos  habitantes  da  Cidade,  que 
naÕ  tínhaò  pelejado,  mas  que  o  pertendiaÕ  fazer  em  Hamden, 
largárao  entaõ  o  seo  caracter  militar,  e  assumindo  o  de  Ma¬ 
gistrados,  entregáraõ  a  Cidade  á  discreçaõ.  Logo  depois  o 
General  Americano  Blake  com  191  homens  se  rendeo,  e 
todos  ficarao  debaixo  da  sua  palavra.  Em  quanto  estas 
operaçoens  assim  se  terminavaõ,  outro  corpo  de  700  Inglezes 
tinha  marchado  pela  margem  Oriental  do  rio  quase  18  mi¬ 
lhas  athe  Buckston ;  mas  como  a  destruição  da  fragata,  e  a 
dispersão  das  tropas  inimigas  ja  se  haviaõ  conseguido,  as 
forças  Britannicas  sahiraÕ  de  Bangor,  Belfast,  e  Buckston 
para  Castine,  aonde  o  Quartel  General  de  Sir  J.  C.  Sher- 
brooke  estava  a  18  de  Setembro,  data  destes  seos  despa¬ 
chos. 

O  unico  Forte,  que  havia  entre  o  Penobscot  e  o  Passama- 
quoddy,  era  o  de  Machias,  que  primeiramente  devia  ser 
attacado  ;  mas  a  necessidade  de  tomar  ou  destruir  a  Fragata 
John  Adams  fez  com  que  se  preferisse  o  attaque  de  Hamden. 
Como  este  objecto  se  conseguio,  naõ  se  perdeo  por  conse¬ 
quência  tempo  em  destacar  outro  corpo  de  tropas  contra 
Machias,  aonde  desembarcou  sem  oppoziçaõ  a  10  de  Se¬ 
tembro  ;  e  depois  de  huma  mui  fatigante  marcha  de  noite 
entrou  o  Forte  sem  perda.  A  esta  conquista  se  seguio  a  ca- 
pitulaçad  do  General  Americano  Brewer,  Commandante 
das  tropas  das  vesinhanças,  o  qual,  considerando  que  a  si- 
tuaçaÕ  do  paiz  entre  os  rios  Penobscot  e  Passamaquoddy  era 
tal  que  o  impedia  de  fazer  qualquer  util  emprego  das  suas 
forças,  obrigou-se  em  fim  em  seo  nome  c  dos  Soldados  do 
seo  commando  á  naõ  servir  em  toda  esta  guerra  contra  as 
tropas  Britannicas  ou  dos  seos  Alliados. 

* 
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Dorvning-sireet,  17  de  Outubro,  1814, 

EXTRACTO 

Dos  Despachos,  remettidos  ao  Conde  Bathurst  pelo  Coronel 

Brook, 

A  bordo  do  Tonnant ,  ChesaptaJce ,  17  de  Setembro ,  1814» 
My  Lord, 

Tenho  a  honra  de  informar-vos  que  a  divisaõ  das  tropas 
commandadas  pelo  Major  General  Ross  effeituou  o  seo  de» 
embarque,  namanham  de  12  no  lado  esquerdo  do  rio  Pa- 
tapsco  distante  quase  30  milhas  de  Baltimore,  e  avançou  ao 
longo  da  Península,  que  estava  mui  fortificada,  porem  que 
naô  poude  resistir  á  bizarria  das  nossas  valerozas  tropas.  O 
General  Ross,  sempre  mui  activo,  e  o  primeiro  á  apparecer 
aonde  havia  perigo,  eXpoz-se  demasiadamente  ao  fogo  dos 
Caçadores  inimigos,  e  cahio  morto,  como  huna  heroe,  e  como 
homem.  Os  seos  primeiros  pensamentos,  ao  receber  a  fe¬ 
rida  fatal,  foraõ  á  bem  da  sua  patria  e  do  serviço,  porque  me 
mandou  immediatamente  chamar.  Recebi  as  suas  ultimas 
instrucçoens,  e  acabadas  ellas  expirou,  exclamando — 6Í  mi¬ 
nha  querida  espoza!” — Derig*-me  então  athe  cinco  milhas 
distante  de  Baltimore,  aonde  encontrámos  6,000  homens  de 
infantaria,  e  alguns  centos  de  cavallos  inimigos,  aquem  logo 
atacamos  em  todos  os  pontos,  rompemos  e  dispersamos  em 
fcpdas  as  direcçoens.  Matámos  e  ferimos  1,000  homens,  to¬ 
mámos  2  peças  de  artilharia,  e  hum  considerável  numero  de 
prisioneiros  ;  o  que  tudo  foi  obra  de  15  minutos,  dor  esta 
forma  ganhamos  huma  completa  e  gloriosa  victoria,  e  o 
nosso  pequeno  exercito  dormio  no  Campo  da  batalha.  Na 
manham  de  13  avançámos  athe  milha  e  meia  em  distancia  de 
Baltimore,  a  qual  cidade  escava  fortemente  defendida  pela 
arte  e  pela  natureza,  e  com  huma  guarniçaõ  de  15,  a  20,000 
homens,  protegida  por  hum  grande  trem  de  artilharia.  Ape~ 
zar  disto,  e  de  ter  só  comigo  4,000  homens,  provavelmente 
haveriamos  sido  bem  succedidos  se  de  noite  a  atacassemos  ; 
mas  conhecendo  que  o  inimigo  havia  estreitamente  bloque- 
ado  a  entrada  da  bahia  com  navios  que  tinha  metido  á  pique 
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no  Canal,  e  que  os  nossas  embarcaçoens  naõ  podiaõ  avançar 
para  co-operarem  com  as  forças  de  terra,  julguei  que  em  taes 
circunstancias  era  prudente  desistir  do  ataque  sobre  a  ci¬ 
dade.  Ao  retirarmo  nos  era  de  esperar  que  o  inimigo  sa- 
hisse  dos  seos  intrincheiramentos.  Nos  dias  14  e  15  as 
nossas  tropas  se  derigirao  conseguintemente  para  o  lugar  do 
embarque,  mas  a  acçaõ  do  dia  13  tinha  tornado  os  Ameri¬ 
canos  mui  prudentes.  Elles  naõ  se  aventuráraÕ  com  effeito 
a  sahir  dos  seos  entrincheiramentos,  e  o  Exercito  Britannico, 
levando  com  sigo  200  prizioneiros,  todos  pessoas  das  milhores 
famílias  da  Cidade,  se  tornou  a  embarcar  sem  ser  por  forma 
alguma  molestado.  Assim,  exceptuando  a  mui  lamentável  e 
casual  perda  do  General  Ross,  a  expedição  contra  Baltimore 
teve  o  mais  brilhante  successo.  A  victoria  de  13  foi  mui 
honroza  para  as  nossas  tropas,  e  se  ganhou  com  a  pequena 
perda  de  naõ  mais  de  290  homens,  ao  mesmo  tempo  que  o 
inimigo,  fortemente  entrincheirado  perdeo  1,000.  Alem 
disto  foi  obrigado  a  meter  á  pique  mais  de  20  navios  em  di¬ 
versas  partes  da  bahia  ;  a  levar  para  fora  da  cidade  todas  as 
propriedades  particulares ;  a  concentrar  as  suas  forças  mi¬ 
litares  nos  estados  vesinhos  ;  a  queimar  huma  rica  cordoaria, 
e  outros  edifícios  públicos  ;  e  em  fim  a  derramar  o  terror  por 
todos  os  paizes  vesinhos. 


RELACAO  OFFíCÍAL, 
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Das  ultimas  operaçoens  no  Lago  Charaplain,  e  em  Platts- 

burg. 

\ 


Quartel  General ,  Odell  Toivn ,  13  de  Setembro ,  1&4Í 

ORDEM  DO  DIA. 

O  Commándante  das  Forças  dá  os  seos  agradecimentos  ã 
DivisaÕ  da  esquerda  pela  sua  boa  disciplina,  vigorozos  es¬ 
forços,  e  briozo  comportamento  que  taõ  emmin entemente 
mostrou  no  curto  serviço  que  fez  no  território  do  inimigo,  e 
que  só  foi  malogrado  pelo  desastrozo  fado  da  Flotilha,  que 
avançava  á  co  operar  para  os  ulteriores  objectos  da  Campa¬ 
nha.  O  intrépido  valor  com  que  o  CapitaÕ  Downie  condu- 
zio  a  sua  Flotiíha  ao  combate,  dava  as  milhores  esperanças 
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de  hum  completo  successo,  que  ficou  perdido  pela  morte  da- 
quelle  valente  ofticial,  e  de  outras  mais  circunstancias  clesas- 
trozas,  como  foraõ  a  perda  do  navio  de  S.  M.  a  Confiança ,  e 
o  brigue  Linnet.  Mas  tudo  quanto  se  podia  fazer  nesta  oc- 
casiaÕ  se  executou,  e  só  nos  faltou  a  fortuna. 

O  valoi  l  bom  compoitamento  que  taobem  tiverao  as 
tropas  de  Sua  Magestade  na  tomada  de  Plattsburs;,  e  depois 
em  forçarem  a  sua  passagem  athe  Saranac,  tem  convencido 
o  Commandante  das  Forças  que  os  mais  brilhantes  resultados 
se  haveriaõ  seguido  de  todas  estas  operaçoens,  se  naõ  se  hou¬ 
vesse  visto  imperiosamente  obrigado  a  ter  maõ  no  seo  ardor, 
por  isso  que  faltando  a  co-operaçaõ  naval,  nada  se  poderia" 
continuar  a  fazer  com  vantagem. 

O  Commandante  das  F orças  aproveita  esta  occasiaÓ  para 
reconhecer  publicamente  os  distinctos  serviços  do  Major  Ge- 
neial  de  Rottenburg,  e  dos  Majores  Generaes  Commandan* 
tes  das  Brigadas. 

A  bem  ordenada  marcha  da  Divizaõ,  apezar  de  todos  os 
obstáculos  e  inclemência  da  estaçaÕ,  dá  muita  honra  ao 
Quartel  Mestre  General,  ao  Commisario  Geral,  assim  como  á 
todos  os  Officiaes  dos  Corpos. 

Os  mesmos  sentimentos  de  huma  inteira  approvaçao  mani¬ 
festa  o  Commandante  das  Forças  ao  Major  Sinclair,  aos  mais 
Officiaes  da  Real  Artilharia,  e  a  todos  os  jovens  Officiaes  dos 
Reaes  Engenheiros.  Sua  Excellencia  em  fim  só  tem  que 
accrescentar,  que  naÕ  avalia  em  menos  os  serviços  dos  vol- 
tijadores  e  Cassadores  do  Canada,  em  consequência  das  boas 
informaçoens  que  clelles  teve  pelo  Major  General  Brisbane, 
e  pelos  quaes  se  yê  que  em  toda  a  occasiaÕ  se  mostrárao 
mui  valerosos,  e  intelligentes. 

(Assignado)  E.  Bayne, 

Adj.  Gen.  N.  A, 

i  "  \  > 
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Para  mais  aclarar-mos  aqui  o  desastrozo  successo  que 
tiveraõ  nesta  occasiaõ  as  armas  Britânicas,  acrescentaremos 
as  seguintes  noticias  communicadas  pelos  Americanos,  e  que 

vem  nos  artigos  de  Washington  e  de  Montpellier. 

•  / 

Copia  de  huma  Carta  do  Commodoro  M‘Donough  ao  Se¬ 
cretario  de  Marinha,  datada  de  Plattsburg  a  11  de  Se¬ 
tembro. 

Sir, 

O  Omnipotente  nos  concedeo  huma  victoria  assignalada 
no  lago  Champlain,  tomando  ao  inimigo  huma  Fragata,  hum 
Brig,  e  duas  Chalupas  de  guerra. 

Tenho  a  honVa  de  ser,  &c. 

(Assignado)  T.  Macdonough,  Com. 

H .  W.Jones ,  Secretario  da  Marinha, 


RELAÇAÕ  COMMUNICADA  DE  MONTTELI  Eíí,  EIU  15  DE 

SEPTEMBRO. 


“  Domingo  pelas  8  horas  da  manham  as  Esquadras  In- 
gleza  e  Americana  se  encontráraõ  no  lago  Champlain,  e 
logo  se  seguio  hum  furiozo  combate.  O  Commodoro  Bri¬ 
tânico  foi  morto  na  primeira  ou  segunda  descarga.  O  Com¬ 
modoro  M‘Donough  escapou  sem  ser  ferido,  ainda  que 
quase  todos  os  officiaes  do  seo  navio  foraõ  feridos  ou  mortos. 
O  Growler,  quando  foi  tomado,  apenas  tinha  cinco  homens 
vivos,  dos  quaes  dois  gravemente  feridos.  O  Cirurgião  do 
navio,  vindo  á  coberta,  e  achando  só  dois  homens  em  pé  e 
junto  das  peças,  arreou  a  bandeira.  A  nossa  perde/  he 
grande,  mas  ainda  se  naÕ  sabe  exactamente  qual  seja/’ 
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O  Total  das  nossas  forças  no  lago,  nao  entrando  os  navios 
lnglezes  tomados,  he  : — 


Navio — Saratoga,  Commodoro  M‘Donough 
Brigue — Surprise — Mestre  e  Commandante  Henley 
Escuna — Ticonderoga — do  Cassin 
Chalupa  Preble —  do.  Tenente  Budd  .  * 

Da.— Montgomery — do.  M.  Lumns 
Da.  —  Presidente  — do.  M.  Mate  Freeborn  . 
Seis  novas  Galles  de  remo  ;  a  Santepead,  Viper, 
Neste,  Borer,  Burrows,  e  Allen,  montando 
cada  huma  2  peças  huma  de  24  e  outra  de  18 
Galles  de  remo,  Nos.  1,  2,  3,  4;  das  quaes  as  duas 
primeiras  montaõ  huma  peça  de  9,  e  as  outras 
duas  huma  de  12 


Peças 

26 

20 

20 

7 

7 

10 


12 


Ifllil  . 

r  v'  v 

jVJ,  '  í.  ’ 


f  §Í  '  v 

í?'  *  ''b.  -  '■> 


fel,1!  •  : 


#  -t  * 

15  M  ■. 

rí 


Total  peças  106 


Embarcaçoens  lnglezes  e  Americanas  que  se  bateraõ : 


Inglezas. 


Hum  navio  grande 

Brig 

Growler 

Eagle 


Peças  Homens  Mortos  Feridos 


Total  93 


39 

300 

50 

60 

16 

120 

20 

30 

11 

40 

6 

10 

11 

40 

8 

10 

16 

550 

2 

provelmente 
á  pique. 

MN*'1» 

93 

1,050 

84 

110 

Muitas  das  Barcas  canhoneiras  se  rendêraõ  ;  mas  como 
o  estado  dos  outros  maiores  navios,  que  estavaÔ  á  hir  ao 
fundo,  requeria  o  auxilio  da  gente  das  nossas  Galles,  e 
assim  naò  podiamos  tomar  conta  delias,  tiveraÕ  por  isso  oc- 
casiaõ  de  fugirem. 


ffOBteJ 
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Americanas, 

i 


Navio— -Saratoga 
Eagle — Brigue 
Ticonderoga — Escuna 
Preble — Chalupa 
Dez  Barcas  Canhoneiras 

Total 


Peças 

Homens  Mortos 

Feridos 

[26 

210 

26 

20 

20 

120 

13 

27 

17 

110 

6 

6 

7 

30 

1 

1 

11 

350 

3 

3 

86 

820 

49 

57 

, _ 

— 

Os  Officiaes  Inglezes  mortos  íbraõ  o  Commodore  Downie, 
dois  Tenentes,  &c. 

Dos.  Americanos  dos.  os  Tenentes  Gamble,  e  Stansbury, 
e  o  Mestre  Caster. 

Officiaes  Inglezes  prizioneiros,  o  Capitaõ  Pring,  e  6  ou  8 
Tenentes.  Os  feridos  ficâraÕ  debaixo  da  sua  palavra,  e 
ferao  mandados  por  hum  Parlamentar  para  a  Ilha — Aux 
Noix. 


14  de  Outubro,  de  18i4. 

EDITOR  DO  MORNING  CHRONICDE. 


Senhor, 

Naõ  se  tendo  ainda  publicado  noticia  alguma  Offícial, 
ou  por  conta  dada  ao  Parlamento  ou  por  outra  qualquer 
forma,  relativamente  ao  numero  de  vazos  da  Real  Marinha, 
que  tem  sido  aprisionados  ou  destruídos  pelos  Americanos, 
eu  vos  offereço  a  seguinte  lista,  a  qual  julgo  ser  perfeita¬ 
mente  exacta. 


I  2 
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Nomes  dos  Vasos. 


íragatas  Guerriere 


Macedonian 

— - - — Java 

Chalupas  de  guerra 
Frolic 
•Peacock 
-Epervier 
-  Reindeer 


— Avon 
— —  Boxer 
— Dominica 


Escunas— Battalion 
• — — Landrail 


Calibre 

das  peças. 

t» 

0  03 

o 

<v  x. 

5  °- 
5  wt 

£  £ 

P«.»r  quem  tomado? 
ou  destruídos. 

Calibre 

das  peças. 

7 

O  o? 
rs 

V  O 

—  QO 

«jj  õ« 

.  -  *Si 

<<  etf 

38 

49 

Constituição 

44 

52 

38 

49 

Estados  Unidos 

44 

52 

38 

49 

Constellaçaõ 

44 

52 

18 

20 

Wasp 

18 

22 

18 

20 

Elornet 

18 

20 

18 

20 

Peacock 

18 

22 

18 

20 

Wasp 

18 

22 

18 

20 

Ditto 

18 

22 

n 

16 

Enterprise 

14 

16 

10 

16 

Decatur 

Corsário 

7 

8 

10 

Perry 

Ditto 

8 

• — 

4 

— 

Ditto 

— 

c»piS“%!'  ”  Las°  E™  pei° 

9M„°£“e™e„ti“,eSCen“r  0pen"0  ““'"S0  de’u“i 


Mr.  CANNING. 


carta  ao  editor  do  courier. 

Senhor, 

Eu  muito  desejaria  que  os  amigos  de  Mr.  Canning  ou 
alguma  pessoa  officialmente  inteirada  da  natureza  e  nuníe^o 
de  objectos  que  elle  tem  a  tratar  na  sua  embaixada  á  Por- 
tugal,  se  dignassem  expor  a  malignidade  das  observaçoens 
que  tem  circulado  relativamente  ao  extraordinário  salario 

^  »  rt  t  y  para  manter  a  extraordinária  mav- 

Tirficencia  e  esplendor,  que  o  Morning  Chronicle  e  seos  ad- 
herentes  tem  querido  dar  á  esta  projectada  embaixada. 

Permitti-me  referir-vos  á  exposiraõ  impressa  por  ordem 
daCaza  dos  Communs  em  Maio  passado,  respectiva  aos  paga- 
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mentos  feitos  aos  Embaixadores  no  anno  que  terminou  em 
Abril  de  1813,  e  em  Abril  de  1814.  He  certamente  des¬ 
necessário  informar-vos  que  o  salario  ordinário  dos  nossos 
Embaixadores  he  8,0Üü  libras  por  anno  (os  Embaixadores 
de  Paris  e  Petersburgo  parecem  ter  £10,000;)  e  que  alem 
destes  salarios  os  Embaixadores  tem  despezas  extraordi¬ 
nárias  a  fazer,  despezas  totalmente  independentes  da  mag¬ 
nificência  e  esplendor,  que  elles  quizerem  manter.  Porem 
eu  vos  refiro  á  ditta  exposição,  a  fim  de  que  vejaes  que  as 
despezas  extraordinárias  desta  natureza,  feitas  pelo  im- 
mediato  antecessor  de  Mr.  Canning  (Sir  Charles  Stewart) 
montarao  em  1812  e  lã  13  a  £26,807  e  7  shillings,  e  em 
1813  e  1814  a  £19,900  5  sh.  e  6  p.  As  despezas  ex¬ 
traordinárias  de  Sir  Henrique  Wellesley  em  Hespanha, 
montáraÕ  segundo  o  mesmo  documento,  a  quasi  £19,000 
por  anno,  durante  o  mesmo  periodo.  Alguma  diminuição 
nestas  despezas  da  parte  dos  nossos  Ministros  se  deve  na¬ 
turalmente  esperar  no  estado  mais  tranquillo  dos  tempos; 
e  se  he  com  a  esperança  desta  diminuição  que  Mr  Canning 
vai  receber  a  limitada  soma  de  £6,000,  quando  o  seo  pre¬ 
decessor  gastou  mais  de  £23,000  por  hum  calculo  medio  ; 
he  certamente  huma  audacia  extraordinária  illudir  o  povo 
Inglez  dizendo,  que  para  satisfazer  as  ideas  de  magni¬ 
ficência  de  Mr.  Canning,  elle  hia  ter  o  salario  extraordinário 
de  £6,000  por  anno,  no  todo  £14,000,  entretanto  que  o 
Duque  de  Wellington  em  Paris  tem  só  £10,000  ! 

Vosso,  &c. 

Hum  Constante  Leitor. 


1  IS 
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canal  de  l^ourcq. 

/ 

CARTA  AO  EDITOR  DO  MORNING  CHRONICLÈ. 

( Publicada  na  Gazeta  de  12 de  Outubro.) 

Senhor, 

A  seguinte  noticia  de  huma  ou  duas  emprezas  de  Bona« 
parte  em  Paris  talvez  naõ  seja  desagradavel  á  alguns  dos 
vossos  leitores.  Todos  se  queixavao,  e  com  razaõ,  que 
aquella  íamosa  cidade  fosse  supprida  com  má  agoa.  e  essa 
sem  sei  abundante.  Com  tudo  nao  tinha  menos  de  tres 
aqueductos,  a  saber;  St.  Gervais,  BellevilJe  e  Arcueil  e 
também  a  grande  Bomba  de  fogo  de  Chaillot,  situada*na 
inaigem  esqueida  do  rio  Sena,  entre  as  pontes  denominadas 
1  ont  La  Concorde,  e  Jena  Esta  bomba,  diz-se,  poder 
elevar  2,000  toneis  d’agoa  por  hora,  á  altura  de  110  pés 
rrancezes  Este  suprimento  dagoa,  sem  duvida  o  mais 
abundante  de  todos,  foi  derivado  do  rio  Sena,  cujas  agoas 
nao^ao  mui  puras  Estas  differentes  agoas  eraõ  dadas  aos 
parisienses  por  meio  de  numerozas  fontes,  situadas  con¬ 
venientemente  em  varias  partes  da  cidade.  A  grande  falta 
que  havia  de  boa  agoa  nao  escapou  á  Bonaparte,  o  qual  no 
primeiio  onno  (|U6  tomou  o  titulo  do  Iinperndor  ordenou, 
que  se  principiasse  a  fazer  o  celebre  Canal  de  L’Ourcq,  ó 
qual  deve  servir  ao  mesmo  tempo  de  hum  grande  chafariz, 
e  de  hum  canal  de  nayegaçao.  Esta  grande  obra  ha  tres  ou 
quatro  annos  que  está  completa,  e  se  tem  ach  do  ser  suf- 
nciente  paia  suppnr  Paris  e  suas  vizinhanças  com  excellente 
agua,  e  essa  58  vezes  em  maior  quantidade  que  todos  os 
precedentes  mananciaes  juntos;  de  maneira  que  Paris  pre- - 
sentemente  possue,  e  em  grande  abundancia  huma  das 
maioies  commodidades  da  vida.  A  ouzadia  de  huma  tal  em* 
preza,  e  a  rapidez  com  que  foi  executada  necessariamente 
abismarao  a  todo  o  viajante  que  a  observar.  O  Canal  de 
I/Oureq  se  communica  com  o  de  St.  Quentin  e  o  Marne ; 
no  seo  curso  para  Paris  passa  as  Communs  de  Mareuil, 
Echampier,  Lizy,  Grizy,  Meaux,  Villemoix,  Charmantre, 
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e  Clave,  e  descendo  a  Sevran  pela  floresta  de  Bondi,  ter¬ 
mina  finalmente  em  huma  bacia  perto  da  barreira  St.  Martin 
em  Paris.  Para  ligar  esta  famoza  empreza  com  a  nova 
rua  Imperial,  e  as  obras  que  se  estavaÕ  então  íazendo  ao 
redor  das  Thuilleries,  e  para  dar  ás  janellas  do  palacio  a 
vista  de  huma  rua  quasi  de  duas  milhas,  se  emprehendeo  con  ¬ 
struir  huma  magnifica  fonte  e  reservatório,  sufficiente  so 
per  si  para  suppir  todos  os  outros  em  Paris.  A  fim  de  que 
se  executasse  esta  obra  com  toda  a  grandeza  que  merecia, 
o  Instituto  participou  ao  Artistas,  que  se  dariao  prêmios 
aquelles,  cujos  desenhos  fossem  mais  approvados.  Estando 
impressas  no  programa  as  dimensoens  de  que  deviao  constar 
o  reservatório,  e  edifício,  muitos  arttstas  eminentes  sahirao 
a  campo  a  offerecer  os  seos  planos.  Estes  forad  apresentados 
á  Bonaparte,  como  ordinariamente  se  praticava  com  todos 
as  obras  publicas;  elle,  diz-se,  ter  entrado  em  huma  mui 
longa  conversação  com  alguns  Membros  do  Instituto  sobre 
as  particularidades  da  parte  executiva ;  e  que  observara,  que 
as  figuras  Gregas  do  jMonte  Cavallo  em  Roma  nas  suas  di¬ 
mensoens  colossaes,  claramente  mostravaÕ  o  que  o  genio  e 
a  pericia  combinados  saõ  capazes  de  effeituar,  quando  as 
circunstancias  lhes  saÕ  favoráveis.  Consequentemente  Bo- 
naparte  elle  mesmo  traçou  a  obra,  que  se  vai  descrever, 
chamada  Fountaine  L’ Elephant .  Ella  consta  de  hum  ele- 
phante  colossal  da  altura  de  75  pes  Francezes  sustendo  nas 
costas  hum  immenso  reservatório,  formado  a  maneira  de 
huma  torre,  e  de  25  pes  de  comprimento ;  o  elephante  deve 
estar  collocado  com  a  frente  para  as  Thuilleries  na  entrada 
da  Rua  Imperial,  em  hum  pedestal  formado  em  grandissimos 
pedaços  de  mármore  branco,  elevado  dez  pés  desde  o  fundo 
de  huma  fonte,  que  está  ao  livel  do  terreno  ;  toda  a  altura 
deste  enorme  monumento  anda  por  112  pes,  medindo  desde 
o  terreno  ate  o  cume  do  reservatório.  O  elephante  e  re¬ 
servatório  se  estão  fazendo  de  bronze,  o  qual,  diz-se,  ser 
extraindo  das  peças  que  Bonaparte  tomou  aos  inimigos  mas 
suas  difterentes  campanhas  ;  a  porção  de  metal  necessário 
para  a  obra  se  avalia  em  90  toneladas  Os  únicos  orna¬ 
mentos  sobre  este  monumento  sa5  aquelles  da  cupola,  ou 
remate  do  reservatório,  cujos  lados  estaõ  divididos  em 
quadrados,  realçados  por  molduras,  e  folhagem  de  Lotus 
(em  baixo  relevo)  que  rodeao  a  letra  N.  &c.;  e  representa- 
çoens  de  tapeçarias  em  bronze  guarnecidas  ao  redor  com 
largas  margens  de  oiro,  estão  pendentes  dos  lados  do  ele¬ 
phante,  e  cahidas  ate  a  baiso  :  As  pernas  deste  colosso 
(cahahuma  de  mais  de  5  pes  em  diâmetro)  devem  servir 
para  os  seguintes  fins ;  as  duas  trazeiras  hao  de  ser  sifoens 
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OU  canos,  pelos  quaes  a  agua  subirá  ao  reservatório  •  huma 

entraSfnor  ÍZ  **  “T  ^  de  ^acXZ’quTse 
entrarar a  poi  huma  porta  feita  na  parte  posterior  do  ne  <■ 

reservatório161?)1'  FTT  ^  COm  1™  se  ^er  ‘avadó  o 
Clliotíri  no  r  !1.  i  ba  hfdürfS  esta5  ag°ra  fazendo  a  fonte 
coljoc  iílo *  o  *eC?'  ti>  Prestai  em  que  o  elephante  hade  ser 

nóeóÓa  trôml,  t„ ?  ?  ®,  °  eIeJPllante  I^rapela  sua  im- 
■c  sa  tromba  torrentes  d  agoa  derivada  do  Canal  de  1’Ourco 

SS  iri  »»"’»»■  O  terreno  IpplopS 

a  fbmo  a  P  n  m™umento’  ,be  «quelle  em  que  estava 

desta  obra  á  M  T  n  ““Ç6  de°  8  PrinciPal  direcçad 

nerónfl  u  i  M  ,  Bar,on  Denon»  e  este  continua  a  su- 

aberh  mC*  8  P°rMrdem  do  Presente  Governo  :  ella  naS  está 
abei  ta  para  o  publico  em  Paris,  porem  pode  ser  vista  por 

Insftnfn11'08*  ieiC-irentl°  se  aos  Mlnistro s  e  Membros  do 
instituto,  que  uao  cartas  para  esse  fim* 


Vossa,  &c. 


J.  JL 


8  de  Outubro  1814. 


'CORSÁRIOS  BARBARESCOS. 

j  •  •  ,  tom  -se  convertido  em  huma 

verdadeira  mama  em  toda  a  Inglaterra.  Os  mesmos  Ga¬ 
zeteiros  sao  como  forçados  a  tratar  constantementé  desta 
matena :  e  ainda  que  na  verdade  ja  nad  haja  toda  aquella 
eiiervescencia  espantoza  que  observamos,  quando  se  tratava 
de  assignar  as  infinitas  petiçoens  que  se  aprezentáraõ  ao 
Farlamento,  tempo  de  tanto  enthusiasmo,  que  o  indivíduo 
que  ouzasse  contradizer  estas  medidas  populares,  certa¬ 
mente  seria  feito  em  postas  pela  populaça  de  Londres,  toda- 
via  he  ainda,  e  sera  sempre  athe  a  final  decisão  do  congresso 
hum  assumpto  de  huma  constante  discussão.  A  o  menos 
porem  daqui  se  tem  originado  huma  grande  utilidade,  que 
.01  o  excitar-se  com  a  primeira  outra  nova  questão  incidente 
sobre  os  Corsários  Barbarescos,  a  qual  agora  mais  que  nunca 
lembrada  e  discutida  poderá  produzir  hum  grande  beneficio 
para  a  Europa.  A  este  respeito  lemos  pois  em  o  Mornin* 
Chroniclc  de  8  de  Outubro  a  carta  seguinte  que  de  boa  von- 
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laile  vamos  transcrever,  porque  por  ella  se  mostra  que  todos 
os  homens  saõ  os  mesmos  quando  o  mal  lhes  chega  por 
caza;  e  que  facilmente  passad  para  o  estado  de  censores, 
quando  aquillo  que  antes  approvavaõ  lhes  começa  a  lazer 
mui  sensiveis  prejuízos. 


CARTA  AO  EDITOR  DO  MORNING  CHRONICLE. 

X  « 

*  Senhor, 

Os  amigos  da  humanidade  e  os  Advogados  da  liberdade 
universal  devem  todos  fazer-vos  a  devida  justiça  por  haverdes 
sido  o  primeiro  que  ha  muito  tempo  ja  denunciastes  o  in¬ 
fame  procedimento  de  hum  povo  barbaro,  que  apezar  de 
incrivel  tem  athe  agora  sido  tolerado  pelas  naçoens  civiliza¬ 
das.  Ja  he  facil  advinhar  que  eu  alludo  á  vergonhoza  pira¬ 
taria  dessas  tribus  de  Africanos,  que  habitaò  as  Costas  do 
Mediterrâneo,  e  da  qual,  ainda  nad  ha  muito,  nos  de  tes 
ham  exemplo,  mencionando  a  tomadia  de  hum  navio  Sueco 
que  navegava  de  Lisboa  para  Bourdeaux.  A  existência 
destes  Barbaros  he  huma  infarnia  para  todas  as  Potências  da 
Europa,  e  particularmente  para  nos  que  somos  reputados  os 
Senhores  dos  máres  ;  e  assim  seria  muito  para  de-  A-r  que 
algum  habil  Escriptor  philantropico  tomasse  á  seo  cego, 
o  provar  ao  mundo,  que  em  quanto  nós  estamos  defon  lendo 
os  direitos  dos  infelizes  habitantes  da  África  Occidental, 
devíamos  primeiro  empregar  todos  os  meios  de  reprimir 
os  roubos  e  piratarias  destes  desprezíveis  habitantes  do 
Norte. 

Para  milhor  fazer  sentir  estas  verdades  vos  envio  alguns 
extractos  do  acontecimento  que  teve  hum  respeitável  indi¬ 
víduo,  tomado  pelos  Argelinos  na  sua  viagem  de  Inglaterra 
para  a  Sicilia  em  hum  navio  pertencente  a  esta  ultima  Po¬ 
tência,  Os  ditos  Extractos.  que  eu  julgo  devem  merecer  a 
vossa  contemplação,  foraò  traduzidos  do  Original  Italiano,  e 
do  ultimo  No.  de  hum  Jornal  chamado — o  Itálico , — que  o 
Dr.  Granvilie  publica  erp  Londres 

Segue-se  a  narrativa  deste  facto,  que  naõ  tem  mais  sin¬ 
gularidade  do  que  haver  acontecido  a  hum  Inglês ;  o  qual 
entre  putras  muitas  lamentaçoens,  fas  estas  seguintes,  que 
transcrevemos : — - 

H  A  nossa  consternação  he  mais  facil  de  se  imaginar  d® 
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que  poder  descrever-se.  Nós,  acostumados  a  viver  entre 

ZüT  f’  6  "a  S0ciedade  do  povo  o  mais  amavei, 
g  condemnados  a  passar  a  nossa  vida  entre  barbaros  > 

verdaTira  libeXVlnd°  ^  dk?za  InSlaterra>  d°  cenSdi 
vos  e  assàss  nos  J  F  agora  «multados  por  desprezíveis  escra- 
cias  >  Oiiamln  i  i  *;emP0>  e  em  que  circunstan- 

e  nuãndo  dpd»;  da  .Ilberdade  rai°u  para  todo  o  mundo  ; 

d  P  j  de  mUI  08  annos  de  calamidades,  a  Europa 
omeça  agozar  de  paz  e  de  ventura !  .  .  #  y>  ^ 


TAXAS  DE  INGLATERRA. 

Os  vários  ramos  do  Fundo  Consolidado  foraõ  mui  pro- 
ductivos  no  quartel  que  finalizou  a  10  do  corrente,  montando 
a  numa  soma  de  naõ  menos  de  10,954,900/.  que  excede  o 
quartel  corresponde  do  anno  passado  por  mais  de  800,000/. 
,  ouve  em  o  mesmo  quartel  nos  Direitos  de  Papel  sellado 
mm  accrescnno  de  64,000/.,  e  nos  da  Alfandegade  665  000' 
nn,,°S  da  ®'za,  diminuirão  no  mesmo  periodo  perto  de 
*  Fundo  Consolidado  está  somente  carregado 

com  8,Y£)0,000/.  que  he  menos  214,000/.  que  o  correspon¬ 
dente  quartel  do  anno  passado.  Esta  vantagem  procede  da 
extincçao  do  fundo  de  36,542,000  pelo  Acto  Parlamentar  de 
o4  do  presente  hei,  sobre  a  qual  soma  a  annuidade  de  seis 
mezes,  que  se  tem  subtrahido,  montava  á  548,130/.  As 
laxas  de  Guerra  que  se  receberão  no  Exchequer  durante 

®  montad  á  mais  de  8,215,000/.;  e  desta  soma 

5,-12,000/.  he  o  proüucto  das  Táxas  sobre  a  Propriedade. 
£>o  esta  ultima  taxa  rendeo  no  anno  que  finalizou  a  10  do 
corrente  14,189,000  e  e  redito  total  de  todas  as  taxas  anda 
por  mais  de  23,470,000.  A  soma,  em  que  ellas  foraõ  ava- 
ia  as  pe  o  Chanceller  do  Exchequer  no  Budset  do  anno 
passado,  foi  unicamente  21,000,000. 

(Extraindo  do  Courier  de  17  de  Outubro.) 
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CONCELHO  DE  GUERRA  FEITO  AO  CORONEL  QUINTIN. 

Muitos  dos  nossos  officiaes,  que  fizerao  a  guerra  na  Pe¬ 
nínsula  e  em  França,  devem  conhecer  o  Coronel  Quintin,  e 
quanto  nesse  tempo  se  passou  á  cerca  delle  e  do  seo  Regi¬ 
mento,  o  10.  dos  Hussares.  Este  Official  acha-se  pois  res¬ 
pondendo  a  hum  Concelho  de  Guerra  ;  e  como  he  accuzado 
de  factos,  que  se  devem  ter  passado  á  vista  de  muitos  dos 
nossos  Militares,  julgámos  por  consequência  que  naõ  lhes 
será  desagradavel  o  ouvir  mencionar  este  successo,  assim 
como  o  seo  resultado,  que  ainda  neste  No.  do  nosso  Jornal 
ou  no  seguinte  daremos. 


O  Concelho  de  Guerra,  feito  ao  Coronel  Quintin  do  10 
Hussares,  principiou  hoje  17  de  Outubro.  Os  seguintes 

saõ  os  Officiaes  de  que  o  Conselho  he  composto  : 

0 

Presidente  o  General  Vyse. 

Membros. 

Tenente  General  Houston. 

Tenente  General  Champagne. 

Tenente  General  Sir  W.  Payne. 

Tenente  General  Campbell. 

Major  General  Bolton. 

Major  General  Mahon. 

Major  General  Stopford. 

Major  General  De  Grey. 

Major  General  Rebow. 

Major  General  Pringle. 

Major  General  Jones. 

Major  General  Buller. 

Major  General  Fuller. 

Major  General  Reynardson. 

As  accusaçoens  conta  o  dito  Coronel  sao  quatro. 

^  a^e£a>  <lue  ^  10  de  Janeiro  passado  em  Macay 

no  oul  da  França  estando  o  10  Hussares  empregado  em  for- 
ragear,  e  send®  Commandante  o  Coronel  Quintin,  este  of- 
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tj2í"a5  tonlou  as  sufficientes  medidas  para  o  feliz  exito 
nrhnll  -  peraí0ens’  0U  Para  a  segurança  dos  corpos  que  se 
CâSll  Q .  i,  ^  ^  ^  e  as  direcçoens  que  em  tal 

ritT  ,?f  -C0!  T  dar~;  que  em  virtude  desta  «lesatençaõ  va- 
n  ’  S6m  °rdens>  e  sem  aP™>  quando  o 

„  “  .  ‘  acou  -  ,e  que  consequentemente  a  sua  segu- 

mados.  arnSCada;  e  clue  alguns  cavallos  foraõ  to- 

A  segunda  accusaçaÕ  ftHega,  que  á  28  de  Fevereiro  de 
1814,  o  dia  depois  da  batalha  de  Orthes,  achando-se  o  10 

nclitTrí travada  c?ra.  0  inimigo  na  estrada  alta  de  St.  Sever, 
j  .  01®n^  Quintin  que  o  commandava,  nem  antes  nem 
:“  "  e  0  te,1’.P°  ,da  acçaõ  comprio  com  os  deveres  do  seo 
P  ,  nau  apoiando  por  meio  da  sua  presença,  esforços  pes- 

batiao  6  6Xemp  °’  as  d‘versas  divizoens,  que  entaS  com- 

,  .;\^rCf"'a'le  que  no  dia  10  de  Abril  de  1814  durante  a 
batalha  de  Toulosa,  o  10  Hussares  sendo  atacado  pelo  ini- 

ímgo,  o  dito  Coronel  naõ  apoiou  por  meio  da  sua  presença, 
occ.  as  dmsoens  que  se  acharaÕ  travadas. 

A  quarta  he  de  elle  Coronel  haver  permittído  no  regimento 
liuma  relaxaçao  de  disciplina,  pela  qual  o  ditto  regimento 

'iei0™rfií5?r  malNvlst0  do  Commandante  das  Forças  (o  Duque 
de  Welhngton)  e  encorrer  na  censura  communicada  em 
huma  carta  do  Ajudante  General  das  forças  á  Lord  Edward 
bomerset,  commandante  da  brigada  dos  Hussares,  a  qual 

cai  ta,  ou  a  paite  relativa  a  este  objecto,  tem  ja  apparecido  em 
todas  as  gazetas. 

Dos  factos  allegados  se  tem  inferido  que  o  dito  Coronel  ha 
mostrado  grande  incapacidade  na  sua  profissão ;  diminuindo 
a  confiança  dos  soldados  na  pericia  e  coragem  dos  seos  offi- 
ciaes  ;  e  desnecessariamente  arriscando  a  segurança,  ca¬ 
racter,  e  refutaçaõ  do  regimento  ;  e  que  huma  tal  conducta 
he  ignominiosa  a  elle  Coronel  como  hum  official,  danosa  á 
boa  ordem  e  disciplina  militar,  e  contraria  aos  Artigos  da 

De  todas  estas  accusaçoens  o  Coronel  Quintin  delarou 
estar  innocente. 

Lntaõ  o  Coronel  Palmer  fez  huma  falia  ao  Conselho  di¬ 
zendo  que  sentia  muito  comparecer  contra  o  Coronel  Quin* 
tin  ;  porem  que  a  reputaçao  do  regimento  estava  de  tal 
forma  compromettida,  que  elle  julgava  faltaria  ao  seo 
dever,  se  obrasse  de  diverso  modo  sobre  hum  objecto  de 
tanto  momento. 

'  Depois  de  algumas  observaçoens  do  Juiz  Advogado  e  do 
Presidente,  começou  o  processo. 
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As  testemunhas  examinadas  em  apoio  das  accusaçoens 
foraõ  o  Major  de  Brigada  Jones,  Tenente  Fitz-Clarence, 
Capitaõ  Lloyd,  Capitaõ  Stewart,  Capitaõ  Harding,  Tenente 
Eversfield,  Tenente  Seymour,  e  o  Coronel  Elly,  Assistente- 
A  j1*?  .ante  General  do  Duque  de  Wellington,  Lord  Gornber- 
mere,  LordE,  Somerset,  General  Grant,  e  outros  mais  oí- 
ficiaes. 

Huma  das  prlncipaes  testemunhas  contra  o  Coronel  Quin- 
tin  era  o  Capitaõ  de  Grammont  do  10  Hussares,  agora 
Duque  de  Guiche,  porem  como  elle  se  achava  auzente,  o 
Coronel  Parker  perguntou  ao  Conselho  se  cartas  do  men¬ 
cionado  Duque  sobre  a  matéria  podiaõ  servir  de  provas 
contra  o  accusado  ;  ao  que  o  Juiz  Advocado  respondeo  que 
naÕ,  e  que  era  absolutamente  necessário  que  elle  Duque 
comparessesse,  excepto  se  o  Coronel  Quintin  consentisse 
que  os  depoimentos  das  ditas  cartas  fizessem  parte  do  pro¬ 
cesso  :  e  que  o  Coronel  Quintin  devia  ter  algum  tempo 
para  considerar  se  era  ou  naõ  proprio  dar  huma  tal  per¬ 
missão. 

No  dia  seguinte  havendo  o  Capitaõ  Fitzclarence  emendado 
parte  do  seo  depoimento  ;  o  Coronel  Palmer  concluio  decla¬ 
rando  que  naõ  tinha  mais  coiza  alguma  a  dizer  contra  o  Ac¬ 
cusado. 

Entaõ  o  Presidente  informou  ao  Conselho  que  o  Coronel 
Quintin  desejava  alguma  tempo  para  preparar  a  sua  defeza, 
e  que  compareceria  no  dia  25  do  presente  mez  as  10  horas  ; 
ao  que  o  Conselho  annuio. 

Com  effeito  o  Coronel  Quintin  compareceo  no  dia  apra¬ 
zado,  e  a  sua  defeza  continuou  nesse,  e  no  dia  seguinte. 
Como  naÕ  he  possível  darmos  huma  serie  seguida  de  toda 
esta  defeza,  por  tanto  taõ  somente  communicaremos  aos 
nossos  leitores  neste  mesmo  numero  ou  no  seguinte,  qual  tem 
sido  o  seo  resultado. 
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AO  ARTIGO 

CORRESPONDÊNCIA. 


ANALYSE  IMPARCIAL 


DO  COMPENDIO  CHRONOLOGICO,  OU  ENSAIO  POLÍTICO 
SOBRE  O  DESAMOR  E  INGRATIDÃO  QUE  A  INGLATERRA 

TEM  TIDO  CONTRA  PORTUGAL. 


f  Oh)  a  que  nos  foi  communicada  para  inserir-mos  em  o  nosso 

Jornal.)  \ 


Quanto  a  quelles,  que  propagam  informaçoens  taes,  e  vos 
poem  .  em  tanta  desconfiança,  nao  me  admiro  tanto  da  sua 
audacia,  como  da  sua  necedade  em  pensarem  que  se  nao 
percebem  os  seos  perversos  desígnios. 

Thucyd.  liv.  VI .  Oraçao  de  Athenagoras . 


A  propensão  inherente  ao  coraçao  humano  de  contrariar, 
ou  illudir  todas  as  leis  prohibitivas  que  nao  parecem  ter  por 
fundamento  se  nao  o  capricho,  ou  a  ignorância  dos  homens, 
he  sem  duvida  o  movei  que  nos  faz  buscar  e  ler  com  ancia 
todas  as  obras  prohibidas.  Sentimos  todos  hum  prazer  par¬ 
ticular  em  revendicar  os  nossos  foros  injustamente  invadidos, 
e  tomando  por  cauza  o  que  o  nao  he,  attribuimos  sempre 
esse  prazer  ao  livro  que  lemos ;  e  por  conseguinte  sup- 
pomos  graças  e  bellezas  em  muitas  produeçoens  que  nunca 
teriam  sahido  de  hum  justo  desprezo  sem  o  talisman  da 
p\rohibiçaõ  que  lhe  communiçou  todo  o  valor. 

Se  eu  qui  esse  allegar  huma  prova  deste  raciocínio,  ap- 
pellaria  para  a  boa  fé  dos  Portuguezes  mais  honrados  que 
tem  viajado  por  paizes  estrangeiros,  pois  estou  certo  que 
elles  confessariam  que  nem  mesmo  haviam  tido  vontade  de 
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abrir  algum  daquelles  livros  que  em  Portugal  lhes  desa¬ 
fiavam  tanto  a  curiosidade. 

Esta  so  consideração  deveria  influir  nos  Governos  justos  e 
illustrados  para  que  permittissem  huma  racionavel  liberdade 
de  imprensa;  quando  naõ  existisstím  outras  razoens 
incontestáveis  para  provar  que  a  illimitada  censura  he  in¬ 
justa,  impolitica  e  prejudicial  aos  mesmos  Governos  que 
pensam  com  ella  consolidar  a  sua  authoridade  ;*  porem  naõ 


objecto  que  deu  motivo  as  reflexoens  precedentes. 

Tal  foi  hum  papel  intitulado  Compendio  Chronologico ,  ou 
Ensaio  Político  sobre  o  desamor  e  ingratidão  que  a  Ingla¬ 
terra  tem  tido  contra  Portugal  que  acabo  de  lc;r  no  2* 
Numero  do  Microscopio  de  verdades ,  impresso  em  Lon¬ 
dres. 

Em  quanto  este  opusculo,  ou  para  melhor  dizer,  rhap- 
sodia  de  invectivas,  andava  manuscripto  em  Portugal,  mos¬ 
trando-se  por  baixo  de  capa,  e  como  por  favor,  era  elogiado 
á  boca  cheia,  e  considerado  como  huma  obra  magistral, 
principialmente  por  certas  pessoas  de  talentos  superliciaes 
que  de  ordinário  saÕ  as  mais  afoitas  em  julgar  de  tudo  a 
torto  e  á  direito.  Porem  hoje  felizmente  que  appareceu  im¬ 
presso  em  Londres,  e  que  ficou  por  tanto  sujeico  ao  exame 
dos  homens  sensatos,  desvaneceu-se  todo  o  prestigio  que 
lhe  dava  importância,  e  nem  mesmo  o  julgaria  digno  de  oc- 
cupar  o  meu  tempo  e  o  dos  seus  Leitores,  se  debaixo  das 
mais  ineptas  e  grosseiras  formas  elle  naõ  envolvesse  o  cul¬ 
pável  desígnio  de  irritar  o  animo  dos  Portuguezes  contra  a 
NaçaÕ  Inglaza  a  quem  faz  cargo  das  mais  escandalosas  in¬ 
justiças,  calumniando-a  com  todo  o  fel  da  maledicençia.  O 
homem  que  revela  aos  seus  compatriotas  os  desconhecidos 
procedimentos  de  huma  naçao  que  infringe  os  seus  direitos, 
ou  attenta  a  sua  independeneia,  he  sem  duvida  acredor  a 
gratidaÕ  dos  homens  honrados ;  porem  aquelle  que  desfigu¬ 
rando  factos,  e  accumulando  imposturas,  quer  accender  o 
facho  da  discórdia  entre  duas  naçoens  alliadas,  e  que  por 
ignorância  ou  com  aleivosa  tenção  engana  a  sua  patria 


*  Appenclice. 

acha  de ve  ser  denunciado  a  indignação  publica  como  hum 
cidadao  perigoso. 

Sun,  o  author  do  compendio  e  todos  os  da  sua  relé  pu- 
zeram  em  perigo  a  sua  patria  quando  lhe  fizeram  abraçar 
hum  partido  que  infelismente  levou  a  monarquia  ate  as  bordas 
do  precipio,  e  que  a  teria  de  todo  precipitado  se  a  naÕ  sal- 
\  assem  a  magnanima  resolução  que  tomou  a  Soberano  rom¬ 
pendo  pela  insidiosa  nuvem  que  o  cercava,  e  o  heroico 
valor  dos  Portuguezes  que  souberam  restaurar  o  berço  da 
Monarquia  tomando  assim  liuma  nobre  vingança  da  "per¬ 
feita  nullidade  em  que  eram  tidos,  como  soldados,  naõ  so 
pelos  estrangeiros,  mais  ainda  por  certas  classes  dos  seus 
proprios  Nacionaes  desde  o  ultimo  degráo  do  Throno  ate 
o  mais  pequeno  caixeiro  da  Rua  Augusta. 

Mas  para  que  naõ  imaginem  os  meus  leitores  que  eu  com¬ 
bato  moinhos  por  gigantes,  e  afim  de  que  elles  possam  julgar 
porsi  mesmos,  vou  transcrever  fielmente  o  texto  doAuthor  na- 
quellas  passagens  que  parecem  mais  formidáveis ;  e  respon¬ 
dendo  aos  seus  argumentos  hum  por  hum,  lizongeo-me  que 
a  simples  verdade  e  a  boa  lógica  deixaraõ  facilmente  con¬ 
fundidos  o  erro  e  a  má  fé,  e  prevenirão  os  incautos  ou  pouco 
intelligentes,  que  se  poderiam  deixar  seduzir  por  pérfidas 
insinuaçoens  disfarçadas  com  hum  appareníe  amor  da  Pa¬ 
tria.  Latet  anguis  in  herba. 


tLxto  do  author. 

We  can  look  back  on  our 
prejudices  as  if  they  had 
been  the  prejudices  of  other 
people. 

“  Parece  que  a  Inglaterra 
“  he  huma  potência  que  ha 
“  mais  de  hum  século  tem 
“  sido  hydropica  de  sangue 
“  e  oiro.  A  sua  política  con- 
“  siste  na  alternativa  de  der- 
í(  ramar  sangue  para  haver 
“  oiro ;  de  ganhar  oiro  para 
ic  derramar  sangue. 

“  Ligado  Portugal  a  este 
u  monstro,  tem  concorrido 


ANALYSE  IMPARCIAL. 

Desde  a  epígrafe  come¬ 
çam  a  transluzir  as  inten- 
çoens  do  Author  pois  que  as 
foi  beber  nos  escripíos  do 
mais  frenetico  Democrata 
moderno  de  quantos  inten¬ 
taram  perturbar  a  ordem  so¬ 
cial;  e  se  a  esta  consideração 
juntar-mos  a  da  epoca  de 
i799  em  que  este  papel  foi 
fabricado  e  apimentado  ao 
Duque  de  Lafoens,  appare- 
cerá  claramente  que  o  seu 
objecto  era  propagar  em  Por¬ 
tugal  as  ideas  da  França  Re¬ 
volucionaria,  e  fazê-lo  adhe- 
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u  para  quasi  todos  os  seus 
€í  crimes  naõ  como  co m- 
6i  plice  mas  como  victima, 
“  nutrindo  esta  fera  de  seu 
“  sangue  para  torna  la  mais 
u  desoladora. 

“  Hoje  que  a  Europa  se 
c<  conjura  para  a  sua  morte 
“  deveria  Portugal  aprovei- 
“  tar  este  instante  para  es- 
“  capar-se  das  suas  garras,  e 
“  recobrar  o  sangue  ja  per- 
u  dido. 

Cí  A  vista  dos  males  passa- 
“  dos  evitem  os  Portuguezes 
iC  novas  desgraças,  importa 
<É  geralmente  que  todos  vejaõ 
“  o  que  lhes  convem.  Mas  os 
*'  factos  neste  caso  nos  podem 
“  instruir  mais  do  que  a  espe- 
“  culaçao,  e  por  isso  passan- 
“  do  •os  novamente  pela  me- 
“  moria,  reconheceremos  as 
<e  injustiças  (PInglaterra,  e 
“  forcejaremos  para  livrar  o 
“  desgraçado  Portugal  dos 
“  vergonhosos  ferros  dos  In- 
“  gle zes.” 


rir  ao  partido  continental,  ou 
Antianglicano  ;  isto  he  em 
outros  termos,  ter  a  felicidade 
de  compor  huma  pequena 
fracçaõ  do  Grande  Império 
Jacobinico.  E  quanto  nos  te  ¬ 
ria  valido  huma  tal  felicidade  ! 
O  problema nacçcustaria muito 
á  resolver  á  qualquer  paizano 
da  Beira. 

A  antithese  sanguinolenta, 
com  que  o  A.  principia  á  in¬ 
sultar  a  Naçaõ  Xngleza  em 
pezo,  he  hum  echo  dos  Mo¬ 
nitores  daquelle  tempo,  nos 
quaes  os  Jacobinos  France- 
zes,  se  desatavam  em  vio¬ 
lentas  injurias  contra  a  Ingla¬ 
terra,  furiosos  de  ver  que 
ella  só  mallograva  as  suas 
perversas  maquinaçoens,  e 
caminha  com  passos  firmes 
para  o  seu  engrandecimento, 
livre  dos  erros  e  volubilida¬ 
des  em  que  cahiram  os  Go¬ 
vernos  fracos,  e  malavisa- 
dos. 


Qual  he  a  Naçaõ  que  tem  figurado  como  conquistadora. 
A  quem  senaopodesse  applicar  o  comprimento,  que  o  A.  fez 
exclusivamenteá  Inglaterra?  De  certo  o  poderiamos,  com 
justiça,  applicar  á  Carlos  V.  Felippe  II.  e  Luis  XIV.  • 
e  a  nos  mesmos  poderia  ser  dirigido  pelas  Naçoens  de  Mala- 
bar,  Coromandel,  Ceylaõ,  Ternate, &c. 

Em  liuma  palavra,  toda  a  Naçaõ  conquistadora  carece  de 
oiro  para  sustentar  a  força,  e  por  meio  da  força  adquire  o 

Nao  he  possível  persuadir  aquem  sabe  a  historia  dos  dois 
paizes,  que  Portugal  nunca  tenha  gozado  de  vantagem  al- 
guma  reciproca,  na  sua  alliança  com  a  Inglaterra :  porem  ad- 
Biittmdo,  e  nao  concedendo,  que  assim  fosse,  que  outra 

idóAah0Varia-If0i’  Sena°  r  que  todos  os  horaens  hem  instru- 
nio  daMm  ’’  1  °  heí  que  fortugal  seguindo,  desde  o  princi- 
PnL  „narqUm,’  hllm  Systema  errado  de  Administraçaõ 
interna,  como  todas  as  outras  Naçoens,  naõ  poude  melhora- 

10  r  v  38  n°  SeCU‘°  XVL’P°r  que>  exactamente  por  esse 
V  Ul*.  XI.  jr 
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tempo,  consentío  em  aceitar  instituiçoens  estranhas*  e  vici¬ 
osas  ;  por  effeito  das  quaes,  o  natural  engenho  dos  Portu» 
guezes  ficou  embotado  na  rudeza 

D’huma  austera  apagada  e  vil  tristeza, 

Como  diz  o  nosso  immortal  Poeta. 

Seguio-se,  e  naò  sem  culpa  daquellas  instituiçoens,  o  jugo 
estranho,  do  qual  resurgindo  Portugal  gloriosamente  em 
1640,  resurgiram  também  as  mesmas  instituiçoens  viciosas  ; 
e  com  mais  força  do  que  nunca,  depois  da  morte  do  Senhor 
Rei  D  Joaõ  IV.  :  e  ficou  a  Naçad  assim  exposta  a  servir  de 
victima  a  todas  as  gutras,  que  lhe  levam  hum  Século  de  di¬ 
anteira  em  civilizaçaõ  e  grandeza. 

Se  o  nao  fosse  da  Inglaterra,  tê-lo-hia  sido  da  França,  e 
ate  mesmo  da  Hespanha,  se  esta  NaçaÕ  lhe  naõ  tivesse,  em 
todos  os  tempos,  disputado  felizmente  a  palma  da  ignorância 
e  do  fanatismo  ;  ou  antes  se  o  valor  incomparável  do  Soldado 
Portuguez,  naõ  sobejasse  para  compensar  o  numero  dos  Sol¬ 
dados  Hespanhoes. 


1.  TRATADO  DE  1612. 


ií  As  vantagens  de  Portu- 
“  gal  neste  Tratado,  foram 
*<  reconhecer  lhe  Inglaterra 
“  huma  independencia  que 
i(  lhe  naõ  podiam  impedir. 
“  Esta  verdade  ficará  mais 
clara,  lendo-se  a  historia 


Este  Tratado  que  de  sua 
natureza  he  mui  generico  foi 
feito  com  o  infeliz  Carlos  1. 
no  tempo  em  que  elle  andava 
ja  em  disputas  com  o  Parla¬ 
mento,  que  dalli  a  7  annos  o 
levaram  ao  Cadafalso  ;  e  por 


*  He  hum  facto  que  se  poderá  provar  hum  dia  que  a  Inquisição  foi 
senaõ  introduzida  em  Portugal,  ao  menos  feita  mais  rigoroza,  por  insti* 
gaçoens  e  influencia  de  Carlos  V»  He  outro  facto  assaz  notorio,  que  os 
Jesuítas  foram  creados  pelos  Papas,  a  fim  de  melhor  subjugarem  os 
Prinopes,  e  os  Povos.  Eis  a  razaõ  porque  qualifico  de  estranhas  estas 
dua^  instituiçoens,  pois  que  naõ  dimanam  de  fonte  alguma  Portugueza. 
Todos  sabem  que  no  Reinado  do  Sr.  Rei  D.  Joaõ  IV.  a  Inquisição  foi  quasi 
nnlla  porque  aquelle  Soberano  lhe  sopeou  o  exercício  dàs  suas  homicidas 
funcçoens,  impedindo  que  *e  confiscassem  os  bens  dos  Judeos.  Esta  he 
claramente  a  razaõ  porque  se  observou  naquelle  periodo  mais  energia  na¬ 
cional,  que  desapareceu  nos  seguintes  ;  segando  muito  bem  observa  o 
Author  das  Obsei  vaçoens  sobre  a  Economia  Politica  de  Portugal  publi¬ 
cadas  no  Investigador  Portuguez, 
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u  d*  Inglaterra  daquelle  tem- 
“  po.  As  vantagens  cPIngla- 
“  terra  foram  1.  vingar-se 
dos  ciúmes  que  a  França 
u  lhe  causava  por  terra.  2. 
“  a  Hollanda  por  mar.  3. 
M  vingar-se  igual  mente  da 
“  Hespanha.  4.  Augmentar 
u  o  seu  commercio. 

“  Naõ  durou  muito  tempo 
i(  a  boa  armoniaque  nos  pro- 
“  curava  este  Tratado:  pas- 
“  sados  nove  annos,  bloqueou 
“  o  Almirante  Black  o  porto 
“  de  Lisboa,  e  quis  entra-lo 
u  por  força.  TomáraÕ-nos 
i(  todavia  15  Navios  do  Brasil, 
“  e  tudo  por  dar-mos  azillo  a 
“  dois  Príncipes  infelizes,  sem 
i(  nos  embaraçar-mos  com  a 
“  revolução  dTnglaterra. 

**  Dois  annos  depois  de 
“  gollaram  os  Inglezes  em 
u  publico  cadafalso,  a  Pan- 
“  taleao  de  Sá,  Irmaõ  do 
“  Conde  de  Penaguiaõ,  Ca- 
<c  mareiro  Mor,  e  nosso  Em- 
i(  baixador  em  Londres. 
‘‘  Crime  horrendo  que  ultra- 
u  jou  o  direito  publico  e  das 
“  Gentes,  como  confessa  o 
46  seu  proprio  Historiador 
“  David  Hume.” 


tanto  se  deste  Tratado-  naõ 
resultaram  para  os  Portu- 
guezes  as  mesmas  vantagens 
que  couberam  aos  Inglezes, 
foi  antes  por  incúria  dos  pri¬ 
meiros,  ou  incapacidade  de 
perceber  o  que  lhes  convinha 
estipular,  do  que  por  effeito 
de  prepotência  nos  segundos, 
que  entaõ  laboravam  em  con- 
vulsoens  internas. 

Ple  bern  notável  a  impu¬ 
dência  com  que  o  A.  inver¬ 
teu  aqui  a  serie  dos  factos,  ao 
mesmo  tempo  que  nos 
manda  ler  a  Historia  dTn- 
glaterra  ;  o  que  he  prova 
da  ma  fé  com  que  elle  pro¬ 
curava  extravear  os  Portu- 
guezes,  talvez  calculando 
com  a  sua  ignorância ;  pois 
de  outra  sorte,  como  poderia 
elle  esquecer-se  de  que  ha 
hum  livro  (entre  os  poucos 
impressos  com  todas  as  licen¬ 
ças  necessárias)  que  tem  por 
titulo  Portugal  Restaurado ; 
onde  elles  descobririam  o  seu 
grosseiro  artifício. 

Alguns  annos  depois  da 
morte  de  Carlos  I.  e  durante  a 
Revolução  de  Inglaterra,  en¬ 
traram  no  Porto  de  Lisboa  os 


Príncipes  Palatinos  ;  e  vindo 
o  Almirante  Blake  reclamados,  prevaleceu  no  Concelho 
distado  o  voto  do  Senhor  D.  Theodosio,  que  se  naõ  en¬ 
tregassem  :  voto  digno  da  sabedoria  de  hum  Príncipe  de  tao 
raras  qualidades  que  os  Portuguezes  ainda  até  hoje  se 
naõ  consolaram  da  magoa  de  naõ  as  ter  visto  brilhar  sobre 
o  Throno. 

Até  aquelle  ponto  era  esta  medida,  muito  justa  e  honrosa, 
porque  nenhum  Tratado  obrigava  os  Portuguezes  a  entregar 
os  Príncipes,  mas  levou-se  mais  adiante  aquella  medida  es¬ 
quipando-se  huma  esquadra  Portugueza  para  comboyar  os 
Príncipes  Palatinos  ate  fora  de  Barra.  Este  segundo  passo, 
que  naõ  se  pode  igualmente  justificar  pelas  leis  das  Naçoens, 
foi  interpretado  pelo  Almirante  Blake  e  por  Cromwel!  como 
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°  di“  a,»í- 

caE  X  |Zee«„XLfCloT  Ti;  rf  Pre"‘*  “““ 

PenaguiaE  foi  Inàtee  “  Xt1”  °  Cí’d*  í 

de  1654*.  gwrerra,  e  negociou  o  Tratado 

PantaÍea5ddemSá ZZ  ^  Iamentar, 3  desg>'açada  morte  de 

companhado  por  seus  criados  /  p^  '“do  armado-  ,e  ac‘ 
Londres  a  (.cL.r„.  ,  *  ,os’  a  1  raía  do  Commercio  em 

toZe  L~  r1™  h?m, Inglez’  e  commettendo  alli  huma 

Se  naõTsse  ■  ddictC,bld,°  "Z  d°  qUe  0  d™do  castigo"  se 
ene  nao  tosse  addicto  a  huma  legaçad  estransreira  •  e  Velle 

IXoCrSic'0"1"  *  r  t°  ,eri*  “  í»-»  »«• 

e  assassínio  do  r™  P°UC°  enPorÇado  em  Lisboa  pelo  roubo 
Direitos  uue  hm.vp ‘Jueiro,.seU  Correspondente  a  violaçaS  de 
cisdmo  Cmmutn  aTe  6  cas0’  f°l  0  const*tuir-se  o  fero- 

dade  de  huma  legaçaô  Estmn^eTra  he  loTolo  ** 
soberano  que  deveria  ser  julgado  pd°  S6U  Pr0Pn0 

Mas  he  por  ventura  a  Inglaterra  a  unica  Nacao  mm 

similhantes*  aiteníadís0?  Querería  oÃ.  ex’emPl°»  de 
prenderT7mM-  T*  aFFranÇa’.  Por  <l^o  jXtoriJTfe 

Se  S  d I  k  ™To7e 

0  Direito  das  Gentes,  as  Leis  da  Justiça,  e  os  deveres  daZ- 
ghaiend?lde,  mand°U  cruelmente  arcabuzar  o  Duque  d’En- 


AuthorX  Jornafmtkulado  o  pjrluguez  Na  6?  t 

Nego^ãdor' da  pvte  d°  p0**"  G?verao  daquelle  tempo,’ dizenT^ue  o 

d  PM  d  Poruisa!  no  Tratado  de  1654  fora  o  Inzlez  W, 

de  Tratados  de  Ge’rhS|m'ÍUlg!í  PC'a  C°pia  que  vem  na  codecçaõ  liudeza 
G-  Chalmei'3.  bastava  a  simples  inspecçaõ  para  perceber 
que  nella  raltam  os  nomesdos  Embaixadores  Extraordinário,  de  Portuzaí 
allmtadosqueoass.gnaram;  assim  como  falta  „  Preambulo  e  oue 
sen  o  tnaoasestas  copias  do  Registro  que  para  uo  Board  of  Trade  X 

naturas°  Cp0“nK'rc!°>  í*11'  na«  e,ao>  necessários  Preâmbulos  nem  assig- 
de  1-0  ‘ammei  0  COTP<  t  Diplomático  de  Dmnont  e  o  Diccionario 

de  1  Ostthwayte ;  e  em  ambos  vem  este  Tratado  sem  assiznatura  tn- 

uiont  dta  P°rtUgUCZa’ 110t  ser  urado  de  coi,ias  «“5  authenticas  que  Du, 
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2.  TRATADO  DE  1654. 


ii  Nao  obstante  todas 
estas  injurias  fez  logo  Portu¬ 
gal  outro  Tratado  com  Crom- 
well  na  qualidade  de  Protec¬ 
tor  d  Inglaterra.  As  vanta¬ 
gens  que  tivemos  neste  Tra¬ 
tado  foram  grandes  em  espe¬ 
ranças:  prometteram-nos  mui¬ 
to,  mas  nada  se  cumprio;  pois 
tanto  pelo  famoso  Acto  do 
Parlamento  de  Tonnage  o 
Poundage  de  1660,como  pelo 
de  navegacaÕ  feito  pouco 
tempo  antes  no  mesmo  anno 
se  determinou  inteiramente 
o  Contrario  da  letra  do  Tra¬ 
tado. 

“  As  vantagens  dos  In- 
glezes  foram :  estimular  a 
nossa  diversão  com  os  Hes 
panhoes  para  lhe  fazerem 
huma  guerra  com  que  muito 
se  enriqueceram  Sem  pas¬ 
sarem  pelo  perigo  de  expul¬ 
sar  os  Hollandezes  do  Brazil 
gozaram  do  Commercio  da- 
quelle  immenso  paiz. 

“  Finalmente  aproveita¬ 
ram-se  de  todos  os  nossos 
recursos  sem  nos  darem  soc- 
corro  nem  por  terra  nem  por 
mar.  ” 


OAuthor  para  nao  arre¬ 
dar-se  do  systema  que  adop- 
tou,  começa  por  adiantar 
huma  falsidade  manifesta, 
dizendo  que  este  Tratado  nos 
prometteu  vantagens  grandes 
em  esperanças  quando  elle 
pelo  contrario  he  a  base  das 
concessoens  mais  grandiosas 
que  a  Inglaterra  obteve  em 
Portugal. 

Ha  com  tudo  na  quelle 
Tratado  hum  artigo,  de  que 
os  nossos  Portuguezes  nunca 
souberam  tirar  proveito  al¬ 
gum,  senão,  pouco  e  mal,  na 
ultima  guerra.  Cromvvell, 
a  quem  fazia  conta  que  os 
seus  Navios  fizessem  a  nave- 
gaçaõ  entre  Portugal  e  Hes- 
panha,  que  estavam  naquelle 
tempo  em  guerra  entre  si,  e 
paz  com  elle  estipulou  cla¬ 
ramente  o  principio,  contra  o 
qual  depois  a  Gram  Breta¬ 
nha  clamou  tanto  nos  íins  do 
século  passado;  quer  dizer  a 
neutralidade  Armada,  ou 
que  a  Bandeira  cobre  a  pro¬ 
priedade. 

Hum  artigo  taÕ  vantajoso 
estava  inteiramente  oblitera- 
para  os  Portuguezes  *  foi 
para  elles  como  a  pérola  para  o  Gallo  da  Fabulm  Se  o  ti¬ 
vessem  feito  valer  em  1780  quando  se  suscitou  aquella 

mentíp  qUe8t“?  P° -H'?  PortuSal  entrar  na  arena,  Junta- 
mente  com  as  demais  Naçoens,  e  com  mais  vantagens  do  que 

tnellergIr  *  -In*late.rra  á  V*  reconhecesse  para  todas 
aquelle  principio,  ou  tivesse  por  nullo  o  Tratado  de  Crom- 


i*  t:;',  re'ol"íaS  havia  «te  por  necessariamente  a  Inglaterra  em 

g  dilema,  como  se  veio  a  verificar  dc  1803  ate  1807,  quaud.» 
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He  bem  singular  que  o  A.  que  nos  mette  tanto  a  cara  â 
Historia  dTnglaterra  naò  tivesse  melhor  conhecimento  del¬ 
ia;  e  se  o  tinha,  he  ainda  mais  singular  a  impudência,  com 
que  pretendia  abusar  da  boa  fé  dos  Portuguezes,  represen- 
tando-lhes  o  Acto  de  Tonnage  e  Poundage,  como  hum  sub¬ 
terfúgio,  a  que  o  Governo  Britânico  recorreo,  para  evadir  as 
condiçoens  do  Tratado  de  1 654.  Basta,  para  convencer-nos 
desta  verdade  lançar  os  olhos  sobre  hum  Historiador  bem 
conhecido,  daquella  NaçaÕ,  i.  e.  David  PI  ume,  que  o  A. 
mesmo  cita,  e  no  Vol.  III.  edit.  de  1807,  a  pag.  104  acha¬ 
remos  que  o  Parlamento  no  anno  de  1415  concedeu  a  Hen¬ 
rique  V.  por  todo  o  tempo  do  seu  Reinado  os  direitos  de  Ton¬ 
nage  e  Poundage ,  Sfc. 

A  pag.  290  veremos  que  os  me  mos  direitos  foram  concedi¬ 
dos  no  anno  de  1484  a  Ricardo  III .  durante  o  seu  reinado . 
E  finalmente  a  pag.  318,  que  o  Parlamento  no  anno  seguinte, 
1485,  confirmou  aquelle  mesmo  Rei ,  durante  a  sua  vida ,  a 
posse  dos  direitos  de  Tonnage  e  Poundage  de  que  tinham  goza¬ 
do,  na  mesma forma  ;  os  seus  immediatos  predecessores. 

Quanto  ao  Acto  de  Navegai  ao  toda  a  pessoa  bem  in¬ 
struída  sabe  que  elle  foi  passado  em  1 652  dois  annos  antes 
do  Tratado  em  questão  ;  e  que  naõ  obstante  os  termos  ge- 
raes  em  que  elle  era  concebido,  com  tudo  o  seu  objecto  se 
dirigia  principalmente  a  reprimir  a  navegaçaõ  dos  Hollan- 
dezes,  que  eram  naquella  epoca  os  Factores  e  Recoveiros 
Maritimos  do  mundo  inteiro :  e  mal  podia  affectar  os  Por¬ 
tuguezes  que  só  navegavam  para  as  suas  conquistas 

A  este  respeito  naó  posso  deixar  de  recommendar  á  lei¬ 
tura  dos  Portuguezes  as  observaçoens  sobre  a  Economia 
Politica  de  Portugal  publicadas  no  Investigador  Portuguez; 
onde  se  prova  com  evidencia  que  nos  tempos  do  Snr.  Rei 
D.  Joaõ  IV.  ja  tínhamos  de  todo  perdido  o  nossa  Navegaçaõ 
da  Europa,  da  qual  se  haviam  apoderado  nao  somente  os 
Inglezes,  mas  também  os  Hollandezes,  Dinamarquezes, 
Suecos,  Venezianos,  &c.  E  este  infortúnio  era  taõ  antigo 
que  trazia  a  sua  origem  dos  Privilégios  concedidos  aos 
Estrangeiros  pelos  SS.  Reis  D.  Fernando,  Affonso  V.,  e  D. 
Manuel. 

Finalmente  pelo  que  diz  respeito  a  asserçaõ  do  A.  que  os 
Inglezes  gozaram  do  Commercio  do  Brazil,  a  sua  falsidade 
he  taõ  clara  que  julgo  inútil  demonsta-la. 

Porem  dado  o  caso  que  os  Inglezes  ja  por  meio  do  Acto 


os  Navios  Portuguezes  aprehendidos  pela  Marinha  Ingleza  foram,  de¬ 
baixo  de  outros  pretextos,  mas  realmente  so  por  se  tei  allegado  este 
Tratado  posto*  cm  liberdade  pelos  Iribunaes  Britânicos. 
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de  Tonnage  e  Poundage,  ja  pelo  de  Navegaçao,  ou  por 
qualquer  outro  modo,  tornassem  illusorias  as  vantagens  esti¬ 
puladas  em  nosso  favor,  quem  nos  prendia  as  na  s  para  nau 
seguir  o  exemplo,  decretando  iguaes  direitos  nos  nossos 
portos,  que  nos  dessem  a  desforra  ?  E  quem  nos  impede 
ainda  hoje  de  fazer  o  mesmo  ?  Nad  he  certamente  a  ope 
rosa  difficuldade  de  estabelecer  huma  lei,  quando  basta  para 
isso  hum  alvará,  &c  &  c. 

Logo  se  o  'mal  provem  da  nossa  habitual  incapacidade  e 
desleixo,  a  que  fim  criminamos  huma  Naçao  mais  esperta  e 
poderosa  que  necessariamente  ha  de  tirar  partido  dos  nossos 
defeitos.  Em  lugar  de  nos  comprometter-mos  com  ella  por 
esse  modo,  seria  mais  acertado  indagar  as  causas  do  nosso 
abatimento  para  as  remover,  e  as  da  prosperidade  dessa 
outra  Naçad,  para  adopta-las.  Tal  he  o  meio  mais  seguro  de 
evitar  afrontas  e  agrossoens. 

Em  huma  nota  ao  2.  Tratado  affirma  o  Redactor  deste 
compendio  que  todos  os  privilégios  concedidos  aos  Nego¬ 
ciantes  Portuguezes  em  Londres,  ficaram  sempre  nullos 
pelos  differentes  Actos  de  Parlamento  ;  eu  provarei  em 
huma  analyse  de  todos  os  Tratados  feitos  com  a  I  nglaterra 
que  publicarei  no  mes  seguinte,  que  a  classe  de  Negociantes 
Portuguezes  nao  foi  quasi  mesmo  tida  em  considerada.»  em 
Tratado  algum  desde  1654  ate  1810,  e  que  todos  os  dire;tos 
e  privilégios  que  elle  diz  lhes  pertenciam  na  forma  dos 
Tratados  anteriores  sad  obra  da  sua  imaginaçad. 

Esquecidos  pelos  seus  proprios  Negociadores  os  Nego¬ 
ciantes  Portuguezes  em  nglaterra  nad  podiam  ate  o  Tra¬ 
tado  de  18 10  ser  considerados  senad  como  vassallos  Inglezes, 
e  assim  ficavam  sujeitos  aos  mesmos  encargos  e  tributos. 
Neste  respeito  he  o  Tratado  de  1810  muito  superior  aos  pre¬ 
cedentes. 

Mas  aqui  devo  repetir  o  que  acima  disse ;  suppondo  que 
houvesse  da  parte  d  Inglaterra  taes  infract  oens  do  estipulado 
nos  Tratados,  quem  nos  impedia  de  uzar  de  represálias.  Se 
me  responderem  que  a  nossa  fraqueza,  torno  a  replicar  que 
ella  he  voluntária  porque  os  recursos  que  a  natureza  poz  á 
nossa  disposição  nos  deveriam  habilit  r  para  competir  com  a 
Inglaterra,  se  os  soubéssemos  fazer  valer ;  e  se  nad  contra¬ 
riássemos  todos  os  seus  efFeitos  com  as  más  instituiçoens 
internas  E  como  he  tanto  o  nosso  afferro  a  ellas,  que  nad 
as  queremos  reformar  preferindo  se  pre  confiar  a  nossa 
existência  á  tutela  de  huma  ou  outra  Naçad  ;  he  hum  grande 
absurdo  queixarmo-nos  das  injustiças  da  nossa  tutôra,  que 
naturalmente  hade  exigir  alguma  recompensa  em  troco  da 
sua  protecção. 
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3.  TRATADO  DE  1662. 

r,níla°  Cit-°  8qUÍ  as  l,alavras  do  A.  tanto  por  que  ellas  sao 
pouco  mais  ou  menos,  do  mesmo  tnm  „  ,ni  ‘  ’ 

ÍSE  daS  minhas  1'tflex0cns  “  p“derf  Er' 

M-K  hV  ^o  .l  •  Tombahim  ella  foi  na  verdade  importante. 

este  Trataddonnrar  T  °  f  ’  86  he  ^uguez,  lêsse  taõmal 

Bombahimdroq  ía2cendo.  raençaõ  da  perda  de  Tanger, 

Sda  niômUsó  ’  &C'  ,de,xasse  110  Meneio  a  naõ  cum- 

Columbo  on-uido  "r  n.os..  a  Inglaterra,  de  nos  restituir 
„  ü  ?  quando  Ceylao  fosse  tomada  e  de  repartir  com 

El"»*'**  *>Cm*k.  E 

XIL?  ,  ’  ,tena  8(3U1  hum  motivo  mais  plausivel  para 

eminentes  „o  n8 *  ■  C0,m^uma  enfiada  dos  termos  mais 

eminentes  no  Diccionano  do  Cynismo. 

uanuo  o  A.  affiima,  que  todas  as  vantagens  oue  teve 

sua  pfr„ce°zT  T  T^.^sfetiram  na  glfria  deTazar  a 

POUcoabiadí,Hi,Um  v*'  d’In8lateria.  mostra  bem  quaõ 

cauzouS™  RpL!?  S  01?  ^0rt.Il®reza  P°is  *8"°™  o  susto  que 
tduzou  no  Remo  a  entrada  do  Exercito.de  D.  JoaS  d’Aus- 

a  linha  tt*™  T  ^  6  ^  P'«>uzio  em  Lilboa 

alinha,  que  no  lerreiro  do  Paço  traçou  o  Secretario  d’Es- 

tado  Antomo  de  Souza  de  Macedo  ;  naõ  sendo  pòssivel  a- 

boaTou%8mi  lmntUrbaÇaÔf  1  qUe  desembarcara5 em  LiS- 
Doa  J  °u.  J  md  homens  mandados  por  Carlos  II.  Este  soc- 
coi  ro  foi  o  verdadeiro  fim  do  presente  Tratado 

Se  o  A.  procedesse  com  boa  fé,  e  como  leal  Portueuez 
nem  deveria  desconhecer  este  serviço  que  nos  fez  a  In  11’ 
terra,  nem  ceixar  de  lamentar  que  estivessemos  na  trfste 
situaçao  de  mendigar  hum  taô  pequeno  soccorro  estrangeiro 

r  St^h:  lapso  de  20 annos  (16  do  Refnado 

D  LuizS  íem  ter’  r  r  R®SenCia  da  Rainha  a  Senhora 
u.  L, uiza;  sem  te  disciplinado  o  Exercito  Portu-mez  •  o 

que,  segundo  a  brilhante  prova,  ha  pouco  dada,  nos  teria 

leito  bem  escusados  naquelle  tempo  os  2  mil  estrangei.o 

pois  de  qualquer  parte  do  Reino  se  podia  mandar  vir  naõ  so’ 

dois,  mas  4  m.l  nacionaes.  Mas/  perguntar-me-haõ!  em 

que  consistia  huma  tao  grande  difterença  entre  as  Tropas 

nglezas  e  Portuguezas ?  Respondo  que  as  primeiras  vi- 

nham  bem  disciplinadas,  e  as  nossas  ainda  o  naõ  estavam  •  e 

he  por  isso  que  os  Inglezes  nos  seus  livros  se  attribuirãm 

grande  paefé  da  victona  do  Ameixial;  e  outro  tanto  fizeram 


A  ppendke. 


137 


os  Authores  Allemaens,  cm  razaõ  de  hum  Regimento  de 
Cavallaria  Alemam,  formado  pelo  Conde  de  Shoemberg,  e 
que  se  achou  nesta  batalha*. 

E  que  diria  o  A.  se  estivesse  sinceramente  penetrado 
do  zelo  que  affecta  pelo  bem  da  sua  patria,  se  reflectisse  que 
este  mesmo  caso  aconteceu  exactamente  dalli  a  100  annos 
em  1762,  depois  de  12  de  Ministério  do  Grande  Marquez 
de  Pombal !  Conta,  nas  suas  Memórias,  o  Conde  de 
Lippe,  que  toda  a  Tropa,  com  que  teve  que  resistir  á  60 
mil,  entre  Francezes  e  Hespanhoes,  que  invadiraõ  o  Reino 
consistia  em  14  mil  Soldados  Portuguezes  ainda  bisonhos;  e 
3  a  4  mil  lnglezes  recem  chegados.  Eu  perguntaria  ao 
Author  se  pode  negar  que  este  auxilio,  pequeno  como  era, 
foi  decisivo  para  a  iSalvaçaõ  do  Reino ;  ese  o  foi  perguntaria 
ainda,  se  a  sua  importância  nao  dependeu  inteiramente  da 
falta  de  exercito  Portuguez  ;  pois  18  mil  homens,  he  huma 
força  muito  inferior  a  que  o  Reino  poderia  ter,  se  houvesse 
o  cuidado  de  forma-la  e  disciplina-la  á  tempo. 

Mas  observar-se  ha,  com  magoa,  que  por  huma  especie  de 
fatalidade,  sempre  em  Portugal  prevaleceu  o  costume,  de  naõ 
cuidar  no  exercito  em  tempo  de  paz  ;  quando  vem  o  perigo 
achar-se  sem  officiaes  nem  soldados,  e  ser  obrigado  a  man¬ 
dar  vir  soldados,  officiaes,  e  Generaes  estrangeiros ;  e  quan¬ 
do  estes  graças  as  incomparáveis  qualidades  militares  dos 
Portuguezes,  tem  creado  repentinamente  hum  exercito  bri¬ 
lhante,  deixa -lo  assim  que  vem  a  paz,  para  ter  que  descre¬ 
ver  de  novo  o  mesmo  circulo  vicioso. 

Pelos  poucos  exemplos  que  tenho  apontado  se  mostra  que 
a  Inglaterra  nos  tem  prestado  auxílios  com  que  em  diversos 
occasioens  nos  tem  salvado,  o  que  argue  o  A .  da  ma  fé  com 
que  affirma  o  contrario.  E  da  pequenhez  do  soccorro  que 
foi  bastante  para  salvar- nos  da  ultima  ruina,  nao  se  deve 
arguir  contra  ella,  mas  contra  o  desmazello,  com  que  sem¬ 
pre  tratamos  as  nossas  coisas  Políticas  e  Militares,  que  nos 
puzeram  na  indispensável  necessidade  de  semilhantes  soc- 
corros. 

A  importância  do  auxilio  dado  na  guerra  da  Península, 
que  acaba  de  terminar,  taõ  gloriosamente,  parece  ser  huma 
objecçao  ao  que  acima  digo,  pois  hum  soccorro  de  30  a  40 
mil  homens,  dois  milhoens  de  subsidio  annual,  a  Portugal  e 
outro  tanto  á  Hespanha  e  mais  de  60  milhoens  esterlinos 
que  a  Guerra  da  Península  custou  nao  se  podem  chamar 
hum  soccorro  insignificante  ;  porem  a  reposta  á  esta  objec- 


*  VejaÕ-se  Account  of  Portugal  under  Peter  IL,  e  Memoircs  du 
Comte  de  Shoemberg,  tradnits  par  le  Gen<  ral  Duaiourier. 
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teia  melhor  lugar  no  fim  da  seguinte 
c  summaria,  que  eu  substituo  á  errônea, 
dirigida,  exposição  do  Author. 


exposição  histórica 
superficial,  e  mal 


texposicaõ  histórica. 

Nao  merece  muito  seria  consideração  o  que  o  A.  diz  de 
Bombaim,  do  Governador  '  de  M.  Castro,  e do  Marquez  de 

"  '  P°r(|ue  a  justiça  pediria  que  se  ouvissem  ambas  as 

partes,  e  toda  a  pessoa  hum  pouco  versada  na  Historia  sabe 
q  e  accusaçoens  e  recnminaçoens  deste  genero  tiveram  sem- 

í  U^a*  ent.,e.„todas  as  Naçoens  que  tiveram  entre  si 
transacçoens  similhantes.  Naõ  se  conhece  na  Europa  ajun¬ 
tamento  algum  onde  se  possa  fallar  com  tanta  liberdade  e 
independencia,  como  saõ  as  duas  Cameras  do  Parlamento 
nglez  ;  mas  por  ventura  estaria  o  A.  disposto  á  dar  inteiro 
ci edito  a  quanto  alh  se  diz  do  comportamento  das  Naçoens 
Estrangeiras  !  Com  quanta  desconfiança  pois  se  deve  lêr,  e 
comparar,  o  que  se  acbá  em  memórias  manuscriptas  de  huma 
iNayao,  com  as  memórias  e  relaçoens  de  outra  ! 

urante  a  guerra  de  successaõ,  isto  he,  de  1703  ate  1712 
íorarn  constantemente  calumniadas  as  Tropas  Portuguezas 
no  Parlamento  Britânico,  porque  naò  havia  quem  lhe  respon¬ 
desse  ;  nem  os  Portuguezes  se  occupavam  entaõ  com 
objectos  que  lhe  diziam  respeito,  fora  da  sua  patria.  O 
contrario  succedeu  nesta  guerra.  Devem  agora  os  leitores 
acreditar  as  asserçoens  contradictorias  ou  indagar  a  razaõ 
da  diberença  ?  Ponha-rnos  pois  de  parte  informa*  oens  taes  : 
os  í  eguintes  factos  saõ  independentes  delias  por  isso  que  saÕ 

No  anno  de  1 668  concorreram  os  Inglezes,  como  diz  o 
Author  para  que  os  Hespanhões  fizessem  a  paz  com  nosco  • 
assim  como  os  Francezes  trabalharaõ  para  que  naõ  a  fizés¬ 
semos  ;  e  cada  huma  das  duas  Naçoens  fazia  o  jogo  que  lhe 
convinha.  A  França  desejava  que  continuasse  a  diversaõ  da 
nossa  guerra,  para  que  a  Hespanha  naÕ  podesse  dar  Soecorro 
aos  i aizes  Baixos  ;  a  Inglaterra  desejava  o  contrario.  Qual 
íoi  o  fim  desta  luta  abaixo  dmei;  mas  entretanto  observo 
que  o  A,  do  compendio,  sempre  fiel  ao  seu  systema  de  má  fé 
nao  so  deixa  de  dizer,  que  a  França  nesse  momento  queria 
impedir  a  nossa  paz  ;  mas  a  fim  de  fazer  odiosa  a  Inglaterra, 
vai  somente  lembrar  se  que  a  França  3  annos  antes  offerecêra 
a.  sua  mediaçaõ  para  esta  paz  com  a  Hespanha ;  aqual 
ainda  que  tivesse  sido  feita  naquelle  tempo  naõ  impediria 
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Luís  XIV.  de  negociar  e  conseguir  conio  conseguio  ^n 

31  de  Março,  1667,  ainda  com  LI  Rey  1).  A»0»  > 

aiuste  d’huma  Alliança  offensiva,  e  deftensiva,  co  _  * 
Hesnanha-  porque  assim  lhe  convinha,  pela  razaoja 

T^noraue  motivo  falhou  LuisXIV.  tendo  em  seu  favor 

Tratado  formal,  a  circunstancia  de  ser  a  nossa  Rainl.a 
Francesa  e* a  opiniaõ  do  Conde  de  Schoemberg  que  com 
todo  o  Exercito  Portuguez  desejavam  a  continuado  , 
nierra  certos  de  novos  triunfos,  porque  o  Lxercito  He^ 

porque  de  consolidar 

t„rra  como  o  Hespanhol  Marquez  de  Liche,  que  estava 
xnezò  no  Castello  de  Lisboa  ;  e  a  perturbação  da  Corte  como 
a  intriga  dos  Fidalgos  depois  da  remada  do  Conde^de  Cas- 

tello  Melhor,  eram  taes,  que  E-  Key  E) •  ,, 

treveu  a  resistir  ao  voto  das  Cortes  que  insistiam  em  que  elle 
romnLe  o  Tratado  feito  com  Luis  XIV.  e  fizesse  a  paz  :  esta 
foi  feita,  com  tanto  desacordo,  que  pedindo-a  Hespa- 
nhoes,  como  pelo  amor  de  Deus,  nem  nos  resUtui«m  ceuto 
que  era  nossa,  c  o  nosso  primeiro  triunfo  em  Afuca,  nem 

foram  obrigados  á  dar-nos  hum  equivalente. 

Mal  poderá  a  Naçaõ  Portugueza  queixar-se  da  Ingleza 
a  respeito  desta  transaeçaõ,  quando  ella,  tao  decididamente, 
fez  seu  este  erro  ;  e  entre  todos  os  que  se  contam  na  1  o  iti- 
ca  Portugueza,  este  nao  he  certamente  o  menor.  As  suas 
consequências  immediatas  foram  despedirem-se  as  Ti  opas 
Estrangeiras,  licenciar-se  o  Exercito  de  Linha,  ficam  o, 
unicamente,  os  Auxiliares,  sem  disciplina  alguma;  de  sorte 
que  35  annos  depois,  isto  he,  em  1703  quando  rompeu  a 
p-uerra  da  successaõ  de  Hespanha  ja  nao  havia  sombras  do 
formoso  Exercito,  creado  pelo  Conde  de  Schoemberg. 

Esta  guerra  de  successaõ  foi  certamente  tao  mal  feita  pelo 
General  Inglez  Galway,  como  pelo  General  I  ortuguez 
Marquez  das  Minas.  Saõ  muitas  as  razoens  que  se  poderiam 
âssignar  para  explicar  o  exito  que  ella  teve  ;  mas  pelo  que 
respeita  á  Portugal,  bastará  ler  as  memórias  do  Duque  de 
Berwick,  onde  se  verá  claramente  que  huipa  tal  circumstan- 
cia  foi  causada  pelos  dois  partidos  que  alli  havia,  Inglez  c 
Francez;  que  procuravam  arruinar  hum  a  outro,  exacta- 
mente  do  mesmo  modo  que  observamos  em  Lisboa,  anula 
naõ  ha  muito  tempo. 

Na  paz  de  Utrecht,  de  certo  nos  abandonou  a  Inglaterra, 

assim  como  abandonou  todos  os  demais  Alliados.  1  orem  a 
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Inglaterra  naò  foi  a  A.-hl^o  a  „ 

que  depois  da  desgraça  de  MSrlt,qU  a,Paz;  e  todos  sabem 

Ministério,  que  se  combLn  ÓÍm°Tp8h  entrOU  hum  novo 
caram  todos  os  outros  Alliados  p™  3  ^raní^>  e  ambos  sacrifí- 

mas  quem  nos  diz  que  a  habilidn  1^°  °  °UqUe  de  8í,boya; 
deu  fez  aguerra  na  I  alt  p  6  c,ora  que  Victorio  Ama- 

a  fizemos  'na  He  pVnba  nad  Trí°  AeSastra?°  ‘om  que  nos 
Rainha  A nna.  As  muito  in  ei.  ‘laS  delibeiWoens  da 

scnptas,  que  existem,  de  alffuns  i  o,  tf"  68  ra,emorias  lnanu- 

concordam  com  os  Authores  £' ‘ugue/fs  daquebe  tempo, 

huma  lamentarei  pintura  da  m,«-,  ^r‘l.‘,8en'os  Para  dar-nos 

aquella  epoca.  “  3  <  nmiistruvaõ  interna,  por 

chegada  do  Alm;rame°N^1i^‘re|  £,3bral  em  Madrid,  e  a 
pode  dizer  que  interromper  mo,3  £^1 1?5*  ^ 
paz  que  se  seguio  a  de  ITh-ppI,*  £  de  huma  Podre 
Remado  do  Snr.  Rei  D  Joaõ  V  1)0  qU6  S®  Passou  no 
Historia  Genealógica  da  Caza  Rp 'T™1®.  0  Author  da 

elogio.  O,  «e»n?.c1Í„rde  T  jr.  n‘6í“" 
frescos  na  memória  •  e  anuí  7  G  1  ,  estao  aint^ 

acima  puz,  dizendo,  que  se  no  espãVdTs  \°bjecçaõ  que 

correram  desde  1792  ate  1801,  se  tivesse  dado  eT  ^  ^ 

plano  apresentado,  e  tanms  vpLo  y  eS; s.e  dado  execução  ao 
num  exercito  de  76  mil  hnmp  lscutldo  e  approvado,  de 
Allemaò ;  ,»,«*  £.-*•* 

damente,  para  naÕ  prejudicar  á  Agricultura  „í  f 
lugar  a  vergonhosa  campanha  de  Ifim  ♦  •  tldo 

catástrofe  de  1807  e  poupando  á  Tn  7?  ’  tenamos  obviado  a 
de  mais  de  60  milhoens  esterlinos  g  ^  ‘  3  enorme  somma 

da  Península,  pou^amí  “ h®  ^  8  K"*™ 
auxílios  que  delia  recebemos  o  ^esmos  os  immensos 

scentado  por  hum  AddiVínnodcv  e  Jb07,  he  acere- 

responderei,  julgando-me  dispensado,  ^psTfacT de°cancf 
me  em  argumentar  mm  u  ^  jacto,  cie  cançar 

duas  ideas  taõ  contradictorias  com”saõ  llm^Na00—^ 

ler  (fido S  cim  e  X^  '•  “t,'”"'*  *  » 

pelo  Tratado  de  1787.  Ri, um  te,,X'o»ilr™’e““”“  a“r 
E  quanto  ao  Mappa  como  elle  lhe  chama,  ou  antes  rol 
como  eu  lhe  chamaria,  dos  generos  da  nossa  exportacaS 
sobre  que  elle  julga  que  a  Inglaterra  tem  posto,  iniustamente’ 
direitos  mu.  fortes  ou  quasi  prohibitivos ;  a  escolha  he  taS 
,mgular,  e  a  queixa  tao  absurda,  que  eu  naÕ  me  foi  possível 
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dar  me  razaõ  delia,  em  quanto  naõ  descobri  que  este  addi- 
tamento  he  traduzido  de  algum  manuscripto  Francez,  sem 
maior  reflexão  ;  pois  lie  a  primeira  vez  que  alguém  teve  a 
lembrança,  de  dizer  em  Portuguoz,  uvas  Secas ,  em  lugar  de 
passas.  Les  Raisins  Secsf  foram  o  pé  de  cabra  que  desco¬ 
briu  o  demonio  que  hia  fugindo,  como  se  conta  nas  his¬ 
torias  da  Carochinha,  Huma  vez  descoberta  a  patria  do 
A,  he  facil  de  entender  o,  grande  cuidado  que  lhe  deram  os 
direitos,  que  os  Inglezes  puzeram  sobre  as  Aguas  ardentes 
e  Vinagres,  que  os  Francezes  em  todo  o  tempo  importaram 
á  Inglaterra  em  grande  quantidade  ;  -mas  que  os  nossos  Por- 
tuguezes  desgraçadamente,  ou  nunca  o  fizeram  ou  ha  mais 
de  60  annos  que  o  naÕ  fazem.  Os  Vinagres  nunca  foram 
exportados  para  o  Estrangeiro,  pela  sua  má  qualidade,  e 
muita  inferioridade  aos  de  França,  de  sorte  que  havera  10 
annos  ou  mais  que  os  embaraços  da  guerra  fizeram  nascer  a 
idea  em  alguns  negociantes  Inglezes  que  traficam  neste 
genero  de  mandar  instrucçoens  para  Portugal  a  ver  se  la 
podiam  fabricar  Vinagres  de  melhor  qualidade  que  supris¬ 
sem  os  de  França.  A  queixa  a  respeito  das  aguas  ardentes 
he  ainda  mais  risivel,  porque  Vinagres,  bons  ou  máos,  tín¬ 
hamos  nós  para  nosso  consumo  ;  e  como  naõ  somos  muito 
delicados  nunca  fizemos  cazo  doque  deziam  constantemente 
os  Estrangeiros,  isto  he :  que  os  Portuguezes  tinham  muito 
máo  vinagre,  e  muito  máo  azeite  podendo  ter  hum  e  outro 
muito  bons. 

A  queixa  á  respeito  das  aguas  ardentes  (torno  a  dizer)  he 
ainda  mais  risivel  porque  da  creaçaõ  da  Companhia  do  Porto, 
data  o  conhecimento  do  lamentável  facto,  que  naõ  distillava- 
mos  aguas  ardentes  bastantes,  para  beneficiar  os  vinhos  que 
se  exportavam  para  a  Inglaterra ;  importando-as  actual- 
mente  da  França  e  da  Hespanha ;  e  tendo  havido  annos  de 
se  importarem  3  mil  Pipas  de  Agua  ardente  de  fora,  para 
beneficiar  os  vinhos  do  Porto.  Ninguém  ignora  que  para 
animar  a  producçaÕ  deste  genero,  imaginou  o  Marquez  de 
Pombal  de  dar  á  Comdanhia  do  Porto  o  previligio  exclusivo 
de  destillar  aguas  ardentes — Este  ekpediente  teve  o  eífeito 
que  devia  ter ;  isto  he,  que  tem  havido  annos  em  que  a  Com¬ 
panhia  naõ  destillou  mais  de  90  Pipas. 

A  falta  de  sinceridade,  que  o  chamado  A.  Portuguez 
mostra,  nestes  dois  artigos,  tira  toda  a  vontade  de  entrar  no 
muido  exame  dos  outros  artigos;  e  contento  me  de  lhe 
tapar u  boca,  fazendo  lhe  reflectir  que,  se  a  Inglaterra  fez 
quantas  regulaçoens  pôde,  para  augmentar  o  consumo  dos 
i>eLiS  ProPrios  generos,  e  diminuir  os  dos  Estrangeiros;  fez 
exactamente  o  que  devia ;  e  nos  he  que  naõ  fizemos  o  nosso 
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dever,  porque  nao  cuidadamos  em  augmentar  a  quantidade 
e  melhorar  a  qualidade  dos  nossos  generos ;  antes  adoptá- 
mos  todos  os  regulamentos  mais  proprios  para  acabrunhar  a 
Industria  Nacional;  do  que  nao  quero  maior  exemplo  do 
que  o  mesmo  sal  a  respeito  do  qual  o  Author  se  queixa, 
que  os  Inglezes  procurassem  tanto  favorecer  o  consumo  do 
seu,  e  deprimir  o  do  nosso.  E  que  fizemos  nós  entretanto 
com  este  nosso  genero  ?  Puzemos-lhe  fortes  direitos  de  sa- 
ilida  ;  sobre  os  quaes  concedemos  algum  favor  aos  Estran- 
genos,  que  o  viessem  buscar  em  seus  proprios  Navios:  E 
para  mais  desanimara  nossa  própria  Navegaçaõ,  eextracçaõ 
de  bal,  estabelecemos  hum  contracto  ou  monopolio  delle 
para  o  Brazil ;  o  qual  á  troco  da  pequena  pitança  de  48 
con^>h  para  o  Eiario,  reduzio  a  bem  pouca  coiza  o  consumo 
no  yrazil ;  para  o  qual  naó  Sobejaria  todo  o  Sal  que  pro¬ 
duzissem  as  marinhas  de  Portugal,  das  Ilhas  de  Cabo  Verde, 
Cabo  Frio,  &c. — Tem  pois  muito  pouca  graça  hum  Portu- 
guez  que  tendo  estado  a  dormir  com  a  sua  Naçaô  por  es¬ 
paço  de  150  annos,  acorda  agora,  e  sequeixa  de  outra  naçao, 

vt1G~  \em  esta^°  tot^°  aquelle  tempo  com  os  olhos  abertos. 
Nao  he  inveja  que  nos  falta,  mas  suis  actividade  e  indus- 
tua  ;  e  sobre  esta  falta,  se  nao  he  licito  rir  com  Demo- 
ento,  he  obrigaçao  chorar  como  Heraclito. 

Resumindo  pois  o  que  fica  dito,  e  referindo  os  meus 
x^eitoies  a  Analyse  dos  Tratados,  promettida  para  o  mez 
que  vem,  tenho  provado,  que  o  Author  do  Compendio 
Chronologico,  ou  ignorava  inteiramente  a  Historia  Mo¬ 
derna,  ou  de  proposito  a  falseou,  desfigurando  os  factos  e 
invertendo  a  sua  ordem  natural.  Tenho  provado,  que  os 
sentimentos  que  elle  manifesta,  a  virulência  das  suas  in- 
vectivas  contra  a  Inglaterra,  a  epoca  em  que  fabricou  o  seu 
papel,  e  a  pessoa  do  Duque  aquem  o  aprezentou,  tudo  de- 
nuncia  que  elle  era  hum  daquelles  que  nos  queriam  identifi¬ 
car  com  a  França.  E  tenho  em  fim  provado,  que  nao  he 
tanto  na  influencia  estranha,  como  na  própria  incúria  nossa* 
ou  espantoza  despr evidencia,  segundo  a  expressão  de  D. 
Joao  de  Castro,  que  devemos  buscar  a  cauza  daquelle  fatal 
abatimento,  em  que,  ha  muito  tempo  começamos  a  cahir ; 
tendo  chegado  a  nossa  decadência  a  huma  tal  crise,  que 
deixando-nos  pacificamente  subjugar  por  hum  exercito  bem 
insignificante  de  25  mil  Francezes,  ainda  hoje  talvez  que 
gemessemos  debaixo  do  seu  jugo  oppressivo,  se  a  Inglaterra 
nao  nos  soccorresse,  e  ministrasse  aquellas  armas,  com 
que  os  nossos  valorosos  soldados  effectuaram  a  grande  obra 
da  nossa  restauraçao;  adquirindo  hum  nome  immortal  aos 
fastos  da  Historia. 


Appendice .  1+i 

Esta  só  consideração,  prescindindo  de  outras  muitas,  de¬ 
veria  impor  silencio  aos  insensatos  grasnadores,  que  sup- 
prindo  com  a  audacia  a  fraqueza  dos  seus  argumentos, 
querem  fazer  odiosos,  sem  excepçaõ  alguma,  todos  os  pro¬ 
cedimentos  da  Inglaterra;  e  procuram  imprimir  no  animo 
generoso  dos  Portuguezcs,  os  baixos  sentimentos  da  inveja 

e  da  ingratidão.  .  , 

As  leis  que  devem  regular,  no  estado  social,  as  acçoens 

moraes  de  homem  á  homem,  naõ  saõ  strictamente  as 
mesmas,  á  respeito  das  relaçoens  políticas  de  huma  Naçao 
com  outra.  Nenhuma  está  obrigada,  por  pontos  de  honra, 
a  ser  taõ  escrupulosa,  que  sacrifique  os  seus  interesses 
políticos,  deixando  de  aproveitar-se  dos  erros,  e  da  fra¬ 
queza  de  outra  Naçaõ  menos  forte  e  instruída ;  e  Por¬ 
tugal,  desgraçadamente,  existirá  neste  predicamento,  a 
respeito  de  outras  muitas  Naçoens,  em  quanto  a  cobiça  c 
o  eo-oimo,  resistindo  mesmo  á  Soberana  Vontade  de  hum 
Príncipe  Sabio  e  Generoso,  lhe  fomentarem  no  seio  todos 
vicios,  e  instituiçoens,  que  impedem  a  sua  gloria  nacional, 

e  publica  prosperidade,  ^  . 

N.  B.  Por  naõ  haver  tempo,  nao  ajunto  aqui  alguns 

Documentos  que  confirmaõ  o  que  levo  dito  ;  mas  appare- 

ceráÕ  com  a  Analyse  dos  Tratados. 


Temos  em  nosso  poder  o  primeiro  volume  de  huma  obra 
impressa  em  Lisboa  com  o  titulo  seguinte:  Vaiiedades 
sobre  objectos  relativos  ás  Artes,  Commercio,  e  Manufac¬ 
turas,  consideradas  segundo  os  princípios  da  Economia 
Política.  —  Por  Joze  Accursio  das  Neves. 

Devemos  confessar,  que  nos  tem  parecido  mui  util,  e 
assás  interessante  esta  Obra,  particularmente  poi  veimos 
que  he  escripta  segunda  os  bons  e  únicos  princípios  da 
Economia  Política,  e  que  o  Auihor  se  desviou  de  todas 
essas  antigas  ideas,  que  athe  agora  bem  infelismente  tem 
dominado  entre  nós.  O  author  he  por  consequência  digno 
de  louvor  pelo  trabalho  que  toma  em  instruir  a  sua  naçaõ, 
que  só  por  este  caminho,  isto  he  por  via  da  Imprensa, 
he  que  pode  adquirir  as  luzes  que  lhe  faltaõ  para  a  sua 
interna  e  externa  prosperidade. — Quando  para  isso  tivermos 
tempo  e  occasiaõ,  daremos  mais  extensamente  a  conhecei 
a  importância  deste  Escripto;  assim  como  daremos  taÕbem 
alguns  Extractos  das  seguintes  publicaçoens  que  rece¬ 
bemos  de  Paris. 
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S0,lre  sfur  1  esclavage  Colonial,  par  Mr.  1’Abbé  Dillon 
traité  ?> 

de  B,»S,  eP“'‘  ,S°°  181»>  P“  »r.  ~Fefa 

fríe*  dÍRo?  “°n.ileUr  uDi“““*  Prenoecí  par  Momiar, 

Denonciation  au  Roi  des  Aetes  et  Procedées  nar  les 

quels  ks  M.Histres  de  S.  M.  ont  Violé  Ta  Constitat  on' 
par  Mr.  Mehée  de  la  Touche.  constitation, 

nT °A  rd,eSSé  fU  R0‘  fn  ^ui!let  1814>  Par  Mr.  Carnot. 
podem  os  nn=!rCai  '  CSta  u  tima  Memona  de  Mr.  Carnot, 
«ues  oue  m  >>H  CS  Ver  33  0bservaçoens  de  Mr.  Sal- 
Política.—  l  0S  no  seSulnte  Appendice  ao  Artigo— 
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/ 

AO  ARTÍGO— POLÍTICA. 

PROVÍNCIAS  BELGICAS. 

t 

Bruxellas ,  15  de  Outubvb ,  1814. 

Sua  Alteza  Real  havendo  tomado  em  consideração 
as  numerosas  petiçoens  que  lhe  tem  feito  os  negocian¬ 
tes  e  proprietários  de  navios  das  principaes  cidades 
Comerciaes  da  Bélgica,  para  que  se  estabeleça  hum 
direito  de  tonelada  sobre  todos  os  navios  que  entraõ  ou 
sahem  dos  portos ;  e  dezejando  dar  ao  Comercio  da 
Bélgica  toda  a  protecção  de  que  elle  necessita,  tem 
decretado  no  dia  29  de  Setembro : — Que  todos  os  na¬ 
vios  de  qualquer  naçaõ  ou  bandeira  que  sejaõ,  pagaraõ 
por  cada  vez  que  entrarem  em  qualquer  porto  da  Bel- 
gia  hum  direito  de  quatro  francos  e  dés  centimes  por 
tonelada,  segundo  a  sua  respectiva  grandeza  :  porem 
qpe  os  navios  pertencentes  á  qualquer  pfoprietario  de 
Hollanda  ou  da  Bélgica,  e  que  naveguem  com  ban¬ 
deira  Hollandeza,  pagaraõ  ao  entrar  em  hum  porto  da 
Bélgica  somente  o  direito  de  hum  franco  e  cincoenta 
centimes  por  tonelada,  e  ao  sahir  hum  direito  de  se¬ 
tenta  e  cinco  centimes  por  tonelada.  Os  navios,  de 
qualquer  natureza  que  sejaõ,  com  tanto  que  exclusiva¬ 
mente  se  empreguem  nas  pescarias  nacionaes  da  Hol¬ 
landa  ou  da  Bélgica,  naõ  pagaraõ  nenhuns  direitos 
nem  quando  sahirem,  nem  quando  entrarem  no  porto, 
carregados  com  o  producto  das  suas  pescarias. 


v  * 
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VIENNA. 

As  noticias  desta  Capital  de  5  de  Outubro  men- 

cionaõ  huma  mui  notável  e  interessante  particulari¬ 
dade  ; — 

<c  Temos  notado  que  o  Príncipe  de  Talleyrand 
Perigord  foi  recebido  com  muita  distincçaõ  pelos  dois 
Emperadores,  e  por  El  Rey  de  Prússia.  Dis-se  que 
o  Príncipe  deve  entregar  na  abertura  do  Congresso 
huma  nota  da  mais  aha  importância.” 

O  limes  de  21  de  Outubro,  fazendo  mencçaõ  desta 
circumstancia,  escreve  o  que  se  segue:— No  artigo 
Vienna,  este  mesma  Jornal  nos  informa,  [Journal  de 
Paris)  que  o  Principe  Talleyrand  apprezentou,  ou 
estava  para  apprezentar,  huma  importante  nota  ao 
Congresso.  Assim  naõ  duvidamos  que  por  este  modo 
nos  queira  insinuar,  porque  as  noticias  particulares  de 
Paris  mencionaõ  isto  mesmo,  que  a  sobredita  nota  se 
derige  a  convencer  as  Potências  Continentaes  da  ne¬ 
cessidade  de  adoptarem  alguns  principios  hostis 
contra  a  nova  preponderância  marítima,  com  o  pre¬ 
texto  de  estabelecer  alguns  milhoramentos  na  Lei  das 
Naçoens, — isto  he,  algum  Codigo  maritimo  mais  suave 
á  respeito  do  Comercio  dos  Neutros 


NOTICIAS  RELATIVAS  AO  CONGRESSO. 

Hamburgo ,  14  de  Outubro. 

,  ,  '  í  .  ;  i 

Por  noticias  de  Vienna  do  dia  7  refere-se  que  as  ne- 
gociaçoens  naõ  correm  taõ  de  pressa  como  se  imagi¬ 
nava.  Talleyrand,  da  parte  da  França  propoz  que 
Portugal  e  a  Suécia  tivessem  parte  em  as  negocia- 
çoens,  por  isto  que  estavaõ  incluídos  em  o  Tratado  de 
Paris.  Taõbem  se  diz  ter  posto  objecçoens  contra  os 
projectos  das  outras  naçoens  sobre  a  PoIonia  e  Saxo- 
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nia,  porque  a  França  naõ  quer  perder  a  sua  influencia 
em  aquelies  paizes,  e  naõ  leva  a  bem  que  muito  se 
queiraõ  engrandecer. — A  Secretaria  de  T  alleyrand  he 
huma  daquellas  em  que  mais  se  trabalha  em  Vienna.” 


WASHINGTON. 

16  de  Setembro ,  1814. 

ORDEM  DO  DIA. 

Smrtel  General,  Plattsburgh,  14  de  Septembro ,  1814. 

O  Governador  General  do  Canada,  e  Commandante 
em  Chefe  das  Forças  Britânicas  na  America  do  Norte, 
havendo  invadido  os  territórios  dos  Estados  Unidos, 
trouxe  comsigo  hum  poderozo  exercito  e  flotiiha,  com 
o  intuito  de  conquistar  o  paiz  ate  Crown  Point  e 
Ticonderoga,  e  invernar  ahi  com  as  suas  tropas  com 
vistas  de  ulteriores  conquistas.  Com  hum  exercito 
que  monta  vá  á  14,000  homens,  todos  completamente 
abastecidos,  e  accompanhados  de  hum  numerozo  trem 
de  artilheria,  e  todos  os  instrumentos  de  guerra, — sol¬ 
dados  que  haviaõ  conquistado  em  França,  Hespanha, 
Portugal,  índias,  e  outras  partes  do  globo,  e  capita¬ 
neados  pelos  mais  assignalados  Generaes  do  exercito 
Britânico ;  e  com  huma  fíotilha  também  superior  á 
nossa  em  vasos,  homens,  e  peças,  ô  inimigo  determi¬ 
nou  destruir-nos  de  hum  golpe  tanto  por  agoa  como 
por  terra. 

O  Governador  General  depois  de  blazonar  do  quanto 
executaria,  e  havendo  tentado  dissuadir  da  sua  fideli¬ 
dade  os  leaes  habitantes  dos  Estados  Unidos,  ja  por 
meio  de  ameaças  ou  promessas^  como  mostraõ  as  suas 
proclamaçaõ  e  ordem;  collocou  o  seo  Quartel  Gene¬ 
ral  na  aldea  de  Champlain,  a  fim  de  organizar  o  seo 
exercito,  e  dispor  o  governo  da  sua  projectada  con¬ 
quista.  No  segundo  dia  do  mez  elle  marchou  de 
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Champlain,  e  a  5  appareceo  com  todo  o  seo  exercita 
defronte  de  Plattsburgh  á  1 1,  o  dia  aprazado  para  0? 
ataque  geral,  chegou  a  flotiiha. 

A  flotiiha  do  inimigo  ás  oito  da  manham  passou  Cam- 
herlcnid  Ileady  ás  nove  atacou  a  nossa  que  estava  an¬ 
corada,  com  toda  a  certeza  de  que  em  hum  instante 
destruiria  toda  a  nossa  força  naval ;  porem  o  brava 
Commodore  Macdonough  em  o  curto  espaço  de  duas 
horas,  obrigou  os  navios  grandes  a  arriar  as  suas  ban- 
dei  ras,  e  póz  as  gallés  em  fugida.  Esta  glorioza  fac- 
çaõ  esteve  bem  á  vista,  de  vários  fortes,  e  as  tropas 
Americanas  tiveraõ  a  satisfaçaõ  de  prezenciar  a  victo- 
ria.  O  exercito  Britânico  estava  de  tal  forma  postada 
nas  alturas  circunvizinhas,  que  havia  de  necessidade 
observar  a  interessante  contenda  sobre  o  dominio  da 
Lago.  Na  mesma  hora  em  que  se  travaraõ  as  flotilhasr 
o  inimigo  principiou  a  fazer  fogo  das  suas  baterias 
contra  os  nossos  fortes,  atirando  centos  de  bombas, 
balas,  &c.  e  ao  mesmo  tempo  tentou  atravessar  o  Sara- 
nac  em  tres  differentes  pontos  a  fim  de  assaltar  as  for- 
tificaçoens.  No  forte  superior  o  inimigo  foi  opposto 
pela  miiicia  e  voluntários,  e  depois  de  reiterados  ata¬ 
ques  foi  rechaçado  com  grande  perda  em  mortos, 
feridos,  e  prizioneiros.  Na  ponte  próxima  á  aldea  elle 
foi  repeliido  pelos  piquetes,  e  bravos  caçadores  cora- 
mandados  pelo  Capitaõ  Governor  e  os  Tenentes 
Hamilton  e  Riley  :  e  na  ponte  dentro  da  viila  foi  des¬ 
troçado  pelas  guardas,  castellos  e  artilheria  dos  fortes» 
Nós  também  fizemos  fogo  das  nossas  baterias  com  tal 
effeito,  que  ao  pór  do  sol  tivemos  a  satisfaçaõ  de  fazer 
calar  sete  baterias  que  elle  plantara  ;  e  de  ver  a  sua 
coluna  retirar-se  para  o  seo  campo  fora  do  alcance  das 
nossas  peças. 

Assim  batido  o  inimigo  em  ambas  as  partes,  o  Go¬ 
vernador  General  fez  retirar  a  sua  artilheria,  e  levantou 
o  cerco.  As  nove  horas  da  noite  expedio  a  sua  baga¬ 
gem  pezada  e  com  o  amparo  da  noite  se  retirou  com 
todo  o  seo  exercito  para  Canada,  deixando  os  seos 
feridos  no  campo,  e  buma  vasta  quantidade  de  paõ, 
farinha,  e  carne,  que  elle  naõ  teve  tempo  para  des¬ 
truir,  alem  de  huina  grande  porçaõ  de  bombas,  balas, 
pederneiras,  e  muniçoens  de  toda  a  especie.  Logo 
que  se  descobrio  a  sua  retirada,  as  tropas  ligeiras* 
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voluntários,  e  milicia  tiveraõ  ordens  de  hir  em  soo  se¬ 
guimento,  e  o  perseguirão  ate  Cl)  zy,  aprizionando 
vários  dragoens,  e  soldados,  e  tomando  na  fugida 
centos  de  desertores,  que  mesmo  ate  agora  continuaõ 
-a  chegar.  Huma  violenta  tempestade,  e  excessiva 
chuva  impedirão  que  os  bravos  voluntários  e  milicia 
continuassem  em  seo  alcance. 

Assim  foraõ  os  esforços  do  invasor  frustrados  uni¬ 
camente  por  huma  força  de  mil  e  quinhentos  ho¬ 
mens  de  tropa  de  linha  ;  hum  bravo  e  activo  Corpo 
de  milicia  do  Estado  da  Nova  York,  commandado 
pelo  General  Mooers  ;  e  os  voluntários  dos  respei¬ 
táveis  e  patrióticos  cidadaõs  de  Vermont,  capitane¬ 
ados  pelo  General  Strong,  e  outros  Senhores  de  dis- 
tincçaõ  ;  naõ  excedendo  tudo  á  2,500homens. 

Visto  que  as  tropas  Britannicas  estaõ  ou  expelli- 
das  ou  aprizionadas,  os  serviços  dos  voluntários,  e  mi¬ 
licia  podem  ser  dispensados.. 

O  General  Macomhe  com  tudo  nao  pode  deistar  par¬ 
tira  milicia  de  Nova  York  e  os  voluntários  de  Vermont, 
sem  lhes  declarar  o  alto  conceito  que  faz  dos  seos  me¬ 
recimentos.  O  zelo,  com  que  elles  sahiraõ  a  campo 
para  defender  a  patria,  quando  o  General  deo  o  sig- 
nal  de  perigo,  faz  summa  honra  ao  seo  patriotismo,  e 
coragem:  a  sua  conducta  no  campo  da  batalha  cor- 
respondeo  aos  louváveis  motivos  que  os  fez  pegar  em 
armas.  Elles  se  tem  feito  merecedores  da  estimados 
seos  concidadaõs,  e  alta  approyaçaÕ  dos  seos  comman- 
dantes.  Elles  haõ  mostrado  quam  rapidamente  os  ci¬ 
dadaõs  Americanos  se  podem  preparar  para  resistir  aos 
inimigos  do  seo  paiz* 

O  General  ao  mesmo  tempo  que  manifesta  a  idea, 
que  concebe  do  merecimento  das  tropas,  naõ  pode 
deixar  de  lamentar  a  perda  de  alguns  bravos  e  virtuo¬ 
sos  cidadaõs,  e  também  aquelles  que  foraõ  feridos. 
A  perda  sem  duvida  sera  agudamente  sentida  pelos 
seos  amigos  e  compatriotas ;  porem  he  de  esperar  que 
ella  sera  supportada  com  aquella  firmeza,  e  resigna¬ 
ção  que  caracterizaõ  o  verdadeiro  Christaõ,  e  o  bom 
cidadaõ.  O  affecto  do  General  accompanhará  os  seos 
companheirosd’armas  para  onde  quer  que  elles  vaõ  ;  e 
nada  lhe  dará  tanto  prazer  como  a  opportunidade  de 
lhes  mostrar  individualmente  tanto  por  acçoens  como 
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por  palavras  a  alta  estima,  que  delles  faz.  O  General 
em  nome  dos  Estados  Unidos,  agradece  aos  volunta- 
rios  e  a  Milícia  os  seos  distinctos  serviços,  e  deseja 
que  se  recolhaò  íelizmente  ao  seio  das  suas  famí¬ 
lias*  e  amigos. 

(Âssignado)  Alexandre  Macombe. 


v  i  e  n  n  a: 

»  • 

19  de  Outubro ,  1814» 

Falla-se  muito  aqui  do  Memorial,  que  o  Príncipe 
Talleyrand  aprezentou  no  dia  4  do  corrente,  por  ordens 
do  seo  governo,  aos  Ministros  Plenipotenciários  das 
outras  grandes  Potências.  Assevera-se  que  o  Minis¬ 
tro,  no  seo  Memorial,  protesta  formal  mente  contra 
qualquer  engrandecimento,  á  que  as  d iffe rentes  potên¬ 
cias  da  primeira  ou  segunda  ordem  hajaõ  de  ter  per- 
tençoens.  O  seo  contheudo  se  diz  ser  em  suma  o 
seguinte  : — Que  a  França,  para  naÕ  pôr  obstáculos  á 
huma  paz  desejada  por  todas  as  naçoen>,  consentira, 
que  as  suas  fronteiras  ficassem  reduzidas  ao  que  erao 
pouco  mais  ao  menos  *no  anno  de  1792:  em  conse¬ 
quência  disto  era  justo,  que  taõbem  as  outras  Potên¬ 
cias  adoptassem  a  mesma  base*  e  naÕ  passassem  os 
limites  que  tinbaó  em  1792  ;  sem  o  que  a  França  se 
acharia  em  contacto  com  mui  poderosos  vesinhos,  e 
-assim  o  equilíbrio  seria  violado,  e  se  fomentariaõ  ciú¬ 
mes.  O  Ministro,  com  tudo  acrescentava,  que  se 
apezar  da  justiça  destas  observaçoens  as  Potências 
presistiaõ  no  seo  sistema  de  engrandecimento,  e  que- 
riaõ  estender  as  suas  fronteiras  alem  dos  limites  de 
1792,  a  França  naõ  se  opporia  á  isso  hostilmente  para 
naõ  perturbar  a  paz  da  Europa,  porem  que  nunca  re¬ 
conheceria  taes  mudanças;  e  que  declarava,  que  o 
S tatus  de  1792  era  o  único  que  lhe  parecia  justo  e  re¬ 
gular.  O  Príncipe  Talleyrand  manifestou  igualmente 
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o  (lesei ode  naõ  entrar  em  discuçoens  verbaes  sobre 
este  assumpto,  masque  tudo  se  tratasse  por  escripto. 

Affirma-se,  que  esta  Nota,  muito  bem  feita,  produ¬ 
zira  hum  notável  eífeito,  e  que  muitos  dos  mais  in- 
struidos  Diplomáticos  concordao  em  qpe  os  princí¬ 
pios  nella  desenvolvidos  saf>  comformes  á  justiça  e  ao 
bom  espirito  que  agora  derigem  os  Soberanos, 

Hum  dos  pontos  mais  importantes,  que  parecem  oc- 
cupar  os  Plenipotenciários  das  Grandes  Potências,  he 
o  estabelecimento  de  certos  princípios  geraes  de  lei 
das  naçoens,  que  devem  ser  adoptados  e  reconhecidos 
por  todos  os  Estados  da  grande  Familia  Europea.  Passa 
por  certo,  que  os  prmcipios  da  1*  lança  e  da  Pussia  saò 
mui  analogos  a  cerca  dos  mais  delicados  objectos. 

Por  noticias  de  13,  taõbem  se  tinha  espalhado,  que 
o  Príncipe  Taile) rand  se  interessava  muito  pela  res- 
tauraçao  Ge  Ei  Pey  de  Saxoma,  e  que  este  mesmo  in¬ 
teresse  tomavao  alguns  dos  outros  Alliados. 


NORWEGA. 

Em  alguns  artigos  addicionaes  á  Convenção  de  Mpss 
de  14  de  Agosto  de  1814,  o  Príncipe  Christiano  pro- 
metteo  que  deporia  sem  reserva  toda  a  sua  anctori- 
dade  nas  maôs  da  Naçaõ,  e  que  deixaria  a  Norwega, 
ainda  mesmo  quando  a  Dieta  exigisse  a  sua  assistên¬ 
cia  por  mais  tempo.  Em  virtude  destes  ajustes  fez 
pois  a  seguinte  Declaraçao,  que  mandou  á  Ei  Rey 
de  Suécia. 


DECLARAÇAO. 

u  Eu  declaro,  e  solem n emente  prometleo,  de  eu 
tregar  o  Poder  executivo  nas  maõs  da  Naçaõ 
nenhuma  reserva.  Esta  mesma  Declaraçao  sei  a 
novada  por  mim  quando  se  ajuntar  a  Diete  ,  j 
entaõ  eu  me  ausentarei  da  Norwega,  ainda  qa  . 
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a  Dieta  requeira  a  minha  assistência  por  mal# 
tempo.”  /  r 

(Assignado)  Christiano  Frederico, 

A  Sua  Magestade  El  Rey  de  Sueçia* 


O  Principe  da  Coroa  da  Suécia  fez  taobem  huma  De*? 

claraçaô  importante,  em  nome  de  El  Rey,  çonce- 

bida  nos  tres  artigos  seguintes  ; 

Declaraçaõ  do  Principe  da  Coroa. 

a  Nós,  Carlos  Joaõ,  Principe  da  Coroa  da  Suécia  e 
Norwega,  em  virtude  dos  plenos  poderes  que  nos 
foraõ  dados  por  Sua  Magestade  El  Rey  de  Suécia  e 
Norwega,  declaramos  : — 

I.  Que  nós  em  nome  de  Sua  Magestade  El  Rey  de 
Suécia  e  Norwega  aceitamos  a  Constituição  decretada 
em  Eidswold ;  e  que  nenhumas  mudanças  se  faraq 
nella  senaõ  as  que  forem  absolutamente  necessárias. 

II.  Que  Sua  Magestade  El  Rey  de  Suécia  concede 
huma  inteira  e  plena  amnistia  sem  distincçaõ  de  quali¬ 
dades  nem  pessoas. 

III.  Que  todos  os  Norwegianos,  e  as  auctoridades 
militares  e  civis,  seraô  igualmente  tratadas  com  o  res-? 
peitos  e  estimaçaõ  devida.” 

Carlos  Joaõ. 

Quartel  General  de  Erederickstadt, 

10  de  Agosto,  1814. 

Por  noticias  de  Gottenburgho  de  18  de  Outubro 
dizia-se,  que  ja  constava  oíhcialmente  de  que  o 
Principe  Christiano  havia  resignado  o  poder  nas 
maõs  cia  Dieta,  e  que  depois  tinha  partido  para 
Lauwig,  aonde  se  devia  embarcar  em  huma  embar? 
eaçaõ  Dinamarqueza,  que  alli  o  estava  esperando, 
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f  .r 

Bruxellas ,  12  de  Outubro,  1814. 

v 

O  Decreto,  em  virtude  do  qual  se  abrirao  os  ties 

ancouradoiros  (docks)  mandados  fazer  em  Antuérpia 
nelo  Governo  Francês,  determina  ;  que  estes  ancora- 
Soiros  estaraÕ  abertos  aos  navios  de  todas  as  naço- 
ens,  pagando  os  seguintes  direitos  Navios  de  50 
athe  100  toneladas  pagaraõ  25  centimes  por  tone¬ 
lada  :  de  100  athe  200,  56  centimes  por  tonelada :  e  a. 

cima  de  250;  75  cent.  por  tonel. 

Pagando  estes  direitos,  todos  os  sobreditos  navios  de 
qualquer  porte  que  sejaõ,  poderaõ  conservar-se  tres 
inezes  successivos  dentro  dos  taes  ancoradoiros  ;  e 
se  excederem  este  prazo  de  tempo,  pagarao  por  se¬ 
mana  huma  quarta  parte  mais  das  somas  mencionadas. 
Os  navios  Hollandezes,  e  Belgicos  com  bandeira 
Hollandeza,  pagaraõ  só  a  metade  dos  ja  declarados 
direitos.  Os  navios  ábaixo  de  50  toneladas,  e  os  que 
exclusivamente  se  empregarem  nas  pescarias,  ficaõ  de 
todo  exemptos  destes  direitos. 


NORUEGA, 


Com  effeito  no  dia  8  de  Outubro  os  Deputados  de 
todos  os  districtos  da  Noruega  se  ajuntaraõ  em  Chris- 
tiana,  e  constituirão  a  Dieta.  O  acto  de  abdicaçao 
doPrincipe  Christiano  foi  entregue  por  escrito  por 
Sua  Alteza  Real  á  huma  Deputaçaõ  da  Dieta,  que 
lhe  foi  enviada  para  esse  fim.  Immediatamente  de¬ 
pois  elle  partio  da  Noruega  em  hum  brigue  de  guerra. 
No  dia  13  os  Commissarios  Suecos  apresentarao  a  nova 
Coqstituiçaõ  á  Dieta,  a  qual  diz-se,  a  recebeia  favQ- 
ravelmente, 
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GENERAL  ESPOZ  E  MINA, 

As  Cartas  de  Paris  dizem  que  sendo  o  General 
Minae  alguns  officiaes  que  accompanhavaõ  prezos  em 
JPans  pelo  Commissario  da  Policia  á  requerimento  do 
Ministi o  Hespanhol,  Conde  de  Casa  Piores;  locro  que 
este  facto  chegou  aos  ouvidos  do  Ministro  dos  Ne¬ 
gócios  Estrangeiros,  este  ordenou  que  se  prendesseo 
Commissario  da  Policia,  por  haver  violado  as  leis  da 
França,  obedecendo  as  ordens  de  hum  estrangeiro  que 
nenhuma  jurisdicçaõ  tinha  naqueíie  paíz.  Quando 
EI  Rei  foi  informado  do  que  iiavia  occorrido,  respon- 
deo  sem  hesitaçaõ  :  Cm  Sejaõ  esses  Senhores  postos  em 
liberdade  ;  as  leis  da  França  lhes  dao  hospitalidade  ; 

e  mando  que  o  Commissario  seja  ja  demittido  do  seo 
emprego.” 

Pelas  mesmas  cartas  consta  que  em  virtude  deste 
acontecimento  o  Ministro  Hespanhol  recebeo  ordens 
do  Rei  para  deixar  o  território  Francez, 


As  noticias  mais  interessantes  de  França,  publicadas 
nas  gazetas  Inglezas  de  31  de  Outübro  saõ  :  que 
no  dia  21  se  publicou  e  promulgou  finalmente  a  lei 
da  Imprensa  com  as  emendas  e  modificaçoens,  que 
ja  mencionámos.  O  Conde  de  Blacas  propoz  na 
Sessaõ  da  Camera  dos  Deputados  do  dia  25  huma  lei, 
relativa  á  lista  civil  e  rendimentos  da  Coroa,  conce¬ 
bida  em  tres  Títulos  com  25  artigos,  da  qual  faremos 
mais  extensa  menção  em  o  No.  seguinte. 

No  dia  26  de  Outubro  a  Duqueza  de  Orieans  pario 
hum  filho,  que  tomou  logo  o  titulo  de  Duque  de 
Nemours.  Este  successo  he  mui  grato  á  todos  os  bons 
Francezes,  por  que  neste  novo  Príncipe  considera^ 
hum  possivel  herdeiro  da  Coroa  de  França. 
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Artigo  do  Times ,  de  31  de  Outubro . 

Este  Jornalista  falianilo  da  Cornmissaõ  preparató¬ 
ria  do  Congresso,  que  ja  deixamos  publicada,  acres¬ 
centa  as  particularidades  seguintes,  que  mui  gostoza 

mente  vamos  referir.  .  -  .  , 

“  Esta  cornmissaõ  preparatória,  diz  elle,  toi  num 
obiecto  de  discuçaõ  entre  os  Ministros  das  prmcipaes 
Potências.  Primeiramente  se  havia  convencionado, 
que  fosse  composta  de  poucos  Membros,  e  que  para 
evitar  a  offensa  dos  Ministros  excluídos  neUa  só  en¬ 
trassem  os  Ministros  das  mais  consideráveis  Potências, 
como  Rússia,  Inglaterra,  Áustria,  Prússia,  Hespanba 

e  França. 

u  Este  plano  estava  quase  adoptado,e  a  sua  execução 
devia  ter  lugar  no  dia  30  de  Setembro,  em  huma  As- 
semblea  dos  Ministros  das  seis  Potências,  e  havia  de 
ser  promulgado  por  meio  de  huma  Declaraçao  no 
primeiro  de  Outubro.  Todavia,  o  projecto  nao  toi  a 
vante  pelas  instancias  do  Ministro  Portuguez ,  que 
fortemente  mostrou  a  justiça  das  suas  razoens,^  e 
consecruio  que  se  tomasse  por  baze  cia  Cornmissaõ  o 
principio  do  artigo  32  do  Tratado  de  Paris  .  por  ou  tias 
palavras,  que  havendo  o  Fratado  annunciado  a  Con¬ 
vocação  do  Congresso,  os  Ministros  das  Cortes  que  o 
haviao  assignado,  tinhaõ  por  consequência  dii  eito  de 
ser  Membros  da  Cornmissaõ.  Este  principio,  alem  de 
ser  justo,  tinha  igualmente  a  vantagem  de  excluii  os 
outros  Ministros  sem  que  elles  se  podessem  oifender. 
O  resultado  foi  a  final,  que  os  nomes  dos  Ministios 
Portuguez  e  Sueco  se  acrescentaraõ  ao  primeiro 
projecto,  e  que  todos  estes  Ministros,  á  cima  men¬ 
cionados,  saõ  os  que  agora  formão  a  Cornmissaõ, 
cujas  decisoens  dependem  as  bazes  do  Congresso.” 
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ILHA  DA  MADEIRA. 

A  terceira  noticia  importante,  que  temos  mra 
eommumcar  aos  nossos  leitores,  depois  das  duas  que 
dlmos  no  artigo  Inglaterra  á  pag.  106,  e  107,  he  que 
a»  fropas  Inglezas,  que  deviaõ  ficar  na  Madeira 
*the  a  concluzaõ  da  Paz  Geral,  em  consequência 
evacuarao  aquella  Ilha  no  dia  3  de  Outubro  de 


Na  Gazeta  da  Corte  se  acha  declarada  official- 
Diente  a  nomeaçaõ  do  Right  Honorable  Georee  Can. 
ning  para^  Embaixador  Extraordinário,  e  Plenipo¬ 
tenciário  junto  á  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Re¬ 
gente  Nosso  Senhor  ;  e  de  Mr.  Cassamajor  para  Se- 
oretano  de  Embaixada,  ■  r 


VARIEDADES, 


FRANÇA. 

Manufacturas  de  Algodão. 

EXTRACTO 

_ •  _  i  «  ,  ^ ^  t  a  v  jd,  em  nome  da  Com» 

missão  das  Petiçoens,  á  cerca  das  Manufacturas  de 
algodao. 

Os  negociantes  e  manufacturadores  das  differentes 
cidades,  assustados  com  os  vagos,  e  certamente  mal 
fundados,  rumores  de  hum  Tratado  de  Commercio 
relativo  á  importaçaõ  das  fazendas  Inglezas  de  a)  gol 
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daõ,  tem  feito  petiçoens  contra  hum  semilhante  Tra¬ 
tado,  que  de  certo  arruinaria  todos  os  seos  estabeleci¬ 
mentos,  assim  como  a  existência  de  250  mil  artiíices, 

que  nelles  trabalhavaò.  „  . 

No  meio  das  desordens  da  nossa  revolução  vimos 
o  nobre  espetáculo  dos  progressos  das  Sciencias,  das 
bellas  artes,  e  das  manufacturas.  Nestas  ultimas  ja 
nós  fazemos  damascos  taõ  delicados  como  os  da  Syna  ; 
temos  armas  de  fogo  de  toda  a  qualidade,  que  exce¬ 
dem  em  elegancia  ás  milliores  da  Europa,  e  que  se 
fabricao  com  huma  rapidez  incalculável,  tudo  obra 
dos  nossos  dias  ;  as  nossas  limas  de  aço  servem  paia 
polir  as  mais  duras  de  Inglaterra;  os  nossos  Instru¬ 
mentos  mathematicos,  saõ  taõ  correctos,  e  muito  mais 
baratos  do  que  os  milhores  de  1  ondres  ;  nos  orna¬ 
tos  de  bronze  ninguém  nos  iguala,  ou  seja  na  beleza 
ou  delicadeza  da  sua  execução  ;  todas  as  obras  de  fer¬ 
reiro  se  executaõ  tanto  em  Paris  como  nos  Departa¬ 
mentos  com  huma  exactidaõ  e  magnificência  maravil¬ 
hosas;  os  nossos  cristaes  naÕ  saõ  inferiores  aos  milho¬ 
res  conhecidos  ;  os  veludos,  que  por  huma  maravil- 
hoza  combinaçaõ  dos  seos  fios  reproduzem  as  Cores, 
chegaõ  a  exprimir  as  mais  bem  acabadas  pinturas ;  os 
curtumes  e  os  coiros  tem  chegado  a  maior  perfeição 
por  effeito  das  descobertas  na  chimiea  ;  nós  inventá¬ 
mos  o  Stereotypo,  e  apperfeiçoámos  a  arte  de  toda  a 
especie  de  esmaltes  ;  e  as  pinturas  em  vidro  tem-se 
restabelecido,  muito  mais  naturaes,  e  bem  combinadas 
nas  suas  cores,  do  que  as  do  tempo  de  Francisco  L, 
e  Henrique  II.  De  todos  estes  adiantamentos  os  que 
tem  maior  utilidade  saõ  as  nossas  fiaçoens  e  tecidos 
de  algodaõ,  que  nós  por  muito  tempo  comprámos  aos 
Gregos  e  Venesianos,  e  depois  aos  Portuguezes,  In 
glezes e  Suissos.  No  espaço  dos  últimos  30  ou  40 
annos  o  gosto  pelos  algodoens  brancos  e  pintados  es¬ 
palhou-se  por  todas  as  classes.  No  tempo  da  Re¬ 
volução  o  seo  consumo  em  França  montava  a  GO  mi- 
Ihoens,  é  apenas  a  metade  desta  soma  sahia  das  nossas 
manufacturas,  que  occupavaõ  setenta  mil  anifices. 
Nos  apenas  fabricavamos  alguns  algodoens  brancos. 
Os  Decretos  de  Concelho  de  10  e  17  de  Julho  de 
1785,  que  prohibíraõ  a  introdueçaõ  dos  algodoens 
estrangeiros,  animáraõ  muito  esta  manufactura,— O 
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tamozo  Tratado  de  Commercio  de  1786  perrmttio  a 
importaçau  dos  algodoens  Inglezes,  e  por  esta  forma 
arruinou  a  manufactura  dos  nossos.  A  Assemblea 
Constituinte,  que  era  mui  illustrada  para  se  illudir 
pelas  ideas  impraticáveis  de  huma  illimitada  liberdade 
de  Commercio,  estabeleceo  pela  pauta  de  13  de 
Março  de  1191  direitos  taõ  fortes  que  equivaleraõá 
huma  prohibiçao.  A  Convenção  publicou  a  excel- 
lente  le!  do  anno  II.,  confirmada  no  anno  V.,  em  que 
pronibio  sem  excessac  todos  os  productos  de  industria 
liigieza.  Desde  esta  epocha  he  que  nos  podemos  datar 
os  nossos  prmcipaes  estabelecimentos  de  fiaçaõ,  eo 
aperfeiçoamento  das  nossas  diversas  manufacturas.  O 
Museum  das  artes  mechanicas,  este  vasto  estabeleci¬ 
mento  aonde  todas  as  invençoens  estavaò  patentes  á 
todos  os  artífices,  contribuio  grandemente  para  in¬ 
struir  e  estimular  a  nossa  industria.  Os  Decretos  de 
13  Fructido,  anno  9.,  de  22  de  Fevereiro  de  1806,  e 
a  lei  de  oO  de  Abril  do  mesmo  anno  renovárao  as 
prohibiçoens.  O  celebre  Decreto  de  Berlin,  que  d  e~ 
cíarou  em  bloqueio  as  Ilhas  Britannieas,  eo  Decreto 
de  Milaõ  consolidáraô  o  sistema  da  prohibiçao  absoluta. 
As  fiaçoens  e  manufacturas  de  algodaò  continuárau  â 
ter  tal  augmento,  que  os  edifícios  e  maquinas  deste 
genero  de  industria  se  uvabavao  a  cima  de  200  milho- 
ens  :  250  mil  artífices  estavaò  nellas  empregados,  que 
prodiiziaõ  por  anno  fazendas  da  valor  de  170  mílhoens 
pelo  menos.  Mas  toda  esta  riqueza  se  tolheo  por 
hum  dos  mais  destiuidores  actos  que  tem  inventado  a 
tirania,  mencionada  nas  historias,  o  qual  acto  foi  o 
de  5  de  Agostode  1810,  e  em  queseimpoz  hum  direito 
em  todos  os  productos  coloniaes  que  excedia  tres  ou 
quatro  vezes  o  seo  valor  primitivo.  Os  algodoens  naõ 
escapáraõ  á  esta  taxa  monstruoza,  e  os  eífeitos  foraõ 
os  que  se  deviaõ  esperar.  Quando  se  faziaõ  os  prepa¬ 
rativos  para  a  Campanha  que  aniquilou  o  nosso  poder 
militar,  o  nosso  commercio  taõbem  soffreo  immensas 
perdas.  Em  consequência  destes  preços,  todo  o  equi- 
librio  se  perdeo  ;  o  fabricante  arruinou  o  negociante, 
este  o  banqueiro,  e  ambos  arrastáraõ  na  sua  queda 
athe  os  mais  pequenos  artífices.  O  Governo  reduzido 
a  sustentar  as  manufacturas  á  sua  custa  illudio  a  total 
revogaçaõ  pelo  Decreto  de  18  de  Outubro  de  1810, 
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que  ordenava  queimar  todas  as  fazendas  Inglezas. 
Este  acto  atroz  fazia-se  necessário  para  servir  de  con- 
trapezo  aos  excessivos  direitos.  Em  18  í  3,  apezar  das 
perdas  passadas,  o  gosto  continuado  pelos  algodoens,  e 
o  rigor  da  prohibiçaõ  ainda  sustentáraô  as  nossas 
cazas  princi paes  ;  porem  as  banoa-rotas  começaraõ  de 
novo,  e  a  confuzaõ  foi  geral. 

Tkl  eraoescado  das  nossas  manufacturas,  quando 
depois  de  huma  longa  serie  de  revezes,  todas  as 
forças  da  Europa  entraraô  em  o  nosso  território.  A 
primeira  petiçaõ  que  fazem  pois  os  negociantes  e 
Fabricantes  Francezes  está  ligada  com  este  grande 
successo.  Os  seos  armazéns  estavaõ  nesta  epocha 
cheios  de  algodoens,  pagos  por  hum  preço  exorbi¬ 
tante  ;  veio  depois  o  Decreto  de  23  de  Abril  proximo 
passado,  e  o  preço  dos  dittos  algodoens  diminuio  por 
ametade,  em  razaõ  de  se  lhe  haverem  suprimido  todos 
os  direitos.  Alem  disto,  por  todas  as  partes  da  França 
invadida  entráraõ  logo  a  tras  dos  exercitos  invasores 
quantidades  enormes  destas  fazendas  coloniaes;  e 
ambas  estas  cauzas  juntas  concorrerão  para  arruinar 
os  antigos  compradores.  Nestas  tristes  circunstancias, 
os  negociantes  do  pequeno  S.  Quentin,  Rouen,  e  Paris 
imploraõ  a  justiça  da  Carnera. 

Pedem  mais  os  sobredittos  Peticionários  huma  lei 
que,  ao  menos^por  alguns  annos,  prohiba  absoluta¬ 
mente  a  importaçaõ  de  algodoens  estrangeiros. — He 
com  effeito  humo  idea  mui  generoza  a  daquelles 
que  propugnaõ  por  huma  illimitada  liberdade  de 
Comercio;  mas  tanto  ella  he  bella  ern  theoria  como 
impolitica  e  inexecutavel  na  pratica.  Sim,  toda  a 
naçad ,  que  se  nad  quizer  arruinar ,  he  preciso  que  sõ 
compre  aquillo  que  nad  pode  fabricar  dentro  de  caza , 
excepto  se  isto  se  nad  poder  executar  senad  por  hum 
preço  exorbitante ,  ou  se  este  genero  de  industria  poder 
ser  differ entemente  empregado  com  muito  maiores  van¬ 
tagens  :  alem  disto ,  he  preciso  que  facilite  a  permutação 
das  matérias  primeiras ,  e  que  receba  em  troco  deltas  a 
* menor  quantidade  possível  de  manufacturas  estrangeiras . 
Quando  os  nossos  fabricantes  poderem  competir  com 
as  estrangeiros,  entaõ  lhes  devemos  impor  direitos 
que  equivalhaõ  a  huma  prohibiçaõ,  ou  completamente 
prohibir  as  suas  fazendas.  Huma  das  bazes  da  grandeza 
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das  manufacturas  Inglezasheasua  absoluta  nrohiblça? 
de  quase  tudo  o  que  he  estrangeiro.  Nós  nunca 
podémos  em  Tratado  algum  conseguir,  que  as  nossas 
as  ossem  admitidas  nos  seos  portos  ;  e  que  outra 
couza  he  o  seo  famozo  Acto  de  navegaçaõ  mais  d© 
que  a  proliibiçaõ  de  todas  as  fazendas  que  naô  entra© 
nos  seos  proprios  navios  ?  Devemos  pois  agora  eon- 
eiderar,  quaes  sao  as  faltas  ou  recursos  que  tem  as 
nossas  manufacturas,  e  qual  he  a  situaçaõ  prezente 
da  I  rança.-— Hum  Capital  de  200  milhoens ;  250  mil 
artiíices  ;  e  fazendas  manufacturadas  do  valor  de  160 
milhoens;  dos  quaes  deduzidos  30  milhoens,  como 
importância  das  matérias  primeiras,  ficaõ  por  conse¬ 
guinte  130  milhoens  para  se  dividirem  por  todos 
aqueJJes  que  tem  parte  neste  ramo  de  industria  e  de 
comercio.  Por  outra  parte,  a  ruina  das  nossas  manu¬ 
facturas,  e  credito,  e  hum  grande  desalento:  taes  $aõ 
os  tactos,  que  devem  guiar  as  nossas  deliberaçoensA- 
A  experiencia  de  20  annos  prova,  que  as  nossas 
manufactuias  saõ  sufficientes  para  o  nosso  consumo  ; 
e  quando  comparamos  a  nossa  situaçaõ  com.  a  de 
nglatet  ra,  \e-se  que  temos  grandes  vantagens  sobre 
os  fabricantes  Inglezes  em  raziõ  da  barateza  da 
nossa  maõ  d’obra.  Com  tudo  devemos  confessar, 
que  as  maquinas  Inglezas  estaõ  mais  aperfeiçoadas, 
e  supiem  muitos  braços  ;  e  que  athe  os  fabricantes 
saõ  muito  mais  babeis  e  muito  mais  experimentados. 
Mas  apezar  desta  inrerioridade,  que  lie  o  que  nos 
falta  para  competirmos  com  os  nossos  vesinhos  ? — * 
Estímulos,  e  segurança. — A  vossa  Commissaõ  nao 
sabe  mesmo  o  que  milhor  vos  deva  propor  sobre  este 
ponto.  As  antigas  leis  prohibitivas  das  manufacturas 
Inglezas  ainda  estaõ  em  vigor;  as  nossas  alfandegas 
estaõ  restabelecidas  ;  o  que  agora  pois  só  nos  falta 
he  continuarmos  a  mesma  prohsbiçaõ.  Os  receios 
dos  peticionários  á  cerca  de  hum  Tratado  de  Co¬ 
mercio  com  Inglaterra,  de  certo  naõ  tem  fundamento: 
o  I jatado  de  Comercio  de  1786  só  foi  assignado 
tres  annos  depois  da  paz  de  1783  ;  porque  este  pe- 
fiodo  se  julgou  necessário  para  poder  avaliar  exacta- 
mente  os  interesses  recíprocos  de  ambas  as  naçoens. 
Agora,  que  nos  acabamos  de  20  annos  de  guerra, 
e  de  huma  interrupção  absoluta  de  Comercio,  será 
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entaõ  por  ventura  necessário  menos  tempo  para 
formar  hum  tratado  ?  Alem  disto  quelquer  tratado 
de  Comercio  naõ  seria  huma  reciproca  renuncia  de 
todos  os  direitos  e  prohibiçoens,  mas  antes  seria 
hum  novo  sistema  de  taxaçaõ  e  restricçoens ;  e  por 
tanto  he  milhor  esperar  ainda  algum  tempo  para 
se  ver  tranquillamente,  o  que  convem  destruir  c  o 
que  convem  conservar.  E  athe  mesmo  talvez  fosse 
mais  conveniente  naõ  fazer  tratado  algum  de  Comercio : 
basta  reciprocamente  renunciar  á  todas  as  medidas 
que  só  em  tempo  de  guerra  se  podem  justificar; 
e  que  cada  huma  das  naçoens  prohiba,  ou  admita 
com  os  direitos  que  julgar  necessários,  todos  aqueiles 
produetos  que  milhor  lhe  parecer. 

Isto  suposto,  a  vosso  Comissão  he  de  parecer  que 
a  primeira  petiçaõ  naõ  tem  lugar  :  quanto  á  segunda, 
como  actualmente  existe  a  prohibiçaõ  absoluta  das 
fazendas  de  algodaõ  em  virtude  das  leis  do  anho 
II,  anno  V,  e  de  22  de  Fevereiro,  e  30  de  Abril  de 
1806,  taõbem  lhe  parece,  que  fique  adiada  esta 
matéria  athe  que  huma  nova  Pauta  de  direitos  vos 
seja  aprezentada  para  ser  discutida. 


Observaçoens  feitas  por  Mr.  Salgues  á  cerca  da 
Memória  derigida  á  El  Rey  em  Julho  de  1814,  por 
Mr.  Carnot,  Tenente  General,  Cavalleiro  da  Ordem 
Real  e  Militar  de  S.  Luis,  Membro  da  Legiaõ  d’honra, 
do  Instituto  de  França,  &c.  &c. 

“  Que  genio  he  este  de  confuzaò  e  de  discórdia 
que  ainda  parece  querer  agitar  a  nossa  patria  ?  Quando 
todas  as  tempestades  da  revolução  acabáraõ,  quando 
o  horisonte  da  França  se  aprezenta  á  nossa  contem¬ 
plação,  claro  e  sem  nuvens;  quando  todos  os  cora- 
çoens  estaõ  animados  dos  mesmos  sentimentos,  e  dos 
mesmos  pensamentos,  isto  he,  os  da  uniaõ  e  felecidade 
publica  ;  quando  o  virtuoso  e  sabio  Monarca,  objecto 
de  tanta  confiança  e  de  amor,  solemnemente  proclama 
o  esquecimento  dos  males  passados,  e  quando  a  sua 
voz  paternal  convida  todos  os  filhos  da  grande  familia 
á  viverem  como  irmãos;  como  he  possivel  que  Caiu 
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ainda  tenha  imitadores,  e  que  hum  espirito  maligno 
agite  homens  para  reanimar  partkh  s,  reviver  odTos» 
e  resuscitar  desordens  ? 

Desde  os  primeiros  momentos  da  nossa  felis 
restauraçaõ  eu  tenho  visto  indivíduos,  prégadores  da 
moral  e  das  leis,  perturbar  ao  mesmo  tempo  a  sere¬ 
nidade  dos  nossos  bons  dias,  erguendo  as  vozes  contra 
as  solemnes  e  beneficas  promessas  do  Monarca,  o- 
pondo  a  auctoridade  dos  seos  escriptos  á  auctunüade 
dos  seos  augustos  Decretos,  e  alucinando  o  espirito 
publico  com  mal  fundados  receios. 

“  Outros  menos  austeros  em  seos  princípios,  menos 
puros  nas  suas  intençoens,  manifestando  sentimentos 
que  nos  saõ  bem  conhecidos,  exaltaõ  o  seo  Re  lismo 
com  declamaçoens  hiperbólicas,  e  sempre  ocupados 
dos  seos  interesses,  procuraõ  fazer-se  notáveis  por 
demonstraçoens  fingida^  de  amor  e  affeiçaõ  Todos 
os  dias  nos  seos  fugitivos  Jornaes  tomaõ,  por  hum 
tenebrozoe  melancolicoestudo,  esse  fatal  empenho  de 
fazer  lembrar  as  tristes  catastrophes  da  revolução,  e 
de  expor  ao  resentimento  publico  todos  esses  homens, 
á  quem  a  febre  e  o  delírio  Revolucionário  leváraõ 
alem.  dos  limites  da  razaõ,  da  justiça,  e  humanidade, 
procurando  marca-los  com  o  selío  da  reprovaçaõ. 

Éí  Eu  di  ria  aos  primeiros  imprudentes  amigos  da 
justiça; — conheceis  vós  bem  o  incêndio  que  hides 
excitar  ?  O  vosso  dezejo,  dizeis  vòs,  he  de  naõ  com¬ 
prometer  os  princípios;  porem  o  primeiro  principio 
que  o  homem  deve  ter  naõ  he  amar  o  seo  paiz,  res¬ 
peitar  as  suas  leis,  e  a  vontade  do  seo  Príncipe  ? 

ic  Aos  segundos  prudentes  amigos  de  todas  as 
auctoridades  eu  diria: — Vós,  que  naõ  tendes  outra 
lei  senaõ  o  interesse  e  ambiçaõ,  Vós,  cujas  pennas 
ainda  estaõ  molhadas  com  as  servis  aduiaçoens  que 
fizestes  a  Buonaparte,  e  que  com  a  mesma  maõ  atacais 
hoje  o  que  hontem  defendestes;  naõ  receaes  pois,  que 
as  vossas  accusaçoens  se  voltem  contra  vós  mesmos, 
por  que  sendo  os  primeiros  que  necessitaes  de  perdão, 
pertendeis  que  os  outros  o  naõ  tenhaõ  ?  Logo  para 
que  saõ  todas  essas  provocaçoens  e  combates,  que 
naÕ  tem  outro  fim  senaõ  de  fomentar  a  guerra,  quando 
a  paz  devia  ser  o  vosso  unico  cuidado  ? 
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**  Nôs  vemos  todos  esses  antigos  Cavalleiros  da 
maldade  e  do  terror  ja  prontos  de  novo  a  apparecerem  # 
em  armas;  hum  deiles  ja  mesmo  sahio  ao  Campo; 
mas  que  honra  podeis  ganhar  com  taes  victonas. 
Nadhe  ja  h uma  bem  triste  humilhaçaõ  o  ter  por  adver¬ 
sado  hum  Mehée  ? 

Outro  apparece  tao  bem  com  a  lança  em  punho; 

<8  o  seo  nome  assás  celebre  recorda  grandes  talentos 
e  mui  tristes  lembranças,  Nós  só  quizeramos  lem¬ 
brar-nos  de  seos  talentos,  mas  elle  quer  que  tao- 
bem  nos  occupemos  com  outra  recollecçoens  Mas 
qual  he  a  cauza  que  elle  defende?  Ella  nos  faz 
lembrar  as  palavras  de  hum  antigo  Escriptor  \—Excidat 
illa  dies !  Kc, 

«  Nesses  tempos  de  delírio  e  de  anarquia,  quando 
o  fanatismo  da  liberdade  allucinou  huma  parte  da 
naçaõ  Franceza, — quando  a  audacia  das  facçoens  sub- 
stkuio  a  saudavel  auctoridade  das  leis, — quando  pela 
destruição  de  todos  os  princípios  nos  vimos  hum 
grande  Monarca  chamado  á  juizo  pelos  seos  vassailos,™ 
Mr.  Carnot  teve  a  desgraça  de  votar  contra  o  seo 
Soberano,  Âqueila  terrível  sentença horrorison  toda 
a  Europa,  e  a  sua  recordaçaõ  ainda  está  gravada  em 
todos  os  coraçoens ;  rnas  taes  eraõ  as  virtudes  da 
augusta  victima,  que  mesmo  morrendo  implorou 
perdão  para  aquelles  que  o  matavaõ.  Por  largo 
tempo  o  seo  throno  pareceo  para  sempre  aniquilado; 
porem  grandes  successos,  envolvidos  no  mistério  por 
aquelle  que  tudo  governa,  em  fim  o  restaurárao;  eo 
herdeiro  de  Luis  XVI.  veio  occupa-lo,  aparecendo 
no  meio  dos  seos  vassalíos  com  o  testamento  de  seo 
irmão  em  suas  maons. 

66  A  sua  vinda  tem  sido  assignalada  por  quanto 
ha  de  prudência  e  de  bondade  ;  o  seo  remado  he 
o  reinado  do  esquecimento,  da  concordia,  e  da  paz; 
e  nunca  depois  da  fatal  epocha  das  nossas  cjissensoens 
civis  havemos  tido  dias  taõ  felizvs  como  os  de  que 
gozamos  ha  seis  mezes.  Com  tudo  espíritos  inquietos, 
proprios  para  verem  fantasmas,  porque  se  naô  podem 
queixar  do  prezente,  fabricaõ  sustos  para  o  futuro, 
e  athe  espalhaõ  seos  terrores  em  volta  do  throno, 
Ah  !  que  querem  dizer  essas  queixas, — essas  tnemo» 
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?a!»  e  essas  ooseryaçoens  sem  objecto,— diría  en 
a  Mr,  Carnot,  quando  vós  tendes  a  palavra  de  hum 

rincipe,  sim  de  liuni  Príncipe,  o  successor  danuelle 
que  disse  :  1 

Se  a  boa  fé  fossa  banida  do  resto  da  terra,  ella 
devia  achar  hum  azillo  no  coraçaõ  dos  Reys ;  e 
poique  em  jugai  de  esperar  tudo  da  palavra  do 

ionarea,  vos  pertendeis  justificar  huma  sentença 
que  nada  pode  desculpar?  E  quaes  saõ  os  argumentos 
com  que  defendeis  o  desgraçado  voto  que  destes  no 
memorável  processo  de  Luis  XVI  ?  Vós  ereis  juiz, 
e  dizeis  que  votastes  segundo  a  vossa  consciência; 
e  por  tanto  naõ  violastes  lei  alguma. 

Eu  vos  lesponderei  porem  sem  odio,  sem  paixaõ, 
e  com  todas  as  disposiçoens  pacificas,  que  a  vontade 
do  meo  Príncipe,  o  interesse  da  minha  patria  re¬ 
querem,  e  os  rneos  proprios  sentimentos  me  inculcaõ; _ 

cu  vos  responderei,  que  violastes  todas  as  leis. 

Sim,  Vos  as  violastes,  quando  sem  mandado,*— 
sem  auctoridade  dos  vossos  Constituintes, — Vós,  por 
auctoridade  própria,  vos  constituístes  Juizes  de  Luis 
XVI.  Vos  as  violastes,  quando  depois  de  constituídos 
Juizes,  decidistes  preliminarmente,  que  o  vosso  De¬ 
creto  nao  teiia  appelaçaõ  para  o  povo,  para  aquelie 
povo,  donde  dimanavao  todos  os  vossos  poderes  e 
cuja  soberania  taõ  altamente  proclamastes  para  esta¬ 
belecer  o  vosso  tbrono  Republicano.  Vós  as  violastes, 
quando  apezar  da  Constituição,  que  declarava  o  Prín¬ 
cipe  inviolável,  o  chamastes  á  juizo; — quando  for¬ 
çastes  a  innocencia  e  a  virtude  a  comparecerem 
com  toda  a  sua  magestade  na  barra  da  vossa  Assem- 
blea ;  o  forçastes  á  hum  interrogatório;  e  em  fim  á 
defender-se  como  qualquer  acusado  ordinário.  Vós 
as  violastes,  quando  abrogastes  para  com  elle  a  lei 
que  requeria  a  maiora  de  tres  quintos  para  a  con- 
demnaçaõ  de  hum  accusado,  e  quando  pronunciastes 
a  sentença  contra  o  vosso  Soberano  só  por  huma 
maioria  de  cinco  votos. — Vós  as  violastes,  quando 
naõ  quizestes,  contra  a  opiniaõ  de  Mr.  Rozet  de 
Eolmon,  e  alguns  outras  estimáveis  Deputados,  que 
tivesse  effeito  a  appelaçaõ  que  o  Rey  fazia  ánaçaõj 
Mas  ja  muito  antes  vós  as  tinheis  violado  todas 
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quando  sò  pelo  vosso  capricho  e  auctoridade  abolistes 
a  Monarquia,  e  decretastes  a  Republica. 

<(  Qu t  m  vos  tinha  dado  poderes  para  estabelecer 
huma  Republica?  Foi  a  naçaõ  Francez  i  que  pedio  ? 
Certamente  naõ.  Vos  queríeis  huma  Republic*.  para 
lhe  dividir  os  despojos;  porque  era  mui  facil  dever 
que  huma  Republica,  contraria  á  vontade  nacional, 
custaria  rios  de  sangue,  e  cobriria  a  patria  de  rui  ira?; 
cinzas,  e  caclaveres ;  mas  que  vos  importava  tudo 
isso  com  tanto  que  vos  fosseis  os  seos  grandes  ar- 
quitectos  ? 

Ci  Luís  ja  nao  podia  viver,  dizeis  vós,  desde  que 
foi  despenhado  do  seo  throno  :  a  sua  morte  era  ne¬ 
cessária  para  reprimir  os  facciosos.  Mas  á  isto  res¬ 
ponderei: — Se  era  preciso  que  El  Re}’  morresse 
para  reprimir  os  facciosos;  se  á  maneira  de  Caiphas, 
que  condemnou  o  Justo,  vos  dicestes,  Expedit  unum 
mori  pro  popiuo ,  entaõ  vos  uaõ  sentenceastes  omo 
Juis,  nem  vos  dt  cidistes  pela  innocencia  ou  pela 
culpa;  porem  por  hum  principio  poíitico,  a  salvaçaõ 
publica  — Por  esta  forma,  vós  huma  vez  buscaes 
abrigo  na  vossa  consciência,  outras  na  política 
do  homem  de  Estado  que  deseja  reprimir  os  fac¬ 
ciosos. 

u  porem  quaes  saõ  os  que  entendeis  por  faccosos  ? 
Seráo  facciosos  aquelles  Francezes,  que  se  indignavaõ 
de  tantos  crimes,  cometidos  em  seo  nome?  Ou  os 
que  fieis  ao  throno,  clarnavaõ  contra  a  vossa  tirania? 
Porque  nao  consultastes  a  naçaõ  quando  decretastes 
a  vo^sa  Republica  ?  Entaõ  vós  teneis  conhecido, 
quaês  erao  os  verdadeiros  facciosos.  Cicero  dis,  que 
Cesar  foi  morto  justamente,  porque  intentava  mudar 
as  leis  da  sua  patria  ;  e  vós  procuraes  achar  em 
Cicero  hum  argumento  á  vosso  favor.  Porem  se¬ 
gundo  esta  mesma  auctoridade,  vós  he  que  clevieis 
ser  morto,  porque  procuráveis  transtornar  as  leis  do 
Estado. 

Cí  Para  nos  persuadir  que  a  sentença  contra  Luis 
XVL,  fora  o  resultado  da  vontade  geral  de  naçaõ, 
Vós  citaes  as  in numeráveis  congrat ulaçoens  das  Com- 
muns.  Mas  será  possivel  que  Mr.  Carnot  aqui  falle 
seriamente  ?  Mr.  Carnot,  que  passou  atravez  de 


i 


*  66  Jppcndice, 

todas  as  alternativas  da  Revolução,  e  que  míllior 
do  que  rringuem  conhecia  os  seos  movimentos  oceultos! 
Ah  !  certamente  a  naçao  nunca  consentirá  ern  se  ver 
manchada  com  taes  crimes,  e  vos  deixará  sempre 
em  plena  posse  de  toda  a  sua  enormidade  !  Naõ 
ma  a  naçao,  nem  as  Communs  que  enviavao  essas 
congratuiaçoens  ;  eraõ  os  vossos  Clubs  populares,  e 
todos  esses  homens  que  sem  consciência,  nem  prin¬ 
cípios  recebiaõ  o  impulso  das  Sociedades  Jacobinicas. 
As  Communs  ou  se  cailavaõ,  ou  se  oppunhaõ  á 
taes  indignidades.  O  autor  deste  artigo  pode  dar- 
vos  provas  pessoaes  de  tudo  isto. 

Bom  será  pois  que  Mr,  Carnot  naõ  defenda 
hum  erro  que  se  pode  esquecer,  mas  que  nunca  se 
pode  perdoar.  Os  seos  conhecimentos, os  seos  talentos,, 
e  os  grandes  serviços,  que  fez  á  patria  quando  era 
Director,  excitaráõ  sempre  hum  grande  interesse  á. 
seo  favor,  He  com  bem  magoa  que  descobrimos 
algumas  manchas  do  sangue  do  cordeiro  na  capa  da 
Sabio  ;  oxala  pois  que  naõ  queira  remover  do  nosso 
coraçaõ estes  benevoíos  sentimentos,  e  que  continuemos 
a  ver  nelle  o  Geometra  profundo,  o  habil  Tactico^ 
e  o  homem  de  probidade  e  desinteresse  lr> 
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COMMERCIO  PORTUGUÊS. 


Comtnercio,  e  NavegaçaÕ  de  Portugal  e  seus  Domínios  na 
Cidade  e  Porto  de  Gibraltar  em  1  olá. 


Entrada  de  Embarcaçoens  Portuguezas ; 

3  Galeras.^ 

11  Bergantins. 

7  Escunas. 

SO  Hiates. 

116  Cahiques. 

40  Rascas. 

6  Caloens. 

7  Faluxos. 

2  Lanchas. 

21  Botes. 

243  do  Porte  de  5,433  Toneladas. 


Importância  dos  Fretes  •  Reis  119,309,600 
RelaçaÕ  das  producçoens,  que  importárao  ; 

Pertencentes  a  Portugueze». 


731 

Quintaes  de  Arros. 

10 

i  — 

de  Favas, 

10 

i  -  - 

de  Bacalháo. 

1509^ 

— 

de  *tum. 

21 

,  - 

de  Café. 

8850 

- 

de  Assucar  branco. 

1  i/Ut/V 

62 

— 

de  —  mascava 

32221 

_ - 

de  Cacáo. 

23 

de  Cravo. 

2804 

_ 

de  Sebola. 

32360 

■M. 

de  Tabaco  de  rolo. 

3553 

— 

de  Couros. 

32 

MM. 

de  V aquetas. 

HÍ 

de  Attanados. 

1300 

■ - 

de  Lenha. 

4029 

— 

de  Alfarroba. 

300 

Arrobas 

de  Neve. 

800 

— 

de  Palha-Triga, 

17 

Barricas  de  Farinha. 

i 


i  68 


Commerçio. 


200 

50 

50 

16 

35 

874 

104 

182 

47 

40254 

57 

20 

7 

1356 

30 
108 
5122 
5 
46 
120 
1500 
13000 
800 
572000 
80500 
35000 


Pipas  de  Rum. 

—  de  Vinho  do  Porto, 
de  Vinho  Madeira. 

—  de  Dito  ordinário. 

Barris  de  Melaço. 

Dúzias  de  Galinhas. 

de  Frangos. 

—  de  Couves. 

—  de  Melancias  e  Meloens, 

—  de  Taboas. 

—  de  Vigas  e  Barrotes, 

—  de  Ripas. 

de  PeJJes  de  Viado  ede  Cabra. 

—  de  Capaxos,  Esteiras,  Alcofas,  Gon 

.  lhas,  e  Vassouras, 

Feixes  de  Arcos  de  pipa. 

—  de  Canas. 

Fangas  de  Sal. 

de  Amêndoa  de  coco. 

Cantaros  de  Azeitonas. 

Ceiras  de  Figos. 

Laranjas. 

Limoens. 

Aboboras. 

Ostras,  e  Ameijoas. 

Ovos. 

Tijolos. 


Pertencentes  a  Estrangeiros. 
10  Quintaes  de  Atum. 


76 

— 

de  Amêndoa  amarga. 

54 

— 

de  Tamaras. 

1 H 

— 

de  Nozes. 

1354J 

— 

de  Couros. 

140 

— . 

de  Laã. 

600 

■ — 

de  Ferro. 

41 34 

— 

de  Cera  em  pao. 

72 

— . 

de  Cera  em  vellas. 

474 

— 

de  Ambar. 

19 

— 

de  Goma  Sandraca. 

400 

— 

de  Carvaõ  de  pedra. 

28 

— 

de  Fio  de  vella. 

27 

Pipas 

de  Vinho  Tinto  ordinário 

67 

Pipas  varias. 

t  /'KP  WW 


- 


Comvwrao, 


400 

Barris 

de  Vaca  e  Porco  salgado 

1 

de  Borras  de  peixe. 

110 

Barricas  de  Farinha. 

30 

i — 

de  Sardinha  salgada. 

5 

de  Prezuntos. 

136 

— 

de  Anchovas. 

600 

Fangas 

de  Sal. 

320 

Molhos 

de  Sebolas. 

2 

Cantaros  de  Mel. 

360 

Dúzias 

de  Taboas  de  Flandres. 

2 

_ — 

de  Barrotes. 

20 

38000 

7000 

178 

Tijolos. 

Aduelas. 

Bois. 

de  Gorpelhas. 

Jose  Agostinho  Parral, 

Consulada  NaçaÔ  Portugueza. 
Gibraltar ,  13  de  Agostinho  de  1814. 

N.  B.  O  Snr.  Correspondente,  que  nos  fez  o  favor  de 
remetter-nos  a  lista  que  acabamos  de  publicar,  assim  como  a 
outra  que  ja  inserimos  á  pag.  603  do  nosso  No.  passado,  nao 
deve  considerar  como  sinal  de  pouco  apreço,  ou  de  estima 
o  naÕ  haver-mos  entaõ  publicado  a  prezente  lista  que  de 
certo  muito  estimamos,  e  muito  lhe  agradecemos.  Foi  hum 
daquelles  esquecimentos,  de  que  nem  sempre  o  homem  pode 
dar  razaõ,  e  particularmente  hum  J ornalista,  que  ao  mesmo 
tempo  tem  diante  de  si  huma  infinidade  de  papeis  que  deve 
publicar.  Os  Redactores. 
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MAPPA 


Dos  Navios  despachados  nesta  Alfandega  de  Londres  para 
os  Donumos  de  Portugai,  Legalizados  neste  Consulado 
Ijreral  desde  Abril  ate  30  de  Septembro  de  1814. 
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No.  dos  Cockets  que  continhaõ 
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Navios. 


Capitaens. 1 
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bo 
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George  Canning 

Thetis 

Daphne 

Coraet 

Freundschaft 

Duque  of  Bronti 

Experiment 

Harriet 

Betsey 

Eliza 

Kitty 

William 

Golden  Grove 

Perseverance 

Braundsberg 

Magnet 

Oporto 

Bunífacius 

Dom  Domingos 

Sir  HomePopham 

Betsey 

Frau  Anna  Maria 

Eleanor 

Indus 

ligris 

Bure 

Samuel 

Ann 

Endeavour 


Evans 

13 

1 

1 

Longreen 

2 

1 

Rogers 

20 

1 

1 

Watson 

42 

. 

2 

Riverts 

57 

2 

1 

Strange 

23 

2 

Edmonds 

32 

1 

3 

Cox 

43 

1 

1 

Quinton 

98 

3 

1 

Randall 

16 

1 

Ditchburn 

39 

-  _ 

2 

Filmore 

22 

2 

Summers 

101 

0* 

o 

Winter 

110 

12 

mmmmL 

Rogers 

60 

9 

1 

Blackburn 

79 

4 

2 

Covey 

48 

5 

1 

Hudtman 

11 

„  - 

5 

Silva 

64 

2 

Clements 

51 

t  _ 

1 

Neale 

27 

3 

StefFenson 

58 

1 

1 

Eli  is 

2 

- , 

1 

Weldon 

2 

-- 

2 

McDugald 

1 

— — . 

1 

Harris 

4 

1 

_ 

Phillips 

47 

1 

2 

Çameron 

1 

1 

_ 

Humphrey 

10 

— 

« t 
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O  rt 


1 

1 

1 

1 

1 

5 

7 

2 

2 

8 
5 

7 

2 


—  2 


2 


d 

-e  <í  . 

c  «iO  ô 

cs  i)  5 

£  £  *43 

*  o  « 


4 

4 


—  —  2 

3  — 


—  pagou 

1  pagou 
3  do. 

2  do. 

—  do. 
do. 

protestou 
2  pagou 
2  protesto  u 

2  pagou 
do. 
do. 
do. 
do. 

protestou 
pagou 
9  protestou 

3  pagou 
6  do. 

_  do. 

do. 

„  do. 

1  do. 
do. 
do. 
do. 
do. 
do. 
do* 


2 

1 

3 

5 

3 
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Commercio 
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Coldstream 

Mansell 

1  • 

— 

1 

—  pagou 

Hero 

Evans 

61 

4 

1 

1 

5  do. 

Lady  Carrington 

Bucher 

3  • 

2 

- —  do. 

Thais 

Appleby 

37  ■ 

— 

1 

ò  do. 

-i  f 

Dry  Harbour 

Hay 

27  ■ 

— 

4 

1  do* 

a  i 

CountessofLondon  Hammon 

27 

— 

8 

2  do. 

«'■y  ^ 

S.  Pedro  e  Aguiar  Silva 

94 

2 

— . 

8 

9  do. 

Activa 

Vieira 

26 

1 

— 

1 

1  do. 

-• 

Ann 

Roberts 

12 

— ■ 

— 

3 

—  do. 

La  Marie 

Webb 

45 

2 

— 

1 

2  do. 

Ann 

Parkin 

73 

1 

— 

1 

4  protestou 

Ceres 

Scott 

20 

1 

— 

3 

—  pagou 

Brilliant 

Petrie 

32 

1 

— 

1 

—  do. 

Henry  Dundas 

Davidson 

9 

3 

1 

— 

—  do. 

Estrella  do  Norte  Basto 

43 

1 

1 

— 

1  protestou 

N.  S.  do  Rosário 

Basto 

16 

1 

3 

— 

4  do. 

Sarah 

Lundberg 

33 

2 

— 

— 

2  do. 

Eliza 

Blake 

22 

1 

— 

- — 

1  pagou 

Pilot 

Wallis 

43 

7 

2 

— 

2  prot  jstou 

Lord  Nelson 

No  r  ris 

18 

1 

— 

1 

—  pagou 

Pomona 

Gibbon 

40 

— 

2 

3  do. 

Sir  James  Henry 

íiO. 

Craig. 

Duncan 

31 

3 

3 

6 

1  do. 

Mervin 

Hodgson 

9 

— 

— 

- — 

]o. 

Desire 

Cullen 

12 

1 

1 

— 

—  0. 

Louisa 

Mattison 

w 

1 

1 

. — 

— 

— ■ -  aO. 

Vrow  Kinkdina 

De  Groot 

22 

2 

— 

2  iO. 

Swift 

Tankersley 

9 

1 

— 

— 

1  do. 

$ 

Inveija 

Da  Costa 

42 

3 

— 

— 

2  do. 

Marquis  Welling- 

ton 

Bell 

6 

— 

— 

— 

—  do. 

Charles 

Box 

83 

7 

— — 

— 

2  protestou 

Caroline 

Allen 

8 

1 

— 

1 

—  p  igou 

Kate  Karney 

Jolly 

20 

— 

— . 

2 

—  do* 

Ann 

Franklin 

3 

— 

— 

— 

• —  do. 

Providencia 

Rosa 

48 

1 

— 

— 

5  do. 

Swallow 

Frith 

14 

_ _ 

— 

— 

— -  do. 

Friends 

Steffenson 

40 

3 

— 

1 

1  do. 

Noah 

Browman 

3 

— 

— 

1  do. 

Olive  Branch 

Gard 

16 

— 

— 

■ — 

—  do. 

Resolution 

Nield 

28 

2 

— 

— 

1  protestou 

Montalegre 

Gonsalves 

80 

5 

1 

3 

4  pagou 

Dundee  Packet 

Foreman 

9 

1 

— - 

_ _ 

1  do. 

North  Craig 

Fligton 

13 

— 

— 

1 

—  do 

Lavinia 

Murphy 

20 

1 

1 

1 

—  do* 

Anne 

Gibson 

100 

7 

3 

4  do 
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Commercio. 


Diligence 

Dom  Rodrigo 

Eliza  * 

Bure 

Carolina 

Georgiana 

Oporto 

Ventura 

Venus 

Suffolk 

Augustine 

Eliza 

Anna  Matilda 


Gadie 
Barboza 
Jorge 
Ha  r  ris 
Thomson 
Gofctinques*  39 
Covey  26 


9 

99 

62 

1 

7 


9 

6 

1 


1 

1 


3 

3 


4 

2 


Teixeira 
Walker 
Baigrie 
Thomas 
Achuteque 
Parcell 


Duque  of  Rronti  Strange 


Fortitude 
Hippocampi 


Milier 


Langley 


Frau  i\nna  Maria  Steffenson 


Harmony 
Courtesey 
Brazileiro 
Sisters 
Riga  Packet 
95 


Normanel 
Hutton 
Moita 
Oldham 
Lumsdale 
95 


20 
10 
32 
11 
11 
25 
6 
2 
32 
39 
3 
10 
72 
83 
24 

8,01 I  TtI 


1 

4 

4 

1 

4 


1 

1 


1  — 


1 

2 

3 


2  — 


—  —  2 


4 


1 

1 


pagou 

do. 

protestou 

pagou 

do. 

do. 

protestou 

pagou 

do. 

do. 

do. 

do. 


3  —  _  * _ , 


1  do. 
do. 


2  — 


1  — 


2 

1 

2 

3 

3 

1 

1 

2 


do. 

do. 

do. 

protestou 

pagou 

do. 

do. 

do. 


Consulado  Geral  de  Portugal. 
Londres  30  de  Setembro,  1814. 


J.  Andrade,  Cônsul  Geral. 
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Nemesdos  Capitaens. 
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i-  ^ 

QJ 

g  ^  rt 
S  V  T3 

a> 

12  s 

H*  C  V3  • 

S.  rt  ~  S  60  o 

c  —  CS  (S  «J  ü 

«ÕM  g  *  H 

£  ÇJ  y 

£  < 

fHH  ü  ^  o 
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Yarmouth 

J.  Coxon 

44 

Katherine 

S.  Paer 

47 

Nile 

T.  Bateman 

75 

• 

Briton 

S.  Ward 

41 

Mediterranean  J.  Moreson 

23 

1 

Nichoson 

R.  Talcock 

25 

Providencia 

F.  J.  Carvaõ 

28 

Arrow 

W.  Base 

8 

Richard 

J.  Bleasdale 

67 

* 

Aid 

T.  Neale 

56 

S.Joze  Indiano  J.  J.  Feliz 

136 

Nancy 

T.  Thomson 

22 

Speculator 

A.  Cumming 

5 

T 

Dublin 

H.  Morgan 

27 

John 

J.  J.  Eedds 

34 

Hawke 

M.  Levington 

54 

Anna 

J.  B.  Sedow 

36 

• 

Kingmill 

A.  Casseis 

14 

Hope 

J  Scott 

19 

George 

W.  Willslood 

66 

Irmaons 

B.  J.  dos  Santos 

4 

X 

Triumpbo 

J.  G.  da  Roza 

8 

Hamet 

B.  Haram 

42 

PaquetedoRio  M.  A  C.  Portugal 

42 

Mary 

D.  Williams 

69 

Naomi 

H.  Richards 

48 

V 

Unanimous 

C.  Gamock 

33 

Hodgkinson 

A.  Matthews 

34 

Fame 

W.  Brog 

20 

Venus 

B.  Bankeen 

35 

1 

Azia 

D.  J.  Miz 

96 

Fama 

H.  Maria 

21 

Dos  Navios  Despachados  nesta  Alfandega  de  Liverpool 
para  os  Domínios  Portuguezes  desde  o  1.  de  Abril 
ate  o  ultimo  de  Septembro  de  1814. 


Çommerçio. 
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Commercio. 

Tiger 

R.  Hull 

4 

Kelton 

A.  Bribeek 

12 

Sarah 

M.  Leccorg 

1 

Speculation 

P.  Beckelman 

28 

Nelly 

W.  Vestch 

40 

Ires 

H.  Greathed 

68 

1 

Irmãos 

B.  J.  dos  Santos 

10  * 

Comet 

R.  Brock 

38 

LUCy 

J.  Tait 

74 

S  ! 

Essex 

S.  Walker 

42 

PoIJy 

J.  Read 

21 

David 

W.  Cawell 

83 

Integrity 

T.  Mordy 

39 

Active  Jane 

D.  Balberno 

69 

Felix  Ameri- 

cano 

F.  J.  Souza 

38 

• 

Maria  Crow- 

ther 

T.  Nelson 

23 

Diana 

J.  Mewstell 

33 

Phenix  Trium- 

phante 

J.  Lastaleta 

15 

Elizabeth 

A.  Halser 

3 

Leighton 

A.  J.  Wilson 

47 

. 

Spring 

J.  Cockolt 

59 

Viannez 

J-  Rebello 

63 

1  2 

Midas 

W.  Gifford 

11 

Speedy 

W.  Bonse 

49 

Molly 

LondonPacket 

A.  Scotland 

15 

G.  Roberts 

43 

Francez 

H.  Caste 

Hf 

i 

Mary  Whittle 
General  Pala- 

J.  Beats 

12 

* 

fox 

«.* 

J.  Cumming 

10 

Aid 

T.  Neale 

25 

Signal 

R.  Jones 

23 

Yarmouth 

J.  Coxon 

32 

Lion 

J.  Balbarny 

68 

Active 

G.  Harrsion 

6 

1  1 

66 

66 

2,390 

7  6 

Antonio  Juliaõ  da  Cost 


A 


Liverpool ,  30  de  Setembro ,  3814., 


Comtnercio. 


1 15 


Consulado  de  Portugal ,  Bristol,  18  de  Outubro  de  1814. 

Belaçao  dos  Navios  que  sahiraõ  deste  Porto  tendo  os  seos 
manifestos  legalizados  neste  Consulado — á  saber 

Nnmero  dos  Cockets  que  continhau 


Nomes  dos  Navios. 


Escuna  N».  Sa.  da 
Piedade 

Da.  Paquette  de 
Vianna 

Bergantim  Sra.  dos 
Passos 

Do.  Sta.  Izabel 

Do.  Joseph,  J. 
Burreil 

Do.  Deligente,  Ca- 
reaga 

Do.  Severn,  Hol- 
laday 

Do.  Pilot,  Barton 

Do.  Nelson,  Powell 

Do  Sa.  de  Iria, 
Abiles 

Do.  Boa  Uniaõ 

Do.  Pensamento 

Escuna  N S*.  da 
Piedade 

‘  13- 


Numero  de 
Cockets  em  índia  e 
cada  mani-  America, 
festo. 


19 

11 

10 

4 

5 

2 

1 

1 

1 

6 
0 
0 

25 

85 


Fazendas  da 

França  Alemanha 
Italia  e  Norwega 
Hol  landa,  cBaitico. 


João  Chrisostomo  da  Silva. 

Cônsul. 
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Commercio. 


LISTA 

Das  Embarcaçoens  que  sahiraõ  para  Portugal  e  seus  Do¬ 
mínios  do  Porto  de  Dublin  desde  o  1.  de  Abril  deste 
anno  ate  10  de  Septembro  do  mesmo — a  saber 


tfl 

O 

'O  -S 

-  V 


Nomes  dos  Navios.  Nomes  dos  Capitaens.  § 

Hiate  —  Dito  e 

feit°  M .  J.  Felipe  1 

Chalupa— -Leith 

Packet  James  Muarchy 

.Da— Evander  Fee 
Hiate — Trium- 

P*10  J*  J.  de  Carvalho  O  Para  Inglaterra 


1  Para  SetubaL 

4  Para  a  Madeira® 
8  Para  o  Porte, 


Joze  Manoel  do  Couto  Garrido, 
Londres,  24  de  Outubro,  1814, 


— 


« — ~ — ■T-, 


,  Commercio. 
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.  REC  APITULACAÕ 

2 

IX)  Numero  de  Navios,  Cockets,  a  sua  natureza,  despachados 
nos  Portos  de  Londres,  Liverpool,  Bristol  e  Dublin,  para 
os  Domínios  de  Portugal  nos  Seis  Mezes  que  decorrem 
do  1  de  Abril  ate  30  de  Setembro,  1814* 


- - - 

Portos. 

Navios. 

No.  dos  Cockets,  e  Origem 
das  fazendas  que  continham. 

No.  dos  Coc¬ 
kets  total,  de 
todas  as  qua¬ 
lidades. 

inglezes. 

Portuguezes 

>4 

3  «> 

o  12  <u 

w  1  8 

c/j  N  — 

c  «  fcc 
'V  ^  o 

0)  i— < 

d  ^ 

£ 

Naõ  Ingleza 
mas  naõ  certa 
a  Origem. 

America  e  índia. 

t 

03 

T3 

a 

03 

"q  j 

Cü  *- 

o-  — • 
C 

03 

Cu 

• 

õ  . 
Jz  © 
o 

r\  •  — 

eo  JTS 
SI  oi 

a  £ 

OJ  oí 
—  Qj 

Londres 

83 

12 

2,502 

171 

58 

124 

156 

3,011 

Liverpool 

55 

11 

2,377 

— 

— 

7 

6 

2,390 

Bristol 

5 

8 

85 

— 

— 

— — 

— - 

85 

Dublin 

2 

2 

13 

— 

— 

— 

— 

13 

4 

145 

33 

4,977 

171 

58 

131 

162  5  49 

RESULTADO. 


ou  t  P 
ou  menos 


ou 
ou  menos 


T75*  P 


3CtJ  p.  m.  ou 
menos. 


1 

1 

}  - 

\  - 


} 

.  m.7 

os.  J 


Proporção  dos  Navios  Portuguezes  331 
Aos  Ditos  Inglezes  .  145 y 

Proporção  do  Numero  de  Cockets  j 
de  Fazendas  naõ  Inglezas  .  522  > 

Ao  Numero  total  das  Cockets  5499  ) 

Proporção  do  Numero  dos  Cockets  ao 
dos  Navios  ou  Termo  medio  dos 
Cockets  por  Navio 
Proporção  em  Londres  por  Navio  .  31  J  p.  m. 

Ditto  em  Liverpool  Ditto  .  .  36  ou  menos. 

N.  B.  Numero  dos  Cockets  de  fazen 
da  naõ  Inglezas  despachados  no 
Porto  de  Londres 

Numero  dos  Cockets  de  fazendas  nao 
Inglezas  despachados  no  Porto  de 
Liverpool  .... 

Ditto  Ditto  despachados  no  Porto  de 
Bristol  .... 

Ditto  Ditto  despachados  no  Porto  de 
Dublin 

"mm* 

VOL.  IX. 


Dilferença  da  pro¬ 
porção  dos  prece- 
denres  seis  mezes. 

m.  .  . 

de  4  a 


JL 

4 


T  a  7RT 


509 


13 
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POSTSCRIPTU  M- 


Em  Cartas,  que  recebemos  de  Vienna  com  data  de 
"  6  de  Outubro,  nos  he  promettida  a  lista  dos  assumptos 
de  que  se  hadeoccupara  Commissaõ  preparatória; 
porem  receamos  que  naõ  chegará  ja  á  tempo  para  este 
No.  O  nosso  Correspondente  adiantou-nos  com  tudo 
a  grata  noticia  de  que  dois  destes  assumptos,  os  quaes 
devem  ser  discutidos  segundo  a  ordem  em  que  foraõ 
colocados  na  lista,  saõ  :  o — Negocio  de  Oli  vença, — ea 
Compensação  á  Hespanha  pela  cessaõ  dos  Ducados  de 
Parma  e  Placencia,  feita  á  Arquiduqueza  Maria  Luisa 
e  seo  filho  no  Tratado  particular  com  Buonaparte,  O 
mesmo  nosso  Correspondente  observa  muito  bem,  que 
sendo  esta  Commissaõ  composta  dos  Plenipotenciários 
das  Potências  principaes,  he  mais  que  provável  que  a 
proposta  que  ella  fizer  em  cada  assumpto  passará  no 
Congresso  sem  grandes  alteraçoens.  E  como  alem 
disto,  o  nosso  Plenipotenciário  he  Membro  nato  da 
Commissaõ  preparatória,  naõ  podemos  duvidar  que  o 
negocio  de  Oiivença  será  tratado,  como  dizem  os 
Italianos,  con  amore ,  ou  com  aquella  affeiçaõ,  que  os 
Plenipotenciários  de  todos  os  Áiliados  lhe  mostráraõ 
em  Paris,  em  veneraçaõ  ao  nome  que  adquirio 
Exercito  Portuguez.  ' 


o 


ERRATAS  MAIS  NOTÁVEIS  DO  No.  XL. 


Pag.  504  ubi,  lea-se,  tibi. 

- irae,  1 — ,  ira. 

515  remontada,  1 — ,  remontado. 

516  por  íiado,  1 — ,  porfiado. 

521  morrem,  1 — ,  morrerem. 

554-  philologia,  1 — ,  physiologia. 

573  com  que  o  ella,  1 — ,  com  o  que  ella. 

589  certo,  1 — ,  cerco. 

—  leo  o  processo,  1 — ,  leo  o  depoimento  das  teste¬ 
munhas. 

591  traduzi-los,  1 — ,  traduzi-los-hemos. 

595  vir,  1 — ,  vos. 

603  289, 1—,  239. 

604  varias,  1 — ,  vazias. 

605  varias,  1 — ,  vazias. 

614  toda,  1 — ,  toca. 

622  parecelles,  1 — ,  parece-lhes. 

625  redas,  1 — ,  redias. 

—  per  tenue,  1 — ,  por  tenue. 


SUPPLEMENTO  EXTRAORDINÁRIO. 


Pag.  8  sus,  1 — ,  seus. 

12  com  taõ,  1 — ,  constaõ. 
- —  sabraÕ,  1 — ,  sabiaÕ. 

38  sao,  1 — ,  taÕ. 

46  Divino,  1 — ,  Direito. 

63  incluia,  1 — ,  induza. 

64  altera,  1 — ,  alterar. 


. 
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INVESTIGADOR  PORTUGUEZ 

EM  INGLATERRA , 

OU 

JORNAL  LITERÁRIO,  POLÍTICO,  Sfc. 

DEZEMBRO,  de  1814. 


Condo  et  compono,  quse  mox  depromere  possim....non. 


t 


LITERATURA  PORTUGUEZA. 
FRAGMENTO 

DA  TítADUCÇAÕ  DO  IV.  LIVRO  DE  VIRGÍLIO. 
POR  MANOEL  MATHIA.S  VIEIRA  FIALHO  DE  MENDONÇA. 

. Oh  Ceos  !  mentiraõ 

De  longos  dias  esperanças  faustas, 

E  duraçaÕ  de  flortolheo  mil  fructos  !  bocace. 


INTRODüCÇAÕ. 

“  Na  minha  opiniaõ,  diz  Madama  de  Stael  na  sua  bella 
Obra  da  Allemanha,  fallando  de  Klopstock,  todos  os 
homens  cumpririaõ  dignamente  com  os  deveres  da  vida, 
se  em  qualquer  genero  que  fosse,  procurassem  assig- 
nallar  a  suá,  passagem  sobre  a  terra  pela  empreza  de 
algum  nobre,  objecto  ou  de  alguma  grande  idea.  He 
com  effeito  ja  huma  hoproza  prova  de  caracter,  o  deri- 
gir  para  hum  unico  fim  os  raios  dispersos  das  suas  facul¬ 
dades,  e  os  resultados  de,  todos  os  seos  trabalhos.”  Neste 
VOL.  XI.  o 
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cazo  devemos  considerar  o  auctor  deste  Fragmento* 
Emprehendendo  huraa  obra  de  tanto  trabalho, &e  honra 
naõ  só  pessoal,  mas  para  a  sua  mesma  patria,  tem  dí- 
ieito  á  merecer  a  gratidaõ  naõ  só  daquelies  que  o  con¬ 
hecei  aõ,  porem  de  quantos  lerem  estes  restos  dos  pro~ 
duetos  do  seo  entendimento.  Athe  mesmo  nos  pa~ 
iece,  que  a  ciicunstancia  de  haver  sido  cortado  em 
flor,  e  de  haver  como  o  cisne  completado  a  carreira  da 
vida  no  meio  das  armonias  do  seo  canto,  deve  concor¬ 
rer  muito  mais  para  estimar-mos  a  sua  memória,  e 
honrar-mos  seos  escriptos.  Em  consequência  destes 
princípios,  e  por  sabermos  quanto  á  certas  pessoas  será 
grata  esta  nossa  publicaçaõ,  com  muito  gosto  a  vamos 
fazer,  dando  previamente  huma  breve  idea  do  auctor, 
e  dos  seos  trabalhos  literários. 

Manoel  Mathias  Vieira,  Fialho  de  Mendonça  nas- 
ceo  em  Cabanas  de  Torres,  Termo  da  Villa  de  Alem- 
quer.  Seo  pai  foi  o  Dr.  Manoel  Vieira  de  Mendonça, 
que  seguio  a  Magistratura,  e  que  sendo  despachado 
Juis  do  Crime  da  Bahia  levou  com  sigo  seo  filho> 
de  idade  de  seis  annos.  Depois  de  haver  alli  ser¬ 
vido  os  lugares  de  Juis  do  Crime  e  Corregedor,  ainda 
que  lhe  coubesse  entaõ  ser  Desembargador  do  Porto, 
como  se  achasse  ja  adiantado  em  annos,  e  naõ  se  qui¬ 
sesse  expor  aos  novos  encomodos  da  viagem,  preferio 
ficar  na  America,  vivendo  como  particular  athe  a  sua 
morte. 

Os  primeiros  estudos  de  Manoel  Mathias  foraô  por 
consequência  na  Bahia,  aonde  teve  por  Mestre  Joze 
Francisco  Cardozo,  auctor  do  Canto  de  Tripoli ;  e  he 
muito  para  louvar  que  nunca  se  esqueceo  dos  disvellos 
com  que  o  educára,  porque  conservou  sempre  por  elle 
mui  singular  affecto  e  estimaçaõ. 

Nos  seos  primeiros  annos  compoz  varias  obras,  ainda 
incorrectas  por  falta  de  experiencia,  mas  que  ja  an- 
nunciavaõ  força  de  talento  ;  estas  forao  hum  Drama 
Galante,  composição  original  ;  pedaços  de  traduc- 
çoens  das  Georgicas  de  Virgilio,  e  varias  outras  couzas 
que  nunca  se  imprimirão.  O  segundo  "Pomo  das  suas 
Rimas,  ainda  que  impresso  depois,  foi  composto 
nesse  mesmo  tempo, ou  todo  ou  quase  todo  ;  e  por  isso 
bem  indicaõ,  que  o  seo  genio  ainda  naò  estava  assá> 
desenvolvido* 
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Deliberou-se  a  vir  a  Universidade  de  Coun  na  or- 
cnar-se  em  Leis,  e  embarcou  ;  e  ha  delle  hum  1  1 
que  compoz  ao  auzentar-se  da  Bahia,  no  qua  se  <■  c- 

viza  ja  essaespecie  de  melancolia e  sensibilidade,  que 

cie  ordinário  caracteriza©  o  genio.  . 

Chegando  a  Coimbra  naõ  se  contentou  simples¬ 
mente  com  os  estudos  Jurídicos,  estudou  Geometria, 
Física,  e  Historia  Natural.  Era  incançavel  no  estudo 
dalingoa  Portugueza,  sabia  muitas  outras  ;  e  na  La¬ 
tina  foi  na  realidade  emminente.  A  sua  alma  insa¬ 
ciável  de  conhecimentos,  naõ  podia  limitar-se  a  este 
ou  aquelle  ramo,  queria  saber  tudo  ;  e  formando  por 
conseguinte  hum  vastíssimo  plano  de  estudos,  este  lhe 
custou  a  perda  da  saude  e  da  vida.  Muitos  dos  nossos 
iJlustres  sábios  e  litteratos  o  conhecerão,  e  naõ  sera 
por  tanto  fora  de  proposito  referir  o  que  hum  delles,  o 
Snr.  Joze  Bonifácio  de  Andrade,  disse  fallando  da 
morte  de  Manoel  Mathias  :  —  “  Excellentc  coraçaõ  ! 
capaz  de  tudo  que  era  grande,  bello,  e  sublime  . 
Já  os  seos  talentos  lhe  haviaõ  attrahido  hum  grande 
numero  de  amigos  ;  mas  foi  mui  apiessado  em  seos 
trabalhos,  e  a  extrema  actividade  do  seo  espirito  lhe 
ralou  a  existencia  l  Eu  perdi  hum  amigo,  e  a  Naçaõ 
perdeo  muito.” 

Em  quanto  frequentou  a  Universidade,  dava-se  ao 
mesmo  tempo,  nas  suas  horas  vagas,  ao  estudo  da 
Poesia  e  Bellas  Letras;  e  foi  nesta  epocha  que  elle 
fez  a  sua  bella  traducçaõ  da  Tragédia  de  Atreo  por 
Crebillon,  a  qual  os  Estudantes  reprezentáraõ  em  Co¬ 
imbra,  e  depois  se  imprimio  no  Tomo  I.  das  suas 
Rimas.  Parte  do  que  se  contem  neste  volume  naõ  he 
de  grande  merecimento,  eo  mesmo  auctor  o  conhe¬ 
cia,  arrependido  de  o  haver  taõ  cedo  publicado.  Há 
com  tudo  nelle  couzas  excellentes,  e  entre  ellas 
apontaremos  a  Traducçaõ  do  primeiro  Canto  do 
Remedio  de  Amor ,  de  Ovídio  ;  a  Carta  de  Sapho,  em 
que  há  mui  beilos  versos;  as  Odes  á  Guerra,  eá  Sua 
Alteza  Real  o  Principe  Regente;  e  as  Cantatas  deJ.B. 
Rousseau. 

A  Traducçaõ  da  Eneida  de  Virgílio  deve-se  contar 
como  hum  dos  mais  distinctos  de  todos  os  seos  traba 
lhos  literários  ;  mas  infelismente  se  perdêraõ  na  mva- 
■Zdò  Francesa  os  tres  primeiros  livros  com  a  maior 
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se  quer  podendo,' "'como  Ca^oens^âfvarT3' 

£X?  ZlZZ  \T 

moria*- porq  ue  a  “1  ,k  prm°  ™XÜio  ^  fiel  me- 
este  Fragmento  do  iv!  Livro  'Ir’  SÓ 

ruinas,  precursoras  ainda  dé  Tmra  mais  í°t  ?"tre 
morte  do  Auctor. — Vê-se  nni«  r,  -,S  Pdta  ’  a 

taõ  notáveis  devem  fa?e  1;  ^  Q  circur,staneias 
t(1„0  „„  ,  l  .  u  razer  mui  circurnspectos  os  lei- 

cocns  u |  ' "J a"  de  ce"s,lrar  quaesquor  iniperfei- 

ot?  sr»f !tre 

q"e  vito  “  “»s: 

levante  “  ■*-  *  ‘™  - 

me^de0 JulhoÍÍ1íním0U'Se  finalme-nte  em  Leis  no 
j\r  ~  j  L  b  e  cazou-se  no  anno  seguinte 

pzjzrzt ;  c”°  dbudizi».  *>«•«  *rs 

iincipe,  tanto  que  vio  Portugal  occupado  e  do 

deXn?oH°r  tr°PaS  ®s,tra"geiras>  largou  o  seo  antigo 
destgn.o  de  seguir  a  Magistratura,  e  foi  estabelecer-se 

temnn  h  “  <j°.mo  Advogado,  regendo  ao  mesmo 
tempo  numa  cadeira  de  latim, 

cu&ri0  C7  hl'-ma  Car!'eira  nova’  todas  a*  suas  fa- 
.dades  se  voltarao  para  bem  á  desempenhar.  4pnli_ 

Z'tant  ,Ut.an?e"teá  Legislaçao  patria,  e  nisto  gí- 

oue  foMn3^?  d®  Saude’í1Ue  bem  se  P0(lc  (1  izer, 
q  i  luima  das  cauzas  da  sua  morte  prematura 

Os  seos  motivos  erao  mui  nobres  ;  porque  destinando- 

se  a  derigir  os  seos  concidadaons  em  todos  os  seos  em- 

jaraços  e  contendas  civis,  julgava  ter  contrahido  hum 

,Ter  saSlaí‘0  de  se  constituir  capaz  de  bem  os acon- 

celhar  e  conduzir  :  e  na  verdade  a  recordaçaõ  de  taõ 

vntuosos  sentimentos  deve  fazer-nos  mui  saudoza  a 
sua  memona. 

O  resultado  de  todos  estes  trabalhos  foi  a  composição 
de  hum  Dicciona.no  Jurídico,  que  deixou  quase. 

_l  *  j  *  |  •  a  ^  ^  ^  alguns  mezes 

de  vida  teria  deixado  completo,  porque  ja  mui  do¬ 
ente  naõ  podia  vencer-se  de  naõ  lhe  consagrar  alguns 

momentos,  chamando  á  esta  violenta  applieacaõ  hum" 
gostozo  entretenimento. 
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Existe  ainda  cio  mesmo  Áutor  hum  Canto  Heroico, 
tedicado  aos  Portuguezes  na  grande  epocha  de 
xestauraçaõ,  o  qual  1  oi  impresso  em  Coimbra  por 
ordem  de  quem  entaõ  a  governava.  Outra  obra  taõ- 
em  de  grande  momento,  que  emprehendeo,  be  a 
raciucçaõ  de  Salustio,  que  principou  quando  estava 
retugiado  em  Lisboa  na  Invasaõ  de  Massena  ;  mas 
relia  apenas  restaõ  fragmentos,  escriptos  com  tudo 
com  tanta  elegancia,  que  tem  merecido  os  louvores  dos 
intelligentes. 

Eisaqui  pois  como  empregou  Manoel  Mathias  o 
curto  penodo  da  vida,  que  na  realidade  abreviou 
pelo  mcançavel  espinto  que  tinha  para  trabalhar  e  in~ 
stnur.se.  Huma  febre  etica,  consequência  destes 
d  inerentes  estudos  ímmoderados  o  levou  em  fim  á 
sepuitura  na  florente  idade  de  trinta  e  tres  annos 
acabando  os  seos  dias,  em  Coimbra  as  9  horas  da  noite 
de  14  de  Abri],  cie  1813. 


4°.  LIVRO. 

Já  cuidado  mortal  magoa  a  Dido, 

Fogo  devorador,  ferida  occulta 
Nutre  dentro  de  si  :  na  Mente  pinta 
Be  Enêas  o  valor,  nobreza,  e  fama  : 

Gravou  no  coraçao  feiçoens,  palavras, 

D  ellas  a  imagem  lhe  afugenta  o  sômno. 

Mal  coa  Phebea  Luz  Aurora  nova 
Dos  Ceos  afugentara  húmidas  sombras 
Pela  Terra  esparzindo  o  claro  dia, 

Victima  da  paixaÕ,  delírio  toda, 

(Va  fida  Irmam  desta  arte  dezabafa. 

“  Anna,  barbaros  sonhos  me  horrorizaô  ! .  . 

Que  Estrangeiro  pouzou  em  nossos  Climas  ? 

“  ^ue  gesto  !  que  valor  !  que  heroicidade  í 
Cieío,  e  naõ  creio  em  vaÕ,  de  hum  Nume  he  Prole 
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Cí  As  almas  baixas  o  temor  demonstra, 

É  £  Eneas  arrostou  perigos,  Fados, 

“  Mil  gue  rras  emprehendeo,  findou  mil  guerr&?> 

Sí  Ah  !  se  immovel  tençaõ  me  nao  vedasse 
54  Se  laços  conjugaes  me  fossem  gratos, 

<£  Se  em  odio  naõ  tivesse  o  Thóro,  as  Fáxas, 

Desde  que  mc  illudio,  desde  que  a  Morte 
sí  No  meu  primeiro  amor  frustrou  meus  gostos^ 

45  Seria  esta  afteiçao  meu  sõ  delicio* 

si  Eu  to  confesso,  Ircnam^  desde  que  o  sangue, 

46  O  sangue  de  Sicheu,  do  infausto  espôzo, 

<«  Vertido  pelo  Irmaõ  tingio  meus  lares, 

Só  elle,  amada  Irmam,  só  pôde  Eneas 
“  Fazer  doce  impressão  em  meus  sentidos, 

«  Fazer-me  vacillar,  mover  minha  alma. 

«  Vestigios  sinto  em  mim  da  antiga  fiam  ma  » >  * 

44  Mas  por  gargantas  mil  me  sôrva  a  Terra, 

**  Raios  de  Jove  aoTarlaro  me  arrojem 
«  Lá  onde  hetudo  horror,  he  sombras  tudo, 

4í  Antes  do  que  violar  com  meu  perjúrio 
Tuas  sagradas  Leis,  Pudor  sagrado. 

O  primeiro  que  a  sua  unio  minha  alma 
4í  Meus  amores  roubou,  com  sigo  os  guarde, 

6C  Do  Sepulchro  no  horror  com  elle  habitem. ^ 

Disse,  fervido  pranto  assoma  aos  olhos, 

Pranto  que  em  borbotoens  lhe  inunda  o  seio. 

âí  Oh  tu,  que  eu  prezo  mais  que  o  sêr,  que  a  vk.í% 
( Annalhe  respondeo)  44  na  flor  dos  annos 
«t  HaÕ  de  ralar-te  a  mizera  existência 
«  Tristeza  e  Solidão  ?  sem  tu  gostares 
«  O  prazêr  de  beijar  mimozos  filhos 
«  Delicias  com  que  Amor  aos  seus  premeia  ? 
a  Pensas  que  no  Sepulchro  cinzas,  Manes, 

“  Se  recordaÕ  de  ti  ?  dos  teus  pezares 
£í  Embora  naõ  triunfe  em  Lybia  em  Tyra 
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í  &rbas,e  Chefes  mil  d  África  adusta  ; 
Insensível  despreza  os  seus  extremo9  : 

Mas  contra  a  inelinaçaõ  naõ  lute  Eli^a» 

Naõ  pensas  em  qual  Terra  está  teu  Reino  ? 
44  A  Getulia  daqui,  NaçaÕ  valente, 

44  Invencível  Naçaõ  ;  daqui  te  cercão 
4‘  Numidia  infrene,  inhabitaveis  sirtes. 

**  Rodeiaõ-te  d’alli  Barcêos  ferozes 
44  Áridas  Regioens,  dezertas  Plagas : 

44  Guerras  quantas  surgir  eu  vejo  em  Tyro  ? 

44  Ameaças  fataes  do  lrmaõ  naõ  temes  ? 

Ci  Auspícios  divinaes,  favor  de  Juno 
“  Impelio  para  aqui  Baixeis  Troyanos  ; 

•<  Apôz  consorcio  tal  théonde,  oh  Dido, 

44  Elevar-se  verás  teu  grande  Império  ? 

44  Troianas  Armas  reforçando  as  Tyrias 
44  Thé  onde  se  hade  alçar  a  gloria  nossa  ? 

■“  Aos  Numes  só  te  cumpre  orar  piedade, 

«4  Dar  ao  Heroe  hospicio,  e  culto  ás  Aras. 

<•'  Cumpre-te  demorado,  urdir  pretextos 
44  Ja  c*os  perigos  da  intratável  Quadra, 

4i  Já  por  que  rotas  Náos  reparo  exigem^ 

44  Ja  por  que  sobre  o  Mar  derramaõ  Fúrias 
44  Chuvoso  Orion,  tormentozo  Inverno.” 

Vozes  taes  daõ  mais  fogo  ao  fôgo  antigo 
Fogem  receios,  surgem-lhe  esperanças, 

Os  laços  do  Pudor  Paixaõ  dezata. 

Eilas  no  Templo  assomaÕ,  e  ante  as  Aras 
Orando  auxilio  estaõ,  a  Bacho,a  Ceres, 
Creadôra  das  Leis,  a  Phebo,  a  Juno, 

Dos  laços  conjugaes  propicio  Nume; 

Ritual  sacrifício  as  Aras  tinge. 

Sobre  a  fronte  de  candida  Novilha 
A  pulcherrima  Dido  as  taças  vert® 
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Gira  entre  as  pingues  Aras,  e  ante  os  Numes 
Instaurando  obla  oens  de  dia  em  dia  ; 

Rotos  peitos  de  victimas  consulta, 

De  palpitantes  vísceras  no  agoiro 
AVida  anceia  lêr  futuro  occulto. 

Oh  Sacrifícios  vaons  !  ignaros  vates  ! 

Que  valem  contra  Amor  o  Templo,  os  votos ! 
Lavra  de  veia  em  veia  a  labareda, 

\  ive  aberto  no  peito  o  golpe  occulto  : 

Arde  Dido  infeliz,  sem  tino  vaga, 

Qual  cerva  onde  o  Pastor  deixou  cravada, 

Sem  saber  que  acertou,  a  alada  setta ; 

Llla  discou e  a  selva,  o  Monte,  o  Campo, 

O  lethal  passador  lhe  afférra  o  lado. 

Dido  a  júneas  conduz  por  entre  os  muros, 

Os  Sidonios  thezoiros,  a  Cidade 
Que  lhe  destina  ja  lhe  patentêa  : 

Começa  a  declarar-se  .  .  .  e  soçobrada 
No  meio  da  expressão  se  prende  a  falia. 

Ao  transmontar  do  Sol  festins  instaura, 

Mil  vezes  pede,  anhéla  ouvir  trabalhos, 

Ouvir  Troianos  feitos,  e  mil  vezes 
Dos  lábios  do  que  os  conta  está  pendente» 
Separados  em  fim  ja  quando  a  Lua 
Sepulta  os  lumes  seus  no  escuro  occazo, 

E  os  Astros  que  se  poem  convidaÕ  sômnos, 

No  vazio  Salao  sozinha,  triste, 

Auzente  -ZEneas  vê,  auzente  o  escuta; 

Pouza  onde  elle  pouzou,  ao  peito  aperta, 

Co’a  mente  só  no  Pai  Ascanio  amima. 

Lida  por  enganar  Paixaõ  terrível, 

Nem  começadas  Torres  vaõ  subindo, 

Nem  mocidade  já  se  exerce  em  Armas, 
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Suspendem-se,  interrompem-se  trabalhos, 

De  ameaçadoras  de  soberbas  moles, 

Edifícios,  Castellos,  Portos,  Muros. 

Tanto  que  Juno  vio  de  Eliza  os  males, 

Que  nem  fama,  ou  remorso  a  amor  obstavaò, 
Desta  arte  a  Venusdiz  :  “  Ampla  victoria, 
cí  Louvor  egregio,  memorável  nome 
u  Ganhao  Vénus,  e  Amôr,  se  os  dólos  d’ambo8 

Femineo,  frágil  peito  avassalárem  ! . . , 

“  Sei  que  d’alta  Carthago  os  altos  muros 
Ct  Suspeitozos  te  saÔ,  te  saõ  temidos  ; 

“  Mas  qual  termo  haÕ-de  haver  combates  tantos  ? 
íC  Eia,  os  laços  da  paz  travemos  ambas, 

“  E  os  laços  de  Hymenêo  :  goza  o  que  anhélas. 

“  Arde  Dido,  a  paixaÕ  lhe  cála  o  peito, 

“  Dado  lhe  seja  unir-se  ao  Frigio  Espozo, 

Em  dote  lhe  recebe  os  Tirios  Reinos, 

“  Hum  Povo  formem  só  Troianos,  Tirios, 

ÍÉ  Com  poderes  iguaes  n’elle  imperêmos.,, 

Com  tal  simulaçaÕ  falou  Saturnia  ; 

Quer  na  Libia  reter  da  Italia  o  Reino  ; 

Venus  pressente-a,  e  diz  :  “  Quem  pode  insanno 
u  Os  teus  dons  desprezar,  querer  teus  odios  ? 

Possa  a  Fortuna  prosperar  teus  votos  ! 
a  Mas  os  Fados  ignoro  ;  e  apráz  a  Jove 
11  Que  a  mesma  Plaga  habitem,  que  se  enlacem 
“  Que  reja  a  mesma  Lei  Troianos,  Tirios? 

“  Com  preces  tentear  do  Espozo  a  Mente 
i€  Ati  só  cumpre  :  seguirei  teus  passos.” 

íC  Tua  Socia  hei  de  ser  no  mesmo  empenho, 

Saturnia  lhe  tornou  :  attenta,  adverte 
t(  Qual  fim  disponho  a  hum  proximo  sucesso ; 

“  A  mizerrima  Dido,  o  Heroe  Troiano 
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L  2  ter  atura  1 P  ortxigucza  • 

“  A>  pompoza  cassada  estaÒ  dispostos 
Apenas  de  Titao  surgindo  a  frente 
“  As  terras  aclarar  c’os  seus  fulgores ; 
Quando  tremula  rede  orlaras  Selvas 
Sobre  elles  soltarei  chuveiros,  névoas, 

O  Polo  atroarao  trovoens  medonhos, 

Nos  ares  soltarei  da  noite  as  sombras  : 

Mal  fôr  na  escuridão  dispersa  a  turba 
“  Os  dois  abrigará  propicia  gruta, 

“  Mymen  ali  será,  serei  com  elles. 

Se  teus  votos  saÕ  tais,  consorcio  estável 
fc  Ao  Troiano  a  dará,  será  só  delle.” 

Cytherea  annuio  de  .Juno  ás  preces 
Dos  ardiz  que  entre-vê  surrí-se  a  Deoza. 

Em  tanto  a  Aurora  surge,  e  deixa  os  Mares 
Ju\enil  Esquadrao  postado  ás  portas, 

E  Sidonios  Magnates  Dido  aguardao ; 

'St  êm  ledes,  vem  farpoens  de  estranhas  formas, 
Bravos  Monteiros,  nos  Massilios  Potros, 

E  destros  Animaes  de  subtil  fáro : 

D’oiro  e  purpura  ornado  espuma  e  morde 
Os  doirados  bocaesFrizaõ  Soberho; 

Entre  augusto  cortejo  assoma  Eliza ; 

Regia  clâmide  a  cobre,  orlada  em  tomo 
De  bordado  galaÕ,  no  matiz  vario : 

Pende-lhe  aureo  carcáz,  aurea  íivella 
Toma-lhe  as  dobras  da  purpurea  veste ; 

Aureo  no  lhe  atavia,  enlaça  a  côma. 

Eis  Ascanio  loução,  eis  Frigios  Socios  * 
Une-seâEneas  á  luzida  turba, 

Pulcherrimo  entre  os  mais  ;  Qual  deixa  A  polí  o 
As  correntes  do  Xanto,  a  hyberna  Licia, 

Vóa  á  materna  Estancia,  á  grata  Delos 
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Onde  Agathyrsos,  Dryopes,  Cretenses, 
Honrando  o  Nume  seu  em  seus  altares, 

Em  danças,  em  cançoens  instaurao  choros , 
Trepado  ao  Cynthio  cêrro,  as  soltas  comas 
Com  brando  louro  as  crôa,  em  oiro  as  ata, 

Aos  hombros  no  carcáz  retinem  flexas. 

Nao  menos  do  que  Apollo  assoma  Enea», 

Tal  formozura  lhe  abrilhanta  as  taces  \ 

Por  sendas  nao  trilhadas,  e  altos  montes 
Bravios  Animaes  se  vaÕ  batendo  ; 

Salta  do  cume  alpestre  o  velós  Cervo, 

E  entre  nuvens  de  pó  travessa  os  campos  ; 

No  Valle  os  acomete  o  bravo  lulo, 

Folga  acossados  no  fogozo  Bruto  ; 

Agora  estes  alcança,  agora  aquelles, 

Por  entre  os  bandos  de  medrozas  feras 
Anhéla  que  se  arroste  em  campo  aberto 
LeaÕ  soberbo,  Javali  sanhudo. 

Em  tanto  já  se  vaõ  toldando  os  ares 
Já  medonho  trovão  ressoa  ao  longe, 

Já  sobre  a  terra  cahe  granizo,  e  chuva, 
Pluvioza  torrente  escorre  o  monte. 

De  Cytherea  o  Neto,  o  leucro,  o  Tyiio, 
Aqui,  alli  disperzos,  se  guarecem 
Aos  bosques,  ás  cavernas ;  Lá  se  abrigao 
A’  mesma  gruta  Dido,  á  mesma  Eneas. 

A  Terra  e  Juno  de  Consorcio  Numes 
Daõ  signal :  eis  relâmpagos  fuzilaõ. 

Quais  faxos  de  Hymeneo  ;  rebômba  o  Polo  ; 
Conscios  de  tanto  mal  os  Ceos  trovejao, 

E  no  cume  do  monte  as  Nimphas  gemem. 

Oh  momento  de  horror  !  tu  só  tu  foste 
Cauza  dos  males  seus,  da  morte  siu  ! 


Nem  decóro  "nem  fama  abálaõ  Dido 
Nao  quer  furtivo  amôr,  quer  s6  rn„ 

O  nnmo  tt  ^Uei  80  c°n50rci0. 

Por  t  ,  y,neneu  PaIeia  a  culpa. 

I  ot  extensa  Lybia  a  Fama  vôa 

Monstro  naÔ  vaga  mais  wiA  a  ’ 

D,  1h  -  g  mais  veloz  de  que  ella  ; 
Üa-Ihe  forças,  e  vida,  0  movimento  s 

Crfm  tant°,  80  nascer  a  acanha  o  medo, 
esce. . .  athé  que  nos  Ceos  sumindo  a  fronte 

Dizem  -  -r  ’  Terra  plantas. 

zem  que  a  Terra  deve  o  nascimento 

Quando  dos  Numes  quiz  vingar-se  a  Terra 

l  or  que  C«o,  por  que  Encelado  abismáraõ- 

Ajuda-se  das  azas,  e  das  plantas, 

oZ  f 08  rUS  °  MOnStr°  Ín^ente  e  horrendo  • 

4  antas  plumas  a  vestem  (que  portento  ') 

Tantas  as  hnguas,  tantos  os  ouvidos, 

1  antas  as  bocas  saõ,  e  os  olhos  tantos, 

Que  vélao  sem  cessar,  que  se  naõ  cerraS 

0  socegado  sômno  ao  doce  pezo. 

Em  quanto  a  noite  reina,  e  reinaõ  sombras, 

oa  entre  a  Terra  e  Ceos  rangendo  os  azas  • 

EmquantooSoldá,uz,a]ertapouza 

m  sublime  algerós,  em  Torre  altiva, 
Dspaíhando  o  terror  de  Pôvo  em  Pôvo. 

errada  á  GcçaS  quanto  a  verdade, 

Atoalha  ficçoens,  verdades,  erros, 
folgava  o  Monstro  de  espalhar  nas  Terras 
eito  e  por  fazer,  com  rumor  vario  ; 

Que  Tneas  aportou,  que  he  Teucro  sangue, 

Que  ,nce„  .  M,  Dido  u„ÍMe  „„  TJ^ 

„  i„ng0  b  os  vio  milriiiiIo  „ 

No  luxo,  na  patxao,  no  esquecimento 
Dos  seus  Estados.  Vozes  taes  derrama 
O  Numen  malfeitor  de  bóca  em  bôca. 

Ja  de  íarbas  ao  Reino  estende  os  vôos, 
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Exacerba-lhe  o  ardor,  lhe  dobra  a  raiva. 

D’Hamon,  da  Garamantido  foi  Prole 
Este  Ref;  erigio  no  vasto  Império 
Altares  cento  a  Jove,  em  Templos  cento  ; 

Nas  Aras  nunca  expiraõ  sacros  lumes, 

Aos  cultos  da  Deidade  eternos  vélao, 

Victimas  sempre  em  sangue  a  Terra  ensopao, 

E  floridos  festoens  das  portas  pendem. 

Sem  tino,  e  no  furor  da  amarga  nova, 

He  fama  que  ante  as  Aras,  e  ante  os  Numês 
A  ça  ndo  aosCeos  as  maÕns,  desParte  orara. 

“  O9  Jove  Omnipotente,  que  recebes 
“  As  que  entre  os  Thoros,  e  os  festins  te  o  flerta 
“  Lenêas  libaçoens  a  Maura  Gente, 
u  Naõ  vês  isto?  Nao  vês  ?  Oh  Padre !  Oh  Nume! 

“  Teus  Raios  medos  vaons  ao  Mundo  inspirao  ? 
t€  Tu  vibras  sem  destino  aérios  fôgos 
a  Nas]  azas  do  Trovão  ?  Temer-te  he  sonho  ? 

<c  Mulher,  que  desterrada  em  meus  Estados, 

<(  Comprou  tenue  porção  de  praia  e  campos, 

(i  Que  me  deve  a  Cidade,  e  deve  as  Terras 
<(  Onde  lavra,  onde  impera,  onde  Legisla, 

“  Regeita  a  minha  mao  ?  e  acolhe  Eneas  ? 

“  Eo  Teucro  he  Senhor  seu  ?  roubou-ma  o  Teucro  ? 
“  Hum  Páris,  hum  cobarde,  a  que  nao  peja 
<c  0'Meonio  galéro  atar  na  barba, 

Trazer  de  essencias  rescendente  a  coma  ! 
u  Aquem  semiviril  cortejo  adula  !  . .  . 

“  E  eu,  por  que  em  Templos  teus  cumulo  offrendas, 
u  De  Prole  tua  em  vaÕ  me  illustra  o  fama 
Iarbas  desta  arte  orou  co^s  maons  nas  Aras ; 

O  Omnipotente  ouvio  do  filho  as  preces. 

Os  olhos  volve  o  Deus  aos  Régios  Paços, 

Alli  de  melhor  fama  deslumbradas 
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Os  dois  Amantes  ve ;  Mercúrio  chama 
E  desta  arte  lhe  falia  :  “  Corre,  voa 
“  Sobre  as  azas  dos  Zéfiros,  oh  filho ; 
ci  \  eloz  por  entre  os  ares  te  desliza ; 

“  Dize  ao  Troiano  Chefe,  que  se  antolhe 
u  As  Cidades  que  o  Fado  lhe  destina, 
u  Longe  de  repouzar  nas  Tyrias  Plagas  ; 

<c  Tal  me  nao  prometeo,  nem  tal  o  intento 
Da  bella  Vénus  foi,  quando  entre  os  Gregos 
Huma  vêz,  e  outra  vez,  da  morte  o  salva. 
eí  Que  da  guerreira  Italia  occupe  o  Throno, 

“  Terra  de  Heroes,  de  Reis  fecunda  Patria, 
i(  Que  da  Troiana  Estirpe  o  Tronco  seja, 

(í  A  quem  o  Mundo  inteiro  as  Leis  acate, 

Os  seus  Destinos  sao  ;  De  gloria  tanta 
u  Se  abraza-lo  nao  pode  o  quadro  illustre, 

“  Se  seu  proprio  explendôr  nao  vale  as  lidas, 

€<  Tenta  ao  Filho  roubar  da  Italia  o  Reino  ? 

“  Entre  imiga  Naçao  que  faz  ?  que  espera  ? 

“  Naõ  vê  Lavinio  campo  ?  Ausonia  Prole  ? 

“  Navegue  ;  eis  meu  querer :  meu  mando  he  este 
Disse.  Obedece  o  Deus  de  Jove  ao  mando; 
Áureos  talares  acomoda  ás  plantas, 

Sempre  em  rápido  voo  as  azas  delles 
O  levaÕ  sobre  o  Mar,  ou  sobre  as  Terras : 
Empolga  o  Caducêo,  com  elle  as  Almas 
Ao  Tartaro  conduz,  ou  delle  as  tira, 

Com  elle  os  sômnos  dá,  expelle  os  somnos. 

Dos  olhos  dos  mortaes ;  no  ponto  extremo 
Com  elle  extingue  a  luz,  com  elle  aífoito 
As  névoas  atravessa,  açoita  os  Mares. 

Já  voa,  enxerga  já  o  excelso  pico, 

Do  duro  Atlante  as  íngremes  encostas, 
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D’Atlante,  em  cuja  fronte  os  Céos  escorao. 

De  densa  mata,  e  cerraçoens  croada, 

Sempre  das  chuvas,  e  Aquilloens  batida. 

Excarchas  sobre  os  hombros  se  amontoao, 

Rios  das  fauces  com  fragor  despenha, 

Torcida  em  gêlos  pende  a  horrivel  barba. 

Cyllenio  aqui,  librando -se  nas  azas, 

Hum  pouco  se  detem  :  d’ali  d’hum  salto 
Sobre  as  ondas  o  Deus  se  precipita; 

Qual  Ave,  que  girando  escolhos,  praias, 

Vôa  rente  do  Mar,  buscando  a  preza, 

Tal  entre  a  Terra  e  Ceos  voáva  o  Nume, 

Quando  do  Monte  avito  ao  Mar  saltando 
Vôa  ao  longo  das  Lybicas  areias. 

Onde  Carthago  foi  mal  firma  as  plantas 
Ao  Teucro  vê  fundando  Império  novo ; 

Pendente  ao  lado  tem  brilhante  espada 
De  Jaspides  coberta ;  aos  hombros  pende 
De  purpura  de  Tyro  o  regio  manto, 

De  explendido  fulgor  da  cor  das  chammas. 

De  Dido  mimo  foi,  de  Dido  a  dextra 
Os  bordados  subtiz  traçou  na  Cella. 

O  Nume  o  interrompeu  :  “  Cidade  exceto 
a  Intentas  construir  ?  fundar  Carthago  ? 
c<  Prêzo  em  femineo  amôr  de  ti  naõ  curas  ? 

“  De  teu  Reino  e  teus  Fados  esquecido  ? 

C(  A  ti  me  envia  o  Deus  que  os  Deuzes  rege, 

“  Que  a  hum  léve  acêno  abála  os  Ceos,  e  a  Terra  ; 
tc  Núncio  da  sua  vóz  cumpri  seu  mando. 

<s  Que  fazes  ?  com  que  intento,  e  que  esperançai, 
6i  Consomes  o  ocio  teu  na  Lybia  Terra? 

(i  Se  naõ  te  abraza  ja  da  gloria  o  quadro, 

“  Se  teu  proprio  expiendôr  naõ  vale  as  lida*? 

6í  Naõ,  naõ  prives  lulo,  e  a  Prole  d^elle 
“  Da  esperança  de  alçar  da  Italia  o  Throno 
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“  No  prometido  Império.»»  Assim  faliam; 
Ao  fallai  foi  perdendo  a  humana  forma, 

E  em  tenue  viraçaõ  dezfçz-se  aos  olhos. 

Eneas  co  a  vizao  pasmou,  calou-se, 
x  egou  se  a  voz  na  fauce,  hirtou-se  a  coma  ; 
Arde  ja  por  fugir  da  Plaga  amiga, 

Attonito  co  a  voz  do  Deus  que  o  manda. 

Desgraçado  Amador!  com  que  rodeios, 
Com  que  expressoens  diras  á  ancioza  Amante 
Que  he  forçozo  o  partir  >  De  tal  discurso 
Qual  hade  o  exordio  ser  ?  Tais  pensamentos 
Seu  agitado  espirito  dividem  ; 

Agora  este  lhe  apráz,  aquelle  agora, 

De  projecto  em  projecto  a  Mente  o  leva, 

Sem  nenhum  preferir  por  todos  vaga : 

Em  tal  perplexidade  assim  rezolve. 

Chama  Sergesto,  Menetheu,  Cloanto, 

Manda  a  Frota  esquipar,  manda  que  os  socios 
Em  armas  sobre  as  praias  se  aprezentem, 

Que  do  imperado  apresto  a  cauza  occulíem. 
Em  quanto  ignora  Dido  os  seus  projectos, 

Em  tanto  elle  tenteia,  em  tanto  espreita 
Suave  occaziaõ,  subtiz  maneiras 
Que  de  Eliza  no  peito  lhe  disponhaÕ 
Ao  lacrimozo  adeus ,  benigno  accesso. 

Súbito  ávóz  do  Chefe  os  socios  correm, 

E  todos  á  porfia  o  mando  exercem. 

Ternos  Amantes  illudir  quem  pode ! 

Dido  o  apresto  prevê,  pressente  os  dólos. 
Temores  naõ  lhe  affasta  a  segurança : 
ímpia  Fama  lhe  diz  que  as  Náos  se  aprestad, 
Exacerbando  o  amôr  lhe  diz  que  partem : 
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Àxde  Dido,  sem  tino  errante  vaga, 

Qual  a  Bachante  em  triennaes  orgias. 

Meneando  a  Lieu,  Lieu  bradando, 

Do  Cytheron  nocturno  acode  aos  brados, 

E,  desta  arte  primeiro  o  Amante  increpa. 

“  Crime  tab  negro,  6  pérfido,  esperavas 
Occultar  ?..,e  fugir-me  ?  e  nab  te  prende 
<c  Nosso  amor,  fé  jurada,  e  minha  morte  ? 
íÉ  Morte  cruel,  que  a  infausta  Dido  aguarda  !... 

“  As  Náos  aprestas  na  hybernoza  Quadra  ? 

66  Vás  arrostar  c'os  Aquilloens,  co’  as  ondas  ? 

“  Oh  cruel !  que  farias  nab  buscando 
<c  Ignotos  Lares,  estrangeiras  Terras, 

“  Troia  fibras  buscar  entre  as  procellas  ? 

Tu  fugiras  de  mim  ?...por  estes  prantos 
i(  Pela  dextra  te  rogo  que  me  has  dado 
(i  (Já  que  por  nada  mais  rogar -te  posso) 

Pelo  nosso  Hymeneu  tab  malogrado 
<(  Se  amor  te  mereci,  se  fiz  teus  gostos, 

Se  inda  em  teu  coraçab  me  valem  preces, 
u  Da  ruina  fatal  de  meus  Estados, 

E  de  Eliza  infeliz  te  compadece, 
u  Tab  barbara  tenção  de  ti  desterra. 

**  Tu  de  Numidia  e  LyXiia,  e  meus  vassalos 
<c  Me  atrahiste  o  rancor  :  tu  só,  tu  mesmo 
4£  Me  extinguiste  o  pudor,  murchaste  a  fama, 

46  Que  d  antes  de  te  ver  doirou  meu  nome  : 

Ci  Em  que  maons,  a  que  morte  me  abandonas  ? 
im  Estrangeiro  ?  E  assim  só  chamar-te  cumpre? . . 

H  Que  espero?  Ver  tornar  meu  Thronoem  cinzas 
**  Pelo  barbaro  IrmaÒ  ?  ou  maneatada 
*  Ornar  triunfos  do  Getulo  lar b as  ? 

Se  antes  da  íugaao  menos  rnc  deixasses, 

Vf»JU  XI.  r* 
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“  Qual  teu  retrato,  pequenino  Enêasf 

44  Que  ante  os  meus  olhos  nos  saloens  bnueass? 

Q  engano,  a  solidão,  sentira  menos.” 

O  Heroe  d’olhos  no  chaõ  co’a  Mente  em  J#ve, 
No  rezoluto  peito  a  dôr  sufFoca, 

L  breve  respondeu  :  a  Negar  nao  posso, 

“  Kainha,  quanto  devo,  e  quanto  hás 

“  E  grata  me  sera  tua  Memória 

“  Em  quanto  em  mim  houver  Mempria  e  Vii*. 

Ouve,  attende,  naõ  penses,  naõ  me  arguas 
“  De  tentar  fugas,  de  deixar-te  a  furto : 

S7  Nem  Faxas  conjugaes  ante  nós  vimos, 

“  Nem  laço  conjugal  nos  há  ligado. 

“  Ah!  se  meus  Fados  dirigir  podesse, 

“  Dado  me  fora  terminar  meus  males, 

“  Doces  restos  dos  meus,  e  a  Patria  minha, 

“  houveraÕ  junto  a  si !  e  d’entre  as  cincas 
“  De  Priamo  o  Palacio,  os  Teucros  Muros 
Fizera  renascer  ;  mag  Lycias  sortes 
“  Mandaõ  que  só  procure  a  Italia  Terra ; 

44  Eis  a  Patria,  eis  o  amor  que  só  me  outorg&S  : 

“  Se  foraÕ  fados  teus  nas  Lybias  Plagas, 
u  Vir  tao  longe  de  Tyro  alçar  Carthago, 

Deixa  os  Teucros  pCzar  na  Ausonia  Terra" 
Quantas  vezes  a  Noite  enluta  o  Mundo 
<s  Quantas  os  igneos  Astros  se  levantaó, 

“  Vem  d’Anohises  a  sombra  horrorizar-me. 
a  Eeprehensoens  de  hum  Pai  escuto  em  sonhos 
“  A.  injuria,  o  roubo  feito  ao  Filho  amado 
“  Do  Throno  que  o  Destino  lhe  promete 
Pungem  meu  coraçao :  neste  momento 
\  i  baixando  des  Ceos  dc  Jove  o  núncio. 
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**  A  nossa  mutua  dôr  com  teus  queixumes 
a  Naõ  exacerbes  mais  ...  A  custo  eu  parto. n 

Fim  do  que  ha  traduzido , 


46  Ainsi  tombe,  atteint  d’un  plomb  meurtrier,  le  Chantre 
nielodieux  des  forêts,  au  moment  môme,  ou  il  charmoi 
■st  les  airs  par  son  brillant  raraage  j  IJ  expire  au  milieu  de  sa 
éí  douce  chanson  interrompue  ....  II  n’est  plus  de  voix 
a  dans  le  boeage,  que  ses  concerts  animoient ;  et  Pon  y 
4<  sent  rentrer  la  sombre  borreur  d’un  vaste,  et  triste  si  - 
M  lence  <  #  ^ 

Youno. 


mmmm 


ÍÍM  DO  DISCURSO  A  CERCA  DE  HORACÍO  R  SUAS  OBRAS. 


(Continuado  da  pag.  15  do  No.  XL1.J 

EUe  ria  dos  que,  como  traça, se  afferrad  a  roer  n’\mm 
uoico  livro,  e  que  c  hum  Author,  ou  dous^  que  sem-' 
pre  l«m,  se  inhabilitaõ  a  dar  juizos  saõs  do  que  lem, 
ou  oo  que  escievem  ,  e  seestorvao  a  si  mesmos  cie  ser 
poi  outros,  lidos*.  Antes  pelo  contrario  louvava 
aquelies  que  se  abalançava^  á  caminhos  nud- trilha  d  os, 
desdenhando  beber  nas  communs  nascentesf.  J£i]e 
mesmo  meditando  o  spirito  eo  gosto  dos  Authores, 
que  melhor  se  davaô  com  o  seu  genio,  sem  lhes 

<5 


*  scripta  quibus  Çomcedia  prisca,  &c.~ Lib.  1.  Satyr.  10. 

f  Quid  Titms  Romana  brevi  venturns  in  ora  ? 

Pindarici  fontis  qui  non  expalhiit  haustus, 

Pastidire  lacus  et  ri  vos  ausus  apertos  ; 

Ot  valet  ?  ut  meminit  nostri  ?  fidibusque  Latinis 
7h  ébanos  aptare  modos  studet,  auspice  iVIusa  ? 

•xt-i  .  .  .  .  Lib.  1.  Episfc. 

-v  il  iptcntatum  nostri  Jiquere  Poetac 

ífiinimmn  ineroere  dwus,  vestigia  Graça 

.OUüi  desercre  et  cdebraredomesLica  fecjta.— i»  Art.  Po«t. 

F  2 
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(paraasssim  dizer)  as  modulaçoens,  nem  caíuigas*,, 
veio  a  ser  Author  de  maneira  nova,  sabendo  adaptar- 
se  assim,  a  quantos  generos  de  assumptos  emprendeu 
tratar  Por  esse  motivo  o  appontavaõ,  com  o  dedo, 
os  que  passavaõ,  como  o  spirito  mais  gentil  daquelle 
seculof  De  lá  lhe  proveio  a  invejado  irritável  bando 
metrificante,  que  entraraõ,  (e  mormente  pelas  costas) 
a  morde- lo,  o *  Pantilios,  os  Fannios,  os  DemetriosJ, 
cuja  insigne  raça  naõ  veta  jamais  cabo  de  si.  A  ele- 
vaçaõ  e  variedade  de  seu  Engenho,  a  celebridade  dò 
seu  nome,  o  muito  que  os  mais  graü  los  Magnatas  dé 
liomas  procuravaõ  a  sua  companhia^,  lhe  disparava 
cada  dia,  alguma  nova  setta  dos  invejosos  || 

*  *  *•  *  ^  4  ■> 

O  invejoso  emmagrece,  porque  engordo. 

como  elle  de  si  mesmo  diz^f-  Fizeraò  alguns  correr 
boato,  que  por  naõ  poder  hum  ditto,  nem  aò  maior 
amigo  perdoaria**  ;  e  na  bocca  delle  as  mais  innocentes 


/  * 


*  Libera  per  vacuum  posai  vestígla  princeps, 

Non  aliena  meo  pressi  pede.  Qui  sibi  lidit 
Dax  regit  examen.  Parias  e^o  primus  i ambos 
Ostendi  Latio,  numeros  animosque  secutus 
Archilochi,  non  res,  et  agentia  verba  Lycambem. 

Ac  ne  me  foliis  ideo  brevioribus  ornes, 

Quod  timui  mutare  modos,  et  carminis  artem, 

Temperat  Archilochi  Musam  pede  mascula  Sappho, 
Temperat  Alcaeus,  sed  rebus  et  ordine  díspar  ; 

Necsocerum  quaerit,  quem  versibus  oblinat  atris 
Nec  sponsas  laqueum  famoso  carmine  nectit. 

Nuuc  ego  non  aliodictmn  priusore  Latiuis 
Vnlgavi  íidicen.  J uvat  immemovata  ferentem 
lngenuis  oculisque  legi.  inani  busque  teneri. 

Lib.  1.  Epist.  19. 

-j-  Et  monstror  digito  praetereuntium. — Lib.  4.  Od.  o. 

t  Multa  fero,  ut  placem  genus  irritabile  vatum. 

*  Lib.  2,  Ep.  2. 

.  .  ,  .  't 

§  Romãs,  prmcipis  urbium 

Dignatur  soboles  inter  amabdes 

yatum  ponere  me  choros.  Lib.  4.  OJ.  9. 

|j  luvidia  accrevit  privato  quae  minor  esset.  Lib.  1.  bat.  6. 

4[  iriyidus  alterius  macrescit  rebus  opimis.  Lib.  Ep.  2. 

**  Eienum  habet  iri  corqu,  longe  fuge,  dummodo  risivm 

Exeutiat  sibi,  non  hic  cuiquam  parcet  amico. 

LitL  1 .  Sat  .  4. 
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chufas,  setornavaõ  em  gravíssimos  delictos*.  Se  naõ 
hia  recitar  ao  Publico,  em  companhia  dos  mais,  algu¬ 
ma  composição  sua,  desculpando-se,  com  dizer  que 
nada  tinha  que  lhe  offerecer,  que  digno  íosse  diziaõ, 
que  os  chascpieava  :  que  guardava  para  os  ouvidos  de 
Jove,  essas  preciosidades;  e  que  embelesado  de  si 
mesmo  presumia,  que  só  os  seus  versos  erao  confeita- 
dos  de  poético  melt.  K  que  fazia  Horacio  ?  Quan¬ 
do  acazo  os  ameaçava,  com  eterno  ludibrio,  se  os 
punha  em  verso,  se  punha  o  seu  estro  em  Campo,  e 
quasi  com  a  espada  fora  da  bainha  :  as  mais  das  vezes 
os  deixava  gargantear  á  larga  ;  e  lhes  dizia  entam  o 
que  depois  a  Musa  disse  a  Dante  : 

Che  te  fa  cio,  che  quivi  si  pispiglia  ? 

Vien  dietro  á  me,  e  lascia  dir  le  genti. 

Com  eífeito,  ao  Varaõ  sizudo  naõ  compete  dar  atten- 
çaõ,  quando  segue  seu  caminho,  ao  stridor  das  Cigar 
rasj;  que  bem  sabe  que  entam  se  callará  a  Inveja, 


*  Sa?petrbus  lectis  videas  csenare  quaternos, 

E  quibus  unus  avet  quavis  aspergere  cunctòs 

Praeler  euni  qui  praebet  aquam  ;  post  hunc  quoque  potus 

Condita  cumverax  aperit  pisecordia  Liber. 

Htc  tibi  corais,  et  uibanus  liber  que  videtur 
Infesto  nigris.  Ego,  si  risi,  quod  meptus 
Bastiilos  Rufillos  olet,  Gorgonius  hircum, 

Lividus,  etmordax  videortibi,  &c.  Lib.  3.  Sat.  4. 

f  — — - Spissis  indigna  theatris 

Sciipta  pudet  recitare,et  nugis  addere  pondus, 

Si  dixi :  rides,  aít,  et  Jovis  auribus  ista 

Servas  :  iidis  enirn  manare  poética  mella 

Re  solurn,  t  bi  pulcher.  Lib.  3.  Epist.  U9. 

-.■y.  -  Sed  hic  Stylus  haud  pctet  ultro 

Quemquam  animantem,  et  me  veluti  custodiet  ensis 
Vagina  tectus;  quem  cur  distringere  eoner 
Tutus  ab  infestis  Ltronibus?  O  pater,  et  rex 
Júpiter,  ut  pereat  rubigim;  telum 
Nec  quicquam  noceat  cupido  mihi  pacis  !  at  itle 
Qui  me  commorit  (melius  non  tangere  clamo) 

Flebit,  et  insignistota  cantabitur  urbe.  Lib.  2.  Sat.  1. 

An  siqu.s  atra  dente  me  petiverit 

lnultus  ut  flebo  puer  ?  Epod.  6. 

£  -  Ad  base  ego  naribus  uti 

Formido,  et  luctantis  acuto  ne  sccer  ungui, 


i> 


quando  nada  elle  possua,  nenhuma  proeza  liaja 
bado,  Como  naô  ha  mais  forte  meio  de  tapará  Male^ 
ciicencia  a  bocca,  que  o  desdenhar  de  responder-lhe'* 
ií  Horacio,  que  mui  bem  o  entendia  assim,  tirava  so¬ 
mente,  d’essas  linguas  màs,  o  proveito  de  andar  sem¬ 
pre  sobre  si,  e  sobre  seus  escriptos  corrigindo-os, 
limando-os,  sem  se  poupar  a  algum  cansaço,  porque 
eiles  se  avezinhassem,  quanto  mais  possaõ,  de  per¬ 
feição,  e  triumpbassem  de  Censura,  e  do  Tempo*-;  e 
nesse  ponto,  por  companheiros  a  muitos  dos  Romanos 
teve,  bem  que  outros  (como  elle  mesmo  diz)  escorados 
em  ditoso  atrevimento,  tomavaõ  em  desdouro  dar 
gilvaz  nas  suas  Obrasf*  Horacio,  pelo  contrario,  nad 
só  desamoradamente  riscava,  mas  ainda  ao  juizo  alheio 
as  submettia*  Alem  do  nosso  amor  proprio,  que  deita 
névoas  no  entendimento,  quantos  senões  naõ  descor¬ 
tina  a  agudeza  de  desapaixonados  olhos,  que  atei  1  i  naõ 
sobresahiaõ  á  vista  do  affervescido  Author  ?  Quantas 
phrazes  escuras,  que  lhe  pareciaõ  claras?  Ponha-sê 
nos  Amigos  intelligentes  a  confiança,  com  sincero  dis- 
Vello  se  lhe  acarea  a  opiniaõ  desmascarada  de  lisonjaif:., 
Os  aduladores  applaudem:* — Bello!  guapo!  sublime! 
—■* -saõ  pratinhos  adubados,  com  que  folga  o  paladar,  e 
se  arruina  o  estomago.  Embora  venha  o  Medico,  que 
vos  poem  saõ,  com  reeipes  desagradaveis.  Assim 
usavaõ  ora  o  Tarpa  rigido,  Bibliothecario  de  Augusto, 
ora,  e  mui  particularmente  o  Severo  Quintilio,  cuja 

/ 

Displicet  iste  locus,  clamo,  el  diludia  posco. 

Ludus  enim  genuií  trepidum  certameri,  et  iram  j 

Ira  truces  inimicitias,  et  fúnebre  bellum.  Lib.  1.  Ep.  19* 

Ssepe  stylum  vertas,  iferumque  quae  legi  digna  siní 
Scripuirus  :  neque  te  ut  mutUir  turba  labores, 

Contentus  paucis  lectoribus,  &c*  Lib.  Sat.  HL 

f  Tentavit  qtioque,  rem  si  digne  vcrtere  possct, 

Et  placuit  s  bs  natura  sublimes,  et  acer. 

Nam  spiraí  fragicum  satis,  et  feliciter  audet : 

Sed  turpem  putat  in  scriptis  metuitque  lituram. 

Lib.  2,  Epist.  L 

Kcc  virtute  foret,  clarisve  potentius  armis 
Quarn  lingua  Latium,  si  non  ofienderet  unum 
/  Quemque  Poetarum  bic  labor  et  mora.  In  Art.  Poefc* 

j  Pessimum  inimicofum  geims  laudantes.  TáciL 
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morte  prantearão  igualmente  Horacio,  que  Virgílio  • 
guando  lhe  vinhaõ  ler  alguma  composição,  ^qui 
notava,  esse  verso  he  fraco ,  essoutro  he  duro  ;  trina * 
phrase  he  essa ,  enfeites  fora  de  proposito  ;  essa  passagem 
he  escura ,  ahiha  equivoco ,  mude-se  o  passo , — e  se  nao  se 
rendiaõ  á  Razaõ,  e  porfiavao  sustentar  o  que  tinnao 
escripto,  nao  lhes  dizia  mais  palavra;  dcixava-os,  que 
a  bei  prazer,  se  namorassem  de  si  mesmos,  e  de  sua^ 
ebras,  desempachados  de  rivaesf.  Desse  Quintilio, 
bem  pocE  ser,  que  apprendesse  Horacio  a  compor  com 
difficuldade  as  poezias  suas,  de  que  largas  apparencias 
da  na  sua  Epistola  aos  Pisões,  e  também  na  outra 
Epistola  em  que  com  mais  maduro  engenho  se  mostra 
ser  severo  Quintilio  de  si  mesmoj. 


<  Si  quid  tamen  olira. 

Scripseris,  in  Metii  descendat  judieis  aurer, 
TA  patris,  et  nostras,  &c. 

f  Ergo  Qmntilium  pcrpetuus  sepor 
Urget,  cui  Pudor,  et  Jastitise  soror 
Incorrupta  Fides,  nudaque  Veritas, 
Quando  ullum  mvenient  parem. 


In  Att.  Poet. 


Lib,  1.  Gd.  l24v 


;  Tb  seu  donaris,  seu  quid  douare  velis  cui, 
iolito  ad  versus  tibi  factos  ducere  plenum 
Letitice,  clamabitenim  :  Pulchre,  bene,  recte 
Pallescet  super  his,  etiam  stiHabit  amicis 
* l x  oculisrorem:  saliet,  tunder  pedeterram. 

Ut  qui  condueti  plorant  in  funere,  dicunt 
Et  faciunt  prope  plura  dolentibus  ex  animo  ;  sie 
jOerisor  vero  plus  iaudatore  movetur. 

Reges  dicunt  multis  urgere  cullullis, 

Et  torquere  mero,  quem  perspexisse  laborent. 

An  si  amicitia  dignus  si  carmina  condes, 

\unquam  te  fallant  animi  sub  vulpe latentes. 

Quintilio  siquid  recitares,  corrige,  sodes, 

Uoc,ajebat,  et  hoc ;  melius  te  posse  negares 
«is,  terque  expertum  frustra;  delere jubebat 
Et  male  tornatos  ineudi  reddere  versus. 

Si  defenderedelictum,  quam  vertere  malles, 

Nullum  ultra  verbum,  aut  operam  sumebat  inanem. 
Quin  sine  ri  vali  teque,  et  tua  solus  amares. 

Vir  bonus  et  prudens  versus  reprehendit  inertes, 
Culpabit  duros,  incomptis  allinet  atrum 
Transverso  calamo  signum,  ambiciosa  recidet 
Ornamenta,  parum  Claris  lucem  dare  coget, 

Arguet  ambigue  dictum,  mutando  notabit, 

Fiet  Aristardhus,  &c.  In  Art*  Poct. 

Leia  álem  disto  quem  quizer,  ou  tiver  tempo,  a  Epist.2.  da 
v.  109,  &c.  &c< 
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■Dayao-se  em  Horacio  amigavelmente  as  maos  & 
Doutrina  e  o  Engenho,  a  Natureza,  e  a  Arte  ;  incrível 
paciência  no  emendar,  unidavá* .grandíssima  fácilidade 
no  imaginai  ,  jmzo  suimao,  com  que,  nas  couzas,  que 
mais  parecenças  entre  si  tem,  discernia  differenças ;  e 
surnmo  espinto.com  que,  nas  maisdissemelhant.es,  des- 
cobna  parecenças.  Voiatissima  era  nelle,  aquella  de 
nos  niais^  subtil  parte,  que  dá  vida  ás  filhas  do  Enge¬ 
nho,  e  a  qual  derao  o  nome  de  Sal  da  Razao.  Sal, 
que  em  Horacio  refinava  ainda  a  conversaçaõ,  e  vi- 
venda  com  os  maiores,  e  mais  polidos  dos  Romanos, 
ào,  nas  grandes  Cióndts7  onde  a  sciencia  anda  mais 
se  me  ao  a,  onde  mais  huns  com  outros  se  embatem  os 
cjpmtos  e  embatidos  se  pulem,  (como  roçando  hu mas 
nas  outras,  se  pulem  as  ped rinhas  do  regato)  nas 
giandes  Cidades  d:go,  onde  a  sociedade  de  quanto  he 
bello,  engendra  a  delicadeza;  onde,  pela  pauta  da 
mais  aguçada  Critica,  se  regulaõ  as  ideias,  he  que  o 
Atticismo,  he  que  a  Urbanidade  reinar  podem.  Por 
quanto  saò  as  grandes  Cidades  corno  Laboratories  do 
i^pii  ito,  oiíoe  se  trabalha,  e  adquire  a  jústidade  e  a 
giaça,  com  que  se  hade  fallar  diante  da  porçaõ  dos 
homens  que  saó  (digamo-lo  assim)  a  flor  da  Naçaõ. 

Do  concurso  de  tam  affortunadas  circunstancias 
coube  a  Roma  em  sorte  possuir  hum  Horacio,  pela 
mesma  occasiaõ,  que  motivos  similbantes  produzirão 
na  Giecia,  em  mais  anteriores  tempos,  hum  Homero. 
Tempos  (digo)  mui  favoráveis  para  hum  Poema  Epico* 
quando  neiles  campeava,  e  as  palmas  se  grangeava 
agalhardia  das  paixões*.  Mui  limitada  era  a  autori¬ 
dade  do  Cabo  daquella  empresa,  e  Horacio. em  Eras 
veio  mais  auspiciosas  para  formar  hum  gentil  Poeta, 
quando  tinha  a  pulidez  subido  de  ponto,  na  ltalia.  E 
como  naõ  era  menos  difficil  (assim  dizia  Virgiüo)  ar* 
rançar  das  maõs  de  Hercules  a  clava,  que  hum  verso 
á  Homero,  assim  diremos  nos,  que  naõ  será  menos 
difficil  tirar  hum  verso  a  Horacio,  do  que  á  Venus  a 
cintura.  E  com  effeito  os  Latinos  Poetas  todos  imita¬ 
dos  tem  sido  pelos  modernos ;  (salvas  as  immensas  dif- 
ficuldades  de  escrever  rPhum  língua  ha  tantas  eras 
xnorta)  alguns  dos  Quinhentistas  resurgiraõ  o  stylo,  e 


t  .  • 

*  BlarkwelPs  E^say  on  the  Life  and  Writings  of  Horner. 
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modo  do  terno  e  douto  Catullo;  os  rayos  Philosophico.^ 
que  resplandecerão  no  Poema  de  Lucrecio,  reduzirão 
depois  em  alguns  Poemas  dos  posteriores  s  c  u  los  ;  o 
até  a  magestade  de  Virgílio  (dizia  o  Vardeal  Bembo) 
respirava  na  Syphilis  de  Fmcastor.*  NaÕ  assim  lio- 
racio ;  que  baldadas  foraò  as  lidas,  e  forcejos  dos 
Flaminios,  dos  Sarbiewos,f.  e  outros,  que  quizeraõ 
temperar  em  suascomposiçoens  força  com  a  delicadeza; 
a  elegancia  da  phraze,  com  a  ingenuidade  do  sentir, 
para  alcançar  esse  desenvolto,  esse  irizante,  que  qua  ■ 
iificaõ  o  mais  amavel  de  todos  os  Poetas  :  e  Horacio, 
que  depois  de  tantos  Séculos,  todos  lem,  muitíssimos 
estudaõ,  e  nenhum  imita,  só,  e  sem  rival,  occupa  o 
throno  Lvrico. 

Depois  de  ter  desfruetado  huma  vida,  Philosophica 
em  parte,  em  parte  mundana,  mas  sempre  voluptuosa, 
amigo  de  tudo  o  que  de  si  he  belio,  e  o  cjue  mais  He, 
amigo  de  si  mesmo  :  depois  de  ter  (quanto  he  per- 
initudo  a  homem  vivente)  domado  a  Inveja, J  feneceu 
a  vida  aos  57  annos  ;  e  ao  redor  d’hum  mez,  depois  da 
morte  de  Mecenas,  que  o  recommendou  a  Augusto, 


^  Lettere  dei  Bembo,  Volnm.  3.  Lib.  5.  lettev  1. 

■f  Le  Poete  (Mathias  Casimir  Sarbievius  ou  Sarbiewski,  Jesuite  Po- 
ionais,  mort  à  45  ans,  en  1640)  à  passe  pour  hc.m  lyrque  du  premiei 
ordre  ;  en  sorte  même  que  Grotius  a  dit  de  Jui  :  Non  solum  ergunit,  sed 
interúum  superavit  Flaccum  ;  ce  qni  est  neanmoins  nn  peu  íort.  Sar¬ 
bievius  á  peutetre  autant  d’elevation  qu’  Horace;  mais  il  n’a  ni.  ses  graces, 
ni  sa  clarté,  ni  son  ton  philosophique,  ni  son  talent  de  <1  i i e  leschoses  les 
plus  obligeantes  sans  tadeur,  sans  appareil,  sans  bassesse :  ajoutez 
lestyle,  qui  est  surement  tres-bon,  et  tres  latiu,  au  lien  q  e  nous  au- 
rions  besoin  de  garants  pour  assurer  la  même  chose  du  Poete  Polonais, 
ainsi  que  de  tous  les  Latins  modernes. — Assim  fallaõ  delle  os  seus  Je¬ 
suítas  mesmos,  Jornahstis  de  Trevoux,  a  respeito  d’huma  nova  Ldiçaõ, 
quedas  Poesias  desse  Authorfez  em  Paris  o  Celebre  Barbou. 

Memórias,  para  a  historia  das  Sciencias  c  das  Artes,  kc.  publicadas 
em  Janeiro  de  1 755,  tomo  XI. 

t 

+ - - Invidiaque  major 

Urbes  relinquam. — Lib.  2.  Od.  20. 

/Ttomae  principis  urbiurn 

Dignatur  soboles  inter  amabiles 
Vatum  ponere  me  choros  : 

Bt  jam  dente  minus  mordeor  invido. 

O  testudinis  aureae 

Dulcem  quae  strepitum,  Pieri,  temperas, 

O’  m  otis  quoque  pi&ci.buí? 
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eque  o  tratasse  como  a  elle  proprio.*  Horacio  teve 
gosto  de  que  passassem  á  posteridade  algumas  par¬ 
ticularidades  no  tocante  à  sua  vida,  e  ao  seu  genio. 
Falia  com  o  seu  liv  ro,  que  na  idade  de  44  annos  deu 
ao  I  ublico,  e  o  encarrega  de  dar  noticia  aos  Leitores, 
qiK  nascido  em  humilde  condição,  e  medíocre  fortuna, 
levantara  mais  alto  o  voo,  do  qne  compadecia  a  pe~ 
quenbez  uo  ninho,  em  que  viera  à  luz  ;  que  prezado, 
e  ^[tierido  tora  dos  varões  do  seu  tem  pó  mais  com  - 
spicuos  tanto  em  paz,  quanto  na  guerra  ;  que  facil  era 
em  agastai  -se,  mais  igualmente  tacil  em  depor  a  co^ 
lera,  amigo  de  tomar  o  sol ;  de  nao-grande  corpulência, 
que  temporão  encanecera  :f  (teve  nesse  ponto  por 
companheiros  a  Petrarca,  e  a  Newton.)  Ainda  col~ 
oemoa  dos  seus  escriptos,  que  padecia  doença  de 
olhos, J  e  que  naõ  lograva  perfeita  saude,  nem  em  sua 


Donatura  cycni,  sl  libeat,  sonum  : 
lotum  muneris  hoc  muneris  tui  cst, 

Quod  monstror  digito  praetereuntium 
Romanaj  fidicen  lyrae 

Quodspiro  estpJaceo,  si  placeo  tuum  est.-— -Lib.  í,  Od.  9, 
^  \  id,  Sueton.  in  Vit.  August. 


f  Quum  tibi  Sol  tepidus  plures  admoverit  aures, 

Me  libertino  natum  patre,  et  in  tenui  re 
Maiores  pennas  nido  txtendisse  loqueris, 
lTt  quantuai  generi  demas,  virtutibus  addas  : 

Me  primis  urhis  belli  placuisse,  domique 
Corporis  exigui,  praecanum,  solibus  aptum, 

Irasci  celerem,  tamen  ut  placabtlis  essem, 

Forte  tneum  siquis  te  percontabitur  aevuna, 

Me  quatuor  uncJenos  implevisse  Decembrea, 

Collcgam  Lepidum  quo  duxit  Lollius  anno. 

Lib.  i.  Od. 


- — quidquitsumego,  quamvis 

lufra  Lucili  censum,  ingeniumque,  tamen  me 
Cum  magnis  vixisse  invita  fatebitur  usque 
Invidia.  r 


b.  2.  JSatyr,  1. 


Quin  ubi  se  a  vulgo,  etscaena  in  secreta  remorant 
>  irtus  Scipiad3s,  et  mitis  sapientia  Lasli, 
ríugari  cum  ülo,  et  discincti  ludere,  donec 
J>ecoqueretur  Mus,  soliti. 


+  oculis  ego  nigra  meis  collyria  lippus 
Illinere. 


Lib.  1.  Sat,  5. 


Lusum  it  Mecsnas,  dormitum  ego,  Virgilinsque  j 
Namque  pila  Jippis  inimicum  et  ludere  «rudis.  Jbid, 
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pessoa  robustez,*  companheira  accostumada  da  sub¬ 
tileza  do  engenho.  Quando,  peía  primeira  vez,  se 
apprezentava  a  alguma  alta  personagem,  hia  com  al¬ 
gum  receio,  e  sentia  acanhamento  em  si  :f  naõ  era 
fallador,  nem  esperdiçava  tempo  em  disputas  vans, 
mormente  com  quem  tinha  mais  possante  que  ei le  o 
bofe.J  Mui  curiozo  foi  de  pinturas,  como  a  hum 
homem  de  iam  atilado  gosto  competia. §  Como  era 
de  animo  liberal,  pendia  mais  para  o  prodigo,  que 
para  o  tacanho. (|  Grande  amador  dos  Campos,  como 
quem  tam  devoto  das  Musas  foi,  e  o  foi  sempre  da 
Liberdade  :1f  e  dado  que,  como  Poeta,  nunca  abu- 

*  Qüam  mihi  das  segro,  dabis  apgrotare  ti  menti 
Mecenas,  veniam  j  dum  ficus  prima,  calorque 
Designatofem  decorat  lictoribus atris.  Lib.  1.  np.  u 

>4us  sit  hyems  Velisfi,  quod  coelum,  Vala,  Salerni 
Quorum  hom  num  re^io,  et  qualis  via,  nara  mihi  Bajas 
Musa  supervaeuas  Antonius,  &c  L’*b.  !•  Kpí st.  V  >. 

Ut  veni  coram,  singultim  pauca  loquutup, 

Infans  namque  pudor  prohibebat  plura  prcefari,  &c. 


Lib.  1.  Sat.é, 


*  Di  bene  fecerunt,  inopis  me,  quodque  pusiili 
Finxerunt  animi,  raro  et  perpauca  loquentis, 

At  tu  conclusas  hircinis  follibus  auras, 

Usque  laborantes  dum  ferrum  molliat  ignis 
TJt  mavis  imitare,  &c. 

§  Vel  cum  Paudacá  torpes,  insane,  tabella, 

Qui  peccas  tninus  ego!  cum  Fulvi,  Rutubaeque 
Aut  Plac  dejani ,  contento  poplitemiror 
Prcelia  rubrica  picta,  aut  carbone  :  velut  si 
Reverá  pugnent,  feriant,  vitentquemovent.es 
Arma  viri  ?  Nequain  et  cessator  Davus  j  at  ipse 
Subtilis  veterum  judex,  et  callidus  audis! 


Accipe  :  primum 
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Edificas ;  hoc  est  longos  imitaris,  ab  imo 
Ad  summum  totus  moduli  bipedaíis,  et  idem 
Corpete  majorem  ride»  Turbonis  in  armis 
Spiritum  et  incessum.  Qui  ridiculus  minor  illo  > 

An  quodcimque  facit  Mecaenas,  te  quoque  verum  est 
Tanto  dissimillem,  et  tanto  certare  minorem  ? 

— -E  logo  mais  abaixo  na  mesma  Satyra— 

Non  dico  horrendam  rabiem.  Jam  desine  culturr) 
Majorem  censu.— Satyr.  3.  Lib.  2. 

O’  rus  quando  ego  te  aspiciam  ?  quandoque  licebit 
Nunc  veterum  bbris,  nunc  somno,  inertibus  horií 
Ducefe  sollicitae  jucunda  oblivia  vitas  l  Satyr.  ò. 

Urbis  amatorem  Fhscuui  salvere  jubemu* 

ttnris  amatdre*. 


Literatura  Portuguèza. 

sasse  dessa  prenda,  para  importunar  os  outros,  era 
outm do-lhes  versos  de  sua  colheita,  fazia-Jhé  nada 
menos  cócegas,  o  dar  mostras  ao  Publico  de  si  ;  o  que 
rnui  bem  vislumbra  dessa  Epistola  que  endereça  ao,  seu 
Eivio,  onde  lhe  indica  os  perigos  com  que  ha  de  topar 
quando  sabir  a  publico,  e  com  graça  lhe  accusa  o  des¬ 
caramento.*  Ora  bem  verdade  heque  os  guapos  En¬ 
genhos,  quando  tem  de  sahir  á  lnz  vulgar,  por  mais 
comede  lidos,  ejudicios  os  que  sejaõ,  obraõ  como  as 
Donzellas  (piando  se  lhes  trata  de  matrimonio:  depois 
de  bem  bandeados  os  inconvenientes,  elías  e  os  Au- 
thores,  humas  se  entregaõ  aos  Man ,os,  e  osoutrosás 
Imprensas. 

1  al,  ou  quasi  tal  Horacio  foi,  com  tal  ou  qual  desar 
em  sua  pessoa  ;f  tal  se  retrata,  e  vive  ainda  em  seus 
escriptos  esse  Vate,  que  inspirado  do  brio  nobre  (nei 
companheiro  de  virtude) preconizou,  que  nao  mor¬ 
reria  p.»r  inteiro, §  que,  com  o  andar  dos  annos,  se 
remoçaria  a  sua  fama;  que  eterno,  como  Roma  seria 
o  nome  seu. ||  O  tempo  derrocou  o  Capitoiio,  e  os 
versos  de  líoracio  ainda  sao  cantados,  peia  voz  dos 
Séculos. 

(E  mais  abaixo  na  mesma  Epistola) 

Tu  mdum  servas,  ego  laudo  runs  amaenl 

Tuvos  et  Qiusco  ciicumiita  saxa,  nemusque,  Sce. 

Lib.  1.  Epist.  10, 

*  Indoctum  doctumque  fugat  recitator  acerbus 
Quem  vero  arripuit,  tenet,  occidttque  legendo 
iSon  missura  cutem,  nisi  plena  cruoris  hirudo. — In  Arte, 

f  O  disti  claves,  et  grata  segilla  pudico.  Lib,  1.  Epist.  20, 

£  At  qui  si  vitiis  mediocribus  ac  tnea  paucis 
Mendosa  esv  natura,  alioqui  recta  (veluti  si 
Egrégio  inspersos  reprendas  corpore  ucevos) 

Si  neque  avaritiam,  neque  sordes,  aut  maia  lustra 
Objiciet  vt-re  quiSquam  mihi  ;  purus  et  insons 
(Ut  me  eoüaudem,)  st  et  vivo  charus  arnicis, 

Causa  fuit  pater  his,  & c.  Lib.  1.  Satyr.  6. 

§  Non  omnis  moriar  ;  magnaque  pars  mei 

Vitábit  Libitinam.  Lib.  3.  Od.  30. 

|j  Sume  superbiam 
Quacsitam  meritis, 

2 1  de  Abril  de  ISOp. 
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VIAGEM 


A  Abyssinia,  com  a  Descripçao  do  interior  (lo  paíz, 
executada  por  Ordem  do  Governo  Britânico  nos 
annos  de  1 809,  elSlO;  na  qual  se  inclue  buma  Re- 
lacaõ  dos  Estabelecimentos  Portuguezes  na  Gosta 
Oriental  da  África,  &c.  &c.  &c.  Por  Henrique 
Salt,  Esq.  F.R.S.  &c.  Londres,  de  1811. 


Peio  simples  annuncio  desta  Viagem  verão  os  nossos 
Leitores  que  buma  parte  delia  se  emprega  em  descre¬ 
ver  as  nossas  possessoens  Aí  ricanas  na  Costa  Orientai ; 
e  que  por  tanto  quaesquer  conhecimentos  que  pos¬ 
samos  adquirir  sobre  estes  assumptos  nunca  se  podem 
julgar  indifferentes.  Ern  quanto  pois  nos  somos  taõ 
pouco  cuidadozos  em  fazer-mos,  e  muito  mais  em 
publicar-mos,  a  descripçao  dos  nossos  proprios  ter¬ 
ritórios,  convem  nos  aproveitemos  ao  menos  das  in- 
dagaçoens  dos  Estrangeiros.  E  he  nesta  consideração 
de  utilidade  e  de  interesse  para  a  nossa  Patria,  hum 
objccto  que  nunca  perdemos  de  vista,  que  vamos  ex- 
trabir  da  sobredita  Viagem  tudo  aquillo  que  for  re¬ 
lativo  ás  nossas  Colonias  naqoella  parte  da  A  (  rica. 

Mr.  Salt,  que  se  embarcou  para  esta  Viagem  no 
dia  20  de  Janeiro  de  ]899,  foi  obrigado  pelo  máo 
tempo  a  demorar-se  ainda  athe  2  de  Março,  em  que 
finalmente  partio.  Depois  de  haver  tocado  na  Ma¬ 
deira,  de  que  apenas  fas  mençaõ,  derigio-se  ao  Cabo 
da  Boa  Esperança,  e  dalii  á  Moçambique,  em  cuja  en¬ 
trada  principia  a  seguinte  narraçaõ,  que  vamos 
transcrever. 

“  Áo  entrar  do  Porto,  (de  Moçambique)  diz  Mr. 
Salt,  he  precizo  navegar  junto  da  muralha  de  hum 
Fone,  que  esta  situado  da  parte  do  norte  da  Ilha. 
Este  Forte  bem  construído  e  de  figura  octogona,  he 
defendido  por  seis  bastioens,  cujos  alicerces  pelo  lado 
do  norte  se  estendem  athe  o  mar  ácima  da  altura  das 
agoas  na  maré  baixa.  Na  elevaçaõ  acima  da 
alta  maré  tem  hum  parapeito,  em  que  estaõ 
montadas  oito  ou  dez  peças,  que  defendem  a  entrada 
«a  direcção  de  S.  E.  para  N.W.  e  sobre  o  dito  para¬ 
peito  se  eleva  a  forte  muralha  na  altura  de  mais  de 
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Oito  pés  Assim  que  passámos  o  Forte,  fomos  sau- 
dados  na  forma  ordinaria  com  huma  larguíssima  bu- 
ziíia,  que  pouco  mais  ou  menos  teria  tres  pés  de  cir- 
cuuiíereucia,  e  que  parecia  fazer  aqueile  mesmo  of- 
ncio  deste  o  estabelecimento  da  Colonia  L0<r0  de¬ 
pois  chegámos  ao  lugar  do  ancoradouro  em  altura  de 
*ete  braças,  pela  parte  experior  aonde  estavaõ  doze 
navios  Poruiguezes. 

,r“  Bem  de  fronte  do  ancoradouro  está  a  Cidade  de 
Juoçam  bique,  que  occupa  a  parte  central  da  Ilha 
co  mesmo  nome,  situada  precisamente  no  meio  da 
boca  de  huma  pi  ofunda  Bahia.  JEsia  ilha  tem  pouco 
mais  ou  menos  duas  milhas  e  meia  de  comprido,  e  hum 
quarto  de  milha  de  largura;  e  se  assemelha  na  figura 
<i  numa  meia  lua  com  a  sua  concavidade  para  o  mar. 

^  O  lugar  do  desembarque  dista  do  ancoradouro 
num  tiro  de  espingarda,  e  he  muito  commodo  pelas 
escadas  por  onde  se  sobe  para  hum  Cáes  formado 
sobre  colunas,  e  que  antiga  mente  se  estendia  muito 
pará  o  mar.  O  tempo  e  a  atmosphera  o  tem  muito 
« aíií niíicado  ,  mas  cuidava-se  entaõ  em  completa** 
mente  o  reparar. 

c*  Assim  que  desembarcámos,  a  guarda  que  es- 
ava  no  piincipio  do  Cáes  veio  compri  eentar  o 
Capitaõ  tisher,  e  fomos  logo  conduzidos  por 
muitos  Officiaes  que  nos  esperavaõ,  á  Caza  do 
Governador*  hum  elegante  edifício,  que  faz  huma 
^ella  vista  junto  da  Cidade.  Entramos  em  hum  es- 
paçozo  salaõ,  aonde  estravaõ  quase  todos  os  Ofíiciaes 
militares,  e  empregados  civis  da  Colonia,  O  rece- 
Amento  que  ss  nos  fez  foi  summamente  lisongeiro  ; 
e  o  Governador,  D.  Antonio  Manoel  de  Mello,  Castro 
e  Mendoça,  nos  certificou  que  auxiliiaria,  quanto  po- 
desse,  todas  as  nossas  pertençoens,  e  ao  mesmo  tempo 
cuidaria  em  nos  tornar  o  mais  agradavei  possivei  todo  o 
tempo  da  nossa  demora  em  Moçambique. 

tÉ  Este  Fidalgo  apenas  acabava  de  chegar,  e  ainda 
só  haviaõ  cloze  dias  que  tinha  entrado  de  posse  do  go¬ 
verno  :  circunstancia  mui  favoravel,  porque  elle  era 
de  mui  nobre  caracter,  e  tinha  ideas  e  sentimentos 
omito  mais  liberaes  do  que  esses  que  ordinariamente 
se  podem  esperar  dos  que  governaõ  os  Estabeleci¬ 
mentos  Portuguezes.  J\3os  seos  primeiros  annos  tinha 
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«çrvido  no  Mediterrâneo  ;  depois  governou  os  Açores 
por  onze  annos,  de  donde  passou  para  o  governo  de 
S.  Paulo  ;  e  ultimamente,  por  comprazer  com  os  de- 
zejos  do  Principe  Regente  de  Portugal,  havia  aceitado 
q  governo  de  Moçambique,  á  fim  de  pôr  em  melhor 
ordem  os  negocios  da  Colonia  que  estavaõ  mui  des¬ 
ordenados. 

<c  Antes  de  voltarmos  para  o  navio,  fomos  dar  huma 
volta  pela  cidade  ;  a  qual  logo  á  primeira  vista  e  pela 
mesma  apparencia  do  povo,  manifesta  huma  extraor¬ 
dinária  mistura  de  costumes  índicos,  Arábicos,  e  Eo- 
ropeos,  que  por  isso  mesmo  que  nunca  se  podem  bem 
ligar,  saõ  difficeis  de  poder  ser  exactamente  conhe¬ 
cidos  pelas  pessoas,  que  naõ  tiverem  ideas  destes  tres 
paizes.  - 

“  No  dia  26  de  Agosto  como  mostrássemos  dezejos 
de  ver  o  Forte,  deose  ordem  immediatamente  para 
este  efFeito.  O  Commandante  veio  recebemos  á 
porta,  e  nos  andou  acompanhando  na  vezita  de  todas 
as  obras  internas.  Nellas  haviaõ  quase  oitenta  peças 
de  artilharia  montadas,  e  com  as  balias  convenientes 
junto  de  cada  huma  ;  mas  que  pela  muita  ferrugem 
que  tinhaò  parecia  naõ  se  lhes  ter  mexido  havia  sé¬ 
culos.  Algumas  peças  tinhaõ  a  seguinte  inscripçaõ  : 
— 1660,  Affonso  VI. — outras  eraõ  de  origem  Holan- 
deza.  Havia  mais  hum  Morteiro  immenso,  feito  para 
lançar  pedras  do  pezo  de  300  lbs.,  e  que  provavel¬ 
mente  era  de  origem  Turca.  A  situaçaõ  do  forte  foi 
mui  habilmente  escolhida  ;  e  se  a  artilharia  fosse  bem 
servida  poderia  defender  com  todo  o  bom  effeito  a  en¬ 
trada  do  porto  ;  pois  que  mais  de  trinta  peças  pode- 
riaõ  atirar  á  hum  tempo  sobre  qualquer  navio,  que 
per  tendesse  forçar  a  passagem.  Nesta  epocha  porem 
naõ  haviaõ  sinaes  alguns  de  preparo  :  bem  poucas 
sentin.ellas,  alguns  prezos,  e  duas  ou  tres  mulheres 
velhas,  que  vendiaõ  bolos,  pareciaõ  formar  toda  a 
guarniçad.  He  natural  que  antigamente  se  cuidasse 
mais  da  sua  defeza  ;  porque  em  1608  este  Forte  fez 
h&ma  brioza  resistência  contra  hum  ataque  dos  Ho- 
Jandezes  que  desembarcáraõ  em  grande  força  na  Ilha, 
e  que  depois  de  alli  se  conservarem  desde  29  ,cle 
Julho  athe  18  de  Agosto,  foraõ  obrigados  em  fim' a  rè- 
emharçar-se  com  a  perda.de  mais  de  .100  homens  entre 
mortos  e  feridos. 
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Cerno  fa  lassemos  dos  outros  Estabelecimentos  da 
Afnca  Occidental  disseme  o  Governador,  que  o  Go¬ 
verno  Portuguez  havia  tidagrandes  dezeios  de  abrir 
hunia  comniumcaçao  interna  com  as  suas  possessoens 
Occidentaes,  porem  que  todos  os  seos  trabalhos  lia- 
\iao  sido  baluados.  Hana  sete  armas,  que  hum  dos 
governadores  do  Sena  havia  emprehendido  aquella 
viagem  por  terra,  e  havia*  avançado  algumas  cen- 
umas  de  mijoas  ao  longo  do  grande  rio  Zambezi 
mas  que  naõ  tinha  descoberto  a  dezejada  commu- 
nicaçao  com  a  parte  Occidental.  Nesta  viagem  sof- 
fr.eo  grancles  trabalhos  em  consequência  do  má  >  acol¬ 
himento  que  lhe  fizeraõ  os  naturaes  do  paiz.  Este 
intrépido  viajante  havia  ja  morrido,  porem  tinha  de¬ 
ixado  mui  preciosas  informaçdens,  que  estavaõ  ern 
poder  do  Governo  do  Brazil. 

No  mesmo  dia  jantamos  com  o  Governador  em 
í  a**a  Clít  (iuen5  havia  huma  grande  Companhia,  com¬ 
posta  das  principaes  pessoas  da  Colonia.  Neste  jan¬ 
tai,  que  foi  mui  abundante  e  hem  servido,  e  eni 
tjue  as  iguarias  estavaõ  preparadas,  parte  segundo  o 
Jlzo  Indiano,  e  parte  á  maneira  Europea  se  fez 
fiuma  saude  a  Sua  M  ages  taci  e  Britannica,  no  tempo 
ea  qual  toda  a  C  ompan-hia  esteve  de  pé,  e  se  deo 
no  Porte  huma  salva  Real.  Nós  correspondemos 
com  outra  saude  ao  Príncipe  Regente  de  Portugal,  e 
na  mesma  oceasiaõ  houve  taõbein  outra  salva  Real. 
Acabado  o  jantar,  passámos  a  outra  saila,  aonde  nos 
íoi  servido  xá  e  café  em  hum  magnifico  aparelho 
do  puríssimo  oiro  de  Sena,  e  hellissimamente  trabal- 

iiaoo  por  alguns  artidees  Banianos  rezidentes  na 
Ilha. 

No  dia  seguinte,  eu  e  o  Capitaõ  FEher  embarcá- 
n,os  ao  romper  cio  dia  juntamente  com  o  Governador 
em  o  seo  Escaler,  tripolado  por  negros,  e  com  remos 
semilhantes  aos  (pie  trazem  os  botes  da  índia.  De~ 
rigimo-nos  á  iVlesuril,  aoncle  o  Governador  tem  huma 
caza  de  Campo,  em  distancia  de  tresJegoas  da  Cidade. 

A  situaçaõ  da  Caza  he  extremamentè  bella,  porque 
está  em  sitio  elevado,  naõ  longe  cia  praia,  com  hum  pe¬ 
queno  jardim  em  frente  em  forma  de  terraço,  donde 
descem  dois  lanços  de  escadas  que  vaõ  dar  a  hum 
p@mar  de  lanmgeiras,  limoeiros,  cidreiras,  e  pa- 


Li  ter  atui  a  Po  ri  ugueza .  2 1  •> 

paws,  (carica  papaya)  que  neste  tempo  estavaõ  car¬ 
regadas  de  fruetos.  Na  parte  Oriental  ha  hum  bosque 
mui  copado  de  coqueiros,  mangueiras,  cajus  (Aui- 
cardium  Occidentale)  e  outras  grandes  arvores,  e  pelo 
lado  do  Occidente  sobem  duas  escadas  da  praia  para 
a  caza. 

u  Depois  do  almoço  fomos  fazer  huma  caçada ;  e  na 
distancia  de  huma  milha  longe  de  caza  começamos  a 
andar  por  entre  huma  continuada  plantaçaõ  de  coquei¬ 
ros,  por  entre  os  quaes  se  viab  espalhadas  as  cabanas 
dos  habitantes,  á  maneira  do  que  ordinariamente  se  ob¬ 
serva  na  índia.  A  scena  era  na  verdade  Oriental,  e 
mui  semnhante  as  Costas  de  Ceylao  ou  á  algumas 
partes  do  interior  de  Bombaim.  Ao  sahir  deste  ar¬ 
voredo,.  demos  logo  com  os  olhos  em  hum  terreno 
plantado  de  mandiocas,  (Iatropha  raanihot  JLinni)  e 
dividido  em  quadrados  por  fileiras  de  arvores  de 
Caju  e  Mangueiras,  que  estando  entaõ  cobertas  de 
dores,  embaisamavaõ  o  ar  com  seos  perfumes.  En¬ 
contrámos  porem  pouca  caça,  á  excepçaõ  de  huma 
variedade  infenita  de  aves,  como  a  crythropterus  e 
superciliosus  Latharrts  Orn .  i.  271  ;  a  Certhias,  famosa, 
Ind.  Orn.  288  ;  a  Senegalensis,  Ind .  Orn .  i.  284  ;  a 
Oriolus  monacha,  Ind.  Orn.  i.  357 ;  a  galbula,  Ind. 
Orn.i.  186;  a  Colius  Striatus,  Ind.  Orn.  i.  369 ;  ea 
Coracius  bengalensis,  Ind.  Orn.  i .  168. 

Depois  de  havermos  andado  tres  milhas,  chega¬ 
mos  á  huma  manufactura  de  mandioca,  pertencente 
ao  Senhor  Monteiro,  na  qual  estavaõ  empregados 
quase  100  Escravos.  Na  parte  posterior  desta  manu¬ 
factura  há  hum  lago  de  agoa  mui  fresca,  aondç  anda- 
vaõ  nadando  muitos  patos  e  galinhas  bravas,  entre,  as 
quaes  merece  mencionar-se  a  Parra  Africana,  Ind. 
Orn.  ti.  764  ;  e  huma  especie  de  Gallinuia  de  cor  ver¬ 
melha  escura,  que  nunca  havia  sido  descripta,  e  da 
qual  eu  me  rezoivi  por  consequência  a  trazer  al^umás 
pelles  para  Inglaterra.  Na  parte  mais  baixa  do  lago 
Aiaviaõ  aigumas  belisAmas  plantas  aquaticas,  das 
quaes  mui  ditíicilmente  pude  obter  alguma?  amostras. 
-  mais  notável  de  todas  era  a  Nymphea  Cerúlea  Ilort . 

ew.  ed.  2.  vol.  iii.  p.  294,  Pistia  straliotçs  Linn. ;  e 

numa  nova  especie  de  iEschynomene,  classificada  athe 
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agora  na S'ásptra>  porem  denominada  cristata  pelo  Dí- 
Browne,  depois  da  minha  vinda  para  Inglaterra. 

u  Em  a  nossa  volta  para  caza  passamos  por  huma 
bella  fazenda  de  que  he  proprietário  o  Seqhor  Gue- 
dez,  hum  dos  mais  respeitáveis  negociantes  da  colonia, 
a  qual  fazenda  me  pareceo  a  mais  bem  ordenada  de 
quantas  eu  vi  na  peninsula.  De  tarde  fomos  passear 
athe  a  caza  de  hum  dos  plantadores,  que  vivia  em  dis¬ 
tancia  de  huma  milha  da  aldea  de  Mesuril,  a  fim  de 
alli  vermos  alguns  mercadores  vindos  do  interior  e 
pertencentes  á  huma  naçaõ,  chamada  Menjou ,  os 
quaes  haviaõ  chegado  com  huma  cafila  de  Escravos, 
particularmente  mulheres,  e  com  oiro  e  dentes  de 
elefante  para  vender.  InformáraÕ-me  que  elles  ha- 
viao  gastado  mais  de  dois  mezes  na  viagem  ;  porem 
como  tinhaõ  feito  differentes  paragens,  podiaõ-se  com¬ 
putar  em  4 5  os  seos  dias  de  jornada.  Os  Portuguezes 
diziaò,  que  o  paiz  habitado  por  este  povo  devia  estar 
em  meio  caminho  do  interior  do  continente ;  mas 
pelas  minhas  ulteriores  indagaçoens  tenho  razaõ  para 
crer,  que  elles  se  enganaõ.  Alguns  dos  Monjous  di- 
ceraõ.me  que  havia  tres  mezes  tinhaõ  sahido  de  suas 
cazas  ;  outros,  que  havia  só  dois ;  e  outros  ainda,  que 
haveria  mez  e  meio,  descontando  os  dias  de  descanço. 
Se  de  todas  estas  contas  tomar-mos  pois  o  periodo  de 
dois  mezes,  e  calcular- mos  a  marcha  em  15  milhas 
por  dia,  acharemos  somente,  ainda  que  por  hum 
calculo  mui  imperfeito,  a  soma  de  900  milhas,  que 
fica  mui  distante  do  centro  do  continente.  Na  minha 
opiniaõ  o  paiz  Monjou  está  situado  ao  Nor-deste  de 

Moçambique. 

a  Os  Monjous  sad  negros  de  figura  mui  feia,  tendo 
mui  salientes  as  tnaçans  do  rosto,  beiços  mui  gjrossos, 
a  carapinha  da  cabeça  mui  miudamente  encaracolada, 
"á  semilhançà  de  pequenos  graons  de  pimenta,  e  a 
pelle  de  hum  escuro  mui  carregado  e  luzidio.  As  suas 
armas  saõ  o  arco  e  setas,  e  algumas  lanças  cuitascom 
pontas  de  ferro.  A  descripçaõ  que  dá  Mr.  Bruce  de 
huma  tribu  de  Nuba  nas  vesinhanças  do  Sennaar,  he 
mut  comforme  com  o  caracter  dos  Monjous  ;  e  como 
elles  dizem  que  saõ  originários  das  montanhas  de 
Dy  re  e  Tegla,  he  mui  possível  que  tenhaõ  tido  algumas 

reiaçoens  h»«s  com  outros. 

u  Na  tarde  do  dia  seguinte,. (30  de  Agosto)  fiz  outia 
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vezita  ao  plantador,  em  caza  de  quem  estavaõ  os 
mercadores  de  Monjou  ;  e  de  hum  delles  comprei  hum 
arco  e  setas  por  algumas  contas  ou  Rozarios,  que  o 
ditto  plantador  me  deo  -  porque  o  proprietário  do  arco 
recusou  aceitar  dinheiro,  de  que  nenhum  cazo  fazia. 
No  fim  da  tarde,  quando  começava  a  estar  mais  fresco, 
fomos  áhuma  especie  de  Feira,  que  se  fazia  nas  vesin- 
hanças,  á  fim  de  melhor  se  negocear  com  os  merca - 
doreíq  ha  ponco  chegados.  Os  artigos,  que  estavaõ 
de  venda  para  tentar  estes  rudes  selvagens,  eraõ  todo3 
eouzas  de  bagatellas,  como  por  exemplo  sal,  conchas, 
Rozarios  de  contas,  tabaco,  lenços  pintados,  e  panos 
grossos  de  Surat :  circunstancia,  que  prova  bem  a 
arteficioza  política  que  os  Portuguezes  haõ  sempre  tido 
neste  genero  de  negocio  ;  porque  de  outra  maneira 
haveria  sido  impossível  ter  por  tanto  tempo  conservado 
estes  selvagens  em  huma  ignorância  taõ  proveitoza 
para  os  interesses  coloniaes.  Fui  na  mesma  occasiaõ 
informado*  que  os  negociantes  compravaõ  muitas  vezes 
no  interior,  pouco  mais  ou  menos  pelo  valor  de  dois 
dollars,  hum  escravo,  ou  hum  dente  de  elefante  do 
pezo  de  60  athe  80  anateis.  A  policia  desta  feira 
estava  confiada  á  huma  guarda  de  tropas  Portuguezas 
dos  naturaes  do  paiz,  a  qual  era  commandada  por 
hum  Arabe,  cujo  avô,  tendo  vindo  do  Egipto,  e  ha¬ 
vendo  feito  grandes  serviços  ao  governo,  reeebeo  o 
cominando  de  hum  Destricto  com  o  titulo  de  Prín¬ 
cipe  de  Patta,  que  ainda  continuava  neste  seo  des¬ 
cendente;  mas  que  bem  se  podia  dizer  que  hoje  me¬ 
ramente  equivalia  ao  emprego  de  hum  Sargento  or¬ 
dinário. 

66  No  dia  2  de  Setembro  se  fi  zerao  a  ve  J  la  os  n  a  vi  os 
Racehorse  e  Staunch,  e  eu  tive  o  desgosto  de  me  se¬ 
parar  do  Capitaô  Fisher.  No  dia  seguinte  porem  o 
Governador  mui  polidamente  me  offereceo  caza  na 
Ilha  ou  em  Mesuril,  comforme  eu  mais  dezeiasse  ;  e 
eu  preferi  este  ultimo  lugar,  para  onde  parti  em 
a  noite  do  dia  5.  Durante  o  tempo  que  estive  em 
Mesuril,  entretive-me  em  fazer  algumas  viagens  por 
differentes  partes  da  Peninsula,  e  em  tirar  informa- 
çoens  relativas  ás  Tnbus  do  paiz  ;  e  por  honra  da 
verdade  e  do  nome  Portuguez,  he  preciso  confessar, 
que  a  situaçaõ  e  modo  de  vida  de  todos  estes  habiUuv* 
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tes  e  particularmente  dos  soldados  com  quem  falleí,  he 
mui  suave  e  mui  commodo.  O  soldo  que  se  dá  k 
estes  últimos,  ainda  que  naohe  grande,  he  com  tudo 
sufíiciente  para  todas  as  suas  precisoens,  e  o  trabalho 
que  elies  tem  que  fazer  he  bem  pouco  laboriozo.  A 
maior  parte  delles  saõ  Makooas  de  origem,  os  quaes 
foraõ  feitos  escravos,  quando  crianças. 

6í  Estes  Makooas,  ou  Makooana,  como  muitas  vezes 
saõ  denominados,  formão  hum  povo  composto  de  al¬ 
gumas  Tribus  mui  poderozas  que  vivem  no  lado  pos¬ 
terior  de  Moçambique,  e  que  se  estendem  pela  part£ 
do  norte  athe  Melinde,  e  pelo  Sul  athe  á  foz  do  rio 
Zambezi.  Algumas  tribus  da  mesma  naçaõ  se  encon¬ 
trão  taõbem  na  direcção  do  Sudueste,  e  talvez  quase 
nas  vezinhanças  dos  Cafres,  que  habitaõ  as  proximi¬ 
dades  do  Cabo  da  Boa  Esperança.  Hum  viajante, 
que  ultimamente  vezitou  este  estabelecimento  diz,  que 
elies  saõ  huma  tribu  de  Cafres,  e  que  o  seo  nome  se 
deriva  de  algumas  palavras  Arabicas,  que  signiíicaõ: 
— 4 6  trabalhadores  de  obras  de  ferro.” — Porem  o  via¬ 
jante  de  certo  se  engana  nesta  conjectura,  porque  os 
Makooas  saõ  negros,  e  os  Cafres  naÕ :  alem  disto  naõ 
há  palavra  alguma  Arabica  que  tenha  tal  significação. 
Com.tudoesta  noticiado  nome  nos  indica  que  elle  he 
conhecido  dos  Cafres,  que  formaõ  a  linha  de  connecçaõ 
entre  as  Tribus  do  Cabo  e  Moçambique. 

c<  Os  Makooas  que  formão  huma  especie  de  povo 
mui  valente,  e  de  formas  musculares  mui  robustas  e 
athleticas,  saÕ  com  effeito  muito  formidáveis,  e  con¬ 
stantemente  fazem  incursoens  no  pequeno  espaçe  de 
território  que  os  Portuguezes  possuem  na  Costa.  A 
sua  inimizade  he  antiga,  e  deve  confessar-se,  que 
nasce  do  máo  comportamento  que  tem  com  elies  os 
negociantes  que  lhes  vaõ  comprar  escravos.  Elies 
pelejaõ  particularmente  com  lanças,  dardos,  e  setas 
envenenadas  ;  mas  ja  tem  ao  mesmo  tempo  hum  con¬ 
siderável  numero  de  espingardas,  que  recebem  dos 
Árabes  nos  destrictos  do  norte  ;  e  o  que  he  ipais,  se¬ 
gundo  o  mesmo  Governador  me  certificou,  athe  dos 
proprios  mercadores  Portuguezes,  que  cuidando  só 
em  accumular  fortuna,  esquecem-se  ao  ponto  de  tro¬ 
carem  as  suas  vidas  e  segurança  pelo  oiro,  escravos,  e 
marfim  que  delles  recebem  peias  armas  que  lhes 
duõ. 
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u  Estes  temiveis  vezinhos  tem  estado  depois  de  ai- 
jyum  tempo  socegados  ;  porem  na  sua  ultima  incursão 
entráraõ  em  tal  força  na  península  de  Cabeceiro,  que 
forçáraõ  os  Portuguezes  á  deixar-lhes  o  campo.  Nesta 
sua  entrada  destruirão  as  plantaçoens,  queimáraõ  as 
cabanas  dos  escravos,  e  matárao  ou  levaraõ  com  sigo 
todas  as  pessoas  que  lhescahíraõ  nas  maõs.  Penetráraõ 
athe  no  Forte  de  Mesuril,  edelle  levaraõ  a  imagem  de 
S.  JoaÕ  que  estava  na  Capella,  roubáraó  huma  caza 
contígua  á  rezidencia  do  Governador,  e  converterão 
as  vestimentas  Sacerdotaes,  que  serviaõ  para  a  Missa, 
em  hum  vestido  de  Cerimonia  para  o  seo  chefe.  Este 
acontecimento  succedeo  ha  so  tres  annos  ;  e  isto  cla¬ 
ramente  manifesta  o  estado  precário  e  de  fraqueza  em 


que  está  este  estabelecimento. 

u  A  unica  força,  que  tem  os  Portuguezes,  capaz 
de  se  opor  á  estes  incursores,  he  tirada  de  certas  tribus 
da  Costa  com  quem  tem  alliança,  e  que  fallaõ  a  mesma 
lingoagem  dos  Makooas.  Há  muitos  séculos  que  eiles 
haviaõ  sido  subjugados  pelos  Árabes,  e  foraõ  depois 
conquistados  pelos  Portuguezes  logo  no  principio  do 
estabelecimento  da  Colonia,  ficando  por  este  modo 
sugeitos  ao  serviço  militar,  alem  de  hum  tributo  em 
especie,  que  agora  muitas  vezes  consiste  no  insignifi¬ 
cante  prezente  de  algumas  limas.  Estas  tribus  saci 
governadas  por  Chefes,  chamados  Sheiks,  cuja  nomea¬ 
ção  depende  do  Governador  de  Moçambique.  Muitos 
delles  saõ  assas  poderozos  e  tem  huma  extensa  juris» 
dicçaõ,  porem  o  seo  auxillio  nem  sempre  se  pode  con¬ 
siderar  como  efficaz,  porque  raras  vezes  obraõ  em 
perfeita  uniaõ. 

66  Os  principaes  de  entre  eiles  saõ  os  Sheiks  de 
Quintagone,  St.  Cül,  e  o  Soberano  de  Sereima.  A 
Soberania  deste  ultimo  paiz  estava  agora  em  huma 
Rainha,  muito  affeiçoada  aos  Portuguezes,  e  que 
nesta  mesma  epocha  tinha  vindo  de  vizita  á  Moçam¬ 
bique.  El  la  governa  hum  longo  districto,  e  pode 
porem  campo  1,500  soldados.  O  Shcik  de  Quinta¬ 
gone  ainda  he  mais  poderozo  ;  o  seo  destricto  está  ao 
norte  de  Moçambique ;  e  dizem  que  tem  á  sua  dispo¬ 
sição  quatro  ou  cinco  mil  homens  capazes  de  pegarem 
em  armas.  O  seo  antecessor  era  grande  inimigo  dos 
Portuguezes,  e  fez  frequentes  ataques  contra  a  pemii- 
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sula^  de  Cabeceiro,  aonde  entrava  pelo  caminho  áe 
Soue  Souâli.  A  final  cahio  nas  maõs  dos  Portugue- 
zes,  e  por  ordem  do  governador  foi  morto  na  boca  de 
huma  peça  de  artilharia  ;  exemplo  que  se  julgou  ne¬ 
cessário  para  ter  em  respeito  os  outros  chefes  vezi- 
nhos.  Ao  Sul  de  Moçambique  está  o  destricto  de  St. 
Cül,  que  fornece  quase  3,000  homens  de  guerra.  O 
Sheik  Geste  districto  morreo  hum  mez  antes  de  eu 
chegar  á  Moçambique,  e  o  governador  ainda  lhe  naõ 
deo  successor  por  naõ  estar  taõbem  ainda  cabalmente 
inteirado  da  pessoa  que  melhor  mereça  este  emprego 
importante.  Com  tudo,  todas  estas  forças  que  venho 
de  mencionar,  apenas  saõ  bastantes  para  resistir  aos 
fu  riozos  ataques  dos  Makooas. 

,  u  Os  Makooas,  alem  do  seo  vigor  natural,  augrnen- 
taõ  a  ferocidade  do  seo  aspecto  pelas  differentes  de¬ 
formidades  que  fazem  na  cara :  a  figura  das  suas  mu¬ 
lheres  aproxima-se  muito  das  Hottentots.  O  que 
porem  muito  se  deve  admirar,  he  o  quanto  elles  saõ 
dóceis  no  estado  de  escravos,  e  a  grande  lealdade  que 
tem  quando  passando  a  ser  livres  entraõ  na  classe  de 
soldados.  Entre  outras  indagaçoens  que  fis  á  respeito 
deste  povo  foi  examinar  se  tinhaõ  alguma  idea  da 
Divindade:  mas  o  resultado  que  tirei  foi  que  deve  ser 
mui  imperfeita  e  obscura  no  cazo  que  alguma  tenhaõ  ; 
porque  a  unica  palavra  que  na  sua  lingoagem  se 
aproxima  á  esta  idea  h e,:—Wherimb — que  significa — 
Céo. — O  mesmo  se  pode  dizer  dos  Monjous,  que  para 
designar  idea  que  seja  aplicável  á  Divindade  só  tem  a 
palavra — molungo , — que  taõbem  significa — Céo. — Os 
Makooas  saõ  mui  apaixonados  da  musica,  como  todos  os 
selvagens ;  e  tem  certo  instrumento  particular,  e  que 
preferem  á  todos,  chamado— u  Ambira” — hum  dos 
quaes  eu  truxe  para  Inglaterra. 

u  No  dia  7  de  Setembro  veio  o  Governador  á  Me- 
suril  com  o  intento  de  examinar  o  estado  da  península 
d£  Cabeceiro,  e  com  muita  civilidade  me  permitio 
que  o  acompanhasse.  O  Estabelecimento  de  Moçam¬ 
bique  depende  quase  absolutamente  deste  terreno 
para  a  sua  subsistência ;  porque  deile  tira  tudo,  á 
excepçaõ  do  que  lhe  vem  de  alguns  poucos  lugares 
solitários  de  Loomb,  cultivados  pelos  Mouros  no  lado 
oposto  da  bahia.  Está  península  tem  quase  onze 
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milhas  de  comprido  e  quatro  de  largo  ;  e  esta  unida 
30  continente  por  hum  isthmo,  quase  de  liuma  milha 
de  largura,  o  qual  se  chama  Soué  Souâh,  expreçao 
Arabica  que  denota — Yesinhança  de  mar  por  dois  la- 
dos. —  Se  as  agoas  fossem  alli  bastantemente  profundas, 
eom  muita  facilidade  se  poderia  defender  este  terri¬ 
tório,  mas  naõ  he  assim  ;  e  para  remediar  este  incon¬ 
veniente,  se  fez  hum  Forte  em  hum  sitio  elevado  junto 
de  Mesuril.  Mas  este  Forte,  e  huma  torre  que  neile 
há  sobre  a  capella  de  S.  Joaõ,  em  que  liuma  peça  de 
artilharia  está  montada,  achaÕ-se  prezentemente  em 
hum  estado  miserável,  alem  de  que  o  local  foi  muito 
mal  escolhido.  Com  muita  maior  vantagem  e  menos 
despeza  se  poderia  escolher  outro  sitio,  e  defender 
toda  aquella  linha;  do  que  o  governador  estava  bem 
capacitado,  dizendo-me  que  se  podesse  o  poria  em 
execução. 

«  A  aldea  de  Mesuril,  pela  sua  vezinhança  da  caza 
do  Governador,  epela  segurança  que  se  supunha  ella 
dava,  tem  sido  o  lugar  que  os  proprietários  particu¬ 
larmente  preferem  para  edificar  as  suas  cazas,  entre 
as  quaes  se  achaõ  algumas  muito  boas:  naõ  devem 
porem  ser  saudaveis  por  estarem  metidas  entre  espes¬ 
sos  bosque  de  Coqueiros.  A  maneira  de  Mesuril, 
porem  em  ponto  mais  pequeno,  estaõ  edificadas  as 
aldeas  de  Maspeita,  Cabeceiro,  e  Soué  Souâh,  nas 
vezinhanças  das  quaes  ha  muitos  plantaçoens.  Ainda 
existe  com  tudo  muita  terra  por  cultivar;  que  serve 
de  pastagens  á  numerozos  rebanhos  de  gado,  e  para 
crear  grandes  manadas  de  porcos,  em  que  muito  par¬ 
ticularmente  cuidaõ  os  habitantes  por  lhes  ser  esta 
creaçaõ  muito  facil. 

<c  Em  os  nossos  passeios  ou  digressoens  que  fizemos 
de  Mesuril,  por  muitas  vezes  descançamos  nas  cazas 
dos  plantadores,  que  sempre  achámos  mui  civis  e  ge- 
nerozos,  sem  nunca  quererem  aceitar  dinheiro  por 
aquillo  que  nos  davaõ. 

“  A’  8  de  Setembro,  dia  de  festa,  eu  acompanhei  o 
Governador  que  foi  ouvir  missa  á  huma  capella  que 
estava  junto  da  caza,  e  aonde  havia  huma  gallaria  ou 
tribuna  particular  para  o  Governador  e  para  o  Bispo. 
Este  chegava  justamente  da  Caça,  e  vinha  vestido,  (ao 
menos  quanto  nos  pareceo)  mui  singularmente ;  por- 
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que  trazia  botinas  com  meias  encarnadas.  Depois  da 

TZ:S&rei  ,°  C?rp°  da,  Capella,  que  estava  mui 
umo  c  g  altar  está  hum  tumulo  solitário  com 
O  seguinte  elegante  inseri pçaõ. 

D.  Annae  Candidae 
uxori  suavissimae 
ammaeque  dimidium  meas 
D.  Diogo  de  Souza, 

Regis  á  Concilio, 

Et  Africae  Orientalis  prorege, 
in  sui  amoris, 
pietatis  signum 
M.  H.  C. 

A.  D.  1793 — Die  17  Octobris. 

tai’^e  dia  9  atravessámos  o  isthmo  de  Soué 
ooiian,  e  fomos  ver  huma  aldea  do  mesmo  nome, 
aonde  dois  Árabes,  chamados  Príncipes,  nos  estavaõ 
esperando  para  comprimentar  o  Governador.  O  pou¬ 
co  respeito  <  m  que  sao  tidas  estas  Reaes  personagens, 
e  o  pouco  cortejo  que  elles  tem  mostraõ  a  degradaçaõ 
a  que  estão  reduzidos,  assim  como  a  exiravagancia 

dos  Portuguezes  em  lhes  conferirem  títulos  "semi- 
Inantes. 

“  ^ °  10  de  manham  fui  Vizitar  o  Bispo,  que 

estava  ausente  na  Caça;  porem  estive  esperando  por 
elle,  e  nao  deixei  de  muito  me  entreter,  examinando 
o  ornato  das  Cazas.  Tinha  suspensas  nas  paredes 
quatro  gaiolas  com  quatro  diífe rentes  especies  de  pas- 
saros  que  cantavaõ,  e  sobre  as  portas  do  dois  quartos 
para  dormir  duas  beliissimas  estampas  de  St.  Cecilia; 
as  quaes  táõbem  serviaõ  de  companhia  outras  duas 
estampas  íngíezas,  huma  delias  reprezentando  Cupido 
seni  anuas,  e  outra  este  mesmo  Deos  ja  vingado* 
orno  tem  j  >o  depois  chegou  o  Bispo  com  a  espingarda 
em  huma  maõ,  e  na  outra  duas  perdizes  (perdrix  ru*» 
bncoila)  e  algumas  rôlas  que  havia  mor  o,  Vinha 
calçado  na  forma  ordinária,  e  ao  mesmo  tempo  trazia 
o  sancto  distinetivo  da  sua  profissão, — huma  esplendida 
Cruz  de  diamantes,  que  lhe  pendia  do  pescoço.  Co¬ 
mo  elle  sabia  quanto  eu  folgava  de  fazer  collecçaõ  de 
todas  as  raridades  do  paiz,  fez  me  prezente  das  per- 
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dizes,  e  de  hum  certo  peixe,  huma  especie  de  Remova , 
que  ainda  athe  agora  nao  foi  descripto  exactamente. 
Todos  os  Portuguezes  de  distincçaÕ,  com  quem  tailei 
á  este  respeito,  n  e  affirmaraõ,  que  desta  qualidade  de 
peixes  se  servem  os  pescadores  na  costa  para  apanha¬ 
rem  as  tartarugas.  O  modo  que  para  isso  empregaõ 
he  o  seguinte  :  prendem  o  peixe  com  huma  linha 
forte  á  hum  bote  ;  o  ditto  peixe  marcha  entaõ  sempre 
invariavelmente  para  diante,  e  agarando-se  á  primeira 
tartaruga  que  encontra,  impede  que  ella  nao  mer¬ 
gulhe,  e  faz  assim  que  o  pescador  a  tenha  certa,  por¬ 
que  he  mui  raro  escapar-se  depois  de  estar  por  esta 
íorma  agarrada*. 

No  dia  1 1  nós  sahimos  de  Mesuril,  e  voltámos  para 
Moçambique  pelo  caminho  de  Cabeceiro.  Na  estrada 
vimos  differentes  arvores  da  curiosa  especie,  chamada 
Maiumpava  (huma  especie  de  Andansonia)  a  qual  pa¬ 
rece  que  ostenta  só  no  tronco  toda  a  sua  força  de 
vegetaçaõ ;  porque  tem  mui  poucos  ramos  e  poucas 
folhas,  e  he  de  huma  corpolencia  tal,  que  bem  se  pode 
denominar  o  Elephante  das  arvores.  Nao  he  raro 
achar  algumas  que  tenhaõ  hum  tronco  de  70  pós  de 
circumferencia,  e  eu  mesmo  medi  huma  que  tinha  esta 
grossura. 

“  Em  Cabeceiro  há  huma  excedente  Caza,  perten¬ 
cente  ao  Senhor  Araújo,  que  nesta  occasiaõ  mui  pru¬ 
dentemente  a  es, ta  va  cercando  de  hum  alto  e  forte 
muro,  para  estar  á  coberto  dos  Makooas.  A  praia, 
nesta  parte  da  babia  he  raza,  e  cortada  por  diíferentes 
pequenas  angras  e  entradas,  que  ficaõ  em  seco  na  maré 
baixa:  por  ella  dei  frequentes  passeios  a  fim  de  pro¬ 
curar  produeçoens  marítimas,  das  quaes  nunca  encon¬ 
trei  tanta  variedade  em  outra  qualquer  praia.  O  peixe 
estrella,  e  as  flores  maritimas  saõ  belíssimas,  e  algumas 
tem  cores  mui  delicadas  ;  as  esponjas  de  especies  mui 
euriozas  saõ  assas  communs,  e  a  areia  está  alem  disso 
coberta  de  musculos,  carangueijos,  e  outros  mariscos. 


*  A  descripçaõ  deste  peixe  he  mui  semilhante  á  que  dá  o  Dr.  Shaw  do 
Echineis  Neucrates.  O  mesmo  Dr.  (á  pag.  209,  Vol.  IV.  Part  l.)  men¬ 
ciona  este  methodo  de  pescar  as  tartarugas  •  e  se  auctoriza  com  o  teVe- 
aninho  do  Conde  de  Lacepede. 
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Na  maré  baixa  encontraõ-se  varias  especies  de  priapi 
maritimos,  e  differentes  qualidades  de  moluscce ,  algu¬ 
mas  das  quaes  ainda  que  mui  formozas  ná  vista,  naõ 
se  podem  conservar,  porque  se  dissolvem  quando  ex-p 
postas  ao  sol,  ou  se  mergulhão  em  qualquer  espirito. 

ci  Grande  numero  de  escravos,  homens,  mulheres, 
e  crianças,  vaõ  sempre  na  maré  baixa  apanhar  os  ma- 
riscos ;  e  este  producto  do  seo  trabalho  lhes  dá  os 
meios  principaes  da  sua  subsistência.  Há  huma  espe-> 
cie  de  ostra  que  se  pesca  nesta  costa,  á  que  cbamaõ— * 
Ostra  de  martello, — que  dizem  ter  dentro  em  si  pe- 
tolas  de  hum  grande  valor;  com  tudo  nós  abrimos 
huma  infinidade  delias,  e  nunca  encontrámos  o  mais 
pequeno  vestigio  de  alguma. 

u  Aonde  as  produeçoens  marítimas  saõ  numerozas, 
taõbem  geralmente  se  vê  grande  variedade  de  passa¬ 
dos*.  assim  a  praia  sempre  se  achava  coberta  de  garças, 
de  varias  especies,  de  Calhandras,  narcejas,  gaivotas 
de  muitas  qualidades,  e  outras  mais  aves. 

N.  B.  Em  o  proximo  No.  finalizaremos  estes  Ex- 
tractos,  e  nelles  daremos  as  noticias  mais  importantes 
destas  nossas  ricas  possessqens  Africanas.  Nesta  pri  ¬ 
meira  parte  o  Auctor  viajante  ocupou-se  simplesmente 
em  dar  alguma  idea  da  topographia  do  paiz,  e  dos 
seos  habitantes, ^issim  como  em  descrever* nos  algumas 
das  suas  produeçoens  naturaes  dos  reinos  animal  e  ve¬ 
getai:  na  segunda,  que  segundo  ja  dicemos,  fica  re¬ 
servada  para  o  No.  seguinte,  trata  da  parte  histórica  da 
Colonia,  seo  estado  antigo,  e  moderno,  productos 
mineraes,  Economia  politica  e  domestica,  cauzas  da 
sua  actual  decadência,  &c.  &c.  &c. :  o  que  he  bem 
que  conheçamos,  para  que  se  acharmos  justas  algu¬ 
mas  observaçoens  taõbem  possamos  delias  tirar  alguirç 
proveito. 
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EXTRACTOS 

Dos  M.  S.  de  J.  da  Cunha  Brochado. 
f  Continuados  da  pag .  19.  do  No .  XLI.) 


Carta  do  21  d' Abril,  de  1711. 

Estamos  em  vesperas  de  ouvir  os  primeiros  pro-  - 
gressos  da  nova  Campanha,  e  he  necessário  que  a 
fortuna  favoreça  estremamente  as  armas  da  Liga 
para  que  El  Rei  de  França  se  ache  na  obrigaçao 
de  tirar  por  suas  maõs  a  seo  Neto  de  Hespanha.  El 
Rey  de  França  ja  quisera  largar  Secilia,  e  todas  as 
praças  que  ainda  possue  na  Flandres  Hespanhola,  e 
fez  esta  proposição  á  Caza  d’ Áustria,  que  naõ  foi 
aceita ;  mas  naõ  sei  o  que  succederá  no  fim  da 
Campanha. 

Nas  gazetas  inclusas  vera  Vossa  Excellencia  o  que 
sç  refere  das  mais  partes  do  mundo :  nesta,  em  que 
estou  pagando  as  minhas  culpas ,  obedecerei  a  Vossa 
Excellencia  em  tudo  o  que  me  ordenar. 

Deos  Guarde,  &c.  &c.  &c. 

Cartas  de  5  de  Maio,  12  do.  e  16  de  Junho ,  1711. 

Excellentissimo  Senhor, 

Continuo  a  render  os  meos  respeitos  a  Vossa 
Excellencia,  que  sobre  as  suas  afiicçoens  naõ  será 
menor  a  pena  de  considerar  o  dano  que  pode  cauzar 
á  Portugal  o  terrivel  contratempo  da  morte  do  Im¬ 
perador. 

A  minha  maior  confusaõ  he,  que  vendo-se  El  Rey 
Carlos  taõ  apertado  em  Barcelona  faça  mais  precisa  e 
mais  justa  obrigaçao  de  partir  para  Vienna  ;  e  neste 
cazo  veremos  voltar  contra  nós  todas  as  forças  dos 
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nossos  inimigos,  por  onde  entendo  que  nos  devíamos 
oppor  á  esta  retirada  por  ser  evidentemente  contra  os 
nossos  interesses. 

Naõ  duvido  que  o  Conde  de  Tarouca  na  Assemblea, 
a  que  forao  chamados  os  mais  Ministros  da  grande  Al- 
liança,  se  oppozesse  á  absencia  de  El  Rey  Carlos, 
insistindo  fortemente  em  que  os  Estados  Geraes  naõ 
conviessem  nella  ;  porque  ainda  que  esta  sua  repre- 
zentaçaõ  e  a  dos  Estados  Geraes  naõ  fossem  bastantes 
para  deter  á  El  Rey  Carlos  em  Barcelona,  com 
tudo  aquelle  Ministro  naõ  faltaria  em  requerer  e 
ptezistir  em  huma  coiza  que  notoriamente  he  da 
nossa  conservaçaõ,  para  em  qualquer  acontecimento 
justificaras  rezoluçoens  de  El  Rey  Nosso  Senhor. 

Eu  tomara  ver-me  na  occasiaõ  de  voltar  para  a 
minha  patria,  e  despedir-me  nella  de  todos  os  ne¬ 
gócios  ainda  da  minha  profissão,  e  ter  mais  tempo  para 
contemplar  as  virtudes  de  Vossa  Excellencia.  .  .  . 

Depois  da  eleição  do  novo  Imperador  entraremos  na 
questão  da  renunciaçaõ  da  Monarquia  de  Hespanha  ou 
dos  Estados  que  delia  possue  em  Italia  El  Rey  Carlos. 
Se  houver  esta  renunciaçaõ  naõ  ha  duvida  que  se 
fará  na  Arquiduqueza,  filha  mais  velha  do  ultimo  Im¬ 
perador,  e  pode  ser  que  no  mesmo  tempo  se  concerte 
o  seo  cazamento  com  o  Príncipe  do  Piemonte  que 
taõbem  tem  sua  vocaçaõ  no  testamento  de  Filippe 

Se  a  nossa  Corte  estivera  sobre  outro  pé,  pode¬ 
ria  negociar  este  cazamento  para  hum  dos  nossos 
Infantes  ;  mas  esta  negociaçaõ  tem  tantos  inconveni¬ 
entes  á  respeito  da  opposiçaõe  do  desgosto  do  Duque 
de  Saboia  que  creio,  que  naõ  será  u ti  1  nem  deco- 
rozo  que  entremos  nella,  á  menos  que  naõ  ^eja  com 
muita  manha,  com  muita  delicadeza,  e  com  muita 
circunspecção,  de  cujas  artes  nad  somos  grandes 
mestres Bem  poderá  eu  agora  auctorizar  esta  mur¬ 
muração  com  provas  claras  no  cazo  prezente,  mas  a 
cautelia  com  que  costumo  escrever,  naõ  permitte 
maior  exposição . 

As  couzas  estaõ  bastantemente  confuzas  ;  e  ainda 
que  por  agora  se  naõ  tenhaõ  visto  grandes  effeitos 
depois  da  morte  do  Imperador,  naõ  falta  porem 
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quem  dezeja  e  procura  para  El  Rey  Nosso  Senhor  o 
Continente  da  Hespanha.  Tal  he  como  isto  o  ardor 
do  zelo  Portuguez,  principalmente  quando  hc  ani¬ 
mado  de  sangue  illustre.  A  empreza  ha  de  ter  aiguma 
difficuldade,  mas  sempre  he  glorioza. 

A  eleiçaõ  do  Imperador  está  segura  na  pessoa  de 
El  Rey  seo  Irmaõ  ;  e  a  jornada  deste  Príncipe 
para  a  Allemanha  ainda  he  incerta,  mas  sempre 
seria  danoza. 

Deos  Guarde,  &c.  &c.  &c. 


Carta  de  8  de  Setembro ,  1711. 

Excellentissimo  Senhor, 

A  Carta  que  Vossa  Excellencia  me  fez  a  honra  de 
escrever  em  18  de  Junho  me  chegou  ás  maons  em  2 
de  Setembro.  A  dilaçaõ,  com  que  chegou,  mostra 
bem  a  ancia  com  que  a  dezejava,  e  a  estimaçaÕ  com 
que  foi  recebida,  que  ordinariamente  o  Paquebot,  que 
me  traz  alguma  nova  alegre,  naõ  acha  o  tempo  favorá¬ 
vel,  nem  o  mar  tranquillo. 

Naõ  posso  exprimir  a  Vossa  Excellencia  o  alento 
que  me  inspirou  a  sua  carta  sempre  benigna  e  sempre 
vivificadora.  He  verdade  que  naõ  cabia  na  triste  idea 
do  meo  entendimento  a  razaõ  que  Vossa  Excellencia 
poderia  ter  para  suspender  este  generozo  soccorro  da 
sua  benevolencia,  sendo-lhe  taõ  facil  conservar-me 
nelle  pelo  avizo  de  qualquer  creado  seo  ;  mas  em  fim, 
Senhor,  á  quem  daõ  naõ  escolhe.  Eu  tomo  este  si¬ 
lencio  de  Vossa  Excellencia  por  huma  nova  prova  da 
minha  conformidade,  e  da  minha  resignaçaõ. 

Vou  continuando  nesta  assistência  sem  applicaçaõ 
alguma,  e  tenho  entendido  que  me  apozentáraõ  em 
Inglaterra  com  obrigaçaõ  de  encomendar  á  Deos  os 
interesses  de  El  Rey  Nosso  Senhor,  e  neste  sentido 
tenho  o  exercicio  de  maior  caracter,  porque  sou  Ínvia  - 
do  á  Corte  do  Ceo. 

O  Conde  de  Tarouca  naõ  se  rezolveo  a  sahir  da 
Haya,  e  assim  a  minha  substituição  ficou  desvanecida 
ou  naõ  lembrada  ;  e  he  tudo  o  que  posso  responder  á 
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Vossa  Exceljencia  sobre  este  particular.  Determino 
porem  no  pnncip.o  cia  primavera  pedir  que  me  levan¬ 
tem  a  aposentadoria,  e  que  me  restituaõ  ao  retiro  dos 
Ohvaes  porque  como  Deos  me  naõ  quer  ouvir,  he  ne- 
cessano  buscar  milhores  mercieiros 

As  coizas  do  mundo  caminhaõ  sempre  com  a  mesma 
ientidao,  e  sempre  sao  maiores  na  apprehensaõ  que 
na  consequência  ;  e  segundo  a  prezente  justiça  naõ 
he  crivei  que  hajaode  ter  melhor  predistinaçaõ. 

FMn^Ue  n°S  deIe  dar  maÍor  cuidado  he  a  Esquadra 
r  ranceza,  que  dizem  ser  vista  em  Canarias,  e  que 

lazia  vela  para  o  Brazil  ;  e  se  assim  for  poderemos  ter 
cu  pa  de  fazer  sahir  a  frota  á  engrossar  o  despojo, 
desprezando  os  repetidos  avizos  do  suspeitado  fim 
daquelle  armamento.  r 


Sobre  o  successo  das  nossas  negociaçoens  nesta 
Corte  nao  tenho  nada  que  dizer  â  Vossa  Excellencia 
segundo  o  que  delias  oiço  á  D.  Luis  da  Cunha.— 
Sempre  estamos  a  pedir,  e  sempre  pedimos  muito  ; 
mas  sempre  nos  respondem  com  a  resposta  do  Evan¬ 
gelho  ;  e  nem  a  petiçaõ  nem  a  excluzaõ  tem  emenda. 

Estas  couzas  naõ  cabem  na  pintura  ;  necessitaõ  de 
mais  longa  e  de  mais  viva  expressão;  e  se  Vossa  Ex- 
celiencia  as  quer  ouvir  da  minha  boca  tome  o  trabalho 
de  hir  a  Lisboa  e  dizer  no  Concelho  de  Estado,  que 

me  mandem  logo  recolher  como  ociozo,  e  inútil  no 
serviço  de  El  Rey. 

Deos  Guarde,  &c.  &c.  &c. 


\ 


Carta  de  1 5  de  Setembro ,  1711. 
ExcelJentissimo  Senhor, 

Naõ  tenho  que  accrescentar  á  Carta  que  tive  a 
honra  de  escrever  a  Vossa  Excellencia  na  posta  pas¬ 
sada  mais  que  haver  aqui  hum  grande  rumor  de  que 
Inglaterra  tratava  com  França  hum  projecto  de  paz 
geral,  e  he  certo  que  houve  Emissários  de  huma  e 

^  ei  endo  corno  este  negocio 

possa  vir  a  luz  ;  porque  o  partido  contrario  grita  a!- 
tarnente  contra  esta  suspeitada  paz,  e  introduz  no  es- 
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pirito  do  povo  que  todo  este  projecto,  sem  a  cxclusu 
do  Duque  de  Anjou,  naò  tem  outro  fim  mais  do  j 
quererem  receber  neste  reino  o  Príncipe  de  Galles. 
Este  ponto  he  unicamente  o  Cordel  que  lhes  ata  as 
maõs  :  e  he  facil  de  entender  que  elles  dezejao  algum 
accidente  que  lhes  faça  necessária  a  admissao  da  paz, 
da  qual  daraõ  entaõ  conta  á  todos  os  Alliados,  ven¬ 
dendo-lhes  o  serviço  e  vantagens  que  lhesíazem. 

Alguns  dizem  que  este  governo  dezejaria  que  &a- 
boia  ou  Portugal  se  accomodassem  com  a  lí  rança 
para  terem  hum  pretexto  para  o  seo  proprio  acco- 
modamento  ;  porem  isto  naõ  seria  boa  política  ;  por¬ 
que  a  França  talvez  entaõ  mudasse  de  tom,  e  obri¬ 
garia  a  Inglaterra  a  subir  a  lei  que  lhe  prescrevesse.  A 
maxima  que  mais  lhe  convem  he  dispor  o  povo,  fa¬ 
zendo-lhe  crer  que  Portugal  e  Saboia  fazem  a  guerra 
mui  lentamente  e  sem  progressos.  À  Hollanda  esta 
callada  ;  e  naõ  sei  se  he  porque  vai  de  accordo  com 
Inglaterra,  ou  porque  á  está  espreitando.  O  tempo 
nos  informará  de  tudo,  por  que  estas  couzas  só  vem  ao 
conhecimento  publico  como. por  advinhaçaõ. 

Deos  Guarde,  &c.  & c.  &c. 


(  Continuar •  se-  ha.) 
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Methodo  cie  preservar  substancias  animaes,  e  vege- 
taes  por  espaço  de  vários  annos.  Por  Mr.  Ap- 
pert.  1 

'  '  -  ‘  .  *  *  ’ " ? »  j  '  j  * 

( Continuado  da  pag.  46.  do  Numero  XLI.) 

Como  o  ar  em  estado  de  secura  taô  acceleradamente 
absorve  humidade  dos  corpos,  e  por  este  meio  sus¬ 
pende  a  tendencia,  que  elles  tem  para  a  decomposição 
chimica,  talvez  que  fosse  vantajozo  o  seguinte  me¬ 
thodo  de  preservar  certas  substancias  vegetaes.  As 
1  rutas  mais  delicadas  e  destructiveis,  como  os  damas¬ 
cos  e  pecegos,  que  rapidamente  se  corrompem, 
quando  estão  de  tudo  maduros,  poderiaõ  continuar 
em  estado  de  perfeição,  se  fossem  encerrados  em 
hurna  atmosfera  algum  tanto  seca.  Isto  se  poderia 
effeituar,  pondo-as  debaixo  de  hum  recepiente,  dentro 
do  qual  também  estivesse  alguma  substancia  que  at~ 
trabisse  rapidamente  a  humidade,  tal  como  a  cal,  o 
muriato  de  cal,  ou  acido  sulfurico.  A  atmosfera  se 
conservaria  deste  modo  taõ  arida  ;  que  naõ  daria  lugar 
áquella  acçaõ  reciproca  entre  os  vegetaes,  e  o  ar,  que 
esta  ordinariamente  occorrendo,  segundo  rnostraõ  as 
experiencias  de  diversos  Chimicos  ;  e  se  á  este  estado 
de  secura  se  accrescentasse  huma  temperatura  baixa  ; 
entaõ  a  sua  preservaçaõ  seria  ainda  menos  incerta. 
O  mesmo  methodo  podia  ser  adoptado  pelos  botânicos 
na  preparaçaõ  das  plantas  para  hum  hervario  ;  e 
parece-nos  provável,  que  as  flores  preservadas  deste 
modo  conservariaõ  as  suas  mais  delicadas  cores  em 
maior  perfeição  do  que  na  pratica  usuai  de  as  secar 
pelo  fogo,  ou  papel  pardo.  Também  para  as  plantas 
mais  odoriferas,  cujo  aroma  quizessemos  preservar,  o 
nosso  methodo  parece  agoirar  o  mais  feliz  exito. 

Alem  dos  dois  ja  mencionados  ha  ainda  hum  ter- 
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eeiro  methodo  natural ,  pelo  qual  as  substancias  anit- 
maes  e  vegetaes  podem  ser,  em  temperaturas  ordi¬ 
nárias,  preservadas  da  putridaõ  ;  este  consiste  na  ex- 
cluzaõ  do  ar.  Os  meios  frequentemente  empregados 
para  conservar  ovos  nos  offerecem  exemplos  deste 
methodo.  A  casca  do  ovo  he  composta  de  huma  ma¬ 
téria  terrea,  mui  chea  de  poros  ;  pelos  quaes  passaõ 
as  extremidades  de  mui  delgados  vazos,  que  prot- 
cedem  da  membrana  ou  túnica,  que  forra  a  casca. 
Por  meio  destes  vazos  a  parte  aquosa  do  albumeu 
exala  continuamente;  e  o  ovo  por  conseguinte  vai 
gradualmente  perdendo  os  seos  ingredientes  nutritivos. 
Por  tanto  se  estes  poros,  e  extremidades  dos  vazos 
forem  bem  tapados,  cessará  a  exhalaçaõ  ;  e  o  ovo 
permanecerá  incorrupto.  Com  este  intuito  Reaumur 
envernizou  alguns  ovos,  e  os  conservou  completamente 
frescos  por  espaço  de  dois  annos  :  e  removendo  com 
cuidado  o  verniz,  o  mesmo  filosofo  achou,  que  eiles 
ainda  podiaõ  produzir  pintos.  Alguns  para  o  mesmo 
fim  empregaõ  alguma  substancia  unctuosa  ;  outros 
simplesmente  mergulhão  o  ovo  por  hum  instante  em 
agoa  fervendo,  pela  qual  o  albumen  he  em  parte 
coagulado,  e  a  exhalaçaõ  por  conseguinte  prevenida. 
Em  todos  estes  casos  a  intenção  he  meramente  impedir 
a  penetraçaõ  do  ar,  e  deste  modo  atalhar  a  decompo¬ 
sição  e  perda  que  soffre  o  ovo,  estando  exposto  á  sua 
influencia.  Donde,  quer  o  ar  seja  excluído  do  ovo, 
como  nos  sobreditos  exemplos  ;  ou  quer  o  ovo  seja  re¬ 
movido  do  ar,  sendo  posto  em  hum  vacuo,  o  resultado 
vem  a  ser  mesmo.  Nem  he  fácil  determinar  ate  quo 
periodo  póde  esta  preservação  durar,  se  a  tempera^ 
tura  ambiente  permanecer  constante,  e  baixa;  pois 
Bomare  menciona  hum  facto  de  tres  ovos,  que  se  acha- 
raõ  dentro  das  paredes  de  huma  igreja  no  Milanez,  os 
quaes  estavao  perfeitamente  frescos  —  conservando 
ainda  o  seo  cheiro  e  sabor  natural — depois  dc  hum  ckí  ' 
riodo  de  300  annos. 

lí  uma  pi  eservaçaõ  de  substancias  animaes  ainda  mais 
notável  (effeituada  pela  simples  exclusão  do  ar  unida  á 
huma  baixa  temperatura,)  nos  offerecem  os  curiosos 
tactos  de  sapos,  serpentes,  e  outros  animaes  que  se 
tem  achado  no  centfo  de  arvores  e  rochas,  dentro  das 

q ua es  eiles  provavelmente  tem  estado  encerrados  nor 
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vários  séculos;  e  com  taõ  pouca  alteraçaò  na  sua  sub* 
stancia  e  propriedades,  que  sendo  expostos  reiterada*' 
mente  ao  ar,  recuperaõ  as  suas  funcçoens  vitaes.  A 
esta  classe  de  factos  provavelmente  pertence  aquelle 
caso  das  moscas,  que  o  Dr.  Franklin  vio  reviverem  em 
França,  depois  de  virem  desde  a  America  dentro  de 
huma  pipa  de  vinho  Madeira.  Alguns  dos  nossos 
leitores  talvez  naõ  dem  credito  á  estes  factos,  e  mesmo 
os  considerem  impossíveis,  visto  repugnarem  aos 
nossos  conhecimentos  sobre  as  leis  da  vida  animal ; 
com  tudo  elles  saõ  apoiados  por  taõ  incontrastaveis 
authoridades ;  que  naõ  podemos  deixar  de  ceder  á 
sua  evidencia ;  a  pezar  de  contrariarem  os  nossos, 
ainda  muito  imperfeitos,  conhecimentos  sobre  as  ‘íeis 
concernentes  á  vida  animal. 

Ainda  que  raras  vezes  se  tenta  preservar  substancias 
vegetaes  pela  simples  exclusão  do  ar;  com  tudo  he 
provável,  que  em  algumas  frutas  polpudas,  hum  me- 
thodo  semelhante  ao  praticado  com  os  ovos  fosse  adap¬ 
tado  com  utilidade.  Aquellas  laranjas,  limoens,  &c. 
que  se  conservaõ  meramente  por  causa  da  sua  polpa, 
e  suecos,  podiaõ  ser  envernizadas,  ou  untadas  com 
azeite;  e  naõ  receberão  detrimento  algum,  se 
naõ  quizermos  fazer  uso  da  casca.  Deste  modo 
provavelmente  impederiamos  a  penetraçaõ  do  oxi¬ 
gênio,  e  por  conseguinte  a  fermentaçaõ  que  de  or¬ 
dinário  se  desenvolve  nas  frutas  expostas  á  influencia 
deste  gaz. 

Porem  he  tempo  de  terminarmos  com  esta  longa 
prefaçaõ,  e  apresentarmos  aos  nossos  leitores  os 
resultados  das  experiencias  de  Mr.  Appert.  Nós 
deixaremos  de  entrar  na  theoria  dos  processos, 
convencidos  que  os  nossos  leitores,  attendendo 
ás  observaçoens  que  se  tem  feito  sobre  a  ex¬ 
clusão  de  hum  dos  tres  grandes  agentes  de  fermen¬ 
taçaõ,  e  putrefaçaõ,  i.  e.  o  ar,  facilmente  po¬ 
derão  explanar  os  phenomenos,  que  lhes  vamos 
communicar. 

Mr.  Appert  começa,  a  sua  obra  com  algumas  re- 
fíexoens  sobre  os  processos  presentemente  praticados 
para  a  preservaçaõ  de  substancias  alimentares ;  os  quaes 
incorrectamente  elle  divide  em  os  seguintes  dois  iue- 
thodos,  a  saber,  desecaçaõ,  e  o  misturar  com  á  sub¬ 
stancia  preservada  algum  ingrediente  que  possa  re- 
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^ístir  á  fermentaçaõ,  ou  putrefacçaõ.  O  primeiro  me- 
thodo,  isto  he  de  desecaçaõ  o  nosso  Author  desap- 
prova,  por  isso  que  tira  o  cheiro,  altera  o  gosto  dos 
sucos,  e  endurece  a  fibra  das  substancias  :  ao  se¬ 
gundo  methodo  também  propoem  outras  objecçoens  : 
o  assucar,  diz  elle,  encobre,  e  em  parte  destroe  os 
outros  sabores,  e  he  alem  disso  mui  dispendioso  :  o 
sal  communica  ás  substancias  huma  acrimonia  desa¬ 
gradável,  endurece  a  fibra,  e  a  faz  indigestivel :  o 
vinagre  póde  unicamente  ser  usado  em  pequena  quan¬ 
tidade,  e  em  poucos  artigos.  Havendo  deste  modo 
exposto  as  inconveniências  que  provem  dos  methodos 
communmente  adoptados — “  Que  eu  saiba,  diz  elle, 
nunca  author  algum  antigo  ou  moderno  indicou,  ou 
mesmo  ha  conjecturado  o  principio  que  constitue  a 
base  do  methodo  que  proponho.  Este  methodo  naõ 
he  huma  vãa  theoria  ;  he  sim  o  fruto  de  reflexão,  pes- 
quizas,  assiduo  cuidado,  e  numerosas  experiencias : 
ao  seo  aperfeiçoamento  eu  tenho  consagrado  os  meos 
bens,  e  vinte  annos  de  trabalho,  e  meditaçaõ  :  e  os  re¬ 
sultados  de  mais  de  dez  annos  me  authorizaõ  a  in¬ 
ferir  o  importantíssimo  e  singular  facto,  que  por  meio 
deste  methodo  mantimentos  podem  ser  preservados 
por  espaço  de  dois,  tres,  e  mesmo  seis  annos.  Nas 
tentativas  que  fiz  para  obter  taõ  relevante  objecto  eu 
descubri  1°.  Que  o  fogo  tem  a  particular  virtude  naõ 
só  de  alterar  a  combinação  dos  ingredientes  de  pro- 
ductos  vegetaes,  e  animaes  ;  mas  também  de  retardar 
por  vários  annos,  e  ate  mesmo  destruir  a  tendencia 
que  os  ditos  productos  naturalmente  tem  para  a  de¬ 
composição.  2o.  Que  a  applicaçaõ  do  fogo  ate  certo 
ponto,  depois  de  havermos  com  o  maior  cuidado  e  o 
finais  completamente  possível  excluido  as  substancias 
de  todo  o  contacto  com  o  ar,  preserva  perfeitamente 
os  mencionados  productos  com  todas  as  suas  quali¬ 
dades  naturaes.’’ 

O  author  tendo  dado  esta  idea  geral  do  seo  methodo, 
passa  entaõ  a  eommunicar  os  meios,  pelos  quaes  elle 
se  pode  effeituar.  Estes  consistem  l.  em  engarrafar 
as  substancias  que  se  intentaõ  preservar:  2.  em  rolhar 
as  botelhas  com  o  maior  cuidado.  3.  Em  expor  as 
substancias  engarrafadas  á  acçaõde  agoa  fervendo  ern 
hum  banho  de  Maria:  4.  em  tiraras  botelhas1?  do  dito 
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banho  no  periodo  determinado.  Depois  de  fazer  al¬ 
gumas  uteis  observaçoens  sobre  a  melhor  forma  e  con- 
su  ucçaõ  das  botelhas  que  se  devem  empregar,  o  nosso 
Authoi  continua  dizendo  :  éC  O  principio,  pelo  qual 
to  «is  as  substancias  alimentares  saõ  preservadas,  he 
in  vai  lavei  nos  seos  efteitos.  Em  todos  os  casos  a  ex- 
clusao  do  ar  he  huma  precauçaõ  da  maior  importância 
para  o  bom  exito  do  processo  ;  e,  a  fim  de  que  ex¬ 
cluamos  as  substancias  alimentares  do  contacto  com 
o  ai ,  he  necessário  ter  o  mais  exacto  conhecimento 
(  as  botelhas  e  vasos  que  se  devem  usar,  das  rolhas, 
e  do  methodo  de  rolhar.  A  economia  em  rolhas  he 
mui  repi ehensi vel,  por  que  com  o  intuito  de  queremos 
poupar  alguma  coiza  no  preço  delias,  arruinamos  huma 
artigo  valioso  que  desejamos  preservar  :  e  de  novo  re¬ 
petimos  que  deve  haver  o  maior  cuidado  em  tapar  as 
vasos,  a  fim  de  que  o  ar  seja  efficaz mente  excluído.” 
Se  quizermos  preservar  substancias  solidas,  e  volumozas 
devemos  fazer  uso  de  vasos  de  boca  larga  ;  e  o  nosso 
author  recommenda  que  os  tapemos  do  modo  seguinte: 
He  vem  primeiramente  ser  bem  rolhados,  e  depois  lu¬ 
tados  com  hum  composto  de  queijo,  e  cal  pulveri- 
zadasa,  o  qual  endurece  em  breve  tempo,  e  resiste 
ao  calor  de  agoa  fervendo  :  os  ditos  vasos  saõ  entau 
introduzidos  em  sacos  de  pano  de  linho  mui  grosso, 
a  fim  de  que  contenhaõos  fragmentos  de  algum  vaso 
que  se  quebrar  no  acto  de  ser  aquecido  :  elles  sao 
depois  collocados  com  a  boca  para  cima  em  huma  cal¬ 
deira,  a  qual  deve  conter  agoa  ate  o  collo  dos  vasos: 
a  caldeira  he  entaõ  cuberta,  e  sobre  o  seo  tapadouro 
se  lança  hum  pano  molhado  para  impedir  a  exalaçab 
cio  vapor :  a  agoa  he  agora  aquecida  ate  ferver,  e  este 
gráo  de  calor  deve  ser  continuado  ,nor  maior  ou  me¬ 
nor  espaço  de  tempo,  conforme  a  natureza  das  di¬ 
versas  substancias  :  chegado  que  seja  o  periodo  de 
terminar  a  fervura;  o  fogo  deve  ser  immediamente 
extincto  ;  e  dentro  de  hum  quarto  de  hora,  a  agoa 
deve  ser  removida  da  caldeira;  esta  porem  naõ  de¬ 
vera  ser  destapada  senaô  passada  meia  hora  ;  e  so  de¬ 
pois  de  huma  ou  duas  horas  he  que  deveremos  tirar 
fora  os  vasos.  Tal  he  a  exposição  geral  do  methodo  ; 
passemos  a  communicar  alguns  exemplos. 
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Para  preservar  carne  cozida,  huma  porçaõ  desta 
privada  de  todos  os  ossos,  he  introduzida  em  liuma 
panela,  e  posta  ao  fogo ;  quando  está  tres  quartos 
cozida,  he  removida  da  panela,  e  mettida  em  vasos, 
os  quaes  devem  conter  caldo,  feito  de  outras  porçoens 
da  mesma  carne.  Os  vasos  saõ  depois  rolhados,  lu¬ 
tados,  e  introduzidos  em  sacos,  e  postos  em  huma 
caldeira  cheia  de  agoa  fria  ;  esta  he  aquecida  ate 
ferver;  e  deve  continuar  neste  gráo  de  temperatura 
por  espaço  cie  huma  hora.  O  fogo  he  entaõ  cxtincto, 
a  agoa  extrahida  da  caldeira,  a  tampa  removida,  os 
vasos  tirados  fora  no  periodo  especificado,  e  postos  de 
lado,  ate  quando  quizermos  fazer  uso  da  substancia 
preservada :  devemos  adoptar  o  mesmo  processo, 
quando  se  preservar  caldo  sodeper  si;  com  a  differença, 
que  deve  ser  previamente  coado :  esta  e  outras  sub¬ 
stancias  liquidas,  e  também  os  sucos  das  frutas  podem, 
sem  risco  algum,  ferver  por  espaço  de  duas  horas  no 
banho  de  Maria  ;  outras  substancias  porem  saõ  dani¬ 
ficadas  sendo  fervidas  por  hum  quarto  de  hora,  e 
mesmo  alguns  minutos  alem  do  periodo  necessário. 

Para  preservar  leite,  M.  Apperto  evaparou  em  banho 
de  Maria  ate  metade  do  seo  volume,  removendo  fre¬ 
quentemente  a  matéria  albuminosa  ou  cutícula,  que  se 
formava  na  sua  superfície  :  foi  entaõ  coado,  e  posto 
de  parte  ate  esfriar ;  e  sendo  depois  metido  em  bo¬ 
telhas  bem  rolhadas,  foi  de  novo  exposto  á  acçaõ  de 
agoa  fervendo  por  espaço  de  duas  horas  :  preservado 
deste  modo,  conservou-se  perfeitamente  doce  por 
dois  annos  :  porem  depois  de  certo  tempo  o  creme 
separou-se  da  parte  seroza.  Para  prevenir  isto,  o 
nosso  author  em  humaseguncla  experiencia  acrescentou 
ao  leite  evaporado  huma  pequena  porcaõ  de  gema  de 
ovo  bem  batida;  e  obteve  perfeitamente  o  fim  que 
desejava.  O  mesmo  creme,  sendo  condensado  no 
banho  de  Maria  unicamente  hum  quinto;  e  depois 
coado,  engarrafado,  e  de  novo  introduzido  no  dito 
banho,  estava  exceliente  no  fim  de  dois  annos. 

Quanto  aos  vegetaes  nós  mencionaremos  para  ex¬ 
emplo  a  preservaçaõ  das  ervilhas  ;  estas  saõ  colhidas 
naõ  mui  verdes,  mas  sim  quando  estaõ  algum  tanto 
graúdas,  e  bem  saborozas ;  ellas  saõ  immediatamente 
&scascadas,  e  postas  em  botelhas,  as  quaes  saõ  rol- 
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íadas,  e  energulhadas  no  banho  de  Maria  por  hora  e 
meia,  on  duas  horas  em  tempo  secco.  Feijoens  saõ 
prepaiados  da  mesma  maneira ;  advertindo  que  de¬ 
vemos  sempre  attender  á  natureza  dof,  vegetaes,  e  á 
estaçaõ  do  anno.  Cenouras,  batatas  e  nabos  saõ  pri- 
m  eira  mente  meio  cozidos  em  agoa,  postos  a  esfriar, 
e  epois  mettidos  em  botelhas,  as  quaes  saõ  postas 
no  banho  de  Maria  por  espaço  de  huma  hora. 

As  frutas,  e  os  seos  sucos  devem  ser  preparados 
com  a  maior  celeridade,  principalmente  na  applicaçaõ 

o  calor.  Elias  deveraõ  ser  colhidas  naõ  mui  maduras, 
poi  isso  que  em  tal  estado  naõ  se  podem  engarrafar 
bem,  e  alem  disso  a  calor  as  dissolve.  Cerejas,  mu- 
rangos  e  outras  variedades  de  írutas  pequenas  saõ  in¬ 
troduzidas  em  botelhas,  as  quaes  depois  de  rolhadas 
saõ  mergulhadas  em  o  banho  de  Maria;  apenas  a  agoa 
I  ye,  apaga-se  o  fogo,  e  no  espaço  de  hum  quarto 
de  hora  a  agoa  he  extrahida  da  caldeira:  porem  frutas 
maiores  como  damascos  e  pecegos  naõ  devem  ser  en- 
gan  aladas  inteiras,  mas  sim  cortadas  em  dois  ou 
mais  pedaços,  e  privadas  dos  seos  caroços;  o  resto 
do  processo  he  exactamente  semelhante  ao  adoptado 
com  as  pequenas  frutas.  Os  sucos  das  frutas  de¬ 
pois  de  coaoos,  e  engarrafados,  se  podem  preservar 
pela  mesma  operaçaõ. 

Quando  fizermos  uso  das  substancias  animaes  pre¬ 
servadas  por  este  methodo,  ellas  so  exigem  de  ser  pro¬ 
priamente  aquepidas  para  produzirem  tanto  sopa  como 
carne  ;  por  que  tendo  sido  ja  cozidas  no  processo  pre¬ 
paratório  e  no  banho  de  Maria,  ellas  necessitaõ  so¬ 
mente  de  ser  aquentadas  ate  o  grao  necessário  acres¬ 
centado-lhes  3quelles  adubos  de  que  mais  gostarmos. 
Creme  e  leite  saõ  usados  do  mesmo  modo  como  no 
seo  estado  fresco;  ou  se  fôr  necessário,  podemos 
aquenta-los  em  hum  banho  de  Maria.  Quanto  aos 
vegetaes  ;  aquelles  que  naõ  tiverem  sido  propriamente 
cozidos  antes  de  passarem  peio  processo  preser¬ 
vativo,  elevem  por  conseguinte  ser  preparados  antes 
de  fazermos  uso  delles;  aquelles  porem,  que  fòrao 
sufficientemente  cozidos,  necessitaõ  so  de  serem 
aquentados. 

Huma  Commissaõ  Especial  da  Sociedade  para  o  Aper¬ 
feiçoamento  da  Industria  Nacional ,  teve  ordens  para 
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examinar  as  qualidades  das  diversas  substancias  pre¬ 
servadas  pelo  methodo  precedente,  e  fez  a  seguinte 
exposição.  u  A  carne  sendo  propriamente  aquecida, 
estava  tenra,  c  de  bello  sabor  ;  a  sopa  boa  ;  o  caldo 
excellente;  o  leite  em  virtude  da  sua  condensação  es¬ 
tava  mais  doce  que  o  ordinário  :  as  ervilhas  verdes,  e 
os  feijoens  sendo  cozidos  e  adubados  derao  dois  ex¬ 
cedentes  pratos  mui  saborozos,  e  agradaveis  :  as  cerejas 
e  damascos  tinhaõ  quasi  todo  o  seo  gosto  natural :  os 
sucos  das  uvas  de  corinto,  e  da  especie  de  amoras, 
chamadas  em  Francez  framboise ,  conservaõ  todas  a* 
suas  qualidades  naturaes.  Algumas  destas  substancias 
tinhab  sido  preparadas  haviaõ  oito  mezes ;  outras 
hum  anno,  e  outras  quinze  mezes  ;  e  todas  ellas 
quando  foraõ  examinadas  ja  tinhaõ  estado  dois  mezes 
em  posse  da  Sociedade. 

Ainda  que  o  processo  recommendado  pelo  nosso  ati- 
thor  naõ  he  original  tanto  no  principio,  comona  pratica, 
como  bem  mostra  o  methodo  proposto  por  Mr. 
Saddington  no  anno  de  1807  para  a  preservação 
das  frutas,  pelo  que  recebeo  hum  prêmio  cia  Sociedade 
das  Artes ,  com  tudo  nenhum  dos  seos  predecessores 
tem  sabido  apreciar  taõ  justamente  vários  estados 
deste  methodo,  nem  tarnhem  ha  feito  delíe  taõ  ex¬ 
tensa  applicacao.,  Sobre  a  escolha  e  preparaçao 
dos  vazos,  sobre  o  melhor  modo  de  os  rolhar  ; 
sobre  o  tempo  proprio  para  a  applicaçaõ  do  calor, 
eo  periodo  que  exigem  as  diversas  substancias;  em 
tudo  isto  o  nosso  Author  he  merecedor  dos  maiores 
elogios;  e  tem  excedido  consideravelmente  aquel- 
les  que  tinhaõ  anteriormente  tratado  da  matéria. 

Mós  esperamos,  que  nos  extractos  que  havemos 
apresentado  aos  nossos  leitores  elles  achem  alguns 
factos  dignos  da  sua  attençaõ.  Ja  em  o  Numeho  40  do 
nosso  Periodico  nos  expusemos  muitas  das  vantagens 
que  delle  podem  provir;  e  só  nos  resta  a  dizer,  que  se 
os  nossos  compatriotas  colherem  delle  os  frutos  que 
desejamos,  o  fim*  que  tivemos  om  lhes  dar  idea  desta 
obra,  sera  plenamente  preenchido. 


FIM. 


'°BRE  A  THEORICA  DO  DtSCURSO  E  DA  LINGOAGEM,  &C. 

POR  SILVESTRE  PINHEIRO  FERREIRA. 

(Continuadas  da pug.  ò3.  do  No.  XLI.J 

PRELECÇAõ  v. 

.  ^  author,  como  dicemos,  tornando  a  tomar  o  fio 
oas  suas  consideraçoens  Cosmoíogicas,  trata  nesta 

Prelecçao  I  :  Da  importante  veraade  cosmoloo-ica _ 

a  ngaçao  de  todas  as  partes  do  universo  eiítre  si  : 

~.  Hroya  isto  com  tres  factos  ;  tiieoricadas  marés- 
respiração  dos  ammaes,  e  perspiraçaÕ  das  plantas  • 
e  acçao  dos  oleos  sobre  as  vagas  do  mar.  3.  Asse- 
yeraçaõ  do  tacto  ;  e  para  sua  explicaçaõ,  Theorica 
oas  acçoens  e  reacçoens  successivas.  4.  Applicaçaõ 
oestes  principies  geraes  ao  phenomeno  de  que  se 
trata;  e  complemento  daquella  applicaçaõ,  derivado 
<  a  natureza  da  reacçaõ  dos  corpos  oleosos  sobre  as 
vagas.  5.  Conclusão  da  mencionada  lei  cosmoloo-ica. 
6.  O  que  se  entende  por  natureza,  e  por  leis  da^Na- 
tureza;  sigmficaçaõ  usual,  digna  de  nota  da  pa¬ 
lavra— n.nmeza ;  e  abuzo  que  alguns  Pseudo-philoso- 
phos  tem  feito  da  mesma  palavra,  reiativamente  á 
creaçao.  7.  O  que  seja  pois  creaçaõ,  e  que  queira 
dizer-creador,  Deos,  e  Creatura  ?  8.  Ciassificacaõ  dos 
phenomenos  do  universo;  e  portanto,  que  sejaõ  ordem 
armoma,  e  conservaçaõ  de  hum  sistema ;  e  o  que  sejaõ 
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perfeição,  augmento,  augmento  de  energia  ou  activi- 
dade  ?  9.  O  que  se  entende  por  virtude  de  hum  sis¬ 

tema,  e  que  signifiquem  as  palavras  : — deteriorar-se, 
degenerar,  alterar-se,  viciar-se,  corromper-se,  aca¬ 
bar,  morrer,  perecer  ;  e  o  que  seja  morte,  destrui¬ 
ção,  e  anieuilaçaõ  de  hum  sistema?  10.  Da  trans- 
inutaçaõ  ou  metamorphose,  como  sinonimos  de  trans- 
íormaçaõ  ;  o  que  seja  resolução  e  dissolução;  e  a 
significação  especial  da  palavra  —  tranformaçaÕ  ? 
11.  O  que  seja  alimentar-se,  commutar,  refazer-se, 
reparar  as  forças;  e  o  que  he,  extus-suscepçaõ,  e 
intus-suscepçaõ  ?  12.  Definição  que  alguns  philo- 

sophos  tem  dado  do  corpo  orgânico,  e  comparaçaõ 
desta  com  a  que  ja  demos  no  fim  da  Prelecçaõ 
precedente.  13.  Novos  desenvolvimentos  da  Theo- 
rica  das  definiçoens  ;  erro  que  nellas  se  costuma 
cometer;  outro  erro  em  matéria  de  definiçoens  ;  eo 
que  saô  sinonimos  ?  14.  O  que  he  regeneração;  e  da 

regeneraçaõ  como  synonymo  de  renovaçaõ. 

O  author  especifica  duas  especies  de  regeneraçaõ, 
na  ultima  das  quaes.  a  que  mais  frequentemente 
acontece  em  a  natureza,  e  que  por  assim  dizer 
envolve  todos  os  phenomenos  do  Universo,  inclue 
o  que  se  chama  renovaçao.  Antes  de  porem  en¬ 
trar  no  desenvolvimento  desta  importantissima  ver¬ 
dade,  julgando  preciso  assentar  primeiro  algumas 
doutrinas  psychologicas,  faz  delias  a  matéria  da 
seguinte  Prelecçaõ. 


PRELECÇAÕ  VI. 

Principia  fazendo  I.  huma  determinação  compa¬ 
rativa  das  palavras :  sensaçaõ,  percepção,  e  idea. 
Passa  depois  a  explicar  :  2.  Em  que  consiste  a 

confuzao  e  a  distmcçaõ  das  ideas  ;  o  que  seja  idea 
imperfeita,  incompleta,  inadequada ;  o  que  saô 
ideas  obscuras  e  claras;  e  qual  he  a  origem  ordi¬ 
nária  da  confuzao  e  da  obscuridade  das  ideas  ? 
que  seja  erro,  ou  juizo  falso;  theorica  dos 
?  °  ^luc  acerto,  e  verdade  ;  gradaçoens 
rnuns  as  verdades  e  aos  erros  ;  e  o  que  he  cer- 
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teza,  e  o  que  lie  duvida  ?  4.  O  qije  sejafi  qualí^ 

d  ades  habituaes,  ou  habito  ?  5.  O  que  significa 

provável,  e  verosímil  ?  6.  O  que  he  attençaõ,  e 

contemplação  ;  sentido  das  palavras  :  reflexão,  appli- 
caçaõ,  estudo,  indagaçaõ,  aprender  ;  e  explicaçaõ 
das  expreçoens :  golpe  de  vista,  perspicácia,  viveza, 
experteza,  habilidade,  tacto  ?  7.  O  que  se  entende 

poi  habito,  dexteridade,  destreza,  capacidade ;  ex- 
peuencia,  uso,  pratica,  e  exercício?  8.  Significa- 
çoens  das  palavras  :  habilidade,  talento,  capacidade, 
tacto,  instincto  :  conhecimentos  innatos.  9.  O  que 
quer  dizer  consciência,  consciência  da  percepção,  ap— 
percepção.  1Q.  Especificação  das  palavras  :  estudo 
cuidadozo,  meditaçaõ,  contemplação  ;  e  o  que  sig¬ 
nifica  espirito  profundo,  e  superficial  ?  11.  Dis- 

tincçao  no  uzo  da  analyse :  significação  de  methodo 
analytico,  e  de  methodo  synthetico.  12.  Divisaõ  da. 
analyse  em  observação,  e  em  discurso. — Concluzaõ. 

Ainda  que  na  ordem  chronologica  primeiramente 
observemos  individuos  do  que  discorramos  sobre 
classes  :  com  tudo  como  o  intervailo  entre  estas  duas 
epochas  he  extremamente  pequeno,  e  passado  elle^ 
a  analyse  discursiva  predomina  em  todos  os  nossos 
estudos ;  o  autor  trata  primeiro  da  Theorica  do 
Discurso,  antes  de  fallar  da  Arte  de  Observar  ;  o  que 
constitue  o  assumpto  da  sua  seguinte  Prelecçaõ. 


PRELECÇAÕ  VII. 

Todos  os  objectos,  tanto  da  nossa  observaçaõ 
como  dos  nossos  discursos,  saõ  aqui  divididos.  1. 
Em  tres  rubricas,  a  saber  .  o  estado,  a  acçao,  on  a 
paixaõ  de  alguma  couza.  2.  Reduz  os  elementos 
do  discurso  aos  seguintes  :  Substantivos,  Adjectivos  • 
e  explica  o  que  sejaõ  substantivos  proprios,  e  o  que 
appellativos  3  3.  O  que  saõ  verbos;  verbos  activos ; 

activos  de  acçaõ  transeunte,  e  de  acçaõ  intranse- 
unte  ;  verbo  passivo,  e  neutro  ?  4.  Advérbios,  Con- 

juncçoens,  Preposiçoens,  Interjeiçoens,  Interrogação, 
e  Exclamaçaõ  ?  5.  Reflexoens'  sobre  os  artigos 

precedentes.  6.  O  que  he  proposição ;  e  que  nem 
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todas  as  proposiçoens  saõ  ennunciados  de  juizos, 
7.  Da  Certeza  no  conhecimento  das  qualidades;  e 
o  que  he  certeza  de  simples  intuição,  de  eviden¬ 
cia,  e  demonstração.  8.  Em  que  consiste  o  Dis¬ 
curso.  9.  Difiniçao  geral  de  axioma ;  tres  especies 
de  Axiomas ;  primeira,  aquellas  proposiçoens,  cuja 
verdade  lie  facil  de  conhecer;  segunda,  aquellas 
cuja  verdade  he  geralmente  reconhecida  ;  terceira, 
aquellas,  que  por  hypothese  se  tomaÕ  por  certas, 
para  dahi  se  deduzirem  outras  consequências  Os 
axiomas  da  terceira  especie,  ou  defiuiçoens  segun¬ 
das,  só  se  encontrão  nas  Sciencias  hypotheticas  :  o 
que  seja  pois  hypothese.  10.  Distincçaõ  das  defi- 
niçoens  em  genéricas,  e  individuaes  :  o  que  seja 
definir  por  elementos.  Inconvenientes  desta  praxe  : 
erro,  em  que  por  cauza  delia  laboraõ  as  Mathe- 
maticas.  Que  naõ  deve  haver  mais  do  que  huma 
definição:  novos  desenvolvimentos  desta  theorica. 
Advertência  sobre  hum  erro  de  methodo  que  se 
comete  frequentemente  na  escolha  das  defiuiçoens. 
11.  Dos  cazos  em  que  as  proposiçoens  naô  saõ 
ennunciados  de  juizos  :  destribuiçaõ  das  proposiço¬ 
ens  ern  cinco  classes.  Primeiro  cazo ;  as  proposi¬ 
çoens  de  factos  reaes  :  segundo  cazo  ;  as  de  factos 
hypotheticos  :  terceiro  cazo;  as  de  defiuiçoens  po¬ 
sitivas,  exemplo  tirado  da  palavra  sancçaõ  em  geral, 
e  applicada  á  pena  de  morte  :  quarto  cazo ;  os 
axiomas,  ou  definiçoens  hypotheticas.  12.  Das  de- 
finiçoens  consideradas  como  hum  dos  principios  do 
raciocínio :  da  observação,  e  da  abstracçaõ  como 
principios  dos  nossos  conhecimentos.  Que  a  ob¬ 
servação  tem  por  limites  o  alcance  dos  nossos  sen¬ 
tidos  ;  e  que  a  abstracçaõ  depende  alem  disso  da  ex¬ 
tensão  da  Ííngoagern.  13.  Que  a  primeira  ordem 
de  nomes  saõ  os  das  substancias  ;  que  os  de  se¬ 
gunda  saõ  os  das  classes,  em  que  se  dividem  as  sub¬ 
stancias,  segundo  as  suas  qualidades  ;  que  os  de  ter¬ 
ceira  saõos  das  classes, em  que  dividimos  as  qualidades 
das  substancias. 

Tudo  o  que  o  Auctor  acaba  de  tratar  nesta  Pre- 
lecçaõ  he  para  melhor  proseguir  nas  suas  ulteriores 
Prelecçoens  a  theorica  do  Raciocínio,  como  se  vai  ja 
ver  na  seguinte. 
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PRELECÇAÕ  V  í  1 1, 

oue°Unhnr"dlagr  °,Auctor  a  deducçaõ  das  ideas 

conheèimtm  Çad°l  SObre  08  Principies  dos  nossos 

desenvolvimpÜSf  °  US0,das  definiçoens  para  o 

caõdeí)n')7/-V0  eles,  passa  á  expor,  1.  a  significa- 
sicnvfi  ^  fipios  dos  humanos  conhecimentos:  outra 

lafitudeaÇde  fSyn?nyma  ,de . princípios  de  raciocínio: 
coenínfr  f  I  “  la  significação.  Assim  as  defini- 
eies  o  i10  c  e  'lecessia'a(le  em  algumas  destas  espe- 
r  ~ln,°  ngurao  porem  ellas  nesta  qualidade  ? 

einSnaÇn|d'°  §  Precedente  com  a  definição  de  ra- 
ciocimo.  Objecçoens  de  alguns  Modernos,  e  equi- 

tocaçoens  em  que  laboraõ.  Primeiro  sentido  das 
citadas  objecçoens:  segundo  sentido.  Respostas  ao 

rv!nlf;n°’  6  'n*  segül1<l°-  Grave  inadvertência  de 
Condiilac  e  elliminaçaõ  deste  equivoco.  3.  Conhe¬ 
cimentos  devidos  ás  definiçoens.  4.  Em  que  consiste 
a  dineiença  entre  princípios  de  conhecimentos,  e 
princípios  dos  humanos  conhecimentos.  Duvida  so¬ 
bre  o  que  fica  ditto  na  Prelecçaõ  precedente  quando  se 
ra  ou  em  que  consiste  o  discurso?  Casos  em  que 
esta  duvida  pode  ter  lugar.  5.  Como  as  theses  e 
iiypotheses  podem  vir  a  ser  meras  definiçoens.  Res¬ 
posta  a  duvida  a  cima  mencionada.  6.  Como  convem 
distinguir  nos  raciocínios  as  definiçoensj  e  os  equiva¬ 
lentes  de  definiçoens.  Exemplo  tirado  das  palavras— 
Jiem,  e  virtude.  7.  Distincçaõ  usual  do  raciocínio  em 
Enthymema  e  Syllogismo.  Definiçoens  destas  pala- 
vias.  8.  Reflexoens  sobre  a  Arte  Syllogistica  dos 
Antigos:  argumentos  de  Lock  e  de  outros  Modernos 
contra  ella.  o.  O  que  seja  indueçaõ;  quaes  seiaõ 
os  conhecimentos  que  nos  provêm  da  Indueçaõ  ou 
analyse ;  e  quaes  os  que  devemos  ao  Syllogismo  ou 
Jiypothese.  10.  Erradas  ideas  dos  Modernos  sobre  a 
Dialectica  dos  Antigos.  Contradicçaõ  dos  Modernos 
e  nomeadamente  de  Condillac  com  os  seos  proprios 
princípios  á  este  respeito.  Razaõ  desta  contradicçaõ. 
11.  Confuzaõ  frequente  das  ideas  sobre  Analvse 
e  hypothese,  que  se  encontra  nas  Obras  de  Condill  ac. 
Illustraçaõ  tendente  á  aclara-la-  Resposta  á  huma  das 
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ohjecçoens  de  Lock,  e  outros  Modernos  contra  a 
utilidade  dos  Syllogismos. 

Fim  da  Prelecçao  VIII • 

N.  B.  Naõ  temos  por  hora  recebido  senaõ  as  oito 
Prelecçoens  que  acabamos  de  mencionar.  Se  receber¬ 
mos  porem,  como  esperamos,  a  sua  continuação,  com 
muito  gosto  as  noticiaremos,  e  daremos  taobem  os  seos 
Extractos. 


FIM  DA  MEMÓRIA  DO  DEZEMBARGADOR  JOSE  BONIFÁCIO 

DE  ANDRADE. 

( Continuada  da  pag.  61  do  No.  XLL ) 

Minas  de  carvaõ  de  pedra  do  Porto ,  e  suas  pertenças . 

Duas  léguas  ao  Nascente  do  Porto,  e  huma  para  o 
Norte  do  Rio  Douro,  ficaõ  estas  minas  na  freguezia 
de  S,  Pedro  da  Cova.  Por  ordem  minha,  expedida  em 
28  de  Junho  de  1802  ao  Bacharel  Joze  Jacinto  de 
Souza,  hoje  Inspector  Economico,  foi  este  ao  lucrar 
da  Ervedoza  fazer  os  primeiros  sucavoens  de  pesquiza, 
onde  se  descobrio  bastante  carvaõ,  e  se  tirou  al^um 
que  depois  pela  sua  qualidade  pouco  combustível  se 
abandonou,  continuando-se  em  novas  pesquizas  na 
Quinta  de  Vallinhas,  e  no  passal  do  Abade  de  S.  Pedro 
da  Cova,  onde  se  descobrio  o  excellente  carvaõ,  que 
hoje  se  extrahe:  em  1803  para  o  costeio  destes  tra¬ 
balhos  adiantei  eu  200,000  reis,  e  depois  pedi  empres¬ 
tados  á  hum  Negociante  patriota  500,000  reis,  com 
que  se  forao  costeando  estes  primeiros  trabalhos  sem  a 
menor  despeza  da  Real  Fazenda. 

Sobrevindo  a  fatal  suspensão  das  minas  em  Janeiro 
de  1804,  aproveitou-se  da  tempestade,  que  de  todo 
ameaçava  arruinar  estes  estabelecimentos,  o  dito  Abade 
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Sdenctas . 

Pedro  da  Cova,  e  por  empenhos  pode  obter 
obrepticia,  e  subrepticiamente  huma  Provizaõ  iliegaL 
a  que  se  seguw  depois  hum  Decreto,  em  que  se  lhe 
<  av  a  a  comissão  da  mina  do  Passal ;  mas  raiando  no 
horizonte  metallurgico  de  Portugal  mais  benigna  es- 
tiejla,  revogarao-se  estes  actos,  e  foi  incorporada  a 
mina  do  Passal  ás  outras  Reaes. 

Em  Outubro  de  1804  comecei  a  dar  huma  forma 
regular  aos  trabalhos  destas  minas,  empregando  dous 
Directores  Allemaens,  que  naõ  tinhaõ  em  que  occu- 
par-se  ;  e  como  era  preciso  entaõ  construir  huma 
caza  de  residência,  e  hum  armazém  em  Gramido, 
apiontar  ferramentas,  e  petrechos  para  huma  lavra 
regular,  e  abrir  poços  de  extracçaõ,  e  galarias  de 
esgoto,  requeri  alguns  subsidios  pecuniários  da  Direc¬ 
ção  das  Fabricas  das  Sedas,  que  se  me  subministraraõ 
por  mezadas  de  400,000  reis. 

Desde  este  tempo  ate  o  de  1807  se  venderão  15,834 
carros  de  carvao  de  pedra  de  diversas  sortes  e  preços 
pelo  valor  de  800,  1200,  ate  1600  reis  cada  hum,  á 
boca  da  Mina:  se  á  esta  quantia  acrescentar-mos 
13,558,  que  se  venderão  no  Porto  desde  1808  ate 
Junho  de  1809,  teremos  de  somma  total  de  carvao 
vendido  29,392  carros,  que  importaõ  perto  de  40 
contos  pelo  preço  da  Mina,  da  qual  recebeo  em  pa¬ 
gamento  a  Real  Fabrica  das  Sedas  pelo  valor  de 
2,287,320  reis,  como  consta  das  facturas  dos  em¬ 
barques.  Fste  numero  de  carros  vendidos  em  Portu¬ 
gal  fazem  em  pipas  perto  de  2,940,  que  escusaraõ  a 
entrada  de  outro  igual  numero  de  carvao  Inglez,  que 
calculando  somente  a  40,000  reis  a  pipa,  importavao 
117,600,000  reis,  que  nos  teriao  levado  para  fora  do 
Reino.  E  que  utilidades  naõ  tiraraõ  os  particulares  ? 
Os  donos  das  forjas  lucraraõ  a  differença  de  preço  do 
nosso  carvao  ao  Inglez  pelo  menos  2,000  reis  por 
carro:  de  mais  no  inverno  de  1S03  para  1804,  em  que 
houve  íalta  quasi  absoluta  de  carvao  Inglez  de  ma¬ 
neira,  que  subio  á  96)000  reis  e  mais  a  pipa,  tiverao 
os  senhores  das  forjas  e  fabricas  de  ferrages  carvao 
Daratissimo  para  continuarem  os  seos  trabalhos.  Pela 
íntroducçaõ  successiva  do  nosso  carvao  nas  cozinhas 
daquelle  districto,  pouparaõ  os  moradores  dois  terços 
das  despezas,  que  íaziaõ  em  carvao  de  páo  e  lenhas. 
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mo  fallando  do  melhor  commodo,  e  asseio  do  nosso 
carvaõ  de  pedra,  que  naõ  tem  fumo  nem  máo  cheiro. 
A  agricultura  do  districto  ganhou  consideravelmente, 
por  que  1  8  mil  carros,  que  pouco  mais  ou  menos  se 
gastaraõ  em  todo  este  tempo,  pouparaõ  pelo  menos  54 
mil  carradas  de  lenha,  que  precisão  de  outros  tantos 
carros  com  juntas  de  bois,  e  seu  lavrador  para  a  sua 
condução,  os  quaes  se  empregarão  em  outros  trabalhos 
uteis  de  lavoura  ;  e  por  consequência  diminuirão  igual¬ 
mente  o  numero  de  braços  estrangeiros,  que  nos  vem 
de  Galliza  para  os  trabalhos  ruraes,  e  que  nos  levaõ 
o  dinheiro,  pois  que  huma  junta  de  bois  com  o  seu 
respectivo  lavrador  faz  em  lavoura  o  serviço  pelo 
menos  de  16  homens  por  dia.  Demais  os  bosques,  e 
matos  foraõ  poupados  em  grande  parte,  e  podem 
augmentar,  e  crescer. 

Se  este  unico  estabelecimento  tem  trazido  á  Por¬ 
tugal  tanto  proveito,  que  utilidade  nos  naõ  promettem 
os  multiplicados  e  vastos  depositos  de  carvaõ  de  pedra. 


que  encerra  a  nosso  terreno,  se  os  quizermos  apro¬ 
veitar  devidamente,  e  naõ  desmaiar-mos  logo  no 
começo  da  empreza,  segundo  o  nosso  velho  e  des¬ 
graçado  costume }  Alem  das  duas  minas  hoje  la¬ 
vradas  na  freguezia  de  S.  Pedro  da  Cova,  temos  no¬ 
vamente  começada  huma  pesquiza  na  serra  do  Co- 
a elo  junto  ao  Douro  no  lugar  de  Cuindaes,  que  pro- 
mette  bastante ;  pois  ja  se  tem  encontrado  hum  veio 
possante  de  3  palmos  de  excellente  carvaõ. 

Para  o  Sul  do  Covelo  descobrio-se  huma  rica  mina 
de  antimonio,  que  na  superfície  ao  dia  ja  tem  7  poi- 
legadas  de  grossura,  e  consta  de  antimonio  grosso,  e 
cal  de  antifnopio  esbranquiçada  e  amarella.  Para  se 
descobrir,  e  pesquizar  este  veio  mandei  fazer  huma 
galena,  que  ja  tem  11  braças  de  comprido,  e  se  con- 
tinuára  ate  o  veio,  logo  que  houver  mais  dinheiro. 
Deste  veio  a  70  braças  de  distancia  na  direcçaõ  do 
tecto  corre  outro  paralíelo  do  mesmo  metal,  cuja 
possança  e  natureza  particular  ainda,  naõ  esta  exami¬ 
nada  por  falta  da  devida  pesquiza.  Tenho  esperanças 
bem  fundadas,  que  com  este  metal  se  encontrará 
talvez  prata  ou  ouro  como  saecede  em  outros  paizes. 

i  ^  °\tu^a  *9  rico  em  antimonio,  por  oúe 

cm  estes  dois  veios  de  Covelo,  o  lia  também  em  A 1- 
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fena,  naõ  longe  cio  Porto,  e  em  huma  abundancia  in- 
crivei  em  Lamas  cie  Orelhaõ  ao  pé  de  Mirandella  na 
Província  de  Traz  os  Montes,  de  que  tenho  bellas 
amostras,  assim  como  em  Villar  Chaõ,  e  termo  de 

o  ^  a  d  ouro  na  mesma  província,  e  em  Murça  na 
Beira.  * 

Visitando  em  1804  as  vastas  escavaçoens  antigas  da 
serra  de  Santa  Justa  ao  pé  de  Valongo,  em  que  os 
Romanos  trabalharaõ  por  mais  de  quinhentos  annos, 
admirei  a  extensão  destas  obras,  e  assentei  comigo 
que  este  veio  mineral  dava  ainda  muito  grandes  es- 
peranças  de  huma  lavra  rendoza,  visto  que  os  Ro¬ 
manos  naõ  podiaõ  lavrar  senaõ  minas  ricas  pela  falta 
de  conhecimentos  scientificos  de  metallurgia,  falta 
de  instrumentos  proprios,  que  hoje  temos,  de  ma¬ 
quinas  de  extracçaõ  e  esgoto,  e  peia  ignorância  da 
economia  cie  minas  trabalhadas  por  escravos  des¬ 
leixados  e  grosseiros.  Demais  ern  todas  as  minas 
antigas,  que  observei  em  Salzburgo,  Hungria,  e 
Transi  Ivan  ia,  e  que  hoje  estaõ  cie  novo  em  lavra 
rendoza,  naõ  passavaõ  os  seus  trabalhos  de  escavaçaõ 
abaixo  da  galaria  principal  de  esgoto,  ficando  intacta 
toda  a  communicaçaÕdo  veio  para  o  fundo,  como  tam¬ 
bém  succedeo  nesta  mina  de  Santa  Justa.  A  pezar  das 
circunstancias  calamitosas  do  tempo,  e  falta  cie  cabe- 
ciaes,  arrojei-me  todavia  a  mandar  desentulhar  a  ga¬ 
laria  de  esgoto  antiga,  por  160  braças,  ate  chegar  ao 
veio,  que  ja  está  feito;  e  por  cauza  de  grandes  pe¬ 
nedos,  que  impedem  a  continuação  deste  desentulho, 
mandei  principiar  huma  galaria  de  rodeio,  que  ja 
tem  huma  braça  de  comprido;  e  tem  custado  tra¬ 
balho  por  serem  as  matrizes  quarzosas  e  mui  difficeis 
de  ganhar.  Nós  podemos  aproveitar  todos  os  tra¬ 
balhos  preliminares,  e  de  soccorro  dos  antigos,  que 
existem,  como  da  galaria,  e  poços  de  extracçaõ,  e 
ventilaçaõ,  sem  novas  despezas.  Dos  pedaços  de 
mineraí,  que  se  ganharaõ,  fiz  os  devidos  ensaios  no 
Laboratorio  metalíurgico  da  Universidade,  dividindo- 
os  em  tres  sortes,  segundo  a  sua  riqueza.  A  mais 
pobre  dêo  por  100  libras  de  chumbo  5  onças  e 4  oitavas, 
e  alguns  gráos  de  prata:  outra  mais  rica  pelo  mesmo 
pez  o  de  chumbo  8  onças  e  13  oitavas,  e  alguns  graõs 
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áe  prata;  e  a  ultima  e  a  3a.  sorte  que  naõ  continha 
chumbo,  inas  era  de  prata  negra  ferruginoza, 
deu  acima  de  tres  marcos  e  3  onças  de  prata  ;  e  to¬ 
davia  ainda  naõ  sabemos  tudo  o  que  contem  o  veio  em 
achados  ricos. 

Alem  destes  jazigos  mineraes,  de  que  tenho  fal- 
iado,  pode-se  também  ganhar  com  muito  proveito 
pedra  hume,  e  capanoza,  de  que  muito  abundaõ  essas 
minas  decarvaõ.  Igualmente  descobrio-se  no  sitio  do 
Lodeiro,  pouco  distante  das  ditas  minas  hum 
banco  de  argilla  pura  porcellanica,  muito  branca  e 
pura,  que  se  pode  aproveitar  com  muita  utilidade 
em  cadilhos,  e  outras  obras,  de  que  tanto  preci¬ 
samos.  Assim  so  neste  circunscripto  termo  do  Porto 
pode-se,  havendo  zelo,  e  actividade,  fazer  huma  mi- 
rteraçaõ  mui  extensa,  e  proveitosa. 

Para  o  costeio  das  minas  do  Porto,  senaô  cuidar¬ 
mos  no  mais  que  apontei,  nao  se  precisão  avanços 
nenhuns  pecuniários  do  Estado,  pois  que  ellas  se 
lavraraõ  a  si  mesmas,  e  daõ  avanços  para  os  outros  es¬ 
tabelecimentos,  e  so  precisamos  das  providencias 
pedidas  para  a  mina  de  Buarcos,  para  podermos  dar 
sabida  e  consumo  ao  grande  numero  de  pipas  de 
carvaõ  miudo,  que  se  acha  desaproveitado,  e  a  perder- 
se  nas  eiras,  e  dentro  das  escavaçoens  das  minas. 
Lembro  somente  de  novo  :  1.  que  se  deve  promover  o 
transporte  do  carvaõ  para  o  Alto  Douro,  onde  ha 
tanta  falta  de  lenha,  escrevendo-se,  e  recommendando- 
se  aos  Corregedores  e  Juizes  de  Fora  este  negocio,  es¬ 
tabelecendo-se  huma  tarefa  arrezoada  e  íixa  dos 
íretes  das  barcas  do  Alto  Douro,  que  trazem  os  vinhos 
para  o  Porto,  e  vollaõ  vazias,  e  podem  levar  carvaõ  : 
2.  Que  o  Governador  das  Justiças  obrigue  aos  donos 
das  fabricas  de  ferragem,  e  aos"  Juizes"  do  Officio  de 
Ferreiro,  a  que  usem  ao  menos  de  hum  terço  do  nosso 
carvaõ  miudo  do  Porto,  misturando-o  com  o  grosso 
de  Buarcos,  ou  com  o  Inglez  :  3.  Finalmente  que 
se  naõ  dê  licença  a  particulares  a  levantarem  de  novo 
tornos  de  cal,  de  telha,  e  tijolo,  sem  serem  construídos 
á  Ingleza  para  o  uso  do  carvaõ  de  pedra,  pata  o  que 
darei  os  riscos  e  instrucçqens  necessárias. 

Gieio  ter  satisfeito  ao  que  de  mim  se  exigia 
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apontando  o  estado  de  cada  hum  dos  estabele¬ 
cimentos,  as  utilidades  certas  que  prornette,  as 
economias,  que  se  podem  fazer,  as  novas  provi¬ 
dencias  que  saõ  necessárias;  e  os  cabedaes,  de  , 
que  precisão  para  o  seu  costeio,  em  quanto  naô 
tem  fundos  proprios  para  o  seo  trafico  e  costeio 
particular. 

(No  resto  da  Memória  insiste  na  importância 
de  que  seria  o  auxilio  do  Governo  para  costear 
estabelecimentos,  e  caso  seja  impossível  este  ex¬ 
pediente,  ou  se  abra  hum  empréstimo  de  60  mil 
crusados  a  8  por  cento  de  juro  com  a  hypo- 
theca  dos  mesmos  estabelecimentos,  ou  erijaõ-se 
Companhias  mineraes,  como  se  pratica  em  toda  a 
Alemanha,  Hungria,  e  Reinos  do  Norte.) 


Doutor  Joze  Bonifácio  de  Andrade  e  Silva. 


j Lisboa y  8  de  Novembro  de  1809. 


N.B.  A  contimiaçaõ  da  Analyse  da  Obra  do  Dr 
Bancroft  sobre  as  Cores  permanentes,  para  o  No 
seguinte. 
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Òutlines  of  the  Science  of  Politics ,  for  the  use  of  U nu 
ver  sities  in  the  States  of  Western  Europa , 

ísto  he : 


PRIMEIRAS  LINHAS 

í)a  Sciencia  da  Política,  para  o  U^o  das  Universi¬ 
dades  aos  Estados  Oeeidentaes  da  Europa.  Lon¬ 
dres,  1814. 

PREFACIO. 

As  seguintes  Primeiras  linhas  preliminares  vao  ser 
ofterecidas  ao  publico*  com  as  vistas  de  abrir  ca¬ 
minho  ao  estudo  da  Sciencia  da  Política.  Mui  serias 
reflexoens  tem  convencido  o  auctor  que  os  antigos 
Escriptores  Clássicos,  que  tem  tratado  este  assumpto, 
nem  sempre  o  fizeraõ  como  deviaõ.  Os  antigos  longe 
de  estabelecerem  princípios  geraes  de  doutrina,  unica¬ 
mente  se  occupáraõ  com  o  seo  particular  sistema  de 
civilisaçaõ,  que  era  em  tudo^differente  dos  outros  sis¬ 
temas  adoptados  pelas  naçoens  civilizadas  suas  con¬ 
temporâneas.  Esta  Sciencia,  no  seo  sentido  mais  ex¬ 
tenso,  deveria  abraçar  as  mstituiçoens  e  os  governos 
de  todas  as  differentes  Classes  das  naçoens  civilisadas 
com  quem  temos  relaçoens,  e  muito  mais  particular- 
jiientè  se  deveria  ter  observado,  que  as  maximas  polí¬ 
ticas,  os  factos  históricos,  e  os  exemplos  nunca  po¬ 
dem  ser  bem  aplicados  senão  aos  paizes  aonde  o  sis¬ 
tema  da  civilisaçaõ  he  o  mesmo.  Assim  em  conse¬ 
quência  da  falta  de  ideas  claras  sobre  as  difFerenças 
essenciaes  dos  vários  modos  de  civilisaçaõ  athe  agora 
praticados,  e  das  fracas  e  visionarias  especulaçoens 
modernas  sempre  mal  fundadas,  ou  em  hum  pertendi— 
do  primitivo  estado  uniforme  da  natureza,  ou  em  huma 
suposta  progressiva,  e  illimitada  perfectibilidade  da 
nossa  especie ,  tem  a  final  acontecido,  que  a  Sciencia 
da  Política  foi  sempre  mui  erroneamente  tratada.  Se 
as  poucas  linhas,  que  agora  vou  traçar  sobre  este  oh~ 
jecto,  merecerem  pois  a  attençaõ  dos  homens  in¬ 
struídos,  brevemente  darei  ao  publico  hum  ulterior  e 
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mais  amplo  additamento,  o  qual  ja  tenho  bastantes- 
mente  adiantado,  e  nelle  cada  huma  das  proposiçoens 
será  de  novo  discutida  e  augmentada  com  maior  cla¬ 
reza,  e  attençaõ. 


PRIMEIRAS  LINHAS,  &C. 

Nós  achamos  a  Especie  humana,  vivendo  em  todas 
as  partes  do  globo  em  hum  estado  de  Sociedade.  Com 
tudo  entre  todos  estes  differentes  corpos  congregados 
ha  huma  grande  variedade  de  combinaçoens  sociaes. 
Todas  ellas  porem  poderiaõ  pela  maior  parte  dividir- 
se  em  tres  Classes:  isto  he,  de  Salvagens,  Pastores, 
e  povos  civilisados.  Esta  ultima  classe  he  que  nós 
vamos  pois  considerar  como  objecto  da  Sciencia  da 
politica. 

O  estado  de  huma  vida  civilisada  particularmente 
se  funda  em  tres  bazes. 

I.  Na  subsistência  segura,  por  effcito  da  agricultu¬ 
ra,  em  torno  de  habitaçoens  fixas. 

II.  Na  observância  de  huma  religião. 

III.  Em  Costumes  e  Leis  estabelecidas;  com  as 
quaes  se  promove  e  regula  a  desigualdade  do  trabalho 
e  da  industria,  e  se  auxilliaõ  as  disposiçoens  da  na¬ 
tureza,  creando  a  emulaçaõ,  a  mutua  competência,  e  o 
poder,  quer  seja  por  meios  pacíficos  e  internos,  ou  por 
meios  hostis  e  externos. 

Se  existisse  huma  uniformidade  perfeita  tanto  em  a 
natureza,  como  na  applicaçaõ  destes  principies,  pode¬ 
ria  entaõ  dizer-se,  que  a  Politica  estava  fundada  erm 
regras  fixas,  e  applicaveis  á  todas  ás  naçoens  civilisa- 
das.  Mas  naõ  acontecendo  isto  assim,  esta  Sciencia 
só  pode  tratar  de  princípios  relativos ;  alguns  dos 
quaes,  como  apropriados  á  cada  huma  das  naçoens, 
constituem  por  consequência  o  seo  sistema  particu- 

aipelo  exame  dos  differentes  sistemas  de  civilisaçao, 
que  tem  estas  naçoens,  e  dos  quaes  a  historia  nos  dá 
conhecimento,  poderemos  pois  marcar  distinctamente 
sete,  que  sao  os  seguintes. 


/ 
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I.  O  Sistema  das  Castas ,  pelo  qual  toda  a  povoa¬ 
da#  se  divide  pelo  seo  nascimento  em  dillerentes 
ilasses,  e  os  filhos  constantemente  seguem  a  condição 
de  seos  pais.  (Como  succede  ainda  hoje  no  Indostão, 
e  antigamente  se  praticava  no  Egypto,  e  outros  Es¬ 
tados.) 

II.  O  sistema  theocratico  puro,  em  que  a  imme~ 
diata  intervenção  da  Divindade  se  suppoem  ter  huma 
constante  iníluencia.  (Praticado  pelos  antigos  He- 
bieos,  e  hoje  no  Thibet,  e  outros  Estados.) 

III.  Aonde  naõ  ha  distincçoens  de  nascimento,  e 
ninguém  tem  direitos  á  propriedade  territorial,  ex- 
cepto  a  família  do  Soberano,  que  goza  de  hum 
poder  absoluto.  (Como  se  pratica  na  China,  Pérsia,  e 
Turquia.) 

IV.  O  Sistema  que  forma  duas  Classes,  em  vir¬ 
tude  do  nascimento,  quaes  saõ  nobres *,  e  escravos ,  e 
cujo  numero  destes  últimos  he  mui  superior  aos  pri¬ 
meiros;  e  aonde  naõ  há  senaõ  huma  cidade  principal, 
a  unica  rezidencia  do  governo.  (Taes  os  antigos 
Estados  da  Costa  do  Mediterrâneo,  os  Carthaginezes, 
Gregos,  Romanos,  &c.) 

V.  Outro  Sistema  de  duas  Classes,  em  virtude  do 
nascimento,  quaes  saõ:  nobres ,  e  servos ;  os  primeiros 
dos  quaes  naõ  vivendo  exclusivamente  nas  cidades, 
estaõ  em  geral  espalhados  por  todo  o  paiz  nas  suas 
respectivas  habitaçoens;  e  os  últimos  saõ  pertenças  da 
terra  em  que  habitaõ.  (Praticado  na  Rússia,  na  Po- 
lonia,  e  na  Hongria.) 

VI.  O  Sistema  feudal  ou  militar;  que  na  sua  ori¬ 
gem  nada  attendia  para  ás  circunstancias  de  nasci¬ 
mento,  porem  só  para  ás  graduaçoens  militares,  con¬ 
feridas  pelo  Principe,  e  para  a  sustençao  das  quaes 
se  determinava  certa  renda  territorial,  ou  ás  vezes 
certa  posse  temporária  de  propriedades  territoriaes ; 


*  He  indispensavelmente  necessário  usar  da  denominaçaõ  imprópria 
de  nobres ,  para  se  fazer  alguma  idea  da  palavra  grega — Politoi ,  e  da 
Latina — Cives.  Esta  mesma  taÕbem  empregámos  para  designar  os 
proprietários  territoriaes  da  Rússia,  da  Polonia,  e  da  Hongria,  ainda  que 
outra  seja  a  que  elles  tem  na  sua  própria  lingoagem.  Na  Polonia  he — 
Slackie,  que  significo — Bravo  militar;  e  na  Hongria — Szo/ga,  que  quer 
dizer — homem  que  serve  no  exercito. 
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ficando  unicamente  reservado  para  os  ordinários  pror 
prietarios  das  terras  o  maior  pezo  das  imposiçoens  e 
das  taxas.  Com  o  andar  dos  tempos  huma  grande 
parte  da  propriedade  territorial  se  passou  abusiva - 
'incute  para  estes  Feudatarios,  que  se  denominarão — 
nobres :  e  como  estavaõ  obrigados  ao  serviço  militar 
riaõ  pagavaõ  taxas,  e  athe  exercitavaõ  huma  porçaõ 
rio  poder  judicial.  O  povo  em  geral,  podia  com  tudo 
seguir  o  modo  de  vida  que  melhor  lhe  agradava. 
JhSistema  adoptado  em  todas  as  partes  da  Europa  Oc¬ 
cidental  depois  da  queda  do  Poder  Romano.) 

VII.  O  Sistema  de  hum  direito  universal  de  possuir 
ou  por  herança,  ou  acquisiçaõ  propriedades  territo- 
ries,  com  a  condição  de  pagar  taxas  annuaes;  e  em 
que  algumas  dRrtincçoens  de  nascimento,  conformes 
com  o  sistema  feudai,  se  adoptarao,  ou  conservarão  em 
muitos  Estados.  (Na  Suécia  e  Norwega  em  todos  os 
tempos,  e  agora  mais  geralmente  nas  partes  Occiden- 
taes  da  Europa.) 

A  historia  nos  informa,  que  em  iodos  estes  sistemas 
tem  athe  agora  vivido  ou  ainda  vive  o  mundo  civilisa- 
do.  Todavia  nenhum  destes  differentes  sistemas 
mostra  huma  taõ  singular  organisaçaõ  como  o  IV. 
adoptado  nos  antigos  Estados  da  Costa  do  Mediterra- 
raneo.  Este  Sistema,  altamente  offensivo  da  digni- 
cíade  da  natureza  humana,  pois  que  a  maior  parte  da 
povoaçaõ,  ou  a  multidão,  gemia  debaixo  do  jugo  da 
mais  abominável  escravidaõ,  produzio  com  tudo  entre 
os  homens  livres  ou  os  nobres,  que  formavaõ  a  menor 
parte  da  naçaõ,  os  mais  heroigos  sentimentos  ora  na 
sua  vida  publica,  ou  privada;  o  maior  amor  e  enthu- 
siasmo  pela  patria;  a  mais  sublime  eloquência;  a 
sabedoria  politica  a  mais  profunda  ;  e  as  leis  civis  as 
mais  bem  imaginadas:  ao  que  podemos  acrescentar; 
produzio  taõbem  huma  taõ  admiravel  perfeição  na 
poezia  e  bebas  artes,  que  os  gênios  mais  emminentes 
de  todas  as  idades  futuras  simplesmente  se  conten- , 
turaõ  de  a  imitar,  como  desesperando  de  a  poderem 
jexceder. 

Este  Sistema  era  hum  composto  particular  de  usos 
$  Costumes  Africanos,  (que  ainda  hoje  subsistem  no 
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interior  daquelle  extensissimo  paiz*,)  e  que  debaixo 
da  direcção  de  Colonos  civilisados  passou  depois  para 
a  Asia,  e  para  a  Europa.  A’  maneira  dos  negros  se 
fundava  huma  Cidade  principal,  donde  o  Estado  todo 
tirava  o  seo  nome:  no  Forum  desta  Cidade  tao  so¬ 
mente  os  nobres  tinhaõ  o  amplíssimo  exercício  dos 
seos  direitos  políticos;  porque  o  povo  ou  a  multidão 
unicamente  se  compunha  de  escravos.  Mas  esta 
organisaçaõ  política  nunca  poderia  estabelecer-se  e 
conservar-se,  senaõ  fosse  a  grande  violência  constante- 
mente  mantida  contra  a  povoaçaõ  Europea,  taõ  pouco 
feita  para  ser  escrava,  e  mais  particularmente,  porque 
os  escravos  quase  sempre  eraõ  mais  que  os  nobres. 
IMao  nos  deve  pois  admirar  que  para  os  conservar 
na  obediência,  e  força-los  a  abandonar  toda  a  idea 
de  rebelião,  se  julgassem  necessários  os  mais  severos 
e  inhnmanos  castigos,  e  os  mais  injustos  regulamen¬ 
tos.  Hum  escravo  entre  os  Gregos  ou  Romanos  nun¬ 
ca  podia  possuir  ou  adquirir  propriedade.  Nunca  lhe 
era  permittido  eazar-se;  e  quando  tinha  filhos,  estes 
pertenciaõ  por  direito  ao  seo  Senhor..  Aristóteles  diz 
no  Cap.  3.  da  Política:  “  que  o  escravo  he  hum  in¬ 
strumento  vivo  de  que  qualquer  pode  ser  proprietá¬ 
rio;”  e  mais  abaixo,  no  mesmo  capitulo,  exclama: 
í£  Há  por  ventura  grande  differença  entre  hum  escra¬ 
vo,  e  hum  animal?  Os  seos  serviços  saõ  da  mesma 
natureza,  porque  bé  somente  pelos  seos  corpos  que 
eiles  rios  saõ  uteis.”  Era  por  consequência  em  vir¬ 
tude  de  taes  principios  que  eiles  regulavaõ  o  seo  pro¬ 
cedimento  para  com  os  escravos.  Todas  as  obras 
publicas,  e  as  mais  laboriozas  da  Cidade  ou  do  paiz 
eraõ  feitas  por  eiles;  e  em  recompensa  apenas  se  i Lies 
dava  huma  mesquinha  subsistência,  chegando  á  tal  á 
desbumanidade,  que  para  impedir  a  sua  deserção  de 
noite,  geralmente  os  prendiaõ  em  lugares  seguros,  ou 
lhes  deitavaõ  algemas.  Se  algum  nobre  era  acusado 
de  hum  crime  perante  qualquer  Tribunal,  nunca  era 
prezo  antes  de  ser  convencido,  porem  para  examinar 
o  seo  crime  ou  innocencia,  todos  os  seos  escravos 


*  Mungo  Park  observou  nas  suas  viagens  pelo  interior  da  África, 
que  tres  quartos  da  povoaçaõ  dos  negros  saõ  dos  que  naseeraõ 
escravos. 


eiaõ  frequentes  vezes  postos  á  formento ;  e  se  algum 
delles  morria  na  tortura,  o  accusador  só  era  obrigada 
a  pagar-lhe  o  valor  do  escravo.  Este  ser  infelis  nunca 
podia  íecorrer  á  Tribunal  algum,  e  a  sua  vida  e  a 
sua  morte  estavao  absolutamente  nas  maõs  de 
seo  Senhor.  Nem  faltaõ  exemplos  de  Senhores, 
que  pelo  mais  pequeno  delicto  de  hum  escravo, 
o  iançavaõnos  seos  viveiros  de  peixes  para  ser  devo- 
lado  por  elles,  e  melhor  os  engordar.  Os  escravos 
naõ  entravaõ  geralmente  nos  exercitos,  nem  tinhao 
parte  em  ceremonia  alguma  religioza.  Se  algum 
nobre  era  assassinado  dentro  da  sua  própria  Caza, 
todos  os  seos  escravos,  por  mais  numerozos  que  fossem, 
eraõ  indefectivelmente  crucificados.* 

Este  inhumano  sistema  dos  antigos  Gregos  e  Ro¬ 
manos  cessou  em  parte  pela  invasaõ  dos  barbaros,  e 
parte  pela  influencia  da  Religião  Christam,  que  mudou 
cni  0  ^mPe,'io  Romano  o  antigo  sistema  de  civi- 
lisaçaõ.  He  pois  logo  muito  provável,  que  tal  sistema 
naq  torne  a  resurgir  ;  porque  para  que  tal  acontecesse, 
seria  indispensavelmente  neeessario,  que  tanto  os 
Senhores  como  os  escravos  fossem  de  Origem  Eu- 
ropea. 

Nós  conhecemos  á  fundo  a  natureza  deste  sistema 
pelos  autores  Gregos  e  Romanos,  e  mais  particular¬ 
mente  por  Aristóteles,  que  nos  deixou  hum  Tratado 
de  Politica,  que  se  pode  considerar  como  obra  prima 
da  humana  sagacidade.  Seria  porem  muito  para  de- 
zejar,  que  elle  tivesse  dado  meior  pezo  á  influencia 
da  Rei  igiaõ,  e  que  especialmente  naõ  tivesse  abusado 
tanto  da  sua  força  de  lógica,  para  sustentar  com  os 
mais  especiosos  argumentos,  que  a  escravatura  está 
fundada  em  a  natureza,  e  naõ  he  hum  mero  resultado 
de  violência,  ao  menos  na  Europa.  Fazendo-lhe 
estes  descontos,  este  genio  immortaí  expõem  na  sua 
obra  com  a  maior  clareza  e  força  de  raciocínio  o  seo 
proprio  sistema  de  Civilisaçaõ.  No  primeiro  livro  faz 
buma  exposição  interessante  daformaçaõ  da  sociedade; 


^  Hum  Cazo  destes  succedeo  em  Roma,  no  qual  400  escravos,  alem 
dos  que  talves  eraõ  criminesos,  foraõ  condemnados  á  huma  morte 
crueliasima. 
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das  Cidades ;  da  organisaçaõ  domestica,  ou  de  fa¬ 
mílias  ;  das  riquezas,  e  dos  meios  de  as  adquirir; 
dos  direitos  de  marido  ;  de  pai,  &c.  &e.  Nos  tres 
seguintes  tratados  governos,  e  revoluçoens ;  e  tudo 
he  excelentemente  deduzido,  e  bem  ligado  ;  no  que 
se  vê  a  maõ  de  mestre. 

Este  grande  gênio  floresceo  na  Era  de  Alexandre, 
a  grande  epoca  do  Saber,  a  literatura  Grega.  A  sua 
lingoagem  era  por  consequência  muito  bem  intelligivel 
á  todos  os  Gregos  instruídos,  e  estava  em  harmonia 
com  os  costumes  e  maximas  políticas  dos  Estados 
Gregos.  Entaõ  sem  duvida,  devia  ser  lido  e  estudado 
por  todos  os  Políticos  do  seo  tempo,  e  ultimamente 
pelos  Romanos,  que  tendo  o  mesmo  sistema  de 
civilisaçaõ,  aproveitaraõ  delle  tudo  para  os  seos 
nobres. 

Com  tudo  este  autor  profundo  naõ  produzio  a 
mesmaadmiraçaõ  nos  seos  illuminados  contemporâneos 
da  Pérsia  e  do  Egypto,  aonde  de  longo  tempo,  e 
desde  a  origem  daquelles  Estados,  haviaõ  differentes 
sistemas  de  civilisaçaõ,  qne  ainda  subsistiaÕ.  Alem 
disto  era  mui  difficil  fazer  huma  boa  tradueçaõ  das 
suas  obras  políticas,  porque  era  taõbem  quase  im¬ 
possível  fazer  passar  os  termos  technicos  do  auctor 
Grego  para  a  lingoagem  Egypcia  ou  Persiana. 

Ateste  respeito  estavaô  entaõ  o  Egypto  e  a  Pérsia 
como  nós  hoje  estamos  na  Europa.  Quando  os 
nossos  Sábios  traduzem  alguns  livros  Orientaes,  saõ 
obrigados  á  conservar  as  palavras — Sultaõ,  Pascbá, 
Harem,  Serralho,  Caravana,  Minaret,  Caravansary, 
&c.  &c.  porque  naõ  existindo  taes  couzas  na  Europa, 
naõ  podem  haver  conseguintemente  palavras,  que  as 
possaõ  exprimir  com  exactidaõ.  Assim  os  hilosophos 
Egypcios  e  Persianos,  tinhaõduas  mui  boas  razoens 
para  naõ  fazerem  grande  conceito  das  obras  politicas 
de  Aristóteles. 

I.  Porque  o  sistema  de  Civilisaçaõ,  em  favor  do 
qual  o  auctor  compoz  particularmente  a  sua  Obra,  era 
cm  tudo  differente  do  que  elles  tinhaõ. 

II.  E  por  que  as  lingoas  Egypcia  e  Persiana  naõ 
tinhaõ  expressoens  equivalentes  para  exprimir  os 
termos  technicos  da  Grécia ;  e  por  tanto,  esta  obra 
lhes  era  inteiramente  inaplicável,  e  por  consequência 
de  nenhum  uso  para  os  Politicos  das  duas  naçõens. 
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Fstas  conclusoens  naõ  podem  deixar  de  convencer  á 
todos  os  espíritos  cultivados.  Todavia,  apezar  de 
taõ  palpáveis,  naõ  he  menos  certo  que  tem  escapado 
aos  homens  instruídos  da  Europa  desde  o  restabeleci¬ 
mento  (ias  letias.  As  obras  políticas  dos  Gregos  e 
Komanos  tem  sido  muito  estudadas,  e  ao  mesmo 
tempo  se  achaõ  traduzidas  em  todas  as  língoas  mo¬ 
dernas,  mas  sem  que  athe  agora  se  tenha  feito  a  mais 
pequena  reflexão  da  impossibilidade  absoluta  de  bem 
exprimir  os  termos  technicos  antigos,  por  ter  deixado 
çle  existir  aquelle  sistema  político,  debaixo  de  cuja 
influencia  taes  obras  se  escreverão.  Que  lamentáveis 
erros  tem  cometido  pois  os  Politicos  Europeos,  em 
consequência  da  falta  desta  observaçaõ  !  ! 

Disto  tem  acontecido  que  o  tezouro  literário  dos 
antigos,  do  qual  todos  os  litteratos  modernos  fazem 
tanto  cazo,  longe*  de  ter  adiantado  a  Sciencia  da 
política,  antes  pelo  contrario  tem  cercado  de  trevas 
o  seo  juizo  e  bom  senso.  Os  mais  afamados  auctores, 
e  os  que  mais  tem  consultado  a  literatura  Grega  e 
Romana,  saõ  os  que  tem  cahido  em  maiores  erros  ; 
e  pode-se  afirmar  com  verdade,  que  apezar  dos  ex¬ 
traordinários  progressos  feitos  em  todos  os  outros 
ramos  dos  conhecimentos  humanos,  a  Sciencia  da  Po¬ 
lítica  he  a  unicaque  ainda  naõ  existe  na  Europa. 

Monresquieu,  hum  horrien  do  mais  brilhante  genio, 
tem  sido  athe  agora  considerado  como  hum  dos  maiores 
Escriptores  politicos,  e  todavia  naõ  hé  dificultozo  no¬ 
tar-lhe  muitos  erros  essenciaes  no  seo  famozo — Espi¬ 
rito  das  Leis. — Elie,  assim  como  os  mais,  servio-se 
indistinctamente  dos  Escriptos  politicos  dos  Gregos 
e  Romanos  ;  e  como  naõ  reflectio  na  impossibilidade 
de  bem  applicar  as  regras  e  as  maximasdo  IV.  sistema 
á  todos  os  outros  sistemas  de  civilisaçaõ,  cahio  por 
consequência  em  mui  grosseiros  erros.  Montesquieu 
teve  a  ambiçaõ  de  compor  hum  Tratado  político  que 
abrangesse  todas  as  naçoens,  e  que  fosse  aplicavel  á 
todas,  sem  nos  dar  com  tudo  as  primeiras  linhas  de 
hum  unico  sistema.  Parece  ter  imaginado,  que  a 
parte  principal  da  Sciencia  da  política  consistia  uni¬ 
camente  na  exposição  das  tres  especies  de  governos, — 
o  Republicano,  Monárquico,  e  Despotico. 

Em  consequência  de  hum  taõ  defeituozo  plano,  e 
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junto  isto  com  os  rnáos  e  erroncos  vocabulários  Gregos 
que  temos,  naõ  nos  deve.  admirar  que  no  principio 
do  seo  Tratado  tio  segundo  Livro  (cap.  2.)  haja  a  se¬ 
guinte  passagem  : — “  Quando  em  huma  Republica 
ò  povo  todo,  ou  em  Corpo,  exerce  o  Soberano  poder, 
isto  he  humá  Democracia. — u  Esta  definição  contêm 
a  maior  heresia  politica  que  ja  mais  se  imaginou  ;  e 
he  directamente  contraria  á  experiencia  de  todas  as 
naçoens  civilisadas,  e  á  natureza  da  couza  em  si  mesma. 
Porque  a  multidão,  ou  o  povo,  naõ  se  pode  governar 
á  si  mesmo  he  que  absolutamente  julga  necessário  ter 
hum  governo  á  quem  obedeça.  O  querer  que  a  pa¬ 
lavra— Democracia  signifique  o  governo  do  povo,  he 
taõbem  outro  erro:  esta  significação  he  igualmente 
contraria  ao  systema  de  civilizaçaõ  dos  Gregos,  e  ao 
senso  cotnmum.  Em  a  nossa  lingoagem  moderna 
nos  deveriamos  empregar  sempre  a  palavra — . 
Aristocracia  —  quando  falíamos  dos  governos  Re¬ 
publicanos,  ainda  os  mais  livres.  Supondo  porem 
por  hum  momento  que  o  governo  do  povo  em 
massa  fosse  possível,  como  poderia  o  povo  todo 
em  corpo  ser  induzido,  em  qualquer  estado,  a 
receber  e  conservar  huma  religião,  hum  estabele¬ 
cimento  o  mais  essencial  nas  Sociedades  civilisadas  ? 

Huma  obra  política,  organizada  segundo  estas  no- 
çoens  taõ  imperfeitas  das  varias  parte  da  Sciencia,  he 
hum  monumento  eterno  das  fraquezas  humanas. 

A  mesma  falta  de  reflexão  se  observa  na  classificaçaõ 
das  tres  especies  de  governos  enumerados  por  Mon- 
tesquieu.  Aristóteles  marchando  sempre  firmemente 
pelos  passos  das  experiencia,  naõ  se  esquece  de  men¬ 
cionar  que  o  governo  Monárquico  he  o  mais  antigo  de 
todos,  e  o  que  em  geral  prevaiece  em  as  naçoens  ci- 
vilisadas.  El le  diz  assim  no  Livr.  I.  Cap.  1.;  “  As 

primeiras  sociedades  eraõ  governadas  por  Monarcas: 
e  as  naçoens  tem  conservado  este  modo  de  governo 
athe  nossos  dias,  porque  os  seos  ante-passados  vi¬ 
verão  debaixo  do  governo  dos  Reis.”  Certamente  a 
historia,  enrequecida  com  a  experiencia  de  dois  mil 
annos,  desde  o  tempo  de  Aristóteles,  tem  confirmado 
ornais  positivamente  possivel,  que  todos  os  governos 
Republicanos,  geralmente  fallando,  saõ  transitórios, 
e  que  todos  os  Estados  acabaõ  aonde  principiáraõ, 
isto  he  :  no  governo  Monárquico.  Pode  com  tudo 
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perdoar-se  em  Aristóteles  o  ter  dado  a  preferencia  acr 
governo  Republicano,  porque  parece  mais  natural 
e  inherente  ao  IV.  Sistema,  o  unico  de  que  elle  trata 
na  sua  obra  politica.  Ao  menos  nesta  especie  de  go¬ 
verno  he  que  acontecêraõ  os  mais  brilhantes  successos 
de  que  nos  fazem  inençaõ  as  historias  Gregas  e  Ro¬ 
manas. 

Mas  como  poderemos  justificar  Montesquieu  por 
haver  começado  o  seo  Tratado  politico  pelo  governo 
Republicano,  Montesquieu,  que  nasçeo  e  teve  hum 
eminente  lugar  de  Magistratura  em  huma  das  mais  an¬ 
tigas  Monarquias  da  Europa  ;  em  França,  aonde  desde 
o  seo  principio,  como  independente  Estado,  nunca 
se  ensaiou  athe  o  tempo  deiie  auctor  o  governo  Re¬ 
publicano  ?  Naõ  devia  ter  elle  observado,  expondo 
a  historia  de  todas  as  naçoens  civilisadas,  que  a adop- 
çaõ  e  conservaçaõ  do  governo  Republicano  se  havia 
mostrado  ser  ahsoíutamente  impraticável  em  alguns 
Estados,  como  na  maior  parte  da  Asia,  e  em  outros 
tinha  sido  acompanhada  dos  maiores  perigos  ?  E  tanto 
isto  assim  he,  que  differentes  grandes  reinos  da  Eu¬ 
ropa  que  tiveraõ  a  imprudência  de  o  querer  expe¬ 
rimentar,  chegáraõ  em  pouco  tempo  ao  ponto  de  se 
verem  de  todo  perdidos  e  arruinados  ;  e  depois  de 
horrorozas  convulsoens  politicas  foraõ  obrigados,  para 
salvar-se,  a  lançarem-se  nos  braços  da  Monarquia, 
como  a  unica  forma  de  governo  própria  para  ex¬ 
tinguir  as  discórdias  domesticas  e  segurar  a  sua  fu¬ 
tura  felicidade.  Se  Montesquieu  tivesse  tratado, 
como  devia,  do  quinto,  sexto,  e  sétimo  sistemas  se¬ 
gundo  a  sua  verdadeira  ordem,  depois  dos  Gregos  e 
Romanos,  de  certo  naõ  lhe  haveria  escapado  a  obser¬ 
vação,  de  que  em  todos  estes  tres  sistemas  o  governo 
Monárquico  tem  sido  quasi  exclusivamente  adoptado  ; 
e  que  o  Republicano  se  applicou,  em  bem  poucos 
exemplos,  á  pequenos  Estados,  e  de  pequena  im¬ 
portância  politica;  tanto  assim,  que  todas  as  Repub¬ 
licas  da  idade  media,  e  dos  tempos  modernos  mais 
devem  a  sua  existência  e  independência  ao  ciume  ou 
protecção  das  grandes  potências  do  que  ao  seo  real  e 
intrínseco  poder.  A  unica  Republica  de  alguma  im¬ 
portância,  segundo  o  sétimo  sistema,  he  a  dos 
Estados  Unidos  da  America,  que  naõ  existia  no  tempo 
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de  Montesquieu.  Deve-se  com  tudo  notar,  que  a  si¬ 
tuação  geographica  desta  llepubiica,  o  ser  povoada 
por  laboriosos  e  illu minados  Emigrantes  da  Europa,  a 
ausência  de  poderosos  vesinhos,  a  abundancia  de 
terra  desoccupada  e  própria  para  a  agricultura,  e 
outras  mais  vantagens  sem  exemplo,  e  inapplica- 
veis  a  outro  qualquer  ponto  do  globo,  tem  consti¬ 
tuído  esta  Republica  em  hum  ponto  de  vista  taõ 
particular,  que  por  consequência  devem  diminuir 
grandemente  aos  olhos  dos  politicos  o  merecimento 
dos  fundadores  e  reguladores  daquelle  governo. 
Alern  disto,  nada  ha  que  possa  convencer  o  verda¬ 
deiro  político  de  que  esta  Republica  naõ  venha  ainda 
hum  dia  a  converter-se  em  Monarquia. 

Os  erros  e  defeitos  mais  essenciaes  de  Montesquieu 
podem  reduzir-se  aos  seguintes  artigos. 

1.  Ter  principiado  a  fallar  da  natureza  dos  diffe- 
rentes  governos  antes  de  haver  traçado  hum  sistema 
de  civilisaçaõ  ;  por  isso  que  naõ  foi  capaz  de  formar 
huma  própria  e  justa  idea  da  Sciencia  da  política. 

2.  A  fim  de  abrangera  política  de  todas  as  naçoens 
conhecidas,  devia  pelo  menos  ter-nos  dado  humasuffi- 
ciente  exposição  dos  sete  sistemas. 

3.  Imaginando  seguir  os  passos  de  Aristóteles  e  de 
Cicero  na  descripçaõ  dos  governos,  servio  se  de  ex- 
pressoens  taõ  errôneas,  que  toda  a  doutrina  dos  antigos 
auctores  ficou  geralmente  transtornada  sem  a,  sua  ver¬ 
dadeira  intel  ligen  cia. 

4.  Confere  á  multidão  hum  poder  ou  auctoridade, 
que  pela  experiencia  da  historia  se  mostra,  que  ainda 
nas  maõs  dos  nobres  ella  he  bem  pouco  segura  e  pro- 
veitoza,  quando  o  Estado  se  vê  na  precisão  de  manter 
a  sua  independencia  contra  mui  fortes  e  ciozos  vesi¬ 
nhos,  ou  tomar  medidas  de  vigor  contra  a  inquietaçaõ 
furioza  dos  partidos. 

5.  Na  enumeraçaõ  dos  difTerentes  modos  de  gover¬ 
no,  (o  que  só  constitue  huma  parte  da  Sciencia)  esque- 
ceo-se  de  mencionar  o  governo  theocratico  ?  E  em 
geral,  tocou  mui  levemente  na  influencia  que  a  reli¬ 
gião  tem  na  civilisaçaõ  das  naçoens. 

( 0  resto  em  o  No.  seguinte.) 
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A  M  E  II  I  C  A. 

ESTADOS  UNIDO  S. 

Washington ,  20  de  Septembro  de  181 4 

Estando  junto  o  C  ongresso,  o  Presidente  transmittio  pelo 
seo  Secretario  a  seguinte  Mensagem. 

Concidadãos^  do  Senado,  e  Caza  dos  Reprezentantes  : — - 
Apezar  de  nao  ser  de  íorma  alguma  tardio  o  periodo  que  se 
ici\ia  lixado  para  a  vossa  SessaÕ  do  presente  anno,  com  tudo 
pareceo-me  justo  convocar-vos  ainda  mais  cedo,  tanto  para 
que  se  tomem  medidas  mais  eficazes  para  os  subsidios  pe¬ 
cuniários,  como  para  que  nos  preparemos  para  o  resultado 
das  negociaçoens,  era  que  estamos  com  a  Gram  Bretanha, 
no  caso  que  ellas  terminem  ou  em  paz,  ou  em  guerra. 

O  resultado  ainda  se  ignora  ;  se  por  hum  lado  a  revogaçao 
das  Ordens  em  Conselho,  e  a  geral  pacificaçaõ  da  Europa 
(que  tira  a  occasiaÕ  das  violências  feitas  aos  navios  Ameri¬ 
canos)  nos  daÕ  esperanças  de  paz  ;  por  outro  lado  o  haver  a 
Gram  Bretanha  rejeitado  a  mediaçao  da  Rússia;  a  demora 
Je  virem  a  efreito  as  propostas,  feitas  pelo  mesmo  inimigo,  de 
tratar  directamente  ;  e  o  modo  destructivo  com  que  a  guerra 
he  presentemente  feita,  indicaõ  existir  nelle  hum  espirito 
mais  hostil  do  que  nunca  contra  os  direitos  e  prosperidade 
deste  paiz.  Esta  augmentada  energia  e  rancor  da  parte  da 
Gram  Bretanha  procede  de  ella  ainda  conservar  illesa  a  sua 
preponderância  naval,  e  ter  agora  á  seo  dispôr  forças  com 
que  se  lizongea  fazer  contra  estes  Estados  huma  guerra  pro¬ 
veitosa  ;  e  deste  modo  engrandecer  ainda  mais  hum  poder, 
que  ja  he  tao  formidável  á  tranquillidade  do  mundo  civiliza¬ 
do,  e  commercial.  J 'orem  embora  o  inimigo  lance  mao  de 
todos  os  meios  violentos  ;  a  nossa  naçaÕ  estimulada  pelo  amor 
da  sua  independencia  fará  todos  os  esforços  para  frustrar  os 
seos  projectos.  Na  prezente  campanha,  apezar  dos  amplos 
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recursos  que  possue,  e  do  barbaro  uso  que  delles  tem  feito, 
muito  pouco  campo  lhe  fica  para  exultar,  excepto  se  elle 
considera  como  feliz  o  successo  que  teve  na  sua  incursaõ 
contra  esta  Capital,  e  Alexandria,  dos  quaes  lugares  tao  pre¬ 
cipitada  foi  a  sua  retirada,  quam  temerário  e  feliz  fora  o  seo 
acomentimento.  Em  outras  varias  incursoens  em  a  nossa 
fronteira  Atlantica,  elle  nao  tem  feito  mais  que  molestar  in¬ 
divíduos,  e  deslutrar  as  suas  armas  E  mesmo  nos  dois  casos 
acima  mencionados  a  nossa  perda  nao  pode  recompensar  á 
ignominia,  com  que  o  inimigo  ha  manchado  o  seo  caracter, 
violando  a  propriedade  dos  particulares,  e  destruindo  edifí¬ 
cios  públicos,  os  quaes  como  monumentos  das  artes  erad  pro¬ 
tegidos  pelas  leis  de  guerra  civilizada.  Da  nossa  parte  huma 
serie  de  brilhantes  feitos  ha  dado  hum  novo  renome  ás  armas 
Americanas.  Passando  em  silencio  vários  successos  de 
menor  consideração  ;  as  esplendidas  victorias  obtidas  em  o 
Niagara  pelas  forças  Americanas  commandadas  pelos  Major 
General  Brown,  e  os  Brigadeiros  Scott  e  Gaines,  o  feliz  re¬ 
sultado  das  nossas  operaçoens  nas  fronteiras  austraes  contra 
as  principaes  tribus  dos  selvagens  nossos  inimigos,  tem  cu- 
berto  de  loiros  os  nossos  bravos  compatriotas.  Alem  destas 
vantagens  importantíssimas,  em  a  nossa  fronteira  do  Noru- 
este  algumas  tribus  Indianas  de  consequência  tem  accedido 
á  certas  estipulaçoens,  as  quaes  os  ligaõ  aos  interesses  dos 
Estados  Unidos  ;  e  lhes  faz  considerar  como  seus,  os  nossos 
inimigos. 

Nos  recentes  ataques,  que  o  inimigo  fez  contra  Baltimore 
(defendido  por  milícias,  e  voluntários,  aonde  entrava  hum  pe¬ 
queno  corpo  de  tropa  de  linha,  e  marítimos)  tal  foi  o  valor, 
com  que  o  receberão,  que  rapidamente  se  retirou  aos  seos  na¬ 
vios  ;  e  o  ataque  feito  ao  mesmo  tempo  por  mar,  encon¬ 
trou  resistência  cabal  em  o  firme,  e  bem  dirigido  fogo  do 
nosso  forte,  e  baterias.  Em  outro  recente  combate  de 
huma  poderoza  força  do  inimigo  contra  as  nossas  tropas  em 
Plattsburgh  (das  quaes  so  huma  parte  era  1.  linha)  depois  de 
algumas  horas  de  peleja,  forao  os  Inglezes  obrigados  a  buscar 
sua  salvaçao  n’hurna  retirada  a  toda  a  pressa,  indo  lhes  no 
alcance  os  nossos  valentes. 

Nos  lagos,  aonde  por  toda  a  parte  mais  viva  e  acceza  an¬ 
dou  a  guerra,  as  grandes  diligencias  que  fizemos  para  obter  a 
superioridade,  bem  pagas  nos  ficaram  no  lago  Ontario  :  a 
nossa  flotilha  de  algum  tempo  a  esta  parte  está  em  estado  de 
encorralar  a  do  inimigo  em  o  seo  proprio  porto,  e  de  favo- 
íecer  as  nossas  forças  de  terra  nesta  fronteira.  No  lago 
Champlain,  aonde  ha  tempos  éramos  sem  duvida?  superiores, 
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nough)  e  o  resultado  foi  o  serem  tomados  todos  os  navios  do 
inimigo.  No  Oceano  a  gloria  da  nossa  marinha  ha  sido  am¬ 
plamente  sustentada  :  he  verdade  que  huma  2.  fragata  cahio 
em  poder  do  inimigo ;  porem  a  sua  perda  se  esconde  nas 
lavaredas  do  heroísmo,  com  que  ellasedefendeo. 

Dois  pequenos  navios  de  guerra  cahiraÕ  também  em  poder 
do  inimigo,  que  tinha  força  superior,  circunstancia  esta  que 
assaz  justifica  os  seos  capitaens.  Dois  dos  nossos  navios, 
hum  commandado  pelo  Capitaõ  Blakely,  e  outro  por  War- 
rington,  tomaraõ  navios  Inglezes  do  mesmo  lote  ;  e  com  tal 
valor  se  houverao,  que  os  seos  commandantes  se  fazem  cre¬ 
dores  ao  justo  louvor  da  sua  patria. 

A  despeito  das  forças  navaes  que  o  inimigo  tem  accumu- 
lado  em  as  nossas  costas,  os  nossos  corsários  naÕ  tem  deixa¬ 
do  de  empecer  ao  seo  commercio,  e  de  trazer  ricas  prezas 
aos  nossos  portos,  contribuindo  por  este  modo  (alem  de  ou¬ 
tras  provas )  para  mostrar  a  incompetência  e  illegalidade  do 
bloqueio,  cuja  proclamaçaõ  foi  feita  so  com  o  pretexto  de 
vexar,  e  desanimar  o  commercio  dos  neutros  com  os  Estados 
Unidos. 

Para  nos  oppormos  á  extensa  linha,  e  vários  modos,  que  o 
inimigo  tem  adoptano,  de  fazer  guerra  :  ha  sido  necessário 
em  defeza  publica  tomar  á  serviço  grandos  corpos  de  milí¬ 
cias,  com  o  que  muito  se  tem  dispendido.  Para  que  a  des- 
peza  seja  ao  mesmo  tempo  a  mais  conveniente,  e  economica, 
o  Congresso  verá  que  he  necessário  tomar  immediatas  medi¬ 
das,  a  fim  de  preencher  os  corpos  regulares,  como  também 
augmentar  os  subsídios  para  hum  corpo  especial  de  cavale- 
ria,  e  infanteria,  que  sirva  por  mais  tempo  do  que  a  milicia 
está  obrigada.  Aqui  de  novo  muito  recommendo  que  se 
hajaÕ  de  fazer  no  sistema  de  milícias  taes  reformas  (comosaõ 
classificar,  e  disciplinar,  para  o  mais  prompto,  e  activo  ser¬ 
viço,  aquelles  dos  auxiliares,  que  se  mostrarem  mais  capazes 
disso )  que  d’essas  reformas  se  siga  toda  a  energia  e  capaci¬ 
dade,  que  se  requer  neste  recurso  da  salvaçaõ  da  patria. 

Huma  parte  da  flotilha  do  lago  Erie  se  adiantou  ao  lago 
Huron,  e  d’aqui  nasceo,  que  a  nossa  superioridade  se  exten- 
deo  também  á  este  lago.  Hum  dos  planos  desta  expedição 
era  a  conquista  de  Mackinau  que  falhou,  e  la  perecerão  huns 
poucos  de  valorozos  (entre  os  quaes  hum  oflicial  distincto 
por  suas  façanhas)  mas  a  expedição,  bem  dirigida  pelos 
commandantes  de  mar,  e  terra  foi  de  proveito,  quanto  ao 
mais. 

O  dinheiro  entrado  no  thesoiro  em  os  nove  mezes,  que  aca- 
baraÕ  em  13  de  Junho  passado  montou  á  32  milhoens  de 
lolhrs,  dos  quaes  i  1  milhoens  procederão  das  rendas  pub- 
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licas,  e  o  resto  de  empréstimos  :  as  despezas  do  serviço  pub¬ 
lico/ no  mesmo  espaço  de  tempo,  passaraõ  de  3 d  milhbene 
de  dollars  ;  e  no  thesoiro  íicaraÕ  em  o  primeiro  de  .lulno 
quasi  cinco  milhoens  de  dollars.  As  quantias  necessárias 
para  o  resto  deste  anno,  ja  authorizadas  pelo  Congresso, 
assim  como  as  despezas  extraordinárias,  segundo  a  extensa  > 
das  operaçoens  da  guerra,  fazem  ser  necessário  providenciar 
grandes  somas  para  acodir  á  estas  necessidades.  Deste  qua¬ 
dro  dos  negocios  da  naçaõ  vera  o  Congresso  quanto  lhe  lie 
indispensável  o  dar  sem  tardança  as  providencias^  para  o 
suprimento  de  dinheiro,  e  de  soldados,  em  propoiçaõ  da  ex¬ 
tensão,  e  do  caracter  que  ha  tomado  a  guerra. 

A  situaçaÕ  da  nossa  patria  (nad  o  podemos  disíaiçai)  ic- 
quer  os  maiores  esforços :  o  nosso  inimigo  he  podei ozo  em 
soldados,  e  dinheiro  por  mar,  e  por  terra  ;  aproveitando-se 
das  suas  felises  circunstancias  tem  por  alvo  o  descarregar, 
com  força  unida,  hum  golpe  mortal  em  a  nossa  ciescente 
prosperidade,  e  talvez  em  a  nossa  existência  nacional  .  ja 
elle  descobrio  os  seos  projectos  de  atropelar  os  usos  da 
guerra  civilizada,  e  deo  provas  disso,  roubando,  e  desti  u~ 
indo  sem  limite  a  propriedade  particular  :  orgulhoso  por  do¬ 
minar  o  mar ;  sequioso  do  monopolio  do  commercio,  ataca 
com  particular  encarnecimento  os  progressos  da  nossa^  na- 
vegaçao,  e  manufacturas  ;  e  sua  barbara  política  naõ  ha 
poupado  os  monumentos  de  gosto,  com  que.  a  nossa  patria 
havia  enriquecido,  e  aformoseado  a  nossa  infante  capital  . 
avaliai-o  por  estas  hostilidades,  quesao  as  mais  atiozes,  e  ie- 
quintadas.  O  povo  Americano  lhe  fara  fiente  com  o  mesmo 
valor  imperturbável,  que  na  guerra  da  revolução  destruio  os 
seos  injustos  projectos :  suas  ameaças  e  cruezas  longe  de 
descoroçoar  accenderao  no  peito  de  cada  Americano  liuma 
indignaçaõ,  que  so  se  apagará  com  a  inteira  derrota,  ou  ex¬ 
pulsão  de  taõ  cruéis  invazores.  Quando  providenciar  os 
meios  necessários,  o  legislador  nacional  naõ  desconfiara  do 
conhecido  patriotismo  dos  seus  constituintes  ;  pois  de  bom 
grado  contribuirão  grandiosos  com  tudo  o  que  seja  necessário 
para  a  honra,  e  independencia  da  naçaõ.  Temos  visto  con¬ 
correrem  todos  com  a  maior  promptidaõ,  e  alegria,  a  pagas 
suas  taxas  directas,  e  indirectas ;  havemo-los  visto  arroja- 
rem-se  com  enthusiasmo  aonde  os  chamava  o  perigo,  e  a  obri- 
gaçaõ  ;  e  quando  elles  por  este  modo  offereaeem  o  seo  san¬ 
gue  acaso  naõ  daõ  o  mais  seguro  penhor  de  que  nenhum 
tributo  lhes  fará  estorvo. 

Nós  demorámos  a  declaraçaõ  da  guerra  ate  que  á  outras 
aggressoens  se  ajuntou  a  captura  de  peito  de  1000  navios 
Americanos,  e  a  violência  de  milhares  de  cidaduos,  que  na- 
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vegaçau  ;  demoramo-la  ate  que  o  Governo  Inglez  declarou 
a  ma  ,  que^  as  suas  ordens  hostis  em  prejuízo  do  nosso  com- 
mercio,  nao  senão  revogadas,  senaõ  sob  condiçoens  impos¬ 
síveis  e  injustas  (quanto  mais  sabido  era  que  estas  ordens 
nao  cessanao  senão  com  a  guerra,  que  durava  bavia  quasi 
vime  annos,  e  que  nesse  tempo,  segundo  a  apparencia, 
poma  durar  muitos  mais^  em  todas  as  oecasioens  :  e  por 
touos  os  modos  temos  manifestado  o  sincero  desejo  de  que  o 
inimigo  cedesse  aos  termos  da  justiça,  e  também  á  determi¬ 
nação  e  c  ofender  a  nossa  amada  patria,  e  de  oppor  as  perti¬ 
nazes  hostilidades  do  inimigo  toda  a  energia,  que  nao  dimi- 
nue  em  nos  a  disposiçaÔ  para  o  restabelecimento  da  paz,  e 
mnizaue,  com  honrozas  condiçoens;  tudo  isto  porá  da  nossa 
anc  a  d  °Pmiao  c^°  niuirdo  imparcial ;  e  por  isso  nos  fica  a 
espciança,  que  a  bondade  e  a  providencia  do  Altíssimo  seja 
a  iavor  da  nossa  cauza. 

James  Madison. 


EXTRACTO 

Ue  buma  carta  do  General  Varnam. 

Buffalo ,  13  de  Septembro. 

Caro  Senhor, 

O  nosso  pequeno  exercito  nesta  fronteira  se  ba  outra  vez 
assinalado  ganhando  buma  brilhante  victoria  contra  buma 
parte  das  forças  do  inimigo  perto  de  Fort  Erie.  Nos  tomá¬ 
mos  de  assai  tO  duas  das  suas  batterias,  encravamos  as  suas 
peças,  quebramos  os  munhoens,  e  fizemos  voar  os  seos  arma¬ 
zéns.  A  acçaõ  durou  mais  de  duas  horas.  Aprizionamos 
4-00  homens,  e  entre  eiles  doze  officiaes.  A  nossa  perda,  he 
pequena,  excepto  em  officiaes. 

O  inimigo  nao  podia  perder  menos  de  800  homens  em 
mortos,  feridos,  e  prisioneiros.  O  Coronel  Gibson  foi  morto, 
e  o  Tenente  Coronel  Ripley,  o  Coronel  Aspinwall,  Major 
Timbrei,  e  huns  poucos  de  officiaes  subalternos  forao  feridos. 
O  General  Davis  da  Milicia  pereceo  na  acçaõ  ;  o  General 
Portei*  foi  levemente  ferido  ;  alem  de  outros  officiaes,  cujos 
nomes  ainda  se  ignoraÕ.  No  todo  foi  buma  das  mais  brilhan¬ 
tes  sortidas  que  se  tem  feito,  e  excedeo  muito  as  nossas  ex- 
pectaçoens. 

Tenho  a  honra  de  ser  vosso,  &c. 

J.  B.  Varnam. 
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EXTRACXO 

De  hunia  carta  do  General  Brown  ao  General  Gaines. 

Quartel  General,  Fort  Erie,  18  de  Septembro ,  1814. 

Meo  Caro  General, 

A  sortida,  que  eu  tinha  em  contemplação  desde  que  voltei 
para  este  lugar,  foi  hontem  executada  ;  e  teve  o  fim  que  se 
desejava.  '  Nos  tomamos  de  assalto  a  batteria  do  inimigo, 
destruímos  as  suas  peças,  e  fizemos  voar  liuma  obra  forte, 
que  elle  ha  pouco  havia  construído  com  o  intuito  de  destruir 
Fort  Erie.  Elle  resistio  bizarramente  porem  foi  forçado  a 
ceder  ao  nosso  valor.  A  sua  perda  anda  por  800  homens, 
incluindo  400  prisioneiros.  Sinto  participar-vos  que  perde¬ 
mos  nesta  acçaò  muitos  bravos  officiaes.  A  nossa  perda  naõ 
he  considerável,  e  a  nossa  força  foi  mui  pouco  diminuída  por 
este  brilhante  feito  dermas.  O  General  Ripley  esta  grave¬ 
mente  ferido ;  os  Coronéis  Gibson  e  Wood  forao  mortos  ;  o 
Coronel  Aspinwall  perdeo  hum  braço,  e  o  Major  4  imbrçl 
dizem-me,  que  fora  mortalmente  ferido. 


(As  posteriores  noticias  da  America  sobre  as  negociaço 
ens  de  Gante,  ficaõ  reservadas  para  o  Appendice  Político.) 
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ESTADOS  '  DO  BRAZIL, 


RIO  DE  JANEIRO. 

DECRETO. 

Havendo  os  vigorozos,  e  unanimes  esforços  das  Potências 
Alhadas  obtido  felizmente  com  o  favor  da  Divina  Provi¬ 
dencia  os  mais  gloriozos  e  extraordinários  successos,  que 
fizeraõ  immediatamente  cessar  as  hostilidades  contra  a 
França.  E  Querendo  eu  que  os  meos  fieis  Vassallos  pos- 
saÕ  em  consequência  gozar  quanto  antes  do  grande  bem, 
e  vantagens  de  huma  franca  communicaçao  com  todas 
as  Naçoens:  Sou  Servido  Ordenar  que  nos  Portos  dos 
Meus  Estados  naõ  se  empeça  mais  desde  a  data  deste  Meu 
Feal  Decreto  a  entrada  dos  Navios  de  quaesquer  Naçoens, 
que  a  elles  vierem,  nem  se  embarace  a  sahida  das  Embar- 
caçoens  Nacionaes,  que  se  houverem  de  destinar  para  os 
Portos  de  alguma  delia;  antes  se  facilitem,  quanto  for 
possivel,  todas  as  relaçoens  amigaveis,  e  de  reciproco  in¬ 
teresse,  que  se  hajaõ  de  restabelecer  entre  os  respectivos 
Paizes.  A  Meza  do  Dezembargo  do  Paço  o  tenha  assim 
entendido,  e  o  faça  publicar,  remettendo  este  por  copia 
ás  Estaçoens  Competentes,  e  affixando-o  por  Editaes. 

Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em  dezcito  de  Junho  de  mil 
oitocentos  e  quatorze. 

Com  a  Rubrica  do  Príncipe  Regente  Nosso 
Senhor. 


Na  mesma  Corte  do  Rio  de  Janeiro  por  occaziaÕ  do  Faus¬ 
tíssimo  Dia  25  de  Julho  de  1814. — Anniversario  de  Suas 
Altezas  as  Sereníssimas  Senhoras  Princeza  D.  Maria 
Francisca  Benedicta,  e  Infanta  D.  Maria  D^Assumpçao, 
Sua  Alteza  Real  entre  outras  muitas  Mercês  fez  as  se¬ 
guintes,  que  por  mais  notáveis  publicamos  : — 

Antonio  Xavier  de  Miranda  Principal  Decano  da  Santa 
Igreja  de  Lisboa,  Patriarcha. 
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Fr  Toanuim  de  Santa  Clara  da  Ordem  de  S.  Bento  c 
Lente  de  Prima  da  Faculdade  de  Theologta  na  Universidade 
de  Coimbra,  Arcebispo  d’Evora. 

D.  Francisca  Telles  da  Silva.  {  p)amas  do  Paço. 

D.  Francisca  de  Menezes.  J  ^  ,1. 

O  Marquez  de  Borba,  Vedor  da  Caza  Real,  os  ben 
Coroa,  e  Ordens,  e  Tenças  que  possuio  seu  1  ai  o  Marquez  do 

O  Conde  de  Linhares,  os  Bens  da  Coroa  e  Ordens  que 
possuio  seo  Pai  o  Conde  do  mesmo  1  itulo. 


Na  Gazeta  de  9  de  Julho  do  Rio  de  Janeiro  se  publicou 
taõbem  a  seguinte  triste  noticia,  que  com  bem  magoa  re¬ 
ferimos  : 

O  Ulmo.  e  Exmo,  Carlos  Antonio  Napion,  do  Concelho 
de  S.  A.  R.  Conselheiro  de  Guerra,  Gram  Cruz  da  Ordem  da 
Torre  e  Espada,  Cavalleiro  da  de  S.  Mauricioe  Lazarode  Sar¬ 
denha, Tenente  General  dos  Reaes  Exércitos,  Inspector  Geral 
de  Artilharia,  e  Fundiçoens,Prezidente  da  Real  Junta  da  Fa¬ 
zenda  dos  Arsenaes  do  Exercito,  Fabricas  e  Fundiçoens,  e 
da  Junta  de  Direcção  dos  Estudos  da  Academia  Real  Militar 
desta  Corte  :  Falleceo  no  dia  27  de  Junho  proximo  passado, 
pelas  10  horas  da  manham,  tendo  de  idade  quase  56  annos.” 

Naõ  se  pode  negar  que  o  Rrazil  teve  huma  grande  perda 
na  morte  deste  sabio  respeitável,  que  de  certo  foi  hum  dos 
Estrangeiros,  que  mais  bem  merecidamente  foi  acolhido  e 
premiado  por  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  Nosso 
Senhor.  Já  mui  respeitado  na  Europa  pelos  seos  vastos 
conhecimentos  Mineralógicos,  e  por  ser  talvez  o  primeiro 
que  applicou  mui  judiciosamente  os  princípios  da  Chimica  ás 
fundiçoens  de  artilharia,  e  com  muita  particularidade  nos  seos 
portentozos  trabalhos  deste  genero  na  celebre  Fundição  de 
Turin  ;  alem  disto,  sendo  hum  mui  distincto  official  de  artil¬ 
haria  naõ  só  pelos  seos  conhecimentos  theoricos  mas  pela  pra¬ 
tica,  e  mesmo  pelo  valor  pessoal,  que  desenvolveo  no  ataque  e 
conquista  da  cidadella  de  Turin  occupada  pelos  Francezes  ; 
estes  seos  talentos  e  experiencia  deviaõ  sem  duvida  ser  da 
maior  importância  para  o  nascente  Império  do  Brazil.  NaÕ 
duvidamos  pois  que  a  sua  morte  fosse  com  toda  a  justiça  la- 
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rnentacla,  pois  vemos  com  quantas  distincçoens  e  Mercês  Sua 
Alteza  Real  tinha  premiado  os  seos  relevantes  serviços, 
um  dos  Redactores,  que  teve  com  elle  mui  particular  ami- 
sade,  e  que  por  isso  athe  conheceo  de  perto  as  suas  naô  vul- 
gares  virtudes  pessoaes,  lamenta  mui  sinceramente  a  perda 
c  este  amigo  e  deste  sabio  ;  e  por  isso  pede  desculpa  ao  pu~ 

hlico,  (se  he  que  a  necessita)  por  haver  aqui  dedicado  estas 
poucas  linhas  a  sua  Memória. 


V 


E  U  R  O  P  A. 


RÚSSIA. 


RESUMO  DE  HUM  MANIFESTO  IMPERIAL. 


e*  O  Clero,  que  por  suas  animaçoens  e  exhortaçoens  con- 
tribüio  taõ  poderosamente  para  a  defeza  da  patria,  receoera 

cruzos  de  prata  para  trazer  sobre  o  peito  : 

Os  Nobres, — que  tem  dado  contribuiçoens  patrióticas, 

huma  medalha  de  prata  sobre  a  fita  de  S.  Wladimir,  e  a 
qual  será  conservada  como  memorial  de  tamilia  : 

1  Os  negociantes, —que  tem  contribuído  para  os  despezas 
da  guerra,  medalhas  de  bronze  dourado  sobre  a  hta  da 

St.  Anna.  _  .  ~  ,•  ~ 

Perdaõ  a  todos  aquelles  que,  por  erro  de  sedueçao,  tiverao 

conceçoens  com  o  inimigo,  e  que  por  isso  forao  sustenciados 

áprizaõ,  degredo,  &c.  .  .  o  aaa 

Todas  as  dividas  ao  governo,  que  nao  chegarem  a  z,üoO 

rublos  saõ  perdoadas. 

Quantos  criminosos  se  acharem  nas  prizoens,  que  nao 
forem  ladroens  ou  matadores,  sao  perdoados. 

Concede-se  h urna  mitigaçaÕ  geral  condicional  do  castigo 

de  todos  os  condemnados. 

Naõ  haverá  leva  de  recrutas  para  este  anno,  pelo  exercito 
se  ter  completado  dos  depositos,  e  há  promessa  de  que 
para  o  anno  que  vem,  taobem  nao  a  haverá,  &c.  <Stc. 

A  Viuva  do  Principe  Kutusow  recebeo  hum  prezente  de 
150,000  rublos,  e  cada  huma  de  suas  filhos  50,000;  ao 
todo  400,000.” 


Como  lie  magnifico,  e  generozo ;  e  como  he  humano  e 
bom  cm  todas  as  suas  acçoens  o  Grande  Alexandre  !  Depois 
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ãe  ter  ?a!vndo  Pe!a  sua  heroica  constância  o  seo  naiz  a 
Liiropa,  e  o  mundo,  occupa-se  a^nn  fnrln  «  Paiz?  E 

f  •  i  a  d&ora  todo  em  curar  as  oro- 

iundas  tendas  que  os  males  da  onm-vc  /u*  ~  vu 

ncrio-  e  hum  Hnc  c  sue» ra  deixarao  no  seo  Im- 

'  ’  c  ilun\dos  "J31®  profícuos  c  sauduveis  remedios  oue 

sco  coraçao,  verdadeiramente  Real,  descobrio  he  pro¬ 
curar  esquecer  para  sempre  todos  esses  erros,  que  osPin 
discretos  ou  fracos  indivíduos  ordinariamente  cometem  em 
tempos  de  perturbação  e  calamidade.  E  com  e2  aue 
icnciaçao  nos  pode  cauzar  a  força  e  o  poder  se  huma  vez 

da  TnTtT  dC  Te  P°r  aI^m  tCI"P°  3  -pa^ 

oa  justiça,  enao  servirem  de  conçoladores  nas  desgraças 
humanas,  espalhando  bençaõs  em  lugar  de  mald  çoens 

Stadó,aema'tolds,narÍ0’  ”?da  U  raais con^teSÍK 

indivíduos  de  huma  mesma  familh  ou°  d°qUe  Ver  °* 

divididos  piu  mm»'  •  •  mi  “a  ou  c  e  hum  mesmo  povo 

divididos  em  princípios  e  sistemas  políticos,  buns  por  con¬ 
vicção,  outros  por  instincto,  o  maior  numero  por  fraqueza 

Lir  !u7tr  ma,d?t!e  OU  P°r  “alicia.  Quand^  pois 
,  ,  LStt  dehno  ou  íeb*e  moral,  se  aquelles,  a  quem 

couoe  em  sorte  a  omnipotência  da  victoria,  só  olhassem 

veTse"  hiaf  na3  °U  Pa"  “  e  Í3fi’exivel ju“ 

‘  ,  3  precisão  de  despovoar  huma  parte  da  terra 

áTa queza  eT  °U  fCastiSarem  ‘nale-S  que  saõ  inherentes 
a  fraqueza  e  as  curtas  vistas  do  homem;  e  depois  desta 

carniçaria  universal,  o  mundo  sempre  ficaria  como  dantes 
e  a  natuieza  humana  nao  perderia  nem  sequer  huma  das 
suas  mais  pequenas  imperfeiçoens.  Que  tem  por  conse¬ 
quência  leito  todos  esses  espíritos  elevados,  aquem  a 

paraTcrem  ™ ‘Xf  "T*  ^  SaSrados>  tei»  destinado 
paia  sei  em  os  chefes  dos  seos  consemilhantes  ?  Fazem  o 

que  tem  leito,  ou  acaba  de  fazer  o  Grande  Alexandre  •— 
Esqueeem.se,  e  perdoao  !”-Que  fatal  e  maligna  inspiràçaó, 
semi  pois  a  que  influio  no  espirito  desse  homem  indiscreto, 
que  enviou  a  hum  dos  Redactores  dos  Jornaes  Portimuezes 
em  -ondres  a  Carta  da  ■ denominada  Deputaçaò  de  Baiona , 
o,  procedimentos  da  Junta  d»  Lisboa,  que pedio  hum  Rei,  ã 
Luonaparle  ;  e  as  listas  dos  que  figurarao  neste  miserável 
acontecimento .  Agora  que  a  Patria  exulta  de  prazer  por 
haver  tao  briosamente  triumfado  de  todas  as  suas  deseracas  • 
agora  que  a  naçao,  penetrada  de  hum  justo  e  elevado  agra¬ 
decimento,  recebe  em  seos  braços  entre  mil  festejos  e 
transpoites  de  alegria  os  seos  valerozos  guerreiros  que  se 
recolhem  aos  seos  laies,  cobertos  de  louro  e  radiantes  de 
gloria  ;  agora  ainda  mais,  que  S.  A.  R.  o  P.  R.  N.  S.  finalisou 
os  toi  mentos,  e  amargozos  dissabores,  que  no  espaço  mais  de 
quatro  annos  tem  cahido  em  sorte  á  tantas  victimas  in- 
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felizes,  banidas  da  patria  por  eííeito  de  falsos  terrores, 
ou  por  outros  quaesquer  motivos,  que  he  melhor  naõ  re¬ 
ferir,  que  interesse  nacional,  ou  que  justiiicado  patriotismo 
pode  haver  que  desculpe  este  famozo  pregaõ,  que  se  vai 
lançar  ao  publico  ?  Naõ  seria  antes  mais  prudente,  e  de 
certo  muito  mais  proveitozo  convidar  a  naçao  e  o  govorno 
a  deitar  hum  vco  de  esquecimento  sobre  todas  essas  fraquezas 
passadas,  pois  que  naõ  podem  ter  outro  nome,  por  serem 
efíeito  da  violência,  e  traçadas  com  a  ponta  da  baioneta  e 
da  espada  ?  Em  todas  as  convulsoens  politicas,  succede  o 
mesmo  que  nas  convulçoens  physicas  do  globo.  Os  homens 
íicaõ  atterradoa,  e  perdendo  quase  todo  o  uso  das  suas  fa¬ 
culdades  moraes,  apenas  entre  elles  se  divizaõ  bem  poucos 
indivíduos,  que  tenhaõ  bastante  prezença  de  espirito  para 
regularem  convenientemente  as  suas  acçoens.  Daqui 
nascem  logo  todas  essas  irregularidades  monstruozas,  de 
que  nos  arrependemos  quando  o  perigo  cessou,  ou  quando 
por  assim  dizer  recobramos  os  sentidos ;  assim  como 
taubem  procedem  depois  a  vergonha,  e  os  remorsos,  que 
para  esta  especie  de  delictos  he  talvez  o  mais  efficas,  e  mais 
poderozo  Castigo.  Em  consequência  pois  de  todas  estas 
concideraçoens,  (que  se  á  muitos  naõ  parecerem  assas  con¬ 
vincentes,  ao  menos  indicaÕ  que  saõ  filhas  de  quem  naÕ 
folga  de  excitar  incêndios,  ja  felizmente  amortecidos,) 
a  nossa  opiniaõ  he,  que  o  Correspondente  que  mandou  taes 
documentos  para  serem  publicados,  em  lugar  de  taõ  fataes 
communicaçoens,  faria  mais  relevantes  serviços  á  sua  patria 
se  denunciasse,  com  tranquilidade  e  candura  os  defeitos 
da  sua  administraçací,  e  lhe  desse' alguns  bons  modellos  para 
em  fim  chegar  á  prosperidade  e  grandeza  que  lhe  compete, 
e  ella  bem  merece.  O  tomar  hum  diferente  caminho,  e  hum 
tal  como  este  de  privadas  ou  publicas  denuncias,  parece-nos 
que  he  querer  imitar  o  procedimento  desta  horrorosa  Divin¬ 
dade  dos  antigos,  que  entre  os  maiores  regozijos  e  alegria 
de  hum  festim  lançou  no  meio  da  Assembleia  o  funesto  e 
desastrozo  pomo  da  discof:dia! 
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N  O  R  W  E  G  A. 


Quartel  General  de  FredericksJiall ,  22  í/í?  Outubro ,  1814, 

A  Dieta  da  Norwega  na  sua  Sessão  de  20  de  corrente 
decretou  por  huma  maioria  de  74  votos  contra  5  a  uniaõ  da 
Norwega  com  a  Suécia,  debaixo  do  governo  de  hum  sô 
e  mesmo  Rey. 

Os  Commissarios  de  S.  M.  requererão  que  a  uniaõ  fosse 
previamente  declarada  antes  que  outra  qualquer  discussão 
principiasse,  ou  que  algumas  alteraçoens  se  fizessem  na 
Constituição  de  Eidsvold.  Agora  se  procederá  pois  ao 
exame  destas  alteraçoens  ou  mudanças ;  e  dentro  de  tres 
ou  quatro  dias  se  aceitará  o  Acto  Constitucional,  e  S.  M. 
será  aclamado  Rey  da  Norwega.  Acabado  isto,  se  dissol¬ 
verá  a  Dieta. 

Logo  que  El  Rey  sejasolemnemente  reconhecido,  S.  A.R. 
o  Principe  da  Coroa  hirá  para  Christiana.  O  exercito  ja  está 
em  marcha  para  os  seos  respectivos  quartéis. 


Extracto  de  huma  Proclamaçaõ  dos  Reprezentantes  da 
Norwega  aos  seos  Concidadaons. 

“  O  nosso  amado  Rey  abdicou  a  Coroa  da  Norwega  pelos 
mesmos  motivos  que  ja  o  tinhaõ  determinado  á  aceita-la, 
isto  he,  por  efteito  do  seo  grande  amor  e  affeiçaõ  ao  Povo 
Norwegiano.  Em  consequência  ja  mandou  publicar  o 
Acto  autentico  pelo  qual  em  seo  nome  e  dos  seos  suc» 
cessores  abdica  sem  rezerva  a  Coroa  da  Norwega. 

“  A  liberdade,  a  honra,  e  independência  da  Norwega 
eraÕ  os  únicos  objectos  que  a  Dieta  tinha  em  vista.  Con¬ 
seguintemente  as  grandes  questoens  que  ella  tinha  para 
decidir  eraÕ ;~~se  os  seos  fins  se  poderiaÕ  conseguir  com 
a  renovaçaÕ  das  hostilidadas  :  se  os  meios  e  recursos  do 
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paiz  erao  suficientes  para  emprehencler  esta  guerra,  e  con¬ 
tinua-la  contra  hum  inimigo  superior,  e  que  ja  tinha  al¬ 
cançado  concideraveis  vantagens:  se  poderiaõ  haver  es¬ 
peranças  bem  fundadas  do  bom  resultado  de  huma  contenda, 
que  hia  expor  huma  parte  do  paiz  á  todas  as  calamidades 
da  guerra:  se  depois  de  grandes  vantagens,  era  de  esperar 
que  a  fronteira  se  podesse  defender,  e  se  conseguisse  a 
paz  no  Oceano,  taõ  necessária  á  Norwega  :  ou  'era  fim,  se 
a  independencia  e  liberdade  do  povo  eraõ  compatíveis  com 
huma  honroza  união  feita  com  a  Suécia,  a  qual  uniaõ  tivesse 
por  baze  huma  garantia  Constitucional. 

A  Assembleia,  depois  de  ter  procurado  as  milhores  e 
mais  necessárias  informaçoens ;  depois  de  haver  deliberado 
coma  maior  madureza  e  zelo  sobre  quanto  dizia  íespeitoa 
honra  e  paz  da  Norwega  ;  e  nab  perdendo  nunca  de  jvistu 
as  vantagens  econômicas  e  politicas,  que  lhe  podiaÕ  re¬ 
sultar  da  sua  uniaõ  com  a  Suécia,  tomou  finalmente  a  se¬ 
guinte  rezoluçaõ : — 

66  A  Norwega  ficará  unida  á  Suécia,  como  Estado  in¬ 
tegrante,  e  debaixo  do  governo  de  hum  só  Rey ;  conser¬ 
vará  porem  a  sua  Constituição,  salvas  com  tudo  quaesquer 
alteraçoens,  que  para  o  bem  do  paiz,  e  para  milhor  effeito 
desta  sua  uniaõ  se  julgar  necessário  executar.  Todas  estas 
mudanças  na  Constituição,  que  S.  M.  Sueca  reconheceo 
pela  Convenção  de  LVloss,  em  data  de  14  de  Agosto  pas¬ 
sado,  devem  fazer-se  o  mais  prontamente  possível  pela  Dieta  ; 
e  assim  que  estiverem  terminadas,  a  Dieta  solemnemente 
elegerá  e  reconhecerá  El  Rey  da  Suécia,  S.  M.  Carlos  XIII, 
como  Rey  Constitucional  da  Norwega. ” 

€t  Concidadaons — os  Reprezentantes  da  Norwega,  hon¬ 
rados  com  a  grande  confiança  que  athe  agora  tendes  feito 
delles,  esperaõ  que  aprovareis  esta  sua  resolução;  e  que  par¬ 
ticipareis  taõbem  com  elles  da  persuasaÕ  que  os  anima,  de  que 
esta  uniaõ  contribuirá  efficasmente  para  a  felicidade  da  Nor¬ 
wega,  que  continuara  sempre  a  ser  livre  e  independente.” 

Em  nome  de  todos  os  Reprezentantes. 

V  . 

Christie,  pro  tempore  Presidente. 

Chnstiana,  em  a  Nortuega ,  Dieta  Extraordinário ,  em  21 

de  Outubro  de  1814, 
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feira  de  leipsic. 

As  Gazetas  de  Vienna  referem  as  seguintes  particularidade® 
relativas  a  ultima  feira  de  Leipsic  em  S.  Miguel  pas¬ 
sado. 

Os  artigos  que  indisputaveímente  tiveraõ  maior  extracçaõ 
forap  os  das  manufacturas  de  LiaÕ,  e  também  panos  de  Ias, 
cassimiras,  &c.  esta  ultima  circunstancia  ha  produzido  huma 
favoravel  influencia  sobre  o  preço  da  laã,  o  qual  estava 
ate  agora  muito  abatido ;  porem  presentemente  está  subindo 
muito  com  grande  profeito  dos  proprietários  de  terras,  cujas 
perdas  tem  sido  extremamente  severas.  Todos  os  panos  de 
laã  de  merino  manufacturadas  em  vários  lugares  da  Saxonia 
foraõ  extraordinariamente  procurados.  Hum  mercador 
Armênio  de  Teflis  em  vaõ  expoz  á  venda  chalés  Persianos  ; 
a  maioria  dos  compradores  preferiao  invariavelmente  artigos 
mais  baratos  ;  e  em  geral  nesta  feira  artigos  dispendiosos  e 
de  luxo  como  rendas,  joias,  &c.  tiveraõ  mui  pouca  extracçaõ, 
por  isso  que  as~classes  superiores  ainda  se  achaõ  opprimidas 
pelas  grandes  perdas  e  pobreza  cauzada  pela  guerra. 

A  Inglaterra  mandou  immensa  quantidade  de  mercadorias 
para  esta  feira.  Pela  primeira  vez  se  puderaÕ  de  novo 
obter  em  abundancia,  e  por  preços  mui  moderados  manufac¬ 
turas  de  metal  Inglezas,  aperfeiçoadas  por  muitas  inven- 
çoens  de  patente.  Também  aquellas  pessoas  que  preferem 
arreios  Inglezes,  nos  quaes  a  obra  de  coiro  he  incomparavel¬ 
mente  superior  á  que  ha  no  Continente,  tiveraõ  huma  ex- 
cellente  opportunidade  de  os  comprar.  A  venda  destes 
artigos  foi  extensissima :  em  prova  disto  basta  mencionar 
que  huma  so  caza  recebeo  ordens  para  1 7,000  botoens. 

Porem  em  algudoens  e  tecidos  estampados  os  Inglezes 
naÕ  tiveraõ  hum  taõ  feliz  successo.  A  multidão  destes  ar¬ 
tigos  foi  incalculável.  Isto  procedeo  de  que  todas  as  fa¬ 
zendas  que  os  artistas  Inglezes  e  Escocezes  haviaõ  destina¬ 
do  para  a  America,  onde  o  encarnecimento  com  que  a 
guerra  he  feita  impede  toda  a  sorte  de  contrabando,  foraõ 
transferidas  para  o  Continente.  Grande  porçaÕ  tinha  sido 
enviada  para  a  Hollanda  e  Provincias  Belgicas ;  e  muito 
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maior  ainda  veio  para  Leipsic  por  via  de  Bremen  e  Ham- 
burgh.  Porem  em  consequência  do  grande  aperfeiçoa¬ 
mento  que  estas  fazendas  haõ  recebido  no  Continente,  e 
com  particularidade  na  Suissa,  os  padroens  Inglezes  parece¬ 
rão  antigos  e  desagradaveis.  Por  tanto  os  mercadores 
Suissos  e  Saxonicos  tiveraÕ  nestes  artigos  huma  decidida 
preferencia  sobre  os  Inglezes,  com  os  compradores  Polacos 
e  Macedonicos,  e  também  corn  aquelles  que  comprarao  para 
o  consumo  da  Alemanha.  Com  tudo  os  Inglezes  venderão 
quasi  todas  as  suas  fazendas  por  todo  o  preço,  meramente 
para  desembaraçar  os  seos  armazéns ;  e  obrando  deste 
modo  certamente  seguirão  a  mais  prudente  maxima  mer¬ 
cantil.  Houveraõ  também  algumas  fazendas  Inglezas  mui  fi¬ 
nas  ;  e  tanto  estas,  como  as  melhores  manufacturas  Suissas,das 
quaes  grande  quantidade  foi  transportada  de  Frankfort  para 
Leipzic,  forad  mui  procuradas,  evenderaõ-se  por  peça  a  razao 
de  16  para  18  groschen  (hum  cruzado  da  nossa  moeda  Por- 
tugueza  pouco  mais  ou  menos)  á  alna.  Varias  cazas  Cliem- 
nitz,  e  particularmente  Beckner  e  Hubner  fizeraõ  tanto 
negocio,  que  os  seos  armazéns  pareciaõ  estar  de  todo  esgo¬ 
tados.  Os  Inglezes  necessitavaÕ  de  algudoens  da  Georgra, 
e  por  tanto  os  comprarao  em  Hamburgo,  e  em  todos  os 
lugares  em  que  os  encontraraõ.  Os  fabricantes  Saxonicos 
acharaõ  mui  caros  os  preços  dos  algudoens  da  Macedonia  e 
do  Levant,  visto  que  erao  obrigados  a  pagar  por  elles 
oitenta  guilders,  incluindo  os  direitos  Austriacos,  e  carreto. 
Quanto  a  balança  do  commercio  he  em  geral  á  favor  da 
Inglaterra,  he  claramente  mostrado  pelo  progressivo  aug- 
mento  do  cambio,  o  qual  ja  tem  subido  de  quatro  rix  dol- 
lars  e  quatro  groschen  á  cinco  rix-dollars  e  21  groschen.  O 
pagamento  dos  subsídios  finalizou :  e  por  outro  lado  todo  o 
Continente  paga  muito  mais  á  Inglaterra  por  numerozos 
artigos  de  necessidade,  e  de  luxo,  do  que  a  Inglaterra  ao 
Continente.  A  principal  cauza  desta  circunstancia  he  que 
os  productos  coloniaes  em  lugar  de  diminuírem  em  preço, 
çomo  se  esperava,  tem  ao  contrario  subido  hum  pouco,  e 
provavelmente  se  venderão  ainda  mais  caros;  os  negociantes 
porem  especulaõ  com  cautella  sobre  estes  artigos.  Nenhum 
ramo  do  commercio  talvez  soffre  tanto  os  effeitos  da  guerra 
como  o  commercio  dos  livros.  Olhando  para  o  catalogo 
desta  feira  ver-se-ha  que  haviao  mui  poucas  obras,  c  que 
quasi  tudo  constavas  de  producçoens  ephemeras  da  im¬ 
prensa, 


x 


NOTICIAS  DO  CONGRESSO. 

Times  de  10  de  Novembro  referindo-se  as  Gazetas  de 
Vienna  de  16  de  Outubro,  publicou  o  seguinte _ 

Nos  vamos  communicar  hoje  aos  nossos  leitores  huma  re- 
laçao  certamente  authentica,  dos  pontos  que  se  haõde  tratar 
no  Congresso  de  Vienna. 

O  1.  heo  destino  do  Ducado  de  Varsóvia. 

2.  Saxonia,  e  outros  Paizes  d’ Alemanha. 

3.  A  organizaçaõ  da  FederaçaÕ  Germanica» 

4.  Limites  da  Bélgica. 

5.  DivizaÕ  da  Italia. 

6.  Pertençoens  da  Hespanha  aos  Ducados  de  Parma  ú 
Placencia. 

7.  Restituição  de  Olivença, 

Organizaçaõ  da  Suissa. 

9.  Trafico  da  escravatura. 

Alem  da  Commissaõ  Preparatória  havera  outra,  encarre¬ 
gada  exclusivamente  da  organizaçaõ  da  federaçaõ  Ger¬ 
manica. 

A  base  desta  federaçaõ  he,  segundo  consta,  a  formaçaode 
hum  Directorio  permanente,  cujos  membros  seraÕ  as 


274 


Politú 


a. 


Sobre  este  Artigo  a  Gazeta  Times  de  8  de  Novembro  faz 

a  seguinte  reflexão. 

Huma  Gazeta  de  Vienna  contem  algumas  particulari¬ 
dades  relativas  a  feira  de  Leipslc,  que  os  nossos  leitores 
leiao  sem  duvida  com  grande  interesse.  Por  ellas  ver-se-ha 
que  a  alta  opiniad  que  muitos  indivíduos  neste  paiz  tem  da 
superioridade  das  manufacturas  Britannicas  na5  he  de  forma 
alguma  geralmente  correcta.  A  nossa  cutelaria,  e  toda  a 
especie  de  jaezes  levaraõ  a  palma  á  todas  do  Continente, 

porem  os  nossos  panos  de  lãa  e  algudaõ  acharaõ  huma 
rande  opposiçaõ. 
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Grandes  Potências  da  Alemanha.  Este  Directorio  resti¬ 
tuirá  a  dignidade,  prezentemente  abolida,  do  Chefe  do  Jm- 
pei io  Germânico,  ou  Imperador  da  Alemanha.  Este  Im- 
peno  seni  dividido  em  círculos,  nos  quaes  se  estabelecerão 
JJietas,  incumbidas  de  regular  as  taxas,  e  de  exercer  parte 
o  poder  legislativo.  A  constituição,  que  se  vai  dar  á  Aie- 
man  ia,  ligara  todos  os  seos  membros  por  hum  pacto  federa- 
tlY°?  e  especificara  o  contingente  que  cada  hum  deverá 
ministrar,  &c.  de  sorte,  que  tudo  quanto  o  Governo  Fran- 
clz  eixou  ficar  da  antiga  constituição  cedo  desaparecerá . . . 


DECLARACAÕ. 

* 

Vienna ,  I  de  Novembro  de  1811. 

Tendo  a  abertura  do  Congresso  sido  atempada  nela  De- 
Jaraçao  de  8  de  Outubro  para  o  1  de  Novembro,  os  Pleni- 
potenewnos  das  Potências  que  assignaraõ  o  Tratado  de  30 
de  Maio  hao  concordado  em  communicar  reciprocamente 
seos  plenos  poderes,  e  depositados  na  Secretária  da 
Chaneellana  da  Corte  e  Estado  de  Sua  Real  e  Wr  d 
Magestade  de  Austria ;  e  a  fim  de  conhecerem  e  virificarem 
de  hurna  maneira  authentica  as  pessoas  encarregadas  dos 
interesses  das  outras  Potências,  elles  convidaõ  todos  aquelles 
que  se  achao  revestidos  de  poderes  para  o  Congresso  Dara 
transmittirem  os  mesmos  á  dita  Secretaria.  HumaCom 
mi.sao  de  tres  Plenipotenciários  passará  a  examinar  este" 
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HANOVE 


24  de  Outubro , 

O  Conde  Munster,  o  Ministro  de  Estado  Hanoverianov 
apresentou  no  dia  12  do  corrente,  a  seguinte  nota  ao  Minis¬ 
tro  Austríaco,  e  aos  Ministros  das  outras  Potências,  juntos 
em  Vienna. 

O  abaixo  assignado  Ministro  de  Estado  e  Gabinete  de 
Planover  he  encarregado  por  seo  Augusto  Senhor  de  parti¬ 
cipar  á  Corte  Imperial  Austríaca  a  seguinte  declaraçao 
respectiva  ao  titulo,  que  S.  A.  R.  o  P.  R.  da  Graã  Bre¬ 
tanha  e  Hanover  julga  necessário  substituir  pelo  de  Eleitor 
do  Sancto  Império  Romano. 

As  Potências  que  assignarao  o  tratado  de  Paz  de  Paris 
havendo  concordado  pelo  sexto  artigo  do  dito  tratado,  “  que 
os  Estados  da  Alemanha  ficariao  independentes,  e  ligados 
por  huma  união  federativa”— -o  titulo  de  Príncipe  Eleitoral 
do  Santo  Império  Romano  nao  he  por  tanto  appropriado  as 
presentes  circunstancias. 

Varias  destas  Potências  principaes,  tem,  debaixo  deste 
ponto  de  vista,  convidado  S.  A.  II.  o  Príncipe  Regente 
para  renunciar  aquelle  titulo,  e  lhe  tem  dado  a  entender 
que  assumindo  em  seo  lugar  o  titulo  de  Rei,  eiie  facilitaria 
vários  arranjos  que  parecem  ser  necessários  para  a  futura 
prosperidade  da  Alemanha.  Estas  consideraçoens  unica¬ 
mente  haò  induzido  S.  A.  R.  a  adoptar  esta  resolução. 

A  Caza  de  Brunswick  Luneburg  sendo  huma  das  mais 
illustres,  e  antigas  na  Europa;  o  ramo  Planoveriano  tendo 
occupado  por  mais  de  hum  século  hurn  dos  mais  distinctos 
tronos ;  sendo  as  suas  possessoens  humas  das  mais  conside¬ 
ráveis  na  Alemanha ;  havendo  todos  os  antigos  Eleitores  da 
Alemanha  e  a  Caza  de  Wurtemherg  erigido  os  seos  Estados 
em  Reinos ;  e  finalmente  como  o  Príncipe  Regente  nao 
pode  diminuir  o  gráo  de  dignidade  em  que  Hanover  se 
achava  antes  da  subversão  do  Império  Germânico,  8.  A.  R. 
ha  resolvido,  pondo  de  parte,  em  nome  da  sua  Caza  o  titulo 
de  Eleitor,  declarar  pela  presente  nota,  a  qual  o  abaixo 
assignado  tem  ordens  para  entregar  á  Sua  Alteza  o  Príncipe 
Metternich,  que  elle  erige  as  suas  províncias  que  formão  o 
paiz  de  Hanover  em  hum  Reino ;  e  que  daqui  em  diante 
elle  assumirá,  para  o  seo  Soberano,  o  titulo  de  Rei  de 
Hanover. 

A  intima  amizade  que  subsiste  entre  S.  A.  R.  ea  Corte 
Imperial  da  Áustria,  naò  lhe  deixa  duvida  alguma  que  ella 


Pohticct. 


recebera  a  dita  declaraçao  com  sentimentos  analogos  a  esta 
amizade,  e  que  reconhecerá  o  novo  titulo  que  as  circunstan- 
stancias  hao  induzido  a  S.  A.  R.  a  adoptar  para  a  sua  Caza 
na  Alemanha. 

O  abaixo-assignado  aproveita  com  surnmo  gosto  esta  op- 
portunidade  para  repetir  á  Sua  Alteza  o  Príncipe  Metternicli 
a  alta  consideração  que  tem  pela  sua  pessoa. 

Assignado)  Conde  Munster. 

Vienna,  12  de  Outubro  de  1814*. 


lSo  dia  22  de  Outubro  publicou-se  em  Hanover  huma  Pro- 
damaçao  do  Príncipe  Regente  da  Gram  Bretanha,  em  oue 
ordena,  que  se  haja  de  formar,  no  dia  1.5  de  Dezembro  nroxi- 
mo,  huma  \ssemblea  Geral  dos  Estados  de  todas  as  Provín¬ 
cias,  ou  huma  Dieta,  a  qual  possa  resolver  sobre  aquelles  ob- 
jectos  que  íorern  respectivos  á  prosperidade  das  provindas 
que  compoem  o  Eleitorado  de  Hanover, 


II  OLLANDA 


Haya,  9  de  Novemtro ,  1814. 

X 

NOãlldfírTente ,°  Prci'ie  Soberan<>  abrio  a  orimeira 

tado  n„SÍafa  d°S  Estad0S  Geraes-  Estando  assen- 
tacto  no  tnrono  íez  a  seguinte  falia. 

Altos  e  Grandes  Senhores, 

mafs  felTses^nTplicL065830  °rdlnana  prâeipía  debaixo  dos 

p r 'me! pae s  ^  a  m  os  reina  P°r  o  paiz;  os 

prmcipaes  ramos  da  admimstraçaÕ  naõ  soffrem  rLtinnln 

fcroXStl  r/0daaParte  -  —Ía  cat 

bastantes  motivos  para  recear  a le°d 7 C  ''C1°’  A  <*Ual  havia5' 
mi ííf  teria5  absolutamente  anniquSdo?  t3°  ****  ^ 
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Á  minha  própria  obscrvaçaô  me  há  convencido  da  gran 
parcialidade  que  os  indivíduos  de  todas  as  classes  destas  pro¬ 
víncias  tem  ao  presente  estado  das  coizas ;  e  isto  nos  deve 
animar  no  proseguimento  de  hum  objecto,  cujo  resultado 
nad  pode  ser  senão  venturozo. 

Adquirindo  pela  paz  de  Paris  relaçoens  de  amizade  com 
todas  as  potências  da  Europa ;  eu  espero  com  tranquillidade 
pela  decisão  do  Congresso  relativa  á  matérias  immediata- 
mente  interessantes  ás  Províncias  Unidas.  Sinto  nao  poder 
ainda  informar-vos  com  certeza,  qual  sera  a  extensão  do  ter¬ 
ritório  do  Estado,  e  quaes  seraõ  as  suas  possessoens  colo  - 
niaes. 

Entre  tanto,  em  virtude  de  arranjos  feitos  com  a  Graa- 
Bretanha,  eu  tenho  tomado  medidas  para  reoccupar  a  parte 
mais  considerável  das  antigas  possessoens  das  Províncias  Uni¬ 
das,  e  neste  mesmo  momento  me  acho  particularmente  em¬ 
penhado  neste  objecto. 

Java,  cuja  possessão  naõ  se  pode  sufficientemente  apreciar,, 
em  breve  tempo,  com  o  auxilio  de  hum  Governo  escla¬ 
recido  e  gozando  da  liberdade  de  navegaçaÕ,  abrirá  novo 
campo  ao  commercio,  e  produzira  vantagens,  que  am¬ 
plamente  recompensarão  as  perdas  que  tem  soíFrido  durante 
a  guerra. 

Vossas  Altas  Grandezas  ouviraõ  com  igual  satisfaçaÕ,  que 
as  nossas  finanças  estão  em  bom  estado — graças  ao  completo 
successo  das  medidas  prescritas  pela  lei  para  o  restabeleci¬ 
mento  da  divida  nacional. 

No  fim  de  1814  ficaraõ  de  todo  pagos  16  mezes  de  juro? 
pertencentes  á  esta  divida  ;  as  immensas  despezas  que  se  tem 
feito  para  o  restabelecimento  de  numerozos  ramos  de  admi  ¬ 
nistração,  para  a  formaçaõ  do  exercito,  e  esquipamento  da? 
esquadras;  e  alem  disso  todas  as  repartiçoens  do  serviço 
desde  que  tomei  as  redeas  do  Governo;  e  ainda  ficará  no 
Erário  hurna  soma  considerável,  que  se  poderá  appropriar  ás 
despezas  do  anno  seguinte. 

A  conta  destas  despezas  se  formará  em  poucos  dias,  e  a 
petição  respectiva  ás  mesmas  sera  brevemente  somettida  k 
vossa  deliberação  Ainda  que  a  continuaçaõ  de  diversas  cir¬ 
cunstancias  do  presente  anno  exige  varias  despezas  extraor¬ 
dinárias,  com  tudo  cu  espero  que  nos  annos  seguintes  e 
mesmo  no  de  1815  naÕ  liavera  motivo  algum  para  que  se 
augmentem  as  taxas,  ou  se  adoptem  medidas  extraordinárias 
de  finança  ;  pelo  contrario,  os  direitos  sobre  a  importaçaõ 
podem,  se  Vossas  Altas  Grandezas  julgarem  proprio,  ser  di¬ 
minuídos  consideravelmente ;  e  por  este  modo  o  commercio 
receberá  hum  augmento  que  eu  tao  anciosamente  lhe  desejo 
Para  este  fim,  huma  proposta  relativa  á  este  objecto  sera 
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apresentada  á  Vossas  Altas  Grandezas  para  vossa  appro- 
vaçaõ. 

Da  minha  parte  nad  perderei  de  vista  qualquer  das  outras 
fontes  da  publica  prosperidade;  e  sempre  terei  summo  gosto 
de  vos  propor  os  meios  necessários  para  o  seo  engrandeci¬ 
mento. 

Os  credores  do  estado  verad  com  que  ardente  zelo  dezejo 
ver  preenchidas  as  promessas  com  elles  contractadas,  pela 
superior  liberalidade  da  lei  que  se  ha  passado  para  o  restabe¬ 
lecimento  da  divida  nacional. 

Oxala  que  a  confiança  dos  nossos  compatriotas  neste  go¬ 
verno,  que  ha  sido  por  longo  tempo  o  objecto  dos  seos  desejos, 
seja  cada  vez  mais  e  mais  confirmada  e  consolidada ;  e  que 
nenhum  delles,  ingrato  ao  ser  supremo,  despreze  os  benefí¬ 
cios  que  se  tem  recebido,  e  tudo  o  que  se  tem  feito  á  bem  do 
seo  paiz  ;  so  porque  ainda  ha  muito  que  conseguir  ;  e  muito 
que  fazer. 

Quanto  a  mim,  Altos  c  Grandes  Senhores,  eu  persevarei 
nos  esforços  que  de  mim  exigem  o  meo  dever,  e  o  bem  pub¬ 
lico  ;  ao  qual  todos  os  momentos  da  minha  vida  serão  daqui 
em  diante  consagrados  com  tanto  maior  zello,  e  tranquilli- 
dade  de  espirito,  quanto  mais  cordial  for  a  co-operaçaõ  da- 
quelles,  aquem  toda  a  naçaõ  com  prazer  considera  como  seos 
legítimos  reprezentantes. 

M.  de  Lynden  van  Hoevalaken  respondeo;  e  depois  disto 
S.  A.  R.  voltou  para  o  Palacio. 


FRANCA. 


LISTA  CIVIL. 

A  Lei,  relativa  á  Lista  Civil  da  Coroa,  foi  adoptada  por 
huma  maioria  de  185  votos  contra  4.  Por  esta  Lei,  que 
consta  de  25  artigos,  destribuidos  em  3  Titulos,  El  Rey  tem 
huma  renda  annual,  para  as  suas  despezas  e  da  Lista  Civil, 
de  25  milhoens  de  francos  pagos  pelo  Thesouro  Real.  Nesta 
soma  naÕ  entraõ  os  domínios  chamados  da  Coroa,  de  que 
elle  tira  os  lucros  assim  como  faz  as  despezas.  O  modo  do 
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pagamento  desta  soma  he  notavelmente  concebido,  no  se¬ 
guinte  artigo  II:  11U  ^ 


áne^o  i  oué  f/  rV  m,lhoens)  sera  annualmente  entregue 
n  pessoa  que  U  Rey  nomear  para  este  effeito,  em  12  pím- 

mentos  .guaes  ;  de  maneira  que  os  ditos  pagamentos  nunra 
debaixo  de  qualquer  pretexto  que  seja,  poderád  ser  anteci¬ 
pados  ou  retardados  :  isto  he,  devem  indefectivelmente  ser 
pagos  mensalmente. 

1  elo  Artigo  7  se  estipula  taôbem,  que  em  consetiuenem. 
o  Artigo  23  da  Carta  Constitucional  esta  Lista  Civil  fica 
permanente  em  todo  o  Reinado  d’El  Rey. 

ar£Sn9rrCiPeS  C  Pr,nlezas1da  FanjiIia  Real,  em  virtude  do 
arti&o  2o,  devem  receber  do  Thesouro  pela  mesma  forma 

dos  pagamentos  feitos  á  El  Rey,  a  soma  de  8  miJhoens  de 
irancos  ;  e  a  sua  destnbuiçao  será  feita  pello  Monarca.  Esta 
quantia  nao  tera  igualmente  mudança  em  quanto  taôbem 
nao  a  louvei  em  o  numero  da  Familia  Real  :  neste  cazo  se 
clarao  novas  providencias  por  huma  Lei. 


LEI  DA  IMPRENSA. 


Esta  Lei  da  Liberdade  da  Imprensa  com  as  modificaçoens 
e  emendas  ja  mencionadas,  foi  sanccionada  e  publicada  por 
El  Rey  no  dia  21  de  Outubro  de  1814.  Em  consequência 
delia  o  Chanceller  de  França  expedio  a  ordem  seguinte  : _ 

Nos  o  Chanceller  de  França,  tendo  visto  o  artigo  2  do 
Decreto  Real  de  23  de  Outubro  de  1814,  que  nos  incumbe  a 
execução  da  Lei  de  21  do  mesmo  mez  no  que  he  relativo  á 
publicação  dos  Jornaes  e  Escriptos  Periódicos,  ordenambs  o 
seguinte  ; 

Artigo  1.  Nenhum  Jornal  ou  Escripto  periodico  se  pub¬ 
licará  em  Paris  desde  o  1  de  Novembro  de  1814,  e  nos  De¬ 
partamentos  desde  o  1  de  Dezembro  do  mesmo  anno  sem 
que  primeiro  tenha  obtido  a  licença  prescripta  no  artigo  nono 
da  sobredita  Lei. 

II.  Esta  licença  será  concedida,  isto  he  para  os  Jornaes 
diários  de  Paris,  pelo  Director  Geral  da  Policia;  e  para  os 
outros  Periódicos  e  Escriptos  que  se  publicarem  no  Reino 
pelo  Director  Geral  dos  Livros  e  Imprensas. 
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III.  O  Director  Geral  da  Policia,  e  o  Director  Geral  dos 
Livros  e  Imprensas  vigiaraõ  respectivamente  os  Jornaes,  cuja 
publicaçaõ  auctorisarem. 

(Assignado)  D’Ambray. 

Dada  em  Paris,  a  28  de  Outubro,  1814. 


Paris ,  6  dc  Novembro,  1814. 

O  Marques  de  Marialva,  Embaixador  de  Portugal  junto  de 
S.  M.  Luis  XVI1L,  partio  bontem  á  noite  para  Vienna. 


EMIGRADOS  FRANCEZES. 

A  Lei  para  se  restituir  aos  Emigrados  aquella  parte  dos 
seos  bens,  que  ainda  naõ  estava  alienada  nem  vendida,  pas¬ 
sou  em  fim  com  muitas  alteraçoens  e  emendas  por  huma 
maioria  de  169  votos  contra  23. 

Com  tudo  a  breve  porem  mui  eloquente  falia  de  Mr.  Lai- 
née,  Presidente  da  Camera  dos  Deputados,  iníluio  ainda 
muito  nos  sentimentos  da  Assembleia  para  que  naõ  passasse 
a  16  clausula,  proposta  por  Mr.  Bedoch  em  nome  da  Commis- 
saõ.  Esta  clausula  ou  emenda,  que  consistia  em  determinar 
que  as  prezentes  medidas  tomadas  á  favor  dos  Emigrados 
fossem  Jinaes  e  as  ultimas,  foi  considerada  por  Mr.  Lainée 
como  inhumana  nas  suas  intençoens,  e  absurda  na  sua  appro- 
vaçaõ.  Porque  se  era  cruel  querer  pôr  hum  termo  absoluto 
á  toda  a  justiça  futura,  nac  era  menos  extravagante  o  tentar 
prender  as  maõs  á  quaesquer  outros  novos  legisladores,  para 
que  naõ  podessem  discutir  as  mesmas  questoens  se  o  julgas¬ 
sem  conveniente.  Assim  esta  emmenda  da  Commissaõ  foi 
regeitada. 
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HES  P  A  N  lí  A. 


INDEPENDENCIA  DO  MÉXICO. 

Ao  Times  de  22  de  Novembro  lemos  o  artigo  seguinte,  ex- 
tahidodas  Gazetas  Americanas,  e  com  data  da  Nova 
lork  a  20  de  Outubro. 

A  Nova  Orleans  acaba  de  chegar  hum  navio  de  Vera 
Cruz  que  traz  a  importante  noticia,  de  que  apenas  se  soube 
no  Reino  do  México  que  Fernando  VII.  havia  recusado 

aceitar  a  Constituição,  feita  pelas  Cortes,  todos  os  partidos 
se  congratárao,  efizerao  cauza  com m um.  Os  Realistas  se 
tinnao  aos  Patriotas;  o  novo  Vice-Rey  foi  deposto  ;  e  a 
.  nc^ependencia  daquelle  bello  paiz  foi  proclamada  no  Méx¬ 
ico,  V  era  Cruz,  e  em  todas  as  mais  partes  daquella  pro¬ 
víncia.^  k 


PORTUGAL. 


Lemos  em  huma  Gazeta  publicada  em  Lisboa  (o  Mercú¬ 
rio)  hum  artigo,  que  faz  honra  aquem  o  escreveo,  naÕ  sò 
pela  moderaçao  em  que  está  concebido,  porem  pelas  ex- 
cellentes  razoens  com  que  responde  á  huma  das  mil  e  huma 
extravagancias  com  que  aqui  diariamente  nos  prezenteaõ 
os  Jornalistas  Inglezes  Achámos  pois  taò  interessante  este 
artigo,  e  particularmente  pelo  lugar  em  que  elle  foi  impresso, 
que  naÕ  podémos  deixar  de  o  inserir  em  o  nosso  Jornal. 


Lisboa ,  22  de  Outubro ,  1814*. 

(i  Parece  certo  que  a  questaõ  dos  direitos  marítimos  de 
Inglaterra  vai  dar  matéria  á  discuçoens  no  Congresso  ;  assim 
o  faz  entender  o  artigo  do  Monitor  de  23  de  Setembro,  men- 
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cionandoa  pertendida  representação  ao  Imperador  Alexandre, 
para  este  Monarca  se  interessar  á  favor  da  liberdade  do  Com- 
rnercio  marítimo.  Nao  pertendo  entrar  agora  no  exame  dos 
titalos  para  a  posse  dos  referidos  direitos:  os  Soberanos  da 
Europa,  que  nao  vaò  pessoalmente  á  Vienna,  ja  escolherão, 
e  munirab  dos  competentes  poderes,  os  seos  Reprezentantes 
no  Congresso,  e  ali  se  decidirá  este  assumpto  importan¬ 
tíssimo  para  todas  as  naçoens,  se  entrar  como  parece  quase 
certo,  na  lista  das  matérias  que  merecem  ser  tratadas  era 
tao  respeitável  assemblea.  Vejamos  porem,  pois  á  isto 
chegar  á  nossa  alçada,  se  os  Redactores  que  advogaõ  os 
direitos  marítimos  de  Inglaterra,  se  servem  de  boas  razoens 
em  sua  defeza. 

“  No  artigo  do  Public  Ledger,  trasladado  no  Mercúrio 
de  ante-Iíontem,  fallando  da  probabilidade  de  se  discutir  no 
Congresso  a  questão  dos  referidos  direitos  por  instigaçoens 
do  Gabinete  Francez,  diz  se  : — “  que  tendo  sido  a  França, 
com  Buonaparte  na  frente,  e  metade  da  Europa  aos  pés, 
obrigada  á  curvar-se  ao  Estandarte  Britânico,  só  podem  mo¬ 
tivar  rizo  os  seos  esforços  prezentes  mas  que  se  ella  se 
atreve  a  disputar-lhos,  que  faça  experiencia  com  as  armas 
na  mao — Sem  querer,  torno  a  dizer,  discutir  a  legitimi¬ 
dade  de  taes  direitos,  direi  que  me  parecem  bem  desprezíveis 
estes  argumentos 

“  Primeiramente,  figurar  a  Graõ  Bretanha  desafiando  a 
França  para  lhe  provar  pelo  meio  das  armas  que  sau  legí¬ 
timos  os  seos  direitos,  he  reprezentar  o  Governo  Inglês, 
cuja  política  luminosa  julgamos  que  se  rege  por  outros 
principios,  seguindo  a  lógica  da  Cavallaria  andante,  cujos 
argumentos  eraõ  desafios  e  mortes,  decidindo  se  como  in¬ 
disputável,  que  a  razao  assistia  sempre  ao  vencedor.  A 
naçaô.  que  appellasse  para  á  força  para  determinar  legitimi¬ 
dade  de  direitos,  imitaria  Buonaparte,  que  em  quanto  dispoz 
de  hum  milhão  de  soldados,  sempre  disse  ás  naçoens  que 
recusavaó  sugeítar-se  aos  seos  caprichos : — u  Obedecei  á 
minha  vontade,  oa  combatei-me.” — 

“  Em  segundo  lugar,  nao  he  verdade  ter  o  Estandarte 
Britânico  humilhado  a  França, — Com  Buonaparte  na  frente 
e  metade  da  Europa  aos  pé  .  O  Escriptor  encantou-se  com 
a  belleza  desta  locução  hyperbolica,  e  nao  fez  cazo  da 
realidade  dos  factos :  como  se  escrevaó  expreçoens  de  bom 
sonido,  e  reprezentem  imagens  pompozas,  pouco  importa 
que  seja  falso  o  que  se  assevera.  Para  se  formar  o  elogio 
de  Inglaterra  he  desnecessário  lançar  mao  das  ficçoens. 
He  tao  brilhante  e  sublime  o  papel  que  tem  reprezentado  no 
mundo,  que  a  verdade  simples,  sem  ornatos  mentirozos* 
íornece  matéria  sobeja  para  largos  panegíricos. 
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v  .P/JOVerno  ^n^es>  mais  sabio  que  taes  EscrIntnro« 

tooof  C  e  eiítend®r  (Jue  P0(^a  por  si  s6  combater  com  van¬ 
tagem  contra  a  Franja,  lidada  noroIli«m  r>  •  L. 

as  PotenrÍTç  Hd  a  por  aliian<,as  com  quasi  todas 

coub-r-i" nt  s™*  P  ’  ie"  q,UantOS  esforços  e  sacrifícios 

echaratr  ao  seo  nÍrtT.Pa!a  desf^er  ^«elles  Tratados, 

rer  JÍSto^c1  P"e  mBduona0pUa,r ! 

tentativas  que  £  LZVlÍT  ZTtaTZZTJ* 

porem  anuelle  esohrp^rG  uesanimou 

i  qutxiL  esciait ciclo  Governo,  e  seguro  nor  in 

oíTZi:ZtS  dC  VCr  aindy  ^oltadosfecontraP  a  tirante 
seo  mo nn  ito  qU6  3  servlao’  conservou  se  inalterável  no 

esquadrr?;e,Ür°mpt0U  ?frCÍtos>  Sl,stent(’u  "umerozas 
coTnrehensiv  I  1°  “nseSu‘do  •••  gra;as  á  pertinácia  in. 
u.r  'a Z  G  Bu°nTrte!  red«2Ír  a  Fran,a  a  Jactar 

iTas  contr  ,  .?  R  as  Pr»i-^  forças  naõ  contra  a  Inglaterra  so, 
p0].f ‘  i  v.u*í'1<l»  Áustria,  ITussia,  Suécia  Hespanhae 

dos  seos  ev  dqUfln°’|a  em  ‘  3,  gloria  das  arn,as  por  triumfos 
,i  p  "  '  e,cl  0íi’  uun  tltulo  para  o  reconhecimento  geral 
uropa,  por  ter  seguido  com  heroica  constância  os  prin- 
Sn  Fiimnoza  política,  que  libertou  por  fim  tantos  povos 

oprimidos  do  jugo  do  despotismo. 

,u‘‘,,;:°rU  tU  ‘  Sondes  dipeitos  á  esta  gloria  particular,  que 
p  ^  "aÇ/°  a<3  d,sPuta>  Precisava  a  cazo  o  Redactor 
ílfZu  L  ger’  P3ra  louvam  GraS  Bretanha,  dizer  com 
„  ■  ^  "  Franfa  com  metade  da  Europa 

MS-  O  Príncipe  de  Schwartzenberg  escreveo  huma 
propoaçao,  directamente  contraria  á  esta,  na  Proclamaçaõ 
que  derig.o  aos  habitantes  de  Paris,  quando  convidando-os 
para  accelerar  a  paz  do  mundo,  e  lembrando-lhes,  para  os 
ueternnnar,  os  exemplos  de  Bordeos  e  de  Leaõ,  ihes  disse  - 
—  Com  estes  sentimentos  se  aprezenta  a  Europa  em  armas 
junto  dos  muros  da  Vossa  Capital— “  NaÔ  se  curvou  pois 
a  França  com  metade  da  Europa  ao  Estandarte  Britânico  • 
mas  a  Jiga  geral  da  Europa  he  que  reduzio  a  França  a  depôr’ 
o  Déspota,  para  elevar  ao  throno  de  Henrique  IV.  hum 
seo  digno  descendente. 

“  A  falsissima  asserçaõ  do  Redactor  do  Public  Ledger 
merecia  ser  refutada,  por  que  tende  a  escurecer  os  sacri¬ 
fícios  efeitos  brilhantes  e  famozos  das  outras  naçoens,  que 
poderozamente  contribuirão  para  a  paz  prezente  da  Europa: 
mas  tal  ves  deixasse  de  escrever  estas  mesmas  ligeiras  re- 
nexoens  se  nao  tivesse  cicstado  a  Portugal  tantas  riquezas, 
lagrimas  e  sangue,  a  parte  que  tomou  em  taõ  gloriosa  em- 
preza.  Oxalá  se  nao  percaõ  os  fructos  preciosos  dos  sacri¬ 
fícios  de  todas  as  naçoens,  renovando-se  as  calamidades  da, 
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guerra  por  orgulho  ou  enfatuaçaõ  de  poder;  e  se  estabeleça, 
de  acordo  geral,  a  paz  desejada  sobre  os  únicos  fundamentos 
solidos — ModeraçaÔ,  e  Justiça  ! — 


Os  Redactores  acabaÕ  de  receber  de  Lisboa  as  Memorial, 
e  papeis  abaixo  mencionados  para  serem  inseridos  em  o  seo 
Jornal.  Naõ  cabendo  porem  ja  no  tempo  o  publicar  algum 
aelles  no  prezente  No.,  os  mesmos  Redactores,  agrade¬ 
cendo  ao  seo  Correspondente  a  Copioza  remessa  que  lhe 
fez,  prometem  principiar  logo  a  inseri-los  em  oproximo  No. 
de  Janeiro,  e  nos  seguintes. 


Memórias,  e  outros  Papeis  remetidos  de  L 


iseoa. 


I.  Memória  a  cerca  da  Villa  de  Redondo,  por  Eernar- 
dino  da  Costa  Lima.  1814. 


II;  Resposta  ao  Correio  Braziliense,  pelo  Auctor  da  Me¬ 
mória  sobre  a  necessidade  de  extinguir  as  Ordens  Re¬ 
ligiosas, 


III.  Keâexao  Critica  sobre  a  Memória  histórica  da  Po¬ 
pulação  e  Agricultura  de  Portugal,  publicada  no  Jornal  de 
Coimbra  contra  o  Investigador  :  por  Matheus  de  Souza 
Coutmho,  Dr  Oppositor  ás  Cadeiras  da  Faculdade  de  Câ¬ 
nones,  e  Fiscal  da  Fazenda  Real  da  Universidade  de 
Coimbra. 


IV.  Contmuaçaõ  das  Reprezentaçoens  dos  Negociantes 
de  Lisboa.  ° 


V.  Extracto  das  Cartas  escriptas  ao  A.  da  Historia 
Creral  aa  Invasaó  dos  Francezesem  Portugal. 

VI  Plano,  que  os  Povos  do  xlgarve  oíFereceraò  á 
A.  K.  para  fazer  parte  da  sua  Suplica,  em  nne 
pedem  a  rnerce  das  Reaes  Pescarias  do  Algarve. 

VII,  Circular  da  Junta  do  Commercio. 

VIIL  Da.  Do  Corregedor  devora  aos  Juizes  de  Fora  da- 
quella  Comarca. 

IX.  Portaria  da  Junta  do  Commercio,  expedida  a  An- 
?.onio  Joze  Baptista  de  Sales. 


' 
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AIêuirlas  pessoas,  que  se  interessao  no  credito  do  nosso 
Jornal  reparáraõ  que  extrahissemos  de  Imma  Gazeta  da 
Opposiçao,  o  Morning  Chronicle,  as  duas  cartas  que  nos  in¬ 
serimos  a  pag.  103  e  104  do  Numero  41,  nas  quaes  se  falia 
ern  Ministros  Britannicos  com  algum  desrespeito  :  nos  nao 
precisamos,  nem  pedimos  desculpa  por  transcrever  passagens 
CíC  gazetas  da  opposiçao  ;  por  que  daríamos  idea  mui  im¬ 
pei  lei  ta  deste  paiz  aos  nossos  leitores  se  copiássemos  so  as 
*  Bnisteriaes  ;  e  confiamos  muito  da  justiça  que  se  faz  aos 
nossoo  sentimentos,  para  recear,  que  se  nos  atribuaõ  nem 
levemente  as  acusaçoens  ou  zombarias,  com  que  as  pessoas 
da  Opposiçao  atacaô  muitas  vezes  os  membros  mais  illustres 
Governo  Britannico.  Aproveitamos  porem  com  gosto  a 
critica  que  se  nos  fez  para  protestar  a  veneraçaÔ  que  temos 
ao  nome  illustre,  que  occupava  o  lugar  de  Ministro  dos  Ne¬ 
gócios  Estrangeiros  da  Gram  Bretanha  quando  ella  recebeo 
com  os  braços  abertos  os  Deputados  das  Naçoens  Portugueza 
e  Hespanhola,  que  imploravao  o  seo  auxilio  contra  a  ti- 
rannia  de  Buonaparte.  Assim  consideramos  agora  como 
huma  attençaõ  mui  particular  ao  nosso  Soberano  e  á  nossa 
naçaÕ,  da  parte  da  Gram-Bretanha,  o  mandar-lhe  por  Em¬ 
baixador  Extraordinário  aquelle  mesmo  Ministro  de  Estado, 
que  recusou  todas  as  proposiçoens  dos  dois  maiores  Poten¬ 
tados  que  havia  na  Europa,  combinados  em  Erfurt,  para 
nao  abandonar  a  cauza  da  Península  em  huma  epocha,  em 
que  á  maior  parte  dos  homens  ella  parecia  sem  esperanças. 


Abertura  do  Parlamento  no  dia  8  de  Novembro. 

O  Príncipe  Regente  se  dirigio  ao  Parlamento,  segunda 
o  costume,  para  abrir  a  presente  Sessaõ,  quando  estando 
presentes  o  Orador,  e  a  Caza  dos  Communs,  S.  A.  R0  fez 
a  seguinte  falia ; —  » 
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My  Lords  e  Senhores, 

He  com  sumrao  pezar  que  de  novo  me  vejo  obrigado  a 
communicar-vos  a  continuação  da  lamentável  indisposição 
de  S.  M. 

Eu  teria  grande  prazer  se  vos  pudesse  participar  a  ter¬ 
minação  da  guerra  entre  este  Reino  e  os  Estados  Unidos  da 
America. 

Naõ  obstante  a  naõ  provocada  aggressaõ  do  Gverno  da- 
quelle  paiz,  e  o  elle  ter  feito  a  guerra  com  o  intuito  de  pro¬ 
mover  os  projectos  do  inimigo  commura  da  Europa  contra  os 
direitos,  e  independencia  de  todas  as  outras  naçoens.  Eu  com 
tudo  sempre  tenho  concebido  sinceros  desejos  de  a  ver  con¬ 
cluída  debaixo  de  condiçoens  justas,  e  honrozas. 

Eu  estou  ainda  empenhado  em  negociaçoens  para  esta  fim  : 
cujo  successo  porem  dependerá  da  boa  recepção  que  o  ini¬ 
migo  der  ás  minhas  propostas. 

As  operaçoens  das  forças  de  S.  M.  por  mar,  e  terra  no 
Chesapeake,  no  decurso  do  prezente  anno,  tem  sido  coroadas 
dos  rmis  brilhantes,  e  felises  resultados. 

A  flotilha  do  inimigo  no  Patuxent  foi  destruída.  A  ce¬ 
lebre  derrota  das  suas  forças  de  terra  deo  lugar,  á  que  hum 
destacamento  do  exercito  Rritannico  occupasse  a  Cidade  de 
Washington.  O  espirito  de  empreza  que  caracterizou  todos 
os  movimentos  neste  destricto  tem  feito  os  habitantes  sentir 
sensivelmente  as  calamidades  de  huma  guerra,  em  que  elles 
com  tanta  animozidade  tem  sido  envolvidos. 

A  expedição  derigida  de  Halifax  para  a  Costa  septen- 
trional  dos  Estados  Unidos  teve  hum  exito  nao  menos  pros¬ 
pero.  O  resultado  desta  operaçao  foi  a  immediata  submissão 
do  extenso  e  importante  districto  na  parte  Oriental  do  Rio 
Penobscot  ás  armas  de  Sua  Magestade. 

Eu  estou  certo  que  vós  de  bom  grado  fareis  plena  justiça 
ao  valor  e  disciplina  que  haõ  distinguido  em  todos  estes  suc¬ 
essos  as  forças  de  terra,  e  mar  de  S.  M.;  e  sem  duvida 
lamentareis  commigo  a  grande  perda  que  a  nossa  patria  ha 
soffrido  com  a  morte  do  illustre  Commandnte  das  tropas 
Britannicas  no  avanço  contra  Baltimore. 

Eu  aproveitei  á  primeira  opportunidade,  olferecida 
pelo  estado  dos  negocios  na  Europa,  para  destacar  huma 
considerável  força  militar  para  o  rio  S.  Laurenço :  porem 

esta  naõ  podia  chegar  senaõ  em  hum  periodo  tardio  da  cam¬ 
panha. 

A  pezar  do  desastre  que  parece  ter  occorrido  no  Lago 

lamplain,  eu  tenho  as  maiores  esperanças,  ja  pelo  numero 
como  pela  qualidade  das  tropas  Britannicas  que  se  acbaõ  em 
lanada,  que  o  predomínio  das  armas  de  S.  M.  por  toda  essa 


♦ 


: 


mlSm&uÊK) 


28  8 


Política. 


belecido6  AmerÍCa  SeptClUl'Í0Ml’  «ra  efficazmente  ésfca- 
emActsenUuení,CrS1'eSS0  6m  VÍCnna  ha  *Mo  prorogado, 

mais  re^õ:rquí^^itó^  para  ^  P-odo 

agora  estaò  ern^roeress^^^08’  em  aS  ne8ociaÇoens  que 

<iue  tendaõ  a  consolidar  aqueKTnue  TanjoS 

os  Alliados  de  S  M  eu  tlTl  f  í-Tj  J  untamente  com 
também  nm  re-t,  ’  1  n®  a  deidade  de  concluir;  e 

vtSs  Pofenol  rar  aquelle  JUSto  eqmübrio  entre  as  di- 
verbas  Potências,  que  parecer  mais  nroprio  para  conservar 

permanentemente  a  tranquillidade  da  Europa 
Senhores  da  Caza  dos  Communs, 

v.ííyrí™*,;.'1"'  “  e‘"“‘”5 110  ““  *•*»”« 

Com  summo  gosto  vos  informo,  que  as  rendas  eo  com- 

Eu°sinto  ^ln°  ^nK\°  f®  P;chao  no  estado  o  mais  florente. 
r,,o,  T  necessidade  da  grande  despeza  que  se  vai 

em  qiíeselfze  5°  qU?  Vóm  ;  porera  as  circunstancias, 
ron nq  Z  -  >  f1"0  a  lonSa  e  ardua  contenda  na  Èu!- 

a  a’o  I,r  V  mente  díld°  motivo  á  grandes  atrasados, 

P  a  os  quaes.  vos  vereis  a  necessidade  de  providenciar  •  e 

l  coZiLTtrTkl  suhfste  ?om  a  America  faz  indispensável 
a  continuação  de  grandes  esforços.  1 

My  Lords  e  Senhores, 

# 

O  caracter  particular  da  ultima  guerra,  como  também 
a  sua  extraordinária  duraçaò,  deve  de  necessidade  tér 
consideravelmente  influído  sobre  a  situaçaõ  interna  dos 
paizes,  quenella  se  acharaõ  envolvidos,  e  igualmente  sobre 
asrelaçoens  commerciaes,  que  anteriormente  existiaó  entre 

Debaixo  destas  circunstancias,  eu  estou  certo,  que  vós 

•HlonP  a  neces,s.lclacle  de  proceder  com  a  devida  cautela  em 
adoptar  aqae  las  regula, ,oens,  que  parecerem  necessárias 
a  fim  de  ampliar  o  nosso  commercio,  e  segurar  as  nossas 

presentes  vantagens ;  e  podeis  confiar  na  minha  cordial  co- 

cperaçao  e  auxi  10  em  tudo  aquillo  que  tender  para  a  pros¬ 
peridade  e  gloria  dos  domínios  de  Sua  Magestade. 

Depois  deste  discurso  o  Conde  de  Abingdon  propôz  os 
agradecimentos  do  costume  ao  Príncipe  Regente ;  os  quaes 
íoiao  dados  pelo  unanime  consentimento  das  Cameras. 


c.  ■  •  \  ■;  V  '  : 
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Quartel  General ,  Campo  diante  de  Fort  Erie , 
18  c/e  Setembro ,  181 4-. 


Havendo  o  General  Drummond  recebido  inforraaçoens 
relativas  as  tropas  que  se  acharaõ  hontem  travadas  cora 
inimigo,  elle  agora  oíFerece  os  seos  mais  sinceros  agradeci¬ 
mentos  pela  sua  mui  bizarra  conducta  em  repellir  o  ataque 
leito  pelo  inimigo  contra  as  nossas  baterias  com  toda  a  sua 
força,  a  qual,  dizia-se,  constar  de  naõ  menos  de  cinco  mil 
homens,  incluindo  a  milicia.  A  brilhante  maneira  com  que 
j1  reci°brada  a  segunda  bateria,  e  o  inimigo  rechaçado  para 
alem  dos  seos  íntrincheiramentos  por  sete  companhias  do 
Regimento  82  debaixo  do  commando  do  Major  Proctor  e 
ires  companhias  do  6.  Regimento  debaixo  do  Major  Taylor 
excitou  a  admiraçao  do  Tenente  General  Drummond  e  faz 
estas  tropas  merecedoras  dos  maiores  elogios. 

flanco  direito  a  avançada  do  inimigo  foi  reprimida 
pe  o  Pnme‘r0  batalhao  dos  Reaes  Escocczes,  apoiado  pelo 
regimento  89,  debaixo  do  commando  do  Tenente  Coronel 
Çordon;  e  no  centro  elle  foi  rechaçado  pela  infanteria 
ugeira  Glengary,  debaixo  do  Commando  do  Tenente  Coronel 
Pearson.  O  Tenente  General  está  muito  agradecido  tanto 
a  cstas  ^ topas,  como  também  ao  resto  da  reserva  debaixo  do 
commando  do  Tenente  Coronel  Campbell,  (que  consta  das 
restantes  companhias  do  6  Regimento,  das  companhias  do 
flanco  do  regimento  41,  e  da  Milicia  Incorporada),  pelo 
apoio,  que  deo  as  Iropas  que  estiveraõ  travadas  ' 

O  Tenente  General  lamenta  muito  que  o  máo  estado  do 
tempo  d  esse  occasiao  a  que  o  inimigo  se  aproximasse  sem 
jC1  Perceb*do  ao  flanco  direito  da  posição,  e  aprisionasse 
um  considerável  numero  de  soldados  do  regimento  de 
UjittevdJe  postado  neste  lugar.  A  grande  perda  em  mortos 
c  endos  que  soffrerao  o  8  Regimento,  e  o  de  Watteville  dá 
huma  mcontrastavel  prova,  que  a  bateria  No.  2  na5  o 
ganhada  sem  huma  vigoroza'  resistência ;  he  iguaWnte 
\io  que  o  castelo  no  lado  direito  foi  bem  defendido  nel  i 
porção  do  regimento  de  El  Rei  ahi  postada.  V  * 

nado  aoleM 6-  Ge£eral  P)r.unlmond  está  summamente  obri- 
disposiçoens  -°e  ttX™  ft-  WattevlIle  pelas  suas  judiciosas 

respectivos  rffi  •  bem  ofterece  os  seos  agradecimentos  aos 

aosPotf°csfff?S  ,COTaílllanttíSl,as  ligadas  e  corpos  ; 
Pdo  èsívf  daíl°'S  da  Real  Artilharia,  e  Engenheiros 
i  ■  -  •  .os  que  íuerao  :  igualmcnte  confessa  que  o  Ma- 


. 
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jor  General  Stovin,  e  os  olticiacs  do  Estado  Maior  General, 

e  do  seo  Estado  Maior  pessoal  tem  direito  á  muitos  elo- 
gios. 

^iT~nent  i  ^ener.a*  Drummond  lamenta  muito  as  feridas 
*Iue  i?.a°  Por  K)ra  privado  o  exercito  dos  serviços  do  Coro¬ 
nel  Fisher,  e  dos  Tenentes  Coronéis  Pearson  e  Gordon. 

Os  Tenentes  Coronéis  Fisher,  Pearson,  e  Gordon  poderão 

hir  para  a  retaguarda,  a  fim  de  serem  curados  das  suas 
fendas. 

(Assignado)  J.  Harvey. 

lenente  Colonel,  Ajudante  General  Deputado. 


VARIEDADES. 

resultado  do  conselho  de  guerra  ao  coronel 

QUINTIN. 

Havendo  os  Membros  do  Conselho  maduramente  ponde¬ 
rado  todos  os  depoimentos  contra,  e  favor  do  Coronel 
Quintin,  resolverão  que  quanto  á  primeira  accusaçaõ,  o  dito 
Colonel  era  culpado  por  haver  faltado  ao  dever  de  Official 
Commandante  no  dia  10  de  Janeiro,  deixando  sem  ordens 
algumas  das  suas  divizoens  quando  forao  atacadas  pelo 
inimigo  ;  porem  que  quanto  ao  resto  desta  accusaçaõ  o 
julgavaõ  innocente  :  que  da  segunda,  e  terceira  accusaçaõ  o 
declaravaõ  innocente  ;  e  quanto  á  quarta  que  craõ  de  opi¬ 
nião  que  tinha  havido  relaxaçao  no  regimento  quando  o 
Colonel  Quintin  o  commandava ;  porem  que  lhes  parecia 
injusto  pronunciar  sentença  alguma  sobre  esta  accusaçaõ, 
visto  que  o  Commandante  das  Forças  o  Duque  de  Welling- 
ton  jalhe  havia  anteriormente  coramunicado  o  seo  desprazer 
sobre  esta  matéria  ;  por  tanto  que  julgando-o  somente  digno 
de  castigo  pela  primeira  culpa,  sentenciavaô  que  elle  fosse 
reprehendido  do  modo  que  mais  agradasse  a  S.  A.  R.  o 
Commandante  em  Chefe. 

Sendo  a  decisão  do  Conselho  apresentada  á  S.  A.  R.  o 
Príncipe  Regente,  este  a  aprovou  ;  e  alem  disso  ordenou 
que  todos  os  officiaes  que  haviaÕ  assignado  a  carta  contra  o 
Colonel  Quintin,  naõ  servissem  juntamente  no  mesmo 
Corpo,  mas  sim  que  fossem  distribuídos  pelos  diversos  regi¬ 
mentos  de  cavallaria,  por  haverem  mostrado  hum  espirito 
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de  insubordinação ;  alguns  do3  quaes  clavamente  indicavaõ 
naõ  ter  em  vista  senão  destruir  o  caracter  e  reputaçaõ  do 
seo  Conimandante,  pois  que  naõ  obstante  estarem  auzentes 
do  seo  regimento  quando  occorreraõ  as  circunstancias  da 
accusaçao  haviaõ  com  tudo  assignado  a  carta  :  e  que  apezar 
do  Colonel  Palmer  naõ  assignar  a  dita,  todavia  que  elie 
tinha  perseguido  o  seo  Commandante,  e  concorrido  na 
opinião  dos  officiaes  ;  e  por  tanto  que  devia  ser  incluído  na 
mesma  sentença 

Os  nomes  dos  Officiaes  saõ  o  Coronel  Palmer  ;  o  Tenente 
Coronel  G.  Roberts  :  Capitaens  Lloyd,  Harding,  Stuart, 
Fitzclarence,  Smith,  Turner,  Goveen,  Synge,  Lord  A.  W. 
Hill,  E.  F.  Fitzgerald,  Tenentes  H.  Marquez  de  Worces- 
ter,  Carlos  Eversfield,  H.  Somerset,  Wombwell,  Wyndham, 
Seymour,  Henry  Fitzclarence,  Berkeley,  Powell,  Jackson, 
Richardson,  Green  ;  Alferes  R.  B.  Palliser. 


RENDA  PUBLICA  DA  INGLATERRA. 

/ 

A  soma  de  dinheiro  que  se  acha  no  Exchequer,  e  a  que 
se  hade  receber  á  8  de  Novembro  de  1814,  para  completar 
os  25,000,000  de  libras,  que  de.veraÕ  produzir  as  taxas  de 
guerra  do  anno  de  1814;  e  o  dinheiro  que  existe  no  Ex  • 
chequer,  e  se  hade  receber  no  mesmo  dia  para  completar  a 
soma  de  24,000,000  de  libras  que  deverão  produzir  as  annui- 
dades  do  mesmo  anno,  saõ  as  seguintes. 

Dinheiro  que  existe  no  Exchequer, 
e  que  se  hade  receber,  por  conta 

das  Taxas  de  Guerra  .  .  18,198,632  10  4* 

Dito  por  conta  do  Empréstimo  .  8,303,841  18 

Total  .  .  ^26,502,841  8  11-* 

2r 

A  soma  de  letras  de  Cambio  sacadas  para  as  despezas 
extraordinárias  do  exercito,  e  pagas  do  dinheiro  remettido 
ao  Pagador  Geral  das  Tropas,  entre  o  dia  24  de  Dezembro 
de  1813,  e  o  dia  1  de  Novembro  de  1814 — he  18,921,061 

Para  o  qual  pagamento  havendo-se  appropriado 
a  soma  de  9,000,000  que  se  votou  na  sessaõ 
passada  para  sa  pagarem  as  despezas  extraor¬ 
dinárias  do  exercito  em  1814;  fica  hum  defi- 

citde .  0,921,061 
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9  - ‘oducto  liquido  das  Rendas.,  nos  annos  que  finaliza-' 
.ao  a  10  de  Outubro  de  1813,  e  10  de  Outubro  de  1814, 

setuinte m  °  °  F°duCt0  total  das  Alfândegas,  e  Sisa,  he  o 


Direitos  da  Alfandega,  Conso¬ 
lidados 

Dito  Direitos  Annuaes 
Dito  Taxas  de  Guerra 


No.  anno  que  fi-  No.  anno  que  fi¬ 
nalizou  a  10  de  nalizou  a  10.de 
Outubro  de  1813.  Outubro  de  1814. 


3,905,936 

2,731,091 

3,520,194 


4,193,319 

■2,636,902 

3.382,953 


Producto  Total  das  Alfândegas  10,157,221  10,213,174 

Direitos  da  Siza,  Consolidados  16,691,167 


Dito  Direitos  Annuaes 
Dito  Taxas  de  Guerra 
Producto  Total  da  Sisa 
Papel  Sellado 

Correio  .... 
Taxas  certas 
Ditas  de  Propriedade 
Ditas  Territoriaes 
Miscellaneas 

Pensoens,  &c.,  Direitos  Annuaes 


462,789 
5,406,203 
22,550,159 
5,265,064 
1,394,000 
6,696,633 
13,814,153 
1,165,322 
422,600 
1,500 


17,787,192 

464,042 

5,903,315 

24,154,549 

5,510,666 

1,455,000 

6,423,312 

14,189,137 

1,105,016 

383,010 


Total  da  Renda  Liquida  .  60,876,652  63,461,664 


MANUFACTURAS  FRANCEZAS. 


( Observer,  6  de  Novembro.) 

O  seguinte  extracto  de  huma  carta  publicada  em  huma 
gazeta  provincial,  contem  alguns  bem  fundados  receios  da 
superioridade  que  as  manufacturas  Francezas  talvez  venhao 
a  ter  sobre  as  Inglezas  : — “  A  Normandia,  particularriiente 
Ruao,  está  dando  agigantados  passos  para  exceder  tudo 
quanto  temos  em  Lancashire.  Naõ  ha  meia  hora  que  eu 
ví  na  fabrica  de  Mr.  M.  a  melhor  maquina  possível ;  na 
qual  se  fiao  o  algudaõ  do  Brazil  ;  e,  segundo  tenho  sido 
informado,  o  vendem  aos  fabricantes  por  hum  preço  pouco 
maior  que  nos  o  podiamos  vender.  Elles  podem  tecer  muito 
mais  barato,  por  isso  que  os  salarios  saÕ  muito  inferiores  aos 


P' 'U ti  ca. 


nossos;  pagando  unicamente  10  shíllings  ou  10  shillin^s  e 

o Q^Mr  P°r  se^ana  ;  quando  em  Manchester  pagao  25, ‘ °ou 
Í  s  i  ings.  Se  os  mantimentos  naõ  chegarem  á  estado  de 

artlfice  trabalhe  por  menos,  a  Normandia 
cedo  supprira  aquelles  mercados,  que  nós  ate  agora  forne- 

íorTdn  fS?a(luellTe  B;n  Aristocrático  (o  Bill  sobre  o  trigo) 

Dermfe  .  ?  *7  InglatCrra  (°  ^  a  Evidencia  tal  naõ 

RuaÓ  nnn  lecÊaria  muit0  as ‘  suas  consequências  ha  em 

em  tnH3.0^0  peSS°r  e™Pregadaí>  cm  fabricas  de  algudaÕ  ;  e 
em  toda  a  Normandia  400,000  pessoas 


,  JOANNA  SOUTHCOTT 

Faziamo*  fençao  de  naõ  dizer  huma  unica  palavra  sobre 
esta  ridícula,  e  vergonhosa  extravagancia,  mas  como  el  a 
tem  durado  tanto,  e  ate  ganhado  huma  certa  celebridade 
para  mostrar-mos  aos  Portuguezes,  que  naõ  he  só  EVorà 
que  tem  as  suas  Beatas  ;  e  ao  famoso  Redactor  do  Antica 
ten  que  naõ  „õ  unic,o„K  os  PoL^S, 

a  .  P  *  que  ?e  cntretem  com  procissoens  de  St 
Antomo,  e  outras  coizas  semelhantes ;  vamos  transcrever  ô 

Novembro0  art‘S°  SegUÍnte’  1ue  lemos  «“»  Observe r  de  6  de 

O  restabelecimento  da  Inquisição  em  Hespanha  e  a  res- 

tem'a<áa  ,’l  da  0r<lenVlos  Jesuítas  nos  Estados  Eclesiásticos* 
tem  dado  motivo  á  muitas  e  bem  merecidas  ,w7  ’ 

«antra  os  authores  de  taes  medidas.  Com  tudo  o  fanatism^de 
ternando,  e  a  astuciosa  política  do  Pam  ~  .  de 

digno  parallelo  com  a  loucura,  e suS £ °  “  em  ben* 
mania  Southcottiana.  Sim,  poderáõ  haver  estran Jirof"1* 
acreditem  que  na  Inglaterra,  hum  dos  mais  escurecido! 
paizes  no  Universo,  haja  huma  velha  de  60  nara  70  0 

vyt sardas» 

si  •£  és d;  '  r',ee  “7r  s 

ssr,  ■* 


air. 


*  Os  nossos  leitores  se  Iemhrnraõ  ,1» 

>«»  já  mencionámos  este?  e  ouuTbL  diTf  7  °7  7'  37’  »  P 
tlactor  do  Antigalican  Monimr.  d°  Caeb,c  GuWs‘"“'->  * 
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insurreição 

Dos  Negros  contra  os  Senhores,  nos  Estado3  Unidos  da 

America. 


CARTA  AO  EDITOR  DO  MORNING  CHRONlCLÉv 

Senhor, 

Tem-me  cauzado  a  maior  surpreza  a  leitura  de  hum 
paragrapho,  que  todas  as  gazetas  copiáraÕ  á  respeito  de 
hum  corpo  de  negros,  que  foi  enregimentado  na  Ilha  de 
Tangier  em  Chesapeake.  Parece  que  hum  dos  meios  que 
se  tem  empregado  para  lev?ir  á  vante  a  guerra  da  America 
he  o  de  revoltar  os  negros  dos  Estados  do  Sul  contra  os 
seos  Senhores,  e  de  os  induzir  com  promessas  de  Liber¬ 
dade  a  dezertarem  para  as  nossas  bandeiras,  aonde  sendo 
feitos  soldados,  seraõ  depois  conduzidos  a  pelejar  contra 
os  seos  antigos  Senhores ,  e  pacificas  familias.  Huma  tal 
medida,  sanccionada  pelo  governo,  e  ja  posta  em  execu¬ 
ção,  he  hum  dos  actos  mais  contrários  á  religião  e  á 
humanidade  que  ja  mais  se  praticou  entre  naçoens  civili- 
sadas.  Que  dirá  este  paiz  se  os  Americanos,  pelos  seos 
continuados  bons  successos  na  guerra,  se  lembrarem 
de  fazer  huma  expedição  contra  algumas  das  nossas  Ilhas 
da  índia  Occidental, — por  exemplo  a  Jamaica  ; — e  depois 
de  ter  desembarcado  huma  força  sufficiente  para  conter  as 
nossas  tropas,  convidarem  os  escravos  a  assassinar  os  seos 
Senhores  e  familias,  dando-lhes  ern  prêmio  a  liberdade  ? 
Que  os  Americanos  o  possaò  fazer  he  tao  provável  como 
o  que  ha'  pouco  tempo  aconteceo  em  Plattsburgh,  aonde 
14,000  heroes  Britânicos,  victoriosos  em  Portugal,  Hespa- 
nha,  e  França,  fugirão  diante  de  1,500  indisciplinados 
Yankees  !  Em  beneficio  da  humanidade,  e  a  bem  da  honra 
da  minha  patria,  eu  espero  que  este  diabolico  plano  de  se¬ 
duzir  os  negros  á  revoltar-se  contra  os  seos  Senhores  inde- 
fensos  naõ  liira  maisá  diante,  e  que  se  lhe  porá  em  fim  hum 
termo  por  esses  que  devem  ter  vistas  mais  generozas  e 
honradas,  quando  fazem  a  guerra  á  hum  povo  livre  e  de 
altos  sentimentos. 

O  Courier ,  e  o  Times  tem  fallado  muito  do  honrozo 
comportamento  dos  conquistadores  de  Washington,  rela¬ 
tivamente  á  propriedade  particular .  Agora,  Senhor  Editor, 
sem  mencionar  as  muitas  cazas  particulares  que  forao  bar- 
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baramente  queimadas  naquella  Cidade,  eu  só  perguntarei 
a  estes  Redactores: — se  a  immensa  quantidade  de  farinha., 
tabaco,  e  algodaó  tomada  aos  pacíficos  habitantes  de  Alex¬ 
andria,  com  que  ficaraõ  arruinadas  muitos  centos  de  indus¬ 
triosas  famílias,  era  propriedade  particular  ?  Ou  se  a  carga 
de  tabaco,  que  se  meteo  á  bordo  do  navio  de  S.  M.,  o 
DragaÕ,  em  Junho  passado,  e  que  veio  para  Halifax,  era  oif 
naõ  propriedade  particular  ? 

JüSTITÍAó 

( Morning  Chronide,  4  de  Novembro,  1814, yJ 
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APPENDICE  T. 


CORRESPONDÊNCIA. 

SEGUNDÁ  PARTE, 

E  Provas  da  Analyse  Imparcial,  Publicada  no  Inv.  Port. 

No.  XLI.  pag.  126. 

EXPOSICAÕ  SUMMARIA, 

i 

VOU  ARTIGOS,  BE  TOBOS  OS  TRATABOS 

concluídos  entre 
PORTUGAL  E  INGLATERRA, 

DTSDE  1640  ATE  1807. 


ADVERTÊNCIA  PRELIMINAR. 

Para  o  trabalho  que  segue  servi-me  da  CollecçaÕ  de  Tra¬ 
tados  de  G.  Chalmers,  impressa  em  Londres  em  1790  por 
ser  a  mais  conhecida,  e  a  que  contem  todos  os  Tratados  ate 
a  Paz  de  Paris  de  1763  ;  e  seria  quasi  desnecessário  observar 
que  esta  collecçaõ  he  obra  de  buiu  particular  e  nao  ordenada 
por  authoridade  publica,  se  do  espirito  de  maledicancia  que 
hoje  prevalece  naõ  se  podesse  recear  qualquer  accusaçaÕ  por 
mais  injusto  e  absurdo  que  sejà  &o  fundamento  em  que  se  es¬ 
triba. 

NaÕ  será  pois  inútil  a  advertência  que  estes  Tratados  no 
original  Portuguez  naõ  se  acham,  impressos  por  authori- 
dade  publica,  e  nao  podendo  Portugal  ser  obrigado  senão 
pelos  termos  do  exemplar  Portuguez  que  assignou,  nao  só 
nada  se  pode  arguir  contra  Portugal  do  que  nesta  collecçao 
naõ  se  achasse  conforme  no  sentido  ao  original  Portuguez, 
mas  nem  mesmo  contra  a  Inglaterra  valeria  em  cazo  de  du-» 


* 
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/ida,  o  extracto  de  huma  collecçaõ  particular.  Porem 
como  he  provável  que  as  diíferenças  naÕ  seraÕ  grandes,  com 
a  iesal va  acima  dita  prevalece  a  necessidade  de  estribar  o  ra¬ 
ciocínio  sobre  as  copias  que  se  acham  na  collecçaõ  boa  ou 

ma,  porem  a  unica  que  existe  impressa,  e  que  todos  podem 
consultar. 

Seria  muito  volumoso  este  papel,  e  ate  mal  pensada  a  re¬ 
solução  de  traduzir  os  artigos  por  inteiro,  pelas  consequên¬ 
cias  que  poderia  ter  huma  ma  traducçao.  Pareceu  por  tanto 
por  todos  os  princípios,  naÕ  so  preferível,  mas  indispensável, 
o  methodo  de  dar  somente  hum  extracto  de  cada  artigo,  tra¬ 
balho  ingrato,  e  longo,  e  que  por  isso  faz-se  acredor  á  in¬ 
dulgência  dos  Leitores. 


TRATADO  DE  29  DE  JANEIRO,  1642. 
ARTIGO  I,  F. 

Estipula-se  paz  firme,  e  amizade  perpetua. 

II.  F. 

Commercio  livre  aos  súbditos  de  ambas  as  Naçoens  se 
gundo  as  leis  e  uzos  de  cada  huma.  Ç  "e 

III.  F. 

compra' e  ve^a0lcgUaIad0r  T  naturaes  nos  “factos  de 
aos  Tratados  entre  ínglaLrTe"  Castefia  P°rtUSal  C°nfbrme 

IV.  * 

Jnm;S  •Subflt°s  InSle,zes  poderão  commerciar  em  todos  os 
mimos  de  Portugal  na  Europa.  Nao  pagaraõ  maiores  di. 
reitos  do  que  os  súbditos  de  qualquer  outra  Naçaõ  em  ami* 
zade  com  Portugal  ;  e  gozaraõ  de  todos  os  privilégios  ™e" 
tinham  antes  da  umaõ  desta  corôa  com  a  de  Castéllf  9 

V.  F. 

Os  Navios  de  huma  das  duas  Nacoens  ser aõ  ícon* 
portos  da  outra  de  toda  a  violência,  e  vexame  ^ 

VI.  * 

devedorrÍtífi,ea0HnCedÍd,a  r°  Cred0í  InSIez  sobre  os  bens  do 
credor  dos  effpit  °S  ^  ^  ^n<luisiçaÕ,  e  re&tituiçaõ  ao  mesmo 

*  qUe  Se  acharem  ainda  *r,  c  que  lhe 
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VII.  * 

Nenhum  homem  de  mar  Inglez,  poderá,  nos  domínios  de 
Portugal,  intentar  demanda  para  1'iaver  as  suas  soldadas* 
ainda  que  seja  com  o  motivo  de  ter  mudado  de  Religião, 
ou  aceitado  serviço  Portuguez. 

vm:  * 

Os  Cônsules  Britânicos  pôderaõ  exercer  as  suas  funcçoens, 
ainda  que  naÕ  sejam  Catholicos  Romanos. 

IX.  * 

Os  bens  dos  Inglezes  fallecidos  sao  isentos  da  Jurisdicçao 
do  Juis  de  orfaõs  defuntos  e  ausentes  ;  e  sujeitos  somente  á 
do  Juis  conservador  debaixo  de  certas  clausulas. 

X.  * 

Os  Navios  e  generos  de  propriedade  Briíanica,  naõ  pode¬ 
rão  ser  embargados  pelo  Governo  Portuguez. 

XI.  D. 

Os  súbditos  de  qualquer  das  duas  Potências  podem  nave¬ 
gar  com  todo  o  genero  de  mercadorias,  e  mesmo  armas,  para 
os  portos  de  hum  inimigo  da  outra. 

XII. 

Approvada  para  a  índia  a  trégua  feita  com  D.  M*  de 
Noronha  Conde  de  Linhaies. 

XIII.  * 

Tolerância  e  protecção  para  os  Negociantes  Inglezes  na 
Costa  d’ África  e  Ilhas  Portuguezas  adjacentes. 

XIV.  * 

Concedem.se  aos  Inglezes  os  mesmos  favores  concedidos 
aos  Hpllandezes  em  Portugal  pelo  Alvara  de  -1  de  Janeno, 

Í64R 

XV.  * 

Os  Negociantes  Inglezes  teraõ  em  Portugal  todos  os  pri¬ 
vilégios  que  para  o  futuro  se  concederem  a  qualquer  outra 

Nacaõ. 

XVI.  * 

Promessa  reciproca  de  enviar  commissarios  que  regulas, 
sem  qfrete  dos  Navios  Britânicos  empregados  pelos  Portu, 


£ 


uezes  em  a  Nayegaçaõ  do  Brazil. 

-  ..  .  f  ■  '  f  i  •- 
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XVII.  * 

Liberdade  de  Consciência  concedida  aos  Inglezes  em 
Portugal  com  a  mesma  latitude  que  se  conceder  aos  sub  * 
ditos  de  qualquer  outra  NaçaÕ. 

XVIII.  F. 

Em  cazo  de  guerra  se  concederá  reciprocamente  o  prazo 
de  2  annos  para  que  os  súbditos  de  ambas  as  partes  possam 
retirar  se  com  os  seus  bens. 

XIX.  F. 

Qualquer  infracçao  particular  naõ  infringe  o  Tratado  in¬ 
teiro  ;  e  somente  os  reos  de  huma  tal  infracçao  seraõ  casti¬ 
gados. 

XX.  * 

O  presente  Tratado  nao  infringe  algum  outro  contrahido 
entre  a  Inglaterra  e  outra  Potência  qualquer. 

XXL  F. 

Promessa  reciproca  de  fazer  guardar  fielmente  aste  Tra- 
tado. 


TL  TRATADO  DE  1654. 

Ajustado  entre  El  Rey  D.  Joao  IV.  e  Cromwell. 

ARTIGO  I.  F. 

Paz  firme  e  perpetua. 

II.  F. 

Liberdade  reciproca  de  Commercio. 

III.  * 

Os  Inglezes.  serad  tratados  com  o  mesmo  favor  que  0s 
naturaes  do  paiz  nas  suas  compras  e  vendas  em  Portugal 
Se  lhes  coníirmaráo  por  hum  Edital  todos  os  antigos^privi- 
egjos  ;  e  gozarao  das  mesmas  franquezas  e  favores  que  ge 
.oncedem  ou  se  concederem  á  qualquer  outra  Naçao. 

IV.  F- 

Este  artigo  he  como  o  V.  artigo  do  precedente  Tratado. 
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V,  * 

Do  mesmo  theor  que  o  6  artigo  do  precedente  Tratado, 

VI.  * 

O  mesmo  que  o  7.  artigo  do  p.  T. 

VIL  * 

csemilhante,  pouco  mais  ou  menos,  ao  8.  artigo  do  p.  T. 

VIII.  * 

Como  o  9,  artigo  do  p.  T. 

IX.  * 

O  mesmo  que  o  10.  artigo  do  p.  T 

X.  * 

Do  mesmo  theor  que  o  artigo  XI.  do  p.  T.  excepto  que 
neste  nao  ha  reciprocidade  para  Portugal. 

XI.  * 

Livre  navegaçao  para  os  Inglezes  entre  os  portos  de  Por¬ 
tugal  e  os  do  Brazil,  com  todo  o  genero  de  mercadorias  ex¬ 
cepto  farinha,  peixe,  vinho,  azeite,  e  pau  Brazil.  Livre  na- 
vegaçao  e  commercio  para  os  mesmos  nas  possessoens  Portu- 
guezas  da  Asia.  Precisando  Portugal  de  navios  estrangei¬ 
ros,  naô  poderá  fretar  outros  se  naõ  os  pertencentes  á  Ingla- 

N.  B  Para  a  intelligencia  deste  artigo  refiro-me  a  adver¬ 
tência  preliminar, 

XII.  * 

O  mesmo  que  o  artigo  14.  do  p.  T. 

XIII.  * 

Nenhum  Inglez  poderá  ser  prezo  sem  ordem  escripta  do 
Juis  Conservador,  salvo  em  fragante  delicto. 

Nenhuma  isenção  ou  privilegio  valera  contra  o  credor  In* 
glez. 

XIV-  * 

O  mesmo  que  o  artigo  17.  do  p.  T. 

XV.  F. 

O  mesmo  que  o  artigo  18.  dop.  T. 

XVI. 

Similhante  ao  artigo  19.  dop.  T.,  com  alguma  addiçao 
a  respeito  dos  factos  succedidos  alem  do  Cabo  da  Boa  Es¬ 
perança. 
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XVII.  * 

Em  caso  de  duvida  sobre  a  boa  qualidade  dos  mantimen¬ 
tos,  será  esta  decidida  por  homens  de  probidade  escolhidos 
pelo  Magistrado  do  lugar,  e  pelo  Cônsul  Britânico. 

XVIII.  F. 

Os  portos  de  huma  das  partes  seraõ  franqueados  aos  na¬ 
vios  mercantes  da  outra,  e  mesmo  de  guerra,  com  tanto  que 
estes  últimos  naõ  passem  de  seis. 

XIX.  D. 

Navios  e  fazendas  de  huma  das  partes  levados  por  hum 
inimigo  para  os  portos  da  outra,  seraõ  restituídos  ao  legitimo 
dono,  fazendo-se  á  tempo  a  reclamaçaÕ. 

XX.  * 

Os  Navios  Inglezes  naõ  pagaráõ  mais  direitos  de  porto, 
do  que  se  costuma  pagar  a  El  Rey  ou  á  Camera  de  Lisboa. 

XXL  * 

Os  Inglezes  naõ  pagaraõ  tributos  para  a  Capella  de  S. 
Jorge.  Seraõ  isentos  de  todo  o  serviço  pessoal,  e  desobri¬ 
gados  de  trazer  armas,  ou  fornece-las  á  outrem. 

XXII.  F. 

Reciproca  liberdade  de  trato,  navegaçaõ,  e  residência. 

XXIII.  D. 

A  propriedade  de  huma  das  partes,  achada  abordo  de 
hum  navio  inimigo  da  outra;  será  boa  preza,  porem  as 
fazendas  de  hum  inimigo  abordo  de  hum  navio  de  qualquer 
das  duas  partes  contractantes,  seraõ  livres  e  intactas. 

XXIV.  *  e  XXV.  * 

.  Estipulam  a  satisfacçaÕ  de  todas  as  reclamaçoens  de  na¬ 
vios  e  generos,  dinheiros  e  créditos,  tomados  em  Portugal 
por  occasiaõ  da  entrada  dos  Príncipes  Palatinos  em  Lisboa, 
na  conformidade  dos  6  Artigos  preliminares,  que  tinham 
sido  assignados  á  29  de  Dezembro,  1652. 

XXVI.  * 

O  mesmo  que  o  artigo  20  do  p.  T. 

XXVII.  F. 

Similhante  ao  Artigo  21  do  p.  T. 


\ 


ou: 
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XXVIII.  F.  ^  V 

Promette-se  a  Ratilicaçaõ  dentro  de  6  mezes. 

ARTIGO  SECRETO. 

As  ftlZCDíldS  In?lGZâS  nnnra  no„„  r  ~  1  ,*  • 

exceda  á  23  por  cento  P  S  a°  hum  tln'Rlt0  9ue 


TRATADO  DE  CAZAMENTO 

Entre  a  Infanta  a  Senhora  D.  Catherina  e  Carlos  II.  d’In- 
gi aterra,  ajustado  no  anno  1661. 


SUÍIIUU  I.  D. 

Confirma  e  ratifica  todos  os  Tratados  entre  Portugal  e  a 

palavra  um-311  T  UeSÍ  6  164j’  COra°  se  fossem  insertos  neste 
paiavia  por  palavra. 

ii.  * 

r;S'ZSá'l  dA  Tcmg,Cr  aoTs  Jng'ezes,  estipulada  assim  que  o 
presente  &  Senh°ra  a"ta  estiver  feit0  Por  P^vras  de 

III.  F. 

Liberdade  de  vender  os  bens,  concedida  aos  moradores 
de  langerque  quizerem  voltar  para  Portugal,  e  livre  exer¬ 
cido  de  Rehgiaõ  para  os  que  quizerem  ficar 

IV.  M. 

A  mesma  esquadra  que  tiver  tomado  posse  de  Tanger 
vira  buscar  a  Infanta  a  Lisboa.  ® 


V.  M. 

Dote  estipulado,  dois  mílhoens  de  cruzados. 

VI.  M. 

Regula  a  forma  da  recepçaõ  da  Rainha  em  Inglaterra. 

VII.  M. 

Estipula  a  liberdade  de  Religião  Catholica  Romana  para 
a  Rainha  e  sua  familia. 

VIII.  M. 

Estabelece  huma  Doaçaô  de  30  mil  libras  moeda  de  In¬ 
glaterra,  cada  anno,  da  qual  gozará  a  Rainha  em  quanto 
viver.  1 
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IX.  M. 

Regula  a  caza  da  Rainha. 

!  ,  X.  M. 

Segura  a  Doaçau  da  Rainha,  em  cazo  de  Sobrevivência  á 
El  Rey. 

XI.  * 

Cessáu  de  Bombaim  a  Gram  Bretanha  com  a  condição 
que  a  Esquadra  que  for  tomar  posse  daquelle  Ilha,  dara  todo 
o  auxilio  aos  Portuguezes  na  índia  e  protegerá  o  seu  o  Com- 
mercio  e  navegaçao. 

XII.  * 

Os  Nego  Jantes  Inglezes  até  o  numero  de  4  familias  po¬ 
derão  residir  nas  Praças  de  Goa,  Cochim  e  Dio. 

XIII.  * 

Concede  lhes  igual  privilegio  na  Bahia  de  todos  os  Santos, 
Pernambuco  e  Rio  de  Janeiro. 


XIV. 


* 


Cessáo  anticipada  á  Gram  Bretanha  de  tudo  o  que  ella 
tomar  na  índia  aos  Hollandezes,  excepto  Mascate.  Pro¬ 
messa  reciproca  dos  dois  Soberanos  no  cazo  que  hum  delles 
venha  a  fazer  a  conquista  da  Ilha  de  Ceylaò ;  se  for  o  de 
Portugal  deverá  ceder  a  Gram  Bretanha  o  Porto  de  Galle  ; 
e  se  for  El  Rey  da  Gram  Bretanha,  deverá  restituir  ao  de 
Portugal  a  Cidade  e  Porto  de  Columbo,  e  em  ambos  os 
cazos  promettem  os  dois  Soberanos  que  o  Commercio  da 
Canella  será  repartido  por  metade  entre  os  Portuguezes  e 
Inglezes. 

XV. 

Em  consideração  de  todos  estes  privilégios  e  vantagens 
concedidos  a  El  Rey  da  Gram  Bretanha,  promette  Sua 
dita  Magestade  de  tomar  á  peito  os  interesses  de  Portugal,  e 
defendê-lo  por  mar  e  terra  como  se  fosse  a  Inglaterra  ;  c 
assim  que  a  Senhora  Infanta  ali  chegar  promette  mais  de 
mandar  hum  soccorro  de  2  mil  soldados  de  pé  e  mil  dc 
Cavallo,  armados  e  transportados  á  sua  custa  ;  e  de  recrutar 
as  faltas  durante  a  guerra-  Mas  estas  tropas  receberáõ  soldo 
dç  Portugal  assim  que  desembarcarem. 

XVI. 

Promette  El  Rey  da  Gram  Bretanha,  em  cazo  de  invasao 
de  Portugal,  10  Navios  de  guerra;  e  sendo  este  Reino  in~ 
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sEílEÍ""'  * PS' “ "*» H  K.y  de Pnrurj., 

|»r  ás  ordens  de^f Re^de^iCf111'^6  °r mesn10  Soberano 
guerra  que  se  acharem  n„  M  í"gaI  todos  08  Navi°*  de 
S.  M.  B*  ou  seus  successore?  '  ?rranl0  6  em  Tanger, 
alguma  por  este  soccorro  vistas  is°  Podf.rao  exiSIr  coisa 
feitas  por  El  Rey  de  Portugal.  *  sobl'editas  concessoens 

XVII. 

™Xe“.r„efo',  “Pfd  Pm"í*'  “»'Ji«i.„d, 

«=y  d’ingi,lef  “n™ £“„]«■ £  E' 

ou  qualquer  cidade  maritima  por  El  Rev  Í  r?;^0’ 
qualquer  outro  immiVo  a  dar  tnrln  „  d  CasteIía 

Navios  e  Soldados.  S  °d°  aux,1,°  nect'ssa™  em 

XVIII, 

ciZfíüírJSSKrfrr  “■ 

restituir  Dunkerque  ou  Jamaica  á  El  Rey  de  Castella! 

XIX.  M. 

Renunciaçaõ  da  Senhora  D.  Catherina  a  tnria  u 
successao  ao  Reino  de  Portugal.  toda  heranÇa  e 

artigo  secrêto. 

torioraqueeíhea°deu  f  príeme  T ralado M  B™' 

comTos  .reefenderaS  C°n<lUÍSta8  e  Colonias  Portuguesas 

boa  paz  entre  PoTufaT  eP^epíeovi„ec£t  UnLas"6^"  ^ 

tugaSedpeo?sSde  To^de  Mandei 661gar  )T]  t0maremnagap,o>-- 

proí^ c::  ssiíssstsí H5?? 

inimigo,  ficando  declarado  que  per  este  soccorro  m~  ' 
.nunca  satisfacçaõ  alguma.  P  soccorro  nao  exigira 


Appendice. 


305 


TRATADO 

Entre  a  Portugal  de  huma  parte,  e  a  Gram  Bretanha  e  a 
Hollanda  da  utra,  ajustado  em  1703. 

ARTIGO  I.  ate  o  ARTIGO  XIII.  inclusive. 

Todos  estes  artigos  parecem  de  sua  natureza  temporários, 
e  dictados  pelo  receio  que  inspirava  a  união  da  Hespanha 
e  da  França,  estipulando  huma  alliança  primeiro  defensiva, 
e  depois  offensiva  que  se  converteu  na  guerra  tad  conhecida 
debaixo  do  nome  da  Grande  Alliança,  ou  da  successad  de 
Hespanha.  Forem  os  artigos  seguintes  tem  a  natureza  de 
perpétuos,  e  eternos  o  que  parece  difficil  de  combinar  ac- 
tualmente  com  as  vicissitudes  que  tem  soíFrido  Hollanda  e 
Portugal ;  entre  os  quaes  ja  houve  estado  de  guerra  sem  que 
este  Tratado  fosse  posteriormente  renovado.  1 


XIV.  13. 

Esta  liga  será  perpetua.  Naõ  se  fara  paz  ou  trégua  sem 
coramum  accordo  dos  tres  Alliados.  6 

XV.  B. 

Reciprocidade  para  os  Portuguezes  em  Inglaterra  e  Hol¬ 
landa,  dos  mesmos  privilégios  que  estas  duas  Naçoens  pos¬ 
suem  em  Portugal.  v  1 

XVI.  * 

Se  houver  infracçaÕ  da  parte  de  Portugal  ou  d’Ingiaterra, 
o  Tratado  em  que  se  estipulou  a  entrega  de  Bombaim,  re- 

Tratado  'a°  tDdas  as  duv*das  co,rforn|e  o  espirito  daquelle 

XVII.  B. 

Os  Navios  Portuguezes  seraõ  desobrigados  de  pagar  an- 
pagaarem.n0p0rt0deMaIaCa’  86  as  Naçoens®* Z 

XVIII.  B. 

Piratós‘!enhUm  d°S  POrt>S  d0S  treS  AUÍados  se  admi«iraõ 

XIX* 

AdmissaS  nos  portos  de  Portugal  de  12  Navios  de  guerra 

dicoens  o116"  d°8  d°  S  Alliados>  debaixo  das  mesma®  con- 
seis.  °m  qUC  antCS  Se  tlnha  estlPulado  a  admissaõ  de 
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XX.  F. 

Promette-se  a  ratificaçaô  deste  Tratado  no  termo  de  5 
tnezes  depois  da  sua  assignatura. 

✓ 


2).  TRATADO  de  1703. 

VJilgarmente  chamado  o  Tratado  de  Methuen. 

Art.  I. 

S.  M.  El  Rey  de  Portugal  promette  admittir  para  o  futurd 
os  panos  da  laã,  e  todos  os  demais  lanifícios  de  Inglaterra, 
como  era  costume  antes  que  a  importaçaÕ  fosse  prohibida 
pelas  leis,  porem  debaixo  da  condição  que  segue. 

II. 

Que  S  M.B.  em  seu  nome  e  o  de  seus  successores  se 
obriga  a  admittir  sempre  de  hoje  em  diante  os  vinhos  de 
Portugal  na  Gram  Bretanha,  de  modo  que  em  qualques 
tempo,  seja  de  paz  ou  de  guerra  entre  a  Inglaterra  e  a 
França,  nunca  se  haja  de  pedir  á  titulo  de  direitos  de  Alfân¬ 
dega,  ou  outro  qualquer  directa  ou  indirectameníe,  e  ou 
sejam  os  vinhos  importados  em  Pipas,  meias  Pipas,  ou  outros 
quaesquer  cascos,  se  nao  o  que  for  pedido  por  huma  igual 
quantidade  ou  medida  de  vinho  de  França,  deduzindo  ou 
abatendo  huma  terça  parte  do  dito  direito  ou  tributo..  Mas 
se  em  algum  tempo  se  attentar  ou  prejudicar  á  este  abati¬ 
mento  ou  deducçaõ  que  deve  ser  feita  como  fica  dito,  terá 
S.  M,  El  Rey  de  Portugal  o  justo  e  legitimo  direito  de  tornar 
a  prohibir  os  panos  de  laã  e  todos  os  outros  lanifícios  da 
Gram  Bretanha. 


TRATADO  de  1715. 

Garantia  dada  por  Jorge  1.  de  Inglaterra,  do  Tratado 
de  paz  feito  em  Utrecht  entre  os  Reis  de  Portugal  e  Hes- 
panha,  mas  nao  apparece  garantia  do  Tratado  feito  também 
em  Utrecht  entre  Portugal  e  a  França. 
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TRADADO  de  PARIS  de  1763. 

Entre  a  Inglaterra  de  huma  parte  e  a  França,  e  Hespanlia 
da  outra. 

A  este  Tratado  accedeu  o  Plenipotenciário  de  Portugal, 
passando  huma  Declaraçaò  em  como  a  igualdade  na  assi¬ 
natura  que  lhe  foi  ali  concedida  naõ  serviria  de  exemplo 
para  o  futuro. 

Hic  labor  extremus  longarum  haec  meta  viarum. 

A  exposição  precedente  dos  Tratados  concluidos  entre 
Portugal  e  Inglaterra  ate  a  partida  de  S.  A.  li.  para  o  Brazil 
em  1807,  exposição  que  todp  o  leitor  sincero  liade  com¬ 
parar  com  os  originaes,  deve  considerar-se  como  o  primeiro 
Documento  ou  primeira  prova  das  asserçoens  contrarias 
que  eu  oppuz  as  falsidades  do  Autlior  do  Compendio  Chrono ■ 
logico;  e  nao  só  porque  elle  escreveu  no  anno  1799  como  por 
outras  razoens  assaz  obvias  pareceu  necessário  fazer  ponto 
naquella  grande  epoclia. 

Desde  a  paz  de  Utrecht,  ou  antes  desde  1703  ate  1807. 
pode-se  dizer  aue  nnõ  lmnvp  Trnfari^  ^  * 


Nao  recíprocos.  Communs. 


No  Tratado  de  1654 
No  Tratado  de  1661  èx 
cluindo  7  puramente  re¬ 
lativos  ao  matrimonio,  c 
notados  com  a  letra  M. 
No.  lo.  Tratado  de  1703  ex¬ 
cluindo  os  13  temporários 
•No  2 ».  do.  ou  de  Methucn 
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A  differença  he  de  trinta  e  sete  naõ  recíprocos  á  trinta  e 
t,es  communs.-  mas  se  reflectirraos  que  entre  estes  últimos 
vao  compiehendidos  muitos  artigos  de  pura  formalidade  em 
todos  os  1  ratados,  como  paz  firme  e  amizade  perpetua, 
hvre  commercio,  bom  tratamento  aos  súbditos  e  navios  em 
termos  geneucos,  estipulaçoens  para  o  cazo  de  ruptura,  pro¬ 
messa  de^  observar  os  tratados,  promessa  de  ratificados: 
ratificai,  ao  dos  Tratados  antigos,  que  se  torna  em  van¬ 
tagem  daquella  naçao  a  que  elles  eram  mais  favo- 
raveis  Estipulaçoens  do  Principio  da  Neutralidade  Ar¬ 
mada,  em  tempo  que  os  Portuguezes  nem  pensavam 
em  se  valer  delia :  condiçoens  ordinárias  na  cessáô  de  Praças, 
estipulaçoens  que  ficam  sendo  absurdas  hoje,  por  se  ter 
supposto  a  paz  perpetua  entre  a  Inglaterra  e  Hollanda,  e 
entre  Portugal  e  Hollanda ;  fica  mais  que  evidente  a  dis- 
piopoiçao  entre  os  artigos  naõ  recíprocos  e  os  que  o  saÕ; 
e  como  o  pezo  das  concessoens  commerciaes  onerosas  para 
Portugal,  se  acha  nos  dois  primeiros  Tratados  de  1642  e 
1654,  e  pelo  contrario  nestes  dois  he  que  se  naõ  encontra 
concessão  mercantil  em  favor  dos  Portuguezes,  excepto  a 
apparentemente  reciproca  da  Neutralidade  Armada,  de 
que  elles,  como  ja  disse  nem  pensavam  de  aproveitar-se,  fica 
sendo  impossível  dar  o  nome  adequado  ás  falsidades  do  A. 
oo  Compendio  Chronologico  que  pondera  as  vantagens 
grandes  em  esperanças  que  deu  á  Portugal  o  Tratado  de  1654, 
e  as  quaes  elle  accusa  a  Inglaterra  de  haver  illudido,  com 
Actos  de  Parlamento  subsequentes;  quando  ella,  pelo  con¬ 
trario,  naõ  tinha  mais  do  que  desfructar  os  beneficios  con¬ 
cedidos,  e  nenhuma  concessão  que  illudir. 

Notei  com  a  letra  F.  todos  os  artigos  que  saõ  de  pura  for¬ 
malidade,  e  de  estilo,  os  quaes  montam  a  17  que  deduzidos 
de  33,  reduzem-se  os  communs,  ou  recíprocos  a  16.  Porem 
destes  convem  ainda  deduzir  4,  que  vaÕ  notados  com  a 
letra  B,  e  que  eu  ja  disse  que  saõ  absurdos  hoje  por  sup» 
porem  perpetua  a  paz  e  alliança  entre  a  Gram  Bretanha,  e 
a  Hollanda,  e  entre  esta  e  Portugal,  de  sorte  que  se  reduzem 
a  12  os  artigos  communs.  Dos  quaes  abatendo  mais  4, 
notados  com  a  letra  D,  porque  a  sua  utilidade  'era  certa  para 
os  Inglezes,  e  duvidoza  para  os  Portuguezes,  que  taõ  fora 
estavam  de  navegar  para  a  Inglaterra,  e  para  a  Europa  em 
geral,  que  ate  no  artigo  XVT.  do  Tratado  de  1642,  e  no 
artigo  XI.  do  Tratado  de  1654,  se  falia  no  frete  dos  navios 
Inglezes,  de  que  os  Portuguezes  se  haviam  de  prover  para 
a  navegaçaÕ  entre  Portugal  e  o  Brazil ;  (e  nesta  classe 
dos  duvidozos  entra  a  ratificaçaõ  dos  Tratados  antigps)  vem 
a  ficar  somente  8  artigos  communs,  cujas  vantagens  em  favor 
de  Portugal  consistem  todas  em  promessas  de  auxilio  militar 
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por  mar  e  terra ;  a  troco  do  qual  se  pode  bem  entender 
que  foram  estipuladas  as  concessoens  mercantis  feitas  aoa 
inglezes. 

Em  nenhum  destes  últimos  artigos  se  lè  ao  menos  o  nome 
de  Negociantes  Portuguezes  em  Inglaterra,  nem  taõ  pouco 
se  faz  mençaõ  de  navios  e  generos  Portuguezes,  ou  de  di¬ 
reitos  de  Alfandega  e  de  Porto  que  huns  e  outros  deviam 
pagar.  Naõ  ha  pois  impudência  que  se  possa  pôr  á  par  da 
que  mostra  o  A.  do  Compendio  Chronologico  quando  as¬ 
severa  que  a  Inglaterra  levantou  os  direitos  de  Porto  e  Al¬ 
fandega  sobre  os  navios  e  generos  Portuguezes,  depois  de 
ter  promettido  que  naÕ  pagariam  mais  do  que  determinava  a 
pauta  ou  tarifa  lngleza  de  1654.  Pelo  contrario  eu  me 
julgo  authorizado  a  estabelecer  como  proposiçoens  incontes¬ 
táveis  as  seguintes : 

I.  Que  os  1  ratados  anteriores  á  partida  de  S.  A.  R. 
para  o  Biazil,  paiecem  mais  (com  o  e  lê  no  Investigador 
Portuguez)  hum  aranzel  de  privilégios  para  os  Negociantes, 
generos,  e  navios  estrangeiros  do  que  hum  contracto  bi¬ 
lateral  entre  duas  Naçoens  independentes. 

II.  Que  o  nome  de  Negociantes  Portuguezes  residentes  em 
Inglaterra  naõ  se  acha  em  artigo  algum  dos  Tratados  desde 
1642  ate  1807.  Esta  hypothese  foi  considerada  pelos  Negocia^ 
dores  Portuguezes  como  impossível,  ou  improvável,  e^assim 
nada  estipularão  a  esse  respeito.  Nem  obsta  a  esta  asserçao  o 
artigo  XV.  do  Tratado  da  Grande  Alliança  que  eu  notei 
com  a  letra  B  por  quanto  foi  feito  em  termos  generieos  e 
todo  o  mundo  sabe  que  artigos  taes  naõ  tem  força  para  de- 
rogar  leis  e  usos  em  vigor,  que  lhes  saÕ  contrários  ;  e  muito 
mais  assim  nos  paizes  que  tem  formas  Republicanas  como  a 
Inglaterra  e  Hol landa  aonde  as  Leys  se  naõ  interpretam 
sendo  preciso  revoga-las  regularmente  para  que  possam 
perder  o  seu  vigor.  Pouco  mais  ou  menos  como  a  nossa 
ordenaçaõ  requer  que  nenhuma  lei  se  entenda  áeroffada 
por  clausulas  geraes,  se  delia  se  naõ  fizer  expressa  mencaõ 
Alem  de  que  este  Tratado  de  1703  tem  mais  a  natureza 

de  temporário  e  ad  hoc  do  que  a  de  hum  Tratado  ner 
manente.  ^ 

He  logo  hum  consequência  natural  da  incúria  dos  Ne¬ 
gociadores  de  Portugal,  se  os  súbditos  Portuguezes,  resi¬ 
dentes  em  Inglaterra,  ficaram  sujeitos  a  todos  os  encartroa 
dos  naturaes  do  paiz  pois  que  nenhum  artigo  especial  os 
isentava,  como  isenta  os  Inglezes  em  Portugal. 

™  ÍQueoTrilbldodel65tlünSe  de  üf&ecer  vantagem 
g^ndes  em  esperanças  para  Portugal  foi  o  mais  oneroso 
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que  lhe  podia  impor  hum  uzurpador,  qual  Cromwelí  op 
-tSuonspjirtc. 

IV.  Que  a  nossa  navegaçaÕ  Mercantil  para  a  Europa 
estava  ja  perdida  antes  do  tempo  do  Snr.  D.  Joa5  IV. ;  e  até 

a  navegaçao  para  o  Brazil  estava  ameaçada  de  total  ruina 
em  os  tratados  de  1642  e  1654. 

\  .  Que  tudo  o  que  o  A.  do  Compendio  Chronologico  diz 

Íi^Slt0,.d08.dlreit08  de  T°nnage  e  Poundage  he  huma 
Falsidade  histórica,  segundo  ja  provei  na  primeira  parte  desta 
Anaiyse. 

VI.  Que  em  nenhum  destes  cinco  tratados  se  faz  hum  a 
so  vez  menção  de  genero  algum  Portuguez  que  se  houvesse 
de  importar  á  Inglaterra,  e  direitos  de  Alfandega  que  de- 
^cria  pagar,  nem  da  differença  que  haveria  a  este  respeito 
em  Inglaterra  entre  navios  Portuguezes,  Inglezes,  ou  de 
outras  naçoens,  excepto  no  taõ  famoso  e  taõ  desacreditado 
tratado  de  Methuen,  á  cujo  respeito  me  parecem  muito 
interessantes  e  totalmente  novas  as  ideas  que  encontrei  no 
Investigador  Portuguez  em  resposta  a  carta  contra  o  ultimo 
tratado  de  1810.  Tam  pouco  se  faz  menção  alguma  de 
direitos  de  porto  para  os  Navios  Portuguezes  em  Inglaterra» 
Kesta  somente  explicar  a  negativa  formal,  que  dei  ao  A. 
do  Compendio  Chronologico  contradizendo  a  sua  asserçao, 
“  T‘e  os  Inglezes  gozaram  do  Commercio  do  Brazil”  Se  o» 
Inglezes,  que  ate  o  anno  de  1807  nunca  navegaram  para  o 
Brazil,  gozaram  com  tudo  daquelle  commercio  por  testas  de 
terro  de  Lisboa  e  Porto ;  outro  tanto  faziam  os  Negociantes 
da  toda  a  Europa,  que  ali  residiam.  Mas  como  se  combina 
este  facto  notorio  com  as  estipulaçoens  taõ  claras  que  contem 
os  tratados  de  1654  e  1661 1  A  ignorância  gerai  que  ha  das 
nossas  coisas,  serve  de  desculpa  á  minha  particular ;  todavia 
tenho  lido  que  alguns  Negociantes  que  naquelles  domínios 
se  quizeram  estabelecer  na  conformidade  dos  tratados,  soí- 
freram  taes  vexames  da  parte  dos  Governadores  que  se 
viram  sempre  obrigados  á  renunciar  ao  seu  proposito,  ate  a 
formaçaÕ  do  tratado  de  Utrecht,  no  qual  ficou-se  entenden¬ 
do  reciprocamente,  que  nem  navios  Inglezes,  nem  Fran- 
cezes  navegariam  directamente  para  as  colonias  Portugue- 
zas  ou  Espanholas. 

He  facto  notorio  que  em  todo  o  reinado  do  Snr.  D.  Joa? 
V.,  e  ate  1807,  nao  foi  promettido  á  Negociante  algum 
estrangeiro  de  se  estabelecer  no  Brazil ;  e  esta  he  a  razaõ 
porque  algumas  pessoas  entenderam  que  estes  tratados  se 
consideravam  ja  como  antiquados,  e  sem  vigor. 

Nos  últimos  trinta  annos,  isto  he,  depois  de  1780  ate 
1807,  talvez  convinha  pouco  aos  luglezes  de  os  ressuscitar  , 
em  razao  dos  artigos,  que  elles  contem,  favoráveis  aos  prin- 
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eipios  da  Neutralidade  Armada;  assim  como  por  causa  da 
conquista  de  Ceylao,  e  da  obrigaçao  de  restituir  Columbo, 
e  repartir  com  nosco  o  trato  da  c  mella 

Huma  anedocta  bem  curiosa  que  ouvi  co.  tar,  he  a  nad 

.Archjvos  de,  ^rtugal,  de  artigo  Secreto  do 
Tratado  de  1654,  pelo  qual  esta  Potência  se  obriga  a  nad 

por  mais  de  *3  por  cento  de  direitos  sobre  todos  os  generos 
€  manufacturas  inglezas.  b 

•  ^ara  0  Pl^bllco  Portuguez  nenhum  destes  tratados  existe 
impresso.  Apenas  o  A.  da  Historia  Genealógica  da  Ca/a 
Real  nos  favoreceu  com  o  do  cazamento  da  Senhora  D. 
Catheiina.  Quaes  tem  sido  os  fructos  desta  ignorância 
gerai  das  nossas  coizas,  todos  o  sabemos  e  temos  visto. 

«APFENDICE. 

O  trabalho  que  parecia  insuperável,  de  revolver  estes 
cmeo  tratados  e  comparar  com  attençaS  mais  de  cem  eeral- 
mente  verbozissimos  artigos,  huma  vez  vencido,  cobrou  o 
animo  a  paciência  necessana  para  dezejar  fazer  o  mesmo 
trabalho  sobre  os  tratados  feitos  no  Brazil  em  J810  •  naS  a 
para  responder  ao  Compendio  Chronologico  escrito  onze 
annos  antes,  mas  para  comparar  a  Politica  Transatlantica  e  a 
imropea.  O  receio  porem  de  engrossar  desnecessariamente 
o  volume  deste  escrito,  suggeriu  hum  plano  apparentemente 
menos  difficil,  e  prolixo  Imaginei  fazer  mappas  compara- 
tivos  das  Concessoens  Mercantis  e  Políticas  de  Portugal  á 
Inglaterra,  e  vice  versa,  debaixo  de  certas  rubricas  f  no! 
tando  em  cada  columna  a  differença  ou  igualdade  entre  oc 
..ratados  antigos  e  os  modernos ;  porem  a  falta  de  temno  só 
me  deu  lugar  para  offerecer  aos  meus  Leitores  o  Seguinte  • 
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POSTSCRIFTUM. 


Acabo  cie  ler  neste  momento  hum  artigo  do  Jornal  o  Por • 
tuguez  em  resposta  a  huma  nota  que  ajuntei  á  primeir. 
Parte  da  Analuse  Imparcial  (v.  Invest.  Port.  na^.  132 
No.  XLI.) 

Consultando  os  meus  proprios  sentimentos,  e  seguindo  o 
principio  de  Direito  Natural  que  devemos  fazer  a  outrem 
aquillo  que  desejaríamos  se  nos  fizesse  pensei  que  nbrava  hum 
acto  de  caridade,  rectificando,  nos  termos  mais  brandos  e 
polidos,  huma  inadvertência,  á  que  muita  gente,  que  cos¬ 
tuma  chamar  as  coizas  pelos  seus  proprios  nomes,  daria 
talvez  huma  denominação  menos  suave,  porem  mais  gram- 
matical ;  por  tanto  pareceu-me  estranho  o  modo  assanhado 
com  que  o  Redactor  daquelle  Jornal  recebeu  a  minha  cen¬ 
sura  ;  e  naô  pude  ao  mesmo  tempo  deixar  de  condoer-me 
das  voltas  e  rodeios  que  eile  dá  inutilmente,  a  fim  de  paliar 
o  seu  erro,  indo,  nao  sei  a  que  proposito,  buscar  Mon- 
tesquieu,  como  se  das  faltas  que  este  sábio  commettéu,  se 
seguisse  mui  naturaimente  a  consequência,  que  nao  de¬ 
vemos  advertir  nas  do  nosso  Redactor.  Com  tudo’  já  que 
elle  he  taô  coceguento  sobre  este  ponto,  e  mostra  huma  taõ 
melindrosa  solicitude  por  todos  os  partos  do  seu  enten¬ 
dimento,  quer  sejam  tortos  ou  aleijados,  naõ  quero  offender 
mais  a  sua  paternal  sensibilidade  ;  e  tomarei  o  mesmo  par¬ 
tido  que  tomava  Quintilio,  como  nos  diz  Horacio 

Si  defendere  delictum,  quam  vertere  malles, 

Nullum  ultra  verbum  aut  operam  sumebat  inanem 
a  Se  teimoso  pugnavas  pelo  erro, 

“  Em  vez  de  corrigilo, 
u  Sem  mais  palavra,  sem  trabalho  inútil, 

**  As  costas  te  voltava.’* 

Porem  naõ  consentirei  que  o  Snr.  Redactor  faça  uso  da 
sua  lógica  viciosa,  para  tachar-me  injustamente  de  incor- 
recto  e  pouco  exacto,  como  elle  faz  nas  passagens  seguintes, 
que  eu  naõ  farei  mais  do  que  enunciar,  porque  o  absürdo 
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ne  tau  paipa\el,  que  ficam  escusados  prolixos  ccnmien- 
tarios.  r 

i.  Incorrecçao,  de  que  se  me  increpa— Disse  eu  que  o 

e  actOi  o  loituguez  fazia  huma  injuria  ao  nosso  Go¬ 
verno  asseverando  que  o  Tratado  de  1654  fora  negociado 
fl  \  ( c  Poitugal  pelo  Inglez  W.  Strickland,  pois  oue  o 

on  enaguiao  fora  mandado  a  Inglaterra  a  negociar 

aque  e  Tratado. n  ^  Isto  nao  he  exacto,  brada  o  nosso  Re- 
actor,  pot  que  nao  houve  so  o  Conde  de  Penaguiao ,  houve 
^plS  nJeS0ila(iorcs  Portuguezes  que  as&ignaram  esse  infeliz 
li  atado  Segundo  pois  raciocínio  do  Redactor,  quem  a- 
tirma  a  parte,  porque  a  julga  sufficiente,  nega  o  todo.  Que 
lastima  que  Euclides  naõ  tivesse  vivido  ate  hoje  para  aprender 
este  novo  Theorema ! 

2  Incorrecçao.  Disse  eu  mais  que  a  copia  de  Tratado 
de  1654  na  collecçad  de  Chalmers,  he  tirada  do  Rogistro  de 
-board  of  Trade,  ou  Junta  do  Commercio,  onde  nao  eram 
necessários  preâmbulos  nem  assignaturas.  Orai  to  hc  bem 
pouco  exacto^  (exclama  outra  vez  o  nosso  Redactor) 
tfmlmers  nao  copiou  so  dos  Registros  da  Junta  do  Commercio 
o  Trai  ado  de  I()54,  mas  consultou  outras  muitas  fontes.  Ora 
porquem  he,  Snr.  Redactor  (digo  eu  agora,)  enganche 
os  seus  oculos,  se  he  curto  da  vista,  e  leia  attentamente  a 
seguinte  advertência  de  Chalmers  ao  Tratado  de  1654.  The 
followwg  is  printed  from  the  Treaties  173-  vol.  iiú  p.  97, 
collated  with  a  Latin  Copy,  in  a  book  of  the  Board  of  Trade^ 
mtitled,  Entries  relating  to  Portugal,  &c.” 

Ainda  que  ao  principio  pareceu-me  bem  desairoso  o  pre¬ 
sente  que  me  faz  o  Snr.  Kedactor  de  hum  par  de  orelhas 
asininas,  consolou-se  todavia  o  meu  amor  proprio  quando  vi 
que  elle  entrava  também  na  classe  dos  quadrúpedes.  E  nao 
devo  esperar,  que  elle  me  trate  com  mais  indulgência  do 
que  á  si  mesmo. 

Naõ  devo  taobem  passar  em  claro  o  singular  qui  pro  quo 
do  Redactor,  tomando-me  por  outra  personagem  de  alta 
esfera;  e  a  este  respeito  so  tenho  a  dizer-lhe,  que  he  para 
mim  hum  comprimento  lisongeiro  o  confundir  elle  os  meus 
escriptos  com  os  da  pessoa  insinuada  nas  suas  satíricas  al- 
lusoens. 

Finalmente  como  cumpri  a  minha  palavra  dando  a  luz 
a  Analyse  que  prometti  dos  tratados,  aceito  de  boamente  o 
desafio  que  me  faz  o  Snr.  Redactor ;  e  com  tanto  que  se 
nao  trate  de  vibrar  injurias  em  linguagem  grosseira  e  desen¬ 
xabida,  em  vez  de  argumentos,  nao  tenho  o  menor  receio 
de  entrar  com  elie  na  estacada,  pois  se  nao  tenho  a  lança  de 
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Astdlpho,  metterei  em  riste  a  da  Razao  que  nao  he  menos 
decisiva.* 


V  ,  •  '  r 

*  Quase  que  ja  me  hia  esquecendo  defallar  nos  pulos  e  saltos  precipitados 
/Cstl  °  e  n°  Pensain€oto)  dos  quaes  faz  menç.iõ  o  Redactor  do 

oruguez  em  huma  nota  â  pag.  102,  e  por  onde  rastieou ,  e  des¬ 
ço  rio  o  Auctor  da  Analyse  Imparcial,  Porem  como  vejo  que  nin* 
&aem  me  hor  do  que  elle  podia  ser  hum  grande  conhecedor  desta  és* 
ptCH,  c  e  danças  altas,  porque  taõbem  ninguém  melhor  do  que  elle  as 
yerihca  e  poemem  pratica,  sempre  direi  ó  este  respeito  duas  palavras. 

0  ,nosso  amavel  critico  nao  só  salta  e  pula  com  a  maior  gra«;a  ima¬ 
ginável,  mas  athe  tem  a  arte  magica  de  fazer  saltar  e  pular  ma ra- 
ri:vosamente  as  grandes  personagens  que  faz  figurar  nos  seos  Dramas 
penodicos.  No  ultimo  No.  do  seo  Jornal  á  pag.  70.  diz  elle,  trans¬ 
crevendo  a  exposiçaõ  do  Times  de  31  de  Outubro  á  cercada  Com- 
missaõ  preparatória  do  Congresso “  Este  plano  alterou-se  â  in¬ 
stancias  do  Ministro  Portuguez — e  depois  com  a  mais  boa  ie  do 
mundo  acrescenta  em  huma  nota  da  mesma  pag.  o  seguinte  — O 
.Times  falia  só  em  hum  Ministro  Portuguez,  quando  saõ  o  tres  oe  M;- 
?ue  P™  parte  esta*  em  o  Congresso  de  Vienna,  a  saber’: 
de  Talmella  Saldanha  Ja  Gama,  e  Lobo,  que  por  esta  ordem 
,  do  R'?  «orneados  :  he  de  crer,  que  Iodos  tres.  segundo  o  estilo,  as- 
.ignassemo  Aola  „o  Congresso ;  porem  o  Times,  contando  o  que  sabia 
““í  obnçaçaSde  estar  com  metidas  averiguaçoens,  ou  perl.ixidades’ 

,  ;:,Í  C.e,t0’.P0''  '>“*>  querer  estar  taSbem  com  estas  mesmas  per- 
exidadeshe  pois  que  o  nosso  Redactor  dá  os  s  dtos  e  pulos  maii/ex- 
t-aordmanas  do  mando  Com  effeito  he  de  Crer,  que  Saldanha  da 

r!”  nqlf  "u  dm  .2+  dC  Setctnb.ro  f,)1  aprezentado  ao  Principe  R.  da 

,  ao  Bretanha,  e  teve  a  sua  audiência  de  despedida  para  o  Congresso 

•■Jlenna;  (Veja-se  o  Times  de  Q6  do.)  que  no  dia  28  á  meia-noite 
“. mda  estava  em  Londres;  e  que  só  partio  em  o  dia  29,  podesse  ás! 
signar  a  Nota  ao  Congresso,  para  impedir  a  execuçaS  do  Plano  que 
dcv.a  ser  sanccionado  a  30  de  Setembro,  e publicado  no  primdroT 
Oatubio  Se  o  Redactor  do  Portuguez  assim  o  Cre,  ou  he  Magico  ouí 
ca  esta  bella  prenda  ao  Snr.  Saldanha  da  Gama.  E  ’  014 

Podia,  ainda  alem  deste,  apontar  outro  na5  pequeno  pulo  do  nosso 
Redactor,  que  elle  deo  em  outra  Nota  à  pag.  80,  e  em  oue  atrih,,! 
Governadores  do  Reno  de  Portugal  a  nomeaçaõ  de  D  Joze  Ma  !  T 
Souza  para  Ministro  da  Corte  de  Madrid;  ma^este  naó  tem  cômica! 
com  o  brilhantíssimo  salto  que  fez  dar  ao  Plenipotenciário  Portu^z 
esde  Londres  athe  Vienna.  Seo  Redactor  fosse  ta 6  leve  de  pernas 
como  he  de  pensamento,  certamente  poderia  ser  contado  ™„,oP 
ttieiro  Ente  Saltante do  Universo.  P  ser  co,UaiJo  como  o  ptl. 

^  ‘  '  |  *  ^  _ 

(A  continuaçaõ  desta  segunda  parte,  que  consiste  em  va- 
nos  Documentos,  sera  publicada  em  o  No.  seguinte.— Os 
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CARTA  AOS  REDACTORES. 


Dezembargador  Vicente  Joze  Ferreira  Cardozo  daCosta 
vendo  impressa  no  Investigador  Portuguez,  No.  28,huma 
Nota  do  Illustrissimo  e  Exceilentissimo  Senhor  Conde  de 
Funchal,  Embaixador  de  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Re¬ 
gente  de  Portugal  na  Corte  de  Londres,  em  que  Sua  Excel¬ 
iencia  se  mostrava  offendido,  e  queixozo  pelo  que  a  seu  res¬ 
peito  se  dizia  em  huma  obra  delle  Dezembargador  publicada 
na  mesma  C  orte,  na  qual  insizamente  se  fallara  no  seu  nome  : 
mtenaendo  que  a  queixa  de  Sua  Exceliencia  desappareceria 
se  elle  Dezembargador  lhe  fizesse  a  analise,  do  que  tinha 
escrito  na  referida  obra  :  e  querendo  dar-lhe  esta  satisfacçaÕ, 
athe  em  respeito  á  Augusta  Pessoa,  que  Sua  Exceliencia  re- 
prezentana  Corte  de  Londres,  julgou  conveniente  escrever- 
lhe  a  Carta  da  Copia  junta,  desejando  logo  fazella  publicar 
pela  imprença,  para  que  a  sua  satisfacçao  naò  ficasse  em  par¬ 
ticular,  e  passasse  aos  olhos  do  Publico.  Naõ  se  resolveo 
com  tudo  a  fazer  a  dita  publicação,  porque  sendo  a  Carta 
dirigida  a  Sua  Excellenhia  veio  por  esse  facto  á  pertencer-lhe 
logo  em  parte,  o  que  fazia  necessário  o  concurso  da  sua  li¬ 
cença,  para  que  ella  se  publicasse.  Constando  porem  a  elle 
Dezembargador  que  Sua  Exceliencia  se  presta  aos  seus  de¬ 
sejos,  naõ  se  offendendo  com  que  elle  fa<,a  imprimira  Carta 
que  teve  a  honra  de  escrever-lhe,  roga  aos  Senhores  Redac- 
tores  do  Investigador  Portuguez  queiraõ  inserir  esta  e  a  dita 
Carta  no  seu  Jornal,  para  que  o  Publico  conheça  os  sen¬ 
timentos  delíe  Dezembargador,  e  a  sua  consideração  por 
Sua  Exceliencia.  Por  esta  occasiaõ  offerece  os  seus  respei¬ 
tos  também  aos  ditos  Senhores  Redactores. 

Dr.  Vicente  Joze  Ferreira  Cardozo  da  Costa, 

•  '  4  MA 

S.  Miguel,  4  de  Julho  de  1814*. 


Illmo.  e  Exmo.  Snr, 

Tive  a  honra  de  escrever  a  Vossa  Exceliencia  em  28  de 
Dezembro  passado  segundo  a  Copia  que  com  esta  lhe  re- 
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meto,  para  ciar  a  Vossa  Excellencia  huma  satisfacçao  sobre  a 
$ua  Nota  impressa  no  Investigador  Portuguez  No.  28,  e  re¬ 
pito  esta  diligencia,  nao  só  por  temer  o  descaminho  da  Carta 
original,  mas  por*  que  hum  novo  motivo  me  desafia  para  isto. 
Li  no  Correio  Bvaziliense  de  Janeiro  huma  Diatriba  muito 
vehemente  contra  Vossa  Excellencia  por  occasiao  da  dita  sua 
Nota,  e  ainda  que  muitas  particularidades  na  dita  Diatriba 
referidas,  e  cujo  conhecimento  era  quase  impossível,  que  eu 
tivesse  em  S.  Miguel,  sejac  superabundantes  para  remover 
toda  a  suspeita  da  minha  intervenção  naquelle  escripto,  com 
tudo  como  a  queixa  de  Vossa  Excellencia  recahia  sobre 
huma  Obra  minha,  pode  lembrar,  que  seja  meu  o  ataque  feito 
a  Vossa  Excellencia  á  quem  se  naó  demorar  a  refleotir  nelle 
dirigido  pelas  regras  da  Critica,  e  Vossa  Excellencia  bem 
sabe,  que  he  desta  Classe  huma  grande  parte  dos  julgadores, 
que  se  encontrão  no  publico.  Instaõ  pois  os  motivospara  eu 
pedir  a  Vossa  Excellencia,  se  digne  de  condescender  comino 
nas  rogativas,  que  lhe  fiz  na  dita  Carta,  para  ella  se  publicar 
em  algum  dos  Jornaes  Portuguezes  ahi  impressos. 

Este  era  o  meio  mais  seguro  para  se  destruir  toda  a  sus¬ 
peita,  de  que  fosse  minha  a  dita  üiatriba,  visto  que  ella  es¬ 
sencialmente  disconcorda  em  huma  grande  parte  das  minhas 
opimoens  expendidas  a  Vossa  Excellencia  na  dita  Carta.  Eu 
nella  ofíerecia  me  a  Vossa  Excellencia  para  o  defender,  se 
*  ossa  Excellencia  fosse  censurado,  ©u  arguido  pelos  factos 
que  eu  referia  na  minha  Obra  ;  e  ratifico  a  minha  offerta 
para  responder  por  Vossa  Excellencia  a  dita  Diatriba  na 

-r  r  .  ^  que  nella  se  ]he  faz  pelos  ditos 

íactos,  se  Vossa  Excellencia  me  cler  licença ;  e  espero  que 
Hei  de  vencer  a  sua  cauza,  e  nao  o  faço  sem  ella,  por  que 
temo,  que  Vossa  Excellencia  o  leve  a  mal — Desculpe-me 
Vossa  Excellencia  esta  segunda  Carta,  assim  como  a  pri¬ 
meira,  e  faça-me  o  justiça  de  reconhecer  em  huma,  e  outra 
os  sentimentos  da  minha  consideraçaõ  pela  Pessoa  de  Vossa 
Excellencia  aquem  Deos  Guarde  Muitos  Annos. 

De  Vossa  Excellencia,  &c. 

S.  Miguel,  6  de  Março  de  1814. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor 
Conde  de  Funchal. 

( Assignado)  Vicente  Joze  Ferreira  Cardozo. 
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Ilimo.  c  Exmo.  Sor. 

Lendo  no  Investigador  Português  hum  Nota  assignada 
por  Vossa  Excellencia  na  data  de  28  de  Setembro  passado, 
relativa  ao  que  em  hum  Folheto,  ahi  proximamente  impresso, 
escrevi  sobre  huma  Carta  por  mim  dirigida  a  Joze  Dio-o 
Mascaranhas,  e  que  me  haviaõ  participado  ferhido  parar  aí» 
anaos  de  Vossa  Excellencia,  fiquei  muito  penalisado  por  ver, 
nue  Vossa  Excellencia  considerava  mal  tratado  o  seu  carac¬ 
ter,  e  a  sua  Pessoa,  com  o  que  eu  escrevia  ao  dito  respeito  ; 
e  nao  tendo  sido  a  minha  intenção,  nem  arguir  a  Vossa  Ex¬ 
cellencia,  nem  queixar  me  pelo  facto  ali  referido,  e  inten¬ 
dendo  mesmo,  que  ainda  sendo  elle  tal  em  todas  as  suas  cir¬ 
cunstancias,  qual  me  havia  sido  communicado,  nem  dislus- 
traria  a  Vossa  Excellencia  em  couza  alguma,  nem  me  daria 
direito  para  arguir,  ou  queixar-me  de  Vossa  Excellencia,  vou 
explicar* me  com  Vossa  Excellencia,  e  dar-lhe  huma  satisfaç¬ 
ão  por  este  motivo,  tendo  alias,  que  agradecer-lhe  muito 
pela  publicaçaô  do  segundo  Documento. 

Vossa  Excellencia  diz,  que  o  dito  Fòlketo  o  accusa  de  ter 
aberto  hum  Masso  para  Joze  Diogo  Mascaranhas  Neto ,  e  dc  o 
ter  'interceptado ,  reprezentando  assim  as  suas  acçoens  com 
huma  falsidade  escandalosa. 

Eu  havia  escripto — Constou-nos  há  muito  que  a  carta  para 
o  segundo  (isto  he  Joze  Diogo  Mascaranhas)  em  que  kia  o 
Masso,  que  levava  as  Observaçoens  para  o  Conde  de  Linhares , 
fora  parar  as  maons  de  seu  Irrnad ,  o  Embaixador  Portvgucz 
em  Londres ,  e  que  este  a  abrira,  e  Jicara  com  tila ,  desviandoa 
do  destino ,  que  nos  lhe  havíamos  dado*  •  ••  Ainda  sem  termos 
toda  a  certeza ,  assim  que  elle  nos  foi  referido ,  nos  fomos 

obrigados  a  escrever - Nella  veria  o  mesmo  Embaix] 

a  dor,  iguaes  expressoens  áquellas  que  kiad  na  outra  que 
lhe  foi  ter  á  mao  ,  ç  que  elle  abrira,  segundo  se  nos  escreveo  de 
Londres.  Eis  aqui  tudo,  o  que  pertence  ao  artigo,  de  que  V. 
Excellencia  trata. 

He  por  tanto  evidente,  que  nao  pode  ser  a  mim  a  quem  V. 
E.  attribue  o  ter  reprezentado  as  suas  acçoens  com  huma  ' 
falsidade  escandalosa,  accusando-o  de  ter  aberto,  e  inter¬ 
ceptado  o  referido  Masso,  por  que  eu  longe  de  aífirmar  al¬ 
guma  destas  duas  couzas,  claramente  patenteio,  que  as  tenho 
por  incertas,  e  ou  seja  para  se  dizer,  que  eu  reprezentava  as 
acçoens  de  V.  E.  com  huma  falsidade  escandalosa,  ou  seja 
para  se  dizer  que  as  accusava,  era  indispensável,  que  eu  a 
respeito  delias  tivesse  affirmado,  ou  negado  alguma  cousa. 
Tanto  oacto  de  accuzar,  como  o  de  reprezentar  huma  acçao 
com  falsidade  exige  essencialmente?  e  por  sua  natureza  huma 
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ufFirmativa,  e  nenhum  delles  se  pode  conceber,  quando  em 
vez  disso  se  confessa  a  incerteza,  ou  a  duvida,  como  eu  faço. 

intendo  pois,  que  Vossa  Excellencia  se  refere  naquellas 
suas  expressoens  á  reloçaõ  que  me  se  fez  do  facto,  segundo 
eu  o  enuncio,  em  quanto  nella  vinha  a  falsidade  de  se  atri¬ 
buir  a  Vossa  Excallencia  o  ter  aberto  a  Carta  ao  raesmo 
tempo,  que  Vossa  Excellencia  a  naõ  abrira.  No  mais 
Vossa  Excellencia  concorda  com  a  dita  relaçao,  porqup 
reconhece,  que  a  Carta  foi  parar  á  sua  mad ,  que  Vossa 
ccllencia  ficara  com  ella,  desviando-a  do  destino ,  que  eu  lhe 
tinha  dado  que  era  para  Joze  Diogo ,  e  remetendo-a  para  o 
Senhor  Conde  de  LinJiaresy  que  Deos  haja  em  gloria .  He 
isto  justamente  o  que  se  chama  interceptar  huma  Carta* 
como  manifesta  a  origem  deste  verbo  na  sua  composição  La¬ 
tina,  que  designa  tomar  a  Carta  no  seu  caminho,  entre 
aquelle  que  a  escrevera,  e  o  outro  a  que  ella  se  dirigia ;  e  isto 
reconhece  Vossa  Excellencia  ter  feito  em  quanto  a  dita 
Carta.  Por  tanto  a  falsidade  por  Vossa  Excellencia  ar¬ 
guida,  consiste  unicamente  em  se  me  ter  referido  que 
Vossa  Excellencia  a  abrira,  quando  a  verdade  era  ter  che¬ 
gado  a  mao  de  Vossa  Excellencia  com  a  capa  rasgada,  e 
têla  Vossa  Excellencia  assim  mesmo  remetida  para  o  Rio, 
sem  ver  o  seu  contheudo,  como  se  conhece  da  sna  Carta 
para  o  dito  Senhor  Conde  de  Linhares. 

Se  eu  assentasse,  que  dislustrava  a  Vossa  Excellencia  o 
facto  de  ter  aberto  esta  Carta,  ainda  que  elle  me  fosse  re¬ 
lendo,  como  foi,  eu  certamente  o  naõ  havia  de  apprezentar 
em  publico,  mesmo  no  caso  de  o  ter  como  certíssimo,  e 
muito  menos  naõ  o  tendo  nesta  Classe.  Referi-o,  assim  como 
me  contaraõ,  porque  estavá  e  estou  persuadido,  que  no  caso 
de  Vossa  Excellencia  abrir  a  Carta,  naõ  faria  couza  que  lhe 
tosse  censurável.  Ao  menos  eu  cujos  direitos  seriaõ  os 
otfendidos  com  esse  facto,  naõ  me  julgava  com  razaÕ  para 
^ .  encia,  ou  para  queixar-me  do  seu  pro* 

cedimento,  e  como  entaõ  entenderia  eu,  que  algum  outro 
podesse  arguillo,  ou  queixar-se  delle  ? 

O  Governo  de  Lisboa  acompanhou  a  expedição  da  Ama. 
sonas,  com  officios  para  o  Governador  e  Cap.  General 
«  A  £os  Acçores,  era  que  se  lhe  requeria  por  Serviço 
deis.  A.  R,  e  beneficio  da  defeza  do  Reino,  que  os  era- 

,b?r?i°S  •  n,a  C1,ta  FraSata  se  conservassem  nas  Ilhas  com  as 
autelas  indicadas  na  lielaçaõ  que  se  remetia,  sendo  a  pri¬ 
meira  delias  a  seguinte,  como  Vossa  Excellencia  verá  da 
íue  Jfie  remeto  de  huma  certidão — mandada  passar 
peio  dito  Governador— Devem  ser  examinadas  as  suas  cor. 
sponrlenaas,  tanto  no  interior  das  Ilhas,  como  as  Cartas  que 
y  qu  sahem  parem  fora — E  que  couza  mais  natural,  do 
fender  eu,  que  huma  similhant#  requisitório  havia 
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de  ser  feita  a  Vossa  Excellencia  a  respeito  daquelles,  que  da 
dita  Fragata  passaraò  para  Inglaterra  ?  Olhei  pois  o  facto, 
que  me  referirão  praticado  por  Vossa  Excellencia,  como 
huma  satisfa  aõ  a  esta  requisitória,  que  dizendo  se  dirigida 
a  òem  do  Serviço  de  S.  A.  R.  e  á  beneficio  da  dejeza  do  Reino 9 
naÕ  podia  deixar  de  desafiar  o  zello  e  attençao  de  Vossa  Ex¬ 
cellencia  por  couzas  taes. 

E  ainda  prescindindo  desta  requisitória,  que  eu  supus 
teria  havido,  sendo  a  expedição  da  mazonas  por  sua  na¬ 
tureza  capaz  de  excitar  no  ublico  as  maiores  suspeitas  de 
infidelidade  aos  interesses  do  feoberano,  e  da  Patria,  a  res¬ 
peito  de  todos  aquelles,  que  tiverao  a  desgraça  de  serem 
nella  comprihendidos,  como  poderia  eu  deixar  de  entender, 
que  ella  em  Vossa  Excellencia  faria  as  mesmas  impressoens, 
e  que  conseguintemente  Vossa  Excellencia  pela  incum¬ 
bência  de  vigiar  sobre  os  interesses  de  Portugal  nesse 
Reino,  estivesse  authorisado  para  interceptar  e  abrir  hum 
masso,  que  hia  dirigido  para  hum  dos  deportados,  e  que 
lhe  tinha  hido  á  maõ  ?  Por  que  o  remeteo  Vossa  Excellencia 
para  a  Corte  do  Brazil,  ignorando  o  seu  contheudo,  e  vendo 
no  sobscrito  o  nome  de  hum  homem,  que  la  naò  estava? 
Certamente  foi  porque  este  nome  era  hum  dos  comprendidos 
na  expedição  da  Amazonas,  o  que  tornava  a  Vossa  Excel¬ 
lencia  justamente  suspeitoso  sobre  as  suas  correspondências* 
Vossa  Excellencia  naõ  hade  mandar  para  as  Secretarias 
d’Estado  do  Rio  de  Janeiro,  todas  as  Cartas  que  lhe 
forem  á  maõ,  para  terceiras  pessoas,  que  naõ  vivem  na 
America. 

Poisa  mesma  razaõ,  que  authorisava  a  Vossa  '  xcellencia 
para  interceptar  a  Carta  dando-lhe  hum  destino  diverso  da- 
quelle,  que  ella  levava  no  sobscrito,  o  que  Vossa  Excellencia 
reconhece  ter  praticado,  e  que  eu  estaria  prontíssimo  a  sus¬ 
tentar  como  muito  bem  feito,  se  Vossa  Excellencia  fosse 
disso  arguido,  esta  mesma  razaõ  me  parecia  autorizar  a 
Vossa  Excellencia  para  abrir  a  minha  Carta  dirigida  a  Joze 
Diogo ;  e  alem  de  muitos  respeitáveis  exemplos  de  simil« 
hantes  procedimentos,  praticados  por  Ministros  do  ca¬ 
racter  de  Vossa  Excellencia  sem  que  por  isso  fossem  ceá- 
surados ;  na  Diss.  de  M.  Hercio  de  Commeatu  Litterarnm9 
eu  acharia  muito  com  que  sustentar  a  minha  doutrina  : 
o  que  posso  segurar  a  Vossa  Excellencia  he,  que  eu  nas 
circunstancias  de  Vossa  V  xcellencia  interceptava  e  abria 
a  Carta.  Provera  a  Deos,  que  parassem  nisto^todos  os  ata¬ 
ques  feitos  aos  Direitos  dos  Cidadaos  ! 

Vejo  pois  na  Nota  de  V.  Excellencia  huma  delicadeza 
extraordinária,  e  que  he  certamente  digna  des  maiores  elo- 
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gios,  mais  expondo  a  V,  Excellencia  quaes  eraõ,  e  quaes  saõ 
as  minhas  ideas  nesta  matéria,  cuido  ter  dado  a  V.  Excellen¬ 
cia  o  mais  extenso  testemunho,  de  que  naõ  tive  intenção 
nem  de  accusar  a  Vossa  Excellencia,  nem  de  macular  a  sua 
reputaçaõ. 

Até  aqui  as  minhas  satisfaçoens,  e  desculpas  com  V.  Ex¬ 
cellencia:  agora  seguem  se  os  meos  agradecimentos.  O  se¬ 
gundo  Documento  que  Vossa  Excellencia  publica,  mostra 
que  Vossa  Excellencia  mandara  para  o  Rio  o  Masso,  que 
hiapara  Joze  Diogo,  sem  vero  seu  contheudo,  e  Vossa  Ex¬ 
cellencia  desta  sorte  desmente,  os  boatos  que  se  quizerao 
espalhar,  e  sustentar  com  a  authoridade  de  pessoa,  que  se 
inculca  ligada  com  Vossa  Excellencia,  de  que  tanto  erafalço 
nao  tev  eu  concorrido  para  a  pubhcaçao  das  Observa  ç  oens , 
que  na  mao  de  V ossa  Excellencia  existia  huma  Carta  minha 
paia  Juze  Diogo  eni  que  eu  lhas  mandava . —  Importava-me 
muito  que  se  conhecesse  que  isto  era  huma  falsidade,  e  foi 
com  este  unico  motivo,  que  toquei  na  matéria  desta  Carta. 
Vossa  Excellencia  certifica,  o  que  eu  desejava  certificado, 
isto  he,  que  V .  Excellencia  nao  tinha  visto  huma  Carta  minha 
para  Joze  Diogo,  em  que  eu  lhe  remetesse  huma  copia  das 
Observaçoens ,  por  que  na  Carta  ao  Senhor  Conde  de  Li¬ 
nhares,  diz  Vossa  Excellencia  expressamente  que  ignora  o 
contheudo  no  masso,  dirigido  a  Joze  Diogo  que  lhe  inviava. 
Dou  pois  a  Vossa  Excellencia  por  este  motivo  muitos  sin¬ 
ceros,  e  muitos  repetidos  agradecimentos. 

Eu  queria  dar  a  Vossa  Excellencia  todas  quantas  satisfaz 
çoens  publicas  Vossa  Excellencia  julgasse  conducentes  para 
se  conhecer,  que  nada  me  veio  menos  ao  pensamento  do 
que  accusar  a  Vossa  Excellencia,  ou  macular  a  sua  reputa¬ 
ção  pelo  motivo  referido.  Naõ  me  resolvo  a  mandar  im¬ 
primir  esta  em  algum  dos  Jornaes  Portuguezes,  que  a  hi 
se  publicaõ,  por  que  sendo  dirigida  a  Vossa  Excellencia,  ia 
lhe  fica  pertencendo  em  parte,  e  eu  privado  de  dispor  delia, 
pelo  meu  particular  arbítrio,  mas  posso  segurar  a  Vossa  Ex¬ 
cellencia,  que  eu  teria  o  maior  gosto,  de  que  Vossa  Excel¬ 
ência  juntasse  á  sua  Nota  este  meu  mesmo  testemunho, 
em  abono  da  sua  reputaçaõ  para  certificar  todos  os  Vassallos 
do  Ermcipe  Regente  Nosso  Senhor,  de  que  nenhuma  inten- 
çao  houve  da  minha  parte  de  desacreditar  hum  Ministro  que 
o  esmo  enhor  honra  com  a  sua  confiança.  Eu  remeto  ao 
Senhor  Conde  de  Galveas  huma  Copia  desta  Carta,  pedin- 
o  e  que  a  faça  publicar  no  Rio  de  Janeiro,  para  que  se 
con  eça  na  America,  que  eu  nem  me  queixo,  nem  accuzo, 
em  quero  macular  a  reputaçaõ  de  Vossa  Excellencia,  e 
'*  inihua  também,  que  Vossa  Excellencia  fizesse  com  que  na 
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mentos.  ^  C6nI,eCeSSC  loS°>  ^  estes  eraS  os  meus  «eiitíi 

E  concluo  aproveitando  esta  occaziad  de  nrotestnr  a 
S;Seko  a  t0da  9  mÍnha  COns‘deraçaõ,  enodo  o  meu 

o-uel  e°  S  nde  a  Yossa,  Excellencia  muitos  annos _ S.  Mi- 

t0rissimo  e  Fvnepnen‘t  r0’  18J3TDe  Vossa  E^cellencia  Illus- 
~  e  E*Ce«entwsim0  Senhor  Conde  de  Funchal.-Mui- 

reir,  SWZ "ri!  "  '  C'  --VÍ“"M  J°"  Fc" 


CERTIDAÕ. 

Ulmo.  e  Exmo.  Snr.  -  ■  .  * 

r1a?.“  Jofe  Aleixo  de  Gamboa  Fragozo  Vanzeller,  Fidalgo 
rpm  dü  Sua  Alteza  Real,  que  para  requerimentos  que 

nhnr  ÍTr  2  PrezCn,'a  do  PrinciPe  Regente  Nosso  L- 

níssar  „„Y  íazfrSc,Z0  <lue  V"ssa  Excellencia  lhe  mande 
passar  por  Certidão  o  tempo  que  esteve  prezo  com  senti- 

nellas  a  vista  no  Castello  de  S  JoaÕ  Baptista  desta  Cidade,  ’ 
quando  foi  solto  para  se  transportar  a  Ilha  de  Madeira,  eá 
ordem  de  quem  forao  praticados  todos  estes  procedimentos  • 
por  tanto  implora,  e  pede  a  Vossa  Excellencia  lhe  defira  nà 
íorma  que  requer,  e  Receberá  Merce.-O  Secretario  do  ' 
overno  passe  nesta  por  Certidão,  o  que  sobre  esta  matéria 
constar  dos  Documentos  existentes  nesta  Secretaria.— An¬ 
gra,  29  de  Dezembro  de  1810.— Com  a  Rubrica  do  Capi¬ 
tania  General  Ayres  Pinto  de  Souza.— Em  cumprimento 
da  Portaria  passada  neste  requerimento— Certifico,  que  re- 
vendo  os  Documentos,  que  paraÕ  nesta  Secretaria  do  Go¬ 
verno,  tendentes  á  matéria  de  que  faz  menção  o  suplicante, 
fleiies  consta  o  seguinte.  Que  entre  os  diversos  prezos,  que 
ccndusio  de  L’sboa  a  esta  Ilha  a  Fragata  Amazonas,  veio 
remetido  Joze  Aleixo  FalcaÕ,  e  comprehendido  em  Rela» 
cao  dirigida  a  este  Governo,  assignada  por  Joaô  Felippe  da 
ronseca,  e  que  acompanhava  o  Carta  do  Secretario  do 
Governo  de  Portugal  D.  Miguel  Pereira  Forjaz  de  17  de 
Setembro  do  Corrente  Anno,  em  que  se  requeria  ao  Gover¬ 
nador  desta  Capitania,  que  por  Serviço  de  S.  A.  R.,  e  be- 
neíicio  da  defeza  daquelle  Keino,  fossem  conservados  nestas 
Ilhas  os  sobreditos  prezos  com  as  cautellas  indicadas  na 
mesma  Relaçaõ,  onde  se  acha  o  nome  do  supplicante  de¬ 
baixo  do  titulo  seguinte—  Em  mais  liberdade  debaixo  das 
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Vistas  da  Policia  Joze  Aleixo  Falcao — E  a  margem  de¬ 
baixo  de  hum  Chave,  em  letra  differente  a  seguinte 
verba — -Pode-se-lhe  permitir  que  passe  a  Ilha  da  Madeira — > 
Outro  sim  vem  na  mencionado  Relaçao  as  recommendaçoens 
seguintes,  debaixo  deste  titulo-r-ínstrucçao  do  que  se  deve 
observar  a  respeito  de  todos  os  qute  ficaõ  soltos.  1.  Devem 
ser  examinadas  as  suas  correspondências  ;  tantono  interior  das 
JJhas,  como  as  Cartas  que  vad ,  oU  sahem  para  fora.  2.  Deve- 
lüe  ser  prohibido  juntarem-se.  3.  Devem  se  apprezentar 
todas  as  semanas  perante  o  Magistrado  da  terra  onde  resi¬ 
dem  ao  menos  huma  vez.  4*.  A  qualquer  das  infraeçoens 
sobre  este  artigo,  devem  seguir-se  a  reclusão  na  Cadeia,  ou 
degredo  para  as  Ilhas  de  Cabo  Verde. — Consta  igualmente 
ter  vindo  o  mesmo  suplicante  o  bordo  da  dita  Fragata,  e  ser 
nella  recebido  pelo  Chefe  d’Esquadra  Matheus  Pereira  de 
Campos  i  por  outra  relaçao  que  tem  o  seguinte  titulo — Rela - 
çao  dos  Prczos  d’ Estado,  que  se  recolherão  abordo  da  Fra¬ 
gata  Amazonas ,  no  dia  1 6  de  Setembro  para  serem  transporta¬ 
dos  á  Ilha  Terceira  — a  qual  relaçao  he  datada  de  bordo  da 
dita  Pragata,  em  28  do  sobredito  mez,  e  assignada  pelo  men¬ 
cionado  Chefe  de  Esquadra.  Foi  remetido  prezo  para  o 
Castello  de  S,  JoaÕ  Baptista  em  consequência  do  Assento, 
que  de  tudo  se  tomou  em  Junta  de  26  de  Setembro,  cujos 
fundamentos  se  pozeraõ  na  Real  Prezença,  em  OíHcio  de 
30  do  referido  mez  e  anno,  dirigido  ao  Excellentissimo 
Conde  das  Galveas  ;  e  ultimamente  se  lhe  concedeo  liber¬ 
dade  para  passar  a  Ilha  da  Madeira  por  Despacho  de  6  de 
Dezembro  corrente,  em  consequência  de  huma  Carta  do 
sobredito  Secretario  do  Governo  de  Portugal  D.  Miguel 
Pereira  Foijaz,  que  declarava  de  Ordem  dos  Governadores 
daquelle  Reino,  que  ao  referido  Joze  Aleixo  Falcao,  se  podia 
conceder  licença  para  se  transportar  á  mencionada  Ilha.  O 
que  tudo  consta  dos  referidos  Documentos  originaes  exis¬ 
tentes  nesta  Secretaria,  o  que  me  reporto. 

Manoel  Joze  Coelho  Borges, 
St-Cretano  Interino  do  Governo. 

Secretariado  Governo,  em  29 de  Dezembro,  1810. 
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RESPOSTAS  AOS  CORRESPONDENTES, 


A  Carta  datada  de  Penafiel  á  20  de  Outubro,  e  a  assignada? 
—•Bento  Joze  de  Macedo  Araújo  e  Castro — fica  para  o  No. 
seguinte.  Por  occasiaõ  delia,  avisámos  pela  ultima  vez  os 
Senhores  Correspondentes,  que  nao  receberemos  nunca  pa¬ 
peis  ou  Cartas,  relativas  á  quaesquer  publicaçoens,  que  nao 
venhaÕ  francas  de  porte.  No  mez  passado  de  Novembro  nos 
vierao  entregar  hum  masso  de  papeis  com  a  marcade  Lisboa, 
por  que  nos  pediaõ  huma  Libra  e  alguns  xiíins  ;  isto  he,  em 
boa  moeda  Portugueza,  4,000,  e  tantos  reis  :  nós  nao  o  rece¬ 
bemos,  nem  receberemos  quaesquer  outros,  que  nao  venhao 
francos,  como  veio  a  sobredita  Carta  do  Senhor  Bento  Joze 
de  Macedo,  &c.  &c.  Todos  os  mais,  que  naò  quiserem  pra<* 
ticar  o  mesmo,  escusaÕ  de  gastar  o  seo  tempo  e  papel  para  nos 
fazerem  semilhantes  remessas  ;  porque  como  ninguém  aqui 
nos  obriga  á  que  as  aceitemos,  está  em  nossa  maõ  o  recusa- 
las.  Devem  porem  ficàr  certos  todos  os  Senhores  Corres¬ 
pondentes,  que  nos  enviarem  francos  de  porte  as  suas  com- 
municaçoens,  que  prontamente  as  publicaremos,  no  cazo  de 
nao  haver  algum  inconveniente  que  nos  embarace  de  o  fazer. 
Neste  cazo  com  tudo  avizaremos  a  sua  recepção,  e  diremos 
os  motivos  por  que  deixamos  de  as  publicar, 
í  As  Cartas  de  D.  Joaõ  de  Castro,  com  tudo  o  mais  que  as 
acompanhava,  foraÕ  recebidas  no  dia  28  de  Novembro.  Mui¬ 
tos  agradecimentos  á  quem  as  mandou. 


ADVERTÊNCIA  DOS  REDACTORES. 


Em  o  nosso  ultimo  Jornal  No.  41,  á  pag.  143  prometemos 
dar  alguns  extractos  das  obras,  que  tínhamos  recebido  de 
Paris,  e  que  annunciámos  á  pag.  144.  Isto  faremos  pois 
quando  tiver-mos  mais  tempo  e  occasiaõ,  relativamente  ás  S 
primeiras  publicaçoens.  Quanto  porem  ás  3  ultimas, isto  he: 
— Extracto  de  Moniteur, — Denonciation  au  Roi, — et  Me- 
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moiíede  Mr.  Carnot, — retractâmos  formalrúente  d  nossa  pró - 
messa;  porque  havendo-as  lido  e  examinado  mais  de  vagar, 
achámos  serem  libellos  famosos,  que  muito  bem  tem  mereci- 
do  as  sentenças  publicadas  nas  Gazetas  Francezas.  Da 
Obra  de  Mr.  ^arnot  ja  os  nossos  Leitores  podem  formar  idea 
pela  RefutaçaÕ  de  Mr.  Salguez,  que  inserimos  á  pag.  161.  do 
mesmo  Numero  antecedente,  for  ella  claramente  se  vé, 
^e  he  huma  escandalosa  apologia  do  Regicídio  de  Luis 
XVÍ, ,  e  neste  Cazo  estamos  mui  bem  persuadidos  que  todos 
nossos  Leitores  taõbem  nos  haÕ  de  julgar  desobrigados  da 
piomessa  de  dar  Extractos  de  huma  Obra,  em  que  se  expõem 
e  defendem  princípios  desta  natureza. 


VOf 


4* 


xr. 


/~4 


,  •  ~~ 


APPEND1CE  lí 


AO  ARTIGO— POLÍTICA. 


RESUMO 

das  Noticias  Americanas. 

Washington f  11  de  Outubro, 

Os  seguintes  documentos  respectivos  ás  condiçoens  pro¬ 
postas  pelos  Plenipotenciários  Britannicos  em  G ante  forao 
transmittidos  pelos  Plenipotenciários  Americanos  a  Mr. 
Monroe,  Secretario  de  Estado,  e  enviados  pelo  Presidente 
á  ambas  as  Cazas  do  Congresso  ;  os  sentimentos  que  elles 
excitaraõ  nas  duas  Cazas  forao  puramente  patrióticos,  e  quast 
unanimes. 

Depois  de  certas  formalidades  de  parte  a  parte,  os  Ple¬ 
nipotenciários  de  ambas  as  Potências  se  ajuntaraÕ  no^  dia 
8  de  Agosto,  e  os  Commissarios  Britannicos  propuserao  os 
seguintes  matérias  para  objectos  de  discussão. 

1.  A  tomadia  forçada  cios  marinheiros  a  bordo  dos  navios 
mercantes,  e  em  connexao  com  este  assumpto,  o  direito  que 
tem  S.  M.  B.  á  fidelidade  de  todos  os  vassallos  naturaes  da 

Gram  Bretanha. 

Os  dittos  Commissarios  deraõ  a  entender,  que  o  Governe 
Britannico  naõ  tinha  grandes  desejos  que  este  objecto  fosse 
discutido,  porem  orno  elle  havia  sido  hum  dos  principaes 
pontos  de  disputas  >'ntre  os  dois  paizes,  seria  por  conseguinte 

hum  dos  objectos  «*&  negociaçaÕ.  . 

2.  Que  os  Alliados  Indianos  da  Gram  Bretanha  seriao  m- 
cluidos  na  pacificacr  *  e  se  fixariaÕ  certos  limites  para  o  sec 

território.  .  .  , 

Os  Commissarios  Britannicos  disserao  que  hum  arranje 

sobre  este  ponto  era  hum  sitie  qua  non  ;  que  elles  naõ  tinhaõ 
authoridade  para  concluir  hum  tratado  de  paz,  que  naõ  com- 
prehendesse  os  índios  como  Alliados  de  o*  M»  B. ;  e  que 
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a  demarcaçaõ  dos  limites  do  território  Indiano  era  necessária 
Pa‘a  con;>ervar  liuma  paz  permanente,  naõ  s o  com  os  índios, 
mas  também  entre  os  Estados  Unidos  e  a  Gram  Bretanha.  ' 

i  '  j •  “evlsao  d°sconhns  <]ue  dividem  os  Estados  Unidos 
uâs  aclj  icentes  colonias  Britunnicas 

Sobre  este  ponto  elles  expressamente  declararao,  que  o 

0  ^'erno  na  >  tinha  intenção  alguma,  de  querer  au(;r- 

soment  °  ^  terntori0.’  Porem  clue  desejava  »  a  dita  revizad 
comente  para  prevenir  incertezas,  ou  disputas. 

Havendo  proposto  os  tres  precedentes  pontos  para  se 

rir  mlllera’  dlSSeraü  <Ple  i1ntes  dos  '  ommissarios  Ame¬ 
ricanas  responderem  se  tinhai  ou  naõ  mstruc  oens  para 

negociaçoens  sobre  os  ditos  pontos,  ellas  julgavaõ 

eces.sario  declarar  que  o  Governo  Britannico  naõ  intentava 

renovar  os  privilégios,  concedidos  pelo  ultimo  tratado  aos 

Americanos,  de  pescaren  nos  limites  de  urisdic  a<3  Bri- 

tannica,  sem  liuma  equivalente  recompensa.  Berauntaraõ 

depois  se  os  Commissarios  Americanos  tinhaõ  ob  eccaõ  d 

d  aTteT™  r*  tlÍt0S  Pontos»  -  -  tinhaõ  algui5  a  propor 

cia  pai  te  üo  seo  Governo.  °  *  1 

Os  Commissarios  Americanos  responderaõ  que  elles  so 
achavao  com  authoridade  para  discutir  o  primeiro,'  e  ter- 

iímitesAp'  T®"1  qUe  qUa"t0  3  PaciíicaVa>'>  Indiana,  c  os 
esS  dSTV  qU3nt°  a°S  direit0s  das  Pecarias  elles 
Dacifica  dn  mSt!'UCÇOená-  Qae  relativamente  á 

C  tíome-.do  Cna  6S  S  130  que  °  Governo  Americano 
navia  nomeado  Commissarios  para  tratar  paz  com  os  índios 

elleT6  6ra  Pr0VaVd  qUe  Cl!a  tivesse  8Íd°  concluída  com 

Os  mesmos  Commissarios  apresentaraõ  outros  obieotos 
que  o  Governo  dos  Estados  Unidos  considerava  dienís  de 
discussão  a  saber  ;_1.  huma  definiçaõ  de  bloqueio  °e  /com 

rantes.3"1038  ^  P3rtes)  d°S  direit0s  nei’^aes,  e  bellige- 
•  ?’  Gu:mdo  podenaõ  os  indivíduos  fazer  reclamacoons  d» 

SnnéS  P-rad‘aS  PleZ3S  ^ 

3.  A  estes  dois  pontos  acrescentaram  que  ainda  havia  ' 
u/0S  para  cuja  discuçao  estavad  autorisados,  e  que  huma 

x^nrsür fe]ismente  te~J’  -  p- 

0S  Com  missa  rios  Americanos  mostráraõ  dezeins  ,  > 

miSrLT°Britann“connmasUeááisetSte  rCT,peÍt°  tinhad  08  C°m- 

pergunta  seguinte  ’  86  ,hes  resPondeo  com  a 

7  ^ 


(! 


328  ,  Appendice. 

4  *  '  ' 

Se  no  cazo  de  se  discutir  o  ponto  dos  limites  na  fronteira 
dòs  Índios,  os  Commissarios  Americanos  estavaÕ  persuadi¬ 
dos,  que  esta  discussão  terminaria  felismente,  e  seria  ratifi¬ 
cada  pelo  seo  governo? 

Os  Commissarios  responderão  o  que  deviao  responder, 
isto  lie;  que  nao  estando  auctorisados  pelo  seo  governo  para 
tratar  este  ponto,  era  por  consequência  impossível  poder 
declarar,  antes  da  discuçaõ,  nem  se  ella  terminaria  felis¬ 
mente,  nem  se  depois  seria  ratificada. 

(Assignado)  Christ.  Hughes,  Jun. 

Secret.  de  Leg. 

Ai  Conferencias  ficârao  por  tanto  adiadas,  e  só  no  dia  19 
de  Agosto  se  tornáraõ  a  renovar. 

Mr.  Baker,  Secretario  da  missaõ  Britanica  procurou  os 
Commissarios  Americanos  á  huma  hora  depois  do  meio  dia, 
e  lhes  propoz  huma  conferencia  para  as  tres  horas.  Con¬ 
cordámos  nisto,  e  os  Commissarios  Britânicos  abrirao  a 
conferencia,  dizendo,  que  haviao  recebido  novas  instruc- 
çoens,  e  que  nao  tinhao  querido  perder  hum  momento  para 
as  vir  communicar.  (He  preciso  advertir,  que  Lord  Cas- 
tlereagh  tinha  aqui  chegado  em  a  noite  antecedente,  donde 
se  diz  partirá  á  manham  para  Bruxellas,  e  dalli  para 
Vienna.) 

Os  Commissarios  Britannicos  disseraõ  que  o  seo  governo 
tinha  ficado  admirado  por  naõ  termos^  instrucçoens  para 
tratar  á  respeito  dos  índios,  porque  naõ  era  de  esperar  que 
Inglaterra  houvesse  de  esquecer-se  dos  seos  alliados,  e 
defxa-los  expostos  ao  nosso  resentimento.  Neste  Cazo  a 
ultima  proposta  que  nos  faziao  era  j— — Q,ue  se  assignasse  hum 
artigo  Provisional,  admitindo  este  principio,  sugeito  com 
tudo  á  ratificaçaõ  do  nosso  governo ;  de  maneira  que  se 
fosse  ratificado,  teria  effeito  o  Tratado,  e  naõ  o  jsendo, 
ficaria  nullo  e  sem  vigor.  Da  aceitaçaõ  ou  recusaçaõ  deste 
artigo  dependeria  pois  a  continuação  ou  naõ  continuaçaÕ 
das  negociaçoens 

Disseraõ  mais,  que  havendo  nos  representado,  que  a,  pro¬ 
posta  sobre  esta  matéria  nao  era  bastantemente  explicita,  o 
seo  governo  tinha  ordenado  que  se  nos  desse  a  seguinte  ex¬ 
plicação  : — 

Que  era  huma  condição,  sine  qua  ?wn9  que  os  Inciios 
fossem  incluklos  na  pacificaçaõ,  e  que  como  consequência 
disto,  se  lixassem  definitivamente  os  limites  do  seo  territó¬ 
rio.  Quanto  á  extensão  do  território  Indiano,  e  á  linha  de 
limites,  o  governo  Britânico  propunha  as  linhas  do  1  ratado 
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Grenville  como  baze,  que  todavia  poderia  ter  modiíica- 
çoens: — 

Os  Commissarios  Americanos  responderão:  que  dentro 
destas  linhas  estava  comprehendido  hum  grande  numero  de 
.Cidadãos  Americanos,  e  naõ  menos  talvez,  que  100,000. 
Perguntámos  pois,  que  queria  fazer  delles  o  governo  Bri¬ 
tânico,  e  á  que  dominio  ficariaõ  pertencendo  l  Respon- 
deq-se,  que  disto  se  trataria,  quando  se  discutisse  a  linha  dos 
limites;  mas  que  esses  habitantes,  incluídos  no  território 
dos  índios,  deviaõ  elles  mesmos  fazer  hum  arranjo  par¬ 
ticular,  e  dar  as  providencias  que  julgassem  mais  acerta¬ 
das. 

Os  Commissarios  Britânicos  depois  disto  acrescentárad : 
que  o  seo  governo  tinha  julgado  conveniente  que  fossemos 
igualmente  informados  das  suas  intençoens,  relata vamente 
á  linha  dos  limites  entre  os  domínios  da  Graõ  Bretanha  e  os 
Estados  Unidos. 

I.  Que,  huma  vez  que  a  experiencia  tinha  mostrado,  que; 
numa  commum  força  naval  dentro  dos  lagos  produzia  con- 
testaçoens,  e  fazia  a  paz  pouco  firme,  a  Gra  Bretanha  re¬ 
queria,  que  daqui  por  diante  os  Estados  Unidos  naõ  tivessem 
íoiça  alguma  naval  armada  nos  lagos  occidentaes  desde  o 
lago  Ontaiio  ate  o  Eago  SuperUr,  ambos  inclusivamente.—— 
Que  naò  levantassem  fortiiicaçoens,  nem  tivessem  postos 
militares,  ou  quaesquer  estabelecimentos,  nas  praias  destes 
lagos.  E  que  nem  mesmo  conservassem  os  que  ja  existiaõ. 
A  isto  se  acrescentou,  que  a  proposta  era  muito  moderada , 
pois  que  a  Grau  Bretanha,  se  nao  tivesse  mui  positivas  in¬ 
tençoens  de  naõ  querer  augmento  de  território,  podia  mui 
legitimamente  exigir  a  cessaõ  das  adjacentes  praias  Ameri¬ 
canas.— Que  a  navegaçaõ  commercial,  e  todas  as  mais  com- 
mumeaçoens  ficassem  no  pê  em  que  estavaõ. — E  que  a  Graõ 
Bretanha  conservaria  o  direito  de  ter  huma  for.  a  naval 
arma  Ia  dentro  dos  dittos  lagos,  assim  como  fortificaçoens 
e  postos  militares  nas  suas  praias  :  por  que  se  nao  podia 
supor  que  pertendesse  fazer  conquistas  naquelle  território; 
pois  que  eia  alli  essencialmente  mais  fraca  que  os  Estados 
Unidos. 

II.  Que  a  linha  Occidental  de  limites  do  lago  Ontario,  e 
dalh  athe  o  Missisipi,  devia  ser  tornada  a  examinar  ;  e  que 
o  direito  que  tinha  a  Graõ  Bretanha  da  navegaçaõ  do  Mis- 
s^ipi  lhe  devia  ser  continuado  Perguntou  se  lhes  entaõ  : 
se  elles  nao  mencionavaõ  a  linha  desde  o  lago  Woods  athe  o 
Missisipi  ?  .  E  responderão,  que  alludiaõ  a  linha  desde  o 
lago  bupenor  athe  aquelle  rio. 

III.  Que  a  GraÕ  Bretanha  devia  ter  huma  communica- 
/?ao  segura  desde  Halifax  e  a  Província  da  Nova  Bruns- 
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w,.cii  ‘itíie  Quebec.  Perguntando-lhes  porem  os  Com- 
missarios  Americanos,  como  isto  se  havia  de  fazer,  deraõ 
em  resposta  :—Que  era  necessário  ceder  á  Graõ  Bretanha 
aquella  porção  de  territono  do  Maine,  (no  Estado  de  Massa- 
chusetts)  que  medeia  entre  a  Nova  Brunswick  e  Quebec  ;  e 
impedir  aquella  directa  coramunicaçaõ.~Voltando  depois 
para  o  proposto  artigo  provisional  respectivo  á  pacificaçaõ  e 
limites  Indiano'1,  os  Commissarios  Britannicos  concluirão  di- 
rcndo-nos,  que  no  caso  das  conferencias  ficarem  suspensas  por 
nao  queremos  dar  o  nosso  assenso  á  tal  artigo  sem  ulteriores 
instrucçoens  do  nosso  Governo,  a  Gram  Bretanha  naò  se  jul- 
earia  obugada  a  ater-se  as  condiçoens  que  agora  havia  offe- 
lecido,  mas  sim  que  ficaria  em  liberdade  de  variar,  e  regular 

suas  pi  opostas,  conforme  os  subsequentes  eventos,  e  o  es¬ 
tado  da  guerra  sugerissem. 

Nós  interrogámos  se  o  artigo  relativo  á  revizao  dos  limites 
entre  os  Estados  Unidos  e  os  dominios  da  Gram  Bretanha 
cómprenendia  todos  osobjectos  que  elles  pretendiaÕ  propor 
para  discussão,  e  quaes  erao  as  suas  vistas  sobre  a  Ilha 
Moose,  e  outras  mais  na  bahia  de  Passamaquoddy  que  ha- 
viao  estado  em  nosso  poder  ate  a  presente  guerra,  porem 
"orao  ha  pouco  tomadas  r  Elles  responderão  que  aquellas 
dnas  pertencendo  de  justiça  a  Gram  Bretanha  (tanto,  disse 
hum  dos  commissarios,  como  Nortliamptonshire)  seriaô  cer- 
tam ente  i  e tidas  por  cila,  e  que  nem  as  consideravaÔ  como 
objecto  de  discussão. 

Em  consequência  da  maneira  urgente  com  que  elles  pro- 
p user ao  que  os  Estados  Unidos  nao  deveriao  ter  alguma 
força  naval  nos  lagos,  nem  posto  algum  militar  nas  suas 
margens, nós  perguntámos  se  isto  era  hum  sine  quanon  ?  Ao 
que  os  Commissarios  Britannicos  nao  deraó  huma  resposta 
positiva ;  dizendo,  que  tinhao  sido  sufíicientemente  explíci¬ 
tos  ;  que  ja  nos  haviaõ  proposto  hum  sine  qua  non,  e  quando 
esse  estivesse  decidido,  seria  então  tempo  bastante  para  res¬ 
ponder  á  dita  questão. 

Nós  entaó  dissemos,  que  considerando  a  natureza,  e  im¬ 
portância  do  que  elles  nos  haviaò  communicado,  desejaría¬ 
mos  que  puzessem  em  escrito  as  suas  propostas,  antes  áe 
lhes  dar-mos  resposta ;  ao  que  elles  annuiraô  ;  e  prometteraò 
mandar  nos  sem  demora  huma  nota  official, 

He  quasi  supérfluo  dizer,  que  as  condiçoens  propostas  pela 
Gram  Bretanha  receberão  da  nossa  parte  huma  unanime  e 
decidida  negativa.  Pareceo  nos  desnecessário  deter  Joaõ 
Adams,so  com  o  fim  de  transmittir-vos  as  notas  officiaes  re¬ 
lativas  á  esta  negociação ;  e  julgámos  comprir  com  o  nosso 
dever  em  immediatamente  informar-vos,  por  meio  desta  breve 


* 

*  * 
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pórem  correcta  exposição  da  nossa  ultima  conferencia,  que 
nau  ha  presentemente  esperanças  algumas  de  paz. 

Nós  temos  a  honra  de  ser,  &c. 


\John  Quincey  Adams. 
J.  A.  Bayard. 

H.  Clay. 


Jona  Russel. 
Albert  Gallatin. 


N.  B.  NaÕ  transcrevemos  aqui  as  propostas  inseridas  em 
ã  nota  official  enviada  pelos  Commissarios  Britannicos,  visto 
que  ellas  saô  exactamente  as  mesmas,  que  ácima  ja  expoze- 
mos.  O  resultado  porem  de  tudo  isto  foi ;  que  os  America¬ 
nos  rejeita raõ  todas  as  proposiçoens  do  Governo  Britannico, 
e  que  os  Federalistas  se  uníraò  aos  Republicanos  para  conti¬ 
nuarem  a  guerra  com  todo  o  vigor. 

Quando  os  precedentes  despachos  dos  Commissarios  Ame¬ 
ricanos  forao  lidos  no  Congresso,  Mr.  Forsyth  propôz  que 
5,000  copias  fossem  impressas  para  uso  dos  M  embros  :  e  M. 
Hanson  emendou  a  moçaó  propondo  em  limar  de  5000 
10,000.  6  ’ 


CAMERA  DOS  REPRESENTANTES 

PRÊMIO  A  DEZERTORES. 

28  de  Setembro,  1814. 

M.  l  isk  of  Vermont  disse,  que  lhe  parecia  que  os  Coin- 
m andantes  Britannicos  tanto  por  mar  como  por  mar  costu- 
navao  a  lançar  maõ  de  todos  os  meios  para  induzir  a  nossa 
gente  a  desertar  das  nossas  bandeiras;  e  portanto  que  seria 
hurna  justa  restribuiçaõ  da  nossa  parte  se  adoptassemos  taes 
medidas  :  que  era  assas  sabido-  que  deserçoens  do  inimieo 
era  mui  frequentes  ;  e  que  estes  desertores  eraS  estranceiros 
em  o  nosso  paiz,  destituídos  de  meios  para  trabalharem  »„ 
comprarem  terras,  de  cuja  cultura  podessem  tirar  huma  de 
cente  subs.stencia  ;  que  nós  tínhamos  huma  extensa  fron¬ 
teira  mui  exposta,  e  grande  porção  de  baldios,  cuja  cultura 
seria  mui  proye.toza  ,  e  que  afim  de  authoriz^r  hL  exame 
-obre  a  propriedade  de  dispôr  desta  sorte  de  indivíduos  de 

:^0\r  ante\fosse «  de  utilidade  do  que  de  pezo  ao  Es! 
-aao>  eUa  propunha  a  seguinte  moçaõ r 
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Que  a  Commissao  encarregada  da  distribuição  das  terras 
publjcas  haja  de  examinar  se  seria  conveniente  dar  á  cada 
desertor  do  exercito  Britannico,  durante  o  presente  armo, 
cem  geiras  de  terras  publicas,  cultivando-as  immediatamente 
elie  desertor. 

A  questaõ  para  se  tomar  em  consideração  a  dita  proposta 
foi  decidida  do  modo  seguinte  ; — 

A  favor  da  consideração  83 
Contra  ella  .  .  45 


reeaçolns  estrangeiras 

â  seguinte  mensagem  do  Presidente  dos  Estados  Unidos  foi 
enviada  ao  Senado  pelo  seo  Secretario  M.  Coles:— 

Eu  transmitto  ao  Senado  huma  exposição  feita  pela  Re¬ 
partição  do  Estado,  em  conformidade  com  a  resolução  do 
Senado  do  dia  26  do  mez  passado. 

James  Madison. 

3  de  Outubro,  1814. 

O  abaixo  assignado,  Secretario  de  Estado,  tendo  sido  in¬ 
formado  da  resolução  do  Senado,  pedindo  ao  Presidente  que 
fizesse  com  que  fosse  apresentada  ao  Senado  toda  a  commu- 
nicaçao  que  lhe  parecesse  própria,  sobre  o  pé  em  que  pre¬ 
sentemente  se  aehaÕ  as  relaçoens  entre  os  Estados  Unidos,  e 
as  Potentias  Continentaes  da  Europa,  tem  a  honra  de  refe¬ 
rir.  Que  as  relaçoens  dos  Estados  Unidos  com  as  Potên¬ 
cias  Continentaes  da  Europa  continuao  a  ser  as  de  paz,  e 
*  amizade  ;  nem  lia  razaÕ  alguma  segundo  consta  á  esta  re¬ 
partição)  para  recear  que  haja  mudança  alguma  desagra¬ 
dável. 

Tem-se  tomado  medidas  para  continuar  as  nossas  relaço¬ 
ens  diplomáticas  com  a  França  debaixo  do  Governo  existente, 
e  renova  las  com  a  Hespanha,  as  quaes  tem  estado  ha  tempos 
interrompidas  pelas  circunstancias  particulares  daquelle  paiz. 
Relaçoens  diplomáticas  se  haõ  também  renovado  com  as 
províncias  unidas  dos  Paizes  Baixos.  O  novo  Governo  tem 
iTiandado  aos  Estados  Unidos  hum  Enviado  Extraordinário, 
e  Ministro  Plenipotenciário,  o  qual  foi  recebido. 

Çom  as  outras  Potências  da  Continente  da  Europa  as 
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nossas  relaçoens  tem  continuado  inalteráveis  desde  a  ultima 
Sessão  do  Congresso. 

Tudo  isto  respcítuosamçnte  expõem, 

James  Monroe, 


Kepartiçad  do  Estado  1  de  Outubro  de  1814 


BUDGET  AMERICANO. 


O  Governo  dos  Estados  Unidos,  naõ  accedendo  ás  propo- 
siçoens  de  Inglaterra,  tomou  por  consequência  a  resolução 
de  continuar  a  guerra  com  todo  o  vigor.  Mas  como  esta  se 
nao  pode  fazer  sem  avultadissimas  despezas,  a  Commissao 
incumbida  das  Vias  e  IMeios,  aprezentouo  novo  Budget  á  Ca- 
meia  dos  Keprezentantes,  no  qual  se  declarao  as  somas  que 
se  fazem  necessárias,  e  o  modo  de  as  distribuir  e  cobrar. 
Sentimos  nao  poder  ja  dar  em  o  prezente  No.  este  Documento 
por  extenso,  que  reservamos  para  o  seguinte  ;  mas  para  sa¬ 
tisfazer  no  em  tanto  a  curiosidade  dos  nossos  Leitores,  pub¬ 
licaremos  ao  menos  o  seo  resultado,  que  hé  o  mais  essencial. 

O  Secretario  do  Thezouro  havia  calculado  as 
rendas  necessárias  para  o  anuo  de  1815, 

na  soma  de  .  .  .  Dollars  10,800,000 

òomas  addicionaes,  para  que^  agora  se  reque¬ 
rem  novos,  e  extraordinários  tributos  .  .  11,635,000 


1  or  esta  exposição  se  vê,  que  o  Governo  Americano  para 
continuar  a  guerra,  he  obrigado  a  dobrar  as  suas  rendas  e 
por  conseguinte  os  tributos  annuaes. 


H  A  N  O  V  E  R. 


.  Jfl£?S,j27£deste  n>esmo  No-  J‘a  transcrevemos  a  Nota  que 
’  onde  de  Munster  aprezentou  aos  Ministros  das  Poten- 


Dollars  22,435,000 


* 
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cias,  juntos  cm  Vicnna,  á  cerca  do  novo  Título  que  El  Rey 
da  Giao  Bretanha  vai  tomar  como  Soberano  daquelíc  paiz. 
Depois  disto  se  publicou  em  Hanover  no  dia  14  de  Novembro 
huma  Proclamaçaõ,  datada  de  Carlton-house  em  26  de  Ou« 
tubi  o  de  181 pela  qual  se  ordena,  que  em  todos  Actos  púb¬ 
licos  em  lugar  dos  antigos  Fitulos,  se  empreguem  dali  em 
diante  os  seguintes — Rey  do  Reino  Unido  da  Graõ  Bre¬ 
tanha  e  Irlanda,  Rey  de  Hanover,  Duque  de  Brunswick 
e  Luneburg,  &c.  &c. 


D  R  E  S  D  A. 

No  dia  8  de  Novembro,  1814,  o  Príncipe  Repnin  fez  a  en¬ 
trega  solemne  do  Reino  de  Saxonia  ás  Auctoridades  Prus¬ 
sianas.  No  discurso,  que  o  dito  Príncipe  proferio  nesta  oc- 
casiaÕ,  disse  as  notáveis  palavras  seguintes,  que  assas  revelaò 
qual  será  a  futura  sorte  deste  Reino. — iC  Felizes  destinos  vos 
estaô  preparados.  A  Saxonia  continuará  á  ser  Saxonia  ;  as 
suas  fronteiras  permanesceraÕ  illesas.  Huma  constituição 
liberal  dará  estabilidade  á  sua  existência  política,  e  á  pros¬ 
peridade  individual  ;  e  debaixo  da  poderoza  e  paternal  pro¬ 
tecção  de  Frederico  Guilherme  e  dos  seos  descendentes,  nao 
estará  como  athe  agora  exposta,  cada  meio  século,  ás  cala¬ 
midades  da  guerra.  Com  esta  boa  convicção,  eu  resigno  o 
governo  do  vosso  paiz  nas  maõs  dos  Governadores  de  S.  M. 
El  Rey  de  Prússia.  Frederico  Guilherme,  hum  justo  e  ge- 
nerozo  Soberano,  grande  na  adversidade,  magnanimo  na 
prosperidade,  cuidará  de  hoje  em  diante  dos  vossos  destinos... 
...Assim  nao  vos  mostrareis  indifferentes  ao  meo  Augusto  So¬ 
berano  ;  pondo-vos  nas  maõs  do  seo  amigo,  persuadio-se  que 
vos  dava  huma  permanente  felicidade.,>— -(O  Principe  Rep¬ 
nin  declarou  no  mesmo  discurso,  que  esta  entrega  da  Sax¬ 
onia  á  Prússia  se  fazia  em  virtude  de  huma  convenção  entre 
a  Rússia  e  aPrussia,  á  qual  a  Áustria  e  Inglaterra  taõbem 
tinhao  accedido.) 


-•  '  ,  ...  .  ■  —  * 
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asse 


As  noticias  de  Gottenburgh,  ultimamente  recebidas, 
verão,  que  Carlos  XIII.  fôra  em  fim  proclamado  líey  da 
Aorwega  no  dia  4  do  Corrente. 


RIO  DE  J  A  N  E  I  R  O 

Por  talta  de  lugar  deixámos  para  o  proximo  No.  as  nubli- 

bar^ndoSF,UoteS  mui  notavel  Provkaõ  doDesem- 

Princiit  I  ’  exPedlda  contra  °  Vigário  de  Villa  nova  do 
soldado!\rr  °US0U  cometer  °  attentado  de  excomungarseis 
eo  sendnVl ,Clan^  P°j  aux,Hiarem  a  prizaõ  de  hum  cleri- 
Ydla  d  ordenada  pelo  Juis  Ordinário  da  mesma 

£renter\TAlvaoá’  ?eh  qUal  Sua  Alteza  Real  0  Principe  Re- 
f" ®  wS°  SenhorÇreou  em  Villas  o  Arraial  de  Baependy 

r  SrrrdrVilla  de  Santa  Maria  de  ^4^ 

SrVSí  t  Sí:  r  *  íe”“min,!“ 


VARIEDADES. 


CORSÁRIOS  ARGELINOS. 

»  9-  4 

o  Mormng  ChromcledeiS  de  Novembro  de  18.14,  publicou 

o  artigo  seguinte : _ 

Argebnos0  "  O  Do^tlsi "  ^  Maria'  *>i  tomado  pelos 
depois  de  haverem  sidn  tL^’.de  jltona>  chegáraõ  á  Alicante 
roubados  de  toda  a  c  aprisionados,  levados  ao  porto,  e  alli 

particular  dos  Mestrr **—0*'  mc,.uind?  a  propriedade 

da  Eurona  „  '.  *  Que  miseráveis  naô  saci  os  governos 

Europa,  e  part.cularmente  o  nosso,  por  soffrerem  a  e0n- 
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tinuaçaò  destes  roubos  vergonhosos  !  Nós  com  toda  a  jus¬ 
tiça  nos  indignamos  contra  o  commercio  da  escravatura,  e  ao 
mesmo  tempo  consentimos  junto  das  nossas  portas  este  tra¬ 
fico  abominável  em  tanto  prejuízo  dos  Christaons  Ignora 
por  ventura  o  povo  Inglês,  que  toda  a  Italia  nos  acusa  da 
existência  e  conservaçaò  destes  infames  ladroens  ?  Os  Ita¬ 
lianos  dizem,  que  nós  os  toleramos  porque  elles  concorrem 
para  diminuir  o  commercio  dos  Estados  de  Ualia,  e  assim 
melhor  monopolisarmos  todo  o  seo  commercio  de  costa  á 
costa.  E  á  isto  acrescentaõ  ;  que  pelos  mesmos  princípios 
folgámos  com  a  renova^aõ  de  todas  as  superstiçoens  em  Hes- 
panha  e  em  Italia,  porque  assim  estamos  mais  seguros  de 
melhor  vender  o  nosso  bacalháo.  O  certo  hév  que  nós  tirá¬ 
mos  grandes  proveitos  desta  malvada  pirataria ;  porque  pelo 
tributo  que  pagámos  á  estes  barbaros,  e  pelo  medo  que  elles 
tem  da  nossa  marinha,  saò  obrigados  á  respeitar-nos,  e  ao 
mesmo  tempo  impedem  as  outras  naçoens  de  navegar  livre¬ 
mente  no  Mediterraneo.,, 


LISBOA. 

REAL  JUNTA  DO  COMMERCIO. 

Quando  neste  mesmo  No.  do  nosso  Jornal  annunciámos  á 
pag.  285,  a  recepção  dos  vários  papeis  que  havíamos  rece¬ 
bido  de  Lisboa,  dicemos  alli,  que  só  no  proximo  No.  pode¬ 
riamos  principiar  á  publica-los,  persuadidos  de  que  neste  o 
nao  poderiamos  fazer.  Vendo  porem  que  ainda  temos  lugar 
para  dar  principio  á  algumas  destas  publieaçoens,  escolhemos 
de  preferencia  os  dois  Documentos  seguintes,  porque  nos 
offerecêraò  matéria  para  algumas  reflexoens,  á  nosso  ver, 
importantes.  Ainda  que  seria  escusado  o  repeti-lo,  renová¬ 
mos  com  tudo  o  que  ja  por  outras  vezes  temos  asseverado  ; 
nós  naô  temos  odio  á  ninguém,  nem  pertendemos  atacar  in¬ 
divíduos  pela  sua  vida  ou  costumes  privados.  Denunciámos 
os  defeitos  e  erros  públicos,  porque  estes  extraordinariamente 
influem  na  prosperidade  general ;  e  porque  esperando  bem 
servir  por  esta  forma  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  de 
ouem  recebemos  mui  distincta  protecção,  julgaríamos  faltar 
ao  nosso  dever  se  assim  o  naô  fizéssemos. 
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PORTARIA. 

Que  se  acha  no  Livro  da  Porta  da  Secretaria  da  Real  Junta  do 
Commercio,  em  que  se  registaÕ  os  Despachos  do  Tribunal, 
na  Letra  N.  ordenada  em  conferencia  de  25  de  Ajusto  de 

1814.  b 

.  Negociantes  da  Praça  desta  Cidade,  que  pedem  providen¬ 
cias  para  o  melhoramento  da  NavegaçaÕ,  e  Commercio  Nacio¬ 
nal,  sendo  convocados,  e  ouvidos  perante  a  Real  Junta  do 
Commercio  em  conferencia  de  25  de  Agosto  do  anno  proximo 
passado  de  1813,  ellegeraõ  entre  si  huma  commissaõ  de  seis 
Membros,  que  se  encarregaraô  de  discutir  as  matérias,  e  apre- 
zentar  por  escrito  as  suas  memórias  relativas  a  estes  importantes 
objectos  com  a  preciza  concizaõ,  e  clareza,  a  fim  de  subirem  ã 
Prezença  de  Sua  Alteza  Real  em  consulta  do  Tribunal.  E 
poique  tem  decorrido  o  tempo  de  hum  anno,  e  a  dita  Com- 
missao  naÕ  tem-  satisfeito  com  o  rezultado  das  suas  discussoens, 
participe-se  a  Antonio  Joze  Baptista  de  Sales,  que  he  hum  dos 
se|?  nomeados,  e  que  figura  neste  negocio  como  procurador  de 
to  os  os  outros  Negociantes,  que  haja  de  promover  a  prompta 
remessa  das  referidas  memórias,  para  que  juntas  com  as  que 
enviarao  os  Negociantes  da  Praça  do  Porto,  se  possaÕ  tomar  em 
consideração,  e  concluir  esta  dependência  assas  demorada— Lis- 
boa,  2o  de  Agosto  de  1814,  &c. 


circular 


Da  Junta  do  Commercio. 

-  ,fâra  de  ordens  muito  recommendadas  de  Sua 

Alteza  Real  se  faz  necessário  que  Vnice.,  tomando  as  mais  ex- 
actas  informaçoens,  remetta  á  Real  Junta  do  Commercio,  Agri¬ 
cultura,  Fabricas,  e  NavegaçaÕ  destes  Reinos  huma  nota  cir- 

™  a."C!a  f  J:.  tod°'  03  Direitos,  emolumentos,  e  encargos, 
que  a  titulo  de  Direitos  propriamente  chamados  do  Porto,  pagaõ 
Navios  Nacionaes,  e  Estrangeiros  por  entrada,  e  sahida  nestes 
einos,  nao  somente  nas  respectivas  Alfândegas,  mas  em  quaes^ 
quei  outras  epaitiçoens,  Mezas,  ou  Registos,  com  as  precizas 

^eC  íír°CnS  ca^a  Naçaò  em  particular,  e  segundo  a  lotaçaõ 
ao*  dirFereijtes  Navios. — É  bem  assim  outra  igual  nota  do  que 
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pugao  por  este  mesmo  titulo  os  Navios  Portuguezes  em  cada 
luim  dos  differentes  Tortos  Estrangeiros  para  onde  navegaó  ; 
Recommendando-se  muito  a  Vmce.  a  brevidade,  e  a  maior 

clareza  possível  para  intelligencia  deste  negocio _ Dr.  Guarde 

a  \  mee.  Secietana  da  Real  Junta  do  Commercio  cm  12  de 
Septembro  de  1814. — Joze  Acurcio  das  Neves, — Senhor,  &c. 


REFLEXO  ENS. 

A  cerca  destas  duas  importantes  determinaçoens  da  R.  J.  do 

Commercio. 

Principiando  pela  circular,  Para  se  formar  idea  da  exactidao 
que  reina  cm  a  Secretaria  daquella  Junta,  bastará  dizermos, 
que  sendo  esta  circular  datada  de  12  de  Septembro,  só  foi  en¬ 
tregue  no  dia  20 !  E  com  tudo  nelia  se  recommenda  brevidade 
aos  Negociantes  aquem  se  expedio  ;  e  o  Tribunal  principia  logo 
por  ser  morozo  em  a  mandar  entregar  !  Como  he  exacto  1  Como 
he  coherente  ! 

Determina  se  nesta  circular  aos  Negociantes  que  aprezentem 
huma  nota  circunstanciada  de  todos  os  Direitos,  emolumentos,  e 
encargos,  que  a  titulo  de  Direitos  propriamente  chamados  do 
Porto,  pagaõ  os  Navios  Nacionaes,  e  Estrangeiros,  por  entrada, 
e  sahida  nestes  Reinos,  naÕ  somente  nas  respectivas  Alfândegas, 
mas  em  quaesquer  outras  Reprezenta^oens,  Mezas,  ou  Registos. 

Acarta,  Reprezentaçoens,  e  Memórias  dos  Negociantes  da 
Praça  de  Lisboa,  publicadas  em  o$  No.  XXXVI,— XXXVII, — 
XXXVIII,  do  nosso  Jornal  fzeraõ,  segundo  nos  consta,  a  mais 
viva  impressão  no  Publico,  e  no  Governo  :  Consta-nos  igual- 
rnente  que  este  expedira  apertadíssimas  ordens  áquelle  Tribunal 
relativas  aos  diversos  objectos  de  que  trataò  as  sobreditas  Repre- 
veataçoens,  e  Memórias.  Eisaqui  a  origem  da  Portaria,  e 
Circular,  que  deixamós  transcritas.  Mas  quem  nao  vê  nestas, 
medidas  da  Junta  do  Commercio  hum  novo  meio  de  illudir,  e 
frustrar  as  ordens  de  S.  A.  R.  e  dos  Senhores  Governadores  do 
Reino,  para  que  tarde  ou  nunca  se  chegue  a  formar  hum  Regu¬ 
lamento  de  Navegaçaò  e  Çommercio,  de  que  tanto  se  preciza,  e 
peio  qual  todas  as  Praças  do  vasto  Império  Portuguez  suspiraô  ? 
A  Junta  do  Commercio,  como  tal,  e  como  Tribunal  llegio, 
pode  expedir  ordens  ás  Alfândegas,  ás  diversas  Repartiçoens, 
Mezas,  ou  Registos,  para  que  lhe  remettaÕ  notas  de  tudo  o  que 
por  esta  circular  incumbe  aos  Negociantes.  Estas  notas  vindas 
dos  que  estaÕ  á  testa  daquellas  diversas  Repartiçoens  teriao  o 
cunho  de  oíhciaes ;  aprezentadas  por  este,  ou  aquelie  Negociante, 
naó.  Porque  razao  pois  foge  a  Junta  do  Commerçio  do  ca- 
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niinho  directo,  para  seguir  outro  que  hetortuozo,  incompetente, 
e  morozo .  fie  porque  nao  quer  seriamente  a  reforma  dos  nume* 
rozos,  e  fataes  abusos,  de  que  o  Corpo  do  Commercio  com 
tanta  razao  se  queixa. 

.De  mais  ;  como  podem  os  Negociantes  andar  de  Reparti çaÕ 
ein  epartiçao  mendigando  as  informaçoens  que  a  Junta  do 
ommercio  afFecta  dezejar  ?  Tem  elles  tempo  para  isso  ?  E 
quan  o  o  tivessem,  ha  a  menor  probabilidade  de  poderem  conse¬ 
guir  as  informaçoens,  que  delles  se  exigem  ?  E  como  se  nao 
envergon  a  a  Junta  do  C  ommercio  de  confessar,  á  face  do 
inundo,  que  ignora  o  que  desde  a  sua  instituição  devia  saber  ! 

.  rnbunaI  de  Commercio,  qUe  Tribunal  de  Navegaçao,  que 
ate  ignora  os  Direitos  que  nos  Portos  de  Portugal  p^ad  os 
Navios  Nacionaes  e  Estrangeiros  por  entrada,  e  sahida  !  !  ! 

j  S  Jcl  ^ue  os  ,^no.ra»  mostre  ao  menos  boa  fé,  e  arrependimento 
de  nao  ter  ate  aqui  cumprido  os  seos  deveres  ;  e  procure ^eria- 
niente  obter  as  informaçoens  necessárias,  expedindo  as  compe¬ 
tente^  ordens  as  diversas  Repartiçoens,  donde  as  pode  obt^  e 
se  nao  tem  authondade  para  expedir  taes  ordens,  recorresse  im 

f°“  dadc  daria  aa  necessárias  providencias  •  e  naG 

fosse  incumbir  aos  Negociantes,  aquem  o  tempo  naG  sobra  para 

dar  coma  Se0TnHeS0C,0S’  averiguaÇ°ens>  de  que  elies  nao  podem 

cttoiiuRT  qUanit0  03  Ne&ociante8  P°d*aõ  fazer,  (e  por 
01  Pouco),  acha-se  nas  Memórias,  e  lleprezenta 

A.5  ztssr.  2%r&&zkr: 

as  exigisse  do3  Cônsules  PnrfuJL-,4  ,  d  Commercio 
Portos  estrangeiros  >  R  sp  „  r  ó.  es,  rezxdeotes  nos  diversos 

era  do, eu  defer,  d^de  a  Jatnsli  “VeSSe  ass  m  «“.como 

que  os  Negociantes  de  Lisboa  e  Pon,  ’  .°U.PC  °  ?enos  desde 
querimentos,  Memórias  p  p  *  L  af),eZentarao  os  seos  re- 
annos,  e  meio,  n^5°teriá  a  PcpreZentaçoens,  )ia  n.a.s  de  dois 

maçoens,  que  dezeja,  ou  afFectaiLc>rT  °  °  t0daS  33  infor- 

guezes° nqoT  Cs”  deiLStórÍ*08,  5  paf5  °S  NavÍOS  Po‘ tK’ 

Commercio  o  Q«e  Se  ach?  mn  ’  ^  °S,§enhorea  da  Junta  do 

j  ^  ,  acíla  «apresso  no  Volume  Vii  Hn 

gador  Portuguez  desde  pas.  5*0  ate  94,9  ^  r  i  cl0.1"7estJ' 
çoens  exactas  a  este  resríftn  .  i  • '  -  c  a  ac,larao  informa- 

as, «  2»  do  3  ”  .b,"  ô  .3' p  -T'  *  W- 

Navios  IngJezes  nos  Portos  de  Inglaerr  PFSa°  ^  T™3  f 
Commercio  cumprisse  com  a  exactifL í»  Í  86  3  JuMa,  do 
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obrigar  oa  Navios  Inglezes  a  pagar  em  os  Portos  dos  Domínios 
Fortuguezes  tanto  mais  que  os  nossos  proprios  Navios,  quanto 
estes  pagaÔ  mais  que  os  Navios  Inglezes  nos  Portos  de  Ingla¬ 
terra. 

LeiaÔ  os  Senhores  da  Junta  do  Commercio  o  que  publicamos 
no  volume  10  do  nosso  Jornal  a  pag.  25 1  ;  e  lá  acharaõ  quanto 
paga  hum  Navio  Portuguez  de  186  toneladas  que  sabe  do 
Porto  de  Lisboa,  e  o  que  paga  hum  Navio  Americctno  do  mes¬ 
mo  lote,  sahindo  do  mesmo  Porto :  comparem  a  importância 
dos  direitos  que  paga  hum,  e  outro  ;  e  veraÕ  que  ha  hurria  dif- 
ferença  de  55,390  contra  o  Navio  Portuguez  em  nossa  própria 
terra !  !  1  Comparem  o  que  pagou  hum  Navio  Portuguez  do 
lote  187  toneladas  em  New-York:  e  acharaõ  que  comparada  a 
despeza,  que  alli  fez,  com  a  que  pagou  o  Navio  Americano 
no  Porto  de  Lisboa,  ha  a  enormíssima  diíFerença  de  420,442 
reis  contra  o  Navio  Portuguez  !  !  !  Tudo  isto  devia  a  Real 
Junta  do  Commercio  saber,  sem  que  fosse  necessário  publica-lo 
em  nosso  Jornal ;  porem  naÕ  só  o  ignorava,  mas  ate  depois  de 
o  saber,  dormio  sobre  o  cazo,  como  se  fosse  coiza  da  ultima 
indifferença !  E  no  meio  de  tanto  desleixo  queixa-se  a  Junta, 
segundo  nos  consta,  de  que  o  Investigador  ataca  o  respeito  de¬ 
vido  a  hum  Tribunal  Regio  1  O  Investigador  Portuguez  naô 
ataca  Trihunal  algum;  ataca  abusos,  desleixos,  e  faltas  de  cum¬ 
primento  dos  seos  deveres  :  se  alguma  vez  he  violento,  he  por¬ 
que  mais  violentos  saÕ  os  males  da  NaçaÕ  :  he  porque  o  íethargo 
(para  o  bem)  da  maior  parte  dos  Tribunaes  he  tal,  que  so  clamores 
violentos  os  poderão  despertar  :  he  porque  a  maior  parte  dos 
Tribunaes  tem  a  impudência  de  imputar  a  culpa  dos  nossos 
males  ao  Governo ;  quando  as  ordens,  e  os  mais  puros  e  pater- 
naes  dezejos  do  Governo  saÕ,  ordinariamente,  illudidos  pelos 
Tribunaes,  e  Funccionarios  públicos :  se  estes,  e  aquelles  querem 
ser  respeitados,  cumpraÕ  os  seos  deveres  :  he  o  unico  meio  de 
o  serem  z  e  então  o  Investigador  Portuguez  lhes  íendera  os  de 
vidos  gabos. 

Quanto  á  Portaria  expedida  em  2o  de  Agosto  ao  ISiegociante 
Antonio  Joze  Baptista  de  Sales,  nos  a  consideramos  antes  como 
hum  ataque  feito  áquelle  respeitável  Negociante,  doque  como 
huma  providencia  para  accelerar  o  negocio  em  questão.  Còm 
eíFeito  ;  se  a  Commissaõ  dos  seis  Membros^afroixou,  porque  a 
naÕ  despertou  a  Junta,  ha  mais  tempo  ;  e  so  o  faz  depois  do 
que  publicamos  em  o  nosso  Jornal  ?  E  que  quer  dizer,  que 
Antonio  Jose  Baptista  de  Sales  fgura  neste  negocio  còmo 
procurador  de  todos  os  outros  Negociantes?  Ou  eile  foi,  ou 
naÕ  foi  nomeado  procurador  dos  outros  Negociantes :  se  o 
foi,  para  que  diz  a  Junta  que  elle  figura  de  procurador  ?  Se 
o  naô  foi,  para  que  lhe  dá  esse  nome  t  Porque  naô  escreveo 
a  cada  hum  dos  Negociantes  de  que  se  compoem  essa  com- 
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missão,  (que  a  nosso  ver  naõ  existe),  visto  que  naõ  ha  nella 
hum  Prezidente,  nem  hum  que  reprezente  por  todos  ?  O  facto 
e>  qiie  dos  seis  Negociantes  de  que  a  Portaria  falia,  dois 
estavao  ausentes  na  conferencia,  que  se  fez  em  25  de  Agosto 
de  1813,  e  que  estes  nunca,  segundo  nos  consta,  receberão  parti¬ 
cipação  alguma,  ou  alguma  ordem  da  Junta  do  Commercio  á  esse 
respeito ;  o  que  a  Junta  deveria  ter  feito.  O  facto  he  que  dois 
entregarão  as  suas  Memórias,  em  que  disseráo  o  que  entendiaÕ. 
U  lacto  he  que  20  Negociantes  na  conformidade  nos  Estatutos, 
aprezentaraõ  a  Real  Junta  do  Commercio  34*  pontos  interessan¬ 
tíssimos  para  a  mesma  Junta  os  tomar  na  mais  seria  considera- 
ça o  (veja-se  o  No.  36  do  nosso  Jornal  desde  pag.  748  ate  763.) 
O  facto  he,  que  se  aprezentáraõ  ao  mesmo  Tribunal  outras  Re- 
prezentaçoens,  e  Memórias  relativas  ao  assumpto  (veja-se  os 
Nos  37,  e  38  do  nosso  Jornal).  O  facto  he  que  os  Negociantes 
do  Porto  responderão  também.  E  o  que  he  também  hum  facto, 
he,  que  a  Real  Junta  nada  tem  feito  ;  nada  tem  reprezentado  : 
e  vendo-se  agora  aportada  pelo  Governo  de  Lisboa,  que  na5 

deJlmV,qUe  C°nheCe  08  ™ales  da  NaÇ™,  e  que  mui  séria,  e  cor- 
dealmente  os  quer  remediar  ;  procura  tornar  a  culpa  do  seu  pro- 

prio  desleixo  aos  Negociantes,  que  longe  de  terem  culpa,  só 
merecem  elogios.  f  1 


Nas  ultimas  Gazetas,  que  recebemos  de  Lisboa,  acha-se  huma 
I  ortana,  e  Planos  a  eila  anexos  sobre  a  Regulaçaõ  dos  Corpos 

guinfe  °rtUgUeZ  em  temP°  de  Paz  =  ^ca  para  o  No.  sc- 
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MAIS  NOTÁVEIS  DO  No.  41. 


Pag.  3.  affactuta,  1 — ,  affectata. 

7.  vine,  1 — ,  vino. 

11.  lavis,  1 — ,  levis. 

college,  1 — ,  collige. 

14.  podar,  1 — ,  padar. 

25.  4,081,530,895,  1—,  4,095,530,895. 

28.  ervilas,  ervilhas. 

37.  computarem,  1 — ,  computar  em. 

41.  693,228,3 36,  1—,  693,328,335. . , 

62.  acido  muriatico,  huma,  1 — ,  açido  muriatico  da 
huma. 

substancias,  1 — ,  substantivas. 

67-  forem,  1 — ,  porem. 

84.  direm,  1—,  derem. 

approdria,  1 — ,  appropriar. 

93.  forao,  1 — ,  faraõ. 

119.  bam,  1 — ,  hum. 

127.  seus  leitores,  1 — ,  meus  leitores. 

128.  precipio.  1 — ,  precipício. 

—  depois  da  Epigraphe,  1 — ,  o  seguinte — 1.  Payne 

let  á  1’ Ab  Rayn. 

129.  caminha,  1 — ,  caminhava. 

130.  levaÕ,  1 — ,  levavaõ. 

133.  am  ada,  1 — •,  da  armada. 

134.  demonsta-la,  1 — ,  demonstra-la.  ^ 

135.  analyse,  1 — ,  Exposição  summaria. 

137.  deixa-lo  assim,  1 — ,  deixa-lo  perder. 

140.  licencionando  se,  3 — >  licenciando. 

depois  de  combinar  1 — ,  na  sua  cabeça. 

—  que  eu  naò,  1 — ,  que  naÕ. 

142.  suis,  1 — ,  sim, 

«—  analyse,  1 — ,  exposição  summaria. 

143.  idem, — idem. 

168.  pipas  varias,  1- — ,  pipas  vazias. 

169.  consulada,  1 — ,  cônsul  da. 

—  de  Agostinho,  1— de  Agosto. 
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INVESTIGADOR  PORTÜGUEZ 

EM  INGLATERRA, 

ou 

JORNAL  LITERÁRIO,  POLÍTICO,  &V. 

JANEIRO,  de  1815. 

Condo  et  compono,  quse  mox  depromere  possim. ...non. 

fc-S.-uar.-r-:^ ' ..  ^  - V  ■  .  '  — 
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memória 

A  CERCA  DA  VILLA.  DO  REDONDO. 

POR 

BERNARDINO  MANOEL  DA  COSTA  LIMA. 

ANNO  DE  1814. 


$  *• 

d.AiemVi"  Redo"do  tem  o  «cu  assento  no  Provi, 

íta  tesm?  didTde  ?mTCa  de  Evora  :  tcm  a°  Po 

N.  OaVilladíí.  dlstanclf.  de  cinco  legoas  ; 
ao  N.  a  Villa  «  P  a!ri01}*®  na  distancia  de  duas  leg 
iegoas  ao  M  f  PraÇa  d  Estrenioz  na  distancia  de 
goas;  ao  Nordeste  as  Villa,  de  Borba  e  Villavi 
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na  distancia  de  tres  legoas,  e  de  sete  a  Cidade,  e 
Praça  d’ El  vas  ;  ao  Nascente  as  Villas  do  Alandroai,  e 
Terena  na  distancia  de  duas  legoas,  e  de  cinco  a  Praça 
de  Jeromehha  ;  ao  S.  E.  Villa  de  Monçarás  na  dis¬ 
tancia  de  quatro  legoas  ;  e  ao  Sul  a  Villa  de  Portal  na 
distancia  de  sete  legoas.  O  seu  termo  tem  de  com¬ 
primento  de  Norte  a  Sul  cinco  legoas,  e  de  largura 
de  Poente  a  Nascente,  duas. 


He  a  Villa  do  Redondo  das  da  segunda  ordem  da 
Província ;  comprehende  seis  centos  fogos,  muito 
bem  arruada,  limpa,  e  aceada  ;  tem  hum  Castello  an¬ 
tigo  com  pequeno  recinto,  aonde  existem  as  ruinas  do 
Palacio  dos  antigos  Condes,  e  onde  se  conserva  ainda 
hoje  a  Casa  da  Mizericcrdia,  e  Hospital,  com  huma 
pequena  rua,  e  poucos  habitantes.  Tem  a  Villa  huma 
Igreja  Matriz  ;  grande  Templo,  com  hum  Prior,  e 
dois  Beneficiados,  obrigados  a  Coro,  e  Missas  pro  Po- 
pulo ;  porem  a  administraçaõ  dos  Sacramentos  he  só 
própria  do  Prior;  e  o  actual  Antonio  Joze  da  Costa 
VeÜez  he  certamente  hum  Parroco  exemplar  ;  porque 
alem  de  ser  virtuozo,  he  sabio,  e  exacto  nas  suas  obri- 
gaçoens,  principalmente  na  Predica,  e  Catequese, 
em  que  he  eminente,  e  digno  de  se  ouvir. 

§  3> 

Pertence  ao  Prior,  e  aos  dois  Beneficiados  a  de¬ 
cima  parte  de  todos  os  dizimos  da  Villa,  e  termo,  per¬ 
tencendo  ao  Prior  a  metade,  e  a  outra  aos  Beneficiados  ; 
e  o  restante  dos  Dizimos  á  Mitra,  e  Cabido  D  Evora, 
e  á  Patriarchal  :  os  Beneficiados  naõ  tem  obrigaçao 
de  rezidencia ;  tem  economos  com  huma  pequena 
pensaõ,  e  muitas  vezes  obrigados  pelo  Metropolitano  ; 
e  se  iuleaõ  por  isso  Benefícios  simples  de  rendimento 
cada  hum  P300, 000  rs.  livres;  porque  no  primeiro 
armo  de  contribuição  foi  arrendado  o  terço  do  Prior, 
e  dos  dois  Beneficiados  por  600,000  rs.  Esta  instituição 
dos  dois  Beneficiados,  que  na  sua  origem  coadjuvariaõ 
o  Prior  na  Administraçaõ  dos  Sacramentos,  he  digna 
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fer,:a,applica^  eni  uti,.idade  da  Religião,  ft  do 
,  porque  naõ  se  pode  imaginar  como  tres  rle 

S  1? ”r  CO,'°  >  •  ”™  *  melhor  appIicajS  .2  a 

1*  ,fn,d“  d,z""“  1“  «■  »!  dois  Beneficiados  se 
.  Paia  °  sustento  dos  quatro  Parrocos  acf 

m/rnn  que  tem  °  termo,  c  ficariaõ  livres  os  lavradores 

de  frutos 'T)6'11  |la'  a,a  sua  sustentaçaõ  com  certa  porçaõ 

ennll  ’  qUe  chamaõ  Bollo  de  Parroco  ;  e  nor 

no  le'  n  Ue"C|la  maiS  desone,ada  a  Agricultura  ;  e  nem  se 
pode  conceber,  que  sendo  o  princfpal  fim  da  nresTcaõ 

dos  d121mos  a  sustentaçaõ  dos  Parrocos,  como  se  S- 
troduzio  este  abuzo.  ,n 


§  4. 


Tem  mais  a  Villa  as  pequenas  lo-reias  sep-mno»= 
da  Misericórdia,  a  de  Nossa  i  "h  ltes,  a 

de  Nossa  Senhora  cio  PeT  Cr  !  ?  6  a 

Ordem  Terceira  de  s;  p  “•  ^  u~>  junta  com  a  da 
Ermida  i  s  p!i  •  rFrancisco ;  e  nos  arrabaldes  a 

Piedadeq  a  Ermida  d*e  í%3  f°S  Fl_aties  Capuchos  da 

Senho,  das  Necessidades^"  *  *  E™id»  ^ 


§ 


5. 


A  Misericórdia  com  o  Hospital  tem  1  00 n  nnn 
de  rendimento;  os  administradores  saõ  zelnsn °  rsL‘ 
extraviaõ,  nem  empenhaõ  nunca  este  niedo  S’  C  na<? 
estabelecimento;  porque  o  Provedor  delia  Z°’.eutd 
ordem,  e  despacho  se  fn7p m  t  )  ,  5  Por  cuJa 

obrigado  a  pagar  aquella  ,  !  .  f  38  de?Pczas>  he 

vf««.  .ipSr.K“V3i  x :  °  ° 

pitai  naõ  serve  senaõ  para  o  curativo  de  ai  °  ^0S~ 

digo,  e  o  dos  pobres  de  Villa  se  faz  m/!""  mei)' 

pnas  casas  ;  o  que  traz  muitos  inconSenientes^,5  P''°' 

nunca  podem  ser  bem  tratados  nela  fàlt  i  r  lm  que 

e  assistência  regular  do  Medico,  Ciru  Siaõ  eTT’ 
nieiro:  2.  que  o  rans  .  ru  g,ao5  e  Enfer- 

que  o  raçao  he  comida  pela  familja  i„di- 


cessario  qoe  „  GovfrnTdê^roiímtis  proíi°d  °S.!mit!>C  1  e  <lue  he  mui  ne- 
escandalozas  dilapidaçoêns  („,e  s/T.?*"  ~,f>S  «.pazesde  cohibirom  ns 
ie  ozos  Estabelecimentos, — Os  Redactnres'0  ma'or  PaJte  destes 

2  B  2 
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gente  no  primeiro  dia ;  porque  he  costume  dar-se  esta, 
ou  provimento  para  tres  dias,  e  nos  seguintes  dois 
dias  soffre  o  enfermo  fome,  e  se  sustenta  do  que  a  ta- 
milia  pode  adquirir  pela  caridade,  e  muitas  vezes  co¬ 
midas  nocivas  :  3.  que  naõ  toma  os  remedios  a  tempo, 
e  horas,  e  muitas  vezes  os  naõ  toma,  e  se-diz  ao  Me¬ 
dico  que  o  enfermo  os  tomou  ;  e  achando  effeitos  que 

naõ  esperava,  receita  outros  mais  fortes ;  se  o  enfermo 

os  toma  recebe  (muitas  vezes)  a  morte ;  e  se  os  nao 
toma,  a  sua  morte  he  certa.  4.  que  fora  do  osp 
pelas  razoens  ditas  se  prolongaõ  as  moléstias,  e  levao 
mezes  aquellas,  que  no  Hospital  se  cuiariao  em 
semana:  5.  finalmeute,  que  muitos 
pequena  indisposição  recorrem  logo  a  Misericórdia 
L  fazem  assim  abuzo  do  que  he  propriamente  para 
os  doentes  ;  e  ha  por  isso  sempre  hum  gra”  ®  . 

mero  de  enfermos,  quando  no  Hospital  seria  mui  o 

pequeno. 

§  6. 

He  para  dezejar  ver  remediados  estes  males  com  a 
unica  providencia  de  se  naõ  curar  pessoa  alguma  fora 
do  Hospital,  o  qual  se  acha  pouco  provido,  e  sem 
os  arranjos  necessários  pelo  abuzo,  que  fica  notado, 
e  a  sua  renda,  e  boa  administração  constituinao  hum 

Hospital  bem  arranjado  e  util  ao  Estado;  porque  es  e 
naõ  perdêria  os  braços  daquelles  que  morrem  por  falta 
de  cuidado,  nem  se  privaria  do  trabalho  d  ouuos  por 
mais  tempo  do  que  o  necessário  para  se  curaiem. 

§  7. 

He  verdade  qqe  no  principio  jjavcri^,  “'fT^VilÍá 
ficuldades  a  vencer  ;  porque  o  Povo  q  ,  _ 

tem  o  prejuizo  de  julgar  indecente  ir  para  o  Hospital, 
poremPhuma  boa  e  firme  admimstraçao,  em  hreve 
femoo  lhe  faria  ver,  e  conhecer,  que  nao  ha  di¬ 
ferença  em  ser  curado  dentro,  ou  fora  do  ospi  .  , 
e  que%e  alguma  ha,  he  toda  em  utilidade  sua. 

§  8. 

A*  Igrejade  Nossa  Senhora  da  Saude  tem  contif  no, 
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n  c Jíj>niunicaçao  hum  recolhimento  do  mesmo 
'P  estao  doze  mulheres  com  o  habito  de 

n  ;  eiraf  °  .armo  ’  f°i  restabelecido  por  Aulhoridado 
ouf  h’,e  e  SU,f,toJao  Ordinário.  Este  Recolhimento, 
coen  exemp  ar  da  virtude,  temas  maiores  propor- 

Ántonia  r™  ?er  u^d  ?  Religião,  e  ao  Estado;  porque 
«Í1L  *  fega>  Viuva  daquella  Villa,  mulher 
r?  vTude’„e  cidade,  e  que  ainda  hoje 

dade  letíade,daqUlle  Povo>  il,stituio  com  authori- 
mesm.  f  !,  3  hUma  C„aPe,,a  de  Missa  quotidiana  na 
dinheiro”  .CO!n  o  1|1IK°  de  dez  mil  cruzados  etn 
e  no  sentei3  ,'mtrad0raS  8S  mesmas  Recolhidas  ; 

IHBF” 

r  isn; 

licençaPde  S°  A6  ijeninas  ’  Porque  tinhaõ  alcançado 

qufrir  e  ter  em  A  ú  P"*  °  retolh*mento  poder  ad- 

ouántia  Vo  dlnhel,'°  °  Juro  ate  áquelle  fu„do,  e 
]  tantia,  com  a  mesma  obrigaçaõ. 

§  9. 

Naõ  se  tem  dado  direcção  aleaima  a 
Estabelecimento  ;  e  he  necessar o «,l  r  ütl1 
tome  debaixo  das  suas  vistas,  e  lhe  dê  aqueíleT  ° 

e  aoS°Esetadoe  tantí°  neCfssita>  Para  ser  util  áVligiaT 

e  ao  Lstado,  Ja  fazendo  que  tenha  Mestras  hnK„-  ’ 
de  todas  as  boas  prendas,  e  habil  Jades  ‘  í  ’  ® 
videm  os  Pais  a  mandarem  alli  as  suas  filSs  1  name"' 
algum  tempo  serem  humas  verdadeiras  Man  T  • 
«‘d.as,  de  que  tanto  se  necessita  naqúel  a  ProF  fa‘ 
ja  fazendo-lhe  dar  Estatutos,  em  que  V  * 5 

educaçao  Christaã,  e  civil ;  ja  finalmente  fazendo  n?3 

Recolhimento  tenha  arranjo,  ecommodo  oan  ’  ?Ue 

I »  r0  muitas  Meninas  por  certa  rece^er 

módica  ;  no  que  faria  interesse 

mento  ;  e  os  Pats  gostozos  daquella  Villa  e  de^  H~ 
a  Província  encaminhariaò  alli  as  suas  filhná  d  Ia 
sua  boa  educaçaõ ;  e  o  Estado  tirar’  "  r  *  cer,tos  da 
cuidado,  tendo  boas  Mais  dt  f  r  °  fmct0  do  se« 
«lhos  bem  educados  „?*.  re.fam,J,as>  q»e  lhe  dariaõ 
grandeza  ’  qUe  fanao  a  ^'a  felicidade,  e 
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§  10. 

Tem  a  Villa  no  Arrabalde  hum  convento  de  Frades 
Capuchos  da  Piedade  no  qual  de  ordinário  morao 
quinze  Frades,  e  se  fazem  amaveis,  e  respeitáveis 
p  la  sua  regularidade,  virtude,  e  comportamento  ;  e 
saõ  uteis  peia  sua  predica,  continua  assistência  no 
confessionário,  e  repartição  de  Missas  nos  Domingos, 
e  dias  Santos  pela  Villa,  e  termo. 

§  11- 

Ha  na  mesma  Villa  hum  Celleiro,  ou  Depozito 
Commum  de  trigo,  e  centeio,  o  seu  fim  he  beneficiar 
a  Agricultura,  dando-se  aos  Lavradores  pelo  juro 
annual  de  5  por  100,  pago  na  mesma  especie  :  este 
fundo  teve  principio  em  1,400  e  tantos,  com  40,000  rs. 
que  os  Moradores  tiráraÕ  das  sobras  das  Sizas  com  u- 
thoridade  Regia,  e  hoje  tem  de  fundo  500  moios. 


§  1 2. 

Tem  regimento  ;  e  a  sua  administraçao  está  incum¬ 
bida  a  huma  Junta,  compostado  Juis  de  Fora,  Pre¬ 
sidente,  e  Juiz  Executor,  e  de  tres  Deputados,  sendo 
hum  destes  Ecclesiastico,  que  he  nomeado,  ou  pio- 
posto  pelo  Arcebispo  d’Evora,  e  confirmados  peio 
Dezembargodo  Paço  para  servirem  por  tres  annos 

e  o  Escrivão  he  o  da  Camara,  a  cujo  officio  anda  an- 
nexo  ;  e  ha  mais  hum  medidor  eleito  pela  Junta. 

§  13. 

Os  ordenados,  que  o  dito  Celleiro  annualmente 
paga  saõ  os  seguintes 


Ao  Juiz  de  Fora 
A  cada  Deputado  20 
Ao  Escrivão  4,000  rs.  e 
Ao  Medidor  . 

Ao  Alcaide 
Ao  Escrivão  das  Armas 
Ao  Porteiro  , 


60  alqueires 
60  dos. 

60  dos. 

30  dos. 

6  dos. 

6  dos. 

6  dos. 


de  trigo 
de  do. 
de  do. 
de  do. 
de  do. 
de  do. 
de  do. 


r- 
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Ao  Medico 
Ao  Cirurgião 
Ao  Medico 


Ao  Cirurgião 

O 


120  alqueires 
60  dos. 

60  dos. 

60  dos. 


Total  528  dos  quaes  saõ  408  de  trigo, 

e  120  de  centeio. 


I  or  consequência  he  necessário  para  o  pagamento 
dos  Ordenados  o  fundo  de  176  moios  que  saõ  10,560 
alqueires,  de  que  fica  liquido  o  juro  de  528  ;  e  o  fundo 
em  dinheiro — 80,000  rs. 

Este  fundo  tem  alguns  dinheiros  a  juro;  porque  o 
cias  execuçoens,  como  naõ  ha  necessidade  de  trirm 
para  o  mesmo  fundo,  se  dà  a  juro.  b 

A  arrecadaçaõ  que  principia  a  16  de  Agosto  ate  Ou- 
tubro,  e  Novembro,  nas  terças,  e  sestas  feiras  de  cada 
semana,  e  em  cujo  tempo  se  dá  também  o  trigo,  e  cen- 
teio  aos  lavradores,  lie  feita  em  hum  celleiro  proprio 

,tem  caza  Jl,nta>  cujo  celleiro  he  fechado  com 
tres  chaves,  tendo  cada  hum  dos  Deputados  a  sua 

As  contas  saõ  tomadas  pelo  Juis  de  Fora  aos  Denu- 

<Jje,aCjba5  com  assistência  dos  novos:  porem  a 
ífficuldade  de  fazer  nova  eleiçaõ  tem  feito  isto  irre¬ 
gular,  e  muito  mais,  porque  a  escripturaçaõ  da  en- 
tiada,  e  sahida  era  totalmente  informe  ate  o  anno  de 
Õ04,  em  cujo  anno  principiou  a  fazer-se  a  escrintu 
raçao  mercantil,  e  taõ  clara,  que  á  primeira  vista  se  vê 
quanta  he  a  divida  de  cada  devedor,  e  para  isto  foi  ne¬ 
cessário  reforma  de  Livros,  e  de  todas  as  escripturas  • 

O  que  ainda  nao  está  concluído,  e  depende  de  hum 
Juiz  de  Fora  habil,  e  prudente,  que  continue  o  mesmo 
systema,  e  tenha  em  vista,  qUe  as  dividas  que  ia  naõ 
a  mittem  reforma,  ou  que  os  devedores  estaõ  muito 
n  cançados,  naõ  devem  fazer  objecto  de  huma  rio-oroza 
xecuçao,  mas  sim,  podendo  ser,  de  huma  conligna- 
'  ’  lembrando-se  que  este  Depozito  foi  institmdo 

om  o  que  pertencia  áquelle  Povo,  e  naõ  deve  oor 
isso  ser  para  sua  ruina.  ’  eve  Por 


§  13. 


Este  fundo,  he  de  grande  utilidade ; 


porque  sustem 


■■V;: 
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alguns  onas  públicos,  6  aclla  alli  o  Lavuidor  o  tngo^ 
centeio  para  semear,  qüe  d’outra  sorte,  e  em  alguns 
annos  lhe  seria  difficuhozo,  sem  arruinar  a  sua  subsis¬ 
tência  ;  porem  he  necessário  impreterivelmente,  que í  a 
sua  administraçaõ  íieja  regular,  e  exactissima ;  isto  he 
que  em  todos  os  annos  se  íaçao  pagar  os  juros;  alias 
sera  prejudicial;  porque  nos  annos  abundantes  que 
saõ  raros  na  Provincia,  todos  pagao,  e  ate  o  proprio, 
e  nestes  nao  tem  o  Lavrador  necessidade,  e  uao  a 
quem  queira  o  trigo,  e  centeio,  e  he  necessário  der- 
rama- lo,  isto  he,  ^obriga-los  a  receber  por  hum  anno, 
em  que  naõ  pagao  juro, 

§  i4. 

Nao  havendo  huroa  administração  regular,  e  exac¬ 
tissima,  nos  annos  ainda  os  medíocres  muitos  poucos 
pagaõ,  e  apenas  se  satisfazem  os  ordenados  ,  e  fica  o 
lavrador  sem  este  recurso ;  e  por  consequência  nao  ha 
o  fim  para  que  se  instituio  este  fundo,  porque  qua 
o  lavrador  o  necessita,  naõ  o  ha,  porque  se  nao  pagou  , 
e  quando  naõ  necessita,  ha  muito,  porque  todos  pagao. 

§  1 5. 

Naõ  havendo  huma  administracaõ  regular,  e  exac¬ 
tissima,  este  fundo  he  prejudicia  ,  P01h  ,  qUe 
pouco  absorve  o  patrimomo  daquelles  m°rad°  1  ? 
nunca  pagao  ;  porque  naõ  saõ  obrigados  a  pagar 
vendo  porem  huma  admioistraçao  reg  \ 
sima  todos  os  devedores  podem  pagar,  ainda no  a 

esteril,  o  juro  do  P^rio’  ^  jufos^e 

S3S  rXrio"  ST.- U. este  *»*- 

daquelle  Povo,  a  sem  Ç  naõ  node  viver,  e  deixa 
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da  sua  irregularidade,  se  nao  tivesse  sido  sangrado, 
como  foi,  ha  annos,  para  fazer  huma  ponte  na  Ribeira 
do  Lucefeci,  caminho  de  Villaviçozn,  em  que  gastou 
huma  grande  Somma,  e  no  anuo  de  1308  e  1809  se 
remetteo  de  donativo  para  a  Administração  Geral  dos 
Provimentos  de  bôca  na  Praça  d*fílvas,  trinta  moios  de 
trigo,  e  centeio. 

§  17. 

He  necessário  que  o  Governo  nao  perca  de  vista  este, 
e  outros  ignaes  Celleiros,  ou  Depozitos  daquella  Pro¬ 
víncia,  dando-lhes  novos  regulamentos,  para  serem 
uteis  á  Agricultura,  e  ao  Estado  :  á  Agricultura  ha¬ 
vendo  huma  administraçaõ  regular,  e  exactissima,  pela 
qual  terá  o  lavrador  necessitado  a  semente  para  se¬ 
mear  ;  e  ao  Estado,  porque  nao  devendo  crescer  este 
fundo  extraordinariamente,  deve  applicar-se  o  excesso 
para  obras  publicas,  e'  mesmo  para  sustento  do  Exer¬ 
cito,  devendo  hum  só  Ministro  ser  encarregado  da  sua 
inspecçaõ,  e  fazer  subir  todos  os  annos  á  Real  Pre¬ 
sença  hum  mappa  claro,  e  especifico  do  estado,  ren¬ 
dimento,  applieaçaò,  e  accrescimo  daquelles  fundos, 
para  á  vista  delle  o  Principe  determinar  a  applicaçaõ. 
Ha  naquella  Província  alguns  celleiros  destes  particu¬ 
lares,  que  os  conservaõ  ha  muitos  annos,  e  tiraó  deiies 
todos  os  interesses;  e  porque  razaõ  naõ  hade  tirar 
iguaes  o  Estado  dos  Celleiros  Públicos  ? 

§  18. 

O  trafico  principal  dos  moradores  desta  Viiia  he  o 
fabrico  das  Saragoças,  a  que  quasi  todos  os  moradores 
se  appiicaõ,  e  por  isso  he  alli  desconhecida  a  ociozi- 
dade.  Di  videm-se  em  duas  classes,  huma  de  fabrU 
cantes,  e  outra  de  operários.  Os  fabricantes  compraõ 
a  laã,  pagaõ  aos  operários,  e  vendem  as  Saragoças  fa¬ 
bricadas ;  e  só  em  sua  caza  he  escarduçada,  e  cardada 
a  laã  pelos  officiaes  destes  officios  :  as  mais  obras  saõ 
feitas  pelos  diíterentes  officiaes  nas  suas  próprias  ca- 
zas,  e  officmas  :  tem  Regimento,  o  Juís  de  Fora  he  o 
Conservador,  ha  hum  Juis  Vedor,  e  todos  os  oílicios 
tem  seu  Juiz  e  Escrivão,  obrigados  a  fazerem  corridas 
com  o  Vedor  a  todos  os  trabalhos  da  Fabrica. 


.  • 
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§  19. 

8aò  quatro  as  sortes  de  Saragoça  que  se  fabrica: 
Dezena,  que  tern  na  urdidura  mil,  e  dozentos  tios : 
quatiozena,  que  tem  mil,  e  quatro  centos  íios  :  do- 

^c.\cna,j  mil  e  oito  centos  fios  5  e  Ventena,  dois  mil 
fios. 

§  20. 

As  maons  de  obra  por  que  passa  htima  Saragoça,  e 
que  o  fabricante  paga,  os  preços,  os  indivíduos,  que 
occupa,  e  o  interesse  do  fabricante,  saõ  os  seguimos  : 


A  laã  tem  differentes  preços,  segundo 

os  annos. 

Laã — 2  arrobas  a  4,500  rs. 
Apartar,  tingir,  e  lavar 

9,000 

1,200 

Ho¬ 

mens. 

2 

Mu¬ 

lheres. 

Enxugar,  e  escarduçar 

240 

t 

Fica  a  laã  reduzida  a  40  ar- 
rates. 

Azeite  .... 

900 

Cardar,  a  60  rs.  o  arratel,  e 
hum  homem  carda  de  qua- 

tro  a  cinco  arrates  por  dia 

2,400 

8 

Fiar,  a  60  rs.  o  arratel,  e  hu¬ 
ma  mulher  fia  hum  arratel 

por  dia 

2,400 

40  - 

Dobar  .... 

200 

2 

Tecer  .... 

480 

2 

Pizaõ  .... 

800 

2 

Espinça  .... 

160 

1 

Precha  .... 

240 

1 

Tozar  .... 

600 

2 

Imprensa  .... 

240 

1 

18,860 

19 

43 

I  ica  a  Saragoça  em  32  covados,  que  o  fabricante 
vende  ordinariamente  a  650  total  20,800. 

Por  conseguinte  temos,  que  huma  peça  de  Saragoça 
occupa  em  hum  dia  no  seu  fabrico  19  homens,  ou 
officiaes,  e  42  mulheres  (o  que  mostra  a  utilidade  das 


. 
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fabricas ;  e  tem  o  fabricante  1,940  de  lucro  em  cada 
peça  :  todas  estas  maons  de  obra  saõ  á  custa  de  bra¬ 
ços  ;  e  por  isso  o  fiar  se  estende  pelas  mulheres  do 
termo,  e  villas  e  termos  circumvizinhos.  Tem  sido 
os  fabricantes  bem  negligentes  em  procurar  maquinas 
para  facilitarem  alguns  trabalhos,  principalmente  car¬ 
dar,  e  fiar,  e  fazerem  melhor  os  seos  interesses  :  porem 
iStc  procede  de  naõ  terem  visto,  e  nenhum  cuidarem 
ser  o  primeiro,  e  em  fabricar  melhor;  porque  he  tal 

a  miséria,  que  tanto  se  pagaõ  as  boas,  como  as  más 
Saragoças. 

§  21. 

.Âs  outi  as  sortes  de  Saragoças  ievaõas  mesmas  maons 
de  obra  ;  e  ainda  que  mais  caras,  também  as  Saragoças 
tem  maior  preço  ;  e  por  isso  tira  o  fabricante  o  mesmo 
interesse  ou  maior.  De  ordinário  naõ  se  fazem  Sara¬ 
goças  boas  por  duas  cauzas  :  1.  porque  naõ  ha  huma 
iigoroza  vigilância  sobre  os  differentes  trabalhos  do 
fabrico  ;  principalmente  na  precha  em  que  se  perde 
a  Saragoça;  porque  devendo  fazer-se  com  carda,  ou 
palmar  de  cardo,  uzaõ  da  carda  de  arame,  que  esgaça, 
e  rompe  os  fios  da  Saragoça;  e  isto  por  ser  mais 
breve,  e  suave  o  trabalho  :  porem  todos  fazem  cauza 
cornmum  e  nenhum  quer  ser  oaccuzador,  e  principal- 
mente  o  Vedor,  que  he  hum  dos  fabricantes  :  2.  por¬ 
que  naquella  Viíla  naõ  ha  mercados  de  Saragoça,  e  só 
ti  es,  ou  quatro  fabricantes  as  comprao  por  commissaõ 
ou  encommenda,  ou  por  sua  conta,  e  as  vaõ  vender 
a  algumas  feiras,  ou  mercados,,  o  que  faz  com  que  as 
comprem,  como  bem  querem,  procurando  muitas  ve¬ 
zes  a  necessidade  do  fabricante  ;  porem  tanto  custao 
as  boas,  como  as  más  Saragoças. 


9  22. 

O  fabrico  das  Saragoças  para  o  fardamento  dos  Ba- 
alhoens  de  Caçadores  do  Exercito  poz  este  fabrico 
em  major  movimento  ;  mas  naõ  melhorou  a  sua  bon- 

nmcMvf  parefle:me.  Sue  se  melhoraria,  se  o  Governo 
nfin  '"!“í  alSuís  fabricantes  daquella  Villa  a 
Í*“LP  so^ledade  estabelecessem  liuma  pequena  fa. 
;:ff u  «  :  Porqne  conhecendo  elles  melhor  os 
resses,  fabricaviáõ  óptimas  Saragoças,  estabe- 
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lecendo  maquinas,  e  procurariaõ  manda-las  onde  ti¬ 
vessem  prompto  consumo;  e  por  consequência  as  dos 
outros  fabricantes  teriaõ  pouca  extracçaõ,  e  por  isso 
procurariaõ  faze-las  melhor,  para  terem  igual  consu¬ 
mo,  ou  mesmo  para  serem  compradas  por  aquella  So¬ 
ciedade. 

§  23. 

NaÕ  se  limitaõ  os  moradores  desta  Villa  só  ao  fabrico 
das  Saragoças  ;  elles  também  tem  Colmeaes  no  termo, 
e  fora  delle,  de  que  tiraõ  hum  grande  interesse  no 
mel,  e  cera,  e  pode  dizer-se  que  lie  este  hum  ramo 
de  industria  nacional,  que  tem  chegado  alli  ao  seu 
auge. 

§  24. 

Cultivab  bem  os  arrabaldes,  ou  coutos  da  Villa,  que 
estão  divididos  em  campos,  ou  farregiaes,  e  produzem 
muito  trigo,  cevada,  e  azeite  :  semeaô  meloaes,  e  al¬ 
gum  milho,  e  outros  graons  da  Primavera;  finalmente 
he  hum  Povo  Industriozo,  e  Religiozo. 

'  §  25. 

Tem  o  termo  da  Villa  do  Redondo  quatro  freguezias 
—  Santa  Suzana — S.  Miguel  do  Àdaval — S.  Bento  do 
Zambujal — e  Nossa  Senhora  dc  Monte  Virgem  :  tem 
duas  Aldeãs — a  de  Santa  Suzana  na  mesma  freguezia ; 
e  a  da  Serra  ou  de  Pomares  na  freguezia  de  Nossa 
Senhora  de  Monte  Virgem  ;  e  nesta  mesma  freguezia 
está  a  Serra  d’Ossa,  que  se  estende  do  Poente  a  Nas¬ 
cente  ;  he  abundante  cPagoas,  e  do  lado  do  Sul  tem 
optimos  pomares  de  espinho,  que  daõ  muitas  e  Sa- 
horozas  limas,  e  laranjas:  neste  lado  está  edificado  o 
Convento  dos  Frades  de  S.  Paulo  Primeiro  Eremita, 
convento  magestozo,  e  rico,  porque  tem  muitas  her¬ 
dades,  e  a  maior  partindo  com  o  mesmo  Convento, 
alem  das  terras  da  Serra,  onde  se  fazem  rossas.  He 
cabeça  desta  ordem  ;  e  de  ordinário  moraõ  nelle  vinte 
Frades  edificantes,  e  alguns  de  avançada  idade.  O 
Convento  tem  aforado  alguns  pequenos  terrenos  aos 
moradores  da  Aldeia,  o  que  devia  continuar  :  porem 
como  o  Governo,  e  administraçaõ  do  Convento  he 
quasi  privativa  do  Reitor,  que  he  triennal  e  este  de 
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ordinário  olha  só  para  o  seu  interesse,  por  isso  tlifti- 
culta  os  aforamentos,  ou  os  faz  com  interesse  despro¬ 
porcionado,  e  naõ  adianta  a  Agricultura. 

§  26. 

A  Serra  d’0ssa  estâ  quasi  inculta,  tem  valles  que  fa¬ 
cilmente  se  podiaõ  reduzir  a  cultura,  ou  a  magnificos 
soutos  de  castanho;  e  toda  ella  podia  estar  cheia  de 
pinheiros,  e  outras  arvores,  o  que  seria  de  grande  uti¬ 
lidade  naquella  Província,  por  ser  muito  falta  de  ma¬ 
deiras  :  o  terreno  he  proprio,  e  nelle  ja  ha  tres  peque¬ 
nos  pinhaes  novos,  que  medraõ  grandemente  ;  e  seria 
de  estimar,  que  o  Governo  desse  as  providencias,  com- 
minando-se  aos  Senhorios,  que  naõ  cultivando,  ou 
plantando,  dentro  de  certo  tempo,  se  daria  em 
aforamento  em  foro  arbitrado. 

§  27. 

O  Conselho  da  Villa  do  Redondo  tem  hum  pequeno 
Baldio,  que  apenas  dá  centeio,  e  consta,  que  dos  gran¬ 
des  Baldios,  que  tinha  na  Serra  d’Ossa  está  o  Con¬ 
vento  de  posse  delles  por  doaçaõ,  segundo  dizem  os 
Frades,  que  lhe  fez  a  Camara  da  mesma  Villa  :  o  Foral 
falia  nestes  Baldios;  mas  naõ  diz  o  sitio,  nem  por  onde 
pa  rtem  ;  e  no  Archivo  da  Camara  nao  ha  documento 
algum  antigo,  e  menos  a  este  respeito  ;  e  o  convento  se 
acha  com  huma posse  im  memorial. 

§  28. 

/ 

O  termo  desta  Villa  comprehende  duzentas  e  tantas 
herdades,  metade  das  quaes  saõ  de  mato  de  azinheiras, 
em  que  se  engordaõ  muitos  porcos  desde  Outubro  ate 
Janeiro,  ou  Fevereiro  ;  porem  também  tem  parte  de 
lavoura  :  a  outra  metade  saõ  de  lavoura. 

§  29. 

A  Agricultura  em  geral  nesta  Província  está  muito 
atrazaua,  e  bastará  para  prova,  que  os  Coutos  da  Villa, 
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que saõ  hum  pequeno  espaço,  e  que  nao  tem  propor¬ 
ção  alguma  com  as  herdades  do  termo,  produzem  quasi 
metade  do  trigo  e  cevada,  que  produz  todo  o  termo: 
pelo  que  fica  evidente,  que  se  todo  o  termo  estivesse 
dividido,  e  fosse  cultivado,  como  os  Coutos,  a  pro- 
ducçao  seria  immensa.  - 


§  30. 

Todos  notaõ,  que  a  Província  do  Alem-Tejo  he  falta 
de  braços,  e  por  isso  he  que  a  Agricultura  está  em  de¬ 
cadência  .  assim  he  •  mas  para  haver  braços  he  neces¬ 
sário  que  haja  povoaçao  ;  para  haver  esta  he  necessário 
que  haja  meios  com  que  cada  hum  possa  subsistir  : 
íogo  se  a  Provincia  do  Alem-T  ejo  está  dividida  ern 
grandes  prédios,  naõ  pode  ter  grande  povoaçao  ;  por- 
que  faltaõ  os  meios ;  por  consequência  a  cauza 
piincipal  da  falta,  ou  decadência  da  agricultura  he 
o  estar  dividida  em  grandes  herdades. 


§  31. 

O  I aviador  de  huma  herdade  tem  os  criados  neces- 
saiios  para  a  cultura  5  estes  nada  augmentao  &  povoa-* 
çaõ,  porque^  só  subsistem  em  quanto  saõ  solteiros,  e 
cazando  naõ  os  conserva  o  lavrador  na  mesma  her- 
uade,  naõ  tem  caza  onde  morem,  porque  as  naõ  há, 
nem  onde  as  construírem  ;  e  por  consequência  nao 
cresce  a  povoaçao,  naõ  crescem  os  braços,  nem  se 
augmenta  a  agricultura. 

§  32. 

Fallemos  dos  lavradores,  que  como  Pais  tem  o  maior 
disvelo  no  estabelecimento  de  seos  filhos.  Caza  hum 
filho  ;  o  primeiro  ponto  do  vista  do  lavrador  he  ver  em 
que  herdade  ha  de  estabelecer  o  seu  filho  ;  e  por  isso 
muitas  vezes  procura  todos  os  meios  sinistros  para 
fazer  expulsar  o  lavrador  daquelía  herdade,  e  algumas 
vezes  offerecendo  maior  renda  :  o  lavrador,  que  he 
expulso,  faz  o  mesmo  ao  lavrador  de  outra  herdade  ;  e 
senaõ  pode,  fica  perdido  ;  e  por  consequência  nada 
cresce  a  povoaçao,  e  menos  os  braços,  e  a  Agricultura. 
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§  33. 

Consideremos  o  lavrador  rico,  e  que  morre,  ficando 
seos  filhos  menores,  e  debaixo  def.utella  :  se  conservaõ 
a  herdade,  de  ordinário  os  Tutores  consomem  tudo, 
porque  tudo  saõ  despezas,  e  perdas,  e  os  menores 
fifcaõ  sem  estabelecimento  algum,  e  em  miserável  es- 
tado  :  senaõ  a  conservaõ,  o  Juiz  dos  Orfaons  procede 
á  liquidaçaõ  das  suas  legitimas,  que  constaÕ  de  gados, 
e  instrumentos  agrarios  :  e  como  naõ  ha  terras  em  que 
empregar  estas  legitimas,  chegando  á  maioridade 
gastaõ-nas,  e  íicaõ  sem  estabelecimento  ;  e  por  conse¬ 
quência  nada  cresce  a  povoaçaõ,  e  menos  os  braços, 
e  a  Agricultura. 

§  34. 

Se  o  lavrador,  em  quanto  está  abundante  podesse 
comprar,  ou  aforar  em  fateozim  perpetuo  pequenos 
prédios,  ou  ferragiaes,  com  que  cuidado  naõ  augmen- 
taria  o  que  chamava  seu,  e  que  havia  de  ser  o  estabe¬ 
lecimento  de  seos  filhos  ?  Estas  foraõ  as  razoens,  que 
teve  em  vista  o  §  10.  da  lei  de  27  de  Novembro  de 
1804,  em  que  concede  a  divizaõ  dos  Baldios,  e  Mani¬ 
nhos  pelos  moradores  mais  vizinhos,  e  aos  Adminis¬ 
tradores  de  Morgados,  Capellas,  Bens  de  Coroa,  ou  das 
Ordens,  poderem  aforar  ate  dez  geiras  de  terra  inculta, 
sem  dependencia  de  Provizaõ  de  licença,  ou  de  con¬ 
firmação. 

§  35. 

A  propriedade  he  o  nexo  mais  forte,  que  tem  todos 
os  Estados,  por  isso  mesmo  que  o  Proprietário  depende 
da  conservação  do  Estado  para  conservar  o  que  he  seu  : 
por  consequência  quantos  mais  forem  os  Proprietários 
mais  energico,  e  florecente  será  o  Estado;  porque  o 
Proprietário  beneficia,  augmenta,  e  tira  todos  os  inte¬ 
resses,  e  utilidades  da  sua  propriedade  ;  o  que  se  naõ 
consegue  do  cazeiro,  ou  simples  colono;  porque  o 
prcdio  naõ  he  seu  ;  e  por  isso  a  mesma  lei  de  27  de 
Novembro  de  1804  §  2  determina  que  seja  mais  buina 
justa  cauza  do  despejo  do  lavrador  o  naõ  fazer  bem- 
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Feitoria  alguma  admittindo-a  a  herdade,  em  nove 
annos,  que  he  conservado  sem  augmento  da  renda : 
logo  sendo  muitos  proprietários  cresce  a  povoaçaõ; 
augmenta-se,  e  melhora-se  a  Agricultura,  introduzem-  * 
se  as  Artes,  e  florece  o  Commercio. 

§  36. 

Alem  disso  o  lavrador  na  Provincia  do  Alem-Tejo 
pela  grande  extensão  das  herdades,  nunca  pode  cul¬ 
tivar  bem  a  sua;  elle  só  lavra,  sernea,  e  colhe ;  tem 
pouco  ou  nenhum  cuidado  de  estercos,  e  de  estrumes, 
e  menos  de  monda  ;  porque  faria  huma  avultada  des- 
peza  ;  e  lhe  faltao  os  braços,  e  por  isso,  de  ordinário, 
as  searas  das  herdades  saõ  fracas  :  e  eis  aqui  a  razaõ 
porque  muitos  as  tem  de  cavallaria,  isto  he,  naõ  habi- 
taõ  nellas,  querem  só  os  pastos  para  sustentar,  e  criar 
gados,  e  daõ  algumas  terras  para  serem  semeadas  pelos 
cazeiros,  e  outros,  pagando  o  quarto  do  que  colhem. 

He  isto  taõ  prejudicial,  que  a  mesma  lei  no  citado  §  2 
o  fez  também  justa  cauza  do  despejo  do  lavrador. 

§  37. 

He  certo  que  a  terra  sem  esterco,  ou  estrume,  ainda 
que  trabalhada,  pouco  a  pouco  se  deteriora,  e  toma 
esteril ;  e  he  necessário  que  seja  estercada,  ou  estru¬ 
mada  para  ter  boa  producçaõ,  de  sorte,  que  o  esterco, 
e  estrume  fie  a  pedra  filosofal  do  lavrador:  no  Alem- 
Tejo  pouco  cuidado  ha  de  estercos,  e  nenhum  de  es¬ 
trumes  :  os  gados  dos  lavradores  naõ  se  recolhem  a 
Córtes,  naõ  procuraõ  fazer  esterqueiras,  nem  aprovei- 
taõ  tudo  o  que  pode  concorrer:  desconhecem  total- 
mente  os  estrumes,  que  seltiraõ  da  terra,  e  os  que  pro¬ 
duzem  os  vegetaes  e  sò  alguns  aproveitao  os  forneci¬ 
dos  pelos  animaes;  perdem  a  palha,  que  naõ  serve  para 
sustento  dos  gados  ;  o  palhiço  das  eiras,  as  cascas  dos 
graons,  e  tudo  o  que  facilmente  pode  apodrecer,  e  fazer 
estrume  ;  naõ  conhecem  a  mistura  de  huma  com  outra 
terra,  nem  o  marne,  nem  o  modo  de  o  divizar,  e  dis¬ 
tinguir*. 

*  Isto  confirma  a  necessidade  do  que  dissemos  no  1.  volume  do  nosso 
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§  38. 

A*  herdades  estaõ  divididas  em  quatro,  cinco,  e  seis 
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todaa  folha,  ou  parte  delia,  e  as  searas,  que  assim  saõ 
estrumadas,  saõ  as  melhores,  e  as  outras  tiacas» 


O  terreno  he  proprio  para  trigo  centeio,  e  cevada  ; 
porque  produz  com  esta  fraca  cultura;  se  os  lavrado¬ 
res  fizessem  muito  esterco  com  os  seos  gados,  e  ovelhas, 
a  prodiicçaõ  seria  immensa  ;  porque  todos  conhecem, 
ate  pela  experiencia  a  grande  produeçaõ,  que  o  esterco 
cauza  nas  terras:  as  que  saõ  estrumadas  a  bardos  dao 
boas  searas  :  pra  o  estrume  das  ovelhas  está  na  terra 
hum  mez,  e  mais  antes  de  ser  coberto,  e  misturado 
com  ella  ;  e  por  isso  o  sol,  o  ar,  e  o  vento  lhe  absor¬ 
vem  os  saes,  e  partículas  oleozas ;  e  quando  chega  a 
ser  nvsturado  com  a  terra  ;  naõ  pode  fazer  jaaqueJia 
fermentação,  que  desenvolve  a  nutrição  das  plantas  : 
por  consequência  se  estes  estrumes  fossem  feitos,  e 
misturados  com  o  esterco,  e  sahisse  das  Cortes,  e  es» 
terqueiras  proximo  à  Sementeira,  a  produeçao  seria 
immensa,  e  eis  a  razaô  porque  as  herdades  andao  di¬ 
vididas  em  folhas  ;  porque  he  necessário  para  suprir  o 
estercos,  e  estrumes,  que  as  terras  estejaõ  alguns 
annos  devolutas,  e  sem  cultura  :  por  conseguinte  se  o 
Alem-Tejo  fosse  dividido  em  pequenos  prédios,  e  pró¬ 
prios,  seriaõ  estes  sempre  bem  cultivados,  e  a  produe¬ 
çaõ  seria,  eu  o  repito,  immensa. 


Huma  grande  porçaõ  do  terreno  do  Alem-Tejo, 
i  „„m  altos  está  cheio  de  mato  de  esteva, 

l  dividido  em  folhas  para  serem  lavradas,  e_  semeadas, 
aoue  chainaõ  rossas  ;  porque  no  Abril,  e  Ma.o  cortao  a 
esteva  da  folha,  que,  pelo  menos,  tem  quatro  annos  e  , 
deixaõ  estendida  nela  terra,  e  de  15  t.e  Agosto  p 
diàn  e  a  queunaõ  e  no  Outubro  lavrao,  e  semeao  : 
estas  s,  arai  anezar  do  estrume  das  cinzas,  e  descanço 
da  terra  de  ordinário  naõ  sao  boas,  talvez  porque,  para 
nutri  as  estevas,  a  terra  se  tenha  desfalcado  de  huma 
grande  porçaõ  de  saes,  e  substancias  oleozas,  que 
concorrem  para  fertilidade.- 
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§  41. 

Olhemos  pnra  a  Província  cRentre  Douro,  e  Minho^ 
Ç  aC  iareííl0s  huma  cidade  continuada,  e  a  agricultura 
noíecente  ;  e  porque?  porque  o  terreno  e*<tá  dividido 
em  pequenos  prédios,  e  ha  infinitos  proprietários. 

omparemos  o  termo  daVillado  Redondo  com  ode 
qualquer  Villa  da  Província  do  Minho,  com  a  da  Viíla 
dos  Arcos  de  Valdevez,  este  mais  pequenoqueaquelle  5 
porque  este  tem  de  comprimento  tres  Jegoas,  e  de 
argma  duas,  eo  da  Villa  do  Redondo  cinco  de  com¬ 
primento,  e  duas  de  largo;  o  dos  Arcos  comprehende 
cincoenta freguezias,  e  o  de  Redondo  cinco  !  Aquelle 

excede  este,  e  muito  nos  tributos,  e  Direitos  Reaes. 

/  *  ^ 

§  42. 

m  1 

Perguntemos  ao  corpo  da  Magistratura,  e  ao  corpo 
V°  commercio  das  principaes  cidades  do  Reino,  Lisboa, 

1  orto,  Evora,  Rio  de  Janeiro,  e  Bahia,  &c  de  donde 
he  a  maior  parte  de  seos  membros  ?  Perguntemos  ao 
exercito  de  donde  he  a  maior  parte  dos  Officiaes,  e 
boi  dados  ?  E  iodos  responderão  da  Província  do 
Minho,  e  mais  Províncias  do  Norte:  e  porque  ?  por- 
tpie  ha  nestas  Províncias  hutna  grande  povoaçaõ,  e 
infinitos  proprietários.  *  ’ 

§  43. 

Comparemos  a  Agricultura  de  hutna,  e  d’outra  Pro¬ 
víncia  ;  no  Minho  a  Agricultura,  de  ordinário  he 
,e;  o  lavrador  paga  o  Dizimo,  e  algum  foro,  e  em 
algumas  partes  o  oitavo;  e  no  Alem-Tejo  a  Agricul 

ep0r  ÍSSO  ainda  no  estadowtuaí 

nao  podetiorecer  que  muitas  razoens. 

,\L  '  r°r?,Ue°  i,av'ador’  alem  dw  Dizimo,  e  Direitos 
e  pede  Abar,  heotnigado  a  pagar  huma  certa  pen- 

rocode  frUCtOS  -i°  Pa/roco»  »  que  chamaõ  Bollo  doPar- 
^mos  a0'3  VKl°  Principal  da  prestaçaõ  dos  Di- 

silio  Trid  p"  3ÇaÕ  d°%Parrocos’  e  mandando  o  Con- 
p  Quem0?"  ,0’qU-eaS  íg,'e-ias’  e  Paroquiasse  multi- 
1-  J  em,  porque  sao  para  utilidade  dos  Povos ;  porque 

9C  2 
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razaõ  naõ  hao  de  ser  sustentados  aquelles  Parrocus 
peja  nia^sa  geral  dos  Dizimos. 

2.  As  camaras  da  Província  do  Alcm-Tejo  arrendao 
as  coimas,  a  que  chamaõ  renda  do  Y erde  :  no  Redondo 
se  arrenda  de  500,000  rs.  para  cima:  o  Rendeiro 
poucas  coimas  faz,  porque  o  lavrador  para  nao  ser  in¬ 
quietado,  lhe  dá  de  tudo  quanto  colhe,  e  cria  ;  he  ver¬ 
dade  que  as  Leis  o  prchihem,  e  castigaõ  ;  porem  os 
Rendeiros  facilmentese  livrao  ;  porque  tem  precauçaõ 
de  fazerem  sentenciar,  e  condem nar  algumas  coimas 
aos  lavradores,  para  assim  se  defenderem  ;  porque  a 
Lei  neste  cazo  permitte  o  ajuste. 

3.  Que  a  maior  parte  das  herdades  pertencem  a  Mor¬ 
gados,  e  corporaçoens,  que  arrendao  em  massa  a  hum 
só  Rendeiro;  este  faz  logo  accrescentaf  a  renda  ao 
lavrador,  pagar  a  Decima,  e  contribuição,  o  que  o 
lavrador  satisfaz,  com  a  esperança  de  naõ  ser  inquie¬ 
tado,  e  ser  conservado  ;  e  apezar  da  lei  de  20  de 
Junho,  e  Decreto,  de  21  de  Maio  de  1774  ;  e  ultima- 
niente  da  lei  de  27  de  Novembro  de  1804,  que  favo¬ 
recem  a  sua  conservaçaõ,  o  lavrador  naõ  se  oppoera,  e 
soffre  o  que  o  Rendeiro  quer,  porque  por  experiencia 
sabe,  que  o  poderozo  sobplanta  o  desvalido,  e  indi¬ 
gente. 

4.  Que  na  Província  do  Alem-Tejo  ha  muitos  va¬ 
dios,  e  mendigos,  aquem  o  lavrador  se  vê  obrigado  a 
agazalhar,  e  sustentar,  com  o  medo  de  ser  roubado,  e 
j he  incendiarem  os  palheiros  ;  e  por  isso  cada  lavrador 
todas  as  noites  dá  de  cear,  e  dormir  a  esta  qualidade  de 
gente,  e  que  muitas  vezes  chegaõ  a  doze,  ey/nte  ;  e  fi¬ 
naimente  as  Jugadas,  posto  que  saõ  hum  Direito  Real, 
pezab muito  sobre  a  Agricultura  ;  por  isso  mesmo  que 
só  o  pagao  os  que  lavraõ,  e  semeao  terras  alheias  L 


*  As  Jugadas  pezaõ  tanto  sobre  a  Agricultura,  que  juntas  a  outra* 
cauzas  que  temos  fallado  em  diversos  lugares  do  nosso  Jornal,  fazem 
com  que  seja  impossível  prosperar  a  Agricultura  entre  nos.  E  com 
tudo  ha  quem  escreva  entre  nos  mesmos  que  cila  sc  acha  n’hum  estado 
íloíecente,  e  progressivo— Jiisum  Uneatis  amici I 
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§  44. 

As  cauclclarias  fazem  muito  pezo  na  Agricuhura  de 
todo  o  Reino,  porque  este  ramo  de  utilidade,  e  eco¬ 
nomia  publica  está  cheio  de  maos  Administradores, 
que  deitaõ  ou  alistaõ  o  lavrador  para  ter  cgoa  ou  por 
vingança,  ou  para  sacarem,  ou  receberem  algum  dit  - 
beiro  do  lavrador,  livrando-o  :  e  he  cm  que  consiste 
todo  o  manejo  da  sua  administraçaõ :  nos  nao  vemos  o 
resultado  deste  estabelecimento;  qual  íoi  a  remonta 
para  a  cavallaria,  que  forneceo  na  prezente  guerra  ? 
......  He  de  esperar  remédio  para  este  mal,  ao 

menos  hurna  administraçaõ  sem  estes  deíeitos  ;  e  seria 
melhora  liberdade  do  lavrador,  e  o  Estado  promover 
com  interesse  a  criaçaõ  dos  cavallos  ;  porque  o  lavra¬ 
dor  assim  como  cria  gado  vacum,  e  bestas  muares  sem. 
ser  obrigado,  esó  porque  nisso  tem  interesse,  da  mesma 
sorte  criaria  cavallos  se  tivesse  o  mesmo  ou  maior  in¬ 
teresse. 

§  45. 

♦ 

Na  Província  do  Minho  as  terras  semeaõ-se  todos  os 
annos,  e  muitas  daõ  dous  frutos  ;  e  no  Alem-Tejo  saõ 
semeadas  de  quatro  em  quatro  annos  pelo  menos  ;  por¬ 
que  as  herdades  estaõ  divididas  em  folhas  ;  e  em  cada 
anno  se  semea  huma  :  no  Minho  procuraõ  lazer  toda 
a  qualidade  de  estercos,  fazem  a  cultura  necessária 
para  a  boa  proclucçaõ,  fazem  prados  artificiaes  para 
sustentaram  e  nutrirem  os  gados;  no  Alem-Tejo  sendo 
melhor  o  terreno, e  proprio  para  trigo,  naõ  tem  cuidado 
de  estercos,  e  de  estrumes,  nem  da  melhor  cultura  : 
saõ  desconhecidos  os  prados  artificiaes  :  he  verdade 
que  tem  poucas  agoas,  porem  algumas  se  podiaõ  apro¬ 
veitar  para  elles  e  descobrirem  outras  ,agoas5  fazendo 
minas;  naõ  plantap  arvore  alguma  de  íVucto  :  no  Minho 
naõ  se  encontra,  hum  lavrador,  que  tenha  o  dizimo  dos 
bois,  vacas,  e  porcos,  que  tem  hum  lavrador  do  Alem- 
Tejo  ;  porem  no  Minho,  sendo  huma  Província  mais 
pequena,  ha  mais  gado  vacum ,  e  porcos  do  que  no 
Alem-Tejo  ;  porque  no  Alem-Tejo  saõ  poucos  os  lav¬ 
radores,  e  no  Minho  saõ  infinitos  os  lavradores,  posto 
que  pequenos,  e  todos  criaô  gado,  e  porcos. 


\ 
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§  46. 

Fciíi  que,  fica  evidente,  que  os  grandes  prédios,  e 
netdades  no  Alemtejo  sao  a  cauza  de  naõ  poder  cre- 
.'cer  a  po\  oaçaõ  ;  naõ  crescendo  esta  naõ  se  nuiltiph- 
n  aõ  os  bi  aços,  e  nao  havendo  ostes  nao  he  florecente  a 
.  Agricultura,  A  experiência  o  tem  mostrado  na  mes- 
íiJa  Provi  ncia  : — a  Aldeia  de  Santa  Suzana,  no  termo 
do  Redondo,  he  muito  moderna,  e  fez-se  porque  o 
Senhorio  fia  herdade  da  Cabeça  Gorda  aforou  em 
pequenos  prédios  esta  mesma  herdade;  hoje  está  huma 
aldeia  com  bei  los  ferregiaes,  onde  os  moradores  se- 
meaõ  todos  os  annos  trigo,  ou  cevada,  e  milho,  tem 
vinhas,  e  oliveiras,  e  rende  mais  ao  Senhorio  em 
fòros,  do  que  em  herdade.  A  Aldeia  de  Bencatel, 
prqáima  a  V  i l ia  Viçoza,  he  hoje  huma  grande  povoa- 
çaõ,  e  cada  vez  cresce  mais,  porque  o  Senhorio  do 
terreno  facilita  os  foros,  e  ja  tem  óptimas  vinhas, 
oliveiras,  arvores  de  íruto,  e  todos  os  annos  semeaõ 
os  seo$  campos,  e  ferregiaes. 

§  47. 

Logo  se  na  Província  cio  Alemtejo  crescer  a  povoa- 
çaõ,  crescerão  os  braços,  e  por  conseguinte  a  Agri¬ 
cultura  :  o  meio  he  a  tíivizaõ  dos  grandes  prédios  :  eu 
naõ  digo,  que  as  herdades  se  dividaõ,  e  retalhem  ja, 
porque  cahiriamos  no  absurdo  de  destruir  estes  esta- 
belecimenros,  sem  conseguir-mps  o  fim  a  que  nos 
propomos;  porque  naõ  podia  haver  ja  tantos  indiví¬ 
duos,  a  cada  hum  dos  quaes  se  desse  hum  formal  de 
terra,  quantos  saõ  necessários  para  constituírem  huma 
continuada  povoaçaõ ;  isto  he  obra  de  muitos  e  mui¬ 
tos  annos;  e  por  isso  se  devem  dar  as  providencias 
solidas  pelas  quaes  pouco  a  pouco  va  crescendo  a 
povoaçaõ  ;  e  á  proporção  que  esta  for  crescendo,  terá 
em  si  a  razaõ  sufficiente  do  seu  augmento,  e  divizaõ 
dos  prédios. 

O  meio  mais  fácil,  e  commocio  he  o  aforamento  ; 
porque  o  emphiteuta,  para  haver  o  prédio,  lhe  naõ  he 
necessário  dar  dinheiro,  ou  outra  couza  de  valor; 
obriga-se  a  pagar  certa  pensaõ  annua!,  e  leva  a  espe- 
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rança  de  bemfeitorizar  e  tirar  toda  a  utilidade, «om  a 
qual  naõ  tem  proporção  a  pensaõ;  e  o  Senhorio^m  os 
mesmos,  e  maiores  interesses  ;  porque  a  pensaõ  he 
arbitrada  pelo  rendimento,  qne  prezentemente  tem  da 
terra  aforada;  e  alem  disso  tem  os  laudemios. 

§  48. 

Os  Senhores,  e  proprietários  em  nada  se  deterioraõ  ; 
porque  tem  o  mesmo  rendimento,  e  mais;  e  os  Mor¬ 
gados,  Capelias,  e  Corporaçoeíis  fkaõ  nas  mesmas 
circunstancias  com  o  dominio  direito,  e  o  Publico 
recebe  a  maior  utilidade,  porque  se  augmeuta  a 
povoaçaõ,  fíorece  a  Agricultura;  e  estes  pequenos 
prédios  entraõ  no  continuo  giro  de  compra,  e  venda, 
e  por  conseguinte  maior  rendimento  para  o  listado. 

% 

§  4 9. 

%  J 

He  de  esperar  qne  o  Sabio,  e  prudente  Governo 
continue  a  dar  as  mais  efficazes  proúdencias,  para 
que  a  Província  do  Alemtejo  principie  a  sua  regene¬ 
ração,  fazendo  conhecer  aos  grandes  proprietários  a 
utilidade,  que  elles  tem  na  divizao  dos  prédios,  con¬ 
servando  a  mesma  natureza,  e  a  mesma,  e  maior  ren¬ 
da,  promovendo  os  aforamentos,  principalmente  das 
terras  incultas,  e  cerceando  as  herdades  daquellas  ter¬ 
ras  que  menos  utilidade  lhes  daõ,  naõ  pe  lo  meio  da 
força,  e  violência,  que  lhe  naõ  he  proprio,  e  que  naõ 
produz  sempre  os  effeitos  dezejados  :  mas  sim  pelo 
meio  do  interesse,  privilégios,  e  honras  aos  proprietá¬ 
rios,  que  mostrarem  maior  numero  de  aforamentos,  e 
outros  meios  a  que  eu  naõ  posso  chegar,  e  que  o 
Governo  muito  bem  conhece;  e  os  nossos  vindouros 
íelicitaraõ  taes  providencias,  pelas  qua  s  a  Nuçaõ 
Portugueza  restaurou,  e  veio  a  ser  Naç-õ  grande, 
rica,  industnoza,  e  commerci.mte,  assim  como  he 
hoje  guerreira,  fazendo  inveja  ás  mais  Naçoens,  e 
alardo  de  o  ser,  reconhecendo  que  tudo  deve  as  Sabias, 
e  providentes  determinaçoens  do  Governo  cie  S.  A.  R. 
o  Principe  Regente  Nosso  Senhor,  a  quem  o  Ceo 
conceda  dilatados  annos  para  nossa  felicidade. 


$'S& 


ti er atura  Porlugueza. 


N.  B.  Se  esta  Menmria  naó  manifestasse  tao  rk- 

ra  mente  os  conhecimentos,  zelo,  e  trabalho  2  e« 
Author,  na  o  teríamos  tido  tanto  empenho  ,!!, 
car  ;  nem  teriam  merecido  o  nosso  epa  o  algumas  cl  ‘ 

ssJrT*'  p<»  qíé 5 ri* 

g  Jua  a  nossa  critica  ao  mesmo  elevado  concePo 
em  que  temos  a  sua  pmducçaõ. 

Longe  de  ser  evidente  que  os  grandes  nredios  o 

míÍÍo  nPJaní  ti0.  Alemte.Í°  (°“  em  qualquer  outra 
voacao  r  Jn<"  a  CaUSa  .  naõ  Poder  crescer  a  po- 
deb-nVS  i.m  flí>r-!Cer  a  afíncultura>  118  huma  questão 
pran t  p-  mint°s.e  rnultos  arlnos  em  Inglaterra, 
jp e  oulssa>  q"al  dos  dois  methodos  he 

pevc- r  i"  eU  Cn  6  PSra  °S  do‘s  dns>  de  uugmentar  a 
dSesm,  *8”°  fura,  se  os  grandes  prédios  e  her- 
proD-i’  d-a  ^bd.vwao  destes  por  muitos  e  pequenos 
LJ'  ,  ■  f  E0  Pnmeiro  aos  paizes  citados  tem 

p  questão  sicio  resolvida  constantemente  a  favor 

iZSünUe.s  Pred,os*  Em  o  nosso  Numero  precedente 
.^mnosapag.  19  e  seguintes  hum  extracto  do  Tra- 
Udo  soore  a  riqueza  e  poder  do  Império  Britânico  por 

exposS1™"’  e  a1' ,aehará  °  A-  ^sta  Memória  huma 
exposiçaô  pasmosa  do  augmento  que  tem  tido  a  po- 

voaçao  e  agricultura  da  Gram  Bretanha  e  Irlanda  ;  e 

V  ,°  nao  ha  COIsa  mais  rara  em  todo  este  Império 
oo  que  hum  pequeno  proprietário. 

he  hum  Portuguez  vê  a  Província  do  Minho  muito 
povoada,  e  com  pequenos  proprietários,  e  a  Província 

<  o  Alemtejo  com  grandes  herdades  e  deserta,  naõ  tem 
-mreuo  de  arguir  post  hoc  ergo  propter  hoc ;  antes  deve 
examinar  a  jaza o  porque  as  grandes  herdades  do 

lemtejo  nao  sao  cultivadas  por  seus  donos,  ou  afora - 

<  as  a  quem  as  cultive,  e  indagando  achará  huma  mui- 

lUao  de  causas  que  produzem  esse  effeito.  Nos 
apontaremos  só  algumas,  e  em  geral,  porque  elias  nao 
concorrerão  sempre  todas  no  mesmo  lugar  :  a  esterili¬ 
dade  de  algumas  terras,  combinada  com  a  ignorância 
dos  methodos  de  as  melhorar  ;  com  a  falta  de  cabe- 
fjes,  e  ciedito  que  os  empreste:  excessivo  encargo 
de  dizimes,  jugadas  e  outras  imposiçoens  locaes  e 
impohttcas  sem  nenhuma  diminuição  ou  vantagem 
paia  os  pnuieiros  lucros  de  quem  fizesse  grandes 


■ 
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avanços  para  melhorar,  enxugar,  on  regar  os  terrenos  : 
falta  de  estradas,  canaes,  e  encanamento  de  rios;  des¬ 
arrazoado  estrago  de  coutadas  sem  verdadeira  recrea- 
çaõ  para  o  Soberano  :  morgados  sem  fim  ;  e  a  attençab 
dos  grandes  proprietários  voltada  para  comendas  c 
benefícios,  kc.  kc.  kc. 

Também  receamos  que  se  nao  dê  a  verdadeira 
intelligencia  ao  Conselho  que  o  Author  da  ao  nosso 
Governo  de  promover  os  aforamentos  por  meio  Lio  in¬ 
teresse,  privilégios  t  honra  aos  proprietários  que  mos¬ 
trarem  maior  numero  de  aforamentos ,  kc.  Em  vez 
dos  meios  que  o  estimável  Author  tem  provavel¬ 
mente  em  vista,  e  que  seriam  favores  por  hum  certo 
numero  de  ânuos,  sobre  os --dízimos,  jugadas,  isen¬ 
ção  de  coutadas,  soltura  de  Morgados,  kc.  kc.  pa¬ 
rece- nos,  a  juígar  pelos  tempos  antigos  que  todo 
o  resultado  seria,  meia  duzia  de  requerimentos  para 
apanhar  huma  comenda,  huma  alcaidarja  mer,  hum 
Senhorio,  huma  Baronia,  em  paga  de  serviços  feitos 
eom  estes  aforamentos,  provados  com  certidoen* 
passadas  na  forma  da  Amoreira  de  Braga. 


CIRCULAR 

l/e  Corregedor  de  Evora  aos  Juizes  de  Fora  daquella 

Com  marca. 

Apresso-me  com  prazer  a  dar  parte  á  Vossa  Senhoria 
deter  sido  condecorado  por  Sua  Alteza  Real  com  o 
cargo  de  Corregedor  desta  Comarca,  deque  tenho 
tomado  posse  ;  e  sendo  o  meu  primeiro  dever  as 
Correiçoens,  entraria  logo  neüas,  se  grandes  em¬ 
baraços,  que  nao  soffrem  dilaçaõ,  tno  naõ  impedissem  • 
aproveitando  porem  o  tempo,  e  querendo  adiantai 
4»guns  passos,  eu  nao  acho  para  isso  hum  meio  mai« 
adequado  do  que  convidar  a  Vossa  Senhoria  para  meu 
ojcio,  e  guia  naquellas  tarefas,  em  que  só  proponho  a 
1  0SSâ  ia  o  bem  publico  no  melhoramento  d’agri~ 
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cultura  por  tantos  motivos  recommendada,  e  que  dos- 
graçadamente  nestes  últimos  tempos  tem  soffrido 
a  peisiouiçaõ  daGiieira,  sobre  os  outros  antigos,  e 
inveterados  obstacn  los  n^stci  Hrovmcin 

Para  este  melhoramento  nos  eMaõ  convocando  as 
providentissimas  Leis  Aerarias,  que  em  compendio 
aponta  í  ascoal  Joze  de  Mello  nas  suas  Instituiçoens 
de  Jur.  Publ.  !ih.  7.  e  as  prov  idencias  posteriores  avi¬ 
sadas  por  Inima  novíssima  Provizaõ  do  Dezembargo 
no  Paço  de  26  de  Janeiro  proxime  passado,  que 
manda  observar  todas  as  referidas  Leis,  e  providencias, 
e  dát  conta  athc  ao  S.  Joaõ  desta  observância,  e 
sobie  tudo  a  necessidade  que  acada  passo  se  aug- 
mentará  com  o  pretexto  da  falta  de  braços,  e  da 
carestia  de  jornaes,  que  paressem  authorizar  o  des- 
ieixame  to  na  cultura  dos  graõ*,  e  mais  fruetos. 

Mas  que  pode  fazer  hum  Corregedor  da  Comarca 
cpia  de  ordinário  hé  bospede  triennal  no  paiz,  que 
ignora  os  seus  abuzos,  e  que  quando  os  chega  acon* 
hecer  os  naõ  pode  remediar  ? 

Eisaqui  por  que  eu  imploro  a  sua  coadjuvaçao  ;  e 
para  ei  la  ser  mais  efficaz  e  proveitoza  lhe  rogo  que 
logo  que  esta  lhe  for  entregue  escolha  Vossa  Senhoria 
com  consentimento  da  sua  Camara  tres  pessoas  do  seu 
i  ermo  as  mais  intelligemes  da  Lavoira,  independentes 
e  desapaixonadas,  que  se  ajuntem  pelo  menos  todos 
os  15  dias  (que  podem  ser  Domingos,  e  dias  Santos) 
n’hum  lugar  indicado  que  seja  central,  e  cómodo  a 
eiies,  e  que  proponhaô  tudo  aquilo  que  entenderem 
ser  necessário  para  se  augmentar  a  agricultura,  assim 
como  reprezentem  quaesquer  obstacul  s  que  encon- 
trem,  ou  nas  Instituiçoens  políticas,  ou  nas  pessoa?, 
ou  no  mesmo  terreno  offensivos  da  Lavoira,  assm- 
r.ando-lhes  Vossa  Senhoria  hum  Escrivaõde  boa  Letra 
que  reduza  a  Limpo  as  rezoluçoens  que  aquelles  pe¬ 
ritos  tomarem  nas  ditas  conferencias  n’hum  Livro  para 
isso  destinado,  sem  mais  despezas  de  rubricas,  nem 
de  scripturaçaõ  para  que  naõ  se  possa  denegrir  este 
arbitrio  com  a  suspeita  de  interesse:  sendo  porem 
mui  justo,  que  tanto  aos  deliberantes,  como  ao  Es¬ 
crivão  nomeado  Vossa  Senhoria  haja  de  premiar  com 
alguma  izençaõ  d’encargos,  em  consideração  ao  seu 
trabalho. 


L  itera  tara  Po  rtugueza. 


Para  estas  deliberaçoens  poderem  ter  algum  efFeito 
deverá  o  Escrivão  nomeado  enviar-me  logo  no  dia 
seguinte  ao  da  conferencia,  ou  o  mais  breve  possível, 
duma  copia  d’ella,  para  cá  serem  as  ditas  deliberaçoens 
apuradas  por  outras  pessoas  que  escolherei  nesta  Ca¬ 
pital. 

As  necessidades  Locaes  saô  de  ordinário  só  conhe¬ 
cidas  no  mesmo  Paiz,  e  por  tanto  naõ  hc  d’esperar  de 
mim  que  cPaqm  as  a  ponte  :  porem  para  pôr  algum 
exemplo  em  onjectos  geraes,  será  mui  conveniente 
que  se  aponte 

Se  há  baldios,  terrenos  públicos,  ou  particulare* 
incultos,  e  de  que  modo  se  poderaõ  aproveitar  }  Se 
elles  saõ  proprios  para  paft  ou  para  plantaçaõ  de 
Pinhaes. 

Se  haverá  quem  queira  tomar  de  aforamento  os 
ditos  terrenos  ?  e  quem  obste  a  estes  aforamentos  ? 

Se  há  agoas  estagnadas  que  perjudiqUem  a  Saude, 
e  Lavoira,  ou  se  há  signaes  de  se  poder  descobrir 
agoaeai  algum  sitio  que  a  naõ  tenha  i  se  há  algumas 
Posturas  . prejudiciaes  aos  Lavradores,  ou  se  se  ne¬ 
cessita  d’ellas  ?  &c. 

Abem  desta  diligencia  recommendo  muito  a  Vossa 
Senhoria  por  Serviço  de  Sua  Alteza  Real  que  sem 
perda  de  tempo  determine  ao  seu  Escrivão  da  Camara 
que  me  remetta  hum  mappa  exactiissimo  de  todas  as 
Herdades  do  seu  termo  com  declaraçaõ  de  seus  donos. 
Rendeiros,  ou  Colonos,  e  das  suas  folhas,  para  na  próx¬ 
ima  Correição  á  vista  cTelie  conhecer  se  as  tem  cul- 


Correiçao  a  vista  clelle  conhecer  se  as  tem  cul 
tivaclo,  e  se  estaõ  aproveitadas  na  forma  cias  Leis,  para 
entaõ  com  os  infalliveis  sequestros  remediar  as  trans- 
greçoens. 

Deos  Guarde  a  Vossa  Senhoria, 

(Assignadado)  O  Corregedor  da  Comarca. 

Joze  Antonio  de  Leaõ. 

A  cora.  14  de  Fevereiro  de  1814. 

Senhor  Dor .  Jiiis  de  Fora  de  Monte  Mot  o  Novo. 


■ 

.  í. 


J  / 


i^iíe raiara  Poríugucxa >, 


Nao  podemos  deixar  de  louvar  o  zello  deste  Ma. 
gistrado.  Se  todos,  á  seo  exemplo,  tivessem  prati- 
eauo  isto  mesmo,  ou  se  pello  menos  daqui  em  diante 
inpretenyelmente  o  executarem,  naõ  duvidamos  que 
tona  havido,  ou  ainda  poderá  haver  grande  adianta¬ 
mento  em  a  nossa  Agricultura.  Ué  natural  porem 
que  taes  providencias  nem  vaõ  á  vante,  nem  tenha» 
unitadoies,  por  ser  ja  hum  costume  mui  velho  em 
nossa  teira  naõ  fazer  cazo  das  couzas,  da  uluma  im¬ 
portância.  Se  desgraçadamente  isto  assim  pois  acon¬ 
tecer,  nao  atribuamos  á  nimguem  ás  nossas  misérias 
mas  confessemos  de  boamente  que  muito  de  prooodto 
queremos  ser  miseráveis,  podendo  ser  hum  dos  mie 
ricos  povos  do  mundo.  ■  * 


SENÍÍORES  REDÂCTORES  DO  ÍNVESTIT  \ nnr?  rmn 

liNN±^  IIOADOR  PORTUGUÊS» 

Comarca  d'Evora,  29  de  Sepiemhro,  de  1814. 

Sc  os  nossos  escritos  merecem  vitupério  hé  insto 

que  nao  recaia  sobre  as  suas  pessoas  •  J  t 

b' . -  O»»  »«  4 

nos  pertencer:  por  uso  ll.es  rogámos  o  fiTvor  de  ?n? 
prumr  estas  reflexoens  (que  nao  seraõ  as  ultimas)  sob  " 
P  Pennadas  do  Correio  Braziliense  :  obséquio  ou! 

por  \  ezes  lhes  tem  merecido.  *  * 


Seu  muito  affecto , 


A^onlmo» 


Literatura  Portugueza . 


O  Autor  ela  Memória  sobre  a  extineçaõ.  e  snppressao 
elas  Ordens  Religiosas,  e  do  seu  Projecto,  em  ics- 
posta  ao  Senhor  Hypolito,  Redactor  do  Coueio  Bi* 
siliense  ou  Armazém  Liiterario. 


Fortunam  Priami  cantabo,  et  nobile  belium. 

Quid  dignum  tanto  feret  Iiic  promissor  hiatu  ? 
Pârturient  montes,  nascetur  rkliculus  mus. 

Hora  t* 


Para  que  o  Redactor  do  Armazém  naô  nos  de  aqucRe 
pontapé,  que  offerece  ao  Investigador  Portuguez  em 
Inglaterra,  sem  que  leve  taõbem  outro,  damos  ao 
publico  estas  refiexoens,  que  servirão  de  resposta 
ao  que  elle  deixou  estrito  na  pag.  64.*  ate  68.  do  seu 
No.  74.  e  como  saõ  duas  palavras  segundo  a  sua 
frase,  levará  duas  palavras  e  meia.f 

Queixa-se  o  Senhor  Redactor  do  C.  B.  que  o  Jornal 
cntipãtriotico }%  defendendo  os  abusos  Godoyanos,§ 


£  Ah!  por  baixo  da  sua  misceHanea  acha-se  a  arrogante  epigraplre— 
Os  Frades  em  resposto  ao  Investigador  Portuguez — Inculcava  isto  huma 
ooiza  grande :  sáe  se  com — duas  palavras — acompanhadas  dos  cos¬ 
tumados  dicterios,  eromo  segundo  a  syntaxe  pelo  cazo  que  se  faz  a 
perguinta  se  dá  a  reposta,  por  esta  vêz  tadbem  lhe  diremos  os 
vossos. 

f  Meu  amigo,  abriga  hê  desigual  ;  nós  conhecemos  optimamente  o 
Senhor  Hypolito,  ..  outro  tanto  naõ  succede  a  Vossamerce.  Já  que 
tem  o  paiz  a  seu  favor,  p3ra  dizer  quanto  quer  contra  quem  nada  devia 
dizer,  hé  justo  que  sofra  taõbem  agora  liuma  desigualdade. 


J  He  o  appellido  que  dá  ao  Investigador  Portuguez. 

§  Se  a  sua  alma  fosse  revestida  do  caracter  de  censor,  ainda  que  rí¬ 
gido,  mas  sincero,  naõ  se  arrojaria  a  sua  penna  a  escrever  certas  per¬ 
sonalidades  sem  certificar  os  factos.  Digame,  Senhor  Jornalista,  onde 
encontra  Vossamerce  essa  defesa,  esse  serviço  Godoyano,  bolorento 
tíome  dos  seus  períodos }  Que  credito  pode  merecer  Vossamerce,  vo¬ 
ciferando  (Peste  ou  daquelle  sem  mo  is  prova  do  que  o  seu  dito  ?  O 
Senhor  Brasiliensc  diz  humas  vezes  ;  estes  saõ  Godoyanos,  sad  escravos, 
&c.  Scc.  aquelks  fizeraõ  isto,  isto,  e  isto;  e  nós  dizemos,  o  Senhor 
Brasiliense  deve  provar  as  aceoens,  próprias  dos  seus  fabricados  ap- 
pellidos,  deve  verificar  os  factos  naõ  copiando  no  seu  J.  relaçoeusj* 
que  lhes  snõ  enviadas,  relaçoensde  ponderação,  filhas  muitas  vezes  do 
€*pu'Uô  de  intriga,  inveja  ou  outra  qualquer  paixaO  similhante. 
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L,  t  ter  ai  u  va  Portug  uc 


VCL 


ivL  saese  a  attacar  os  Frades  -  nm  n,,;,  o  ,  F, 
polito,  o  publico  ilIustrado  Vv  ?  PS  ’  Hy‘ 

flexoens,  vai  decicl.r  ?  -US  S^Umtes  ™“ 

flue  Vossamercp  «  '  exac,lc^ao  e  boa  té  com 

Frades.  converteo  em  paneginsta  dos 


primeira  ignorância. 

Jr?""  \S  Reclactoresdo  Investigador  Porturruez 
suppondo-os  Autores  da  Mem.  sobre!  extineç^  das’ 

ouvido)  aponte  o^nZr<Hyi“itofectí*J-hrde  ^  asradave!  ao  se« 

38  Nos.  ás  suas  ordens  txamine  o-  //  ,nherentes  ao  taJ  «ome;  tem 
«a  (Jeducçaõ  Godovana  ê  h  ça  ao  publico  o  seu  exame, 

de  responder  lhe  •  entre  no\J%  rK‘bSOS  nombros  tomamos  o  leve  peso 
nos  teremos  o  ?osto  em  LtL  1  ^  Hypo1 l,to’  n’esta  briga  üterariac 

heeida,  e  por  isso  de  facd  demo/ ^  verdade>  taõ  geralmente  con-' 
o  seu  papel  hé  tendente  a  nôr  /*  á  ^  nos  ^are,nos  VPr  ao  publico  que-- 
indispor  os  vas^allos  hun  ■  !>n  n  m  esotdern  °  ^,  me  systema  das  Naçoens3 
eulcar  ferm  i  ta  s  l  /  °S  m'™>  e  °°m  ”s  ^us  Soberanos,  im 
«adores;  ™„a,men t n os  f“S  V d<iSg<,StoS  doa  ««vernos,  e  Gover. 
nalista,  que  merecerá  a  *  'er  as  "rta?  si™tras  d’huro  tal  Jor- 

a  liberdade  d’escrever  Nos  Çfer  n  mesmi’  pail!>  em  R"e  hé  licita  toda 
dade,  á  cujo  facttf  está  quaLer  Lekor  E?°  S'’S'en'ar  0Utra  ve' ' 
viços  do  Investigador  Portiwnez  em  ín.dat  r  ”  os,relevantes  «U- 
como  este  papel  tem  defendido  »:  t  n.-lab.rra :  nos  demonstraremos 
Throno  Portu* ez CoiU«  t.  ’  ,V,<  turlosalne«te  os  direitos,  e  regalias  do 

eque,  se  ás^Vpotu Zl^Z  Z'e°  °"  U,W 

fez  a  da  nossa  Pit,ia  nJ*  deve’  nun  ^mcipalmente,  a  de- 

u>u„ti,Io  òs  seusdtèAoscontm  ' *”  V6""3  dQ^*>'^^ador  lhe  tem 
Ate  faremos  ver  que  p.,rt„„ai  °  S"  h°j.  pertendido  retalha-la. 

sideraç  iõ  politi^  e  orin  rfn  I "*  |M!"  ií’  °el  los  teir™os-  muita  con- 

quer  prótecçao'  do^nw" í-°r  .Bras,l,ense  achar  q««  hé  hum  crime  qual. 
lci,C^^l  ^<l,lr>a  V»  humas  vezes  ehama-a!tos%a- 

mais  os  natural  do  ooe  esc,  T  ?Su  he  Jr,'S,’0ndel'emos'  (‘ue  nada  hó 
mais  natural  do  nlP  SCleVer  debanco  das  vistas  d^utn  Mecenas,  nada 

Homens;  acçaõ  qque*P‘  seT'  “  >1rotecía6  dos  p'ino'pes,  e  Grandes 
hares  de  reósÇ  escrhorês  ri  o  cr"«i"osa,  teria  comprehendido  mil- 

;^T;ÍrÍ3Í=*f^‘ rT-í ss 

moderno  nos  offerece  hum  Luiz’  I8°e"aíhando  a°  liberar  mi°5  de 
considerável  honra  sobre  hum  Cbateaubriand,  e  outras  homens  de 
mereementoi  A  penna  actua Imente  he  mais  necessária  do  e  , 


.  iU*'>  ■ 

■ 

. 
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Ordens  Religiosas,  e  cio  seu  projecto,  quando  as  suas 
pennas  naõ  escreverão  huma  só  palavra:  esta  igno¬ 
rância  he  indesculpável  pelas  seguintes  razoens.  !« 
pelo  estilo  da  Mem.  pois  que  a  frase  ddmm  escritor 
naõ  bé  a  do  outro:  2<h  pela  asseveraçaõ  que  os  Re- 
dactores  fizeraõ  no  principio  da  Mem.  a  respeito  da 
data  e  lugar,  donde  foi  remettida  ;  e  quando  ao  Senhor 
Hypolito  ficasse  algum  escrúpulo  á  cerca  da  ver¬ 
dade,  lendo  com  muita  attençaõ  (o  que  nunca  faz) 
as  linhas,  que  aquelles  Redactores  escreverão  na  pag. 
69 5.  do  No.  36.  bem  depressa  ficaria  iivre  de  qual¬ 
quer  difficuldade. 

Dice  o  Investigador  Portuguez  que  o  Autor  da 
Mem.  sobre  a  extincçaõ  das  Ordens  Religiosas  era 
taõbem  do  Projecto,  e  da  Mem.  Política  sobre  o  es¬ 
tado  actual  do  Clero  Portuguez,  e  sua  necessária  re¬ 
forma  :  ora  esta  Mem.  naõ  podia  ser  escrita  por  certo# 
homens,  vivendo  há  tempos  em  Inglaterra,  que  naõ 
estão  ao  facto  actual  :  tudo  isto  podia  dar  ao  Senhor 
Hypolito  a  mais  clara  noticia  de  que  a  obra  naõ  era 
producçaõ  do  Investigador,  se  naó  estivesse  acostu¬ 
mado  a  escrevera  torto  e  a  direito,  sem  conhecimento 
de  cauza,  e  da  matéria,  que  escreve.* 

Se  o  Senhor  Hypolyto  prestasse  attençaõ.  lendo  a 
Mem.  sobre  o  estado  actual  do  Clero  Portuguez,  &c. 
que  os  Redactores  asseveraraõ  ser  da  mesma  penna 
ofa  Mem.  sobre  a  extincçaõ  das  Ordens  Religiosas,  en¬ 
xergaria  a  verdade,  achando  na  pag.  16.  do  No.  37. 
a  nota,  em  que  o  autor  com  toda  a  clareza  se  faz 
oriundo  da  Metropole  Eborense,  onde  diz  que 
vive.f 


*  Todo  o  Portuguez  sabe  que  o  tal  Armazém  está  sempre  aberto  para 
quem  entra  n}dle  com  dinheiro:  esta  venalidade  hé  publica;  por  isso 
quer  jusia,  quer  injusta  será  defendida  toda  a  matéria,  huma  vez  que 
cheire  a  dinheiro.  Doesta  vez  s^enganou;  naõ  vê  a  tal  pecunia  dos 
Frades,  nem  á  estes  pode  cauzar  honra  o  serem  defendidos  pofrquem 
defende  tudo  d’esta  maneira  ;  e  o  Senhor  Hvpolito  (vá  taõbem  hum 
pedaço  de  bazófia)  está  alguns  furos  abaixo  dos  nossos  conhecimentos 
no  assumpto  ventilado. 


f  D’estes  sitios  enviaremos  a  Londres  os  nossos  escritos,  para  dai 
algum  assumpto  aos  discursos  do  Senhor  Hypolito,  porque  o  seu 
Armazém  vai  estando  muito  vasío. 


. 


■ 
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SEGUNDA  IGNOItANCIA. 


caiuuchmentc  ™  °  U,,a  PassaSem  d*  Mem.  des¬ 

cai  nadamente,  accommoda-la  ao  seu  sentido,  e  deduzir 

huma  conclusão  arb.travia;  tal  héosemiinte  discurso 

que  o. Senhor  Hypolito  tira  agora  do°seu  A  rma/e«/ 

dizendo  d’esta  maneira  “  Começou  o  InvestigadorDO* 

Orde.^^CdÍi  hlSt0na  <las  ‘"stnuiçoens,  e  abúzos  das 
deus  Kdigiozas,  que  sao  assas  commüns  eiii  todas 

/  ob,lnb  ‘ihlstona  fccclesiastica,  e  estaõ  ao  alcance 
t<K‘°  0  leitor  estabeleceu  depois  hum  facto  que 
ninguém  que  tem  dois  olhos  abertos  pode  ignorar, 
ué  que  o  numero  dos  Religiosos  se  tem  multiplicado 

<  emasiado,  e  daqui  conclue  por  sua  lógica  particular, 
que  nao  deve  haver  frades.'5  1  ? 

Os  Brades  saõ  demasiados,  logo  naõ  deve  haver 
nenhum  hc  ,ogica  peculiar  dos  Investigadores.  “  Os 
Brades  commettem  abusos,  logo  devem  ser  ex- 

S”t  'e  C°nc!usaõ  ProPria  dos  taes  scien- 

He  d’admirar  que  hum  Dialectico,  taÕ  famoso  ,Vnore 
os  mais  trivaes  princípios,  que  se  achaõem  todas  as 
..ogtcas,  desd  Aristóteles  ate  Kant;  em  qualquer  <j’ellas 
se  acha  o  seguinte  preceito  ;  que  a  critica  feita  a  huma 
obra  nao  a  deve  considerar  descarnadamente  :  peo-ar 
í  rn  hum  pedaço,  acrescentar  outrò,  e  tirar  depois 
huma  conclusão  arbitraria,  hé  só  proprio  de  qnern 
íoima  censuras  por  engano  pela  zanga  bem  percebida 
de  tempos  antigos;  como  acontecerão  Redactor  do 
Armazém,  que,  per  tendendo  dar  hum  pontapé  no 
Investigador,  deo  só  hum  couce  no  homem  da  Co¬ 
marca  Eborense. 


*  Afora  o  Senhor  Hypolito,  que  nada  sabe  d5e,sta  matéria  :  o  publica 
decido  a,  pois  que  a  continuaçaõ  aa  briga  he  certa,  se  bem  aiie  m 

Senhor  Hypolito  de  nada  se  lhe  da  !  !  !  Já  se  corrigiu  alguma  vez,  Senho* 
Correio  Brasilíense  \ 

|He  provável  que  taSbera  nos  brinde  com  alguma  nomenclatura 
achada  em  algum  sito  do  seu  Armazém:  poiem  Iembrese  cia  de¬ 
sigualdade!  Sebem  quo  o  Senhor  Hypolito  hé  de  bom  bojo!  olhe  quü 
gomos  hum  anonimo,  a  quern  os  mesmos  Redactores  do  Investio-ador 
jjaô  conhecem,  apezai  do  seu  Jornal  çomprehender  mais  uap1  alem  rí* 
duas  Mem.,  o  Projecto^  e  sua  considerafcaõ  politicã. 
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À  nossa  Mem.  tem  sido  lida,  e  ninguém  tom  en¬ 
contrado  a  conclusão,  que  esse  impostor  d’eila  tira. 
Nós  falíamos  nos  traços  da  historia,  segundo  as  ideias 
nos  hiaõ  conduzindo  no  plano  da  nossa  Mem  ;  á  cerca 
do  demasiado  numero  de  Frades,  e  dos  seus  abusos: 
porem  naõ  servio  isto  unicamente  d’argumerito  para 
inculcar  aextincçuõ  Fradesca:  eisaqui  em  poucas  pa¬ 
lavras  o  que  dicemos  em  toda  a  Mem.  Os  Frades  desde 
o  Século  5  (época  próxima  ao  seu  estabelecimento,)  até 
ao  Século  !y  tem  sido  hum  cumulo  de  vícios  e  relaxa- 
çaò  de  lustro  em  lustro,  de  século  em  século  tem 
brotado  reformas  sobre  reformas  sem  esperança  d’e- 
niénda  :  logo  o  estabelecimento  humano,  que  naõ  pode 
ser  reformado,  deve  ser  extincto.* 

Apoiámos  esta  conclusão  com  as  razoens  tiradas  das 
reformas;  vimos  a  debilidade  e  impossibilidade  de 
ícouzir  os  Fiades,  por  hum  tal  meio,  ao  seu  dever ; 
mostrámos  que  o  trabalho  manual,  optimo  remedio 
td'antiguidade,  naõ  pode  accommodar-se  ás  ideias  do 
tempo:  fizemos  ver  que,  na  ordem  ao  Estado,  e  pelas 
maximas  dos  Summos  Pontifiees,  cujos  factos  idên¬ 
ticos  referimos,  estavaõ  os  Frades  actuaes  nas  mes¬ 
míssimas  circunstancias  doesses,  qne  foraõ  extinctos. 

Se  o  Senhor  Hypolito  recorre  ainda  ao  seu  Ar¬ 
mazém,  dizendo,  as  instituiçoens  Religiosas  siõ  boas 
reformem-se,  e  naõ  s’extinguaõ,  nos  lhe  respon- 
deremos  doesta  maneira:  os  muitas  ordens,  que  os 
Papas  extinguirão,  todas  tinhaõ  huma  instituição 
nella  :  qual  foi  pois  a  razaõ  porque  os  Chefes  da  Igreja 
as  naõ  conservaraõ,  reformando-as  ?  Porque  exigirão  os 
Monarciias  a  sua  queda  ?  Porque  annuiraõ  á  isso  os 
Pontifiees,  dizendo  em  suas  bulias  que  esta  ou 
aquella  ordem  se  tinha  tornado  inútil,  e  digna  d*ex- 
tmeçao,  pelos  seus  procedimentos,  repetido&s  abusos 
c  desvios  da  regra  antiga ?,  Huma  de  duas,  Senhor 
Pjypolito,  ou  havemos  criminar  os  mais  sábios  ga¬ 
binetes  aa  Europa,  e  os  Pontifiees  mais  luminosos  da 
oe  Komana,  ou  eniaõ  havemos  confessar  que  hiun 


awnSnf  d°  convencer  que  ests  conclusão  naO  hé  bem  tirada  no 
assumpto  proposto,  então  poremos  de  parte  a  nossa  penna.  Yei.  a 
to  Mera.  inserida  no  Investigador,  desde  pag.  637,  até  pag,  636  do 
No-  36>  e  °  publico  decida  do  tal  Hypolito. 
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corpo,  sem  o  qual  se  pode  passar,  deve  ser  extiucto, 
quando,  por  experiencia  velha,  naõ  pode  ser  refor¬ 
mado,  quando  he  pesado  ao  Estado,  e  quando  se  acha 
nas  circunstancias,  ipuaes  áquellas,  de  que  fallaõ  os 
summos  Pontifices.  O  Senhor  Hypolito  dice  “alaxi- 
daò  dos  Frades  poderá  merecer  censura,  e  ser  objecto 
até  mesmo  de  sátira”  porem  argumentar  dahi  para  a 
extincçaõ  da  instituição  he  argumentar  como  os  cas¬ 
quilhos  que  querem  passar  por  politicos,ou  philosophos 
das  cazas  de  café.  Está  refutado  com  o  que  dicémos  : 
nenhuma  esperança  de  reforma,  nem  se  pode  encon¬ 
trar:  accrescçntemos  mais  as  seguintes  palavras.  “He 
necessário  pafa  honra  da  Religião,  e  bem  dos  Estados, 
que  hum  corpo,  que  for  escandaloso  pelas  suas  intrigas, 
pela  sua  ambiçaõ,  ou  pelos  seus  máos  costumes,  seja 
naõ  somente  reformado,  mas  taõbem  suprimido.”  Esta 
sentença  será  de  casquilho?  Será  de  café  ?  Temos 
respondido  ao  seu  argumento  do  abuso  para  a  extinc- 
çaó*. 

T.  .  . 

TERCEIRA  IGNOUANCÍA. 

i  .  * 

Ralhar  contra  os  Frades  he  moda  própria  dos  tarel- 
los.  Esta  frase  Hy  politana  hé  filha  da  mais  crassa  ig¬ 
norância,  e  atrevimento  :  he  hum  grandissimo  insulto, 
feito  aos  homens  grandes  em  genio  e  proíundo  saber. 

Às  pennas,  que  tem  escrito  a  inutilidade  dos  Frades, 
e  a  necessidade  de  supprimiras  ordens  Religiozas,naõ 
saõ  do  caracter,  que  inculca  o  Redactor  do  Armazém  ; 
o  Senhor  Hypolito,  ou  se  finge  ignorante,  ou  na  re¬ 
alidade  o  hé,  no  conhecimento  dos  grandes  Políticos, 
que  a  este  respeito  nos  transmittiraõ  suas  ideias  :  qual- 
quer  d*estas  duas  consideraçoens  he  summa  injuria 
para  hum  Redactor  de  tanta  bazófia  e  ufania.  Nunca 
leu  o  Senhor  Hypolito  hum  Vattel,  hum  Barao  tle 
Bielfeld,  hum  Presidente  de  Montesquieu  ?  Saõ  estes 
escritores  os  tarellos  da  moda  ?  A  pluma  Testes  sá¬ 
bios  pode  jamais  ter  a  consideração,  que  lhe  dá  o  autor 

*  Di-anos,  Senhor  Hypolito  o  estabelecimento  Inquisitório  tio  Sto. 
Officio  (leve  ser  reformado,  ou  extincto  ?  Segure-se  na  resposta,  olhe 
que  lhe  fazemos -hir  a  voz  ao  buxo  ! 


x 
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do  Armazém  ?  Nos  naõ  duvidamos  (a  ignorância  hé 
a  levic  a,  mui  pnncipalrnente  quando  escreve  contra 

de  defdnd  a°  eX,Ste^  qUe  ?  seu  a,T°.Í°  cl)eg1^  ao  ponto 
lico  e.stuPei,c^a  proposição;  porem  o  pub- 

tL  .  e,clc  I,a  se  P°dem  jamais  quadrar  epi- 

íios-'  S°aar,d!fUlOScaSlerUíJÍtaS  Pe""as  EL 

1  e  .  e|les,  Senhor  Hypoliio,  e  outros  de  igual 
os  Frades  rm/'t0  a0  ~'Undo  a  nec«sidade  d’extin|uir 

os  escríos  dnsdKV,a,,a0n0S  serv,,r,os  das  suas  ideias; 
os  escritos  dos  homens  puramente  Evancelicos  as  -is- 

dtscursos  e'rl  0<'°XaS  da|S  pennas  as  mais  piedozas,  os 
bàze  do  edií;  ,°enS  dos  Juntos  Pontífices  forâo  a 

)  Luiz  da  Cnnh?  "ra  em-;  hum  Politicu)  cotno 
d  Cuflha>  de  q»e  nos  servimos  taõbem  naõ 
t  odera  entrar  no  seu  Armazém*.  ’ 


quarta  ignorancía. 

hr  t  c°- 

tempos,  em  todas  Mon  .  racíe  '  ^m  toc^os  o* 

-  ik& vo,  q»e,  . p,nS2  hZ7éf  ÍZenS  r- 

SaV"  ~  «**«*»  1-ÍÍÍ  Sa 

fogo  húmZT o”Ôüíá  £2o  Si'"’8  ““  d”a- 

“  norinasS  d"e  “DnSeIh.eíro.  dos  Re'\  entre 

ideias,  e  a  opintaô  publica,  porque  razaõ  naj  f^PCU°  *  revoluÇt>5  das 

cipios,  que  com  mell.or  propriedade  node»  ^  as°ra  uso  d’est's  prin- 
aora  elle  por  ventura  que  ú  muelle  tidbn  fpPllcar:se  a“*  Frades  ?  l“. 

muitos  séculos,  os  Frades  saô^con  ■;,»  i  da  °P,niaõ  publica  ja  há 
perniciosos  aos  Estados,  e  á  IteK..feç  7“*?  “°  **.  "luteis*  mas  taõbem 

que  se  ouve  no  publico  diariamente  a  resneitiTd  * %rP°i  Tentura  a<laülo 
do  lavtador.no  palacio  do  rico  no  ,F™des'  “  albergue 

losopho  ?  Ignora  elle  a  maxima  proverbial  ’ “  1°  pol,l,c.0'  na  ca2a  do  pbj . 
tem  origem  no  claustro,  q„e  q„uLu!r  c  ’  9,  09  ,fa<*os  desastrosos 

deve  dar  com  O  encontro  d'hum  Regulai  f°  w  pess"na  «nwéqueiicit» 

queles,  q„e  exti„g„emPa  S2ic  “í  *#T-  pela  e«i„cÇaõ  d’a! 
os  ramos  mais essendaes  da  sua  proanerM  i  E<-'clesiastica,  cortando-lhe 
nai  chas  devem  olhar  para  esse  Tribunal**!*  *  tiolecení'ia  >  Se  os  Mo- 
oaneiros,  r  e  bul,al>  elle  recusa  os  F.ades  hi  muitos 

t  Ne*  ate  novidade,  tocámos  isso  „a  nossa  Memória. 
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Senhor  Hypolito,  esta  reflexão  he  parto  de  loucura  r 
evidente.  Gose  o  homem  muito  embora  cThum  bem 
entendido  alvedrio  ;  porem  nunca  jamais  a  sua  liber¬ 
dade  deve  exrgir  que  hajaò  estabelecimentos  para  os 
seus  dezejos  :  se  a  sociedade  julga  conveniente  extin¬ 
guir  este  ou  aquelle  estabelecimento,  perca  o  homem 
t-s  seus  dezejos  pelo  amor  publico:  só  este  deve  ser  a 
guia  para  o  estabelecimento,  e  nunca  o  simples  dezejo 
do  homem  livre.  Se  em  todos  os  tempos,  e  em  todas 
as  Naçoens  houveraõ  contemplativos,  taõbem  entre 
nós  os  podem  haver  sem  que  hajaõ  Frades,  se  bem  que 
tal  argumento  naÔ  bé  de  quem  blasona  tanta  lógica  ; 
porque  houve  huma  coiza,  deve  a  mesma  permanecer 
sempre,  he  Dialectica  do  Armazém.  Naõ  sabe  o  Sen¬ 
hor  Hypolito  que  a  mudança  hé  inherente  ás  ideias*  e 
circunstancias  dos  tempos  ? 

Se  as  Gentes,  que  tem  claustros  Fradescos,  só  pos¬ 
suem  o  desafogo  do  espirito  humano  aborrecido,  entad 
só  biu  i  canto  do  mundo  goza  de  desafogo*.  Ora  pois. 
Senhor  Hypolito,  ainda  que  diz  hum  grande  Papa,  e 
com  clle  hum  illustre  canonista  u  non  e<enobit<e ,  sed 
eives  natisumus”  todavia  o  homem  pode  apartar-se  do 
mundo,  contemplar  e  meditar,  sem  que  hajaõ  claus¬ 
tros,  sem  que  haja  regra  ou  instituição:  d’esta  arte  go- 
sará  o  homem  melhor  da  sua  liberdade,  passando  da 
Qidade  para  o  deserto,  e  (Peste  para  aquelia,  conforme 
o  plano  do  Senhor  Hypolito,  naô  estando  sujeito  a  hun. 
regulamento,  que  o  prohibe. 

QUINTA  IGNORÂNCIA. 

*  À  Religião  de  Portugal  he  Catholica,  rPella  servem 
os  Frades  em  os  difFerentes  ministérios,  logo  saõ  uteis. 
Os  Frades,  como  os  Benedictinos,  no  meio  daruina 
Europa,  sepultada  na  ignorância  peia  invasaõ  dos  Bár¬ 
baros,  nos  transmittiraõ  os  restos  das  sciencias  dos  an¬ 
tigos,  que  servirão  de  base  ao  progresso  dos  conheci¬ 
mentos  actuaes.  Quaõ  importantes  e  uteis  saõ  as  liv¬ 
rarias  dos  conventos  ? 

O  primeiro  argumento  hefutil,  e  só  propriodà  pen- 

*  Observem-ie as  Naçoens,  que  tem  Frades,  e  as  que  os  na5  tem. 


*.  '■ 
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MaíJ}  poli  ta  na,  que,  a  torto  e  a  direito,  se  intromette 
i  a  ai  e  tu  o,  e  ató  nos  objectos  Ecclesiasticos,  que 
intemuneme  ignora*.  Se  os  houvesse  lido  com  intel- 

sec ii  1  Sa?eria»  ílue  a  ^greja  resplandeceu  quatro 
Ofrn  nn  na°  tTIU  0’  nem  col,f,ecenc!o  hum  só  Frade ; 
dcFmfp  tl.  C  a  oreJa  permanecer  com  santidade,  maior 
Ora  d?o  n2STU  °,S  Poster'ores,  sem  a  tal  utilidade. 

poroufn  ~Vben,h0r  H>P°1Íto’  se  ^ 5  «eis  a  Igreja, 
L  llPnaf  °ra5  inculcados  pelo  Divino  Fundador? 

o  homem°pTt'<)S  °  ,fPos!to  das  sciencias  arruinadas  ; 
o  homem  Pol.t.co  e  Rehg.oso  deve  averiguar  s’hurri 

rf0  íf*?-  maJore.s  pnncipios  perniciosos  ao  Impe 
‘  ’  e  a ;  Religião,  do  que  utilidades:  deve  io^a-los 

S  “et?’  ClrC,U,Sta:,C,as  do  temíK’>  e  o  estado  do 
Queila  uril,  f  Jdmais  Jeve  argumentar  d’esta  ou  d’a- 

argí men  o  (íuePhé  i  merecilíie"t0  geral  do  systema : 
g  nento,  que  hé  do  mesmo  cunho  d’aquelle  com 

que  tnjustainente  nos  invectivou  o  Senhor  Hvóoiito 

icf.wir  r  ífrr-  1“  “pe¬ 
no  ÜEB5Ü.TS2Í  do0l“e“Tó? 

exemplificando  o  vicio  sem esTer.tl °( u  P*r,d,Saõ’ 
Esta  maxima  he  racionavel  p^fíii  ,  leforma. 
<lo.  Poutifices,  e  b0m  Pe"“r 


SEXTA  IGNORÂNCIA. 

leg?o‘ f"ÍL““odohS  íâlf''’  h°”r“  '  priVÍ- 

ccm  attrahido  ímmenáo  numero 

*  u  Joze  Aecurcio  naõ  entenda  d»  • 

Hypolito,  sem  emprego,  sem  uso  sem  nrofi  98  5ier^ant,s»,>  e  o  Senhor 

f»»igerado  Político  passa  frlqoStcmwií  d*h  de  tn,,°  :  cornu  * 
analysa  os  gabinetes,  approva  ou  r?-prova  sn»«  a  oulr0  Império; 

mstros  d’Estado,  Magistrados  e  Militares  ‘  turfo*1^"8  ’  Pnnoil‘cs>  Mi- 
wercio,  navegaçaõ,  artes,  tudoismh  í;*  l- ,d°  vai  a  hunia  maõ,  com - 
flo  Senhor  Hypohr.o  -  ápage  com  tanto  r  .g,doTeja  sapientíssima  penna 
****  tal  diria  !!!  Hu.ii  HvdoIí  o  H  f  a!é  a  dos  Frades 

wwis  pasmoso  ;  que  os  homens  tem  visto  !M °  a  *  F,ades’  he  °  contraste 
arrumados  !!»  E  hum  Jo;;e  Acc^cJa  o  A*ora  que  elles  estaõ 

“*  Mbcild0  -  —  o  ,ae^»urelrn,^U.!M  d°  C~- 
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para  o  Claustro.  E  quem  tem  a  culpa  do  demasia¬ 
do  numero  dos  Frades?  Elies  habitaõ  palacios,  pro¬ 
fessando  pobreza;  porem  os  palacios,  que  os  Frades 
habitaõ,  na  consideração  de  casas  grandes,  sao  pró¬ 
prios  para  morar  muita  gente,  bem  como  o  hé  hum 
grande  hospital*.  De  mais,  aos  conventos  andaò 
unidos  sumptuosos  templos,  que  todas  as  Naçoens  e 
Religioens  sempre  tiveraò. 

Primeiramente  Yepetimos,  que  na  nossa  Mem.  nao 
argumentamos  com  o  abuzo,  nao  tiramos  os  corollá- 
rios,  que  descarnadamente  tira  o  Snr.  Hypolito  ahuma 
ou  outra  passagem,  que  escolheu  para  invectivar : 
naò  dicémos,  os  Frades  tem  palacios,  logo  devem  ser 
extinctos;  os  Frades  tem  riquezas,  honras  e  izen~ 
çoens,  saô  demasiados,  logo  devem  acabar ;  dicemos 
sim.:  os  Frades  naò  podem  ser  reformados,  naõ  en¬ 
contramos,  pela  experiencia  dos  séculos,  remedio  a 
tanto  mal;  logo  destrua-seo  estabelecimento  humano, 
escandaloso,  sem  esperança  de  reforma.  Aqui  o  Pon¬ 
tífice  Franciscano. 

Nós  dicémos  que  tanto  a  riqueza,  como  a  pobreza 
era  arriscada;  que  os  Frades  naõ  podiaò  ficar  n’esta, 
nem  naquelJa  ;  passamos  para  o  trabalho  das  rnaõs, 
como  meio  termo,  nao  podemos  accomodádo  »xOS 
tempos,  e  ideias :  assim,  naõ  encontrando  reforma  a 
tanto  mal,  inculcamos  a  extincçaõ,  As  autoridades, 
que  entad  apontamos,  saõ  de  todo  o  peso  e  decisão. 


SEPTIMA  IGNORÂNCIA. 

H ai afe  Frades,  porem  seja  lhes  livre  voltar  ao  mun¬ 
do  arbitrariamente,  sem  que  se  obtenha  a  bulia  dc 

*  o  Snr.  HypCho  ^  °, 

Geral  S.  Boayentura >  .^e“d°e” tíe  do mo Santo  form.de  taes  obras. 
O  a,o’HyT^litoSsabe  muito  bem  o  luxo  da  caza 

siste  no  COInP,'™*nt°  ^ tatelyckuenwl  naõ  serve  de  comparaçaõ  para 
rendas  próprias  do  se  ^  }co  nem  pobre,  segundo  a  nossa 

a  caza  dohoruem,  que  na  \  :mmortal  Fleury  a  respeita  do  Abbacte 
CxpÓsiçaÕ. 4  Leia  o  parecer  do  un  mortal  Uymy  a  i 

p\àjc/9  fundaijdo  a  Igreja  do  Monte  Cassino. 
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Roma,  ou  de  quem  quer  que  hé*:  a  esta  liberdade* 

ou  espieso  voluntário  da  clausura  attendem  os  Pa- 
.  dres  do  Oratorio. 

Os  princípios  d  huma  tal  liberdade  naõ  saõ  adopta- 
uns  nos  estabelecimentos  Religiosos:  naõ  há  huma  só 
rc  em  regular,  que  tenha  admittido  esta  asserçaõ  II  y  - 
po  i  ana,  todos  os  instituidores  tem  querido  que  os 
i  )°s  ca  sua  ordem  regulada  morraõ  para  o  mundo 
u  Huma  vez.  A  perpetuidade  da  vida  claustral  he 
inculcada  e  mandada  pelas  mais  sagradas  decisoens  da 
Jgrqja,  pelas  unanimes  Decretais  dos  Papas,  e  pelas 
sentenças  dos  mais  respeitáveis  Doutores,  e  Santos 
Paches  da  mesma  Igreja,  entre  os  quaes  diceraõ  al- 
^  ms  que  os  Monges  viviaõ  no  Mosteiro,  como  os 

KtouVs?3’  MaÕ  'r0dendo  Sahir  füra  d’e,la*  Aqui 

Frades-  com  n  'P°  0  .ma's  sagrado,  que  tem  os 

terraim  SeUS  PnnclP10s  liberaes  os  lançou  por 

terra  sem  querer.  *  * 

tosSecomFnríS  d.eves.sem  ser  reformados,  e  naõ  extinc- 
Estado  h  nos  Ajamos  para  bem  da  Religião  e  do 

a  Dernetnidar|d°S|  m|'0reS  obJectos  da  reforma  seria 
perpetuidade  da  clausura.  O  homem  hè  livre  nn 

So-o  leTT"  P°de  1Ígar'SC  P01‘ toda  a  v'da,  fa- 

dade  de’  siir^  sei°  ^Ue,°  ?umPra>  huma  mera  liber- 
oaue  de  sair,  sem  conhecimento  de  cauza  he  vedada 

n<u.  mfsmos  estabelecimentos  civis  bem  recrnladns  • 

ralhando  o  Snr.  Hjpolito  contra  a  prohibiçaõ  do  er  ’ 

giesso  dos  Frades  sem  bulia  Pontificaa,  he  falhar  sem 

rosTcTa  ama-Ía;  n>a(lUe,le  tr'bunal  expõem, 
lactos,  averiguao-se,  examinaõ-se,  a  fim  de  ono 

hum°elaÇa*  ^  °  trade  CStá  naS  etreunstancias  de  sah-  • 
num  coacto  por  exemplo,  naõ  he  Frade  |furr>  ’ 

sair ;  porem  próve-se  que  o  he  decidam  .t.1  g  d°ve 

a  perpetua  cUusaíá  "g  IraJe<’ 

do  oratorio  naõ  saõ  Frades  saõ  í’le  ’  r?S  Padres 

dos.  riacies,  saõ  Clérigos  Congrega- 

*  ’  v-*  *  " 

*  *■  “t  »  ■  V*  »  *  o 

aS~:%Tre:taI^tZTdaqheum  ^  ».da  sabe  do 

sabido  por <,aa|qUer homem,  que  awnwTr  P°S,°  1'cole,,asUe".  que  he 
eoizas  Ecclesiastieas.  Snr  Hyoo“to ,  i  n  alg,umas  le'«  noçoens  das 
outro#  aquillo  de  que  ellns  saõ  ,  apt°, (  °  de«'”Ça)  deixe  para  os 
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Final  mente  damos  por  concluidas  as  nos» as  ve  * 
flexoens,  e  como  o  Snr.  Brasiliense  clice  na  sua  arro¬ 
gante  resposta,  “  nos  naò  intentamos  refutar  seria» 
mente  o  Investigador  Portuguez”  desafiamos  aqueile 
sabio  universal  para  que  entre  n’huma  contestação 
seria  :  impugne  lá  de  Londres*  a  nossa  Mem.  e  com 
o  caracter  d’escritor,  nòs  lhe  responderemos:  haja 
esta  contenda  litcraria  para  investigar-se  a  verdade, 
para  encher-se  o  Armazém,  que  está  quasi  vasio  : 
porem  nunca  em  lingoagem  grosseira,  nem  em  frazes 
vergonhosas,  como  a — de  ponta  pés . 

Á  matéria  merece  ser  tratada  com  gravidade  ;  ella 
he  de  interesse  publico,  e  de  ponderaçaõ  para  a  Igreja 
e  o  Estado.  Nós  estamos  persuadidos  que  virá  hum 
dia,  em  que  eiles  agradeceraõ  os  nossos  officios.  \  irá 
hum  dia,  em  que  dirá  o  Estado,  ja  naõ  existe  esse 
grande  estorvo  da  prosperidade  Nacional ;  ja  o  com- 
mercio  e  agricultura  tem  todos  cs  seus  canais  abertos 
para  por  eiles  correrem  mananciaes  (Tabundancia.  A 
antiga  e  respeitável  piedade  dos  nossos  avoengos,  dirá 
a  Religião,  tomou  a  apparecer  debaixo  da  simplici» 
dade  e  forma  brilhante,  que  teve  nos  primeiros  sécu¬ 
los.  Ja  o  Christianismo  restaurou  seu  esplendor  ;  a 
educaçao  regenerada  reparou  os  ultrajes  feitos  á  Ma- 
gestade  dos  Altares.  Oxalá  que  o  nosso  século  te¬ 
nha  os  auspícios  de  felicidade,  que  Ine  desejamos. 
Seraõ  estas  as  vistas,  que  sempre  teremos  na  direcção 
da  nossa  pennaf. 

*  Quem  nos  derála  !  EntaS  huma  chave  nossa  abriria  todos  os  dias 
esse  Armazém  :  as  acçoens  dos  Príncipes  e  Ministros  teriaõ  a  devida 
contesta çaõ  :  havíamos  de  examinar  varias  fazendas  do  dito  Arma- 
2em,  e  todas  elias  seriaô  justamente  avaliadas. 

f  Depois  d5haver*mos  escrito  estas  poucas  linhas,  entrou  no  nosso 
quarto  hum  homem  de  grande  genio,  o  qual,  lendo-as,  pei  suadio-nos 
que  naõ  as  publicássemos,  servindo-se  para  isso  do  galante  caso  acon¬ 
tecido  ao  bom  Vate  M.  M.  B.  de  Bocage.— Passeava  em  certa  occasiao 
o  Poeta  Portugutz,  quando  a  elle  se  chegou  hum  doido,  dizendo-lhe,  © 
Sr.  Bocage,  se  tem  alma,  faça-me  hum  verso,  que  eu.  lhe  responderei  ; 
isso  he  que  voee  queria,  dice  simplesmente  o  bom  Poeta.  Gostamos  na 
passagem,  porem  responde-mos  :  que  nada  fazíamos  debalde,  e  que 

í£so  publicavamos  o  Esento, 
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REFLEXÃO  CRITICA 


Sobre  a  Memória  Histórica  da  População  e  Agricul¬ 
tura  de  Portugal,  por  Matheus  cie  Souza  Couti- 
nho,  Dr.  Oppositor  ás  Cadeiras  da  Faculdade  de 
Cânones,  e  Fiscal  da  Fazenda  Real  da  Univer¬ 
sidade  de  Coimbra.  Publicada  no  Jornal  de  Coim¬ 
bra.  Vol.  5.  pag.  251. 


II  est  très  permis  de  critiquer  les  ouvrages  que  ont  été 
donnés  au  public,  parcequ’ií  seroit  ridicule.que  ceux  qui 
ont  voulu  éclairer  les  autres,  ne  voulussent  pas  être  éclairés 
ceux-mêmes.  Ceux  qui  nous  avertissent  sont  les  com- 
pagnons  de  nostravaux.  Sile  critique  et  Pauteur  cherchent 
la  verité,  ils  ont  le  même  intérêt ;  car  le  vérité  est  le  bien 
de  tous  les  hommes :  ils  seront  des  conféderés,  et  non  pas 
des  ennemis. 

Defense  de  1’esprit  des  Loix. 


INTRODUCçAü. 

Quando  eu  li,  ha  mais  de  dois  annos,  no  No.  6 
do  J.  de  C.  no  fim  da  pag.  401,  e  principio  de  402 
o  seguinte  periodo.  “  Se  pode  haver  mais  que  cer- 
teza  he,  que  a  Agricultura  naõ  está  hoje  em  Portu¬ 
gal  no  atrazamento,  em  que  o  Investigador  a  pinta. 
Nós  julgamos,  que  em  nenhuma  das  épocas  passadas 
ella  esteve  n’esse  adiantamento,  que  ao  Investigador 
se  figura.  Pode  ser,  que  nós  apresentemos  breve¬ 
mente,  o  que  em  Portugal  tem  havido  de  Lei,  e  de 
bem  entendido  facto  sobre  este  matéria.’’  Sempre 
me  persuadi,  que  estes  rasgos  de  literatura  agronômi¬ 
ca  seriaõ  filhos  das  producçoens  dos  Jornalistas  de 
Coimbra. 

Nao  era  despida  de  fundamento  esta  minha  per- 
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suasao;  o  texto  daquelle  periodo,  que  rematava  as 
reflexões  dos  Redactores  do  J  rL  r  \ !  ,as 

doutrina  do  Investigador  Portuonies-  h  eSPe!t0  de 
sp«ha  nnsfn  noi  r  ^ortuguez,  num  continuar- 

que  estaohra  ann°S  -e?m°s  t,ava  tQda  a  esperança, 
9  Na6  se  ulr,  1  PareCena  debaÍXo  do  seu  nome. 
debaixo  do«  a  ass-IIí1’  c?mo  eu  pensava,  foi  todavia 

nublicou  O  nnSp,C,.0S  d  are]les  Redactores,  que  se 
á  nromessa  ,PÜSC''1  °.  do  Dr.  Matbeus  para  satisfazer 
a  promessa  do  Penodico  Portuguez,  e  aos  seus 

nadr3  r/os.manifetados  -  ^ 

liistorfa  “  fle  °  N0’i  '-1’  nota>_9ue  fez.  esperar  huma 
.  grande  mstrueçaõ  e  curiosidade  para  os 

que  tiverem  no  coraçaõ  os  desejos  das  commodffides 
e  da  gloria  da  nossa  Patria.”  ■  -  :  ’ 

p  ^?e  ,mU*  Pl0v’avx’lj  á  vista  de  tantos  desejos,  que  os 
f  d°  J-  <<“<3.  soubessem  intençóens  do 

i)r.  Matheus,  quero  dizer  a  censura  do  I  P.,  fim  pri- 

"3 “  t,*bslh°s 

Para  que  a  verdade  naõ  fique  occulta,  e  o  publico 
conheça  °s  homens,  que  escrevem,  e  os  seus  fins,  eu 

dcsviiVndnneStH  breve,  r,eflexaô  como  o  Dr.-  Matbeus 
csviando-se  da  verdadeira  estrada  tem-se  tornado 

denrn?nSOr  5rrante«e  que  a  principal  parte  dascon- 
sideraçoens  da  sua  Memória  Histórica  naõ  teffiencon- 

ro  com  a  outiina,  que  elle  pertende  censurar:  eu 
mostrarei  na  presença  do  publico  a  falsidade  dos  Cál¬ 
culos  que  deslumbrarão  ao  Dr.  Matheus,  e-nèsta 
riga  iterai  ia,  pesando  em  huma  balança  imparcial 
nossas  litigiosas  asserçoens,  o  mesmo  publico  decidirá, 
qual  dos  dois  ama  a  verdade,  ou  tributa  a  fêá  ho¬ 
menagem  a  lisonja.  E  vós,  Investigador  Portuguez 
em  Inglaterra,  tereis  mais  huma  prova,  que  o  in- 
censo,  que  o  Dr.  Matheus  queima  ao  idolo  da  vaU 
nade,  nunca  ardeu  nomeu  thuribulo. 
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CAPITULO  I, 


Da  introdacçaó  da  Memória  Histórica  do  Dr.  M.  S. 

Cotitinho. 


O  Dr.  Matheus  levado  talves  d’huma  vaidade  de 
se  instituir  censor  dos  princípios,  e  doutrina  expen¬ 
dida  pelo  I.  P.  em  Inglaterra,  lança  maõ  desta  tarefa 
sem  se  lembrar  da  escabrosa  vereda,  que  hia  a  seguir. 
Os  primeiros  e  maiores  golpes  de  censura,  que  appa- 
rççecn  neste  opuscuio  do  Dr.  Fiscal,  suõ  dados  no  seu 
prologo,  ou  introducçaó  :  aqui  se  encontra  cheio  de 
ufania  iiteraria  e  üe  ioda  a  philaucia,  clamando  alta¬ 
mente  no  1°  período  contra  os  absurdos  geraes,  que 
por  falta  de  conhecimento  de  cauza  se  tem  avançado 
a  respeito  dos  suecessos  tTAgricultura  Portugueza. 
Peixando  estes  factos  de  tanta  consideração  entregues 
só  ao  seu  calculo,  que  elle  pertende  desenvolver  np 
fim  da  Meuiona,  passa  o  bom  Fiscal  ao  exame  do  I. 
P.,  principal  sugeito,  a  que  se  destina  a  sua  Memória 
nos  olhos  do  publico  ;  ahi  clama  com  igual  arrogan- 
da  cqntra  a  pag.  53  ate  94  do  No.  1.  daquelle  I.,  em 
que  elle  observa  “  os  mesmos  absurdos  variados  de 
mil  maneiras;*  huma  summa  pobreza  de  tudo  em 
Portugal;  a  Agricultura,  e  Industria  Nacional  anni- 
quilada;  a  Popülaçaõ  redusida  a  couza  muito  pouca  ; 
despresados  os  meios  de  augmentar  buma  e  outra;  e 
iguaes  paradoxos.” 

Como  n'e^ta  introducçaó  se  trataq  pontos,  que  saò 
desenvolvidos  no  fim  da  Memória,  ahi  fallarei  do  ul¬ 
timo,  tocado  aqu  em  primeiro  lugar,  e  hirei  entre¬ 
tanto  discorrendo  sobre  os  outros. 

Seraõ  estas  as  minhas  primeiras  expressoens  n’este 
assumpto:  o  Author  da  Memória  Histórica  observa 
desde  pag.  83  ate  94  do  I.  P.  o  que  ja  foi  apontado,  e 

le  na  sua  intioducçaÔ  ;  parece  que  hum  censor 
imparcial  devia  mostrar  ao  publico  essa  variedade  de 
absurdos  mil  vezes  feita  nas  citadas  pag.  daquelle  I. 


*  byperbolica  a  tal  frase  ro  dtcwrso  de  11  paç 
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essa  summa  pobreza  em  Portuga],  a  Agricultura  e 
Industria  a.imquilada,  e  a  Populaçaõ  quasi  extmeta  ? 

0  tlevia.  ser.  expecificamente  apontado  pelo 
t  '*  T  lt,l!.S5  L  ‘-:<-po!s  lazer  as  reflexoens  sobre  cada 

num  cios  objectos. 

Nao  fie  desta  arte, que  caminha  o  Dr.  Fiscal  pela 
diíhcil  estrada  da  critica  e  censura;  fingindo  em  'ter- 
mos  geraes  o  cjue  nao  se  encontra  no  Investigador, 
elle  exprobra,  clama  e  invectiva  os  Redactores  da- 
quede  1.  por  haverem  publicado  o  que  o  Senhor 
riscai  imaginou  ou  nao  entendeu. 

Primeiramente  eu  exijo  do  Author  esses  lugares 
nas  citadas  pag.  do  I.  P.,  que  façaõver  quanto  asseve¬ 
ra  na  intioducçaõ  de  sua  Memória,  e  em  quanto  nao 
apparecem  eu  vou  manifestar  ao  publico  como  o  Pe- 
riodico  invectivado  naõ  contem  o  assumpto  da  indi- 
vida  censura.  * 

Folheando  liuma  e  muitas  vezes  as  reflexoens  do 
J*  P*  em  Inglaterra  nas  cit.  pag.  83  ate  94  confesso, 
que  nao  pude  encontrar  hurna  parte  daquella  doutrina 
tao  censurada  e  invectivada  pelo  Dr.  Matheus.  A 
La  vo  ira  e  Industria  Nacional  anniquilada,  a  Patria 
i  ortugueza  no  estado  calamitoso  dos  Filippes,  sao 
couzas  que  eu  naõ  leio  nos  referidos  reflexoens;  to¬ 
davia  o  Dr.  Matheus  assim  as  suppós,  formou  por 
isso  huma  arbitraria  e  errante  censura. 

O  argumento  da  sua  favorita,  com  que  o  Dr  Fiscal, 
(e  ja  antes  os  Jornalistas  de  Coimbra)  perteridé  ata¬ 
car  fortemente  os  Redactores  do  í.  P®,  he  a  grande 
resistência,  que  a  Portugal  sempre  fez  ás  poderosas 
expeciiçoens,  que  a  eiie  mandou  esse  homem  do 
Elba  ;  o  Fxercito  numeroso,  que  a  Patria  tem  visto 
nesses  ci ias,  a  gloria  de  que  gosou  tendo  o  inimigo 
dentro  das  suas  muralhas,  e  mui  proximo  as  suas 
trincheiras.  I  udo  isto,  diz  o  Dr.  Fiscal,  naõ  poderia 
acontecer,  se  a  Lavoira  e  Populaçaõ  estivesse  no  atra— 
zamento  inculcado  pelos  Redactores  do  Investioador. 

Toda  forte  que  pareça  esta  reflexaõ,  elia  tem  mais 
de  apparato  que  de  peso.  Parecerá  talvez  que  nao 
ha  resposta,  quando  todavia  sao  muitas  as  que  se 
podem  dar. 

Naõ  se  duvida,  nem  pode  duvidar-se  á  vista  dos 
factos  taõ  recentes,  que  a  Patria  tem  feito  os  maiores 
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esforços  para  resistir  a  hum  inimigo  cruel  e  poderoso, 
que  a  invadio  por  vezes;  que  hum  Exercito  grande 
nos  tem  mantido  a  nossa  liberdade  ;  porem  se  o  Dr. 
Matheus  se  lembrar  da  evidente  rraxima  tantas  vezes 
repetida,  que  hum  povo  jamais  he  escravo,  quando 
com  coragem  naõ  quer  senaõ  as  suas  Leis  e  Soberano, 
eile  achará  desvenecida  de  prompto  a  sua  difficul- 
dade.  ' 

Portugal,  paiz  heroico  pelo  amor  dos  seus  Sobe¬ 
ranos  e  das  suas  Leis,  tem  huma  adhesaõ  ao  seu 
nome  e  liberdade,  que  jamais  será  conquistado  em 
quanto  ella  durar:  este  prodigio  Nacional,  que  nasceo 
no  berço  dos  primeiros  Lusos,  referido  pelas  histo¬ 
rias  e  cantado  pelos  Poetas,  he  o  mesmo,  que  afiançaõ 
as  pennas  e  as  espadas  dos  nossos  días*. 

Eis-aqui  pois  a  rasaõ,  porque  Portugal  poude  e 
podia  ainda  continuar  em  huma  defeza  contra  o  ini¬ 
migo,  que  acabou,  apesar  do  máo  estado  de  sua  La- 
voira  e  pouco  progresso  da  Populaçaõ. 

Huma  Naçaõ  corajosa,  que  sempre  quer  a  liberdade 
e  as  Leis  Patrias  pòe-se  toda  em  armas,  contra  o  ini¬ 
migo  invasor,  eis-aqui  o  que  fez  Portugal,  Tropa  re¬ 
gular,  Milicias  e  Ordenanças,  tudo  fez" cara  ao  inimi¬ 
go,  tudo  isto  lhe  empedio  os  ataques,  as  conquistas 
de  Praças  e  seus  passos  da  quem  e  Talem  dos  rios, 
e  povoaçoens  :  eis  aqui  hum  Exercito  numeroso. 

Todos  sabem,  que  os  cazos  extraordinários  deman-' 
daõ  taõbem  providencias  da  mesma  natureza  ;  he  por 
isso  que  se  formou  hum  Exercito  regular  da  maior 
parte  da  Naçaõ,  chamando-se  algumas  vezes  até 
fixado  tempo  todos  os  mancebos  de  certa  idade  :  eis- 
aqui  pois  hum  Exercito  numeroso. 

He  mais  do  que  certo  que  huma  Naçaõ  armada  com 
estas  vistas,,  usando  dos  meios  extraordinários  segundo 
as  circunstancias,  produz  infallivelmente  hum  consi¬ 
derável  e  respeitável  Exercito,  apesar  de  naõ  ter  a  sua 
Popuíaçaõ  no  melhor  estado.  Naõ  he  repugnante, 
antes  combinavei  com  a  razaõ  e  com  os  factos,  que 

% 

I  ^'zer“se  corrs  ufania,  que  nenhum  Soberano  do  Mundo  íc 

S  r,p  hum  ainor  taS  grande  dos  «eus  vassallos,  como  S.  A.  R.  o  Priu- 
í-pe  ^egente  de  Portugal:  os  Estrangeiros  tem  conhecida  esta  grande 
vtraaüe  por  expenencia  própria,  suas  pennas  a  tem  transimttido  as 
;  açoens,  o  que  todo  o  Portuguez  deve  ler  com  vaidade. 
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"Tf' 1,0  e*t; a^.°  de  decadência  da  si*a  Agricultura 
sustentasse  este  Exercito.  ® 

hinra*11  r*C?’  Para  ra*oter  seu  lustre,  suas 

’  aTfPenha  ale  Cert0  «wpo  sua  renda,  proprie- 

"ueza  r,Í  fS;  e,S-a<1U'  °<lue  fe*  a  Naçáõ" Portu- 

fem  ah.Hn  n  •  lnU,ierano;  e  auxiiiadada  por  quem 
e  n  ainda  mais,  res.stio  ;  isto  Senhor  Dr.  Fiscal,  he  6 

Snm»  M  fa~Zer  P°r  n.'U‘tOS  annos  hum  Particular  ou 
huma  Naçao  attenuada:  hum  homem  exbaurido  de 

gumas  forças,  porem  com  coragem  e  soffrimento  re- 

siste,  e  as  vezes  a  outro  mais  poderoso;  o  mesmo  suc- 

ede  as  Naçoens :  daqui  pode  tirar  o  Senhor  Dr, 

OS  Corol,a1n“s>  9,le  sua  sponte  se  dedusern 
para  desvanecer  a«  dificuldades,  que  offuscaô  e  des- 

umbrao  tanto  a  sua  alma:  devendo  taôbem  leni- 

orar- lhe,  no  meio  destas  controvérsias  literárias,  que 

serve  bem  os  factos  da  nossa  defeza,  e  verá  huma 

e  muitas  vezes  o  Exercito  e  o  povo  sustentado  pelos 

generos,  que  o  Océano  vomitara  nas  praias  Portu- 

guezas,  factos,  que  naõ  Jhe  podem  ser  estranhos  e 
occultos. 

Se  amda  naõ  tenho  convencido  ao  Dr.  Fiscal,  ac- 
erescento  mais  as  suas  mesmas  observaçoens  no  §  5 
aonde  confessa  que  houve  tempo,  em  que  o  Portuga! 
sustentou  Exércitos  apezar  do  acanhamento  d^Agri- 
«  ultura;  esta  verdade  incontestável  pertende  elle 
corar,  para  naõ  lhe  servir  de  contraste,  com  os  des* 
pojos,  ethezouros  dos  vencidos;  que  conciliação  taõ 
cerebrina  !  Diga-me  Senhor  Dr.  naõ  anda  a  Popula¬ 
ção  na  razaõ  directa  ^Agricultura  ?  Senaõ  havia  esta, 
como  podiao  haver  Exércitos,  que  se  formaõ  daquella? 
Exércitos  para  se  fazerem  conquistas  amiudadas,  e 
j3ara  efender  as  praças  e  povo  .çoens  conquistadas  ? 

ogo  taes  Exércitos  naõ  existirão,  apezar  de  o  dizer 
j  Mstona  irrefragavel  !  Como  he  possível  sustenta¬ 
rem-se  Exércitos  com  os  despojos  e  thezouros  dos 
inimigos,  que  pela  maior  parte  saõ  gosados  rapida¬ 
mente  pela  soldadesca  no  meio  da  gloria  e  da  vic- 
ioria,  o  que  q  bom  General  naõ  pode,  nem  deve 
evitar  em  muitas  daqueilas  alegres  circunstancias  ? 

Para  se  convencer  ultimamente  o  Senhor  Dr. 
Matheus  que  huma  Naçao  pode  fazer-se  temível  por 
muitos  tempos,  apesar  do  máo  estado  da  sua  Popuja- 
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çaô  e  Agricultura,  basta  que  lance  hum  golpe  cie 
vista  sobre  os  feitos  cPessa  França.  Veja  hutna  Naçaõ 
dilacerada  perdendo  diariamente  pelos  horrores  d’a~ 
narquia  milhoens  de  almas,  que  lhe  enfraquecem  sua 
Layoira!  Veja  este  paiz  no  meio  de  tal  confusão 
resistindo  á  Europa  inteira!  Veja  quantos  lustros  de 
calamidade  lhe  trouxe  hum  poder  illegitimo,  aborto 
da  revolução!  Que  estrago  na  Populaçaõ  e  Agricul¬ 
tura  soffreu  a  França  com  o  systema  violento  de  hum 
homem,  que  se  dizia  Político,  eque  só  era  ambicio¬ 
so!  A  fatal  e  hoje  extincta  conscripçaõ,  (Decreto, 
que  o  inferno  vomitou)  deixou  as  Cidades  e  os  Cam¬ 
pos  em  tal  estado,  que  por  muitos  tempos  se  resen- 
tiraõ  da  sua  ruinaü  Apesar  de  tudo  isto,  que  nume¬ 
rosos  Exércitos  nunca  d’antes  vistos  apresenta  hnma 
Naçaõ  attenuada  em  Agricultura  e  Populaçaõ  !l  Que 
estrondosas  coisas  obradas  por  hum  povo  estragado!! 
Eu  tenho  tanto  horror,  que  mais  me  naõ  quero  recor¬ 
dar.  Basta,  Senhor  Dr.  Fiscal,  para  se  convencer 
quanto  pode  fazer  hum  particular,  hum  povo,  huma 
Naçaõ,  ainda  que  attenuada  e  diminuída,  quando  tem 
coragem,  sentimento,  actividade  e  enthusiasmo. 


CAPITULO  II. 

Da  historia  da  Populaçaõ  e  Agricultura,  que  se  con¬ 
tem  na  Memória  do  Dr.  M.  S.  Cominho. 

O  Àuthor  da  Memória,  para  mostrar  o  au^mento 
comparativo  da  Lavoira  e  Populaçaõ  Portuguesa, 
caminha  pelas  differentes  épocas  dos  nossos  Monar- 
chas  e  seus  estabelecimentos,  offerecendo-nos  em 
esboço  os  rasgos  históricos  de  certas  acçoens  e  Leis 

„  .  ROÍ)  ;  assim  vai  de- 

°  Progresso  ou  decadência  d’aquelles  dois 
»aft,os  de  felicidade  publica,  tirando  por  fim  o  ultimo 

Pnrt-ii  °  arl0’  clue  a  Populaçaõ  e  Agricultura 
a  ir\apU^fa  3  ePoca  marcada  na  sua  introducçaõ  In; 

trml,ÍreCntei,  de  ^  aS  Cidatles  e  Campos 
tem  gozado.  Oxala  que  assim  fosse  !!! 

0  1<elt0í  dos  dois  Periódicos,  o  I.  P.  e  J.  de  C., 
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combinar  a  pag.  83  ate  94  do  primeiro  com  a  pag, 
)  33  ate  249  tio  segundo  observará  huma  mesma  his« 
tona  a  cerca  da  Legislaçaõ,  e  de  alguns  outros  factos 
*  e  Agucultura  e  PopulaçaÕ  Portugueza,  e  algumas 
vezes  ate  os  mesmos  vocábulos  e  modos  de  dizer. 

be  eu  quizesse  encher  paginas  e  fazer  huma  obra 
. ompi ida,  iepetindo  o  que  he  mui  facil  encontrar  em 
qualquer  parte,  poderia  agora  copiar  esses  pontos  de 
sabida  historia  Portugueza  constantes  dos  §§  da  Me 
mo  ri  a  histórica  do  Dr.  Matheus,  e  fazer  amais  justa 
confiontaçaõ  com  os  breves  periódicos  da  reflexoens 
do  L  P.  em  Inglaterra,  porem  como  os  dois  Jorhaes 
andaò  peias  inaos  de  todos,  nelles  se  poderá  ver  o  que 
assevero. 

Sendo  verdade  o  que  acabo  de  ponderar,  parece  que 
deve  sei  coiza  mui  curiosa  indagar  qual  he  o  motivo, 
porque  dois  Authores  tendo  as  mesmas  idêas  histó¬ 
ricas  da  Populaçaõ  e  Agricultura  Portugueza  hajaõ 
de  divergir  nos  seus  resultados, 

Naõ  he  necessária  muita  perspicácia  para  entrar  no 
verdadeiro  conhecimento  desta  disparidade  de  coisas  ; 
hum  dezejo  de  censurar,  huma  adulaçaõ  faz  muitas 
vezes  ap parecer  abortos  literários  ;  assim  o  Dr.  Ma¬ 
theus  sem  entrar  no  verdadeiro  espirito  das  reflexoens 
do  Investigador,  produzindo  as  suas  mesmas  ideas, 
com  huma  conhecida  errancia  passou  naõ  só  a  censu¬ 
rar,  mas  ate  a  ridicularizar  as  verdádes  as  mais  firmes, 
que  tem  em  seu  abono  as  mais  luminosas  pennas  de 
Circunspectos  Authores  Portuguezes,  e  os  factos  pa¬ 
tentes  aos  olhos  do  publico. 

Se  o  Dr.  Matheus  iê-se  sem  espirito  de  parcialidade 
o  I.  P.  convindo  nas  mesmas  idêas,  talvez  que  dedu¬ 
zisse  de  outra  maneira  os  seus  corollarios. 

Convem  o  I.  P.,  e  eu  taõbem  convenho  com  o 
Author  da  Memória  historia  que  Portugal,  este  famoso 
paiz,  tem  as  mais  belias  Leis  agrarias,  com  que  o 
immortal  Monarcha  o  beneficiou  ;  convenho  que  sua 
Augusta  Filha  e  seu  Neto  o  mais  ditoso  dos  Prín¬ 
cipes;  digno  herdeiro  de  tanto  nome,  tem  augmentado 
o  interessante  ramo  de  publica  prosperidade,  convenho 
taõbem  que  os  sábios  e  grandes  estabelecimentos  daõ 
esperança  de  resultados  da  mesma  grandesa,  todavia 
estas  ideas  de  Legisíaçaõ  Magestosa  desapparecem  á 
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vista  do  facto,  e  hurna  só  reflexaõ  faz  ver  que  a  deze- 
jacla  felicidade  naÕ  se  tem  obtido  dopatrocinio  de  taõ 
celebres  e  utilíssimas  Leis. 

Iodos  sabep)  que  a  parte  principal  da  Lei  hc  a  sua 
execução,  axioma  em  matéria  de  Jurisprudência  taõ 
evidente,  como  a  redondesa  do  circulo  na  Mathema- 
tica.  Naõ  se  verificando  pois  este  ponto  essencial,  e 
o  mais  difficil,  he  o  mesmo  que  naõ  existir  a  Lei. 
Faes  saõ  as  circunstancias,  em  que  considero  a  Legis¬ 
lação  dos  nossos  Lesares.  Lu  vou  ver  se  provo  a 
pi  oposição  para  evitar  os  golpes  do  Senhor  O  opo¬ 
Caminhando  por  aquelia  parte  do  Território  Por- 
tuguez,  em  que  vivo,  e  pior  isso  melhor  conhecimento 
tenho,  isto  he  pela  Província  do  AJemtejo,  observo 
uum  povo  rico,  que  pela  sua  Agricultura  podia  fazer 
a  essencial  parte  da  felicidade  da  Naçaõ  como  outrora 
succede*,  porem  em  que  ponto  tem  ella  estado  no 
meio  de  huma  sabia  Legislaçaõ?  Naõ  he  só  huma 
egoa  de  terreno,  (eu  o  digo  com  a  magoa  do  meu 
Loraçaõ,)  que  esta  Província  tem  sem  cultura  alguma, 
^aõ  muitas  e  mui  largas.  Huma  immensidade  de  her- 
oades,  de  que  tanto  abunda  a  Província,  anda  pela 
maior  parte  de  Cavaliaria,  naõ  sendo  os  seus  campos, 
ha  muitos  tempos,  cortados  pelo  arado.  Os  Monta- 
oos,  ramo  o  mais  hello,  que  a  minha  Província  tem 
e  que  só  elle  podia  fornecer  as  outras,  está  n’hum 
incrivej  menoscabo,  em  torno  delle  se  observaõ 
grandes  perdas.  Por  huma  parte  aquelle  péssimo  me* 
tnodo  das  herdades  de  Cavaliaria  deixa  perder  este 
importante  ramo,  ja  pela  falta  de  cultura  da  terra 
para  fazer  a  boa  vegetaçaõ  e  producçaõ  das  arvores, 
ja  pela  falta  das  necessárias  alimpaçoens.  Por  outra 
parte  o  depravado  uzo  das  carvoarias  irregulares  que 
a  cada  passo  se  encontrão  no  Alemtejo  tem  sido’  hum 
inimigo  ainda  maior  da  destruição  dos  Montados:  cm 
,.um  ,so  dla  se;tn  *  dor,  e  sem  magoa,  os  braços  do  he¬ 
diondo  e  valente  carvoeiro  lançaõ  por  terra  as  mais 
he  as  arvores,  que  podiaõ  ser  o  sustento  da  humani- 
Jace  por  muitos  lustros:  na  mesma  estaçaõ  eu  tenho 
visto  famosas  herdades  e  Courellas  cheias  de  arvore- 

*Ze*'?*'  Mem*  Ecoa‘  d,Acad*  R-  dasScien.  de  Lisb.  pag,  147. 
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do,  e  depois  hum  simples  e  inculto  mato  privado  do 
que  tanto  custou  a  criar.  Saõ  taõ  patentes  estes  factos 
da  minha  Provincia,  que  elles  naõ  escapao  ao  homem 
menos  observador*. 

N’este  estado  de  coisas  se  hà  as  mais  sabias  Leis, 
que  promovem  toda  a  cultura  das  terras,  que  deter- 
mi  naõ  as  folhas  competentes,  que  prohibem  os  Cortes 
das  arvores  ;  porque  razao  ou  fado  acontecem  todos 
aquelles  desastres  na  Lavoira  Transtagana?  Porque 
nenhuma  daquellas  Leis  s’executa :  eis. aqui  pois  a 
razao  verdadeira,  e  simples  da  decadência  e  niina 
d’Agricultura  no  meio  de  huma  Magestosa  Legisla¬ 
ção. 

Se  lanço  as  vistas  sobre  outros  objectos,  que  simul¬ 
taneamente  fazem  a  prosperidade  da  Lavoira,  eu  naõ 
vejo  nelles  senaõ  obstáculos  e  impedimentos,  Naõ 
há  huma  sò  estrada  publica,  que  esteja  no  estado  de 
hum  desembaraçado  transporte,  falta  hum  sem  numero 
de  pontes  para  evitar  o  risco  na  passagem  dos  generos 
e  habitantes,  naõ  ha  cuidado  algum  em  plantar  arvo¬ 
redo  ao  longo  dos  rios  e  estradas,  em  procurar  os 
meios  de  utilisar  aquelles,  &c.  &c.  Pelo  contrario 
abunda  a  Provincia  de  hum  sem  numero  de  mono¬ 
polistas,  atrevessadores  e  Ladroens,  que  daõ  á  La¬ 
voira  Transtagana  os  últimos  golpes  do  estrago. 

N’este  estado  de  coisas  se  há  as  mais  sabias  Leis, 
que  tem  determinado  rendas  publicas  para  o  arranjo 
das  estradas  e  pontes,  que  promovem  a  plantaçaõ  das 
arvores,  a  utilidade  dos  rios,  que  prohibem  iigoiosa** 
mente  os  monopolios,  travessias,  ladroagens,  &c.  &c.  ; 
porque  razaõ  ou  íado  acontecem  todos  estes  desasties 
na  Lavoira  Transtagana  ?  Porque  nenhuma  daquellas 
Lei  s  s’executa. 

Seriaõ  pois  immensos  os  estorvos,  que  eu  podeua 
apontar  na  minha  Provincia  a  cerca  de  Agricultuia  e 
Populaçaõ,  que  as  Leis  tem  pertendido  evitar,  e  que 
por  falta  de  execução  se  tem  tornado  nullas  as  suas 
mais  sabias  providencias.  Se  o  Senhor  Dr.  Matheus 

naõ  está  ainda  verdadeiramente  convencido  destas  ver- 


*  m  hoie  no  Alemtejo  campinas,  que  ou  trova  erao  bellissimos  Mon¬ 
tador,  e  destes  ba  muitos,  que  fazem  boje  menos  60  e  70  cabeças  de 
porcos,  do  que  faziaõ  ha  50  annos  :  assim  me  asseyerao  respeuav  eis  e 
Ltieos  Lavradores,  eu  me  tenho  certificado  a  vista  dos  títulos  de  muitas 


herdades. 
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dades,  eu  apontarei  alguns  observadores,  que  tetn  com- 
mun  içado  ao  publico  as  mesmas  relaçoens. 

Lea  as  famosas  Memórias  Econômicas  (1’Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  Memórias,  que  sem 
obséquio  merecem  o  devido  elogio  do  J.  P.  em  Ingla- 
tena,  nellas  achará  hum  apoio  seguro  firmado  nas  mais 
solidas  observaçoens  de  famigerados  Acadêmicos, 
conhecedores  da  matéria  pelo  seu  vasto  saber,  viagens, 
e  expei iencia.  Ainda  que  cu  naõ  posso  referir  tudo 
quanto  sc  acha  n’huma  collecçaõ  ;  todavia  para  evitar 
a  censura  do  dito  geral  :  apontarei  algumas  nas- 


sagens 


No  tom  1.  da  louv.  Collec.  achará  o  Senhor  Op- 
positor  na  p.ig.  164  a  Mem.  sobre  a  Agricultura  do 
Reino  escrtpta  por  humapenna  sabedora  do  assumpto 
o  respeitável  observador  e  Acadêmico  Domingos  Van- 
debi,  a  sua  liçaõ  fará  ver  em  quadro  geral  o  une 
tenho  asseverado  em  particular.  Na  pag.- 1 63  diz- 
pelo  que  respeita  ao  Reino,  quasi  as  tres  partes' 
oelle  sao  incultas  pelas  causas  Physicas,  e  Moraes.” 
Aa  pag.  173  encontrará  em  termos  claros  o  que  tenho 
amimado.  “A  Portugal  naõ  faltaõ  excedentes  Leis 
Agrarias  ;  mas  raríssimas  saõ  as  que  s’executaõ” 

He  necessário  (diz  na  pag  174)  qne  á  imitaçaõ  'dos 
anttgos  Romanos  hajaõ  censores  Agrários,  ou  pessoas 
n,  eliigentes,  que  as  façaõ  observar  honrando  e  pre¬ 
miando  os  bons  Lavradores.”  1 

Este  generalidade,  que  o  Professor  Vandelli  asse¬ 
vera  a  respeito  da  ruina  e  decadência  d’Agricultura 
nascida  entre  outros  impedimentos  da  falta  de  hum 
exacto  cumprimento  do  sistema  agrario  de  Lepdslicao 
1e  °  9“®  se  encontra  desenvolvido  en\  espccie  nas 

louvadas  Memórias  d’Academia. 

No  cap.  2.  da  Mem.  Agron.  relativa  ao  Concelho  de 
Mi  a  ves,  a  qual  se  acha  na  pag.  355  da  cit.  coll  en 
contraiu  o  Senhor  Fiscal  do, Urina  correspondente  õ 

.  L;U01,la  d  lum  Concelho.  O  racional  discurso  d-, 

na  pa'r°‘í,eC1id0'Antoni?  Henriques  da  Siiviera,  insertõ 

de  cadencia  Í  A  °S  T®  C°^nplet0S  co"heci,nentos  da 
u  cea  ciência  u  Agricultura  Transtagana,  observada 

trado.  P01  a<!Uellc  íamoso  Cathedratico  e  Magis- 

2  K  2 
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Naõ  he  só  na  referida  eollecçao,  que  se  achao  aqueí- 
Ias  e  outras  muitas  Memórias,  ensaios  e  discursos 
sobre  a  Lavoira  Portugueza  ;  muitos  Periódicos  estaõ 
cheios  destes  assumptos,  achaõ-se  a  cada  passo  fora 
de  coiiecçaõ  tratados  e  discursos  dosobjectos  agrono- 
micos  ;  por  todos  os  modos  a  imprensa  tem  publicado 
estas  producçoens  de  Literatura, 

Nesta  immensidade  de  obras,  filhas  da  observaçaè 
e  experiencia  de  homens  grandes,  naõ  s’encontra 
huma  só,  que  naõ  tenha  proposto  a  decadência  da 
Lavoira  Portugueza,  inculcando  o  remedio  a  tanto 
mal.  Só  o  Senhor  Fiscal  assentado  no  aprasivei 
campo  da  bei  la  Coimbra  achou  o  maior  auge  do 
melhor  ramo,  que  faz  a  prosperidade  da  Naçaõ.  Que 
feliz  theoria  !  Oxalá,  que  elia  se  verificasse  ! 

Eu  deixo  demonstrado  pelo  testemunho  dos  obser¬ 
vadores  sem  suspeita,  conhecedores  do  facto  aquilio 
mesmo  que  tenho  visto,  e  vejo  actualmente  n’Ag  xui- 
tura  Portugueza  :  agora  se  o  Senhor  Oppositor  argu¬ 
mentar  que  a  cultura  das  terras  tem  crescido  depois 
que  aquelles  sábios  transmittiraõ  ao  publico  suas  rela- 
çoens,  eu  lhe  responderei  l.queo  augmenlo  d’Agricul- 
tura  Nacional  naõ  he  obra  de  tao  poucos  tempos  :  2, 
que  para  se  verificar  esse  augmento,  era  necessário, 
que  aos  grandes  males  observados  n’ Agricultura  Por¬ 
tugueza  por  tantas  pennas  doutas  tivessem  sido  appli- 
cados  os  remedios  convenientes :  3.  que  des  d’essa 

época  tem  a  Naçaõ  encontrado  mais  obstáculos,  que 
tornaõ  peór  a  Lavoira,  doque  os  meios  de  a  melho¬ 
rar. 

Digamos  tudo  em  poucos  palavras  ;  sabe  o  mundo 
inteiro,  que  em  matéria  de  facto  saõ  fora  do  propozito 
os  discursos  theoricos  ;  a  verdade  deve  ser  encontrada 
na  experiencia  e  observaçaõ.  O  Dr.  Matheus  na 
fértil  campina  theoriza,  argumenta  e  decide  como 
bem  lhe  parece  ;  deixe  pois  esses  deliciosos  sitios  da 
formosa  Coimbra,  venha  á  Província,  em  que  vivo, 
veja  os  seos  campos,  converse,  como  eu  faço,  com  os 
Lavradores  e  Ganadeiros,  entaõ  saberá  o  estrago  da 
Lavoira  no  anno  de  1SO6,  antes,  e  depois:  pergunte 
a  esses  bons  homens,  nervos  da  Republica,  se  naqueL 
les  tempos  naõ  se  observava  ja,  como  hoje,  a  mor  parte 
da  terra  Provinciana  inculta;  pergunte  quaes  saõ  as 
causas  deste  grande  mal.  Examine  se  acazo  nessa 
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^poca  o  íavor  e  as  penas  das  Leis  agrarias  se  verifica¬ 
rão  e  executaraõ,  naõ  digo  com  a  energia  necessária 
para  promover  o  augmento  d’ Agricultura,  mas  sim 
com  fraqueza  e  indolência.  Veja  miudamente  os  in¬ 
strumentos  da  Lavoira  Transtagana,  o  fabrico  das 
terras,  o  tratamento  dos  Olivaes,  o  plantaçaõ  das  vinhas, 
seus  serviços,  e  os  processos  dos  seus  productos  :  tudo 


isto,  visto  boje,  dá  a  mesma  idea  de  decadência  na 


data  de  ISO 6,  em  que  era  de  igual  arte  e  maneira. 
Eu  podia  ja  desenganar  ao  Senhor  Oppositor,  como 
testemunha  presencial  e  sem  suspeita  em  iiurna  maté¬ 
ria,  aonde  naõ  a  pode  haver;  todavia  talvez  me  lance 
em  rosto  o  que  se  assevera  do  dito  singular  ;  por  isso 
huma  viagem  he  hum  desengano*. 


^  Se  o  Senhor  Oppositor  verificar  esta  viagem,  meio  o  melhor  de  con¬ 
hecer  cabalmente  o  facto,  quero  anticipalo  com  a  seguinte  relaçaõ,  para 
que  venha  no  couhf  cimento,  que  naõ  sou  homem  de  suspeita.  Logo  qu« 
pisar  o  terreno  Transtagano  ronhecerá  de  promptoa  incrível  decadência 
d  Agi i cultura  de  taõ  considerável  Província.  Hum  campo  inculto  pela 
maior  parte  he  logo  a  primeira  vista,  qiíçs  se  ofierece  ao  Senhor  Op.posi- 
tor.  Se  entrai  no  miudo, exame  e  observação  dos  differentes  ramos  da 
Lavoira  e  dos  bVaços,  que  a  cultivaõ,  vei|r.  por  huma  parte  o  terreno 
hum  as  vezes  peídido  e  despresado,  outras*- vezes  mal  cultivado  pela 
inércia  e  maõ  fabrico;  verá  as  herdadas  no  estado,  em  que  ja  as  pintei  ; 
verá  as  vinhas  mal  plantadas,  cujo  serviço  he  taõ  penoso,  que  sete  vezes 
exigem  a  maõ  do  jornaleiro ;  da  empa,  rebuça,  escava,  poda,  esvediga 
empa  e  cava,  e  saqui  o  indisivel  trabalho  annual,  que  sVmprega  na  cul¬ 
tura  das  vinhas;  verá  huma  iinmensidade  de  Olivaes  sem  alimpaçaõ 
alguma  tanto  no  arvoredo,  como  no  terreno,  em  que  e.staõ  plantados. 
Por  outra  parte  ha  de  observar  que  os  serviços  da  cultma  das  terras  saõ 
feitos  mui  principaimenL  por  homens  das  outras  Províncias.  Ao  me¬ 
donho  e  estrondoso  som  do  busio  verá  entrar  no  principio  do  veraõ  essa 
enxurrada  de  trabalhadores  para  ceifarem  as  siaras  do  Alemtejo,  e  faze¬ 
rem  o  resto  do  serviço;  e  no  inverno  para  o  penoso  trabalho  das  vinhas 
enterreira  de  .alguns  olivaes,  vareja  e  apanho  d’azeitona  ;  facto  que 
indicando  bem  o  déficit  da  Populaçaõ  Transtagana,  faz  ver  a  falta,  que 
ás  outras  causará  huma  diversão  annual  dos  seus  habitantes.  Se  o 
Senhor  Oppositor  encaminhar  as  suas  vistas  ás  maquinas,  cm  que  se 
trabalhaõ  as  produeçoens  da  natureza  para  servir  de  nosso  uzo  e  utili¬ 
dade;  elle  terá  todo  o  pejo,  como  eu  tenho,  de  vero  atrasa  mento,  em  que 
se  acha  esta  Provinda  no  Século  19.  As  maquinas  do  azeite,  sendo 
muito  imperfeitas,  saõ  pela  maior  parte  entregues  ao  cuidado  de  hum 
homem  ícra  da  Provinda;  porque  os  naturaes  pouco  sabem  do  seu 
processo;  as  Mstas  dq  hum  Mestre  de  Lagar  d’azeite,  que  deixa  a  sua 
caza  longínqua,  família  e  filhos,  que  muitas  vezes  despresa  a  vara  da 
just  ça  parasse  untar  com  o  azeite  do  Alemtejo,  saõ  o  interesse  de  que 
resu  ta  huma  boa  poiçaõ  de  dinheiro,  que  depois  leva  para  o  lugar 
^  SpU  Tlascimento;  daqui  vem  que  huns  Lagares  com  os  valimentos 
ropi ietai los,  e  astúcias  dos  Mestres  amontoaÕ  erandes  porçoens 
6  aze)tona>e  outros  tem  mui  pouca:  desta  desigualdade  nasce  naõ 


M  ■  ■  A  * 


y£.  " 


»*  | 


•'  ■ :  1  A: 

■  '  A: 


Literatura  Portugueza. 


,Naõ  diga  o  Senhor  Dr.  Matheus,  que  o  máo  estada 
d  huma  Província  naõ  serve  de  regulamento  para  se 
decida*  da  Naçaò  em  gerai.  Esta  propoziçaõ  em 
muitos  cazos  naõ  pode  asseverar  se»  Huma  Proviu- 
cta  -  considerável ,  que  tem  em  & i,  como  principal,  o 
lemo  da  Eavúira  de  primeira  necessidade,  que  pode 
fornecer  as  outras  Províncias,  c  a  Capitai,  levando  lá 
parte  das  su  s  producçoens,  naõ  deixará  de  fazer 
perder  o  equilíbrio  da  prosperidade  Nacional,  quando 
caminhar  pelos  passos  da  ruina.  Demais:  ainda 
quando  as  outras  Províncias  naõ  possaõ  ser  considera¬ 
das  no  lastimozo  estado  do  Alemtefo  em  matéria  de 
Lavoira,  era  necessário  que  o  Senhor  Dr.  Matheus 
mostrasse  exactas  ohservaçoens  de  facto  e  experiência* 
que  desmentissem  as  innumeraveis  relaçoens,  que  ha 
a  respeito  dos  antigos  males  e  obstáculos,  que  a  Agri¬ 
cultura  Portugueza  em  geral  soítre  há  muitos  tem- 


Ar  vista  destas  consideraçoens  o  Leitor  imparcial 
poderá  decidir  quem  está  ao  facto  da  matéria.  Hum 
dito  geral  e  unanime  de  historiadores  nos  assevera, 
que  o  Senhor  Rei  D.  Dinis  naõ  vio  hum  palmo  de 
terra  inculto,  e  hum  só  braço  ocioso.  A  Colleçaõ  de 
Memórias,  os  diversos  discursos  modernos  e  observa- 


se  fazer  huma  grande  parte  cPazeitona  do  Alemtejo  senaõ  depois  de 
podre,  e  outras  vezus  vai  muito  azeite  no  bagaço  pela  preça,  com  que  se 
pertende  dar  aviamento  a  tudo.  Eu  tenho  visto  trabalhar  esta  ma¬ 
quina  ate  dia  cie  S.  Joaõ  Baptista. 

Se  lançar  as  vistas  sobre  as  maquinas  de  fazer  o  vinho  verá  em  huma 
grande  parte  da  Província  ignorado  o  hora  methodo  deste  processo  ;  a 
melhor  uva,  que  podia  produzir  o  gem  rozo  vinho,  produz  huma  e  mui¬ 
tas  vezes  vinagres  ou  c\  rto  liquido,  que  naõ  he  huma  coiza  nem  outra, 
as  Laga riças  saõ  entregues  á  homens,  que  nada  sabem,  a  uva  he  mal 
esprimida,  o  melhor  sueco  naõ  vai  á  talha,  o  mosto  he  conduzido  muitas 
vezes  de  longe  para  vasos  debarro,  e  lançado  ahi  sem  mais  cuidado,  nem 
preparo;  eisaqui  o  que  em  muitas  partes  observará  o  Senhor  Oppositor 
na  minha  Província. 

No  meio  deste  calamitoso  estado  da  Provincia  do  Alemtejo  pode  o 
Senhor  Dr.  Oppositor  interrogar  os  Lavradores  e  todos  os  habitantes, 
elles  lhe  responderão,  que  tantos  males  tem  huma  data  antiga,  e  naõ 
haverá  homem  algum  da  minha  Província,  que  diga,  que  no  anno  de 
1806  naõ  se  observava  a  referida  relaçaõ.  Entaõ  poderá  o  Censor  do 
J.  P.  exclamar  desta  maneira — Quanto  vivia  enganado  folheando  ao  pé 
das  margens  do  Mondego  os  historiadores  de  Portugal  e  as  Collecçoens 
da  •  I  eis  Pátrias  !  Quam  diferente  he  a!  ç.iõ  da  Paudecta  da  observação 
dos  factos  da  natureza  ! 
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çoens  nos  persuadem,  que  Portugal  no  anno  de  1806, 
antes,  e  depois  conservava  a  principal  parte  do  seu 
terreno  sem  cultura,  e  liuma  immensidade  de  indivi- 
duos  vivendo  no  ocio,  entre  os  quaes  se  contaõ  pela 
Côrté  e  Reino  muitos  Mendigos.  A  historia  nos  diz 
que  n’aquelies  remotos  tempos  Portugal  via  os  estran¬ 
geiros  dentro  de  seu  seio  comprando  muitos  generos 
de  primeira  necessitjade,  e  as  diversas  relaçoens  mo¬ 
dernas  apresentai)  os  estrangeiros  introduzindo  no 
paiz  essa  immensidade  de  comestíveis,  que  os  nossos 
olhos  taobem  tem  visto. 

(  Continuar- se-ha.) 


VIAGEM 

Áf  Abyssinia,  &c.  &c.  na  qual  se  inclue  a  Relaçaõdos 

Estabelecimentos  Portimuezes  na  Costa  Oriental 

o 

da  África.  Por  Henrique  Salt. 

( Continuada  da  pag.  222  do  No.  XLI1.J 

“  Antes  de  partir  deste  Estabelecimento  (Moçam¬ 
bique)  darei  hum  resumo  da  sua  historia  com  algumas 
poucas  reflexoens  sobre  o  seo  estado  prezente. — Antes 
da  descoberta  do  Cabo  da  Boa  Esperança  e  passagem 
dos  Portuguezes  aos  máres  orientaes,  o  conhecimento 
que  havia  na  Europa  á  cerca  desta  costa  era  mui  im¬ 
perfeito,  porque  se  fundava  em  relaçoens  Vagas  de 
Ptolomeo,  e  na  escura  noticia  do  Périplo  Erythréo ; 
hum  facto  que  be  evidente  á  vista  de  hum  Mapa, 
que  agora  tenho  diante  dos  olhos*,  e  que  sendo  fabri¬ 
cado  segundo  estas  auctoridades,  conserva  por  con¬ 
sequência  todos  os  seos  erros.  Hé  certo  que  os 

*  Tabula  quarta  <le  África  in  Geographia  di  Francesco  Berlinghieri 
Fiorentino, — publicada,  segundo  diz  T.  C.  Brimet  no  seo  Manual  du 
Li b retire,  pelos  aunos  do  1480. 
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Árabes,  depois  de  séculos,  ja  conheciaõ  estes  portos 
e  todas  as  suas  vantagens,  havendo  athe  feito  estabele¬ 
cimentos  em  d íflFe rentes  pontos  do  Continente  e  Ilhas 
adjacentes,  com  que  estavaõ  de  posse  de  todo  o  seo 
cominei  cio;  poiem  estas  noticias  erao  ignoradas  na 
luiropa,  e  mesmo  as  que  depois  recebemos  delíes 
eraõ  confusas  e  mal  escriptas,  como  he  em  eeral  toda 
a  Geographia  Arahica. 

A  seguinte  antiga  descripçaõ,  feita  por  hum  dos 
se  os  mais  celebres  Flscriptores.  Zaneddin  Ornar  ibn 
/  Wait.i,  he  a  mais  interessante  de  quantas  tenho 
'  isto ;  e  como  me  parece  que  nunca  athe  agora  foi 
ti  aduzida,  darei  delia  aqui  noticia. 

ç  A  terra  de  Zinji  he  fronteira  á  de  Sind,  entre  as 
ÉC  quaes  passa  de  permeio  o  mar  da  Pérsia.  Os  habi¬ 
tantes  saô  valentes,  e  combatem  nas  batalhas  mon¬ 
tados  em  boys,  porque  no  seo  paiz  nao  tem  cavai- 
los,  nem  mulas,  nem  çamellos.  Massoudi  diz*  : — - 
eu  tenho  visto  os  seos  boys  ajoelharem  como  os 
Camèllos,  para  serem  carregados,  e  depois  mar- 
coarem  mui  ligeiros  com  a  sua  carga.  Filies  saõ  os 
111  ais  negros  de  toda  a  especiè  dos  pretos,  adoraõ 
os  Kíoíos,  e  hahitao  o  território  (jue  se  extende  da 
extremidade  do  golpho,  (parece  ser  o  de  Guarda- 
“  fui)  athe  ábaixo  do  paiz  do  Ouro,  (Sofida,  isto  he 
u  Otiab.)  O  seo  território  he  mui  extenso,  e  abunda 
í4  em  ouro,  graons,  e  todos  os  tezouros  da  natureza: 
ií  as  suas  cidades  saõ  populosas,  e  estão  rouas  edifi- 
“  eadas  na  margem  de  algum  no.  \aõ  sabem  o 
u  que  he  neve  nem  chuvas,  o  que  ho  mui  ordinário 
64  em  quase  todos  os  paizes  dos  negros.  Naõ  tem 
u  navios,  porem  os  mercadores  concorrem  alli  nas  em- 
66  barcaçoens  de  Unmaun,  e  lhes  eompraõ  os  filhos, 
u  que  elles  vendem  em  d  iffe  rentes  lugares.  Os 
Éí  Zinji  saõ  mui  numerosos,  ainda  que  lhes  faltaõ  os 
ÍC  meios  tíe  fazerem  a  guerra.  Dis~«e  que  o  seo  Rey 
cí  quando  vai  para  as  batalhas,  he  acompanhado  de 
(i  tres  mil  homens  montados  em  boys.  O  Nilodivide- 
“  se  em  dois  braços  no  seo  paiz,  perto  da  montanha 
“  de  Muksirn.  A  maior  parte  aguçaõ  os  dentes  fa- 


*  Este  auctor  escreveo  a  sua  obra  de  Geographia  em  33é  da  Hegira. 
(Bibíiotheca  d’HerbeIot.) 
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zendo-os  pontagudos.  ,  CommerceiaÕ  em  dentes 
de  Elefante,  em  pelles  de  Onça,  e  seda.  Occupaõ 
({  algumas  idjas  do  mar,  donde  trazem  certas  concha» 
((  com  que  ornaõ  suas  pessoas,  e  de  que  taobem  se 
€  sei  vem  para  negociar  huns  com  outros,  debaixo  de 
(i  ^um  estipulado.  *  Na  sua  visinhança  está  a 
u  ter‘,a  de  Diirn-a-dum,  (provavelmente  Galla)  a  qual 
esta  situada  sobre  aquella  parte  do  Nilo,  que  passa 
u  pelo  território  de  Zinji.  Os  habitantes  saõ  infiéis, 
e  numa  especie  de  Tartaros  entre  os  negros,  que  se 
compoem  de  tribus  Selvagens  de  ladroens,  que  con- 
U nuamente  capíiyaõ  e  roubaõ  quanto  encontrão. 
No  ‘  .‘o  paiz  se  divide  o  Nilo,  hum  braço  do  qual 
toma  a  direcção  do  Egipto,  o  outro  do  Zmjif.  So- 
faía,  (ou  o  Dhab)  fica  na  parte  oriental  do  Zinji 
hum  terntorio  extenso  £m  que  há  minas  dé  ferro  e 
que  os  nabítantes  trabalhaõ  e  vendem  aos  negocian¬ 
tes  da  índia,  que  o  pagaõ  por  alto  preço,  por  ser 
mais  duro  e  de  melhor  tempera  do  que  o  do  seo  paiz 
L*tes  d*P0,s  0  purificaõ,  e  delle  fazem  excedente 
t  aÇ°*  naturaes  do  paiz  taobem  fazem  delle  es¬ 
padas,  e  outras  armas  offensivas  ;  porem  a  mais  no¬ 
tável  produeçao  das  suas  terras  he  o  ouro,  que  se 
acha  em  grande  quantidade,  e  em  pedaços  de  dois 
ou  tres  M estiai  la ;  $  a  pezar  de  que  para  os  seos  or¬ 
natos  preferem  geralmente  o  bronze.” 

Por  este  Extracto  se  vê,  que  o  Commercio  directo 
da  índia  com  esta  costa  era  ja  mui  antigo,  e  cme  a 
primeira  recebia  ferro  de  Sofala  ;  circumstancia?  Ll 

nao  deve  parecer  incrível,  pois  que  ainda  lioje  alli  se 
ncontra  no  interior  muita  quantidade  deste  metal 

e  algumas  tribus  dos  Cafres  do  norte  saõ  mui  notáveis 
pelo  bem  que  o  sabem  trabalhar. 

Quando  os  Portuguezes  no  principio  do  Século 
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CoStaQrande  Pa“'te  d6Sta  deSCrÍpçaS  he  ai,lda  aplicavel  aos  negros  da 


f  Este  Nilo  parece  ser  o  Mmrdeaso  m,  tvt™,.  1  i 
mesmas  montanhas  em  que  nasce  taobem  o  Ab^o* 


■J.  Tj.  .  OTlw* 

+  Pezo  he  provavelmente  o  Metieal  nnr  nmin  i  v  • 

O  *ur0  em  Moçambique.  Contem  108  grlouí-Haver  do  PMa 
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XVI.  *  examináraõ  esta  costa,  ella  estava  toda  no  do¬ 
mínio  pacifico  dos  Árabes  ;  porem  a  fama  das  minas 
de  ouro,  e  a  Conveniência  dos  portos  para  o  Commer- 
cio  da  índia,  os  induzirão  á  sugeitar  ou  expulsar 
estes  primeiros  dominadores.  A  sua  superioridade 
militar  fez  com  que  prontamente  realizassem  este  pro¬ 
jecto.  Em  1505  para  1506  conseguirão,  por  traiçaõ, 
licença,  para  levantar  o  Forte  de  Sofaia ;  quase  pelo 
mesmo  tempo  conquistáraõ  Quiloa,  e  levantáraÔ  ali 
outro  Forte;  em  1508  (Vide  Marmol,  p.  129.  cap. 
3ô.)  estabelecerão  o  outro  de  que  ja  dei  a  descripçaõ 
quando  fa liei  da  Ilha  de  Moçambique.  +  Procedêraõ 
depois  á  dominar  gradualmente  as  possessoens  Maho- 
metanas  no  rio  Zambesi  que  abria  cantinho  para  os 
mercados  do  ouro  no  interior;  e  em  1569  pouco  mais 
ou  menos  expulsárao  completamente  os  Árabes  da- 
quelie  rio,  mantando  quantos  ainda  restavao  debaixo 
do  pretexto,  que  nunca  se  provou,  de  que  os  ditos 
Árabes  haviaõ  tentado  envenenar  alguns  cavallos  Por- 
tuguezes.  Com  tudo  depois  de  muita  carnagem,  e 
repetidas  tentativas  para  se  apossarem  das  minas,  os 
Portuguezes  sempre  foraõ  mal  succedidos. 

A  mais  forte  destas  expediçoens  se  fez  no  reinado 
d’EÍ  Rey  D.  Sebastiaõ,  nos  arinos  de  1570,  derigida 
por  Francisco  Barreto,  que  para  este  fim  havia  sido 
nomeado  Governador-General  de  Moçambique. J  Sá¬ 
bio  conseguintemente  pela  primeira  vez  com  hum 
formidável  armamento  de  Sofala,  na  intenção  de  pene¬ 
trar  pelo  paiz  cie  Chicanga,  e  tomar  posse  das  minas 
de  Manica;  mas  para  isto  lhe  era  precizo  atravessar 
os  domínios,  e  passar  junto  da  Capital  do  Q,uíteve§,  ou 


*  Esta  descoberta  foi  entre  os  annos  de  1497,  e  1498  ;  e  só  alguns 
depois  tentáraõ  formar  estabelecimentos. 

f  He  hum  engano  de  Pnrchas  (Vol.  II.  pag.  1534)  dizer  que  foi  erigi¬ 
do  em  1558.  Barlhema  no  seo  Jornal,  refere  que  o  fora  em  1507. 

+  Esta  Relação  he  particularmente  extrahida  de  Marmol,  e  de  J. 
dos  Santos.  Este  ultimo  porem  he  hum  grosseiro  adulador  da  Corte, 
e  grande  panegerista  de  Barreto. 

§  Veja-se  a  descripçaõ  deste  Soberano  e  seos  vassallos  na  Historia  da 
Ethiopia  por  Joaõ  dos  Santos,  e  em  Purchas,  Vol  II.  pag.  1537.  Estes 
povos  parecem  assimilhar-se  muito  aos  Abyssinios. 
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o  chefe  principal  daquelles  destrictos,  e  cujo  poder  se 
extendia  desde  Sofala  athe  o  rio  Zambesi. 

Este  paiz  lie  commumment.e  chamado  Monomotapa, 
á  respeito  do  qual  liá  ipuita  obscuridade,  porque  os 
ditrerèntes  auctores  tem  confundido  os  nomes  dos  des¬ 
trictos  com  os  titulos  dos  Soberanos,  nomeando-os 
indistinctamente  : — Quiteve,  Monomotapa,  Benemo- 
tapa,  Benemotasha,  Chikanga,  Matrika,  Bokaranga,  e 
Makoranga,  &c.  A  verdade  porem  parece  ser,  que  o 
titulo  do  Soberano  he  Quiteve,  e  o  nome  do  paizMotapa, 
ao  qual  se  antepõem  a  voz  generica  Mono,  como  em 
Monoemugi,  e  outras  muitas  palavras  usadas  na  costa. 
Passado  este  território,  ha  hum  districto,  que  se  chama 
Manieta,  e  aonde  estaõ  as  minas  :  todos  os  mais  nomes 
eraõ  de  pequenos  districtos,  que  naquelle  tempo  esta- 
vaõ  debaixo  da  jurisdicçad  do  Quiteve. 

Este  monarca  immediatamente  j untou  as  suas  forças 
para  se  opor  á  expedição  de  Barreto,  e  prevenir  que 
chegasse  a  Chikanga,  cujo  Rey  era  seo  inimigo  decla¬ 
rado,  e  lhe  podia  fazer  grande  mal,  agora  unido  aos 
Portuguezes.  Tendo  porem  visto  em  algumas  es- 
caiamuças  que  as  suas  tropas  naopodiao  competir  com 
as  portuguezas,  tomou  a  mui  prudente  rezoluçao  de 
se  retirar  diante  do  inimigo,  e  de  o  incomodar  na  sua 
marcha,  queimando  todas  as  plantaçoens,  e  quanto  lhe 
podia  ministrar  subsistência.  Quando  os  Portuguezes 
se  aproximáraõ  da  Capital,  o  Quiteve  taobem  a  desam¬ 
parou,  retirando-se  para  os  bosques  vezinhos. 

Barreto,  altamente  desesperado  por  ver  a  total  eva- 
cuaçaõ  de  Zimbaoa,  deitou-lhe  o  fogo,  e  continuou 
na  sua  marcha  para  Chicanga,  cujo  Rey  era  nesse 
tempo  Mahometano.  Este  recebèo  os  Portuguezes 
com  apparentes  demonstraçoens  de  arnisade,  e  ellcs 
naõ  cometerão  hostilidades.  Mas  ao  mesmo  tempo 
que  lhe  fazia  grandes  offerecimentos  de  commer- 
cio,  naõ  lhe  deo  noticias  algumas  satisfactorias  á  res¬ 
peito  das  minas,  unico  objecto  da  empreza.  Achando- 
se  pois  enganado  em  suas  esperanças,  e  tendo  perdido 
muita  gente  nas  marchas,  voltou  pelo  mesmo  caminho, 

aincla  bem  febz>  de  poder  fazer  hum  Tratado 
v°m  o  Quiteve,  pelo  qual  se  obrigou  á  pagar-lhe  dali 
P)h  ( jante  hum  tributo  aunual  de  200  peças  de  pano  á 
[mi  de  ter  passagem  livre  pelos  scos  domínios.  E  assim 
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acabou  a  expedição,  que  J.  dos  Sanctos  chama  glorio¬ 
síssima  para  o  grande  Barreto. 

A  segunda  expedição  ainda  foi  mais  desastroza,  e 
empiehendeo-se  contra  os  Alongas,  a  fim  de  formar 
hum  estabelecimento  em  Sena  no  rio  Zambezi. 
Bu  piezumq,  que  estes  povos  eraò  tribus  da  mesma 
gente,  que  ja  descrevi  com  o  nome  de  Monjou.  Os 
Mongas  foraõ  completamente  derrotados,  e  os  Por- 
Uiguezes,  ja  Senhores  do  paiz,  atravessarao  pela  pri¬ 
meira  vez  o  bosque  de  Lupata,*  (jue  elles  ridícula” 
mente  denomináraõ  o — espinhaço  do  mundo , — í6  em 
razaõ  dos  altos  e  escarpados  rochedos  que  o  rodeaõ, 
e  das  arvores  espontozas,  que  parecem  hir  esconder-se 
em  as  nuvens.”  Desta  exagerada  descripçaõ  talvez 
se  originasse  a  formidável  cadeia  de  montanhas,  (pie 
depois  desse  tempo  se  vê  traçada  nos  Mapas  da  África 
Oriental,  e  que  prova  os  máos  eífeitos  que  hum  nome 
mal  aplicado  pode  produzir. 

De  Lu  pata  se  derigiraõ  os  Portuguezes  para  o 
Oriente,  na  esperança  de  descobrir  as  minas  de  prata 
de  Chicova,  e  como  seguiaõ  na  sua  marcha  as  margens 
do  rio  Zambesi,  naô  encontraraõ  oposição,  porque 
os  habitantes,  se  haviaõ  retirado  para  os  bosques,  como 
da  primeira  vez  tinhaõ  feito.  Naõ  teve  porem  nen¬ 
hum  bom  efFeito  esta  sua  tentativa,  porque  naõ  en- 
contráraõ  as  minas  porque  tanto  suspiravaõ  ;  e  assim 
se  viraõ  forçados  a  voltar  para  Sena,  deixando  200 
homens  de  guarniçaõ  em  hum  novo  Forte  que  con¬ 
struirão  em  Tête,  com  ordens  positivas  de  naõ  des¬ 
cançarem  em  quanto  naõ  descobrissem  o  objecto  das 
suas  indagaçoens.  Com  tudo  todas  as  ulteriores  pes- 
qu  izas  forao  igualmente  infructirnsas  ;  e  esta  desgraçada 
guarniçaõ,  com  o  seo  Commandante  Antomo  Car- 
dozo  de  Almeida,  foi  á  final  aniquilada,  sem  escapar 
hum  só  homem,  por  efFeito  de  huma  embuscada  que 
lhe  armáraõ  os  habitantes. 

Depois  desta  epocha,  os  Portuguezes  viraõ-se  obri¬ 
gados  a  tomar  a  defensiva,  e  a  contentar-se,  á  ma- 

o  77 

ueira  dos  seos  predecessores  os  Árabes,  com  hum 


*  Deste  bosque  ha  huina  mui  curioza  descripçaõ  em  Purchas,  Part 
II.  1547. 
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pacifico  commercio  ;  conservando  sempre  huma  grande 
influencia  no  paiz  pela  desuniaõ-qüe  procuráraõ  ex¬ 
citar  entre  os  diflPerentes  potentados,  e  limitando-se 
unicamente  á  posse  da  Costa,  e  da  linha  do  rio 
Zambezi. 

Todavia  para  se  conservarem  nesta  posse,  tem  ainda 
passado  por  grandes  embaraços,  e  hum  delles  suc- 
cedeo  particularmente  nos  annos  de  1589  e  1592, 
(Purchas,  Part  II.  pag.  1554,  e  Ilist.  da  Ethiopia, 
p.  141.)  quanJo  foraõ  atacados  na  margem  do  norte 
do  Zambezi  pela  tribu  feros  dos  Muzimbas.*  Pela 
descripçaõ  que  se  tem  feito  deste  povo  parece  ser 
huma  das  tribus  dos  Galla,  dos  quaes  a  primeira  vez 
que  temos  ouvido  fallar  he  em  Patta,  aonde  foraõ 
vistos  por  Jevonimo  Lobo  em  1625:  epocha,  em  que 
clies  fizeraõ  a  sua  primeira  incursão  desde  aqueile 
ponto  athe  á  Abissinia. 

Os  esforços  que  os  Portuguezes  fizeraõ  para  in¬ 
troduzir  naquellas  terras  à  Religião  Catholica  foraõ 
taõ  infructuozos  como  os  de  conquista ;  pois  ainda  que 
Pedro  Gonçalo  da  Silva  conseguio  ter  entrada,  e  ser 
bem  recebido  na  Corte  do  Quitéve  pelo  armo  de  1571, 
isto  durou  pouco;  e  os  mercadores  Mahometanos  to- 
rnáraõ  tal  ascendência,  que  o  mesmo  Silva  chegou  a 
ser  morto  victima  do  seo  enthusiasmo  ou  do  seo  zello. 

Depois  do  breve  Sum^iario  que  venho  de  fazer  á 
cerca  do  Estabelecimentos  e  plogressos  desta  Colonia, 
concluirei  a  minha  narraçaõ,  descrevendo  o  estado 
prezente  do  Zambezi,  e  das  possessoens  que  os  Por¬ 
tuguezes  alli  tem.  Grande  parte  delia  será  extrahida 
de  huma  Memória,  feita  por  hum  Sabio  Portuguez, 
o  qual  ainda  ha  poucos  annos  viajou  naquelle  paiz  :  o 
resto  he  tirado  das  informaçoens  que  me  déraõ  os  ne¬ 
gociantes  de  Moçambique,  e  que  muito  concordaõ 


*  Estes  povos  saò  taõbem  denominados — Mauruca,  e  o  seo  Rey— - 
Gallo.  (Vide  Purchas,  Part.  9.  pag.  1552)  Alguns  delles 

vivem  no  Maracata,  huma  tribu  dos  Galla,  nas  visinhaneas  de  Mug- 
dasho.  Os  Esciiptores  Portuguezes  aceusaõ  os  Muzimbas  de  serem 
Cgnnibales.  Hé  certo,  que  ordinariamente  se  sustentaõ  de  Carne  crua 
masném  por  isso  ha  provas  sufficientes  para  os  classificar  na  especie  de 
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com  as  noticias  geographicas  que  sc  achao  no  excel- 
iente  Mapa  d’Anville.* 

Qualquer  na\io,  tendo  bom  tempo,  pode  navegar 
de  Moçambique  ao  longo  da  Costa  athe  o  porto  "cie 
Quil imanei,  na  embocadura  do  Zambezi,  dentro  de 
rres  ou  quatro  dias.  Este  porto  he  mui  difícil,  e  naõ 
se  pode  entrar  sem  piloto,  e  sem  maré  cheia  acompan¬ 
hada  da  viraçaõ  do  mar,  em  razaõ  de  dois  brancos  de 
areia  que  estaõ  de  fronte  do  ancoradouro,  e  que  for¬ 
mando  como  duas  barras,  fazem  esta  navegaçaõ  muito 
perigoza.  O  ancoradouro  fica  em  frente  da  pequena 
cidade  de  Quilimanci,  que  está  situada  na  terra  firme 
poucas  milhas  distante  da  margem  do  rio  na  parte  do 
norte,  aonde  ha  hum  armazém  para  todas  as  mer¬ 
cadorias,  eestáhuma  pequena  guarniçaò  Portugueza. 
Os  navios  passaõ  as  suas  cargas  para  pequenos  botes, 
chamados — pangayos  ; — porque  o  rio  só  dá  lugar  a 
pequenas  embarcaçoens. 

Em  cinco  legoas  pelo  rio  á  cirna  a  agoa  he  mui 
fresca,  e  tem  huina  rapida  corrente:  encontraõ-se  fre¬ 
quentemente  Jacarés  cie  considerável  grandeza,  e 
alguns  Cavai  los  marinhos  athe  onde  chega  a  agoa 
salgada.  Na  distancia  de  trinta  legoas,  o  rio  con¬ 
sideravelmente  se  espraia,  e  se  divide  em  dois  braços, 
hum  dos  quaes  toma  a  direcção  do  Sul,  e  se  chama 
Luabo;  mas  he  hoje  mui  pouco  frequentado  pelas 
difiriculdades  que  ofiferece  a  sua  navegaçaõ.  Dizem, 
que  ja  fora  muito  mais  frequentado  cio  que  o  Cuama; 
porem  estas  mudanças  saó  mui  ordinárias  nos  rios 
que  estaõ  sugeitos  ás  chuvas  dos  tropicos. 

Do  braço  de  Luabo  athe  Sena  vaõ  quase  trinta 
legoas  ;  sendo  assim  a  distancia  em  que  lhe  fica  Qui- 
jimanci,  de  quase  de  247  milhas  Inglezas,  as  quaes 
com  bom  tempo  se  podem  andar  em  dez  ou  doze  dias. 
Toda  a  corrente  desta  parte  do  rio  he  cortada  com 
ilhas,  algumas  das  quaes  saõ  habitadas,  e  outras  se 
inuntiao  com  as  enchentes,  e  muclaõ  de  posiçaõ,  como 
succede  no  Ganges.  Os  Portuguezes  estaõ  de  posse 
da  margem  esquerda,  e  a  direita  he  habitada  por  tribus 
independentes. 

*  Este  Mapa  acha-se  na  Ediçaõ  Franceza  das  Viagens  de  Jeroliinio 
Lobo,  e  he  superiora  quantos  tenho  visto  deste  mesmo  território» 
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Sena  he  huma  cidade  considerável,  situada  ao  Sul 
do  rio,  a  qual  conta  pouco  mais  ou  menos  de  dois  mil 
habitantes.  Está  defendida  por  hum  Forte  mui  bem 
fortificado,  e  tem  hum  eommandante,  que  o  Governo 
Portuguez  imniediatamente  nomea.  A  sua jurisdicçaõ 
estende-se  aos  pequenos  estabelecimentos  formados 
no  rio,  mas  está  sempre  sugeito  ao  Governador  de 
Moçambique. 

O  principal  mercado  do  oiro  no  interior  he  Manica, 
em  distancia  de  quase  Vinte  dias  de  Viagem  ao  Sud- 
ueste  de  Sena,  aonde  se  faz  todos  os  annos  huma 
feira,  a  qual  os  mercadores  concorrem  com  as  suas 
fazendas.  A  primeira  parte  desta  jornada  he  por 
hum  paiz,  que  esta  debaixo  da  influencia  dos  Portu- 
guezes;  o  resto  he  por  entre  destrictos  occupados 
por  tribus  indígenas,  a  quem  os  mercadores  daõ  pre- 
zentes  para  os  terem  amigos.  Para  este  Comercio  se 
continua  taobem  a  pagar  ainda  hum  tributo  ao  Qtiiteve, 
para  cujo  effeito  vai  todos  os  annos  huma  deputaçao 
de  Sena  á  sua  Capital  Zimbaoa,  *  aonde  o  tributo  se 
deposita  com  grande  formalidade  aos  pes  do  Príncipe, 
que  o  recebe  com  todo  o  seo  maior  cerimonial. 

Os  habitantes  do  paiz  empregaõ  dois  differentes  me- 
thodos  para  juntarem  o  oiro  :  o  primeiro  consiste  em 
o  extrahir  cias  minas,  o  que  he  muito  laboriozo,  e 
agora  segundo  dizem,  pouco  adoptado  ;  o  outro  em  o 
tirar  das  areias  dos  rios  por  meio  de  muitas  lavagens. 
Por  este  ultimo  methodo  se  colhe  ainda  huma  grande 
quantidade  annualmente,  bem  que  ja  naõ  tab  consi¬ 
derável  como  em  outro  tempo,  pois  se  diz  que  gra¬ 
dualmente  diminue.  No  anno  de  1 593,  o  Governador 
tle  Moçambique,  Gcorge  de  Menezes,  juntou  para 
si  e  para  o  Vice  Rey  da  índia  100,000  cruzados  ;+  e 
agora  eu  creio  que  nem  huma  terça  parte  desta  soma 
se  colherá  annualmente. 

O  pciiznas  vesinhanças  de  Manica  he  extremamente 
feiiii,  e  produz  grande  abundaucia  de  provisoens  e 


,  *Z£imbaoa  parece  estar  distante  quinze  dias 
ue  Sofala  ;  e  perto  de  40  dias  de  Sena. 


de  Viauem  ao  Oecidente 


f  Purehas,  pavt  lí.  1536. 
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de  gado.  He  muito  rr.ontanhozo,  e  se  suppoem  estar 
mui  elevado  á  cima  da  superfície  do  mar;  por  que 
em  certos  tempos  a  temperatura  he  mui  fria  para  a 
latitude  do  lugar.  He  taõberu  mui  sugeito  á  trovoadas 
e  raios,  o  que  os  Portuguezes  atribuem  ás  muitas  sub¬ 
stancias  metalicas  de  que  abunda  o  terreno.  Todo  o 
Commercio  se  faz  alli  por  meio  de  trocas  ;  e  as  mer¬ 
cadorias  mais  estimadas  saõ  os  panos  de  Surat,  rosários 
de  contas,  sêdas  grossas,  e  ferro.  O  que  recebem  em 
troco,  he  alem  do  ouro,  particularmente  marfim,  e 

algum  cobre.  .  ,  . 

Há  quase  sessenta  legoas  pelo  rio  ácima  desde  bena 

athe  Tete,  porem  a  navegaçaõ  he  muito  maisperigoza 
e  enfadonha  que  desde  Quilimanci  athe  Sena.  Q.uase 
no  meio  do  Caminho  está  o  passo  de  Lupata,  for¬ 
mado  por  duas  montanhas  inclinadas,  cobertas  de  ro¬ 
chedos,  que  parecem  se  despenhaõ  sobre  todos  os 
que  passaõ  ;  e  corre  alli  o  rio  taõ  apertado,  que  huma 
criança  pode  lançar  huma  pedra  de  huma  margem  á 
outra.  No  meio  da  Corrente  se  elleva  hum  penhasco, 
chamado  Capucho,  junto  do  qual  muitos  barcos  se 
tem  perdido,  arremaçados  para  alli  pela  força  das 
àooas;  A  margem  do  Norte,  e  todo  o  paiz  desde 
Sena  athe  Tete  está  em  poder  dos  habitantes  indígenas; 
à  parte  do  Sul  pertence  ájurisdicçaõ  dos  Portuguezes; 
ainda  que  a  pèzar  disso  eiles  mesmos  confessaõ,  que 
hum  pouco  para  o  Oriente  de  Lupata  existe  hum 
Reino  chamado  Iambara,  muito  abundante  de  viveres 
e  marfim,  o  qual  he  governado  por  hum  poderozo  So¬ 
berano  que‘  despreza  a  auctoridade  Portugueza. 
Para  o  lado  Occidental,  e  em  mais  remota  distancia  se 
extendem  os  districtos  de  Mussangam.  e  lipui,  que 
io-ualmente  sao  independentes  ;  e  quase  junto  de  I  ipm, 

ife  que  estaõ  situados  a  aldea  e  o  forte  te  Tete,  aonde 
„P  faZ  hum  deposito  de  mercadorias,  e  he  considerado 
nelos  mercadores  como  o  mais  bem  regulado  de  todos 
cs  estabelecimentos  que  estaõ  naquelle  no.  Neste 
•  i  e  que  o  Governador  de  Sena  ordinariamente 

reside,  e  o  território  Portuguez  comprehende  ambas 

a*  OarSc>pa»r  mercado  do  interibr,  aonde  se  con¬ 
corre  bestes  sítios,  hc  Zumbo,  no  qual  lugar  foi 
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jiei mítido  aos  Portuguezes  estabelecer  huma  Feitoria. 

j  L  eb.  e  .^ete  at*le  L umbo  leva  quase  hum  mez, 

do  qual  os  pnmelros  quinze  dias  se  gasta*  por  terra,  athe 
h,  m  lugar  chamado  Chicova,  p„a  a,sili  evitar  hò  „» 

Veoahcadra,£manr  3  •  »>- 

o  Ç  •  Fm  Chicova  he  preciso  embarcar  em  pe- 

quenos  botes,  e  deste  modo  hir  athe  Zumbo,  donde 

partes^1'’!'165  mantao  seos  Agentes  para  diversas 

?rSemd  •  ’.ce  Cm  troco.das  fazendas  l!>es 
ouio,  mai  fim,  e  outros  importantíssimos  artigos 

Sss.1 *  ■ Iot  de  Zi"”b° 

Por  tudo  o  que  venho  de  referir  bem  se  vê  ona 
poucos  e  limitados  saõ  os  conhecimentos  que  os 
Portuguezes  tem  do  interior  destes  paizes  oqu2  muita 
bem  se  prova  pela  iuexaetidaõ  dos  seos  escripLres. 

uÍiLÍL  °-rtUgíleZeS  “verflÔ  sempre  huma  mui 
Lo  norler  Íl  Ç1  3°  ,0"g°  da  C°Sta-  No  ««ge  do 

3EE <&„' S*”  tf e0  sTora’  T 

de  Zanzebar,  Qaifôa?  e°  “ 

AÍd  LC,Lent0S’  qUC  depo,s  fora5  recobrados  pelos 
Árabes,  e  agora  estão  sugeitos  ao  Imaum  de  Muscat 

que  ultimameiite  lem  crescido  muito  em  força  ,2 

Ea t,  Pr0E“8  qT  ',em,  dsd°  °  Governo*  de  Bom. 
baim.  Hoje  em  dia  ainda  dominaõ  desde  o  Cabo  Del¬ 
gado,  em  o  norte,  athe  Inhambane  no  Sul-  o  oi 

es  ateleeímeLm  tenSaÕ  *-  '*  gláos  de  <W  9  O 
Cabo  t?  Cor EnlTiX Íef  *?*  ^  ^ 

s  ^^Jssr«"-2sr 

n  *■  uguezes  em  todos  os  povos  vezinhos  Hó 

estabelecimentos^ estaõ^ie^cos^^ofhla  6  3mb°S 

tfi  p„7;2»C..aj”T,  ° 

produz  huma  grande  auantidari  1  ^rtil,  e 

mmoi  outrosgfructosqexonkft  C  C  3rroz’  la™jas,  e 
os  habitantes  de  Mocarnhim  °£ Je  qUe  se  aProveitaõ 
c  outros  de  menor  ínmr.  e-  ^stes  estabelecimentos, 

VOL.  XI.  r  lmp0rta;iCla=  W*  estaa  na  foz 


4io 


Literatura  Portugucza í 


Luabo,  na  1] ha  cio  Pogo,  em  Angoxe,  e  nas  ilhas  de 
Oueiimbo,  he  tudo  quanto  agora  resta  dos  dominios 
que  em  outro  tempo  taõ  pomposamente  se  denomi- 
navaõ — a  Soberania  da  África  Oriental.* 

Pelas  observaçoens,  que  venho  de  fazer  ve-se,  que 
sc  tem  athe  agora  exagerado  muito  o  valor  e  impor¬ 
tância  dá  Colonia.  Com  tudo,  durante  a  prosperidade, 
da  Monarquia  Portugneza,  ella  era  de  hum  interesse 
real  para  ,a  naçaõ.  Produzia  entaõ  muito  ouro,  e 
marfim,  e  ainda  que  isto  naõ  fosse  de  immediato  pro¬ 
veito  para  a  Coroa, t  todavia,  com  estes  produetos 
se  enrequiciaò  muitos  indivíduos,  e  estas  suas  ri¬ 
quezas  refluiaò  no  estado.  Dava  alem  disto  hum  mui 
proveitozo  abrigo  aos  navios  que  passavao  á  índia,  e 
supria  com  escravos  todos  os  dominios  Portuguezes 
Orientaes,  e  alguns  nftesmos  dos  Occidentaes. 

Agora  poreip  apenas  existe  huma  sombra  do  seo 
antigo  esplendor,  o  que  em  grande  parte  se  pode  atri¬ 
buir  ao  estado  de  fraqueza,  e  perturbaçaõ  em  que 
por  vezes  tem  estado  a  Mai  Patria,  em  razaõ  do  que 
perdeo  as  suas  possessoens  Orientaes ;  e  depois  a@ 
modo  impolitico,  por  que  estes  Estabelecimentos  tem 
sido  por  muito  tempo  Governados.  J  As  duas  pri¬ 
meiras  causas  tem  mui  essencialmente  influido  no  seo 
commercio  e  valor  relativo  ;  mas  a  ultima,  diminuindo 
a  sua  importância,  quebrou  todas  as  relaçoens  amigá¬ 
veis  com  as  tribus  vesinhas,  e  reduzio  estes  importan- 
tissimos  dominios  ao  miserável  estado  de  apenas  po¬ 
derem  resistir  aos  ataques  de  alguns  indisciplinados 
barbaros  vesinhos.  Huma  vista  rapida  sobre  o  seo 
governo,  povoaçaõ,  e  internas  e  externas  relaçoens, 
fara  ver  mui  claramente  o  que  venho  de  expor. 


*  £u  vi  huma  moeda  de  prata  Portugueza  eom  a  seguinte  inscripçao  : 
— Rex  Portugalis  et  Dom.  Orientalis  Africse. 

f  Veja-se  Menezes,  Tratado  sobre  as  índias  Portuguesas,  e  Purehas 
ja  Citado,  Part  II.  pag.  1522. 

í  Mr.  Brougbman  na  sua  Politica  Colonial  exactamente  observa, r-* 
que  os  tezouros  e  o  sangue  despendidos  pela  Metropole  em  guerras  com 
os  povos  indígenas,  em  lugar  de  huma  boa  aplicaçaõ  ao  Commercio  e 
agricultura,  tem  sido  fatalíssimos  aos  Dominios  Portuguezes  no  Oriente* 
— Vol,  L  pag.  466. 
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O  Governo  de  Moçambique  compoem-se  do  Go¬ 
vernador,  e  de  hum  Concelho*  que  consta  do  Bispo, 
de  hum  Magistrado  Civil;  e  do  Com  mandante  das 
tropas.  Os  ordenados  regulares  destes  empregados, 
e  outros  Officiaes  Subalternos  sao  mui  pequenos. 
Dizem-me  que  o  Governador  recebe  unicamente  12 
mil  cruzados;  o  Bispo,  mil  e  quinhentos  ditos;  o 
Cirurgiaô-mor,  9C0  dos.;  hum  Capitaõ,  620  dos.; 
hum  Tenente,  300  dos.  Hum  só  facto  mostrará  pois 
a  insuficiência  destes  ordenados  para  com  elles  se  man- 
teiem  taes  empregados  públicos:  o  Cozinheiro  do 
Governador  tinha  de  salario  por  mez  a  soma  de  50 
dollais,  alem  da  comida  e  huma  garrafa  de  vinho  por 
dia,  o  que  he  mais  que  o  triplo  do  soldo  de  hum  Ca- 
pitao.  Daqui  nasce  logo  a  pratica  de  se  tolerarem 
certos  abuzos,  dos  quaes  procedem  naõ  só  infinitas 
injustiças,  porem  toda  a  fraqueza  da  Colonia. 

At  excepçaõ  do  Governador  e  do  seo  Estado-maior, 
quase  todos  os  mais  indivíduos  tem  sido  homens  des¬ 
terrados  do  reino,  em  razaõ  de  que  sendo  pouco 
sadio  o  paiz,  bem  poucas  pessoas  de  consideração  se 
tem  querido  vir  alli  estabelecer.  Succede  pois,  que 
toda  esta  gente,  apenas  chega,  procura  logo  entrar 
em  especulaçoens  com  os  mercadores  e  cultivadores 
indígenas,  cujo  principal  commercio  he  o  abominável 
commercio  da  escravatuaa,  e  por  consequência  se 
torna  tachem  logo  mui  pouco  escrupulosa  sobre  os 
meios  de  ter  dinheiro. 

;  °  muito  que  se  favorece  este  trafico,  que  constitue 
hum  dos  pnncipaes  emolumentos  do  Governador,  tem 
grandemente  contribuído  para  a  clegradaçao~  da  Co- 
.Va’  concorrendo  para  que  os  cultivadores  se  façaõ 
viciosos,  indolentes,  e  pouco  cuidadosos  de  autr- 
mentar  a  sua  propriedade.  Se  outra  mais  illuminada 
política  se  houvesse  adoptado,  e  mais  se  tivesse  cui¬ 
dado  na  cultura  da  terra,  os  prbprietarios  poderiaò 

Sr' lilres6'11  ^  ^  “  fl°resCe"te'  aldeas,  habitadas 
ale-odaõ  P10P'letanos,  que  tivessem  para  exportar 

em  lueár T  ’  asSUCar’  e.  ou.tras  ricas  commodidades, 

d“  eslravi  S6|  Tem  rodeados  de  miseráveis  Cabanas 

ficantes  nb.nl de  b°Sqi,’es  de  Coqueiros,  e  de  insigni- 
ncantes  plantaçoens  de  mandioca. 
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Âs  duas  distinctas  Classes,  que  se  compoem  cie 
Portuguezes  Europeos,  e  de  cultivadores  indígenas, 
descendentes  dos  antigos  proprietários,  podem  com¬ 
putar-se  em  quinhentas  famílias.  Alem  destas  existem 
ainda  os  descendentes  dos  antigos  proprietários,  Árabes 
e  Bamanos,  os  primeiros  dos  quaes  se  occupao  par¬ 
ticularmente  na  vida  do  mar,  e  os  últimos  saõ  em 
geral  pequenos  commerciantes,  ou  medianos  artífices: 
tanto  huns  como  outro  naõ  passao  de  oitocentos.  O 
resto  da  povoaçaõ  consiste  em  pretos  livres,  e  soldados 
do  paiz,  de  quem  eu  ja  fiz  mençaõ,  e  o  todo  pode 
chegar  á  mil  e  quinhentos  indivíduos.  A  necessidade 
que  há  de  empregar  estes  últimos  nasce  do  pouco  con¬ 
ceito  que  se  faz  do  serviço  dos  Europeos,  que  apenas 
chegaõ  se  entregaõ  á  todos  os  vicios,  e  se  tornaõ  por 
consequência  incapazes  de  qualquer  occupaçaõ  de  ae- 
íividade.  Alem  disto,  diz-se,  que  de  cem  soldados  em 
serviço  apenas  sobrevivem  sete  no  espaço  de  cinco 
annos,  e  que  na  mesma  proporção  quase,  morrem 
todas  as  outras  pessoas  que  vem  da  Europa. 

Agora  se  pode  ver  como  huma  tal  povoaçaõ  he  in¬ 
capaz  de  augmentar  e  defender  a  colonia.  E  na  ver¬ 
dade  só  pela  ignorância  dos  seos  inimigos,  o  que  os 
mesmos  Portuguezes  confessaõ,  he  que  este  Estabele¬ 
cimento  se  conserva  :  todavia  esta  naõ  he  tal,  que  eu 
mesmo  naõ  ouvisse  dizer  á  hum  Mercador  Arabe,  com 
quem  estive  em  Mocka,  e  que  mui  bem  conhecia  o 
estado  de  Moçambique,  que  elle  só  com  cem  valentes 
soldados  Árabes  era  capa%  de  expulsar  os  Portugue%es 
da  Colonia  /// 

As  suas  communicaçoens  externas  tinhaõ  soffrido 
muito  com  a  guerra  de  França.  Em  1808  hum  cor¬ 
sário  Francês  tomou  posse  das  ilhas  adjacentes,  quando 
os  navios  da  costa  voltavaõ  de  Quilimanci  e  Sofala,  e 
aprisionou  quase  todas  as  embarcaçoens  Portuguezas. 
Estes  males  porem  diminuirão  depois  com  a  conquista 
das  Ilhas  de  França  feita  pelos  Inglezes.  Outro  ini* 
migo  appareceo  taõbem  quase  pelo  mesmo  tempo  na 
Ilha  de  Madagascar,  que  naõ  obstante  ser  incapaz  de 
causar  susto  á  colonia,  com  tudo  lhe  fez  grande  mal. 
Este  he  huma  naçaõ  de  piratas,  que  os  Portuguezes 
cfaamaõ  Sekelaves,  mas  que  eu  presumo  serem  Ma- 
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ratás,  e  os  mesmos  que  alguns  annos  antes  inféstáraõ 
as  íJnas  Coinoro.  O  caracter  ajtribuido  á  estes  piratas 
he  o  mais  cruel  e  terrível  que  se  pode  imaginar;  c 
de  quem  se  mostraõ  particularmente  inimigos  he  dos 
ortuguezes.  Em  1 807  tomáraõ  hum  navio  Francês  na 
sua  passagem  para  a  Ilha  de  França,  e  nem  hum  só 

*  Vi  l^lC  U°  ^eixaia^  com  vida.  Peiejao  com  tal  animo¬ 
sidade,  que  encontrando-se  hum  Brigue  de  guerra 

•  ,ort„u£uçz  dom  seis  canoas  destes  barbaros,  elles  pele¬ 

ja0.  com  tal  desesperação  que  apenas  se  poderão 
aprisionar  quatro  ainda  vivos.  O  Forte  de  Moçambi¬ 
que  he  bastantemente  defensável  para  temer  os  seos 
ataques,  porem  em  qualquer  parte  da  costa  podem 
causar  grandes  danos.  1 

A  aboJiçaõ  da  escravatura  pello  naçaõ  Ingleza  deo 
iium  golpe  no  ui  profundo  no  commercio  de  Moçam¬ 
bique.  O  Cabo,  as  Ilhas  de  França,  e  Batavia  vinhaõ 
em  outro  tempo  prover-se  de  escravos  á  esta  colonia  • 
e  muitos  dos  portos  da  índia  abriaõ  taõbem  hum  facií 
mercado  a  este  genero  de  commercio.  Os  mesmos 
Ameiicanos  levavao  daqui  hum  grande  numero  de  es¬ 
cravos;  e  ainda  modernamente  tem  havido  navios  In- 
glezes  que  á  coberto  da  bandeira  Americana,  os  tem 
levado  para  as  nossas  índias  Oceidentaes. 

O  actual  commercio  de  Moçambique  está  limitado  á 
índia  e  ao  Brazil.  O  primeiro  ainda  he  mui  lucrativo 
e  consiste  em  marfim,  ouro,  e  escravos,  quesetrans- 
portao  para  Goa,  Dio,  e  DamaC,  donde  annualmente 
vem  quatro  ou  cinco  navios  carregados  de  pannos,  a!- 
godao,  xa,  e  outros  produetos  orientaes.  O  commer 
cto  com  o  occidente  consiste  particularmente  em  esl 
clavos,  que  vao  para  os  domínios  Hespanhoes  e  Por- 
-uguezes,  e  dalli  nafí  volta  em  troco  senaõ  dinheiro 

U  MUme,r0  de  es^ravos  que  annualmente  se  exporta 
le  Moçambique,  dizem  que  chegará  a  4,000  o* 

Sl,C?l>tg“',,0rCadí  h““  »“  cruzados  e 

iireitos  ’"°\  '  t0da  a  ma,S  exPortaÇa«>  he  livre  de 

leitos.  As  ímportaçoens  estaõ  carregadas  nela  ma 

•eira  segu.n16  :  -Toda  a  moeda  de  ouro  e  prata  pTgl 

VesPDuhb  °;  hum  *J0];  Cent0  do  T>e  entra  noilt 
is  maU  i  ,  ’  ®  °  reSt°  he  Para  °  Governador.  Todas 

‘mponaçoens  pagaõ  20  por  cent.  ad  valorem 
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alem  de  1  e  |  por  cent  para  certas  despezas  de  alfan^ 
dega,  40  dollars  de  pilotagem,  e  o  salario  de  dois  offi- 
ciaes  de  aliandega,  que  se  metem  á  bordo  de  todos  os 
navios  de  commercio,  e  á  cada  hum  dos  quaes  se 
paga  cruzado  e  meio  por  dia.  (600  reis)  Todos  estes 
direitos,  com  as  propinas  que  se  dao  aos  Secretários, 
&c.  podem  computar-se  em  25  por  cento. 

Concluirei  esta  minha  narraçaõcom  os  poucos  factos 
seguintes  que  podem  dar  ao  leitor  huma  idea  tolera- 
velmente  correcta,  ainda  que  nao  mui  favoravel,  do 
commercio  de  Moçambique.  Po»  concelho  de  hum 
dos  principaes  negociantes,  o  Capitaõ  Weatherhead 
logo  depois  da  sua  chegada  expôs  á  venda  as  suas  fa¬ 
zendas,  e  desembarcou  delias  algumas  amostras,  que 
consistiaõ  em  barras  de  ferro,  polvora,  pistolas  grandes 
e  pequenas,  obras  de  metal,  panos  de  lam,  musseli¬ 
nas,  vinho  e  agoa  ardente  do  Cabo,  e  algumas  peque¬ 
nas  botelhas  de  agoas  de  cheiro.  O  governo  com¬ 
prou  o  total  dos  dois  primeiros  artigos  ;  (o  primeiro  á 
tres  dollars  e  meio  por  arroba  de  32  lbs.  Inglezas,  e  o 
segundo,  a  35  dollars  Hespanhoes  por  barril  :)  o  resto 
dos  artigos^  excepto  o  vinho  do  Cabo,  agoa  ardente,  e 
panos  de  lam,  tiveraõmui  pequena  venda,  o  que  o 
Capitaõ  Weatherhead  particularmente  attnbuio  a  ter 
ja  partido  para  á  índia  a  frota  annuai*,  em  que  os 
negociantes  haviaõ  empregado  quase  todo  o  seo  din¬ 
heiro  disponível.  Parecia-lhe  por  consequência,  que 
huma  pequena  carregaçaõ  poderia  ter  muito  boa 
venda  nos  mezes  de  Abril,  Maio,  e  Junho;  e  assim 
fez  no  seo  Jornal  as  annotaçoens  seguintes  : — <c  Os 
artigos  mais  proprios  deveráò  ser  ferro  em  barras, 
chumbo,  polvora,  bailas  e  mais  muniçoens  d’armas 
de  fogo,  cutelaria,  papel,  estampas  e  pinturas,  huma 
pequena  quantidade  de  trastes  de  caza,  xitas  para 
cobrir  canapés  e  cadeiras,  meias  de  seda  e  algodaõ 
para  homens  e  mulheres,  sapatos  e  botas,  cortes 
para  coletes  de  diííerentes  padroens,  musselinas  lizas, 
T)ano  azul,  grosso  e  fino,  alguns  poucos  de  oculos  de 
ver  ao  longe,  alguma  manteiga  salgada,  prezuntos  e 
■  '  ' 

*  A  frota  da  índia  cbega  á  Moçambique  no  principio  d’ Abril,  e  volta 
em  Agosto. 
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queijo;  e  n’huma  palavra, hum  pouco  de  tudo  que  he 
necessário  para  as  commodidades  de  que  usaõ  os  Por- 
tuguezes.'*’ 

O  preço  das  fazendas  de  exportaçaõ  he  muito  su¬ 
bido  Os  negociantes  pedem  por  huma  arroba  de 
marfim  26,  athe  32  dollars.  A  raiz  de  columbo  ven¬ 
dia-se  a  4  dollars  por  100  Ibs,  e  o  ouro  em  pò,  pouco 
mais  ou  menos  á  3/.  e  5s .  a  onça,  haver  do  pezo.“  Hum 
considerável  numero  de  huma  certa  raça  de  jumentos 
Árabes  se  cria  em  Moçambique,  os  quaes  sedaõalli 
muito  bem  :  estes  animaes  saõ  mandados  ordinaria¬ 
mente  de  prezente  para  o  Brazil  ;  porem  quando  se 
vendem  he  por  mui  alto  preço. 

As  compras  e  vendas  em  Moçambique  fazem-se 
pello  valor  currente  do  dollar  Hespanhol,  quèfiuctüa 
de  3  athe  4  por  cento,  comforme  o  estado  dos 
mercados.  Os  nossos  navios  acháraõ  provizoens  em 
abundancia,  e  por  preços  moderados :  bois,  media¬ 
nos,  foraõ  comprados  por  15  athe  20  dollars  ;  carne 
de  porco,  á  8  dollars  por  arroba ;  cabras,  á  5  dol¬ 
lars  cada  huma;  e  galinhas  á  menos  de  hum  dollar 
por  duzia  Taòbem  se  compráraõ  algumas  galinhas 
de  Gume,  que  erao  excedentes.  Há  tres  especies 
delias,  mui  communs  em  Moçambique  ; — a  Numida 
meleagris,  mitrata,  e  cristata  : — a  ultima  he  a  mais 
bella  de  todas,  porque  as  cores  das  suas  pennas  sa5 
muito  mais  variadas,  e  tem  sobre  a  cabeça  huma  cris¬ 
ta  de  plumas  negras,  de  que  deriva  o  seo  nome.  Os 
carneiros  saõ  mui  raros,  e  os  comprámos  á  10,  e  a  15 
dollars,  cada  hum.  Tivemos  cem  canadas  de  agoa 
por  hum  dollar  ;  e  cada  bote  carregado  de  Jenha  de 
superior  qualidade  para  queimar  nos  foi  posto  abordo 
por  8  dollars.  Os  navios  de  S.  M.  foraõ  supridos  com 
agoa  grátis. 

O  thermometro  de  Fahrenheit  variou  em  toda  a 
nossa  demora  em  Moçambique  de  86,  athe  89,  e  o 
tempo  foi  constantemente  belio. 

Os  dias  14  e  1.5  de  Setembro  empreggraÕ-se  nos  pre¬ 
parativos  da  nossa  viagem  :  e  neste  ultimo,  o  Gover¬ 
nador  me  mandou  de  prezente  hum  boi,  tres  dúzias  de 
galinhas,  e  muitas  fructas  em  abundancia.  Na  minha 
despedida  dçpois,  que  eu  fiz  com  saudade  pelo  ami- 
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rnrf!  ‘ratamen,0>  V'*  recebi,  deo-me  huma 

^s  r,.offi?la*  d.e  recommemlaçaS  para  o  Governador 

íln  Í  o  , «  Cf  b°  lgado’  no  cazo  de  alli  arribar-mos. 

pai  imos  finalmente  para  o  mar  vermelho» 


FIM. 


EXTRACTOS 

T?os  M.  S.  de  J.  da  Cunha  Brochado. 

( Continuados  âa  pag.  227.  do  Numero  XLII.) 

Carta  de  22  de  Setembro ,  de  1711. 

Exmo.  Sr, 

Depois  de  segurar  a  Vossa  Excellencia  os  meos  res¬ 
peitos,  que  he  o  principal  motivo  desta  Carta,  nao 
•  tenho  que  acrescentar  ao  que  tive  a  honra  de  escrever  á 

Vossa  Excellencia  na  posta  passada  de  15  do  cor¬ 
rente. 

As  cotzas  ficaô  sempre  na  mesma  opiniaõ,  e  com 
maior  probabilidade  ;  e  assim  esperámos  que  no  prin¬ 
cipio  do  inverno  venha á luz  este  grande  parto.  Eu 
nao  sei  que  nome  lhe  daráõ  na  Europa  os  rígidos  Esta¬ 
distas,  que  governaõ  de  fóra  os  interesses  dos  Princi- 
pes,  e  que  tomadas  coizas  como  ellas  devem  ser,  e  nao 
como  ellas  saõ,  ou  como  a  providencia,  que  chamá¬ 
mos  fortuna,  quer  queelias  sejaõ.  Huma  guerra  longa 
sem  superioridade,  huma  alliança  sem  grande  união 
em-seos  projectos,  e  huns  subsídios  excessivos,  tira¬ 
dos  coq*  violência  e  recebidos  com  descontentamento, 
fazem  crer  á  este  ministério  que  he  necessário  re- 
flectir  áobre  a  continuação  da  guerra  e  sobre  o  fim 
que  elia  possa  ter,  julgando  inútil  querer  subir  á 
iiuma  muralha  com  escadas  curtas^  em  que  mais  re~ 
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írocede  qnem  mais  sobe..  Os  Ministros  do  governo 
passado,  juntamente  com  os  Holiandezes,  desprezá- 
raõ  há  tres  annos  a  bei  ia  occasiao  que  tiverao  para  fazer 
huma  boa  paz,  que  França  faminta  e  pobre  lhes  man¬ 
dou  propor  e  pedir  por  hum  dos  seos  principaes  Mi¬ 
nistros  de  listado,  de  que  agora  estaõ  todos  arrepen¬ 
didos  :  França,  porque  propoz  tanto;  Inglaterra  e 
Hodanda,  porque  regeitáraõ  muito.  Este  he  o  ver- 
cadeiro  comento  do  prezem e  estado  das  couzas  ;  e 
quem  entende  o  contrario,  ou  julga  com  ignorância, 
ou  com  interesse  ;  e  de  huns  e  outros  he  infinito  o  nu¬ 
mero  :  mas  como  todosandaõ  mascarados,  ou  cubertos, 
iie  necessária  a  lanterna  de  Diògcnes  para  descobri-los 
e  conhece-los. 

Todas  estas  consideraçoens  ouve  Vossa  Excellcncia 
com  indiíferença,  e  serão  como-  aquelíes  painéis,  que 
occupao as  paredes  mais  para  ornato  que  para  edifica¬ 
ção.  Nas  i  mm  unidades  do  retiro  de  Vossa  Exceliencia 
naõ  pode  haver  acontecimento  ou  novidade  que  ihe 
quebt  e  as  religiozas  leis  do  seo  silencio,  ou  penetre  nas 
respeitadas  clausuras  da  sua  quietaçaõ  Nao  lie  isto 
«Senhor  fazer  elogios  á  Vossa  Exceliencia  nem  por- me 
da  sua  parte.  Quisera  eu  ser  aqueile  Cavalleiro  an¬ 
dante,  que  armado  de  soccorro  e  influencia  divina 
desencantara  o  Castelío  d’Azinhaga,  tomando  a  hero¬ 
ica  liberdade  de  dizer  á  Vossa  Exceliencia  que  os  va» 
roens  grandes,  que  Deos  escolheo  para  arrimo  da 
paina  è  para  honra  dos  seos  compatriotas,  devem 
morrer  por  elles,  e  naõ  para  elles.  Huma  hora  de 
vida  he  preciosa  á  Republica,  e  se  deve  empregar  eni 
seo  serviço.  As  cadeiras  do  Concelho  de  Estado  saõ 
Os  melhores  leitos,  em  que  deve  morrer  hum  destes 
Jllustres  agonisantes  ;  e  a  campainha,  que  alli  se 
tange,  será  o  sino  que  melhor  dobrará  nas  suas  exé¬ 
quias,  e  a  trombeta  que  melhor  fará  soar  o  alto  apreço 
das  suas  virtudes.  Se  Vossa  Exceliencia  castigar  este' 
meo  discurso,  ou  este  meo  voto,  attribuireio  castigo  á 
modéstia  de  Vossa  Exceliencia,  mas  naõ  ao  meo  erm  t- 
no,  ou  ao  meo  atrevimento. 

i  ) 

Beas  Guarde  a  Vossa  Exceliencia  muitos  anno#. 

Londres,  kc,  kc,  kc. 
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Carla  de  13  de  Outubro ,  1711 


Exmo.  Sr. 

Está  verificado  o  ruido  de  que  Inglaterra  trata  com 
França  huma  paz  geral  ;  e  digo  que  se  verifica,  pois 
que  ainda  que  se  naõ  confessa  positivamente  pela  boca 
dos  Ministros,  naõ  se  duvida  da  sua  pratica  debaixo  da 
cortina  de  hum  segredo  mal  recatado  e  sem  mistério. 
Confessac  estes  Ministros  que  he  necessário  acabar 
huma  guerra  custoza  e  violenta  porhumapaz  segura  e 
honoravel.  Lembraõ-se  que  a  conquista  de  Hespanha 
íôra  promettida  ao  Archiduque  e  naõ  ao  Imperador, 
que  he  hoje,  e  que  sem  a  restituição  daquelle  continente 
podia  haver  segurança  para  os  Alliados,  e  equilíbrio  na 
Europa.  Pertendem  que  o  Duque  de  Anjou,  reconhe¬ 
cido  Rey  de  Castella  sem  Italia,  faça  boas  todas  as  van¬ 
tagens  que  se  estipularaõ  assim  em  o  nosso  Tratado 
como  na  grande  Aliiança  ;  e  quando  estas  conferencias 
tiverem  o  fim  e  conclusão  que  Inglaterra  deseja  e  nego- 
cêa,  se  fará  a  commumcaçaõ  delias  á  todos  os  Alliados, 
e  se  abrirá  o  congresso  mais  para  á  assignatura  que  para 
a  discuçaõ.  Parece,  que  neste  procedimento  de  Ingla¬ 
terra  ha  alguma  irregularidade  em  tomarsobre  si  os  in¬ 
teresses  dos  outros  Principes,  como  j u is  arbitrário  das 
suas  pertençoens;  porem  eu  reconheço  que  estes  Mi¬ 
nistros  obraõ  com  admiravel  justiça,  porque  naõ  igno¬ 
rando  que  a  continuação  da  guerra  arruinava  pela  ex- 
acçaõ  dos  tributos  o  mesmo  commercio  que  pertendiaõ 
segurar,  achavaõ  que  quanto  mais  caminhavaõ  ao  fim 
que  se  propunhavaõ,  tanto  mais  se  afastavaõ  delle.— 
A  morte  do  Imperador  poz  as  coizas  em  outra  situa- 
çaõ  :  Saboia  e  Portugal  naõ  se  rno.em  ;  Hollanda  tem 
a  sua  barreira  ;  Inglaterra  carrega  com  todos.  Qual- 
qqer  accidente  pode  mudar  o  jogo,  <  qualquer  azar 
pode  desforrar  a  França.  Se  virmos  concluida  a  paz 
com  as  condiçoens  que  se  imaginaõ,  uaõ  tira  a  liga  pe¬ 
queno  fructo  de  huma  guerra,  em  que  foraõ  tantos  os 
seos  sobresaltos  como  as  suas  victorias,  o  mais  que 
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posso  dizer  á  Vossa  Excellencia  nem  he  para  discurso, 
nem  he  para  papel. 

Acabe  Deos  o  meo  desterro,  e  guarde  á  Vossa 
Excellencia  muitos  annos. 

Londres,  &c.  &c.  &c. 


Carta  de  19  de  Novembro  de  1711. 

t 

Exmo.  Sr. 

As  negociaçoens  que  teve  esta  Corte  com  a  de 
França,  produzirão  os  preliminares  para  hum  a  paz 
geral,  que  vaõ  no  papel  incluso.  A  Rainha  os  mandou 
communicar  aos  Ministros  dos  Alliados,  declarando, 
que  os  achava  sufficientes  para  sobre  el  lesse  abrir  hum 
congresso,  aonde  cada  hum  trataria  da  sua  própria  sa- 
tisfacçaõ.  Replicáraõ  os  Ministros,  perteudendo  mos¬ 
trar  que  os  taes  artigos  eraõ  curtos,  equivocos,  capci¬ 
osos,  e  prejudiciaes  <i  toda  a  alliança ;  e  que  assim 
nao  erao  huma  baze  firme  para  se  conseguir  sobre  ella 
huma  paz  segura  e  honoravel  :  porem  esta  corte  ob¬ 
stinada  na  convocaçaõ  do  Congresso  responde  com 
ameaços,  depois  de  grandes  protestos  de  boa  fe,  e  de 
uniaõ  aos  seos  Alliados.  Ella  entende  que  a  guerra  he 
insoportavel  e  ruinoza,  e  que  a  conquista  de  Hespa- 
nha  era  impossivel,  e  hoje  a  sua  conservaçaõ  imprati¬ 
cável.  Segundo  os  discursos  de  seos  Ministros  pode 
crer-se,  queellestem  estipulado  mais  do  que  se  con¬ 
tem  nestes  artigos,  e  que  estaõ  seguros  de  que  os  Al¬ 
liados  teraõ  todas  as  vantagens  promettidas  nos  seos 
tratados,  e  que  o  Imperador  ficará  com  os  Estados  de 
Italia,  comprehendida  Sicilia  com  Sardenha  :  tudo  isto 
porem  pode  faltar  como  couza  que  depende  da  vonta¬ 
de  da  promessa  do  homem,  que  de  sua  natureza  he  in¬ 
constante  e  infiel,  como  diz  o  mesmo  auctor  que  o 
creou.  Ainda  nao  sei  o  que  responde  a  nossa  corte, 
nem  taobem  os  mais  Alliados,  porque  ainda  naõ  che- 
garaô  as  suas  immediatas  resoluçoens  sobre  esta  pro¬ 
posta.  Hollanda  queria  ser  o  artífice  da  paz  ;  e  o  Im- 
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peraclor,  que  quer  tudo,  naõ  se  contentará  com  * 
maior  parte  daquella  Monarquia.- -Nós,  que  fazemos  a 
guerra  a  nos  mesmos,  receberemos  a  paz  que  “0“  de- 

e7a7  n  eníeTòT  fJeIoS  t,utos— A  conjunetura  he  fala], 
e  iaz  tremer,  e  todas  as  cortes  estaráõ  na  maior  aMta- 

,  t,ezeJaiul°  cada  huma  furtar  a  bençaõ  á  Wla- 

ai  "Ifrl"6  horar  0s  seos  interesses,  e  tirar  mai» 
alguma  vantagem.  >  m 


Deos  guarde  a  Vossa  Exceli encia, 


\ 


Londres,  &c.  kc,  kc. 


(  Continuar- se-ha.J 
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Oullines  of  lhe  Science  of  Politus,for  the  use  cf  lhe 
TJjiivcrsities  inthe  States  of  Western  Europe> — 

Isto  he  : 

✓ 

PRIMEIRAS  LINHAS 

Da  Sciencia  da  Política,  para  o  Uzo  das  Universi¬ 
dades  nos  Estados  Occidentaes  da  Europa,  Lon¬ 
dres,  1814.  -  1 

(' Continuadas  da  pag .  257.  do  No.  42.) 

Em  consequência  destas  concideraçoens,  (os  cinco 
frros  e  defeitos  mais  essenciaes  de  Montesquieu,  que 
j^a  ficaõ  apontados)  parece  ser  huma  verdade  demon¬ 
strada,  que  todos  os  que  tem  aclamado  pomposa- 
mente  Montesquieu  por  Legislador  das  naçoens ,  con¬ 
hecem  bem  pouco  ou  nada  a  Sciencia  da  politica. 
Ainda  porem  quando  isto  assim  naõ  seja,  como  po- 
deriao  lembrar-se  de  colocar  na  primeira  linha  dos 
escriptores  políticos  hum  auctor,  cuja  doutrina  naõ  se 
pode  aplicar  á  nenhuma  naçaõ  do  mundo  ?  Montes¬ 
quieu  indica  querer  fundar  todos  as  partes  da  sua  Obra 
na  evidencia  da  historia;  mas  se  elle  tivesse  sido  ca¬ 
paz  de  julgar  rectamente  da  netureza  da  Sciencia  da 
política,  teria  taõbem  conhecido,  que  os  exemplos 
histoncos  só  podem  aplicar-se  ás  naçoens  em  que  há 
o  mesmo  sistema  de  civilisaçaõ  ;  da  mesma  forma  que 
ôs  termos  technicos  de  hum  sistema  naõ  podem  ser 
propriamente  traduzidos  na  lingoagem  de  hum  povo 
governado  por  outro  sistema.  Havendo  sido  calculada 
qualquer  iingoagem  particular  só  para  o  uzo  do  povo 
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t]iie  a  falia,  todas  as  suas  palavras  taòbem  só  po^ 
dem  ser  bem  traduzidas  aonde  o  sistema  de  civi- 
lisaçaõ  íoi  o  mesmo.  Por  consequência,  como  athe 
agora  tem  existido  e  ainda  existem  diversos  sis¬ 
temas  de  civilisaçaõ,  seria  absolutamente  itnpossivel 
dar  em  qualquer  idioma  huma  verdadeira  traducçaõ 
de  qualquer  lingoagem  estrangeira  quando  o  sistema 
for  igualmente  diverso.  Nem  mesmo  podemos  es¬ 
perar  que  .ainda  haja  de  existir  huma  lingoagem  capas 
de  bem  exactamente  exprimir  todas  as  ideas  da  Sci- 
encia  da  politica,  por  que  nunca  todo  o  mundo  civi- 
lisado  concordará  em  adoptar  o  mesmo  sistema  de  ci- 
vilisaçaõ.  E  tal  lie  á  importância  desta  Observaçaõ, 
que  as  duas  lingoagens  classicas,  a  Grega  e  a  Latina, 
aprezentaó  a  singularidade  de  muitas  palavras  que  tem 
duas  diflerentes  significaçoens,  huma  antiga  e  outra 
nova,  em  razaõ  das  mudanças  que  o  sistema  de  ci- 
viíisaçaõ  teve  nos  paizes  em  que  estas  lingoas  se 
fallavaõ*  M  6 

Outros  auctores  modernos  naõ  seguirão  a  idea  de 
tormarem  todas  as  suas  theorias  políticas  sobre  os 
factos  ou  exemplos  históricos,  e  foraõ  procurar  para 
modello  o  homem  primitivo,  isto  he,  a  idea  do  que 

e^ie  ,?er*a  antes  da  formaçaõ  das  Sociedades.  Per- 
deraõ-se  por  tanto  em  hum  mar  de  vagos  e  incoherentes 
raciocínios.  A  especie  humana,  á  maneira  das  abel¬ 
has  e  formigas,  sempre  se  tem  encontrado  em  bandos 
ou  tribus,  ainda  no  estado  o  mais  salvagem.  Nem  a 
lingoagem,  a  mais  eminente  qualificaçaõ  do  homem, 
tqria  existido  ou  se  haveria  formado  sem  a  existência 
duvida  social.  Os  que  pertendem  delinear  as  feiçoens 
rnais  particulares  da  nossa  natureza  nunca  deveriaõ 
esquecer-se  de  que  juntamente  com  a  sociabilidade 
existe  sempre  hum  espirito  de  rivalidade  entre  os  in- 
dividuos  da  mesma  tribu  ou  do  mesmo  bando  ;  e  que 
frequentes  guerras  se  originaõ  entre  as  tribus  vesinhas* 
E  só  naõ  perdendo  de  vista  estes  principios  fundamen- 

*  indispensayelmente  necessário,  para  o  estudo  e  conhecimento 
do  verdadeiro  sentido  de  muitas  palavras  nos  auctores  Clássicos,  que 
se  emendem  os  nossos  Vocabulários  raa  parte  relativa  á  todos  os  ter¬ 
mos  políticos. 


* 
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taeshaque  qualquer  auçtor  ficará  o  menos  sugeito  á 
erros,  e  o  menos  exposto  a  inexactidoens  á  cerca  da 
Sciencia  da  politica. 

As  continuas  hostilidades  que  se  observaõ  entre  as 
differentes  tribus,  podem  de  alguma  sorte  ser  expli¬ 
cadas,  e  comparadas  pelo  que  se  passa  entre  as  di¬ 
versas  sociedades  de  animaes;  porem  os  sentimentos 
que  exclusiva  e  constantemente  dominaõ  no  coraçaò 
do  homem  saõ  os  de  emulaçaõ,  rivalidade,  ciume, 
hum  instincto  de  superioridade,  e  hum  desejo  de  poder ; 
qualidades,  que  os  poem  em  continuada  competição 
com  todas  as  pessoas  da  mesma  tribu  ou  naçaõ,  com 
quem  constantemente  vivem.  A  natureza  gravou  em 
nossos  coraçoens  certa  adhesaõ,  e  mui  forte,  á  naçaõ 
ou  familia  em  que  nascemos;  mas  se  exceptuarmos 
este  principio,  tudo  o  mais  nos  excita  á  divisaõ  e  á 
discórdia. 

Hé  preciso  pois  reflectir,  que  debaixo  deste  ponto 
de  vista  a  vida  civilisada  diífere  muito  da  salvagem  : 
nesta  ultima,  a  difficuldade  e  incerteza  de  procurar 
huma  sufficiente  subsistência,  junto  com  a  simplicidade 
da  vida  e  costumes,  devem  diminuir  muito  o  numero 
de  objectos  de  comparaçaõ  e  rivalidade,  e  tirar-lhes 
grande  parte  do  seo  valor.  Porem  na  vida  civilisada 
em  que  as  habitaçoens  saõ  fixas,  em  que  a  subsistência 
esta  segura,  em  que  tudo  o  que  lisongea  os  sentidos 
e  augmenta  as  fruiçoens  physicas  e  mentaes,  pode  ser 
levado  á  maior  perfeição,  o  campo  da  rivalidade  he 
immcnso  em  todas  as  direcçoens  ;  e  assim  como  seria 
impossível  pôr  limites  á  imaginaçaõ  humana,  taõbem 
estes  nunca  se  poderaõ  dar  ao  valor  e  numero  dos 
objectos  de  competência.  Hê  logo  evidente,  que  se 
existe  huma  certa  apparencia  de  igualdade  e  inde- 
pendencia  entre  os  indivíduos  das  tribus  salva^ns  o 
verdadeiro  e  inseperavel  caracter  da  vida  civilisada'he 
—a  desigualdade,  e  a  dependencia.— -Hum  vazo,  cheio 
de  agoa,  em  cuja  superfície  se  lançar  certa  quantidade 
de  pequenos  pedaços  de  páo  e  cortiça,  reprezenta 
exactamente  a  imagem  da  vida  civilisada  :  huma  parte 

soíl  6  necess,^ade  .ao  f«»do,  a  outra  permanecerá 
cif  ,a~a^oa\  Vlrtude  das  revoluçoens  políticas  a 
s  tuaçao  dos  indivíduos  pode  mudar;  porem  o  rcsul- 
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ta  cio  geral,  passados  os  primeiros  momentos,  será 
sempre  o  mesmo  :  a  igualdade  desaperecerá  constante-* 
mente  em  todos  os  estados  civiíisados.  Rousseau*  que 
mais  insrçtio  nos  seos  escriptos  sobre  a  independência 
e  igualdade,  so  campos  sonhos  políticos,  e  naò  era 

capaz  ^  de  traçar  os  verdadeiros  princípios  desta 
òçiencia. 

He  igualmente  falso,  que  o  homem  seja  por  natureza 
íormado  para  viver  na  maior  simplicidade,  e  que  sê 
a  vic.a  civilisada  produz  cornbinaçoens  arteficiaes.  A 
atte  he  natural  ao  homem.  Basta  reflectir  na  com¬ 
posição  da  Ijngoagem,  no  arco  e  nas  setas,  na  canoa 
c  iene  do  salvagem,  para  nos  convencer-mos  de  que 

tudo  he  o  eíleito  de  combinação,  cie  arte,  e  in¬ 
dustria. 

^  He  em  razao  disto,  que  apezar  de  estar  fundada  a 
vioa  civilisada  em  hum  grande  numero  de  intrincadas 
mstituiçoens  que  lhe  dao  as  suas  clitíerentes  formas,' 
este  modo  de  viver  he  perfeitamente  proprio  e  con¬ 
forme  á  natureza  da  especie  humana.  A  desigual  de-* 
v  ísa^  propriedade,  as  distincçoens  de  nascimento, 
as  graduaçoens  nas  dignidades,  as  differentes  divisoeng 
de  trabalho  e  occupgçoens,  o  mesmo  emprego  dos 
ornamentos  de  luxo;  em  hnma  palavra,  tudo  o  que 
carac tensa  altamente  a  vida  civilisada,  deve  ser  con¬ 
siderado  pelos  políticos  como  couzas  que  estaõ  na  - 
maior  armonia-  com  a  nossa  natureza.  Assim»  á  lem 
dos  seos  direitos  naturaes  e  sociaes,  todo  o  homem 
deve  gozar  daquelia  porçaò  que  lhes  he  concedida 
pelos  costumes  e  leis  da  seo  paiz ;  e  estas  s6  podem 
dimanar  da  força  ou  concessão. 

He  mui  antiga  a  queixa  que  fazem  os  fiíosofos  de 
que  á  natureza  humana  falta  unidade  em  todas  as  suas 
partes;  de  maneira  que  o  homem  está  muitas  vezes 
em  opposiçaõ  e  contradjcçaõ  com  sigo  mesmo.  Porem 
isto  naò  he.  outra  cauza  mais  do  que  hum  principio  de 
cctividade  e  de  inquietação,  gravado  em  nossos  co« 
raçoens  ;  por  huma  parte,  encontrámos  em  nós  mesmos 
disposiçocns  e  paixoens  que  nos  inclinaõ  para  a  seji-* 
sualidade,  violência,  e  para  os  abttzos  ;  por  outra 
parte,  sentimos  huma  voz  occulta,  que  nos  excita  á 
ver~rnos  moderados,  justos,  e  piedosos.  Muitas  saò 
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asrazoens  que  nos  fazem  obrar,  e  que  nos  impelJem  a 
,u1optar  medidas  violentas;  e  muitas  outras  taõbem 
remos,  que  nos  impedem  o  executa-las,  ou  que  nos 
dao  o  arrependimento  de  as  ter  feito.  O  muito  gozo 
e  prazer  gerao  saciedade  e  fastio;  a  abstinência,  à  oc- 
uosidaile,  e  a  preguiça  produzem  o  aborrecimento  e 
o  enojo;  assim  tudo  dentro,  e  fóra  do  homem  cons¬ 
pira  contra  a  tranquilidade  do  seo  espirito,  e  do  seo 
corpo.  U  homem  civiüsado  tem  em  grande  força  as 
faculdades  de  prever  e  lembrar-se ;  tem  esperanças 
ou  receios  do  futuro  ;  e  se  congratulam,  lamenta  do 
passado:  assim  podemos  dizer,  que  aqtiillo  á  que 
menos  attende  sao  os  actuaes  momentos  da  sua  vida. 
Debaixo  desne  ponto  de  vista,  he  pois  bem  verdade* 
que  existe  huma  especie  de  compensaçaõ,  irans- 
cendente  a  todas  as  condiçoens  e  a  todos  os  estados 
quer  elles  sejao  elevados  ou  baixos.  Em  consequência 
que  temos  dito  pode-se  asseverar,  que  para  o  ho¬ 
mem  civilisado  tem  os  sentimentos  religiozos  muito 
maior  irnportancta  do  que  aquella  que  atlie  agora  lhe 
tem  dado  os  polmcos.  s 

Huma  prova  da  nossa  natural  aptidaõ  para  á  vida 

tolera vé^m e n t e^l  ‘nbUS  salva?ens  Podeni  viver  juntas 
toletavelmente  bem;  e  por  isso  naõ  precisão  de  in- 

siituiçoens,  ou  de  governo  algum  estabelecido  O 

Chefe  em  T"16  ^  h<3  3  auctoridade  de  hum 

Chefe  em  tempos  de  guerra  com  as  tribus  vesinhas 

.  as  quando  muitos  milhoens  de  homens  civilisados 

habitantes  de  hum  extenso  paiz  e  de  opulemas  ci’ 

dades,  vivem  juntos  debaixo  das  mesmas  lds,  e  dentro 

dos  mesmos  estipulados  limites;  quando  necessitaõ  cíe 

manter  a  paz  interior  e  huma  força  externa  entaõ 

yguramente  se  lhes  faz  mui  precisa  a  sabedoria  e  pru 

denua  do  Legislador.  Com  tudo  a  Sciencia  polftica 

deve.ia  mui  particularmente  abster-se  de  estabelecer 

crrãnhio  ’  ?  C1VIS  un,,re»“efc  A  situaçaÕ  geo- 

^raphicd,  e  relaçoens  que  qualquer  Estado  tem  com 

os  seos  vezinhos,  os seos  baluartes  naturaes,  qu4  seiaS 

co“y’  °*  dese,tos>  ou  abas  montanhas,  devem  ser 

maiordimdOS,nUS-SejOS  reSulamentos  internos  de  muita 

auctores  JoUücos?  d°  athe  aSora  tem  sid°  pelos 

VOL.  XI.- 
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Os  escriptos  immortaes  de  Aristóteles  e  Cieero 
nunca  foraò  compostos  para  organizar  hum  sistema 
universal  de  civilisaçaõ  :  unicamente  tratáraõ  do  seo 
proprio  sistema,  (o  IV.)  em  que  a  abominável  escra¬ 
vidão  do  povo  era  considerada  como  principio  fun¬ 
damental.  Quem,  em  nossos  tempos,  ousaria  faiiar 
da  generalidade  de  hum  a  naçaõ  como  o>  auctores 
Gregos  e Romanos  íizeraõ ?  Ou  so  atreveria  á  acon- 
celhar  para  á  Europa  este  horrido  sistema  2  Todos  os 
Clássicos  Gregos  e  Romanos  se  devem  logo  pôr  de 
parte  quando  se  tratar  do  instituiçoens  e  governos  para 
áespecie  dos  homens  que  habitaô  a  Europa  Occidental. 
A  regra  segura  que  todo  o  Escriptor  político  sempre 
deve  seguir,  he  pois  o  recommendar  o  seo  proprio 
sistema  de  preferencia  aos  outros,  porque  deve  taõbem 
saber  que  naõ  podem  existir  princípios  politicos  qu£ 
naô  Sejao  relativos;  e  por  consequência,  longe  de  dar 
aos  da  sua  naçaô  os  nomes  de  prejuízos  ou  de  erros* 
antes  os  deve  considerar  como  dignos  de  estimaçaõ, 
em  virtude  da  sua  utilidade,  o  unico  modello  de 
todas  as  maximas  políticas.  Hé  por  esta  forma  que 
só  poderemos  seguir  os  passos  dos  immortaes  gênios 
da  Grécia  e  de  Roma.  *1  odo  o  sistema  tem  suas  van¬ 
tagens  ou  desavantagens  :  querer  achar  perfeição  ab¬ 
soluta  nos  que  existem,  ou  nos  que  hajaõ  de  existir  he 
huma  quimera. 

Todavia,  os  Escriptores  politicos  que  seguem  o 
sétimo  sistema,  isto  he,  aquelle  agora  a  d  opta  do 
em  toda  a  Europa  Occidental,  tem  a  seo  fa\or 
huma  mui  felis  circunstancia,  e  vem  a  sei  .  que  lan¬ 
çando  os  olhos  por  todas  as  naçoens  ciyilisadas,  cla- 
ramente  se  vê,  que  em  nenhum  outio  sistema  se  tem 
considerado  tanto  a  dignidade  da  natureza  humana,  e 
com  extensão  taõ  ampla  á  todas  as  classes  de  indivíduos. 
PI  um  golpe  de  vista  rápido,  lançado  sobie  as  insti- 
tuiçoens  e  governos  dirigidos  por  este  sistema,  fará 
evidentemente  conhecer  a  verdade  desta  minha  as~ 
«erçaõ.  Mas,  havendo  de  faiiar  dos  Estados  que  se 
governaf)  por  este  sistema,  sera  necessário  dividi-los 
duas  Classes — grandes,  e  pequenos. 


# 


t 


t>OS  grandes  estados. 


*•  Suas  Instituiçoens _ Ã 

e  promovida  em  razaõ  do  ^  pn,ticaJa 

todos  os  compradores  de  ferra,' sl  P^ospecto  que  tent 
quenas  porçoens,  de  qne a,lnda  das  »«»  pe- 
lcas  recebem  outros  inn  °  a%  urnas  taxas  pub- 

*s*>  ™c»mP=n"  rssr  !>T'eit°s’  “»» 

I‘  undaõ-se  CM,*,  ,rl  '"'“T 
Pequenas,  com  o  fim  de  ,  -o Srandes  como 

interesses  Commerciaes,  e  entre  ^7  *  Jndu*tn>  e  os 

diflerença  senaõ  a  que  natural  S  ^Uaes  naõ  bá  outra 
W*  geral,  de  "*ulta,  „a  estn 

•iquezas.  s  numeroza  povoaçaõ  e 

■aõ  s;o  pela  sua  origZ^divht^e'''  !,enelicã  influencia 
•nncipios,  porem  pelas  reco  elevados  e  sublimes 
jualmente  promete  á  todas*1»1611!8351  6  cast*o0s  que 
onçolando  e  animando  assim  o  °  T®8  de  .,lomens  5 

atendo  e  reprovando  a  soberba  do^  6  °  lnfelis>  e 

JS-  A  grande  importância  •  ncos  e  podero- 
5ta  febgiaõ,  manifesta-se  nelas  •,UStamente  se  dá  á 

oceses,  em  que  se  dividemPos  pabeTrh  Parochias  e 

As  distjncçoens  de  P  ,  Christaons. 

tremamente  sensíveis  e  mu f  c  6  C  6  fmPregos  saõ 
ie  ao  mesmo  tempo  offendem  o  aractensadas,  ainda 
e  os  sentimentos  e  vaidade  ,.menOS  q.ue  he  pos- 
'niente  a  familia  do  Imneranie  em  geral, 

aduaçaõ;  e  as  outras  di«1  ,cr  ®  .  mui  Elevada 

-nas  algumas  vezes  se  limitaS  f  ifn!>  de-  nasc‘«iento 
S''!'ã  bumba,  prendendo  assim  but!1.  só  tndividuo  da 
mbros  da  grande  ,e  ,lgando  todos  os 

■er™™  »a.,„rr,",  *  poii,ic>-  a 

»“We,  e  p„Jer  í  P»ra  «Me, à 

f  l»™o  he  ««i.rn.lo 

“ os  i,om“*  a  •»=“  ,r  ce<i,V * 

2  g  2  cue  talentos:  todo  o 
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“í*  '”?sl0Se  e  Tíss^rSí"' = 

SÚ“e°WSares,  «  outros 

*  s-*—  "* 

dos  com  igualdade.  ç^^ode  saõ,  nas  occasioens 
Todos  os  “'f  ™  Sèlonsidmd»  como  gu»,- 
extraordinárias,  hon  tempos  ordinanes,  o 

das  e  defensores  da  patna.  comforme  as  circun- 

recrutamento  do  e^rci  he  suprido  por  alista- 

stancias,  e  athe  muitas  hum  peri0do  determi- 

mentos  voluntários,  qu 

nado,  &c.  &c.  &c.  Monárquico  he  o  único 

II.  Governo.— O  Gover  _nni?cado  aos  grandes 

que  com  bom  successo  se  tem  °a(S  t?m  sido 

Estados  neste  sistema.  «  P  huma  Representação 

limitado  em  alguns  estados  por  hun  P  advCr- 
nacional;  em  outros,  &  na{. 

tir,  que  ainda  nestes  ,stencia  de  leis  raciona- 

toma  huma  parte  ac  iv  ,  ^  propriedade  de  cada 

veis,  qne  Protegtí"breza  e  Clero  respeitáveis,  fazem 
indivíduo,  e  hurna  No  comparaçaõ  alguma  preteri- 

Sregive7„r&!c-  £  altameiite  inju- 

_  ~  An  nni-nria  falsidade. 


DOS  PEQUENOS  ESTADOS. 


I.  Instituiçoens.— Eu»  ^em^^em-s^oado  huma 
tados,  regidos  por  este  ^t  >  ,  Em  alguns, 

particular  attençao  a  cidade s  p  J  á  aboUdas,  ou 
íodas  as  distincçoens  nascimento  tem 

nunca  existirão.  •  rte  destes  Estados  « 
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r^queria-se  distincçaõ  de  nascimento  parp.  entrar  no 
Senado:  em  outras,  todos  os  lugares  do  governo  se 
davaõ  por  meio  de  eleiçoens  livres;  os  officios  eraõ 
vitalícios,  ou  temporários,  &c.  &c.  &c. 


,  Quando  a  Sciencia  da  política  for  tratada  segundo 
este  methodo,  naõ  deixará  de  satisfazer  os  dezejos  do 
verdadeiro  filosofo.  Esta  Sciencia  será  entaõ  o  prin¬ 
cipal  apôio  das  Instituiçoens  e  governos  estabelecidos, 
e  conseguintemente  contribuirá  para  prevenir  vexa- 
çoens,  e  perigozas  revoluçoens.  Por  esta  forma  o 
estudo  político  dará  taõbem  tranquilidade  e  felicidade 
á  todos  os  Estados  civiíisados,  e  ao  menos,  tanto  quanto 
o  permite  a  organisaçaõ  complicada  da  nossa  natu¬ 
reza. 

FIM. 


Fim  da  Analyse  da  Obra  do  Dr.  Bancroft  sobre  as 

Cores  Permanentes. 

;  •  i  1 

Depois  de  haver-mos  tratado  das  cores  substantivas, 
passaremos  agora  ás  adjectivas,  principiando  segundo 
u  divizaõ  do  nosso  Author,  por  aquellas  de  origem 
animal. 

A  matéria  eolorante  do  kermes  elle  considera  ser 
analoga  a  da  cochenilha,  com  a  differença  de  estar 
combinada  com  algumas  substancias  adstringentes  de¬ 
rivadas  da  arvore  azinheira  donde  elle  he  extraindo. 
Como  o  nosso  author  naõ  diz  sobre  esta  substancia 
^iais  coiza  alguma  que  julguemos  particularmente 
Cigna,  da  attençaõ  dos  nossos  leitores,  trataremos  ini- 
cnediataiTieDte  do  artigo  que  se  segue,  isto  he  a  coche- 
^  escarlate  produzido  por  esta  matéria  colo- 
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atino  *1  r?o  {l  sua  maior  perfeição  senaó  em  o 

ZZ  quand0  f  deswb»o  na  Hollanda  a  sin- 

L  sn  ,r  ’  qUC  !ha  °  oxido  d'‘  estanho  de  avivar 
commnnA,?  :  es,ta  descuberta  foi  em  breve  tempo 
em  P  d  a  hom  dos  eelebres  M.  M.  Gobelins 
d  ts  ,e  T*  f  C°0per0U  llV,lto  Para  aperfeiçoar  as  cores 
esAnl  o  ^eÇanaS-  °  ,,UTat0  ou  nitro-muriato  de 

cSenilh  Í‘nar,aniente  USad°  Pelos  timureiros,  dá  á 
,  ll  attl"7  cor  carmesim,  a  qual  he  convertida 
em  escai  late  pelo  tartaro  que  se  emprega  no  processo. 

i  «na  poupar  esta  preciosa  cor  o  nosso  autbor  ha  in- 
tentaúo  hum  engenhoso  methodo,  isto  he,  de  snbsti- 
luma  tinta  amaiella,  particuíarmente  a  casca  do 
carva.no  negro,  pela  substancia  acida  ou  tartaro  o 
qual  tem  o  defeito  de  mudar  a  cor  da  cochenilha ;  em 
virtude  deste  aperfeiçoamento  em  lugar  de  usar-mos 
<.e  tanta  cochenilha  como  no  methodo  precedente 
poderemos  obter  hum  bello  escarlate  somente  com 
inctade  ;  e  ainda  que  diz-se  naõ  ser  taõ  brilhante  de 
ma,  com  tudo  be  mais  durável  e  mais  lustrozo  á  luz 
<1a  vela,  que  o  escarlate  commum.  Quanto  á  solucaõ 
de  estanho,  esta  he  usualmente  feita  com  huma  libra 
de  agua  forte,  duas  onças  de  sal  commum  e  sal  am- 
momaco,  meia  libra  deagoa,  e  duas  onças  de  estanho 
granulado,  o  qual  he  gradualmente  lançado  na  mistura 
em  pequenas  porçoens.  O  Dr.  Bancroft  fez  varias 
expenencias  a  ver,  se  podia  substituir  em  lugar  do 
idtro — muriato,  o  mu  ri  ato  de  estanho  ;  porem  ^chou 
que  a  qualidade  corrosiva  desta  combinaçaó  era  mui 
prejudicial  ao  pano;  elle  com  tudo  teve  muito  melhor 
successo  com  o  muriosulfato  de  estanho.  Sobre  o  uso 
da  cochenilha  na  manufactura  de  marroquim  nos  va¬ 
mos  transcrever  a  seguinte  interessante  descripçaõ  do 
nosso  autbor ; — “  Desde  que  a  preparaçaõ  ou  manufac¬ 
tura  do  marroquim  se  estabeleceo  neste  paiz,  a  coche¬ 
nilha  tern  sido  empregada  para  communicar  aquelle 
lindo  veimelho  que  tanto  admiramos  no  marroquim 
encarnado  :  ainda  que  na  Pérsia,  Armênia,  Barbaria,  e 
ilhas  Gregas,  huma  cor  analoga  era  igualmente  pro¬ 
duzida  pelo  uzo  do  kermes  ou  laca  Op  ro cesso  que 

geadopta  na  applicaçao  da  cochenilha  heo  seguinte  : 
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—as  peiles  de  cabra,  sendo  privadas  do  seo  pello  por 
agoa  de  cal  e  propriamente  limpas,  saõ  impregnadas, 
na  parte  em  que  estava  o  pello,  com  huma  solução 
saturada  de  pedra  hume  applicada  repetida  e  igual- 
mente  com  huma  esponja  ;  e  dahi  a  tres  ou  quatro 
ilias,  hum  cozimento  de  cochenilha  depois  de  coado, 
he  também  applicado  com  huma  esponja  ao  mesmo 
lado  ou  superfície;  o  cozimento  naô  deve  ser  usado 
mui  quente,  a  fim  de  que  naõ  encrespe  o  coiro.  Esta 
applicaçaõ  he  repetida  varias  vezes,  ate  a  pelle  ter 
adquirido  huma  cor  sufficientemente  viva  e  igual. 
Depois  disto  as  peiles  saõ  mergulhadas  em  huma 
infuzaõ  de  farelo,  e  cortidas  por  hum  cozimento  de 
galhas,  ou  sumagre,  ou  de  ambos  misturados.  Eu 
tenho  achado,  que  substituindo  hum  muriosulfato  de 
estanho  di  1  u ido,  em  lugar  da  solução  de  pedra  hume; 
ou  empregando  huma  mistura  de  ambas  as  substancias 
em  peiles  ja  preparadas,  a  cor  produzida  he  muito 
melhor,  ao  menos  em  viveza.” 

O  nosso  Author  tem  teito  hum  grande  numero  de 
engenhosas  experienças  com  o  intuito  de  obter  da 
laca  commum  a  matéria  colorante  em  estado  puro 

neíiaiaíla  da  resina  ;  Porem  Parece  ser  extremamente 
diíhcultozo  fazer  esta  extracçao,  sem  diminuir  abei- 

leza  da  sua  cor.  Nós  poderemos  efteituar  a  separaçad 
em  parte,  se  lançar-mos  a  laca  ern  agoa  quente  da 
temperatura  de  190  gráos,  pela  qual  a  matéria  colo¬ 
rante  sera  unicamente  dissolvida;  e  neste  estado  a 
cor  he  íao  beíia  como  a  da  cochenilha,  e  ainda  algum 
tanto  mais  durável  :  porem  perde  o  seo  brilhantismo 
no  processo  da  evaporaçaõ. 

A  matéria  colorante  do  azul  Prussiano,  a  qual  o 
Ur.  Bancroft  he  de  opinião  naõ  ser  hum  acido,  como 
he  usualmente  denominado  pelos  Chimicos,  dá  hum 
excellente  verde  com  a  casca  interna  do  carvalho 
negro; e  com  o  cobre,  como  o  nosso  Author  primeira¬ 
mente  descobno,  huma  bella  cor  parda.  A  fim  de 

o-rnC‘  n  C  rr  Vfrde  P°r  meio  tla  casca  do  carvalho  ne- 
O  n’ne  i  <ez  JIstrasem  hum  pedaço  de  algudaõ  com 

simníe"te  íerre°  6  §alhas>  CÜU1  0  mordente  ferreo 

comPv«?teí  C°im  eStC  mesmo  mordente  misturado 

n  acetato  de  alumina,  e  com  este  acetato  de  per  si ; 
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elle  entaõ  tingio-o  com  a  casca  do  carvalho  negró,  st 
qual  fez  a  primeira  listra  negra,  a  segunda  de  hum 
cinzento  escuro*  a  terceira  de  cor  de  azeitona,  e  a 
quarta  amarei  la  :  depois  infundio  o  por  espaço  de 
hum  minuto  em  prussiato  de  polassa  acidulado  com 
acido  sulturico,  e  achou  que  a  matéria  colorante 
das  galhas  e  casca  de  carvalho  negro  havia  des- 
apparecido  do  lugar  onde  se  tinha  posto  o  mor¬ 
dente  ferreo  :  de  sorte  que  a  primeira  listra  tinha 
adquirido  hum  azul  escuro,  e  as  outras  se  haviaõ 
tornado  mais  palidas  :  havendo  hum  excesso  do 
acido  sulfurico,  a  matéria  colorante  das  galhas  per¬ 
manecia,  e  a  da  casca  do  carvalho  negro  era  uni¬ 
camente  removida  :  porem  quando  a  solução  do 
prussiato  estava  perfeitamente  neutra,  a  matéria 
colorante  da  casca  do  carvalho  negro  desapparecia 
da  baze  ferrea,  mas  naõ  da  aluminosa  ;  de  maneira 
que  a  segunda  listra,  que  tinha  o  mordente  fer¬ 
reo,  se  havia  tornado  azul,  e  a  terceira  tinha  adqui¬ 
rido  hum  lindo  verde,  entretanto  que  a  quarta  es¬ 
tava  perfeitamente  amareiia,  e  a  parte  que  nao 
tinha  sido  estampada,  foi  por  meio  da  lavagem 
restituida  à  sua  antiga  brancura.  Nestas  mudan¬ 
ças  de  cores,  o  desalojamento  de  huma  das  sub¬ 
stancias  pela  outra  he  sufficientemente  confirmado 
pelo  estado  do  liquido,  no  qual  se  acha  dissolvida  a 
substancia  desalojada. 

Das  cores  vegetaes  adiectivas  a  rezeda  luteoía 

O  d  m 

era  a  principal  substancia  de  que  se  extrahia  a  cor 
amareiia  ;  alem  desta  ha  outras  de  que  se  pode 
obter  a  mesma  cor  t3es  como  o  fusiete,-  sumagre, 
niorus  tinctoria,  e  rhamnus  tinctoria :  todas  porem 
saõ  mui  pouco  empregadas  depois  que  o  Dr„ 
Bancroft  descubrio  a  grande  utilidade  da  casca  in¬ 
terna  do  carvalho  negro  ;  a  qual  he  agora  geraí- 
ínente  usada  pelos  tintureiros.  O  nosso  author 
na  sua  presente  obra  traz  hum  grande  numero  de 
diversas  experíencias  e  dírecçoens  praticas  relativas 
ao  seo  uso ;  o  pequeno  campo  que  oflcrece  o 
nosso  jornal  naõ  dá  iugar  a  que  façamos  taõ  longos 
extraetos  e  pov  tanto  aconselhamos  a  classe  intelii- 
gente  dos  nossos  artistas  que  consultem  esta  obra? 


v 


-  -  Ví  V  .  -  vV'  jr,  * 
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c  lhes  asseguramos  que  acharáô  nella  mui  relevantes 
informaçoens. 

A  ruiva,  ou  rubia  tinctorum,  he  hum  vegetal  bem 
sabido,  e  mui  emprega  o  pelos  tintureiros  pata  tingir 
de  vermelho  nanos  de  íaã,  depois  de  impregnados 
com  o  mordente  aiuminoso.  À  sua  propriedade  de 
communicar  huma  cor  encarnada  aos  ossos  daquelles 
animaes  que  a  comem,  foi  primeiramente  descuberta 
por  Lemnio  no  século  16,  e  he  hum  facto  bem  sabido 
em  phisiologia.  A  ruiva  naõ  parece  poder  ministrar 
huma  cor  prosubstantiva  ;  e  he  absolutamente  neces¬ 
sário  que  a  lam  ou  algudaõ  que  tiver  de  ser  tingida 
com  elja,  seja  previamente  impregnada  com  o  mor¬ 
dente.  He  huma  pratica  usual  entre  os  tintureiros  o 
applicar  ao  pano  hnma  porçaõ  de  galhas,  a  fim  de  que 
esta  sirva  como  hum  vinculo  de  uniaõ  entre  a  base 
alutninosa,  e  o  tecido;  a  cor  porem  naõ  adquire  maior 
estabilidade  em  virtude  de  tal  írnpregnaçaõ. 

A  rubia  perigrina,  ou  ruiva  de  Smyrna,  he  princi¬ 
palmente  usada  para  tingir  o  algudaõ  de  vermelho 
Turco:  o  processo  pelo  qual  se  obtem  esta  cor  nao 
deixa  de  ser  complicado,  pois  que  calem  da  appiica- 
çaõ  de  oleo,  pedra  hume,  galhas  e  algum  sangue, 
também  se  empregaõ  aquellas  substancias  que  hao* 
passado  pelo  canal  alimentado  do  gado  ovelbum,  e 
as  quaes  contem  alguns  dos  fluidos  gástricos.  O  san¬ 
gue  he  applicado  com  o  intento  de  fazer  a  cor  mais 
brilhante;  e  quanto  aos  fluidos  gástricos  apezar  de 
muitos  thimicos  fazerem  mui  pouco  apreço  da  sua 
utilidade,  o  Dr.  Bancroft  he  de  opiniaõ  que  eiies  con¬ 
tribuem  efficazmente  para  a  permanência  da  sobre¬ 
dita  cor. 

O  Pao  Brazil,  ou  a  parte  interior  da  Cisalpina 
Echinata  eommunica  á  agoa  huma  cor  de  roza  a 
qual  o  nosso  author  achou  ser  destruida,  sendo  por  al 
guns  dias  encerrada  em  hydrogenio  sulfurizado  ;  po¬ 
rem  naõ  observou  o  mesmo  efteito  quando  applicou  o 
c*ido  de  estanho,  o  qual  tem  a  propriedade  de  des- 
tmir  a  cor  do  anil.  Os  ácidos  fazem  a  infuzaõ 
amarei  ha,  porem  a  pedra  hume  lhe  restitue  a  cor  ver¬ 
me  ia,  e  produz  hum  precipitado  o  qual  he  usado 
como  huma  especie  de  carmim  inferior  :  este  prcci- 
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pitado  he  ainda  muito  mais  abundante  quando  ao 
alúmen  se  acrecenta  algum  alkali  1 

°U  haert0^'°n  campechianum, 
„  g  “  2  en?pre8ado  Pelos  tintureiros  para 
1  °  .  Pan?s  tle  cor  de  purpura  ;  e  para  esse  fim  ao- 
p  tcao  prev íamente  ao  tecido  hum  mordente  composto 
demunosuiíato  de  estanho,  tartaro,  e  sulphato  de co- 
-  ,  ’  mds  ®sta  ultima  substancia  o  Dr.  Bancroft 
julga  supérflua,  visto  ministrar  unicamente  huma 
cot  ugitiva  :  he  porem  para  tingir  de  preto  que  o  páo 
Campeche  he  mais  ordinariamente  usado. 

Iara  produzir  cores  pardas  o  nosso  author  recom- 
menda  a  casca  da  rhizophora  mangle,  a  svvitenia  ma- 
hogani,  varias  especies  de  nozes,  Juglans  regia, 
Huia  crepitans,  Juglans,  principalmente  com  os  mor¬ 
dentes  ferreos:  e  se  quizermos  obter  huma  cor  de  ca- 
nella  clara,  devemos  applicar  as  galhas  com  o  mor- 
ciente  aiuminoso. 

Na  quarta  parte  da  sua  obra  o  Dr.  Bancroft  de- 
pois  ue  dar  algumas  direcçoens  praticas  sobre  a  mistu¬ 
ra  das  differentes  cores  passa  a  tratar  de  tintas  pre- 
v  tas,  e  tinta  de  escrever.  Elle  desaprova  totalmente  as 
distiucçoens  e  defimçoens  que  daô  os  chimicos  dos 
princípios  galhco  e  tannico,  que  existem  nos  vegetaes 
adstringentes;  e  he  lambem  algum  tanto  inclinado  a 
considerar  a  matéria  colorante  como  huma  substan¬ 
cia  particular,  e  differente  em  propriedades  de  outro 
qualquer  principio  chimico.  Quanto  á  tinta  he  assas 
sabido  que  a  dos  antigos  era  carbonacea  ;  e  a  Indiana 
Cu  vier  julga  ser  extrahida  de  alguma  especie  de  sé¬ 
pia.  O  Dr.  Bancroft  tem  achado  que  a  melhor  pro- 
poiçaõ  de  galhas  e  sulphato  de  ferro  he  á  razaõ  de 
tres  partes  do  primeiro  para  huma  dosegundo;  quando 
porem  fizermos  uso  de  páo  campeche,  devemos  entaõ 
usar  de  huma  muito  menor  porçaô  de  galhas.  O  sul¬ 
fato  de  cobre  recommendado  por  Chaptal  elle  julga  in¬ 
útil  .  e  ainda  que  impede  o  bolor  ;  com  tudo  tem  a 
propriedade  de  corroer,  e  embotar  o  fio  dos  canivetes. 
Para  se  fazer  a  melhor  tinta  o  Dr.  Bancroft  recom- 
menda  que  se  cozaõ  doze  onças  de  galhas,  e  seis  de 
páo  campeche  em  cinco  quartilhos  d,agoade  chuvapor 
espaço  de  duas  horas;  á  este  cozimento  depois  de  coado 
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devem  acrescentar  cinco  onças  de  sulfato  de  ferro, 
cinco  de  goma  arabica,  e  duas  de  assucar  mascavado. 

um  inethodo  ainda  mais  simples  ha  pouco  iwoposto 
poi  ium  celebre  chimico  he  cie  infundir  tres  onças 
e  galhas,  numa  de  páo  campeche,  humá  de  sulfato 
(  e  *  erro,  e  goma  arabica  em  huma  canada  de  a^oa 
ria  pot  espaço  de  huma  semana,  e  acrescentar  á  esta 

intusao  quatro  graõs  de  sublimado  corrosivo  a  fim  de 
impedir  o  bolor. 

Os  melhores  panos  pretos  saõ  primeiramente  tin¬ 
gidos  vermelhos  com  a  ruiva,  ou  azues  com  anil,  ou 
paste!;  pois  que  sem  esta  previa  preparaçaõ  seria 
necessai  io  usar  da  tinta  preta  em  tal  excesso,  que  dam- 
ni ficaria  muito  o  tecido.  Algumas  vezes  em  panos  in- 
enores,  o  pao  campeche  juntamente  com  sulphato 
de  ferro  he  empregado  para  a  primeira  tintura*  o 
preto  porem  que  se  obtem  por  meio  deste  processo 
em  pouco  tempo  inevitavelmente  se  torna  pardo 
Fara  tingir  seda  de  preto,  devemos  em  primeiro 
ugar  applica-lhe  as  galhas,  visto  estas  sereín  atS 

ferro  w  e  T  malor  Sráo  do  que  o  sulfato  de 

eno  ,  depois  desta  impregnaçaõ  ella  he  infundida 

alternadamente  em  buma^olucaõ  de  ferro  ecozí 
mento  de  pao  Campeche,  eisso  reiteradas  vezes  a  fim 
de  que-  ella  adqu.ra  huma  cor  negra  bem  vivá 
quanco  porem  tingir-mos  o  algudaõ  devemos  entaft 
pplicar  o  mordente  ferreo  em  primeiro  lugar.  Para 

authoroe  JUm  hC<?r  preta  topica  Prosubstantiva  'o  nosso 
author  tem  achado  que  acrescentando  vinagre  e  acido 

mtrico  as  galhas,  e  ao  sulphato  de  ferro' ?a  cJfí 

mais  permanente  sem  ao  mesmo  tempo  o  tecido  soÍT 

corrozao  a lguma.  Os  tintureiros  heixíõ  fiel  n! 

vanos  séculos  em  algumas  das  suas  dornas  o  sal  17 

reo,  e  varias  substancias  vegetaes  (íue  tem  «irlo  '  i 

para  tingir  de  meto  •  n»  1  tem  sido  usadas 

tempo  a  In  ppim  t^°-qUe<|uanto  mais 
quirem  pcrmanece<n,  tanto  maior  etficacia  ad- 

sStewr*» 

experiências  •  e  niii.,  "  V  ta  e,  mui  complicadas 

^stas  naõ  ha ’resultado  ver<]ade  <luc  de  muitas 

re-ultdüo  vantagem  alguma  pratica  irn- 
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mediata  ;  corn  tudo  o  nosso  author  com  a  candura  de 
hum  verdadeiro  philosopho  communica  fielmeote  os 
seos  mallogrados  e  bem  succedidos  experimentos  ; 
dando-nos  por  este  modo  a  mais  convincente  pr-  va, 
que  o  desejo  de  ser  util  tem  sido  a  principal  mira  oo« 
seos  scientincos  trabalhos. 

NaÒ  terminaremos  estaanalyse  sem  declarar  que  naõ 
concordamos  com  o  author  sobre  a  decidida  preferen¬ 
cia  que  eile  parece  dar  ao  acido  oxymuriatico  no  pro¬ 
cesso  da  branquearia.  O  nosso  parecer  he  que  o  uso 
quasi  universal  desta  substancia  tem  sido  assas  vanjtajo- 
zo  aos  manufacturistas  e  alfaiates,  porem  nao  pouco 
prejudicial  ao  consumidor  :  pois  que  Sir  Humphry 
Davy  na  sua  obra  Elementos  de  Philosophia  Chinuca 
pag.  242,  expressamente  declara  ter  achauo  q^*  ? 
mesmo  sendo  ella  neutralizada  por  hum  excesso  ue 
cjlI,  as  fibras  do  pano  saô  danificadas  pelo  aciúo 
riatico,  que  se  forma  durante  o  processo  de  bran¬ 
quear. 

Nós  esperamos  que  por  meio  dos  precedet  » 
tractos  os  nossos  leitores  façaõ  alguma  idea  do  ecí- 
mento  de  taõ  importante  obra  ;  e  que  com  elles  uai- 
mente  estimulemos  a  classe  inteliigente  dos  nossos  ar¬ 
tistas  a  lerem  com  grande  attençaõ  o  mesmo  original  ; 
e  estamos  certos  queentaõ  haõ  de  convir  com  nosco 
em  tributar  a  devida  homenagem  aos  distinctos  talentos 
e  saber  do  Dr.  Bancroft. 


FIM. 


Achando  no  Monthly  Magazine  de  Agosto  de  1814  a 
seguinte  informação  sobre  as  propriedades  colorantes 
das  flores  do  Abrunheiro,  ou  Prunus  Spinnoza  de  Lin- 
neo,  nós  a  vamos  transcrever,  visto  ter  connexaõ  com 
a  obra  que  acabamos  de  analysar. 

“  As  flores  do  Abrunheiro  saõ  empregadas  pelos 
Chinezes  para  produzirem  aquelle  lindo  e  durável 
amarello,  que  tanto  admiramos  nos  seos  diversos  teci¬ 
dos.  Elias  saõ  aquecidas  em  hum  vazo  de  barro  ate 
ficarem  seccas  e  de  huma  eôr  amarella;  saõ  depois  in- 
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fundidas  em  agoa  por  algum  tempo,  e  postas 
n  ferver  •  e  quando  o  liquido  fica  amarello,  e  algum 
Unto  espesso,1  he  entaõ  coado  por  hum  pedaço  de^da 
grossa  :  á  este  se  acrescentao  pedra  hume,  ^  ^ 

calcinadas  bem  moidas  na  proporção  de  m  Ç  ^ 

cada  hum  destes  artigos  paratres  libras  das  fl  • •• 

diversas  modificaçoens  de  amare  lo  sao  produz.d.  s 
misturando-se  ditferentes  quantidades  das  flores  da 
planta  com  alguma  porca»  das  de¬ 

vemos  fazer  »so  de  hum  pouco  depao  Brazi  • 


•  > 


a. 


CORRESPONDÊNCIA 


PROVAS  DA  ANALYSE  IMPARCIAL, 

(Contm.  do  No.  precedente  pag.  3  i,i  J 

ADVERTÊNCIA  PRELIMINAR. 

A  eautdk  com  w  tenho  procedido  ate-qui,  procurando 

di  "crSemiTte  eVi'tar  08  d°ÍS  escolhos  da  falsidade  e  da  L. 
tRcnçao,  fez-me  hesitar  ao  momento  em  que  hia  a  nor  em 

res  honradn<;OCvUmHnt°S  sefldntes  5  e  »a°  creio  que  osPLeito- 

rnnte  h  j  h  •  adl?lrarao  do  meu  escrupulo— taõ  predomi¬ 
nante  he  hoje  o  vicio  da  maledicência !  F 

he  na  exposição  summaria  dos  tratados  consegui  exDres 

sar-me  em  modo  tal,  que  o  meu  dito  nunca  pos^fsèrvTde 

rgumento  se  nao  a  verdade,  e  de  estimulo  se  naÔ  áquelles 

que  desejam  huma  umaõ  sincera  e  cordial  entre  as  duas 

Naçoens  (para  a  qual  percebem  que  he  indispensável  para  o 

futuro  huma  attençaõ  maior  dos  P.- - aos  seus  interesSI 

nacionaes  do  que  ha  séculos  tem  mostrado),  alcancei  o 

que  desajava.  Agora  porem  temia  que  me  accusassem  de 

iiesamor  a  minha  Naçao  publicando  documentos  que  a  pos, 

sam  desacreditar  ;  e  de  todas  as  accusaçoens  que  me  quizes- 

sem  lazer,  nenhuma  certamente  me  seria  taõ  sensível  •  nor- 

*]ue  a  todo  tempo  quero  que  me  convenha  a  devisa ; 

%  desta  gloria  só Jico  contente , 

Que  a  minha  jicitria  amei  e  a  minha  gente • 

Mas  deste  meu  temor,  e  consequente  indecisão,  me  veio 
nrar  a  passagem  seguinte,  com  que  casualmente  deparei,  n© 
Aperçu  des  Ltats-  Unis  por  Mr.  F.  de  Beaujour*. 


*  Ou  doit  soavent  repeter  aux  naUons,  encore  plus  qu’aux  particuli- 
ers:  Celui-laest  votre  ami,  qu.  vous  presente  le  miroir  de  vos  vicar  ef 
liou  celui  qui  vous  eu  cache  la  difformité,  seus  1’ecoree  dela  flattene  ’ 
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€í  He  huma  maxima,  que  se  deve  repeter  muitas  vezes  ás 
naçoens  ;  ainda  mais  do  que  aos  indivíduos  : 

Hç  vosso  amigo  aquelle  que  vos  apresenta  o  espelho  dos  vos¬ 
sos  vícios,  e  nao  quem  vós  encobre  a  fealdade  delles  com  a  capa 
da  lisonja,” 


DOCUMENTO,  OU  PROVA  lí. 

O  extracto  que  se  segue  das  Instrucçoens  que  levou  o 
Núncio  de  S.  S.  que  passou  a  Portugal  no  reinado  do  Sr.  D. 
Joaõ  III.  com  o  fim  de  solicitar  a  prompta  aceitaçaÕ  do  Con- 
silio  de  Trento,  justifica  plenamente  a  denominaçaõ  de  In¬ 
stituição  estranha  e  viciosa  que  se  dá  apag.  130.  do  No.  XLI. 
á  Inquisição  de  Portugal  ;  e  este  facto  pouco  conhecido  se 
liga  maravilhosamente  com  o  que  succedeu  hum  século  de¬ 
pois  no  reinado  do  Sr.  D.  Pedro  II. 

Em  ambas  as  épocas  desapprovou  a  Corte  de  Roma  a  In¬ 
quisição  de  Portugal,  porque  obrava  segundo  os  princípios 
que  lhe  tinha  dado  huma  influencia  estranha  e  viciosa. — A 
Curia  Romana  tolerando  os  Judeos,  que  viviam  com  suas  leis 
e  ritos  em  hum  Bairro  de  Roma,  nao  podia  approvar  o  pro¬ 
cedimento  que  com  elles  se  usava  em  Portugal  que  alterou 
totalmente  a  jurisprudência  nacional,  e  canônica  dos  tempos 
precedentes  ;  a  qual  naõ  inquiria  nem  castigava  o  Judeu,  ou 
Mouro  que  sempre  o  fora  ;  porque  (diz  a  ordenação  do  Sr. 
Rey  D.  Manuel)  ali  naõ  ha  erro  de  fe.  He  evidente  que  to¬ 
lerando*  se  os  Judeos;  e  sendo  elles  taõ  aferrados  as  suas 
leyse  culto,  raríssimos  seriam  os  cazos  de  convertidos  que 
tornassem  a  judaizar  e  estes  eram  os  únicos  de  que  as  leys 
antigas  civis  e  canônicas  devassavam.  Mas  a  política  de 
Carlos  V.,  como  se  verá,  bem  depressa,  exigiu  a  perseguição 
universal  dos  Judeos,  porque  assim  convinha  ao  seu  machia- 
velismo  sem  que  lhe  importassem  os  princípios  porque  ate-lí 
Portugal  se  tinha  governado  ;  e  isto  provavelmente  he  o  que 
tamo  enfurecia  o  Sr.  Infante  D.  Luiz. 

Portugal  com  todas  as  suas  forças  na  índia,  e  algum  tanto 
corrompido  com  as  riquezas  de  lá  trazidas,  naõ  se  attrevia  a 
resistir  á  vontade  do  Imperador,  nome  porque  Carlos  V.  era 
designado  iVaquelle  tempo  e  que  inspirava  tanto  terror, 
como  ha  pouco  o  de  Napoleon  Bonaparte— e  consequente¬ 
mente  prevaleceu  a  influencia  estrangeira  no  animo  pio  do 
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Sr.  ReyD.  JoaÕÍII. ;  tendo  também  contribuido  para  isso, 
em  grande  parte,  o  odio  dos  povos  contra  os  Judeos — como 
em  os  nossos  dias  se  observou,  que  o  temor  de  Buonaparte,  e 
o  ciume  contra  a  naçao  Ingleza,  puderam  amolgar  as  almas 
traças,  e  faze-las  divergir  dos  princípios  mais  saòs  da  Polí¬ 
tica,  e  dos  mais  sagrados  devêres  da  Honra  Nacional. 


§§  Extrahidos  das  Instrucçoens  dadas  ao  Núncio  de  S.  S.  que 

passava  a  Portugal  no  Reinado  do  Sr.  Rey  D.  Joaô  III. 

I.  He  bom  que  o  Núncio  saiba  ainda,  que  se  diz  que  o  In- 
fmte  D.  Luiz  está  muito  enraivecido  a  respeito  desta  Inqui¬ 
sição  por  lhe  ser  assim  ordenado  pelo  Imperador,  o  qual  de- 
seja  que  se  faça  o  mais  rigorosa  possível  em  Portugal  ;  por 
muitas  causas,  entre  as  quaes  sao  as  principaes;  —  que  teme 
que  o  exemplo  de  Portugal  sirva  para  reduzir  hum  dia  a  sua 
inquisição  aos  mesmos  termos  como  esteve  para  o  ser  no 
tempo  de  Leao,  que  o  quere  lo  remediar  foi  a  causa  principal 
de  dar  Civita  de  Sienna,  e  aquellas  rendas  em  Nápoles  ao 
Duque  Alexandre,  porque  os  Christaons  novos  *  de  Cas» 
tella  promettiam,  e  davam  de  facto  grandíssima  somma  de 
dinheiro.  \  outra  causa  que  move  a  isso  o  Imperador 
he  que  a  Inquisição  de  Po.tugal  tira  aos  Castelhamos  aquelle 
refugio  que  tinham,  quando  em  Castella  eram  maltratados, 
e  juntamente  aquelles  que  fogem  de  Portugal  todos,  ou 
por  huma  via,  ou  por  outra  ficam  em  poder  do  Impe¬ 
rador. 

Na  Flandres  ha  hum  numero  grande,  e  todos,  quando  o 
Imperador  precisa,  daõ  dinheiro.  Deve  pois  o  Núncio  saber 
que  ha  de  ser  tentado  por  todos  os  lados,  e  a  todos  deve 
fallar  resoluto  livre,  como  Christaõ,  e  com  bastante  reveren¬ 
cia  ;  e  fazendo-o  assim  naõ  tera  diíficuldade. 

II.  Primeiramente  em  matéria  de  ChristaÕs  novos  que¬ 
rendo  S.  Santidade  revogar  totalmente  a  Inquisição  Extra¬ 
ordinária,  e  commette-la  aos  Ordinários,  segundo  os  cânones, 
no  que  se  faria  huma  coisa  santíssima,  e  justíssima,  e  orde¬ 
nando,  e  forçando  os  Prelados  a  ter  continuamente  officiaes 
da  heretica  pravidade ,  seria  o  caminho  e  modo  de  os  obrigar 


*  No  original  lê-se  Marani 
matéria  de  que  se  trata. 


quejuJguei  traduzir  Christaõs  Novo*,  pela 
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a -ter  junto  de  si  homens  litteratos  ;  e  cada  hum  na  sua 
Diocese  poderia  melhor  fazer  justiça ;  e  tranquillisando  a 
consciência  dos  bons,  e  castigando  somente  os  máos,  os 
bons  gozariaõ  dos  seus  bens. 

Estou  certo  que  elles  pagariam  huma  grossíssima  compo- 
siçao ,  ejubmlio  para  a  guerra  contra  os  infiéis,  e  estas  po- 
res  gentes  nao  fugiriam  da  Patria  nem  iriam  fazer-se  Judeos* 
r  ensinar  todos  os  artifícios  bellicos,  que  ha  entre  rios,  aos 

hanTes  C°m°  sa°  armas  artilheria,  e  outras  coisas  simii- 


,  DOCUMENTO  III; 

*  í  * *  C  *  •  r‘  t-r  í‘\  [ 

Eíí  DO  QUE  SE  DtSSE  A  P.  137.  NO.  XLI. 

Account  of  Portugal  under  thç  Reign  of  King  D.  Pedro  II. 


Pag.  1 35.  “  Esta  denodada  acçaS  da  Infantería  Ingleza 
occasionou  a  famoza  victoria  do  Ameixial,  Canal,  ou  Evora, 
porque  todos  estes  tres  nomes  se  lhe  daÕ;  porem  o  Author 
da .segunda _  parte  de  Portugal  Restaurada,  de  tal  modo  ar- 
tanja  as  coizas,  que  attribue  toda  a  honra  daquella  victoria 
aos  seus  propnos  concidadads  ;  e  ainda  na5  contente  com 

SmqaUe;aiaraS  admÍttÍr  qUC  08  IngleZCS  tÍVeSSera  -lia” 

valor ^  ^e,-v  ,  Carlos  II.  informado  do  pasmoso 
Ameixlaf  os  ,seus  soldados  patentearam  nesta  batalha  do 

ai  nda  lr  ü!  .serv,do>  P°r  effeito  de  pura  liberalidade, 
mandai  distnbuir  entre  elles,  40  mil  escudos. 

Pag.  147.  “  EI  Rey  de  Portugal  vivamente  penetrado 
dos  grandes  serviços  que  lhe  fizeram  os  nossos  soldados  re¬ 
solveu-se  a ,  dispensar-lhes  huma  liberal  gratificaçaS,  em 
signal  da  sua  estima.  O  presente  foi  de  certo  bem  extra¬ 
ordinário  no  seu  genero,  por  que  consistia  em  tres  libras  de 

seiTvalor  mte  ?omPanhia  ’  e  nad  desprezivel  pelo 

chegado.»  °  °  miSero  estado  a  que  Portugal  tinha 

tuSeSt0e  no'"  Passarel0’.  que  Passa  por  averso  aos  Por- 
uguezes,  e  nao  parece  mais  apaixonado  dos  Inglezes  sem 

SSÍtrr-  7  Hi!“ri*d»“  natJ  fSca" 
a  honrn  1  !*ame.nt0  com  <lue  elles  pretendem  arrogar  a  si 
a  honra  deter  tido  a  maior  parte  na  victoria  que  alcan 
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çamos  sobre  o  exercito  de  D.  Joaõ  de  Áustria.  Estas  sao 
próprias  palavras  suas. 

* c  Ex  niilitibus  tandem,  aut  vitm  contemptione,  r. txt  glo* 
r:rc  cupidine  incensis,  ac  mutua  inter  se  adhortatione  fir- 
matis,  Angli  primi  luere,  qui  stolide  in  speciem  ambitiosi, 
aut  feioces  immaniter  viribus  scabrosum,  et  valde  lubricuni 
iter  íllud  ingressi,  temeritatis  exemplo  cseteros  exci¬ 
tam  nè,’ 


— — - 

DOCUMENTO  IV. 

Em  abono  doque  se  disse  à  pag.  189.  No.  XLI.  á  cercada 
antiguidade  dos  dois  partidos  Inglez  e  Francez,  e  dos  ex¬ 
cessos  á  que  elies  podem  levar  os  homens,  em  manifesto 
damnodasua  patria, 

Nad  posso  ommittir  (diz  o  Marechal  de  Berwick  nas  suas 
Memórias  pag.  mihi  289.  T.  I.)  hum  facto  bem  extraordi¬ 
nário  e  incomprehensivel,  acerca  de  hum  General  For- 
tuguez. 

Achando-se  elle  no  mes  de  Abril,  1706,  sobre  as  fron¬ 
teiras  de  Fortugal,  escreveu-me  hum  bilhete  por  hum  cam- 
ponez,  dizendo-me  que  ainda  que  elle  me  naõ  fosse  con¬ 
hecido  com  tudo  era  tanto  o  seu  respeito  para  com  S.  M. 
Catholica,  que  me  daria  aviso  de  quanto  se  passasse.  Esta 
mensagem  surprehendeu-me  por  extremo,  porem  como  en¬ 
tendi  que  nad  arriscava  coisa  alguma  estabelecendo  huma 
comnaunicaçad  com  este  homem,  dei-lhe  huma  reposta 
muito  civil,  assegurando  o  da  minha  estima  e  amizade  ; 
mas  também  foi  elle  muito  exacto  em  participar-me  d’an- 
temad,  todos  os  differentes  movimentos  que  o  inimigo  devia 
fazer ;  o  que  me  servio  de  grande  utilidade.  Durante  o 
tempo  em  que  nos  estavamos  acampados  em  Cienpozuelos,  e 
os  inimigos  em  Chinchon ;  mandou  me  elle  dizer  que  deze- 
java  muito  ver-me  ;  que  elle  o  poderia  fazer  com  facilidade, 
quando  lhe  tocasse  a  vez  de  ser  o  ofíicial  do  dia,  com  o  pre¬ 
texto  de  visitar  as  guardas  ;  e  que  se  eu  quizesse  enviar 
hum  oíHcial  a  hum  certo  lugar,  elle  o  iria  encontrar  de 
noite  para  vir  ter  comigo.  Com  efteito,  tudo  se  executou 
como  elle  tinha  proposto,  c  cu  tive  com  elle  huma  conver¬ 
sação  de  duas  horas,  de  que  fiquei  muito  contente,  pela 
conta  exacte  e  bem  circunstanciada,  que  me  deu,  do  es¬ 
tado  dos  inimigos  e  dos  seus  desígnios.  Ao  despedir-me. 
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pedia-me  que  quizesse  eu  concorrer  para  o  seu  prompto 
regresso  á  Portugal,  dizendo-me  que  pata  o  conseguir,  fin¬ 
giria  estar  muito  doente  na  manham  em  que  os  inimigos 
levantassem  o  Campo,  e  pediria  ao  Marques  das  Minas  li¬ 
cença  de  ficar.  Que  me  enviaria  entaõ  lmm  Trombeta  ro¬ 
gando-me  que  lhe  concedesse  hàma  guarda ;  que  depois  de 
descançar  algum  tempo,  para  fingir  que  melhorava,  eu  lhe 
daiia  licença  de  voltar  á  Portugal.  Pile  representou  a  sua 
comedia  ás  mil  maravilhas  :  o  Marques  das  Minas  indo  vê-lo, 
achou-o  todo  coberto  de  sangue,  que  elle  dizia  ter  lançado, 
e  por  tanto  permittio-lhe  que  me  mandasse  pedir  hum  salvo 
conducto.  Cumprí  quanto  tínhamos  ajustado  ;  e,  o  que  he 
bem  risível,  troquei-o  no  inverno  seguinte,  por  hum  dos 
nossos  Officiaes  Generaes,  prisioneiro  em  Portugal.  Este 
visionário  estava  encasquetado,  que  servia  El  Re y  Seu  Amo 
com  esta  bella  manobra;  porque,  dizia  elle,  naõ  he  do 
interesse  de  S.  M.  ter  guerra  com  Hespamha ;  por  tanto 
convem  que  os  tevezes  lhe  abram  os  olhos,  e  lhe  ministrerrt 
bum  pretexto  para  abandonar  os  Alliados.  O  desejo  de 
paliar  acerca  disto  com  os  Ministros  de  Lisboa,  pela  maior 
parte,  seus  parentes,  era  huma  das  principaes  razoens  qué 
o  uizicUn  tao  ttncioso  do  voltar  i\  Tortugtil,* 
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t>u  datas  que  provam  a  grande  antiguidade  dos  Prívileeioè 
concedidos  as  Naçoens  Estrangeiras,  sem  attencaõ  al- 
gmna  ao  que  nos  seus  portos  se  praticava  á  respeito  dos 
d  uh  ditos.  Navios,  e  Generos  Portuguezes.  1 

Anno  de  1 ,400  Alvará  do  Senlíór  ReyD.  Joaõl. 

*  F.  s  hum  mdividuo1,  nada  menos  que  hum  official  General  n„e 
sustentar  lmma  opiniau  contraria  á  do  seu  PrincÍDe  nner  ,!i  ^ 
mudar  de  parecer  a  força  de  revezes,  exercendo  oà^’  V  ‘  ob“^  lo  » 
ciffioio  de  espia,  e  trahindo  a  sua  mêsma baS ^ ^ 

..aturai  de  fazer  prevalecer  a  sua  opiniaS  seria  dé  manifestar  ás '  razoens 

oodseqámáias^a^m”8’  {“íu  *7  h"ma  prova  bem  clara  dos  funestas 

áoISCo  ^  U,da  “  hUma  fraDCa  e  Viron‘l  exposiçaõ 

«ene^ár^lfaááuáá1'5’,  *  ÜÍ1“0Tíàm  com  a  mesma  l°gicc  deste  bom 

,  ."í*  duasi  todos  os  Gabinetes,.  Exércitos 

•  PV“  ,Revoh,í'a6  Franceza,  c  be  ajudado  de  taes 
4te  “lüen,i‘ü  “brazador  durou  tanto  tempo,  e  produziu  tantos 


b 


i?  I!  (•} 

t*  ZJ 
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“  Os  Negociantes  Inglezes  gozaráo  de  todos  os  pritfííè* 
gios,  e  franquezas,  que  sao  concedidos  aos  Genovezes  e 
outros  negociantes  estrangeiros.  Sendo  este  hum  novo 
favor  que  nos  outorgamos  aos  Inglezes  pois  que  ja  em  outro 
tempo  lhes  concedemos  privilégios  e  isençoens.” 

Anno  de  1452— Alvará  do  Senhor  Rey  D.  Afonso  V. 

\  f '  ‘ 

Concedem-se  aos  Flamengos,  Alemaens,  Franceze#,  e 
Inglezes,  os  seguintes  privilégios,  &c.  &c. 

Anno  de  1503 — Privilégios  concedidos  aos  Alemaens  pelo 
Snr.  Rey  D.  Manoel,  &c.  &c.  &c. 

Anno  de  1511  Privilégios  concedidos  aos  Inglezes  pelo 
mesmo  Soberano,  &c.  &c. 

s 

Anno  de  1645 — Alvara  de  11  de  Maio  pelo  qual  o  Snr- 
Rey  D.  Joaõ  IV.  concede  aos  Inglezes  todos  quantos  pri¬ 
vilégios  elles  tinham  obtido  do  SS.  Reys  seus  antecessores* 
e  lhes  da  alguns  de  novo,  & c  &c.  &c. 
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*  / 

Discurso  de  Lord  Galway  á  El  Rey  D.  Joaõ  V.  no  anno 

.  *  1709. 

/  •’  At,.: 

<c  Naõ  seraõ  demasiados  todos  os  louvores  que  se  devem 
a  V.  M.  pela  invariável  attençaõ  com  que  sempre  olhou  para 
os  negocios  do  seu  Governo:  e  os  disvellos  com  que  V.  M. 
ultimamente  examinou  a  balança  do  Commercio,  sao  hum 
novo  testemunho  daquelle  mérito  que  lhe  daria  hum  jus  ao 
diadema  se  este  lhe  naõ  fosse  transmittido  por  huma  longa  e 
gloriosa  serie  de  Reaes  progenitores.  Mas  seja-me  licito 
observar  a  V.  M.  que  existe  hum  Rei  ainda  maior  :  hum 
Rei  pelo  qual  reinam  todos  os  outros  e  cuja  providencia  se 
manifesta  em  todas  as  suas  obras. — Segundo  a  distribuição 
que  elle  fez  de  todas  as  coisas,  as  riquezas  pertencem  a  hu- 
mas  Naçoens ;  e  a  industria  a  outras.  E  por  este  meio  a 
liberalidade  dos  Ceos  está  igualmente  repartida  por  todos  os 
povos. 

íc  Sao  baldados,  Senhor,  todos  os  conselhos  humanos 
quando  se  oppoem  a  sabedoria  daquelle  Rey  ;  e  debeis  as 
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esforços,  ainda  mesmo  de  Grandes  Potestades,  quando  se 
dirigem  a  contrariar  a  sua  vontade. 

Vos  haveis  prohibido  que  se  exporte  oiro  para  fora  dos 
vossos  domínios,  e  deboamente  quisereis  fazer  mais  rigorosa 
esta  prohibiçao  :  mas  a  coisa  he  impraticável.  Podeis  repri¬ 
mir  os  vossos  súbditos,  mas  nao  por  limites  as  suas  necessi¬ 
dades  ;  porem  demos  que  isso  fosse  possível ;  supponha-se 
que  podieis  frustrar  a  industria  das  Naçoens  do  Norte  :  qual 
seria  a  consequência  ?  os  seus  lavradores,  artistas,  &c.  e 
todo  o  trem  immenso  de  manufactores  que  agora  trabalhaõ 
pacificamente  em  seus  lares,  para  vestir  e  alimentar  os  vos¬ 
sos  súbditos,  se  tornariam  entaõ  soldados ;  e  Vossa  Mages- 
tade,  em  lugar  de  ver  os  mercadores  daqueJlas  Naçoens  em 
Lisboa,  ouviria  a  noticia  das  suas  esquadras  transportando- 
os  ao  Brazil,  para  buscar  muito  maior  porção  daquelle  oiro 
que  V.  M.  agora  traz  para  elles. 

“  Por  outro  lado,  Senhor,  se  elles  lucraõ  no  seu  trafico, 
íazem-se  por  esse  modo  os  garantes  naturaes  dos  vossos  do¬ 
mínios.  He  nao  so  por  i  ratados  mas  por  seus  proprios 
interesses  que  elles  se  ligam  ao  vosso  serviço.  Tendes 
inimigos  formidáveis,  careceis  de  amigos  poderosos. 

“  A  ambiçaõ  da  França  nao  conhece  limites;  e  a  Hespa- 
nlia,  por  orgulho,  nutrirá  sempre  alerta  as  suas  pretensões 
sobre  a  vossa  Coroa  e  domínios  ;  nao  tendes  outro  meio  para 
rnallograr  as  vistas,  e  desvanecer  os  esforços  daquelles  dois 
Potentados,  senaõ  recorrer  as  Potências  Marítimas  ;  e  por 
tanto  seja-me  licito  supplicar  a  Vossa  Magestade  que  con¬ 
sidere  bem  que  todo  o  projecto  tendente  a  vexar  aquellas 
Potências,  he  de  facto,  o  projecto  da  vossa  própria  ruina.” 

Esta  falia  que  traduzi  do  Diccionario  de  Postlewhaite, 
posto  que  nao  he  citada  na  Analyse  Imparcial,  pareceu-me 
que  merecia  muito  bem  o  titulo  que  lhe  dei  de  VI.  Docu¬ 
mento.  Lord  Gahvay  servio  melhor  o  seu  paiz  como 
Diplomata  adulador,  do  que  o  tinha  servido,  como  General 
Entre  elle  e  o  Marquez  das  Minas  que  commandaram  juntos 
o  exercito  Anglo-Luso,  he  difficil  decidir  qual  teve  mais 
culpa  nos  desastres  da  guerra  da  successaÕ.  O  dito  Lord 
veio  a  Lisboa  por  Embaixador  ao  Snr.  D.  Joao  V.,  em  tempo 

j1*1  £rande  alando  em  Lisboa  contra  a  enorme  exporta¬ 
ção  dp  oiro  para  a  Inglaterra. 

Para  contrariar  o  efFeito  destas  representaçoens  he  que 

Palia,  no  gosto  de  huma  que  se  attribuio  em 
1777  ao  Bailio  Duarte  de  Souza. 

Os  meus  Leitores  reflectindo  sobre  os  argumentos  de 
Pord  Galway,  confessaraõ  que  elles  saõ  irresistíveis  em 
quanto  a  Monarquia  precizar  de  defensores  estrangeiros 
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para  conservar,  naò  somente  o  Reino,  mas  as  suas  con^ 
quistas. 

À  impossibilidade  de  crescer  em  Populaçao  e  Riqueza 
com  os  principios  por  que  ate  agora  se  tem  governado ;  está 
demonstrada  pela  experiencia  de  tres  séculos ;  e  sem  o 
augmento  naquelles  dois  pontos  de  vista,  fica  sendo  impossí¬ 
vel  a  existência  de  Exercito,  Marinha,  e  credito  necessário, 
para  prover  á  todas  as  partes  da  Monarchia.  Logo  tive 
razao  de  dizer  que  a  no* ta  fraqueza  lie  voluntária ,  que  temos 
tido  tempo  para  desenvolver  os  nossos  recursos  naturaes ,  que 
bem  aproveitados  nos  collocariam  na  e  teira  que  nos  compete  ; 
porem  os  contrariámos  todos  com  as  viciosas  institui goens 
internas ,  a  que  temos  tanto  ajfierro  que  ate  lhes  sacrificamos  a 
?iossa  própria  Independcncia 

Quando  contemplo  a  grandeza  tao  pouco  aproveitada  das 
nossas  conquistas*,  e  o  valor  innato  dos  nossos  soldados,  por. 
séculos  esquecido,  lembro-me  dos  versos  de  Canioens « 

......  ninguém  ja  tem  menos  valia \ 

QuC  quem  com  mais  razao1  valer  devia » 

Lembro-me,  digo,  mas  ao  recita-los  me  fallece  a  voz. 


*  Hum  a  delias,  ou  para  melhor  dizer,  huma  parfe  integrante  >  a 
mais  considerável  da  Monarquia  Portugueza,  o  Brami,  apenas  tem 
actüahnente  (em  1814)  o  numero  de  Brancos  correspondente  ao  que 
teria  produzido  ale  hoje  a  procreaçaô  successiva  de  só  dois  mil  Colonos 
Europêos  que  o  tivessem  ido  povoar  em  154*2,  quando  Thooié  de  Souza 
fundou  a  primeira  cidade  na  Bahia  dc  todos  os  Santos.  E  como  o  numero 
primitivo  de  Colonos  que  foram  povoar  os  diíferentes  pontos  cft  costa  e 
do  interior,  foi  muito  maior;  e  quatro  quintos  pelo  menos  da  povoaçaÔ 
actual  saô  de  côr  mista  ou  negra  ;  segue-se  que  huma  boa  parte  da 
virtude  prolífica  dos  Portugueses,  tem  sido  por  séculos  desviada  para 
dar  existência  a  huma  raça  spuria,  cuja  propagaçaõ,  em  hutn  ponto  oe 
vista  moral  e  político,  deve  considerar-se  como  hum  fermento  coiruptor 


na  massa  gera!  duquella  sociedade, 

A  sem-gaboria  que  nos  cauza  este  desfalcnmento  na  classe  essencial 
dos  habitantes,  nem  mesmo  poderá  ser  mitigada  com  a  triste  consola¬ 
ção  do  augmento  total,  de  todas  as  classes  colleelivameute,  i.  e.  B»ancos, 
Mulatos,  Negros,  e  índios;  porque  infelizmente  naõ  ha  tal  augmento, 
corno  se  prova  com  hum  exemplo  notável  e  doloroso  : 

Por  hutn  censo  feito  no  anno  de  1 79o,  na  Capitania  de  S.  Paulo,  quer 
dizer-  n’huma  das  mais  ferieis  do  Biazi),  no  clima  mais  temperado  e 
s  i dio\lo  mundo,  povoado  nor  huma  raça  de  homens  robustos,  c  conhe¬ 
cidos  pe»o  seu  valor,  ousadia,  e  lealdade,  havia  alli  200  mil  almas  com 
wou-a  differença  ;  e  das  quaes  era  muito  pequena  a  proporção  de-Nc- 
L-ros  e  Mulatos.  Aonde  todas  as  circunstancias  favorecem,  como  alh,  os 
nrogressós  da  povoaçaõ  podia-se  esperar  o  augmento  de  tres  por  cento 
em  cada  anuo,  como  acontece  na  America  do  Noite—e  ueveiia  existir 
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SENHORES  REDACTORES  DO  INVESTIGADOR  P0RTU3ÜEZ. 

Vendo  em  seos  luminozos  escritos  sempre  a  maior  impar¬ 
cialidade  pela  verdade,  para  cujo  dezenvolvimento  com  a 
candura  própria  delia,  nau  duviclao  alterar  algum  tacto 
historico  menos  certo,  franqueando  para  este  fim  no  pro- 
specto  da  sua  obra  a  liberdade  de  se  lhes  expÁr  :  cumpre- 
me  nesta  inteligência  reflectionar-lhes,  que  nab  -  be  exacto 
o  artigo  que  se,  lê  no  4  volum.  a  pag.  631,  do  Exccllen- 
tissimo  General  Silveira  haver  mandado  a  está  Cidade  de 
Penaíiel  o  Cadete  Antonio  de  Sequeira  a  fazer  a  Aolama- 
<;ao  de  Sua  Alteza  Real,  ou  ao  menos  que  tal  Cadete 
nella  comparecesse  para  este  destino  :  pois  que  este  gloriozo 
acontecimento  seguío  outros  passos,  e  forao — No  dia  19  a 
noute  do  mes,  e  anno  correspondente  por  Carta  do  Capitaõ 
Mor  Joze  Cardozo  Pinto  de  Madureira  Garees,  que  estava 
então  na  Cidade  de  Porto,  dirigida  á  sua  Família,  tive  a 
certa  noticia  da  memorável  Restauráçao  ali  no  dia  antece¬ 
dente  18;  com  este  desengano  fui  logo  chamar  o  Escrivão 
do  Camera  JoaG1  Bernardo  Telles  de  Menezes,  e  lhe  de¬ 
terminei,  que  sem  demora  fosse  descubrir  as  Ileaes  Armas, 
oceultas  por  ordem  do  Governo  intruzo,  para  ao  aparecer 
o  dia  seguinte  se  manifestassem  patentes  ao  publico,  e  se 
Aclamar  o  Augusto  Nome  do  nosso  Amável  Príncipe  : 
tudo  assim  se  efrectuou,  e  na  manham  do  dia  20  se  fez 
a  Aclamaçao  com  a  mais  prompta,  e  unanime  concorrência 
dos  habitantes  desta  Cidade  de  Penaíiel  de  todas  as  classes, 
entregando-se,  como  embriagados  de  prazer  a  todos  os 
transportes  de  regozijo,  que  devia  ocazionar-lhes  hum  suc- 
eesso  desta  ordem. —  Ne  te  dia  á  noute  constando  da 
marcha  do  General  Loison  sobre  o  Porto,  estando  eu, 
o  Corregedor  então  da  Comarca,  Joze  Vas  Pereira  Pinto 


hoje  hum  augmento  de  1 03  mil  almas,  'sem  contar  mesmo  o  accrescimo 
deste  accrescimo  arjnual.  Mas  o  facto  he  que  peia  enumeracaõ  ha 
pouco  fVpt a  se  acuou  haver  4  mil  almas  de  menos  do  que  ha  18  ânuos. 
Donde  resulta  huma  perda  de  povoa ç  iõ  de  1  VI  mil  almas  !  Desconte- 
se,  para  que  nos  naõ  aceusenrj  de  exagerados,  metade  do  accrescimo  dos 
Americanos,  visto  naõ  t<  rmos  sabido  acolher  emigraçoens  estrangeiras — 
Sempiea  tal. a  >.xi  te  de  54  mil  pessoas  que  alii  devia  haver  de  mais  do 
que  em  1796 — Agora  (direi  eu)  naõ  teria  o  Prineipe  Regente  N.  S. 
razao  de  pedir  coutas  ás  Authòridades  Civis  e  Ecclesiasticas,  á  quem 
S.  A.  R.  confiou  o  governo  daquelle  paiz,  do  accrescimo  faltante  de 
povoaçaõ  ?  R  assim  como  Augusto  exclamava  ; — “  Varo,  restitne-me 
as  minhas  legioens  que  me  perdeste”  naõ  p  ideria  S.  A.  R,  perguntar* 
laes :  — <c  Que  fizestes  vós  de  54  mil  v  issallos  que  me  faltam P* 


448 


Correspondência. 


Guedes,  e  varias  outras  pessoas  da  Governança  era  Caza 
de  Zefenno  Pereira  do  Lago  a  tractar  sobre  o  plano  às 

Ife“^Cla-  ,e  def?f  .desf  dita  Cidade,  compareceo  o  entaS 
Capitao,  e  hoje  Major  de  Cavallaria,  e  Inspector  de  Orde- 
Danças  Joze  Monteiro  Guedes  de  Vasconcellos  MouraS,  o 
qual  ofierecendo  seos  serviços  o  encarregamos  de  no  Porto 
pedir  armamentos,  e  muniçoens  de  que  muito  precizavamos, 
c  onde  voltou  encarregado  do  Governo  militar  desta  Co¬ 
marca,  e  sobre  Tamega,  e  também  aquelle  Capitaõ  Mor 
Garces  a  tomar  o  Commando  das  Ordenanças:  no  dia  21 
recebi  hum  officio  daquelle  General  Loison  para  lhe  prom- 
t.car  w,500  raçoens,  e  neste  mesno  dia  abri  corresponden- 
CKi  com  o  Dezembargador  Provedor  de  Guimaraens,  Manoel 
Marmho  Falcao,  e  principiou  logo  o  movimento  geral  de 
detteza  de  quaze  toda  a  Província  do  Minho,  &c. — Nos 
termos  expostos,  que  aclarei  com  individuacaô  de  algumas 
pessoas  por  seos  nomes,  tanto  para  que  cada  hum  tenha 
parte  na  gloria  que  lhe  respeita,  como  para  testemunho  da 
sinceridade  desta  Carta,  fxca  demonstrado,  que  o  Excellen- 
tissimo  General  Silveira,  nem  directa,  nem  indirectamente 
cooperou,  ou  concorreo  para  nesta  Cidade  ser  Aclamando 
o  Príncipe  Regente  N.  fe,,  nem  o  Cadete  Antonio  de  Se¬ 
queira  apareceu  entaÕ  nella. — Nesta  expoziçaÕ  nao  he  meo 
fim  diminuira  gloria  devida  ao  mesmo  Excellentissimo  Ge¬ 
neral  Silveira,  mas  sim,  tendo  elle  muitos  assumptos  em 
que  ella  reluza,  obstar  a  que  se  nao  escureça  a  divida  aos 
habitantes  desta  cidade,  que  animados  do  maior  estimulo 
patriótico  ciamarao  de  sentimentos  proprios  pelo  seo  Au¬ 
gusto  Principe ;  gloria  que  lhes  ficaria  suffocada,  se  fosse 
necessário  vir  o  sobredito  Cadete  de  Villa  Real  9  Legoas 
distante  electrizalos,  supondo  este  facto  tibieza  antecedente. 
— Concluo  me  desculpem  esta  minha  observaçaõ,  que  tem 
por  objecto  aclarar  este  facto  historico,  para  que  appareça  a 
verdadade  em  beneficio  de  quem  compete.  E  aproveito 
esta  occaziaõ  de  offertar-Jhes  os  meos  protestos  de  reconhe¬ 
cimento  com  que  confesso  ser, 

£  1 

O  mais  attento  Venerador, 

Bento  Joze  e  Macedo  Araújo  e  Castro, 
Penafiel,  20  de  Outubro  de  1814. 


.  .  3*  ;  , 
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1’  o  L  I  T  I  C  A. 


AMERICA. 
ESTADOS  DO  BRAZIL. 

O  seguinte  Documento  que  vamos  publicar,  ainda  que  de 

venibro  dê  Têns”*’83’  C°r°  ^  VCrá  he  de  25  de  No¬ 
vembro  de  1808,  quase  ímmediatameme  depois  da  cheeada 

de  Sua  Alteza  Real)  he  com  tudo  de  tanto  valor  e  inrnor 

siêêT  qAleSC  te  dCV-e  dan  3  maÍor  P**Hcidade  que  for  pos¬ 
sível.  Alem  da  mui  nobre  e  ellevada  generosidade  n„P 

mostra  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor 

nao  so  em  perm.tt.r,  mas  por  assirm  dizer  em  convidar  os 

Estrangeiros  a  que  se  vaò  estabelecer  no  seo  vasto  Império 

do  Brazil,  nao  podemos  deixar  de  naõ  ver  ao  mesmo  tpL! 

nesta  Sua  Real  Resolução  mui  illuminados  e  profundos 

pr.nc.pios  de  poht.ca,  que  seguramente  devem  prf 

quelles  immensos  Domínios  Portuguezes  todo  esse  o-ráo  de 

SaB"S  í  e"“  * 

»»>  preei*,  «  naõ  de  braços  ”u,kI°' 

producçoens,  «  euriquec/r-se 

ccZ°S1C“  h.°ic  “5  ««pensáveis.  Naò  tèm 

com  tudo  se  nao  dois  meios  para  auirmenta  Inc  .  «o*  ~ 

OS  braços  Africanos,  ou  Euêopeos  fmL  quem  ntsT  ^ 
os  primeiros  poderáo  comnetir  mm  nc  3  c  ^ue 
civilisaçaõ,  industria,  e  regularidade  de  trabalho"?^  A 

S.tX.Íe  ,PtiaC.“7SP'i?'da  “»  a1al°ga>  OU 

tesa8  Rea/1  oPpaZa^  T“  I"*«£aS  BrS't„.' 17 

S,tílâ,r»3:,K0T,‘,'Í'  ^  S“hor  *'o"nd 
abriudé  ,g„,‘r“C f  K"“rr,f‘abfaar.  a 

J  portráXeSSSo"  N°-  todos 

«fãs  »s  n^«,,s:a,Er.a,r;“-  issznz  * 
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política,  c  quanto  sc  interessa  pela  prosperidade  do  fírazíf. 
Ksta:?  taobcm  ja  por  consequência  abertas  as  portas  daquelles 
vastos  teuitorios  á  innustria  e  comrnercio  dos  Europeos,  que 
desejem  hir  estabelecer-se  naquelles  abençoados  e  riquissi- 
inos  paizes.  Que  motivos  podem  logo  haver  para  que  se. 
não  ^icí,jao  de  aproveitar  deste  Real  e  generosissirnq  convite  ^ 


DECRETO. 

Sendo  conveniente  ao  meo  Real  Serviço,  e  ao  Bem  Pub¬ 
lico  augmentar  a  Lavoira,  e  a  PopulayaÔ,  que  se  acha  muito 
diminuta  neste  Estado  :  Hei  por  bem  que  aos  Estrangeiros 
residentes  no  Brazil  se  possaÕ  conceder  datas  de  terras  por 
Sesmarias  pela  mesma  forma  com  que,  segundo  as  Minhas 
Reaes  Ordens,  se  concedem  aos  Meos  Vassallos,  sem  em¬ 
bargo  ds  quaesquer  Lei%  ou  Disposiçoens  em  contrario.  A 
Me/a  do  Desembargo  do  Paço  o  fcenlia  assim  entendido,  e  q 
faç  a  executar. 

Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  em  25  de  Koyembro  do  180% 


Dom  Joaõ,  por  Graça  de  Deoc,  príncipe  Regente  de  Por¬ 
tugal,  e  dos  Àlgarvcs,  dbiquem,  e  d’alem  Mar  em  África, 
de  Guiné.,  & c.  Paço  saber,  aos  que  esta  Provizaõ  virem» 
Que  sendo  mie  prezente  em  Consulta  da  Mesa  do  Meu  De¬ 
sembargo  do  paço  pela  representação,  que  lhe  fizera  o  ouvi¬ 
dor  da  comarca  de  Paranagoá  e  Carifciba,  ja  temeraria  ouza- 
dia,  com  que  o  Padre  Luis  José  de  Carvalho,  vigário  da 
\  illa  Nova  do  Principe,  a  impulsos  de  seu  desmezurado  or¬ 
gulho  declarara  excommur.gados,  e  obrigara  á  penitencia 
das  Varas  na  Porta  da  Matriz  a  seis  soldados  milicianos, 
que  auxiliáraõ  a  prizab  do  Padre  Francisco  José  Monteiro 
Batalha,  ordenada  pelo  juiz  ordinário  daqueija  villa,  a  fim 
de  o  remetter  para  o  juizo  do  seu  foro  com  a  culpa,  que  lhe 
resultara  da  querella  contra  elle  dada  pelos  crimes  de  rapto  e 
estupro  ;  e  sendo  estes  escandalosos  procedimentos  despidos 
de  jurisdirçaq,  por  nad  serem  de  modo  algum  da  competên¬ 
cia  do  dito  vigário,  praticados  contra  a  positiva  determinação 
do  Decreto  de  dez  de  Março  de  mil  setecentos  sessenta  e 
quatro,  que  reservou  ao  meu  im mediato  conhecimento  todos 
os  casos  de  excommunhoens  fulminadas  contra  os  tribuna  es, 
ministro^  magistrados,  e  odiciaes  de  justiça,  quando  contra 
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eiles  se  proceder  sobre  matérias  de  sua  jurisdição  e  ofôcio, 
e  por  consequência  contra  os  t|ud  em  seu  auxilio  vab,  como 
íorao  os  sobreditos  soldados  milicianos  ;  conformando-me 
por  minha  immediata  resolução  de  vinte  de  Maio  deste  armo 
tom  o  paiecei  da  sobreuita  mesa,  em  que  foi  ouvido  o  De¬ 
sembargador  Procurador  da  Minha  Real  Coroa  e  Fazenda; 
sou  serv  ido  (alem  do  mais  que  determino)  declarar  capciosas, 
nullas,  irritas,  vas,  c  de  nenhum  eífeito  as  ditas  excommun- 
lioens  ;  ordenando  que  por  tacs  sejaõ  tidas,  havidas,  e  repu¬ 
tadas  para  nao  produzirem  effèito  nem  prestarem  impedi- 
mento  algum,  qualquer  que  clle  seja  :  e  prohibo  a  todos,  e  a 
cada  hum  dos  meas  vassallos,  ecclesiasticos,  ou  seculares, 
ministr  os,  ou  particulares  debaixo  das  penas  da  minha  real,  e 
gravíssima  indignação,  da  confiscação  de  todos  os  seus  bens, 
e  das  mais,  que  ao  meu  real  arbítrio  ficao,  que  dem  alguma 
attençao,  ou  credito  as  ditas  excommunlioens,  e  procedi¬ 
mentos  do  sobredito  Yigario  a  este  respeito  obrados  ;  e  ao  re¬ 
verendo  Bispo  da  Santa  sé  de  S.  Paulo  ordeno,  que  chaman- 
d°  a  sua  presença  o  referido  vigário  o  reprehenda  severamente 
no  Meu  Real  Nome  por  ter  praticado  taõ  abusivos,  temerá¬ 
rios,  e  incompetentes  procedimentos  ;  fazendo  o  assignar 
termo  na  camara  ecclesiastica  de  se  abster  delles,  e  de 
quaesquer  outros  similhantes,  debaixo  das  penas  acima  de- 
claraaas,  as  quaes,  posto  que  delias  o  relevo  agora  por  efFcitos 
ca  Minha  Real  Clemencia,  lhe  serab  irremissivelmente  im¬ 
postas  no  cazo  de  contravenção.  E  mando  a  todos  os  sobre¬ 
cu  tos  meus  vassallos,  ministros,  e  mais  pessoas  dos  meus 
reinos^  e  domínios,  que  debaixo  das  mesmas  penas  executem 
e  taçao  mtmramente  cumprir  esta  provizaõ  na  forma,  ene 
oelia  se  contem.  O  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  o  man- 
C0li  por  seu  especial  mandado  pelos  ministros  abaixo  assM. 
nadob,  do  seu  concelho,  e  seus  desembargadores  do  paço.  ° 

)oa5  Pedro  Maynard  iPAffonseca  e  Sá  a  fez  no  Rio  ãe 
^dcieirp  a  vinte  ae  Junho  de  mil  citocentos  e  quatorze. 

♦Bernardo  José  de  Souza  Lobato  a  fez  escrever. 

Monsenhor  Miranda. 

Francisco  Antonio  de  Souza  da  Silveira. 

mifoTtoclnlJP  ref,uça5  de  «•  A-  R-  de  vinte  de  Maio  de 
J  do  na  o  e  A  fat0.rze,e"’  «»'**»  da  mesa  do  desemb ar- 
mez  4nno  d  PaC1°  '  “  “esnm  <i('  vinte  p  do  dito 
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Eu  o  Príncipe  Regente  faço  saber  aos  que  este  Alvará 
virem  :  que  tendo  mandado  crear  hum  lugar  de  letras  n$ 
Villa  da  Campanha  da  Princeza,  e  determinando  se  desig¬ 
nasse  o  território,  que  devia  ter  por  termo  pela  provisão  do 
conselho  ultramarino  de  vinte  e  cinco  d’ Abril  de  mil  setecen¬ 
tos  noventa  e  nove,  diligencia,  que  foi  commettida  ao  mesmo 
juiz  de  fóra  para  ella  nomeado,  para  depois  com  informação 
do  governador  e  capitaÔ  general  da  capitania  de  Minas  Ge- 
raes  ser  por  mim  approvada :  tendo*se  procedido  em  vinte 
de  Fevereiro  de  mil  e  oitocentos  na  ditâ  diligencia,  se  des- 
creveo  huma  extensão  de  território  de  quasi  oitenta  legoas, 
comprehendendo  onze  freguezias,  e  extinguindo-se  os  julga¬ 
dos,  que  neste  dilatado  terreno  já  estavaõ  erectos,  o  que  logo 
acautelou  em  parte  o  governador  e  capitaõ  general,  fazendo 
conservar  no  termo  da  cabeça  da  comarca  a  freguesia  das 
Lavras  do  funil  pela  deterioração  notpria,  em  que  ficaria 
aquelle  termo  ;  e  informando  sobre  o  referido,  foi  mandado 
por  provizaõ  de  seis  d’Agosto  de  mil  oitocentos  e  hum  infor¬ 
mar  circunstanciadamente  sobre  este  negocio,  remettendo 
hum  mappa  topographico  para  inteiro  conhecimento  deile. 
Em  consequência  do  que  fui  servido  pela  minha  real  resolu¬ 
ção  de  quatro  d’Agosto  de  mil  oitocentos  e  sete  nao  sómente 
admittir  a  diminuição,  que  apontava  o  conselho  ultramarino, 
mas  authorizar  ao  sobredito  governador  e  capitaõ  general 
para  a  modificar,  como  fosse  mais  conveniente.  E  continu¬ 
ando  por  este  modo  a  fazerem-se  as  diligencias  necessárias 
ouvidas  as  camaras,  e  as  representaçoens  dos  povos  dos  jul¬ 
gados,  que  tinhaõ  sido  extinctos,  consultando  sobre  tudo  a 
mesa  do  desembargo  do  paço,  em  que  foi  ouvido  o  procura-? 
dor  de  minha  real  coroa,  e  fazenda :  tendo  consideração  á 
maior  commodidade  dos  povos  para  a  decisaõ  das  suas  de¬ 
pendências  na  administraçaõ  da  justiça  ;  a  prompta  adminis¬ 
tração  delia  nos  negocios  do  meu  real  serviço,  que  precisão 
para  o  exercício  da  jurisdicçaò  ordinaria,  que  os  território, 
naõ  sejaÕ  de  desmedida  grandeza;  a  extranhavel  extensão 
que  se  pertendia  para  termo  d’huma  villa ;  o  augmento  dos 
povoadores,  que  tem  tido,  e  vaÕ  continuando  a  ter  aquelles 
Uistrictos,  que  por  isso  mesmo  augmentaõ  as  dependencias 
do  foro  ;  e  outros  iguaes  motivos,  que  me  forao  presentes. 
Hei  por  bem  determinar  o  seguinte. 

Sou  servido  crear  em  villa  o  arraial  de  Baependy  com  a 
denominacaõ  de— Villa  de  Santa  Maria  de  Baependy— fi¬ 
cando  pertencendo  ao  seu  termo  o  território  da  Freguezia  de 
Baependy,  o  da  Freguezia  do  Pouso  Alto,  e  o  da  Freguezia 
d’Ajuruoca,  que  antecedentemente  foi  julgado ;  em  quanto 
ao  dito  respeito  eu  naÕ  determinar  outra  cousa.  E  pelos  li¬ 
mites  actuaes  das  Freguesias  se  ficará  regulando  a  divisaõ  de. 
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limites  do  termo  da  dita  villa,  por  ser  mais  conveniente  por 
agora  serem  conformes  as  divisoens. 

STenrJ‘dp-píUpr0-  r  m  deterrninar>  que  ao  termo  da  villa 
de  Sau  Joao  d  El  Rei  fique  pertencendo  o  território  da  Fré- 

frecms  na  niíoT'  Í°  l™"’  6  daS  duas  «1-- novamente 
nhora  das  Dôres?  GarranCaS’  6  "0  arraial  de  Nossa  Se- 

cnmeÍ  PlrbemCreartfmben!  em  v!lla  0  arraial  do  Jacuhy 
com  a  denommaçao  de— villa  de  Saõ  Carlos  do  Jacuhv— e 

hcara  pertencendo  ao  seu  termo  o  território  actual  da^Fre- 

pe.r»™  am4U;.«í ‘"i0  de  F"8““ii‘  de  C“b»  V">1' 

'  E  l  eg.ulaiKl°  o  termo  da  villa  da  Campanha  da  Princeza  • 
sou  servido  ordenar,  que  este  fique  constando  dos  territórios 
da  Freguezia  da  mesma  villa  da  Campanha  da  Princeza  da 
Freguezia  de  Itajubá  e  dos  territórios,  que  pertencem  ás 
Fieguezias  de  Sapocahy,  Camandocaya,  e  Oiro  fino  até  aos 
limites,  por  onde  actualmente  parte,  ou  para  o  futuro  devi 

rnmca  JÜ3&  itSpSb™  ““  °S  dÍ$trÍCt0*  da  C- 

pi°;  br 

juizes  ordinários,  hum  juiz  dos  orfaõ^  tresT^aXreí  £Z 
procurador  do  conselho,  e  dois  almoíacés,  e  os  officTòs  em 
cada  huma  delias  de  dois  tabelliaens  do  publico  iudicial 
notas,  hum  alcaide,  e  hum  escrivão  do  seu  officio  fieÍo 
annexos  ao  primeiro  tahelliaò  os  officios  d’escr  vaõ  d?  ,1 
mara,  sizas,  e  almotaceria  :  e  ao  secundo  mhel  ;ò ~  m 
d  escrivão  dos  orfaõs.  Os  ouaes  „Tl  •  e-!1,ao  0 
e  ««ei»  uafórn,,  d.ord^J  SdTS“US  C"'80'' 
A  cada  huma  das  referidas  villnc  nn 

«orio  ficaráS  pertencendo  as  rendas,  direitos^^comV6"1' 
ens,  que  estava  em  posse  de  cobrar  n  ’  e.c  tnbuiç0" 

d«  Fri.ce*.,  e  ,„c  l£iti  JmentTfe  pSSj *  c»7“,h“ 
clar.çao,  ,„e  n,5  ,„j  prejudicado ! PTdS!„'  S"  “  í  ‘ 
pelos  povos  á  Princeza,  Minha  sobre  todas  mn  Io  aÜ!T  ° 
prezada  mulher,  na  conformidade  da  acceitamS  f  ^ada’  ,e 
Carta  Regia  de  seis  de  Novembro  de  mil Toitocemó  PC  3 
cada  huma  das  sobreditas  camarasno  distriem  n!  ?as 
pertencendo,  o  farâ  arrecadar,  c  enLt  c^o^'1'6^03 
seus  requerimentos  Ac  ,r; ^gar,  como  pedirão  em 

gozando  das  prerogativas,  privais”*"/™  Cr6adaS  ficará5 
mais  villas  saõ  concedidas  •  o  ct,  f ,0,s’  e  fíanquezas,  que  ás 
Cazas  da  Camara  Cadêa  ’eOffip‘  jantar  Pelourinho, 
moradores  delias  *  e  dphaivn  H  d°  ^onse^10  á  custa  dos 
bargo  do  Paço.  ?  E  2  ?  daS  °rdens  da  Mesa  ^o  Desern, 

respectivo  território,  poderaS^íran”  eu  ’ m" ■“  SR" 

r  v  para  seu  patnmonio  as. 


/  -  T-  ■ '  r 
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Seànnrias  com  as  mesmas  clausulas,  é  Como  Concedi 
Viila  de  Macahé. 

Lste  se  cumprira,  como  nelle  se  contem.  Pelo  que  mando 
a  -^esa  do  Desembargo  do  Paço,  e  da  consciência  e  ordens  ; 
Presidente  do  Meu  Real  Erário-,  Regedor  da  Casta  da  Sup- 
plicaçao,  Conselho  da  Minha  Real  Fazenda,  e  a  todos  os 
tribunáes,  e  ministros,  a  quem  o  conhecimento  pertencer,  o 
eumprab,  e  guardem,  e  o  façao  muito  inteiramente  cumprir,  é 
guardar.  E  valerá,  como  Carta  passada  pela  Cflancellaria, 
posto  que  por  ella  naò  ha  de  passar,  e  que  o  seu  eífeito  dure 
por  mais  tPlmm  anno,  naÕ  obstante  a  ordenação  em  contrario. 

Dado  no  Rio  de  Janeiro  a  dezanove  de  Julho  de  mil 
oitocentos  e  quatorze.  \ 

Príncipe, 


Alvará,  porque  Vossa  Alteza  ha  por  hem  determinar  os 
limites  do  termo,  que  deve  ficar  tendo  a  Viila  da  Campanha 
da  Princeza.  Crear  em  Villas  o  Arraial  de  Eaependy  tom  â 
denominação  de — Viila  de  Santa  Maria  de  Baependy — e  o 
Arraial  de  Jacuhy  com  a  denominação  de- — Viila  de  Sao 
Carlos  do  Jacuhy. — Determinar  também  o  território,  que 
fica  por  agora  pértencendo  ao  termo  da  Viila  de  Sao  JoaM 
d’El  Rei  sem  prejuízo  do  donativo  offerecido  pelGS  povos,  e 
acceito  pela  Carta  Regia  de  seis  de  Novembro  de  mil  e  oito¬ 
centos  i  tudo  nafórma  acima  declarada. 

* 

Para  Vossa  Alteza  Real  Ver. 


Por  immediata  resolução  de  S.  A.  R.  de  vinte  de  Maio  de 
mil  oitocentos  e  quatorze  em  Consulta  da  Mesa  do  Desem¬ 
bargo  do  Paço,  e  Despacho  da  mesma  de  seis  de  Junho  do 
dito  anno. 

\ 

Monsenhor  Miranda. 

Francisco  Antonio  de  Souza  da  Silveira, 

Bernardo  Jose  de  Souza  Lobato  o  fez  escrever. 

Joao  Pedro  Maynard  d’  Affonseca  e  Sá  o  fez. 

Registado  no  Livro  I.  dos  Alvarás  e  Decretos  nesta  Secre¬ 
taria  da  Mesa  do  Desembargo  do  Paço  a  foi.  cento  sessenta  e 
nove  verso. 

Joau  Pedro  Maynard  d’Aílbnseca  c  Sá» 


Pvliluâ. 


ESTADOS  TJNIDOS  D’ AMERICA 


BUDGET  AMERICANO. 

A  Commissüõ  das  Vias  e  Meios  fez  sobre  as  Finanças  a  ;es 

guinte  exposição. 

Que  as  Taxas,  Empréstimos,  e  Notas  do  Thesoiro  parecerri 
ser  os  recursos  em  que  nos  devemos  cohfinr  para  proseguir  a 
guerra.  O  procíucto  das  primeiras  naõ  se  pode  haver  em 
tempo  para  suprir  as  immediatas  necessidades  do  Erário 
quanto  a  empréstimos,  as  suas  vantagens  na  presente  situa¬ 
ção  da  nossa  patria  senaõ  incertas  ;  e  as  condiçoens,  em 
que  elles  se  poderiad  obter,  seriao  desfavoráveis  nas  actuaes 
circunstancias:  as  notas  do  thesoiro  juntamente  com  hum 
sistema  de  taxaçao  mais  ampliado  que  aqueile  ate  agora 
adoptado,  suppoem-se  que  no  estado,  em  que  presentemente 
se  acha  o  credito  do  banco,  sera  hum  muito  melhor  expedi¬ 
ente.  Todos  estão  convencidos  da  necessidade,  que  ha  de 
hum  meio ;  o  qual  fundado  em  huma  base  solida,  possa  gran- 
geai  a  confiança  publica,  e  tenha  huma  geral  em  lugar  de 
juma  local.  circulação.  A  falta  de  pagamento  em  metal 
Pe  principaes  bancos  dos  Estados  Centraes  ha  extrema¬ 
ra  ente  estorvado  as  operaçoens  do  thesoiro ;  e  em  conse- 
quencja  das  notas  circularem  somente  nos  lugares  em  que 
ellas  sao  emittidas,  o  Governo  nas  remessas  de  dinheiros 
r.cjâ  d^smuido  das  conveniências  de  que  gozava,  quando  a 
confn.nça  publica  fazia  cora  que  as  notas  de  banco  tivessem 
buma  geral  circulaçaõ.  As  notas  de  Nova  York  e  Philadel- 
pnia  nao  valem  era  Boston  ;  as  de  Baltimore,  ou  Columbia 
Zne™  e!?  l'hiladelphia.  Se  por  hum  novo  plano  ns 
;  .  15  do  thesoiro  pudessem  servir  de  hum  meio  circulante, 

entre  os  diversos  Estados,  ellas  facilitmiaÕ  grandemente  as 

^rsã0  ?ov,eno’  e  1,vrana"  de  embaraços  as  tramac- 
r-Asserb  particul.arfs*  Para  segurar  a  sua  circulaçaõ  seria 
“;™r  ’  L  emm5  n?tas  em  somas  sufficiántementcpe- 
«STA  ordinarias  despezâa  da  sociedade.  2.  que 

coinqò  F"  nd,VldU0’  qUe  aS  Possuir.  possa  se  quiser  entrar 
1„  p  j  , nos  empréstimos  ;  e  receber  o  seo  valorem  fundos 
no.,  Lhlduob  Lindos,  com  hum  interesso  do  3  pui  cento.  2. 
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Qué  ellas  possaõ  ser  pagas  ao  portador,  e  ser  transferidas  de 
huns  para  outros  indivíduos.  4.  Que  com  ellas  se  possao 
comprar  terras  publicas  e  pagar  as  taxas.  5.  Hypothecar 
para  o  pagamento  dos  juros  das  somas  emittidas,  tanto  dos 
direitos  internos  quanto  for  necessário.  A  fim  de  prevenir  a 
accumuiaçaõ  de  hum  meio  circulante  os  Estados  Unidos  de¬ 
verão  ter  a  faculdade,  fixando  o  espaço  de  seis  mezes,  de  o 
remir  com  dinheiro  metallico,  ou  de  o  trocar  por  fundos, 
que  produzaõ  o  interesse  de  hum  por  cento.  Se  estas  pre- 
cauçoens  forem  adoptadas,  e  as  taxas  impostas  taes,  que  o 
Governo  mostre  claramente  que  se  acha  em  estado  do  poder 
preencher  as  suas  promessas,  de  novo  havera  confiança,  ces- 
saráõ  todas  as  actuaes  difficuldades,  e  o  capital  que  esta  pre¬ 
sentemente  guardado  em  consequência  de  avareza  ou  temor, 
sera  outra  vez  restituído  aos  ordinários  canaes  de  Circulaçaõ. 
Quanto  ás  taxas  addicionaes,  a  commissaÕ  tem  somente  lan¬ 
çado  maõ  daquellas,  que  pezaõ  com  perfeita  igualdade  sobre 
todas  as  classes  dos  cidadads*  Na  Europa  o  preço  dos  pro- 
duetos  agriculturaes  he  pouco  influído  pela  guerra  ?  os 
fruetos  da  terra  sao  ahi  consumidos  dentro  no  paiz  no  tempo 
de  paz,  e  guerra  :  a  situaçaõ  porem  dos  Estados  Unidos  he 
totalmente  diversa  ;  com  hum  extenso  e  fértil  paiz,  e  huma 
pequena  populaçaõ  comparada  com  a  extensão  do  seo  terri¬ 
tório,  annualmente  nos  fica  muito  de  sobejo  para  exportar 
para  os  mercados  estrangeiros ;  he  principalmente  com  os 
lucros  que  resultaõ  desta  exportaçaõ,  a  qual  se  acha  empecida 
pela  presente  guerra,  que  o  lavrador  pode  satisfazer  as  taxas. 
Porem  ainda  que  a  guerra  he  prejudicial  á  nossa  agricultura, 
ella  com  tudo  dá  vigor  á  varias  manufacturas  ;  e  impedindo 
toda  a  competição  estrangeira,  tem  feito  com  que  muitas 
delias  tenhaÕ  chegado  á  hum  tal  estado  de  perfeição  que 
mesmo  depois  da  paz  produzirão  grandes  vantagens.  Em 
tempos  de  difíiculdade  e  perigo,  devemos  recorrer  ao  patrio¬ 
tismo  de  todas  as  classes  de  cidadaos  :  pov  tanto,  a  fim  de 
que  o  Governo  Americano  possa  conservar  illesa  a  boa  fé, 
que  ate  agora  tanto  o  tem  distinguido,  a  commissaÕ  tem  es¬ 
colhido  varias  das  precedentes  manufacturas,  como  objectos 
proprios  de  taxaçaõ.  A  commissaÕ  julga  desnecessário  o 
communicar  por  hora  o  calculo  das  despezas  necessárias  para 
o  anno  que  vem,  e  promette  fazer  huma  exposição  sobre  esta 
mesma  matéria,  quando  estiverem  formadas  as  estimativas  do 
thesoiro  :  limitando-se  por  conseguinte  ás  taxas  addicionaes 
de  que  se  ha  mister  para  a  manutençaõ  do  credito  publico, 
ella  propoem  as  seguintes  Resoluçoens. 

1.  Que  he  necessário  que  se  continue  a  taxa  directa,  e  que 
seja  augmentada  á  50  por  cento. 

2.  Que  he  necessário  augmentar  o  direito  sobre  espíritos 
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distillados  com  liuma  taxa  addicional  de  12  cents  e  meio  em 
cada  canada. 

3.  Que  he  necessário  acrescentar  100  por  cento  ao  direito 
actual  sobre  as  vendas  em  leilão 

4.  Que  he  necessário  acrescentar  50  por  cento  ao  direito 
actual  sobre  o  porte  de  cartas  e  p  peis 

5.  Que  he  necessário  impor  hum  tributo  nos  artigos  se¬ 
guintes ;  isto  he,  toda  a  especie  de  tabaco  manufacturado, 
que  estiver  em  posse  do  manufacturista  ;  velas  de  ceb  >  e 
espermaceti,  chapeos,  algudaò  fiado  por  meio  de  maquinas 
postas  em  movim  nto  ou  por  agoa  ou  vapor  ;  cairo,  ferro 
bi  uto,  ferro  fundido,  em  barra,  em  rollo,  em  pedaços,  pregos 
feitos  por  méio  de  maquinas,  moveis  de  ca/a  acima  de  certo 
vai  oi ,  excepto  camas  com  suas  pertenças  e  artigos  de  ma¬ 
nufactura  domestica  que  estiverem  em  ;  osse  do  proprietário; 
óeer,  ale ,  e  cerveja  nas  maòo  do  manufacturista  ;  botas  e 
sapatos  acima  de  certo  preço,  nas  nn-ms  do  manufactm  ísta  ; 
jaezes  pi  ateados  nas  maos  do  possuidor;  dornas  para  a  ma¬ 
nufactura  de  papel  ;  sellas  e  freyos  acima  de  certo  pre  o, 
nas  maos  do  possuidor  ;  relogios  de  oiro  e  prata  nas  ma  s  do 
possuidor,  cavai  los  de  prazer,  que  servem  exclusivamente 
paia  montar,  e  tirar  seges;  cartas  de  jogar,  e  lotterias. 


Estimativa  da  soma  das  taxas  augmentadas,  e  dos  novos  tri¬ 
butos. 


Dolla 


a  rs. 


50  por  cento  sobre  a  taxa  directa 
laxa  addicional  sobre  espíritos  distillados 
100  por  cento  sobre  os  direitos  de  leilad 
50  por  cento  sobre  o  porte  de  cartas,  e  papeis 
Todo  o  tabaco  manufacturado  ;  — 10  000  000 
de  libras  á  4  cents  em  cada  libra* po! 
hum  calculo  medio 

Velas  de  cebo  6,000,000  de  libras  a  2  cents 
Das.  de  espermaceti  e  cera  branca  400,000 
libras  a  10  cents. 

Chapeos— de  castor  o  mais. fino  1  doí  lar,  de  * 
castor  inferior  75,  e  de  outras  qualidades 
25,  (direito  este  que  deverá  ser  pago 
pelo  manufacturista) 

Algudao  fiado  por  maquinas  trabalhadas  ju 

por  vapor  ou  agoa,  400,000  fusos  á  25 
cents 

í  oíio  solas,  arreios,  pelles  de  bezerro,  ca- 
VQL.  xi,  cj  L 


1,500,000 
3,000,000 
1 50  000 
250,000 


400,000 

12.,,  000 

4-0,000 


600,000 


100,003 
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vallo,  porco,  cabra,  e  phoca,  18,000,000 
a  3  cents 

Pelles  de  cabra  e  ovelha  cortidas  com  suma-' 
gie,  ou  outra  qualquer  substancia  para 
o  Cordovam,  a  50  cents  a  duzia  ;  e  todas 
as  outras  pelles  cortidas  com  pedra 
hume  a  3  cents  por  libra 

Ferro  bruto  300,000  toneladas  a  1  dollar  ’ 

Do.  fundido  100,00o  das.  a  1  dollar  e  50  cents 

Do.  em  barra,  em  rollo,  e  longos  pedaços  a 
1  dollar 

•  • 

Bcer,  Ale,  e  cerveja  6,000,000  de  canadas  a 
1  cent 

Taxa  sobre  os  moveis,  excluindo  camas  com 
suas  pertenças,  utensílios  de  cozinha, 
tapetes,  curtinas  dc  manufactura  do¬ 
mestica,  e  retratos  da  família;  exclu¬ 
indo  também  toda  a  pessoa,  cujos  tras¬ 
tes  alem  dos  precedentes  artigos,  naõ 
montaõ  á  200  dollars 

O  numero  de  famílias  exemptas  259,000 ; 
famílias  que  possuem  em  trastes  de  200 
para  400  dollars,  300,000  á  hum  dollar 
cada  huma 

Das.  que  possuem  de  400  para  500  dollars 
100,000,  á  150  cents 

Das.  de  600  para  1000,  75,000,  á  3  dol¬ 
lars 

Das.  de  1000  para  1500,  25,000,  a  6  dol¬ 
lars  *  . 

Das.  de  1500  para  2000,  15,000,  a  10  dol. 

Das.  de  2000  para  3000,  10,000,  a  17  dol. 

Das.  de  3000  para  4000,  10,000,  a  28  doí. 

Das.  de  4000  para  6000,  10,000,  a  45  dol. 

Das.  de  6000  para  9000,  5,000,  a  75  dol; 

Acima  de  9000  dollars  1,000  a  100  dol. 


Total  desta  taxa 

/ 

Botas  cie  canliao,  c  as  que  U2uõ  os  militares 
em  pleno  uniforme,  na  supposiraõ  que 
sejaõ  100,000,  á  75  cents  cada  par. 

Outras  sortes  dc  botas,  do  valor  de  naõ 
menos  de  5  dollars,  e  naõ  excedendo  8  ; 
500,000  á  75  cents 


540,000 


60,000 

300,000 

150,000 

100, 000 

60,000 


2,260,000 


300,000 

150,000 

225,000 

150,000 

150,000 

170,000 

280,000 

450,000 

375,000 

10,000 


2,260,000 


75,000 


125  000 
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Sapatos  que  valem  mais  de  175  cents,  á 
10  cents  ao  par 

Jaezes  prateados  nas  ma5s  do  possuidor, 
50,000.  á  2  dollars  . 

Manufactura  de  papel:  em  dornas  exclusiva¬ 
mente  e  pregadas  em  fazer  papel 
branco,  50  dollars;  em  aquellas  que  se 
az  branco,  e  pardo  30  dollars-  nas  que 
se  fabiica  unicamente  papel  pardo  15 
dollars,  dado  que  sejao  2000,  por  hum 
calculo  medio 

Pregos  feitos  por  meio  de  maquinas  20,000  000 
á  1  cent 

Sellas,  do  valor  abaixo  de  10 dollars,  50 cents; 
acima  de  10,  e  menos  de  15,  75  cents; 
e  excedendo  15,  1  dollar 
Freios  do  valor  abaixo  de  2  dollars,  10  cents; 
acima  de  2,  e  menos  de  5,  20  cents; 
mais  de  5,  e  menos  de  10,  40  cents;  e 
excedendo  10,  1  dollar 
Cavallos  de  prazer,  que  servem  exclusiva- 
mente  para  montar  1  dollar;  e  para  tirar 
seges,  150  cents 

Relogios  de  oiro,  250,000,  á  2  dollars 

Dos.  de  prata,  250,000,  á  )  dollar 
Cartas  de  jogar  400,000  baralhos,  á  25  cents 
Loterias 


100,000 

100,000 


30,000 

200,000 

100,000 


100,000 


150,000 

500,000 

250,000 

100,000 

50,000 


\  crescentando-se  á  esta  soma  as  rendas  or¬ 
çadas  pelo  Secretario  do  1  besoiro  para 
oannodel815; 

Peraos  entaõ  para  as  despezas  deste  mesmo" 
anno  o  redito  total  de 


11,635,000 

10,800,000 

22,435,000 


REINO  £>0  HAYTI. 


h?ona  ynfln  H  uyt  ’  Henr,tjue>  (muito  mais  conhecido  na 

ufubro  P18US°hre  "0me  d°  Christovaõ)  publicou  a  2  de 
utubi  o,  1814,  hum  mui  extenso  Manifesto,  em  que  depois 

justificar  no  tribunal  das  naçoens  a  legitimidade  da  Inde- 

ndencia  Haytimana,  por  fim  conclue  pela  forma  seguinte:— 

2  i  2 
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“  Nos  esperámos,  que  a  renovaçao  cios  sentímentes  libe- 
raes;  que  agora  influem  nas  Potências  cia  Europa,  os  induzirá 
á  reconhecer  a  independencia  de  hum  povo,  que  naõ  aspira 
senaõ  a  ter  paz  e  Comercio,  o  objecto  de  todas  as  naçoens 
civilisadas  De  balde  se  tentaria  outra  vez,  ou  pela  seducçaô 
ou  pela  força,  reduzir-nos  á  hum  dominio  estrangeiro.  A 
maxima  absurda  de  enganar  os  homens,  para  melhor  os 
governar,  ja  naõ  pode  ser-nos  prejudicial.  Ensinados  pela 
experiencia  temos  adquirido  os  auxílios  da  verdade,  da  razaõ 
e  da  fona.  Naõ  seremos  pois  ja  victimas  da  credulidade, 
porque  ja  tanbem  naõ  poderemos  esquecer  quanto  se  tem 
feito  para  nos  roubar  a  nossa  liberdade.  As  tristes  recor- 
daçoens  dos  horríveis  castigos  que  ieváraõ  á  sepultura 
nossos  pais,  nossas  maes,  e  nossos  filhos,  nunca  nos  pode¬ 
rão  esquecer. 

u  Nós  apprlâmos  para  todos  os  soberanos  do  mundo;— 
nós  appelâmos  para  a  valerosa  e  leal  naçaõ  Ingleza,  a  pri¬ 
meira,  que  no  seo  augusto  Senado  proclamou  a  aboliçao 
do  infame  comercio  dos  negios,  e  que  fazendo  hum  nobre 
uso  da  ascendência  da  Victoria,  notificou  esta  sua  reso¬ 
lução  á  todos  as  mais  Potências  com  quem  tem  feito  tra¬ 
tados  — nós  appelâmos  para  todos  os  philantropos,  para  todos 
os  homens,  e  para.  todo  o  mundo,  e  perguntamos: — Qual 
seria  o  povo  que  depois  de  vinte  e  cinco  annos  de  corifiictos, 
em  que  conquistou  a  sua  liberdade  e  a  sua  independencia, 

/  consentiria  depois  em  largar  as  armas  para  tornar  a  ser 
victima  dos  seos  cruéis  opressores  ?  O  ultimo  dos  Haytinianos 
quererá  antes  morrer  do  que  deixar  de  ser  independente. 

“  Nós  naõ  ousamos  supor  que  haja  buma  Potência  taõ 
injusta,  que  ainda  forme  o  projecto  quimérico  de  dominar 
no  Hayti  pela  força  das  armas.  Quem  pertendesse  fazer 
tal,  deveria  preparar-se  primeiro  para  marchar  por  muito 
tempo  sobre  ruinas  e  cadaveres ;  e  ainda  quando  podesse 
conseguir  o  seo  fim,  que  vantagens  tiraria  da  perda  de  tanto 
sangue  e  tesouros  ?  He  muito  de  crer,  que  S.  M.  Luis  XV  III. 
seguindo  os  impulsos  do  espirito  philantropico  que  anima 
a  sua  família,  e  tomando  o  exemplo  de  seo  desgraçado  irmão 
Luis  XVI.  no  seo  comportamento  para  com  os  Estados 
Unidos  da  America,  o  unite  taõbem  agora,  reconhecendo 
a  independencia  do  Hayti.  Isto  seria  nao  só  hum  acto 
de  justiça,  porem  huma  reparaçao  de  todos  os  males  que 
o  governo  Francês  nos  tem  feito.  Livres  por  direito,  e  inde¬ 
pendentes  de  facto,  nós  jamais  renunciaremos  estes  bene¬ 
fícios;  nem  consentiremos  que  se  destrua  hum  edifício  firmado 
com  nosso  sangue,  só  depois  de  enterrados  debaixo  das  / 
suas  ruinas. 


1/ 
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' *£  Nós  oíFerecemos  á  todas  as  potências  Comerciantes,  que 
quiserem  ter  rclaçoens  com  nosco,  naõ  so  a  nossa  amisade, 
porem  segurança  para  todas  as  suas  propriedades  ;  e  prome-' 
temos  a  nossa  Real  protecção  á  todos  os  seos  pacífico» 
vassalíos,  que  por  motivo  de  Comercio  vierem  estabelecer-se 

entie  nos,  com  tanto  que  se  conformem  com  nossas  leis  e 
costumes. 

Ivey  de  hum  povo  Livre,  e  soldado  por  educaçaó  e 
poi  habito,  nós  naó  tememos  a  guerra,  nem  os  inimigos. 
Ja  temos  declarado  que  naó  fazemos  tenção  de  intrometer- 
nos  com  os  negocios  internos  dos  nossos  vesinhos :  os 
nossos  dezejos  unicamente  saó ; — ter  paz  e  tranquilidade, 
e  que  nos  deixem  governar-nos  como  bem  nos  parecer, 
á  maneira  de  todos  os  povos  livres.  E  se  ainda  depois  da 
exposição  franca  destes  nossos  sentimentos,  e  da  justiça 
da  nossa  cauza,  houver  alguma  Potência  estrangeira,  que 
violando  a  lei  das  naçoens,  desembarque  forças  hostis  em 
o  nosso  território ;  o  nosso  primeiro  dever  será  de  reprimir 
por  todos  os  modos  que  podermos  este  acto  de  agressaÕ. 

Em  fim  solemnemente  declaramos,  que  nunca  consen¬ 
tiremos  em  I ratado  ou  condição,  que  comprometa  a  honra, 
a  liberdade,  e  a  independencia  do  povo  do  Hayth  E  fieis 
aos  nossas  juramentos,  antes  ficaremos  sepultados  nas  ruínas 
da  nossa  patria,  do  que  sofrer  a  mais  pequena  quebra  em 
nossos  direitos  políticos.”  1 

Dado  em  o  nosso  Palacio  de  Sans  Souci,  aos  18  de  Setembro 

181L  5 

O  undécimo  anno  da  Independencia,  e  o  quarto  do  nosso 
Remado. 

(Assignado)  Henrique. 

Em  nome  d’El  Rey,  0  Secretario  d’ Estado,  Ministro  dos 
negocios  estrangeiros. 

Conde  de  Limonade 


(  - 

f  -ó  ■ 


v. 


EUR  O  P  A 


N  0  11  W  E  G  A. 


El  Rei  de  Suécia,  Carlos  XIII,  foi  unanimemente  eleito,  & 
proclamado  Rei  da  Norwega  no  dia  4  de  Novembro  pela 
Dieta  congregada  em  Christiana  como  se  vê  pela  seguinte 
participaçao.  ' 

Copia  de  hum  carta  derigida  pelo  Conselho  de  Estado  Nor* 
wegiano  á  Sua  Alteza  Principe  Real,  datada  de  Chris¬ 
tiana  4  de  Novembro,  1814. 

Senhor,  Principe  Real  da  Suécia  e  Norwega, 

Informados  neste  momento  da  unanime  resolução  que  a 
actual  Dieta  da  Norwega  ha  tomado  de  offierecer  a  coroa 
do  Reino  á  S.  M.  F.l  Rei  Carlos  XIII,  e  seos  legítimos  des¬ 
cendentes,  os  abaixo  assignados  se  appressaÕ  a  communicar 
á  Vossa  Alteza  Real  o  resultado  das  deliberaçoens  da  Dieta, 
nao  obstante  o  ter  de  partir  a  nianham  com  o  mesmo  fim 
huma  deputaçad  dos  representantes  deste  povo. 

Ao  mesmo  tempo  que  satisfazemos  a  este  dever,  nós  apro¬ 
veitamos  a  opportunidade  de  offerecer  a  mais  profunda  ho« 
menagem  a  Vossa  Alteza  Real,  o  filho  adoptado  do  augusto 
Senhor,  que  a  NaçaÕ  Norwegiana  nos  ha  dado. 

O  amor  da  publica  prosperidade,  e  a  lembrança  de  huma 
sagrada  promessa,  saó  os  princípios  que  guiarao  os  passos 
do  Conselho  de  Estado  ;  e  visto  que  o  dezejo  da  naçao  nos 
tem  ex infido  das  nossas  anteriores  obrigaçoens,  nós  agora 
consideraremos  como  hum  dever  sagrado  o  merecer  a  con¬ 
fiança  de  hum  governo,  de  cujas  paternaes  intençoens  ja 
estamos  tao  bem  enteirados. 

He  com  estes  sentimentos  que  o  Conselho  de  Es- 


I 
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"  V-  Abeza  se  digne  receber  graciosa- 

sübníL  „„S"1Ceras  Protestayoens  da  mais  respeituosa 
m  que  temps  a  honra  de  nos  subscrevermos. 

De  Vossa  Alteza  Real  ' 

\  • 

Servos  os  mais  obedientes,  &c.&c.  &c. 


( Assignados) 


Rosexcrantz 

Z.  COILET. 

S  o  MERHJELM. 
Aals. 

D.  J.  SfEGERMANN. 


noííeo  ;filLdo  Í  ,venibrín°  PrinciPe  Real  accompanhadc 
por  seo  filho  o  Príncipe  Oscar,  partio  de  Frederickshall 

para  Christiana,  onde  chegou  no  dia  seguinte.  A  canital 

o* PrMidÍnte  de  Stoetr  Mem!,1'°*  d.°  ConseIh°  de  Estado, 
o  íesiuente  de  Storthmg,  as  authoridades  civis  e  militarei 

ayao  c°ngregadas  no  Castelo  para  receber  ,S.  R  \rc 

dia  10  o  Príncipe  Real  se  dirigio  em  Estado  á  Sala  da 

aieta,  e  ahi  fez  hum  falia;  depois  da  qual  a  Assemblei 

tomou  o  juramento  de  fidelidade  ao  Rei  :  finalisada  esta  ce 

remoma  o  Príncipe  Real  declarou  que  EI  Rei  pronmtfia  lo 

vernar  os  Nonvegianos  segundo  as  leis.  S.  A.  no  dia 

1  piesidio  a  huma  Sessão  do  Conselho  de  Estado  quando 

Méis  Lc:£r‘d°™  * 

Houve  no  dia  13  hum  solemne  Te  Deum  em  nn  .Q~  a 
graças  pela  umafi  dos  dois  Reinos.  O  Doutor  BechVisno 
ue  Aggershuns  em  hum  eloquente  discurso  mostrou  a‘  van- 
tagens^  que  as  duas  naçoens  derivariao  da  nn;a^  V 

Ei'rÍ°1  d«  pu,pit0  huma  proclamava, 3 -de  Sua  CaVcld* 
LI  Rei  da  Sueca  ao  povo  Norwegiano.  fee“tddü 

£-1  Kei  tem  communicado  á  ssemble-i  hnm-i  ,  ■  - 

respectiva  ás  finaças  •  e  este  se,-,  ?  a  pi  oposição 

cupará  a  actual  Dieta  a  nil  '  u  t,rao  ne*ocio  que  oc- 
«o  dia  16  do  mezoue  vemq-  1  Pr0vavelmÇntc  sera  dissolvid» 
bode  partir  para  Stockhohn.  ^  °U  trCS  dia*  dei)0is  S-  A> 
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As  principies  alteraçoens  que  se  propoem  fazer  na  cora 

'tituiyaõ  ua  Norwega  sao: 

1  A  Norwega  he  hum  Feino  heriditario,  livre,  inde¬ 
pendente,  e  indivisível,  unido  a  Suécia  debaixo  da  autho- 
rio.ade  (  e  hum  Rei.  A  forma  do  Governo  be  Imraa  iMonar- 
quh  moderada. 

5.  (  s  Judêos  continuad  a  ser  excluídos. 

6.  A  heran  a  da  Coroa  he  regulada  pelas  leis  de  suc- 
ce-sa'  estabelecidas  na  Suécia  em  o  dia  25  de  Septembro  de 
1810 

7  Qu  indo  na'  ha  Príncipe  em  linha  de  successaÕ,  o  Rei 
poderá  propor  o  seo  successor  tanto  aos  Estados  da  Nor- 
m  *ga  como  á  Suécia.  Se  a  proposta  for  aceita,  os  represen- 
t  mtes  dos  dois  povos  poderaõ  nomear  de  entre  si  huma  Com- 
missa  >  authorizada  para  firmar  a  esco.ha,  no  caso  que  al¬ 
guma  das  pessoas  propostas  nad  tiver  a  seo  favor  a  maioria 
dos  votos  dos  representantes  das  duas  naçoens. 

9  O  liei  cuega  á  maioridade  ao  mesmo  tempo  em  Nor¬ 
wega  e  Suécia. 

í  1  A  coroaçao  he  feita  em  Christiana  ou  eçn  Frond- 
heim 

12.  O  F  ei  todos  os  annos  passa  algum  tempo  em  a  Nor¬ 
wega,  excepto  se  for  impedido  por  grandes  obstáculos 

Í  i  O  C  mselho  de  Estado,  que  El  Rei  nomea,  he 
composto  de  hii  o  Vicerei  ou  Governador  General,  hum 
Am.  tro  de  Rstado,  e  pelo  mesmo  sette  membros. 

]  ;•  N a  au/encia  do  hei  o  Governo  interno  he  dirigido 
pelo  Vicerei  e  5  Conselheiros  de  Estado  O  Vicerei  tem 
du  s  vozes  Durante  a  presença  de  El  Rei,  cessa )  as 
fuíic  tocn  de  Vicerei,  e  este  he  unicamente  primeiro  Con¬ 
selheiro  de  Estado.  Só  o  Príncipe  da  Coroa  ou^  seo  filho 
p  dem  ser  Vicereis.  Os  poderes  concomitantes  a  este  em- 
pi\  go  podem  ser  exercidos  somente  por  hum  período  de- 
t:  min  do.  O  Governador  General  póde  ser  ou  Norwegiano 
ou  S-  eco  ;  porem  os  Conselheiros  de  Estado  devem  ser 
IWrwegianos  ' 

15  w  Rei  t  m  comsigo  constantemente  o  Ministro  de 
Esi  do  Norwegiano,  e  dois  Conselheiros,  os  quaes  devem 
ser  mud  dos  t  dos  os  annos.  Eiles  se  achad  presentes  nas 
medidas  q1  e  El  Fei  adopta  relativamente  á  Norwega 

25  Rei  tem  o  supremo  commando  das  foi%as  por  mar, 
e  terra  ;  com  tudo  elle  naò  p  de,  sem  o  assenso  da  Dieta, 
envi  r  trop  is  para  o  serviço  de  potências  Estrangeiras,  ou 
íntt oduzii  tropas  Estrangeiras  no  Reino,  excepto  como  aux- 
ilhares  em  cu&o  iie  invazaõ. 


; 

... 


•••*  ■  ■■■*>#&  '  -  r.  -  •  . .  .•  y : 

. 


•  •* 


Política. 


465 


3 é.  O  Ministro  de  Estado  Norwegiano,  e  os  dois  Con¬ 
selheiros  de  Estado,  tem  assentos  no  Conselho  de  Estado 
Sueco,  e  poderão  dar  as  suas  opinioens  ern  objectos  inte¬ 
ressantes  aos  dois  Reinos. 

*  •  • 

58,'  A  Dieta  se  ajunta  todos  os  sinco  annos  no  principio 
de  Fevereiro,  na  capital,  ou  em  outra  qualquer  cidade  do 
Reino 

63.  El  Rei  nomea  os  Oradores  das  duas  Camerajs. 

69  f  furna  resolução  adoptada  por  tres  Dietas  legitimas 
terá  força  de  lei,  mesmo  no  caso  que  o  Rei  a  naõ  approve; 
com  tanto  que  nao  seja  contraria  á  letra  e  espirito  da  Con¬ 
stituição. 

70.  A  Dieta  naõ  continua  congregada  rnais  de  tres  mezes 
sem  permissão  de  El  Rei. 

82  O  Rei  proporá  aos  representantes  de  ambas  as  na- 
çoens  huma  lei,  a  fim  de  que  os  Norwegianos  e  Suecos 
possaò  obter  reciprocamente  os  direitos  de  cidadad  tanto  na 
Suécia  como  Norwegra. 

n 

99.  Todos  os  vassallos  estad  igualmente  sugeitos  ao  ser¬ 
viço  militar  até  a  idade  de  25  annos. 


DECLARACAÓ  D’EL  REY. 

i 

Frederico  Augusto,  pela  graça  de  Deos  Rey  de  Saxonia, 

Duque  de  Varsóvia,  & c. 

Com  o  mais  profundo  sentimento  de  mágoa  temos  sabido 
que  o  nosso  Reino  de  Saxonia  foi  provisoriamente  occupado 
pelas  tropas  de  S.  M.  Prussiana. 

Firmemente  determinados  á  corrermos  sempre  os  mesmos 
destinos  do  nosso  povo,  miii  confiados  na  justiça  e  magna¬ 
nimidade  dos  Soberanos  Alliados,  e  tencionando  ligar  mo¬ 
nos  com  elles  assim  que  as  circunstancias  o  perndttissem,  to- 
tomámos  a  resolução,  depois  da  batalha  dc  Leipsic,  de  es¬ 
perar-mos  alli  pelos  conquistadores  Mas  os  Soberanos  nao 
quizerao  ouvir  nos.  Fomos  forçados  a  sahir  dos  nossos  Es¬ 
tados,  e  á  partir  para  Berlin.  S,  M.  o  Imperador  da  Rússia, 
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nos  mandou  com  tudo  particinar  nu*  o  .  ,  , 

Saxonia  só  tinha  por  motivo  os  interesses  nSe^TÍÍ 

atcn,r  4^**4 

sihiiidade  nos  deraò  Suas  Mf,CT  °f.  fInaes  de  interesse  e  sen- 
e  El  Rey  de  pru«;a  ‘  »estades,  o  Imperador  d’Austria 

os  motivos  para  c™  Aue  '5“““  P°‘\  “^ncia  ‘«dos 
cidera  oens  mihwJ  /  ass  "í1  <iue  ac.abassem  todas  as  con- 
direitos  e  restit,  ;  í’  ’1US  senamos  reintegrados  em  nossos 
tanto  mais  J“*,tu,do»  dos  queridos  vassallos.  E 

nossLduLó P  n  8T0S  6Sta  Prom?e  mudança  em  a 

dado  á  conhecer  'ao"  S  oht  A  cora  que  haviamos 

seios  '*de  m  rtnnr  '  Sob-ranos  Alhados  os  nossos  bons  de- 

d ade  hav  ndo  lh  P3ra  ^falecimento  da  paz  e  liber- 

r.os  era  noÜ  *  m,amfestad?  POT  todos  os  modos  que 

que  tínhamos  ac  f  £ra  3  In,tlma  e  verdadeira  adhesaõ 

EeDois  da  mn  , uas^  Pessoas»  e  á  cauza  que  defendiaõ. 

dolorozo  n^ra  ,C'USa°  f  i’az  com  a  França  foi  infenitamente 

das  nossas  reneddt0;  Sabe™08’  qüe  se  naS  tinha  feito  cazo 
tituidos  aos  nn-  ‘S  instancias  para  sermos  prontamente  res- 

ainda  estavan  SS°!i  stacjos'  que  «s  nossas  justas  esperanças 

hores  iiUeresse  al  °iSra- f 5  eque,a  decisa«  dos  nossos  mel- 

servado  nan  n’r  U°S  u,teijes^.s  do  nosso  povo  se  tinha  re¬ 
servado  para  o  C  ongresso  de  Vienna  Longe  de  acreditar 

nms  nos  boatos  que  corriaó,  relativamente  áto  e  dos  nossos 

Estados,  depois  da  paz  de  Paris,  continuámos  a  pôr  toda 

que  seja  tínoTT  ZP  d°S  M°narcas  Alliados-  ainda 

dos  seos  nrocedl  advlnhar  quaes  tenh™  sido  os  motivos 
cos  seos  procedimentos  p:ira  com  nosco. 

A  conservação  e  consolidação  das  legitimas  dvnas 
tias  erao  o  obiecto  da  p-nprr  t  nnn  ç  r  ujnas- 

•ís  Pnfnnfiuc  r  eird  (lue  tao  felismente  terminou: 

modo  O  rn  ■  3  ísadas’  rePetldas  vezes  declararaõ,  pelo 

°(ipmZ,  S°  T‘le’  'ilf  nad  tend°  «rn  vista  planos 
^  j-  ?  conquista  nem  de  augmento  de  território  so 
pertendiao  restaurar  _  os  direitos  e  liberdades  da  Europa 
A  haxonia,  em  particular,  teve  a  mais  positiva  segurança 

e^enciaWnteTT  inteSridade-  E  esta  integridade 
c.scnciaimente  inciue  a  conservaçaó  de  huma  dvnastia 

pe.a  qual  a  navao  puflicamente  tem  mostrado  a  sua  com’ 

i  n  e  i  elidade,  manifestando  unanimemente  os  seos  dezeios 
de  se  ver  reunida  ao  seo  Soberano.  aezejos 

Nós  já  fizemos'  ás  principaes  Potências  da  Europa  huma 
ianca  e  completa  exposição  dos  motivos  que  derigiraõ  a 
nossa  pOiitica  nestes  últimos  tempos ;  e  pela  inteira  confiança 

MridiZT  na  sua  mtelligencia  e  justiça,  estamos  bem  per¬ 
suadidos,  que  nao  somente  vieraó  no  conhecimento  da  pn- 
reza  das  nossas  intençoens,  porem  na  absoluta  necessidade 


*  * 
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que  nos  impeclio  de  tomar  parte  na  cauza  da  Germania,  con¬ 
siderando-se  a  posição  particular  dos  nossos  Estados,  e  as 


circunstancias  em  que  estávamos 

A  inviolabilidade  de  direitos,  que  nós  temos  e  a  nossa 
familia  a  bem  e  justamente  adquirida  herança  dos  nossos 
antepassados,  he  notoriamente  conhecida  Logo  a  nossa 
pronta  re-integraçaò  deve  ser  a  consequência  immediata 

Nos  faltaria-mos  aos  sagrados  deveres,  de  que  somos  res  ¬ 
ponsáveis  á  nossa  Real  Familia  e  ao  nosso  Povo,  se  nos 
calássemos  á  cerca  destas  novas  medidas,  projectadas 
contra  os  nossos  Estados  no  momento  em  que  esperava¬ 
mos  que  nos  fossem  restituídos.  As  intem/oens  manifestadas 
pela  Corte  da  Prússia  de  provisionalmente  occupar  o.-; 
nossos  Estados  Saxonios,  nos  obriga  >  a  opor  os  nossos 
bens  fundados  direitos,  á  execu  ao  de  hurna  tal  medida,  e 
a  protestar  solemne  nente  contra  todas  as  consequências  que 
delia  possa  o  resultar 

Hc  pois  diante  do  Congresso  de  Vianna,  e  á  face  de 
toda  a  Europa,  que  vamos  cumprir  com  estes  nossos  de¬ 
veres,  assignando  pella  nossa  própria  ma à  o  prezente  Pro¬ 
testo  ;  e  ao  mesmo  passo  renovamos  publicamente  a  De- 
claraçao,  ha  mais  tempo  ja  feita  ás  Cortes  ndiiadas,  de  que 
nunca  consentiremos  na  Cessão  dos  Estados  que  herdámos 
dos  nossos  />.  ntepassados,  e  de  qae  nunca  taòbem  aceitare¬ 
mos  qualquer  indemnidade  ou  equivalente,  que  por  elles  noi 
hajao  de  offerecer. 


( Extrahida  do  Moniteur.) 


HnaaBnBn 

.  ';C- 

.  r. 


Dada  em  Frederickfeld,  aos  4  de  Novembro,  1814, 
(L.  S.)  Frederico  Augusto. 
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H  OLLANDA. 


FINANÇAS. 

I 

Na  Se~sao  dos  Estados  Geraes  de  23  de  Novembro,  Mr. 
Falek,  Secretario  das  Finanças,  aprezentou  a  seguinte  Es¬ 
timativa  das  despezas  da  Hoilanda  no  anno  de  1815  : — 


]. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 
9. 

10. 


Guilders, 


Caza  Real  . 

Repartiçaõ  da  Secretaria  Geral  do  Estado 
Re^>artiçaÔ  do  Interior 
Waterstaat  (conservação  dos  diques,  &c.) 
Repartição  das  Finanças  .  .  . 

Da.  dos  Negocios  Estrangeiros 
Da.  da  Marinha  .... 

Da.  da  Guerra  .... 

Da.  do  Commercio,  e  Colonias 
Despezas  extraordinárias,  e  imprevistas 


1,600,000 

471,500 

4,470,000 

1,800,000 

18,900,000 

789,000 

5,000,000 

14,800.000 

2,691,000 

478,000 


Total  de  guilders  51,000,000 


As  despezas  calculadas  para  o  anno  de  1814,  haviaô  sido 
dc  63,500,000  guilders,  porem  por  effeito  de  economia,  e 
de  melhoramento  de  circunstancias,  prezumia-se  que  naõ 
excederiaõ  á  59,800,000  guilders. 


\ 


Política . 


469 


FRANC  A: 

/ 

l 


CAMERA  DOS  DEPUTADOS. 

O  Conde  Blacas  d’Aulps,  Ministro  da  Caza  d’El  Rey, 
apresentou  na  Sessaõ  de  29  de  Novembro  o  seguinte  pro¬ 
jecto  de  lei  para  o  pagamento  das  dividas  d’El  Rey  e  da 
sua  família. 

Luis  por  Graça  de  Deos,  & c.  A  Camera  dos  Pares  do 
nosso  Reino,  e  a  dos  Deputados  nos  nossos  Departamentos, 
mostrando-nos  o  mesmo  amor  e  affeiçaõ  que  temos  encon¬ 
trado  em  todas  as  classes  dos  nossos  Vassallos;  e  tendo-nos 
feito  conhecer  quanto  desejavaò  que  as  dividas  contrahidas 
por  nos  e  pelos  Príncipes  da  nossa  Caza  fossem  adoptados 
pelo  Estado,  e  formassem  huma  parte  da  divida  publica  :  em 
consequência  destes  motivos,  &c. 

Artigo  I.  As  dividas  de  que  El  Rey  se  considera  pessoal¬ 
mente  responsável  á  vários  indivíduos,  e  que  montão  à 
30  milhoens,  serão  reconhecidas  como  dividas  do  Es¬ 
tado. 

II.  Huma  Com  missão  nomeada  por  El  Rey  examinará  os 
titulos  aprezentados  pelos  credores.  Quando  forem  ratifi¬ 
cados  por  El  Rey,  seraõ  inscriptos  no  grande  livro  da  di¬ 
vida  publica,  principiando  ater  effeito  desde  o  primeiro  de 
Janeiro  de  1816. 

III.  A  CommissaÕ  decidira  de  que  data,  anterior  ao  lo. 
de  Janeiro  de  1816,  principiarão  a  vencer  juros,  que  seraõ 
pagos  pelo  Intendente  do  tezouro  da  Coroa  pelos  fundos  da 
listacivil. 

IV.  O  Budget  de  1816  dará  providencias  para  os  juros 
da  nova  inscripçaõ  que  deve  começar  no  1  de  Janeiro  do 
mesmo  anno. 

O  Plano  desta  Lei  foi  mandado  imprimir,  e  ordenou  se, 

que  previamente  fosse  discutido  peias  Commissoens  com¬ 
petentes. 
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Paris ,  3  de  Dezembro. 

El  Rey  nomeou  o  Marechal  Duque  de  Dalmatia  para 
Ministi  o  e  St  ei  etaria  de  Estado  da  Repsrtiçao  da  Guerra  ; 
o  Conde  Beugnot,  para  Ministro  e  Secretario  de  Estado 
ia  Repartúaõ  da  Marinha  e  Colonias  :  e  Mr.  D  Andre, 
para  Director  Geral  da  Policia. 

O  Marechal  Suchet,  Duque  d  Albufera,  foi  nomeado 
Governador  da  Alsacia,  (5  Divisão  militar;)  o  duque  de 
Eastiglione,  Augereau  da  14  Divisão  militar ;  o  Duque 
Je  Bellnno,  Victor,  Governador  da  2a;  e  o  Ex  Ministre 
da  G  uerra,  Dupont,  da  22*.  K  r 


I  RA  N  Q  UI  A  DO  PORTO  DE  MARSELHA. 


Na  Sessaò  de  3  de  Dezembro  debateo  mui  longamente 
a  Camera  dos  Deputados  a  Lei  relativa  á  renovaçaõ  dos 
privilégios  de  hum  porto  franco  em  Marselha  ;  e  a  final 
passou  esta  lei  importante  par  huma  maioria  de  127  votes 
contra  21. 


C AM  ERA  DOS  PARES. 

Esta  Camera  na  Sessaõ  do  dia  3  de  Dezembro,  adoptou 
sem  emendas  o  plano  de  lei  relativa  aos  bens  ainda  naô  ven¬ 
didos  dos  Emigrados.  Ao  mesmo  tempo  resolveo  tomar 
em  consideração  a  proposta  feita  pela  Marechal  Duque  de 
farentum  pnra  huma  medida  geral  de  indemnidades  : — 

1.  á  favor  dos  Emigrados,  cujos  bens  estavaò  vendidos  : — 

2.  á  favor  dos  militares,  que  tinhaô  recebido  do  ultime 
governo  dotaçoens  de  500  athe' 2,000  francos  de  renda. 


príncipes  da  família  real  de  frança. 

O  Jornal  dos  Debates  de  27  de  Novembro  diz,  que  os 
oito  milhoens  consignados  pelo  Budget  para  os  Príncipes  da 
Familia  Real,  foraõ  destribuidos  pela  forma  seguinte.— 
Para  Monsieur,  4  milhoens;  para  o  Duque  e  Duqueza  de 
Angouleme,  2,500,000  francos;  e  para  o  Duque  de 
Berry,  1,500;000  francos. 


p  0  R  T  ÜGAL. 


Continuaçaõ  das  Reprezentaçoens  dos  Negociantes  de 

Lisboa. 

Senhor, 

fontes  dlrion,!ílra’  •  Co,mme,rciV>  e  NavegaçaS,  saõ  as  tres 
mais  ntil  e-1Cla  C  G  t0Í  QS  os  Estados  >  a  primeira  Jie  a 
a  segunda  a™'s  tcxtensa’  e  essencial  das  Artes: 

na„.?„  <.c  j  como  °  Mundo,  a  necessidade  a  fez 

menf1.’  J0S  dílíi  commodidades  da  vida  a  fez  aim- 

Sdest rib^“Avòe^a^ÍVOa^-  •  A  NíUra  te- 

maneira,  que  d^^^aX^S^i ^ ^ 

tem  dentro  em  si  estas  t  es  fontes  de  r  Õuéza  ,  °’  que 

das  as  suas  forças  anima-las.  e  protege-las  nòis  ?  "  ‘°: 
pode  sustentar  huma  grande  Monarnnia’  3ues®Tnao 

SS* » «*•  “  «*e  *j2£rs  Set  •  fr 

glaterra  nos  aprezenta  o  modelo  desta  verdade  •  t,  A  1 
contestável  que  ella  por  meio  da  sm  \rl  -  °  ln' 

f»  *»  «*e  em  ,Ee  a  Teti. T,Sô 

hum  Balanço  geral  de  toda  a  ,„a  ,  H  sta  lNlNao  feito 

de  1688,  apenas  se  acbaraS  80  <£  ?  *  »Ie,reante  no  «nno 
bens,  e  efffeitos  moveis  1°  ’  •  tonelladas  i  e  todos  os 

616  milhoens,  e  7<J> mif  CT  K  7’  ,monnva"  “««ente  a 
3762  mediante  74  anno  é  achoT í vr  =  -e,  n°  anno  ^ 
bum  milhaò,  e  seis  centa’s  mil  t^elhdas  o^ 

=::isz  at 

os  abuzos,  que  estaò  inf-mr]  i-y*  i  ue\emos  extirpar 

NavegaraS  Mercante  v  fn  °,3  Cl,n  0  nosso  Commercio,  e 
quesf  adopi-raS  em  e  — , 
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Governo  que  nos  rege  tomar  debaixo  da  sua  protecção  este 
interessante  nbjecto,  e  dezenvolver,  e  animar  as  tres  fontes 
da  riqueza  do  Estado. 

Eisaqui  Senhor,  alguns  uzos,  e  abuzos,  que  a  necessidade, 
e  as  circunstancias  actuaes  pedem,  que  sejaõ  reformados,  a 
fim  de  se  naõ  acabar  de  perder  o  Commercio,  e  Navega- 
çaõ:  e  entre  muitos  que  há  nos  le  nbraõ  os  seguintes. 

1  Uzo  Que  os  Navios  do  Brazii  naõ  sejaõ  obrigados  a 
vizita  de  saude,  naõ  constando  haver  peste,  ou  epidemia  na 
terra,  donde  partio  ;  e  por  consequência,  que  na  seja  obri¬ 
gado  a  dar  fundo  senaò  em  a  sua  amarraçao  voluntária. 

2.  Que  se  tomem  as  providencias  na  torre  do  registo 
para  que  as  cartas  sejaõ  logo  dezembarcadas,  e  entregues  á 
hum  agente  do  Correio  Geral,  para  serem  entregues  ás 
partes. 

3  Que  os  Navios  de  certo  lote  naõ  sejaõ  obrigados  por 
força  alguma  trazer  Capellaõ,  e  Cirurgião. 

4.  Que  a  vizita  do  ouro  seja  feita  todos  os  dias,  sem  afc- 
ten  a õ  aos  dias  de  festa,  ou  feriados,  para  que  os  Navios 
fiquem  desembaraçados,  e  possaõ  fazer  as  suas  descargas  no 
primeiro  dia  livre 

5.  Que  o  Navio  naõ  tenha  obrigaçao  de  pagar,  senaõ  a 
hum  guarda  pertencente  á  Alfandega  Grande,  e  que  as  mais 
arrecadaçoens,  que  mandarem  guardas  para  bordo,  seraõ  á 
sua  Custa,  e  naõ  do  Navio. 

6.  Que  se  determinem  os  emolumentos,  que  os  feitores 
do  Paço  da  Madeira  devém  ter,  os  quaes  tem  chegado  abu¬ 
sivamente  a  pedir  emolumentos  para  Feitores  a  800  rs.  cada 
hum;  e  alem  disto  mais  1,200  a  cada  hum  para  jantar, 
quando  o  serviço  muitas  vezes  he  feito  por  hum  só. 

8  Que  a  Real  Junta  do  Commercio  represente  a  Vossa 
Alteza  Real  a  necessidade  de  mandar  cumprir  e  registrar 
em  todos  os  Tribunaes  competentes  a  nova  Lei  datada  do 
Rio  de  íaneiro  em  4  de  Fevereiro  de  1811,  a  qual  ordena 
que  paguem  somente  meios  direitos  todas  as  Matérias  pró¬ 
prias  para  construcçaõ,  e  armaçaõ  de  Navios,  como  saõ  ma¬ 
deiras  pregos.  Massames,  lonas,  pez,  alcatraõ,  &c.  sendo 
transportadas  em  navios  nacionáes. 

9.  Que  se  consulte  se  he  ou  naõ  vantájozo  para  o  Estado 
a  importaçaõ  das  madeiras  do  Brazil  livres  de  Direitos,  a 
fim  de  animar  os  prédios  Urbanos,  e  fluctuantes. 

10.  Que  se  consulte  a  cerca  do  melhor  methodo  de  arre- 
cadaçao  das  caixas  de  assucar  na  Alfândega  ;  t  que  se  avi¬ 
vem  as  obriga*  oens  aos  capatazes  declarando-lhe  a  forma 
de  as  arrumar  por  ordem. 

11.  Que  se  consulte  se  he  proveitozo  á  Naçaõ  que  os  na- 
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vios  do  Brazil  paguem  avarias  ordinárias,  costume  descon¬ 
hecido  de  todas  as  Naçoens  civilizadas  da  Europa. 

*  Que  os  Navios  fiquem  izentos  de  pagar  avarias  de 
geneios  e  corrupção  demorados  na  Alfandega  mais  de 

3  K1G20S. 

13.  Que  os  despachos  dos  Navios  Nacionaes  se  pratiquem, 
e  expeçao  do  mesmo  modo  que  se  pratica  com  os  Navios  es- 
irangeiros,  dando-se  maior  expediente. 

hnr.i  ’  U-í  °  Conylu!ado  de  Sahida,  tendo  que  fazer  vizita  a 

to  Se^ai  €X  e  nad  pertenda  emolumentos  alguns, 

que  tem  adoptado  por  abuzo.  b 

Pro?íl  ?  Capitao  do  Navio  Nacional  que  vai  para  o 

nem  lr  ?  *  de  Ped3r  vizita  do  Consdado, 

eeho!  ^T;?eVCbS9’  V1St?  c'ue  toclos  08  Navios  Estran- 
cí  irp  n  C  Je.ntos  destas  alcavalas,  e  demoras,  e  se  de- 
‘  Por.lsto  .na°  ha  emolumentos  alguns. 

meirn  rint  ?nimada  a  agricultura  dos  generos  da  pri- 

ííeTnõs  P  S  rV0d"S  08  Do[!linios  *  Vossa  Alteza 

S  Estrangeiros.  *  °  trÍbUt°  diari°’  ‘Jue  estamos  Peando 

Drimpi,^  Z  P"-3,  Sf  an'mar  a  Agricultura  dos  generos  da 

mobhòs  T  i  ®  T  C°?,V,dr  ,narlu‘n‘stas  Pa™  formarem 
ímitaçao  dos  da  America  Ingleza  conferirdr» 

prêmios  ao  agncultor,  ao  Maquinista,  que  aperfei  oar  e‘ste 

Secrotnrhf  Ap  pe.al  Ju?ta  Á°  Comrnercio  faça  participar  á 
direitos  que  os  Navios  PoftugOCÍOS  EstranSeiros  08  g™des 

Portugal,  e  «tios  d^mbios.*^31  °Utr°  tant°  "0S  P°rt0S  de 

pagai,  noSdEsetad“enünidofrma0sS  taôb^m  ''ireit°S  q"6  °S  n°SS0S  navios 
Gram  Bretanha,  relativamente  á™  r  que  PaSa0  nos  portos  da 

e  Anglo-Americanos  pae-aõ  nos  Portos  rlr>*f n01>  9ue  os  nav'os  Inglezes, 
do  Comrnercio  deve  lea?  e  animozá  n !,  Imper,°  PortH2"' 2'  A  Junta 

vi,,e  Regente  Nosso  Senhor,  que  sê  acazoTn?-n!ara  S  A’  R-  <*  **»- 

e adequadas  providencias  a  âtl  Vesnrito  ^  PKSVr^'n  P™'«Ptas, 
Portngueza,  se  anniquilaraõ  irremessiveln/ente,  ê,n  pêêcos  anatT^* 

Os  Redtjctoros. 
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Lisboa ,  5  de  Dezembro. 

Carta  Regia  de  S.  A.  R.  o  Príncipe  R.  N.  S.  em  resposta  á 

a  Representação,  que  lhe  derigio  o  actual  Juis  do  Povo, 

Antonio  Joaquim  Mendes,  e  Casa  dos  Vinte-quatro. 

“  Muito  Honrado  Juiz  do  Povo  da  Minha  Cidade  de  Lis¬ 
boa  :  Eu  o  Príncipe  Regente  vos  envio  muito  Saudar.  Com 
a  mais  viva  sensibilidade,  e  grata  complacência  acolhi  no 
Meu  Paternal  e  Real  Coraeao  o  verdadeiro  testemunho  de 
lealdade  e  amor,  que  em  nome  do  povo  dessa  Cidade  diri¬ 
giste  á  Minha  \  ugusta  Presença,  nas  fieis  expressoens  da 
sua  saudade,  e  dos  fervorozos  desejos  de  me  ver  alli  resti¬ 
tuído  com  a  Minha  Real  Família.  Taõ  nobres  e  puros  senti¬ 
mentos  saõ  bem  dignos  de  hum  Povo,  que  tem  por  timbre  o 
mais  firme,  e  constante  apego  ao  seo  legitimo  Soberano  ;  e 
eu  os  recebo  como  a  mais  preciosa  recompensa  dos  sacrifí¬ 
cios,  que  tenho  feito  para. segurar  lhe  a  conservação  deliuma 
Soberania,  que  o  tem  feito  feliz,  e  que  o  tem  regido  com 
suavidade  e  doçura,  verdadeiramente  Paternal.  A  Divina 
Providencia  que  vizivelmente  tem  protegido  os  unanimes  es¬ 
forços  das  Potências  Alliadas,  e  que  destruindo  o  grande 
obstáculo  que  se  oppunhaápaz  do  Mundo,  affiança  felizmente 
o  restabelecimento  da  ordem .  e  da  antiga  prosperidade,  se 
dignará  também  remunerar-me,  pela  grande  parte  que  nel- 
les  tive,  com  a  desejada  satisfacçaõ  de  me  achar,  quando  as 
circunstancias  o  permittirem,  entre  esse  »  ovo,  que  tantos 
titulos  tem  accrescentado  para  merecer  a  Minha  Real  consi¬ 
deração,  e  poder  segurar  lhe  com  a  Minha  Augusta  pre¬ 
sença  o  quanto  me  tem  agradado  a  sua  exemplar,  e  heroica 
conducta.  Participai-o  assim,  e  lembrai-lhe,  “que  o  seo  So¬ 
berano  nao  tem  outras  vistas  senaõ  a  de  fazello  feliz.  Es¬ 
crita  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  vinte  e  seis  de  Agosto 
de  1814.  Príncipe. — Para  o  Muito  Honrado  Juiz  do  Povo 
da  Minha  Cidade  de  Lisboa. 
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Lisboa y  7  de  Noaembro . 

Expedi o-se  a  seguinte  Portaria  e  Planos  a  ella  annexos  so- 

t)re  a  Kegulaçao  dos  Corpos  do  Exercito  Portuguez  em 
tempo  de  Paz. 

Tendo  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  ad  >ptado  por 
base  fundamental  da  Constituiçad  Militar  destes  Reinos  mo- 
poicionai  a  oi  a  do  seo  exercito  a  Populaçaõ,  Agricultura, 
Industria,  e  Rendas  publicas,  por  hum  sistema  tal,  que  pe- 
gando  em  armas  o  numero  de  seus  vassallos,  que  as  circun¬ 
stancias  occurrentes  exigirem,  este  mesmo  numero  se  possa 
augmentar  progressivamente  ate  achar-se  a  naçaõ  toda  em 

huhtT/lr  ca,!'d0,rom  conse<luencia  distribuído  por  todos  os 
indivíduos  das  diferentes  classes  o  dever  natural  que  cada 

feza  da^ell  combater  im  nediata  ou  mediatamente  pela  de- 

“*  Religião,  do  llirono,  e  da  Independencia  Nacional 

como  bua  Alteza  Real  acaba  de  ver  effeituar  gloriosaroentè 

por  todos  os  seos  muito  fieis  vassallos,  cada  bum  em  pro- 

porçao  d°  lugar  que  occupava,  e  dos  meios  que  possui;  •  e 

cuja  fidelidade,  valor,  e  patriotismo  tanto  os  honra?  e  recom- 

neimara  sempre  na  Sua  Real  Presença  ;  e  tendo  outro  sim 

determinado  agora  o  mesmo  Senhor,  que  todos  os  corpos 

diferentes  armas  do  seo  valorozo  Exercito,  depois  da 

luta  que  fehzmente  ultimáraò,  fossem  distribuídos,  com  ret 

laçao  ao  System»  geral  da  sua  primitiva  organizêçaõ  nor 

quartéis  situados  dentro  dos  districtos  do  seo  resoectívo  Z 
CTutamento,  afim  de  aue  o«  inílivirl,,  pcctno  ie- 

i  *.  .  u  Hue  os  indivíduos  que  os  comnÕem 

íicando  proximos  dos  seos  lares  r.n/  •  nPoe™> 

dade  emnreo-Mr  olf  .•  possao  com  mais  conamocU- 
ua  e  empregar-se  alt  rnativamente  nos  trabalhos  da  Aori 

cultura,  se.n  o  menor  prejuizo  da  Disciplina  militar,  conser- 
vando-se  assim  o  mesmo  exercito  sempre  apto  para  a  <nierrv 
e  sendo  por  tanto  necessário  limitar  a  força  dos  Corpos  dê 
linha  do  Exercito  para  o  tempo  de  paz,  attento*  os  Srinri 

r.S3' e„“  ”h*  *“**>  «  systemii, 

<r,mã z  ‘.r  s,  Tct  ;°i 

Muiijciu  ueues,  o  que  tudo  tem  relacad  immwi; 
ata  com  o  dito  systema:  He  Sua  Alteza  Real  servido  or’ 

•ssps  &s  z't  yssii  k,»:,  g- 

Sg“;  "oPJConsejlho  i 
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S.  A  R.  Tenente  General  do  seo  Exercito,  e  Secrefaríí 


dos  Negocios  Estrangeiros,  da  Guerra,  e  da  Marinha. 

At  tendendo  porem  o  mesmo  ugusto  Senhor  ao  muito 
cjue  lhe  meiec..  n  pelos  seos  mui  distinctos  e  relevantes  ser¬ 
viços  n : i  ultima  guerra,  todos  os  indivíduos  que  comnôem 
os  d  i der  entes  corpos  do  seo  exercito  e  nao  querendo  que 
por  esta  red uc\a  >  indivíduo  algum  dos  mesmos  corpos  fique 
prejudicado  nos  seos  interesses  e  accessos  :  He  também  ser¬ 
vido  ordenar 

1.  Que  todos  os  ofHciaes  e  ofBciaes  inferiores,  que  sobra¬ 
rem  depois  de  eífeituada  a  precripta  redueçaõ,  continuem  a 
servir  como  supranumerários  com  os  vencimentos  que  lhes 
•competem  estando  effectivos,  á  cuja  classe  deverão  passar  á 
medida  que  forem  havendo  vagaturas,  sem  dependerem  de 
nova  Graça. 

2.  Que  os  actuaes  Pagadores  fiquem  aggregados  aos  regi¬ 
mentos  em  que  servem,  e  percebendo  os  mesmos  Soldos  que 
actualmente  vencem,  podendo  ser  promovidos  ou  a  Quartéis 
Mestres,  ou  á  outro  qualquer  posto  do  Exercito  a  que  po¬ 
dem  caber,  conforme  as  su  s  circunstancias,  em  quanto  pelo 
arranjamento  que  se  propõem  fazer  nas  Thesourarias  do  Ex¬ 
ercito  se  lhes  naõ  propoi  cionaõ  empregos  proprios  do  seu 
actual  exercício. 

3.  Que  os  orta-Bandeiras,  Porta-Estandartes,  e  Cadetes 
ja  approvados  para  Officiaes,  nos  Oepositos  Geraes  das  dif- 
ierentes  armas  do  Exercito,  sejaõ  promovidos  a  Alferes  ag¬ 
gregados  como  soldo  mensal  de  doze  mil  reis  ;  mas  naõ  po¬ 
dendo  passar  a  effectivos  senão  depois  de  terem  passado  os 
Supran  umerarios 

As  .  uthoridades  aquem  competir  o  conhecimento  desta 
o  tenhaõ  assim  entendido,  e  hajaõ  de  cumprir  na  parte  que 
]hes  tocar.  Palacio  do  Governo  em  29  oe  Outubro  de  1814. 
Com  duas  Rubricas  dos  Governadores  do  Reino. 


Plano  de  Regulaçaõ  de  hum  Regimento  de  Infanteria  para 

o  tempo  de  Paz. 


Estado  Maior . 

Coronel 

Tenente  Coronel 
Majores 


1 

1 

o 


—  4 


Pequeno  Estado  Maior . 


Ajudantes 
Quartéis  Mestres 
Capellaõ 


Cirurgião  Mor 


v'-o  “r:- .?v  ■  ••• 


Ajudantes  do  Cirurgião  Mor 
Porta-Bandeiras 
Sargento  Ajudante 
Sargento  Quartel  Mestre 
Coronheiro 
Espingardeiro 
Mestre  de  Musica 
Músicos 
Tambor  Víor 
Cabo  de  Tambores 
Pifanos 


Capitaens 

Tenentes 

Alferes 


Qfficiaes  de  Companhia, 


- 

■  J  r 

;  •  -  v*:: 

■  - 


Officiaes  Inf  de  Cornp. 
Primeiros  Sargentos 
Segundos  Sargentos 
Furriéis 


Cabos  Anspeçad.  e  Sold . 
Cabos  de  Esquadra 
Anspeçadas 
Soldados 

*  m 

Tambores 


40 

40 

820—  900 


Piano  de  RegulaçaS  de  hum  Batalhai  de  Caçadores  pan 

tempo  de  Paz. 


Estado  Maior . 

Tenente  Coronel 
Major 


Pequeno  Estado  Maior. 
Ajudante 
Quartel  Mestre 
Capei  la 
Cirurgião  Mor 
Ajudante  do  Cirurgião  Mor 
Sargento  Ajudante 
Sargento  Quartel  Mestre 
Coronheiro 


4*78 


puiiiita. 


Espingardeiro 

Mestre  de  Musica  , 

Músicos 

Corneta  Mor 

Qfficiaes  de  Companhia . 

Capitaens 

Tenentes 

•  • 

Alferes 


1 

1 

8 

1—  19 


G 

6 

6—  18 


Officiaes  Inf  de  Comp, 
Primeiros  Sargentos 


Segundos  Sargentos 

.  ,  .  *  12 

Eurrieis 

6—  24 

Cabos ,  Anspeç. 

e  Sold. 

Cabos  de  Esquadra 

24 

Anspeçadas 

24 

Soldados 

384 — 432 

Cornetas  » 

•  •  6 

Total  501 

! 


Plano  de  RegulaçaS  de  hum  Regimento  de  Cayallaría  para 

tempo  de  Paz. 


Estado  Maior. 

Ilomons. 

t 

Ca  vai  los. 

Coronel 

1 

3 

Tenente  Coronel 

1 

2 

Major 

1—  3 

2— 

Pequeno  Estado  Maior. 

Ajudante 

1 

3 

Quartel  Mestre 

1 

1 

CapellaÕ 

1 

1 

Cirurgião  Mor 

1 

1 

Ajudantes  do  Cirurgião  Mor 

1 

0 

I 

Picador 

1 

Porta  Estandartes 

4 

4 

Sargento  Ajudante 

1 

1 

Sargento  Quartel  Mestre 

J 

1 

Selleiro 

1 

<3 

Coronheiro 

1 

0 

Espingardeiro 

1 

0 

Trombeta  Mor 

1—  16. 
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Officiaes 

de  Companhia . 

Capitaens 

8 

Tenentes 

8 

Alferes 

CM 

I 

00 

• 

• 

Officiaes 

Inf  de  Comp. 

Primeiros  Sargentos 

8 

Segundos  Sargentos 

8 

Furriéis 

8—  24 

Cabes  Anspeç .  e  Sold. 

Cabos  de  Esquadra 

24 

Anspeçadas 

-  .  24 

Soldados 

400—448 

Trombetas 

8 

Ferradores 

8 

■  Total  531 

479 


8 

8 

8—  24» 


8 

8 

8—  24 


—352 

8 

8 


435 


Plano  de  Regulaçao  de  hum  Regimento  de  Artilheria  para 

tempo  de  Paz. 

\  ,  *  * 


Estado  Maior . 

Coronel 

1 

s 

Tenente  Coronel 

1 

Major 

1— 

•  3 

Pequeno  Estado  Maior . 

Ajudante 

1 

Quartel  Mestre 

1 

Capellao  .... 

1 

Cirurgião  Mor 

1 

Ajudantes  do  Cirurgião  Mor 

2 

Tambor  Mor 

1 

Pifanos  .... 

2— 

9 

Officiaes  de  Companhia . 

Capitaens 

10 

Primeiros  Tenentes 

10 

Segundos  Tenentes 

10— 

30 

Officiaes  Inf.  de  Comp . 

Primeiros  Sargentos 

10 

Segundos  Sargentos 

20 

r  urrieis 

10— 

40 

Politica , 

Cabos  e  Soldados . 

Cabos  de  Esquadra 
Soldadot 
Tambores 

N 


Plano  de  RegulaçaÕ  do  BatalhaS  de  Artífices  Engenheiros 

para  tempo  de  Paz. 


Estado  Maior . 

Major  ...  i 

* 

Pequeno  Estado  Maior . 

Ajudante  .  .  j 

Quartel  Mestre  .  .  ] 

Sargento  Quartel  Mestre  .  1 3 

Officiaes  de  Companhia . 

Capitaens  ...  3 

Primeiros  Tenentes  ,  .  3 

Segundos  Tenentes  .  .  [  1 

Officiaes  Inf.  de  Comp . 

Primeiros  Sargentos  .  12 

Segundos  Sargentos  .  15 

Furriéis  .  .  .  3—  30 

Cabos,  Anspeç.  e  Sold. 

Cabos  de  Esquadra  .  30 

Anspeçadas  .  .  30 

Soldados  .  .  .  240—300 

Tambores  ...  & 

Total  348 

1  -- _ _ _ _ 


Plano  de  RegulaçaÔ  de  huma  Companhia  de  Bolieiros  de 
Parque  de  Artilheria  para  tempo  de  Paz. 


Tenente  ou  Alferes 

Homens  Bestes  Muares. 

1 

Primeiro  Sargento 

I 

Segundos  Sargentos 

2 

Furriel 

1 

Alreitar 

1 

60 

740—800 

30 


Total  892 


Política . 


481 


Homens. 

Bestas  Muares. 

Cabos  de  Esquadra 

10 

,  t  .  "J  ••  T  ■  i 

Soldados 

50 

Corneta 

1 

Ferradores 

2 

Total 

69 

100 

Recapitulaçao  da  Força  em  geral  dos  Corpos  de  Infan- 
teria,  Ca^adoros,  Cavallaria,  Artilheria,  Artífices  Engen¬ 
heiros,  e  Bolieiros  de  Parque  de  Artilheria,  ou  Artilheiros 
Conductores,  para  tempo  de  Paz. 

Homens.  Cavai  los. 

24  Reg  mentos  de  Infanteria  .  24,264 

11  Bar  dhoens  de  Ca.  adores  .  .  6,012 

12  Regimentos  de  Cavallaria  .  .  6,372  5,220 

4  Regimentos  de  rtiJheria  .  .  3,568 

1  B&talhaode  rtifices  Engenheiros  348 
4  Companhias  de  Artilheiros  Con- 
ductores,  hcando  huma  annexa 
a  cada  Regimento  de  Artil¬ 
heira  .  276  400 


Total  Geral  40,840  5,620 


Falado  do  Governo  em  29  de  Outubro  de  1814. 

D.  Miguel  Pereira  Forjaz. 


A  Real  Junta  do  Commercio  mandou  affixar  o  seguinte 

Edital* 

i  * 

Com  aviso  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negocios  Estran¬ 
geiros,  Guerra,  e  Marinha  de  27  de  Outubro  próximo  passado 
baixou  á  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas, 
Navegaçaò  destes  Reinos  hum  Officio  do  Cônsul  de  Portugal 
em  Alicante,  cuja  traducçaÕ  he  do  theor  seguinte  : 

Illustrissimo  e  Exceilentissimo  Senhor.  Estes  dias  passados 
«hegou  aqui  a  Escuna  Portugueza  Nossa  Senhora  da  Graça 
e  Conceição,  Capitao  Bento  Marques,  vinda  desse  porto  com 
carga  de  taboado  da  Suécia,  coiros  em  cabello,  e  vinte  rolos 
e  tabaco  do  Brazil.  Foi  admittida  á  pratica,  mas  querendo 
5'ons'Snatari°s  dos  ditos  generos  desembarcallos  e  despa¬ 
chados  na  Alfandega,  se  lhes  naÕ  permittio  por  parte  desta 
"unta  ^aude,  por  que  naõ  trazem  hum  certificado  do 
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Cônsul  de  Hespanha  dessa  Praç*;  pois  ha  ordem  da  Junta 
Suprema  do  mesmo  ramo,  para  que  senaõ  admittad  á  com- 

a  namrelmeon  “naS  °Jcitado  docume,  »o,  que  acredite 

vindas  de  Paiz  F»!”’  e  .Procedenc'a  das  mesmas  mercadorias 
V  EXc  'Z  f  Stran^;r°-  Tenho  a  honra  de  o  participar  a 
se  fit  1'  ii  Sua  >nte|l>gencia,  e  para  que  se  digne  mandar, 

j,  "v  j  •  ^  ^ ^ 1 0  dessa  Praça, 

e  que  nao  deixem  os  Carregedores  para  este  Reino 

Cnn,L<l  HPHhar  suasJazendas  do  certificado  de  origem  do 
Cônsul  de  Hespanha—Deos  guarde  a  V».  Exc*.  muitos  annos.- 

Baptista  Antoine  de  Layas, 

Cônsul  Geral  de  Portugal. 
Illustí issimo  e  Excellentissimo  Senhor, 

D.  Miguel  Pereira  Forjaz. 

Alicante  9  de  Agosto  de  1814, 

“  E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  se  mandou  afhxar  o 
presente  Edital. 

Lisboa  8  de  Novembro  de  1 814.  Joze  Accursio  das  Neves, 


Desejando  perpetuar  e  espalhar  tudo  quanto  he  honrozo 
para  a  nossa  Naçao,  e  particularmente  para  o  valorozo  Exercito, 
que  taò  briozamente  a  defendêo,  vamos  taobem  copiar  a  carta 

seguinte  que  lemos  em  outro  Jornal  Portuguez  impresso  aqui 
em  Londres.  r  * 

Carta  do  Tenente  General  Lord  DaJhousie,  ao  Brigadeira 
Luiz  Ignacio  Xavier  Palmeirim. 

Bourdeaux ,  30  de  Junho ,  1814. 

Meu  General!  Recebi  hontem  a  vossa  carta  de  18  do  cor¬ 
rente,  e  espero  que  esta  vos  seja  ainda  entregue  em  Mont-de- 
Marsan. 

Foi  necessário  fazer  marchar  o  vossa  brigada  por  regimentos; 
mas  vos  a  ajuntareis  em  S.  Jean  de  Luz,  ou  suas  vizinhanças 
ântes  de  principiardes  o  segundo  itinerário. 

Naõ  me  he  possível  expressarvos  quanto  a  conducta  da  vossa 
Brigada  me  tem  encantado,  durante  o  tempo  que  tenho  tido  a 
honra  de  a  comandar,  na  presença  do  inimigo,  assim  como  nos 

quartéis:  a  sua  conducta  tem  sido  perfeita,  valor oxa,  obediente? 
e  humana • 
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» 

Eu  nao  cessarei  jamais*  de  admirar  a  naçaõ  Portugueza  ;  e 
em  todo  o  tempo,  e  Jugar  me  lembrarei  com  a  maior  prazer 
do  2.  de  Caçadores,  e  de  7.  e  19.  regimentos ;  e  dos  Generaes 
Lecor  e  Palmeirim. 

Convido-vos,  com  instancia,  a  naÕ  vos  esquecerdes  total¬ 
mente  daquelle,  que  vos  terá  sempre  huma  sincera  amizade. 

(Assignado)  Dalhousie. 

Ao  General  Palmeirim. 


Para  conhecimento  do  Commercio  se  affixou,  e  aqui  se  pub¬ 
lica  o  seguinte  Edital. 

A  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  e 
Navegaçaõ  participou  o  Cônsul  Geral  Portuguez  em  S.  Peters- 
burg,  que  por  falta  de  declaraçoens  nos  conhecimentos  de 
carga,  e  attestados  de  naturalidade  das  producçoens  nacionaes, 
que  deste  Reino  para  alli  se  exportao,  tem  resultado  serem 
alguns  Negociantes  Portuguezes  obrigados  a  pagar  muito  maiores 
direitos,  que  os  estipulados  nos  Tratados  existentes  entre  as 
duas  Coroas,  exigindo-se  nas  Alfândegas  daquelle  Império, 
que  nos  conhecimentos  se  expecifiquem  todos  os  volumes  com 
€  seu  pezo,  e  medida  liquida,  e  que  nas  attestaçoens  que  se 
expedem  pelas  Alfândegas  de  Portugal  se  declare  serem  as 
pioducçoens  legitimamente  Portuguezas,  e  por  conta  e  risco 
de  vassabos  Portuguezes :  para  melhor  instrucçao  informa  o 
mesmo  Cônsul,  que  o  azeite  se  deve  expecificar  pelo  pezo 
liquido  de  cada  pipa;  limão  salgado,  pela  medida  das  pipas; 
rcmao,  poi  saccos,  com  o  pezo  de  cada  hum ;  amêndoas  por 
pezo,  e  naõ  por  alqueire;  figos  e  passas  pelo  pezo  liquido 
de  cada  ceira,  ou  barril ; — E  para  que  chegue  a  noticia  de 
todos  se  mandou  affíxar  o  presente  Edital.  Lisboa  15  de 
Novembro  de  1814 — Joze  Accursio  dos  Neves. 


PORTO. 

Descripçaõ  dss  festas  com  <jue  a  Camera  do  Porto  celebrou 
d’Stariad0S  Regiment03  da  sua  guarniçaõ,  Nos.  6  e  1* 

Foi  nos  lemetido  hum  folheto  impresso  em  que  sc  descreve 
tm  cntlada  memorável,  ou  para  melhor  dizer  o  Triunfo ,  com 
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Sue  os  generosos  hahitant-s  do  Porro  ^  l  - 

Brigada.  Agradecemos  portanto  ao  30  * $Ua  vf,em*a 

partec  p  a Ò  e  remessa  quedos  f«  „  ~  '  wrespondente  & 

occa«  jj  oV  cooperar-mos  quanto  eatá^da^no"03  d“r  Uobem 

perpt  tuar  e  d  fFundir  a  jrloria  d  ,s  arma  >  .  i)l,rte  Para 

patriotismo  aquclles  L„  ~  j-  *  ortuguezas,  e  o  briozo 
o  heroismo  e  o  valor  °  'Snamen,te  souberaõ  premiar 

*■  »•«>  bestas  festa.  i^8 '  * 

To.  o  "'"T,  *—  r.~.  ,;r“r.E 

:odf r  .  M“lt0  s,‘m,mos  pois  naõ  poder  copiar  pór  mteiro 
;°t  *‘w  u'la^o:  mas  extr  ihiremos  sempre  delia  quanto  s^a 
ba  ante  para  preencher  o.  fins  de  quem’  a  mandou  publicai 

Tprnni t  m  r0U  C  *  remeter  Para  1ue  a  inseríssemos  em  o  nosso 

Henad°  da  Camera  d°  Porto  tendo  noticia  de 
_qut  a  Bagada  devia  entrar  na  Cidade  no  dia  15  de  Ayostc 

C T  r  -,n  7reUÇA°  "°  Jia  2  1,0  mesmo  mez’  e  d'  terminou:— 
qut  sc  lormussem  Arcos  de  tnumfo  pelas  ruas  por  onde  deviac 

eoe  T  i°eSale  eS-,mínt0S’  e  *  fizeMeln  ontra'  ma”  der..onstra- 
Ç  ..  e  alegi ia  duiante  a  sua  marcha  pelo  interior  da  Cidade. 

determinou  igualmente  :_que  se  desse  hum  refresco  á  todos  - 

os  mdiyiouos  da  Brigada  ;  mas  para  isto  se  fazer  com  mais 

íonWd  ad<á  .assent0u'se>  ^ o»  1  cfficiacs  da  Brigada  fossem 

“r;vr;  COm  ÜS  Membros  da  Camera  no  Qua.tel 
mdna,  de  St.  Ovídio,  e  que  ao  Officiaes  inferiores,  Cabos,  e 

glaucos  se  desse  huma  quant.a  de  dinheiro  para  jantarem 

i  ona  "ie  h°r  haeS  P;TeCCSsei  **t0  he:  á  cada  Official  inferior 
i,200  teia;  a  cada  Cabo,  960  reis;  e  a  cada  Soldado,  800  reis. 

j  tod°s  estes  arranjos  foi  incumbido  o  vareador  mais  velho 

|.ose.  dtL  bouza  Mello,  por  ser  pessoa  de  conhecido  gosto  c 

discnçao  para  o  bom  desempenho  de  semelhantes  funcçoens 

No  dia  13  se  tornáraÔ  a  jantar  os  Membios  da  Camera 

e  resr  Iverao  escrever  huma  Carta  ao  Commandante  da  Brigada’ 

nao  so  para  compnmentalo,  e  á  valerosa  tropa  do  seo  com- 

mando,  mas  para  que  lhes  remetesse  o  Mapa,  com  a  precisa 

individuação,  dos  Soldados,  Officiaes  inferiores  e  Cabos  por 

quem  se  havia  de  fazer  a  referida  destribuiçao.  Ao  mesmo 

tempo  lhe  partecipavaõ  que  a  Officialidade,  que  naõ  fosse 

natural  da  Cidade,  seria  aboletada  por  oito  dias,  a  fim  de  que 

oeste  meio  tempo  podesse  fazer  os  seos  arranjos  particulares.— 

O  .brigadeiro  General  Commandante,  Carlos  Ashworth  res- 

pondeo  de  Vallongo  no  dia  14,  remetendo  o  Mapa  pedido  c 

ao  mesmo  tempo  dando  os  devidos  agradecimentos  em  seo 

nome,  e  do.s  seos  companheiros  d?armas. 

O  concurso  do  povo  da  Cidade  e  das  vesinhanças  foi  nume* 
rosissimo  no  memorável  dia  15  de  Agosto  de  1814;  e  ás 
?etw  hoias  da  manham  ja  nao  havia  janella*  que  naõ  estivesse 
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ornada  de  ricas  tapeçarias,  c  luzidos  espectadores  de  ambos 
os  sexos;  assim  como  taòbem  ja  nao  havia  rua,  que  nao  es¬ 
tivesse  alcatifada  de  flores  e  de  hervas  aromaticas.  Hum 
pouco  depois  das  oito  horas  da  manham,  hum  grito  universal 
e  electrico  de  alegria  annunciou  a  approximaçaõ  da  Brigada 
ao  alto  do  Senhor  do  Bom  Fim. 

Monumentos  triumfaes,  ellevados  á  gloria  das  armas  das  Regi- 
mentos  Nos.  6,  e  18,  na  sua  entrada  no  Porto  em  15  de 
Agosto,  1814,  pelos  seos  concidadaons  agradecidos. 

Sobre  a  Ponte  do  Poço  das  Patas  se  construio  a  Porta  da 
Cidade ,  guarnecida  com  o^  Castellos  que  lhe  saõ  proprios, 
c  sobre  os  quaes  se  pozeraÕ  aa  msignias  concedidas  pela  Carta 
Regia  de  13  de  Maio  de  18i3.  Alem  disto  sobre  a  mesma 
porta  se  col locou  a  Imagem  de  Nossa  Senhora,  que  entregava 
á  seo  Filho  huma  fita,  em  que  estava  bordada  a  .Legenda — 
Civitas  Virgiriis ;  e  no  mais  alto  da  dita  porta  se  imbutio 
huma  lamina  de  bronze  com  o  dístico  seguinte: 

H  nc  Genti  Nomen; 

Hinc  Reguo  pluries  Salus  ; 

Hinc  Europae,  Oibi 

Prima  Libertatis  Lux  Novissime  Afíulsit. 

Levantou-se  no  tôpo  da  Rua  Nova  de  Santo  Antonio  hum 
Arco  de  Triumfo ,  cuja  particular  descripçao  he  a  seguinte  : — - 
Tenha  este  Arco,  assim  como  a  Porta  da  Cidade,  quarenta 
e  sete  palmos  de  largo  de  cunhal  á  cunhal,  e  sessenta  e  nove 
de  altura.  A  sua  arquitectura  era  de  ordem  composita,  e  o 
seo  adorno  o  que  se  segue. 

Tinha  quatro,  columnas  para  cada  huma  das  duas  faces,  e 
entre  ellas  no  interior  haviao  arnezes,  grévas,  escudos,  ban¬ 
deiras,  e  lanças  enterlaçadas  com  listoens  de  murta,  ramos  de 
oliveira,  palmas  e  loureiro.  Os  dois  grandes  pedestaes,  sobre 
que  descançavaõ  as  columnas  tinhaõ  estas  inscripçoens : 

Sempre  engrandeça  a  Patria  Lusitana 

Vosso  nome  immortal,  claro  e  subido  ; 

E  a  Caza  restaurada  de  Bragança 

Tenha  em„ thesouro  seo  vossa  lembrança 

Condest . 

•  \ 

,  J 
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Esta  Cidade  forte  e  populoza, 
Colonia  antiga  do  Poder  Romano 
Cavou  a  sepultura  temerosa 
D  hum  gigante  nas  obras  deshumano. 

Ajfons,  Afric. 


Sobre  o  Portico  estava  o  Escudo  das  Armas  da  Cidade  c 

ar  £.5»  ?zcr  •  ^  h»“  í»' 

A  Saudade.—  Mostrava  hum  livro  aberto  em  que  se  Jia- _ 

l^ÍSS:°V809:  dT  08  Registo8; líviao 

a  meio  do  i  orto.  No  seo  pedestal  estava  escripto  : 

Deixando  a  Patria  amada,  e  proprios  lares 
bc  mostrarao  nas  armas  singulares. 

Cam, 


Mostrava  outro,  livro  em  que  havia  escripto:— 
Io  de  Agosto  de  1814  :  dia  da  sua  entrada  nesta  Cidade,  tendo 
no  pedestal :  ’ 


A  Deos,  ao  Rey,  de  quem  a  paga  esperao, 

Fazer  maior  serviço  nao  pudérao. 

Malac. 

; 

A  Victona. — Desenrolava  os  Annaes,  aonde  se  liao  as  Ac- 
coens  e  Batalhas  em  que  entrou  a  Brigada  ; — Fu  entes  de  Honor,— 
Arroio  de  MoUinos,—PonU  dAlmaras.—Vutoria-,— Porto  ’  de 
Maia,— Sor aur em, —Estrada  de  Bayona,—Gari%,—e  Tarbes . 
Tinha  no  pedestal  : 

Aonde  falta  o  prêmio  á  quem  milita, 

NaÕ  habita  a  razaÕ,  nem  gente  habita. 

Dest  d'Esfi, 

A  Eternidade T inha  entie  o  símbolo  da  serpente  enroscada 
os  nomes  dos  Regimentos:  Infantaria ,  Nos.  6,  e  18.  E  no 
pedestal  : 

Ajudados  dos  Céos  em  mar  e  em  terra, 

Tem  fechadas  na  mao  a  paz  e  a  guerra. 

Malac . 


No  remate  do  Arco  havia  huma  grande  tarja,  em  que  se 
insculpio  a  seguinte  Inscripçao  lapidar : —  1 
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Militi,  Portucalensi 
In.  Principem.  Fidíssimo 
In.  Patriam.  Amantíssimo 
Hostibus.  Pròfligatis 
Pyrinceis.  Superatis 
Burdigala.  Toloza.  Que.  Captis 
Tiranide.  Prostra  ta 

Patria.  Europa.  Orbe. 'In.  JLibertatem.  Restituto 

Victori.  Redeunti 
In.  Grati.  Animi.  Monumentum 
Civitas.  Portucalensis 
Guaudens.  Lubens.  Que 
Posuit. 

XVIir.  Cal.  Septemb.  CIooCCCXIV. 

Fechava  o  grupo  do  Arco  hurtia  Esfera  armilar  de  Yí 
palmos  na  sua  diagonal,  sustentada  poç  Gênios,  alguns  dos 
quaes  estavaõ  lançando  flores. 

Nas  entre  columnas  do  lado  posterior  correspondiao  armas, 
espadas,  tambores  e  alabardas,  unidas  com  fachas  de  louro,  e 
ramos  de  carvalho  e  oliveira.  Nos  grandes  pedestaes  desta 
parte  haviaÕ  as  epigraphes  seguintes  ; — 

Alto  Príncipe,  excelso,  e  soberano 
Senhor  do  Oriente  e  do  Occidente, 

Governa  neste  Império  Lusitano 
Respeitado  da  sua,  e  estranha  gente. 

Dest  cPEsji» 

Quem  julgou  preço  leve,  e  mui  barato 
Captivar  Portugal  á  hum  Reino  alheio, 

Enganado  se  vio,  ja  hoje  entende 

Que  ha  braço  Portuguez,  que  lho  defende. 

Conde  st, 

No  lado  interior  havíao  os  mesmos  adornos,  e  as  Arma? 
de  Portugd  faziaò  face  ás  da  Cidade.  Sobre  a  Balaustradi 
se  ellevavaÕ  outras  quatro  Estatuas,  á  saber:  — 

O  Porto. — Offerecendo  com  a  maÕ  direita  huma  coroa  de 

louro,  e  com  a  esquerda  hum  ramo  de  Carvalho.  Tinha  tt® 
pedestal  : — 

Orno  os  Heroes,  que  a  Patria  eternizárao, 

E  por  fila  seo  sangue  derramáraÕ. 

Elfi. 
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0  Amor  Ja  Pstria.— OfFwcia  com  a  direita  hum  eonuõ  : 
e  con.  a  esquerda  apontava  para  o  peito,  fazendo  hum  iguaí 
otferecimento.  I  mha  no  pedestal  ; 

Meo  valor,  minha  nobre  fortaleza 
Seiá  gloria  da  gloria  Portugueza. 

Ajfons .  Slfrk: 

A  Paz.  Offertava  com  a  maô  direita  o  ramo  de  oliveira 
pedestal ^d°  ^  es^uerda  hum  mo,ho  de  palmas.  Tinha  no 

Que  mais  ãtstozo  fim  se  ihe  esperava 
Que  este  agora  que  merecido  estava! 

Ajfons .  Afrlc . 

A  Docilidade .  Lançava  com  a  esquerda  hum  montão  da 

cadeias,  e  com  a  direita  mostrava  huma  estreita  fita.  Tinha 
«o  pedestal : 

O  Soberano  Auctor  da  redondeza 
La  minha  ie  iempçao  deo-vos  a  empreza. 

Bocas. 

O 

Nojado  oposto  da  pedra  em  qu»  havia  a  insciipçaÕ  lapidar, 
rsiavao  em  relevo  todos  os  petrecho  de  guerra,  antigos  e 
modernos;  e  os  Gênios  que  sustent  :vaõ  a  esfera  por  esu 
parte,  pegavao  em  huma  fita  em  que  se  iia : 


Ide  degráos  da  terra  alevuniando 
Athe  topar  os  Astros  e  as  estrelías: 

Sereis  no  mundo  grandes  de  tal  sorte, 

Que  vencer-vós  naÕ  possa  a  própria  morte. 

Conde  st. 

No  alto  da  Calçada  dos  Clérigos  se  estabeleceo  huma  bateria, 
que  salvou  eom  Vinte  hum  tiros  a  passagem  da  Bngada  pelo 

Flores,  Coroas,  grinaldas,  e  ramos  -se  íançavaô  de  todas 
as  janelas  sobre  as  fileiras  dos  soldados  na  sua  marcha  athe  o 
Campo  de  Sro.  Ovidio,  no  meio  do  qual  se  tinh-  levantado  hum 
Obelisco  de  84?  palmos  de  altura»  Era  de  figura  quadrada,  e  a 
espuçoza  varanda  que  rodeava  o  seo  pedestal  estava  ornada  com 
muitas  ricas  bandeiras,  todas  Portuguezas. 


WÊ 


t 


♦ 


•  ■ 


Sobre  o  pedestal,  e  em  frente  da  Rua  nova  d^lmada  estava 
o  Retrato  de  S.  A.  R.  o  Príncipe  R.  N.  S.  com  a  seguinte  le¬ 
genda  na  almofada  correspondente  : 

Diga-o  a  Augu«ta  Effigie  contemplando  : 

Foi  este  o  Forte,  o  Justo, 

Joaõ,  da  Patria  Pai,  que  a  Patria  alçando 
Deo  pasmo  á  naturaes,  e  á  estranhos  susto. 


No  lado  direito,  e  em  frente  da  Rua  da  Boa  Vista,  havía 
q  Retrato  de  S.  M.  F.  a  Rainha  N.  S.  lendo-se  no  pedestal  :■ 

O  louvor  que  se  ganha  pelos  meios 
Da  virtuosa  vida",  este  só  dura, 

Este  de  se  perder  naõ  tem  receitos. 

Bem. 


No  lado  esquerdo,  em  frente  da  gallaria  das  Cazas,  estava  o 
Retrato  de  S.  A.  R.  a  Princesa  N.  S.  tendo  no  pedestal : — 

v 

Que  affavel  se  olharia  a  tua  face, 

Se  o  Ceo,  á  nossos  votos  sempre  amigo, 

Nafi  •ia  estatua  espíritos  soprasse  ! 

Filint * 

*.  / 

No  lado  posterior,  em  frente  do  Quartel  militar,  e^tavaõ  as 
Armas  do  Reino  de  Portugal,  e  as  Armas  da  Cidade  do  Porto, 
unidas  por  hum  listão  em  que  estava  escripto  o  dia  da  Retsauraçaõ 
do  legitimo  Goverao  da  Serenssima  Caza  de  Bragança  succedida 
na  mesma  Cidade,  e  no  mesmo  Campo  em  18  de  Junho  de  1808 
- — No  pedestal  estavaõ  escriptos  os  seguintes  versos  de  Horacio  : 

Hic  dies  vere  nobií  festus  atras 
Eximit  curas. 

No  alto  do  Obelisco  pousava  huma  Coroa  Real  sobre  hum 
manto  de  mui  rica  bordadura. 
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Assim  que  a  Brigada  chegou  ao  Campo,  formou-se  em  hum 
quadrado,  e  fez  as  devidas  continências  ao  Retratos  das  Au- 

f“”  dP“í“  r  "”5  °  OM““-  0  J  e 

eadTor  v  TP"  grandes  vivas  que  tripli- 

soblls  ArZ  EsPe“adorJes-  A  Brigada  descançou  depois 
vr  lí  Armas>  e  o  Vereador  mais  Velho,  Joze  de  Souza 

Quá  tél qUd  6StaVa  C°m  t0da  3  maÍS  Camerana  Secretariado 
aquem  émdnn  Â  COmPnn,^ntar  0  Brigadeiro  Commandante, 
r  da  T04ma  Camera  fez  hum  breve  discurso.  O 
nénfl  Co“dante  vespondeo  com  todas  as  demonstra- 
çoens  de  agradecimento,  e  aceitou  em  seo  nome,  e  de  todos  os 
Oíhciaes,  o  convite  que  se  lhe  havia  feito  para  jantar. 

■vr"  “nP:lDirarclíC"  Para  08  seos  Quartéis,  e  depois  foi  ouvir 
M.ssa  O  Regimento  No.  6.  foi  á  Graça, _e  o  Regimento  No. 

J.  ,  a  Lapa,  aonde  forao  recebidos  com  o  Sacramento  exposto, 
c  com  a  entoaçao  d°  Uymno-Te  Deum  lauda, nus. 

Brigadeiro  Commandante  foi  depois  visitar  os  Membros  da 
Camera,  e  recebeo  taSbem  pelo  meio  dia  os  comprimentos  dos 
mesmos  no  seo  Quartel  General  da  Rua  nova  d’Almada. 

7  dlnhe,1'°>  destinado  para  a  tropa,  estava  em  sacas  encar¬ 
nadas,  com  o  sello  da  Camera,  e  com  a  designaçaõ  das  quan- 
tws  1ue  nellas  havia,  hoi  recebido  pelo  Major  da  Brigada  em 
prezença  do  Brigadeiro,  e  depois  publicamçpte  entregue  aos 
respectivos  Pagadores  dos  Corpos  na  seguinte  proporção. 

— 62.  Ofíiciaes  Inferiores 
— 63.  Cabos  e  Músicos 
361.  Anspeçadas,  Soldados  e  Tambores 


} 


Regimento  No.  6. 


— -  58.  Ofíiciaes  Inferiores 
64.  Cabos  e  Músicos 
1,154.  Anspeçadas,  Soldados  e  Tambores. 

As  6  horas  da  tarde  se  reunio  a  ofhcialidade  no  Quartel,  e 
entrou  com  os  Membros  da  Camera  para  a  Salla  aonde  se  mi¬ 
nistrou  o  jantar  com  muita  abundancia  e  boa  ordem.  Nos  lados 
da  Salla  estavaõ  as  Armas  de  Portugal  e  de  Inglaterra,  e  na 
Cabeceira  da  meza  hum  groupo  de  trofeos  de  guerra,  em  que 
havia  huma  bandeira  de  cada  huma  das  duas  naçoens.  Em 
frente  havia  hum  nublado,  em  que  estava  huma  serpente  enros¬ 
cada,  simbolo  da  Eternidade,  com  o  nome  do  Brigadeiro  no 
centro,  epor  cima  o  emblema  das  suas  armas,  que  saõ  hum  Car¬ 
valho  com  a  legenda.  Pro  Patria  semper*  O  mesmo  nub- 
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!w°i  *•' a., Su/lrneciJ°  por  duas  Bandeiras,  com  os  nomes 
„  wS  eflme!ltos>  e  atadas  com  lmma  fita,  que  mostrava 

foTo  de  YmT  °ndÍa  T'S  glülÍOZO  desta  BriSada,  q«e 
101  ° de ~ XlIIrfe  Dezembro dc  1813. 

Princinc>mpd0  j?ta‘;  Se  fizera,-i  as  saudes  seguintes  Ao 
Monai^n  Kaem  ",  Nosso  ^nhor— á  Augusta  Familia,— aos 
Genera  pd°S’ .—  aos  Governadores  do  Reino,  —  aos 
fraternaln/10,  Exer«ta  .combinado,  -  e  as  Tropas  que  taõ 

TSetnf0.C0,nb1f-f’  Cheias.de  gIoria’na  Península. 
Hvmnno  .oiao  acolhidas  com  vivas,  e  com  a  musica  dos 

estavnTfnaCITae>  qUC  °S  Musicos  das  Milícias  do  Porto 
estavao  tocando  a  porta. 

DOTO°anf!nn  dat,e  Se  l,luin'ru  natl"ella  noite,  em  que  todo  o 

fPosSener  n,hP,  feanidü  P®Ilas  ruas>  sem  que  tamanha  alegria 
os^e  perturbada  pela  mais  pequena  desordem. 


INGLATERRA. 

(CIRCULAR.) 

A  RESPEITO  DOS  DIREITOS  DE  PORTO. 


Senhor, 

Havendo  eu  procedido  por  ordem  superior  a  hum 
eicame  exacto  e  miúdo  dos  vários  direitos  de  porto  que  naenõ 
os  Navios  Portuguezes,  e  Inglezes  no  portoPde  Londres8  e 

e  ExceHentisdmo  sT  T,^8*6  tralho  ao  Illustrissimo 
conveniente^  1  Emba,xador>  achei  que  seria  mais 
^  ç  v”pn",r  esta  obra  Paia  o  conheci 

parece-me  da  minhf  feg0Clantcs  Portuguezes— Entretanto 
Jai ®mha  obngaçao  observar  a  Vossa  Merce,  que 

Portuguezes  e  TnglezV^nfdot  iff  ÍT  CTmÍssarios 

A  *»  pS  • 
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gucse  merchant  shall  have  paid  more  than  the  British,  the 
difference  to  be  returned,  without  expence,  in  such  manner 
as  the  British  Government  shaJl  direct. )  Deve  cada  hum 
dos  Senhores  Negociantes  Portuguezes  reclamar  desta  Al¬ 
fândega  Geral,  o  excesso  que  tever  pago,  por  Pilotage  e  Fa- 
rôes  mais  do  que  teria  pago  hum  Navio  Inglez,  nas  mesmas 
circumstancias  ;  e  se  na  AÍfandega,  se  dizer  que  a  ordem  dos 
Lords  do  1  hezouro  naõ  he  explicita,  os  Senhores  Negocian¬ 
tes  Portuguezes  individualmente,  ou  collectivamente  podem 
requerer  á  Suas  Senhorias,  e  também  se  lhes  parecer 
encarregar-me  hei  de  aprezentaro  seu  requerimento. 

De  cs  Guarde  a  Vossa  Merce  muitos  annos, 

De  Vossa  Merce, 

Muito  obediente  e  fiei  Venerador, 

J.  Andrade,  Cônsul  Geral. 


DIREITOS 

Que  pagao  Navios  Portuguezes  que  entraono  Porto  de  Lon¬ 
dres — -e  sua  differença  entre  estes,  e  os  Navios  Inglezes, 
virído  do  Brazil,  &c. 

Direitos  na  Entrada. 

D,Arquiaçao  ;  (ou  Tonnage  Duty)  2s.  por  Tonelada. 
Das  Docas  de  Londres  .  7 d.  ditto 

Porto  de  Dover,  (ou  Dover  pier)  Sã.  ditto 

Este  ultimo  direito  naõ  he  paga  por  Navios  que  excedem 
o  lote  de  300  Toneladas. 

Se  a  Embarcaçaõ  carrega  outra  ves  para  fora,  os  mesmos 
direitos  que  saõ  pagos  na  entrada,  saõ  também  pagos  na 
sabida. 

Se  vai  para  fora  em  lastro  naõ  paga  então  direitos  algums 
de  sabida. 

Os  Direitos  acima  nota  dos  d’ArquiaçaÕ  e  Docas,  saõ 
pagos  tanto  pelos  Navios  Portuguezes  como  Inglezes  sem 
àifferença  alguma 
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Para  mostrar  a  differença  de  Direitos  de  Porto  entre  hum 
Navio  Portuguez  e  hum  Navio  Inglez,  vindo  do  Brazil. 

exemplo.  / 

Hum  Navio  Portuguez  de  lote  de  38  1  Toneladas  Nave¬ 
gando  em  18  péz  tPAgoa — paga — • 

Farôes  ; — huma  quarta  parte  mais  da  Pilotage 
que  paga  aos  Pilotos, — D’arquiaçao, 
e  porto  de  7 d. 

Entrada  e  Sabida  .  . 

Direitos  de  Trindade,  (Trinity  dues) 


Hum  Navio  Inglez  do  mesmo  lote/nao  pagando 
Direitos  de  Trindade  paga  somente 
Por  direites  de  Faroes,  &c. 

Fazendo  huma  differença  de  contra  o  Na¬ 


vio  Portuguez 


c£’63 

10  6 

14 

0  0 

£77 

10  6 

<£35 

\ 

4  0* 

42 

6  6 

<£77 

10  6 

D’esta  differença  se  deve  porem  agora  deduzir  os  direitos 
de  Trindade ;  por  que,  inda  que  de  facto  os  Navios  Portu- 
guezes  pagaõ  na  entrada  aquelle  direito  ;  (o  qual  pertence  a 
huma  corporação)  o  Governo  Britannico  pelo  seu  Decreto, 
(Warrant)  do  1  de  Outubro,  1813,  mandou,  que  elle  se 
restituísse  das  rendas  das  Alfândegas  ;  pelas  reclamaçoens 
dos  Lonos  do  Navios  Poríuguezes,  mostrando  a  clareza  de  o 
ter  pago  ;  isto  em  conformidade  dos  artigos  ajustados  entre  os 
Commissarios  Portuguezes  e  Inglezcs  em  data  de  18  de  De¬ 
zembro,  1812,  principiando  a  dita  restituição  desde  aquella 
data  Em  consequência  do  que,  os  proprietários  Portugue¬ 
zes  tem  so  o  trabalho  de  pagar  o  dito  direito  e  de  procurar 
depois,  a  sua  restituição  e  recebimento. — Poi  tanto:  íica 
sendo  a  differença  entre  o  Navio  Portuyucí,  e  Inglez  ~o 
Porto  de  Londres  naõ  se  contemplando  aquelle  de  Trindade, 
addido  no  exemplo  precedente.  A  saber — 
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Portugucz  de  Sol  Tons  paca 
Inglez  .  .  . 


cí'63  10  6 
35  4-  0 


Differença  contra  Navio  Portugucz  t£c2&  6  Q 


conSofíelZfvCTl  6m  L0ndreS’  6  mais  P°rtos  de 

contia  os  Navios  Portuguezes,  procede,  1.  de  pagarem  nua  ve 

a  tòulo°Sde  pilota^  FaroeS’,2-  f!°  clue  Paga5  nas  Alfândegas 
*  i  °  ,  *  dotage— -que  he  huma  quarta  parte  mais  de 

o  as  as  despezas  de  Pilotagens  que  pagaõ  a  todos  os  Pilotos, 
te  chegarem  ao  lugar  da  sua  descarga. 

tinp?SSaüei  a^oraaj!uraaexPoziçaò  mais  por  miudo,  e  dis- 
ícta,  dos  vários  Direitos ,  de  Porto  que  pagados  Navios 

uguezes,  principiando  com  hum  Navio  do  Lote  de  100 
oneiadas,  que  segundo  as  proporçoens,  e  Rateos  abaixo 
ciei>  serviia  de  regra  para  outro  qualquer  lote  ;  adver¬ 
tindo  que  a  excepçaõ  de  Faroes ;  Pilotage  paga  na  Alfan- 
dega,  e  Dover  Píer,  sendo  o  Navio  abaixo  de  300  Toneladas  ; 
e  ii  an  o-se  o  dneito  de  Trindade  como  agora  se  retorna  aos 
app  ícantes  em  tudo  mais  pagaõ  os  Navios  Portuguezes 
tanto  quanto  pagaõ  os  Navios  Inglezes. 
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DIREITOS 

De  Porto,  pagos  por  hum  Navio  Portuguez  do  Lote  de  100 
Toneladas,  vmdo  de  Portugal,  do  leste  do  Cabo  de  St. 
Vicente. 


Navegando  com  10  pez  d’Agoa. 


Dover  pier  ;  por  entrada  .  .  £  \ 

Direito  d’Arquiaçaõ  a  2s.  por  Ton.  10 

Dito  de  Doca  .  5d.  do.  2 

Diío  de  Trindade,  como  agora  se  recebe  nao 
se  inclue  ' 

Luzes  de  entrada  e  sabida  .  .  11 

i  parte  cia  Pilotage — que  pagou  .  4 

Kamsgate  (Harbour)  a  6d.  do.  .  2 


5  0 
0  0 
1  8 


13  4 

14  8 

10  0 

» -•? 


Pilotage  até  Londres. 

Das  Dunas  té  Gravesend  £7  10  0 

Tomando  piloto  ao  Oest  de  Dover  3  3  0 

Piloto  de  Gravesend  para  sima  2  10  0 
Bote  e  Ancorete  .  .  1  11  6 

2  homens,  4  mares,  £2  2s.  cada 

hum  .  .*  ,  .440 

- -  —  18  18  6 


Dito  para  fora. 

Pilotage  de  Londres  as  Dunas  £S  110 
Bote  e  Ancorete  .  .  1  11  6 

2  homens,  4  mares,  a  2  Ges. 

cada  hum  .  .  4  4  6 

- —  14  6  6 


£65  9  8 

Direitos  de  porto  segundo  ley  sobre  hum  Na¬ 
vio  entrando  com  carga,  e  sahindo  em 
lastro,  se  descarrega  a  sua  carga  nas  Do¬ 
cas  de  Londres  os  direitos  saõ  ls.  9d.  por 
Ton,  e  3d.  do  extracto  .  .  8  15  3 

c£74  4  11 
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Dífferença  entre  o  vir  com  carga  e  sahir  em  Lastro,  ou  saliir 
,  com  carga,  a  saber — 


Direitos  do  Porto  como  acima 

Do.  de  Arquiaçaõ  para  fora  2s.  por  Ton. 
Do.  de  Doca  .  .  5d.  do 

Do.  de  Dover  Pier  .  3d.  do 


£65  9  8 
10  O  0 
2  1  8 
1  5  0 


£78  16  4 


NAVIOS  FORTUGUEZES. 


Somas  Totaes  de  Gastos  de  Porto,  em  Londres  em  huma 
Viagem:  vindo  do  leste  do  Cabo  de  Sam  Vicente — A 
saber. 


Sobre  hum  Navio  de  100  Toneladas,  descarre¬ 
gando  a  sua  Carga  no  Rio  Thames,  e  sa- 
hindo  para  fora  em  Lastro 

Ditto  descarregando  a  sua  Carga  nas  Docas 
de  Londres  . 

Ditto  entrando,  e  sahindo  com  carga,  porem 
descarregando  a  carga  que  trouce,  no 
Rio  Thames 

Ditto  descarregando  a  Carga  que  trouce,  nas 
Docas  de  Londres 


c£65  9  8 

74  4  11 

78  16  4 
87  11  7 


N.  R. — Nas  Somas  Totaes  acima  notadas,  naõ  vai  incluído 
o  Direito  de  Trindade;  por  que  se  receberá. 


* 


t 


direitos 

Pagos  por  huma  Embarcaçaõ  Portusrueza  ,1o  ínn  t  ,  , 

«as  oXite,íoeste 

para  fora  em  Lastro  sendo  a  d /ffere ara ‘"somente  de^d* 
por  I  onelada  nos  Direitos  das  Docas- A  saber  huma  Fm 

fcT  d° Lm' d»  d,  s «: 
r,  P‘ga£,  P01  Tonelada,  e  se  vem  do  Oeste  do  dito 
Cabo  paga  7d.  por  Tonelada,  -  dlt0 


Entrando  com 
Ditto 
Ditto 


Ditto 

Ditto 


\ 


carga,  e  sahindo  em  Lastro 

e  descarregando  nas  Docas 
entrando,  e  sahindo  com 
carga  com  tanto  que  nao 
entre  na  Doca 
entrando  e  sahindo  com 
carga  e  descarregando  a 
carga  que  trouce  na  Doca 
descarregando  em  West 
índia  Docks  a  onde  todos 
os  Navios  com  producço- 
ens  coloniassao  obrigados 
a  descarregar  ;  porem  os 
nossos  Navios  do  Brazil 
naô  san  obrigados  a  lá  hir  ' 
e  indo  para  fora  era  Las¬ 
tro 


£67  11  4 
76  6  7 

80  18  0 

89  13  3 


99  13  0 


1  oslirM-tnfr  %S°Ta  adma  n°tadaS  nac’  vai  kcluido 
os  direitos  de  Trindade  por  que  se  devem  receber. 


Os  Direitos  de  West  índia  Docks  sa5  de  f,s.  Sd.  por  Tonelada. 
Ditto  das  Docas  de  Londres  vindo ^ 

Vincente”  <!°  Cab°  de  Sam  f  U'  9d'  por  ToneIada- 

Ditto  vindo  do  Oest  ou  da  lem  doí  „ 

dito  Cabo  j  ditto 
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A  D  V  E  R  T  E  N  C  I  A. 


',c  'un}  n!'vl°  Portuguez,  ou  estrangeiro,  entra  em  algum 
porto  de  Inglaterra,  nao  sendo  o  porto  do  seo  destino,  paga 
f  i  °£°  todos  os  direitos  de  Farôes  de  toda  a  Costa  athe  o 
lugar  para  onde  faz  viagem,  e  ultimo  porto  do  seo  destino. — 
Ainda  mesmo  nao  fazendo  viagem  para  Inglaterra, — a  saber  : 
*~se  vai  para  a  Hollanda,  paga  todos  os  Farôes  da  Costa  de 
nglaterra  athe  a  altura  do  porto  da  sua  descarga  ; — se  para 
o  Báltico,  athe  a  altura  da  entrada  ;  &c.&c» 

Nos  portos  de  fora  pagaÕ  taôbem  os  navios  estrangeiros 
(assim  como  os  Portuguezes,  que  como  elles  ainda  taõbem 
contmuao  a  pagar  dobrados  direitos  de  Farôes)  huma  quarta 
pai  te  mais  de  direitos  de  ancorage,  que  se  costumaõ  receber 
nos  respectivos  portos. 

Joaquim  Andhade, 
Cônsul  Geral. 


(circular.) 

NAVIOS  DA  COSTA  DAFRICA. 

Londres,  16  de  Dezembro,  18]  F. 

Havendo  eu  dado  parte  ao  Illustrissimo  e  Excellentissimo 
Senhor  Embaixador,  do  que  se  tem  passado  nas  duas  ulti- 
mas  audiências  do  Tribunal  Supremo  de  Appelaçoens  em 
cazos  de  prezas  ;  com  o  seo  prévio  consentimento  me  derici 
aos  Senhores  Redactores  do  Investigador  Portuguez  para 
que  quizessem  ter  a  bondade  de  inserir  no  proximo  No  do 
seu  Journal,  as  Cartas  que  escrivi  a  Sua  Excellencia  com  a 
sobredita  participaçao.  Agora  taõbem,  por  meio  desta  cir¬ 
cular  passo  de  novo  a  recommendar  a  todos  os  Senhores  e 
cada  hum  em  particular,  que  tiver  procuraçad  dos  proprie¬ 
tários  de  Navios,  tomados  na  Costa  d’Africa,  que  sigiufô  as 
appe  açoens,  que  estejaõ  attentos,  e  nao  deixem  de  apre- 
zentar  as  suas  procuraçoens  ao  sobredito  Tribunal  e  renue- 
icrem  a  bem  de  sua  justiça,  a  fim  que  os  seos  Cazos  „a5 

f 


% 

/ 
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sejao  julgados  a  revelia  ;  e  que  em  tempo  algum  se  diga,  que 
os  seus  Navios  íorao  condemnados  por  suspeita  de  serem  pro¬ 
priedade  Ingieza ;  e  verão  que  todas  as  minhas  dilligencias 
tem  sido  baldadas  por  falta  de  procuraçoens  dos  interessados. 

Deos  guarde  a  Vossa  Merce  muitos  annos. 

De  Vossa  Merce, 

Muito  Venerador  e  Creado, 

i  > 

J.  Andrade,  Cônsul  Gerai. 


Londres,  8  de  Dezembro ,  1814. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor, 

Tenho  a  honra  de  participar,  a  Vossa  Excellencia,  que 
o  Tribunal  Supremo  de  Appellaçaõ  decidio  hoje  sobre  os 
Cazos  dos  Navios  Portuguezes  apprezados  na  Costa 
d’ África. 

Ern  contrario  as  esperanças  que  havia  tanto  pela  justiça 
da  cauza  como  pelos  effeitos  que  as  repetidas,  e  energicas 
reprezentaçoens  de  V.  E.  ao  Governo  Britânico  deviaò  natu-  ' 
ralmente  produzir  ;  regeiiou  a  dita  Corte  a  minha  applica- 
çao  para  os  Navios  seguintes, 

Venus  Feliz  Americano, 

Tríumfo  de  União,  Flor  ddAnnerica, 

Lindeza, 

debaixo  do  principio  que  eu  naõ  tenho  procuraçaõ  immedi- 
ata,  dos  proprietários  daquelles  Navios;  admirando  se  Os 
Lords  muito  desta  ommissaõ  depois  de  tad  grande  prolonga- 
çad  do  termo  da  ley,  pelas  supplicas  feitas,  tanto  pelo  meu 
antecessor,  como  por  mim  mesmo. 

Os  Lords  regeitaraÕ  também  a  Petição  dos  Captores  para 
a  deserção  da  appelaçaõ,  intimando  na  mesma  oceasiaõ  que 
ficassem  estes  Cazos  suspensos  por  algum  pouco  tempo  (a 
short  time)  a  ver  se  alguma  pessoa  apparesse  com  especial  e 
immedia&i  procuraçaõ  da  parte  dos  Proprietários,  individual¬ 
mente,  e  naõ  nos  termos  geraes,  como  eu  fazia. 

Sobre  os  Cazos  para  quaes  naÕ  tem  inda  chegado  papeis,  a 
saber. 

Confiança  a  Veloz,  Orizonte,  Capac, 


v 
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Pedindo  se  para  estes  a  suspençao  dalguma  dccizao,  alle- 
gando-se,  que  se  estavaõ  esperando  as  juttificaçoens  ;  Os 
Lords  concederão  a  Petição  dos  Captores  para  a  deserção  ! 
Consequentemente  os  Appelantes  (Proprietários)  destes 
tres  Navios,  ficao  incapacitados,  de  jamais  poderem  fazer 
alguma  reclamaçaÕ,  contre  os  Captores. 

Sinto  bem,  naÕ  estar  nas  maos  dos  Letrados,  nem  nas 
minhas,  o  poder  fazer  mais  algum  esforço,  alem  dos  que 
tao  vigorozamente  se  tem  feito,  perante  este  iribunal  a  favor 
dos  interessados. 

Deos  guarde  a  V.  E.  muito  annos, 

De  Vossa  Excellencia, 

O  mais  obediente  e  fiel  Creado, 

Joaquim  Andrade. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor 
Conde  de  Funchal,  &c.  &c.  &c. 


Londres ,  15  de  Dezembro ,  1814?- 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor, 

Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  E.,  que  no  Tribunal  Su¬ 
premo  d,Appellaçaõ,  na  sua  audiência  d’hoje,  depois  de 
-  longos  argumentos  e  allegaçoens,  sobre  o  Cazo  do  Navio 
Portuguez  Calypso,  apprezado  na  Costa  d’Africa  no  Com- 
mercio  da  Escravatura,  em  que  os  advogados  da  parte  dos 
Captores  contendiaõ  ;  e  arguiad,  que  aquella  transacçaÕ  e 
propriedade  era  Ingleza,  mascarada  e  coberta  como  Portu- 
gueza,  prevalescêraõ,  as  provas  e  argumentos  da  nossa  parte  e 
Õs  Lords  decidirão,  que  se  restituísse  o  Navio,  e  sua  carga 
aos  reclamantes. 

Os  Cazos  da  minha  supplica  na  ultima  audiência  do  dito 
Tribunal,  naõ  vierao  a  ser  considerados  pelos  Lords  nesta  oc- 
caziaõ  ; — os  Captores,  pedirão  porem  que  a  Corte  os  conside¬ 
rasse,  e  se  oecupasse  delles,  no  primeiro  dia  da  sua  seguinte 
SessaÕ. 

D.eos  guarde  a  V.  E  muitos  annos, 

De  Vossa  Excellencia, 

O  mais  obediente,  fiel,  e  humilde  Creado, 

Joaquim  Andrade. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor 
Conde  de  Funchal,  &c.  &c.  &c. 
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MANOEL  AMAliO 

%»  de 

obteve  por  consequência  o  Írp/01  ^  ProPria  defeza, 

se^da  Carta  seguinte  do  SecreSd' E TdtwdTu 

\  '  1 


Whitehally  Sth  Decemhcr ,  181 4. 


Sir, 


nf  Tm,  ií  ^iave  honour  to  acknowledge  the  reeeínf 

M.S  !"*"“£  le“e''’  °f  ír sm  “ te  S 

t?  -í  uno  was  capitally  convicted  at  thp  ni#l 

wí±y  th  Stabbing  an  Ens,ish  sa^lor.-The  judge  beSS 

whotn  the  pnsoner  was  tried,  having  made  his  report  to  me 
the  case,  I  have  submitted  the  satne  to  the  Prince  Re 

fe“v  HÍ,V VéhVSÍ!,i“,io"  “  J.«“  “iei: 

£P  ssrrsxr  í2 

1  have  the  honour  to  be, 

Sir, 

Your  Excelleney^, 

Most  obedient, 


rpi  n  H,j  Excellency, 

X  he  Comte  dé  Funchal,  &c.  &c,  &c. 


Humble  servant, 

SIDMOUTH. 


. 
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PAZ  DAMERICA. 


fPm /9figUínt^  n0tif!caç^.  .do  Tratado  de  «ante  foi  hon- 
da  tarde.  ^  Dezembro)  felta  30  Lord  Mayor,  pelas  4  horas 


Repartição  dos  negocios  estrangeiros. 


çt 


M y  Lord, 


26  de  Dezembro ,  1814 


Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  S.,  que  Mr.  Baker 
c  legou  hoje  de  manham  á  esta  Secretaria,  vindo  de  Gante 
com  a  noticia  de  que  o  Tratado  de  Paz  entre  S.  M.  e  os 
Estados  Unidos  d’ America  fora  alli  assignado  pelos  respec¬ 
tivos  I  lempotenciarios  no  dia  24  do  corrente.  1  1 

rj.  “  taõbem  dever  meo  participar  a  V.  S.  que  o  mesmo 
Tratado  dec  ara,  que  as  hostilidades  cessaráõ  logo  que  for 
ratificado  pelo  Prezidente  dos  Estados  Unidos,  /pelo  Prin- 
cipe  Regente,  em  nome  de  S.  Magestade.  V 

Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 


Ao  Right  Hon.  Lord  Mayor. 


Bathurst.” 


O  Times  de  27  de  Dezembro  diz,  que  as  principaes  condi- 

sao  em  substancia  as  sé 

gumtes  : 


timóSFlCa  ^  Parte  toda  3  d'3Cuçaõ  sobre  os  Direitos  Mari- 

°r  Estados  Unidos  naõ  insistem  na  restituição  das 
p.ezas  feitas  em  despique  dos  Decretos  de  MilaÕ  e  BeriiiT  " 

,n8"Krra  Sc“  “  ~  pí  m 

•  proISír  M?“"  “  “”1"““.  e  partioal.rn.ente 

Flca  c°™  tudo  de  posse  das  Ilhas  na 

pelo  Tratado  dc  K^’  lhe  havia5  sido  concedidas 


. í  -,í 


r>‘r  -  ■  v 


-  '  '  '■  1 

; fjf-i  *•  •  ilá.  <  ■  ■;  -  i  . 
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5.  De  ambas  as  partes  se  nomearao  Commissarios  para  de-* 
terminai  em  se  pode  haver  alguma  communicaçaÕ  praticável 
entie  Quebec  e  o  Alto  Canadá,  assim  como  para  decidirem 
todas  as  mais  questoens  sobre  território. 

6.  Inglaterra  fica  com  o  direito  exclusivo  de  oesca  nas 
Costas  da  Terra  Nova,  &c.  &c.  &c. 


a 


VARIEDADES. 

Í  .  .. 


CAMERA  dos  pares. 

\ 

V 

O  Conde  de  Liverpool  propoz  na  Sessão  do  ].  de  Dezem¬ 
bro,  que  o  Parlamento  ficasse  adiado  athe  5:  feira  9  de  Fe¬ 
vereiro  de  1815.  A  questão  foi  á  votos,  e  ficou  approvada. 


BANK-NOTA*  EM  CIRCULAÇAÕ. 

A  soma  de  notas  de  Banco  que  circulavaÕ  no  1.  de  No¬ 
vembro  era  de  27,857,2901.  ;  das  quaes  17,000,0001,  eraõ 
bilhetes  de  51.  para  cima;  1,250,0001.  eraõ  letras  á  pagar 
com  5  dias  á  vista  ;  e  9,500,0001.  eraõ  bilhetes  de  huma  e 
duas  libras. 


DIREITOS  DE  ALFANDEGA. 

\  ‘  _  t/  ,  ,  i 

Rendêraõ  os  direitos  de  Alfandega  no  espaço  da  Semana 
que  findou  a  3  de  Dezembro  : — 550,000  1. 


MAPPA  GERAL 

Dos  Baptismos  e  Enterros  desde  f Dezembro  14,  1813, 

ate  Dezembro,  13,  1814. 

Baptizados  em  as  97  Parrochias  dentro  das  muralhas  ],008 

Enterrados  1,251. 

Dos.  em  as  17  Das.  fora  das  muralhas  4,384 

Enterrados  4,090. 

Dos.  nas  23  parrochias  de  Middlesex  e  Surry  11,157, 

Enterrados  10,015 

Dos,  nas  10  Parrochias  na  cidade  e  suburbios  de  Westmin- 
ster  3,621  Enterrados  4,427. 


I 


Política .  èÚ5 

Baptizados.— -Machos  1 0,3 1 3 

,  Femeas  9,8^7  ' 

,  - L. 

Total  20,170 


Enterrados. — Machos  10,287 
Femeas  9,492 


Total  19,785 


Dos  quaes  morrêrao. 

Abaixo  de  dois  annos  de  idade  8545 
Entre  dois  e  sinco  annos  .  . 

Entre  sinco  e  dez  dos.  .  . 

Entre  dez  e  vinte  dos.  .  . 

Entre  vin.e  e  trinta  dos. 

Entre  trinta  e  quarenta  dos. 

Entre  quarenta  e  cincoenta 
Entre  cincoenta  e  sessenta  . 

Entre  sessenta  e  setenta  .  . 

Entre  setenta  e  oitenta  .  . 

Entre  oitenta  e  noventa 
Entre  noventa  e  cem  .  . 

De  cem  annos  .... 

De  cento  e  hum  .... 

De  cento  e  dois 
De  cento  e  oito 
De  cento  e  onze  .... 

Oaugmento  dos  enterros  neste  anno  foi  de  3461. 


2038 
770 
649 
1268 
1678 
1950 
1810 
17a  7 
1343 
592 
88 
i 

l 

l 

1 

1 
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CORRE SPONDENCI A 


447  íp.ff UÍlUe  Con"Tmnica,;a5  devia  «r  publicada  á 

iflucllí'  Vii!n  ,  m0h°'  do  D0SS0  Jornal;  mas  como 

aquelle  artigo  estava  ja  impresso  quando  a  recebemos  fbí 

por  tanto  necessário  reserva-ia  para  este  lugar. _ _  5 

CARTA  AOS  REDACTORES. 

SKRS.  REDACTORES  DO  INVESTIGADOR  PORTUGÜEZ. 

Como  V  Mees.  prometêraõ  á  png.  315  do  seo  No.  nre- 
.ent,e  P.ubl!car  Tos  Documentos  que  completaõ  a  segunda 

seculní  p"sySe  ,mparCÍa1’  TOP*lhe*’  juntar  C 

seguinte  P.  b  ,  com  o  que  muito  obrigaraõ  o  seo 

Attento  Venerador, 

&c.  <lc.  «Ac. 


POSTSCRIPTÜM. 

Minto  depois  de  ter  escrípto  os  Documentos  que  ser¬ 
vem  cie  1  rovas  á  Analyse  Imparcial,  vi  em  o  No.  VIII.  do 
Furtuguez  huma  homelia,  que  o  Redactor  daqueile  jornal 
asserta  contra  mim,  e  a  qual  se  nao  tem  cheiro  de  apoplexia 
como  a  do  Arcebispo  de.  Toledo ,  tem  de  certo  fumos  de 
papoulas,  porque  me  deu  muito  somno  quando  a  li,  e  ainda 
que  elle  a  escreveu  por  desenfado  eu  receio  muito  que  os 
leifcoí e»  a  achem  huni  pouco  enfadonha; — mas  he  precizo 
confessar  que  nao-obstante  toda  a  virtude  soporifica,  sempre 
a  tai  homelia  me  deixou  na  mente  algumas  impressoens 
-curiosas.  A 
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PJ*lmeira;  e  que  muito  me  diverte  e  lisongea,  he  que 
t  t  ,a  oi  a  ainda  na  empreza  de  me  fazer  passar  por,outra 
pessoa  mui  distincta  ;  porem,  ou  elle  naõ  obra  sincero  neste 
empen  io  ou  he  tal  a  sua  vaidade,  que  julga  necesâaria  a 
maya  de  Hercules  para  o  combater. 

outia,  nao  menos  singular,  he  que  elle  possue  o  moto 
continuo  em  produzir  erros 

Uno  avulso  non  déficit  alter, 

porque  no  mesmo  tempo  em  que  se  vai  desculpar  dhum, 
mmette  outros  muitos— com  tudo  este  triste  predicado  he 
evu  o  em  parte  a  hum  oculo  fatal  de  que  elle  se  serve  e 
que  ic  lepresénta,  tanto  em  Inglaterra  como  em  Vienna 
objectos  que  nunca  existiram.— Se  era  este  o  mesmo  fatal 
i  s  uimento  de  que  o  Redactor  se  servia  para  observar  em 

JorZ  °S~PftÍC°  tiUand0  a,li  ^  o  seo  prifnef™ 

noclenfIoJa  a0  ?dllllra  que  o  puzessem  no  andar  da  rua; 
podendo  ser  tao  perigoso  em  hu.n  tempo  de  guerra. 

AndU°rhit  V~  f'?l  °  Ileclactor  sobre  o  mérito  da  minha 

gfas  sr r  m  *  * « SaJ&tss 

,  i  'T,  a?  0ò  |lomens  sensatos  reconhecerão  que  o  meu 
ai  a  io  encerra  algum  mérito,  e  que  eu  ao  menos  procurei 
fierutd  aos  meus  compatriotas,  dando  a  luz  huma  oPbra  que 

>1  “si  Sr°rtUgUa  ,.Enta5  as  ephemeras  pro- 

«lerecida  sorten^  d  an°S  Pe,',cd,stas>  «unpriraó  a  bem 
cida  soi  te  que  de  muito  tempo  lhes  predisse  Horacio, 

Em  cabaz  irao  nas  tendas, 

Envolver  cravo,  ou  canella ; 

E  o  de  mais  que  a  gente  embrulha 
Em  papeis  de  bagatella. 

«** 

ri  ■  ^ 

donde  resulte  alguma  iWr  n~°  ^ua^(luer  de  doutrina, 
*irva  somente  de  pasto  á  mafedTcencia*  elt0reS,  ®  <1Ue  na“ 


. ?  TJTT •'  > 


2  M  2 


Âppenâíce. 


6EN IíORES  REDACTORES, 

Graças  á  sua  constância  existe  em  Inglaterra  hum  Jornal 
Fortuguez  que  tem  respeito  a  verdade  e  a  decencia. 

Peiaistam  V.  Mees.  inabalaveis  a  qualquer  seducçaÕ,  na 
louvável  rumo  que  ategora  tem  seguido,  e  provem  com  o 
lacto  da  estimaçaô  geral  em  que  he  tido  o  seu  jornal,  que  a 
Naçao  1  ortugueza  rende  o  culto  devido  aquellas  virtudes,  e 

I  ■  «  prodigos  que  vieram  acoitar-se 

ao  obrigo  dos  prelos  estrangeiros,  naõ  para  levar  ou  mandar 
a  patua  os  thesoiros  literários  das  outras  naçoens,  mas  para 
a  seu  salvo  melhor  espalharem  calumnias,  e  assoprarem  o 
fogo  das  intrigas  domesticas  que  em  todos  os  tempos  aca¬ 
brunharam  a  nossa  triste  patria. 

Ha  muito  tempo  que  V.  Mees.  tem  deixada  folgar  a 
pseudo  Braziliense.  V.  Mees.  pensam  talvez  que  o  silencia 
he  a  melhor  reposta  aos  seus  desvarios.  E  talvez  me  per¬ 
guntarão  V.  Mees.,  que  linguagem  se  hade  empregar  com 
hum  libelista  que  uza  dos  termos  de  que  elle  uzou  a  seu 
respeito ;  particularmente  em  o  No.  74?  pag.  64?  onde  atri¬ 
buindo^  a  V.  Mees.  certa  memória  que  inseriram,  falia  em 
pontapés  que  elle  pode  dar.  Decerto  naô  devem  V.  Mees. 
retorquir-lhe  similhante  linguagem — deixem-no  V.  Mees.  á 
vontade  enxafurdar-se  cada  vez  mais  nesse  lamaçal ;  todo  o 
leitor  sisudo,  lera  com  desprezo  similhantes  expressoens  ;  á 
todos  cahirá  o  livro  das  maos ;  todos  dirão  que  ao  pseudo 
braziliense  fugio  a  lingua  para  a  verdade ;  que  a  sua  con¬ 
sciência  o  trahio;  e  que  ella  lhe  está  continuamente  lem¬ 
brando  o  tratamento  que  merecia  pelos  seus  escritos.  Po¬ 
rem  também  nao  devem  V .  Mees.  tolerar  que  elle  goze  por 
muito  tempo  do  triumfo  dos  cobardes,  que  interpretam  em 
medo  o  desprezo  dos  leoens.  RepitaÕ-lhe  V.  Mees.  con¬ 
stantemente  a  lição  que  ja  lhe  deram  em  hum  dos  seos  Nos. 
façam-lhe  bem  soar  aos  ouvidos  a  declaraçao  que  nesse 
tempo  lhe  fizeram,  que  o  nao  desafiavam,  nem  sabiam  para 
que  luta  o  haviam  desafiar  como  jornalistas  :  porque  elle  he 
notoriamente  hum  ignorante  em  Sciencias  exactas,  naõ 
havendo  hum  so  dos  que  foram  seus  condiscípulos  na  Uni¬ 
versidade  que  lhe  naõ  faça  esta  honra,  ao  ponto  de  duvida¬ 
rem  alguns,  se  elle  chega  ate  as  quatro  primeiras  opera- 
çoens  da  arithmetica,  ou  se  contenta  de  sommar  os  lucros 
que  lhe  resultam  das  espórtulas  que  lhe  mandam  os  medrosos 
de  Portugal  e  Brazil ;  para  que  se  calJe,  e  se  contente  so¬ 
mente  com  designados  em  massa,  debaixo  do  nome  de 
godoyanos,  nome  que  elle  ta©  estupidamente  inventou  e 
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«pplieou.  Repitam-lhe  V.  Mees.  aquelle  comprimento  que  lhe 
fizeram  no  No.  citado,  da  grande  prova  que  elle  deu  da  sua 
sagacidade,  accusando  a  V.  Mees.  de  fallar  contra  os  abusos 
com  mais  vehemencia  do  que  elle,  e  ao  mesmo  tempo  dizen¬ 
do  que  hum  jornal  escrito  nos  princípios  do  Investigador 
podia  ser  impresso  em  Lisboa,  ou  no  Rio  de  Janeiro. 
Transcrevo  a  passagem  em  nota. 

De  literatura  Portugueza  ou  estrangeira,  nem  hum  relâm¬ 
pago  apparece  no  pseudo  braziliense,  e  ja  V.  Mees.  nota¬ 
ram,  que  da  ultima  se  elle  tem  alguma  noticia  que  a  guarde 
cuidadosamente  para  seu  uzo  particular  ;  e  da  Portugueza 
declarou  elle  formalmente  que  a  tinha  em  nao  mui  elevado 
conceito .  Em  huma  palavra  V.  Mees.  podem  denodadamente 
desafiar  todos  os  jornaes  que  existem  em  todas  as  linguas 
conhecidas,  e  que  appareça  algum  que  dispute  ao  nosso 
pseudo  a  palma  de  squeleto,  ou  de  mumia,  em  literatura. 
Dos  jornaes  que  existem  nao  disse  bem,  devemos  dizer  com 
o  nosso  grande  Poeta — aqui  resurjam  todos  os  antigos  ;  e  se 
possível  he  appareçam  como  a  Eneas,  todos  os  que  estam 
por  vir  :  eu  fico  por  fiador  que  se  naõ  achará  hum  taÕ  magro 
como  o  nosso  pseudo.  Todos  os  seus  assumptos  se  encer¬ 
ram  em  dois ;  calumnias  para  o  Brazil,  calumnias  para  Por¬ 
tugal  :  e  como  o  alvo  a  que  ellas  se  dirigiam  se  vai  estrei¬ 
tando,  pelos  meios  suaves  que  tem  untado  a  sua  bile,  esta 
está  toda  concentrada  em  hum  unico  ponto  que  lhe  he  talvez 
encommendado.  Na  qual  V.  Mees.  fazem  muito  bem  de 
lhe  nao  responder  porque  nao  merece  reposta.  Mas  entre¬ 
tanto  como  elle  sahe  da  esfera  da  invectiva,  para  espalhar 
doutrinas  absurdas,  apresentando-se  aos  seus  adeptos  como 
hum  oráculo,  em  historia,  politica,  e  diplomacia,  parece-rne 
que  V.  Mees.  fariam  bem  de  o  enxotar  dalli  para  fora ;  naõ 
porque  elle  possa  seduzir  alguém  que  nao  for  dos  seus  igno¬ 
rantes  apaixonados ;  mas  porque  os  confusos  clamores  destas 
gralhas  podem  prejudicar  ao  serviço  do  nosso  Principe.  E 
nao  sera  difficil  de  convencer  estes  adeptos  que  dois  dedos 
de  Rousseau  e  de  Mably  nao  fazem  hum  homem  douto — que 
de  doutores  desta  casta  esta  ja  o  mondo  farto  ha  25  annos. 
Apontem-lhe  V.  Mees.  as  passagens  d’onde  esta  verdade 
mais  resulta  e  façam-nos  ficar  com  aboca  aberta  olhando 
para  o  pseudo  que  viram  dentro  da  loja  hum  venerável  e  fora 
do  balcaÕ  hum  ignorante.  Tirem  V.  Mees.  hum  ponto 
como  se  faz  na  Universidade  para  os  actos  públicos — mettam 
o  ponteiro  nessa  farragem  dos  últimos  12  mezes  e  vejam  o 
que  sahe.  E  em  quanto  V.  Mees.  naõ  tomam  este  trabalho, 
©ffereço-lhes  o  seguinte 
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I*  Ponto. 


Sahlo  huma  fríolpím 

ceria  que  me  liemorasse  com  ellTse  na''"10  •<,Ue  "a°  1T,Ci‘e' 
que  ainda  na  critica  a  moí.  •  ’.se.^ao  servisse  pára  provar 

•e»  «m*r  naí  S  i«“ent“!s".  *“•  ° 

ser  mentiroso.  tw’  e  (llle  elle  nao  deixa  de 

accusa  elle  a  ^ces^de^hi  n' b‘d  dest®  anno  a  pag.  607, 
>am  o  justo  elogio  de  S  A  R  quando  fize- 

ao  mesmo  tempo  ãue  n  r«  R!  pel°  'Uva,a  1,0  S-  A.  R., 
genitores.  Basta  ler  ns  rl  mPaiam  com  seus  Reaes  Pro- 

que  tal  contradicçaeT  naò^existe888.^8  P?‘a  SG  ?°‘lvencer 
he  a  censura  do  pseudo  Flff  <*uant0  mal  fundada 

quella  qualidade  devem  enjoa^Tsoh^  ^  epgÍ08  da* 

seTumXS  Tue' TuT°  f8™  tanl -°W  ,°LS? 

que  assim  fosse,,  a  Bondade  do Tobt-w  oue  c°"Se,|ido 
limites  se  naõ  os  do  Tn-;  o  •/.  ano’  {lue  na°  tem 

dinheiro  da  viuva  dé  fCiL  11  °  el?«io  com.°.  0 


dinheiro  da  viuva  I:  !  ut?.Kar,.a  °  eioS'°  como  o 
c  dá  ^  de  que  falia  a  Escritura— da  o  oue  tinh*» 

c.,;!.  rrtSrrss.  **-  «•.  t-» *»  w 

«  pílula.  M.Í  ,  MgadiaJ  je  5°  “™  P«ra  encobrir 

ridículo  estratagema  •  <3  a"  ’  ‘7’  16  suPerior  a  este 

_>  „  ts  .ciugcma  ,  r>.  A.  R.  conhece  mu  to  bem  o  ser 

p"--  r- TZ  ssti  «Sr  i°  âr 

i  rono  está  rodeado  de  o-ndovmns  »  I  rrompa,  que  o 
r.!gu|u  sentido  de  descendentes  natmaes,  parentl^m,  T 

2=r  S3.fr"  “ — 

revolu.aõ  caraquerhaf  He  ’  ,para  pn'niover  ^ma 

Latino:  q  a?  He  0  cazo  íle  repetir  com  o  Poeta 


Aufer  ab  aspectu  nostro  funesta  Satelles 
Língua  dona  tuce. 

Fóra,  fóra,  Satellite  do  Crime, 


ló.a  cgs  dons  fataes  da  língua  tua* 
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If.  Ponto. 

Este  foi  mais  feliz — Sahío  hum  oráculo  do  pseudo  trans¬ 
formado  em  ministro  dos  negocios  estrangeiros  de  Portugal 
ou  como  elle  sempre  diz :  das  relaçoens  exteriores ,  sem 
reparar  no  equivoco  desta  expressão  qire  em  portuguez 
poderia  significar  tribunaes  exteriores 

Sonhou  o  pseudo  (o  que  esperamos  que  por  toda  «a  eter¬ 
nidade  nunca  passe  d’hum  sonho  da  sua  desordenada 
cabeça)  sonhou  digo  que  tinha  havido  Iiuma  revolução 
caraquenha  e  que  elle  era  ministro  das  retaçoens  exteriores 
do  governo  provisorio;  eis  aqui  pois  o  1.  passo  que  elle 
deu,  o  seu  debut ,  a  sua  investida — Portugal  offcrccc  ao 
Governo  Britânico  e  aos  Estados  Unidos  a  sua  media  c ao  — 
\  eruadeira  marrada !  marrada  de  toiro  com  os  olhos  fe¬ 
chados.  Quando  elle  os  abrio  achou  que  todos  fa  iam 
moía  delle ;  ouvio  que  todos  o  apupavam. 

Pelismenfce  S.  A.  R.  nab  segue  os  conselhos  do  C.  B. 
Tem  interesses  seus  proprios  que  deslindar  com  os  Amo- 
ucanos,  para  se  intrometer  nos  alheios,  e  expor  «e  ao 
mesmo  desaire  que  provou  a  Corte  de  Rússia-  Bom  foi 
que  o  pseudo  depois  de  criticar  tanto  e  tanta  amiúdo,  nos 
esse  huma  a  mostra  do  seu  panno.  O  seu  savoir  fairc  nab 
he  tentante  :  parece  me  que  o  podemos  deixar  onde  esta ; 
eíie  he  me.hor  para  fabricante  de  calumnias,  e  artífice  de 
so.ismas,  do  que  para  ministro  dos  negocios  estrangeiros. 

o.  A.  R.  ngura  agora  do  modo  que  compete  á  sua  dig¬ 
nidade,  por  meio  dos  seus  Plenipotenciários  em  Vienna, 
entre  as  Potências  que  regulam  o  Congresso  e  decidirão 
d°  futuro  estado  da  Europa,  e  faz  esta  figura  na  sua 
qualidade  de  huma  das  Potências  que,  a  30  de  Maio  deste 
anno,  deram  a  paz  á  França,  e  acabaram  com  a  Revolm  ab 
Franceza.  S.  A  R.  vê  dlmm  lado  a  Gram  Bretanha  apres¬ 
sada  a  executar  a  condição  do  Tratado  porque  nédio 
durante  a  guerra  com  a  França,  o  commando  militar  na 
ia  de  Madeira,  fazendo  evacuar  as  suas  tropas,  innnc- 
diatamente  a  paz  geral— e  do  outro  vê  a  Franca  suspender 
a  exped.çao  que  estava  ja  ordenada  para  ir  tomar  posse 

Decisão!""^  °  subaietter'se  a  esperar  pela  Sua  Real 
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P01'  terceiro  ponto  a  tnõ  decantada  demora  de 

ou  117“°  anteS  Iwuvesse  hum  Plenipotenciário, 
1  lempotencianos  de  Portugal  junto  ao  imperado! 
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Alexandre,  no  quartel  general  dos  Alliados  em  Dresda 
Praga,  Francforte,  Chatil  on,  Paris  &c  e 

Em  pois;  quem  naò  sabia  isso;  quem  na'»  pensaví 

mra^su^eHr  P°r  ve,ntura  «  dictames  do^eudc 

P  suggeur  o  que  a  todos  lembrava?  Naò  Dodiamou 
aqui  applicar-lhe  outro  verso  latino:  1 

Scimus  &  hac  nobis  altius  non  inseret  Ammon. 

'  *  ,  .  ,  *.  ^  V  -  / 

como  dle  o  na)  entenderá,  porque  parece  ter 

eu  o  ,n^aiIk"nte  <]uc  se  aprende  nas  aulas 

eu  e  traduzirei:  Sabíamos  isso  muito  be  .»,  e  na >  era  pre- 

°  De?f  Amíli0n  no s  empurasse  e*ta  doutrina  a 
z.]\  \Q  1?aríe  ?°m.  a  cabeça.  Nos  todos  os  tíeis  vas- 

a  os  te  .A.  K.  lastimavamos  ta  o  funesta  demora  mas 
sa  enc  o  que  tantas  mailas  foram  lançadas  ao  mar,  tantos 
1  aquetes  to -anos,  e  a  vagarosidade  de  dois  Brigues  Por- 
tuguezes,  alem  de  outras  muitas  causas  que  nao  conhe¬ 
cemos,  e  cujos  e  dei  tos  saõ  mais  agravados  pela  distancia 
em  que  .  A.  R.  se  acha  do  theatro  das  negociaçoens,  nos 
resignamos,  com  paciência  a  hum  mal  inevitável ;  e  foi  para 
nos  huma  consolaçaõ,  vèr  o  zelo  e  actividade  com  qüe  o 
Conde  de  Funchal  assim  que  soube  quaes  eram  os  Pleni¬ 
potenciários  nomeados  por  S.  A.  R.  occorreu  e  suprio  á 
tudo;  facilitou  a  hum  todos  os  meios  necessários  para  a 
jornada  a  Vienna^  e  para  ser  reconhecido  no  Congresso 
aintia  que  lhe  nao  eram  chegados  os  Plenos  Poderes  \ 
outro  assistio  com  ordens  do  Governo  Britânico  a  todog 
os  portos,  facilitanto  o  seu  desembarque  &c.  e  com  todos 
os  auxilios  imagináveis  prevenio  que  elle  podesse  encon¬ 
trar  demora  alguma  em  Inglaterra ;  e  quando  apezar  de 
todas  estas  diligencias  se  julgou  que  o  Conselheiro  ntonio 
de  Saldanha  nao  podia  chegar  á  tempo  para  a  abertura 
do  Congresso,  expedio  os  Plenos  Poderes  ao  Plenipoten¬ 
ciário  que  se  achava  em  Vienna,  por  hum  expresso  que, 
he  notorio,  chegou  precizamente  no  dia  em  que  elles 
eram  indispensáveis. 

E  que  íigura  faz  o  nosso  pseudo  quando  argue  o  Conde 
de  Funchal  de  estar  preparado  a  partir  para  o  Congresso 
se  por  algum  cazo  infeliz  se  perdesse  o  C  onselheiro  A  de 
Saldanha,  e  com  elle  os  Plenos  Poderes  de  todos  que  elíe 
trazia.  Isto  lie  accusar  o  dito  Conde  da  maior  prova  que 
elle  podia  dar  do  seu  zelo  e  devoção  pelo  Servido  do 
seu  Soberano ;  pois  sendo  instado  á  partir  para  o  Con¬ 
gresso  elle  como  he  notorio  animou  o  Plenipotenciário 
nomeado,  mas  naõ  munido  ainda  de  Plenos  Poderes,  á 
partir  para  Vienna,  dando-lhe  a  seguranva,  que  se  por 
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alguma  calamidade  inesperada  se  tivesse  perdido  o  Consel¬ 
heiro  A  de  Saldanha,  e  o  Congresso  houvesse  de  concluir- 
se  elle  iria  a  Vienna  com  os  seus  Poderes  eventuaes  suprir 
a  falta  dos  que  se  esperavam. 


IV.  PONTO. 


No  75,  mez  de  Agosto  pag.  256  e  seg. 


Este  sim  que  he  ponto  digno  de  seu  author,  este  he  o  que 
hum  seu  confrade  chamaria  obra  de  polpa  qui  temos 
hum  a  deducçaô  diplomática  e  histórica  em  que  o  nosso 
pseudo  se  esmerou.  Aqui  temos  graves  doutrinas,  asser- 
yoens  históricas  e  serias  accusaçoens  principalmente  ao  Conde 
de  Funchal  que  heo  objecto  primário  de  todas  ellas.  'Podas 
as  que  <  nosso  pseudo  ategora  tinha  feito  desapparecem  como 
ninharias  diante  desta.  Propriedades  í  ortuguezas ;  ad¬ 
ministra  ao  ;  diamantes;  cônsules  aqui  e  alli — tudo  isso  eram 
bagatellas;  agora  sim,  exclamariam  todos  os  seus  adeptos; 
agora  he  que  tu  lhe  destes  com  todo  o  chumbo.  Esta  he 
aue  hade  fazer  efíeito  no  animo  do  Principe  ;  que  he  como 
deve  ser,  cioso  da  sua  authoridade  ;  e  tu  provaste  que 
Londres  na  he  a  Capital  da  França,  nem  a  Capital  dos  do- 
nnmos  Portuguezes  e  fizeste  mui  provável  que  o  Conde  de 
Tunchal  pertende  passar  na  Europa  por  Soberano  de  Por - 
tugal,  ou  ao  menos  por  tutor  de  S .  A .  R .  o  Principe  Re¬ 
gente  N  S»  A  tal  ponto  se  pode  dizer  que  nunca  ninguém 

chegou;  expressoens  taes  nunca  ninguém  uzou _ agora 

sim  que  lançaste  a  barra  a  diante  de  todos;  -,h! 
muito  venerável  mestre  nosso  nos  sempre  te  suppozemos 
hum  grande  homem,  porem  nunca  adevinhamos  hum  lance 
com  este  jacto  da  tua  lingua.  Taes  sao  os  discursos  que  eJ 
me  represento  que  os  adeptos  fizeram  ao  nosso  pseudo 
quanao  lhes  teve  lido  as  suas  6  paginas  de  observaçoens  sub - 
Ume  sobre  o  Protesto  de  Conde  de  Funchal  e  sobre  o  aiuste 
do  Conde  de  Palmella.  J 

.  Mediamos  hum  pouco  neste  cascalho  a  ver  as  pedras  pre¬ 
ciosas  que  apparecem.  /\  1.  que  encontro  he  a  defini  ao 

seguinte  “o  lugar  em  que  reside  o  Soberano  he  o  que"  se 

denomina  a  Corte.  ’  Meu  querido  pseudo  esta  definição  nao 
he  boa,  tu  deverias  pedir  alguém  que  te  ensinasse  a  faz  -las 
exactas,  pois  que  no  lugar  em  que  tu  mesmo  resides  tens  a 
prova  da  falsidade  da  tua  definição  A  Cortt  de  Londres, 
ou  üe  James  nao  he  o  lugar  onde  reside  o  Soberano- 

nem  rnnt»’  \ x > — i -  tt-  _  * 


I  .  itanjr  u  uuuciaUU  * 

pelo  contrario  Wmdsor,  Kensington,  e  Hampton \Court 
Munca  se  chamaram  a  Corte  de  Inglaterra,  posto  que  os 
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S»Wa«o»  Ia  residissem.  Como  a  deforiçaà  derem  ser 

ff  "3°  tefluerü  d,2er>  deixo  te  o  gosto  de  a  emendar  parS5 
outro  numero,  £ 

I\í>nU‘^eip1U11]a  pequenina  incorrecçao  em  que  outras  ea^ 
he,;a !  tao  leves  como  a  tua  poderiam  ter  caido  ;  mas  a  outra 
pataoa  que  tu  deste  para  diante  faz-me  muita  pena,  por  amor 
dos  teus  adeptos,  em  cujo  conceito  tu  has  de  perder  muito 
da  veneração  que  te  tinham.  Como  te  poude  escapar 
aquelle  despreposife  de  desaprovar  a  expressão  tao  ordinária 
y  ^ue  *?.  encontra  a  caJa  passo  nos  Jivros  de  diplomacia!) 
de^  que  atoem  os  Redactores  do  Investigador  que  se  servira 
o  Conde  de  funchal,  i.  e.  que  o  seu  protesto  serviria  de 
justrfieaçao  era  todo  o  tempo  a  qualquer  resolução  que 
jf  tomaS8e  ae  ratificar  ou  naò  o  tratado,  de  Por 

desgraça  tua  appareceu  no  No.  XLIL  do  Investigador  fama 
carta  em-  que  J.  da  C.  Brochado  usa  literalmente  da  mesm» 
Irase  :  ‘‘  Aquelle  Ministro  naò  faltaria  em  requerer  e  per- 
siistir  n  numa  corsa  que  notoriamente  he  da  nossa  conservaçaõ 

duiaMuer  acontecimento  justificar  as.  resolm  oens 
cl  El  Key  N.  S* 

Quem  meteria  na  cabeça  a  J.  da  C.  Brochado,  que  para  El 
Rcy  IX  Joao  V.  se  justificar  da  resolução  que  tomasse  neste 
oo  n  a q welle  acontecimento  era  necessário  que  o  Conde  de 
Ia  ronca  tivesse  feito  este  ou  aquelle  acto  ?  Poi  certamente 
9  rnesmf  «lue  meteu  na  Cabeça  ao  Senhor  Conde  de  Fun¬ 
chal,  naò  que  o  Soberano  precisava,  como  tu  dizes  para  ra- 
Utica1  ou  nao  o  tratado,  assignado  em  seu  nome  que  o  sen 
Ministro  tivesse  leito,  ou  publicado  hum  protesto ;  masque 
seria  util  ao  serviço  do  Mesmo  Senhor,  por  motivos  que 
elk  naò  revelou,  que  este  protesto  fosse  mais  publico 
ainda  doqueeraja,  e  principalmente  no  momento  em  que 
sc  fizesse  publica  a  resolução  que  S  A.  R.  tomasse, 

Eu  posso  bem  crer  que  a  tua  memória  te  naò  sugerisse 
exemplos  d’huma  expressaò  taò  vulgar  e  usr.da,  mas" como 
poude  escapar  ao  teu  sublime  entendimento  que  hum  pro¬ 
testo  entregue  a  tantos  Plenipotenciários  naò  podia  es¬ 
perar-se  que  ficasse  cm  segredo,  se  a  alguém  fizesse  conta 
publica- lo.  Naò  podia  este  protesto  aparecer  em  qualquer 
outro  Jornal  fora  o  Investigador  ?  E  se  o  vistes  ali  publicado 
com  huma  especie  de  autboridade,  naò  podias  suppor  que 
houvesse  alguma  razaò  para  isso  l  Rodemos  nós  exigir  que 
o  nosso  Embaixador  nós  dê  as  razoens  do  que  faz?  He  por 
ventura  a  nós,  ou  ao  Soberano  a  quem  elle  deve  dar  conta 
das  suas  acçtens?  Naò  estás  tu  vendo  todos  os  dias  como 
os  teus  discursos  aerios  coxíêam  continuamente  por  falta  de 
conhecimentos  tanto  geraes  como  particulares  dos  factos  l 
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Qualquer  noviço,  como  tu,  cm  diplomacia  sabe  o  que  tu 
dizes,-  que  o  Soberano  tem  direito  de  ratificar  ou  nao  rati¬ 
ficar,  qualquer  tratado  feito  em  seu  nome  ;  mas  para  que 
fostes  tu  lembrar  coisas  taõ  triviaes  ?  para  dar  mais  huma 
prova,  que  naô  sabias  o  sentido  daquella  expressão  tao  ordi- 
natia  que  tal  outalacto  do  Mini  tro  servirá  para  juslijicar , 
cm  o  futuro,  qualquer  reoluç ao  que  o  Soberano  tomar,  Por¬ 
que  o  naò  sabias  cuiuaste  que  tinhas  descoberto  buma  mina, 
e  ex^tando  no  teu  desaforo  converteste  as  protestaçoens, 
que  o  Plenipotenciário  fazia  do  embaraço  em  que  se  achava, 
cm  expressoens  de  grande  desrespeito  ao  Soberano,  e  in¬ 
dignidade  a  que  nenhum  Soberano  se  submetteria.  Só  huma 
a  ma  daninada  e  que  faz  conta  com  juizes  da  mesma  relé, 
poue  còmmetter  huma  tao  negra  aleivosia 

Barbara  progenies  inversis  omnia  dicunt 
]S  qminibus  :  justa  oderunt ,  injusta  probantes . 

A  tudo  a  negra  turma  inverte  os  nomes 
O  bom  desapprovando,  ao  máo  se  aferra. 

Adias  tu  que  falta  ao  respeito  devido  o  Embaixador  ou 
Ministro  que  p-oclamou  ao  mundo  inteiro  a  impossibilidade 
em  que  se  achava  de  pedir  ordens  ao  seu  Soberano,  e  in- 
strueçoens  aos  seus  Ministros,  para  saber,  entre  dois  narti 
dos  extremos,  qual  devia  optar  ?  Se  eile  diz  que  cedeu  so¬ 
mente  a  consideração  que  nao  podia  consultar  a  sua  corte 
nem  suspender  a  conclusafi  da  paz  geral  ate  que  lhe  viesse 
a  resposta,  nao  te  prova  essa  confissão  as  vivas  altercacoe™ 
precedentes;  nao  te  prova  a  reluctancia  com  que  cedeu  ?  F 
estas  altercaçoens,  esta  reluctancia,  esta  confissão,  este  pro¬ 
testo,  parecem  te  netos  de  tutor,  e  nao  de  menor  ?  de^o 
bei  ano,  e  nao  de  humilde  e  fiel  vassallo  ?  Malvado,  como 
nao  te  cahio  a  penna  da  maõ  quando  tal  escreveste]  como 
flC0u  elia  no  act0  mesmo  paralítica  !  como  naò  te  sufíb- 
cWme.  OS  rem0TS0S  !  °ntle  esPeras  tu  aeliar  perdaG  de  tal 

F.Srre  tda  ?crc,scentas  'lue  o  Senhor  Conde  de 
x  imchal  falia ma  Sua  circular  em  hum  cstylo  como  se  fns ** 

o  prnprio  Soberano  ;  administrando  os  neLcios  do  Ti  rí 

pdr  7SL  d0£z0: 

Z:f°’  ^ 

neíe  °S  f,eniPotenciarios  Alliados  vieram  á  Londres 

Fundar  Conse?uenc«  “bes  que  o  Senhor  Conde  de 
l  uncfial  devia  naturalmente  desejar  de  se  achar  no  seu 

P  to.  Tu  sabias,  e  ves  pelo  facto  que  elle  tinha  razaõ 
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para  suppôr  que  o  Senhor  Conde  de  Palmella  fora  nomeado 
Plenipotenciário ;  e  para  recêar  que  os  Plenos  poderes  de 
S.  E.  estivessem  no  fundo  do  mar;  e  tu  poens  huma  duvida 
que  nem  levemente  pôz  o  Príncipe  de  Talleyraud ;  quenaõ 
puzeram^  os  Plenipotenciários  de  todos  os  Alliados,admit- 
o  tn  or  onde  de  Palmella  em  todas  as  conferencias, 
ogo  que  o  Senhor  Conde  de  Funchal  deu  esta  razaõ  para 
q  fazer  entrar.  E  se  a  muito  natural  suspeita  da  vontade 
do  Soberano  pareceu  bastante  ao  Príncipe  de  Talleyrand 
para  concluir  com  o  Senhor  Conde  de  Palmella  hum  ajuste 
provisono  em  quanto  nao  se  conheciam  as  Reaes  Disposi- 
çoens,  como  tens  o  attrevimento  de  aecusar,  naõ  hum,  mas 
muiios  Ministros  das  primeiras  Naçoens  da  Europa,  so  com 
o  fim  de  imputar  ao  Conde  de  Funchal  a  odiosidade  (in¬ 
decente  até  de  pronunciar-se)  de  querer  fazer  de  Soberano. 
Que  noviço  em  diplomacia  ignora  que  hum  encarregado  de 
Nego  cios  he  recebido,  ainda  sem  a  carta  do  Secretario  de 
Estado,  com  a  simples  apresentaçaõ  do  Embaixador  ou 
Ministro  que  parte  ?  Grande  como  he  o  caracter  do  Senhor 
Conde  de  Palmella  náquelle  acto,  figurou,  como  por  ora 

figura  em  Lisboa  Mr.  Canning  que  ja  foi  Ministro  d’Es- 
tado 


Meu  venerável  pseudo,  como  tu  nao  entendeste  o  espirito 
das  ucclai  açoens  do  Senhor  Conde  de  Palmella  ao  Príncipe 
de  iallej  mnd,  como  nao  entendeste  a  liçaÕ  que  te  deram 
os  investigadores  no  seu  No.  39.  pag.  469  e  TO;  como  nao 
dizes  senaõ  despropositos,  a  respeito  dos  direitos  de  porto,  e 
dos  regulamentos  francezes  actuaes,  recommendo-te  mui 
cordialmente  que  estudes  a  matéria  antes  de  fallar  nella, 
para  nao  dizeres  rematadas  parvoíces.  A  tua  lingua,  nao  tem 
freio,  a  tua  penna,  voa ;  mas  infeiizmente  a  tua  cabeça  está 
muito  vazia  de  ideias.  Se  tivesses  tom&do  o  trabalho  de 
ler  os  tratados  que  o  Conde  de  Tarouca  assignou  em  Utrecht 
naõ  havias  de  ter  dito  que  o  dito  Conde  assignou  só  paz  ge¬ 
ral  ;  nem  terias  reprovado  que,  ou  o  Senhor  Conde  de  Fun¬ 
chal,  ou  o  Senhor  Conde  de  Palmella,  tivessem  fallado  em 
Cônsules.  Eu  quero  reservar-te  o  gosto  de  ir  ver  nos  tra¬ 
tados  do  Conde  de  Tarouca  quantos  artigos  ha  relativos  á 
Commercio,  e  Cônsules  ;  quero  deixar-te  esse  gostinho  ;  e 
no  entanto  passo  a  examinar  os  teus  miseráveis  reparos  a 
cerca  do  Protesto  do  Senhor  Conde  de  Funchal. 

Começas-te  por  dizer  “  que  se  naõ  ha  de  allegar  hum  só 
exemplo  de  protesto  de  semelhante  natureza  publicado  por 
hum  indivíduo  na  corte  em  que  residia,  diíferente  daquella 
em  que  se  fizeram  os  ajustes.”  E  quem  Fodisse  ?  Tu  naõ 
es  texto  em  historia,  como  ja  muitas  vezes  te  tenho  pro¬ 
vado.  Busca  os  exemplos  que  os  acharás.  Mas  ainda  que 
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nao  houvesse  hum  exemplo,  naõ  he  por  ventura  nova  a 
situaçaõ  em  que  se  achou  o  nosso  Plenipotenciário  na  im¬ 
possibilidade  de  consultar  seu  amo,  1,400  léguas  distante 
do  theatro  das  Negociaçoens?  E  se  houve  cazos  ern  que 
Plenipotenciários  que  estavam  na  Italia,  ou  Allemanha,  e 
que  tinham  as  suas  cortes  naÕ  mais  longe  doque  Paris  ou 
Madrid,  naõ  se  julgaram  authorisados  a  negar  a  sua  assig- 
natura  a  hum  tratado  que  lhes  naõ  agradava  inteiramente, 
que  admiraçao  deve  causar  todo  o  meio  que  usasse  o  nosso 
Embaixador  para  fazer  constar  que  elle  obrava  na  incerteza 
inevitável  das  Reaes  ordens  ?  Com  toda  a  tua  farragem  scbre 
o  direito  que  tem  o  Soberano  de  naõ  ratificar  qualquer  tra¬ 
tado,  ainda  te  naõ  poude  acudir  ao  pensamento  a  1 .  obri- 
gaçaõ  de  hum  Ministro  que  he  de  naõ  pôr  o  seu  Soberano  em 
huma  situaçaõ  forçada  ?  E  nao  pudeste  perceber  que  a  esse 
preceito  se  conformou  rigorosamente  o  Plenipotenciário, 
reservando,  como  devia,  ao  seu  Soberano  a  escolha  de  con¬ 
servar-se  na  Alliança,  ratificando  o  tratado,  absolutamente, 
©u  com  reserva,  o  que  S.  A.  R.  naõ  poderia  fazer  commo- 
damente  se  ainda  agora  tivesse  que  fazer  out;o  tratado  ?  E 
hes  taó  falto  de  sagacidade  para  desconhecer  que  o  Senhor 
Conde  de  Funchal,  com  aquelle  acertado  procedimento, 
poude  alcançar  que  os  Plenipotenciários  de  S.  A.  R.  entre¬ 
tanto  que  se  esperava  pela  sua  Soberana  Resolução,  fossem 
gozando  de  todas  as  vantagens  nas  subsequentes  Nego- 
eiaçoens,  como  se  o  Principe  Regente  N.  S.  estivesse  n* 
JEuropa,  e  houvesse  ratificado  o  tratado  ? 

Che  dicivol  mai  te  suggeri  il  consiglio! 

Que  diabo  taõ  malévolo  te  poude  suggerir  a  idea  que- 
similhante  protesto  so  poderia  publicar-se  com  propriedad® 
na  Corte  do  Rio  de  Janeiro  ! 

Da  Corte  nao  podia  vir,  se  nao  huma  decisaõ  supremaj 
he  lá  que  a  publicação  do  protesto  seria  hum  absurdo, 

Dizes  depois,  com  a  costumada  ignorância,  que  o  Pro¬ 
testo  recahe,  sobre  entes  nao  existentes,  sobre  decisoens  ou 
ajudes ,  que  ainda  nao  tiveram  lugar .  E  sobre  que  de¬ 
sejavas  tu  que  elle  recahisse  ?  Sobre  ajustes  conformes  as 
instrueçoens  do  Negociador  ?  Naõ  haveria  protesto.  Sobre 
ajustes  contrários  a  ellas  ?  NaÕ  se  assignava  o  tratado.  Sabes 
tu  porque  assim  falias  \  He  porque  ignoras  que  todos  os 

^  a  *  ^  que  pro  bono  pacis,  i.  e.  para  naõ  im¬ 

pedir  a  conclusão  da  paz ;  assignaram  tratados  a  que  tinham 
alguma  objecçaÕ,  recahem  sobre  o  que  tu  chamas  entes  nao 
existentes,  i  e.  sobre  direitos  do  seu  Soberano  ommittidos, 
su  nao  cabalmente  at tendidos  no  tratado. 
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protestos  cie  Anmstros,  se  nao  estes  que  tu  desannrov^K 

'j&z  ts£  ?  í™  o1’»*  -  ósprrm» 

J  ^u>ana  ,fe,t0  por  outras  Potências  sera  que  an- 
pareva  que  Portugal  faz  aquella  cessai  por  mera  generosi- 
àiide  ou  compensação,  kc.»  1  geauosi- 

íTe^na  f^paiece|,ani  11  lI,as.aPParecerá  para  toda  a  pessoa 
tíe  boa  íe,  que,  dando  o  devido  desconto  á  distancia,  q  anti- 

cipando  os  successos,  ler  o  tratado  em  nome  de  S  A.  R  e 

lerá  no  P  mpe^°r  d’ÍT^  daPussia-^-  Essa  pes  oa 
ltra  no  Preambulo  que  S  A.  R.  o  Príncipe  Regente  (N.  S  ) 

nao  querendo  agora  exigir  da  França  aqueltas  condiçoeri 

que  bem  a  seu  pezar  exigia  delia  no  tempo  do  ultimo  Go- 

mdü°  T°Pía  'ir  !*  artiS0Sü  mesmo  principio  adop- 

iJn  P i°i  dTnaiS  !ados  ;  K  e-  <lue  a  França  conservará  a 
integridade  dos  seus  limites,  taes  como  existiam  no  I.  de 

Janeiro  de  1792;  c  nesta  conformidade  S.  À.  R.  (e  mui  os 
Alhados)  promette  r.o  Al  t.  X  de  restituir-lhe  a  Guyana. 

na  lypothese  que  8.  A  R.  o  Príncipe  Regente  N.  8.  ap- 
prove  as  reservas  do  Senhor  Conde  de  Funchal,  prometeria- 
o  mesmo  Ai  gusto  Senhor  de  restituir  até  o  limite  do  Oya- 
pock  e  nao  mais  mais,  de  sorte  que  a  generosidade  de  S.  A.  R. 
se  veria  somente  limitada  pela  prudência  com  que  se  re¬ 
servou  os  d,reltos  que  lhe  reconheceu  o  tratado  de  Utrecht 

e  pela  firmeza  com  que  exigiria  que  pelo  mesmo  principio 
adoptado  para  a  paz  geral  lhe  fosse  reitituida  Olivenra  pela 
Goi  te  de  Hespanhà.  E  nao  sendo  possivel  adeviníiar  se 
í>.  A.  K.  aceitara  a  inediaçaõ  da  Gram  Bretanha  para  a  l. 
questão ;  á  Mediadora,  ou  a  França  separadamente,  ou  em 
fim  ao  Congresso,  teriam  os  Plenipotenciários  de  S.  A.  R, 
que  apresentar  proposiçoens  nobres,  generosas,  e  iustásl 
U  contrario  succederia  se  naõ  se  tivesse  achado  modo  de¬ 
cente  de  assignar  hum  tratado  em  Junho  pp.  :a  Franca  naõ 
teria  gratidao  que  aprendesse ;  a  Hespanba,  principio  'algum 
que  a  ligasse  ;  e  os  outros  Alliados  se  julgariam  indiferentes 
nas  nossas  transaeçoens,  e  questoens ;  e  em  vez  de  admit- 
tireni  os  nossos  Plenipotenciários  á  commissaõ  que  regula 
o  Congresso,  os  tratariam  como  tratam  os  Ministros^  de 
muitos  outros  Soberanos  Legitimes,  que  naõ  figuram  como 

a  ,  ;  U'  1°  ,Pnnclpe  ReSente  N-  S-  ügura  agora  entre  os 
Árbitros  da  Europa. 

Logo  o  teu  proprio  raciocínio  está  provando  que  o  pro- 
testo  nao  podia,  e  nao  devia  recahir  sobre  a  mesma  cessaõ 
i*a  Uuyana.  Mas  alem  desta  razao  existe  outra  que  deveria 
reprimir  a  soltura  da  tua  lingua  que  he  a  ignorância  em  que 
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esiamos  se  o  Plenipotenciário  estava  autlionsado  a  protestar 
desse  modo;  e  se  tosse  licito  em  matérias  de  Estado  deitar- 
se  ade  vi  nh  ar.  diriamos  que  naõ,  porque  nesse  ca^o  a  sua 
posição  seria  muito  facil ;  protestava  contra  a  base  da  paz 
jjeral  e  por  consequência  naõ  assigaava  o  tratado, 

V,  Ponto. 

Sahe  buma  earta  anonjma  composta  de  tantos  para- 
graplios  quantas  mentiras;  e  a  Declaraçao  finai  do  libelisU: 

Nos  na  o  nos  reputamos  responsáveis  nem  pela  granamatica, 
nem  pelas  doutrinas  dos  nosso*  Correspondentes. ” — Cuidas 
def^  ^>Seu^°9  ^ue  ^orc*  EUenborough  te  adinittiria  .aquella 

VI.  FON^O. 

NaÕ  mais  pseudo  naõ  mais.  Estou  enjoado  de  tanta 
roupa  suja,  e  se  os  Investigadores  se  naõ  resolverem  a  aca¬ 
bar  com  a  tua  barrella,  eu  pela  minha  parte  neoessito  de 
aigum  descanço,  durante  o  qual  irei  acumulando  paciência 
para  tornar  ao  trabalho  mais  folgado.  Entre  tanto  dou  as 
mais  sinceras  desculpas,  e  peço  mil  perdoens  ao  Snr.  Pseudo 
iiiazi.iense  de  o  ter  tratado  por  tu  em  varias  partes  d’esía 
.  ra.  _Era  a  minha  tençaõ  offerece-la  a  elle  mesmo  para  * 
imprimir  no  seu  jornal,  mas  reflectindo  qua  n’ella  se  naõ 
ctsz  mal  do  nosso  Governo,  e  particularmente  do  Snr 
Conde  de  Funchal ;  e  lembrando  me  que  o  C.  13.,  nos  teni 
dado  a  entender  bem  elaramente  que  obra  em  que  se  naõ 
faça  injustiça  aquelle  Fidalgo,  naõ  tem  lugar  no  seu  peria- 
chco,  mudei  de  parecer,  e  eompuz  hum  preambulo  que  ell,e 
certamente  achara  elegante  para  pedir  aos  Senhores  Redae- 
tores  do  Investigador  que  me  fizessem  o  favor  dhnserir,  em 
algum  dos  seus  Nos.  esta  minha  tal  qual  composição. 

Sena  necessário  perder  mais  que  algumas  horas  nara 
emendar  o  tu,  e  a  obra  naõ  teria  a  mesma  graça ;  espero  nor 
tanto  que  o  Snr.  Pseudo  desculpará  a  minha  preguiça  e  a 

lheehe  nmutr0m  C°m  aquella  indulSenciâ  que 

comÍT  Rnd?-Cífres  do  Investigador,  acabo  por  ora, 

ZZ  cJaZ  SeUd°  ;,ma]S  te7°  ainda  Mima  palavra  ou 
qae  t]  p  Kd,  i  ‘ -:°  ouvldo.  jl°  Mercúrio  Portuguez.  Eu  sei 

mascoLl  7  rePetldas  vezes  da  sorte  de  jornalista, 
mas  como  supponho  que  nmguem  lhe  encommendou  o  ser- 
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mao  periodico,  pode  parar  com  elle  cada  vez  mie  miízer,  e 
aceitar  a  consolaç^ò  que  a  outro  ja  deu  Bocage 

Nisso  nao  perdes  tuy  nem  perde  o  mundo . 

Eu  quizera  pedir  ao  Mercúrio  Portuguez,  em  L  lugar 
que  clepuzesse  as  azas,  e  somente  ficasse  com  os  talares 
porque  voa  com  demasiada  ligeireza ;  e  depois  do  coque  que 
ine  deu  o  Author  da  Analyse  Imparcial,  devia  ser  mais 
circunspecto  e  rcflectir  antes  de  imprimir,  Naô  fallo  so¬ 
mente  da  precipitação  com  que  elíe  copiou  noticias  falsas,  e 
deu  por  author  delias  o  Expresso  que  veio  da  Corte.  Nao 
tallo  tam  pouco  do  que  diz  a  pag.  79  do  seu  No.  VIL 

i  stamos  executados  pelos  rendimentos  do  erário  do 
Maranha  >,  &c.  &c  &c  ”  porque  ha  muitos  negociante* 
em  Londres  que  lhe  podiam  ter  dito  que  tal  nao  ha,  e  expli¬ 
car  lhe  o  que  nisso  ha3  poupando-lhe  fiuma  falsida  e  em 
desabono  do  seu  Governo  Mas  tenho  em  vista  lapsos  mais 
graves  da  sua  penna,  que  elle  deveria  evitar  se  quer  ser  tido 
em  conta  de  author  sincero. 

Elle  diz  a  pag.  74  do  No  citado  í€  Que  se  o  tratado  (da 
paz  geral)  fora  feito  com  Bonaparte  nao  maravilhara  o  nelíe 
ver  estipulada  a  condfao  de  Portugal  lhe  pagar  as  despezas 
que  os  Exércitos  Francezes  fizeram  quando  o  invadiram." 
fiuma  taõ  pérfida  insinuação  era  mais  própria  do  C.  B. 
porque  indica  a  tenção  de  fazer  crer  aos  leitores  superficiaes 
a  proposição  inversa,  i.  e.,  que  se  maravilha  de  vir  n*hum 
tratado  com  S.  M.  Ch  Luis  XVIII.  a  condLaÕ  que  Portu¬ 
gal  lhe  pague  as  despezas  que  os  Francezes  fizeram  quando 
o  invadiram.  No  tratado  publico  de  30  de  Maio,  equeja 
todo  o  mundo  sabe  que  era  o  mesmo  para  todas  as  8  Potên¬ 
cias,  nao  ha  tal  condição,  nem  condição  alguma  para  Portu¬ 
gal  exclusivamente,  fora  a  restituição  da  Guyana  Onde 
estão  pois  as  peiores  condiçoens  de  que  falia  o  Editor  do 
Portuguez  ?  Peior  do  que  nada,  nao  se  sabe  o  que  quer  * 
dizer  neste  mundo.  Terá  o  Snr.  Editor  em  vista  condi¬ 
çoens  que  estam  em  artigos  separados  ?  Eu  devo  crer  que 
as  ignora,  a  nao  ter  elle  alguma  espia  na  Secretaria  do  nosso 
Embaixador,  ou  na  Corte  do  Rio  de  Janeiro;  e  se  a  tem  por 
que  as  nao  publica  essas  condiçoens  para  satisfarão  de  nos 
todos,  e  credito  seu.  Pois  se  nao  tem  razaò  para  dizer 
“  que  era  impossível  fazer  Portugal  hum  tratado  com  a 
França  mais  peste  do  que  foi  o  de  Paris,  máo,  precipitado, 
e  que  so  com  Bonaparte  se  podia  faze-lo  com  peiores  con¬ 
diçoens  e  nao  diz  quaes  estas  saÕ,  he  precizo  que  entre 
*a  cathegoria  de  calumniador,  e  defamador. 
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A  pag.  78  declara  o  dito  Redactor  a  que  sempre  pensou 
que  os  Ingíezes  tinham  tomado  posse  da  Ilha  de  Madeira, 
com  determinado  consentimento  de  S.  A.  R.  o  Principe 
Regente  N.  S.  e  agora  he  que  descubrio  o  mysterio  politico 
que  os  Ingíezes  a  tomaram  por  viva  força.”  Se  a  capitula- 
çaõ  da  ilha  de  Madeira  em  26  de  Dezembro,  1806,  publi¬ 
cada  official mente  na  gazeta  desta  Corte,  e  depois  em  todas 
as  gazetas  do  mez  de  Janeiro,  1808,  he  hum  mysterio  politico 
para  o  Redactor  do  Portuguez,  então  muitos  mysterios  tem 
elle  ainda  que  descobrir  na  Historia  universal ;  e  se  para 
desenterrar  este,  precizou  do  trabalho  de  6  annos,  ser-lhe- 
hao  necessários  séculos  para  explorar  somente  a  Historia 
Moderna. 

Finalmente  quero  dar-lhe  hum  conselho  visto  que  elle  dá 
tantos  ao  nosso  Embaixador,  e  he  do  interesse  geral  que  os 
dê  bons  e  naõ  precipitados. 

Quando  o  Portuguez  insiste  em  que  “  S.  E.  tome  as  me¬ 
didas  que  no  seu  poder  estaõ  para  reparar  a  perda  que  os 
Portuguezes  experimentaram  sobre  o  Navio  S.  Joze  Indiano 
aprezado  pelos  Americanos  e  levado  a  New  York,”  devia 
antes  ter-se  concertado  com  o  Correio  Braziliense,  e  saber 
se  elle  approvava  que  S.  E  se  intromettesse  neste  negocio 
que  propriamente  pertence  ao  Snr.  Rademaker,  a  naõ  pre¬ 
ferir  a  nossa  Corte  trata-lo  ella  mesmo  no  Rio  de  Janeiro, 
com  o  Ministro  Americano  ;  porque  entre  hum  jornalista 
que  accusa  o  nosso  Embaixador  de  fazer  de  mais,  e  outro  de 
fazer  de  menos,  naõ  ha  de  saber  S  E.  para  que  parte  se 
deve  voltar :  e  todo  o  mundo  sabe  o  pezo  que  tem  duas 
.oiilhor idades  taõ  grandes  como  a  dos  nossos  dois  sapicntissi - 
mos  Redactores. 

(  Continuar,  se-haj 
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RESPOSTA  AOS  CORRESPONDENTES» 

“  CENSOR  ESCRUPULOSO.” 

Respondemos  a  sua  carta  com  a  mesma  ingenuidade 
com  que  nella  nos  expõem  os  seos  reparos  sobre  o  que 
dicemos  em  o  nosso  ultimo  No.  a  pag.  268  e  269. — Nin¬ 
guém  tem  direito  de  converter  huma  hy  perbole  em  affir- 
maçaõ  absoluta  ; — e  estava  mui  longe  das  nossas  inten- 
Çoens  o  dizer  que  os  Governos  em  geral  estaÕ  no  habito 
de  espalhar  maldiçoens.  Só  quizemos  pois  dizer:-— 
que  sendo  os  Governos  tantas  vezes  obrigados  a  uzar 
de  rigor  ;  que  seria,  se  alguma  vez  ao  menos  e  por 
algum  tempo,  lhes  fosse  negada  a  satisfacçaõ  de  der¬ 
ramar  bençaõs  ? 

Os  nossos  princípios  saõ  taõ  conhecidos,  e  taõ  in¬ 
variavelmente  seguidos,  que  só  malévolos  nos  podem 
atribuir  intençoens  de  atacar  o  nosso  Governo,  seja  no 
Brazil,  ou  na  Europa. —  Os  falsos  terrores,  e  os  motivos 
deque  fallámos,  saõ  os  que  espalháraõ,  e  ao  mesmo 
tempo  influirão  muitos  denunciantes.  Contra  estes, 
e  naõ  contra  o  nosso  Governo  he  que  as  nossas  ex- 
preçoens  se  derigiraõ. 

Naõ  lhe  pareceo  mui  exacta  á  primeira  vista  a  com- 
paraçaõ  entre  os  homens  atterrados  por  huma  súbita 
convulzaõ  da  natureza,  e  os  que  se  deixáraõ  illudir 
vinte  e  cinco  annos  á  fio  pelos  falsos  dogmas  da  revo¬ 
lução  Franceza. — A  nossa  comparaçaõ  tinha  parti¬ 
cularmente  em  vista  o  que  aconteceo  em  Portugal 
nos  fins  de  1807  e  princípios  de  1808. — Alem  disto, 
reflectindo  sobre  o  que  se  passou  em  todos  os  paizes 
nestes  vinte  e  cinco  annos,  ao  menos  depois  que  a  re¬ 
volução  sahio  dos  limites  da  França  ;  o  terror  que  ella 
inspirou  em  todas  as  classes,  condiçoens  e  idades  foi 
tal,  que  bem  se  pode  dizer,  que  os  homens  ficáraõ 
atterrados  como  se  fosse  por  hum  continuo  terremoto. 
Nenhuma  explicaçaõ  se  pode  dar  melhor  de  todos  os 
erros  ou  desvarios,  (porque  o  nome  de  crime  he 
odioso)  que  se  observáraõ  em  todos  os  paizes. — Todos 
os  sentimentos  mais  naturaes  ao  homem  como  saõ 
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Lealdade  ao  Príncipe  e  á  Patria,  Brio  nacional, 
honra,  valor,  todos  foraõ  sacrificados  no  altar  do 
Medo ;  e  isto  succedeo  tanto  entre  nós  como  em  qual¬ 
quer  Canto  da  Europa. 

Os  nossos  constantes  leitores  nos  faraõ  sempre  a 
justiça  de  confessar,  que  nunca  temos  variado  em 
nossos  princípios. — Lealdade  e  amor  ao  Soberano, 
respeito  aos  seos  Ministros  no  Brazil  e  em  Portugal  ; 
igual  respeito  á  decencia,  e  odio  á  toda  a  personali¬ 
dade,  seraõ  sempre  os  astros  pelos  quaes  regularemos 
a  nossa  carreira.  Sempre  trabalhámos,  e  trabalhare¬ 
mos  para  que  o  nosso  Jornal  continue  a  merecer  a 
aprovaçaõ  do  Soberano,  e  se  possa  chamar  seo  no  sen¬ 
tido  de  naõ  pertencer  á  partido  algum  ;  porque  per¬ 
tence,  e  está  aberto  á  todos  os  vassalios  do  mesmo 
Senhor  sem  distincçaõ. 

Estes  sentimentos  sao  as  que  nós  quizemos  mani¬ 
festar  ao  Publico,  deplorando  a  má  tençaõ  de  quem 
espontaneamente  veio  lançar  no  meio  de  nós  o  pomo 
da  Discórdia,  e  levantar  do  pó  do  esquecimento  se¬ 
mentes  de  Cizanea  e  odios,  que  o  Soberano  taõ  nobre¬ 
mente  poz  de  parte  em  a  sua  Magnanima  Proclamaçaõ 
aos  Povos  no  mesmo  momento  da  Restauraçaõ  em 

1808.  Ali  se  lêm  as  palavras  Memoráveis: _ “  O 

Vosso  Soberano  sempre  praticou  o  antigo  Principio  do 
Imperador  Romano,  que  antes  queria  que  se  salvassem 
mil  Réos,  do  que  fosse  punido  hum  só  innocente.” 

Por  esta  he  que  nós  guiámos  o  nosso  raciocínio  ;  e  das 
constantes  virtudes  de  S.  A.  R.  derivámos  a  solida  es¬ 
perança  de  que  o  sistema,  athe  agora  constantemente 
adoptado  de  moderaçaõ  e  de  Clemencia,  naõ  se  ha  de 
desmentir  exactamente  no  momento  em  que  a  paz 
geral  o  facilita.  Naó  nos  toca  determinar,  se  o  So¬ 
berano  fará  ou  naõ  excepçoens  ;  mas  toca-nos  alta¬ 
mente  desaprovar  qualquer  antecipaçaõ  das  Reaes 
Resoluçoens  á  este  respeito. 

Estas  reflexoens  ja  estavaõ  escriptas  antes  que  vís¬ 
semos  o  primeiro  funesto  effeito  da  má  tençaõ  que 
acusámos.  A  mesma,  ou  outra  ainda  mais  damnada, 
mandou  taobem  publicar  o  infame  papel  nas  Gazetas 
inglezas,  e  o  que  mais  he,  em  huma  reputada  Minis¬ 
terial,  como  he  o  Morning  Post>  no  qual  hum  acto 
± orçado  do  tempo,  em  que  o  General  Junot  occupava 
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h.írn  “n  tin.  18  ~8,I  So  transforma  agOía  em  1814  em 

,luma  deputaçaõ  do  Povo  de  Portugal  â  Ilha  d»  Kl  ba 

para  convidar  Napolea®.— Que  tempos  !  Que  homens  ' 


,  .A„C:U!a  'lo  I>orto>  assignada— Jouô  Jaques  noza 

Fica  oar  io  NTCOm  °  1)lscurí,°  Tlu  a  acompanhava, 

i-  itci  paia  o  JNo.  seguinte. 
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AO  ARTIGO— POLÍTICA. 


N  O  R  W  E  G  A. 

Huma  Deputaçaõ  da  Dieta  da  Norvvega,  nresidida 
pelo  D„  Bech,  Bispo  de  Agg„h»„,, 

A.  R.  no  dia  25  de  Novembro,  que  a  Dieta  havia 
terminado  os  seos  trabalhos.  O  Príncipe  da  Coroa 
responder >,  que  no  dia  seguinte  26  apparecena  na  Saila 
ua  Assembleia  para  dissolver  os  Estados. 

No  dia  aprezado  toda  a  guarmçaõ  pegou  em  armas, 

•  A.  K.  escoltado  por  hum  destacamento  de  cavalla- 
na  ligeira  de  Aggerhuus,  e  pela  guarda  d’honra  da 
cioade,  e  acompanhado  de  seo  filho,  o  Príncipe  Oscar, 
ao  Vicf>-Rey,  Conde  Essen,  dos  Commissarios  d’El 
Rey  e  Concelheiros  d’Estado,  derigio-se  á  Saila  da 
l;ieta,  aonde  pronunciou  hum  Discurso,  que  o  Princine 
Oscar  traduzio  em  lingoagem  Norvvegiana.  O  Prezi- 
dente,  Mr.  Christie,  respondeo  em  nome  da  Dieta  e 
assim  os  Estados  ficáraõ  dissolvidos. 

Fluma  Deputaçaõ  de  sete  Membros  cia  Dieta  com¬ 
posta  de  hum  Deputado  de  cada  Baiiado,  doisCam- 
ponezes,  e  o  Prezidente  Christie,  partio  para  Stock- 
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holmo,  a  fim  de  dar  hum  testemunho  publico  a  S.  M 
da  fidelidade,  e  amor  da  Naçaõ  Norwegiana. 


VIENNA. 

% 

11  dc  Dezembro . 

Segundo  aífirmaõ  as  difFerentes  Gazetas  Alleman* , 
os  artigos  seguintes  serão  as  bazes  da  futura  Con- 
stuiçaõ  da  Confederação  Germanica: — 

Artigo  I.  Qualquer  indivíduo  Allemaõ  poderá  hir 
estabelecer-se  em  outro  Estado,  que  naõ  seja  o  do 
seo  nascimento,  sem  que  para  isso  lhe  seja  preciso 
pagar  cousa  alguma. 

II.  Haverá  Liberdade  de  Imprensa,  sugeita  corn 
tudo  ás  modificaçoens,  que  lhe  fizer  a  Cornmissaô, 
encarregada  da  Organisaçao  da  Germania. 

III.  Todos  os  mancebos  poderaõ  frequentar  as 
Unive  tsidades  Alemans,  conforme  a  sua  inclinaçaõ. 

IV.  Haverá  uniformidade  de  pezos  e  medidas. 

V.  Tomar-se  haõ  todas  as  medidas  necessariai 
para  facilitar  o  comercio  interior. 


H  Â  N  O  V  E  R. 

t 

16  de  Dezembro- 

A  abertura  da  primeira  Assembleia  dos  Estados 
do  novo  Reino  de  Hanover  fez  se  hontem  15,  com 
toda  a  solemnidade  digna  da  occasiaõ.  S.  A.  R.  o 
Duque  de  Cambridge  abrio  a  primeira  Sessaõ  dos 
Estados,  e  no  discurso  em  que  depois  respondeo  ao 
Piesidente,  concluio  com  as  seguintes  memoráveis 
palavras  4  Se  he  preciso  sacrificar  alguns  privw 
egios  para  a  milhor  ordem  do  Reino,  sabei  que  o 
uncipe  Regente  de  boa  vontade  está  pronto  para 
fazer  o  sacrifício  de  todos  esses  direitos,  que  outros 
olhao  como  essenciaes  á  dignidade  Real.  Ajuntando 
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que  naJ  Graõ  Bretani  /Ue  ^fJaes  aclUIllo  mesmo  © 
que  na  ^rao  Bretanha  he  o  Parlamento  isto  he 

o  supremo  Concelho  da  Naçaõ.”—  ’  1  f,e,~ 


ANTUÉRPIA. 

21  de  Dezembro ,  1814. 

A  entrada  ou  consumo  de  toda  a  sorte  de  algudaõ 
Dado  he  totalmente  prohibida  na  Betaria;  também 
sao  prohibidas  fazendas  brancas  de  algudaõ  do  valor 
de  hum  franco  e  meio  ou  menos  por  alna  de  Bra- 

bante  ;  e  igualmente  fazendas  de  algudaõ  estampadas 

SuiVÍlÍ°roue  X0  f 6  d0ÍS  frâUCOS  á  a,na  de  Brabfnte  ; 
cento  q  ‘  eSSC  Preç°  Pagara  10  Por 

Panos  de  laã  de  todas  as  qualidades  pagaõ  o  seguinte 
por  alna  de  Brabante,  a  saber  ;  do  valor  ou  abaixo  de 4 
at  o  francos  12  por  cento;  de  6  ate  9  francos  7  por  cento  • 
hum  pouco  mais  de  9  francos,  4  por  cento/  Assúcar’ 
refinado,  que  costumava  a  pagar  8  francos  por  cem 
arrateis  tem  agora  de  pagar  20:  Louça,  20  per  cent 
Diogas  3  por  cento;  Especiarias  4  ;  Cutelaria  12  ;  ao-oa 

Í  L  í  Cana>  e . raque,  7  francos  por  cem  líb/s; 
lem  de  direito  mm  pezado  sobre  a  agoa  ardente 

o  que  no  todo  he  quazi  90  francos  pela  mesma 
quanudade;  chapas  de  estanho,  <6  por  cento;  caffe 
tem  sido  reduzido  a  hum  franco  por  cem  arrateis. 

assuc^l  P7meTS  t0m0  alSudaS>  Páos  de  tinturaria, 
a”  rUt°’  &C-  saL°  admittidas  liares  de  direitos, 
pagando-se  somente  hum  por  cento. 
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VARIEDADES. 


JOANNA  SOUTHCOTT, 

Em  o  nosso  No.  passado  á  pag  293.  ja  demos  lnini 
pequeno  artigo  desta  celebre  Profetisa  Ingleza  do 
século  desenove,  e  fazíamos  tençaõ  de  naõ  continuar, 
mais  tal  assumpto:  Como  parece  porem  que  o  enredo 
deste  Drama  entusiastico-mistico  tem  chegado  final¬ 
mente  á  sua  naõ  esperada  soluçaõ,  publicaremos  sem¬ 
pre  o  que  á  este  respeito  diz  o  Editor  do  Times  na 
sua  folíia  de  28  de  Dezembro. 

<c  As  duas  Cartas  seguintes  apparecaraõ  em  huma 
2a  ediçaõ  de  huma  das  gazetas  do  Domingo,  que  hon- 
tem  extraordinariamente  se  publicou,  e  que  depois  de 
muito  tempo  tem  propagado  a  infatuaçaõ  ou  impostu¬ 
ra  de  huma  miserável,  talves  com  o  intento  de  melhor 
vender  algumas  poucas  de  folhas  á  essa  pobre  popu¬ 
laça,  que  compra  taes  indignidades.  Vê-se  todavia, 
que  esta  escandalosa  impostura,  que  por  tantos  mezes 
tem  lançado  huma  nodoa  sobre  a  credulidade  da  Me¬ 
trópole,  e  athe  mesmo  sobre  o  caracter  dos  tempos 
em  que  vivemos,  tem  finalmente  chegado  ao  seo 
termo.” 

Morte  de  Mrs.  Southcott. — -Terça  feira  de  tarde. 

A  Mr.  Stokes. 

Senhor, 

Em  conformidade  dos  vossos  dezejos,  vos  mando 
noticiar,  que  Joanna  Southcott  morreo  esta  manham 
ás  quatro  horas  em  ponto.  Os  seos  bons  discípulos, 
supondo  que  as  funcçoens  vitaes  estaráõ  simplesmente 
suspensas  por  alguns  dias,  naõ  me  permitem  abri-la 
senaõ  quando  alguns  simptomas  appareçaõ  com  que 

de  todo  fiquem  destruídas  as  esperanças  da  sua  resur- 
reiçaõ. 

Sou  vosso  servo  obediente, 

,  Ricardo  Reece. 

Picadilly ,  21  de  Dezembro ,  1814. 
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CIRCULAR. 


Senhor, 

Como  desejáveis  presenciar  o  parto  de  Mrs.  South  - 
eott,  se  e  le  acontecesse  assim  como  se  esperava,  os 
Amigos  julgaõ  do  seo  dever  informar-vos,  assim  como 
a  tocos  os  Médicos  que  tinhaõ  as  mesmas  intençoens, 
que  segum.o  toaas  as  apparencias  ella  morreo  esta 
i nanham  as  quatro  horas  em  ponto. 

1  em  havido  todo  o  cuidado  em  lhe  conservar  o 
°ipo  quente,  como  ella  determinou;  e  será  de 
grande  satisfacçaõ  para  os  Amigos  que  a  venhaes  ver 
neste  seo  estado  prezente. 

Anna  Underwood» 


D 


S,  Manches  ter- Street ,  terça  feira> 
27  de  Dezembro ,  1814. 


NOTA  DOS  REDACT0RE3. 


O  resultado  de  todas  as  averiguaçoens  que  fizemos 
paia  descobrir  o  fundamento  que  tem  as  duas  extraor¬ 
dinárias  novidades  que  deo  o  Editor  do  Morning 
Chronicle,  e  que  elle  quase  contradisse  depois,  foi  : 

que  na  epocha  da  partida  do  Rio  de  Janeiro  do 
ultimo  Expresso,  I.  I.  Timotheo  de  Araújo,  naõ  havia 
naquella  Corte  noticia  de  Alvará,  em  virtude  do  qual 
íossein  taxados  em  30  por  Cent.  todos  os  generosdo 
fírazil,  que  naõ  fossem  exportados  para  os  Domínios 
de  Portugal  ;  nem  se  falíava  em  se  ter  decretado  a 
aboli çaõ  do  Commercio  da  Escravatura  no  fim  de 
quatro  anuas. 
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LONDRES,  31  DE  DEZEMBRO,  1814. 

Preços  correntes  dos  principaes  productos  do  Brazil. 


- 

CU 

Generos. 

Qualidade. 

Quantidade. 

O 

o 

cu 

c5 

Direitos. 

u 

Ph 

+ 

Assucar 

f  branco 

<  meio  redondo 

Cwc.de  1 12  lb. 

91sli 

90 
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Condo  et  compono,  qwse  mox  depromere  possitn..., hor. 


LITERATURA  PORTUGUEZA, 

REFLEXAÕ  CRITICA 

Sobre  a  Memória  Histórica  da  Populaçaõ  e  Agricultura 
de  Portugal,  por  Matheus  de  Souza  Coutinho,  &c.&c. 

(Continuada  da  pag.  309.  do  No.  antecedente, J 

CAPITULO  III. 

Dos  Factos  da  Mem.  Hist. 

Depois  dos  rasgos  históricos  da  Naçaõ  Portugueza, 
e»eovo  vidos  pello  Dr,  Matheus,  seguem^se  os  factos 

com  os  quaes  pertende  provar  a  sua  proposição.  ' 
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1.  FACTO. 


O  preço  a  que  tem  subido  a  renda  das  corporaçoen 
e  grandes  Proprietários,  ha  trinta  annos  para  ca/che- 
gando  hoje  ao  duplo  dos  antigos  arrendamentos. 

Primeiramente :  naò  he  o  façto  de  huma  verdade 
absoluta,  como  assevera  o  Dr.  Matheüs.  Eu  tenho 
tanta  auctoridade  como  eile  para  expor  ao  publico  as 
minhas  observaçoens.  No  decurso  de  vinte  e  trinta 
annos  acha-se  na  minha  Provincia  huma  variedade  de 
rendas  mui  differente  do  que  pensa  o  Sr.  Oppositor. 
O  ramo  da  lavoira,  que  he  ò  principal,  desde  aquella 
epocha  tem  diminuido  ;  as  herdades,  que  tinbaõ  huma 
renda  certa  e  atrazada  de  Avô  para  Pai,  e  deste  para 
filho,  tiveraõ  considerável  diminuição  no  seo  rendi» 
mento.  Saõ  bem  sabidos  os  direitos  domínicaes  á  res¬ 
peito  das  herdades  do  Alemtejo  :  ellas  tem  senhorios 
parciaes,  ou  quinhoeiròs,  ?e  hiím  delíes  he  o  maior,  e  o 
posseiro,  que  as  pode  arrendar  e  desfructar,  pagando  os 
respectivos  quinhoens. 

Eu  tenho  visto,  ha  huns  annos  para  cá,  estes  maiores 
Senhorios  e  posseiros  deixando  as  herdades,  que  cultl» 
vavaõ  ha  mais  de  vinte  e  trfnta  annos,  requerendo  ar¬ 
rendamentos  em  praça  publica  com  a  citaçaõ  dos  con- 
dominos,  eu  tenho  visto  descer  muito  estas  rendas  :  eu 
tenho  visto  igualmente  formar  novos  foraes  para  dimi¬ 
nuir  ao  Lavrador  o  canon  antigo.  Eu  posso  mostrar 
authenticamente  esta  verdade,  e  o  farei  quando  o  Dr. 
Matheus  me  apresentar  alguma  prova  do  que  assevera 
em  geral  no  vocábulo — Todas. 

Supponhaiiios  porem  verdadeiroo  facto  :  p  Dr.  Ma¬ 
theus  prevenio  a  resposta,  que  facilmente  oceorria, 
que  era  o  augmento  do  preço  cio  genero  pela  abun- 
dancia  de  numerário  ;  pertendeu  desvanecer  esta  ver¬ 
dade,  (apesar  de -lhe  chamar  incontestável,)  dizendo 
que  naõ  era  applicavel  ao  facto  :  eis-aqui  o  seu  grande 
argumento.  * 

O  Rendeiro  ha  de  pagar  a  renda  pelo  producto  dc- 
venda  do  genero  recebido  do-Lavradór  ;  para  isso  deve 
ter  em  vista  o  preço  dos  generos  huns  annos  por  outros, 
olhando  sempre  para  os  preços  das  Gamaras  nos  amios 
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antecedentes.  Supponhamos,  que  o  milho  ha  vinte 
armos  dava  em  liquidaçaô  de  preço  600  ou  800  rs.  por 
alqueire,  logo  o  contratador  miõ  poderá  lançar  nas 
rendas  scnaõ  debaixo  destas  vistas  ;  e  por  isso  naõ  dará 
200  pela  renda,  que  ha  vinte  annos  só  produzia  100. 

A  falsidade  do  argumento  he  patente  ao  primeiro 
golpe  de  vista  elle  marcha  peio  obscuro  caminho  de 

supposiçaõ,  e  por  isso  naõ  pode  ja  mais  certificar  hum 
facto. 

A  supposiçaõ  do  I)r.  Matheus  nao  he  filha  da  obser- 
\ açaõ  e  conhecimento  de  causa.  T  odo  o  homem  que, 
"vivendo  ha  vinte  annos,  indagar  os  preços  dos  generos, 
e  os  combinar  com  as  recentes  épocas  achará  a  razaõ 
verdadeira  do  augmento  das  rendas.  íiu  vinte  annos 
rendia  hum  alqueire  de  trigo  na  minha  Província  entre 
400  a  480  rs.,  nestes  dias  tem  sido  o  preço  mediano 
800,  900  rsi,  chegando  em  muitos  annos  a  subir  a 
1/200  rs.,  e  dahi  para  sima  :  eis-aqui  pois  a  razaõ  do 
grande  excesso  e  augmento  das  rendas.  O  Rendeiro 
ha  vinte  annos  lançava  na  renda  de  cem  alqueires  de 
trigo  cem  crusados,  hoje  lança  duzentos,  e  mais  se¬ 
gundo  o  preço  dos  annos  proximos  combinados  com 
o  actual. 

Que  esta  he  a  verdadeira  razaõ  comprova-se  com  os 
factos,  que  estaõ  ao  alcance  de  qualquer  observador. 
As  rendas  em  massa  das  Corporaçoens  e  grandes  Pm 
pnetanos  tem  crescido,  e  as  dos  prédios  em  particular 
tem  diminuído,  a  razaõ  he  pai pavel,  o  Rendeiro  uni¬ 
versal  pao  cultiva,  naõ  trabalha,  tem  só  por  apoio  das 
suas  utilidades  o  preço  dos  generos,  que  elle  conserva 
nos  seus  celleiros  para  vender  no  tempo  da  maior  ca 
réstia,  pelo  contrario  o  Lavrador,  que  tem  por  princU 
pal  objecto  a  cultura,  que  lhe  dê  paõ  para  seu  familia 
domésticos,  e  para  pagara  renda,  vendendo  pouco  ê 
poucas  vezes,  naõ  tem  utilidade  do  seu  accrescimo! 

y,ue  he  a  .abundancia  de  numerário,  que  tem  feito 
levar  as  coisas  a  hum  preço  excessivo  ás  datas  antigas 

todas  as  cof  9Ttí8r  Çan<'°  ,lunl  «olPe  vista  por 
todas  as  coisas  das  nossas  necessidades  e  uso  •  custava 

reis0'  «Sfd-rr  hrna  Perd'Z  íiUarenU>  sessenta 
ff,’  a801a  dusentos,  d  u  sen  tos  e  quarenta  reis:  cu,- 

va  huma  galinha  cento  e  sessenta,  duzentos  reis 

2  r  2  ’ 
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gora  quinhentos,  seis  centos  reis  \  hum  Frangaõ  trín^ 
ta,  quarenta  reis,  agora  cento  e  vinte,  cento  e  sessenta 
reis;  cinco  ovos  vinte  reis,  agora  dez,  quinze  reisr 
cada  hum.  O  mesmo  se  verifica  nas  outras  coizas  da 
nosso  uzo :  tudo  tem  chegado  ao  duplo,  e  mais  e  mais. 
He  sem  duvida  o  augmento  do  numerário  que  tem  feito 
crescer  tudo*.  Senaõ  he  assim,  diga  o  Senhor  Dr. 
Matheus  qual  he  a  razaõ,  porque  tem  crescido  naõ  sò 
as  rendas  decimaes,  que  saõ  incertas;  mas  taõbem  as 
rendas  de  corporaçoens,  de  Morgados  e  grandes 
Proprietários  sempre  certas  em  generos,  de  maneira, 
que  hum  grosso  Morgado,  que  ha  annos  contava  seis 
mil  crusados  de  renda,  agora  lhe  produz  o  mesmo 
doze  mil  crusados  ?  Qual  he  a  razaõ  porque  tem 
crescido  o  preço  das  coisas,  que  a  naturesa  produz 
espontaneamente  ? 

Todos  confessaõ  que  a  Agricultura,  (menos  talves. 
o  Senhor  Fiscal)  noj  dias  actuaes  está  decahida  pelos 
immensos  males,  que  a  guerra  devastadora  lhe  tem 
trasido  de  perto  ;  qual  he  a  rasaõ  porque  n’este  estra¬ 
go,  de  que  naõ  he  isenta,  antes  mui  comprehendida  a 
Comarca  d’Evora+,  os  rendimentos  da  Mitra  desta 
Methropole  no  actual  anno  tem  subido  a  desasete  mil 
crusados  ?.£ 


2.  FACTO. 

O  augmento  dos  disimos  do  Cabido  da  Cathedra! 
de  Coimbra  na  Villa  de  Cantanhede,  naõ  tendo  ahi, 


*  Muitas  corporaçoens  e  Proprietários,  que  outrora  tiohaõ  2,000  rs. 
cm  100  alqueires  de  trigo,  hoje  tem  100,()0(>rs. :  4,000  rs.,  que  nos  tempos 
remotos  eraõ  escolfhdos  para  fazer  grandes  obras  publicas,  hoje  con¬ 
stituem  a  despeza  diário  de  muitos  indivíduos. 

f  Para  se  convencer  o  Senhor  Fiscal  do  estado  da  Lavoira  da  Comarca 
d’Evora  nestes  últimos  annos,  lêa  o  Jornal  dos  seus  Corifeo9, 
3ST.  6.  pag.  414  e  415,  que  he  hum  fiel  retrato  da  Gazeta  d5 Agri¬ 
cultura,  N.  22.  pag.  179.  Lêa  taõbem  a  historia  da  invasaõ  daquella 

Cidade. 

+  Assim  me  asseverou  o  Cenego  Sebastiaõ  da  .Silveira  Galvaõ,  hum 
dos  Membros  do  Cabido  sede  vacante ,  e  me  confirmou  o  grande  Nego¬ 
ciante  e  Arrematante  Pascoal  da  Costa  Guimaroens  residente  na  Cidad« 
d’Evora. 
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havera  cincoenta  annos,  nem  ceileiro,  nem  adega*, 
rendendo  apenas  600,000  ou  800,000  rs.,  tendo  hoje 
ceileiro,  e  mais  de  20  mil  cruzados  de  renda. 

Este  facto  mui  particular  livremente  dito  ja  mais 
servirá  cte  prova  ao  argumento  geral  de  que  a  Lavoira 
e  Populaçaò  Portugueza  tem  crescido.  O  augmento 
de  huma  Villa  na  sua  Agricultura  pode  depender 
de  muitas  circunstancias  próprias  da  sua  situaçaõ ; 
pode  hum  mais  feliz  terreno  ajudado  pelo  patrocínio 
de  algum  poderoso,  e  mil  outros  motivos  contribuir 
para  a  florecencia  desta  ou  daquella  povoaçaõ,  sem 
que  jamais  se  possa  dahi  deduzir  [debaixo  do  risco 
de  sermukado  como  máo  Logico]  o  progresso  d’Agri- 
cultura  e  Populaçaò  Nacional. 

Se  o  Dr.  Fiscal  observa  hoje  esse  augmento  na 
Villa  de  Cantanbede,  dizendo  respeito  á  data  de  cin¬ 
coenta  annos,  eu  observo  a  minha  Província,  que  naõ 
he  huma  Villa,  no  atrasamento,  que  tenho  referido,  e 
as  relaçoens  dos  homens  sábios  daõ  mui  bem  a  enten¬ 
der  o  que  era  ella  em  outro  tempo.  O  Alemtejo  era  o 
Ceileiro  de  Portugal  algum  dia,  hoje  tem  este  nome 
por  alcunhai.  Causa  horror  e  magoa  ver  o  estrago 
e  abatimento  de  hum  extenso  e  fertilíssimo  terreno, 
que  esta  Província  nos  offerece,  uaò  produsindo  hoje 
a  decima  parte  do  que  produzia  ha  menos  de  quaren- 
ta  annosj.  Eis-aqui  o  que  dizem  os  homens,  que 
leraõ  e  observaraõ. 

O  calculo  feito  pelo  douto  J.  J.  Soares  de  Barros 
tendo  em  vista  a  resenha  geral  dos  povos  de  Portu- 


*  A  ^a,ta  de  adêga  e  ceileiro  he  red^culo  argumento  ;  de  muita  cons: 
<leraçaõ  he  a  renda  decimal  da  Methropole  d’Evora,  e  ainda  hoie  em 
muitas  partes  naõ  tem  ceileiro,  nem  adêga  para  arrecadaçaô  dos  ue 
neros,  Bervindo-se  para  isto  muitos  Priostes  de  adegas  c  ceileiro^ 
diversos  Proprietários,  a  quem  pagaõ  annual  renda. 

f  Vej.  as  cit.  Mem.  Econ.  pag.  147. 


i  Esta  rei  aça  o  e  outras  muitas,  como  do  de*tricto  da  Cidade  d’Evo, 
achao-se  belhssimamente  dadas  na  Gazera  d’Af>r, cultura  No  ‘22 
17-1  e  seg.,  pertencente  ao  mez  de  Junho  de  1812.  Esta  nenna  estL 
bem  ao  tacto,  de  que  eu  tenho  todo  o  conhecimento  presencial’  pode 

fcosTTr  T  Pr-  FiSr';/nr  n^Peendo  lói  co 

tod.  d0Utr.,na  extrahl,r  da<t“ell>'  Pap«l  estas  relavoens,  elogiar,, 
*«m  toda  a  raza-a  o  aeu  Author.  Vej.  oj.de  C.  N.  G.  pag.  419.“ 
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saõ  d?d  l  Pv  Se"horRf  D  Jom  I.  por  commis- 
Eacenn  n  ,-)iaSC°  Fer,,a,,des  de  Tavora  e  a  Armaõ 
Conto* noderá  T  ap;irar  6  escolher  os  Besteiros  do 
au^mentodde  h  em  deSen"anar  Dr.  Fiscal,  que  o 

p4”L.oda  „™a.  t* 0,6  “ a  d»V.i 

s  MCan“i0,CíeSte  sabi°  te".’  em  vista  0  principio  do 
li’  N  “7-  em  flue  t01  íeitaaquella  resenha,  e  des 
h  J  .fpoca.  fle  as  observaçoens  do  Author,  em  que 
ao  decorrido  quase  quatro  séculos,  acl.aõ-se  aug- 

diminuid*al*.n0SSa  lerra  tkZ  P°Voaçoens>  e  dezoito 

Ueniais:  o  valor,  que  os  generos  tinhaõ  he  cin- 
coenta  annos,  comparado  com  o  actual  poderá  ulti- 
mamente  desvanecer  a  duvida  do  excesso  da  renda 
1  Ci,!.na.  df  Cantanhede,  de  maneira  que  naõ  só  na- 
queija  ViiJa,  mas  taõbem  em  muitas,  o  que  rendia 
naquelle  tempo  seis,  hoje  rende  dez,  vinte,  trinta, 

mais  e  mais.  Offereço  aqui  o  que  ja  disse  sobre  o 
primeiro  íacto. 


FACTO. 

Naõ  ha  vinte  anãos,  que  se  comprava  hum  talho 

e  mato  por  1/JOO  rs,  hoje  naõ  se  compra  por 
6,400  rs.  *  1 

A  cauza  deste  facto  vai  o  Author  buscar  aos  dois 
antecedentes,  e  por  isso  a  resposta,  que  tenho  dado, 
lhe  he  applicavel. 

o  Dr.  Fiscal  que  a  razaõ  deste  successo  só  pode 
encontrar-se  no  roteamento  das  terras  em  beneficio 
au  Lavoira,  eu  entaõ  acho  outra,  tanto  basta  para 
oesvanecer  a  sua  proposição.  Quem  vio  esses  talhos 
oe  mato  sabe  que  delles  se  formaó  os  estrumes  vege- 
tacs-animaes,  ora  tendo  crescido  o  preço  do  paõ, 
claro  está  que  os  meios  do  seu  fabrico  taõbem  haó  de 
crescer;  o  estrume  pois,  como  huma  principal  parte 
da  fertilidade  da  terra,  ha  de  ter  maior  preço  quando 

producçoeus  daquelia  taõ  bem  o  tiverem,  he  esta 


*  a  cjk  AÍEin.  Fcon.  pag.  149  e  tcg. ;  obscrve-sc  o  que  icbuHa 
cí calculo  feito,  respectivo  á  minha  Província. 
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a  mesma  razaõ,  porque  o  fabrico  de  huma  geira  de 
terra  custa  hoje  1,200  e  1,600  rs.,  quando  ha  vinte 
annos  custava  300,  400  rs.,  e  porque  o  smjaleir0 
ganha  hoje  300,  350  rs.  diariamente,  quando  naqueli^ 
tempo  só  recebia  de  jornal  80,  ou  100  rs. 


4.  FACTO. 


<É  Todos  sabem  que  os  antigos  aforamentos  de  (pie 
abunda  Portugal,  eraõ  pela  maior  parte  huns  tenues 
reconhecimentos  dos  direitos  dominicaes,  e  assim 
mesmo  naõ  havia  emphiteutas  :  idestes  últimos  tempos 
porem  esses  reconhecimentos  ou  faros  tem  crescido 
prodigiosamente,  e  algumas  Gamaras  fazem  conside¬ 
ráveis  rendimentos  nos  fateuzins  dos  seus  baldios;  ^ 
que  mostra  que  poucos  terrenos  ha  que  devaõ  culti¬ 
var-se,  porque  esses  que  restao  saõ  necessários  a  outros 
destinos  muito  precisos  á  conservaçaõ  íTAgricultura, 
para  a  qual  saõ  indispensáveis  matos  para  estrumes,  e 
terrenos  para  a  pastagens  dos  gados.” 

Repito  aqui  o  facto  tal  qual  o  expõem  o  Dr.  Fiscal 
para  que  o  Leitor  veja  as  difficuldades  da  sua  intelli- 
gencia  :  diz  que  Portugal  abunda  de  aforamentos 
antigos,  porem  que  mesmo  assim  naõ  havia  emphi¬ 
teutas:  naõ  entendo,  exijo  explicaçaõ  nesta  obscuri¬ 
dade  :  diz  mais  que  u  nestes  últimos  tempos  esses 
reconhecimentos  ou  foros  tem  crescido  prodigiosa¬ 
mente  ...”  pergunto  agora  esse  augmento  he  relati¬ 
vo  ao  maior  numero  de  foros  ou  ao  valor  dos  foros? 
No  primeiro  cazo  digo  com  o  Senhor  Dr.  Fiscal,  que 
Portugal  abundava  muito  antigamente  :  no  segundo 
respondo,  que  essas  pensoens,  o  que  o  Senhor  f*  iscai 
chama  tenues  reconhecimentos  segundo  o  valor  dos 
nossos  dias,  eraõ  realmente  consideráveis  foros  na- 
qijelles  tempos.  O  Emphiteuta,  que  pagava  em  outro 
tempo  vinte  reis,  tinha  igual  cónsideraçaõ  o  seu  foro, 
como  tem  hoje  hum  de  muito  maior  vulto.  Há  ainda 
hoje  corporaçoens,  que  tem  foros  de  vinte  e  trinta  reis 
em  vçz  de  hum  alquiere  de  trigo,  que  despresaraõ  na 
instituição  primordial. 

Dejnais:  se  o  prospecto  da  Lavoira,  principalmente 
do  Alcmtejo,  tivesse  as  cores,  que  íhe  dá  o  Dr.  í  iscai 
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íiw.íf dti"  í™  SCri,‘  *  /“«fe  Nacional  na  pros. 
periclade  deste  importantíssimo  ramo.  Naõ  he  como 

*  „cfaeSõ‘„nPa,í  “aS  h“dad“  0“  «tab.  p£ 

vincia  estão  no  pleno  domínio  de  homens  nue  naS 

Sc°ÚUaesmnaqoUteemmhUSm  ^ 

ramentos,  que  sT  fazem  S°  FlnPhlteuta>  e  alguns  afo- 

ciantes  nnTmfi;  ~  *  sao  pela  maior  parte  a  Nego- 

j  que  utilisao  so  as  pastagens  e  raminho^ 

passos  largos  para  a  destruição  da  Lavoira*.  ; 

t 

&.  FACTO. 

Hum  Exército  respeitável  de  sessenta  mi]  homens 
•pre  oTi/n^  ^H1  <1ÍSCÍPllnada»  conservando  Tem! 

pre  o  seu  numero  apezar  dos  revezes  das  batalhas  e 
Vitorias,  que  com  o  mesmo,  unido  ao  da  Grâ-Bretanha 
alcançou  o  seu  immortal  Capitaõ,  mostra mu  um  ’ 

!“i~  t  P“P“laS“’  '  P» ' «..«eguin..  d, 

des,.e  f“í«  *  «■»  respectiva  res. 
posta  no  Lap.  I.  sobre  a  mtroducçaõ,  aonde  o  Wh™- 

o  tratava  mais  especificamente,  e  reservámos  para  este 

lugar  o  objecto  do  1.  período  da  sobredita  introduccaõ 

que  mais  extensamente  he  desenvolvido  no  ^  9 

# 

6.  FACTO. 

Populaçaõ  augmentada  des  do  tempo  do  Senhor  Keí 
V.  Joze  de  Gloriosa  Memória  ate  á  sahida  de  S  A  R 
para  o  Brazil,  crescendo  no  espaço  de  cincoentá 
annos  500,000  almas,  he  a  prova  do  melhoramento  da 
lavoira  observada  nos  factos  antecedentes. 

Lste  lacto  ainda  que  pareça  decisivo  seo-undo  as 
Vistas  do  Dr.  Matheus,  he  todavia  dependente  de 
muitas  circunstancias  para  merecer  huma  verdadeira 

AltODÇclQ. 
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contrario  succedr  trabalhando 'no  ^0^0!  "VraV “pam^desejar 

este*  aforamentos  perpetoos,  r.gorisando  as  Lei.  do  augmento  do  Prédio 
t  a  perda  deite  naS  o  verificando.  *  Predl0> 
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O  acréscimo  da  Populaçaõ  naõ  he  sempre  o  resultado 
infallivel  do  augmento  da  Lavoira;  pode  o  commer- 
cio  e  muitos  outros  estabelecimentos  fazer  prosperar, 
crescer  e  augmentar  a  Populaçaõ  desta  ou  daquella 
Cidade,  deste  ou  daquelle  Reino,  sem  que  o  campo 
utilise  os  braços,  que  vê  nascer  demais.  Quem  diz 
pois  ao  Senhor  Fiscal  que  nesta  época  senaõ  tenha 
verificado  desta  maneira  o  progresso  da  Populaçaõ  ? 
Aonde  prova,  que  tenha  passado  para  o  campo  esse 
crescido  numero  de  almas?  “  Em  quanto  a  mim 
[continúa  o  Dr.  Matheus]  o  augmento  da  Populaçaõ 
tem  sido  ha  cincoenta  annos  a  cauza  do  que  se  obser¬ 
va  nos  factos  antecedentes,  tendo-se  por  este  meio 
melhorado  e  estendido  a  agricultura.”  Eu  digo  pelo 
contrario,  em  quanto  a  mim  essa  tem  sido  a  causa, 
porque  nos  nossos  portos  se  tem  lançado  tantos 
generos  estrangeiros*. 

J  Acaba  o  Dr.  Matheus  a  sua  Memória  neste  facto 
discorrendo,  e  refutando  o  seguinte  proposição. 
“  Resta  [he  elle  que  falia]  desmentir  agora  essa 
enorme  proposição  avançada  por  tantos  homens  notá¬ 
veis,  ou  que  o  querem  parecer,  de  que  Portugal  naõ 
tem  paõ  para  seis  mezes  nos  annos  ferteis,  e  para  tres 
nos  menos  abundantes,” 

Como  eu  naõ  sou,  nem  quero  parecer  notável,  por 
isso  naõ  me  incumbo  da  defesa  da  proposição  ;  entre 
tanto  naõ  me  agradaõ  as  reflexoens  do  Senhor  Fiscal, 
e  por  esta  rasaõ  devo  offerecer  as  minhas  ao  pub¬ 
lico.  ... 

Diz  aquelle  Dr. :  Portugal  naõ  pode  gastar  annual- 

*  Se  o  Senhor  Fiscal  lançar  as  suas  vistas  sobre  oi  diversos  Periódicos, 
*ó  por  esta  via  observará  a  immensidade  dos  differentes  graõs  estrangei¬ 
ros,  que  os  grandes  Cidades,  Lisboa,  e  Porto  vêm  entrar  pelos  seus  portos  j 
este  facto,  que  he  indubitável  por  muitas  provas,  que  a  seu  respeito  se 
podem  dar,  faz  nascer  o  segunite  reflexão ;  se  Portugal  tem  augmentado 
em  Populaçaõ,  e  por  conseguinte  com  igualdade  na  sua  Agricultura, 
produsindo  esta  o  necessário  para  aquella,  qnem  he  que  come  esses  mi¬ 
lhares  de  moios  de  diversos  graõs  estrangeiros ?  Os  habitantes  comem 
regularmente  huma  quantidade  annuaj  de  graõ  pouco  mais  ou  menos, 
seo  paiz  a  tem,  diga  o  Senhor  Fiscal  aonde  se  deposita?  Para  que 
entràõ  em  hum  anno,  e  logo  n’outro,  generos  de  toda  a  corrupção  ?  Em 
quanto  a  mim  n’esta  matéria  nada  de  theorias,  o  facto  he  verdadeiro,  os 
generos  entraõ  no  paiz,  consomem-se,  logo  ha  necessidade,  porque 
*  barriga,  que  come  vinte,  naõ  pode  levar  quarenta. 
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mente  trinta  milhoens  de  cruzados,  mais  ou  menos 
confoime  a  esterilidade,  e  o  ponto  a  que  se  deve  levar  a 
Populaçaõ,  somma  que  infallivelmente  dá  ás  outras 
Naçoens  na  hypothese  da  sobredita  proposição. 

A  classe  dos  Cidadaons  Proprietários  e  ricos  naõ 
compraõ  páo;  porque  o  tem  da  sua  lavra,  logo  o  povo, 
a  classe  pobre  tem  de  aprontar  annualmente  aquella 
enorme  quantia.  Feliz  Naçaõ,  em  que  os  pobres 
saõ  taõ  ricos  !  diz  o  Dr.  Matheus. 

Em  quanto  ao  primeiro  objecto  repito,  e  digo,  que 
eu  vejo  entrar  nos  differentes  portos  Portuguezes 
esses  milhares  de  moios  de  graõs  de  diversos  especies, 
os  quaes  naõ  entraõ  graciosamente.  Se  o  Senhor 
Fiscal,  sem  a  lembrança  de  imaginarias  theorias,  vier 
ao  miúdo  exame,  do  que  entre  nós  succede  de  facto, 
encontrará  muitos  desses  prodígios,  e  vira  no  conhe¬ 
cimento  que  huma  colheita  no  paiz  estrangeiro,  ou  as 
suas  diversas  manufacturas  fazem  a  acquisiçaõ  de  hu- 
ma  mina  de  oiro  Portuguez. 

He  hum  facto,  que  só  a  Inglaterra  tem  empregado 
cem  navios  grandes  para  o  Commercio  de  Lisboa  e 
Porto  ;  que  prodigiosas  e  consideráveis  sommas  tem 
sahido  só  destas  duas  Cidades  para  manter  hum  tal 
commercio  ? 

H  um  calculo  verdadeiro  e  mui  baixo  nascido  do 
facto  faz  sahir  a  vinte  milhoens  de  cruzados  a  despeza 
de  manufactura  estrangeira  introduzida  em  Portugal* 
Supponha-se  a  Naçaõ  composta  de  dois  milhoens  de 
habitantes,  [he  huma  menor  consideração,]  gastaqdo 
dez  cruzados  individualmente  de  manufaçfcpra  estran¬ 
geira,  eis-aqui  vinte  milhoens  de  despeza*.  Donde 

*  Para  se  conhecer,  que  este  calculo  &e  verdadeijro  basta  lançar  feqiqa 
golpe  de  vi$tà  sobre  os  habitantes  do  pai?  j  hum  Pprtpguez  ou  Portn- 
gueza  he  Hum  fiel  retrato  estrangeiro  nas  coizas  {lo  seu  uzo  •  des  da 
bota  ate  ao  ehapeo  tudo  he  estrangeiro  na  maiçr  parte  dos  homens  $ 
des  da  chinela  ate  ao  toucado  tudo  he  do  mesmo  gosto  nas  Senhoras 
Portuguezas.  As  coizas,  que  servem  0o  regalo  da  mêza  saõ  pela  maior 
pnrte  de  ornato  estrangeiro.  O  ramo  qujncalharia  he  imm.enso  :  nós 
gastamos  grandissimas  sommas  em  relojoaria,  em  differentes  trastes  de 
fei  ro,  &c.  &e.  Em  huma  palavra  tudo  quanto  pos  rodeia  he  vista 
estrangeira.  Nestas  consideraçoens  quem  pode  duvidar,  que  o  calculo 
de  dez  crusados  he  naõ  só  verdadeiro,  mas  taôbem  mui  diminuto  ?  Fara 
tanta  coiza  nafi  podem  chegar  individualmente  4,900  rs. 
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sabe  pois  esta  prodigiosa  sonrnia  ?  De  Portugal. 
Eis -aqui  novas  admiraçoens  para  o  Senhor  Fiscal,  e 
para  os  outros,  factos  certos  e  vesiveis.  Aquelle  diz, 
como  he  possível  dar  Portugal  tantas  sommas  ?  Estes 
respondem,  os  generos  entrai  pelos  portos  á  custa  de 
grossos  milhoens;  a  efigie  da  Soberana  Portugueza, 
he  taõ  conhecida  entre  os  estrangeiros,  como  no  paiz, 
em  que  nasceu  ;  Portugal  abunda  ern  metal ;  grandes 
minas  de  oiro  do  Estado  do  Brazii  entraõ  pela  sua 
barra.  Todas  estas  consideraçoens  fazem  a  possi¬ 
bilidade  do  facto. 

A  matéria,  que  faz  o  2.  objecto  da  reflexão,  he  mui 
ridícula.  Voltemos  o  cazo,  e  supponhamos  que  Por¬ 
tugal  tem  o  páo  necessário,  quem  ha  de  compra-lo 
no  paiz,  os  Proprietários  e  ricos,  ou  os  pobres  ?  Os 
primeiros  naõ,  segundo  o  Senhor  Fiscal,  logo  cs  se- 
gu  ndos. 

ítisum  teneatis  amici  ! 

Secou-se  o  riso  aos  nossos  amigos*  í 

Se  o  Censor  trouxesse  á  lembrança,  que  a  segunda 
classe  come,  e  tem  gastos  diários  nas  coizas  dos  uzos 
da  sua  vida,  para  que  emprega  seus  jornaes,  naõ  lhe 
causaria  tanto  espanto  o  seu  imaginário  discurso.  O 
dinheiro  do  grande  Proprietário  passa  todos  os  dias  ás 
?naõs  do  trabalhador,  esta  diaria  he  empregada  na^ 
coizas  do  uzo.  baça  o  Senhor  Censor  hum  calculo, 
que  tenha  as  seguintes  bases,  arbitre  o  jornal,  em* 


Nao  se  diga  que  muita  gente  da  NaçaS  gasta  do  paiz;  porque  enta» 
respondo  1.,  que  eu  fi*  hum  calculo  talvez  por  metade  do  que  devia 
lazer:  2  que  ainda  que  alguns  indivíduos  naõ  saõ  em  tudo  estran¬ 
geiros  no  seu  *  serno,  uzaõ  todavia  tantas  coizas  deste  gosto,  que  com 
difíiculdade  lht-s  poderá  chegar  a  sobredita  somma  :  os  mesmos  homem- 
«mulheres  de  campo  vestem  as  drogas  e»t  rangei  ras,  e  lhes  custaõ  muito 
dinheiro,  como  pannos,  sedas,  melanias,  baetas,  tcc.  &c 

Tem-se  asseverado  de  faclo,  que  Portugal  só  no  ranjo  manufactura 
tem  gasto  em  alguns  aunos  quarenta  milhoens:  seja  o  que  for:  quem 
o.narcom  o  sentimento  da  verdade  para  a  Nacaõ  Portugueza,  levando 
as  largas  vistas  a  todo  o  seu  esterno,. achará  que  o  calculo  assima  f^to  he 
isui  tavoravel  na  despeza. 

à  *  ?flZZ?,0/aC'3Z  hç  tr”id0  í,c1°  âu«,or>  M*»e.ia ,  «a  lhe  o. 
«tu  d  tráuucçaõ,  que  lhe  convem  agora. 
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pregue  os  jornaleiros  necessários  no  Reino  veia 

rZdSt,5  ann“,l"en,e>  •»“  «rí  n„  conhecí- 
n  ento  das  grossas  sommas,  que  os  homens  da  segunda 

£  d  °  ™.rr  d°S  j°rnaes>  ^ue  *e  «  da 

thpnrin  ’  daqU1  P0,s  se  observa  a  falsidade  da 

theo  ia,  com  que  pertende  illudir-se  o  publico. 

Pn7fMina'S  :  13  homens  mui  ricos  no  meio  da  Naçaõ 
gueza,  que  compraõ  muitos  moios  de  páo,  que 

nao  cultivao,  nem  tem  rendas  d’esta  naturesa  ;  ha 
La\  radores,  que  compraõ  Vários  gene.  os,  naõ  lhe 
chegando  a  sua  cultura  para  o  sustento  da  Lavoira,  [eu 
conh,  ço  mu.tos,]  ha  criados  d’estes  homens,  que  se 
sustentao  com  o  pao  comprado :  tudo  isto  mostra 
<  o  >em  a  a  si  ade  do  arbitrário  discurso,  e  que  naõ 
forao  a  proposuo  chamados  os  amigos  para  rir. 

ast*. .  [  alia  o  Er.  MatheusJ  penso  ter  aberto 
o  ca  min  io  para  hum  sem  numero  de  reflexoens  cu¬ 
riosas  so  ie  este  objecto  . .  ...”  entre  as  quaes  será 

CS  C  d« 


Em  1807,  [continua  o  Dr.]  foraõ  bloqueados  os 
nossos  portos,  e  quasi  todos  os  da  Europa.  Entrou 
em  Lisboa  hum  poderoso  Exercito  de  Francezes,  rotos 
e  esfaimados j  vestirao-se,  e  comeraõ  do  que  era  nosso 
ate  que  forao  expulsados  d’este  Reino  em  1808.  Naõ 
importamos  entaõ  graõs  d’espeeie  alguma,  e  saccu- 
JllS°  c  feno  se  abriraõ os  celleiros  fechados 

Felis  Naçaõ  que  desde  1807  até  1808  pôde  susten- 
ar-se,  e;  de  envolta  a  hum  Exercito  inimigo  roto  e 
esfaimado,  tendo  ao  mesmo  tempo  os  Ceileiros  fecha¬ 
dos...  helis  Naçac,  que  fez  destes  milagres!!!  Já 
este  ditoso  paiz  naõ  só  lavra  o  genero  de  toda  a  qua- 
jiaade  sufhciente  para  o  consumo  dos  seus  habitantes 
naturaes,  mas  taõbem  para  hum  Exercito  esfaimado!!! 
i  ^ne  tflncio  acontecido  com  os  celleiros  fechados 
abertos  elles  poderia  sustentar-se  a  Europa  inteira!!!  * 

Risum  teneatis  amici ! 

Tenho  feito  a  minha  reflexão  critica,  o  que  deu 
lugar  o  Anthor  da  Mem.  histor. ;  n’esta  occasiaõ  naõ 
posso  dispensar-me  de  a  ultimar,  copiando  huns  bellos 
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pedaços  de  literatura  Portugueza,  filhos  do, bom  pen¬ 
sar,  e  dignos  da  douta  penna,  que  os  escreveo.  Possaõ 
çlles  ser  lidos  pelo  Dr.  Oppositor  com  a  attençaõ,  que 
merecem. 

í(  ,  .  ,  ,  Sem  a  cultura  da  terra  as  Artes  naõ  podem 
florecer,  e  .  .  .  sem  as  artes,  ea  cultura  a  acçao  do 
commercio  naõ  pode  subsistir  :  por  consequência  .  .  . 
a  Agricultura  he  a  primeira  das  Artes,  e  a  base  funda¬ 
mental  das  riquesas  nacionaes.” 

“  Esta  verdade  hum  a  vez  reconhecida  tem  merecido 
huma  attençaõ  particular  a  todas  as  Naçoens,  que  mais 
il lustradas  sobre  os  seus  interesses  conhecerão  a  sua  im¬ 
portância  relativamente  ao  commercio,  e  á  subsistência 
dos  Estados.  As  Academias  multiplicarão  os  seus  tra¬ 
balhos  sobre  este  objecto  importante,  e  a  emulaçaõ 
quasi  universal,  que  excitaraõ  por  toda  a  Europa,  tem 
produzido  huma  quantidade  prodigiosa  de  Escriptos 
agronomicos,  monumentos,  que  a  maõ  da  Filosofia  tem 
consagrado  á  felicidade  dos  Povos  em  honra  da  Huma¬ 
nidade.” 

Porem  nao  sei  se  pela  difficuldade  da  coisa,  se 
pelo  respeito,  que  se  guarda  ás  opinioens,  que  tem 
por  si  a  prescripçaõ  do  tempo,  he  preciso  confessar 
que  a  Agricultura  mai  das  Artes,  a  que  tem  concorrido 
mais  efficazmente  para  civilizar  o  homem,  e  para  o 
estabelecimento  da  sociedade,  naõ  tem  feito  os  mesmos 
progressos,  que  as  outras  Artes.  A  multidão  de  theo- 
rias  fundadas  sobre  princípios  differentes,  ou  conjec¬ 
turas  falsas  :  a  multiplicidade  de  systemas  entre  si 
contradictorios  :  e  a  perplexidade,  que  nasce  do  cho¬ 
que  das  opinioens  difliceis  de  conciliar,  saõ  talvez  as 
causas  necessárias,  que  tem  retardado  os  seus  progres¬ 
sos,  e,  por  assim  dizer-mo3,  demorado  a  Agricultura. na 
sua  infancia.” 

“  Seria  pois  para  desejar  que  as  pessoas  literatas, 
que  escrevem  sobre  esta  matéria,  quizesseni  entre- 
gar-se  á  parte  tanto  da  Fisica,  como  da  Meclianica, 
de  que  dependem  os  seus  progressos,  e  que  em  lugar 
de  theorias,  obra  quasi  sempre  inútil  do  gabinete,  nos 
dessem  resultas  de  exames  bem  feito,  e  observaçoens. 
exactas.  Se  a  importância  das  verdades  descubertas 
pelo  talento  se  devem  medir,  como  julgahüm  Filosofa 
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respeitave’,  pela  utilidade,  que  procuraéao  P„m;™ 
nada  deveria  ser  mais  estio  »,L  jut  'F**9?  RftWic©, 
mais  attençaõ,  que  aSk  Wper 

S=SSr* 

pdic  111  vaõ  faremos  nós  esforços  prodigiosos 

3  s>’st™as  especiosos  no.sdencio  do®  Si 

nu  f0;  r*~ras  ***»«*•  ~  -us  s 

fal  éncia  1'?  "ps  mostrará  todos  os  dias  pela 

=r^“?s  ** 

reserrada  oarí  nnhentenc  as;  aASncultura  só  parece 
eom  annHr-fraa  llomem  expenmer»tado,  -que  observa 

do  reino  veS°  sT°  “  na‘ul‘eza  nas  l«oducçoC„.s 

certas  mipg*  '  S.  te  P°de  lnstrunP>  e  datr  íegras 

lr;fl  ’  9  •  "gmentem  as  nossa3  idêas sobre  esta  ma - 
i-ria,  a  mars  interessante  á  humanidade.” 


PIM. 


.CENSURA 

Do  'Folheto  imitúlado-spissertaçaô  IV.  Anti-Revólu- 

tronaria. 

Os  Leitores  que  tetn  constantemente  lido  o.  nosso  Jor¬ 
nal  se  lembrarão  que  em  o  Nosso  No.  XXIV.  a  pa<> 
505.  publicámos  huma  censura,  mandada  fazer  por'S  A 
R.  o  Pnacipe  Nosso  Senhor  á  Façanhosa  obra  intitula' 
da  -.—Conheça  o  mundo -os  Jacobinos,  ou  Exposição'  das 
ierdades  Calholuas.  Alli  entifõ  promettemos  taõbem 
publicar  outra  censura,  que  o  mesmo  mui,  benemeritó 
eénserfezpor  Ordem  .Regia  A  outra  obra  famosa, 
intitui#a  i  ■  dJi ísçtí^üqt J Ks» 
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thndo  pois  ainda  por  cumprir  a  nossa  promessa,  pare- 
Céo-nos  agora  ser  occasiaõ  mui  opportuna,e  athe  neces¬ 
sária,  de  a  pôr-mos  em  pratica,  porque  naõsó  servirá 
para  combater  a  resurreiçaõ  de  certas  ideas,  e  perigo¬ 
sos  princípios,  que  na  epocha  prezente  se  pertendem 
renovar,  mas  athe  poderá  diminuir  a  influencia  de  hum 
iiovo  escripto,  que  nos  consta  ja  se  imprimio  ou  ainda 
se  está  imprimindo  aqui  em  Londres  no  genero  das 
Obras  a  cima  citadas,  se  naõ  he,  como  suppomos,  hum 
novo  parto  do  auctor  de  taõ  famigeradas  producçoens. 
Nos  fomos  convidados  para  publicar  o  tal  Escripto, 
que  se  intitula  Resposta— á  Censura  do  Folheto  “con¬ 
heça  o  Mundo  os  Jacobinos  ;  &c.”  mas  conhecendo 
íftiii  bem  que  qualquer  opinião  Ecclesiastica  ou  Canó¬ 
nica  se  deVe  considerar  como  hum  Principio  de  Di¬ 
reito  publico  nacional,  huma  vez  que  he  sanccionada 
pelo  Soberano,  naõ  quisemos  por  consequência  fazer 
huma  publicação,  que  taõ  formalmente  se  oppoem 
aos  taõ  conhecidos  princípios  do  Direito  Publico  Por- 
tuguez  em  matérias  Ecclesiasticas. 


Senhor, 

O  Sácerdocio  he  sacrosanto,  hesacrosanto  o  Impé¬ 
rio  :  ambos  tem  a  mesma  origem  celeste ;  porque  am¬ 
bos  dimanaõ  de  Deos,  que  he  o  Auctor  tanto  da  Reli¬ 
gião,  cômo  da  Sociedade.  Cada  hum  delles  tem  seos 
Direitos  naõ  só  inauíferiveis,  inalianaveis,  e  irnpres- 
criptiveis;  mas  taõ  distinctos  entre  si,  e  taõ  indepen¬ 
dentes  hum  do  Outro,  que  só  por  ignorância,  ou  ma 
fé  poderiaõ  confundir-se.  Elles  todavia  se  confundi- 
raô  ;  e  quantos  argumentos  desta  confuzaõ  nos  offere- 
cem  os  Fastos  da  Luzitania  ?  Alexandre  3.  nega  que 
o  grande  Affonso  Henriques  .possa  ser  Rey  de  Portu¬ 
gal,  sem  que  a  Sé  Apostólica  lhe  conceda,  e  confirme 
este  Direito.  Por  Auctoridade  Apostólica  he  deposto 
D.  Saticho  2.  morrendo  tristemente  em  Toledo,  o  que 
segundo  Martim  de  Freitas,  e  Fernâõ  Rodrigues  Pa¬ 
checo  devia  morrer  no  Throno  de  seos  Maiores,  D 


548 


Literatura  Portugueza. 


Estevão  Arcebispo  de  Braga  excommunga  EI  Rey  D. 
Affonso  e  o  B.spo  de  Nicastro  Collector  Apostolico 
ameaça  de  excommungar  os  Régios  Magistrados,  se 
observassem  a  ordenaçaõ  do  Reiim  Livro  2.  titulo  18 
Mais  incrível  parece  amda  a  ouzadia  de  hum  conegô 
da  Guarda,  que  no  Reinado  do  Senhor  D.  Joze  fulnfi- 
nou  excommunhao  contra  o  corregedor  de  Pinhel,  que 

AhhaHdlaeveí;Utara  SPntCnÇa  da  ^'açaõ  contra  ce^to 
Abbade  Veja-se  a  Provizaõ,  e  Decreto  de  10  de 
Março  de  1764. 

Mas  que  direi  eu  do  procedimento  de  Eugênio  IV.  ? 
Porque  D.  Luiz  de  Amaral  adheria  constante  ao  Conci¬ 
to  e  Basilea  contra  as  suas  iniquas  pertençoens,  o 
Papa  o  depoz  do  Bispado  de  Vizeu,  pondo  em  seu 
lugar  a  D.  Luís  Coutmho.  Queixa-se  El  Rey  D.  Af- 

P°annl°?  À  ",  attentado  taS  ini9uo;  e  que  faria  o 

spÜ  lvr  Pescu*Pa.  0  Rey  Por  ser  criança,  argue  os 
seos  Ministros  de  ignorantes,  e  conclue,  que  ellecomo 

O  aÜÍi!  ?°d-  llv^eme,,’‘e  dlsPor  de  todas  as  Igrejas  do 
Orbe  Christao.  Semelhante  attentado  contra  a  Sobe¬ 
rania  do  mesmo  Rey  commetteo  Pio  2.  nomeando  para 
isispo  da  Guarda  sem  o  consentimento  Régio  a  D 
Álvaro  de  Chaves.  8 


Deixo  outros  factos  desta  natureza,  que  nos  offerece 
a  nossa  Historia  :  o  pouco  que  tenho  dito  basta  para 
mostrar  quam  confundidos  andaõ,  ha  longo  tempo,  os 
Direitos  do  Sacerdócio,  e  os  do  Império.  Era  necessá¬ 
rio  pois  que  eu  ou  ignorasse  estes  factos,  ou  que  fosse 
insensível  a  tantos  insultos,  com  que  a  Cu  ria  Romana 
tem  injuriado  a  Soberania  de  Portugal,  para  naõ  me 
oppor  ao  Folheto  intitulado — Dissertaçaõ  IP,  anti- 

1  (  -  1  •  •  _  sejaõ  as  principaes  maximas 

desta  obra,  ja  tive  a  honra  de  presenta-las  a  V.  A.  a 
índignaçaõ  com  que  as  lime  obrigou  a  excuzar-mede 
censura-las  :  como  V.  A.  porem  annuindo  ao  voto  do 
Meritissimo  Procurador  da  Coroa,  houve  por  bem  naõ 
admittir  a  minha  escuza,  affrontarei  hum  trabalho  que 
por  tantos  títulos  devoaoThrono,  á  Religiaõ.  e  1  Pá¬ 
tria.  Dividirei  esta  censura  em  duas  partes.  Na  prí 
tneira,  para  obviar  todos  os  sofismas  do  Curialismo 
mostrarei  quaes  saõ  os  Direitos  do  Sacerdócio  ;  quaes  os 
do  Império  no  que  pertence  á  Religiaõ  ;  na  segunda 
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sís;.:  írtez,r da  di,a  obra  n,,M‘ 

parte  I. 

flodõdof  dõlm2rioqheni>ara  °?  Dir*Ct°8  do  Sacer- 

de  Instituiçaô  Dii  ne^r"  e?tonor*  N°  W be 

podem  mudar,  ou  akerar  hum^r  °S  Princ,Pes 

SHe  sagrado  Deponde SoufrinT"  LT  ^ 

meffare.s  que  Jesu  Cbristo  confiou  i  suá  tIÍI  Gr3ÇaS 
Príncipes  Soberanos*  á  ío-rpíu  i-  ..£>rp*Ja>  caos 

mundo;  aos  Príncipes  oara^.  P?ra  dlstr,bu»-las  pelo 
buiçaõ  a  mesma  Igreja.’  P  Xl,iarem  nesta  distri- 

Ao  claraò  desta  verdade  apnârecem  a-  • 
mente  os  Direitos  da  Igreia  edn^  l?-  *m  d,st,nctfl- 
substancial  da  Religiaõ.  Ve  Direitf  sobre  o 

si  n  ar  as  verdades  dogmáticas,  e Momes  o^l  *'  er" 

deeidir  as  controvérsias,  que  sobrei  *  JuJSar>  « 
de  verdades  se  suscitarem  ir  f  duas  especies 

nisterio  a  Divina  Missaõ  ao^  Ministííqu^f  °  ^  f1?" 
tos.  4.  Jmpor  penas  J,,''str°s  que  forem  elei- 

des  e  contumazes.  Estes  sa5  o  ,,csP?ntllae5  «os  rehel- 
á  ^a  Igreja,  e  que  eu  disse  1  ^  Deos 

pendentes,  inalienáveis,  e  inauf£VP'°  Índe‘ 
os  Príncipes  devem  proteger  ;  para  isso  ?  °S  que 
Ceo  da  força  coactiva  nm»  n  T  •  1SS0  °s  armou  o 
SUeelle,  deTe„, ÍSptíâr  e “?  1 

«em  injuria  do  Auctor  daW/iiriaõ  n**  P°d?rao  violar, 
nou.  A  estes  Direitos  Divínr*b  u  ^Ue  assirn  0  orde- 
diante,  como  o  cSeCl^Tf  daqui  em 
tenor  da  Igreja.  «mtmansdorf,  Disciplina  in- 

que  chlmaõ0poficiaCeeSODi^cie  ,accidentaI  da  Religiaõ,  a 
quanta  he,  «*■ Ma, 

VOL.  ix.  oorainada  ao  Soberano,  que  he  o 

♦  Q 
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Protector  da  Igreja,  e  o  Magistrado  Politico.  CortiO 
Protector  deve  zelara  pureza  da  Fe,  e  a  Santidade  dos 
costumes  ;  como  Magistrado  Politico  deve  dia,  e  norte 
ter  os  olhos  abertos,  para  que  o  Sacerdócio  ou  atro- 
^ando-se  hum  poder,  que  Deos  lhe  naõ  deo,  ou  a  u- 
zando  do  que  por  Instituição  Divina  lhe  compete,  nao 
altente  alguma  vez  contra  a  felicidade  pu  íca 
caõ.  A  felicidade  publica  he  a  lei  fundamental  das 

sociedades;  esta  he  aquella  lei  Suprema,  a  cujo  im¬ 
pério  obedece  a  Igreja,  eomesmoRey.  Dizer  que  a 
jrrreia  naõ  está  sujeita  a  esta  Lei  Divirta,  lie  impiedade 
Só  grande,  como  dizer  que  Deos  estabeleceu  a  sua 
Igreja  contra  o  destino,  e  fim  da  Sociedade,  te  quq 
elle  mesmo  he  o  Auctor.  Dizer,  que  o  Príncipe  nao 
está  suieito  a  esta  Lei,  tem  sido  a  vil  política  dos  Auh- 
eos  oue  lizongeando  os  Soberanos  com  hum  despo- 
tismo^arbitrario,  tem  feito  tremer  o  Throno,  e  nao  sei, 
se  alguma  vez  arruinado  os  vastos,  e  florentes  Impérios 

d0ístopo”o  saõ  mais  claros,  que  a  luz  do  meio  dia  oi 
Direitos  da  L>rcja,  e  do  Império.  Pode  a  Igreja  apre- 
ÍSr  as  verdades  reveladas,  defende-las  dos  insultos  da 
herecria,  e  da  impiedade  ;  ministrar  os  sacramentos, 
mini?  com  penas  somente  espintuaes,  e  o  mais  que 
acima  chamei  Disciplina  interior  :  em  quanto  porem 
ao  tempo,  ao  lugar,  ás  pessoas,  aos  bens  Ecclesiasticos, 
e  dos  Ecclesiastmos,  tudo  em  fim  que  pertence  a  l  e- 
o-islacaõ  e  Disciplina  exterior,  nada  pode  a  Igreja, 
£,ÍS»i*o  daobediencia,  e  dir, ',7'“  0mn«“'PsI 
M»  porque  Mmo  oe  do 

SS  d°f £>,  d».  Novell».  de  Jo.tini.no, do. 
Oaniudares  dos  Revs  dos  Francos,  da  Pragmatica  Sanc- 
Ss  l  ut  e  de  Carlos  VII.  feita  em  Bourges,  das 
chamadas  Concordatas  dos  nossos  Reys,  das  ncssas  í  eis 
Patrias  em  fim  se  mostra  hem  claro,  qual  he  o  podei 
j  cf  i  «.  anos  sobre  a  Disciplina  exterior  da  Igreja, 
f  Porque  nem  da  Escriptura,  nem  da  Tradiçaõ  consta 
:ue  Deos  esbulhasse  os  Príncipes  Chnstaons  deste 
q  Lr  3  Porque  os  mesmos  Cânones,  e  Regulamentos 
poder.  3-  ou  to,»  daõ  o  seu  consenso,  ou 

osa  repvovaõ,  segundo  o  pede  a  tranquilhdade,  e  o  Bem 


Literatura  Portugueza 


Ò5t 


publico.  Confirmarei  isto  com  a  doutrina  de  melhores 
séculos,  quaes  naõ  foraõ  os  de  S.  Gregorio  VIL,  e  de 
Graciano. 

Na  vida  de  Constantinò  diz  Eusebio,  que  este  im¬ 
perador  era  como  hum  Bispo  geral  de  todas  as  Igrejas 
do  seu  Estado,  ao  mesmo  tempo  que  cada  hum  dos 
Bispos  o  era  somente  da  sua  Diocese.  O  mesmo  Con- 
stantino  disse  hum  dia  a  certos  Prelados.  Vos  sois 
Bispos  no  interior  da  Igreja:  Deos  tem-me  constituído 
Bispo  para  o  exterior.  Eusebio  de  vit.  Const.  liv.  IV. 
cap.  18,  e  24. 

O  Papa  Gelasio  diz — Pelo  que  pertence  á  ordem  da 
Disciplina  publica,  os  mesmos  Ministros  da  Religião 
obedecem  as  tuas  leis,  reconhecendo  o  império,  que 
te  ioi  dado.  Ep.  8.  ao  Imperador  Anastasio. 

Sócrates :  Desde  que  os  Imperadores  se  fizerao 
Ghristaons,  as  coizas  Ecclesiasticas  tem  dependido 
deiles  ;  porque  ate  convocaõ  os  Concílios  Geraes  se- 

gundo  o  julgaõ  conveniente.  Hist.  Eccl.  liv  v’  in 
prooem. 

Neste  sentido  disse  S.  Optato  Milivitano. — A  L>reia 
esta  na  Republica,  e  naõ  a  Republica  na  Igreja.  ^Liv 
III.  de  Schism.  Donatish  cap.  3. 

Neste  senfido  disse  S.  Agostinho.  —  A  Wia  de 
Cbnsto  estaria  debaixo  da  sujeição  dos  Reys  deste  se^ 
culo.  hv.  de  catechis.  rud.  cap.  21.  n.  37.  * 

Para  vermos  porem  quanto  a  Igreja  está  sujeita  aos 

Príncipes,  em  tudo  que  pertence  á  Disciplina  exterior 

basta  abrir  o  Cod.go  de  Theodocio  :  nelle  achamos 
hum  livro  inteiro  de  Leis  Ecclesiasticas,  cujos  titulos 
sao  o  1.  da  bé  :  o  2.  dos  Bispos,  das  Igrejas, 'e  dos  cle- 

[•fiaV-  o  ,  d.f  sMh ’geS  ;  °  4‘  dos  queclisputaõ  da  Re- 
g.ao  .  05.  dos  Hereges  :  o  6.  da  repetição"  do  Ban- 

t.srno.  Os  cinco  últimos  dos  Apóstatas,  dos  Judeós 

dos  Escravos  Chnstaons,  dos  Pagaons,  da  Religião.  ’ 

saõMatoueS  Vf<adT>'a°  ,um!no?as>  c°mo  sacrosantas, 
Jura  dqn Üd  CUina  °“mna  Ja  <ie  muit0s  seculos  P'0- 

cura  de  m,l  modos  escurecer,  e  confundir.  Ja  c.pre- 
lanoni  ,|J°r  1,t  reges>  ou  scismaticos  os  Theologos,  e 
Exnur  qUC  aS  SUSten,ao’  Ía  metendo  no  índice 
dísser  n  a  d  0S  \e0S  cscrUüS  hnmortaes  :  aquclle  que 
disser  que  o  Papa  he  o  Monarcha  universal,  o  Arbitro 

2  «  2 
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das  Coroas,  e  dos  Impérios,  o  Bispo  dos  Bispos*  serr 
hunV  Apostolo  :  o  que  negar  estes  falsos  dogmas  da 
Cúria,  será  hum  impio,  e  hum  blasfemo  :  aquelle,  po t 
suas  mentiras,  terá  como  d’Aguirre,  e  Slondrate,  o  baiv 
rete  de  Cardeal :  este,  por  suas  verdades  sera  despojado 
do  que  tem,  considerado  como  rebelde  á  Igreja,  e  âr 
Santa  Sé,  suspeitozo  ao  Throno,  e  temivel  á  Socie¬ 
dade* 

Mas  quem  póderia  lembrar-se,  Augusto  Principer 
que  ate  do  Breviário  se  serviria  a  Curia  Romana  para 
apregoar  suas-  maximas  sediciozas,  e  destructivas  do 
Império  ?  Ja  inserindo  nas  lendas  dos  Santos  as  falsa» 
Decretaes  de  ízidoro  Mercador  ;  ja  canonizando  por 
divinamente  inspirada  a  depoziçaõde  Henrique  IV.,  ja 
inculcando,  como  virtude  heroica  a  desobèdiencia  de  S% 
Thomas  de  Cantorbery  ao  seu  legitimo  Soberano,  e  ás 
Leis  do  Reiiío,  feitas  pelos  Tres  Èstados^em  CJarendon* 
Se  naõ  temesse  abuzar  da  paciência  de  V.  A.  mostraria 
como  o  Curialismo  naõsó  inserio  no  Breviário  horrendas 
mentiras,  senaõ  que  arrancou  taobem  verdades  Sobera-* 
nas,  que  encontravaõ  suas  pertençoens  iníquas.  E 
para  que  isto  naõ  fique  sem  alguma  prova,  lembrarei 
somente  que  da  Oraçaõ  da  Cadeira  de  S.  Pedro  que 
Anastasio  o  Bibliothecario  falsamente  attribue  a  Leaõ1 
IV.,  se  tirou  a  palavra  Animas .  A  dita  oraçaõ,  como  se 
lê  no  Sacramentai  io  de  S.  Gregorio,  e  nos  antigos  Mis- 
saes,  e  Breviários  Romanos,  approvados por  Paulo  3.,  e 
Gregorio  13  he  assim  —  Senhor ,  que  tendo  dado  a  S. 
Pedro  ás  chaves  do  Reino  do  Ceo ,  lhe  destes  o  poder  de 
ligar ,  e  desligar  as  almas ,  &c.  Mas  como  a  palavra 
almas  era  argumento  de  que  o  poder  Pontifício  era 
somente  espiritual,  naõ  sei  que  maõ  sacrílega  arran¬ 
cou  do  Breviário  esta  palavra ;  se  bem  que  ella  se 
achaja  restituída  nos  novos  Breviários  de  Sens,  e  de 
Poitiers. 

Naõ  be  razaõ  porem  que  eu  me  demore  em  referir 
todas  as  traças,  que  os  Curialistas  tem  urdido  para 
suster  o  seu  dominio,  assim  directo,  como  indirecto  no 
temporal,  e  perpetuar  por  este  modo  as  cruéis  discór¬ 
dias  entre  o  Sacerdócio,  e  o  Império.  Seria  isto  en- 
golfar-me  muito  no  vasto  mar,  eu  que  temerozo  dos 
ventos  procellozos  naõ  me  atrevo  a  sahir  do  Portos 
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doc,°»  e  do  Império  :  separei  a  n?  -'Ttes  -do  Sacer- 
extenor,  e  mostrei  naõ  com  i  !  Dlsc,P,Ina  interior  da 
mas  com  os  preciozos  m  grimas>  e  exclamaçoens  • 
Puros  da  Igreja,  oue  am°nume,ntos  dos  séculos  ruais 
toda  á  auct0oridadeJsace,dotaí'!  ána  ,níer,'°r  PRrte<>ee 
Jeve  sempre  subordinada  aos  Princine  «T  P°rwm  es“ 

Para  que  isto  se  veia  maia  r-i  unciPes  Soberanos.  E 

preambulo  a  examinar  as  aues!116  ^  passo  sem  ma's 
Vossa  Alteza,  questoens,  que  preseçtei  a 

parte  II. 

oüestaõ  1. 

As  liberdades  do  Clero  Galiicano 

o^ajjicano  sao  scismaticas? 

^  A,  do  Kolhpfrt  rr. 

í«odo.  As  liberdades  Scan  a?  qUe  resPondo  deste 

mniss.tnos  n0  dia  da  sua  sauracad  ?CyS  Chris- 

I  o  PrlvlJegtos  que  a  Santag  s|  °Jura"defender,  nem 

f  ranceza;  nem  saõ  uzu  rpaíoe,  ,  ^^  á  Naçaõ 

clama.  Elias  naõ  saõ  senafi  .  n  m°  °  A‘  a'tamente 

%reia°deSFan°neSí  6  a  antiga  ^scTpí nC°mtnum  s«- 

&reJa  de  b rança  se  conser™,,  clP1,na>  em  que  a 

aaEfenÇOenS  ullram°ntanas  C°nstante contra 

negarei  a  auctoridade  de  m.-  provar  isto  naõ 
Boutigni,  e  dWros,  QUe  £*7°“$  de  Vayer,  de 

Parlamento,  pareceraõ  talvez  S‘d°  Advogados  do 
djciozo  Fleurv  nov  l*ivez  suspcitozos  •  m^a  •  ° 

■»*»»  O  K«  "ÜK  Ztí  CO"*"’"a«lo  no  ,„Xe  jg- 

toestna  justiça,  c0“  s°“r«  “*  <l'»s  liberdades,  ‘Õm l 

“““«Mçeoseu  SecST^'."1  “"««"■rádo™  “ 

í>riei°  p5™"!'°  Barboza  a  Mam?  i.  1C"’  í1*  °bfas  do 

ia. e  °Atos  varoens  de  Va" 

cfam“  “  teofa Sll  '  A"sers  "*  1» 4 

B  tgreja  Galhcana  o  preciozo\. 
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vosito  da  verdade,  que  nossos  Paysnos  transmitúnwj 
mas  bastará  produzira  auctoridade  do  incomparável 
nÔL et c.ii  oh.,.  a  cari,  vê  com  do,  serem  respc- 
Su.  emUooO.be  Cl.vis.,0,  sem  ncoc.  ate  «gora 

se  atrever  a  condemna-las,  de  ,r'1r(l“e  s  ub\imes 

enigma,  que,  ha  tempos,  traz  enleados 
en<°  nhos  da  Luzitania,  sem  poderem  determinar,  poi 
que  fatalidade  a  mesma  doutrina  d, ta  por  Bossuet  e 

CatltoUca,  dita  por  Atttonio  Fere,,*  d< 

srismatica  '  Mas  vamos  ao  que  impoita.  a  *au 

dos H Th e o ío cf o s  Franceses,  o  terror  das  heregias  o 

Padre  do  Século  XVI.  na  sua  defesa  ^  Declaraçao  d 
Clero  Galiicano  liv.  XI.  cap.  9.  acabando  de  .eterno 
quarto  arugo  da  Pragmatica  Gal- 

Eis  aqui  o  que  nos  chamamos  ibeulade  da  ,  ^ 

>“»"»  arrcioratade 

governa  secundo  o  unenv  i  .  n(jo  assim 5 

dos  concilio-,  '•  "X»r  “  Scrioratm»  as  likrd.- 

Scisntai.cos  SS.  P,P„  «  .  respeita- 

vel  Disciplina  da  recopiladas  nos  qua- 

As  Liberdades  Galiieanas  i  l6§2< 

tro  Artigos  leitos  na  Assem)  ‘  naTradiçaõ, 

Estes  artigos  de  Con- 

e  nas  Sessoens  IV.  e  *  "  fkerdades  de  combater  a 

stançe-  Comb.ter  po,«  »«  Uecieoett, 

Escriptura,  a  t  i adiçao,  e 

da  Igreja  Universal.  ...  cifraõ-se  nestes  dois 

pontos  Capitaes  L  que  o  U  nem  dos  Vassallos. 
hum  sobre  o  têmpora  dos  -  >  está  limitado  pelos 
2.  Que  o  poder  espiritual  do  1  ó  tc(n  os  Núncios 

Cânones.  Em  considerados  como  Em- 

poder  nenhum  tm  r  iai  >  cvtrano-eira  Os  mesmos 

baixadores  de  huma  otenc^  ^  &  F^nçasem  consen- 

Legados  a  Lotei  e  ‘  ^  dei.  nenhum,  senaoo  que 

timento  dos  K  }  >  ô  os  Francezes  #5  Aunatas, 

oReylheda.  rN,'°  (.Pin^slorl(ieS;  e  oxalá  naõ  pagas- 
penaõ  dos  Benefícios  ^  ^uma  verdadeira  simo- 

sem  de  nenhuns,  i  :ij0  de  Basilea,  e  abertamente 

p  úiSSuwV'» *  Cons,“nSa  “  ***** 
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Francezes,  e  dizem  hoje,  e  diraõ  sempre  os  que  res¬ 
peitarem  a  Saã  Doutrina  da  Igreja.  Naõ  pode  o.  Papa 
em  França  legitimar  os  bastardos,  nem  habilita-los  para 
succederem.  Finalmente  eu  nau  posso  nos  estreitos 
limites  de  htima  censura  comprehencier  todas  as  liber¬ 
dades  Gallicanas  ;  quando  o  A.  do  folheto  as  ler  cm 
Pithou,  entaõ  dirá  qual  delias  he  scismatica. 

Em  tanto  naõ  posso  deixar  de  admirar  a  temeridade 
do  A.  em  chamar  scismatica  bnma  Igreja  taõ  respeitável 
com  quem  eommunicou  sempre  a  Igreja  Universal,  e  de 
quem  a  Santa  Sé  se  naÕ  tem  nunca  separado.  Separa- 
raõ-se  os  Papas,  e  a  Curia  Romana  da  Igreja  de 
Utrecht,  e  das  suas  duas  suffraganeas  Harlem,  e  De- 
venter;  naõ  obstante  communicaõ  com  estas  Igrejas 
Portugal,  Hespanha,  França,  Sardenha,  Nápoles, 
Toscana,  Alemanha,  Ungria,  &c.  porque  todos  sabem, 
que  o  Papa,  e  a  Curia  Romana  naõ  he  a  Igreja  Ro¬ 
mana  ;  assim  como  o  Arcebispo  de  Braga  com  os  seus 
Dezembargadores  naõ  he  a  Igreja  de  Braga.  Donde 
concluo  agora,  se  a  Igreja  de  Utrecht  apezar  do 
Papa  separar-se  delia,  excommunga-la,  ninguém  por 
isso  a  da  por  scismatica  ;  como  se  atreve  o  A.  de 
folheto  a  chamar  scismatica  a  Igreja  Gaílicana?  A 
Igreja  de  Utnchtquer  ser  governada  pelos  seos  pró¬ 
prios  Bispos,  e  naõ  pelos  Missionários,  que  a  Con¬ 
gregação  da  Propaganda  lhe  manda  :  a  Igreja  de 
França  quer  ser  governada  pelos  Cânones,  e  naõ  pelas 
regras  da  Chance! laria  Romana.  Se  o  repelhr  as  usur- 
paçoens  da  Curia  he  ser  scismatico,  quando  o  A.  o 
provar.,  entaõ  lhe  responderei. 

ÇtUESTAÕ  2. 

Se  os  Príncipes  podem  sustentar  a  antiga  Disci¬ 
plina  ? 

Hum  Theologo,  que  ja  morreo  o  affirma. — Quando 
porem  leio  os  paralogismos  do  A.  do  folheto  para  illu- 
dir  o  publico,  e  lazer  odiozo  o  respeitável  nome  deste 
Theologo,  lembra-me  logo  exclamar  com  Cicero~ 
Míseros  Cives  optime  de  Republica  méritos  !  in  quibus 
hornmes  non  modo  res  pree Claris simas  obliviscuntur ,  sed 
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etiam  nefarias  suspicantur :  pro  MiJone  cap.  2S  Mas 
se  por  nenhum  respeito  humano  se  deve  tráhir  a 
verdade,  seja-me  licito  d.zer,  que  a  doutrina  do 
1  heoíogo  morto  nao  só  merece  ser  gravada  em  la¬ 
minas  d  oiro,  senaõ  que  deve  andar  altamente  es¬ 
crita  no  coraçao  dos  Reys.  E  verdadeiramente  que 
nao  sendo  a  antiga  Disciplina,  senaõ  os  uzos,  e  Tra- 
diçoens  Apostólicas,  os  Cânones  dos  Concílios  Econo- 
micos,  e  Provinciaes,  naõsóaSanta  Sé,  mas  a  Igreja 

Universa  a  tem  respeitado  sempre,  como  sacrosanta,  e 
inviolável.  * 

Os  Cânones  Nicenos,  que  fazem  parte  desta  Disci¬ 
plina,  diz  S.  Leaõ  que  elles  saôhumas  Leis  feitas  para 
se  observarem  ate  ao  fim  do  mundo;  e  que  toda  a 

Disciplina,  que  lhe  for  contraria  he  nulla,  e  de  nen¬ 
hum  vigor. 

O  Papa  Zozimo :  Estabelecer,  ou  mudar  alguma 
coiza  contra  o  que  está  estabelecido  pelos  Padres,  nem 
esta  Sé  tem  aucioridade. 

O  Papa  Hormisdas.  A  primeira  Salvaçaõ  he  guar¬ 
dara  Santa  Fé,  e  nao  nos  apartarmos  nunca  dos  Orde- 
naçoens  dos  SS,  PP.  Veja-se  Graciano  Caus.  XXV. 
q.  I.  Can.  7.  e  9. 

Omitto  a  auctoridade  de  muitos  Pontífices,  que 
podia  allegar:  he  de  hum  engenho  fu  til  ser  erudito 
em  coizas  triviaes  :  agora  bastará  dizer,  que  este* 
saõ  aquelles  cânones,  e  aquella  Disciplina,  que  os 
Papas  no  dia  da  sua  sagraçaõ  juravaõ  de  guardar  ; 
cânones  de  que  elles  se  chamavaõ  guardas,  e  nao  Se¬ 
nhores  ;  e  que  se  elles,  assim  como  os  outros  Bispos, 
podiaõ  por  alguma  cauza  justa  mitigar  o  seu  rigor, 
naõ  podiaõ  nunca  inteiramente  cassallos  nem  abolillos. 
Este  sentimento  da  Santa  Sé  foi  sempre  o  sentimento 
de  toda  a  Igreja.  Os  PP.  Nicenos  mandaõ  observar 
o  antigo  costume,  e  a  antiga  Tradiçaõ.  Can.  VI.  e 
VII.  Os  PP.  Ephesinos  temem  infringir  os  Cânones 
dos  nossos  Pays.  Decret.  Act.  VII.  Os  PP.  de  Calce- 
donia  ordenaõ  que  se  observem  as  regras,  que  os  SS. 
PP.  tinhaõ  estabelecido  nos  concílios.  Act.  XV.  can. 
I.  Naõ  saõ  necessários  mais  argumentos  para  fazer  rer 
quanto  a  Santa  Igreja,  e  a  mesma  Sé  Romana  respei» 
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tou  sempre  a  antiga  Disciplina,  como  inviolável,  e  Sa- 
crosanta. 

Mas  séculos  ditosos,  vos  jar  passastes !  Qual  de 
nos  naõ  suspira,  naõ  geme,  naõ  exclama,  vendo  eclip¬ 
sada  com  tantos  abuzos  a  gloria  da  Igreja  !  A  curia 
Romana,  eu  o  digo  abertamente,  para  estender  o 
seu  domínio  temporal,  e  fazer  depender  tudo  delia, 

eP!\  j  °  acd,ado  naõ  sei  que  especie  de  espiritu¬ 
alidade.  Sao  espirituaes  os  Clérigos,  saõ  espirituaes 
os  bens,  sao  espirituaes  os  contractos  :  Se  o  Magistrado 
Po  it.co  intentar  regular  tudo  isto,  e  dirigilo  ao  bem 
publico,  sera  fendo  de  anathema,  o  Reino  posto  e.n 
interdicto,  ou  dado  ao  primeiro  occupante.  Que  di¬ 
rei  das  Annatas,  das  dispensas,  das  graças  Ecclesias- 
ticas,  do  immenso  oiro,  que  de  toda  a  Christandade 

»mTe  Pna  °  rX°  df  R°ma  ■  Qu  “  direi  dos  Bispos  na 
antiga  Disciplina  Irmaons,  hoje  delegados  do  Papa 

e  inferiores  aos  Cardeaes  ?  Que  direi  em  fim,  0PU- 

%Z°  f  3d  ar  a,  taIntal  usurPaÇoens  Direitos  essen- 
rit!  do  Pn"?ado  de  S.  Pedro  ?  Sendo  pois  tanto  a 
relaxaçaoda  Disciplina  Canônica,  desejava  o  Theolo- 

go  morto,  cezejao  os  bons  Theologos,  dezeja  toda  a 
Igreja  o  restabelecimento  da  antiga  Disciplina,  como  o 
umco  remedio  a  tantos  males.  ^  0 

Em  quanto  aos  Theologos,  ouçamos  Bossuet  o 

Cardeal  de  Lorena,  e  o  Cardeal  de  Cusa.  B0ssúe° 

a  Defeza  do  Clero  de  França  livro  XI.  can.  14 

diz  conservamos  o  melhor  que  nodermos  este  nreci  * 

ozos  restos  da  antiga  Disciplina-Rejeitemos  estes  D  ' 

reitos  arb.trar.os,  este  governo  extraordinário,  e  de  ca 

pricho  desconhecido  dos  Santos  Cânones ;  por  que  sa-' 

emos  que  quanto  mais  zelarmos  a  antiga  Disciplina 

ta.no  mais  s.nceramente  respeitaremos  á  Magestade  d  I 
Igreja,  e  da  Santa  Sé.—  «gestaaeda 

Espero  que  o  S  P  Pio  IV  .->«  a  1  8a  Hisciplma, 
nones,  ha  longo  temno  i  ll  em  UZ°  08  andg0s 

dos  primeiros  quatro  Co^cilin^r5  ’  PnnclPaImente  os 
mos  conformai nfÍr0  Conc.,1,os  Ge™es,  aos  quaes  deve- 
0rnwr*nos,  o  mau  q„e  nos  for  possível. 


w  rxtrrr- 
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O  Cardeal  de  Cusa  liv.  III.  de  Concordantia  Ca- 
tholica  cap.  40.  diz  —  Revivaõ  os  cânones,  sem  os 
qnaes  naõ  pode  conservar-se  a  paz  da  Igreja,  nem  a 
Rei  igiaõ  augmentar  se. 

Pelo  que  pertence  á  Igreja  Universal  naõ  allegarei 
senaõ  o  Concilio  Tridentino.  Na  Sessaõ  VI.  Decret. 
de  reform.  cap.  I.  dizemos  Padres. — Agradou  ao  Sa- 
crosanto  Concilio  renovar  os  antigos  Cânones ,  que 

pela  injuria  dos  tempos,  e  dos  homens  estavaõ  quasi 
em  desuso. 

Na  Sessão  XXII,  cap.  7.  Manda  que  os  Bispos  ponhaõ 
em  uzo  e  façaq  guardar  os  antigos  Cânones  de  vita ,  et 
/w  nesta  te  Clencorun . 

Na  Sessaõ  XXIII.  cap.  'T.  O  Santo  Concilio  insistindo 
nos  vestígios  dos  antigos  Cânones .  E  no  cap  16.  da 
mesma  sessad — segundo  os  vestígios  do  canon  sexto  de 
Caicedonia. 

Na  Sessaõ  XXV.  Cap.  I.  Recommenda  aos  Bispos 
a  frugalidade,  a  exemplo  de  nossos  Pays  no  concilio  de 
Carthago:  e  pouco  depois  allega  os  Cânones  Apostó¬ 
licos. 

Naõ  ha  em  fim  Decreto  algum  Disciplinar,  em  que 
a  Santa  Synodo  naõ  respire  o  dezejo  de  renovar  a  an¬ 
tiga  Disciplina. 

Daqui  segue-se  que  a  doutrina  do  Tbeologo  morto, 
que  tantas  lagrimas  arrancou  ao  A.  do  folheto,  naõ  he 
scismatica,  eque  os  Principes  sustentando  aantiga  Dis¬ 
ciplina,  naõ  fazem  senaõ  annuir  aos  ardentes  votos  da 
Igreja. 

E  certo,  Augusto  Principe  (fallemos  claro  hum  dia, 
e  naõ  temamos  os  anathemas  com  que  nos  ameaça  a  alta 
Roma)  certo  que  se  o  esclarecido  nome  de  Protector 
da  Religião  com  que  se  coroa  a  Magestade  dos  Reys, 
naõ  he  hum  nome  vaõ  nem  ociozo  ;  nenhum  serviço 
taõ  grande  pode  V.  A.  fazer  á  Religião  de  nossos  Pays, 
como  sustentar  os  antigos  Cânones  ditados  pt  lo  Espi¬ 
rito  Santo.  Reconhecerão  esta  verdade  os  Piedozos 
Principes  ;  reconhecerão  sim  que  pondo-|he  o  Ceo  a 
Coroa  na  cabeça,  punha  ao  mesmo  tempo  em  sua  con¬ 
sciência  esta  obrigaçaõ  Divina. 

Theodosio  ordena  ás  Províncias  do  lllirico,  que  se 
observem  os  antigos  uzos,  e  cânones  da  Igreja.  Assim 
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entende  Godofredo  as  palavras -Muitalem,*  canom w 
pristims  Ecclesiasticos.  Fet  estalem,  diz  >  T  j 
jSmp/ttm  :  Cânones,  Sancita  in  Synod.s.  Cod.  1  Ueou. 

Jib.  1 6.  I.  45.  tit.  2. 

Nos  Capitulares  dos  Reys  dos  Francos,  am 
lemos  que  Plpino  lamentando  a  relaxaçao  da  an  ^ 
Disciplina,  e  naõ  podendo  recupera-  a  <■'«  P  * 
Jtecuperare  aliquantüper  cupiens  Instituía  Carumcí  ■ 

Na  Pugmatica  Sancçaô  de  S.  Luta  e.m  12bS naft 

consente  este  grande  Rey,  que  se  relaxe  a  anti  a 

Disciplina;  masque  se  siga  o  Direito  Com  mui  . 
Santos  Concílios,  e  as  antigas  Ordenaçoens  -S- 

PP  Praum.  Artipo  IV, 

Nas  iiistrucçoens  aos  Embaixadores  que  Henrique 
II.  de  França  enviou  ao  Concilio  1  ndentino,  reci  1 
menda  que  inviolavelmente  sé.  observe  a  aut conda  e 
dos  Còncilios  Geraes.-aue  he  necessário  tornar  ao 
principio  da  Igreja,  para  pôr  o  Estado  Ecclesiastico 

naGuarderepZoisPonAUVdo  folheto  suas  lagrimas  para 
cauzas  mais  justas  e  fique  certo,  que  se  a  antiga  Dis¬ 
ciplina  foi  tida  sempre  por  sacrosanta  e  inviolável, 
se  a  Igreja  assistida  sempre  de  Espirito  banto,  em 
todos  os  tempos  dezejou  ve-la  restabelecida;  se  da 
sua  observância  em  fin  pende  a  tranquillidade  pub¬ 
lica;  emaõ  os  Príncipes,  ja  cpmo  rotectores  da 
Igreja,  que  Deos  confiou  a  seu  cuidado,  ja  como 
Magistrados  Políticos,  e  Tutores  natos  de  Sociedade, 
devem  Sustentar  esta  Disciplina  de  nossos  I  ays,  ou 
recupera-la  com  prudência,  e  quanto  permttta  a  ca¬ 
lamidade  dos  tempos,  no  que  estiver  relaxada. 


QUESTAÕ  3. 


\ina. 


Se  os  Príncipes  devem  regeitar  a  nova  Dísciph 

O  Theologo  morto  affirma  :  o  A.  do  folheto  nega 
aos  Principes°este  Direitos  :  que  farei  eu?  Para  res¬ 
ponder  he  precizo  saber  o  que  entende  o  A.  poi 
Disciplina  nova  *.  Se  entende  os  Decietos  para  ies 
iituir  a  antiga  Disciplina  ou  aquelles,  que  poi  a  - 
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guns  novos  accessorios  „ 
tem  feito  «egundo  ?e?5riSTc6nl?  á  » 

itestocazo  o  Decreto  sera  novo^' Canones: 
sera  antiga.  Mas  se  o  A  ovo  ’  a  D'sciplma  porem 
O.  Deere8, n,  com,  “  ° P» D^ipliní  n„v» 
postos  ás  Leis  Patrias  ™,  1 "  g  Canones»  ou  op- 
Igreja  Lusitana ;  se  Jmendí  ®  ,C°StUmes  da 

falsas  Decretaes  de  Isidoro  PM  Dls,clPhna  nova  as 
■Dictatus  de  S.  Gregorio  VII  ^  rcad?r’  °  celebre 
Graciano.  Se  entende  á  r„ii  Vr  as  lmPosturas  de 
mentina  Romani  Principi  a  ClT'  Stancta”'.>  a  Cle- 
e  a  Clementina  PastoraR  desZTlZ  dU°bu* 
entende  em  fim  as  regras  da  Chan  *  n  JUdC*  :  se 
entaõ  os  Príncipes  naõ^ó  tem  1^ha."cel|aria  Romana, 
de  rejeitarem  esta  n;  r  m  ^,reito>  mas  obrigaçaõ 
destrnct  do  llS  ",pllnaffCOm°  abusi™>  sed.cioza, 
ginario,  Z  Bi.Xfor  Dh™'“  ^ 

queria  e.nbar.çatae  “  „m  í  clle 

Ceaar  o  que  lhe  pertendm  “P°ral'  ”em  ,ir”  * 
Eu  accrescento  mais  nue  a  nnVa  a:  *  r 

esteja  de  longo  tempo  recebida,  se  nor'a 
cunstancia  se  tornou  contraria  <  f  rP  ,  alguma  cir- 

pode  o  Príncipe,  col  Cctor  eS?f  5  P?b,i?a» 
e  Tutor  da  Sociedade,  repeli-la  p?L"  13  -da  ^reJa» 
porei  hum  exemplo.  He  Disciplina  m-ai0,r  dare2* 

nos  impedimento,  dirimem™  dlTll»^’0 

PaS„°,  LTOn‘a’rPn0J,*'  "í*"10,-  ou  Pel°  SenaLa 
nlnZ  V,1  nestes  “wpedimentos,  que  The 
ologo,  ou  Canomsta  de  saõ  juizo  dirá  que  V  A 

ataca  nisto  a  sagrada  auctoridade  do  Igreja  f  F„‘ 

respondx  logo,  que  sendo  o  Matrimom/hum  con 

tracto  civil,  e  o  inais  importante  da  Sociedade  tnH 

quanto  he,  está  sujeito,  como  os  out?„  “tmc.  ° 

ao  Império  civil— Que  he  necessário  i-norarmnc  , 

egislaçao,  e  a  historia  para  naõ  sabermo*s,  que  todos 
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o»  Impedimentos  Dirimentes  que  saõ  de  Jure  humano 
foraõ  postos  pelos  Imperadores ;  e  que  sendo  elles 
os  Legisladores  destas  Leis  irritantes,  só  ellej  podiaft 
nelles  dispensar  como  na  verdade  dispensavaõ. — 
Que  a  Igreja  nunca  definio,  nem  podia  definir,  que 
este  Direito  lhe  compete  originariamente,  e  que  naè 
he  hum  daquelles  Direitos  internos,  immanentes 
como  lhe  chama  Grocio,  ou  Soberania — Que  os  curi- 
alistas  tem  entendido  mal  o  Canon  IV.  doTridentino 
fia  Sessaõ  XXIV.  do  Matrimonio  ;  porque,  o  que  os 
Padres  tiveraõ  entaõ  em  vista  foi  rebater  o  erro  de 
Luthero,  que  negava  a  qualquer  Poder  humano  ou 
fosse  Ecclesiastico,  ou  civil,  ou  Direito  de  pôr  im¬ 
pedimentos  dirimentes  ao  Matrimonio,  á  excepçaÕ  do 
que  se  achaõ  expressos  no  Levitico. — Que  naô  he 
admissível  a  opiniaõ  daquelles  Theologos,  que  íluc- 
tuando  entre  a  verdade,  e  o  erro,  julgaraõ,  que  os 
Príncipes  podiaõ  pôr  taes  impedimentos  ao  Matri- 
tnomo,  em  quanto  contracto  ;  e  a  Igreja  sô  podia  pô- 
los  em  quanto  sacramento  5  por  que  habilitados 
que  seja©  civilmente  os  contrahentes  para  o  Matri- 
monsio,  a  Igreja  só  lhe  resta  examinar  se  elles  estaô 
em  estado  de  Graça,  para  naô  commetterem  algum 
sacrilégio  Que  a  Igreja  em  fim  naõ  pode  allegar  a 
longa  posse,  em  que  está,  de  dispensar  nestes  impe- 
dimentos;  por  que  provado  que  seja  ser  este  Direito 
radical,  e  originário  dos  Principes,  todos  sabem  que 
os  Direitos  Magestaticos,  sem  os  quaes  naõ  pode 
conceber-se  a  idea  da  Soberania,  saõ  inauferiveis, 
ínabdicaveis,  imprescriptiveis ;  e  que  se  a  Igreja  des¬ 
pensa  hoje  como  despensa,  ha  muitos  séculos,  naõ  he 
porque  originariamente  lhe  compita  este  Direito  •  he 
sim  pela  liberalidade,  e  consentimento  dos  Principes  • 
e  que  elles  emfin  pedem  cadavez,  que  quizerem! 
reasumir  este  Direito,  e  exerce  lo  por  si,  ou  pelos 
Magistrados  Civis,  ou  pelos  Bispos,  como  lhe  parecer 

«os  VassVaeilôs.nte  30  ^  CSPÍrÍtual>  e  temPoral  <*e 

deíímq.Ue  .fie!  dit°  86  co'he  .que  os  Principes  naõ  só 
como  rí;US  ent^  ttantlga  Disciplina,  e  rejeitar  a  nova, 

taobenfahr  °  Theolog°  morto  5  senaõ  que  podem' 
taobem  abrogar  a  que  está  estabelecida,  se  esta  por 
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^  cunstanci  a  degenerou  em  prejuízo  dfr 
Estado  ;  sendo  certo  cjue  todas  as  coizas  que  naõ 
saõ  prescriptas  pelo  Direito  Natural,  ou  Divino  Po¬ 
sitivo,  posto  sejaõ  Religiozas,  deixaõ  de  o  ser,  logo' 
que  degeneraõ  em  detrimento  do  bem  publico. 

QUESTAÕ  4. 

Das  Immiinidadts  E eclesiásticas* 

Tres  saõ  as  especies  de  Immuhidádes  Ecclesiasticas, 
Pessoaes,  Reaes,  e  locaes.  Das  locaes,  isto  he  do  Di¬ 
reito  do  Azilo,  que  os  Príncipes  tem  concedido  aos 
Templos  naò  falia  o  A  :  das  duas  primeiras  falia  ex¬ 
tensamente  nos  §§  10 — 11  — 12 — 13 — 14 — e  15  :  mas 
falia  com  tanta  confuzaõ,  que  ora  parecem  ser  de  Di¬ 
reito  Ecclesiastico,  e  que  os  Príncipes  devem  res¬ 
peitar  estes  privilégios,  que  o  Clero  concedeo  a  si 
mesmo  :  ora  que  saõ  de  Direito  Divino  ;  porque  o 
Tridentino  diz  terem  sido  estabelecidos  Dei  ordina - 
tione ,  e  ao  que  ja  respondeo  Van  Espen  dizendo — 
Dei  ordinatione  naô  quer  dizer,  que  as  [mmunidades 
saõ  estabelecidas  por  Direito  Divino  ;  mas  por  serem 
conformes  ao  que  diz  a  Sagrada  Escriptura.  E  certo 
que  vindo  as  Immunidades  do  poder  dos  Príncipes, 
aquelle  que  resiste  a  este  poder,  Dei  ordinationi 
resistit.  Rom.  cap.  13,  v.  2.  Veja-se  Van  Espen 
Jus  Eccles.  Sess.  iv.  Part  2.  tit.  iv.  §  28,  p.  90,  da 
ediçaõ  de  Lovaina. 

Outras  vezes  dá  a  entender  o  A.  que  as  ditas  Im- 
munidades  saõ  do  Direito  das  Gentes;  porque  os 
Sacerdotes,  diz  elle,  saõ  legados  de  Christo,  como 
se  o  Divino  toalvador  mandasse  a  Portugal  os  scos 
Embuixadores  a  tratarem  da  paz,  da  guerra,  do  com- 
mercio,  e  dos  interesses  do  seu  Reino,  que  he  todo 
espiritual ;  para  responder  a  esta  questão,  e  a  todas 
que  contem  o  folheto,  basta  o  que  disse  na  primeira 
parte  desta  censura,  isto  he  que  toda  a  legislaçaõ  Ec- 
clesiastica,  e  Disciplina  exterior  está  subordinada  aos 
Príncipes,  ou  porque  eiles  mesmos  legislaraõ,  ou 
porque  ja  tacita,  ja  expressamente  approvaraõ  os 
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Cânones  Disciplinares  da  Igreja,  os  quaes,  depois 
de  examinados,  virão  serem  compatíveis  com  a  trarr- 
quillidade  publica,  e  com  as  Leis  do  Império.  Mas 
agora,  para  melhor  segurar  os  Direitos  de  V.  A.  direi 
que  as  Immunidades  Écclesiasticas,  nem  saò  de  Di¬ 
reito  natural,  nem  do  Divino  Positivo,  nem  doEecle- 
siastico. 

Naõ  saõ  de  Direito  natural,  por  que  repugna,  que 
sendo  o  Clérigo  hum  membro  da  cidade,  e  fazendo 
com  os  mais  cidadaons  huma  Pessoa  Moral,  naõ  esteja 
sujeito  ao  Império  Civil ;  e  que  sendo  os  bens  Eccle- 
siasticos  bens  do  Estado,  estejaõ  izentos  do  Dominio 
Eminente  dos  Príncipes,  do  qual  Dominio  rezulta  o 
Direito  que  elles  tem  de  manterem,  regularem, 
e  dirigirem  os  bens  de  seos  Vassallos  á  utilidade 
publica. 

Naõ  saõ  de  Direito  Divino  Positivo  ;  porque  ja¬ 
mais  se  mostrará  hum  só  lugar  do  Novo  Testamento, 
em  que  Cbristo  consagrando  os  Apostolos,  e  os  se¬ 
tenta,  e  dois  Discípulos  ao  Ministério  Ecclesiastico, 
os  eximisse  por  isso  de  Sujeição  ás  Leis  Patrias,  e 
da  obediência,  que  pelo  mesmo  Evangelho  se  deve  ás 
potestades  mais  sublimes. 

Naõ  saõ  da  Direito  Ecclesiastico,  porque  a  Igreja 
naõ  recebeo  de  Deos  outro  poder,  senaõ  o  de  salvar 
as  almas.  Em  quanto  ás  pessoas,  e  aos  bens,  foi  o  es¬ 
tado  quem  deu  tudo  á  Igreja  :  as  pessoas  para  con^ 
sagra-las  ao  Ministério  Ecclesiastico ;  os  bens  para 
manter  essas  mesmas  pessoas,  e  p  culto  exterior  da 
religião.  Assim  por  mais  que  o  A.  do  folheto  se 
afadigue  naõ  achará  a  origem  das  immunidades,  senaõ 
nas  Leis  de  Constantino,  e  das  outros  imperadores 
Christaons  que  se  seguirão.  Foraõ  os  imperadores, 
os  que  pelo  respeito,  e  decencia  devida  ao  Estado 
Ecclesiastico,  ordenaraõ  a  principio  que  os  Bispos, 
naõ  como  Juizes,  mas  só  como  árbitros  compozessem 
as  controvérsias  do  clérigos,  Foraõ  os  imperadores 
os  que  eximirão  os  clérigos  da  Milícia,  e  de  certos 
encargos,  que  eraõ  pouco  compativeis  com  o  exer¬ 
cido  do  sagrado  Ministério.  Foraõ  os  Imperadores 
os  que  permittiraõ  á  Igreja  o  poder  adquirir,  ou 
alienar  os  bons  temporaes. 
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O  SáHoA^qTK  p,0UPar'se  30  ‘«balho  de  revolver 
o  Cod  go  de  Theodozio,  as  novellas  de  Justiniano  os 

capitulares  dos  Reys  dos  Francos,  bastara  ler  as  cón! 

í)rSanchoC2  nteAíTdetenillnaÇ°enS  dos  n08S0!i  Reys 
D.  Sancho  2.  D.  Affonso  2.  D.  Deniz,  D.  Pedro  1.  D. 

Joao  1.  D.  Affonso  5.  e  D.  Sebastiaõ;  nellas  verá  oue 
osreys  tantosaoSenhores  destas  immunidades,  qne^s 
amphavao  reslnngmo,  suspendiaÕ,  ou  abrogavaô,  se¬ 
gundo  o  pediaô  as  circunstancias  do  bem  publico.  Mas 
nao  será  necessário  este  trabalho  a  quem  sabe  que  o 
c  engo  nasce  cidadao,  e  que  consagrando-se  a  Deos  naõ 
renunctou  por  este  facto  as  obrigaçoens  anteriores, 
que  tinha  contrahido  com  a  patria ;  nem  podia 
quebrar  os  sagrado»  vínculos,  que  desde  o  berço  ate 
o  tumulo  o  hgao  com  o  corpo  político,  isto  he  com 
a  sociedade,  e  o  seu  Príncipe  j  que  os  bens  Ecclesi- 
asticos  antes  de  consagrados  a  Deos  eraõ  bens  do  Es¬ 
tado  ;  depois  de  consagrados  naõ  mudáraõ  de  natu- 
reza,  netn  se  espmtualizaraõ ;  ficaraõ  sim  applicado» 
ao  Culto  Divino,  e  a  parca  sustentaçaõ  dos  seos  Mi¬ 
nistros  :  mas  nem  os  príncipes  podiaõ  consentir,  nem 
Deos  querer,  que  as  pessoas,  e  bens  se.  lhe  consa¬ 
grassem  em  detrimento  da  utilidade  publica. 

.  ®r  isso  quando  a  utilidade  publica  o  pede,  pode  o 
Príncipe  prender,  e  sentenciar  os  Ecclesiasticos.  El 

Kejr  D.  Joaõ  2.  prendeo  D.  Garcia  de  Meneses  Bispo 
d  Evora.  1 
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Do  estado  em  que  ficavaõ  os  negocios  da  Capitania 
de  Mossambique  nos  fins  de  Novembro  de  1789, 
com  algumas  Observaçoens  e  Reflexoens  sobre  as 
cauzas  da  decadência  do  Commercio,  e  dos  Estabe¬ 
lecimentos  Portuguezes  na  Costa  Orientai  da  A- 
frica.  Escripta  no  anno  de  1790,  por  Jeronimo  Jose 
Nogueira  de  Andrade. 


Depois  de  havermos  acabado  de  publicar  em  o 
nosso  No.  antecedente  o  que  a  respeito  das  nossas 
colonias  da  África  Oriental,  escreveo  Mr.  Salt  na  sua 
iagem  á  Abissínia,  no»  veio  á  maõ  o  interessantís¬ 
simo  e  raro  manuscripto,  acima  mencionado.  Jul¬ 
gando  pois  de  muita  conveniência  ministrar  aos  nossos 
leitores  motivos  de  comparaçaõ  sobre  hum  objecto  de 
tanta  importância,  vamos  dar  desta  nova  obra  alguns 
extractos,  a  fim  de  que  a  naçaõ  e  o  governo  possao 
mais  exactamente  avaliar  o  que  temos  naquella  parte 
do  mundo,  e  o  proveito  que  de  taõ  ricas  possessoens 
poderiamos  tirar,  se  lhes  dessemos  toda  a  attençaõ 
que  ellas  merecem.  Naõ  he  a  extensão  numérica 
que  faz  a  grandeza  de  hum  Império;  por  que  nesse 
caso,  quem  maior  e  mais  rico  podia  ser  que  o  nosso 
Portugal?  He  preciso  vivificar  todas  as  suas  partes 
componentes,  paia  que  possamos  contar  com  o  seo 
numero :  Se  ellas  estaõ  paralíticas,  e  sem  forças 
vitaes,  dcv6in*sÊ  então  contar  como  caclavcrcs  *  c 
novecentos  e  noventa  e  nove  destes  sempre  valeram 
menos  que  hum  só  indivíduo,  simplesmente  com 
vida.— Passemos  porem  ja  a  transcrever  o  que  pro¬ 
metemos  ;  no  que  seguiremos  a  ordem  do  auctor. 
VOL.  XI.  2  R 
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CAPITANIA 

Da  Bahia  ele  Lourenço  Marques. 

6i  A  Bahia  de  Lourenço  Marques,  ou  Vul^af- 
mente  o  Cabo  das  Correntes  de  que  ella  está^ve- 
sinha,  he  o  primeiro  porto  de  S.  M.  Fidelissima  na 
Costa  d’Africa  Oriental.  Ella  fica  da  parte  de  dentro 
do  Caho  da  Boa  Esperança  na  Costa  do  Natal,  eili 
altura  de  26  gr.  de  L’Est  a  Oueste.  Tem  huma 
chamada  Fortaleza,  com  hum  Governador  posto  pelo 
General  de  Moçambique,  â  quem  elle  dá  a  lisongeira 
patente  de  Governador  e  Feitor  da  Capitania  da 
Bahia  de  Lourenço  Marques.  Este  Governador  nada 
he  mais  que  hum  Commandante  daquelle  Presidio5 
que  he  composto  de  dois  Tenentes,  hum  Sargento, 
hum  Furriel,  dois  Cabos,  dois  Tambores,  e  quarenta 
e  hüm  soldados,  destacados  do  Regimento  de  Infan¬ 
taria  de  Moçambique.  Tem  mais  hum  Furriel,  hum 
Cabo,  e  onze  soldados  do  Corpo  de  Artilharia,  hnm 
cirurgião,  cuja  sciencia  consiste  na  patente  de  CF 
rurgiaõ-mor  daquelia  Capitania,  hum  Capelaõ,  que 
o  Bispo  Prelado  de  Mossambiquc  annunçia  com  os 
titulos  de  Vigário  Parochial  da  Vara,  hum  Escrivão 
da  Feitoria,  e  huma  pequena  chalupa,  tripulada  de 
oito  Lascares  e  marinheiros,  commahcíados  por  hum 
piloto,  taõbern  graduado  com  a  patente  honorariá  de 
Tenente  do  Mar.  Estes  saõ  todos  os  súbditos  da 
quelle  Governador.  Em  algumas  legoas  dentro  da. 
bordá  do  Rio-Espirito  Santo — nas  terras  do  Regulo 
Matolla,  está  a  nossa  chamada  fortaleza  do  Cabo 
das  Correntes.  Ella  naõ  he  mais  que  hum  quadrado 
formado  de  grossas  estacas  e  faxinas,  ja  bem  podres, 
as  quaes  cercaõ  a  capella,  os  quartéis,  e  o  armazém 
que  cobre  o  Prezidio.  Esta  sempre  dispendiosa,  e 
mal  começada  fortaleza  ja  desde  o  armo  de  1780, 
he  nova  obra  de  Díogo  Antonio  cie  Barros  Souto 
Maior,  terceiro  Governador  daquelia  Bahia,  em  cujo 
penozo  trabalho  consumio  a  própria  vida,  ade  muitos 
soldados,,  e  taõbern  muito  cabedal  da  Fazenda  de 
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S.  M.  Seguio-se  lhe  Joaquim  Joze  da  Costa  Portugal, 
còin  a  mesma  ou  maior  infelicidade,  pois  alli  perdeo 
sua  mulher  e  hum  filho,  c  depois  disso  elle  mesmo, 
deixando  os  seos  outros  filhos  e  filhas  em  lastimozo 
desarranjo.  Este  Govenador  gastou  ainda  mais 
cabedal  da  Fazenda  de  S.  M.  Seguio-se  lhe  interina- 
mente  o  Tenente  André  Avelino,  e  continuou  a 
despeza  e  o  trabalho.  Foi  agora  o  Tenente  de  Artil¬ 
haria  Pedro  Festivem  que,  apezar  do  pouco  que 
presta,  he  o  unico  que  o  General  teve  para  nomear 
pelas  circunstancias  de  ser  antigo  conhecido  da  quelles 
Cafres,  ter  genio  para  os  aturar,  c  naõ  saber  fazer 
mais  obras  nem  maiores  despezas. 


OBSERVA çOKNS  DO  AÜCTOR. 

Este  porto  podéra  ser  o  mais  interessante  da  África 
Oriental  ;  pois  alem  de  outras  circunstancias  que 
logo  direi,  tem  huma  espaçoza  bania,  com  bellissiina 
ancoragem  para  poderozas  armadas.  Os  nossos  an¬ 
tigos  Portuguezes  fizeraõ  alli  huma  pequena  fortaleza, 
e  lhe  deixaraõ  guarniçao  militar.  Esta  acabou  em 
breve  tempo  por  falta  de  soccorros  de  Moçambique, 
e  aquella  foi  consumida  pello  mesmo  tempo.  Os 
Holandezes  estabeleceram  alli  huma  Feitoria,  e 
guarniçao  em  Caza  forte  ;  aonde  todos  pereceram  por 
efieitos  cio  clima,  e  ás  maõs  dos  Cafres. 

Os  Inglezes  de  Bombaim  disputaram  muitos  annos 
este  comercio  sem  fazer  outro  establecimento  que  o 
de  bordo  dos  seos  navios,  donde  mandavaõ  os  seos 
Commissarios  negociar  corri  os  Cafres.  £eguio-se~ 
lhes  a  Caza  forte  dos  Imperiaes,  aos  quaes  succédeo 
o  nosso  Prezidio,  que  os  foi  sacudir  por  ordem  de 
S.  M. 

Desde  o  anno  de  1780  tem  este  novo  estabelecimento 
consumido  tres  Governadores,  bastantes  officiaes,  muitos 
soldados,  e  ainda  muito  mais  dinheiro,  ou  fato  da  fa¬ 
zenda  de  S.  M.  O  commercio  Mossambicano  nada 
tem  lucrado,  pois  huma  companhia  formada  para  este 
mesmo  fim  perdeo  de  seo  capital  e  Cabedal,  e  a  Cor¬ 
poração  que  lhe  succecleo,  nada  ganhou. 

2  r  2 
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O  nosso  estabelecimento  he  ainda  nenhum,  pois 
tudo  quanto  altí  existe  nada  presta.  Naõ  presta  a  For¬ 
taleza,  porque  hum  reciucto  mal  construído,  e  for¬ 
mado  de  estacas  e  faxinas  ja  semi-pòdres,  naò  merece 
aquelle  nome.  ^  Naõ  prestaõ  os  Quartéis  pela  sua 
mesma  situaçao  dentro  daquelle  baixo  vai  lado,  for¬ 
mado  no  lugar  mais  alagadiço  e  menos  sadio.  Naõ 
presta  o  Prezidio,  porque  he  muito  pequeno,  e  he 
composto  somente  de  70  homens  por  todo,  os  quaes* 
em  breves  mezes  ficaõ  reduzidos  á  menos  de  25  pelos 
descontos^dos  fallecidos  e  doentes.  Por  consequên¬ 
cia  he  o  Governador  ou  Coinmandante  deste  Prezi- 
i  escravo  da  vontade  daquelles  Régulos  do  paiz, 
c  c  quem  iccebe  muitos  ultrages;  pessoas,  que  apenas 
pode  moderar,  quando  he  pronto  em  pagar-lhes  o 
tiibuto  de  hum  prezente  annual,  e  franco  em  pagar 
outio  quase  diário  tributo  com  despezas  de  vinho  e 
íato  por  conta  da  fazenda  Real. 

Os  ínglezes  de  Bombaim  souberaõ  conservar-se 
muitos  annos  no  comercio  daquella  bahia  com  venta- 
gem  sua,  e  tem  sabido  arruinar  este  mesmo  comer¬ 
cio,  fazendo  ladinos  a  quelles  Cafres,  de  quem  ainda 
saõ  dezejados,  por  isso  mesmo  que  lhes  satisfaziaõ 
sua  ambiçaõ  com  melhores  fazendas  e  maiores  dona¬ 
tivos,  a  que  os  nossos  negociantes  de  Mossambique 
naõ  podem  chegar,  por  que  as  ditas  fazendas  lhes 
vem  mais  caras  e  muito  peiores  pelas  usurarias  inaons 
dos  Baneanes  de  Diu  e  Damaõ.  Ainda  os  ditos  In¬ 
gres  naõ  perdem  o  amor  do  Comercio  deste  Porto  ; 
e  ainda  mascarados  com  a  capa  de  outros  negociantes 
de  Goa  e  Mossambique  (como  constará  na  Secretaria 
d  Estado  dos  Domínios  Ultramarinos  pelos  ofHcios  da 
índia  desde  o  anno  de  1783)  os  ditos  ínglezes,  sobre 
arruinarem  o  comercio  Portuguez  naquelie  Porto, 
fizeraõ  ainda  outros  maiores  males  á  verdadeira  Re¬ 
ligião,  e  ao  Estado  de  Mossambique.  Eiles  deixaram 
alii  huns  Mouros  de  Surate,  que  tem  eatechisado,  e 
reduzido  á  depravada  seita  do  falso  Profeta  huma 
grande  parte  daquelles  Cafres,  entre  os  quaes  eiles 
vivem  honrados  como  mestres,  e  cazados  segundo 
o  seo  rito.  Estes  mesmos  Mouros  fazem  ainda  outro 
nial  de  nos  malquistarem  com  os  Negros,  a  fim  d© 
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«3«e  yenhaõ  os  Inglezes  frequentar  o  seo  antigo  co¬ 
mercio.  Eis  aqui  huma  das  primeiras  cauzas  do 
pouco  adkmtamento  deste  estabelecimento  Portu- 
guez  e  dos  insultos  Calráes.  Ommito  outras  cauzas 
que  procedem  das  intrigas  Coloniaes,  e  passo  á  fa¬ 
zer  certo  que  o  Governo  Holandez  da  Cidade  de 

•  ^  ^  da  Boa  Esperança,  trabalha 

muito  em  abrir  pello  sertaõ  caminhos  e  communica- 
çoens  em  direitura  a  dita  Bahiade  Lourenço  Marquez, 
e  ja  tem  aberto  huma  sormna  de  legoas.  El le  manda 
Naturalistas  successivamente  á  estes  descobrimentos  : 
actualmente  tem  nesta  deligencia  hum  Coronel  e  dois 
Naturalistas,  que  ha  seis  mezes  succedêraõ  ao  Co¬ 
ronel  Gordon,  que  se  recolheo  da  mesma  deligencia, 
em  que  gastou  mais  de  hum  anno,  e  chegou  muito 
dentro  das  terras  dos  mesmos  Landins,  que  saõ  con¬ 
finantes  aos  Negros  Iníiebanes,  e  aos  do  Cabo  das 
Correntes. 

Por  mar  tem  mandado  os  ditos  Hollandezes  quase 
em  todos  os  annos  huma  náu.  Mr.  Dominy,  Francez 
de  naçaõ,  e  Capitaõ  de  mar  e  guerra,  comandante 
do  Porto  naquelle  Cabo,  tem  bido  duas  vezes  á 
dita  Bahia  de  Lourenço  Marques  no  decurso  de  qua¬ 
tro  annos  ;  tem  tomado  conhecimento  com  os  régu¬ 
los  do  paiz,  a  quem  prezenteou  ;  trouxe  dois  Ne¬ 
gros,  que  ja  passaram  por  terra  com  os  Naturalistas  • 
e  em  Janeiro  passado  me  disse  elle  mesmo,  quê 
voltava  em  Abril  á  dita  Bahia,  e  que  depois  hia  á 
Mossambique.  Naò  sei  qual  seja  o  destino  destas 
detigencias  ;  sei  somente  que  na  minha  residência  de 
25  dias  no  Cabo  da  Boa  Esperança  me  procurou  o 
segundo  Governador,  e  fez  inutilmente  rolar  a  con¬ 
versação  sobre  o  nosso  Estabelecimento  e  comercio 
da  mesma  Bahia. 

Se  a  conservaçaõ  deste  Porto  convem  á  S  M 
precisa  de  prontas  providencias.  De  Mossambique 
nao  podem  dar  se-  lhe,  pois  que  naõ  tem  os  braços 
nem  os  petrechos  necessários,  e  por  consequenc.a 
e  desta  Corte  que  deve  hir  a  expedição  cm  direi- 
uiaa  dita  Bahia.  Engenheiros,  artífices  competentes, 
raços  paia  o  trabalho,  ferramentas,  alguma  cal,  q 
guarniçao  militar  que  mantenha  em  respeito  aquejles 
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Cafres,  he  quanto  alli  se  precisa:  tudo  o  mais  há  no 
paiz,  que  abunda  em  gados,  anos,  hortaliças,  e  he 
terra  para  todas  as  producçoens.  Pode  exportar  annu- 
almente  mais  de  duzentos  bahares  *  de  marfim,  muito 
e  finíssimo  cobre,  bastante  ambar,  ceva,  manteiga, 
e  ainda  outras  producçoens.  Servirá  sobre  tudode 
Barreira  á  extensão  Hollandeza,  que  parece  quer 
ab  ranger  o  comercio  com  os  Landins,  e  iogo  absor¬ 
verá  o  que  nós  fazemos  etn  Inhambannes.  Os  Ré¬ 
gulos  do  paiz  naõ  tem  duvida  em  que  os  Portu- 
guezes  perpetúem  alli  a  sua  residência,  e  saõ  incli¬ 
nados  á  favor  da  nossa  naçaõ ;  mas  saò  já,  (graças 
aos  Inglezes  de  Bombaim)  taõ  ladinos  no  seo  co¬ 
mercio,  que  querem  dar  entrada  franca  á  todas  ás 
naçoens,  e  decláram  abertamente,  que  elles  naõ  ham 
de  prohibir  lhes  o  comercio.  A  fé  destes  Cafres 
he  muito  duvidosa  ;  os  mesmos  Holiandezes  o  sabem 
ja  por  experiencia;  6  os  Portuguezes,  pratioos  da- 
quella  Costa,  sabem  taòbem  que  ella  naõ  dura  muito 
alem  do  recebimento  de  algum  prezente,  e  de  pas¬ 
sada  a  embriaguez  do  Vinho  que  se  lhes  tem  dado, 
Elles  só  conhecem  por  amigo  aquelie  que  dá  mais 
vinho  e  mais  fato,  e  só  respeitam  o  branco  quando 
lhes  he  superior  em  forças.  Com  os  prezentes  se 
faz  com  elles  amisade,  e  com  o  ferro  e  fogo  se  lhes 
faz  manter  a  palavra  :  esta  he  a  unica  lei  que  elles 
conhecem.  Dezejava  concluir  esta  informação  ccai 
o  prospecto  das  despezas,  que  a  Fazenda  Real  de 
Mossam bique  tem  feito  para  este  máo  estabele¬ 
cimento  ;  porem  o  General  de  Mossambique  he  só 
quem  o  pode  ter  dado  exacto  nos  seos  respectivos 
officios,  e  ainda  mais  acrescentado  de  outras  des¬ 
pezas  feitas  pelos  Negociantes  daquella  Praça. 

Eu  resumo- me  á  dizer  que  elias  sobem  á  muito  mais 
de  quatrocentos  mil  cruzados,  dinheiro  de  Mossam¬ 
bique,  e  que  em  quanto  se  naõ  derem  as  predictas 
providencias  se  amontoará  a  despeza  sem  proveito  al¬ 
gum.  Neste  Cazo  seria  melhor  levantar  o  Prezidio, 

*  Pezo  da  nossa  índia  Portugueza  ;  e  segundo  Barros  o  bahar  hé 
igual  á  4  quintaes.  Etamiaõ  de  Goes  o  faz  hum  pouco  mais  pequeno, 
assim  como  F.  de  Andrade,  Chron»  de  D.  Joaõ  III, 
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€  mandar  hum  sô  navio  de  Mossamhique  fazer 
cnnualmente  aquelle  comercio,  se  bem  que  duvido 
haja  quem  queira  frequenta-lo  na  concurrencia  dos 
estrangeiros. 

N.  B, — A  Bahia  de  Lourenço  Marques  corre  de 
UEs-  Nord’-este  á  Oe-Sud-Oueste  athe  dentro  da 
Unharia,  ou  Embocadura  do  rio  do  Espirito  Santo : 
depois  correm-se  de  13  á  14  legoas  para  o  Oeste  á 
demandar  o  Surgidouro  de  fronte  da  Fortaleza,  que 
serve  de  Quartel  ao  nosso  Prezidio* 


CAPITANIA  DE  INHIMBANNE. 


Na  altura  de  23  graõs  e  meio  de  norte  a  sui 
está  o  porto  de  Inhimbanze  que  se  faz  respeitado  das 
Caífrarias  do  seo  território  por  huma  pequena  po- 
voaçaõ  de  pouquissimos  Brancos,  alguns  pardos,  e 
outros  naturaes  da  índia.  Este  porto  naõ  dá  entrada 
á  navios  de  maior  porte  ;  nelle  tem  S.  M.  huma  Fei¬ 
toria  com  sua  Fortaleza  de  faxina  quanto  basta  para 
cobrir  os  Quartéis  daquelle  Prezidio,  que  se  com¬ 
põem  de  5 1  Praças,  inclusos  os  Officiaes.  Tem  esta 
Fortaleza  hum  Governador,  provido  pelo  General  de 
Mossambique,  coma  Patente  de  Governador  Capitaõ- 
mor,  e  Feitor  da  Capitania  de  Inhimbanne  :  tem  Major 
e  Ajudante  de  Praça,  e  alguns  muito  poucos  officiaes 
de  Auxilliares.  Acha-se  estabelecida  em  Villa  com 
sua  Caza  de  Camera,  a  qual  possue  hum  pequeno 
Palmar  paro  soccorro  dos  seos  officios.  Tem  esta 
Villa  sua  Igreja  Parochial  com  hum  Vigário  nomeado 
pello  Prelado  de  Mossambique,  que  goza  das  juris- 
dicçoens  de  Vigário  da  Vara  e  Commissario  do  Santo 
Oficio. 


OBSERVAÇOENS  DO  AUCTOU. 

Os  soldos  deste  Prezidio  e  a  Côngrua  do  Vigário 
sad  pagos  á  fato,  que  he  o  moeda  corrente  do  paizc 
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Naõ  ha  differença  no  pagamento  do  official  ao  ,U 
soldado  ;  a  porçaõ  de  tato  be  igualmente  neauena 
para  hum  e  para  outro;  porem  taobem  naõVdif 

tares  P  '  '  d°  c<iulv<)C0>  enH'e  paizanos  e  mili- 

fantaria  e  mti^h  m-eST  "a®  Sepâro  as  divisoéns  de  in- 

•  ..  ‘  .  1  ana  de  que  se  compoem  este  Pre 

p°?  P£'s  <luf  tu,l°  he  igualmente  insignifi  ante 

Pela  tazenda  de  S.  M.  se  pagava  á  estas  sentes 
dos  direitos  que  lhe  resuhavaô  da  Alfandega  de  Mo¬ 
çambique  na  exportaçaô  do  marfim,,  escravos,  eou- 

tros  generos,  cujos  direitos  rendiaõ  pouco  mais  de 

de  trim'aUZndr'  f0dend°  alias  P^duzir  muito  mais 
Sm,!  J  k  ,K  lsto  acoI»fceria  se  com  efFeito  alli 

(  uvesse  hum  comercio  regular,  e  bem  administrado, 

sem  a  perneciosa  liberdade  que  foi  facultada  aos 
meitadores  volantes  desde  o  anno  de  1755.  Estes 
nomens,  sem  verdade  e  sem  credito,  sem  cabedal  seo 

sem  conhecimento  do  comercio,  somente  servem 
para  a  total  ruma  de  todas  estas  Colonias,  para  cuia 
ruína  taobem  contribue  a  depravada  ambiçaõ  dis 
Baneanese  Gentios  de  Moçambique,  ós  quaes,  apezar 
dos  calotes  successivos  daquella  Corja  de  V  adios 
continuam  a  fiar- lhes  carregaçoens  de  fazendas  sobre¬ 
carregadas  em  dobro  do  seo  justo  valor,  e  porconse- 
quencia  impagáveis,  / 

Pella  nova  Regulaçaõ  que  fez  o  actual  General  naõ 
se  pagam  agora  direitos  de  exportado,  e  nem  por 
isso  havera  grande  d.minuiçaõ  nas-renuas  da  Alfân¬ 
dega  de  Mossamb.que,  por  ter  stibrJT,  a  importaçaõ 
do  tato  para  o  comercio  da  escravatura,  com  que 
se  tem  feito  subir  o  rendimento  daquella  Alfandega. 

1  ara  este  porto  vem  todos  os  annos  na  monssaõ  de 
Outubro  hum  Bregantim  ou  Corveta  da  Viagem  de 
Mossamb.que,  a  qual  traz  boa  carga,  e  de  cuios 
fretes  tira  o  Armador  bastante  utilidade.  Nos  an - 
nos  anteriores  era  esta  Viagem  dada  por  protecção 
ou  Conveniência  própria  dos  Geueraes,  porem  o  actual 
General  tirou  cs.e  aduzo,  e  regulou  as  Viagens  por 
escalla,  de  modo  que  cabe  por  igual  turno  á  todos  os 
navios  da  Praça.  Este  navio  de  Viagem  extrahe 
paia  cima  de  cem  babares  de  marfim,  mais  de  cento 
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(e  cincocenta  escravos,  os  melhores  de  toda  a  Costa, 
bastante  massurra,  breu,  gamellas,  cobre,  e  outros 
generos.  O  clima  he  felis  para  todos  os  que  alli 
vao  rezídir,  ea  terra  he  de  liberal  producçaõ  e  fe¬ 
cundidade  para  todas  as  plantas,  e  para  todas  os 
fr netos  tanto  orientaes  como  da  Europa.  Tem  muitos 
gados,  e  athe  excedentes  madeiras  de  construcçaÕ ; 
mas  por  falta  de  Brancos  se  naõ  dilata  a  nossa  popu¬ 
lação,  e  aqueila  pequena  povoaç,  õ  jaz  na  pobreza 
pella  indolência  dos  seos  moradores,  cuja  invencível 
preguiça  e  negligencia  saõ  iguae-*  a  malévola  in¬ 
triga  que  os  devora.  Seja-me  permitido  fazer  huma 
moderada  descripçaõ  do  geral  caracter  destes  mora¬ 
dores,  pois  que  ella  se  faz  precisa  para  o  conheci¬ 
mento  desta  Colonia. 

Poucos  Brancos,  alguns  Pardos,  muitos  escuros  na- 
turaes  do  paiz,  e  outros  naturaes  de  Goa,  vulgar¬ 
mente  chamados  Oanarins,  com  os  Caffres  seos  es¬ 
cravos,  fazem  a  povoaçaõ  desta  Vi  11a  de  In  liambanne, 
nue  sera  de  50  Cazaes  pouco  mais  ou  menos.  Os 
brancos  saõ  quase  todos  desses  preversos  homens  que 
do  Reino  tem  hido  degradados,  e  que  ainda  de  Mos» 
sambique  o  foram  segunda  vez  para  esta  mesma  terra 
em  que  agora  sam  os  Graõ-Senhores.  Os  pardos  do 
paiz  saõ,  como  os  negros  e  os  naturaes  de  Goa,  aihda 
peiores  de  todos;  pois  saõ  dados  ao  Vinho,  muito 
preguiçozos,  pusilânimes,  intrigantes,  e  rabulistas. 
Uuaiqner  de  todos  estes  moradores,  sem  distineçaõ  de 
cêr,  cuida  logo  em  se  prover  de  huma  Patente  do  Ge¬ 
neral  de  Mossambique,  em  que  o  nomeie  Mestre  de 
Campo,  Coronel,  Capitao-mor;  e  com  estes,  ou  ou¬ 
tros  pomposos  tritulos  empunha  logo  huma  a\ia.  Rota* 
com  castaõ  de  ouro,  e  se  cobre  de  galoens  e  de  soberba. 

A' breves  passos  he  Vereador,  he  Juis  da  terra  • 
logo  começa  á  implicar-se  com  o  governador  e  com 
os  outros  moradores,  e  forja  intrigas  e  desordens, 
que  resultao  em  carregaçoens  de  reciprocas  contas  e 
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miseráveis  soldados  e  Cafres  escravos:  todos  os 
mais  saõ  Officiaes  maiores,  Juis,  Vereadores,  Es¬ 
crivão,  e  alguns  outros  daquelles  ditos  homens  que 
gastaõ  o  tempo  na  mais  molle  inacçaõ  ou  fumando, 
bebendo,  ou  maldizendo.  Há  somente  hum  ou  dois 
de  differente  caracter,  e  que  tem  algum  préstimo: 
todo  o  resto  he  igual. 

Seria  huma  bem  rendoza  Colonia  se  tivesse  ho¬ 
mens  hábeis,  maons  industriosas,  e  naõ  houvessem 
mercadores  volantes.  O  comercio  deste  Porto  ja 
se  naõ  pode  regular  se  naõ  por  meio  de  huma  ad- 
minstraçaõ,  á  fim  de  tornar  a  por  em  diminuição  os 
exhorbitantes  preços  do  marfim,  e  dos  Escravos  nas 
maons  dos  negros ;  e  de  os  obrigar  a  virem  vende-los 
á  Villa,  como  dantes  praticavaõ. 

Para  prova  do  prejuizo  que  cauza  a  liberdade  do 
Comercio  neste  Porto,  basta  dizer :  que  haverá  10 
annos  Vendia  o  negro  a  arroba  de  marfim  por  trinta 
panos,  pouco  mais  ou  menos,  e  hoje  sobe  á  mais  de 
60.  O  escravo  que  elle  taõbem  vendia  por  quinze 
panos,  vende-se  hoje  por  50,  ou  60,  e  ainda  mais  ; 
e  o  peior  de  tudo  he  ;  que  por  cauza  deste  mesmo 
maior  preço  se  diminue  a  exportaçaõ  destes  gene- 
ros.  A  razaõ  he,  porque  o  negro,  pella  sua  natural 
preguiça  e  negligencia,  naõ  trabalha  senaõ  quando 
a  fome  ou  outras  precisoens  o  obrigao.” 
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EXTRACTOS 

Dos  MS.  de  J.  da  Cunha  Brochado. 

/ Continuados  da  pag.  420.  do  Numero  XLIII.) 

Carta  de  22  de  Dezembro ,  de  1711. 

Como  dizem  que  se  perderam  Paquetes  com  cinco 
malas  para  esse  Reino,  nellas  se  perderam  taõbem  tres 
Cartas  que  tive  a  honra  de  escrever  á  Vossa  Excel- 
lencia.  Nestas,  como  em  outras  precedentes  referi  o 
estado  das  couzas  prezentes,  que  naõ  he  facil  re¬ 
copilar.  O  Congresso  para  a  paz  geral  se  abrirá  em 
Utrecht  no  mez  que  vem,  sobre  os  Preliminares,  que 
naõ  prometem  grande  segurança,  nem  a  restituição  de 
Hespanha.  Tudo  se  remete  ao  Congresso  sobre  a  sa- 
tisfacçaõ  dos  Alliados,  em  que  Portugal  naõ  será  o 
mais  bem  provido.  Sobre  estas  couzas  tem  havido 
grandes  debates  ;  os  Hollandezes  temporisaõ,  e  o  Em- 
perador  protesta,  mas  a  Corte  vai  sempre  seo  caminho 
corno  Vossa  Excellencia  verá  dos  papeis  juntos.  D. 
Luis  da  Cunha  espera  meios  para  hir  ao  Congresso,  e 
eu  os  mesmos  para  me  pôr  em  publico  :  o  que  sobre 
este  lugar  pudera  agora  dizer  naõ  o  sofre  o  papel  .  .  . 

A  unica  esperança  que  pode  haver  he  que,  a  Rainha, 
sendo  huma  Princeza  de  grandes  calidades,  e  cheia  de 
muita  honra,  naõ  ha  de  fazer  nem  consentir  que  se 
faça  coiza  alguma  indigna  do  seo  nome  e  do  seo 
animo  ;  e  razaõ  pode  haver  para  crer,  que  Portugal 
naõ  serâ  o  mais  abandonado  desta  Potência,  porque 
nem  arguimos  as  suas  intençoens,  nem  damos  ciúmes 
ao  seo  comercio,  antes  fazemos  hum  corpo  com  a 
Inglaterra  para  as  suas  vantagens.  Com  tudo  esta 
esperança  tem  o  pé  taõ  curto,  que  pode  quebrar-se  ao 
mais  pequeno  impulso  de  animosidade  particular,  ou  da 
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consei vaçaõ de  cada  hum,  aonde  naõ  há  amigo  por 
amigo,  nem  aJíiado  por  alíiado . 

Sabendo  poi  XX  Luis  da  Cunha  da  nova  e  grande 
baireiia  que  pede  para  Portugal  nas  províncias  da 
Beira,  Tras-os-montes  e  Minho,  seria  bom  que  esta 
nossa  pertençaõ,  ainda  que  justíssima,  se  fizesse  com 
grande  delicadeza,  e  atençaõ  em  tempo  e  lugar,  e 
que  sem  grandes  desposiçoens  se  naõ  produza  no 
Congresso  Memória  publica.  Seria  taõbem  conveni¬ 
ente,  que  para  ella  se  dispusessem  os  Ministros  de 
Inglaterra  com  fortes  recomendaçoens  de  bons  agra¬ 
decimentos  da  parte  de  Sua  Magestade  ;  porque 
torno  a  segurar  que  a  omissão  destes  offerecimentos 
frustrou  as  nossas  melhores  negociaçoens;  porem  isto 
quer-se  de  mais  longe,  e  temo  que  este  remedio  ja 
venha  tarde. 

Oiço  que  o  Conde  de  Tarouca  pede  terceiro  Ple¬ 
nipotenciário,  e  julgo  por  escusada  esta  sua  zelosa 
representação.  Naõ  está  o  bom  successo  na  multi¬ 
plicidade  dos  Ministros.  D.  Luis  da  Cunha  he  hum 
Ministro  que  taõbem  tem  cnlidade  de  Letrado,  que 
he  o  officio  do  ultimo  terceiro  Plenipotenciário.  Nem 
todos  os  Principes  mandaõ  terceiro  Ministro,  e  este 
numero  serve  ou  para  mais  pompa  de  Embaixada 
ou  para  maior  expedição  de  muitos  negocios  ;  e  os 
nossos  ainda  que  saõ  grandes  naõ  saõ  muitos.  Sua 
Magestade  necessita  de  mim  em  Inglaterra,  durante 
a  Sessaõ  do  Congresso,  e  nesta  Corte  devo  ser  hum 
dos  Plenipotenciários,  como  se  estivesse  em  Utrechr, 
sendo  conveniente  que  o  Conde,  e  D.  Luis  me  comu¬ 
niquem  tudo  o  que  obrarem  para  que  eu  o  apoie 
e  prosiga  diante  deste  Ministério,  e  poderia  esperar 
que  Sua  Magestade  me  honrasse  com  o  novo  titulo 
de  seo  Plenipotenciário  nesta  Corte. 

Deos  guarde,  &c.  &c.  &c. 
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Chegou  ern  fim  esta  fatal  noticia  do  Rio  de  Janeiro, 
de  que  nunca  duvidei,  e  a  sua  probabilidade  podéra 
bem  ter  impedido  a  partida  da  frota.  Haverá  oito 
mezes  que  oiço  fallar  em  socorros,  mas  mandados  pedir 
com  tal  pauza  que  me  fazia  crer  que  naõ  se  necessi¬ 
tava  delles.  Esta  memória  he  escusada,  porque  nem 
alivia  a  dor,  nem  cura  o  damno. 

As  Cartas  que  vieraõ  dos  Estrangeiros  dessa  Ci¬ 
dade  dizem  que  naõ  houvera  resistência  alguma  na 
entrada  do  porto  ;  mas  taõbem  he  inútil  esta  re¬ 
flexão,  porque  as  nossas  injurias  tem  feito  hum  cálo 
taõ  forte,  que  somos  invulneráveis  á  qualquer  golpe  de 
murmuraçaõ.  Nunca  entendi  que  aquella  praça  estava 
sufficientemente  fortificada,  e  que  podesse  fazer 
huma  boa  resistência.  Lembra-me,  que  de  Paris 
mandei  á  Mendo  de  Fo}tos  hum  rescunho  para  fazer 
regulares  as  fortalezas,  e  levantar  outras  igual  mente 
necessárias  para  defender  a  poYoaçaõ  depois  de  ven¬ 
cida  a  entrada.  Naõ  sei  que  uzo  teve  este  papel  ■ 
porem  El  Rey  que  Deos  tem,  foi  servido  mandar  a- 
gradecer-me  aqueile  pequeno  zelo,  e  eu  mais  tomára  a 

execução  do  rescunho  que  a  honra  do  agradeci¬ 
mento.  ® 

He  muito  conveniente  animar  esse  povo  com  a 
prezença  repetida  de  Sua  Magestade  e  das  pessoa» 
Keaes,  e  fazer  alguma  demonstração  favorável  aos 
nomens  de  negocio,  tomando  alguma  resolução  nUe 

domrem:dioPerda’  °UqueoS  entretenha  na  esperança 

Agora  permita  Vossa  Excellencia  que  lhediga  :  nUe 
o  Concelho  de  Estado  vota,  mas  naõ  sabe  o  que  El 
ey  resolve,  e  Sua  Magestade  resolve,  mas  nem 

PwSdeiTtV  C°m°  °  SeCretario  escreve.  Daqui 
com  08  08  Vagf-TS  C0'n  flue  Propômos,  e 

volta  o  P3SIJm?  resPol1<lidos.  Chega  o  Paquete  e 
officios  •  Eiandao-se  passar  officios  e  mais 

ddta  fora  0  ti"!  T,tüd?  *  exPediSaõ>  que  se 

d  tora  o  trabalho  da  posta.  Em  replicas  e  tre- 
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plicas  se  passaram  oito  mezes  sobre  a  demanda  de 
soccorros  sem  se  tomar  resolução  ou  desengano. 
Segure. se  Vossa  Excellencia  que  os  Ministros  por 
cá  somos  como  os  dansadores,  e  bailámos  segundo 
nos  tocaõ.  Se  o  nosso  Concelho  de  Estado  tivera 
dias  certos,  e  se  juntára  com  regularidade,  guar¬ 
dando  o  fio  da  historia,  e  sabendo  ao  pé  da  letra  o 
que  de  eá  e  lá  se  escreve,  o  que  se  resolve  e  o  que  se 
responde,  durariao  menos  tempo  estas  demandas. 

Deos  guarde,  kc.  &c.  kc. 


Carta  dc  19  de  Janeiro ,  1712. 

Pelas  Cartas  de  D.  Luis  e  do  Conde  de  Tarouca  terá 
Vossa  Excellencia  visto  em  beilas  cores  o  estado  pre- 
zente  dos  negocios  ....  He  inútil  a  memória  dos 
erros  passados,  e  ainda  mais  inútil  a  ponderaçaõ 
delles,  quando  o  remedio  consiste  todo  nas  medici¬ 
nas  da  paciência.  Cuido  que  ja  escrevi  á  Vossa  Ex¬ 
cellencia  que  o  nosso  Ministério  nestas  Cortes  estava 
em  o  mais  vil  abatimento;  e  agora  lhe  digo  que 
nellas  os  nossos  Ministros  da  primeira  e  segunda 
ordem  fazem  tanta  figura  como  em  Lisboa  o  Cônsul 
de  Génova.  As  cauzas  disto  saõ  as  desgraças  da 
nossa  guerra,  ou  a  muita  confiança  que  fizemos  de 
nossos  alliados  ;  porem  he  inútil,  como  digo,  esta 
memória.  Deos,  que  sabe  regrar  direito  com  regras 
tortas  pode  dar  muitas  felicidades  á  Portugal  com  os 
mesmos  instrumentos  da  sua  ruina  .  .  . 

O  nosso  destino  está  feito,  e  a  triste  consolaçaõ 
que  posso  ter  he  ser  testemunha  e  naõ  réo  do  dano, 
que  nos  está  destinado.  Naõ  he  isto  crer  que  naõ  te¬ 
remos  alguma  pequena  barreira  nesta  paz,  mas 
nella  mesma  ponho  eu  o  nosso  maior  dano.  He  da 
nossa  honra  o  pedila,  e  será  do  nosso  interesse  o  naõ 
alcança-la. 

O  ultimo  favor  que  pedirei  á  Vossa  Excellencia 
he,  que  logo  que  a  paz  for  publicada,  alcance  de. 
Sua  Magestade  que  me  mande  recolher  e  apozen- 
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títr.  Faço  esta  representação,  porque  me  sinto  com 
alguns  achaques  que  me  ameaçaõ  a  vida,  e  na5 
quisera  perdê-la  em  huma  terra,  aonde  athe  me 
falta  a  sepultura  ;  e  ja  que  nunca  pude  ter  na  mi¬ 
nha  palria  hum  geira  de  terra  que  me  desse  de 

comer,  quero  hir  buscar  nella  alguma  que  me 
coma, 

Deos  guarde  a  Vossa  Excellencia,  &c.  &c.  &c. 

(  Continuar  -se- ha.) 


noticia  biographica  e  literária 

t)o  Capitaõ  J.  Ribeiro,  Autor  de  huma  Historia  de 

Ceilaõ. 


Senhores  Redactores, 

Devendo  suppór,  que  a  superabundância  de  mate- 
rias  tem  impedido  a  Vossa  Merces  de  continuar  na 
ecuçao  o  piano  interessante  que  annunciaram,  e 
pnnc.piaram  no  seu  Vol.  VIU.  p.  591.;  e  que  esta  he 
a  causa  porque  nao  nos  tem  dado  algumas  addiçoens  á 
Biographia  de  Gil  Vicente,  para  a  qual  Vossas  Merces 
™ltas  noçoens  na  Historia  da  Litteratura 
de  Smí  Sismondi,  que  elle  copiou  da  obra  Allemam 

ráõ  á  maín.?Ck’  Prhesurno  <jue  Vossas  Merces  naõ  leva- 
Jornal  *3  e  eu  hes  peça  lugar  no  seu  interessan 

zescuiL  °Utr0S  doiS  Ü,ustres  Escriptores  Portugue 
vTcen te  -fí,em0na  euá  ta,"  aPagada  como  a  de  Gi 
e  apenas  se^  SG  3S  ,°  Jras  deste>  estaõ  fora  de  compra, 
livraria  norav^"*?  lV 1 1  ou  oul;ro  exemplar  em  alguma 
se  quer  exism’  aS  ^r3S  dos  »>eus  dois  authores  nem 

foram  imn^«n?  "a  "lgua  ,naterna>  e'»  a  qual  nunca 
P  -  as,  em  quanto  vivem  com  grande  es- 


te 


c- 


Sso 


Literatura  Portugueza. 


.\  .  .  ; 

timaçaõ  nas  linguas  estrangeiras.  E  a  singularidade 
do  facto  que  as  fez  vir  á  luz  do  dia  pelas  diligencias 
do  mesmo  Traductor  he  o  motivo  porque  apezar  da 
difíerença  dos  assumptos  que  trataram,  eu  os  considero 
neste  Ensaio  como  Gemeos.  As  pessoas  instruídas  ja 
teraõ  adivinhado  que  eu  fallo  do  Padre  Jeronimo  Lobo 
Author  da  Relaçaõ  Histórica  da  Abissínia,  ou  Itinerâ-* 
rio  das  suas  Viagens,  e  do  Capitaõ  J.  Ribeiro  Author 
d’hu  ma  Historia  de  Ceylaõ. — Ambas  estas  obras  devem 
a  vida  ao  mesmo  pai  putativo,  o  Abbade  Legrand,  Se¬ 
cretario  da  Embaixada  Franceza  em  Portugal,  que 
traduzio  os  dois  manuscriptos  pelos  fins  do  Reinado  do 
Sr.  D.  Pedro  II.  E  taô  grande  he  a  obrigaçaõ  que  a  me¬ 
mória  destes  dois  illustres  Authores  deve  a  curiosidade 
do  Traductor  Francez,  que  o  manuscripto  de  J.  Ri¬ 
beiro,  se  nos  podemos  fiar  no  Abade  Barboza,  ainda  se 
conserva  na  Livraria  do  Conde  de  Castello  melhor  ; 
mas  o  Itinerário  do  Padre  Jeronimo  Lobo,  em  Portu- 
guez,  parece  que  se  perdeu.  Nos  somos  famosospara 
perdas  deste  genero ;  os  amantes  de  obras  superficiaes 
tem  que  chorar  a  perda  do  Ámadis  de  Gaula ;  e  os 
que  estimam  obras  de  Sciencia,  ou  Erudição,  tem  que 
envergonhar-se  da  perda  do  Roteiro  do  Mar  Roxo  por 
D.  Joaõde  Castro,  que  andando  traduzido  nas  Histo¬ 
rias  de  viagens,  naõ  apparece  em  Portuguez  ;  vindo 
assim  as  próprias  obras  deste  grande  homem  a  servir 
de  argumento  áquella  espantoza  desprevidencia,  de 
que  elle  accusava  os  seus  nacionaes. 

A  obra  do  Padre  Jeronimo  Lobo  bem  merecerá  de¬ 
pois  hum  artigo  separado,  porque  ella  foi,  naõ  ha 
muitos  annos,  reproduzida  entre  os  Eruditos,  contra 
Mr.  Bruce,  Author  das  Viagens  ás  Fontes  do  Nilo. 
Agora  occupar-me-hei  somente  do  Capitaõ  J .  Ribeiro ; 
que  voltou  da  índia  no  anno  de  1680 — epocha  triste-  ' 
mente  famosa  na  nossa  Historia,  porque  nella  trabal¬ 
haram  osTres  Estados  juntos  em  Cortes  por  entortar  o 
espirito  doMonarcha,  e  do  seu  Governo;  e  desgraça¬ 
damente  o  conseguiram,  como  se  sabe.  E  esta  he 
a  epocha  da  qual  começa  a  notar-se  a  mais  absoluta 
falta  de  todo  o  Escriptor  importante.  Nesta  desgraça 
foram  ainda  companheiros  os  dois  Authores  de  que 

fallo. 
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A  noticia  que  dá  a  Bibliotheca  Lusitana  do  Abade 
Barboza,  a  cerca  do  Capitaõ  J.  Ribeiro  he  a  se¬ 
guinte. 

Ci  J.  Ribeiro  Capitaõ  em  a  Ilha  de  Ceylaõ,  o  qual 
ÍC  como  testemunha  ocular  escreveu  com  estilo  claro 
iC  e  verdadeiro  no  anno  de  1685  ” 

Fatalidade  histórica  da  Ilha  de  Ceylad  ,  dedic  tda  a 
Magestade  do  Sereníssimo  D.  Pedro  II.  Rey  de  Portu¬ 
gal  ;  Munuscripto  in  4tto .  que  se  conserva  va  Livraria  da 
Excelientissinw  Conde  de  Castellomechor ,  sahio  tradu¬ 
zida  na  língua  franc .  Por  Air.  Le  Grand. 

O  Abade  Legrand  dedica  a  sua  tradueçaõ  á  Condeça 
da  Eri  ceira  Viuva,  a  quem  elle  confessa  que  deve 
todos  os  manuscriptos  Portuguezes,  que  trouxe  para 
França. 

Esta  Senhora  era  a  celebre  Literata  Dona  Joanna 
Josefa  de  Menezes,  mulher  do  III.  Conde  da  Ericei- 
ra,  seu  tio;  e  igualmente  insigne  pela  sua  erudição,  e 
talentos  militares,  e  politicos. 

No  seu  prefacio  diz  o  Author,  que  lhe  custou  mais 
trabalho  a  adquirir  os  conhecimentos  que  ajuntou  no 
seu  livro,  do  que  aescrevelos,  porque  elles  foram  o 
fructo  de  huma  longa  experiencia,  e  de  muitas  fa¬ 
digas.  “  Eu  os  puz  por  escripto,  diz  elle,  sem  furtar 
tempo  algum  ás  minhas  obrigaçoens;  e  como  a 
maior  parte  da  minha  vida  passei  nos  exercitos, 
ninguém  pode  esperar  de  mim  hum  estilo  polido 
c  e  elegante,  nem  eu  me  resolvi  a  publicar  o  que 
c  tinha  escripto,  se  naõ  porque  vi  que  ninguém 
nos  queria  dar  huma  Historia  seguida  do  muito 
que  fizemos  e  padecemos  na  Ilha  de  Ceylaõ  ; — e 
nem  mesmo  tínhamos  huma  relaçao  exacta  d’hum 
paiz  taõ  bello,  taõ  rico,  e  taõ  fértil,  em  todos  os 
generos,  e  que  foi  por  tantos  annos  o  theatro 
“  da  guerra,  que  sustentámos,  contra  dois  poderosos 
inimigos.  Eu  pensei  que  conservando  a  memória 
de  tantas  aeçoens  grandes,  que  alli  se  fizeram, 
seria  licito  contar  também  os  nossos  infortúnios,  e 
as  causas  delles.  Nem  inveja,  nem  dezejo  de  vin¬ 
gança  me  induziram  a  escrever;  relato ‘fielmento 
o  que  entreguei  á  memória,  e  naõ  creio  que  ella 
me  enganasse.  Devidi  a  obra  em  3  Livros  : —  no  L 
YQL.  xt»  2  s 
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descrevo  exactamente  o  paiz  ;  no  2.  as  guerras 

que  nelJe  sustentámos  ;  e  mostrei  no  3.  a  pouca 
u  Prudencia  com  que  nos  houvemos  no  Estado  da 
6(  nc  ia*  Dezejo  que  isto  sirva  aos  que  vierem  de- 

pois,  e  lhes  faça  tomar  melhores  arbítrios  para 
a  c‘0,,servar  o  que  nos  resta  n’aquelle  paiz,  o  tirar 

“  feito  ”inU1S  Vantaoem  clue  ate  aKora  temos 

J.  Ribeiro  conta  no  Capitulo  1.  do  Liv.  III.,  que  tra- 
duzirei  por  inteiro,  que  passara  á  índia  no  anuo 
de  lo40,  e  voltára  de  íá  por  ordem  da  Corte  em 
1080,  taõ  rico  como  era  quando  para  la  foi.  Outro 
tanto  naõ  fariam  os  Inglezes,  que  diariamente  vaõ 
servir  á  índia;  inda  sem  passar  lá  os  40  melhores 
annos  da  vida,  nem  18 "deli es  entre  os  espinhos  das 
matas  de  Ceylaõ. 

Também  naõ  deixa  J.  Ribeiro  de  citar-se  a  si  como 
hum  dos  exemplos  do  nosso  máo  governo  na  índia, 
onde  nos  sempre  carecemos  do  critério  necessário 
para  distinguir  os  bons  dos  máos  Servidores  d’ EL  Rey  ; 
ficando  os  primeiros  quazi  sempre  certos  de  ser  esque¬ 
cidos,  e  ate  em  miséria  extrema  postos  em  quanto  os 

máos  podiam  fazer  coma  com  huma  impunidade 
absoluta. 

JT.  Ribeiro  i efei e  o  facto,  mas  naõ  entra  no  exame 
das  causas  porque  o  Soberano  naõ  era  informado,  ou 
o  era  mal.  Similhante  exame  naõ  be  proprio  deste 
ensaio,  e  á  pessoas  mais  instruídas  do  que  eu  per¬ 
tence  indagai,  se  hum  mal  taõ  uniforme  ;  em  epochas 
taõ  distantes  ;  e  íormas  tao  difierentes,  naõ  procede 
da  imperfeição  das  Leys,  methodos,  e  processos,  que 
se  empregam  para  resolver  esta  I.  questaõ  de  todo 
Governo  raciona!,  que  he  a  distribuição  do  prémio  e 
do  Castigo. 

O  * 

J.  Ribeiro  acabou  a  sua  Historia  com  o  nosso  Go¬ 
verno  na  liba  de  Ceylaõ  em  1654,  quando  os  Hollan- 
dezes  tomaram  Columbo  ;  depois  d’aquelle  famoso 
assedio  que  durou  mais  de  6  mezes,  sahindo  a 
Guarniçaõ  reduzida  á  63  homens  ;  tendo  sido  mor¬ 
tos  todos  os  mais,  que  andariam  por  800,  sem  contar 
os  naturaes  do  paiz. 

De  1&  foi  levado  o  nosso  Historiador  com  a  guarni- 
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çau  á  Negapataõ,  e  por  terra  á  Goa.  Naõ  nos 
consta,  se  elle  foi  mais  afortunado  nos  últimos  dias 
da  sua  vida,  em  Portugal — seu  mérito  conhecido  faz- 
nos  infelizmente  recear  que  naõ. 


EXTIÍACTOS 

Da  Historia  da  Ilha  de  Ceylaõ. 

Liv.  II.  Cap.  XIV\ 

iC  No  dia  3  de  Janeiro  de  1644  aportou  á  Negumbo 
a  Armada  Hollandeza:  os  Portuguezes  tinham  alli 
16  companhias,  que  montavam  em  tudo  á  500  ho¬ 
mens,  capitaneados  por  Antonio  Mascarenhas,  e  An- 
tonioda  Motta  Galvaõ,  dois  dos  melhores  generaes  que 
elles  tinham.  No  dia  seguinte  muito  cedo  fizeram  os 
Hollandezes  hum  desembarque  a  meia  legua  de  dis¬ 
tancia  ao  norte  da  fortaleza,  sem  encontrar  a  menor 
opposiçaõ  :  os  dois  Generaes  marcharam  contva  elles 
com  toda  a  tropa  que  havia  em  Negumbo,  e  man¬ 
daram  aviso  ao  Capitaõ  General  em  Columbo  da  re¬ 
solução  em  que  todos  estavam,  de  morrer,  ou  de  ob¬ 
rigar  o  inimigo  a  embarcar-se  outra  vez.  O  Capi¬ 
taõ  General  (D.  Felipe  Mascarenhas)  naõ  só  approvou 
este  desígnio,  mas  ainda  fez  marchar,  sem  perda  de 
tempo,  Pedro  de  Souza,- com  seus  300  Portuguezes  e 
alguns  paizanos.  O  inimigo  estava  ja  em  ordem  de 
batalha,  e  formava  sete  batalhoens  de  600  homens 
cada  hum  ;  e  como  lhes  era  preciso  passar  alguns  des¬ 
filadeiros,  marchavam  os  Hollandezes  sobre  huma  li  ¬ 
nha,  a  trinta  passos  de  distancia  de  batalhao  a  batal- 
haõ,  e  naõ  podendo  oppor,  nos  lugares  mais  largos, 
senaõ  dois  batalhoens  á  hum  tempo.  Antonio  Mas¬ 
carenhas,  e  Antonio  da  Motta  Galvaõ  attacaram,  e 
romperam  cada  hum  o  seu  batalhao  ;  porem  os  sol¬ 
dados  e  officiaes  igualmente  encarniçados  na  pelei- 
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ja,  naõ  cuidaram  se  naõ  em  perseguir  o  inimigo,  e 
porisso  foram  rodeados  pelos  outros  cinco  batalho- 
ens,  que  os  fizeram  em  postas,  de  modo  que  naõ 
escapou  hum  só  Portuguez.  Antonio  Mascarenhas 
vendo  que  tudo  estava  perdido,  lançou-se  ao  meio 
dos  ínimiíros,  e  pereceu  pelei  jando. 

Naò  achando  ja  os  Hollandezes  quem  lhes  resistis¬ 
se,  marcharam  em  direitura  á  fortaleza,  onde  naõ 
tinham  ficado  mais  que  alguns  enfermos  ou  feridos 
debaixo  do  cominando  d’hum  official,  que  ainda  qui& 
techar  a  porta  e  defender-se,  mas  no  mesmo  acto  foi 
atravessado  de  muitas  feridas.  Assim  em  menos  de  S 
horas  ganharam  os  Hollandezes  huma  batalha,  e  se 
viram  Senhores  de  Negombo  :  a  peleija  tinha  come¬ 
çado  as  10  horas  da  manham  ;  e  á  huma  da  tarde  es  - 
tavam  os  Hollandezes  dentro  da  praça. 

Pedi  o  de  Souza  qua  desde  as  8  horas  da  manham 
tinha  partido  de  Columbo  com  os  seus  trezentos 
soldados,  e  algumas  companhias  de  paizanos,  rece¬ 
beu  esta  triste  e  dolorosa  noticia  no  lugar  de  Pocinho  á 
meio  caminho  entre  Columbo  e  Negumbo  ;  elle  avan¬ 
çou  ainda  huma  meia  legua,  a  ver  se  poderia  reco- 
^her  alguns  restos  do  exercito  Portuguez;  mas  naõ 
enco^trou  alguns  Lascarins,  que  lhe  relatavam 

coisas  a?*^a  ri,a*s  tristes  sobre  a  derrota  das  nossas 
tropas  \  coi^?  tudo  demorou-se  alli  por  algum  tempo, 
sem  sabei’  o  partido  que  devia  tomar,  quando  recebeu 
a  ordem  de  voltar  a  Columbo  o  mais  cedò  possível;  o 
que  elle  assim  exeCJJt°u,  e  chegámos  com  tres  horas  ja 
de  noite. 

Naõ  se  pode  expressar  a  cuafusaõ  e  desordem  que 
reinavam  na  Cidade.  Como  o  mestre  de  campo  Ge¬ 
neral,  Antonio  da  Motta  Galvaõ,  tinha  alli  sua  mulher, 
esta  com  os  seus  gritos,  augmentava  a  bulha  e  o 
terror.  Cada  pessoa,  chorando  hum  parente,  hum 
amigo,  temia  ao  mesmo  tempo  por  si,  e  julgava  nao 
lhe  reatar  mais  tempo  a  viver,  se  naõ  o  que  era  ne¬ 
cessário  para  que  os  Hollandezes  viessem  de  Negumbo 
á  Columbo. 

O  Capitaõ  General  naõ  achou  outro  meio  melhor 
para  socegar  a  Cidade  do  que  de  vestir-se  o  mais  bri¬ 
lhantemente  que  pode,  e  de  mandar  dizer  aquelles, 


Literatura  Poriugutzá. 


53  5 


(j»e  choravam,  que  faziam  muito  mal  nisso,  e  que 
antes  deveriam  allegrar-se  de  ter  havido  nas  suas  fami- 
ias  pessoas  que  lograram  a  honra  de  sacrificar  a  sua 
vida,  pelo  Rey,  pela  Patria,  e  (o  que  mais  he)  pela 
■uejigiaõ,  peleijando  contra  hereges.  O  Capitaõ  Ge¬ 
neral  havia  perdido  nesta  occasiaõ  hum  irmaõaquem 
amava  ternamente,  e  por  tanto  as  de  mais  pessoas  jul¬ 
garam  que  naõ  deviam  affligir-se  mais  do  que  elle  ;  e 
todos  se  consolaram,  cuidando  somente  em  fortificar-se 

contra  hum  inimigo  victorioso,  e  que  estava  taõ 
proximo. 

Entretanto  expedio  o  Capitaõ  General  as  suas  or¬ 
dens  para  ajuntar  tudo  o  que  havia  de  soldados  Portu- 
„uezes  na  Ilha;  e  formaram-se  16  companhias  que 
Jaziam  530  homens,  cujo  commando  elle  deu  a  Joaõ 
Alvares  Brandaõ,  que  havia  antes  preenchido  este 
posto,  e  que  devia  ainda  preenchê-lo  ate  que  o  Vice- 
Rey  o  provesse  em  algum  outro  official  Fizeram-se 
acampar  estas  tropas  junto  ao  tanque  salgado,  fora  da 
Cidade;  e  somente  se  collocaram  3  companhias  no 
castello  de  Betai  ;  com  huns  poucos  Lascarins,  que 
nos  ficaram  ainda  unidos,  e  que  o  Capitaõ  General 
acabou  de  ganhar  com  hoas  palavras,  e  com  o  din¬ 
heiro  que  lhes  deu  ;  porque  todo  o  resto  do  paiz  se 

P°St0í  se.Sl!ndo  °  seu  costume,  da  parte  do  mais 
101  te>  e  nos  navia  inteiramente  abandonado. 


capitulo  xv. 

_  Os  Hollandezes  empregaram  12  dias  em  fortificai 
:  egumbo;  para  este  fim  demoliram  as  obras  que  elie< 
mesmos  tinham  eregido  em  1640,  naõ  deixando  em  pé 

o?,T  ,gmi'a3  Casas  velllas-  .  Nos  quatros  ângulos  dc 

'  Üastint  °j  ^Ue  quenain  fortificar,  levantaram  quatro 

o  to  necSd?.te,Ta’i.e  S°brecada  hli'“  delles  collocaram 
Oito  peças  de  canhao  de  calibre  de  8  á  b 

tiar  °N»  CaP'taõ/  GÇneral  estava  determinado  a  hir  si- 

dezes  deUmb0,  (°"de  SC  tin!,am  ficado  600  Hollan. 
czes  de  guarniçao,  porque  os  outros  se  fizeram  a 
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vela  para  Batavia)  mas  antes  de  emprehender  coisa 
alouma  enviou  Embaixadores  a  El  Rey  de  Candy? 
para  ihe  dar  parte  da  resolução,  que  havia  tomado  de 
pôr  cerco  á  Negumbo,  e  do  desejo  que  tinha  de  ajus¬ 
tar  com  ei  le  li  urna  paz  perpetua  ;  que  o  Capitaõ  Gene¬ 
ral  sabia  bem  que  El  Rey  cie  Candy  estando  ligado 
por  convenção  com  os  Hollandezes,  teria  difficu Idade 
em  fazer  tratados  com  Portugal  ;  mas  considerasse 
que  os  Portugueses  naõ  queriam  outra  coisa  que 
manter-se  nas  terras  que  elle  mesmo  lhes  tinha  con- 


c 

<c 


cedido.” 

Estas  representaçoens  eram  acompanhadas  o  num 
magnifico  presente,  que  o  Rey  aceitou  sem  diíficul- 
dade,  mas  quanto  as  proposiçoens  de  paz  respondeu 
da  maneira  seguinte : 

“  Q,ue  naõ  queria  romper  com  os  Hollandezes,  que 
lhe  naõ  haviam  dado  para  isso  o  menor  motivo  :  que 
os  Portuguezes  naõ  ignoravam  que  os  seus  modos 
««  altivos,  soberbos  injustos,  e  violentos  o  tinham  foi- 
íí  çado  a  recorrer  aos  outros,  e  que  estes  o  haviam 
“  libertado  da  oppressaõ  Portugueza;  que  elle  nao 
«  obstante  ainda  nos  amava,  e  naõ  podia  esquecer¬ 
ía  se  que  fora  criado  entre  nos  ;  que  do  hem  ou  do 
<c  mal  elle  nao  sabia  outra  coisa  se  naõ  o  que  nos  mes- 
“  mos  lhes  tinhamos  ensinado;  porem  que  na  conjunc- 
«  tura  actual  elle  naõ  descobria  remedio  ..algum  aos 
“  nossos  males.  Com  tudo  que  para  facilitar-nos  a 
<c  tomada  de  Negumbo,  elle  promettia  naõ  inquietar¬ 
ei  nos,  e  mesmo  estimaria  que  as  nossas  tropas  se  pro- 
«  vessem  no  seu  território  dos  viveres  necessários. 

Com  esta  reposta,  e  algums  .presentes  íoi  despedido 
e  nosso  Embaixador.  O  Capitaõ  General  expedio  írn- 
mediatas  ordens  por  todos  os  pontos  para  dar-se  pnn- 
cipio  ao  cerco  de  Negumbo  ;  e  neste  meio  tempo  che¬ 
gou  a  Columbo  em  qualidade  de  Mestre  de  Campo 
General.  Fernando  de  Mendonça,  e  trazia  comsigo 
400  soldados,  e  entre  estes  havia  muitos  fidalgos.  O 
Capitaõ  General  saio  de  Columbo  com  as  suas  tropas, 
fazendo  avançar  ao  mesmo  tempo  as  que  estavam 
acampadas  em  Manicavaré,  e  no  dia  19  de  Abril  1644 
fizemos  alto  diante  de  Negumbo.  O  inimigo  a  hm 
de  nos  afastar,  deu  huma  descarga  com  todo  a  suas 
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artilheria,  mas  isso  naõ  impedio,  que  os  Lascarins  a 
carretassem  fachinas,  e  que  trabalhássemos  em  levantar 
baterias,  e  fazer  aproxes  ;  de  sorte  que  em  menos  de45 
dias  estaváaberta a  trincheira,  e tínhamos eregido duas  ba¬ 
terias  coroadas,  hu  ma  de  oito,  e  outra  de  quatro  canhoens. 
No  dia  25  chegou-nos  hum  comboy  de  950 bailas,  e  150 
bombas;  o  Capitaõ  General  fez  assestar  alguns  mor¬ 
teiros  com  que  se  lançavam  cocos  untados  de  pez, 
breu  e  estopa  ;  julgando  todos  que  inconnnodariam. 
muito  o  inimigo,  porque  grande  parte  dos  seus  sol¬ 
dados,  por  falta  de  cazas  para  toda  a  guarniçaõ,  es¬ 
tavam  alojados  em  miseráveis  cabanas  fáceis  -que¬ 
imar.  Porem  no  cabo  naõ  resultou  grande  ofíeito  ; 
antes  nós  fomos  os  que  recebemos  grandes  damnos 
de  h  um  fortim  que  os  inimigos  haviam  levantado  em 
buma  Ilha  formada  pelo  rio,  e  onde  tinham  postado 
hum  Capitaõ  com  50  soldados,  e  duas  peças  d’artil- 
heria,  que  nos  batiam  em  flanco,  e  nos  matavam 
muita  gente.  Julgou-se  que  convinha  tomar  este 
forte,  e  buma  noite  fizeram-se  marchar  para  alli  duas 
companhias  ;  e  com  as  tropas  que  ja  estavam  íVa- 
quellas  vizinhanças,  entramos  na  Ilha,  e  senhoreamos 
o  fone.  Toda  a  guarniçaõ  foi  passada  ao  fio  da  es¬ 
pada,  e  so  escaparam  cinco  homens,  que  se  deitaram 
á  nado,  e  se  recolheram  á  Cidade.  Conhecendo  en- 
taõ  que  as  nossas  baterias  estavam  muito  afastadas,  a 
vizinhamo-las  mais,  e  construimos  outras  duas. 

O  nosso  mestre  de  tampo  General,  creio  eu  que 
nunca  tinha  visto  hum  sitio,  e  com  tudo  elle  se  figura¬ 
va  o  maior  General,  e  o  mais  valoroso  homem  do 
mundo;  e  tinha  para  si  qne  naõ  havia  praça  por 
mais  forte  que  fosse  que  elle  só  naõ  podesse  render  ;  e 
como  era  ao  mesmo  tempo  d’ numa  vaidade  nunca 
vista,  ninguém  queria  servir  debaixo  das  suas  ordens  : 
todos  se  queixavam,  todos  murmuravam,  e  naõ  se  1  al¬ 
iava  de  outra  coisa,  se  naõ  de  levantar  o  sitio.  Nestas 
circunstancias  convocou  o  Capitaõ  General  hum  Con¬ 
selho  de  Guerra,  á  que  chamou  todos  os  otíiciaes. 

Havia  entre  elles  hum  Allemaõ  addieto  ao  Infante 
D.  Duarte*,  e  que  tinha  vindo  buscar  serviço  á  Índia. 

#  Os  leitores  se  lembrara  £  que  o  Senhor  D.  Duarte  se  achava  militan- 
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Lste  ouyio  o  parecer  de  todos  os  officiaes,  e  conheceu 
que  elles  tinham  mais  valor  do  que  Sciencia  militar; 
e  o  que  menos  entemiiam  era  a  arte  de  dirigir  o  cerco 
d  huma^praça ;  por  tanto  pedio  licença  para  fallar  e 
msse:  ‘  Que  os  Portuguezes  eram  muito  valentes,  e 
taivez  valentes  demais;  porem  que  lhe  perdoas- 
(6  sem  a  declaraçaõ  queelle  tinha  visto  mais  sitios  de 
i(  PraÇasdo  que  tiles  (esobreisso  apontou-lhes  todos  os 
4C  err°s  que  elles  tinham  commettido.)  Queeranecessa- 
ce  F10  chegarem-se  mais  perto,  e  levantar  alguns  cavalle- 
íros  d’onde  a  sua  mosquetaria  dominasse  a  guarni- 

Çao,  e  a  obrigasse  a  esconder-se,  o  que  ihe  naõ 
seua  possível  dentro  dacjuella  praça  ;  ou  também 
ajuntar  grande  copia  de  fachina  ao  pé  dos  muros  e 
pegar-lhe  logo,  o  que  consumiria  a  praça  inteira;  e, 
se  este  piano  lhes  naõ  agradava,  podiam  á  favor  das 
íachinas  fazer  os  seus  aproxes,  e  quando  estivessem 

alojados  pa  raiz  dos  muros  dar  entaõ  huní  assalto 
geral.’* 

Bem  poucos  approvaram  este  parecer,  por  isso  que 
era  dado  por  hum  estrangeiro,  e  alguns  ate  se  julgaram 
offendiüos,  dizendo,  que  o  valor  dos  Põrtuguezes  naõ 
soffria  que  se  tomassem  tantas  cautellas,  nem  que  se 
usassem  taes  estratagemas  ;  e  que  no  dia  seguinte,  sem 
mais  preparativos,  se  daria  o  assalto  geral*. 
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do  nos  exercitos  do  Imperador  em  1640,  quando  os  Portugueses  aclama¬ 
ram  seu  irmaõ  o  Senhor  Rey  D.  Joaô  IV.;  e  que  por  intrigas  da  Corte 
de  Madrid  foi  retido  pela  de  Vienna,  e  até  prezo  no  Castello  de  MilaÕ. 

*  Ester,  factos  eonfmnam  as  observaçoens  que  se  acham  feitas  pelo  A . 
da  Memoiia  que  acompanha  a  do  Conde  de  Lippe.  (Inv.  Por.  Vol.  II. 
p.  192.) 

Muito  sangue  precioso  derramaram  os  nossos  valentes  soldados  na  In- 
dia;  e  ma  s  doquefôra  necessário,  se  tivéssemos  estudado  as  alteraçoens, 
e  progresso>  que  hiam  fa2endo  as  outras  Naçoens  Europeas,  na  arte  mi.- 

íitâF. 

Nos*  em  1636,  fazíamos  ainda  a  guerra  do  mesmo  modo  que  em  lôOQ; 
e  tanto  he roi^mo  como  o  que  defendeu  por  espaço  de  60  annos  o  Estado  da  ^ 
Índia,  contra  Hollandezes,  teria  conseivado  para  sempre  aquelle  Im¬ 
pério,  se,  na  Sciçneia,  estivessemos  á  par  dos  nossos  inimigos. 

No  mesmo  Inv.  Por.  Vol.  IX.  pag.  225.  se  observou  também  que  este 
mesmo  defeito  causou  o  nosso  embaraço  na  Europa  em  1 660,  quando  a 
gspanbadesem|wa$ada,  voltou  jcvntr a  nós  as  tropas  exercitadas  coníra 
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Os  Hollandezes  tiveram  logo  aviso  deste  projecto 
por  huma  espia  de  Ceylaõ,  que  elles  mantinham  no 
nosso  campo  ;  e  por  conseguinte  se  preparáram  todo 
o  dia  e  toda  a  noite  para  nos  receberem  Deviamoi 
dar  o  ataque  ao  romper  cTò  dia,  e  em  lugar  disso 
esperamos  até  as  11  horas,  para  começa-lo  ;  e  como  a 
calma  era  excessiva,  por  ser  a  25  de  Julho,  padecemos 
extraordinariamente.  Dado  o  signal,  correram  todos 
aos  seus  differentes  postos  ;  huns  treparam  pelas  es¬ 
cadas,  outros  montaram  as  brechas  feiras  pela  artilhe- 
ria,  e  n^um  momento  <  stavamos  dentro  da  praça,  onde 
achamos  os  inimigos  bem  entrincheirados;  os  seus 
postos  bem  guarnecidos  de  boa  mosquetaria  ;  e  grande 
copia  de  piques  e  de  granadas  por  toda  a  parte  onde 
ellas  eram  necessárias  ;  mas  entretanto  naõ  apparecia 
hum  so  HoJIandez,  porque  todos  estavam  bem  cubertOV. 
de  sorte  que,  naõ  tendo  que  recear,  nem  da  nossa  ar 
tilhena,  nem  da  mosquetaria,  todos  os  seus  tiros  nos- 
pescavam  ;  os  canhoens  dos  seus  baluartes,  nos  bati¬ 
am  em  flanco,  e  assim  que  nos-che^ava-mos  aos 
seus  entrincheiramentos,  éramos  rechaçados,  á  força 
de  piques  e  de  mosquetaria. 

Nesta  situaçaõ  ficámos  desde  as  1 1  horas  da  manham 
ate  as  11  da  noite;  quando  foi  precizo  retirar- nos,  de¬ 
pois  de  ter  perdido  muita  gente,  e  sem  ter  feito  grande 
damno  aos  inimigos.  Ficaram  mortos  o  M-stre  de 
Campo  General,  Fernando  de  Mendonça,  Francisco 
de  Mendonça,  irmaõ  do  Conde  de  Valdereis,  alem 
d*hum  grande  numero  de  officiaes  :  e  de  950  homens 
que  emprehenderam  este  assalto,  naõ  voltaram  mais 
que  392.  Os  inimigos  naõ  consentiram  que  dessemo» 


*)S  Franceses  «as  guerras  de  Flaiulres  e  Catalunha.  O  mesmo  embaraço 
em  1763,  o  mesmo  em  1808.-—-  ’ 

A  perda  do  Império  da  índia  he  irremediável,  e  menos  sensível  do  que 
parece,  se  ajoencia  mihtar  que  adquirimos  com  tanta  gloria  na  ultima 
guerra,  se  conservar,  e  transmittir  inalterável.  E  se  dia  nos  conservar  o 
que  hoje  temos,  que  he  de  sobejo,  e  nos  segyrar  a  mdepen  ieneia  neces¬ 
sária  para  prosperar  em  agricultura  e  povoaçaõ  ;  ornais  virá  de  si  mes¬ 
mo.  Lavrador  e  toldado ,  seja  a  devizados  Portuguezes,  em  hurn  e  outrò 
í.emispherio.  Mas  bem  se  entenderá,  que  sem  a  livre  cultura  das  Scien¬ 
ces  e  Artes,  nem  huma,  nem  outra  coisa,  se  pode  ser. 

*  >  _  i 

'■-'da  '•!  la  jrx  ír-><  Liv Uca  >-jj'  lv.*..'"  1 

]Nota  uos  Redactore#., 
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sepultura  aos  nossos  mortos,  que  ficaram  tres  dias  ao 
pé  dos  mm  os,  sem  que  algum  dos  nossos  soldados  se 
atrevesse  a  la  ir.  Por  fim  levantamos  a  sitio,  e  fomo? 
acampar  com  a  nossa  artilheria,  em  Vaigampetim,  cjue 
he  huma  aldea  entre  Negumbo  e  Columbo;  e  onde 
nos  entrincheirámos  e  ficamos  ate  o  méz  de  Dezembro 


MV.  III.  CAP.  I. 

Em  que  se  mostram  os  erros ,  que  se  fizeram  na  conquista 

da  índia . 

CejiaÕ  foi  sempre  considerada  como  huma  das 
nossas  melhores  e  mais  importantes  conquistas,  e 
aquella  que  nos  deviamos  conservar  com  mais  cui¬ 
dado.  Ja  dissemos  que  sem  faliar  dos  Reynos  de 
Candia,  Uva,  Jafanapataõ,  Trínquemale,  Rateealu  ; 
e  dos  payzes  de  Manar,  ou  de  Mautota,  se  contavam 
nos  estados  do  Imperador,  que  herdou  El  Rey  de 
Portugal,  21,873  Aldeãs  das  quaes  ha  16  mil  onde 
sd  cresce  a  canella  ;  e  as  mais  produzem  graõ  em 
abundancia,  á  ponto  de  se  poder  fazer  5  ou  4  col¬ 
heitas  por  anno. 

O  paiz  que  dá  a  canella  estende-se  ao  longo  da 
costa  desde  Chilaon  cortando  huma  parte  do  Reyno 
de  Cand  ía,  passando  perto  de  Uva  até  2  léguas 
alem  do  Pagode  de  Tamévaré.  Também  se  poderia 
colher  muita  pimenta  nesta  extensão  de  terra,  se  os 
povos  quizessem  tomar  o  trabalho  de  cultiva-la;  mas 
corno  saõ  fartos  e  preguiçosos  naõ  querem  ter  esse 
cuidado. 

Algum  dia  tinham  estes  povos  a  liberdade  absoluta 
de  cultivar  a  canella,  e  vendê-la,  como,  e  áquem 
lhes  parecesse;  pagando  somente  o  quinto  de  toda 
a  que  colhiam  ;  porem  Felipe  IV.  naõ  contente  com 
este  tributo  publicou  no  anno  1626  huma  declaraçÕ 
pela  qual  ordenava,  que  toda  a  canella  pertenceria 
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ao  seu  patrimônio,  e  com  esta  cleclaraçaõ,  arrumou-se 
a  si  e  a  todo  o  seu  povo  cie  Ceylaõ 

Procurou-se  melhorar  a  caneila  de  Coulaõ  e  das 
matas  de  Porca,  porem  nenhuma  iguala  á  de  Ceylaõ, 
no  gosto,  e  no  cheiro  ;  de  sorte  que  náõ  podendo, 
havé- la  boa  senaÕ  desta  Ilha  teria  sido  iacil  a  Itil  . 
Rey  compra-la  por  pouco  preço  aos  Chingaleses,  e 

*  O  systema  economico  introduzido  na  primeira  Dynastia,  de  fazer 
a  Coroa  navegante  e  commerciante  das  especiarias  do  oriente,  o  repartir 
este  monopolio  com  osofficiaes  militares,  era  ja  muito  maõ,  e  foi  pio- 
vavclmente  huma  das  causas  da  mina  do  Império  Portuguez  ;  porem  os 
Espauhoes  aqm  requintaram  o  mal  ;  e  regulamento  taõ  tyrannico  e  tao 
absurdo  como  o  que  elles  introduziram,  so  pode  entende»  quem  da 
economi)  internada  Espanha  formar  o  conceito  que  hum  Author  Inglez 
desenvolveu  nós  termos  seguintes. 

“  A  Economia  Política  parece  ter  sido  cultivada  em  Espanha  somente 
com  o  fim  de  mostrar  quanto  as  suas  leis  saõ  contrarias  aos  preceitos 
“  d’aquella  sciencia.  Muitos  ramos  do  commercio  saõ  monopohos  da 
í‘  Coroa.  Vexa-se  a  Agricultura,  para  promover  as  Fabr.cas,  e  estas 
4<  nunca  floreceram.  Os  Lavradores  estam  sujeitos  a  muitos  encargos 
u  gravosos  ;  nas  especulaçoens  mais  louváveis  naõ  se  ihes  mimstra 
“  alento  algum,  e  ate  mesmo  se  poem  estorvo  aos  seus  mais  innmeutes 
divertimentos.  Os  immensos  estados  dos  Grandes  ;  a  vasta  propne- 
“  dade  da  Igreja;  a  falta  de  estradas,  eanaes,  earvaô  e  madeiras;  o 
“  grande  numero  de  dias  santos  ;  e  muitos  outros  obstáculos  ;  que,  á 
ft  enumerar  se  todos,  encheriam  hum  volume,  tem  repremido  de  tal 
«  modo  a  industria  das  classes  medias,  que  estas  ja  de  muito  tempo 
“  renunciaram  á  toda  a  esperança  de  prosperidade,  á  troco  das  bençaõs 
**  da  ignorância,  e  ociosidade.  O  Reino  inteiro  de  Espanha,  pode  con- 
“  siderar  se  corno  o  vnsto  atcacsr  da  Indolência,  Naõ  apparece  alli  hum 
«<  invento  mechanico,  hum  descobrimento  moral !  A  Potência  que  lhe 
fí  tirou  os  meios,  extinguio-lbe também  odesejode  mel  lorar  :  com  tanto 
««  que  o  Espanhol  tenha  hum  lugar  onde  possa  dormir  dinheiro  para  a 
«<  olha  de  cada  dia,  e  hum  maõ  cigarro,  naõ  lhe  importa  nada  o  que 
“  delle  pensam  nem  dirá  o  Mundo. 

“  O  Governo  tem  tido  o  cuidado  de  naõ  disturbar  esta  somnolencia 
t(  com  tributos  novos,  e  a  antipatlna  a  elles  he  o  unico  sentimento  poli- 
“  tico  que  se  conserva  no  animo  da  Na£aõ  Espanhola  ;  porem  nisto 
“  mesmo  he  tal  a  sua  ignorância,  que  quando,  o  Conde  de  Florida 
“  Blanca,  quiz  trocar  alguns  dos  antigos  impostos  por  outros  meno* 
“  nocivos  á  prosperidade  publica,  todos  se  opposeramos  ao  seu  projecto, 
16  e  foi  geral  o  descontentamento.” 

Se  no  tempo  em  que  senhoreámos  a  índia  fossem  os  princípios  de 
Economia  Politiea  bem  entendidos,  teria  o  nosso  Governo  arrecadado 
muito  maiores  rendimentos,  e  evitado  muitos  males,  se  deixando  o  com- 
inercio  das  especiarias,  livre  á  todos  os  Portuguezes  tive  se  posto  di¬ 
reitos  fortes  de  cjusu  i,o,  nos  paizes  onde  dominava,  com  edesse  prêmios 
á  saida,  e  augmentasse  os  direitos  d’entrada  sobre  generos  estrangeiro* 
proporcionalmente.  Em  vez  do  que,  o  systema  dos  monopolios  intro- 
duzio  hum  espirito  de  malversaçaõ,  e  dilapidaçaÕ,  ein  todos  os  Empre-» 
gados,  e  apagou  o  brio  militar,  que  era  a  alma  cPaquelle  Estado. 


I 


592 


Literatura  Portugueza . 


vendê-la  pe!o  que  quizesse  aos  estrangeiros  n«  ron 
sentindo  que,  a  exportassem  senaõ  cl  seus 

;:;s 

a  .  h»  «c. 

azer  o  mesmo  com  a  pimenta,  dentes  d’Elefantes 

r.mí.edraS^prf:CI°SaS;  *  Para  naõ  sobrecarreoar  ol 
po\os,  poderia  empregar  negros  em  apanhar  rubis 

bemanest0P,1h  OS’  e,°Utras,  Peclras-  Naõ  faltavam  tam- 
bem  nesta  i lha  madeiras  de  construcçaõ.  e  tudo  o  mm 

Í;;CeKra  P6r,h-  navi.°  cu*  estado  de  na- 
g  •  numa  palavra,  podiamo-nos  servir  das 

próprias  forças  desta  Ilha  para  nos  manter  nelJa— 
anto  contra  os  naturaes,  como  contra  os  estrangeiros  • 
repartindo  melhor  do  que  nunca  tizemos,  os  prêmios 
e  os  castigos.  Mas  alem  de  que  nunca  nos-podemos 

fa0zTaPm°ra?r  em  Jiha’  tinh“  Governadores,  que 

faziam  alli,  como  fazem  por  toda  a  parte  elles^  se 

^orpITVhm  UnlCaíme?te  de  (Iuanto  °s  seus  predeces- 
soies  tinham  tirado  do  seu  governo,  a  fim  de  tirarem 

ainda  mais;  e  nisto  faziam  consistir  toda  a  sua  ha¬ 
bilidade.  Naõ  lhes  dava  cuidado  algum,  se  as  for” 
tiricaçoens  e  guarniçoens  estavam  bem  conservadas  • 
se  os  armazéns  estavam  bem  providos,  ou  se  as  forta- 
Jezas  se  arruinavam.  Nunca  El  Rey  nem  os  seus 
ministros  pensaram  em  se  fazer  dar  huma  relaçaõ 
exacta  do  estado  em  que  cada  Governador  deixava  o 
seu  governo— e  do  que  nelle  havia  que  fazer,  tanto 
para  augmentar  lhe  os  rendimentos,  como  para  o  for¬ 
tificar  Nos  temos  vivido  n’huma  ignorância  completa 
ce  tudo  o  que  diz  respeito  a  maior  parte  das  nossás 
conquistas.  Se  isso  nao  fosse  poderiamos  ter  con¬ 
servado  a  maior  parte  delias  assim  como  conservamos 
Angola  e  Brazil.  Eu  sei  por  experiencia  própria  que 
nao  se  dava  conta  a  el  Rey  de  coisa  alguma  * 


que  o 


^  Que  naõ  se  desse  conta  a  El  Rey  de  coisa  alguma,  parece  diflicil 
de  crer,  apezar  da  grande  veracidade  do  «osso  Author ;  porque  antes 
o  methodo  Portuguez,  inclina  para  o  muito  escrevinhar.  He  facih  de 
suppôr  que  El  Rey  naõ  lesse  toda  aqueila  papelada,  pois,  que  sobe¬ 
rano  poderia  ler  todas  as  reiaçoens  que  lhe  saõ  dirigidas  de  cada  hum 
dos  pontos  d’hum  vasto  império  !  Devemos  portanto  erer  que  a  culpa 
procedia  do  máo  methodo  com  que  se  discutiam  os  negocios  distado  ; 
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seus  melhores  servidores  eram  os  mais  mal  premiados  ; 
e  eu  mesmo  que  passei  18  annos  em  as  matas  de 
Ceylaõ,  andando  muitas  vezes  nü  e  lacerado  pelos 
espinhos,  depois  de  ter  passado  em  tudo  40  annos  na 
Indid,  j)ara  onde  fui  em  lt>40,  e  naõ  voltei  senaõ  em 
1680  por  ordem  da  corte,  acho-me  hoje  taõ  rico 
como  na  hora  em  que  sahi  de  Portugal. 

Nunca  pude  entender  o  systema  que  seguimos  a 
respeito  das  nossas  conquistas  da  índia,  quando  el 
Key  D.  Joaõ  IV.  subio  ao  throno.  Eu  creio  facil¬ 
mente  que  depois  de  huma  revolução  taõ  pasmosa, 
como  aquella,  naõ  faltaram  occupaçoens,  e  que  foi 
isso  o  que  nos  obrigou  a  fazer  a  trégua  com  os 
riollandezes  depois  que  elles  no.s  tinham  tomado  Ma- 
laca,  na  Península  alem  do  Ganges,  e  Gallé  na  Ilha 
de  Ceylao.  Mas  donde  procedeu  que  durante  esta 
trégua,  naõ  provemos  todas  as  outras  praças  nossas, 
de  tudo  o  que  era  necessário  para  defensa  e  attaque  ? 
IJonde  procedeu  que  conhecendo  a  importância  de 
que  era  para  nos  o  conservar  Ceylaõ,  naõ  prevenimos  os 
Holandezes  quando  expirou  o  termo  da  trégua,  e  naõ 
lhes  tomámos  as  duas  únicas  praças  que  elles  tinham 
nesta  Ilha  Pelo  contrario,  naõ  somente  elles  se  man¬ 
tiveram  nellas,  mas  tomaram  ainda  Calituré,  Columbo 
e  dal  1 1  a  pouco  tempo  a  Ilha  de  Manar,  e  Infana- 
patao.  E  pará  que  naõ  os-podessemos  incommodar  da 
parte  da  costa,  apoderaram-se  de  Negapataõ,  Ganor 
e  Cochim  :  com  a  mesma  facilidade  nos  poderiam  tomar 
todas  as  outras  praças,  que  tínhamos,  se  elles  naõ 

áa  falta  de  conselhos  de  guerra  aos  militares  ;  e  de  Drocessos 

aos  empregados  civis.  processos  judiciaes 

As  desavenças  dos  Vicereys  e  Governadores  entr^ 

continuaram  ^ 

tttísx 

^rU  }tiK  VaÔa6rcia*d1ffvn' ’°  d^hqXque!  ou  LopoSoa"es  d^AIb”” 
ou  Pedro  de  Mascarenhas,  &c°&c.’&c.  NUn°  C"nha  ’  S°  Lop0  Vaz> 

çoncelho  de  guerra  ou  xat,a  com  toda  a  facilidade,  n*hum, 

do  que  costumam  sêr  eu,  K  n,  P'°CeSSa  publico>  e  menos  Pingado, 
Diuçode  Como  Que  ao  27™™’  P°is  do  de  Lopo  Vaz,  «feré  . 
que  El  Rey  D  Joaõ  III  nor  mU1U'í°S  annos  de  prizaõ  no  Limoeiro  lie 

..  .  •  •  ;  ■  I  í  ■  \  •  •  }  .  '  . 


•  I 
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fossem  mais  prudentes  do  que  nos,  e  naó  tirassem 
huma  fructuosa  experiencia  do  erro  que  comrnettemos, 
na  primeira  conquista  da  índia,  occupando  mais  terra, 
do  que  podíamos  conservar.  Com  tudo,  para  nos 
enfranquecer  mais,  deram  Meliapor,  Cranganor.Coulaõ, 
e  Canganor,  aos  reys  da  terra  ;  e  he  dos  súbditos  des¬ 
tes  reys  que  compramos  a  pouca  pimenta  que  gasta¬ 
mos  na  índia  e  que  trazemos  para  a  Europa. 


cap.  II. 


Depois  que  voltei  a  Portugal  tem-se-me  feito 
muitas  perguntas  soore  os  boatos  que  correm  das 
lio-as  e  ailianças  que  nos  propoem  o  Rey  de  Candia  ; 
o  que  me  tem  mostrado  bem  claramente,  que  ainda 
se  naõ  conhece  o  abatimento,  a  que  estamos  reduzidos 
na  índia.  Os  Moiros  e  Árabes,  que  antes  tremiam 
de  nos,  hoje  armam  insolentemente,  pilham  as  nossas 
terras,  e  molestam  impunemente  o  nosso  commercio  ; 
em  quanto  os  Holandezes  se  fazem  temer  em  todo  o 
Oriente.  Estes  assim  que  se  viram  senhores  de  Co¬ 
lumbo,  pensaram  logo  em  faze-la  huma  praça  regu¬ 
lar  ; _ arrazaram  as  fortificaçoens  antigas ;  fizeram 

outras  á  moderna.,  occupando  muito  menor  terreno; 
levantaram  huma  excellente  e  fortíssima  cidadella,  no 
Oiteiro  onde  estava  o  Convento  de  Sto.  Agostinho,  e 
construiram  tres  fortes  sobre  outras  tantas  alturas  que 


lominam  a  Praça.  Cavaram  a  roda  dos  novos  muros 
mm  fosso  largo  e  profundo,  que  se  enche  com  a 
gua  do  lago,  o  que  se  estende  até  o  mar  ,  de  sorte 
|ue  Columbo  he  hoje  a  praça  mais  regular  que  ha  na 

ndia.  _  . 

He  verdade  que  el  Rey  de  Candia  nos  quer  bem, 

í  tem  saudades  da  nossa  gente,  poique  naõ  encontra 
ios  Hoilandezes  a  honra,  a  civilidade,  a  nobreza,  e 
lemais  qualidades,  naturaes  dos  Portugnezes.  Este 
hincipe  foi  educado  entre  nos,  bebeu  com  o  leite 
,s  nossos  usos,  e  costumes  ;  e  algumas  disputas  que 
eve  com  os  nossos  Capitaens  e  Generaes,  versaram 
obre  negocios  particulares,  e  nunca  diminuiram  a 
i  estima  que  elie  fazia  dos  nossa  naçaõ  em  geral. 
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Elle  assim  o  mostrou  bem  claramente,  quando  fomos  ' 
lançados  fora  daquella  Ilha,  porque  indo  a  estabele* 
cer-*e  em  Ruaneila  mais  de  700  (amilias  Portuguezas 
naõ  somente  lhes  deu  mui  grandes  privilégios,  porem 
ainda  lhesperrriittio  que  morassem  todos  juntos  em  hum 
bairro  da  cidade,  o  mais  lorte  e  formoso  ;  onde  gozam 
do  uvre  exercício  da  religião  catholica,  e  tem  com  sigo 
sacerdotes  e  religiosos.  Mas  naÕ  he  de  esperar  que 
nos  seja  possível  estabelecer-nos  outra  vez  n’aquella 
lina  ;  nem  os  Hoílandezes  gozaram  alli  jamais  do 
crta  ito,  autiioridade,  e  território  que  nós  possui  mos 
poi  tanto  tempo,  debaixo  do  governo  successivo  de 
quinze  Capitaens  generaes. 


mi 


ECONOMIA  POLÍTICA. 


Methodo  de  curar  cavallas ,  proposto  por  M.  London 
o  seguinte  methodo  de  curar  cavallas  parecêo  taõ 

das  Ar,“>  »*■ « LoXVdê 

sorte,  que  eJla  premiou  mui  honrozamente  o  seo  »„ 
thor.-A  exceliente  applicaçaõ,  que  delle  podem  fazei- 
os  nossos  compatriotas  tanto  em  o  Velho  comn  =, 
No„,  Mundo,  foi  pa„  n6i  &  “•»" 

eme  para  o  insem  em  o  nosso  jornal ,  e  oa  nossolie  ' 
;sr~'  mê  j ulgaraõ  de  fodo'ium.1  esse  „  „s£ 

vem  do  pe.se salgado,  ja  como alimL.™  “SX 
S  o  l  T"“CÍ° ;  '  1“  l»  »l>solu.amí„,e  “êcet 
S’dqe  pífd”?  T  M  T”  "*S°  4,|”lle  es- 

aue  ir""5  0’  ,  9ue  he  susceptível  ;  a  fim  de 

erandLT,r,t.u°  g“‘"  ”odo  as 

vantaSel,sj  que  neste  importantíssimo  com- 
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mercio  nos  levaõ  os  estrangeiros.  Nos  igualmente 
exporemos  em  o  No.  seguinte  dois  excellentes  me- 
thodos  de  preservar  arenques;  e  pela  grande  semel¬ 
hança,  que  ha  entre  este  peixe  e  a  nossa  sardinha, 
parece-nos  que  o  mesmo  processo  poderá  com  pro^ 
piiedade  ser  apphcado  á  este  ultimo  pescado. — A  des- 
cripçaõ  do  methodo  he  copiada  da  excel  ente  Obra- 
as  Transacçoens  da  Sociedade,  estabelecida  para  o  Aper¬ 
feiçoamento  das  Artes,  Manufacturas,  e  Commercio . — 


Communicaçaõ  que  o  Author  fez  á  Sociedade  das 

Artes,  &c. 

Eu  tomo  a  liberdade  de  enviar  á  Sociedade  das 
Artes,  &c.  o  que  me  parece  ser  huma  bella  amostra 
de  cavallas  inteiras  salmouradas,  a  fim  de  que  ella 
condescenda  á  examina-las. 

Elias  foraõ  curadas  com  o  sal  Britannico  purificado. 
Eu  tenho  sido  informado  que  o  methodo  de  curar  ca¬ 
vallas  inteiras  se  ha  ate  agora  considerado  quasi  itn- 
practicavel. 

Parece-me  que  cavallas  em  postas  ja  tem  sido  sal¬ 
gadas,  e  preservadas  por  outros  ;  porem  em  hum  es¬ 
tado  mui  inferior  ao  das  minhas  :  e  se  a  Sociedade 
julgar  o  meo  processo  digno  de  consideração,  eu  terei 
summo  gosto  de  corresponder  com  ella  sobre  este  ob-.* 
jecto. 


Provas  á  favor  do  methodo  de  Mr.  London. 

Em  huma  Sessaõ  dos  Directures  da  Companhia  da 
Ptsca  de  Arenques  Britannicos,  que  se  fez  na  Secre¬ 
taria  da  Companhia  a  23  de  Março  de  1813,  sendo  pre^ 
sideate  Kinnaird  Smith,  Esq.,  e  estando  presente»— 
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Guilherme  Smith,  Esq.  Membro  do  Parlamento, 
Nathaniel  Brickwood,  Esq. 

.  John  Capei,  Esq. 

J*  C.  Saunders,  Esq. 

Thomas  Cresvvell,  Esq. 

Resolveu-seque  o  Secretario  houvesse  de  passar  e  en¬ 
tregai  á  Mr,  Phillips  London,  a  seguinte  certidão : 

Havendo  Mr.  London  apresentado  hoje  aos  Direc- 
toiesda  Companhia  da  Pesca  dos  Arenques  Britannicos , 
huma  porçaõ  de  cavallas  curadas  com  o  seo  sal  solido 
.de  patente,  elles  em  justiça  devida  á  Mr.  London  vo¬ 
luntariamente  certificao,  e  declaraõ  ser  de  opinião, 
que  as  cavallas  curadas  por  elle  excederão  muito  ern 
bondade  tudo  quanto  os  Directores  haviaõ  anteri¬ 
ormente  visto  neste  genero  tanto  em  cor,  como  em 
sabor. 

A  apparencia  externa  das  cavallas  estava  preservada 
em  estado  taõ  resplandescente  como  quando  ellas  estaõ 
ií  escas,  ápezar  de  haverem  estado  em  salmoira  desde  a  • 
ultimo  tempo  da  pesca  das  cavallas  :  e  quando  foraõ  • 
ccrtadas,  estavaõ  na  maior  perfeição,  de  huma  coral- 

gum  tanto  vermelha,  mui  húmidas,  e  de  hum  sabor  ex¬ 
cedente. 

Outia  vantajem,  que  os  Directores  julgaõ  digma  de 
communicar  he,  que  mui  pequena  porçaõ  do  sal,  em¬ 
pregado  na  salmoura,  foi  dissolvida  de  sorte,  que  tudo 
o  que  restou  parecia  estar  em  estado  muiproprio  para 

Os  Directores  tem  summo  gosto  de  asseverar  estes 
factos,  os  quaes  se  forem  geralmente  sabidos,  elles  es- 

perao  que  venhaõ  á  ser  de  grande  vantagem  para  o 
publico  em  geral.  °  ^ 


(Assignado)  Por  Ordem  da  Junta. 

Thomas  Saunders,  Secretario, 


f 

* 


TOL.  XI. 
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Carta  á  Mr.  London. 

Senhor, 

Conversando  com  alguns  pescadores  sobre  o  proxi- 
mo  tempo  da  pesca  das  cavallas,  elles  se  admirarad 
muito  quando  lhes  informei,  que  vós  havieis  completa¬ 
mente  curado  o  sobredito  peixe  com  o  vosso  sal  solido  ; 
e  a  sua  admiraçaõ  ainda  ma^s  se  augmentou,  quando 
lhes  dei  huma  amostra  daquelles,  que  vós  curastes  em 
Outubro  passado.  Elles  ficaraõ  summamente  maravil¬ 
hados  da  condição  do  peixe,  e  se  expressarão  do  modo 
seguinte  ;  cc  que  haviaõ  tentado  cura-lo  muitas  e  repe¬ 
tidas  vezes  ;  porem  sempre  sem  successo.  Elles  com 
grande  alacridade  levaraõ  a  sua  pesca  para  Margate  ; 
e  se  persuadem  que  a  pesca  das  cavallas  se  pôde  levar 
á  hum  grande  auge,  e  que  naõ  so  dará  origem  á  hum 
grande  commercio  com  os  Estrangeiros,  mas  também 
ministrará  huma  grande  abundancia  de  alimento  para  o 
consumo  dó  paiz. 

Eu  igualmente  mostrei  algumas  cavallas  curadas 
segundo  o  vosso  methodo  á  hum  dos  primeiros  Ne¬ 
gociantes  da  Jamaica,  o  qual  asseverou  que  o  vosso 
processo  era  huma  nova  descuberta,  e  que  o  peixe 
estava  em  estado  mui  proprio  para  ser  exportado  para 
as  índias  Occidentaes. 

Tanto  o  seo  excellente  sabôr,  como  a  sua  bellapre* 
servaçaõ  saô  objectos  de  admiraçaõ  daquelles  que  o 
examinaõ. 

Eu  tenho  a  honra  de  ser  vosso,  &c. 

R.  T.  Marten. 


PROCESSO. 

O  sal  que  Mr.  London  usa  para  curar  as  cavallas  he 
sal  Britannico ,  refinado  por  meio  de  fuzaõ  :  nesta  ope¬ 
ração  as  partes  impuras  saõ  separadas  pela  precipi* 
taçaõ. 
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a  gravidade  especifica  da  salmoira,  em  que  dias 
saó  pieservadas,  he  relativamente  á  a^oa  como  1205 
para  1000. 


O  plano  que  o  author  recommenda  lie  o  seguinte  : 

Que  as  barcas  de  pescar  levem  vasos  cheios  da 
aa  moma  acima  especificai]^  ;  e  que  logo  que  apanha* 
uju  as  cavalias,  hajao  de  as  lançar  na  salmoira,  sem  as 
estnpar,  ou  fazer  outra  qualquer  preparaçaò. 

Que  quando  as  embarrilar-mos,  devemosaccres- 
centar  hum  excesso  de  sal  sccco,  a  fim  de  fazer  mais 

oite  a  salmoura;  a  qual  se  acha  mais  fraca,  tanto 
por  que  parte  ao  seo  sal  ha  sido  absorvida  pelo  peixe, 
com  por  que  a  humidade  natural  do  mesmo  peixe  hade 
iguaimente  ter  concorrido  para  esse  fim. 

“  Que  toda  a  operaçaõ  consiste  neste  simplicissimo 
processo.  Que  a  despeza  do  sa!  lie  mui  tnodice,  por 
;ss°  que  °  Governo  foz  hum  desconto  de  direito  (draw- 
back)  sobre  todo  o  sa],  que  se  emprega  nas  salgas. 

,J lr‘  London  ile  de  opinião,  que  as  cavaliascuradas  em 
sal  commum  apodreceriaõ  em  breve  temoo  :  igual- 

‘I'<|l‘,rie  suPPoem,  que  ellas  se  poderaõ  preservar  com  o 
sal  graúdo  de  C  leshire  ;  porem  mesmo  esse  he  inferior 
ao  sal  refinado  de  que  elle  faz  uso,  o  qual  segundo  as 

oaSm^nClaS  C°!Uem  570  partes  de  acido  muriati- 
CO,  ou  acido  marinho,  425  partes  de  soda,  e  unica¬ 
mente  5  partes  de  matéria  estranha,  em  1000  partes  de 

Commissaõ  da  Sociedade  das  Artes  encarregada 

do  exame  do  sobredito  methodo  achou,  que  havia  na 

S»te‘r*>, de  sal ped,a>  &X& 

sf,incia  lho  ’  mente  assentou  que  esta  circun¬ 

stancia  lhe  parecia  de  grande  va n tacem  nor  miam,, 

todas  as  vezes,  que  a  salmoira  perde, fdo  pane  da  sua 

dasSvidnPríeSSe  P,esei  var  0  Peixe  i  o  sabendo  entaõ 
uíssoivido  obviaria  alguma  tendencia  que  houvesse  nara 

«.SM??  •  ,  co"cluio  dizendo  que 

CSf  ,dLqUa\qUer  Pe,',xe  *  ™to  ficar  livre  das 
wevia  ’  S°a  de  Cnstall,zaõ  P«r  meio  da  fuzaií 
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Methodo  de  ventiiar  as  Minas  de  Carvaõ, 

i 

Como  consideramos  hum  dever  do  nosso  emprego  o 
cooperar  quanto  está  da  nossa  parte  para  o  augmento 
da  publica  prosperidade,  pareceo-nos  mui  util  commu» 
nicar  aos  nossos  leitores  as  tentativas,  e  esforços  que  se 
estaõ  presentemente  fazendo  na  Gram  Bretanha  com  o 
fim  de  prevenir  aquellas  tristíssimas  catástrofes,  que  de 
vez  em  quando  estaõ  occorrendo  nas  minas  de  carvaõ 
de  pedra,  em  consequência  da  explosão  do  gazinflam- 
mavel,  ou  hydrogenio  carbonizado.  Em  tres  prece-» 
dentes  numeros  do  nosso  Jornal  nós  inserimos  hurna 
mui  interessante  Memória  do  Dezembargador  Joze 
Bonifácio  de  Andrade  ;  e  a  copiámos  do  Jornal  Patri¬ 
ota  com  o  intuito,  de  que  a  sua  leitura  mais  se  genera¬ 
lizasse  ;  julgando  muito  justo  e  muito  proprio  divul¬ 
gar  quanto  o  florecente  estadodas  nossas  minas  de  car¬ 
vaõ  he  devido  ao  zelo,  e  scientificos  trabalhos  deste 
mui  distincto  Mineralogista.  Ora  attendendo  ao 
grande  mal  que  proveria  á  esses  apenas  nascentes  esta¬ 
belecimentos  ;  se  nelles  infelizmente  acontecessem  al¬ 
guns  destes  infortúnios ;  por  isso  que  a  morte  de  muitos 
indivíduos  faria  com  que  difficiliimamente  pwdessemos 
obter  trabalhadores  ;  nós  havemos  com  particular  at- 
fcençaõ  examinado  se  algum  meio,  de  todo  eflicaz,  tem 
sido  proposto  para  obviar  esse  perigo.  Muito  sentimos 
porem  informar  acs  nossos  leitores,  que  hum  completo 
preservativo  ainda  naõ  tem  sido  descuberto  :  passare¬ 
mos  com  tudo  a  participar-lhes  a  primeira  exposição 
feita  por  hurna  Sociedade,  que  se  ha  estabelecido  em 
Sunderland  para  o  desempenho  deste  mui  louvável  fim. 
Esta  Sociedade,  que  consta  de  individuos  mui  respeita* 
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veis  pelas  suas  luzes,  estimulada  pela  mais  nobre  phi- 
Jantropia  tem  solicitado,  e  recebido  varias  communi- 
eaçoens  sobre  as  cauzas  destas  explosoens,  e  os  melho¬ 
res  meios  de  as  prevenir  ;  e  ainda  que  os  seos  dezejos 
se  naõ  tenhaõ  por  hora  realizado ;  ella  com  tudo  se 
hzongea  com  a  esperança,  que  tendo  os  scos  fundos 
augmentados  poderá  agora  propor  incentivos  taes,  que 
chamem  á  este  relevante  assumpto  a  attençaõ  de  ho¬ 
mens  práticos,  e  scientificos.  Nesta  sua  primeira  ex¬ 
posição  ou  relatorio  elia  nos  communica  huma  carta 
dirigida  ao  seo  Presidente  por  Mr.  Budcile,  o  qual 
parece  haver  maduramente  ponderado  esta  matéria. 
Mr.  B.  propoem  hum  methodo  de  ventilar  as  minas  de 
carvaõ  de  tal  modo,  que  quando  naõ  obvie  totalmente, 
ao  menos  diminue  a  fatalidade,  á  queestaõ  sugeitos  os 
seos  trabalhadores.  Porem  a  ventilaçaõ  so  per  si  naõ 
he  sufíicicnte  para  este  fim,  e  concordamos  com  Mr. 
B.  nâ  opiniaõ  de  que  este  taõ  desejado  objecto  nunca 
se  poderá  de  todo  aicançar,  ate  se  descobrir  alem  disso 
algum  meio,  pelo  qual  seeffeitue  huma  mudança  chi- 
mica  no  gaz  hydrogenio  carbonizado  a  ponto  de  ser 
decomposto  todas  as  vezes  que  estiver  formado. 

A  pezar  disso  o  aperfeiçoamento  da  ventilaçaõ  j a  he 
hum  grande  passo  que  se  ha  dado  ;  e  nós  exporiamos 
por  extenso  tanto  os  methodos  ordinariamente  pratica¬ 
dos,  e  a  superioridade  daquelie  que  Mr.  B.  recom- 
menda;  a  naõ  ser,  que  elles  seriaõ  difficeis  de  com- 
prehender  sem  estampas.  Como  porem  he  natural  que 
o  nosso  Jornal  chegue  ás  maõs  dos  indivíduos  que  estaõ 
incumoidos  com  o  cuidado  das  nossas  minas,  esses  por 
conseguinte  poderaõ  por  meio  deste  nosso  annuncio 
recorrer  ao  proprio  original*,  e  pór  em  execuçaõ  o 
methodo  ahi  recommendado.  Nos  entre  tanto  vamos 
inserir  algumas  engenhosas  observaçoens  do  author,  e 
igualmente  as  direcçoens  que  elle  ha  proposto  para 
sabermosquando  o  gaz  intíammavel  existeem  maior  ou 
menor  abundancia  ;  e  evitarmos  deste  modo  o  immi- 


First  Iteport  of  a  Societyfor  preventing  acddents  in  Coai  Mines  comprising 
a  L.eUert0  hir  Falph  Milbanke ,  on  the  various  modes  employcd  in  l/ie  ventila, 
rion  of  CoUieries  ;  illmíratcd  by  Plans  and  Sections.  Dy  John  Buddle ,  Nev- 
caslle ,  1814. 
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ncnte  perigo  que  resultaria  da  sua  accmnulaçacl, 
“  O  unicò  methodo,  diz  Mr.  Buddle,  que  presente* 
mente  conhecemos  para  prevenir  as  explosoens  nas 
minas,  he  huma  completa  ventilaçaõ  de  todos  os  seos 
lugares  ;  isto  he,  huma  applicaçaõ  mechanica  do  ar  at¬ 
mosférico,  a  fim  de  remover  o  gas  inflam mavel  logo 
que  estiver  formado  o.  De  todos  os  methodos  o  melhor 
he  sem  duvida  aquelle  que  foi  primeiramente  adopta- 
do  nas  minas  em  o  Tyne  e  Wear  no  anno  de  i760,  o 
qual  tem  desde  então  sido  geralmente  usado  sem  cjue 
se  tenha  proposto  outro  qualquer  methodo,  ou  apertei- 
çoamento  algum.  Porem  a  pezar  da  admiravel  perfei¬ 
ção  á  que  elle  tem  chegado  e  a  segurança  comparativa 
que  dá  ás  vidas  dos  trabalhadores;  com  tudo  nos  cazos 
seguintes  naõtem  sido  hum  efficaz  preventativo. 

i(  1.  Quando  o  gaz  inflammavel  he  de  repente  desen¬ 
volvido  em  tal  excesso  que  absoiutamente  deteriora  o 
ar  atmosférico. 

“  2.  Quando  o  vento  he  sueste,  o  tempo  húmido, 
ou  ennevoado,  e  o  barometro  desce  vinte  nove  polega¬ 
das.  Neste  caso  a  corrente  d‘ar,  que  mesmo  no  mais 
favoravel  estado  da  atmosfera  he  apenas  suíficiente  para 
remover  as  nocivas  exhalaçoens  de  algumas  minas,  fica 
de  tal  sorte  corrompida  pela  augmentada  porção  de 
gaz  inflammavel,  a  ponto  de  tornar-se  mui  perigoza,  e 
gerálmente  inaccessivel  com  velas  acezas. 

“  3.  Quando  o  gas  inflammavel  enche  huma  parte 
da  mina  entre  os  trabalhadores,  e  a  boca  de  extraçaõ 
superior;  e  cahe  htfma  pedra  do  tecto  ;  ou  occorrem 
outras  cauzas  que  forçaõ  o  gas  a  retroceder  sobre  as 
velas  dos  trabalhadores. 

u  4.  Quando  algum  raio  venha  a  inflammar  o  gaz, 
no  acto  de  este  sahir  da  mina. 

Para  obviar  estes  defeitos  o  mais  efficasmente 
possivel,  Mr.  Buddle  adoptou  a  ventilaçaõ  dupla,  ou 
composta,  isto  he  o  ventilador  de  vapor  ( steam  venti~ 
lalor *)  a  bcinba  d’ ar  {air  pumpf)  e  o  cilindro  quente 

*  Hum  cano  de  ferro  pelo  qual  o  vapor  que  exala  da  sua  parte  inferior 

raritica  o  ar  que  vai  subindo. 

f  ík  feita  de  huma  taboa  de  abeto  da  largura  de  tres  polegadas  ;  a 
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(Hot  Cylinàer *)  fazendo  uso  daquelles,  que  saõ  mais 
appropriados  para  os  diversos  casos,  em  que  se  devem 
pplicar. 

“  A  corrente  de  ar  atmosférico,  que  elle  emprega 
para  ventilar  as  minas,  que  superintende,  quando  ellas 
abundao  de  gas  inflammavel,  passa  por  huma  abertura 
de  3o  para  40pes  em  area,  com  huma  velocidade  de  3 
pez  cada  segundo,  o  que  corresponde  de  5,400  para 
7,200  pes  cúbicos,  ou  de  525  para  700  toneladas  cada 
minuto. 

te  Este  gráo  de  ventilação  elle  julga  poder  diluir, 
e  purificar  perfeitamente  huma  porçaõ  de  gas,  que  saia 
na  proporção  de  170  para  230  toneladas  em  hum  mi¬ 
nuto.  Quando  porem  a  exhalaçaõ  do  gas  excede  essá 
quantidade,  entaõ  a  corrente  de  ar  atmosférico  acima 
mencionada  naõ  he  sufficiente  para  o  fim  que  se  de¬ 
seja. 

u  Mr.  Buddle  a  final  conclue  dizendo,  que  de 
numerozas,  e  mui  extensas  experiencias  sobre  as  suas 
minas  elle  se  acha  authorizado  a  concluir,  que  outro 
qualquer  meio  mechanico  para  evitar  explosoens  será 
inefficaz  ;  e  que  so  com  a  decomposição  do  gaz  hydro- 
genio  carbonizado,  todas  as  vezes  que  elle  estiver  for¬ 
mado,  se  poderá  obter  este  grande  objecto.” 

Passaremos  agora  a  transcrever  as  direcçoens  que 
elle  propoem  para  conhecermos  o  estado,  em  que  ex¬ 
iste  o  gaz  inflammavel. 

u  A  presença  do  hydrogenio  carbonizado  desde  a 
sua  menor  porçaõ  ate  ao  estado  explosivo  he  facil  e 
correctamente  descoberta,  se  observar-mos  com  at- 
tençaõ  a  apparencia  da  chama  sobre  a  vela,  com  que  fi¬ 
zermos  a  experiencia. 

Cí  As  velas  que  ordinariamente  se  uzaõ  saõ  quarenta 
e  sinco  em  hum  arratel  ;  feitas  de  cebo  de  carneiro,  ou, 
o  que  he  ainda  preferivel,  do  melhor  cebo  de  boy. 

“  O  modo  de  fazer  a  experiencia  ho  o  seguinte.” 

«Timensaü  do  embolo  he  de  6  pes  quadrados,  o  comprimento  da  aza  he  de 
oito  pes,  otubo  que  absorve  o  ar,  e  as  valvulas  andaô  por  hum  terço  da 
area  do  embolo. 

*  Hum  cilindro  oco  feito  de  ferro  aquecido  de  tal  maneira,  que  rarifica 
o  gaz  inflammavel,  que  passa  por  meio  delle  ;  «  o  gaz  he  desse  modo  ex- 
pellido  em  maior  quantidade. 
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A  vela  depois  de  aceza  he  bem  espivitada,  e  limpai 
tanto  de  algum  sebo  que  estiver  derretido,  como  de 
particulas  vermelhas  adherentes  ao  pavio,  a  fim  de  que 
a  chama  arda  o  mais  puramente  possivel.  O  observa¬ 
dor  a  deve  entaõ  ter  entre  o  polegar  e  os  outros  dedos 
de  luima  maõ  ;  pondo  ao  mesmo  tempo  a  palma  da 
outra  maõ  entre  os  olhos  e  a  chama  de  tal  forma,  que 
observe  unicamente  a  ponta  da  luz  hum  pouco  acima 
da  margem  superior  da  sobredita  palma.  A  experien» 
cia  he  geralmente  começada  perto  do  pavimento  da 
mina;  e  tanto  a  vela  como  a  maõ  saõ  vagarozamente 
elevadas,  ate  se  verificar  o  verdadeiro  estado  da  cor¬ 
rente  circulante.  O  primeiro  indicio  da  presença  do 
gaz  inflammavel  he  huma  espira  de  cor  cinzenta  azu¬ 
lada,  a  qual  principia  do  topo  da  luz  da  vela  e  termina, 
ern  huma  ponta  aguda.  Esta  espira  augmentaem  vo¬ 
lume,  e  adquire  huma  cor  ainda  mais  azulada  á  pro¬ 
porção  que  se  aumenta  aexhalaçaõ  do  gaz  ;  e  assim 
em  proporção  ate  chegar  ao  ponto  explosivo  :  porem 
hum  mineiro  experimentado  conhece  perfeitamente 
todos  os  diversos  sinaes  que  apresenta  a  luz  da 
vela  ;  e  mui  poucas  vezes  he  maltratado  por  alguma 
explosão,  excepto  quando  ha  repentinas  exhalaçoens 
de  gas  inflammavel. 

A  apparencia  da  chama  varia  muito  conforme  a  dis¬ 
tancia  por  que  tem  passado  a  corrente  d’ar  antes  de  se 
misturar  com  o  gaz  inflammavel.  Quanto  menor  for 
a  distancia  da  dita  corrente,  tanto  menor  sera  o  indi¬ 
cio  da  luz  no  estado  explosivo,  e  vice  versa . 

Aquella  espira,  que  indicaria  perigo  em  huma  cor¬ 
rente  que  tivesse  passado  so  pela  distancia  de  huma 
milha,  seria  de  todo  innocente  em  huma  que  tivesse 
passado  por  sinco  ou  seis  ;  por  tanto  devemos  sem¬ 
pre  attender  á  distancia  da  corrente  d’ar  quando  fi¬ 
zermos  a  experiencia. 

Também  a  corrente  d’ar  pouco  distante  do  gaz  liy- 
drogenio  carbonizado  pode  ser  mui  inflammavel,  po¬ 
rem  passando  pela  distancia  de  humas  poucas  de 
braças  he  de  tal  sorte  diluida,  que  fica  absolutamente 
livre  de  perigo.  Por  tanto  a  distancia  em  que  pode¬ 
mos  com  segurança  aproximar-nos  ao  assoprador 
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(Blower*)  com  luzes  he  inteiramente  regulada  pela 
quantidade  da  exhalaçaô,  e  o  poder  da  corrente  d’ar. 
Huma  longa  experiencia  e  attenta  observaçaõ  saõ  por 
conseguinte  necessárias  para  obter  hum  perfeito  con¬ 
hecimento  pratico  desta  arte. 

As  minas  de  carvaõ  saô  muitas  vezes  inaccessiveis 
com  velas  perto  da  galaria  inferior,  entretanto  que  se 
pòde  entrar  com  toda  a  sorte  de  luzes  perto  da  gala- 
raria  superior.  Isto  procede  do  gaz  inflammavel  ser 
gradualmente  diluído  pela  corrente  d’ar,  que  ha  no 
espaço  entre  as  duas  galarias.  Donde  se  vê  a  necessi¬ 
dade  de  huma  extensa  galaria,  a  fim  de  que  haja  maior 
abundancia  de  ar  atmosférico  para  diluir  o  gas  inflam¬ 
mavel.  He  por  falta  de  extensas  galarias,  que  as 
explosoens  nas  minas  novamente  abertas  saõ  geral¬ 
mente  as  mais  violentas. 

Quando  a  corrente  do  ar  atmosférico  está  de  tal  forma 
contaminada  com  o  hydrogenio  carbonizado  a  ponto  de 
sei  inaccessivel  com  luzes,  entaõ  podemos  com  segu¬ 
rança  fazer  uso  dos  moinhos  d’aço  (Steel  Millsf.)  & 

Ainda  que  o  gas  inflammavel  teni  frequentemente 
detonado  com  as  faiscas  dos  moinhos  cl’aço :  com 
tudo  este  fenomeno,  segundo  os  factos  que  tenho 
collegido,  unicamente  occorre,  quando  os  moinhos 
saõ  postos  em  movimento  perto  do  lugar  donde  ex- 

hala  o  gaz  ;  e  isto,  havendo  o  devido  cuidado,  sempre 
se  pode  evitar.  '  ^ 

Eu  nunca  observei  explosão  alguma  produzida  pelas 
faíscas  da  pederneira  ;  e  segundo  as  minhas  observa- 
çoens,  e  as  de  varias  pessoas  intelligentes  eu  sou  de 
parecer,  que  em  quasi  todos  os  casos  as  mudanças 


He  fenda  no  tec‘L°>  Pavimento,  ou  lado  de  liuma  miua 
qual  o  gaz  inflammavel  he  exhalado.  ’ 

f  Hum  instrumento  para  ferir  fogo  com  aço  e  pederneira  Const 

düiTrW  a  de  bron]ze,de  sinco  Polegadas  em  diâmetro  com  sinco  mt 
dois  aentes,  a  qual  obra  sobre  huma  lanterna  de  onze  dentes  no 

^atrdrati“da  ímma,  r0,li‘  d<-  de  sinco 

de  ferro  annoli  *  *  *  lodas  estão  situadas  em  huma  leve  mol< 

2oa ZemoVel  1  f™**™  pw  huma  correia  de  coiro  do  pescoço  da 
vendo  m  !  °lnh0*,  Da-se  grande  velocidade  á  roda  de  aço 

extremidade0  a  ^al?lveJa.  da  roJa  dentada  ;  e  se  entaõ  app!icar-m 
HiediatanA  +a^U  a  da. Pec lerneira  a  circunferência  da  roda  d’aço  esta 
aed, atamente  produzira  muitas  faiscas,  e  dará  bastante  luz.  # 


m 


iLCr. 


* 


•  • v 

r, 

- 


606  Sciencias. 

que  ellas  apresentaõ  em  hum  estado  perigozo  da  at¬ 
mosfera,  huma  vez  que  sejaô  attentamente  observa¬ 
das,  indicaõ  muito  bem  o  perigo  imminente.  Quando 
as  scintillas  saõ  lançadas  em  ar  atmosférico,  ellas  tem 
huma  apparencia  brilhante,  de  huma  cor  algum  tanto 
vermelha,  e  no  acto  de  sairem  da  roda  parecem  pon¬ 
tudas,  Em  huma  corrente  d’ar  misturada  com  o  gas 
inflammavel  ao  ponto  de  detonar  com  o  contacto  das 
luzes,  ellas  augmentaõ  em  volume,  e  tornaõ-se  mais 
lu  minosas.  S@  o  ar  fica  de  tal  sorte  contaminado  de 
sorte,  que  se  approxima  ao  estado  explosivo,  mesmo 
fazendo-se  uso  dos  moinhos  d’aço  em  lugar  das  luzes, 
então  as  faíscas  se  tornaõ  ainda,  mais  luminosas,  e  mui 
semelhantes  ás  scintilbas,  que  lança  o  ferro,  quando 
nosco  maior  gráo  de  calor,  he  batido  com  o  mar- 
tello.  Ellas  igualmente  sechegaõ  mais  de  que  o  or¬ 
dinário  para  a  periferia  da  roda,  cercando-a  para  assim 
dizer  com  huma  especie  de  fita  de  fogo  ;  e  a  luz  que 
produzem  he  algum  tanto  azulada.  Quando  porem 
o  gas  inflammavel  predomina  na  corrente  circulante, 
ellas  tem  huma  côr  vermelha  mui  viva  ;  e  quando  o 
gas  he  ainda  mais  abundante,  o  moinho  cessa  de  lançar 
íaiscas.  Ellas  adquirem  hum  vermelho  igualmente 
vivo  em  acido  carbonico. 


EXTRACTOS 


De  huma  Memória  do  Conde  de  Boulaye,  sobre  as 
cores  inalteráveis  que  se  podem  empregar  na  Ten- 
turaria. 

No  mez  passado  huma  das  Gazetas  do  Times  trouxe 
huma  carta  digida  ao  seo  Editor  por  hum  correspon¬ 
dente  de  Paris,  o  qual  lhe  dava  parte  de  huma  mui  in¬ 
teressante  e  engenhosa  Memória  do  Conde  de  la  Bou- 
laye  sobre  doze  cores  inalteráveis  obtidas  de  substan¬ 
cias  indígenas.  A  novidade,  e  a  importância  do  ob- 
jecto  naõ  podiaô  deixar  de  produzir  em  nós  hum 
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grande  dezejo  de  ter  alguma  idea  mais  exacta  desta 
singular  descuberta,  e  muito  estimámos  quando  na 
Gazeta  do  Times  do  dia  11  do  mez  de  Janeiro 
vimos  alguns  extractos  da  sobredita  Memória  commu- 
nicados  pelo  mesmo  correspondente  ;  e  como  elles 
nos  parecem  mui  dignos  da  attençaõ  dos  nossos  lei¬ 
tores,  nós  passaremos  a  transcreve-los. 


MEMÓRIA 

Do  Conde  dela  Boulayelida  no  Instituto  Francez. 

O  Conde  de  la  Boulaye  depois  de  fazer  hum  breve 

elogio  ao  Instituto  continua  do  modo  seguinte 

O  problema  em  Chimica  que  tenho  a  resolver  he  na 
realidade  grande  ;  elle  tem  por  objecto  o  fazer  todas 
as  cores  que  se  empregaõ  na  tinturaria  capazes  de 
resistir  aos  estragos  do  tempo  ;  e  achar  os  meios  de 
compôr  tanto  em  laã  como  em  seda  tapeçarias,  nas 
quaes  a  wveza,  brilhantismo,  e  harmonia  das  cores  per- 
rnaneçaõ  illezas  pelos  eííeitos  da  atmosfera.  Para  se 
fazer  huma  perfeita  idea  da  difficuldade  do  objecto, 
que  tenho  emprehendido,  basta  mencionar  as  nume¬ 
rosas  experiencias,  que  por  dois  séculos  inteiros  se  fi~ 
zerao  inrructuosamente  sobre  o  anil,  e  o  vermelho  de 
Adrianopole . 

As  novas  cores  inalteráveis,  que  eu  tenho  a  honra 
de  apresentar  ao  Instituto,  e  cuja  composição  he 
perfeita,  saõ  azul  sobre  laã  e  seda  ;  verde,  a>narella 
violeta ,  e  nove  cores  mais,  a  saber,  huma  cor  ama' 
relia  sobre  a  laã  tau  forte,  e  mais  brilhante  que  a 
precedente ;  duas  verdes ,  huma  das  quaes  resiste  mesmo 
a  acçaô  do  fogo  ;  duas  bei  las  cores  pretas,  huma  delias 
íeita  sem  caparroza,  e  que  por  conseguinte  nem  pode 
corroer,  nem  endurecer  tanto  a  seda  como  a  laã  ;  e  a 
outra  de  huma  natureza  tal,  que  naõ  sofifre  mudança 
a  guma  com  a  applicaçao  do  acido  sulphurico,  e  apo- 
íassa  em  estado  de  effervescencia  ;  nem  igualmente 
com  a  acçaò  do  sol,  e  ar;  huma  cor  roxa  inalterável; 
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hum  carmesim  em  seda,  mais  barato,  e  mais  perrtia-* 
nente  que  a  cochenilha  ;  e  a  final  huma  pura  côr 
de  roza  completamente  inalterável  em  todas  as  suas 
modificaçoens.  Se  á  estas  doze  cores,  que  se  po¬ 
dem  obter  puras  em  todas  as  suas  modificaçoens, 
acrecentar-mos  hum  lindíssimo  bvancoy  que  naõ  se 
torna  amarello,  e  o  qual  tenho  communicado 
tanto  á  laã,  como  á  seda  ;  e  se  igualmente  in¬ 
cluir-mos  nesta  lista  a  mais  firme  côr  dos  antigos  ou  o 
bello  vermelho  extraindo  do  alkermes — nós  teremos 
dissolvido  o  problema. 

Destas  doze  cores  inalteráveis  ;  oito  foraõ  expostas 
a  acçao  do  sol  debaixo  de  vidros,  nos  últimos  quatro 
mezes  do  veraó  de  1813,  sem  soffrerem  mudança  al¬ 
guma,  como  bem  mostra  o  processo  verba!  dos  Com- 
inissariosdo  Governo.  O  fogo  naõ  tem  effeito  sobre  a 
nona  côr,  eas  ultimas  tres  saõ  o  fruto  da  minha  indus¬ 
tria  durante  o  inverno  precedente. 

O  objecto  da  minha  Memória  se  pode  considerar 
debaixo  de  dois  pontos  de  vista.  1.  Que  esta  applica- 
çaõ  da  Sciencia  ao  progresso  das  artes  nos  habilita  a 
fazer  todas  as  cores  inalteráveis  ;  a  obter  todas  as 
suas  modificaçoens  em  huma  escala  regular,  por  meio 
de  hum  methodo  simples  e  exacto  ;  avivar,  queren¬ 
do,  o  seo  natural  brilhantismo  sem  damnificar  em  o 
menor  gráo  por  meio  desta  operaçaõ,  a  fibra  da  seda, 
laã,  linho,  e  algudaõ.  2.  Que  as  manufacturas  e 
commercio  augmentaraõ  em  prosperidade,  com  o  uso 
de  substancias  indígenas,  visto  serem  ellas  muito 
mais  econômicas,  que  aquellas  actualmente  emprega¬ 
das,  taes  como  o  meo  azul  em  lugar  do  anil,  e  o  meo 
carmesim  em  seda  em  lugar  da  cochenelha  ;  &c. 

Depois  dos  illustres  trabalhos  de  tantos  phiiosophos 
sobre  brilhantíssimo,  viveza,  e  pureza  das  cores  ja 
conhecidas  ;  e  também  das  suas  modificaçoens  ;  seria 
em  mim  huma  grande  temeridade  o  tentar  aperfeiço- 
las :  porem  quanto  á  sua  permanência  se  tem  feito 
mui  pouco  ou  nenhum  progresso ;  visto  que  quasi 
todas  as  cores  em  mui  curto  espaço  de  tempo  e  todas 
ellas,  depois  de  hum  longo  período,  saõ  danificadas, 
pela  acçaõ  continua  que  o  ar,  e  o  sol  tem  sobre  as  suas 
partículas.  As  cores  claras,  e  suas  diversas  modifica- 
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çoens  sofirem  muito  estando  em  seda,  em  virtude  pro¬ 
vavelmente  das  partículas  colorantes  naõ  penetrarem 
íaõ  prof  undamente  os  poros  da  seda  como  os  da  lai, 
cuja  felpa  está  de  tal  forma  disposta  que  as  protege 
melhor  dos  attaques  da  atmosfera,  como  acontece  com 
o  verniz  e  as  cores  do  esmalte.  Era  por  tanto  con¬ 
siderando  a  arte  debaixo  de  hum  novo  ponto  de  vista, 
e  descubrindo  mordentes  novos,  e  mais  poderozos,  ou 
novas  substancias  de  tinturaria  capazes  de  produzir 
pelo  processo  liquido  cores  taõ  duráveis,  como  as  que 
se  obtinhaõ  pelo  processo  secco,  que  podíamos  conce¬ 
ber,  esperanças  de  levar  esta  lindíssima  arte  á  hum 
glande  estado  de  perfeição.  Esta  mina  taõ  rica  como 
original  naõ  podia  certamente  ser  explorada,  sem 

recoi temos  á  luz  da  Chimica  para  nos  servir  de 
guia. 

beria  sem  duvida  huuu  aperfeiçoamento  de  o-rande 
importância  se  pudéssemos  tingir  laã  e  seda,  e  com- 
municar-lhes  o  maior  brilhantismo,  conservando  total - 
mente  illeza  a  força  da  sua  fibra ,  e  sem  ao  mesmo 
tempo  endurece-la,  como  acontece  com  os  mordentes 
que  de  ordinário  se  uzaõ.  Eu  me  lizongeo  com  a 
esperança,  que  a  Commissaõ  nomeada  pelo  Instituto 
ficará  convencida  de  que  a  seda  tincta  segundo  o  meo 
novo  methodo  preserva  o  mesmo  gráo  de  força  que 
possuira  antes  de  passar  por  este  processo,  e  que  nor 
conseguinte  retem  o  seo  natural  brilhantismo.  No  an¬ 
tigo  methodo  a  seda  perdia  hum  quinto  do  seo  lustre 
porem  segundo  o  meo,  em  lugar  de  perder  brilhan¬ 
tismo  algum,  eu  posso  assegurar-vos,  qua  a  sciencia 
meha  ministrado  meios  infailiveis  deaugmentar  lustre 
tanto  da  seda  como  da  laã,  e  de  o  levar  ao  ponto  mais 
perfeito,  e  durável.  1 

Hum  dos  novos  aperfeiçoamentos,  que  tem  rece¬ 
bido  a  tinturaria,  he  o  methodo  que  tenho  descripto 
de  obter  em  huma  serie  regular  todas  as  modificaçoens 
de  qualquer  côr ;  ate  agora  o  manufacturista  para 
produzir  essas  modificaçoens  recorria  á  sua  experi- 

a"  ui'’  6  ”aot\nha. regra  alguma  que  o  guiasse  ;  porem 
certeza*  *  ScienCla  reu^vem  toda  a  obscuridade,  e  in- 
tem  seniVre confirmado. aS  nutlieiüüas  expenencias  o 
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RECAPITULAÇAÒ. 

Descobrir  hum  methodo  de  tingir  tecidos  sem  dam- 
nificar  a  sua  fibra,- — avivar  á  vontade  o  seo  lustre  natu¬ 
ral, — produzir  por  meio  de  hum  processo  exacto  e  fa~ 
cil  todas  as  modificaçoens  qua  desejarmos, — e  final- 
mente  fazer  todas  as  cores  inalteráveis ;  taes  saõ  os 
aperfeiçoamentos,  de  que  me  pareceo  susceptivel 
aqueila  arte,  que  constitue  hum  dos  mais  ricos  ramos  do 
commercio,  isto  he  a  tinturaria.  As  cores,  á  que  eu 
mais  particularmente  desejo  por  ora  chamar  a  vossa 
attençíiõsaõ — * 

1.  Hum  azulem  laã  e  seda,  o  qual  resista  á  acçao  do 
ar,  luz,  e  ácidos  no  estado  de  fervura.  Eu  alem  disso 
julgo  ter  razaõ  para  asseverar,  que  na  hypothese  que  o 
preço  do  anil  fique  com  a  paz  reduzido  á  12  francos 
por  libra  como  no  anno  de  H89  ;  usando-se  do  meo 
azul  indigeno  achar-se  ha,  que  se  poupa  mais  de  tres 
partes  em  quatro,  Esta  côr  fundamental  misturada 
com  aquellas,  que  eu  tenho  substituido  em  lugar  de 
caparroza,  pastel,  e  cochenilha,  serve  para  a  base  do 
preto  chamado  pagnon,  e  das  cores  verde,  e  violeta. 

2.  Hum  amare  Ho  câr  de  oiro,  o  qual  resiste  ao  ar  e 
luz,  e  igualmente  assoluçoens  de  pedra  hume,  potas- 
sa,  e  sabao  em  estado  de  fervura  ;  imitando  c  substitu¬ 
indo  a  tinta  chamada  Urucu,  cuja  linda  côr  he  breve¬ 
mente  destruida  pelo  sol. 

3.  H  um  verde  produzido  pelas  duas  cores  prece¬ 
dentes.  Este  verde  ainda  que  hum  pouco  menos  vivo 
que  o  antigo,  tem  com  tudo  a  virtude  de  possuir  huma 
muito  maior  permanência. 

O  Violete  de  Dalberg  o  qual  o  Instituto  ja  me  ha 
feito  a  honra  de  adoptar,  como  huma  côr  inalterável 
para  pintar;  e  cujas  modificaçoens  dao  as  cores  hor - 
tensis j  de  lila,  cizenta,  &c.  que  ate  agora  eraõ  taõ  fu¬ 
gitivas  :  este  violete  resiste  para  sempre  tanto  a  acçaõ 
do  ar  como  do  sol  ;  e  igualmente  das  soluçoens  do  acido 
sulphurico,  pedra  hume,  soda  e  potassa  em  estado  ef- 
fervescentc. 

O  modo  como  tenho  experimentado  as  minhas  corei 
tem  sido,  ou  expondo-as  por  longo  tempo  debaixo  de 
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vidro  aos  raios  directos  do  sol ;  ou  expondo-as  á  acçaõ 
dosdecomponentes  chirnicos  em  estado  de  fervura.  M. 
Roard,  e  Desmazis,  Commissarios  do  Governo,  ex- 
poseraõ  debaixo  de  vidro  desde  24  de  Março  ate  27  de 
Julho  de  IS  13,  oito  das  minhas  novas  cores  sobre  lam  e 
seda  ja  tecidas  ou  por  tecer ;  destas  oito  cores  as  27 
amostras  que  juutamente  com  as  amostras  originaes 
vos  ofFereço  a  fim  de  que  as  confronteis,  apresentavaõ, 
diíferentes  modificaçoens  tanto  claras  como  escuras  ;  a 
saber  seis  do  amarello  cor  de  oiro ,  oito  do  Violete  de 
Dalberg— quatro  de  tres  diversos  verdes,  duas  de  cor 
preta,  e  sette  de  azul.  Todas  estas  modificaçoens  das 
oito  cores  estiveraõ  expostas  aos  raios  do  sol  por  muito 
tempo  ;  e  a  pezar  da  operaçaõ  ser  tres  ou  quatro  vezes 
mais  longa,  e  forte  do  que  aquella,  por  que  haõ  passa, 
do  as  antigas  cores  ;  com  tudo  os  Commissarios  asse- 
veraõ,  qucelles  naÔ  observaraõ  a  menor  difíerença  entre 
as  cores  que  tinhaõ  sido  expostas,  ou  naõ.  Quanto  á 
minha  nona  cor  pareceo-me  desnecessário  expo-la  aog 
raios  do  sol ;  por  isso  que  resiste  ao  mesmo  fogo  ;  o 
que  terei  a  honra  de  vos  mostrar  por  meio  de  huma  ex¬ 
periência. 

Quanto  aos  decomponentes  chirnicos  em  estado  ef- 
fervescente,  ninguém  certamente  póde  esperar, quecôr 
alguma  tenha  a  propriedade  de  estar  exporta  á  todos  es¬ 
tes  agentes,  sem  soífrer  decomposição  alguma  ;  e  em 
gerai  as  melhores  saõaquelias,  que  maispoderozamente 
resistem  á acçaõ  desses  mesmos  agentes;  com  tudo  he 
com  grande  satisfacçaõ  que  vos  asseguro  que  as  rigoro- 
zas  experiencias  feitas  por  M.  Roard  naFabrica  de  Go- 
beiins  com  as  diversas  soluçoens  chimicas  em  estado  ef- 
fervescente,  plenamente  confirmaraõ  o  que  ja  huma 
cornmissaõ  de  Chirnicos  de  Clermont  achou  em  1812, 
isto  he,  que  as  minhas  cores  resistirão  triunfantemente 
conforme  a  sua  natureza .  He  depois  desta  longa  serie 
de  provas  duplas,  que  os  Commissarios  do  Governo  de¬ 
duzirão  a  concluzaô  ;  “  que  estas  novas  cores  possuem 
um  gi  do  de  pei  manencia  muito  maior  do  que  qualquer 
as~  co)  es,  que  ate  agora  se  cojiheciao  ”  e  he  esta  conclu- 

zao>  senhores,  que  me  anima  a  sobmete-las  ao  vosso 
exame,  e  a  rogar  a  vossa  approvaçaõ. 
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Ilemedio  para  a  Tenia,  ou  o  Yérme  vulgarmente 
chamado  Lombriga  Solitaria. 

A  falta  de  successo  que  muitas  vezes  experimen¬ 
tamos  com  os  remedios  empregados  para  a  expulsão 
e  destruição  da  tenia,  vérme  este  que  mesmo  ás  vezes 
occaziona  a  morte,  pareceo-nos  hum  motivo  suffi- 
ciente  para  participar  aos  nossos  leitores  os  excellentes 
cfleitos,  que  nesta  doença  ha  produzido  hum  remedio 
de  que  tanto  abundaõ  os  nossos  paizes,  e  cuja  virtude 
neste  particular  talvez  seja  desconhecida  dos  nossos 
práticos,  isto  he,  o  cozimento  da  casca  da  Romeira, 
ou  Púnica  Granatum  de  Linneo. 

Ha  mais  de  sette  annos  que  no  Jornal  Medico  e 
Cirúrgico  Edinburgense  se  inserio  hurna  exposiçaõ 
sobre  as  virtudes  anthelminticas  de  mencionada 
casca:  e  como  novamente  se  acha  no  mesmo  Jor¬ 
nal  huma  communicaçaõ  que  tende  muito  a  con¬ 
firmar  a  sua  utilidade  na  dita  doença,  nós  a  vamos 
transcrever. 

66  Hum  Caso  de  Tenia  curado  com  o  Cozimento 
da  cascade  romaã,  por  W.  Pollock,  M.  D.  e  com  mu- 
nicado  por  A.  Burt,  M.  D.  Cirurgião  Superinten¬ 
dente  em  Bengala. 

“  Ja  anteriormente  vos  communiquei  alguns  casos 
de  tenia  curados  pelo  cozimento  da  casca  da  romaã, 
os  quaes  foraõ  inseridos  por  M.  Fleming  no  seo 
Catalogo  de  Plantas  e  Drogas  Medicinaes  Indianas 
publicado  em  1810;  e  desde  esse  periodo  eu  tenho 
achado  este  remedio  infallivel  em  hum  mui  grande 
numero  de  casos.  Em  muitos  destes  a  tenia  era  de 
hum  comprimento  enorme  ;  e  por  varias  vezes  o 
vérme  sendo  evacuado  foi  posto  em  agoa  morna,  e 
viveo  por  espaço  de  algumas  horas.  O  seguinte  caso 
que  occorreo  em  huma  criança  de  quatorze  mezes 
he  mui  extraordinário ;  segundo  mostra  a  observaçaõ 
do  Dr.  Hamilton,  na  sua  excellente  Obra  On  Pur- 
o-ative  Medicines ,  onde  diz,  que  a  tenia  he  absoluta¬ 
mente  desconhecida  no  periodo  infantih 
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28  de  Acosto  de  1811. — Pedro  Daley  ha  dois 
mezes  que  deixou  de  mamar,  e  desde  esse  periodo 
tem  gradualmente  definhado,  o  que  se  ha  attribuido 
á  sahida  dos  dentes:— está  agora  summamenre  ma¬ 
gro,  regeita  todo  o  comer,  e  he  atormenfcado  por 
huma  forte  diarrhea.  Naõ  tem  recebido  alivio  algum 
de  vários  remedios  (jue  se  lhe  tem  recitado,  e  ha  dias 
os  seos  jactos  tem  contido  alguns  pequenos  pedaços 


carnozos,  dos  quaes  alguns 


assemelhaõ  muito  á 


porçoens  de  tenia.  Duas  onças  d’agoa  se  acrescen- 
taraõ  á  seis  de  hum  cozimento  de  raiz  da  Romeira  (a 
qual  he  preparada  fervendo-se  duas  onças  da  sua 
casca  fresca  em  huma  libra  d’agoa  ate  esta  ficar  re¬ 
duzida  a  nove  onças)  e  se  ordenou  que  a  criança  to¬ 
masse  huma  colher  de  meza  do  dito  cozimento  todas 
as  meias  horas,  excepto  se  sobreviesse  nauzea,  ou 
vomito. 

28*  Tomou  todo  o  remedio  hontem  sem  nauzea  ou 
vomito,  e  de  noite  evacuou  huma  porçaõ  de  tenia 
viva  mais  de  seis  pes  de  comprimento.  O  remedio 
obrou  fortemente  como  cathartico;  e  tem  hoje  lan¬ 
çado  fora  tudo  o  que  ha  tomado.  Parecendo  estar 
muito  abatida,  ordenou-se-lhe  huma  mistura  anodyna 
carminativa,  a  fim  de  ser  tomada  de  ves  em  quando. 

29.  Está  hoje  mais  viva,  naõ  vomitou  desde  hon¬ 
tem ;  e  o  anodyno  reprimio  igualmente  a  diarrhea. — 
quiescat. 

.  ^  Setembro  continua  a  melhor,  porem  os  seos 
jactos  ainda  continhaõ  porçoens  de  tenia :  conse¬ 
quentemente  mandei  que  tomasse  oito  onças  do 
piecedente  cozimento  do  modo  ja  acima  indicado; 
porem  sem  diluçaõ  alguma. 

2  de  Septembro.  Bebeo  todo  o  remedio  hontem 
sem  vomito  ou  nauzea,  e  com  mui  pouca  influen- 
cia  sobre  os  intestinos  ate  esta  manhaã,  quando 
principiou  a  operar  fortemente,  e  a  criança  entaõ 
evacuou  ourra  porçaõ  de  tenia  quasi  oito  pes  de 

comprida,  tem  tido  muita  fome,  e  ha  almoçado 
bem.  * 

25.  Naõ  se  tem  observado  desde  o  dia  2  porçoens 
algumas  de  ten:a;  a  diarrhea  cessou  gradualmente 
sem  o  uso  de  remedio  algum  ;  ventre  regular ;  bom 
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appetite;  tem  toda  a  apparencia  de  huma  criança  ern 
perfeita  saude,  e  ja  principia  a  andar.  Desde  este 
periodo  ate  Agosto  de  1812  a  sua  saude  continuou 
inalterável,  quando  de  novo  principiou  a  evacuar 
pedaços  de  tenia;  consequentemente  se  repetio  o 
cozimento  da  casca  da  romeira;  e  evacuou  huma 
tenia  do  comprimento  de  quinze  pes.  Desde  então 
tem  gozado  perfeitíssima  saude;  e  presentemente  hé 
hum  bello  rapaz. 
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A  Carta  seguinte,  e  o  mais  que  vamos  transcrever  indicaó 
(pelo  estiilo  e  pelo  assumpto)  taò  claramente  o  soo  autor, 
que  julgamos  nad  infringir  a  lei  que  seguimos  de  nad  pub¬ 
licar  escriptos  de  que  naõ  conheçâmos  os  autores.  Antes 
tomamos  a  liberdade  de  lhe  observar,  que  para  ser  for- 
çoza  a  applicaçaô  que  elle  faz  da  DeclaraçaÓ  do  Snr.  Em¬ 
baixador,  relativamente  aos  Marinheiros,  he  mister  que  a 
paridade  seja  completa,,  e  que  as  pessoas  a  que  allude  se 
achem  na  situaçaò  dos  marinheiros,  que  violentamente 
entraram  no  serviço  da  França,  e  nao  daquelles  que  espon¬ 
taneamente  abraçaram  o  dos  Estados  Cnidos,  para  os  quaes 
parece  dirigir  se  principalmente  a  Circular  do  Cônsul  Geral 
J.  Andrade. — Nós  ardentemente  desejamos,  e  esperamos 
que  assim  se  prove  para  satisfaçao  e  tranquilidade  do  So¬ 
berano  e  dos  Povos.  (As  citaçoens  latinas  pareceram 
desnecessárias  em  nota  por  virem  ja  trasladadas  no  texto  e 
por  isso  se  omitirão.) 


SENHORES  REDACTORES  DO  INVESTIGADOR  PORTUGUEZ. 

“  Hum  Portuguez  Zelador  da  honra  de  todos  os  seos 
nacionaes,  e  só  declarado  inimigo  perpetuo  dos  que  tem 
mostrado  ou  mostrarem  devoçaÔ  de  mancha-la  em  algum 
em  quanto  se  naó  converterem  e  arrependerem,  pede  queirao 
inserir  no  seo  Jornal  o  seguinte  testemunho  do  seo  agrade¬ 
cimento  á  Sua  Exceilencia  o  Snr.  Conde  do  Funchal  pelo 
facto  por  que  elle  se  lhe  tributa.  F 

Seja  dado  o  louvor  a  quem  o  merece !  Mihi  Caiba,  Otho, 
ritellius,  nec  beneficio ,  nec  injuria  cogniti.  Deve  ter  sempre 
esta  regra  diante  dos  olhos  todo  aquelle,  que  se  propoem  a 
escrever  sobre  as  acçoens  dos  outros.  Ainda  que  elles  sejaÕ 
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seus  bemfeitores,  ou  seus  perseguidores,  tudo  isto  deve 
esquecer,  quando  se  trata  de  analisar  a  moralidade  dos  seus 
procedimentos.  Seja  dado  o  louvor  a  quem  o  merece  !  O 
Snr,  Conde  do  Funchal  tem  incontestável  direito  a  eile  pelo 
principio  da  Publicaçaõ,  que  de  sua  ordem  fez  o  Cônsul 
Geral  de  Portugal  na  Cidade  de  Londres,  e  que  se  imprimiu 
no  Investigador  Portuguez  No.  40,  pag.  585.  Começa 
desta  sorte  a  dita  Publicaçaõ. 

“  Que  Sua  Excellencia  advogou  constantemente  até 
agora,  perante  o  Governo  Britânico  a  Cauza  dos  Marinhei¬ 
ros  Portuguezes,  achados  abordo  de  Navios  Francezes  do 
Guerra,  ou  Corsários,  porque  tinha  a  certeza  de  muitos,  que 
foraõ  metidos  abordo  de  similhantes  Navios,  por  ordem  do 
antigo,  e  violento  Governo  Francez;  e  porque  sabia  de 
muitos,  e  esperava  que  se  vereficasse  em  todos,  os  que 
abraçaraõ  espontaneamente  este  serviço,  que  o  tinhaÕ  feito 
com  a  simples  tençaõ  de  salvar -se  das  prizoens  de  França,  e 
Hollanda,  onde  tinhaÕ  sido  injustaraente  retidos  no  anno  de 
1807,  antes  da  declaraçaÕ  de  Guerra.  E  ainda  que  o  seu 
livramento  fosse  muitas  vezes  contestado  neste  Reino,  pelos 
princípios  geraes,  1.  que  he  hum  crime  muito'  odiozo  o  de 
aceitar  serviço  do  inimigo  do  seu  Rey ;  e  2.,  que  toda  a 
Potência  belligerante  tem  o  direito  de  considerar  como 
inimigos  aquelles,  que  toma  com  as  armas  na  maõ :  com 
tudo  Sua  Excellencia  sustentou  sempre  a  opinião  particular, 
que  o  cazo  dos  Marinheiros  Portuguezes  merecia  huma 
excepçao  favoravel,  porque  esta  Guerra  da  Revolução 
Franceza  tinha  sido  conduzida  por  maximas,  e  princípios 
totalmente  oppostos  áquelies,  que  d'antes  eraõ  admitidos  por 
todas  Naçoens  Civilizadas,  e  formavaõ  parte  do  Direito  Pub¬ 
lico  da  Europa.” 

Seja  dado  o  louvor  a  Sua  Excellencia  pelos  princípios  de 
Direito  que  o  conduzirão  a  nao  tratar  em  Londres,  como 
inimigos,  mas  como  Portuguezes  dignos  da  sua  protecção, 
aquelles  mesmos,  que  se  acharao  sendo  Marinheiros  nas 
Embarcaçoens  de  Guerra,  e  nos  Corsários  Francezes,  em¬ 
pregando-se  contra  a  cauza,  que  era  a  do  seu  Soberano,  e 
servindo  a  dos  seus  inimigos  ! 

Sua  Excellencia  naõ  considerou  os  ditos  Portuguezes 
Criminozos  em  tomarem  armas  contra  a  sua  Patria  ;  porque 
naõ  entendia,  que  para  elles  o  serem,  bastasse  olhar  ma¬ 
terialmente  para  a  acçaÕ,  que  praticavaõ,  isto  he,  para  o 
facto  de  estarem  no  serviço  do  inimigo  do  seu  Rey,  e  contra 
a  Cauza  do  seu  Rei.  Persuadia  se  Sua  Excellencia  pelo  con¬ 
trario,  como  se  haõ-de  persuadir  todos  os  bons  Jurisconsul- 
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tos,  qu@  para  os  ditos  Marinheiros  entrarem  na  classe  da- 
quelles  crirninozos,  era  precizo,  que  elles  obrassem  espon¬ 
taneamente,  a  fim  de  suas  acçocns  serem  susceptíveis  de 
imputaçaõ ;  e  como  sabia,  que  huns  haviad  sido  mei  idos 
abordo  dos  Navios  por  ordem  do  antigo,  e  violento  (joverno 
Francez  ;  e  que  outros  se  tinhao  sacrificado  a  isso  com  a 
simples  intenção  de  se  salvarem  das  prizoens  da  frança,  e 
da  Hollatada,  suppondo  o  mesmo  de  todos  os  mais  (óptima 
supposiçaõ  ;  por  que  naÕ  he  natural,  nem  verosímil,  qu« 
alguém  sem  ser  constrangido,  tome  armas  contra  a  3ua 
Patria,  e  contra  os  seus)  naõ  se  atrevia  a  considerar  como 
espontânea  em  algum  delles  a  sua  intervenção  naquelie  ser¬ 
viço,  para  lhe  ser  dada  em  culpa,  e  para  elles  serem  classi¬ 
ficados  como  inimigos ;  e  continuava  por  tanto  a  olhallos 
como  bons  Portuguezes,  a  fim  de  gozarem  da  sua  protecção 
na  Corte  de  Londres. 

E  ainda  que  o  Governo  Inglez  lhe  contestasse  muitas 
vezes  os  seus  Officios  com  o  motivo  geral  de  ser  hum  Crime 
muito  odiozo  o  aceitar  serviço  do  inimigo  do  seu  Rei/,  Sua 
Excellencia  insistia  na  sua  opiniaõ,  com  o  fundamento,  de 
que  no  curso  da  Guerra  da  Revolução,  se  nao  tinhaõ 
respeitado  pela  França  os  princípios  de  Direito  Publico, 
havendo  sido  obrigados,  pela  força,  e  pelo  medo  do  seu 
violento  Governo,  a  tomar  armas  contra  as  suas  próprias 
Naçoens  muitos  dos  Estrangeiros,  que  andavao  no  seu  ser¬ 
viço,  d’onde  resultava  ser  necessário;  que  se  fizesse  huma 
excepçao  favoravel  a  respeito  dos  Marinheiros  Portuguezes, 
para  naõ  serem  considerados  incursos  naquelie  odiozo  crime, 
ainda  sendo  achados  entre  os  inimigos  do  seu  Rey,  e  com¬ 
batendo  contra  a  Cauza  delle,  e  contra  a  dos  seus  Alliados  ; 
por  quanto  sabia  de  huns,  e  era  obrigado  a  suppor  dos  outros, 
que  elles  haviaõ  tomado  aquelle  serviço  violentemente  ;  e 
nos  termos  delle  lhe  naõ  poder  ser  imputado.  Seja  dado 
nesta  parte  todo  o  louvor  á  Jurisprudência  do  Snr.  Conde 
do  Funchal !  nós  o  tornamos  a  repetir. 

Sua  Excellencia  estava  certamente  lembrado,  do  que 
havia  lido  em  Velleio  Paterculo,  Lib.  2.,  defendendo  os 
Athenienses,  quando  elles  na  Guerra  Mithridatica  tomaraõ 
as  armas  coiitra  os  Romanos,  seus  amigos,  e  Alliados: 
aonde  o  dito  Historiador  sustenta,  que  aquelles  naõ  faltaraÕ 
á  fé  devida  a  estes ;  por  quanto  tinhaõ  obrado  constrangidos 
por  Mithridates,  que  occupava  Athenas  com  as  suas 
armas. 

“  Adeo  enim,  (estas  saõ  as  suas  palavras,)  certa  Athe- 
niensium  in  Romanos  fides  fuit,  ut  semper  in  omni  re,  quid- 
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qiiicl  sincera  nue  ageietur,  id  Romani  Atica  fieri  prsedicE» 
rent.  Caeterum  tum  opressi  Mithridatis  armis,  homines 
misernmae  conditioms,  cum  ab  inimicis  tenerentur,  oppug- 
nabantur  ab  amicis,  et  ânimos  extra  maenia,  corpora  necessF 
tati  servientes  inter  maenia  habebant.” 

Igual  era  a  te  dos  Marinheiros  Portuguezes,  de  que 
Sua^  Excellencia  tratava ; — òeus  corpos  estavao  dentro  das 
Emoarcaçoens  Francesas ,  e  entre  as  cohortes  dos  inimigos  do 
seu  Rey ,  mas  o  seu  animo ,  e  o  seu  coraçad  estava  ligado  aos 
inte?  esses  do  seu  Soberano  ;  elles  obedecendo  a  huma  inevitável 
necessidade,  achavao  -se  entre  os  inimigos  do  Príncipe  Regente 
Nosso.  Senhor,  mas  o  seu  coraçao ,  e  o  seu  animo  conservava 
sua  divida  f  dei  idade,  e  estava  unido  aos  interesses  a  que  se 
deiia  ligar .  Eis  aqui  porque  Sua  Excellencia  os  considera 
ainda  Portuguezes,  e  dignos  da  sua  protecção,  e  dos  seus 
Officios  na  Corte  de  Londres ;  figurando  ahi  como  Ministro 
Publico  do  Mesmo  Senhor. 

Sua  Excellencia  estava  lembrado,  do  que  havia  lido  na  fa- 
moza  OraçaÕ  de  Cicero  pro  Ligario.  Q.  Ligario  Cidadao  de 
Roma  tinha  hido  para  a  África  inculpavelmente,  quando  nem 
havia  guerra,  nem  temor  de  guerra  entre  as  Províncias  Afri¬ 
canas  da  Republica  Romana,  e  a  sua  Capital.  Vivendo  nellas 
ateou  se  a  guerra  que  elle  nao  prévio,  e  de  cujo  rompi¬ 
mento  lhe  chegou  a  noticia  ao  mesmo  tempo,  que  a  dos 
seus  progressos.  Elle  he  forçado  pela  situaçaõ  em  que 
se  achava,  a  tomar  armas  nos  Exércitos  da  África  contra 
Roma,  e  contra  Cezar,  a  quem  estavao  ajudando  na  guerra 
os  irmaons,  e  os  parentes,  do  que  vinha  no  Exercito  inimi¬ 
go.  Cezar  entra  no  Foro,  só  para  ouvir  a  defeza  de 
Ligario,  dando-o  porem  ja  por  condemnado — quid  obstai 
quominus  aliquandiu  Ciceronem  audiamus  oratorem  ?  Nam 
Ligarius  sane  jam  pridem  malus  homo ,  ex  hostis  est  judicatus . 
Plutarcho  in  Cicer.  mihi  pag.  771.  Ed.  1561  in  Foi.  O 
Dictador  estava  preocupado,  como  o  Governo  Inglez,  se¬ 
gundo  o  testemunho  de  Sua  Excellencia,  com  o  principio 
geral — que  era  hum  crime  muito  odiozo  aceitar  o  serviço  do 
inimigo  do  seu  Rey. 

Marco  Tullio  levantou  a  voz  em  Roma  a  favor  da  justiça, 
e  da  inocência  de  Ligario,  para  combater  as  preocupaçoens 
de  Cezar:  elle  disse — Q.  Ligario  foi  para  a  África,  quando 
ainda  nao  havia  nenhuma  suspeita  de  guerra  . .  .  Atearao-se v 
as  hostilidades  repentinamente ,  e  de  tal  sorte  que,  os  que 
viviao  em  África,  veriao  primeiramente  os  movimentos,  do 
que  os  preparativos  . .  .  Athe  aqui  C.  Cezar ,  Ligario  está 
livre  de  toda  a  culpa  ;  nao  so  nad  sahiu  da  sua  Caza  com  a 
mtençad  de  fazer  a  guerra ,  mas  sakiu  mesmo  antes  de  haver 
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nenhuma  suspeita  de  guerra*.  A  sua  partida  pois  nad  vos 
deve  irritar  contra  elle.  E  deverá  irritarvos  acazo  o  ter 
elle  permanecido  em  África  ?  Muito  menos  por  que  se  elle 
he  in inocente  em  partir ,  pelo  ter  feito  sem  hurna  vontade 
criminoza,  a  sua  residência  alà  teve  huma  honesta  neces¬ 
sidade.  Por  tanto  estes  dous  tempos  nad  o  fazem  culpa¬ 
do .. .  Ila  ainda  hum  terceiro  tempo ,  em  que  elle  perma - 
neceo  na  África ,  depois  da  chegada  de  Paro  (que  tornou 
t  sustentou  a  Cauza  contra  Cezar)  e  se  nelle  pode  descubrir-se 
alguma  couza  de  crime ,  he  mais  eff eito  das  circunstancias  ne* 
cessarias ,  em  que  Ligurio  esteve ,  do  que  da  sua  má  vontade . 
Que  !  se  elle  podesse  retirar-se ,  quereria  antes  estar  em 
Utica,  do  que  em  Roma ,  com  P.  Attio,  do  que  com,  os  seus 
Irmaons,  a  si  ternis  sim  amente  unidos,  antes  com  estrangeiros 
do  que  com  os  seus  ?  Sabendo  que  a  sua  partida  tinha  cheio 
de  saudades,  e  de  cuidados  a  extrema  ternura  de  seus  Irmaons, 
poderia  estar  espontaneamente  separado  delles  no  meio  das 
disstnçoens,  que  cauza  a  guerra  ?  Vos  nao  tendes  pois,  oh! 
Cezar,  nenhum  testemunho  da  ma  vontade  de  Eigario  para  com 

voltando-se  para  o  accusador  continua. 

Vos  dais  o  nome  de  Crime  aos  factos  de  Ligario  ?  Porque  ? 
ainda  athe  o  prezente  ninguém  lhe  deu  similhante  nome.  Runs 
lhe  chamao  erro,  outros  medo,  os  mais  severos  esperança 
ambiçao,  odio,  teima,  e  os  que  mo  st  r  ao  mais  acrimonia,  te¬ 
meridade.  E  se  me  perguntassem  a  mim,  qual  era  o  proprio 
e  verdadeiro  nome  do  nosso  mal,  eu  diria  que  huma  fatal  ca¬ 
lamidade  sobreviera,  e  surprendera  os  improvidentes  espíritos 
dos  homens,  de  maneira ,  que  nao  devia  cauzar  admiraçad 
alguma,  que  as  resoluçoens  filhas  da  prudência  humana  se 

vissem  confundidas  por  huma  superior ,  e  divina  necessi¬ 
dade. 

n  YOZf*  d e  Marco  Tullio  fizeraõ  cahir  das  maons  de 
cezar  a  òentença  contra  Ligario,  que  elle  ja  levava  feita 
e  aspgnadaf,  e  seus  doutos,  e  jurídicos  fundamentos  con¬ 
duzirão  a  Sua  Exceilencia  para  resistir  as  contestaçoens  do 
Governo  Britânico.  Os  Marinheiros  Portuguezes,  dizia  elle 
forao  para  a  França ,  quando  nao  havia  nenhuma  suspeita  de 
guerra  entre  essaNaçao  e  Portugal :  por  tanto  a  sua  parti 
e  wteii  amente  livre  de  culpa.  E  poderá  havella  em  terem 
dles  permanecido  em  França  ?  Muito  menos;  por  auc  sendo 
inocentes  na  hida,  pelo  terem  feito  sem  huma  vontade  cr, mi- 

*  Cicer.  pro  Ligario,  Cap.  ],  2,  e  6. 

f  Plut.  loc.  çit.  pag.  771. 
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<3  swíz  residência  foi  effeito  da  necessidade .  Em  conse* 
quencia  nestes  dons  tempos  elles  nad  sad  criminozos.  Ha 
ainda  hum  terceiro  tempo ,  em  que  elles  permanecerão  em 
França ,  e  he  depois  que  Portugal  rompeo  a  guerra  contra  o 
Govano  Francez ,  e  depois  que  os  ditos  Marinheiros  tomar  ao 
o  serviço  do  dito  Governo  tonira  as  interesses ,  e  contra  a 
Cauza  do  seu  Soberano  ;  e  se  nelle  se  pode  descubrir  alguma 
couza  de  crime,  he  mais  effeito  das  circunstancias  necessárias , 
em  que  elles  estiveruo  ,  do  que  da  sua  vontade.  Que  !  se  elles 
podessem  retirar-se ,  antes  quereriaô  estar  com  os  inimigos  da 
sua  patria,  do  que  com  os  seus  Nacionacs ;  antes  expor  a  sua 
vida  servindo  a  estrangeiros  oppressores  do  seu  paiz,  do  que 
ar  ri  sc  alia  cm  defeza  deste ,  e  no  serviço  do  seu  Soberano  l  Ah! 
Portugal  não  tem  ainda  nenhum  testemunho  da  má  vontade 
destes  Marinheiros  para  cora  sigo. 

E  vós,  continuava  o  Snr.  Conde  de  Funchal,  voltando-se 
para  o  Governo  Inglez,  vós  dais  o  nome  de  crime  aos  factos 
destes  Marinheiros.  Forque  ?  Ainda  athe  o prezente  ninguém 
lhe  deu  sinnlhant e  nome.  Huns  lhe  ckamao  barbaridade  do 
Governo  Francez ,  outros  receio  das  suas  violências,  os  mais 
severos  pusillanimidade,  f  raqueza  :  e  se  quereis  que  eu  vos  diga 
o  proprio  nome,  que  lhes  convem  ;  hum  a  fatal  calamidade 
sobreveio  a  estes  meus  concidadaons ,  e  ella  lhe  surprendeo  os 
seus  improvidentes  espíritos  de  maneira ,  que  nao  deve  cauzar 
admira çao  alguma,  que  as  suas  resolvçoens  filhas  da  prudên¬ 
cia  humana,  se  vejao  hoje,  nellcs  confundidas  por  hurtia 
superior,  e  divina  necessidade. 

E  a  estes  raciocínios,  que  Sua  Excellencia  tinha  gravado 
no  seu  entendimento  desde  os  seus  estudos  da  Latinídade, 
elle  juntava  os  outros,  que  havia  aprendido  nas  aullas  de 
Jurisprudência.  Todo  o  crime ,  dizia  Sua  Excellencia,  exige 
hum  a  Leis  anterior ,  que  declare  por  ta!  certa ,  e  determinada 
aeçao ,  impondo-lhe  certa ,  e  determinada  pena  ;  e  para  se 
julgar  alguém  incurso  nelle>  lie  indispensável ,  que  se  faça  hum 
discurso ,  ou  raciocínio ,  no  qual  a  determinação  adequada ,  e 
completa  da  Lei,  forma  a  premissa  maior ,  e  a  ac  çao  ,  de  cujo 
julgado  se  trata ,  a  premissa  menor,  a  fim  de  se  concluir ,  que 
aquella  convem  a  esta  ;  sendo  por  isso  necessário  ter  bem  pre¬ 
sentes  as  determina çòens  sobreditas  da  Lei ,  e  do  facto ,  cem 
todas  as  suas  respectivas  circunstancias  (notem  se  estas  pa¬ 
lavras)  e  combinadas,  e  pezallas  em  huma  exacta  balança. 
He  isto  o  que  se  manda  ensignar  na  Universidade  de  Coimbra 
aos  Alumnos  das  Faculdades  Jurídicas,  nos  seus  Estatutos, 
Liv  2.  Tit.  6.  Cap.  8.  §  7.  Quaes  saõ  pois  as  Leis  Portu- 
guezes,  que  trataõ  do  crime  de  tomar  armas  contra  o  seu 
Itey  ?  Deve  se  ter  prezente  a  sua  adequaday  e  completa 
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determinação  para  verse  ella  comprehende o  facto  dos  Ma¬ 
rinheiros  Portuguezes,  eis  aqui  a  Ley. 

O  segundo  cazo,  em  que  se  comette  crime  de  Leza 
<z  Magestade,  ou  de  traiçao  para  com  o  seu  Rey,  he  se  em 
u  tempo  de  guerra  alguém  se  fosse  para  os  inimigos  do  Rey, 
a  para  fazer  guerra  aos  Lugares  de  seus  íleynos.  Ord.  Filip. 
Liv.  5.  Tit.  6.  §  3. 

A  OrdenaçaÕ  do  Senhor  Rey  D. Manoel  Liv.  5.  Tit.  3.  §  3. 
exigia  igualmente  estas  circumstancias. 

Item ,  se  em  tempo  de  guerra  algum  se  fosse  pera  os  inimigos 
do  Rey  pera  guerrear  contra  seus  Reynos. 

E  ellas  todas  eraõ  ja  requeridas  na  Ord.  do  Senhor  D. 
Aífonso  5.  Liv  5.  Tit  2.  $  7. 

“  #  Se  alguum  em  tempo  de  guerra  se  fosse  para  nossos  ini- 
H  migos  pera  guerrear  nosso  Reyno.” 

A  determinação  adequada  e  completa  destas  Leys,  exigia  duas 
circunstancias.  1  .ter  hidopara  os  inimigos  em  tempo  de  guerra. 
2,  ter  hido  para  elles  com  a  intenção  e  para  a  Jim  de  guerrear 
contra ■  o  seu  Rey  :  ambas  ellas  expressamente  requeridas  em 
tres  diversas  Compilaçoens  das  Leys  Portuguezas,  feitas  era 
diversas  épochas,  e  por  diversos  Jurisconsultos,  dos  que 
eraõ  acreditados  por  mais  instruidos  nos  estudos  de  direito, 
e  tendo  tres  para  quatro  séculos  de  respeitável  antiguidade. 
Quem  poderá  prescinair  de  alguma  das  ditas  circunstancias, 
quando  tiver  de  caracterizar  o  crime,  do  que  toma  armas 
êontra  o  seu  Rey,  ou  aceita  o  serviço  do  seu  inimigo  ?  Quem 
havera  tao  falto  de  respeito  para  com  a  Legislaçaò  dos  seus 
soberanos,  que  deixe  de  fazer  cazo  de  alguma  das  ditas 
circunstancias,  julgando-a  inutilmente,  ou  por  erro  acres¬ 
centada?  Quem  havera  tao  loucamente  preocupado  sobre 
os  seus  conhecimentos  de  Jurisprudência,  que  os  repute  su¬ 
periores,  aos  que  tiveraÕ  todos  os  Compilladores  destes 
tres  diversos  Codigos,  e  a  Sabedoria  Portugueza  de  tres 
para  quatro  séculos  ?  Quem  haverá  tao  superficial,  ou  taõ 
pouco  instruído,  que  naõ  conheça  a  necessidade  de  amba* 
aquellas  circunstancias,  para  que  as  referidas  acçoens  sejaõ 
espontâneas,  como  se  requer  pelos  princípios  geraes  de  di¬ 
reito,  para  serem  imputáveis,  e  criminozas  ?  Quem  haverá 
tao  néscio,  que  naõ  veja  os  justos  motivos,  em  que  se  funda 
a  sobredita  regra  dada  pelo  Senhor  Rey  D.  Joze  nos  Es¬ 
tatutos  da  Universidade,  para  se  fazer  a  aplicaçaõ  das  Leys 
aos  factos  occorrentes  ?  J 

Se  pois  os  Marinheiros  Portuguezes,  de  que  se  trata,  nem 
orao  para  a  França  no  tempo  de  guerra,  nem  podiaõ  conse- 
gumtemente  hir  para  ella  com  o  fim  de  fazer  guerra  ao  secr 
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Rey,  como  os  poderá  alguém  considerar  cúmplice.?  no  feio 
crime,  de  tomar  armas  centra  o  seu  soberano,  ou  de  aceitar 
o  seryiço  do  seu  inimigo  ? 

O  S.  Conde  venceu  assim  perante  o  Governo  Inglez  a 
cauza  dos  Marinheiros  Portuguezes  do  mesmo  modo  que 
Cicero  tinha  vencido  a  de  Ligario  na  prezença  da  Cezar. 
Seja  dado  a  Sua  Excellentissima  o  devido  louvor,  em  nome 
de  toemos  os  Portuguezes,  zelozos  da  honra  dos  seus  con¬ 
cidadãos  !  Rendao  se -lhe  as  graças  por  ter  sido  nesta  parte 
Sacerdote  da  Justiça  em  defeza  destes  seus  compatriotas 
infelizes,  mas  naõ  criminozos,  apezar  do  serem  achados 
entre  os  inimigos  do  seu  Rey,  e  pelejando  contra  a  cauza 
deste !  Bem  haja  a  sabedoria,  e  a  justiça  de  Sua  Excellen- 
cia  a  que  Portugal  deve  naÕ  ver  com  estes  Marinheiros 
acrescentada  a  infame  lista  dos  seus  filhos,  manchados  injus¬ 
tamente  com  o  nome  de  traidores ;  por  serem  seus  factos 
roaterialmente  considerados,  e  sem  esta  escrupulosa,  e  devi¬ 
da  attençaÕ,  que  a  razao  e  o  direito  ensignaraÕ  ao  Sr. 
Conde  a  bem  da  quelles  seus  Nacicnaes!  Em  quanto  á 
moralidade  das  aoçoens  naõ  ha  nenhuma  diferença  entre 
tomar  armas  contra  o  seu  Rey  no  mar ,  ou  na  terra ,  entre  aceitar 
o  serviço  do  inimigo  do  seu  Rey  nos  seus  Navios  de  Guerra ,  ou 
nos  seus  Exércitos.  Ah  !  quantos  £e  achaõ  condemnados  por 
sentenças  de  Lisboa,  a  favor  dos  quaes  esta  luminoza. 
Jurisprudência  do  Senhor  Conde  decretava  a  absolviçaõ  1 
Eraõ  homogenios  os  factos  de  huns,  e  de  outros  ;  homege- 
nias  as  suas  circunstancias,  era  o  mesmo  direito,  e  a  mes¬ 
ma  Ley,  a  que  huns,  e  outros  se  achavaõ  sugeitos  !  E  huns 
saõ  atrocissimamente  condemnados  em  Lisboa,  como  reos 
de  alta  traiçao,  administrada  a  Justiça  em  Nome  do  Prín¬ 
cipe  Regente  Nosso  Senhor  !  outros  meressem  em  Londres 
©£  Ofiicios,  e  a  protecção  do  Ministro  do  Mesmo  do  Senhor 
naquclla  Corte,  como  Portuguezes  inocentes!  Mas  naõ 
venhaÕ  as  lacrimozas  agoas  do  Tejo  inlutar  a  gloria  pelo 
Thamises  decretada  ao  Senhor  Conde  do  Funchal !  Bem  haja 
a  sua  Jurisprudência  l  SejaÕ-lhe  dados  eternos  louvores !  A 
Patria  lhe  renderá  justiça  por  esta  protecção  dada  aquelles 
seus  Marinheiros  ;  e  o  Soberano,  que  faz  as  delicias  dos  Por¬ 
tuguezes,  enchugará  algum  dia  as  lagrima»  do  Tejo,  acres¬ 
centando  assim  mais  a  gloria  de  Sua  Excellencia  peia 
adopçaõ  dos  luminozos  princípios  da  sua  Jurisprudência. 
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DISCURSO 


Pronunciado  na  Camera  da  Villa  de  Mirandella  pelo  Desem¬ 
bargador  M.  I.  P.  C.  no  dia  15  de  Agosto  de  I8H, 
por  occasiaõ  das  Festividades,  que  alli  se  fizeraÕ  ena 
accao  de  graças  pela  feliz  pacificaçaõ  da  Europa. 

Decretou  a  Providencia  sempre  justa,  nos  seus  altos,  ç 
impenetráveis  juizos,  anniquilara  minha s  ;ude,e  reduzir-me 
ao  estado  de  hum  Cidadaõ  inútil.  Nao  foi  isto  hum  grande 
mal,  mus  foi  p  ra  mim  o  maior  mal,  nao  só  por  despojar-me 
do  maior  bem  que  eu  possuía,  mas  também  por  me  obrigar 
a  separar  me  temporariamente  do  serviço  de  hum  Príncipe 
su  min  a  mente  amavel  como  Príncipe,  e  como  homem,  e  cujas 
heroicas  virtudes,  e  sublimes  qualidades  devem  necessaria¬ 
mente  agrilhoar  os  coraçeens  de  todos  os  que  tem  a  honra 
de  o  servir,  e  tratar 

Porem  no  meio  dos  espinhos  nascem  as  rosas,  e  os  mais 
proíundos  desgostos  tem  por  muitas  vezes  sido  a  fonte  dos 
prazeres  os  mais  completos.  Sim,  amados  compatri  tas,  e 
respeitáveis  Collegas,  e  Senhores,  se  eu  naõ  tivesse  exneri- 
meiitado  esta  desgraça,  que  transtornou  o  plano  da  minha 
vida  política,  e  cortou  o  fio  das  minhas  esperanças,  naõ  go- 
zana  hoje  a  singular  satisfaçaõ  e  distincta  honra  de  elevará 
minha  debil,  e  balbuciente  voz  no  meio  deste  ajuntamento 
respeitável,  e  augmentar  com  o  meu  pequeno  brado  o  grito 
universal  de  alegria,  e  agradecimentos  ao  !■  nte,  que  naõ 
teve  principio  nem  hade  ter  fim,  pelas  felicidades  que  acaba 
d.e  derramar  sobre  nós,  e  que  devem  ser  preludio  de  outras 
ainda  maiores,  cujo  gozo  deverá  ficar  reservado  para  os  nos¬ 
sos  vindouros.  1 

Na  verdade,  que  contraste  naõ  offerece  o  quadro  da  nos¬ 
sa  situaçao  actual.  comparado  com  o  daquella,  em  que  nos 
achavamos  ha  tao  poucos  dias  nos  da  desastrosa  queda  de 
..lineida.  Quando  orgulhosas  falanges  da  barba  os,  e  im- 
placaveis  inimigos  amea-  avaõ  engolir  de  hum  bocado  este 
no,  e  sua  capital .  Ignorantes  da  nossa  historia,  ou  erra— 
(lamente  persuadidos  de  que  nós  tínhamos  mudado  de  nantu 
,rez,“,  j  est,lva™os  degradados  daquelles  princípios  de  hoèraa 
lealdade,  e  valor,  com  que  os  nossos  antepassados  leváraõ,  as 
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nossas  armas  victoriosas  a  lugares,  aonde  elles  nao  tinhao 
podido  chegar  nem  com  a  imaginaçaõ,  ficáraÕ  confundidos 
no  seu  orgulho  ;  e  depois  de  huma  vergonhosa  paralezia  de 
seis  mezes,  foraõ  obrigados  a  abandonar  huma  empreza, 
que  até  lhe  era  defendida  pelas  promessas  do  mesmo  Deos. 
Sábias  providencias  expedidas  pela  maõ  mais  hábil,  que  tem 
empunhado  o  bastad,  nao  só  illudiraõ  os  planos  dos  orgul¬ 
hoso  Chefe  daquelia  quadrilha  de  salteadores,  sem  despeza 
de  huma  gota  de  sangue,  nem  graó  de  polvora,  e  afugen- 
táraÕ  este  bando  de  harpias,  sem  ao  menos  lhe  permittir  o 
gosto  de  verem  a  nossa  formosa  Capital,  mas  até  íizerao  o 
ensaio  de  huma  nova  táctica,  cujos  princípios  com  o  andar 
do  tempo  recebêraò  tanta  extensão,  que  bem  pode  dizer-se 
que  ella  constituio  a  base  do  grande  edifico  de  libertação  da 
Europa  Venturosa  Lisboa  !  As  aguias  Francezas,  esta  nova 
especie  de  aves  da  rapina,  nao  puderaÕ  desta  vez  voar  so¬ 
bre  os  teus  muros,  aonde  só  a  manha,  e  naõ  a  força  as  con- 
duzio  em  calamitosos  tempos  :  agora  já  a  Providencia  tinha 
escolhido  aquelle,  que  devia  atar-lhe  as  azas. 

Mas  que  horrores  nao  commettêrao  os  nossos  barbaros 
inimigos  nesta  retirada ;  Talvez  eu  naõ  devera  eclipsar  o 
júbilo  deste  dia  com  idéas  tao  tristes,  nem  introduzir  taÕ 
negras  cores  no  quadro  do  geral  contentamento,  que  me 
esforço  por  apresentar  á  vossa  vista :  porém,  Senhores,  para 
apreciarmos  melhor  os  benéficos  effeitos  da  saude,  he  neces¬ 
sário  trazermos  á  memória  as  tribulacoens  da  enfermidade, 
e  a  idéa  da  dor  faz  sentir  rnais  vivamente  as  doçuras  do  aL 
livio.  Sim,  o  sangue,  e  o  fogo  deixárao  por  toda  a  parte 
marcados  os  vestigios  da  derrota,  que  seguirão  estes  bandi¬ 
dos,  escoltados  pela  desesperação,  e  pela  raiva  de  se  verem 
abatidos  ;  e  os  infelizes  habitantes  daquellas  terras,  a  quem 
coube  em  sorte  a  desgraça  de  lhe  darem  sahida,  e  que 
tiveraõ  a  dita  de  escapar  ao  ferro,  e  ao  fogo,  teriaõ  certa¬ 
mente  perecido  à  miséria,  se  os  paternaes  desvelíos  do  Prín¬ 
cipe  Regente  N.  S.,  e  os  generosos  auxilios  dos  nossos  an¬ 
tigos,  e  fiéis  filiados  naò  tivessem  acodido  em  seu  soc- 
corto. 

Transpuzeraõ  em  fim  os  inimigos  as  fronteiras  do  nosso 
Reino,  amaldiçoando  a  hora  mingoada,  em  que  nelle  tinhao 
entrado :  e  com  que  susto  naõ  vimos  nós  os  nossos  Guerrei¬ 
ros,  esta  cára  porção  da  mocidade  Portugueza,  sacrificada 
á  libertaçaõ  da  Patria,  ir  em  seu  alcance  por  paizes  estranhos  ? 
O  nossos  receios  porém  deviaõ  terminar  huma  vez  que  nos 
lembrássemos  de  que  huma  nova  estrella  do  Norte  os  guiava, 
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escravos,  e  desgraçados,  isso  fazia  esse  que  dizem  se  chama 
Buonaparte,  e  tem’ feito  todos  esses  flagellos  da  humanidade, 
e  ladroes  armados  de  hum  grande  poder  a  quem  chamao 
conquistadores,  e  os  quaes  a  natureza  se  deve  envergonhar 
de  ter  produzido ;  mas  atacar,  e  conquistar  Povos  escravos 
só  para  lhes  restituir  a  liberdade,  e  fazellos  felizes,  isto  he 
hum  projecto  verdadeiramente  Real,  he  hum  novo  plano 
de  guerra,  que  estava  reservado  para  huns  Soberanos,  que 
saõ  verdadeiramente  dignos  de  o  ser,  e  que  fazem  honra 
ao  nome,  e  á  dignidade  que  occupáo.  He  certo  que  elles 
tiveráo  também  "em  vista  os  interesses  dos  seus  Povos,  nem 
de  outra  forma  poderiaô  justificar-se  os  inauditos  esforços, 
e  sacrifícios  que  fizerao  ;  mas  assim  mesmo  nan  posso  deixar 
de  perguntar — Quem  busca  por  este  modo  a  felicidade  cios 
estranhos,  que  deixará  de  obrar  para  fazer  a  dos  seus 

vassallos  ?  .  ,  ~ 

Os  successos  rápidos,  e  imprevistos,  que  se  seguirão, 

dentro  em  poucos  rnezes  puzeraÕ  o  remate  á  libei  taçao  cia 
Europa.  Jactem  se  embora  ufanos  esses  profundos  caicu- 
ladoros  que  tudo  predisseraõ  :  devem  confessar  ao  menos 
nue  se  enganáraô  n  s  datas.  Os  que  prognosticarão  taes 
successos  em  tal  tempo,  naõ  foi  certamente  com  esperan- 
cas  de  verem  cumpridas  as  suas  profecias  Em  cálculos 
políticos  desta  natureza  entra  pouco  de  arithmetica.  A 
maõ  invisível  dauuelle  Deos,  que  decide  do  exito  das  batal¬ 
has  que  dá,  e  tira  Reinos,  eque  já  por  tantas  vezes  deposmt 
potentes  de  sede  pugnou  visivelmente  a  favor  da  Europa,  nao 
di"o  bem  da  humanidade  consternada.  As  suas  miser - 
coulias  cahíraõ  como  hum  grosso  chuveiro  sobre  a  faceta 
terra  abrazada,  e  denegrida,  e  que  por  toda  a  parte  apresen- 
tavi  só  vestigios  de  incêndios,  mortes,  roubos,  e  toda 
qualidade  de  maldades,  e  em  breves  dias  a  tornarao  huma 
campina  alegre  coberta  de  flores,  e  de  frutos  ; 

Cahio  finaimente  o  tyranno,  cujos  princípios  forao  tao 
obscuros,  como  he  provável  que  sejao  os  fins.  ^ondu 
de  huma  revoluyaõ  que  elle  nao  fez,  mas  que  o  fez  a  ei  e, 
erio-io-se  em  Soberano  para  dar  cabo  de  todos  o.  So 
nos”— Inconsequente  nos  seus  princípios,  nos  seus  meios, 
no«  seus  fins  em  quanto  foi  menos,  foi  mais  ;  e  quanc.o  q 
passar  a  ser  tudo,  ficou  em  nada.— Medeano  General, 
Engenheiro,  maõ  político,  e  nem  bom,  nem  mao  religioso. 
Se  he  que  naõ  foi  empurrado  pela  fortuna,  soube  av an- j 
mas  nao  soube  fazer  alto,  ficar  hrme,  nem  retirar-se.— N 
soube  viver,  nem  morrer,  e  finalmente  achando  se  big< 
sem  muihcr,  e  pai  sem  filho  acabou  pequeno  como  tinha  coi 
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çado,  e  delle  já  nao  resta  senaõ  a  horrorosa  lemorança  do3 
males  dc  toda  a  casta,  que  fez  sofrer  á  humanidade.  Lste 
he  o  privilegio  exclusivo  dos  malvados.  Deixemo-  o  c.es- 
canyar  na  sua  ilha  Barataria,  entregue  aos  verdugos  dos 
remorsos,  que  tarde  ou  cedo  haò  de  fazer  o  seu  dever,  e  dos 
esforços  que  fazem  aquelles  Insulanos  peia  remoção  de  tao 

infernal  deposito.  . 

Iteunamos-nos  pois  no  mais  vivo  enthusiasmo  de  alegna, 
e  agradecimentos  ;  nada  deste  genero  he  demaziado  na  pre¬ 
sente  occasiaõ.  O  repouso,  e  a  felicidade  do  mundo  he 
objecto  de  huma  importância  superior  a  tudo  quanto  pode 
imaginar-se,  e  nao  ha  demonstraçoens  com  que  possa  suifi- 
cientemente  applaudir-se-  Já  o  pai  poderá  contar  com  o 
arrimo  do  filho,  e  o  filho  com  o  abrigo  do  pai  :  o  marido 
com  a  ternura,  e  carinho  da  mulher,  e  a  mulher  com  a 
protecção,  e  direcção  do  marido:  o  amigo  com  a  doce  con¬ 
vivência  do  seu  amigo  :  o  vizinho  com  a  assistência  do  seu 
vizinho  •  o  proprietário  com  os  seus  bens :  o  negociante  com 
os  generos  do  seu  tráfico  :  o  Capitalista  com  os  seus  capi¬ 
tães  :  o  artista  com  o  lucro  dos  seus  trabalhos.  Levantou-se 
o  embargo  geral  posto  sobre  todas  as  propriedades,  e  sobre 
todas  as  fortunas.  Até  aqui  nada  pertencia  a  ninguém,  tudo 
era  patrimônio  da  anarquia,  e  da  desordem.  A  humanida¬ 
de  vai  a  ser  reintegrada  nos  seus  direitos,  e  as  communi- 
caçoens  por  mar,  e  terra  vaÕ  a  ser  francas,  e  d  esc  n  si  Iva  das 
para  todos.  A  paz,  e  a  justiça  se  déraÕ  ternos  osculos,  e  a 
abundancia,  filha  legitima  de  ambas,  vai  marchando  em  seu 
seguimento.  Os  eífeitos  destas  tres  dadivas  de  Ceo  vao  a 
ser  communicados  a  todas  as  Naçoens,  e  a  sentir-se  desde  o 
mar  glaciai  até  ao  Japao. 

Os  Reis,  e  os  Povos  passab  a  constituir  só  duas  famílias: 
as  relaçoens,  que  mettêraõ  entre  elles  os  últimos  aconteci¬ 
mentos,  nos  promettem  os  mais  felizes  resultados.  Os  So¬ 
beranos  se  familiarizáraó  huns  com  os  outros,  e  gostárao 
pela  primeira  vez  as  doçuras  da  convivência,  e  da  amizade, 
que  até  aqui  era  reservada  só  para  os  particulares,  e  que 
nunca  póde  existir  quando  falta  a  igualdade  de  condiçoens  ; 
a  que  se  contrahe  por  procuração  entre  pessoas  que  nunca 
se  avistárao.  e  que  distao  entre  si  centos  de  legoas,  nunca 
póde  passar  de  huma  simples  correspondência.  O  trato,  e 
a  experiencia  do  grande  mundo,  e  do.s  negocios,  o  ver  as 
cousas  com  o  proprio  olho,  a  nova  adquisiçaò  de  ideas,  tud<> 
nos  permitte  agourar  melhoramentos. 

Confesso,  Senhores,  que  no  meio  dos  males,  que  nos  tem 
opprimido,  por  vezes  tinha  notado  com  a  maior  dor  que  a 
nossa  existência  foi  reservada  para  a  época  mais  infeliz  de 
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especie  humana  a  colheita  nue  dcvin  ann?s  ^em  ceifi>do  á 
de  hum  século.  Agora  norcm  f  pr°!,er  80  consummo 
me  dou  por  compensado  dos  rílor^L  *  m'tr°  mod0’  6 
amenidades  da  primavera,  e  dos  sustos  I  :'nvelno  fom  a* 

sados  com  o  prazer  de  presencear  os  exV  ®  *Tm™odos  Pas' 

acontecimentos  Os  58  séculos  decorridos  nadT  oferelertó 
de  semelhante.  As  doçuras  da  liberdade  devem  medfr  se 
S  Pe‘°S  ‘.;g°res  (  o  cativeiro,  e  a  gravidade  dos  males  a  que 

marcarboranZoSc  er  T  °  J’USt°  padra5  Por  onde  devemos 

marcar  o  nosso  contentamento. 

Além  do  que,  as  grandes  revoluçoens  também  algumas  ve- 

f  é  °tTe  nf-Um  ^  ma'eS 

corno  armado  C^a°  h.Unla  8rande  concussão  do 
coipo  atacado  ;  remedios  paleativos  quasi  semnre  nrolono-,5 

ôperajoens  aT,  “m  ,e™di“  « 

Mas  naõ  devo  passar  em  silencio  a  ufania,  que  nos  resul- 
ta  de  ser  a  nossa  Província,  e  mesmo  a  vizinhança  dos  nos¬ 
sos  lares  o  primeiro  lugar,  aonde  so  ateou  o  sagrado  foo-o  da 
insurreição,  se  he  que  póde  dar-se  este  „oÍ  aos  nobres 
esforços  que  fizemos  para  quebrar  as  cadêas,  que  com  a 
maior  ale, vos, a  nos  tinha  lançado  o  mais  Ímpio’,  l  insaciável 
dos  tyrannos,  e  para  fartar  cuja  ambiçaS  os  dous  mundos 
ainda  erao  pouco.  Quem  diria  que  o  primeiro  grito  de  in¬ 
dependência,  que  se  deo  em  Bragança  havia  de  fazer  hum 
eco,  que  fosse  acordar  as  Naçoens  mais  distantes,  e  pro¬ 
duzir  hum  impulso  tal,  que  se  fizesse  sentir  em  toda  a  Eu¬ 
ropa  .  O  mal,  e  o  bem  muitas  vezes  vem  donde  menos  se 
espera.  ÍNao  fa  ta  quem  queira  disputar-nos  esta  gloria,  mas 
a  combinação  dos  factos,  e  das  datas  depfíem  em  nosso 
iavor,  e  nos  devemos  pugnar  sempre  pela  que  nos  resulta  de 
sermos  o  primeiro  povo,  em  que  se  lançou  o  germe  da  li- 
bertaçao  geral  da  Europa. 

Graças  infinitas  pois  sejaÕ  dadas  ao  Eterno,  que  dignando- 
se  voltar  os  olhos  para  as  nossas  lagrimas,  e  inclinar  os  ou¬ 
vidos  aos  nossos  gemidos,  e  ás  nossas  supplieas,  nos  arrancou 
de  hum  abysmo  de  males,  e  nos  elevou  ao  cume  da  feli¬ 
cidade.  Agradecimentos  ao  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor, 
que  por  hum  comportamento  sábio,  heroico,  e  constante* 
*°ube  illudir  os  planos  da  perfídia,  e  salvar  a  sua  Sagrada 
Pessoa,  e  a  Augusta  Real  Família,  e  com  ella  as  nossas  es¬ 
peranças,  e  penhores  da  nossa  futura  prosperidade.  Agra¬ 
decimentos  ao  sabio,  prudente,  e  circunspecto  Governo,  que 
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o  mesmo  Senhor  nos  deixou,  e  que  com  tanta  dignidade,  e 
acerto  tem  preenchido  as  importantíssimas  funçoens  do  seu 
ministério. 

Agradecimentos  ao  Heróe  immortal  tres  vezes  Duque,  do 
qual  só  huma  silenciosa  admiraçao  póde  fazer  o  digno  elogio. 
Quando  se  naõ  póde  exprimir  bem  o  objecto,  he  o  silencio 
hum  Orador  muito  eloquente.  Pennas  mui  aparadas  tem 
tomado  sobre  si,  e  desempenhado  dignamente  este  taõ  grave 
assumpto,  et  nihil  intentatum  nostri  reliquere  poctcc.  Eu 
contento-me  com  dizer  deile,  que  supposra  a  existência  de 
hum  Buonaparte,  a  ordem  das  cousas  reclamava  altamente 
a  de  hum  Wellington ,  cujos  talentos,  e  virtudes  saõ  fáceis 
de  admirar,  difficeis  de  exprimir,  e  que  diremos  de  imitar  l 

Agradecimentos  ao  valoroso  Commandante  em  Chefe, 
Offidaes,  e  Soldados  do  nosso  Exercito,  que  em  todas 
as  acçoens  derao  as  mais  decisivas  provas  de  prudência,  e 
sabedoria  no  mandar,  e  de  valor,  intrepidez,  e  firmeza  no 
obedecer;  á  nossa  antiga,  e  fiel  al liada  a  Gram  Bretanha , 
que  em  conformidade,  e  por  adhesaó  ao  system a  liberal,  e 
generoso,  que  sempre  tem  seguido  comnosco,  naó  só  nunca 
nos  desemparou  nos  dias  trépidos,  e  difficeis  da  nossa  op- 
pressao,  mas  sempre,  e  em  tudo  nos  prestou  os  auxílios  mais 
opportunos,  praticando  o  mesmo  na  presente  occasiaó  com 
toda,  a  Europa,  a  qual  pondo  de  parte  todo  o  espirito  de 
rivalidade,  e  de  ciume,  deve  confessar  que  aos  vigorosos 
esforços  da  mesma  Grani  Bretanha  deve  em  grande  parte  o 
termo  dos  seus  males  ;  as  Naçoens  Alhadas  que  com  huma 
energia,  e  uniformidade  de  princípios  e  acordo  de  opera- 
çoens,  de  que  nao  ha  exemplo,  e  que  apenas  podia  esperar- 
se,  co-operáraõ  comnosco  para  obter-se  o  grande  resultado ; 
e  finalmente  á  mesma  França ,  que  ainda  que  tarde  escutou 
o  grito  da  razao,  da  verdade,  e  da  justiça,  e  fez  aquillo 
que  devera,  e  talvez  quizera,  e  tivera  feito  ha  muito  tempo 
se  o  terror,  e  as  rigorosas  medidas  da  desconfiada  policia  da 
tyranma  a  naõ  tivessem  maneatado. 

Mas  que  digo  eu,  Senhores  ?  Aonde  nos  conduzem  os  nos¬ 
sos  transportes  ?  Por  ventura  temos  nós  chegado  ao  estado 
de  completa  felicidade?  EstaÕ  os  nossos  corações  taõ  êm 
bnagados  de  prazer,  que  nao  nos  reste  mais  que  deseiar  > 
ertamente  naõ.  He  bem  verdade  termináraõ  os  nossos 
males,  mas  ainda  nos  falta  o  maior  bem.  Dias  serenos  tem 
ja  começado  a  raiar  no  nosso  horizonte,  mas  a  distancia  im- 

^vS"6  SC  ?ettC  entre  nóS>  e  0  Astro  (lue  "os  allumia, 

me  rô  ploT  v  '  eelipse  total-  Sendo  0  pri- 

meuo  1  ovo  da  Europa,  em  que  se  arvorou  o  estandarte  da 
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independencia,  do  patriotismo,  amor,  e  adhesao  ao  legí¬ 
timo  Soberano,  somos  o  mais  desgraçado,  pois  que  todes 
os  outros  gozad  ja  a  ventura  de  possuírem  os  seus,  e  nós 
ainda  suspiramos  pelo  nosso*  Tanto  he  verdade  que  o  me¬ 
recimento,  e  a  fortuna  raras  vezes  andaò  de  acordo.  Nem 
os  outros  Povos  tinhaõ  maiores  saudades  pelos  seus  Sobe¬ 
ranos,  nem  estes  sao  mais  digno  objecto  das  saudades  dos 
*eus  Povos. 

Eia  pois,  tornemos  a  ferir  o  Ceo  com  os  nossos  clamores, 
e  dirigir-lhe  as  mais  ardentes  votos  pelo  prompto,  e  feliz  re¬ 
gresso  do  nosso  amado  Príncipe,  sem  outro  termo  que  o 
venturoso  dia,  em  que  apparecer  entre  nós  o  desejado  da 
Monarquia,  para  o  qual  temos  preparado  hum  tbrono  novo, 
e  indestructivel,  construído  dos  nossos  coraçoens.  Só  então 
poderemos  dizer,  que  está  consumada  para  nós  a  grande 
obra,  e  que  somos  verdadeiramente  felizes. 

Valete. 
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SENHORES  RED ACTORES  130  INVESTIGADOR  PORTUGUEZ- 

Rio  de  Janeiro ,  Setembro ,  1814. 

Observando  no  seo  interessantíssimo  Jornal  a  atençaõ  con¬ 
stante  que  V inces,  tem  dado  ao  assumpto  da  nossa  Marinha 
Mercante  taõ  decahida,  pensei  que  nae  teriao  duvida  de 
inserir  as  Reflexoens  que  junto,  posto  que  mais  limitadas  do 
que  eu  dezejaria ;  porque  penso  que  o  estimulo  que  se  deve 
dar  aos  nossos  Constructores  e  armadores  he  naó  somente  o 
objecto  que  mais  nos  interessa  á  todos,  como  he  o  unico 
meio  por  onde  o  damno  actual  poderá  com  o  tempo  vir  a 

remedear-se. 

Calculando  pela  fama  publica  o  numero  dos  r.- ossos 
marinheiros,  que  andaõ  servindo  em  vazos  e^tiangeno*, 
em  muitos  milhares,  e  avaliando,  segundo  a  pr  porção 
que  li  no  Investigador  No.  35.  pag.  452.  para  os  A- 
mericanos,  a  perda  que  neste  desestninho  temos,  he 
certo  que  somente  em  recuperar  a  navega  a  >  que  he 
nossa,  e  que  nos  anda  usurpada,  temos  huma  giande 
riqueza  nacional  que  adquirir  ou  que  nos  fazer  res¬ 
tituir.  Qualquer  pessoa  pode  fazer  o  calculo  destes  mil- 
hoens  que  temos  que  reconquistar  pelos,  dados  que  Vmces. 
miblicaram  no  lugar  citado.  Mas  se  muito,  resta  que  fazer 
ao  nosso  Governo  a  beneficio  da  conservação  uesta  precioia 
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parte  da  naçaõ  pouco  estimada,  parece  me  justo  observar  que 
todo  o  cuidado  que  se  tiver  com  ella  será  infruetuoso,  se  nau 
se  aplicar  o  eníendimento  para  outro  objecto  que  está  inteira¬ 
mente  ligado  com  a  sorte  dos  marinheiros  ;  á  própria  e  eco¬ 
nômica  construe ça ’>  de  navios  mercantes,  adaptados  para  os 
differentes  ramos  da  nossa  navegaçaÕ,  que  devem  exigir  suas 
differenças. 

As  Sumacas,  que  vaõ  de  Costa  á  Costa  no  Brasil,  os 
Hiates  ao  longo  do  Reino,  e  os  navios  para  as  Ilhas,  em 
quanto  ellas  naõ  tem  portos  capazes,  requerem  menos  at- 
tençao  do  que  os  navios  que  forem  destinados  a  navegaçao 
da  Europa,  e  entre  estes,  os  que  vaõ  para  o  Mediterrâneo 
naõ  seraõ  talves  proprios  para  o  Báltico. 

Em  boas  Aulas  de  Construcçaõ  em  Portugal  e  no  Brasil 
facilmente  se  viriaõ  á  determinar  com  o  tempo  as  variaçoens 
que  convem  fazer  ;  e  a  mesma  usurpaçao  de  que  actual- 
mente  nos  queixamos,  nos  subministra  com  o  espetáculo  de 
navios  de  todas  as  naçoens,  que  entraÕ  em  os  nossos  por¬ 
tos,  os  meios  practicos  de  conhecer  os  nossos  defeitos  e  cor¬ 
rigi-los. 

He  notoria  a„tentaçao  que  os  nossos  donos  de  navios  tem 
de  os  comprar  em  vez  de  os  fabricar  ;  e  os  damnos  que 
desta  pratica  resultaõ,  independentemente  dos  obstáculos 
que  lhe  poem  o  Art.  V.  do  ultimo  tratado  de  comercio  com 
a  Gram  Bretanha,  saõ  taÕbem  notorios.  Hum  dos  maiores 
he  a  tentaçaõ  que  a  forma  de  vazo  inimigo  dá  aos  Corsário® 
para  correr  a  tras  delles;  sendo  provável  que  a  forma  pró¬ 
pria  da  Naçao  neutra  affastaria  o  Corsário,  que  sabia  de 
certa,  que  seria  obrigado  a  restituir  o  navio  e  carga,  e  entre 
tanto  perderia  o  tempo  de  correr  a  tráx  de  outra  preza  mais 
segura.  Huma  vez  perdido  o  tempo,  hca  sempre  ao  Cor¬ 
sário  a  esperança,  que  se  possa  provar  que  os  papeis  saõ 
falsos;  e  ahi  vai  o  navio  mandado  para  Inglaterra,  para 
França,  ou  para  os  Estados  Uuidos. 

Dizem  que  em  Portugal  naõ  ha  madeiras  de  construcçaõ, 
e  se  assim  he,  meio  século  será  preciso  antes  que  matas 
plantadas  de  novo  dem  a  madeira.  Com  tudo  lie  de  ad¬ 
mirar  que  estaasserçaõ  seja  verdadeira,  quando  as  coutada*» 
se  conserváram  em  todo  o  Alemtejo  com  hum  grande  de¬ 
trimento  da  Lavoura,  em  beneficio  da  conservaçaõ  das  ma¬ 
deiras  de  construcçaõ.  He  de  admirar  quando  se  lè  nos 
A.  A.  antigos  a  excellencia  das  madeiras  de  construcçaõ 
das  Províncias  do  Norte. 

M^s  seja  qual  for  nest  i  parte  a  verdade,  o  certo  he  que 
o  Brazil,  e  principalmente  as  Capitanias  da  Bahia  e  do  Pará 
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abundaõ  de  madeiras  de  construcçaõ.  Na  primeira  todos 
vemos,  que  he  quase  o  unico  ponto  de  construcçaõ  que  temos  • 
r\a  segunda,  depois  das  construcçoens  de  guerra  a up  nllí 
fez  o  Governador  General  D  F.  M  de  Souza  Cominho 
nao  me  consta  que  se  tenha  construído  vazo  algum.  O  cal¬ 
culo  que  Vmces.  imprimiram  no  Vol.  4.  pa<r.  98  e  nue 

parece  ser  tirado  de  alguma  Memória  do  dito  Governador 
he  de  sumo  interesse.  ’ 


Porque  razaõ  pois  continua  a  inactividade  das  nossas  con- 
strucçcons  e  a  compra  dos  navios  estrangeiros  ?  Ouve  quem 
pensasse  que  nasceria  esta  negligencia  da  Carestia  do  Ve¬ 
lame,  enxarcia,  mastreaçaõ  e  ferragens ;  com  tudo  o  nosso 
governo  da  todos  estes  generos  livres  de  direitos  de  entrada 

na  Bahia.  Outros  dizem,  que  a  construcçaõ  he  antiea  e 
defeituosa. 

Outros  daraõ  outras  razoens  ;  mas  o  certo  he,  que  se 
os  Negociantes  Portuguezes  senaò  aplicarem  elles  mesmos 
a  resolver  este  problema,  e  a  indicar  ao  Governo  os  passos 
que  elle  deve  dar  para  este  fim,  ja  mais  o  Governo  só  per 
si  poderá  atinar  com  as  couzas  de  taõ  grande  mal,  e  atalha- 
las  ;  e  sem  a  facil  e  barata  construcçao  dos  navios  sempre 
faltará  o  emprego  aos  nossos  marinheiros. 

Isto  nao  he  dizer  que  toda  a  questão  se  reduz  á  este  ex¬ 
ame,  ha  muitas  outras  couzas  que  fazer  para  animar  a  pró¬ 
pria  navegaçaô  ;  quero  porem  dizer,  que  esta  (a  construcçaõ 
economica)  he  hum  dos  objectos  mais  importantes,  e  mais 
urgentes. — Sou  de  Vmces. 


Muito  attento  Venerador, 

“  Nauta. 9> 


SENHORES  REDACTORES  DO  INVESTIGADOR  PORTUGUEZ. 

Londres ,  1 6  de  Janeiro ,  de  1814. 

Ainda  que  os  negocios  de  hum  indivíduo  nao  devaÕ  por 
via  de  regra  incommodar  o  publico,  com  tudo  a  extensão  das 
connexoens  Mercantiz  da  Caza  de  Barrozo,  Martins,  Dou¬ 
rados  e  Carvalho  de  que  eu  era  socio  exige  que  para  justifi- 
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caçao  do  meu  procedimento  procure  hum  meio  efficaz  de 
azer  gera  mente  conhecida  a  opinião  que  da  minha  integri¬ 
dade  fazem  os  credores  daquella  firma,  á  cujo  cargo  está  a 

r0írillniStuíai(),i  e  h>ida^  das  contas  ;  e  mais  que  a  minha 
responsabilidade  se  acha  de  todo  extincta  na  dita  firma,  Por 

3Sp  01-SIi-eia<r°ens  esPero  dever-lhes  o  favor  de  inserir  no 
u  enodico  os  dous  documentos  junctos  pelo  que  lhes 
hcarei  muito  obrigado.  Sou.  1 

De  Vossas  Merces, 

Muito  Attento,  e  Cto.,  Cr., 


Domingos  Jozé  Martins. 


No.  1. 


traducçaõ  do  inglês. 


Carta  de  Domingos  José  Martins,  socio  que  foi  na  firma 


dores  daquella  Caza. 

Londres ,  10  de  Janeiro ,  1$14. 

Senhores  Administradores  da 
Caza  de  Barrozo,  Martins,  Dourados  e  Carvalho. 


Com  os  mais  vivos  sentimentos  recebo  n 
tendes  expressado  do  meu  comportamento  em  quanto  me 
demorei  no  Brazil  para  o  fim  de  concluir  n« 

minha  Sociedade  passada ;  em  prova  do  que  tivestesTcoÍ 
descendencia  de  me  offcrecer  hum  presente  •  o  1  • 

pela  maneira  da  offerta  do  que  pela  sua  sommnm  ^  ,mais 
mais  alto  testemunho  da  vossa  satisfacçaõ.  CU'Ca  0 

Quando  eu  tiver  de  fazer  nnhlioo  . 

responsabilidades  a  respeitosa 

nklaça5Came  Z,  P°‘'  í"  transferido  a  Caza  á  vossa  AdmB 
provar  ao  Mimdo^que^reenchi^uelles^d110  “  °CCaZ''a5  de 

aquellas  responsabilidades  de  manS  S-eS  6  C°ndui 

mentos  de  honra  e  probidade  ml ™  C?nê'enie  aos  s^ti- 
Paramim  dar  valor  á  vida  ‘  somente  que  podem 

Em  vós  está  Senhores  satisfazer-me  nesta  minha  maior 
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ambiçaõ  que  será  dando  me  aquella  resposta  que  julgares 
que  o  meu  comportamento  tem  merecido. 

Tenlio  a  honra  de  ser, 

Senhores, 

Vosso  mui  obediente  criado. 
Senhores  Thomaz  Davy. 

B  A.  M‘Ghie. 

J.  II.  Shears. 

(Atsignado)  Domingos  Jozé  Martins. 


No. 


o 


TRADUCÇAÕ  DO  1NGLEZ. 

Carta  dos  Administradores  em  resposta  da  precedente. 

Londres ,  11  de  Janeiro ,  1815. 

Senhor  Domingos  Jozé  Martins, 

Recebemos  a  Carta  que  nos  dirigistes  cm  data  de  10  do 
corrente  como  Administradores  da  vossa  Caza  que  toi  na 
firma  de  Barrozo,  Martins,  Dourados  e  Carvalho,  e  nao  fal¬ 
tamos  em  respeitar  aquelles  sentimentos  que  apreciam  tao 
altamente  o  tributo  da  nossa  approvaçaõ.  A  fim  de  que  o 
Mundo  faça  justiça  ao  bom  comportamento,  honra,  e  probi¬ 
dade  que  vós  pattenteastes,  e  depois  que  a  vossa  f  aza  poz 
ponto,  acontecimento  este  que  succedeo  durante  a  vossa  au- 
zencia  •  bé  sómente  necessário  que  nos  confessemos  a  con¬ 
vicção  em  que  estamos  dos  vossos  grandes  esforços  em  liuma 
situacaõ  de  peculiar  delicadeza,  e  dificuldade. 

Voltando  para  este  Paiz  com  o  umeo  fim  de  satisfazeres  os 
vossos  Credores  quanto  ao  vosso  comportamento;  e  in  01- 
mando-os  do  estado  real  de  seus  direitos  a  cerca  de  pessoas 
que  rezidem  no  Brazil,  vós  tendes  precncludo  o^vossos  ulu- 
deveres  para  comnosco,  e  para  com  os  outios  Lrectoies 
de  vossa  firma  passada,  e  nos  julgamos  felizes  em  ter  esta  o e- 
cazLTque  se  nos  offerece  de  publicar  ao  Mundo  este  facto. 

Temos  a  honra  de  ser, 

Senhor,  „  , 

Vosso  mui  obedientes  Creados, 

Thomaz  Davy. 

Brodie  Ang°.  M‘Ghie. 

j  j  §ii0âr? 

Administradores  da  Caza  de  Barroz'o,  Martins  e  Carvalho 


p  O  L  I  T  1  C  A. 


A  M  E  II  I  C  A. 


11  1  O  1)  E  J  A  N  E  I  U  O. 


Novas  Villas  Creadas  nos  Estados  do  Brazil. 


Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  Nosso  Senhor  houve 
or  bem,  pelo  seo  Avara  de  26  de  Maio  de  1814,  erigir  em 

r:il„  „  st  o  ^  An  lVTavir»c»  pnm  rk  nnmp  íIp Villíl  dp  SkilntP» 


illa  a  Povoaçao  de  Maricá,  com  o  nome  de — Villa  de  Santa 
Maria  de  Maricá. 

Por  outro  Alvará  de  30  d’ Agosto  do  mesmo  anno  se 
erigio  em  Villa  a  Povoaçaõ  da  Barra  do  Jardim  na  Capi¬ 
tania  do  Seará  Grande,  com  a  denominação  de  —  Villa 
de  Santo  Antonio  do  Jardim — desmembrando-a  do  Termo 
da  Villa  do  Crato,  creando  as  Justiças  e  Officiaes  necessá¬ 
rios,  e  concedendo  lhe  para  seo  Patrimônio  huma  Ses¬ 
maria  de  huma  legoa  de  terra  em  quadro,  conjuncta  ou  se¬ 
paradamente. 


REPUBLICA  DO  HAYT1. 


DECRETO. 


Alexandre  Petion,  Presidente  do  Hayti, 

Considerando  que  o  Commercio  com  a  Grao  Bretanha 
tem  sido  mui  vantajozo  á  Republica,  e  a  tem  ajudado  nas 
suas  mais  criticas  circunstancias,  querendo  por  tanto  ani¬ 
mado  cada  vez  mais,  tem  decretado,  e  decreta  o  se¬ 
guinte  : 


Artigo  1.  Desde  o  1  de  Janeiro  de  1815  todas  as  fa¬ 
zendas  manufacturadas  em  domínios  Britannicos  pagaráõ 
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“*nte  í1""1  d,reit0  de  5  Por  cent.  conforme  a  Pauta  de 
22  de  Maio  de  1810,  pela  sua  importaçaS  no  paiz. 

2.  Iodas  as  mais  fazendas  que  naõ  forem  da  origem 
n  Tp'i  m,en“onada’  continuáraõ  a  pagar  como  dantes 
Pauta  de  lmp0rtaça°  Je  10  por  cent  conforme  a  mesma 

O  prezente  Decreto  será  impresso,  publicado,  e  transmit- 
tido  aos  administradores  e  directores  das  Alfândegas,  regis¬ 
trado  aonue  convier,  e  pôsto  em  execuçaõ  pelo  Admi¬ 
nistrador  Geral  das  Finanças.  1 

Petion. 


Em  nome  do  Prezidente,  B.  Inginac. 
Chefe  de  Esquadraõ  e  Secretario. 

Dado  cm  Porto  do  Príncipe  aos  15  de  Outubro,  1814. 
XI.  anno  da  Independencia. 


Quanto  aos  negocios  relativos  á  esta  importante  colo- 
nia,  parecem  haver  tomado  muito  má  figura  para  com  a 
França.  O  Governo  provisional  Francez,  que  se  seguio 
á  destronisaçaõ  de  Buonaparte,  enviou  á  8.  Domingos 
Mr.  Auxion  Lavaysse  para  alli  promover  os  interesses  do 
novo  Rey  de  França  e  do  Reino,  mas  elle  se  houve  tao 
mal  na  sua  missão,  empregando  mil  falsidades  e  insolên¬ 
cias,  que  em  lugar  de  produzir  confiança,  gerou  mais  in¬ 
dignação  e  mais  odios.  A  sua  política  foi  ver  se  seduzia 
Petion,  e  ao  mesmo  tempo  atterrava  o  Rey  Henrique, 
porem  ern^  ambos  estes  seos  planos  se  enganou.  Pelo 
Decreto  ácima  transcripto  se  vê  que  Petion  nao  tem 
ideas  algumas  favoráveis  á  França,  e  que  se  lançou  no* 
braços  de  Inglaterra,  distinguindo*  a  taõ  conspicuamente 
cm  commercio  ;  á  respeito  da  outra  parte  do  norte  da 
Ilha,  governada  por  Henrique,  os  resultados  ainda  foraÕ 
peiores,  porque  o  procedimento  de  Lavaysse  foi  na  reali¬ 
dade  muito  mais  louco  e  insolente.  Henrique  mandou 
responder  pelo  seo  Secretario  Particular  á  todos  os  arti¬ 
gos  de  huma  insultuoza  Carta  de  Lavaysse,  o  que  o  Se¬ 
cretario  fez  com  tanta  habilidade,  que  bem  mostra  que 
os  habitantes  do  Hayti  ja  nao  estão  naquella  ignorância 
que  certa  gente  lhes  suppoem.  Foi  taobem  convocado 
hum  Conselho  Geral,  á  quem  Henrique  aprezentou  a 
Carta  e  propostas  de  Lavaysse ;  o  que  agora  resultará 
de  tudo  kto  nós  o  veremos,  sem  ser  preciso  propheti- 
za-lo. 


EÜROP  A. 


S.  Petersburgo,  20  de  Novembro,  (2  de  Dezembro )  1814. 

As  actuaes  circunstancias  exigem  fazer  saber,  que  durantu 
a  navegaçaÕ  do  prezente  anno  tem  chegado  á  este  Porto 
grandes  partidas  de  Vinhos  de  Portugal,  Hespanha,  França 
ltalia.  1  lhas  Canarias,  e  Açores.  Os  preços  só  tem  animado 
a  venderem-se  os  mais  baratos,  como  saõ  :  os  de  Hespanha 
Fiança,  Itaha,  e  Ilha  do  Faial.  Para  reputar  os  mais  caros’ 
pede-se  pelo  vinho  de —  y 

Rublos  VOO  e  800-1  Por  cada  pipa,  me. 

dos.  750  e  900  !  dida  do  horto  ;  13í 

dos'  e  5  0  f  ancoras,  medida  da  Rus- 

dos.  400  e  500  J  sia. 


Lisboa 

Porto 

Figueira 

Viana 


O  Tratado  de  Commercio  entre  Portugal  e  a  Rússia  deve 
espirar  em  14  (26)  de  Junho  de  1815:%,.  este  moiivo  0 
Cônsul  Geral  da  Naçao  Portugueza  neste  Império  da  Rús¬ 
sia,  e  rezidente  nesta  Capital,  publicou  o  seguinte  Edital 

DIONIZIO  PEDRO  LOPES, 

Cônsul  Geral  de  Portugal  no  Império  da  Rússia,  participa  á 
todas  as  pessoas  que  negoceao  para  os  portos  da  Rússia  e 
prmcipalmente  em  generos  de  vinhos  :-Que  o  Tratado  de 

fr^TTen  re^aleeste  ImPerio  ™  finalizar  em 
14  (  -6)  de  Junho  de  1815;  e  por  consequência  todas  as  fa- 

zenaas,  que  gozavao  athe  aqui  de  meios  direitos  deuoi* 

esta  data  os  pagaraopor  inteiro,  e  principalmente  os  vinhos 

garrafefe  n  “d  ~  *'ubloS  por  6  a‘'Coras,  ou  240 

co  as  h  oOn  l>0,S  Pagara°  80  rublos  mesmas  6  a„. 

de  Commerl  mãlS  &™ros’  de  qne  reza  o  nosso  Tratado 
oe  L/ommeruo,  pagarao  da  mesma  forma  em  propon  aó  a 
conforme  as  outras  Naçoens*  P  **  >  ^ 
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S.  Petersburgo  aos  6  (VI)  de  Novembro,  1814. 

N.^B.  Segundo  o  Cambio  da  Rússia  e  Londres,  hum  rublo 
faz  178  reis,  que  pelo  Cambio  par  de  Londres  e  Lisboa,  he 
de  67^. 


WURTEMBE  11  G. 


Stuttgard ,  12  de  Janeiro ,  1815. 

O  nosso  Rey  havendo  esta  manham  convocado  no  Palaci© 
os  Ministros  e  Concelho  de  Estado,  declarou  em  hum  dis¬ 
curso  derigido  á  este  ajuntamento,  que  estava  na  resolução 
de  dar  ao  seo  Reino  huma  Constituição  de  Estados  Geraes; 
e  em  consequência  disto  mandou  publicar  o  seguinte 
Manifesto  ; — 

♦ 

Nós  Frederico,  por  graça  de  Deos,  Rey  de  Wurtemberg, 
&c,  á  todos  os  nossos  Vassallos,  saude  : 

Desde  o  momento  em  que  imperiosas  circunstancias  pro¬ 
duziram  as  políticas  mudanças  acontecidas  em  1806,  logo  nós 
tomámos  a  resolu  aó  de  dar  ao  nosso  Reino,  quando  as  cir¬ 
cunstancias  o  permitissem,  huma  Constituição  conforme  a 
sua  interna  e  externa  situaçaõ,  aos  direitos  dos  individuos,  e 
ás  necessidades  do  paiz,  estabelecendo  huma  representação 
dos  Fstados. 

Ulteriores  successos  retardaram  a  execução  desfee  projecto, 
que  só  pela  grande  revolução  que  houve  este  anno  passado 
em  os  negocies  públicos,  agora  pode  ser  realisado.  Assim 
que  se  assignou  a  paz  de  Paris,  quizemos  immediatainente 
executa-lo,  mas  ta<  bem  nos  pareceo  milhor  esperar  pelo  fim 
do  Congresso  de  Vienna,  que  podia  produzir  algumas  mu¬ 
danças  internas  ou  externas  na  situa^ao  do  nosso  Reino. 
Logo  desde  o  principio  das  conferencias  relativas  aos  negó¬ 
cios  da  Alemanha,  nós  declarámos  aos  Soberanos  juntos  em 
Vienna  que  perten  (liamos  dar  ao  nosso  Reino  huma  Consti¬ 
tuição  de  Estados  Geraes.  Mas  como  a  marcha  do  Congresso 
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tiao  tem  sido  taÓ  rapida  como  se  esperava,  resolvemos  nao 
privar  por  mais  tempo  o  nosso  povo  dos  benefícios  que  lhe 
destinamos,  e  dar  lhe  assim  huma  prova  autentica  de  que 
nao  íníiuido  por  ninguém,  mas  só  pelo  sincero  desejo  de  dar 
permanência  de  felicidade  á  hum  povo  que  depois  de  17 
annos  tanto  tem  soffrido,  he  que  tomámos  esta  nossa  reso¬ 
lução. 

Debaixo  deste  ponto  de  vista  temos  lançado  as  primeiras 
hnhas  de  huma  Constituição  que  deve  marcar  a  forma  aó  doa 
Estados  Geraes,  e  a  parte  que  estes  haó  de  ter  na  legislação, 
no  modo  de  impor  os  tributos,  e  no  direito  de  fa?erem  repre- 
sentaçoens  ao  Príncipe.  Para  este  eífeito  ja  nomeámos 
huma  Commissao,  composta  de  homens  instruídos  em  maté¬ 
rias  políticas,  e  escolhidos  de  todas  as  classes  de  cidadaons,  e 
de  diíferentes  religioens,  aos  quaes  ordenámos  que  delibe¬ 
rassem  sobre  esta  matéria,  e  que  depois  nos  apresentassem 
os  seos  trabalhos  para  serem  por  nós  maduramente  aprova¬ 
dos. 

Depois  que  o  Plano  tiver  a  nossa  aprovaçaõ.  será  apre¬ 
sentado  aos  Estados  Geraes,  que  se  devem  juntar  a  15  de 
Março  proximo  futuro,  a  fim  de  ser  logo  dado  á  execução. 

Com  isto  em  fim  veráo  os  nossos  Vassallos  os  sentimentos 
que  temos  por  elles,  e  o  quanto  desejamos  estreitar  mais 
por  este  modo  os  laços  que  sempre  devem  unir  o  povo  e  o 
Monarca.  r 

(Assignado)  Frederico. 


I  T  A  L  1  A. 


Incorporação  de  Gênova  ao  Piemonte. 

Gênova ,  28  de  Dezembro ,  1814. 

A  seguinte  ProclamaçaS  acaba  de  ser  aqui  publicada 

T  l°wTrn0  ^0visi°na,>  "«meado  por  Sua  Excellenci 
ronH;  aCntmCk  Cm  26.de  Abril  P««adof  havendo-m 
clarar  ohp  h  auctoridade,  passo  publicamente  á  de 
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Ci  Tendo  recebido  ordens  de  Sua  Alteza  Real  o  Prín¬ 
cipe  Regente  da  Gram  Bretanha  para  entregar  o  Governo 
dos  Estados  Genovezes  á  auctoridade  que  for  nomeada 
por  Sua  Magestade  El  Rey  de  Sardenha,  em  conformidade 
da  decisão  do  Congresso  de  Vienna,  pela  qual  os  Estados 
de  Gênova  saõ  postos  debaixo  do  dominio  de  Sua  vlagestade 
Sarda,  ordeno  ;  que  lodos  os  habitantes  dos  Estados  Ge¬ 
novezes  obedeçao  ás  existentes  Auctoridades  Administrati¬ 
vas,  Municipaese  Judiciaes,  athe  que  a  vontade  d’El  Rey 
de  Sardenha  me  seja  participada. 

“  Nao  duvido  que  nesta  mudança  naÕ  haja  de  con¬ 
servar-se  entre  todas  as  classes  de  Cidadaons  a  mesma 
ordem  e  harmonia,  que  athe  agora  tem  havido  em  todo 
o  tempo  da  minha  residência  neste  paiz  ;  e  he  por  tanto 
com  grande  prazer  que  eu  lhe  anuncio  a  sua  prosperidade 
futura,  que  será  garantida  por  todos  os  privilégios  que  lhe 
foraÕ  conservados  no  Acto  da  Cessaõ,  assim  com  o  pelo 
paternal  governo  d  El  Rey,  que  naÕ  aspira  á  outra  couza 
mais  do  que  fazer  a  felicidade  dos  seos  amados  Vussallos.” 

J.  P  Dalrymple,  Commandante  das  Forças  Bri¬ 
tânicas  nos  Estados  de  Gênova. 

Gênova ,  27  de  Dezembro ,  1814. 


As  noticias  de  29  de  Dezembro,  datadas  de  Gênova,  e 
relativas  ao  Documento  que  fica  transcripto,  saõ  bem  dignas 
de  repáro;  e  assim  nós  as  vamos  copiar  taes  como  as  lemos 
na  Gazeta  do  Times  de  16  de  Janeiro,  1815. 

A  Proclamaçaõ  do  Coronel  Dalrymple,  Commandante 
das  Forras  Britânicas  em  o  nosso  paiz,  produzio  hum  eífeito 
bem  diíferente  do  que  Sua  Excellencia  esperava  no  povo 
Genovez.  Nós  vimos  com  magoa,  que  todos  os  nossos 
Magistrados  dessem  a  sua  demissão  como  Membros  do  Go¬ 
verno  Constitucional.  ■ 

“  A  cessaõ  do  nosso  paiz  ainda  he  huma  couza  eventual, 
porque  bua  Excellencia  positivamente  declara,  que  hum 
Tratado  definitivo  entre  todas  as  Potências  pode  ainda  oc- 
casionar  alguma  mudança  nesta  cessaõ.  Quanto  ás  vanta¬ 
gens,  que  o  Commandante  teve  a  generosidade  de  prometer- 
nos,  e  que  Inglaterra  de  taõ  boamente  estipulou  por  nós, 
nao*  sabemos  se  poderáõ  realisar  se.  Nós  por  forma  alguma 
podemos  gostar  do  governo  paternal  de  S.  M.  Manoel, 
Rey  de  Sardenha.  Alem  disto,  este  bom  Rey  ja  tem  vas¬ 
salos  de  sobejo,  e  huma  mui  numerosa  familia  ;  e  assim  no» 
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parece  desnecessário  que  haja  de  contrahir  novas  obriga- 
çoens  para  com  outros  Estados,  que  tem  interesses  taó 
differentes.” 

Eis  aqui  como  os  habitantes  de  Gênova  tomau  este^  seo 
novo  estado  Político,  que  o  Congresso  lhe  quer  dar.  Se  na 
Assembleia  dos  Deoses  na  terra  podesse  ter  cabimento  a 
opinião  de  hum  Jornalista,  nós  lhes  diriamos: — Quereis  ser 
justos,  e  como  taes  fazer  a  felicidade  da  Europa,  e  do 
mundo  ?  pois  então  restitui  tudo  como  estava  na  epocha 
anterior  ao  fitai  sistema  das  partilhas.  Principai  pelo  norte, 
e  dai  outra  vez  huma  pati  ia  aos  manes  de  Sobieski ;  e  depois 
passando  ae  Sul  da  Europa,  dai  independencia  á  todos  os 
Estados  livres  que  a  perderam :  pois  que  mais  emporta 
perde-la  pela  espada  de  hum  conquistador  do  que  pela  di¬ 
plomacia  de  hum  Congresso  ?  O  effeito  he  o  mesmo  na 
pratica.  Se  muitos  homens  juntos  podem  dispor  da  pro¬ 
priedade  alheia,  taòbem  hum  só  o  poderá  fazer,  quando 
tiver  força  para  isso  ;  e  agora  com  muita  mais  aparência  de 
razaó,  depois  de  adoptado  pela  Europa  congregada  hum  taó 
estranho  principio  de  Direito  publico  das  gentes,  Seria 
bem  para  dezejar  que  se  naÓ  realisasse  a  sentença,  atri¬ 
buída  ao  Principe  Ta'leyrand: — Agora  vemos  que  toda  a 
guerra  se  dirigia  a  combater  a  pessoa  de  Bonaparte,  e  nao 
os  seos  princípios  — Sim,  detestem-se  os  princípios  ;  e  logo 
os  conquistadores  seraó  universalmente  abominados! 


FRANCA. 


NOVA  PAUTA  DAS  ALFANDEGAS  FRANCEZAS. 

Lei  sobre  os  Direitos  de  Alfandega, 

O 

Luis  pela  graça  de  Deos,  &c. 

Conveacido  da  necessidade  de  leis  para  as  nossas  alfande- 
gas,  comformes  aos  interesses  do  Commercio  e  industria  do 
nosso  Reino,  ordenámos  ao  nosso  Ministro  das  Finanças 
que  fizesse  a  revisaõ  da  Pauta  estabelecida,  e  este  impor¬ 
tante  trabalho  custou  muito  tempo  e  attençaõ. 

2  y  2 


I 


648  Política . 

Vimos  entaô  que  entre  os  Regulamentos  ja  feitos,  assim 
como  os  que  ja  estavaõ  modificados  e  eraõ  temporários, 
muitos  pediao.  hum  immediato  cuidado  e  attençaô  da  Auc- 
toridade  Legislativa. — Por  estes  motivos  propozemos  e 
ambas  as  Cameras  adoptárao  a  Lei  que  temos  ordenado,  e 
ordenamos  pela  maneira  seguinte  ; — 

Titulo  I. — Importação  e  Exportaçad. 

Artigo  I.  Os  direitos  de  entrada  no  território  do  nosso 
Reino  serão  impostos  para  o  futuro  nas  fazendas  e  mercado¬ 
rias,  importadas  das  Colonias  Francezas,  e  paizes  estran¬ 
geiros,  na  conformidade  da  Pauta  seguinte. 


DIREITOS  DE  IMPORTAÇAÔ, 

Sobre  os  productos  Coloniaes,  por  quintal  métrico. 

Fran-  Cen- 
cos.  timer» 

CaíFé  das  Colonias  Francezas,  em  navios  Fran- 

cezes  ...  •  60  0 

Dito  estrangeiro  .  .  .  dos  75  O 

Dito  em  outros  navios  .  .  .  80  0 

Cacáo  das  Colonias  Francezas,  em  navios  Fran- 

cezes  .  .  .  .  .  90  O 

Dito  estrangeiro,  .  .  Ditos  .  95  O 

Dito  em  outros  navios  .  .  .  100  0 

Assucar  bruto  das  Colonias  Francezas,  em  na¬ 
vios  Francezes,  abatidas  as  taras  .  .  40  0 

Dito  estrangeiro,  em  navios  Francezes  .  60  0 

Dito  em  outros  navios  .  .  .  65  0 

Dito  branco  das  Colonias  Francezas,  em  navios 

Francezes  .  .  .  •  70  O 

Dito  dito  estrangeiro,  em  navios  Francezes  95  O 

Dito  dito  em  outros  navios  .  .  »  100  0 

Assucar  refinado,  em  fôrmas,  prohibido. 

Cochinilha,  direito  de  balança. 

Chocolate  *  .  •  .  150  0 

Páo  de  tinturaria,  das  Colonias  Francezas,  em 
navios  Francezes,  direito  de  balança. 

Páo  de  Pernambuco  em  achas,  em  navios  Fran¬ 
cezes  .  .  •  •  .  10  0 

Dito  em  outros  navios  .  .  .  15  O 

Todos  os  mais  páos  de  tinturaria  cm  achas,  cm 

navios  Francezes  .  .  .  3  0 
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Dítoè  em  outros  navios 

4 

8 

0 

Ditos  (Molu) 

• 

20 

O 

Galha,  em  navios  Francezes 

• 

10 

0 

Dito  em  outros  navios 

Gomas,  Arabica,  Turica,  do  Senegal,  Barbaria, 
Dragon,  Copal,  Laca,  Sandaraca,  e  Mastique, 

15 

0 

em  navios  Francezes 

• 

15 

.  o 

Ditas  em  outros  navios 

Mahogano  em  rolos  ou  planchas  das  Colonias 

20 

0 

Francezas,  em  navios  Francezes 
Madeiras  estrangeiras,  excepto  o  buxo, 

• 

em  na- 

10 

0 

vios  Francezes 

• 

25 

0 

Ditas  ditas  em  outros  navios 

Couros  em  Cabello,  de  boi  e  cavalo,  em 

• 

navios 

30 

0 

JFrancezes 

• 

5 

0 

Ditos  em  outros  navios 

Algodão  em  rama  de  todas  as  especiex, 

• 

em  na- 

10 

0 

vios  Francezes,  direito  de  balança 

Dito  em  outros  navios 

Marfim,  ou  dentes  d’Elefante,  em  navios  Fran- 

5 

0 

cezes  . 

• 

90 

0 

Dito  em  outros  navios 

Tartaruga,  das  Colonias  Francezas,  em  navios 

100 

0 

Francezes 

• 

150 

0 

Dita  estrangeira,  em  navios  Francezes 

• 

230 

0 

Dita  em  outros  navios  .  -  . 

•  - 

240 

0 

Madre  pérola,  em  navios  Francezes 

• 

75 

0 

Dita  em  outros  navios  “  . 

Cêra  (Gayne)  das  Colonias  Francezas, 

em  na- 

80 

0 

vios  Francezes,  direito  de  balança. 

Dita  estrangeira,  em  navios  Francezes 

• 

3 

0 

Dita  em  outros  navios 

• 

5 

0 

Rocar,  Francez,  em  navios  Francezes 

• 

10 

0 

Dito  estrangeiro 

• 

26 

0 

Cucunna,  em  navios  Francezes 

% 

40 

0 

Dita  em  outros  navios 

• 

45 

80 

Por  kilogramma  de  2  libras  3  onças  do  aver  do  pezo. 


Cha  de  todas  as  sortes  .  .  .  3  0 

Pimenta  venda  de  Colonias  Francezas,  em  na- 


vios  Francezes  .... 

0 

80 

Dita  estrangeira  em  navios  Francezes 

0 

95 

Dita  em  outros  navios 

1 

0 

Pimento  (Francez)  em  Navios  Francezes 

0 

75 

Dito  estrangeiro  ditos 

0 

80 

(50 
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0  85 

2  0 

3  0 

4  0 
6  0 

10  0 
20  O 
3  0 
1  0 
1  50 
1  60 


0  45 
0  50 


Dito  em  outros  navios 

Tubaras  da  terra  francezas,  e  em  navios  Fnsu.- 
cezes 

Ditas  estrangeiras 

C  anel  la  Franeeza  em  navios  Francezes 
Dita  estrangeira  .  .  ^ 

Noz  moscada 
Bainilha 

Quina  de  todas  as  qualidades 
Anil  Francez  em  navios  Francezes 
Dito  estrangeiro  dito 
Dito  em  outros  navios 

Por  metro  entre  38,  e  39  polegadas. 

Ganga  da  índia  de  todas  as  larguras,  em  navios 
Francezes,  e  inglezes 
Dita  em  outros  navios 

%  Os  direitos  em  assucar  bruto,  e  refinado,  caffé,  cacáo,  e 
pimenta  deverão  ser  pagos  pelo  seo  pezo  verdadeiro  Sobre 
os  assucares  brutos  em  barris  a  tara  sera  descontada  a  15 
por  cento  sobre  o  assucar  refinado,  caffé,  cacáo,  e  pimenta 
também  em  barris,  a  12  por  cento. 

Haverá  tao  3  por  cento  em  caffé,  cacáo,  e  pimenta  em  saccos. 

Por  quintal  métrico. 

Pedra  hume  Romana 
Dita  de  outros  lugares 

Ancoras  de  ferro  do  pezo  de  250  killogrammas, 
e  menos  .... 

Ditas  acima  do  pezo  precedente 
Chapas  de  estanho 

Ferro  lie  prohibido  (prohibiçao  antiga) 

Louça  grossa  .... 

Banlha,  Natrum,  e  f4nzas  da  Sicilia 
Pez,  Alcat  rao,  e  Resinas  de  todas  as  sortes 
Potassa  trazida  por  terra,  ou  em  navios  Fran¬ 
cezes  ..... 

Dita  em  navios  estrangeiros 
Carne  salgada  vinda  por  mar 
Dita  por  terra  .... 

Peixe  das  pescarias  estrangeiras,  fresco,  secco, 
salgado,  ou  de  fumo  comprehendendo  baca- 
lhaõ,  atum,  anchovias,  &c. 
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Sal  commura,  e  mineral 

Zinco  •  ' 

Calamina  .  .  •  • 

Panos  de  linho  com  figuras  e  nad  branqueados 

Dos  Br  incos  . 

Toalhas  de  meza,  adamascadas,  e  de  outras  qua¬ 
lidades  . 

Das  bordadas  # 

Riscados  grossos,  e  brins 
Panos  de  enfardar 
Bocachim  grosso  . 

Pano  encerado  .  •  • 

Do.  de  cor,  somente  de  fio  de  linho 
Panos  de  toda  a  especie  nad  podem  separada¬ 
mente  ser  apresentados  pelos  Officiaes  da  Al-  "• 
fandega,  sem  se  apresentarem  também  as  ou¬ 
tras  variedades  expressas  na  pauta  nad  excep- 
tuando  mesmo  fardos  de  100  killogramos 
para  cima 

Armas  de  fogo  .  *  * 

Obras  inferiores  de  metal  por  quintal  métrico 

Foices  para  cortar  feno  • 

Das.  para  segar  trigo,  e  outros  mais  instrumento1! 

de  agricultura 

Limas  de  huma  até  seis  em  masso,  tenazes,  mar- 
tellos,  pregos,  parafusos  e  outros  instiumentos 

simplesmente  de  ferro  .  » 

Serras,  verrumas,  ferros  das  plainas,  tesouias, 
torquezes,  e  outros  instrumentos  de  ferro, 
com  alguma  porção  d*aço 
Obras  'Superiores  de  metal,  por  quintal  métrico 
Limas  para  ourives  e  relogeiros,  &c. ;  instiumen¬ 
tos  de  gravadores,  e  outros  mais  feitos  somente 

d’aço  .  •  * 

Quaesquer  destes  instrumentos  nad  poderão  ser 
recebidos  nas  Alfândegas,  exceptuando  f.  rdos 
de  50  killogramas,  e  dahi  para  baixo  sem 
virem  com  todos  os  mais  artigos  deste  genero 
mencionados  na  pauta. 


40  0 
10  0 
55  0 
2í  0 
120  0 

200  0 
250  0 

150  0 

60  0 
60  0 
100  0 
300  0 


Por  Killograma. 

Agulhas  para  cozer 

Rendas,  15  por  cento,  ad  valorem. 

Vinhos  de  Alicante  e  Benecalo  (somente  os  da 
ultima  vidima,  emportados  nos  portos  de  Cet- 
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iO 

300 

400 


0 

0 

0 


5 


1 

15 

1 


0 

0 

0 

0 


te,  Agda,  e  Marselha)  destinados  para  os 
portos  de  Bordeaux  e  de  Marselha,  tem  ser 
piecizo  entrarem  com  vinhos  Francezes 
Piannos  fortes,  quadrados,  por  cada  hum 
-Dos.  a  maneira  d’orgaons  e  crávos 

Os  direitos  de  exportai  ao  seraÔ  regulados  para 
PautaUi  °*  SegUndo  os  regnlamentos  da  seguinte 


direitos  de  exportaçaõ. 

Carne  salgada,  direitos  de  balança. 

Pspmgardas  de  Caçar,  por  quitai  métrico 
Algodão  de  todas  as  qualidades  (em  rama)  do 
Cavallos,  por  cabeca  .  J 

Cabras,  do. 

Oiio  e  piata,  em  barras  e  moeda  (isentos  de  di- 
rei  tos) 

Prata,  e  oiro  em  pó.  (dito) 

Todos  os  mais  direitos  de  importação  ou  expor* 
ta^íii  >,  aiem  dos  que  ficaò  mencionados  no  pre¬ 
cedente  regulamento,  ficao  conservados  taes 
como  existiaó  antes  do  1  de  Abril  passado 
O  direito  addicional  de  10  por  cento,  acrescen¬ 
tado  pella  lei  de  6  Prainal,  anno  7,  deixará  de 
pagar-se  desde  o  1  de  Janeiro,  de  1816 

O  Titulo  IL.  he  relativo  aos  regulamentos  de  transito 
pelo  interior.  * 

9  Titulo  III.  -  determina  as  penas  a  que  ficao  sugeitos 
os  intraetores  da  lei,  e  contem  os  dois  seguintes  artigos : 

Todas  as  fazendas  prohibidas,  que  forem  importadas  por 
■mar  ou  Por  terra>  sera<>  confiscadas,  assim  como  os  botes, 
cavahos,  carros,  e  todos  os  mais  instrumentos  de  conducçaô! 
Os  proprietários  de  taes  fazendas,  mestr.  s  de  navios,  car¬ 
reteiros,  e  todos  os  mais  implicados  nesta  fraude  seraõ  con- 
demnados  em  500  francos,  se  o  valor,  do  contrabando  naÕ 
exceder  esta  soma  ;  mas  no  cazo  que  exceda  ficao  sugeitos 
ã  pagar  huma  condemnaçaõ  igual  ao  valor  das  ditas  fa¬ 
zendas. 

As  Justiças  de  Paz  das  vesinhanças,  aonde  forem  apre- 
hendidos  os  contrabandos,  seraò  os  únicos  juizes  competentes 
para  decidirem  nestes  Cazos. 

Titulo  IV.—  He  relativo  aos  direitos  sobre  o  sal. 

As  taxas  sobre  o  sal  seraõ  recebidas  atbe  o  1 .  de  Janeiro 


'avV*,4< 
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uo  Í8I0  na  proporção  de  quatro-decimos  por  Killograma ; 

desde  esta  epocha  athe  o  1  de  Janeiro  de  1816,  a  taxa 
ífwia  reduzida  a  tres  décimos  por  Killograma. 

Titulo  V. —  Regulamentos  geraes. 


As  ordens  d’El  Rey  podem  em  cazos  de  urgência;* 


1.  Piohibir  a  importação  das  manufacturas  estrangeiras, 

nmhvmentar  T8  °s  direitos ;  mas  quando  hajao  estas 
pionibiçoens,  todas  as  fazendas,  que  se  provar  fbrao  des¬ 
pachadas  antes  da  promulgação  das  ditas  ordens,  seraõ  ad- 
mitictas,  pagando  os  primeiros  direitos. 

*  •  TJn.nun  os  direitos  nos  primeiros  artigos  necessários 
para  as  manufacturas. 

ten'i  Í7ZUr  n°U  s.usPender  a  exportaçaõ  dos  productos  da 
Sos  d  nd  anaCIOna1,  e  iXai'lhes  08  competentes 

Jos  dTifn3!  .ff  5  Cel'taS  'epartiçoens  1  oc.es  a  arrecadaçaS 

zendas  ompVp  ble  a.fm,PortaW  ou  cxportaçaò  de  certas  fc. 
zenclas  que  se  permitem  entrar  ou  sahir  do  Reino,  quando  a 

ôSrS'X.°;:  af°,u<a° »» » ^  ^ 

uJ'°dos  ,estes  Regulamentos,  feitos  executados  por  semii- 
p  f  ordens,  serão  apresentados  em  forma  de  Lei  ás  duas 

c  qTa“LeaSòd(ifim  da  S6SSaÔ’  se  estiverem  congregadas  ; 
Sessaõ  S°  n°  Se°  Proximo  ojootaniento,  ou 

CamePrardeonsParÍs:  e  tf™ 

denamTsCá  SnC0m0^d0  Estado’  &c' &c‘  Assim  »r 

Kc"  Sx“çaòT&I  P"fe'“s'  *  *» 

Dada  em  Paris  aos  17  de  Dezembro  de  1814. 

(Assignado)  Luís. 

Em  nome  d’El  Rey 
(Assignados)  Dambrav. 

Baraõ  Luís. 

bellada  com  o  grande  Sello. 

°  ChanceIler  de  Fran9*í  Ministro  das  Finanças. 


. 
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PROROGAÇAÕ  DAS  CAMERAS  DOS  DEPUTADOS  E  DOS  PARES. 


Na  Sessão  da  Camera  dos  Deputados  do  dia  30  de  De¬ 
zembro,  o  Abbade  Montesquiou,  RaraÕ  Luis,  e  Dandré 
foraò  introduzidos  na  Camera.  O  primeiro  se  chegou  perto 
da  meza,  e  entregou  á  hum  dos  Secretários  a  Proclamaçao 
de  S.  M.  O  Prezidente  pegou  delia,  e  a  lêo  depois  na 

forma  seguinte; — 


Luis  por  gra.-a  de  Deos,  Rey  de  França  e  Navarra,  a 
todos  os  que  a  prezente  lerem,  saude, 

A  Sessaõ  da  Camera  dos  Pares  e  a  da  Camera  dos  De¬ 
putados  dos  Departamentos  ficaõ  prorogadas,  e  adiadas 

atheolde  Maio,  1815.  ,  _  ,  ~ 

A  prezente  Proclamaçao  será  levada  a  Camera  dos  De¬ 
putados  pelo  nosso  Ministro  Secretario  de  Estado  do  In¬ 
terior,  pelo  nosso  Ministro  das  Finanças,  e  o  nosso  Director 

Geral  da  policia. 

Dada  em  Paris  aos  30  de  Dezembro  de  1S14. 


“  Luís.” 


(  Assignado) 

Em  nome  d’El  Rey 

(  Assignado  j  O  Abbade  Montesquiou. 


O  Prezidente  acrescentou  entaS  Agora  só  me  resta 
ler  vos  a  formula  que  se  contêm  no  artigo  4.  dos  Kegula- 

mentos  mediatamente  se  separa  quando  por  huma 

Proclamaçao  se  finaliza  a  Sessaõ,  ou  se  proroga  e  dissolve 

a  (^Deputados  immediatamente  se  levantaram,  e  a  Ca¬ 
mela  separou-se.  A  mesma  Cerimonia  se  praticou  l  a 
Camera  dos  Pares,  que  taõbem  no  mesma  dia  íoi  pio- 

rogada. 


ARTIGO  extrahido  do  moniteur. 


Paris,  19  de  Janeiro,  1815 
O  Ministro  Secretario  de  Estado  da  Repartiçaõ  da  Ma- 


' 


V 

rinha  e  Colonias  aprezentou  a  El  Rey  certas  cartas  inseridas 
nas  gazetas,  datadas  da  Jamaica  em  6  de  Julho  e  1  de 
Outubro  pastados,  e  escriptas  aos  actuaes  Chefes  de  S.  Do¬ 
mingos  pelo  Coronel  Dauxion  de  Lavaysse. 

Mr.  Dauxion,  cuja  missão  era  inteiramente  pacifica,  tinha  por 
objecto  colligir  e  participar  ao  Governo  as  informaçoens  re¬ 
lativas  ao  estado  da  Coloj.ia,  naõ  estava  por  forma  alguma 
auctorisado  a  communicarjpousas  tad  contrarias  ao  objecto 
da  sua  missão  El  Rey  tem  por  consequência  manifestado  o 
maior  descontentamento  sobre  este  objecto,  e  ordenou  que 
a  sua  desaprovaçaò  se  fizesse  publica. 


( Assignado) 


Conde  Beugnot. 
Ministro  da  Marinha  e 
Colonias. 


Paris ,  20  de  Janeiro,  1815, 

“  Em  cumprimento  das  Ordens  d’El  Rey  tem-se  feito 
as  mais  escrupulosas  indagaçoens  para  haver  e  juntar  as  cin¬ 
zas  de  suas  Magestades  Luis  XVI.  e  Maria  Antoinette, 
Archiduquesa  d’ Áustria.  Estes  preciosos  restos  foraõ  em  fim 
descobertos,  e  serad  metidos  esta  noite  em  caixoens  de 
chumbo  para  serem  conduzidos  a  S.  Diniz  O  acompanha¬ 
mento  funeral  fica  para  a  manham,  sábado.  Hum  religioso 
silencio  se  ha  de  guardar  nesta  occasiaõ,  por  maior  que 
seja  o  ajuntamento  do  povo,  que  se  deve  profundamente  pene¬ 
trar  de  todas  as  recordaçoens,  que  este  dia  fatal  faz  lembrar _ 

Este  mesmo  silencio  deve  caracterisar  grandemente  hum 
acto,  que  vai  formar  huma  das  epochas  da  historia.” 

O  Moniteur  do  dia  21  publicou  depois  a  relaçaõ  official 
de  como  se  descobriram  e  recolheram  os  restos  de  Luis 
XVI.  e  da  Rainha  ;  o  que  se  executou  no  Cimiterio  da 
Magdalena  no  dia  18  do  corrente,  em  prezenya  do  Chan- 
cellor,  Mr.  Dambray,  e  outras  mais  personagens  distinctas. 
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PORTUGAL. 


O  Príncipe  Regente  N.  S.  Houve  por  bem  crear  huma 
Superintendência  de  Agricultura  nas  tres  Comarcas  de  San - 
tarem,  Evora ,  e  Setúbal ,  nomeando  para  Superintendente  o 
Desembargador  Alberto  Carlos  de  Menezes,  natural  da  ci¬ 
dade  de  i  eiria ;  sendo  provido  no  Officio  de  Escrivão  Joa¬ 
quim  Pereira  de  Negreiros,  da  mesma  cidade.— O  mesmo 
Ministro  he  encarregado  da  RegulaçaÔ  geral  dos  salarios  dos 
ofHcios  de  Justiça  e  Fazenda  da  Corte,  Reino,  e  Ilhas,  com 
auctoridade  de  examinar  Cartorios,  e  conferir  com  os  Ma¬ 
gistrados  e  Officiaes  mais  práticos  sobre  os  abusos  e  excessos, 
á  fim  de  apresentar  á  S.  A.  R  o  plano  da  reforma  dentro 
do  espaço  de  seis  mezes  pela  Meza  do  Desembargo  do  Paço. 
Por  Editaes  se  anunciara  a  visita  daquelle  Magistrado  para 
se  conseguirem  os  desejados  effeitos,  que  S.  A.  R.  se  pro« 
poz,  e  que  as  sabias  leis  dos  seos  Augustos  Predecessores 

premeditáram. 


Lisboa,  28  de  Dezembro. 

O  Illmo.  e  Exmo.  Senhor  Jorge  Canning,  do  Concelho 
Privado  de  S  M.  Britanica,  e  seo  Embaixador  Extraordi¬ 
nário  e  Plenipotenciário  junto  á  S.  A  .R.  o  Príncipe  Re¬ 
gente  N.  S.  foi  aprezentado  aos  Governadores  do  Remo 

no  dia  24  do  corrente. 


INGLATERRA. 


RASGO  DE  GENEROSIDADE  PORTUGUEZA. 

Em  o  nosso  No.  passado  ja  fizemos  menção  á  pag.  502, 
do  marinheiro  Portuguez  —  Manoel  Amaro— que  foi  per¬ 
doado  pello  Príncipe  Regente  de  Grao  Bretanna.  Agora 
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porem  subemos  outra  nova  circunstancia,  relativa  a  este 
mesmo  marinheiro  ;  e  como  ella  honra  tanto  o  caracter  Por- 
tuguez,  julgámos  ser  hum  dever  nosso  o  publícala.  Quando 
o  primeiro  Capela')  de  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  N.  S. 
foi  para  pagar  3  ou  4  libras  que  se  deviaÓ  de  propinas  aos 
Carcereiros  de  Newgate,  achou  que  hum  Português,  (e  ao 
que  parece  homem  de  pequeno  cabedal)  ja  as  tinha  pago  por 
caridade  Nós  temos  feito  deligencias  para  saber  quem  foi 
a  alma  generosa  que  occultamente  obrou  esta  boa  acçaó, 
porque  desejavamos  publicar  oseonome;  mas  athe  agora 
o  naó  temos  podido  descobrir.  No  em  tanto  nos  contenta¬ 
remos  ao  menos  com  fazer  publico  este  acto  de  humanidade, 
prometendo  fazer  o  mesmo  á  respeito  da  pessoa  que  o  prati¬ 
cou,  huma  vez  que  cheguemos  a  saber  quem  ella  seja. — 
Como  se  poderá  porem  explicar  que  a  mesma  terra  pro¬ 
duza  almas  grandes  e  compassivas  como  esta.  e  outras 
taõ  pequenas,  que  só  se  oceupaó  de  maledicências,  de .  in¬ 
trigas,  e  cal  um  n  ias  ?  Como?  pella  qualidade  característica 
dos  paizes  ardentes,  que  tanto  produzem  serpes  peçonhentas, 
como  aromas  preciosos. 


JOANNA  SOUTHCOTT. 


Mais  duas  palavas,  e  as  ultimas,  á  cerca  desta  mo¬ 
derna  Profetisa  Inglesa.-  Em  hum  Appendice  do  nosso  ore- 
cedente  Jornal,  a  pag.  52 7,  noticiamos  a  sua  morte,  assim 
como  as  esperanças  que  ainda  haviaô  da  sua  milagrosa 
resurreiçaõ  :  agora  para  completar  o  quadro  desta  notável 
extravagancia,  diremos  em  resumo  o  que  á  final  acon- 
teceo. 

“  Assados  quatro  dias  e  quatro  noites,  vendo-se  em  fim 
que  Joanna  naó  só  naó  resurgia,  mas  que  o  seo  corpo  come¬ 
çava  a  dar  sinaes  da  sua  completa  mortalidade,  cuidaram-se 
entaõ  nos^  preparativos  para  a  sua  dissecção.  Foraó  para 
isto  avisados  muitos  Cirurgioens,  e  entre  elles  Mr.  Reece 
e  Mr,  Want,  que  dissecaram  o  cadaver,  O  resultado  deste 
exame  foi:  1.  que  naó  appareceraó  vestígios  do  Shilok,  ou 
ao  successor  temporal  e  espiritual  do  Messias;  2.  que 
2?o  havia  d°ença  nos  orgaons  uterinos,  como  imaginava  o 
í*  lms;  3  que  o  uterus  em  lugar  de  estar  prolongado, 
a  va-se  consideravelmente  reduzido.  Os  intestinos  esta- 
%ao  muito  dilatados  por  effeito  de  flatulências:  e  daqui  re¬ 
sultaram  todas  essas  apparencias  que  contribuiram  para  tao 
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falsas  conclusoens.  Vê-se  pois,  que  todos  estes  mistérios  e 
que  todas  estas  esperanças  propheticas  naõ  eraõ  mais  que 
vento,  e  que  a  vento  se  reduziram.  Houve  quem  suspei¬ 
tasse  que  a  sua  morte  poderia  ser  ajudada  com  veneno, 
porem  todos  os  Professores  certificaram,  que  havia  sido  pro¬ 
duzida  por  cauzas  naturaesd*  O  Editor  do  Times  depois  de 
fazer  huma  longa  exposição  de  todas  as  circunstancias  deste 
facto,  concluio,  dizendo  : — Assim  acabou  huma  illusao,  que 
deveria  ter  cauzado  vergonha  ainda  nos  séculos  mais  bár¬ 
baros.  Há  porem  em  tudo  isto  huma  escandalosa  particu¬ 
laridade,  que  deve  indignar  á  todo  o  espirito  bem  formado* 
e  he,  que  a  circulação  destas  miseráveis  e  vergonhosas  ex- 
travagancias  tenha  sido  auxilliada  por  huma  parte  das  im¬ 
prensas  publicas.  He  na  verdade  muito  para  lamentar,  que 
aquillo  que  he  destinado  para  diffundir  as  luzes  assim  se 
converta  em  instrumento  de  falsidade,  indecência,  e  impie¬ 
dade. 
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Publicamos  a  carta  seguinte,  porque  alcançámos  liberdade 
para  ia so  do  sujeito  que  a  escreveu,  e  no-la  confiou;  es¬ 
perando  que  a  sua  publicidade  possa  contribuir  para  a 
©menda  dos  males  que  nella  se  ponderam. 


Londres ,  15  de  Jancir* ,  1815. 
Meu  Amigo  e  Senijor, 

Recebi,  e  li  com  avidez,  a  sua  carta  de  30  do  passado, 
em  que  me  participa  a  sua  chegada  a  Lisboa,  saoe  salvo- 
mas  depois  de  o  felicitar  por  este,  para  mim,  taõ  precioso 
motivo,  permitta-me  que  desabafe  no  seio  da  Amizade  a 
.  pena  que  me  causou  a  leitura  do  ultimo  paragrafo  da  sua 

“  Na  ordem  polidca  (observa  Vmce)  a  opinião  geral  desta 

terra  he  mteiramente  F - a;  excepto  os  capotes,  que  de 

oídmario  sao  Sebastianistas  nos  ossos  tudo  o  mais  he  F _ z  • 

a  ^.01^ente  08  Fr -  sao  bonitos,  humanos,  e  sábios.  Os 

Alhados  generosos,  que  nos  libertaram  com  o  seu  sangue  - 
dinheiro  sao  gerahnente  malvistos.”  h 

Quem  tal  poderia  crer !  ainda  estão  fumegando,  por 
assim  dizer,  as  rumas  das  nossas  villas  e  aldeas,  e  ja 

Tt  “  un°S  eSCaP°u  da  memória  o  justo  resentímento 

tema  de  WmT  ’  “te  Voltámos  Para  0  «esmo  Sys- 

yasor'  será  qUe  PreParou  °  caminho  ao  cruel  in- 

ao  fatal  a  nossa  estrella  que  nunca  teremos  bas* 
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tante  juizo  e  pundonot  para  deixar  de  ser,  ora  Inglezes,  ora 
Francezes,  e  sermos  huma  vez  Portuguezes !  Cesar  queria 
antes  ser  o  primeiro  em  huma  pequena  aldêa,  do  que  o  se¬ 
gundo  em  Roma,  nós  pelo  contrario,  parece  que  naò  esta¬ 
mos  contentes,  se  naò  rendemos  vassallagem,  dentro  da 
nossa  própria  caza  ;  oh  homines  ad  servitutem  paratos  ! 

Indagando  eu  a  causa  desta  nossa  fraqueza  ou  cegueira 
que  nos  impede  de  dar  hum  passo,  sem  nos  encostarmos  ao 
bordaò  da  Inglaterra  ou  da  França,  açho  que  naò  he  outra 
se  nao  a  ignorância.  Porque  falta,  ou  para  melhor  dizer, 
se  reprime  a  instrucçaõ,  faltam  também  entre  nos  as  artes 
liberaes,  e  mecanicas ;  e  por  que  estas  naò  existem,  existi¬ 
mos  nos  em  hum  estado  do  dependencia  das  Naçoens  in¬ 
dustriosas  ;  e  quando  vemos  que  huma  delias  nos  desfructa, 
nos  vingamos  com  o  aborrecimento  natural,  e  lançamonos 
em  os  braços  de  outra. 

Mas  prescindindo  de  consideraçoens  puramente  políticas, 
que  lastima,  e  que  vergonha  nacional  naò  he,  ver  a  nossa 
educaçaÕ  literaria,  servilmente  modelada  sobre  a  franceza ! 
A  çomposi  aò  de  bons  livros  elementares  mereceu  sempre  o 
primeiro  cuidado  de  todos  os  povos  civilizados ;  pasma  ver 
o  grande  numero  e  a  excellencia  das  obras  deste  genero  que 
hoje  existem,  principalmente  na  Inglaterra.  Literatos  da 
primeira  ordem,  entre  os  quaes  se  conta  hum  Mavor, 
hum  Joyce,  hum  Blair,  hum  Goldsmith,  &c.  &c  naò  des¬ 
denharam  fazer  deste  objecto  o  emprego  das  suas  fadigas  5  e 
continuamente  estam  a  publicar  admiráveis  obras  elemen¬ 
tares,  que  tanto  abreviam  a  estrada  das  Sciencias  e  facilitam 
os  progressos  da  idade  juvenil  Só  os  nossos  sábios  julgam 
isso  menos  digno  da  sua  attençaò ;  e  ainda  mesmo  quando 
alguma  vez,  (  que  he  bem  rara)  sahe  da  sua  penna  huma  obra 
original  sobre  qualquer  ramo  de  Sciencia  ou  Legisla,  aò,  fa-* 
zemna  em  latim,  para  que  o  geral  dos  Portuguezes,  nao 
tire  disso  proveito  algum,  de  sorte  que,  naò  so  a  maior 
parte  dos  livros  elementares,  desde  as  escolas  de  primeiras 
letras  ate  a  universidade  de  Coimbra  inclusive,  saò  miseráveis 
traducçoens  do  Francez  *,  mas  ainda  acontece,  que  por  falta 
de  bons  livros  na  lingua  vulgar,  accommodados  as  cii- 

Das  traducçoens  ordinárias  estamos  persuadidos  que  seiá  huma 
«insular  excepçaõ  o  Quadro  Elementar  da  tí i st.  Nat.  dos  Animaes,  qut 
e  está  imprimindo  nesta  cidade,  porque  o  seu  Traductor  he  compe¬ 
tente  para  a  empreza,  e  nos  consta  que  se  tem  esmerado  em  que  ella 

“ra  hun,a  obra  de  primSr'  [Os  Reãactorv,} 
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Sentí  f!°  temp°’  6  ao-niveI  do  estado  act«al  d«s  Cen¬ 
tura  exclusiva  Hmanp’  constltuem  os  bvros  francezes  a  lei- 
iina  exclusiva  dos  Portuguezes  instruídos. 

zes  -  ?,?i  r6S-  -a  que  tudo  veinos  com  os  olhos  dos  France- 
bebemos °n  ajulzamtís  Pe,as  medidas  que  elles  talham  ;  e  até 

vertlo  e  N  ÜÃa"eUSí  ?'°-  'de‘'S  T  desabono  do  "osso  Go- 

de  Vievra )  dp  •  f mfuC?^a  (Por  me  servir  dos  termos 

faculdade  de  P‘®feiar  °  albel°  ao  proprio,  comprimindo  a 

precizo  ln  J  °brás  nacionaes  Pa™  que  nos  seja 

l  ecizo  lançar  niao  das  estrangeiras  n  J 

humdÍT' bpS  mSU  Am«°  a  reflexaõ  que  lhe  ouvi  fazer 
foTe  humae,  "  -  C°,‘“  °  seu  'ostumado  zelo  de  que 

Patrícios  U  1  d  vd ;  ao  Passo7  que  os  nossos 

ou  sasldiotl  adavez  ma!s  atrazados  neste  ponto;  porque 

e  desalinhada  ^ou^r^truldo113  V“B linguagem  S‘°«eira 

nos  enjoa  o  seu  estylo  aflectado^  eiotíc^™  im  “do  de^i)6 
licismos,  anglicismos,  &c  Mas  como  hp*^^  ,<f  1  ~ 

"âi*  á  rndf"  "“'!um  » «*  *  Câpoaug";,'” 

eu  aue  d  6S  formadosna  Unversidade  de  Coimbra  conheco’ 
vpntüra  ,  n?SSOS  class,cos  apenas  sabiam  os  nomes  Por 

Vievra  I  Naò  de  certo  P„  h  ’  a  PomPa  e  elegancia  de 
venha  infuso!  5  6n°S  qU6  6SSe  dotn  Jb<*  naò 

limhe^d-huma  ema6' e auui  T&  assumPt0  na5  cabe  nos 
da  matéria  fez,  discurso  acadêmico’"0  “tf’  V6  f  lmPortancia 

de  serem  sempre  punidos!?  P™p5nsao,dos  noss°s  Patrícios 

ssl  1 J £ 

PonLueza  P  „  b  J-US>  a  lnCorruPta  fidelidade  da  K 
rortugueza,  e  o  heroico  valor  dos  nossos  soldados. 

De  V,  Mee. 

&c.  &c.  &c\ 
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SENHORES  REDACTORE8  DO  INVESTIGADOR  PORTUGUÊS 


Lisboa ,  14  de  Decemhro  de  1814. 

Remetto  a  Vmes.  o  seguinte  manuscripto,  rogando  lhes 
o  obséquio  de  o  inserirem  no  seu  interessante  Jornal ;  e  mais 
obrigado  lhes  ficaria,  se  apparecesse  em  o  No.  43. 

Eu  sou  _ 

De  Ymces 

M  trito  attento,  e  obrigado  V enr^ 
Bernardj.no  Antonio  Gomes* 

Aos  -leitores  do  Jornal  de  Coimbra ;  para  lerem  depois 
das  Reflexoens  de  Joze  Feliciano  de  Castilho  sobre  o  meu 
Papel  impresso  no  Investigador  Portuguez,  No  ‘z2.  . 

Fm  Abril  de  1813  appareceo  o  No.  22.  do  Investigador 
Portuguez;  e  no  No.  15  do  Jornal  do  Coimbra  deraõ.  os  Re- 
dactores  deste  Jornal,  e  por  conseguinte  o  Coriteo  delles  Joze 
Feliciano  de  Castilho,  huma  resposta  aquelle  escrito  na  forma 

do  seu  estilo.  .0_ 

Observando  eu  naquellas,  e  nas  precedentes  respostas, 

alem  de  inépcias  com  que  aquelles  escriptores  quer.ao  sus¬ 
tentar  hum  sonho,  que  o  priudo  de  passar  por  mteihgentes 
de  Chimica,  lhes  faz  dizer,  reinava  nos  seos  escritos  huma 
confuzaõ  de  ideas,  ou  falta  de  lógica,  indizível,  julguet 
tempo  perdido  o  querer  convencer  taes  adversários. 
Por  isso  •  por  que  o  Publico  tinha  perante  si  as  pio» 
vas  disso ;  e  porque  a  controvérsia  degenerava  progres¬ 
sivamente,  e  ia  me  parecia  pouca  decorosa  ;  em  fim  por¬ 
que  os  meos  adversários  me  fizeraõ  o  favor  de  produzir  nuns 

documento  (J.  de  C.  No.  15,  pag»  304.)  que  comprovava  o 
ao  mi  „„  c,,„r  ve.r  em  o  No.  22,  do  Investigador 
aue  me  propuz  tazer  vei  em  o  ■""> 

Portuguez  ;  dei  por  acabada  esta  desagradave  controvérsia, 
na  certeza  de  que  as  pessoas  mteihgentes,  e  ce  prouida  e, 
dos  quaes  somente  pertendo  os  sufíragios,  me  fanao  justiça. 

Terminada  assim  a  controvérsia,  e  passado  o  togo  delia, 
era  de  esperar  que  Joze  Feliciano  de  Castdho  cahisse  em  si, 
e  se  peiasse  de  ter  urdido  huma  controvérsia  em  que  tem 
fio-urado  com  pouca  decencia  parao  caracter  de  hum  Lente  de 
Coimbra,  aue  no  meu  tempo  era  o  de  hum  sabio,  cheio  de 
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aparent?lfcnte  incaPaz  de  excitar,  e  entreter 

Todavia  mõ  ^uco,(^ecor?zas  e  ainda  menos  scientificas. 

rent^dn  T f  su,ccedeo  ass,m-  O  Lente  Castilho  he  diffe- 
rentedos  Lentes  do  meu  tempo ;  longe  de  se  neiar  do  rpforidn 

hum  anno  depois;  em  o  No*  26,  dÓ  seu  JoS  íqual  cío’ 

seTcaracteTeed?I-n0  ?0.  29’  deo  huma  nova  amostra  dó 
Magistério  de  r  d'SI,ldad«  com  que  occupa  hum  lugar  no 

cenfóra  ou  sítvra  /'a-'  dar  Publicidade  ahuma 

çtad,  j.  „e  y  aa  rss,  ‘jí 

sobre  o  Cinchonínn  .  v*' '  *iavia  feito  a  Memória 

d..,,  ;S£rp.  rPetrirfrr.i?r'0.* 

pre^satfdigno^d^louvor^e^unca  °de°ÃSíUv^eCI^ent0S  hSem" 

por  isso  muito  a  perversidade  de  Castdhf  pWdao 'de  ^ J° 
grado  a  Joze  Agostinho  de  Macedo  .  J.  ’  Pt  “  0  de  bom 
elle  naõ  costuma  satyrizar  os  tolos  o 'qUe  '6  n,0t01'10  (lu® 

sorte  me  faz  honra  distimmindo-me  L  P°‘  ‘SS°  de  alSuma 
fazem  a  co^to  (1  C  \  °  •  cos  ^ue  torpemente  lhe 
daddade  (  C>)  Para  ™  a  sua  bem  merecida  mor- 

Nao  contente  Castilho  de  trazer  á  lembrança  o  „„„  n 

devia  querer  sepultado  no  esauecimentn  que  elIe 

scena,  e  discute  (J.  de  C.  No.  29  mí  977  ^  de-  n°V°  em 

a  philosofica  questaS  da  existenciâ  doVbí  h  seSulntes;  «ao 

segundo  se  collige  dos  seós  escritos  ~  T"X  em  quc> 

pela  boca  dos  seos  consocios  Jornaíis  as°  ”  sena° 

gos  ;  mas  a  do  pertendido  erro  typografico’  ^  ^  ami' 
de  lana  caprina.  ^  grafico,  ou  huma  questaó 

Qual  será  o  motivo  disto  ?  Esauecer  ^ío  n 

havia  publicado  outras  Reflexoens  ou  u rínfíf  “°’  qU®  J’a 
mesmo  respeito  ( I.  de  C  No  ]  í  \  ?  ■  ResPosta  ao 

”**  d,  ,,L  de  reS/.íaS  * 

ciência  da  sua  primeira  resposta,  e^ue  ate  he  o  , Insuffi* 
ducentem ?  Tudo  isto  he  verosímil;  mas  paíece  m  ^ 

houve  mais  outra  razaS _ A  desercaõ  dos  AP  e’ ,  <Jue 

de  C.  tem  sido  grande,  e  he  Sróssiva  ASS'gm,ntes  do  d- 

Nos.  deste  rLSÓÍrafpÍr  o^nTT  düS  Primei™ 

por  verem  que  este  J  contmm  *  10  ’  desg°stados  depois 

naõ  Jornalistas  de  Coimbra  nv  3  Ser  tel-  que  08  ^«tes 

delle  (Investigador  Portueuez  Passar  Por  Authoies 

de  ser  subscriptores.  Vendo  Isto  p2  748 1\  deixaraõ 

que  todos  lera  ou  para  se  mstruir  Gastl  bü’  e  !!aa  gorando 

paia  se  mstruir,  0u  para  se  divertir ;  come 
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íia5  pode  produzir  coiza  sua,  que  instrua,  procura  escrever 
coizas  que  divirtaÕ  ;  e  como  naõ  tem  diseriçaõ  para  divertir 
as  pessoas  de  juizo,  procura  ganhar  leitores  nos  que  so  poderr, 
gostar  de  bulhu  de  regateiras. 

‘  Conhecendo  eu  isto,  devia  olhar  as  reflexoens,  e  todo* 
os  escritos  de  Castilho  com  o  desprezo  que  merecem  :  mas 
tendo  eu  exprobrado  a  Castilho  huma  calumnia,  de  que 
elle  na  segunda  resposta  aparentemente  se  justifica;  para 
eu  naõ  passar  pelo  calumniador,  cumpre-me  refutar  a  sua  me¬ 
ditada,  mas  infeliz  defeza.  Naõ  he  agora  pelas  opimoens 
«cientificas,  que  pego  na  penna  (porque  a  esse  respeito  res¬ 
ponder  ainda  a  Castilho  seria  continuar  a  dar-lhe  a  consme- 
racaõ  literaria  que  naõ  merece)  ;  he  por  defeza  do  cara“^ 
moral,  a  cujo  respeito  so  pode  ser  mdifferente  o  que  tem 

mui  pouca,  ou  nenhuma  probidade.  ~ 

Demonstrando  eu  a  Castilho  que  elle  estava  tao  preocu¬ 
pado  na  controvérsia  em  que  estavamos,  que  nao  so  lia  nos 
meos  escritos  o  que  eu  naõ  tinha  escrito  mas  também  o  con¬ 
trario  do  que  nelles  se  achava  (J.  de  C.  No.l-,  Pag-  *  J 
e  seguintes);  Castilho  em  lugar  de  dizer  simplesmente  que 
havia  no  ultimo  cazo  hum  erro  typografico,  que  eia  mui 
possível ;  pertendeo  demonstrallo ;  e  depois  de  demonstrar 
naõ  o  erro  typografico,  mas  a  pouca- agudeza  do  seu  enten¬ 
dimento,  conclue  calumniando-me  de  que  eu  sabia  do  erro 
typografico,  e  o  attribuia  a  elle. 

'  Exprobrei-lhe  esta  calumnia  (Tnvest.  Portuguez,  No.  22) 
e  provei  lhe;  porque  eu  nao  podia,  saber  do  perte"d‘d® 
erro  typografico,  tanto  por  nao  ter  visto  nem  podei  ver  o 
autografo,  como  por  elle  me  naõ  haver  dito,  o  que  era  do  seu 
dever,  torno  a  dizer,  se  elle  queria,  que  eu  lesse  em  sentido 
negativo  o  que  estava  escrito  em  sentido  affirmativo. 

Insiste  Castilho,  nas  suas  chamadas  Reflexoens,  em  que  eu 
conhecia  o  erro  typografico  porque  era  evidentissmo  ( J.  de 
C  No.  29,  pag.  280.)  Mas  se  elle  era  evidentiss  mo,  por 

que  nem  evidente  foi  para  Castilho,  que  diz.  (L.  cAm^  J 

^  oí  n  d  verti  no  erro  typografico  de  que  se  falia  .  .  .  .  quando 
euso  adie, tino  errotypgj  *  ,  de  nQS  devia  ser  mai3 

tilZÍa  l  «u  para  Castilho,  que  o  compos,  ou 
conveio  nelfe  <  ibid.  pag.  449  Reposta  ....  pelos  R edactor es, 
o  e  o  leo  mais  de  huma  vez,  por  que  Castilho  he  o  Editor 
a  Wn  d  >  Faz  se  aqui  bem  sensível  a  alucinao  de  Castilho. 

Para  se  Pintar  hum  pacificador,  apezar  de  ser  o  fautor  desta 

» ii.c-oh.-s 
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compreliende,  nem  as  couzas  evidentes ;  e  para  me  imputar 
o  conhecimento  daquelle  pertendido  erro  typografico,  diz 
immediatamente  que  o  dito  erro  era  evidentissimo  !  Ha 
maior,  e  mais  manifesta  mcoherencia !! 

Diz  Castilho  em  segundo  lugar  que  o  erro  saltava  aos  olhos 
(apezar  de  naõ  ter  saltado  aos  delle)  porque  consistia  na  falta 
ue  hum  nao ,  que  naõ  favorecia  o  seu  partido.  Por  este  res¬ 
peito  sou  obrigado  a  dizer  a  Castilho,  que  pelas  regras  de 
ooa  hermeneutica  interpreta-se  bem  o  lugar  de  hum  A 
quando  se  entende  segundo  a  analogia,  que  tem  com  outros 
do  mesmo  A.  Ora  tendo-lhe  eu  mostrado  que  em  outros 
ugares  cio  seu  Jornal  dizia  couzas  naô  favoráveis  ao  seu  par- 
íido  (J.  de  C.  No.  10),  e  que  em  hum  me  fazia  dizer  o  que  eu 
nao  disse  (J.  de  C.No.  12.  pag.  447.);  que  couza  mais  natu- 
ral,  e  mais  conforme  a  boa  hermeneutica,  que  entender  áo 
pe  da  letra  outro  lugar,  em  que  Castilho  me  fazia  dizer  o eon- 
trario  do  que  eu  disse?  He  verdade  que  neste  lugar  ha 
ceita  dureza  no  sentido;  mas  de  durezas  no  sentido,  e  na  ex¬ 
pressão  esta  cheio  o  Jornal  de  Coimbra,  veja  se  por  naõ  sahir- 
nios  da  questão,  a  nota  (o  (J.  de  C.  No.  8.  pag.  91)  origem 
desta  controvérsia,  e  o  que  depois  a  esse  respeito  tem  publi¬ 
cado  Castilho  Por  isso  nao  fiz  pequeno  favor  a  Castilho 
em  tirar  do  cahos  da  mencionada  nota,  e  arranjar  em  forma 

vislumbravaõ0  ^  ^  C'  N°'  100  aIgUmas  icieas  4“e  11  tila  se 

Ponhamos  porem  de  parte  tudo  isto  que  he  desnecessário  • 
poiqueJ.F.  de  Castilho  assentando  que  levava  a  palma  aos 
seos  consocios  Jornalistas  na  sua  segunda  resposta  fornece- 
me  nelia  mais  provas,  e  mais  directas  de  que  naõ  houve  erro 
tjpografico,  e  por  consequência  da  sua  calumnia. 

Diz  Castilho  que  no  ms.  que  -ueio  de  Coimbra,  serxioâcom - 
poziçao ,  e  se  eonserva  7i°  Dezembargodo  Paço,  se  acha  “  35o 
«  36o.  grao  podia  conter ”  (J.  de  C.  No.  29Í  pag.  281.)  r  oeo 

segundo  Castilho  no  mesmo  ms.  falta  o  nao:  logo  afdm  do 
nac,  nao  he  erro  typografico  :  logo  eu  naõ  conhecia  hum 
erro  que  nao  havia;  logo  he  calumnia  dizer  Castilho  (jue  eu 
conhecia  que  havia  erro,  e  o  attribuia  elle.  Vejamos  porem 
bum  pouco  mais  o  que  no  mesmo  lugar  diz  Castilho  ■  ir,,,,, 
alh  se  collige  que  o  pertendido  erro  typografico  f  ,i  obra  Ío 
flectida,  ou  erro  de  entendimento  de  Castilho 

copista^m  âcrever  grao^nm- ^  ~  e^  K  grao'  houve  erro  do 
de  gratuita  t,0  •  .  f  nao.  esta  asserçaõ  porem  -alem 

,uír  sg:;  ;0r,Tee  g t  sr  °  *• » 
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35  •  e  36o  a  expressão  por  extenso— 35  e  36  gráos— a  qual  o 
copista,  se  o  houve,  copiou  provavelmente  bem,  e  Castilho 
talvez  viciou  nas  suas  Reflexoens  escrevendo  35  -  e  36o  graõ ; 
ou  houve  talvez  redundância  no  autografo,  e  na  copia,  escre- 
vendo-se  35  e  36  gráo  ;  como  qaer  que  fosse  he  certo  que 
Castilho  que  he  o  Editor  do  Jornal,  supprimio  advertidamente 
ou  grão,  ou  gráos,  e  nao  lhe  substituindo  couza  alguma, 
mostra  que  reputou  a  palavra  gráo-)  ou  gráos  meramente  como 
supérflua  e  por  conseguinte  o  pertendido  erro  typograíxo 
foi  obra  reflectida  de  Castilho,  o  qual  por  isso,  e  por  saber 
que  a  razao  de  eu  pertender  que  sahisse  no  No.  12.  o  meu 
Tapei,  que  ahi  se  acha,  era  por  me  ter  dado  o  prazo  de  4  dias 
para  o  fizer  e  por  eu  lho  ter  apresentado  dentro  desse  piazo 
(J.  de  C  No.  15.  pag.  304.  e  305.  he  hum  indisculpavel  ca- 
lumniador,  quando  diz  que  eu  conhecia  o  erro  que  nau  havia, 
e  que  accelerava  a  publica  aõ  do  meu  papel  para  evitar  que 

sahissem  antes  as  erratas  do  No.  11. 

Apezar  de  estar  preenchido  o  meu  fim,  naõ  largarei  ja 
agora  a  penna  em  que  peguei,  sem  fazer  algumas  íeflexoens 
mais  sobre  algumas  outras  das  reflexoens,  ou  n  reflexoens  de 
Castilho _ Diz  este  a  respeito  do  meu  papel  impresso  no  In¬ 

vestigador — que  procurar  Paiz  estrangeiro  para  publicar  es¬ 
critos  cuja  publicação  se  nao  consentiria  em  Portugal ,  era  il - 
ludir  as  leis ,  e  as  author idades  do  proprio  Paiz  (J.  de  C. 
No  29  pag.  277C  Escrevendo  Castilho  esta  malévola  ex¬ 
pressão,  porque  naò  mostra  o  que  tem  o  meu  papel  de  iire- 
ligiozo,  de  impolitico,  ou  de  immoral  para  se  nau  poüer  pub¬ 
licar  onde  se  publica  o  Jornal  de  Coimbra?  O  meu  papel 
publicou-se  fora  do  eino,  porque  aos  ataques  de  hum  Jor¬ 
nal  naõ  vai  taõ  bem  a  resposta,  como  em  outro  Jornal,  para 
ter  prompta,  e  igual  publicidade  Ora  bem  sabe  v.astilho 
que  em  Portugal  naõ  se  publica  outro  Jornal  senaò  o  seu,  no 
qual  senaõ  admitteni  as  respostas  que  fustigao  mais  forte,  e 
devidamente  os  Reoactores,  v.  g  a  ultima  do  Dr.  Baeta,  &c. 
Por  conseguinte  dizer  astilho  que  imprimir  em  Ing  ateira 
foi  illudir  as  leis,  e  as  Authoridades,  he  mamfestamente  jogar 

a  sua  valida  arma  da  intriga  .  T 

Illudir  as  leis,  e  as  Authoridades  seria  se  eu  sendo  Lente  de 
Coimbra  e  tendo  obrigaçaõ  de  la  rezidir,  e  delegei  huma 
cadeira,  viesse  para  Eisboa  fazer  por  devorao  hum  JoinaJ, 
que  se  naõ  tivéssemos  outros,  faria  crer  aos  Estrangeiros,  que 
naõ  íazern  grande  conceito  da  Literatura  Portugueza,  que 
naõ  ha  em  a  Naçaó  quem  seja  capaz  de  compor  hum  Jornal, 
sendo  como  he  o  que  publicaò  Lentes  de  Coimbra. 

Illudir  as  Authoridades  seria  se  eu  fosse  Jornalista,  e  ser- 
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vindo  de  Secretario  da  Instituição  Vaccinica  abuzasse*  da 
regalia  de  porte  franco,  que  aquella  tem  no  Correio,  para 
mandar  para  as  Províncias  os  Jornaes,  e  para  receber  gruiis 
a  correspondência  Jornalistica. 

Illudir  as  Authoridades seria  se  eu  com  o  falso  pretexto  do 
bem  publico  lhes  propozesse  Planos,  e  movaçoens,  que  naò 
tivessem  por  fim  senão  o  meu  estabelecimento  em  Lisboa,  e 
disfrutar  aqui  o  naò  merecido  ordenado,  que,  por  exemp  o, 
tivesse  em  Coimbra,  &c.  &c.  Mas  destas  criminozas,  infa¬ 
mes,  e  escandalozas  illuzoens  naò  me  pode  arguir  Castilho. 

Naò  passarei  inteiramente  em  silencio  pela  malevolência 
com  que  Castilho  na  mesma  pag.  277,  toma  pretexto  para 
declarar  o  nome  do  seu  Companheiro  no  Magistério  de 
Coimbra,  e  Author  das  Memórias  sobre  as  Quinas,  que  Las** 
tilho  tinha  publicado  no  seu  Jornal  apparentemente  sem 
consentimento  do  A.,  e  que  tinha  censurado,  ou,  para  me¬ 
lhor  dizer,  invectivado  em  notas.  Eis  aqui  liuma  amostra 
da  benevolencia,  e  da  delicadeza  com  que  Castilho  trata  hum 
Companheiro,  alias  muito  benemerífco,  porque  mereceo  elo¬ 
gios  do  sabio  A  da  Flora  Luzitanica.  (Pref.  pag.  X  )  Por 
occaziaò  desta  censura  lembra-me  o  que  Le  Sage  judicioza- 
mente  faz  dizer  a  Gil  Blas  ‘‘  confessemos  que  se  há  máos 
Authores,  ainda  ha  peiores  criticos  ” 

Na  pag.  seguinte  t  astilho,  que  por  minha  culpa,  e  naò 
por  Memórias  que  tenha  offerecido  á  Academia  Real  das 
Sciencias,  he  correspondente  delia  (Almanack  pag  76.),  e 
naò  socio,  como  elie  diz  ( J.  de  C.  N. )  mostra  e  naò  he  a 
primeira  vez,  a  pouca  reflexão  com  que  lê,  ouve,  e  escreve. 
Ignorando  elle  ainda,  pelo  que  parece,  qual  he  a  caracte¬ 
rística  do  Chinchenino,  e  nao  reparando  que  o  supposto 
Chinchonino  da  Quina  do  Brazil,  quando  precipitado  pela 
galha,  nao  he  perfeitamente  redissoluvel  pelo  L  lcool  \  J.  de 
C.  No.  11  pag.  374.) :  ignorando  também  (por  naò  ter  re¬ 
petido  a  experiencia  do  Dr.  Duncan  ja  coando,  ja  deixando 
de  coar  a  tintura  alcooliea  de  Quina  depois  de  diluida  com 
agoa),  que  ha  na  quina  outro  principio  diverso  do  Chincho¬ 
nino,  que  também  se  precipita  pela  galha,  mas  nao  se  redis- 
solve  depois  pelo  álcool ;  por  ignorar,  digo,  tudo  isto,  he 
que  nao  entendeo  o  que  ouvio  na  Academia,  ou  em  que  eu, 

£  porque  eu  diferia  hum  pouco  em  opiniaò  dos  sábios  a  que  a 
Academia  me  fez  a  honra  de  me  agregar  na  Commissaò  pa  a 

a  Analyse  da  Quina  do  Rio.  Se  entendesse  nao  diria  que  a 

✓  . 

,  *  ^ac^°  Castilho  abuzou  desta  regalia,  antes  que  o  Governo 

a  concedesse,  dt  pois  de  impoitunado,  como  Castilho  costuma  impor- 
rllíiar  i  <iuer  dizer,  de  huma  maneira  insoffrivel. 
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Commissao  se  nao  ajustou  com  Gomes  sobre  o  processo  para 
obter  o  Chinchonino  ;  quando  a  discórdia  foi  sobre  o  rezul- 
tado  de  huma  experiencia,  e  nao  sobre  o  processo  para  obter 
o  Chinchonino. 

Mas  para  que  estou  eu  perdendo  o  meu  tempo  fallando  em 
Chimica  para  Castilho  do  qual  com  igual  razao  posso  dizer  o 
que  dizia^Ovidio  dos  Getas. 

Barbar  us  hic  ego  sum  qui  non  intelligor  ulii. 

Nao  me  lembrava  agora  que  Castilho  sabe  tanta  Chimica, 
ehetabbom  logico,  que  na  mesma  pag.  mais  abaixo,  dá 
como  prova  contra  a  descoberta  do  Chinchonino  o  nao  haver 
«os  Annaes  de  Chimica  de  Paris ,  que  ultimamente  chegar  ao  a 
Lisboa y  nem  huma  única  palavra  sobre  tal  principio.  Grande 
Deos  í  he  Castilho,  he  hum  Lente  de  Coimbrá  o  que  es- 
creveo  isto  ?  Nao  :  todo  este  paragrafo  he  hum  erro  typo- 
grafico. 

Eisaqui  o  sabio,  e  o  amigo  que  em  espirito  de  amizade,  e 
amor  da  verdade  me  pede  que  extraha,  e  lhe  mande  Chin  » 
chonino  para  elie  o  anaiysar,  por  se  hum  meio  seguro  de  nos 
desci  garmos  se  existe  ou  nao  verdadeiramente  o  Chinchonino 
(pag.  282.)  Ora  como  quer  o  meu  grande  amigo  Castilho 
que  eu  condescenda  com  elle,  se  por  isso  que  me  pede  que 
extraha,  e  lhe  mande  Chinchonino,  mostra  que  elle  nao 
soube  repetir  o  simplicissimo  processo  pelo  qual  se  obtem 
aqueile  principio  ;  e  nao  sabendo  elle  repetir  hum  simples 
processo,  como  poderá  fazer  huma  analyse,  e  como  seria  esta 
analyse  hum  meio  seguro  de  nos  desenganarmos  da  existência 
do  Chinchonino  ?  Deixe-se  pois  Castilho  d e  faltar  outra  vez 
nesta  matéria  porque  tem  dito  assa  (pag.  278.  )  para  se  ver 
que  naò  está  capaz  de  fallar  nelia.  Deixe  aos  homens  intel- 
ligentes  v.  g  ao  Dr.  Thorné  Roiz  Sobral  o  escrever  sobrè 
semelhantes  assumptos  Eu  folgo  muito  com  a  noticia  de 
que  o  Dr  Sobral  se  occupa  com  a  analyse  da  Quina,  porque 
deve  se  esperar  que  seja  a  m  is  completa,  naò  só  porque  se¬ 
gundo  Castilho,  trabalha  nelia  ha  mais  de  hum  armo  (pag. 
283  )  mas  porque  tem  á§  suas  ordens  hum  Laboratorio  larga- 
7ne.it tk.  provido  de  tudo  o  necessário  fibicf.),  conhece,  segundo 
estou  persuadido,  todas  as  analyses,  que  se  tem  feito  da 
Quina,  e  saò-lhe  familiares,  como  Lente  de  Chimica  os  pro¬ 
cessos  desta  Sciençja.  Espero  pois  que  elle  satisfaça  a  ex¬ 
pectação  em  que  Castilho  poz  o  Publico,  e  lhe  tire  todas  as 
duvidas.  Persuado  me  que  elle  nao  he  capaz  de  tratar  a 
matéria  com  a  rabolaria  do  J  de  C.  e  nesta  hypothese  asse¬ 
guro  a  Castilho,  qui  mostrando  o  Dr.  Sobral  por  experien- 
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cias  bem  concludentes,  que  o  Chincboníno  nad  he  hum  novo 
principio,  mas  sim  huma  transformaçao  chimica  do  principio 
mucozo  da  Quina,  como  indica  Castilho  (J.  de  C.  No.  8, 
pag.  92.),  eu  reconhecerei  publicamente  por  erro  o  que  por 
ora  tenho  por  verdade,  e  applaudirei  os  Jornalistas  de  Co¬ 
imbra  por  terem  advinhado. 

Entretanto,  epor  descrição  ainda  depois,  limite-se  Castilho 
a  compor  o  seu  Jornal  de  alguma  outra  Dedicatória  á  ex- 
tincta  Juntados  Tres  Estados,  ou  a  algum  dos  seos  Membro» 
falecidos ;  porque  estas  peças  de  eloquência,  e  as  sublimes 
ideas  que  nellas  ha,  naÕ  se  devem  perder.  Regale  os  seos 
leitores  com  a  sua  correspondência,  quando  servio  na  Re¬ 
partição  Medico  Militar  ;  porque  pode  ser  que  consiga  illu- 
dir  com  ella,  e  fazer-se  lembrado  para  Fizico  Mor. — Recorra 
depois  ao  naõ  pequeno  auxilio  das  contas  dos  Médicos  pen- 
aionarios,  contribuição  literaria  discretamente  lançada,  e 
graciozamente  applicada  para  manutençaô  do  J.  de  C.  A 
este  respeito  porem  deve  advertir  Castilho,  que  pela  Porta¬ 
ria,  que  impoz  aos  Médicos  aquella  obrigaçaõ,  naõ-se  acha 
elle  authorizado  para  estranhar-lhes  o  como  cumprem,  ou 
porque  deixao  de  cumprir  o  que  o  Governo  lhes  mandou. 
Isto  he  arrogar  a  si  a  authoridade  do  Governo,  ou  alucinar- 
se,  crendo  que  está  em  Coimbra  lendo  na  sua  Cadeira,  e  que 
todos  os  vjedieos  pensionarios  sao  seus  discípulos. 

X)e^e  também  Castilho  ter  mais  discernimento  no  que  pub¬ 
lica  das  contas  desses  Facultativos.  Deve  advertir  que  a 
Febre  amarella,  que  tem  desolado  por  vezes  a  America  In* 
gleza,  e  diversas  povoaçoens  de  Hespanha,  e  que  he  huma 
febre  pestilencial,  he  o  Typho  icterodes :  deve  porem  saber 
que  ha  febres  typhoideas  em  que  se  manifesta  icterícia,  e  que 
todavia  naõ  saõ  o  genuíno  Typho  icterodes,  ou  febre  amarel¬ 
la  pestilencial,  da  qual  a  amarelidaò  per  si  so  naõ  he  a  carac- 
teristica :  naõ  deve  por  isso  publicar  taõ  levianamente,  ou 
sem  individuação,  que  o  Typho  ictoredes,  ou  febre  amar elladct 
se  manifestou  nas  povoaçoens  do  Bussaco  ( J.  de  C.  No.  29. 
pag.  274. )  &c. :  porque,  se  o  J.  de  C.  fosse  hdo  pelos  Es¬ 
trangeiros,  (felismente  naõ  o  he).  ou  fosse  tido  em  conside¬ 
ração  literaria,  custaria  caro  a  Portugal  a  indiscrição  de 
Castilho ;  porque  todas  as  Naçoens  civilizadas  tratariaõ 
Portugal  com  as  mesmas  cautelas,  com  que  trataõ  os  paizes 
empestados, ou  suspeitos.. 

Esta,  e  muitas  outras  indiscriçoens  do  J<  de  C.  que  omitto 
>or  ja  ter  sido  muito  extenso,  devem  fazer  recear  a  Cas 
lho,  que  os  Senhores  Governadores  do  Reino  queiraõ 
em  diante  pôr  em  maons  mais  hábeis,  e  mais  competentes 
nquellas  contas  v.  g.  nas  de  toda  a  Faculdade  de  Medicina 
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da  Universidade  de  Coimbra,  onde  ha  Lentes  sem  duvida 
mui  dignos,  que  nao  sao  Jornalistas ;  ou  nas  da  Junta  da 
Saude,  que  he  obrigada  a  informar  mensalmente  ao  Governo 

Ída  aVubHcar  se  “Udf  PUblÍ<f>  6  ^  dl™  -r  auE 
zaila  a  publicar  semanalmente  liuma  gazeta  de  saude.  Neste 

cazo  para  qUe  a  malevolência  de  Castilho,  naõ  nossa  dizer 

que  eu  sugiro  por  bem  meu  o  que  he  só  por  bem  publico  é 

como  a  em  disso  a  Junta  nao'  carece  do  ,„L  fraco  aCliopàra 

coiza  alguma,  seria  justo,  agradavel  a  Castilho,  e  utila  mim 

que  o  Governo  me  demittisse,  e  me  substituísse  outro  se  lhe 

e^ar  mu  ré”  '  1S  d'Sn°  <le  huma  I“títuiç*6,  que  chegando  a 
e.ta.  em  regular,  e  competente  exercício  bastará  para  cobrir 

N.içaó na  03  Senhores  Governadores,  e  de  benefícios  a 

Se  os  Senhores  Governadores  tivessem  tempo  para  adver- 
tir  nas  indiscnçoens  indicadas,  e  no  que  he  o  Jornal  de  Co- 
ra’  Ç  Vlel'em  no  conhecimento  de  que  este  Jornal  pelo 
ea  J ' '  at?.zo  titulo  desacredita  a  Universidade,  cujos  lentes 
nao  Jornalistas  se  envergonhaõ  de  passar  por  Authores  delle 
(investigador  Portuguez  No.  28.  pag.  748  )  he  provável  que 
Castilho  tenha  o  desgosto  de  ver  crismado  ou  finalizar  o  seu 
Jorna..  A  crimar-se  pode  com  propriedade,  e  por  con- 

tó/io*r  ^  meSmaS  letras  iniciaes  chamar-se  Jornal  de  Cas- 

Isto  porem  naõ  tira  bem  a  nodoa  que  o  Jornal  de  Coimbra 
tem  lançado  sobre  a  Universidade.  Para  esta  se  lavar  delia 
he  necessário  que  escolha,  e  reuna  Membros  das  suas  diver¬ 
sas  Faculdades,  e  publique  hum  Jornal  que  se  possa  com 
propriedade  dizer  Jornal  de  Coimbra,  á  imitayaò  v.  g.  do 
Lclmburgh  Review,  e  outros.  Será  porem  necessário  deno- 

trunallo  de  outra  sorte,  para  que  se  naõ  repute  idêntico  com  o 

hade  merece  r  ^  CUStC  a  SranSear  a  reputayaõ,  e  voga  que 

Desculpem-me  os  leitores  se  fui  demaziadamente  extenso 
sobre  huma  tal  matéria.  Muito  mais  ainda  seria,  se  anal  y. 
zasse  muitos  outros  lugares  dos  Escritos  de  Castilho  porque 

Cactera  de  genere  hoc  adeo  sunt  multa  loquacem. 

Delassare  ut  valent  Fabium — 

Desculpem-me  também  se  o  meu  Eácrito  respira  huma 
pouca  de  indignação  porque  faz  indignar  ver  leigos  tomar  o 
lugar  de  Padres  Mestres  ;  e  indignou-me  partieularmente 

/ 

*  NaUniversidadecharaa.se  ao  Jornal  de  Coimbra.— Jornal  da  Pe~ 
drulhu . 
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ver  Castilho  abusando  do  meu  silencio,  e  da  toler ancia  com 
que  li  as  erossarias  insultantes  de  manipulador  de  botica  erro 
grosseiro  outro  de  igual  calibre,  fcfc.  com  que  retorquio  a* 
expressoens  subt  lezas  evasivas - huma  especie  de  equivouiçao  , 
&c.  que  só  podem  offender  hum  inepto,  e  orgqlho/o  Me-s  ie, 
que  julga  que  todos  saõ  seos  Discipulos ;  duas  vezes  mais  me 
provocou  J.  de  C.  No.  26.  e  29.)  insistindo  em  cvlumm- 
ar-me  (No.  29.  pag.  280.)  eprocurando  intrigar  me  (íbidcm 
pag.  277,  e  278):  merecendo  por  conseguinte,  que  eu  i  « 
applique  o  que  de  Roma  dizia  Juvenal. 

-Quis  iniquae 


Tam  patiens  urbis,  tam  ferreus,  ut  teneat  se  ? 

Bernardino  Antonio  Gomes. 

Lisboa, 

15  de  Dezembro  de  1814. 


«rt 
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Quartel  General  de  Viana ,  26  de  hovemhro  de  1814, 


OTtDEM  DO  DIA. 

O  Senhor  Brigadeiro  General  Wilson  naõ  pode  deixar  ds 
estranhar  que  alguns  offieios  para  o  Governo  desta  Provincia, 
sejaõ  ainda  dirigidos  ao  Senhor  Brigadeiro  General  Champa- 
limaud  Governador  de  Valença,  e  aind  i  mais  admira  o  ter 
este  aberto  as  communica^oens,  e  offieios  dirigidos  neste  es¬ 
tado  ao  Governo  da  Provincia  com  prejuízo  do  Real  Serviço, 
e  bastante  demora  no  expediente.  Como  ainda  algumas  Au* 
thoridades  da  i  rovincia  possaò  ignorar  a  sua  chegada  a  ella 
para  reassumir  o  Governo  das  .  •  rmas,  faz  communícar  lha 
nesta  ordem  para  sua  intelligencia  ;  e  pois  que  o  dito  Senhor 
Brigadeiro  General  Champalimaud  tendo  assim  aberto  huma 
correspondência,  que  de  nenhuma  sorte  lhe  pertencia,  o  faria 
talvez  por  ignorância,  espera  o  Senhor  Brigadeiro  General 
Wilson,  que  lhe  naÕ  sera  precizo  tornar  a  adverti-lo  dos 
seus  deveres  em  assumpto  de  tanto  melindre — Díogo  Tiioma^ 
Khuxlebem— Capitad  que  serve  de  D,  A.  Çf. 
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resposta 

A  precedente  Ordem  do  Dia. 

Devo  sentir  que  Vossa  Excellencia  antes  de  mandar «. 
crever  a  sua  Ordem  do  Dia  de  26  do  Corrente,  e  assinar  o 

SfdurasUreflexílr'gl°  m?-Sma  data  na°  fizesse  «filias 

madura*  reílexoens,  que  pedia  a  natureza  do  negocio  aaue 
se  refere  hum  e  outro  papel,  e  sobre  tudo  a  dignidade  do 
lugar,  que  Vossa  Excellencia  estava  occupandof  As  tres! 

ZSZ  CmT -qUr  f°Ta5  °  eStrondozo  obJ'ecto  da  ‘sua 
estranheza,  vmhao  dirigidas  em  meu  proprio  nome,  como 

d  w  at  LcisC  fp‘a  meSm0  reCOnhece  ;  e  nesse  caso  consulta- 
reeehlw  Palz>*  °S  P™CIPI0S  da  Fe  publica,  geralmente 
‘  “  ’  acha,n?  '  os,sa  Excellencia  que  eu  era  o  authori- 
*op  a  ?s  abnr>  e  fazer  regular  prudentemente  qualquer 
qu  .ocaçao,  com  que  podessem  ser  escritas,  transmittindo-as 
a  J Estaçao  própria  da  sua  execução,  como  pratiquei ;  pois  o 
contiario  seria  para  mim  hum  notável  desmaze-o,  e  para  V. 
Excellencia  hum  acto  illegal,  quando  procedesse  na  aber¬ 
tura  delias,  ou  de  outras  quaesquer,  que  directamente  lhe  naõ 
ossem  dirigidas.  Entre  tanto  espero,  que  Vossa  Excellen- 
c  nao  teia  outra  occasiao  para  dezenvolver  com  semelhante 
motivo  as  expressoens  aggravantes,  e  odiozas,  iguaes  as  que 
apparecem  estampadas  na  dita  ordem,  ferindo  com  rudes  per¬ 
sonalidades  o  Caracter  de  hum  General  da  minha  graduaçaõ, 
que  nao  sendo  inferior  a  Vossa  Excellencia,  athe  mesmo  em 
antiguidade,  tem  toda  a  confiança  na  Justiça  do  Governo,  e 
de  sua  Excellencia  o  Senhor  Marechal  Commandante  em 
Chefe  do  Exercito  para  ser  desagravado  contra  prepoten- 
ciM,  que  affectao  q  proprio  Ministério,  de  quem  eu  havia  re¬ 
cebido  as  cartas  directamente,  enviando-as  logo  a  Vossa  Ex- 
cellencia  por  achar  que  o  seu  expediente  pertencia  ao  Go¬ 
verno  da  1  rovincia,  que  dias  antes  lhe  tinha  demittido  ;  e  se 
Vossa  Excellencia  era  ja  sabedor  do  que  ellas  continhaõ,  e 
ju  gava  que  a  sua  remessa  á  \ alença  demorava  os  passos  da 
coiiespondencia  em  perjuizo  do  serviço,  poderia  ter  preve- 
nmo  o  Correio  dessa  Villa,  por  onde  passavaÕ,  e  castigada 
se  elle  faltasse  ao  seu^Officio, deixando  de  lhas  aprezentar,  se  o 
devesse  fazer.  9 

Deos  Guarde  a  Vossa  Excellencia, 

Joze  Joaquim  Champalimaudf 
Quartel  de  Valença,  29  de  Novembro  de  1814, 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor 
Joaõ  Wilson, 
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SENHORES  REDACTORES. 

Agradeço  mui  sinceramente  a  honra  que  fizeram  á  minha 
ComposiçaS  Antiséptica*  de  inserida  no  seu  Jorna! ;  c 
isso  me  deram  Vossas  Merces  a  força  necessária  Para™"ce[  ° 
fastio  que  de  mim  se  havia  apoderado  :  voltei  ao  trabalho  m 

grato,  e  aqui  lhes  offereco  a  continuaçau. 

Ja  indiquei,  sufficientemente  o  No.  do  Braziliense  que  me 
cauzou  tantas  nauseas,  que  naõ  pude  continuar  com  o  exame,  c 
lancei  o  folheto  pelos  ares — era:  o 

vi  ponto,  o  no.  77.  p*  549.  e  seguintes. 

Naõ  me  enioou  tanto  neste  No.  o  continuo  accarretar  de  ma- 
teriaes  podres  para  edificar  as  suas  calumnias,  e  sempre  contra  o 
mesmo  Indivíduo  !  Paõ  quotidiano,  ou  destnbuiçao  mensal, 
—esperam-se  ;  naÕ  causam  novidade  !  O  que  me  fez  maior  mal 
ao  estomago,  foi  o  desmesurado  chorrilho  de  despropositos  que 
se  offereceram  iunto3  ao  meu  exame,  pois  neste  No.  entre  o 
Pseudo,  e  os  seus  Correspondentes,  verdadeiros  ou  apochryphos, 
encheram  10  a  12  paginas. 

O  artigo  das  Relaçoens  da  Corte  do  Brasilt  começa  a  pag. 
S49.  com  hnma  enfiada  de  raciocinios  em  columna  tao  cerrada 
que* eu  desta  vez  desconfio  que  até  o  nosso  Pseudo  tern  sido 
calumniado,  e  que  naõ  he  taõ  verdade  como  os  seus  condiscípulos 
da  Universidade  dizem  a  boca  cheia  que  elle  nunca  soubera  huma 
proposição  sequer  de  Geometria  ;  pois  este  seu  trabalho  prova 
evidentemente  que  elle  conserva  ao  menos  a  lembrança  do  me- 
thodo  com  que  alguém  lhe  disse  que  se  encadeavam  as  proposi- 
coens,  ate  chegar  forçosamente  á  ultima  que  se  queria  demon¬ 
strar.  A  reflexão  que  fiz  neste  ponto  sobre  os  desconcertos  do 
Mundo,  enterneceu-me  ‘  vêr  o  Pseudo,  e  a  sua  reputaçaõ  li¬ 
terária,  também  victima  de  calumnias ;  he  dor  que  corta  o  co- 
raçao  ;  pois  na  passagem  que  eu  estou  revend  >  naõ  ha  de  o  seu 
maior  inimigo  negar  que  elle  ftz^  a  mais  completa  parodia,  que 
se  pode  fazer ,  d"  huma  demonstração  rigorosa .  Para  ir  em  tudo  co- 
herente,  j  elle  começou  estabelecendo  hum  absurdo,  tntiiuamepte 
combinado  com  huma  noticia  falsa dahi  proseguio  intrépido 
por  entre  espinhosos  Enthymemas,*|'  ate  a  ultima  These,  que 

•  Mestre  Pseudo  terá  a  bondade  de  explicar  este  termo  aos  seir 
Adeptos. 

f  Mestre  Pseudo  terá  a  bondade  de  explicar  aos  seus  Adeptos  a  difTe- 
renja  que  ha  entre  hum  Syllo£ismQ,  ehum  Entbymema, 
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çlle  queria  demonatrtr.  Que  maia  podia  elle  fazer  >  Seiamoí 
justos;  eu  me  explico;  "  oejamô* 

D’huma  gazeta  continental,  copiada  [diz  elle  •  De«s  v.hn  « 
que  nisso  ha]  em  todos  os  periodicoSL  Ingleze.  extn.h  u  o 

eiodnio.  0  SegU,Dte  *’  6  n0ticia>  «"  4«  ftnda  todo  o  s^ra! 

PruJla™/  *  °Ut“br0-  ,0s  Ministros  de  Áustria,  Rússia, 
J  russta,  Inglaterra,  e  Hesfianha,  tiveram  huma  conferencia  hrè- 

de  Pont  '  fT  T\Se  adm“:,no  «  Ministros  de  Suécia  e 
Cor d  Sfgund°  bunl  artIg0  de  Beriin  0  Pttncipe  da 

omíos  Soft  ^  T°  fm  Convidado  Para  Vienna  com  o. 
dofilhnHbp  d5  e,dec,n0V0  se  lns!nuam  protecçoens  a  favor 

»££25S!!.*  s"'c"!  s- 

Ajuntou-lhe  a  proposição  incontrovertirel,  que  as  gazetas  dt 

ITJ™  S0£rend?  censura,  devem  ser  infalliveh.  Ora 

assim  como  o  Gazeteiro  do  Continente  misturou  a  Suécia,  e 

Cnm/a  ’|C0llnnd,a  a  PseUd°  aSuecia  com  o  seu  Príncipe  da 
Goroa  e  logo  Bernadotte  com  Murat  ;  o  concluio  a  final,  «  que 

cs  direitos  da  Gaza  Reinante  de  Portugal  foram  postos  em  ia* 
ralello  com  as  firetençoens  d' hum  Murat .  ** 

Ta!  he  a  ossadura  da  demonstração,  e  ninguém  pode  negar 
que  ella  faz  honra  ao  Pseudo  Brasiliense  ;  pois  se  alguém  se 
a  mirai,  e  perguntar,  como  podia  o  Gazeteiro,  ou  o  seu  Cor¬ 
respondente  de  Vienna  ignorar  a  14  de  Outubro  a  yerdade  do 
que  se  tinha  resolvido  a  30  de  Septembro  precedente,  e  se  fez 
mais  notono  ainda  com  a  DecJaraçaÔ  de  8  de  Outubro,  que 
publicaram  os  Plenipotenciários  de  todas  as  Potências  que  as- 
signaram  a  paz  de  Paris  ;  e  como  pôde  o  Gazeteiro  trocar  esta 
noticia  em  huma  taÕ  absurda,  como  foi  a  de  se  peroúttir  o  que 
nunca  podia  ter  duvida— que  os  Plenipotenciários  de  Portugal 
c  uecia  ossem  admittidos  ao  Congresso — em  vez  de  dizer  d 
Lommissao ■  Preparatória  ;  repare  o  critico  no  que  diz,  pois 
alem  de  por  em  duvida  o  principal  mérito  do  Pseudo,  que  he 
?  e  *  r  t°ma(l0'  fiara,  baze  do  seu  arrazoado  huma  falsidade  taÕ 
in  imam*nte  combinada  com  hum  absurdo  que  nem  ft.r  arte  magica 
se  po  eni  separar  ;  seria  negar  que  possa  haver  em  toda  a  Alle- 
manha  hum  ente  detado  da  mesma  rara  qualidade,  que  taõ 
eminentemente  caracteriza  o  nosso  Pseudo,  e  he :  que  os  oh - 

Ject05m  se  jhe  fintam  na  retina  todos  direitos ,  e  for  isso  os  ve  elle 
aefots  todos  de  f  cr  nas  para  o  ar. 


At  consequências  que  elle  deduz  do  seu  bello  theorema ; 


*• 


*  Vide  supra,  os  í)  irei  tos  da  Caza  Reyuante  de  Portugal  postos  em 
paraleilo  com  os  de  Murat,  &<?.  *  v 


Appendíce, 

as  observttçoens  que  faz  sobre  elle  sao  inmuneraveis,  e  lumi¬ 
nosas  i  eu  apontarei  algumas.  , 

1.  Observaçaõ . — * ‘  Se  os  Direitos  da  Caza  Reinante  dv. 
Portugal,  nao  podem  soffrer  comparaçao,  com  os  de  Murat,  8zc. 
qual  pode  ser  o  outro  porque  o  Jornalista  de  Vienna”  ajufito*  no 
mesmo  §  tres  Soberanos  ?  A  reposta  mais  natural,  seria,  que 
no  tal  que  elle  cita,  tal  ajuntamento  nao  se  acha,  mas  elle  du 
outra  razaõ  melhor.  Elle  diz  :  u  he  porque  os  negocios  dos^ties 
Soberanos  ficaram  decididos  de  tal  modo  no  Tratado  de  Paris, 
que  se  julgou  escusado  discutilos  do  novo  em  Vienna.,?  Razao 
concludente  porque  no  dito  tratado  nem  palavra  se  disse  d  hum 

dos  tres  Soberanos  i$to  he,  do  Rey  Murat. 

A  lia.  Observação  (que  eu  faço)  porque  estou  certo  hade  dar 
muito  gosto  aos  Adeptos,  pois  que  lhes  prova  a  esperteza  do 
Mestre,  he  que  a  pag.  560  deu  elle  a  verdadeira  noticia,  e  a 
unica  que  devia  dar: — a  Declaraçaõ  de  8  de  Outubro,  pub¬ 
licada  em  nome  dos  Plenipotenciários  de  todas  as  Potência* 
que  assinaram  o  tratado  de  Paris,  por  consequência,  em  Cf 
nome  também  de  Portugal  e  Suécia,  cujos  Plenipotenciários  en¬ 
traram  na  CommissaÕ  Preparatória,  depois  da  decisão  de  30 
de  Septembro — A  mais  leve  reflexão  que  fizesse  o  Pseudo  sobre 
este  documento,  destruia  quanto  elle  tinha  dito  precedente¬ 
mente;  mas  nao  ha  medo  que  elle  dê  em  si.  Posto  neste  lance 
apertado,  o  Pseudo  portou-se  como  homem  !  Nem  palavra  disse 
em  explicaçaõ,  ou  commentario.  Para  emendar  o  que  tinha 
dito  seria  necessário  confessar  a  sua  culpa,  ou  rasgar  muitas 
folhas,  e  pagar  outras  ao  Impressor,  &c.  &c.  Nada  disso  ; 
o  nosso  venerável  tem  consultado  os  melhores  Médicos  e  Cirur- 
gioens,  e  todos  lhe  seguram  que  os  partos  nunca  retrocedem 
para  o  utero.  Huma  vez  que  o  Pseudo  pario,  e  que  elle  se 
se  acha  alliviado  das  dores  da  Impressão,  a  sua  criança  deve 
correr  a  sorte  de  todas  as  crianças.  Mas  demos  que  as  folha* 
naõ  estivessem  ainda  impressas  !  Estavam  escritas  !  O  Pseudo 
nao  deve  ser  de  peior  condição  do  que  Pilatos — o  que  escreveu 
esta  escrito  ! 

O  acerto  desta  sua  resolução  prova-se  mais  com  o  silencio 
que  elle  guardou  inalterável  depois  de  hum  mez  inteiro  de  re- 
ilexaÕ,  pois  que  no  seu  No.  seguinte  78,  dá  a  pag.  a  715.  a 
segunda  Declaraçaõ  da  CommissaÕ  Preparatória,  em  data  do 
1  de  Novembro;  e  naõ  emenda  palavra  do  que  escreveu  em 
Outubro.  Prenda  rara  do  venerável,  que  rielle  sao  os  re¬ 
pentes  tao  bons  *  cerno  os  actos  de  madura  rejlexao .  Rego- 

*  Esta  descuberta  he  muito  mais  importante  do  que  parece  a  prá- 
nieira  vista,  e  será  muito  curiosa  para  todos  o s  que  tem  a  dita  de  cor- 
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rijai-vos  Adeptos ;  exultai  com  o  vosso  Pseudo  ;  louva, '-o  veh 
sua  veracdade;.  louvai-o  pela  sua  esperteza;  louva, -o  peía^a 
erudição;  louvai-o  pela  multidão  das  suas  «rendas  t  n  • 
anafins,  e  atabales ;  fazei  soar  por  toda  a  parte  ;  “  Mestre  como 

Tiver  com  o  venerável;  pois  admittimlo  a  theoria  do  famoso  Ariosto 
o»  repentes  pertencem  as  mulheres,  e  a  reflexão  aos  homens;  e  o  Pseudó 

o  * homm  *  *  »«» > 


ORL.  FUR.  CANT.  XXVII.  ST.  X,. 

Molti  consigli  de  le  Done  sono 
Meglio  improvviso,  ch’apensarvi  usciti  : 
yhe  q ues to  é  speciale,  e  propriodono 
Fra  tanti  e  tanti  lor  dal  ciei  largiti  : 

Ma  puo  mal  quel  degli  uomini  esserbono, 
Che  maturo  diseorso  non  ai  ti  • 

Ove  non  sabbia  a  ruminarvi  sopra 
Speso  algun  tempo,  emoltostudio  ed  opra. 


Muitos  conselhos  tem  Senhoras  dado 
De  repente,  e  melhor  que  se  pensassem  "t 
Qu5este  special  e  raro  predicado, 

A  tantos,  tantos,  quiz  o  Ceo  juntassem  : 
Porem  mal  pode  aos  homens  acertado 
Plano  sahir,  que  muito  naÕ  limassem, 

Ti  atando,  ruminatklo,  e  mais  que  tudo? 
Com  tempo,  com  trabalho,  e  com  estudo» 


OifTRA  TRA»ÜCÇAO. 

Quasi  sempre  das  Damas  os  repentes 
V  alem  mais,  que  o  conselho  meditado  ; 

Tal  he,  entre  mil  prendas  excellentes, 

Q  privativo  dom,  que  lhes  foi  dado  ; 

Mas  nunca  arbitrios  formará  prudentes 
O  homem,  se  fogoso,  e  arrebatado 
Ka  mente  os  naõ  revolve,  enaõ  pondéra, 

Com  serio  exame,  e  reflexão  austera. 

Na$  sabeudo  qual  destas  duas  tradueçoens  devo  preferir  Iembrou*me 
sahir  a  rua  a  perguntar  ao  Senhor  Mercúrio  Portuguez  qual  das  duas 
matérias  he  a  peior.  Talvez  que  estes  versos  por  serem  mais  com¬ 
pridos  encham  melhor  a  medida  do  seu  agrado,  do  que  os  outros,  que 
eilt  chamou  annoens 

Em  cabaz  irao  ás  tendas , 

4i  lo  li  lo  lé9 


Appendict. 


677 


o  nosso  naõ  o  ha  ;  oh  Venerável,  oh  inimitável  Pseudo  !  que 
fortuna  a  da  Loge  onde  tu  presides  ;  que  dita  a  da  Cadeira  em 
que  tu  te  assentas  ! 

III.  Observação .  He  a  advertência  muito  util  que  elle  faz, 
aos  Negociadores  Portugutzes,  í(  qual  he  o  argumento  de  que 
se  haô  de  servir,  para  provar  que  devem  ser  admirtidos  ao  Con¬ 
gresso.”  Quando  o  Pseudo  isto  imprimio,  ja  sabia  que  os 
Plenipotenciários  de  S  A.  R.  tsaham  tomado  lugar  entre  os 
membros  da  Commissao,  que  regula  o  Congresso  ;  por  conse¬ 
quência  a  mente  do  Pseudo  he  que  elles  devem  sair  da  Con- 
missaÕ  Preparatória,  e  fazer  se  admittir  no  Congresso  ;  isto  he, 
passar  de  arbitro  a  parte,  e  de  patronos  á  clientes.  Isto  será 
facil,  diz  el!e,  e  eu  o  creio,  se  os  Plenipotenciários  forem  do 
mesmo  pai  ecer  que  o  Pseudo,  que  aquelle  oiteiro  he  melhor  de 
dei  c cr  que  de  subir. 

'^Observação.  ,c  Mas  será  mui  difficultoso  desfazer  a  im¬ 
pressão  que  preocupa  os  homens  públicos  da  Europa  contra  a* 
forças^  e  recursos  que  po>sue  o  Soberano  de  Portugal.  A  esta 
opinião  desvantajosa  he  devido  o  tratar-se  em  menos  cabo  hum 
Governo,  que  insistimos  em  dizer  que  tem  meios  de  ser  pode¬ 
roso,  e  de  se  fazer  respeitar.  Mas  vejamos  as  causas  próximas 
desta  má  opiniaõ,” 

Nesta  ob^ervaçao  se  ha  algum  motivo  de  queixa,  he  contra  a 
reticência  que  paiece  estudada  ;  e  da  qual  ciifficil mente  se  pode 
consolar  quem  por  haver  seguido  consiantemente  a  lei  ura  do 
Correio  Brazdiense  sabe  os  pedacinhos  de  oiro  que  sairiam  da 
sua  boca,  se  elle  a  quizesse  abrir  sobre  este  gravíssimo  assumpto 
das  fo.  ças  e  recuisos  de  Portugal.  Sem  faltar  antes  crescendo 
sempie  no  lespeito  devido  ao  caracter  moral,  'q  literário  do 
Nosso  Venerável,  creio  que  sem  lhe  fazer  injuria  nos  podemos 
todos  queixar  que  elle  naõ  nos  desse  neste  lugar,  hum  pequeno 
ensayo,  hum  rsboço,  hum  golpe  da  sua  vista  penetrante,  que 
seria  muito  util  a  todos,  e  que  se  poderia  mandar  ainda  a  Cempo 
aos  Negociadores  Portuguezes  em  Vienna. 

Também  nos  ha  de  perdoar  o  Venerável  se  lhe  confessarmos 
que  esta  reticência  nos  faz  desconfiar  dalguma  malicia  da  sua 
parte  :  modéstia  nao  pode  ser,  nem  se  lhe  pode  admittir  por  de- 
feza.  Hum  homem  authorizado  a  notar  os  erros,  e  os  defeitos 
de  Ministros,  Embaixadores,  &c.  &c.  e  que  corresponde  com  os 
nossos  Secretários  distado  como  se  ve  que  em  vários  lugares 
o  seu  jornal  lhes  dirige  o  discurso — VV.  EE  —Eu  bem  lhes 
isse9  c,  uí.  Hum  Author  abalizado  como  elle  bem  podia 
ançar  se  adiante,  e  de  plano  lembrar  ao  nosso  Ministério,  á 
tempo,  que  mandasse  addicto  a  Missão  do  Congresso  hum 
f,  sor  de  Statistica  Portugueza  que  desse  liçoens  grátis  a 
Iogos  os  Plenipotenciários  Estrangeiros  que  se  quizessem  instruir 
VGL.  XJ.  3  a 
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na  matéria  ;  e  como  ha  poucos  homens  entre  nos  tao  instruídos, 
como  elle,  nesta  sciencia,  devia  o  Pseudo  redondamente  incul¬ 
car-se  a  si  mesmo  para  esta  commissao.  Que  credito  que  seria 
para  o  nome  Portuguez  achar-se  o  nosso  Libellista  entre  os 
muitos  tagarellas  diplomáticos  que  he  provável  se  achem  agora 
em  Vienna,  e  he  grande  lastima  que  nao  haja  também  hum,  ad- 
dicto  a  nossa  Míssaõ.  Mas  em  quánto  nao  chegava  a  reposta  da 
nossa  Corte,  o  que  todos  os  admiradores  do  Pseudo  tinham  di¬ 
reito  de  pretender  d^elle,  era  hum  tratadinho,  hum  pequeno  opus» 
culo  sobre  as  forças,  e  recursos  de  Portugal,  que  se  mandasse  a 
\  ienna  para  uso  do  Congresso.  Chegada  que  la  fosse  á  obra, 
os  Negociadores  Portuguezes,  poderiam  distribuir  huma  nota 
circular,  pouco  mais  ou  menos,  concebida  nos  termos  seguintes  ; 
o  cuja  utilidade,  para  o  adiantamento  dos  nossos  negocios  no 
Congresso,  salta  aos  olhos  : 

Os  Plenipotenciários  de  Portugal,  tem  a  honra  de  offerecer  a 
S.  A.  S.  ã  S .  Graça ,  a  S.  Exceüencia  o  Princifie ,  Duque,  Mar- 

que%,  Conde ,  Commendador ,  Cf c.  &c.  e  Plenipotenciário  de . . 

o  incluso  opusculo,  que  lhes  foi  dirigido,  pelo  seu  celebre  Au- 
thor,  o  Pseudo  Braziliense,  depois  de  lido  o  qual,  se  lisongeara 
os  Plenipotenciários  Portuguezes,  que  S.  A.  S.  Sua  Graça  Sua 
Excellencia ,  o  N.  do  M,  procederá  immediatamente  a  desfazer 
a  impressão,  que  ahtes  o  tinha  preocupado,  como  homem  pub¬ 
lico,  contra  as  forças,  e  recursos  que  possue  o  Soberano  de 
Portugal  ;  devendo  S.  A.  S.  Sua  Graça ,  Sua  Excdlencia,  prestar- 
se  sem  djfficuldade  a  este  passo,  vista  a  segurança  formal,  que 
dá  o  mesmo  Pseudo  Braziliense,  que  elle  insiste*  em  dizer, 
que  o  Soberano  de  Portugal  tem  meios  de  ser  poderoso,  e  de 
ae  fazer  respeitar.  Os  abaixo  assignados  tem  a  honra  de  reite¬ 
rar  a  S.  A.  S.  a  S.  Graça ,  a  Sua  Excellencia  os  protestos  da 
mais  alta  consideração  que  tem ;  e  de  exigir  em  troço,  huma 
consideração,  exactamente  do  mesmo  tamanho,  e  altura,  para- 
que  nao  fique  duvida,  no  animo  do  Pseudo  Braziliense,  que  ja 

*  Os  nossos  Leitores  eonfessaraõ  que  era  impossível  tratar  seriamente 
huma  arrogancia  tao  ridicula  como  a  do  Correio  Braziliense.  NaÕ 
somente  julgaria  alguém  que  a  grandeza  e  importância  das  Possessoens 
Portuguçzas  fossem  hum  mysterio  a  elle  so  revelado ;  mas  depois  dos 
feitos  d’armas  espantosos  com  que  o  Exercito  Portuguez  encheu  a  Eu¬ 
ropa  de  seu  nome,  nestes  últimos  5  annos,  he  insofrível  a  presumpçaõ 
d’hum  Bedelho,  que  dá  como  novidade,  e  oráculo  seu  proprio,  “que 
Soberauo  de  Portugal  tem  meios  de  se  fazer  respeitar.” 

A  lütle  learning  is  a  dangerous  thing , 

Diink  deep,  or  tasie  not  ihe  Aonian  spring . — Pote. 

Saber — mas  pouco — he  prenda  desastrada  $ 

Na  fonte  Aonia,  ou  beber  muito,  ou  nada. 
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nao  trata  em  menos  cabo  hum  Governo,  que  tem  meios, 
$cc.  & c.  O  que  elle  provou  taõ  graciosamente  no  seu  áureo 
libello,  aqui  junto. 

Vienna9  aos — cie — 181 4. 

V.  Observação.  fí  Mas  vejamos  as  causas  próximas  desta  má 
opiniaÕ.,,  Se  o  Pseudo  foi  cruelmente  avaro  dos  seus  thesoiros, 
na  observação  precedente,  aqui  nuõ  temos  razaõ  de  queixa.  No 
exame  das  causas  próximas,  derramou  com  maõ  larga  a  sua 
erudição  histórica  e  diplomática.  He  outra  deducçaÕ  como  a 
de  que  nos  occupamos  no  IV.  Ponto  (Xnv.  P.  No.  xliii,  pag, 
513.) ;  outra  obra  de  polpa,  na  frase  do  seu  confrade. 

Queimem-se,  ou  rasguem-se  ou  deitem-se  para  traz  das  costas, 
ou  em  fira  entreguem-se  á  traça,  para  os  roer,  quantos  livros  ha, 
nacionaes,  ou  estrangeiros,  cujos  Ãuthores,  ex  professo,  ou  inci¬ 
dentemente,  queimaram  as  suas  prestanas  para  atinar  com  ai 
causas  da  grandeza,  e  decadência  das  Monarchias  de  Portugal, 
e  Hespanha.  A  leitura  de  todos  estes  livros  he  bem  escusada 
depois  do  raio  da  luz  com  que  nos  aclarou  o  nosso  inimitável 
Pseudo.  Ao  menos  pelo  que  respeita  á  Portugal,  perderia  bem 
voluntariamente  o  seu  tempo  quem  o  dedicasse  ao  exame  dessa* 
causas,  e  ao  remedio  desses  males.  Achei-as,  achei-as,  diz  o 
Pseudo,  sem  sair  do  banho  como  Archimedes. 

“  Eu  tenho-o  dito  muitas  vezes,  e  torno  a  dizer,  todos  os  nos¬ 
sos  males  e  infortúnios  procedem  dos  erros  do  Conde  de  Fun¬ 
chal,  e  ainda  que  eiles  sejam  de  recente  data,  daõ  razao  de 
todo  o  mal  passado,  presente,  e  futuro.” 

Esta  fabrica  portentosa  (ha  Pseudo  tem  o  mérito  que  falta  na 
maior  parte  das  coraposiçoens  humanas — ella  he  taõ  regular  e 
taõ  perfeita  no  todo  como  em  cada  huma  das  suas  partes — mas 
antes  que  eu  passe  a  examinar  separadamente  as  flores,  e  ex- 
cellencias  de  cada  huma,  peço  licença  ao  Leitor  para  gozar  hum 
pouco  do  espectáculo  em  grande.  A  estructura  he  digna  do 
Architecto ! 

(i  Errou  o  Conde  em  deixar  ir  as  tropas  Inglezasem  1808  á 
Portugal  sem  estipular,  que  ellas  seriam  auxiliares,  e  de  forma 
nenhuma  principaes. 

“  Dahi  veio  entrarem  ellas  em  Lisboa,  arvorarem  a  sua  ban- 
déira,  e  tomarem  a  Esquadra  Russa,  que  estava  em  paz  com 
Portugal,  e  em  guerra  coma  Inglaterra. 

“  Desta  tomada  se  seguio  no  animo  dos  Russos  a  opinião 
desastrosa  sobre  a  independencia  de  Portugal.” 

Naõ  explica  o  Pseudo  como  este  vírus  que  entrou  no  animo 
dos  Russos,  foi  depois  infectar  todas  as  outras  naçoens  ;  porque 
se  entende  bem  como  isso  devia  succeder;  saõ  infinitos  os  fno* 
dos  porque  o  contagio  se  extende,  e  comnmníca  ;  e  os  Russo* 
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íampfa  eÍ  na^™  ^  aS  nW>  d>algam 

tempo  a  esta  paite.  A  invenção  do  Author  he  inimitável  -  e 

nao  se.  qual  se  deve  admirar  mais,  se  a  direitura,  ou  a  agudézl 

do  seu  entendimento  :  a  1.  resalta  na  escolha  do  erro  do  Conde 

pois  qualquer  que  fosse  o  insulto  feito  á  Independencia  Nacional,’ 

Sedi^8  iuade  íl-ea  COnl  /  ConvenÇa<J  de  Cintra,  achando  se  a 
Sede  da  Monarchia,  e  o  Monarca  taS  distantes  n’aquelle  tempo, 

nao  podia  esse  insulto  ser  considerado  se  naõ  como  motiro  de 

discussoens,  e  talvez  d’huma  ruptura.  Por  maior  que  seia  o 

respeito  que  devemos  ao  berço  da  Monarchia,  e  á  Fatria  de  taú- 

tos  Heioes,  o  insulto  alli  commettido  em  1808  naõ  se  podia 

considerar  mais  grave,  nem  implicar  mais  ,a  Independencia  do 

Macáo”’  d°  qUe  36  f°!Se  perpetrado  n0  Fayal»  °u  em 

A  agudeza  pois  em  escolher  o  animo  dos  Russos  em  1808 
para  nelle  enxertar  em  lo.  lugar  esta  má  opinião,  contra  a  inde- 
pendencia^de  Portuga],  he  incomparável  1... Justamente  a  epocha, 
e  a  naçao  aonde  os  sentimentos  da  Dignidade  Real,  e  dainde- 
pendenem  nacional  estavam  mais  abatidos  achando-se  aquella 
hoje  tao  poderosa  Monarchia,  fechada  nos  seus  porto-!:  re- 
ceando  communicar  com  algum  dos  que  ousavam,  como  os  Por- 
tuguezes,  arrostar- se  com  os  Francezes ;  recebendo  na  sua  capi¬ 
tal  as  leys  que  lhe  impunham  os  Embaixadores  de  Buonaparte  - 
morrenao  de  penúria  por  naõ  ter  animo  de  trocar  os  seus  pro- 
ductos  ccm  os  inimigos  da  França,  e  tolerando  o  subterfúgio  de 
papeis  falsos,  para  receber  os  navios  de  Portugal,  como  se  viessem 
do  BraziJ,  ou  da  Ilha  da  Madeira. 

Sc  os  Russos  conceberam  iRaquella  cpocha  essa  ma  opiniaõ 
contra  a  independencia  de  Portugul,  bem  se  pode  dizer  que 
elles  viam  o  argueiro  nos  olhos  alheios,  e  naõ  percebiam  a  trave 
ros  seus;  e  se  foi  necessário  o  espectáculo  de  3  annos  de 
heroicos  atrevimentos  na  pequena  caza  Lusitana  para  os  despertar 
e  para  os  resolver  a  fazer  uso  das  suas  immensas  forças,  que 
jaziam  inertes,  e  envilecidas,  tempo  tiveram  bastante  para  se 
desfazer  d^essa  n  á  impressão,  sem  a  pegarem  aos  outros.  Aqui 
peço  perdão  ao  i  sendo  se  fiz  uso  da  palavra  pequeno  que  ell@ 
tanto  reprova  como  applicada  jj  Portugal.  A  frase  do  nosso 
Poeta  he  tao  bella  que  eu  nao  me  atrevi  a  mutila-la  para  com- 
prazer  com  os  escrúpulos  do  Mestre  Pseudo,  que  alias  a  torto,  e 
a  direito  levanta  este  bonecro  da  sua  própria  invenção  para  brig-ar 
com  elle,  pois  ainda  esta  por  adevinhar  a  que  fim,  e  com  que 
vantagem  poude  alguém  fazer  jamais  uso  de  semelhante  argu¬ 
mento  para  escusar  o  que  fez.  Em  papel  impresso,  e  ao  alcance 
de  qualquer  Leitor  naõ  existe  semelhante  e  ridícula  expreesaõ 
usada  por  Diplomata  Portuguez.  r 
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Ma|  ja  he  tempo  de  examinar  por  partes  o  Edifício  que  temos 
admirado  em  grande ;  passemos  as  flores,  e  excellencias  parti¬ 
culares  como  lhe  chamei: 

1.  Flor .  “  Quando  os  Povos  se  revoltaram  contra  os 

Francezes  em  1808,  huma  expedição  Ingleza  que  estava  prepa¬ 
rada  para  certa  empreza  do  outro  lado  do  Atlântico  teve.  ordem 
de  mudar  o  seu  destino  e  dirigir-se  a  Portugal  para  animar  os 
Portuguezes,  e  combater  os  Francezes.’ 9  Quem  quizci  dar  o 
devido  apreço  a  este  rasgo  historico  deve  por  na  boca  do  Vene¬ 
rável  a  seguinte  falia,  ou  commentariô  : 

<i  Nos  esquecemo-nos,  ou  nao  quizemos  dize-lo,  se  nos  lem¬ 
bravamos,  que  em  1808  se  íormou  em  Inglaterra  huma  Junta 
com  o  titulo  de  Court  of  Inquiry  para  devassar  da  convenção  de 
Cintra  e  dos  seos  authores.  Nos  mesmos  puzemos  a  esta  Junta 
o  nome  de  Mexa  cie  Inquirição ,  e  os  nossos  constantes  leitoies 
estaraõ  bem  lembrados  de  todos  os  despropositos  que  nos  disse¬ 
mos  nesse  tempò  em  o  nosso  Feriodico*.  Nos  sabemos  muito 
bem  que  entre  os  papeis  impressos,  e  publicados  por  ordem  d  a- 
quella  Meza,  ou  Junta,  se  acha  a  relaçao  que  lhe  deu  Sir  A. 
Wellington  ihoje  Duque  d’ Wellington)  da  sua  expedição  em 
1808,  a  qual  diz  t.udo  o  contrario  do  que  nos  aqui  dizemos. 
Mas  ninguém  pense  em  fazer-nos  cargo  disso,  nem  pretenda  que 
nos  alteremos  o  systema  e  pratica  constante  que  temos  sCguido  de 
nunca  dizer  senão  o  que  nos-convem,  seja  verdade  ou  nao.” 

Sir  A.  Wellesley  sahia  de  Cork  á  13  de  Julho,  1808.(em  tem¬ 
po  que  ainda  se  ignorava  a  revolução  do  Porto,  cuja  noticia 
mandada  pelo  Ooverno  Supremo  d’aquella  cidadé,  chegou  a 
Londres  a  26  do  dito  mez)  e  foi  em  direitura,  naõ  a  Portugal 
mas  á  Corunha,  aonde  chegou  no  dia  20.- — A  Junta  de  Galiza 
explicitamente  lhe  declarou  que  nao  carecia  do  auxilio  das 
tropas  que  eíle  lhe  oíferecia,  e  lhe  aconselhou  que  fosse  antes  a 
Portugal  lançar  cPalli  fora  os  Francezes,  que  era  o  maior  serviço 
que  podia  fazer  á  causa  da  Hespanha.  Sir  A.  Wellesley  veio 
elíe  só  ao  Porto,  e  conferio  no  dia  24-,  com  o  Bispo  e  offíciaes 
Generaes  Portuguezes  ;  com  os  quaes  ajustou  que  desembarcaria 
com  toda  a  sua  expedição  na  Figueira  pouco  mais  ou  menos,  e 
que  ê  mil  Portuguezes  cooperariam  com  elle — os  mais  ficariam 
destinados  para  outro  emprego. 

As  tropas  Inglezas  desembarcaram  na  Figueira  entre  o  1.  e  o 
5,  dias  de  Agosto;  puzeram-se  em  marcha  a  9,  e  a  1 1  entraram 
todas  em  Leiria.  Todos  estes  ajustes,  e  movimentos  militares 
desde  a  chegada  de  Sir  A.  Wellesley  a  Corunha  até  a  conven- 
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*  He  hum  dos  serviços  que  o  Pseudo  tem  feito  á.  linguaPortugueza,  t 
íie  nelia  substantivar  este  adjectivo. 
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Embaixador,  ’ou  Ministro  de  Po^umÍ'0  COnJ]ec!rne,5to  nem  do 
rio  Britannico ;  antes  foT  muke  ln  H  meSm°  Miftiste“ 

dade,  que  do  armisticio  do  Ramaíhií  f'l°26  Sln?ldarl' 

precedeu  a  convenção  de  rino-  f  (  26  de Agosto)  que 
noticia  15  dias  antes  èrn  '  °  n°SS°  Embaixador  a 

e  nao  foi  informado^  Íl?,  n  Bmaamco  ^  a  na5  acreditou, 
vencaõ  \ZZT  a  P  SeUS  Generaes  se  na5  depois  da  Con- 

Ernbaixador  fef  n^quelfoT1^’86  em-.Lisboa-  D°  que  o  nosso  ' 

por  via  da  imprensa,'  son  énleT  CcrreTo  C0,5a  a!?uma 

de  foliar  .  o  L  ,,  o  uorieio  braziliense  tem  direito 

Embaixador  deviÜuer  feno'  t^a,decid,r  de  Cadeira  do  que  o 
por  que  mo  ni,PrPmno  ’  ^Lüte  vo°  na°  0  acompanharemos, 

de  Nicoláo  Toleiitino  •  ^  SC  ^  appll1uem  os  eleSames  verso* 


l'azem  as  bolas  perigosos  saltos ; 
Cbamam-Jhc  os  mestres  d’arte,  truques  altos. 


facilmente  (isto^e  que  as  tnZ'  ?  “Seguiria 

auxiliares,  e‘  na5  principaes)  ««  e  estipula? ^ftTes^T  S°mente 
salvassem  a  honra  nacional,  porquu/em  neriodoT^06"3  qUe 

ram  os  Soberanos  de  Portuffal  tt^  .  m.Tnfl  uenhumpuae- 
t  i  .  .  1LUôai  iei  tanta  influencia  com  o 

Ingl”i  “*“»  *>  Commercio 

»» ••  F«»  vuisass: 

JS£2£l*£!?  >“*•*» 

ém  v  r  i  "Cn!  eu  podemos  fallar  muito  nisto, 

sem  ver  os  officios  do  Embaixador ;  somente  acrescem^ 

agora  que  aonde  naò  ha  principal,  na5  ha  accessorio  para  fo? 
mar  esse  brilhante  Exercito  que  aturdi©  o  Mundo  com  as  su-s 
façanhas,  nao  havia  em  Portugal  em  l  -  , 

*.  «"•  ,  .^.i^rsssr 

me^esteaue0ba era?!  !T  d’ASosto  desse  anno  Eavia  6 

m  zes,  que  a  Carta  Kegia  datada  da  Bahia  tinha  franqueado 

ouío  irr  °fl  B,azií  álPotencÍas  a”%-  Scnao  tinhas 
outio  meio  de  influir,  senão  os  portos  do  Brazil,  estavas 

t  IILj  Fkr'  “  4CreSCCU  a  íst0  q»e  fazendo-se  de  novo  a 
Junta  do  Governo  da  Regencia  em  Lisboa,  entrou  como  Mem- 
bro  o  Ministro  IngJez  aPi  residente. 5> 

O  anachronismo  he  de  3  annos  somente.  No  lo.  Conselho 
de  joveinadores,  ou  como  vulgarmente  se  diz,  na  la.  Regencia, 
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em  1808,  nem  na  2).  em  1809,  naõentrou  Mr 

Ministro  Inglez  alli  residente.  Algum  teml’  I  e  ru, 
da  a  3  ,  e8  actual  Regencia,  he  que  neila  entrou  Sir  Ch. 

I  V  Flor  “  Seguiram-se  os  infelizes  tratados  de  19  de 
Fevereiro,  1810,  com  que  a  Família  dos  Souzas  arra.gou  o  seu 

P0D«  que  nunca  .«  fato.  <■*  H» 

mal  a  huma  mosca  do  que  esses  tratados  deram  a  Família  do 

S°V  Flor.  “  Ultimamente  assinou -se  o  armistício  em  que 
Portugal  foi  comprehendido,  sem  que  alh  se  achasse  hum  M  - 

nistro  de  Portugal  para  o  assinar  também. 

Exactamente  o  Contrario-Portugal  ficou  de  fora  da  Com 
vençaõ,  por  alli  se  na5  achar  hum  Ministro  para  assina-la  ^ 
na  a  ler  o  3\  Ponto  do  teu  exame  vago  [Inv.  .  P*  .  - 

se  paras  com  essa  tua  fastidiosa  lamentaçao  de  Jeremias  ta  o 

repetida  e  taõ  respondida. 


Protestação  do  luthor . 


Peco  perdaõ  aos  meus  Leitores  se  os  tenho  demorado  tanto 
im  este* 6°.  Ponto,  porque  elle  sahm  hum  dos  mais  fecundos,  e 
iparatosos  que  a  sorte  me  deparou  para  o  exame  vago— Reven- 
o  o  meu  trabalho,  acho  que  pequei  antes  por  defeito,  do  que  poi 
scesso  •  engolfado  nas  ondas  da  admiraçao  que  tributei  aos 
ensamentos  do  Venerável,  escaparam-me  por  entre  os  dedos  as 
ellezas  do  estylo  e  as  graças  da  sua  dicção,  para  as  quaes  eu 
eseiava  attrahir  a  attençao  dos  Leitores  e  somente  o  receio  da 
rolixidade  me  resolve  a  naS  tornar  a  traz,  e  refundir  a  obra  por 
Íteiro  Mas  para  dar  aos  meus  Leitores  huma  idea  da  perda 
involuntária  da  minha  parte)  que  lhes  cauzel,  e  juntamente 
ag-ar  o  tributo  de  louvor  a  quem  he  devido,  faiei  notar  a  novae 
ellissima  figura  de  Rhetorica  da  invenção  recente  do  nosso 
Íeudoá  qualnaõ  me  atrevo  a  dar  hum  nome  porque  nao  se 
cha  exemplo  delia  em  Demosthenes,  Pendes,  Cícero,  1  limo,  e 
mantos  oradores  passaram  em  Grécia,  ou  Roma  ;  e  nao  sei  que 
lguem  possa  disputar  o  mérito  da  descuberta  ao  nosso  Pseudo, 
I  naõ  for  algum  d’aquelles  oradores  extemporâneos  que  se 
luvem  ás  vezes  em  New  Road  pregar  a  hum  magote  de  Metho- 

Esk  figura  que  escapou  também  a  Mr.  du  Marsais  no  seu 
famoso  Tratado  dos  Tropos ,  consiste  no  uso  engraçadissimo  ue 
adjectivos  continuados,  ou  adjecuvos  que  nunca  acabam  ,  j 
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exemplo,  diz  elle  :*  «  Ser:a  , 

os  1.  estabelecidos,  2.  antio-os  «CU  0  ?%uem  pensasse  qae 
fendidos,  6.  proteg^  V  *uSt  Jo,, 

findes  10.  jurados,  1 l.^nfin^oí* &T*  ' * 
Caza  Reynante  de  Portuga)  8cc  ”  ’  &c-  D*reitos  da 

«"st s  :a;-0  ^  ^ 

assim  como  já  se  deu  á  .me  :  ^e°nasmo  sem  fim  - 

Parafuso  sem  fim.  “  3  raaChina  de  ^chytnedes,  o  Dome  dé 

*  Pag-  ?49  do  mesmo  No.  77u 

(  Continuar-se-ha.J 


APPENDICE  II. 


AO  ARTIGO — POLÍTICA. 


INGLATERRA. 


Copia. 


Londres ,  26  de  Janeiro  de  1815. 


Ulmo.  e  Exmo.  Senhor, 

Hoje  se  abrio  de  novo  o  Tribunal  Supremo  dV\ppe!açaõ 
como  primeiro  dia  d’outra  Sessão  ;  e  conforme  á  particiaçao 
que  eu  tive  a  honra  de  fazer  a  V.  Ex.  pelo  meu  Officio  de 
15  Dezembro  p.  p. : — Os  Captores  renovazaõ  suas  applica- 
çoens  para  a  dezerçaõ  das  Cauzas  dos  Navios  Portuguezes 
tomados  na  Costa  d*Africa. 

V 

Da  nossa  parte  os  Advogados  tornaraõ  a  rogar  a  suspen^ 
eao  d’alguma  decizaÕ,  alegando  nao  ter  havido  Paquetes  do 
Brazil  desde  aquelíe  dia  da  sua  ultima  Sessão. 

Dezejando  a  Corte,  provas  Officiaes  desta  circumstancia, 
eu  mesmo  pedi  licença  da  assegurar  os  Lords  deste  facto, 
cuja  asserçaõ  elles  receberão. 

Abracei  esta  occaziao  para  igualmente  os  assegurar  que  os 
Proprietários  esperavad  que  eu  como  seu  Procurador  nato  e 
da  NaçaÕ  Portugueza,  fizesse  em  seu  nóme  as  reclamaçoens,  e 
proseguisse  nas  Appelaçoens  perante  aquelle  Tribunal,  na 
minha  capacidade  Official,  para  cujo  fim  tinha  ja  recebido  as 
justificaçoens  de  cada  individual  Dono  dos  Navios  em  questaõ, 
provando  a  sua  propriedade  na  forma  a  mais  authentica,  e  es- 
trictamente  judicial,  e  que  esperava  igualmente  receber  jus¬ 
tificaçoens  d?outros  mais  cazos  para  da  mesma  forma  submet- 
ter  appelaçoens  no  mosmo  Tribunal.  Que  debaixo  destas 
circumstancias  esperava  Sas.  Sas.  permettissem  eu  poder 
assim  obrar,  como  encarregado  pelos  Proprietários  na  minha 
capacidade  Official. 


/ 
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Os  Lorcls  pareciao-me  dispostos  a  annuir  esta  suppliea* 
porem  só  decidirão  sobre  o  primeiro  facto,  .de  naÕ  haver 
chegado  Paquetes  do  Brazil;  e  determinarão  que  ficasse  esta 
appíicaçaõ  suspensa  the  que  elles  cheguem. 

D.  G.  a  V.  Exca.  muitos  annos* 
Ulmo.  e  Exmo.  Snr.  Conde  do  Funchal. 


Nápoles ,  20  de  Dezembro,  1814. 

Naõ  podemos  deixar  de  aplaudir  a  grande  contemplação 
que  o  Governo  Inglês  tem  mostrado  para  com  El  Rey  de 
Sicilia.  Inglaterra  lhe  garantio  aquelía  ilha,  assim  como 
tem  garantido  o  Reino  de  Nápoles  a  El  Rey  Joaquim .  Em 
ambas  estas  garantias  mostra  a  Grani  Bretanha  honra  e  jus¬ 
tiça  Assim,  segundo  as  bem  conhecidas  boas  disposiçoens 
de  S.  M.  Napolitana,  a  Sicília  naõ  deve  recear  couza  al¬ 
guma  da  sua  parte,  pois  que  S.  M.  ja  sol  em  nem  ente  de¬ 
clarou,  que  estava  em  perfeita  paz  naõ  só  com  aquella 
potência,  mas  com  toda  a  Europa  em  geral. 


Roma,  30  de  Dezembro,  1814. 

I 

El  Rey  de  Sardenha  restabeleceo  os  Jesuitas,  e  está  para 
lhe  formar  hum  Collegio,  e  hum  Noviciado  em  Turin. 

N.  B.  Eis  aqui  talvez  huma  das  razoens  porque  os  Geno- 
vezes  naõ  se  mostraÕ  mui  dispostos  á  ser  governados  pela 
sabia  e  illuminada  Administração  d’El  Rey  de  Sardenha. 
A  respeito  desta  famoza  Ordem  dos  Jesuitas,  que  agora 
parece  se  quer  novamente  propagar,  como  hum  objecto 
da  moda ,  nós  temos  huma  interessantíssima  Carta  do  nosso 
Grande  Rey,  o  Snr.  D.  Joze  I.  de  Gloriosa  Memória,  es- 
eripta  ao  Papa  pelo  seo  proprio  punho,  e  datada  de  Azei- 
taõ  em  5  de  Dezembro  de  !7ô7.  Por  falta  de  lugar,  fica  a 
sua  publicaçaõ  para  o  No.  seguinte. 

. . .  - - 

Cassei,  12  de  Janeiro,  1815. 

A  imitaçaõ  dos  outros  Príncipes  Allemaens,  o  nosso  Ellei- 
tov  publicou  hum  Decreto  para  á  Convocaçaõ  dos  Estado» 
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dos  Geraes  no  1.  de  Março  proximo  futuro,  de  que  damos  o 
Extracto  seguinte  : — 

Como  todas  as  leis  para  serem  úteis  devem  comformar-se 
com  os  tempos  e  costumes,  e  como  huma  igual  destribuiçaõ 
de  tributos  he  hum  principio  necessário  para  toda  a  boa 
Administração;  naõ  haverá  para  o  futuro  Corporaçaõ  ou 
Ordern^  no^  Estado  que  esteja  isenta  de  huma  proporcional 
taxaçaõ.  Todos  os  tributos,  que  o  despotismo  dos  últimos 
sete  annos  introduzio  contra  as  nossas  leis,  ficaõ  abblidos. 
Ainda  que  seja  fácil  de  prever,  que  as  decisoens  do  Con¬ 
gresso  de  Vienna  vaõ  ter  grande  influencia  nas  mutuas  rela- 
çoens  dos  Estados  dGMlemanha,  com  tudo  pareceo  nos  que 
naõ  deviamos  demorar  por  mais  tempo  a  convocação  dos 
Estados  geraes.  Em  consequência  nós  declaramos,  que  a 
sua  abertura  se  fará  no  primeiro  de  Março  futuro ;  e  como 
ja  naÕ  existem  os  motivos  que  excluiaõ  destas  assembleias 
os  paizanos  e  vassallos,  ao  mesmo  temo  taõbem  Declaramos, 
que  estas  classes  podem  elleger  e  mandar  Deputados  á  próxi¬ 
ma  assembleia/’ 

(Assignado)  Guilherme. 

Nos  somos  igualmente  informados,  (continua  a  mesma  Ga¬ 
zeta)^  que  o  povo  Prussiano  vai  receber  da  munificência  do 
seo  Rey  huma  Constituição  Monárquica,  taõ  livre  como  a 
de  qualquer  outro  paiz.  A  Prússia  he  hum  dos  paizes  em 
que  as  luzes  tem  feito  grandes  progressos,  e  assim  taõbem 
merece  ser  governada  pelos  princípios  de  huma  bem  enten¬ 
dida  liberdade. 


FRANCA. 

Paris ,  24  de  Janeiro,  ISIS. 

O  Duque  de  Welíington,  Embaixador  extraordinário  de 
Inglaterra,  fez  hontem  a  sua  despedida  d’El  Rey  em  huma 
audiência  particular,  que  durou  muito  tempo.  O  Duque  de 
Welíington  esta  de  volta  para  o  Congresso  de  Vienna,  e  o 
Eord  litzioy  Somerset  fara  as  vezes  de  Ministro  Plenipo- 
tenciauo,  durante  a  sua  auzencia. — JS^omteuv. 

O  Duque  de  Welíington  partio  hontem  á  noite  para  Vi¬ 
enna.  Todos  os  Membros  da  Embaixada  Ingleza  ficaõ  em 
A  ans,  assim  corno  a  Duqueza  de  Welíington.— Lord  Castle- 
reagh  sahio  de  Vienna  para  Londres. — Jornal  dos  Debates . 

essoas  bem  informados  certificaõ,  que  importantes  Preli¬ 
minares  ja  se  assignaram  em  Vienna  pelas  Potências  nrin- 
cipaes.  ^ 
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VLANO  PARA  DESTRUIR  OS  ESTADOS  BARBARESCOS. 

Vienna ,  14  de  Janeiro ,  1815. 

Sir  S.  Smith  aprezentou  ao  Congresso  hum  plano  mui  cir¬ 
cunstanciado  para  destruir  os  Estados  Barbarescos.  Mostrou 
em  hum  Memorial  mui  eloquente,  e  cheio  de  mui  fortes 
razoens,  quao  vergonhozo  era  para  as  Potências  Christans  so¬ 
frerem  por  mais  tempo  os  roubos  e  piratarias  que  elles  estão 
comentendo,  athe  mesmo  no  Oceano.  Afirma-se,  que  a? 
intençoens  do  Almirante  Inglez,  tiveram  a  aprovaçao 
geral,  e  que  o  Imperador  da  Rússia  parece  estar  fortemente 
inclinado  á  auxilia-las. 


NOTICIA. 


■  Por  Cartas  que  recebemos  de  Paris  com  data  de  20  de 
Janeiro  nos  he  confirmada  a  noticia  que  demos  á  paginas  107 
do  No.  XLI.  que  a  Expedição  Franceza,  destinada  para 
hir  tomar  posse  da  Cayenna,  continua  á  estar  diíferida  no§ 
Portos  de  França. 
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ERRATAS 


Mais  notáveis  do  Numero  XLIIL 

Pag. 

363  Que  muitas  razoens,  1 — ,  por  muitas  razoens. 
373  estrito,  1 — ,  escrito 

- - resposto,  1 — ,  resposta. 

. - perguinta,  1 — ,  pergunta. 

392  periódicos,  1 — ,  períodos. 

397  maõ,  1  ,  máo. 

398  alçaõ,  1 — ,  a  liçaõ. 

406  brancos,  1 — ,  bancos. 

428  distincçoens,  nascimento,  1 — ■>  distincçoens  de 
nascimento. 

435  applica-ihe,  1—,  applicar-lhe. 

443  pata,  1 — ,  para. 

448  divida,  1 — ,  devida. 

463  finaças,  1 — ,  finanças. 

\  464  duas  vozes,  1 — ,  dois  votos. 

469  adoptados,  1—,  adoptadas. 

472  Jonas,  1 — ,  Lônas. 

484  ao,  1 — ,  aos. 

- á  jantar,  1 — ,  á  juntar. 

485  tenha,  1 — ,  tinha. 

489  Rem,  1—,  Rern. 

492  tever,  1 — ,  tiver. 

- -paga,  1—,  pago. 

508  interpretaõ  em  medo,  1 — ,  á  medo. 

509  Passagem  em  nota,  1—,  a  dita  nota  ábaixo*. 
- ma  qual,  1 — ,  no  qual. 

527  apparecáraÕ,  1 — ,  apparecêram. 


*  Com  a  sua  costumada  perspicácia  fez  V mee.,  sem  querer  o  maior 
elogio  ao  nosso  Jornal  e  ao  nosso  Coverno,  quando  diz,  que  hum  Jornal 
conduzido  segundo  os  nossos  principio?  pode  imprimir-se  em  Lisboa  ou  no 
Brazil,  ao  passo  qne  nos  acusa,  citando  passagens  nossas,  de  fallar-moe 
cie  abuzos  ainda  mais  livremente  que  Vince.  E  sendo  notoria  a  aprova- 
çaõ  que  o  Soberano  concede  no  nosso  humilde  trabalho,  claro  está,  que 
naõ  he  a  liberdade  de  escrever  que  oííende  no  seo  Jornal,  mas  sirn  a  ma¬ 
nifesta  tendeneia  á  excitar  sed.çoem,  e  o  emprego  a  que  o  reduzio,  cou- 
T«t tendo-o  em  vehiculo  de  calumnias. 
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Errata. 


Pag. 

5J0  Pelo  Alvará  de  S.  A.  R.  1-,  Alvará  de  30  de 
Novembro,  1813. 

- ao  mesmo  tempo  que  o  comparaõ  com  seos 

Keaes  Progenitores;  antes  desta  pas¬ 
sagem  deve  ler-se:— Louvando  como  in¬ 
comparável  o  procedimento  de  S.  A.  R. 
ao  mesmo  tempo,  &c. 

511  depois  de  Ponto  II.,  1-,  No.  69,  e  depois  de 

Ponto  III.  No.  68 

512  scimus  et  hoc  nobis  altius  non  inseret  Ammon, 

1 — ,  scimus  et  hoc  nobis  non  altius  inse¬ 
ret  Ammon. 

513  C0IP  este»  1 — 5  como  este. 

518  nao  mais  mais,  1 — ,  naò  mais. 

-——que  aprendesse,  1 — ,  que  a-prendesse, 

■’19  deP°'"  do  P°nto  V.  1—,  No.  78,  e  depois  d© 
Tonto  VI.  No.  77. 
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